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De  Dom  Fernando  de  Vafcovcetlos ,  Senhor  de  Mafra ,  C?V. 

"  O  Capitulo  XVI.  ditemos  , 

que  Dom  Affònfo ,  Senhor  de 
Cafcaes ,  calara  fegunda  vez 
com  D.  Maria  de  Vafconcel- 
los  ,  a  qual  era  filha  herdeira 
de  Joanne  Mendes  de  Vafcon- 
ccllos,  Senhor  do  Morgado  de 
Soalhaens ,  que  lhe  tocou  por  lua  mãy ,  cm  virtude 
Tom.  XII.  A  da 


2  Hiftoria  Çenéalogka 

da  fentença  delRey  D.  Duarte  ,  fendo  ainda  Infan> 
te  ,  na  contenda  que  teve  com  feu  irmaõ  D.  Mero 
Rodrigues  de  Vafconcellos  ,  Meftre  da  Ordem  de 
Santiago  ,  a  quem  muitas  memorias  fazem  mais  ve- 
lho do  meimo  matrimonio  ,  fendo  elles  fomente  me- 
yos  irmãos  j  e  contendendo  fobre  a  herança  de  feu. 
pay ,  em  que  houve  grandes  duvidas  ;  porque  Joan> 
ne  Mendes  pertendeo  totalmente  excluir  a  feu  ir- 
maõ, por  fer  Rekgiofo  r  e  fazendo  Juiz  arbitro  ao  In- 
fante ,  fe  louvarão  no  que  elle  determinaue  y  e  a  21 
de  Outubro  da  Era  de  1458  ,  que  he  anno  deChrifto 
1400,  fentenciou  que  cada  hum  fícaílè  com  os  Mor- 
gados de  ília  mãy  ,  e  que  os  mais  bens  fe  partiuem 
igualmente,  excepto  o  Morgado  de  Freiris,  que  obri- 
gava ao  poflliidor ,  que  fone  pefíòa  leiga ,  e  naõ  obri- 
gada à  Religião  ;  e  o  de  Vafconcellos  íê  partio  em 
duas  partes.  Nefta  fentença  fe  naõ  fez  menção  de 
(tuy  Mendes  de  Vafconcellos ,  Senhor  de  Figueiró, 
e  Pedrógão  ,  que  era  feu  irmaõ ,  e  o  terceiro  na  or- 
dem do  nafcfmento ;  porque  já  era  morto  ao  tempo,, 
que  o  Infante  proferio  a  fentença  5  mas  fez  menção 
4e  leu  filho.  Ruy  Vafques  Ribeiro  de  Vafconcellos., 
a  quem  mandou  entregar  ,  o<jue  lhe  tocava  j  e  por 
remtuiçaõ  de  alguma  fazenda  ,  que  íêu  pay  tinha 
gaílado-,  fevendeo  a  Villa  daLouíâa  aElRey  Dom. 
Joaõ  I.  e  o  dinheiro  íe  partio  a  quem  tocava. 

Era  filho  de  Gonçalo  Mendes»  de  Vaíconcellos  > 
Fidalgo  de  grande  eflimaçaõ  pela  fua  qualidade  ,  e 
dependente  por  varonía  da  Família  de  Vafconcellos , 
;    \  v',:,..  :     r  ...  .  buma 
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huma  das  antigas  de  Heípanha  pela  fua  origem  ,  a 
quem  o  Conde  Dom  Pedro  no  Titulo  LIII.  do  feu  G*1**  a  v**™,  úu 
Nobiliário ,  dá  principio  no  Conde  D.  Oíbris ,  fendo  ,},pa*  }01, 
deduzida  dos  Oíòrios  ,  como  moílra  evidentemente 
o  Marquez  de  Mondejar  na  afcendencia  da  Caíâ  dos  o  Marquez  de  Mon- 
Duques  de  Arcos ,  e  o  infigne  D.  Luiz  de  Salazar  e  %]u\n'tt  Ponc* 
Caílro;  e  fobre  efclarecido  naícimento  ,  teve  Gon-  %}1'™*1%%0/G,0m 
çalo  Mendes  excellentes  partes ;  de  forte ,  que  a  fua        s8í»*  Ftnt~ 
authoridade  mereceo  a  attençaõ  dos  Reys  Dom  Pe- 
dro I. ,  D.  Fernando ,  e  D.  Joaõ  I. ,  a  quem  fervio 
com  valor  em  todas  as  occafioens  do  feu  tempo.  Foy 
Senhor  das  Villas  de  Loufáa ,  e  Soas ,  por  mercê  del- 
Rey  D.  Fernando ;  e  na  mcrce  refere  r  que  lha  faz 
pelo  parenteíco ,  que  com  elle  tem ;  e  aífim  era ,  ain- 
da que  por  affinidade ,  por  íèr  a  mây  da  Rainha  JX 
Leonor  Telles  de  Menezes  D.  Aldonça  de  Vafcon- 
cellos ,  filha  de  íèu  irmão  Joanne  Mendes.    O  meC- 
mo  Rey  lhe  deu  as  Villas  de  Pedrógão ,  e  Penella  de 
Riba-Homem ,  a  Portagem  de  Coimbra  ,  e  lhe  privj- 
/egiou  a  Quinta  da  Portella  de  Riba-Homem ,  que 
havia  fido  de  feu  pay ,  e  lhe  fez  Doaça6  da  Villa  de 
Pereira ,  porEfcritura  de  21  de  Junho  de  141 1 ,  e  dos 
Cafaes  de  Sandim ,  e  das  Quintas  de  Omaes ,  e  Ver- 
moin  ,  que  também  lhe  privilegiou.    Foy  Capitão 
General ,  e  Fronteiro  de  Lisboa ,  quando  EIRey  D. 
Henrique  II.  de  Caftella  fitiou  efta  Cidade  ,  em  que 
fc  moílrou  taõ  indiferente ,  que  EIRey  fentido ,  ele- 
g"eo  em  feu  lugar  a  D.  Pedro  Alvares  Pereira ,  Prior 
<áo  Crato.    Achou-fe  na  paz ,  que  eíles  dous  Reys 
.  Tem.  XII.  Au  celebra- 
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celebrarão  em  Santarém ,  e  no  cafamento  da  Infanta 
D.  Brites  fua  fobrinha ,  com  EIRcy  D.  Joaõ  I.  de 
Caftella ,  que  fe  eneituou  em  Elvas  j  e  foy  hum  dos 
Senhores  Portuguezes ,  em  cujas  mãos  jurarão  os  CaC 
telhanos  as  Capitulações  daquelle  Tratado.  He  pa- 
ra admirar  a  prudência ,  brio ,  e  conftancia  de  Gonça- 
lo Mendes  de  Vafconcellos ,  na  occafiaõ  em  que  El- 
Rey  D.  Joaô  I.  de  Caílella ,  por  morte  delRey  D. 
Fernando  ,  entrou  em  Portugal  a  tomar  poílè  do 
Reyno  por  fua  mulhera.  Rainha  Dona  Brites.  Era 
elle  Alcaide  mór  de  Coimbra ,  e  fendo  a  Rainha  fua 
fobrinha ,  naõ  quiz  entregar  a  Cidade ,  fem  embargo 
de  elle  haver  feguido  o  partido  da  Rainha  D.  Leo- 
nor Telles ,  por  fe  perfuadir  que  era  contra  o  efti  pu- 
lado no  contrato  do  cafamento ,  e  que  nefta  confor- 
midade lhe  naõ  devia  fazer  tal  entrega  ;  e  íè  decla- 
rou contra  elle  ,  feguindo  o  partido  do  Meftre  de 
chnmté  itiRey  Dm  *  Sue  recebeo  em  Coimbra ,  onde  os  Povos 
STwõa  pane  i.  cap.  o  acclamaraõ  Rey  no  anno  de  1581  ,  e  lhe  deraõ 
SauJodeAt*oyo,F4-  P°r  Confelheiro  a  Gonçalo  Mendes  de  Vafconcellos: 
púi'14  dt  y*[tonctnotf  taô  grande  era  o  refpeito  ,  e  authoridade,  que  con- 
jmpr.emi  \  .  fervava.  O  dito  Rey  naõ  fó  lhe  confirmou  todas  as 
mercês  de  íèu  anteceííòr ;  mas  lhe  deu  as  terras  de 
Cantanhede  de  juro,  e  herdade,  e  a  Villa  de  Alvaren- 
ga >  e  ultimamente  fe  achou  no  Porto  nas  vodas  do 
mefmo  Rey  com  a  Rainha  Dona  Filippa  y  donde  o 
acompanhou  a  Coimbra ,  quando  EIRey  com  o  Du- 
que de  Lencaílre  íèu  logro  ordenavaõ  entrar  por  Caí- 
tella.  Afíim  foy  hum  dos  mayores  Senhores  do  Rey- 
no ) 
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110 ;  porque  além  da  illuftre  antiguidade  da  fua  Caía, 
e  da  grande  authoridade  da  fua  peflòa ,  teve  hum  di- 
latado património.    Faleceo  na  Era  de  1446  ,  que 
be  anno  de  140?.   Jaz  na  Igreja  de  S.  Domingos  de 
Coimbra.    Caiou  quatro  vezes ,  a  primeira  com  D. 
Maria  AfTònfo  Telles  de  Menezes ,  filha  de  Arlònfa 
Telles  de  Menezes ,  e  de  D.  Berenguella  Lourenço 
dc  Valadares.    A  íegunda  com  D.  Leonor  Rodii- 
gues  Pimentel,  filha  de João  Rodrigues  Pimentel,  e 
de  D.  Eftevainha  Gonçalves  Pereira  5  e  de  nenhum 
deites  matrimónios  teve  fucceflâõ.    Cafou  terceira 
vez  com  Dona  Therefa  Afíbnfo  de  Aragaõ ,  filha  de 
ArTonfo  de  Aragaõ ,  e  de  D.  Maria  Nunes  Cogomt- 
nho,  de  quem  teve  aD.  Mem  Rodrigues  de  Vas- 
concellos,  que  foy  Meílre  da  Ordem  de  Santiago, 
celebre  na  hiíloria  daquelle  tempo  ,  pelo  feu  valor , 
e  partes.    Caiou  quarta  vez  com  D.  Therefa  Vaf- 
ques  Ribeiro  ,  filha  herdeira  de  Ruy  Vafques  Ri^ 
beiro  ,  Senhor  do  Morgado  de  Soalhaens ,  que  por 
e/te  caãmento  entrou  na  Família  de  Vafconeellos ;  e 
de  fua  fegunda  mulher  Dona  Margarida  Gonçalves. 
Era  Ruy  Vafques  Ribeiro  filho  de  Vafco  Annes ,  e 
de  D.  Leonor  Rodrigues  Ribeiro ,  filha  de  Rodrfc. 
go  Affoníò  Ribeiro,  e  de  D.  Maria  Pires  Tavares  j 
c  Vafco  Annes  era  filho  de  D.  João  Martins  ,  que 
foy  Bifpo  de  Lisboa ,  e  depois  Arcebifpo  de  Braga ; 
o  qual  EIRey  D.  Diniz  legitimou  por  Carta  paílàda 
em  Santarém  a  28  de  Janeiro  da  Era  de  1546 ,  que  he 
anno  de  Chriíio  1  joS ,  e  diz:  Dom  Diniz  9  C*V.  que 

cu 
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tu  querendo  fazer  graça ,  e  mercê  a  V a/que  Arme^ 
meu  VaffaUo ,  filho  de  Dom  Joad ,  Bifpo  de  Lisboa , 
e  de  Maria  Pires ,  djfpenfo  com  elle ,  e  legitimo-o ,  e 
foço  tidimo  ,  que  aja  as  honras ,  tejlamentos  naturaes , 
e  todalat  outras  cou/as ,  que  haâ  aquelles ,  que  faò  lí- 
dimos- Era  o  Bifpo  nafcido  em  Lisboa ,  além  de  or- 
nado  de  letras,  e  merecimentos ,  peflòa  de  qualidade  j 
porque  era  filho  de  Lourenço  Martins ,  e  de  Dona 
Fruella  Viegas  ,  Fidalgos  de  Familias  bem  conheci- 
das naquelle  tempo.  Foy  muy  eílimado  delRey  D. 
Diniz.   Morreo  em  Braga  no  primeiro  de  Mayo  de 
1 3  25.    Já  havia  inftituido  o  Morgado  de  Soalhaens 
por  huma  Efcritura  de  Inftituiçaõ ,  e  Doação ,  feita 
pelo  Tabelliaõ  Domingos  Domingues  de  Torres-Ve- 
dras  a  13  de  Mayo  da  Era  de  1342 ,  que  he  anno  de 
1304;  a  qual  EIRey  confirmou  por  huma  Carta  fei- 
ta em  Santarém  por  Franciíco  Annes  a  20  de  Feve- 
reiro da  Era  1343 ,  que  he  anno  de  1305 ,  na  qual 
foy  encorporada  a  Efcritura  da  Doação.  Depois  íên- 
do  Arcebifpo  de  Braga  fez  outra  inftituiçaõ  para  o 
Morgado  de  Soalhaens ,  em  que  deu  a  apreíêntaçaõ 
da  Conefia  (chamada  de  Mafra ,  ou  das  Abitureiras  ) 
na  Sé  de  Lisboa  aos  Senhores  defte  Morgada  O 
primeiro ,  que  nomeou  o  Arcebifpo  nos  bens  defte 
Morgado,  que  era  em  Coimbra,  Vilêu,  Lisboa,  e 
Porto ,  foy  Vaíque  Annes ,  Cavalleiro  de  Soalhaens, 
e  por  fua  morte  íèu  filho  lidimo  Ruy  Vafques  ,  e 
que  por  fua  morte  o  haveria  fempre  o  primeiro  filho 
legitimo  varaõ ,  e  neto ,  e  bifneto ,  como  foílè  mais 

chegado j 
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chegado;  enaõ  havendo  filho  varaõ  legitimo,  oha« 
veria  a  potilha  mais  chegada  lídima ,.  até  que  haja  va- 
raõ  legitimo  ,  e  que  affim  haja  íèmpre  de  tornar  por 
fuccefíào.  £diz  mais  oArcebifpo,  que  a  dita  Car- 
ta fique  parxa  r  e  valha  por  Morgado  ,  e  que  Je  te- 
nha ,  e  guarde  ,  como  nclla  he  contheudo  j  e  que  fe 
appareceíTe  outra  Garta ,  ou  Cartas ,  Inftrumento ,  ou 
Iiiílrumentos ,  ou  outra  Eícritura  contra  a  referida  > 
manda,  que  nao  tenha  valor  algum,  &c.  Foy  fei* 
to  efte  Inftrumento  publico  por  Thomas  Boaventu- 
Fa ,  Tabelliaô  de  Braga ,  e  outra  tal  mandou  fazer  , 
e  guardar  nos  armários  do  Cartório  de  Soalhaens.  Dar 
da  em  Braga  a  24  dias  andados  do  mez  de  Abrú% 
Era  ,  que  he  anno  13 15*  Teftemunhas  Dora 
Egas  Dias  ,  Mente  Eícola  ,  Mem  Rodrigues  ,  Ta- 
belliaô, Vafco  Peres ,  Gavalleiro  de  Tavares,  e  Gon- 
çalo Paes  Gueda Gavalleiro^ 

Havia  o<Arcebifpo  r  no  tempo  que  fòra  Bifpo> 
de  Lisboa  ,  no  anno  de  150J  inftituido  a  Capella  de 
S.  SebãlUaã  na  antiga.  Sé  de  Lisboa.,  nomeando  para 
Admimftrador  delia  o  herdeiro ,.  e  fuceefíòr  do  Mor- 
gado de  Soalhaens,. que  elle  inflituira,  e  annexou  à 
dita  Capella  certos  bens  patrimoniaes  ,  e  lheunio  o 
Padroado ,  e  rendimento  da  Igreja  de  Nona  Senhora 
das  Abitureiras ,  que  era  de  feu  Padroado  fecular ,  e 
de  Santo- André  deMafra,  com  confcntimento  de  D» 
JVÍaria  de  Lima ,  de  cujo  Padroado  era  y  e  unio  tam- 
bém à  mefma  Capella  huma  Conefia  na  mefma  Sé  , 
por  Bidlâ  Apoftolica  do  Papa  Clemente  YL  panada 

em 
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cm  Avinhaõ  noanno  de  1370,  o  oitavo  de  íèu  Pon* 
tificado  ,  em  que  lhe  deu  faculdade  de  unir  à  dita 
Capella ,  a  primeira  Coneíla  ,  que  vagaflè  na  referi* 
da  Sé }  e  vagando  a  da  quinta  Cadeira ,  com  eflèito 
fe  unio  à  meíma  Capella  ,  e  nella  tomavaó  poflê  os 
Cónegos  chamados  de  Mafra ,  que  parece  ,  confor- 
me à  Inftituiçaõ ,  fe  havia6  nomear  Capellaens  mo- 
res de  S.  Sebaftiaõ ,  como  lhe  chama  olnftituidor,  e 
o  Papa  Clemente  VI.  na  referida  Bulla.  Era  o  Co- 
nego  de  Mafra  Adminiftrador  defta  Capella  f  e  obri- 
gado a  mandar  dizer  duas  Miflãs  todos  os  dias ,  hu- 
ma  por  EIRey  D.  Diniz ,  e  outra  pelo  Bifpo ,  e  feus 
parentes  defuntos ,  e  outros  encargos ,  como  íè  vem 
em  hum  largo  letreiro  ,  que  eftá  defronte  do  Altar 
<3o  Santo,  que  mandou  pòr  no  anno  de  1588  Pedro 
Lourenço  de  Távora,  de  quem  adiante  faremos  men- 
ção ,  que  foy  Cónego  de  Mafra ,  e  Adminiftrador 

u  a   r  r  r  j  r  r  da  Capella ;  o  qual  refere  o  Illuílriífimo  Cunha  na  fua 

bo*,  part.  1.  wp.  jo.  Hi/toria  EccUfiafitca  de  Lisboa. 

Hfr  z  17.  «rt  ^0  Livro  vil.  Capitulo  VI.  pag.  256  do  Tomo 

VIII.  diílèmos  ,  como  fe  unirão  ao  Padroado  Real 
as  Dignidades ,  Coneíias ,  e  mais  Benefícios  da  antiga 
Cathedral  de  Lisboa  ,  por  conceflàó  do  Papa  Cie* 
mente  XII.  que  lhe  concedeo  a  faculdade  de  contra- 
tar com  o  Padroeiro  da  Capella  de  S.  Sebaftiaõ  íbbre 

0  Padroado  da  dita  Capella  ,  por  huma  racionavel 
compenfaçaõ ,  o  que  fe  paflbu  a  huma  Efcritura ,  que 
na  Secretaria  de  Eftado  fez  o  TabelliaG  Manoel  de 
YjÍTus  dc  Carvalho  a  15  de  Mayo  de  1739,  entre  o 

1  '»  Procu- 


Digitized  by  Google 


da  Cafa  T^al  Tortug.  Lh.  XIII.  9 

Procurador  da  Coroa  João  Alvares  da  Coita,  authori- 
fado  para  fazer  o  dito  contrato  de  tranfacçaõ,  ecom- 
pofiçaõ,  por  Decreto  de  5  de  Mayo  de  1739,  que  fe 
encorporou  na  Efcritura ,  e  D.  Thomás  de  Lima  Vaf- 
concelJos  e  Brito ,  XII.  Vifcondc  de  Villa-Nova  da 
Cerveira  ,  Adminiftrador  do  Morgado  de  Soalhaens, 
e  da  Capella  de  S.  Sebaftiaõ ,  fita  na  dita  Sé ,  em  feu 
nome ,  e  de  feus  fúcceflòres ,  pelo  dito  contrato  de 
tranfacçau ,  permutação  ,  e  compenfaçaõ  ,  cedeo  o 
dito  Vifcondc  o  Padroado  in  jolidum  da  dita  Capel- 
la, com  tudo  o  que  andava  a  elle  annexo,  deíòbri- 
gando-íê  dos  encargos  delia  j  e  o  Procurador  da  Co- 
roa em  nome  dei  Rey  ,  e  dos  Reys  íeus  fúcceflò- 
res ,  como  perpetuo  Adminiftrador  das  Ordens  de 
Chrifto  ,  e  Aviz ,  deu  faculdade  para  que  podeflê , 
quem  foílê  Adminiftrador  do  Morgado  de  Soalhaens, 
aprefentar  a  Commenda  de  Santa  Maria  de  Sataô 
na  Ordem  de  Chrifto  noBifpado  deViíèu,  eaCom- 
menda  de  Borba  da  Ordem  de  Aviz  no  Arcebifpado 
ée Évora,  e  domeímo  modo  todos  os  feus  fúcceflò- 
res ,  ou  em  fi ,  ou  em  peflòas  do  fangue  do  Inftituidor 
de  hum ,  e  outro  fexo ,  aflim  homens ,  como  mulhe- 
res, e  na  falta  de  parentes  a  eftranhos ,  c  nu  mefmo 
acto  de  aprefentar  pôr  penfoens  para  quaefquer  pef- 
/òas ,  com  outras  muitas  claufulas  favoráveis  aos  Ad- 
miniílradores  do  Morgado  de  Soalhaens ;  obrigando* 
fe  a  toda  a  poflivel  diligencia  em  R  orna ,  para  fazer 
confirmar  o  dito  contrato  pelo  Pontífice ,  com  todas 
as  claufuias  nelle  incertas ,  e  declaradas.  EIRey  ap- 
Tom.  XII.  B  rrovou 
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provou  depois  eíla  Efcritura  por  bum  Alvará  pafla- 
do  a  16  de  Mayo  de  17J9.  Com  eíla  Efcritura,  e 
Prova  num.  14.  Alvará  fe  fupplicou  ao  Papa  Clemente  XII.  que  con- 
firmou efte  contrato  por  Bulla ,  paflàda  a  16  de  Ago£ 
to  de  1759  ,  onde  fe  encorporou  o  dito  contrato ; 
com  a  claufula  porém  de  que  naõ  podeílèm  nomear 
em  peflõas  do  fexo  feminino ,  fenaõ  em  falta  de  va- 
roens ,  e  que  eftes  naõ  feriaõ  menores  de  fete  annos. 
E  defta  forte  ftcaraõ  fendo  as  referidas  Commendas 
da  aprefentaçaõ  dos  Senhores  do  Morgado  de  Soa- 
lhaens  j  e  aífim  o  Vií conde  Dom  Thomas  de  Lima , 
em  virtude  da  faculdade  referida ,  as  nomeou  na  fua 
mel  ma  peflba.  Pareceo-nos  precifa  eíla  digreflàõ , 
fallando  na  indituiçau  do  Morgado  de  Soalhaens ,  o 
haver  de  dar  individual  conta  do  modo  com  que  a 
Conefia  de  Mafra  paílòu  para  o  Padroado  Real ,  e 
da  generoía  compenfaçaõ  ,  com  que  o  noflô  Auguf» 
to  Monarca  íatisfez  aos  Adminifti  adores  delle $  e  af- 
íim  voltando  ao  fio  dahiíloria  no  tempo  antigo 

Foy  Joanne  Mendes  de  Vaíconcellos  por  mor- 
te de  fua  mãy  Senhor  dos  Concelhos  de  Aregos ,  e 
Soalhaens ,  Adminiílrador  do  feu  Morgado.  Sérvio 
a  EIRey  Dom  Fernando ,  acompanhando  a  feu  pay 
na  guerra  contra  Caftella ,  feguio  o  partido  da  Rai- 
nha D.  Leonor  Telles  fua  parenta ;  o  dito  Rey  lhe 
tinha  dado  as  rendas  de  Evora-Monte  ,  e  as  Alcai- 
darias  mores  de  Miranda,  e  Eílremoz,  fuílentou  a 
Rainha ,  contra  a  opinião  de  íèu  pay  ,  e  irmão ,  le- 
vantando huma  bandeira  por  ella  ,  com  muito  rifco 

da 
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òsl  fua  peíTôa :  pelo  que  amotinando-fe  o  povo  ;  ri 
lançarão  da  Villa,  que  entregarão  aoMcftre  de  Avizj 
daqui  panou  a  Moura.  Era  caiado  com  D.  Brites 
Pereira  irmãa  do  Condeftavel  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira ,  contra  cuja  opinião  feguio  Joanne  Mendes  de 
Vaíconcellos  o  partido  de  Caftella ,  e  que  o  fizeflê 
Tendo  cunhado  do  Condeftavel ,  irmaõ  de  Mem  Ro- 
drigues ,  e  de  Ruy  Mendes  de  Vaíconcellos ,  e  filho 
de  Gonçalo  Mendes  de  Vaíconcellos ,  que  feguiaõ  o 
Meftre  de  Aviz ,  naô  padece  duvida  na  hiíloria  da- 
quelJe  tempo ,  de  que  o  iníígne  Luiz  de  Camoens  te- 
ve motivo  para  dizer ,  quando  defcreveo  a  batalha 
de  Aljubarrota  na  Oitava  52  do  Canto  4. 

Contra  Irmãos ,  e  parentes  ,  ca/o  ejlranho. 

O  que  commentando  Faria,  diz:  Que  fingularmente  Vmt^conrnmoài 
alude  d  Poeta  en  ejla  ultima  repeticion  de  los  herma-  L*fiédát  f  Cíat.  4, 
nos ,  que  alli  pelearon  contra  Jus  her  manos ,  a  los  tres 
V afconcellos  ,  que  eran  Men  Rodrigues  ,  Rodrigo 
Mendes,  y Joanne  Mendes  \  porquanto  ejlos  Cava- 
iJeros  eran  de  la  primera  Magnitud  en  aquel  figlo , 
y  qffi  Je  echava  mucho  de  ver  elpelear  Joanne  Mendes 
contra  fus  hermanos  en  tan  infigne  ocafion.   Poílo  o 
Reyno  em  paz,  voltou  ao  íêrviço  dclRey  D.  João 
I.  >  e  alfím  por  ordem  fua  foy  a  Caftella ,  onde  ficou 
cm  reféns  para  a  fegurança  da  paz  entre  os  doiis  Rey- 
nos;  enoanno  de  1415  íe  achou  na  tomada  de  Ceu- 
ta com  o  mefmo  Rey. 

Succedeo  na  fua  Cafa  feu  neto  D.  Fernando  de 
Tom.  XII  Bii  Yaf- 
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Vafconcellos  como  herdeiro  de  D.  Maria  de  Vaf- 
conceitos ,  e  foy  Senhor  do  Morgado  de  Soalhaens , 
edas  terras,  que  teve  fua  máy,  que  EIRey  D.Duar- 
te confirmou  no  anno  de  1438  de  juro  ,  e  herdade. 
Por  morte  delRey  feguio  D.  Fernando  o  partido  da 
Rainha  D.  Leonor  contra  o  Infante  D.  Pedro  Re- 
gente ,  e  acompanhou  a  D.  Affonfo  feu  pay ,  quando 
paflfou  aCaftella,  e  a  D.  Maria  de  Vafconcellos  fua 
efpofa ,  feguindo  taô  confiantemente  a  Rainha ,  que 
lá  morreo.  Cafou  com  D.  Ifabel  Coutinho ,  Senho- 
ra de  Mafra ,  e  Enxara  ,  e  outras  terras ,  filha  de  D. 
Pedro  de  Menezes ,  II.  Conde  de  Vianna  ,  e  I.  de 
Villa-Real ,  e  de  fua  terceira  mulher  a  Condeflà  D. 
Brites  Coutinha  ,  filha  de  Fernando  Martins  Couti- 
nho, Senhor  de  Mafra,  e  Enxara  dosCavalleiros,  e 
de  fua  mulher  D.  Leonor  de  Soufa ,  filha  de  D.  Lo- 
po Dias  de  Soufa  ,  Meftre  da  Ordem  de  Chriílo  j  e 
defta  união  naíceo  único 

ij  D.  Affonso  de  Vasconceixos  e  Me- 
nezes ,  I.  Conde  de  Penella ,  que  oceupará  o  Capi- 
tulo feguinte. 


D.Ifa- 
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D.  Pedro  de 
Menezes,  II.. 
Conde  de  Vi* 
arma ,  e  I.  de 
Villa-Real,+ 
a  2 1  de  No- 
vembro de 

«437. 


Dona  Brites 
Cominho. 


*D.  Joaô  Affon- 
fo  Tello  de  Me* 
nezes ,  1.  Conde  , 
de  Vianna. 


A  Condeflà  Do* 
na  Mayor  Por- 
'locarrero* 


'Fernando  Mar- 
tins Coutinho  | 
Senhor  de  Ma* 
fra  ,  e  Enxara' 
dos  Cavallciros* 
,  +  era  i$oj. 


D.  Leonor  Lo- 
-pes  de  Soufa. 


D.  Joaô  Affonfo' 
Tello  de  Meneie*,  i 
1.  Conde  de  Bai- 
'cehos,  e  Ourem. 

"A  CondeOâ  Dona 
Guiomar  Lopes  de1 
.ViilaJobo», 


Joió  Rodrig.  Por- 
tocarrero  ,  Akai»| 
idemòr  de  Tarifa. 


'D.  Margarida  Fer- 
nandes de  Moiei- 


XII. 


D.Gonçalo  Annes  Tettodt 
D.  AfTonfo  Telles  de  <  *'»  R,CO' homem- 
Menezej,  Ktco-ho-  £  q,  Urraca  Fernandes  dcLi, 

lXBerençoeJlaLou-Çp°m  Lourenço  Soares  de 
renço  de  Valladares.  dares> 

a  Sancha  Nunes  Chacim. 

Joaô  Fernandes  Pacheco,  5, 
Lopo  Fernandes  Pa-  <  de  de  Ave», 

checo  ,  Senhor  de  /  D.  Eftevainha  Lopes  dePajv, 
Ferreira  de  Ave». 

D.  Maria  Rodrigues  Ç  Ruy  Gil  de  Villalobos, 
de  Villalobos,         -e?  a  Thcwfa  Sanch„  t  fiJha  dç 

D.  Sancho  o  Bravo  de  Câftclfc 
_  Lourenço  Portocarrero, 

Ruy  Lourenço  Por- 
tocarrero. /  D.  Guiomar  Rodrigues  Fares, 

D.  Joaó  Martins  de  Soalhaens , 
D.  Maria  Annes.        cebiípo  de  Braga. 

N  

_  N  

Fernaô  Gonçalves  de 
Moreira.  ✓  JJ. 

Cuíhal'*  G0BW*  da  S  G°mW  Lourenf  °  d*  Cunha* 
a  Therefa  GiL 

,  EQevaó  Martins  Coutinho. 

Fernaô  Martins  da 

Fon.eca.  £  D.  Urraca  Rodrigues  da  Fonf 

V.fco  Fernandes  )  Therefa  Pires  Va- Ç  Pedro  Palha, 
relia. 

D.  Urraca  Fernandes, 
D.  Gonçalo  Vafques  dc  Moura 

Dom  Gonçalo  Vaf*. 
ques  de  Moura.      /  O.  Mariannes. 

D.  Ignez  Alvares  de  Ç  Alvaro  Gonçalves  de  Sequeira. 
Sequeira. 

D.  Brites  Fernandes. 

D.  Diogo  Affonfo  de  Soufa ,  Ri 
Alvaro.Dias  de  Sou- -2  homem,  Senhor  da  Caia  de  Soi 
r  D,  Violante  Lopes. 

D.  Maria  Telles  de  Ç  Manim  Affonfo  Telles >  Rico- 
Meoezet  3  mem  ,  4.  em  i  j  56. 

£  D.  Aldonça  de  Vafconcellos. 

Çn  

D.  Catharina  Tcl-  Ç  N  J 

l«.  \  £N   

Z  N" 

"n  

CAI 


Coutinho. 


Brites  Gonçalves! 
.de  Moura. 


D.  Lopo  Dias  de 
Soula  1  Meitre  da 
Ordem  de  Chrtí- 
Ito. 
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CAPITULO  II. 

2)e  T>om  Jfonfo  de  V afconcellos  e  Meneces- , 
/.  Conde  de  Tenella. 

iy  "Ty  Ara  fer  contado  entre  os  excellentes  Va- 
Jl  roens  do  appellido  de  Vafconcellos ,  nafceo 
no  anno  dei44i  único  filho  de  D.  Fernando  de  Va£ 
concellos ,  e  de  Dona  Ifabel  Coutinho ,  Senhores  de 
Mafra ,  ôcc.  D.  Aftonfo  de  Vafconcellos  e  Menezes, 
em  quem  as  virtudes  próprias  foraõ  o  brilhante  dos 
léus  efclarecidos  afeendentes.  Começou  a  fervir  em 
Africa,  íêndo  Fronteiro  do  Conde  deVianna  Dom 
Duarte  de  Menezes,  Governador  deArzilla,  como 
fe  vê  na  fua  Chronica  ,  acompanhando^  em  diveríâ3  cír<>mV*rff 
occafioens.  Quando  EIRey  de  Fez  poz  o  fegnndo  «fc^«*¥»»«j>.74« 
f\t\o  aqueUa  Villa ,  teve  D.  Aftonfo  o  mais  perigoíà 
porto,  que  o  Conde  lhe  deu  afêu  requerimento  j  por- 
que levado  do  ardor  do  feu  efpirito ,  nada  lhe  cau- 
fava  pavor.  No  anno  de  146 1  o  acompanhou  na  en- 
trada ,  que  fez  nas  terras  dos  Mouros ,  até  chegar 
junto  dos  muros  da  Cidade  de  Tangere ,  tendo  gran- 
de parte  em  huma  taõ  glorioía  vitoria.  Quando  EI- 
Rey D.  Aftonfo  V.  paftou  a  Africa ,  o  acompanhou 
nas  entradas ,  que  fez,  e  particularmente  quando  ma- 
tarão na  ferra  de  Benecafú  ao  Conde  Dom  Duarte. 
Depois  quando  omefmo  Rey  foy  fobre  Tangere  no 

anno 
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anno  de  1463  o  acompanhou  ,  levando  hum  Galeão 
à  fua  cufta ,  que  com  huma  grande  tormenta  fe  per- 
deo ,  e  elle  fe  falvou  no  batel  com  naõ  pouco  peri- 
go. Os  merecimentos  de  D.  Afíòníò ,  e  o  feu  efcla- 
recido  nafeimento  deraõ  motivo  a  EIRey  D.  Affòn- 
fo  V.  o  crear  Conde  de  Penella  ,  por  Carta  pafíàda 
em  Lisboa  a  24  de  Outubro  de  1471 ,  e  nella  diz: 
T°SuAiJ^e^£'  Efgtwdando  nós  ao  grande  devido,  que  comnofeo  ha 
*"  s  J  Dom  Affbnfo  de  Va/concellos  ,  nojfo  bem  amado  Jò- 

brínho  ,  e  de  grandes  merecimentos ,  e  Jèrviços ,  itc. 
Gok,  ebron.  do  PH»  Depois  quando  o  mefmo  Rey  entrou  no  anno  de 

pígÍojf,M<,,cap'50'  l*75  com  0  ^eu  Exercito  por  Caílella,  hia  na  reta- 
guarda o  Duque  de  Guimaraens  ,  como  Condefta- 
vel  do  Reyno  j  e  de  cada  banda  da  batalha  hiaõ 
duas  alas  ,  de  que  eraõ  Capitaens  Dom  Aftònfo , 
Conde  de  Faro ,  Dom  Henrique  de  Menezes ,  Con- 
de de  Loulé ,  D.  Affoníò  de  Vafconcellos ,  Conde 
de  Penella ,  e  D.  Joaõ  de  Caílro ,  Conde  de  Mon- 
fanta 

Foy  o  Conde  Dom  Aflbnfb  Senhor  de  Mafra  , 
Enxara  dos  Cavalleiros ,  dos  Concelhos  de  Aregos ,  e 
Soalhaens ,  e  da  mais  herança  de  fua  avó  D.  Maria 
de  Vafconcellos  :  foy  do  Confelho  delRey  D.  Af- 
foníò V. ,  e  fe  achou  nas  Cortes  por  íeu  Procurador, 
que  fe  fizerao  cm  Lisboa ,  quando  foy  jurado  o  In- 
fante D.  AíFonfo  feu  neto  no  anno  de  1476  fuccef- 
for  do  Reyno.  Foy  Adiantado  da  Extremadura  ,  e 
Regedor  das  Juíliças ,  e  o  quinto ,  que  oceupou  efte 
grande  lugar.  Faleceo  no  primeiro  de  Novembro  de 

1480. 
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1480.  Jaz  cm  o  Convento  de  Santo  Agoílinho  dc 
Santarém ,  onde  tem  eíle  Epitáfio : 

Aqui  ja%  o  magnifico  Senhor  D.  Ajfon- 
fo  de  Pajconcellos  e  Meneces  ,  Conde , 
e  Senhor  de  Pendia ,  o  qual  foy  bifne- 
to  do  Infante  'Dom  foaS  ,  filho  lidimo* 
delRçy  T>.  Pedro  de  Portugal ,  e  a/ fim 
naõ  menos  de  virtude ,  que  de  Pjeal lan- 
gue ,  e  linhagem  ,  e  todo  effe  tempo  y 
que  viveo ,  fe ^  taes  ,  e  tao  affignados 
fervijjos  aos  lfyys  de  Portugal,  e  ao 
mefmo  Tfyy  ,  que  nenhum  accrefcenta- 
mento  demayor  E/lado  pudera  fatisfa- 
%er  os  feus  grandes  merecimentos.  Vim 
veu  trinta  e  nove  annos,  efinou-fe  no 
primeiro  de  D\(ovembro  da  Era  1480, 
e  a  muito  magnifica  2).  Ifabel  da  Sylvay 
Condeffa  de  Penella  fua  mulher ,  efco- 
Ibeo  também  para  fi  a  mefma  fepultu- 
ra ,  que  naõ  [em  caufa ,  foy  huma  Jó 
ambos  na  morte ,  aos  quaes  foy  huma 
Jó  4  vontade  na  vida  vivendo-a. 


Caiou  com  a  CondeíTa  D.  Ifabel  da  Sylva  filha  de 

D. 
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D.  Lopo  de  Almeida ,  I.  Conde  de  Abrantes  ,  e  da 
Condelli  Dona  Brites  da  Sylva  j  e  defta  illuftriflima 
uniaõ  nafccraõ  os  filhos  feguintes: 

14  D.  Joaõ  de  Vasconcellos  e  Menezes, 
II.  Conde  de  Penella ,  Capitulo  III.  —  *  14  Dom 
Fernando  de  Vasconcellos  ,  Arcebifpo  de  LiÊ 
boa,  que  occupará o Capitub VI.  ~  14  Simaõ  de 
Vasconcellos,  que  morrco  moço.  ~  14  D.Jor- 
ce  de  Vasconcellos,  que  foy  Cónego  na  Sé  de 
Lisboa.  ~  *  14  D.  Brites  da  Sylva  cafou  com 
D.  Joaõ  de  Ataide ,  \.  I.  ~  *  14  D.  Maria  da 
Sylva  cafou  com  Joaõ  Freire,  Senhor  deBobadel- 
la ,  adiante  II.  ~  *  14  D.  Joanna  da  Syvla 
cafôu  com  Alvaro  Pires  de  Távora ,  Senhor  do  Mo- 
gadouro ,  III.  '  s  14  D.  Leonor  da  Sylva  , 
Reiigiofa  da  Ordem  de  Cifter  no  Morteiro  de  Ceí- 
las  de  Coimbra ,  de  que  foy  Abbadeflà  j  e  no  mcfmo 
Moíleiro  foraõ  também  Freiras  outras  fuas  irmãas , 
como  refere  Diogo  Gomes  de  Figueiredo.  ~  14  D. 
Joanna  da  Sylva  ,  Religiofa  da  Ordem  de  S.  Do- 
mingos no  Moíleiro  daAnnunciada  de  Lisboa,  onde 
foy  Prioreflà. 

§.  I. 

*  14  D.  Brites  da  Sylva  cafou  com  D.  Joaõ 
de  Ataide ,  filho  dos  II.  Condes  de  Atouguia  D.  Mar- 
tinho de  Ataide ,  e  de  fua  mulher  D.  Filippa  de  Aze- 
vedo, noanno  de  1481.  Foy  D.  Joaõ  por  Lugar-Te- 

nentc 
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nente  da  Armada ,  que  mandou  à  Africa  EIRey  D. 
Joaõ  II.  à  ordem  de  Dom  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida ,  depois  Grão  Prior  do  Crato.  Omelmo  Rey 
o  nomeou  Regedor  das  Juítiças,  vagando  por  Fernaô 
daSylveira,  que  elle  na5  quiz  aceitar  5  porque  inte- 
riormente defprezava  as  couiàs  do  Mundo  j  e  aííim 
por  morte  de  fua  mulher ,  em  vida  de  feu  pay ,  to* 
mou  o  habito  de  S.  Franciíco  ,  onde  faleceo  com 
opinião  de  fantidade  no  armo  de  1507 $  e  tiveraõ  os  fi- 
lhos feguintes:  s  *  1/  D.  Affonso  de  Ataíde  , 
Senhor  de  A  touguia ,  adiante,  Er  15  D.Jorge  de 
Ataíde  ,  que  morreo  moço  íèm  eílado.  rr  *  if  D. 
Isabel  da  Sylva  de  Ataíde  ,  de  quem  fe  fará 
logo  menção.  ~  1  $  D.  Brites  da  Sylva  ,  Frei- 
ra em  Odivellas ,  donde  foy  Abbadeflâ.  rr:  *  15  D. 
Affonso  de  Ataíde  ,  foy  III.  Senhor  de  Atou- 
guia ,  Alcaide  mór  de  Coimbra :  acompanhou  a  EI- 
Rey D.Manoel  quando  panou  aCaftella  afer  jura-^£^  ***** 
do  Príncipe  herdeiro  daquella  Monarchia.  Militou 
ern  Africa ,  e  efteve  em  Tangere  no  tempo ,  que  a 
governava  D.Joaõ  de  Menezes ,  Prior  do  Crato ,  e 
ie  achou  com  elle  em  diverfas  occafioens  ,  e  na  cele- 
bre de  Aldequibir.    Cafou  com  D.  Maria  de  Maga- 
Ihaens ,  filha  de  Fernão  Lourenço  da  Mina ,  de  quem 
teve  r  16  D.  Martim  Gonçalves  de  Ataíde, 
que  tendo  hum  defafio  com  D.  Simão  da  Sylveira , 
eíendolhe  contraria  afortuna,  ficou  muy  íèrLloj  e 
deícontente  do  fucceflò  ,  foy  para  Cabo  de  Guc , 
onde  eíteve  até  que  os  Mouros  tomarão  aqueila  Vil- 
Tom.XII.  C  la, 
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la ,  era  cuja  entrada ,  pelejando  valerofamente ,  foy 
morto ,  fendo  ainda  vivo  feu  pay.  16  D.  Luiz 
de  Ataíde  ,  por  morte  de  feu  irmaõ  fuccedeo  na  fua 
Cafa,  foy  IV.  Senhor  de  Atouguia,  e  de  Peniche, 
e  outras  terras,  Alcaide  mór  de  Coimbra,  Vice-Rey 
da  índia ,  onde  entrou  em  Outubro  de  1 568  ,  Varaó 
grande  ,  em  quem  o  valor  acreditou  a  prudência  j  de 
forte  ,  que  foy  hum  dos  mais  excellentes ,  que  occu- 
paraõ  eíle  grande  lugar  ,  fendo  o  X.  que  teve  eíle 
titulo  :  as  íuas  emprezas  caufaraõ  efpanto  na  Afia , 
fazendo  taô  refpeitado  o  (eu  nome ,  que  eternamen- 
te ferá  faudofo  naquelle  Eílado ,  que  governou  até 

p  Setembro  de  1571 ;  e  voltando  ao  Reyno ,  EIRey  D. 

eaíiil00' l  pan'  *"  Sebaíliaò  o  recebeo  com  grande  honra  ,  e  o  levou 
cornfigo  debaixo  do  Pallio ,  da  Cadiedral  à  Igreja  de 
S.  Domingos,  onde  foy  render  as  graças  ao  Deos  das 
vitorias  pelas  que  Dom  Luiz  confeguira  no  Oriente. 
Panou  fegunda  vez  no  anno  de  1577  por  Vice-Rey 
à  índia ,  deípachado  com  o  titulo  de  Conde  de  Atou- 
guia ,  e  a  Cafa  de  juro  porém  com  dous  annos  e  fe- 
te  mezes  morreo  no  de  158 1  ,  para  fer  collocado  no 
templo  da  Heroicidade.  EIRey  D.  Filippe  II.  o  ha- 
via creado  Marquez  de  Santarém ,  porém  já  o  achou 
morto  eíla  mercê ,  quando  chegou.  Cafou  tres  ve- 
zes ,  a  primeira  com  D.  Joanna  de  Vilhena ,  filha  de 
Luiz  Alvares  de  Távora ,  Senhor  do  Mogadouro ,  e 
de  fua  mulher  Dona  Filippa  de  Vilhena.  A  fegunda 
com  D.  Maria  de  Noronha  ,  filha  de  D.  Sancho  de 
Noronha,  IV.  Conde  de  Odemira  ,  como  fe  diílê  a 
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pag.  572  do  Tomo  IX.    E  a  terceira  com  D.  Ifabel 
de  Menezes  fua  fobrinha ,  rilha  de  Triftaõ  da  Cunha, 
Commendador  de  S.  Pedro  de  Torres- Vedras ,  e  de 
D.  Helena  de  Ataíde  fua  irmãa ;  e  a  Condeííâ  por  fua 
morte  fby  Freira  nas  Defcalças  da  Madre  de  Deos 
de  Lisboa :  porém  de  nenhum  deftes  matrimónios  fi- 
cou íiicceílàõ  j  porque  do  terceiro  teve  s  17  D. 
.Valentim  Affonso  de  Ataíde  ,  que  morreo  de 
curta  idade  ,  e  outros  mais ,  que  também  morreraÕ 
meninos,  et  16  D.  Alvaro  Gonçalves  de  Atai- 
i>e  paflòu  a  fervir  à  Lídia ,  e  voltando  ao  Reyno  fby 
Commendador  de  Santa  Maria  de  Efcalhaõ  na  Or- 
dem de  Chriíto.  Fez  fempre  huma  vida  retirada  j  e 
fendo  já  velho  herdou  aCaíâ  do  Conde  D.  Luiz  feu 
irmaÕ.    Cafou  com  D.  Ifabel  da  Sylva  ília  fobrinha, 
filha  de  Luiz  Gonçalves  de  Ataíde  feu  primo  ,  Se- 
nhor da  Ilha  Deferta ,  e  de  fua  mulher  D.  Violante 
da  Sylva  5  e  naõ  tiveraõ  fucceuaõ;  e  ficando  ella  viu- 
va  ,  foy  Religiofa  no  Mofteiro  da  Madre  de  Deos 
de  Lisboa.  ~  16  D.Joaõ  de  Ataíde,  Capitão  de 
Ormuz,  que  morreo  íêm  fucceíTaó.  ~  16  D.  Vas- 
co de  Ataíde,  que  acompanhando  aElRey  Dom 
Sebaftiaó  as  duas  vezes ,  que  panou  a  Africa ,  mor- 
reo na  batalha  de  Alcacere  no  anno  de  1 578 ,  haven- 
do cafado  com  D.  Luiza  Henriques  ,  filha  de  João 
Arraes  de  Mendoça ;  e  tiveraò  a  Dom  Affonso  de 
Ataíde  ,  que  morreo  de  curta  idade  j  e  fua  mãy  ca- 
fou depois  com  D.  Diogo  de  Eça.  ^  16  D.  Filip- 
pa de  Ataíde  cafou  com  D.  Diogo  de  Chilro,  Al- 
Tom.XII.  Cii  caide 
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caide  mór  do  Sabugal ,  e  naõ  tiveraõ  fucceflàõ ;  cila 
foy  depois  Camereira  mór  da  Rainha  D.  Cathart- 
na.  16  D.  Brites  de  Ataíde  cafou  com  Chrif- 
tovaõ  de  Brito ,  fem  fucceflàõ  j  e  ficando  viuva ,  ca- 
iou fegunda  vez  com  Francifco  Barreto,  que  foy  Go- 
vernador da  índia,  de  quem  também  naõ  teve  filhos. 

16  D.  Helena  de  Ataíde  cafou  comTriftaS 
da  Cunha,  filho  deSimaõ  da  Cunha,  Commendador 
de  S.  Pedro  de  Torres- Vedras  ,  Trinchante  delRey 
Dom  Joaõ  III. ,  irmaõ  do  Grande  Nuno  da  Cunha , 
Governador  da  índia  ,  onde  elle  também  fervio  j  e 
de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Menezes  j  e  tiveraõ  tZ 
17  Simaõ  da  Cunha,  que  cafou  com  D.  Ignez  de 
Mello ,  Senhora  de  Povolide ,  como  diflèmos  no  Ca- 
pitulo XI.  V.  defte  Livro,  e  a  zz  17  Nuno  da 
Cunha ,  que  fervio  na  índia ,  Capitão  mór  do  Ma- 
Iavar,ca  zz  17  D. Isabel  de  Menezes,  que  foy 
terceira  mulher  de  íêu  tio  o  Conde  de  Atouguia ,  co- 
mo acima  diflèmos;  e  a  ZZ  17  Tristão  da  Cunha, 
que  morreo  na  batalha  de  Alcaccre  no  anno  de  1578. 

16  D.  Antónia  de  Ataíde  ,  que  foy  a  ul- 
tima filha  de  Dom  Aflònfo  de  Ataide ,  III.  Senhor 
de  Atouguia  ,  cafou  com  Joaõ  de  Brito ;  e  tiveraõ  ZZ 
17  Lopo  de  Brito,  que  morreo  na  batalha  de  Al- 
cantara ,  íèguindo  ao  Prior  do  Crato.  zz  17  Chris- 
tovaõ  de  Brito,  que  morreo  nameíma  occaíiaõ- 
n  17  D.  Iria  de  Brito,  que  cafou  com  D.  Dio- 
go Pereira ,  Conde  da  Feira ;  e  depois  com  D.  Fran- 
cifco Manoel,  Conde  deAtalaya,  como  diflèmos  no 
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Livro  XII.  Capitulo  IX.  pag.  545  do  Tomo  Xí.  Z 
17  E  D.  Francisca  de  Brito  ,  que  foy  Religiofa 
no  Mofteiro  de  Chellas. 
*  15  D.  Isabel  da  Sylva  ,  filha  de  D.  Brites  da 
Sylva  ,  e  de  D.  Joaô  de  Ataíde  ,  Senhor  de  Atou- 
guia ,  cafou  com  Simaõ  Gonçalves  da  Camera ,  III- 
Capitaõ  Donatário  do  Funchal  na  Ilha  da  Madeira  f 
Senhor  das  Villas  da  Ponta  do  Sol ,  Calheta  ,  e  das 
Ilhas  Defertas ,  e  Porto-Santo  ,  que  faleceo  no  anno 
de  1550,  e  foy  ília  fegunda  mulher  j  e  nos  feus  def- 
cendentes,  pela  falta  deíucceflàõ,  recahio  aCafa  de 
Atouguia ;  e  tiveraõ  os  filhos  feguijites :  16  Joaô 
Gonçalves  de  Ataíde  ,  que  morreo  moco.  s 
**  16  Luiz  Gonçalves  de  Ataíde,  com  quem  fe 
continua.  ~  16  D.  Brites  ,  que  foy  Abbadeflà  de 
Santa  Clara  do  Funchal,  :s  16  D.  Isabel  ,  e  D. 
Maria  ,  ambas  Freiras  no  dito  Mofteiro  ,  que  feu 
avò  edificou.  ~  *  16  Luiz  Gonçalves  de  Ataí- 
de ,  foy  Commendadoc  de  Andufe  na  Ordem  de 
Chriâo,  e  Senhor  da  Uha  Deferta,  a  qual  fe  def- 
membrou  da  Cafa  de  feu  irmaõ  para  fatisfaçaõ  do 
dote  defua  may.  Cafou  com  D.  Violante  da  Sylva, 
rilha  de  Franciico  Carneiro  ,  Secretario  dei  Rey  D. 
Joaô  III.  e  Capitaõ  Donatário  da  Ilha  do  Príncipe ; 
e  de  fua  mulher  D.  Mecia  da  Sylveira  e  tiveraõ  os 
filhos  feguintes :  ir  *  17  Joaô  Gonçalves  de 
Ataíde  ,  com  quem  fe  continua.  ^  17  *  Simaõ 
Gonçalves  de  Ataíde  ,  adiante.  r=  17  Martim 
Gonçalves  de  Ataíde  ,  que  morreo  na  batalha 

de 
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de  Alcacere.  ~  17  Fr.  Martinho,  e  Fr.  Joaõ, 
Religiofos  da  Província  da  Arrábida.  :r  17  Frey 
Francisco  da  Camera  ,  Religiofo  dos  Eremitas 
de  Santo  Agoftinho.  s  17  Manoel  da  Came- 
ra ,  que  também  morreo  na  batalha  de  Alcacere.  ~ 
17  Alvaro  Gonçalves  de  Ataíde,  que  fervin- 
do  na  índia ,  tomou  o  habito  dos  Capuchos  naquelle 
Eílado.  :r  17  D.  Isabel  da  Sylva  cafou,  como  fe 
diílè,  com  Teu  tio  D.Alvaro  Gonçalves  de  Ataíde. 

17  D.Maria  da  Sylva,  Religiofa  noMofteiro  de 
Santa  Martha  de  Lisboa ,  onde  acabou  fantamente. 

*  17  Joaõ  Gonçalves  de  Ataíde  ,  veyo  a  fuc- 
ceder  por  fua  avó  Dona  Ifabel  da  Sylva  na  Cafa  de 
Atouguia  pela  falta  de  fucceflaô  do  Conde  D.  Luiz 
de  Ataíde ,  e  de  feus  irmãos ,  e  foy  IV.  Conde  de 
Atouguia  ,  Commendador  de  Andufe  na  Ordem  de 
Chrifto.  EIRey  D.  Filippell.  noanno  de  1588  lhe 
deu  a  Cafa  de  juro ,  conforme  à  Ley  Mental ,  e  as 
Ilhas  deBcrlenga,  e  Baleai  j  e  no  anno  de  1592  lhe 
confirmou  o  Caftello ,  Pefcaria ,  e  Commenda  de  Ar- 
guim,  que  fora  de  leu  cunhado  Diogo  de  Miranda, 
que  morreo  no  anno  de  1588 ,  efuccedeo  na  fua  Ca- 
fa. Foy  Gentil-homem  de  boca  do  dito  Rey.  Ca- 
fou com  D.  Marianna  de  Caftro ,  Dama  da  Empera- 
triz  D.  Ifabel ,  filha  de  Martim  ArTonfo  de  Miranda, 
Camereiro  mor  do  Infante  Cardeal  Dom  Henrique , 
Alcaide  mór  de  Monte-Agraço  ;  e  de  fua  mulher 
D.  Joanna  de  Lima   e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :  « 

18  Dom  Luiz  de  Ataíde,  que  foy  V.  Conde  de 

Atou- 
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Atouguia ,  &c.  que  cafou  duas  vezes  ,  a  primeira 
comD.Joanna  de  Távora,  filha  de  Luiz  Alvares  de 
Távora ,  Senhor  do  Mogadouro ,  e  de  fua  mulher  D. 
Filippa  de  Vilhena ,  de  quem  naõ  teve  fucccflltõ. 
Cafou  íegunda  vez  com  D.  Filippa  de  Vilhena  ,  filha 
herdeira  de  D.  Jeronymo  Coutinho  ,  do  Confelho  de 
Eftado  ;  c  a  fua  efclarecida  fuccctlào  deixamos  efcri- 
ta  no  Livro  VIII.  Capitulo  VI.  pag.459  do  Tomo 
IX.  Foraõ  mais  irmãos  do  Conde  JE  18  Marti  M 
Affonso  de  Ataíde,  que  fervio  nas  Armadas  com 
cem  eícudos  de  foldo  cada  mez.  Viveo  em  Madrid, 
e  fendo  mandado  para  Aragão ,  depois  da  exaltação 
aoThrono  delRey  Dom  JoaõIV.  morreo,  e  o  que 
poíTuia  mandou  íe  repartiílê  pelos  Portuguezes  po- 
bres ,  que  com  elle  ( dizia  a  verba  do  legado )  eftavaõ 
cativos  em  Caílella.  :z:  *  18  D.  Joanna  de  Cas» 
tro  ,  Condeílà  de  Penaguião  ,  de  quem  adiante  fe 
fará  menção,  r:  18  D.  Margarida  de  Lima  ca- 
iou com  D.  Henrique  de  Menezes ,  Senhor  do  Lou- 
riçal, como  deixamos  dito  apag.  886  do  Tomo  XI. 
p  *  18  D.  Francisca  de  Lima,  que  cafou  com 
Nuno  da  Cunha,  de  quem  logo  trataremos.  :r  18  D. 
Violante  de  Ataíde  ,  que  depois  de  viver  algum 
tempo  no  Morteiro  da  Encarnação  ,  foy  Religiofa 
no  Morteiro  da  Annunciada  de  Lisboa  ,  da  Ordem 
de  S.  Domingos,  rr  18  D.  Isabel  ue  Ataíde  de- 
pois defer  Dama  do  Paço,  emuy  aceita  à  Rainha, 
entrou  no  Morteiro  da  Encarnação  de  Lisboa ,  de 
que  foy  Commendadeira. 

D. 


2  6  Hiftoria  Çenealogicâ 

*  1 8  D.  Joanna  de  Castro  ,  filha  do  Conde 
Joaõ  Gonçalves,  foy  Dama  da  Rainha  D.  Margari- 
da de  Auftria  j  e  tendo  vivido  em  grande  recolhi- 
mento ,  acabou  fantamente  a  j  de  Setembro  de  i6j4j 
e  delia  fazemos  mençaõ  neíle  dia  no  Agiologio  Lu- 

Jitano.  Cafou  a  21  deAgofto  de  1617  comFrancif 
co  de  Sá  de  Menezes,  II.  Conde  de  Penaguião,  Se- 
nhor de  Sever  ,  Pavia  ,  Baltar  ,  e  outras  terras  ,  Al- 
caide mor  do  Porto ,  Commendador  de  Proença  na 
Ordem  de  Chriílo  ,  e  de  Santiago  de  Caflèm  na  Or- 
dem do  meímo  Santo  ,  Camereiro  mor  ,  lugar  que 
no  anno  de  1619  ,  nas  Cortes  que  El  Rey  D.  Filippe 
III.  fez,  íe  abíleve  de  fervir ,  por  naõ  fer  com  todas 
as  preeminências ,  que  a  elle  eraõ  annexas.  Delle  íè 
refere  hum  caio  admirável ,  que  eílando  em  Peni- 

•  che  no  anno  de  162 1  obfervando  hum  Cometa,  ca- 
hio  de  huma  janella  de  trinta  e  cinco  pés  de  alto , 
íem  perigar,  o  que  elle  attribuhio  a  huma  Relíquia, 
que  trazia  no  peito.  Faleceo  a  1$  de  Agofto  de 
1647  ,  havendo  nafcido  no  anno  de  1598  ;  e  tiveraõ 
os  filhos  feguintes:  ~  19  Joaõ  Rodrigues  de  Sa* 
e  Menezes,  III.  Conde  de  Penaguião  ,  Camereiro 
mór  delRey  D.  JoaÕ  IV.  do  feu  Confelho  de  Efta- 
do ,  que  cafou  com  D.  Luiza  Maria  de  Faro ;  e  deíla 
efclarecida  união  tratámos  no  Livro  VIII.  Capitulo 
VI.  pag.  472  do  Tomo  IX.  e  no  Livro  IX.  Capitulo 
XVI.  pag.  585  do  Tomo  X.  tr  19  Manoel  de 
Sa",  foy  Porcionifla  do  Collegio  de  S\  Pedro  de  Co- 
imbra, em  que  entrou  a  19  de  Dezembro  de  1649; 

paílòu 
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paflõu  a  CoIIegial  eleito  a  7  de  Fevereiro  de  i6f6 , 
Doutor  em  Cânones.    Morreo  naquella  Univerfida- 
de  moço.      19  Pantaleaô  de  Sax  de  Menezes, 
que  acompanhando  a  íèu  irmaõ  o  Conde  Camereiro 
mor  na  Embaixada  de  Londres ,  matou  hum  Coro- 
nel j  e  fendo  prezo ,  fòy  íêntenciado  a  degollar  pelo 
Parlamento ;  e  fem  embargo  do  muito ,  que  trabalha- 
rão todos  os  Miniílros  pela  fua  immunidade  ,  íè  exe- 
cutou a  fen tença  no  anno  de  1655.      19  Antonio 
de  Sa*,  que  morreo  de  curta  idade,      19  D.  Ma- 
ria de  Castro  ,  que  caiou  com  D.  Jeronymo  de 
Ataide ,  VI.  Conde  de  Atouguia  ,  como  fica  dito, 
e  foy  fua  primeira  mulher,  s  19  D.  Isabel  de 
Mexdoça  ,  que  foy  primeira  mulher  de  Francifco 
Botelho ,  I.  Conde  de  S.  Miguel ,  fem  fucceflâõ ,  co- 
mo diíTemos  a  pag.  889 ,  do  Tomo  XI.  ~  19  ED. 
Magdalena  de  Castro  ,  Dama  do  Paço ,  ultima 
filha  dos  II.  Condes  de  Penaguião ,  cafou  com  Dom 
JoaS  Mafcarenhas  ,  I.  Marquez  de  Fronteira ,  II. 
Conde  da  Torre,  Senhor  do  Morgado  deGocharia, 
Commendador  de  Santiago  de  Fonte-  Arcada ,  S.Ju- 
Kaõ  do  Rofmaninhal  ,  S.  Nicolao  de  Carrecedo ,  S. 
Joaõ  de  Caftellaens  ,  S.  Martinho  de  Cambres ,  ÔCc. 
na  Ordem  de  Chrifto  ,  do  Confelho  de  Eílado  ,  e 
Guerra  ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.  Pe- 
dro II.  fendo  Príncipe  Regente  ,  de  quem  foy  muy 
favorecido.  Sérvio  na  guerra  com  reputação  na  Pro- 
vinda de  Alentejo ,  fendo  Meftre  de  Campo  dc  in- 
fantaria no  anno  dc  1657  :  achou-fe  no  adulto  dc  Da- 
Tom.XU.  D  dajoz, 
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dajoz ,  na  empreza  de  Valença  de  Alcantara ,  recu- 
peração de  Mourão ,  e  lítio  de  Badajoz.    Foy  Me£ 
tre  de  Campo  General  daProvincia  do  Minho,  don- 
de paílòu  para  General  da  Cavallaria  da  Província 
de  Alentejo  ,  pofto  que  occupou  na  Campanha  do 
anno  de  1662.    Achou-fe  na  batalha  do  Canal,  go- 
vernando huma  das  linhas  do  Exercito ,  e  depois  na 
de  Montes  Claros  no  anno  de  1665  ,  tendo  o  feu  va- 
lor ,  e  difpoíiçaõ ,  muita  parte  naquella  grande  vito- 
ria. Ultimamente  Medre  de  Campo  General  da  Pro- 
vinda da  Extremadura ;  e  ficando  viuvo ,  foy  Graô 
Prior  do  Crato  na  Ordem  de  S.  Joaó  de  Malta ,  que 
exercitou  poucos  dias.    Morreo  a  6  de  Setembro  de 
1681 ,  tendo  tido  defta  união  os  filhos  feguintes:  ~ 
20  D.  Fernando  Mascarenhas  ,  II.  Marquez  de 
Fronteira ,  III.  Conde  da  Torre ,  que  cafou  com  D. 
Leonor  de  Toledo  e  Menezes  j  e  a  fua  illuílriffíma 
poíleridade  deixamos  efcrita  a  pag.  467  do  Tomo  IX. 
~  20  D.  Filippe  Mascarenhas,  que  morreo  mo- 
ço.     20  D.  Francisco  Mascarenhas  ,  que  foy . 
I.  Conde  de  Coculim ,  que  cafou  com  D.  Maria  de 
Noronha  ,  como  íê  diflè  a  pag.  577  do  Tomo  X.  n 
20  D.  Joanna  de  Castro,  que  morreo  menina,  n: 
20  D.  Isabel  de  Castro  ,  Dama  do  Paço ,  que 
cafou  com  Dom  Toaô  de  Almeida  de  Portugal ,  II. 
Conde  de  Amimar,  como  referimos  a  pag.  810  do 
Tomo  X.     20  D.  Francisca  de  Castro  ,  Re- 
ligiofa  Carmelita  Deícalça  no  Moíleiro  de  NoíTà  Se- 
nhora da  Conceição  dos  Cardaes  de  Lisboa. 

D. 


Digitized  by  Google 


da  Cafa  3^*7  Tortug.  Uv.  XIII. 

*  18  D.  Francisca  de  Lima,  terceira  filha  do 
Conde  Joaô  Gonçalves  de  Ataide ,  cafou  com  Nu- 
no  da  Cunha,  Senhor  dos  Morgados  deRefoyos,  e 
CouudinhajetiveraÔ:  xz  19  João  Nunes  da  Cu- 
nha  ,  I.  Conde  deS.  Vicente ,  Vice-Rey  da  índia  ;  e 
da  fua  iUuíuiflTima  pofteridade  fizemos  menção  a  pag. 
22<  do  Tomo  V.  :=  20  E  a  Nuso  da  Cunha  ,  que 
cafou  com  D.  Juliana  da  Sylva ,  filha  de  Ruy  da  Syi- 
va  Pereira ,  Senhor  do  Morgado  de  Monchique,  que 
era  viuva  de  Manoel  de  Andrade,  que  vivia  em  Por- 
talegre, de  quem  naÓ  teve  fucceflâõ.  s  19  EaD. 
Antónia  ,  de  quem  naô  fabemos  eftado. 

*  17  Simaõ  Gonçalves  de  Ataíde  ,  filho  re- 
mindo de  Luiz  Gonçalves  de  Ataide ,  foy  Senhor  da 
Ilha  Deferta.  Faleceo  em  14  de  Outubro  de  1619. 
Cafou  com  D.  Ifabel  de  Albuquerque ,  filha  de  Ay- 
res de  Saldanha  ,  Vice-Rey  da  índia ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Joanna  de  Albuquerque  5  e  tiverao  os  filhos 
fegumtes:  ~  18  Francisco  Gonçalves  da  Ca- 
mera, Senhor  da  Ilha  Deferta,  que  cafou  com  D. 
Filippa  Coutinho,  como  diflèmos  a  pag.  702  do  To- 
mo XI.  S  *  18  D.Violante  de  Albuquerque, 
de  quem  logo  faremos  menção,  rr  18  D.  Maria, 
Freira  em  Santa  Martha  de  Lisboa.  ~  18  D.  Joan- 
na de  Albuquerque  ,  morreo  fem  eftado. 

*  18  D.  Violante  de  Albuquerque  cafou 
com  Martini  Correa  da  Sylva,  Senhor  da  T-vrc  Ax 
Murta  ,  Alcaide  mor  de  Tavira ,  Commendador  de 
Pcna-Mayor  na  Ordem  de  Chrifto  5  ícrvio  em  Ma- 
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zagaõ  ,  quando  feu  pay  Henrique  Correa  governa- 
va aquella  Praça  j  e  tiveraõ  os  filhos  íeguintes  :  ~ 
*  19  Henrique  Correa  da  Sylva  ,  com  quem 
fe continua,  ~  19  Simaõ  Correa  da  Sylva,  que 
pelo  íèu  cafamento  foy  VII.  Conde  da  Caílanheira , 
como  diflèmos  a  pag.  539  do  Tomo  II.  n  19  An- 
tonio Correa  ,  que  foy  Monge  da  Ordem  de  Ci£ 
ter.  ti  19  D.  Isabel  de  Albuquerque  ,  e  Dona 
Maria  de  Mello  ,  que  naõ  tiveraõ  eftado.  ^1 

19  D.  Francisca  de  Albuquerque  caiou  com 
Manoel  da  Cunha  ,  Senhor  do  Morgado  de  Payo 
Pires  5  e  a  fua  illuftre  defeendencia  deixámos  eferita 
a  pag.  624  do  Tomo  X.  —  19  D.  Antónia  Mau- 
rícia da  Sylva,  Dama  do  Paço,  caiou  com  Dom 
João  Rolim  de  Moura,  XVII.  Senhor  de  Azambu- 
ja ,  e  fem  fucceíTaõ  ,  como  diflèmos  a  pag.  748  do 
Tomo  XI.  n  *  19  Henrique  Correa  da  Sylva, 
Senhor  da  Torre  da  Murta,  Alcaide  mór  de  Tavira, 
cafou  com  D.  Therefa  de  Noronha  ,  filha  de  Fran- 
cifeo  de  Mello  de  Caftro ,  Commendador  de  S.  Tho- 
mé  de  Travaços  na  Ordem  de  Chriílo  ,  e  da  Alcaria- 
Ruiva  da  Ordem  de  Santiago ,  Capitão  mór  da  Ar- 
mada neíle  Reyno ,  e  depois  da  índia ,  e  Almirante 
da  Armada  Real ,  que  foy  à  Bahia ,  em  cuja  viagem 
morreo  y  e  de  fua  mulher  D.  Angela  de  Mendoça  e 
naõ  tiveraõ  fucceílàõ.  Teve  illegitimos  ~  20  Mar- 
ti m  O.-rrea  da  Sylva,  que  morreo  fem  eftado.  rr 

20  Fr.  Manoel  da  Cruz,  que  depois  deter  fer- 
vido na  Lídia ,  tomou  o  habito  no  Moíleiro  da  Ma- 
dre 
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íire  de  Deos  de  Goa  j  e  voltando  para  o  R  eyno ,  fe 
incorporou  na  Província  da  Arrábida  ,  onde  viveo 
muitos  annos  no  Convento  de  NoíTk  Senhora  da  Ar- 
rábida com  geral  edificação  ,  fazendo  huma  vida  pe- 
nitente ,  erigorofa:  acabou  com  opinião  de  virtude 
no  anno  de  175 1  ;  acreditando  o  Senhor  a  feu  ferva 
com  prodígios. 

§.  11. 

14  D.  Maria  da  Sylva  ,  filha  fegunda  dos  prk 
meiros  Condes  de  Penella ,  a  qual  faleceo  em  Tho* 
mar  a  12  de  Agofto  de  1525,  como  fe  vê  do  Epitáfio 
da  fua  fepultura  no  Mofteiro  de  Santo  Agoftinho  de 
Santarém ,  cafou  com  Joaõ  Freire  ,  IV.  Senhor  de 
Bobadella,  por  mercê  delRey  Dom  AfíònfoV.  de  4 
de  Dezembro  de  1472  ,  fem  embargo  de  elle  fer  ter= 
ceiro  filho  de  Gomes  Freire  ,  Senhor  de  Bobadella; 
etiveraõ  os  filhos  feguintes:  ~  *  15  Simaõ  Freire 
de  Andrade  ,  com  quem  fe  continua.  :r  *  1 5  Chris- 
tovaõ  Freire  Coutinho  ,  de  quem  adiante  fe 
trata,  :r  *  15  D.  Brites  da  Sylva,  mulher  de  Di 
Nuno  Mafcarenhas.  n  1 5  D.  Guiomar  da  Sylva 
cafou  com  Jorge  Furtado, 
*  15  Christovaõ  Freire  de  Andrade  Cou- 
tinho ,  foy  Capitão  de  Çafim ,  e  esforçado  Cavallei- 
ro  7  foy  cativo  delRey  de  Marrocos ,  e  fe  reígatou 
portres  mil  cruzados.  Cafou  com  D.  Violante  Lo- 
bo, viuva  de  Chriftovaó  de  Mello  de  Almada ,  filha 
de  Antonio  Lobo  Pereira ,  Alcaide  mor  de  Monfa- 

nís, 
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ras  f  Commendador  de  Cadima  na  Ordem  de  Chrif- 
to j  e  tiveraõ  ~  16  Joaõ  Freire  Lobo  ,  que  de 
fua  fegunda  mulher  Dona  Mecia  de  Villanova  te* 
.ve  ~  17  a  D.  Violante  Freire  ,  que  cafou  com 
Luiz  da  Gama  Pereira,  Commendador  na  Ordem  de 
Chrifto ,  Corregedor  da  Corte ,  e  Defembargador  do 
Paçoj  e  tiveraõ  zi  18  aSiMAÕ  Freire  da  Gama, 
que  morreo  moço  ,  fem  caiar,  *  1 8  Antonio  da 
Gama  Lobo  Pereira,  adiante,  n  ií  D.  Bran- 
ca da  Gama  Freire  ,  que  cafou  com  D.  Vafco 
da  Gama ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto ,  Ca- 
pitão deChaul,  eDio;  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes: 
~  19  D.  Joaõ  da  Gama,  Capitão  mór  da  Arma- 
da da  índia  noanno  de  164  j  ,  c  morreo  em  Moçam- 
bique ,  fem  ter  caiado.  ^  19  D.  Luiz  da  Gama  , 
que  foy  Cónego ,  e  Arcediago  na  Cathedral  de  Li£ 
boa.  19  D.  Violante  de  Menezes,  fem  efta- 
4J0.  19  ED.  Joanna  de  Menezes,  que  cafou 
com  D.  Jorge  Mafcarenhas,  Commendador  de  San- 
ta Maria  de  Mafcarenhas ,  e  foy  fua  fegunda  mulher, 
como  íèdiue  apag.  410  do  Tomo  XI.  rr  *  18  An- 
tonio da  Gama  Lobo  Pereira  ,  foy  Commen- 
dador de  Santo  André  de  Pinhel  na  Ordem  de  ChriP 
to.  Cafou  com  D.  Helena  Mafcarenhas ,  filha  de  D. 
Joaõ  Tello  de  Menezes ,  Senhor  da  Quinta  da  Oli- 
veira ,  e  de  fua  mulher  D.  Catharina  de  Menezes  ;  e 
tiveraõ  -  19  a  Luiz  da  Gama  ,  e  Joaõ  da  Ga- 
ma ,  que  morreo  moço  fem  eftado.  -  19  D.  Ca- 
tharina de  Menezes,  que  cafou  com  Manoel  de 
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Souíâ  da  Sylva ,  Meftrc-Salla  do  Príncipe  D.  Theo- 
dofío  ,  e  foy  fua  primeira  mulher ,  de  quem  na5  teve 
fucceílàô.  ti  19  D.Violante  Lobo,  que  veyo  a 
íêr  herdeira  da  Cafa  de  íeus  pays ,  cafou  com  Dom 
Antonio  de  Carcome ,  Commendador  de  Santo  An- 
tonio de  Pinhel ,  na  Comarca  da  Guarda ,  que  fale- 
ceo  a  29  de  Março  de  1676  j  e  tiveraõ  os  filhos  fe- 
guintes:  ~  *  20  D.  João  Carcome,  com  quem  fe 
continua.  ~  20  D.  Luiz  Carcome,  ~  20  Dona 
Helena  Margarida  Mascarenhas  ,  mulher  de 
Joaõ  Correa  de  Sá.  n  20  D.  Theresa  Maria  db 
Menezes  ,  que  caiou  com  Antonio  de  Soufa  Fal- 
cão ,  de  quem  naÕ  ficou  defcendencia.  ~  20  D. 
Margarida  Carcome  r  Freira  em  Santa  Monie» 
de  Lisboa.  ~  20  D.  Joaô  Carcome  ,  que  foy  Mo- 
ço Fidalgo  com  exercido  delRey  Dom  Affòníò  VI- 
èrvio  nas  Armadas ,  e  foy  Capitão  de  Infantaria  ,  e 
depois  Capitão  mór  da  Armada  da  índia.  Cafou 
com  D.  Filippa  de  Mendoça ,  filha  de  Pedro  de  Mel- 
lo, do  Con/elho  de  Guerra,  e Governador  do  Rio> 
de  Janeiro  $  e  defua  fegunda  mulher  D.  Thercfa  de 
Mendoça;  e  tiveraõ  os  filhos  fegnintes :  rr  *  21  D. 
Antonio  Carcome  Lobo  ,  adiante.  :=:  21  Dom 
Christovaó  ,  que  morreo  menino,      21  D.Joan- 

NA  MlCHAELLA  BARBARA  DE  MENDOÇA  ,  que  foy 

bautizada  em  S.  Vicente  de  Fora  a  4  de  Janeiro  de 
16$}.  Caiou  com  Bartholomeu  Peflãnha  de  Aboim, 
com  íucceííàõ.  £T  *  21  D.  Antonio  Carcome 
Lobo  íuccedeo  na  Calà  de  feu  pay ,  fervio  no  Re- 
gimento 
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gimento  da  Armada;  morrco  a  15  de  Outubro  de 
1752.    Cafou  com  D.  Jofefa  de  Vilhena  ,  filha  de 
D.  Lourenço  Sottomayor,  e  de  fua  mulher  D.  Ignez 
de  Vilhena $  e  tiveraõ  n  22  D.  Ignez  de  Vilhe- 
na ,  que  cafou  com  Luiz  de  Mendoça.  ~  22  D. 
Violante  Josefa  de  Vilhena,      22  D.  Fran- 
cisca Xavier,  de  Vilhena  ,  recolhidas  em  Santos. 
^  22  D.  Joaõ  Carcome  ,  que  lhe  fuccedco.  ~ 
22  D.  Christovaõ  Carcome  paííòu  a  fervir  à  ín- 
dia a  27  de  Abril  de  1759.      22  D.  Theresa,  e 
D.  Filippa  ,  que  morrerão  meninas.    E  ille^itimos , 
S  22  D.  Joaõ  de  Carcome  ,  que  panou  à  índia 
no  anno  de  1727 ,  e  D.  Diogo  de  Carcome. 
*  1 5    D.  Brites  da  Sylva  ,  que  morreo  a  1  $  de 
Abril  de  1522,  cafou  com  D.  Nuno  Maícarenhas, 
foy  Commendador  de  Almodôvar  ,  Capitão  de  Ça- 
fim  em  Africa ,  onde  foy  hum  dos  valerofos  Capi- 
taens  do  feu  tempo  ,  e  fe  achou  em  diverfas  occa* 
fioens  y  em  que  triunfarão  as  noííàs  Armas.  Faleceo 
a  3 1  de  Outubro  de  1522 ,  e  jaz  com  fua  mulher  em 
Santo  Antonio  de  Alcacere  do  Sal ;  e  tiveraõ  os  fi- 
lhos íêguintes :  n  *  16  D.  Joaõ  Mascarenhas  , 
adiante,  rr  16  E  D.  Pedro  Mascarenhas  ,  que 
naõ  cafou,  eteve  illegitimos  r  17  D.  Luiz  Mas- 
carenhas ,  que  paflòu  a  fervir  à  índia ,  e  lá  calou 
com  D.  Brites  de  Aguiar ,  filha  de  Gil  de  Prado ,  de 
quem  nafceo  ~  18  D.  Maria  Mascarenhas  , 
que  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Gaípar  de  An- 
drade ;  e  a  íègunda  com  Gonçalo  Pinto ,  Chanceller 
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mór  da  índia  ;  e  naõ  fabemos  fe  teve  fucceílàõ.  ~ 
17  D.  Antonio  Mascarenhas  ,  que  foy  Porcio- 
niíla  do  Collegio  de  S.  Paulo  de  Coimbra ,  Deputa- 
do da  Mefa  da  Confciencia ,  e  Ordens  ,  Deaõ  da 
Capella  Real,  Commiííàrio  Geral  da  Cruzada  j  mor- 
reo  muy  velho  a  4  de  Setembro  de  1657.  Jaz  na 
Capella  mór  do  Hofpital  de  S.  Joaõ  de  Deos  de  Li£ 
boa,  que  elle  fundou. 
*  16  D.  Joaõ  Mascarenhas  ,  Commendador, 
e  Alcaide  mór  de  Caftello  de  Vide ,  o  famofo  Capi- 
tão de  Dio,  que  defendeo  com  Angular  valor,  e  acor- 
do ,  como  refere  a  Hiftoria  da  índia  ,  onde  ferá  glo- 
riofo  fempre  o  íêu  nome.  Foy  Mordomo  mór  del- 
Rey  D.  Henrique ,  e  feu  Vedor  da  Fazenda ,  e  do 
Confelho  de  Eílado ,  e  hum  dos  cinco  Governadores, 
que  o  dito  Rey  nomeou  quando  morreo  :  Varão 
digno  de  eterna  memoria ,  pelo  valor ,  e  talento ,  que 
faria  ainda  mais  brilhante  ,  fe  nas  adverfidades  da  Pa- 
tria ,  naõ  feguira  o  partido  delRey  D.  Filippe.  Fa- 
Jeceo  a  7  de  Agoíto  de  1580.  Cafou  com  D.  Hele- 
na Mafcarenhas  ,  que  morreo  a  1 2  de  Setembro  de 
,  ejaz  com  feu  marido  em  Alcácer  do  Sal ,  Se- 
nhora do  Morgado  de  Palma ,  que  para  ella  inílituio 
noanno  de  1553  feu  tio  D.  Pedro  Mafcarenhas ,  Se- 
nhor de  Palma  ,  Commendador  de  Caftello-Novo , 
Alcaide  mór  de  Trancofo  ,  Eílribeiro  mor  delRey 
Dom  Joaõ  III.  do  feu  Confelho ,  Ayo ,  e  Mordomo 
mór  do  Príncipe  D.  Joaõ  ,  juntamente  com  fua  mu- 
lher D.  Helena  Mafcarenhas ,  irmâa  de  D.  Cadiarim 
Tom.  XII.  E  Mal- 
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Mafcarenhas ,  mulher  de  D.  Joaõ  de  Caftellobranco, 
que  foraõ  pays  da  fobredita  mulher  de  D.  Joaõ  Ma£ 
carenhas  j  e  tiveraõ  ~  17  D.  Pedro  ÃIascare- 
nhas  ,  que  faleceo  moço.  ~  *  17  D.  Nuno  Mas- 
carenhas ,  com  quem  íè  continua.  17  £  a  D. 
Brites  Mascarenhas  ,  que  morreo  menina,  m 

*  17  D.  Nuno  Mascarenhas  ,  fby  do  Confelho 
deIRcy ,  Alcaide  mór ,  e  Commendador  de  Caílello 
de  Vide ,  Niza ,  e  Caílello-Novo ,  Senhor  de  Palma , 
e  Azinhoío ;  e  cafou  com  D.  Ifabel  de  Caftro,  filha 
de  Fernando  Telles  de  Menezes  ,  VII.  Senhor  de 
Unhão  j  e  a  fua  illuítriifima  pofteridade  deixámos  re- 
ferida a  pag.  336  do  Tomo  V. 

•  *  1 5  D.  Guiomar  da  Sylva  ,  íêgunda  filha  de 
Joaõ  Freire  ,  Senhor  de  Bobadella ,  como  diflèmos , 
cafou  com  Jorge  Furtado  de  Mendoça ,  Commenda- 
dor das  Entradas ,  e  Reprezas  na  Ordem  de  Santia- 
go, Alcaide  mór  de  Sines,  Camereiro  mór  de  feu  {o* 
brinho  o  Senhor  D.  Jorge ,  Duque  de  Coimbra ,  e 
foy  fua  terceira  mulher;  etiveraõ  os  filhos  feguintes: 
~  *  16  Lopo  Furtado  de  Mendoça  ,  com  quem 
fe  continua.  ~  16  Nuno  Furtado  ,  Commenda- 
dor de  Rio  Torto  na  Ordem  de  Chrilto  ,  que  mor- 
reo fem  fuccefíàõ  ,  havendo  cafado  com  D.  Brites 
de  Lucena,  filha  de  Joaõ  Rodrigues  de  Lucena.  ^ 
16  Joaõ  Freire  ,  e  Lourenço  Furtado  ,  que 
morrerão  moços.  Zl  16  Dona  Isabel,  que  faleceo 
fendo  Dama  do  Paço ,  e  fete  filhas  mais ,  que  foraõ 
Freiras  ,  das  quaes  os  Nobiliários  naõ  flzeraõ  outra 

menção. 
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mençaõ.  ~  *  16  Lopo  Furtado  de  Mendoça, 
foy  Commendador  de  S.  Clemente  de  Loulé  na  Or- 
dem de  Santiago ;  cafou  com  D.  Luiza  da  Sylva ,  fi- 
lha de  Jorge  Barreto ,  Commendador  de  Caftro-Ver» 
de ,  e  de  Tua  mulher  D.  Joanna  da  Sylva  de  Albu- 
querque j  etiveraõ  os  filhos  feguintes:  cr  *  17  Jor- 
ge Furtado  de  Mendoça  ,  de  quem  logo  fe  tra- 
tará. ~  17  Pedro  Furtado  de  Mendoça  ,  que 
paíTou  a  fervir  à  índia ,  e  foy  Capitão  de  Dio  j  caiou 
com  D.  Jeronyma  de  Soufa  ,  filha  de  Joaõ  deSoufa, 
que  era  viuva  de  Jorge  de  Almada  j  e  naõ  riveraõ 
fucceflãô.  ~  >7  Nuno  Furtado  de  Mendoça, 
que  fendo  cafado  com  D.  Ifabel  de  Lucena,  filha  de 
Joaõ  de  Lucena ,  morreo  fem  fucceflãô.  s  17  Joaõ 
da  Sylva  morreo  na  batalha  de  Alcacere  no  anno 
de  1578.  ís  17  D.Catharina  da  Sylva,  que  ca- 
fou com  Antonio  Caldeira  ,  de  quem  naõ  fabemos 
(ucceflàõ.  n  17  D.  Guiomar  ,  Religiofa  no  Mof- 
teiro  de  Santos  de  Lisboa,  n  17  D.  Isabel  ,  Reli- 
gioíà  em  Abrantes,  :r  17  T>.  Joanna  em  S.  Joaõ 
de  Setuval.  ~  17  E  D.  Francisca  ,  que  morreo 
fem  ter  tido  eílado.  :r  *  17  Jorge  Furtado  db 
Mendoça  ,  íuccedeo  na  fua  Cafa ,  foy  Commenda- 
dor de  Loulé  na  Ordem  de  Santiago.  Cafou  com  D. 
Maria  Telles ,  filha  de  D.  Miguel  Pereira ,  e  de  D. 
Maria  de  Camlho  fua  primeira  mulher  j  e  tiveraõ  os 
filhos  feguintes:  —  *  18  Lopo  Furtado  de  Men- 
doça, que  lhefuccedeo  na  Cafa.  m  18  Pedro  Fur- 
tado de  Mendoça,  Religiofo  da  Companhia ,  don- 
Tom.XIL  Eii  de 
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de  naõ  perfeverou.  ~  18  Antonio  Furtado, 
morreo  de  curta  idade.  ~  *  18  D.  Luiza  da  Syl- 
va,  que  caiou  comjeronymo  deCaftilho,  adiante. 
ZZ  18  Diogo  de  Mendoça  ,  que  fervio  na  índia 
com  reputação,  :r   i8    E  Antonio  Furtado, 
que  também  íervio  na  índia ,  ambos  illegitimos.  ~ 
*  18  Lopo  Furtado  deMendoça,  foy  Commen- 
dador  de  Loulé.  Cafou  com  D.  Ifabel  de  Moura  e 
Mello  ,  filha  de  Chriftovaõ  de  Almada  ,  Senhor  de 
Ílhavo ,  &c.  Provedor  da  Cafa  da  índia  ,  e  de  fua 
mulher  Dona  Luiza  de  Mello  j  e  tiveraõ  os  filhos  íe- 
guintes:  ~  *  19  Jorge  Furtado  deMendoça, 
adiante.  ~  19  Pedro  Furtado  de  Mendoça, 
que  fervio  na  guerra  na  Província  de  Alentejo ,  e  foy 
Capitão  de  Cavallos ,  e  Meftre  de  Campo  de  Infan- 
taria de  Moura  j  e  foy  morto  defgraçadamente  de 
hum  tiro  na  Calçada  do  Combro  de  Lisboa  no  anno 
de  1680.  ( Teve  illegitima  a  D.  Joanna  de  Men- 
doça ,  Religiofa  de  Odivellas. )  r  19  D.  Joanna 
de  Moura  ,  Religiofa  em  Santa  Clara  de  Lisboa.  ~ 
19  D.  Magdalena  de  Mendoça  ,  Religiofa  de 
Santa  Clara  de  Coimbra  ,  onde  foy  Abbadeílà.  ~ 
19  D.  Brites  de  Mendoça  ,  AbbadeíTa  no  Real 
Mofteiro  de  Odivellas.  ~  *  19  Jorge  Furtado 
de  Mendoça,  fuccedeo  na  Cafa,  foy  Commendador 
de  Loulé  j  embarcou  na  Armada ,  de  que  foy  Gene- 
ral o  Conde  da  Torre ,  quando  foy  ao  Brafil.  Acha- 
va-fe  na  Corte  de  Madrid  ,  quando  foy  a  Acclama- 
çaõ  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  IV. ,  dç  donde  efeon- 
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didamente  parlou  para  Portugal  ;  fervio  na  guerra , 
fendo  Meílre  de  Campo  do  Terço  do  Algarve  .*  foy 
General  da  Armada  da  Junta  do  Commercio.  Ca- 
fou  com  D.  Brites  de  Lima  e  Távora ,  filha  de  Alva- 
ro Pires  de  Távora ,  Senhor  do  Morgado  de  Capari- 
ca ,  Commendador  das  Entradas ,  e  Padroens  na  Or- 
dem de  Santiago ,  e  da  das  Pias  na  Ordem  de  Chri£ 
to  $  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Lima ,  de  quem 
nafceo  único-  ~  20  Lopo  Furtado  de  Mendo- 
ç  a  ,  I.  Conde  do  R 10  Grande ,  que  caiou  com  a  Con- 
deflâ  D.  Antónia  Maria  Francifca  Barreto  de  Sá ,  de 
quem  fizemos  menção  a  pag.  458  do  Tomo  XI.  £ 
illegitimo  a  Fr.  Francisco  Furtado  ,  que  foy  Re- 
ligiofo  da  Ordem  Terceira  de  S.  Franciíco ,  e  Cuf- 
todio  da  lua  Província  ,  Capellaô  mór  do  Terço  da 
Armada. 

*  18  D.  Luiza  de  Mendoça  cafou  com  Je- 
ronymo  de  Caftilho  ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chrifto-,  etiveraõ  os  filhos  feguintes :  ~  19  Dioco* 
de  Castilho,  que  morreo  fem  cafar.  ~  *  19  Pe- 
dro de  Castilfio  ,  com  quem  fe  continua,  r: 
19  Jqaõ  de  Castilho,  que  foy  Collegial  de  S.Pe- 
dro deCoimbra,  eleito  a  15  de  Março  de  1659  ,  Có- 
nego Doutoral  na  Sé  do  Porto ,  Deputado  do  Santo 
Orneio  de  Lisboa ,  Inquifidor  em  Évora ,  donde  paf- 
íou  para  Lisboa ,  em  que  entrou  a  7  de  Outubro  de 
1662.  ~  19  Gabriel  de  Castilho,  Cavallciro  dc 
Malta,  19  Joseph  de  Castilho  ,  Doutor  em 
Cânones  na  Univerfidade  de  Coimbra  ,  e  Collegial 
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deS.  Pedro,  eleito  a  30  de  Julho  de  1630.  n  19  Fr. 
Bernardo  de  Castilho  ,  da  Ordem  de  Cifter. 
19  Ignacio  de  Castilho,  rr  19  D.  Theresa  , 
Freira  em  Santa  Clara  de  Santarém,  rr  19  D.  Fran- 
cisca de  Mendoça  ,  que  morreo  fem  eílado.  t: 
*  19  Pedro  de  Castilho,  panou  afervir  à  índia, 
donde  veyo  a  fucceder  na  Caía  de  feu  pay  pela  mor- 
te de  feu  irmão.  Cafou  com  D.  Maria  Maximiliana 
de  Caftro ,  filha  de  Ruy  de  Moura  Manoel ,  Senhor 
do  Morgado  de  Corte  do  Serraô  ,  e  do  Prazo  da  Er- 
mida junto  a  Aveiro ;  e  de  D.  Luiza  Maria  de  Távo- 
ra fua  fegunda  mulher ;  e  tiveraô  os  filhos  feguintes : 
~  *  20  Jeronymo  de  Castilho  ,  com  quem  íè 
continua.  ~  20  D.  Francisca  de  Vilhena  mu- 
lher de  Pedro  de  Soufa  da  Sylva.  ~  20  D.  Joanna 
de  Vilhena,  e outros,  que  morrerão.  —  *  20  Je- 
ronymo de  Castilho  nafceo  a  30  de  Mayo  de 
1696 1  fuccedeo  nos  Morgados  da  Cafa  de  íêu  pay, 
c  cafou  a  8  de  Julho  de  1722  com  D.  Joachina  Ifabel 
Freire  de  Caftro ,  filha  herdeira  de  Chriftovaõ  Cor- 
rea Freire ,  General  de  Batalha ,  como  diflèmos  110 
Livro  XII.  Capitulo  IV.  pag.  452  do  Tomo  XI.  j  e 
ella  faleceo  deixando  os  filhos  feguintes:  ti  21  Pe- 
dro Miguel  Antonio  de  Castilho  Correa 
Freire  ,  que  nafceo  a  8  de  Mayo  de  1723 ,  e  mor- 
reo de  três  annos.  ~  21  Christovaõ  Antonio 
de  Castilho  Correa  Freire  nafceo  a  13  de  Ju- 
nho de  1724  ,  também  faleceo  tendo  cumprido  on- 
ze annos.      21  Joseph  Antonio  de  Castilho 
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Correa  Freire  ,  que  nafceo  a  22  de  Outubro  de 
1725  ,  ehe  o fucceílòr. 

*  15  Simàõ  Freire  de  Andrade,  V. Senhor 
de  Bobadelk ,  Monteiro  mór  do  Infante  Dom  Luiz,. 
cafou  com  D.  Leonor  Henriques ,  filha  de  D.  Fer- 
nando Martins  Maícarenhas ,  Capitão  dos  Ginetes 
dos  Reys  D.  Joaõ  II.  e  D.  Manoel ,  Senhor  de  La- 
vre ,  &c.  e  de  fua  mulher  D.  Violante  Henriques ;  e 
tiveraõ  ~  *  16  Joaõ  Freire  ,  VI.  Senhor  de  Bo- 
badella ,  adiante,  s  *  16  Fernando  Martins 
Freire,  de  quem  adiante  trataremos,  :r  *  16  Go- 
mes Freire  ,  de  quem  também  adiante  fe  fará  men- 
ção. ~  *  16  D.  Guiomar  Henriques,  Dama  da 
Rainha  D.  Catharina ,  cafou  com  Simaõ  da  Sylveira,, 
como  diremos.  n  16  D.Violante  Henriques  ca- 
fou com  D.  Pedro  de  Soufa ,  Senhor  de  Beringel ,  e 
a  fua  fucceflàô  íê  verá  no  Livro  XIV.  como  defcen- 
dente  da  Família  de  Souíá.  16  D.  Leonor  Hen- 
riques, Freira  na  Conceição  de  Béja.  *  16  D» 
Guiomar  Henriques  cafou  com  Dom  Simão  da 
Sylveira ,  que  morreo  no  primeiro  de  Fevereiro  de 
1^74 ,  ejaz  em S.  Domingos  de  Lisboa,  filho  dos II. 
Condes  de  Sortelha  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :  ~ 
17  D.  Luiz  da  Sylveira,  que  morreo  defgraçada- 
mente  emhuma  efcaramuça  em  Santarém.  «  17  D. 
Simaõ  da  Sylveira,  que  morreo  na  índia.  :r  17  D. 
Antonio  ,  e  D.  Diogo  da  Sylveira  ,  que  ambos 
ferviraõ  na  índia  ,  e  foraõ  mortos  em  Dabul.  s 
17  D.  Leonor  Henriques  cafou  com  Luiz  Alva- 
res 
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res  de  Távora ,  Senhor  do  Mogadouro ,  como  fe  ve- 
rá adiante  no  \.  III. 

*  16  Joaõ  Freire  de  Andrade  ,  foy  VI.  Se- 
nhor de  Bobadella ,  cafou  com  D.  Branca  de  Vilhe- 
na ,  filha  de  D.  Francifco  de  Soufa ,  ( herdeira  do  I. 
Conde  de  Prado)  e  defua  mulher  D.  Maria  de  No- 
ronha. Cafou  fegunda  vez  com  D.  Maria  de  Caf- 
tro ,  rilha  de  D.  Rodrigo  de  Caílro ,  Capitão  de  Ça- 
rlm ,  Alcaide  mor  do  Torrão  ,  e  Commendador  de 
Cea ,  e  de  fua  mulher  D.  Anna  de  Eça  de  Caílro , 
de  quem  naõ  teve  fucceflãõ  ;  e  de  fua  primeira  mu- 
lher teve  ^  17  D.  Leonor  Henriques,  que  ca- 
fou com  Joaõ  Freire ,  de  quem  naõ  fabemos  tiveílè 
fucceílàõ. 

*  16  Fernando  Martins  Freire  ,  foy  Mon- 
teiro mór  do  Infante  D.  Luiz ,  paílòu  a  fervir  à  ín- 
dia ,  e  foy  o  primeiro  Capitão  mór  do  mar  da  índia  j 
fervi  o  no  tempo  do  Vice-Rey  Dom  Pedro  Maíêare- 
nhas  íèu  tio  pelos  annos  de  155^4.  Morreo  fendo  Ca- 
pitão de  Sofalla ,  havendo  cafado  no  Reyno  com  D. 
Antónia  Pereira ,  Dama  da  Infanta  D.  Ifabel ,  filha 
de  Francifco  Pereira  de  Berredo ,  Capitão  da  Mina , 
e  de  Chaul ,  e  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  Pacheco ; 
e  tiveraô  ~  *  17  a  Joaõ  Freire  ,  adiante.  ~ 
17  Francisco  Freire  ,  e  Gomes  Freire  ,  que 
morrerão  noanno  de  1580  na  batalha  de  Alcantara, 
junto  a  Lisboa,  que  o  Senhor  Dom  Antonio,  Prior 
do  Crato,  teve  com  o  Duque  de  Alva.  —  17  Ber- 
nardim Freire  ,  que  morreo  cativo  cm  Fez.  ~ 
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*  17  Joaõ  Freire  de  Andrade  ,  foy  VII.  Se- 
nhor de  Bobadella ,  em  que  fuccedeo  a  feu  tio  Joaõ 
Freire  pornaó  ter  filho  varaõj  foy  também  Senhor 
do  Azinhal,  que  herdou  por  fua  mãy.  Cafou  com 
D.  Guiomar  da  Sylveira ,  filha  de  Fernando  da  Sylvei- 
ra,  Cíaveiro  da  Ordem  deChriílo  ,  Commendador 
de  Montalvão  ,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Va£ 
concellos;  etiveraõ  rr  *  18  Fernando  Martins 
w  Freire,  com  quem  fe  continua.  ~  18  Joaõ  Frei- 
re, que  morreo  moço.  18  Sebastião  Freire, 
Reíigiofo  Eremita  de  Santo  Agoílinho.  ~  1 8  An- 
tonio da  Sylveira  ,  que  feguio  a  vida  Ecclefíafti- 
ca ,  foy  Doutor  em  Cânones  ,  e  Cónego  Doutoral 
na  Sé  da  Guarda,  provido  a  jo  de  Julho  de  1)625  ,  e 
Inquifidor  em  Évora ,  em  que  entrou  a  24  de  Feve- 
reiro de  1627.  —  18  D. Joanna,  e  D.  Antónia 
da  Stlveira  ,  Freiras  em  Santa  Clara  de  Beja.  s 

18  D.  Anna  da  Sylveira  ,  que  morreo  fem  efta- 
do.  *  18  Fernando  Martins  Freire  ,  foy 
VIII.  Senhor  de  Bobadella ,  Lagos  da  Beira ,  Ferrei- 
ra,  e  do  Azinhal.  Caiou  com  D.  Iíabel  de  Mendo- 
ça ,  filha  de  Diogo  da  Sylva  ,  VIII.  Senhor  de  Va- 
gos ,  e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Margarida  de  Me- 
nezes ,  irmãa  inteira  do  I.  Conde  de  Aveiras  ,  co- 
mo íè  diílè  a  pag.  976  do  Tomo  XI. ;  e  tiveraõ  zz 

19  a  Joaõ  Freire,  que  morreo  moço.  ~  19  Luiz 
Freire  de  Andrade  ,  IX.  Senhor  de  Bobadella , 
e  da  mais  Cafa  de  feus  pays  ,  e  avós ,  Commendador 
na  Ordem  de  Chriílo ,  Vedor  da  Cafa  da  Rainha  D. 

Tom.  XII.  F  Maria 
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Maria  Francifca ,  primeira  mulher  delRey  D.  Pedro 
II.  do  feu  Coníèlho  j  e  morreo  a  4  de  Julho  de  1674: 
e  o  Senhorio  de  Bobadella  fe  incorporou  na  Coroa. 
Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Maria  Couti- 
nho ,  filha  de  Dom  Francifco  de  Caftellobranco ,  II. 
Conde  do  Sabugal ,  Meirinho  mor  do  Reyno ,  e  da 
Condeflà  Dona  Luiza  Coutinho  ,  de  quem  teve  ~ 
20  Fernão  Martiks  Freire  ,  que  morreo  meni- 
no. Cafou  fegunda  vez  com  D.  Ifabel  de  Caftro, 
viuva  de  Gonçalo  Tavares ,  Senhor  de  Mira ,  filha 
de  D.  Luiz  de  Caftro  Pereira ,  e  de  fua  mulher  D. 
Catharina  de  Noronha ;  e  naõ  tiveraõ  fucceflàõ\  E 
teve  illegítimo  a  Rodrigo  Freire  de  Andrade, 
a  quem  Teu  pay  deixou  alguns  prazos  ,  e  viveo  no 
Azinhal ,  Termo  de  Évora ,  fem  caíâr. 

*  16    Gomes  Freire,  que  foy  filho  terceiro  de 
Simão  Freire ;  íêrvio  no  Paço  à  Infanta  D.  Maria ,  fi- 
lha delRey  D.  João  III.  Foy  Commendador  na  Or- 
dem deChriílo  j  morreo  noanno  de  1578  na  batalha 
de  Alcácer.    Delle  refere  Jeronymo  de  Mendoça , 
que  no  tempo  ,  que  eftava  formado  o  Exercito ,  El- 
Rey  andando  diícorrendo  por  elle ,  e  chegando  à  ban- 
deira Real ,  e  vendo  huma  fileira ,  íomente  com  cin- 
co Cavalleiros ,  fendo  todas  as  outras  de  fcis ,  alte-i 
rado  diílèra ,  como  naquella  faltava  hum  Cavalleiro? 
A  que  levantando  o  elmo  Gomes  Freire ,  que  eftava 
no  meyo ,  e  a  cada  hum  dos  lados  dous  filhos ,  lhe 
rfmaâ*  ãt  Jfricé  ,  diílè :  Senhor ,  hum  pay  com  quatro  filhos  tcdos  para 
pafr?*-ePa&*s.«rf.  m0rrercm  no  vojfo  Jerv/ço,  nao  fupprirab'  a falta  de 

hum 
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hum  Cavalletro?  EIRey  com  ofemblante  alegre,  lhe 
refpondeo:  Vós  nao  fò  podeis  fupprir  a  falta  de  hum 
homem  ,  mas  de  muitos  y  porque  deffas  veneráveis  cans, 
nem  do  valor ,  com  que  me  tendes  fervido ,  e  os  vojjbs 
mayores ,  Jè  pôde  ejperar  menos.  Cafou  com  Dona 
Leonor  de  Cardenas ,  filha  de  Nuno  Fernandes  Frei- 
re ,  filho  de  D.  Joaô  de  Cardenas ,  e  de  D.  Leonor 
Freire  ,  filha  de  Nuno  Fernandes  Freire  ,  e  de  ília 
mulher  D.  Ifabel  de  Almeida  j  e  tiveraõ  os  filhos  íê- 
guintes:  ~  17  SimaÔ  Freire,  que  foy  cativo  na 
batalha  de  Alcácer,  e  morreo  íêm  eftado.  ~  17  Joaô 
Freire  ,  que  fby  Commendador  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  e  caiou  com  Dona  Luiza  de  Lacerda ,  filha  dc 
Manoel  de  Lacerda ,  e  naô  tiveraó  fucceílàõ  j  e  elle 
deixou  illegitimos  ~  18  D.  Maria  Freire  ,  que 
cafou  com  Jorge  Perdigão ;  e  D.  Anna  ,  Freira  em 
Beja.  ~  17  Nuno  Fernandes  Freire,  que  mor- 
veo  com  Teu  pay  na  dita  batalha ,  tendo  pelejado  com 
grande  valor,  ~  17  Gomes  Freire  ,  que  morreo 
fcm  geração,  n  17  Antonio  Freire  ,  Religiofo 
Eremita  de  Sauo  Agoítinho  ,  Deputado  do  Santo 
Officio  da  Inquifiçaõ  de  Lisboa ,  em  que  entrou  a  4 
de  Outubro  de  1617.  ~  17  Christovaõ,  e  Luiz 
Freire,  que  ambos  morrerão  fem  eftado.  rr*  17  D. 
Maria  Henriques,  adiante.  ~  17  I>-  Branca, 
e  D.  Violante  ,  Freiras  em  Béja. 

*  17    D.  Maria  Henriques  calou  com  Ruy 
Dias  Pereira  de  Lacerda  ,  que  depois  de  ter  fervido 
na  índia,  no  tempo  do  Grande  D.  Joaõ  de  Caftro, 
Tom.  XII.  F  u  no 
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noanno  de  1548  foy  comfeu  filho  Dom  Alvaro  de 
Caftro  a  íòccorrer  a  Cidade  de  Adem  ,  e  reftituir  o 
Reyno  a  EIRey  de  Chaxem  j  e  voltando  ao  R  eyno, 
herdou  o  Morgado  de  feu  pay  ,  por  morrer  feu  ir- 
mão Nuno  Pereira  de  Lacerda  no  fitio  de  Mazagaô 
de  huma  pedra  de  hum  trabuco  j  e  tiveraõ  os  filhos 
íeguintes:  *  18  Reimaô  Pereira  de  Lacer- 
da, adiante.  ~  18  Nuno  Pereira  Freire,  que 
noanno  de  162 1  panou  à  índia }  e  naõ  podendo  to- 
mar a  barra  de  Goa,  poríêr  rigoroíb  o  Inverno,  de- 
raõ  fobre  elle  algumas  naos  Hollandezas ,  com  quem 
pelejou  por  diverfas  vezes  j  e  voltando  para  o  Rey- 
no ,  íè  encontrou  com  outras ,  com  quem  pelejou 
por  diverfas  vezes  com  muita  honra ,  e  brio.  Cafou , 
porém  delle  íenaõ  conferva  defcendencia.  nn*  18  D. 
Briolanja  Henriques  ,  que  cafou  com  Gil  Vaz 
Lobo,  adiante.  ^  *  18  D.  Leonor  Henriques 
cafou  com  Bartholomeu  Lobo  ,  de  quem  adiante  fe 
fará  menção.  ~  *  18  Reimaõ  Pereira  de  La- 
cerda herdou  o  Morgado  da  rua  Cafa ;  viveo  em 
Beja.  Cafou  com  D.  Branca  Soares,  filha  de  Bernar- 
do Drago  de  Vilhegas ,  e  tiveraõ  —  *  19  Ruy  Dias 
Pereira  ,  de  quem  logo  fe  fará  mençaõ.  ~  1 9  João 
Freire  ,  que  embarcou  na  Armada ,  que  no  anno 
de  1627  fe  perdeo  na  Cofta  de  França,  n  19  Gomes 
I  r ei re  ,  que  panou  a  fervir  à  índia.  ~  19  Ma- 
thias  Freire,  que  foy  morto  na  índia,  e  fe  diz  te- 
ve geração.  :r  19  Francisco  Pereira.  ~  19  D. 
Maria  Henriques  ,  Freira  na  Conceição  de  Béja. 

*  19 
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*  19  Ruy  Dias  Pereira,  fuccedeo  na fua Ca- 
ia ,  embarcou  na  dita  Armada ,  que  fe  perdeo  ,  e  e£ 
capou  do  naufrágio  da  Capitania  com  íêu  irmaõ.  Ga- 
fou com  D.  Leonor  Pereira ,  irmãa  de  JoaO  da  Coíla 
de  Frias  j  etiveraõ  ^  20  a  Reimaõ  Pereira  ee 
Lacerda,  que  caiou  com  Dona  Maria  Antónia  de 
Caftro ,  como  fe  diflê  no  Livro  XII.  Capitulo  IV. 
pag.  450  do  Tomo  XI.  ~  20  Dona  Helena  ,eD. 
Branca  ,  Freiras  em  Santa  Clara  de  Beja. 

*  18  D.  Briolanja  Henriques  ,  fby  fegunda 
mulher  de  Gil  Vaz  Lobo  ,  que  fervio  huma  Com- 
menda  em  Tangere  ;  e  tiveraõ  -  *  19  a  Gomes 
Freire  de  Andrade  ,  adiante,  —  19  D.  Maria- 
Henriques  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  An- 
dré de  Mello  Cogominho  j  e  a  fegunda  com  Diogo 
Marmeleiro ,  de  quem  nad  teve  íucceíTaõ  ;  e  da  de 
feu  primeiro  marido ,  logo  fe  dirá.  s  19  D.  Leo» 
kor,  Freira  em  Jefus  deSetuval,  tl  *9  D.  Anna 
em  Santa  Clara  de  Béja,  ~  19  e  D.  Branca  ,  no 
das  Capuchas  de  Sacavenv  ~  *  19  Comes  Frei- 
re de  Andrade  cafou  com  D.  Luiza  de  Moura, 
que  foy  fua  íègunda  mulher ,  filha  do  Defembarga- 
dor  Joaô  Gomes  Leitão  ,  Corregedor  da  Corte  ,  e 
de  Dona  Helena  de  Moura  fua  mulher  j  e  tiveraõ  ~ 
220  a  Gil  Vaz  Lobo,  que  fervio  na  guerra  da  Ae- 
clamaçaô  com  grande  reputação  ,  oceupando  gran- 
des póftos  i  e  fòy  hum  dos  Generaes  de  eflimaçaõ. 
Naô  caiou  j  teve  a  D.  Luiz  a  de  Moura,  RcIíluo- 
fa  de  Ciíler  no  Moíleiro  de  Odivellas  y  de  que  foy 

Abba- 
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Abbadeflâ.  ~  20  D.  Magdalena  da  Sylveira  , 
que  veyo  a  fer  herdeira  de  feu  irmão  ,  caiou  com 
Manoel  de  Miranda  Henriques ,  que  depois  de  fervir 
no  Exercito  de  Alentejo  ,  foy  Almirante  das  Frotas 
do  Brafil ,  de  que  foy  Governador ,  Deputado  da  Jun- 
ta do  Commercio  ,  e  Provedor  dos  Armazéns  delia  j 
e  defte  matrimonio  teve  dous  filhos:  21  Anto- 
nio de  Miranda  Henriques  ,  que  lhe  íuccedeo 
na  Calli  ,  de  quem  fizemos  mençaõ  a  pag.  862  do 
Tomo  X.  por  caiar  com  D.  Maria  de  Borbon  ,  don- 
de fe  pode  ver  a  fua  fucceílàõ.  Havia  cafado  pri- 
meiro em  18  de  Janeiro  de  169 1  no  Oratório  do  Pa- 
ço ,  com  aífiílencia  das  Mageílades  delRey  D.  Pe- 
dro II. ,  e  da  Rainha  D.  Maria  Sofia ,  com  D.  Hele- 
na de  Retz ,  Dama  da  dita  Rainha  ,  filha  de  Jorçe 
de  Retz ,  do  Confelho  delRey  de  Dinamarca ,  e  ícu 
Embaixador  a  Corte  de  Madrid ,  donde  morreo ,  e 
de  fua  mulher  Matliilde  Trole ;  que  ficando  naquella 
Corte  com  íêus  filhos ,  os  creou  na  Religião  Catho- 
lica  Romana  j  e  El  Rey  Dom  Carlos  II.  lhe  deu  o  ti- 
tulo de  Duqueza  de  Caftilha-Real ,  que  depois  te* 
ve  feu  filho :  porém  deíla  uniaõ  naõ  teve  filhos,  ~ 
21  D.  Francisca  Xavier  da  Sylveira  ,  que  mor- 
reo a  10  de  Fevereiro  de  1730,  tendo  cafado  com 
D.  Rodrigo  de  Caftro  de  Miranda  feu  primo  com  ir- 
mão, Senhor  daCafa  deMefquitella  j  enaõ  tiveraõ 
fucceílàõ. 

*  19    D.  Maria  Henriques  cafou  com  André 
de  Mello  Cogorninho,  Defembargador  do  Paço ,  Se- 
nhor 
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nhor  do  antigo  Morgado  da  Torre  dos  Coelheiros , 
por  fua  may  Dona  Ignez  de  Mello ,  ( filha  de  Nuno 
Fernandes  Cogominho)  que  cafou  com  Gafpar  Dia9 
de  Landim,  Commendador  deS.  Miguel  da  Feira, 
Capitão  mór  de  Vianna  ;  e  da  referida  uniaõ  de  D. 
Maria  Henriques  nafceo  única      20  D.  Briolanja 
Henriques  ,  que  cafou  com  Joaõ  de  Beja  Marme- 
leiro j  e  tiveraÕ  ts  *  21  a  Diogo  de  Mello,  adi- 
ante, n  21  Andre  de  Mello  Freire,  foy  De- 
putado do  Santo  Officio  em  Évora ,  em  que  entrou  a 
23  de  Abril  de  1664.  ~  *  21  D.  Ignez  Francisca 
Henriques  ,  que  foy  terceira  mulher  de  Simaõ  da 
Coíla  Freire ,  Senhor  de  Pancas ,  adiante,  r:  *  21  Dio- 
go de  Mello  Cogominho  ,  foy  Senhor  do  Mor- 
gado da  Torre  dos  Coelheiros  :  morreo  a  30  de  De- 
zembro de  1660 ,  havendo  fido  cafado  com  D.  Ma- 
rianna  de  Sampayo ,  filha  de  Antonio  de  Mefquita  de 
Sampayo ,  e  de  D.  Ignacia  de  Sampayo ,  de  quem  te- 
ve ~  22  a Joaô  de  Mello  Cogominho  ,  que  foy 
Senhor  da  Torre  dos  Coelheiros ,  e  cafou  com  Dona 
Briolanja  Henriques  fua  prima  ,  filha  de  Simaõ  da 
Coíla  Freire  ,  Senhor  de  Pancas  ,  a  qual  depois  ca- 
fou com  André  Lopes  da  Lavre ,  como  logo  fe  diráf 
e  tiveraõ  n  23  a  Diogo  de  Mello  ,  que  morreo 
folteiro.  ~  23  Simaõ  de  Mello  Cogominho  ,  Se- 
nhor dos  Morgados  da  Torre  dos  Coelheiros ,  c  Mou- 
rão ,  e  cafou  com  D.  Joanna  de  Mendoça  ,  como  íc 
di/fè  a  pag.  600  do  Tomo  X.  donde  fe  pode  ver  a  fua 
fucce/Iàõ  >  e  agora  daremos  a  de  fua  irmãa  es  25  D. 

Yicto- 
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Victoria  Porcia  de  Mendoça  ,  que  cafou  no 
anno  de  1757  comjoaõ  Rodrigues  Brandão  Pereira 
de  Lacerda ,  que  vive  na  Cidade  do  Porto ,  e  tem  os 
filhos  íeguintes :  ~  24  Joseph  Brandão  de  Mel- 
lo, que  nafceo  a  30  de  Março  de  1741.  rr  24  D. 
Maria  Porcia  de  Mendoça  nafceo  a  24  de  Mar- 
ço de  1742.  —  24  Luiz  Brandão  ,  que  nafceo  a 
4  de  Abril  de  1745. 

*  21  D.  Ignez  Francisca  Henriques  ,  que 
morreo  a  15  de  Dezembro  de  1702 ,  foy  terceira  mu- 
lher de  Simão  da  Coda  Freire,  Senhor  de  Pancas ,  e 
Atalaya ,  Commendador  na  Ordem  de  Chriílo  $  e  ti- 
veraõ  ~  *  22  aCHRiSTOvAÕ  da  Costa  Freire, 
com  quem  fe  continua,  n  22  Luiz  da  Costa  ,  que 
foy  Cónego  na  Sé  de  Lisboa.  ~  22  D.  Briolanja 
Henriques  ,  que  caiou  com  feu  primo  Joaõ  de  Mel- 
lo Cogominho  ,  como  fe  diflè  ,  e  depois  com  An- 
dré Lopes  da  Lavre ,  cuja  fucceílâõ  logo  fe  dirá.  ~ 
*  22  Crhistovaô  da  Costa  Freire,  foy  Senhor 
de  Pancas  ,  e  Atalaya ,  Governador  do  Maranhão : 
faleceo  cm  Janeiro  de  1724.  Cafou  com  D.  Francif- 
ca  Therefa  de  Sottomayor ,  filha  de  Franciíco  Cor- 
rea de  Lacerda ,  Secretario  de  Eílado  delRey  D.  Pe- 
dro ,  fendo  Príncipe  Regente  ;  e  de  fua  mulher  D. 
Maria  Cabral  i  etiveraõ:  *  25  Sim  ao  da  Cos- 
ta Freire  ,  adiante.  *  25  Francisco  da  Cos- 
ta, de  quem  lo  50  íê  tratará.  "25  Jorge  da  Cos- 
ta, Cónego  Regrante  de  Santo  Agoftinho.  ~  23  D. 
Igsez  Maria  de  Mello  ,  que  caíòu  com  D. João 

Lobo, 
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Lobo ,  de  quem  naõ  ficou  fucceílàõ  j  e  cafou  fègun- 
da  vez  com  D.  Pedro  Alvares  da  Cunha ,  Trinchan- 
te da  Cafa  Real ;  e  a  fua  fucceílàõ  fica  referida  a 
pag.  837  do  Tomo  XI.  jz:  23  D.  Maria  Cabral, 
Freira  na  Caftanheira.  ~  Fernando  Correa  de 
Lacerda  ,  Cavalleiro  de  Malta ,  de  que  foy  Rece- 
bedor: nafceo  noanno  de  1686,  e  foy  bautizado  a 
19  de  Dezembro  em  Santa  Engrácia.  Ii:  *  23  Simão 
da  Costa  ,  foy  Senhor  de  Pancas ,  e  da  Villa  de 
Atalaya ,  e  da  mais  Cafa  de  íèu  pay.  Faleceo  a  19 
de  Julho  de  1728 ,  havendo  cafado  a  7  de  Janeiro  de 
1704  com  D.Anna  de  Menezes,  filha  de  D.  Fradique 
de  Menezes,  Senhor  da  Ponte  da  Barca,  fem  deixar 
fucceílàõ  :  pelo  que  foy  feu  herdeiro  feu  irmaõ  ~ 
23  Francisco  da  Costa  ,  que  foy  Governador, 
e  Capitaõ  General  da  Ilha  da  Madeira ,  e  Senhor  de 
Pancas ,  e  da  Villa  de  Atalaya ,  e  caíòu  com  D.  Ma- 
ria de  Menezes ,  filha  de  Pedro  de  Figueiredo  de 
Alarcão,  de  quem  teve  ~  24  D.  Rita  Josefa  da 
Costa  Freire  ,  que  caiou  com  Dom  Rodrigo  de 
Noronha ,  irmaõ  inteiro  de  D.  Thomás  de  Noronha, 
V.  Conde  dos  Arcos,  como  eferevemos  a  pag.  23 j 
do  Tomo  V.  i  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  ~  25  D. 
Ml ari a  Caetana  de  Noronha  ,  que  nafceo  a  7 
de  Agoílo  de  1733.  —  25  D.  Francisco  da  Cos- 
ta, que  naíceo  a  3  de  Julho  de  173  j.  :r  25  D.  An- 
na de  Noronha,  que  nafceo  a  6  de  Julho  dc  1756. 

22    D.  Briolanja  Henriques  cafou  fegunda 
vez  com  André  Lopes  da  Lavre ,  Fidalgo  da  Caía 
Tom.  XII.  G  Real, 
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Real ,  Donatário  do  Reguengo  da  Carvoeira  ,  e 
Fonte-Boa  ,  Alcaide  mor  de  Cerolico  ,  Commen- 
dador  de  Santa  Margarida  da  Matta  na  Ordem  de 
Chriíto ,  Secretario  do  Confelho  Ultramarino ,  e  mor- 
reo  a  28  de  Novembro  de  1730 ;  e  tiveraõ  os  filhos 
fcguintes  :  tl  23  Manoel  Caetano  Lopes  da 
Lavre,  que  lhe  fuccedeo  naCafa  5  caiou  com  D. 
Antónia  Joachina  de  Menezes,  como  diuemos  a  pag» 
419  do  Tomo  XI.  23  D.  Maria  Antónia  Hen- 
riques ,  que  cafou  com  João  Pedro  de  Saldanha , 
Senhor  do  Morgado  de  Oliveira ,  fem  íiicceíTàõ ,  co- 
mo fe  diflê  a  pag.  245  do  Tomo  XI. ;  e  ficando  viu- 
va ,  cafou  com  D.  Manoel  Rolim  de  Moura  ,  Go- 
vernador, e  Capitão  General  de  Mazagaõ,  de  quem 
também  naõ  teve  fucceflàõ. 

*  18  D.  Leonor  Henriques  ,  ultima  filha  de 
Ruy  Dias  Pereira  de  Lacerda ,  e  de  fua  mulher  D. 
Alaria  Henriques  ,  cafou  com  Bartholomeu  Lobo, 
que  era  filho  de  Gil  Vaz  Lobo ,  e  de  fua  primeira 
mulher  D.  Filippa  de  Soufa  ,  filha  de  Vafco  de  Sou- 
fa  Pacheco ,  e  D.  Leonor  Henriques ,  acima :  era  ir- 
mãa  de  fua  madrafta  D.  Briolanja  Henriques,  como 
fe  diííê  :  íèrvio  na  índia ,  onde  morreo ;  e  teve  os  fi- 
lhos feguintes:  ~  19  Gil  Vaz  Lobo,  que  morreo 
moço.  ^  19  Luiz  de  Mello  Lobo  ,  que  cafou 
com  D.  Ignez  de  Almeida ,  filha  de  Chriftovaõ  Pan- 
toja  de  Almeida ,  e  de  fua  mulher  D.  Filippa  Pimen- 
tel ,  filha  deSebaftiaõ  Mendes  Pimentel ,  e  de  Dona 

Jgnez  ,  Ama  delR.ey  D.  Sebaíliaõ  j  e 

tiveraõ 
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tiveraó  ~  20  Bartholom  eu  Lobo  ,  que  foy  Go* 
vemador  de  Moura,  e  de  Béja.  tl  19  *  Christo- 
vaõ  Pantoja  de  Almeida  ,  com  quem  fe  conti- 
nua. ~  *  19  Ruy  de  Mello,  adiante.  ~  19  Gil 
Vaz  ,  que  morreo  fem  eftado.  ~  *  19  Chris- 
to va  5  Pantoja  de  Almeida  ,  fervio  na  guerra 
de  Alentejo ,  e  foy  Capitão  mór  de  Béja.  Cafou  com 
fua  prima  com  irmâa  D.  Mecia  de  Soula ,  viuva  de 
Diogo  de  Tovar  ,  e  filha  de  Lourenço  Pantoja  de  Al- 
meida ,  e  de  fua  mulher  D.  Mecia  de  Soufa  j  e  tive- 
raõ  r:  20  Joseph  de  Mello  Freire  ,  que  mor* 
reo  íêm  geração,  rr  *  20  Gil  Vaz  Lobo  Frei- 
re ,  com  quem  fe  continua,  rr  20  D.  Maria  Ma- 
noel db  Gusmão  ,  que  caiou  com  Francifco  de 
Brito  Freire ,  do  Confelho  de  Guerra ,  Governador 
da  Torre  de  S.  Juliao  da  Barra  ,  e  foy  ília  fegunda 
mulher ,  de  quem  nao  teve  fucceflàõ.  ~  *  20  Gil 
Vaz  Lobo  Fredae  ,  depois  de  ter  eíludado  na  Uni- 
verfidade  de  Coimbra ,  íeguio  a  vida  militar ,  foy  Ca- 
pitão de  Infantaria  de  hum  Terço  do  Algarve.  Cafou 
a  $  de  Fevereiro  de  1697  com  D.  Maria  Magdalcna 
Corte-Real  de  Mello ,  filha  de  Damiaõ  de  Lemos  de 
Faria ,  e  de  D.  Filippa  Franrifca  da  Cunha  e  Ataí- 
de fua  mulher ,  de  quem  teve  os  filhos  feguintes :  rs 
ai  Luiz  Lobo  de  Mello  Freire  Pantoja  naf- 
ceo  em  Faro  a  15  de  Novembro  de  1697  >  tèguc  a 
vida  militar,  ehe  Tenente  deCavallos.  n  21  Cuius- 
tovaõ  Pantoja  de  Almeida  nafceo  a  15  de  Se- 
tembro de  1699  em  Li&boa,  morreo  moço.  ~  21  D. 
Tom.  XII.  G  ii  Fi- 
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Filippa  Maria  de  Mello  nafceo  em  Vianna  de 
Alentejo  a  2  de  Fevereiro  de  1701 ,  he  Religiofa  no 
Morteiro  de  Santos  de  Lisboa  da  Ordem  Aditar  de 
Santiago.  ~  21  D.  Margarida  Ignacia  Henri- 
ques de  Menezes  nafceo  em  Évora  a  11  de  No- 
vembro de  1703 ,  Moça  do  Coro  no  dito  Morteiro.  :r 
21  Joseph  de  Mello  Freire  nafceo  em  Setuval 
a  i>  de  Novembro  de  1704 j  morreo  de  curta  idade. 
^  *  2i  D.  Ignez  Dorothea  Henriques  de  Me- 
nezes, adiante.  ~  21  Martim  Affonso  de  Sou- 
sa Lobo  nafceo  em  a  Villa  de  Setuval  a  19  de  Ja- 
neiro de  1709  ,  feguio  a  Univerfidade  ,  e  fe  laureou 
Doutor ,  e  foy  oppofitor ,  e  he  Cónego  na  Bafilica 
Patriarcal  de  Santa  Maria.  ^:  21  Joaõ  de  Mello 
Lobo  Freire  nafceo  em  Setuval  a  19  de  Agofto  de 
1712  j  ferve ,  e  he  Alferes  de  Cavallos. 
*  21    D.  Ignez  Dorothea  Henriques  de  Me- 
nezes cafou  a  28  de  Mayo  de  1733  com  Damião 
Antonio  de  Lemos  e  Faria  íêu  primo  com  irmão , 
que  nafceo  a  27  de  Fevereiro  de  17 15 ,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Chrifto  r  que  vive  em  Faro  no  Reyno  do 
Algarve  ,  filho  de  Thomé  de  Lemos  de  Faria ,  ( ir- 
mão do  Doutor  Miguel  deAtaide  Ribadaneira,  Có- 
nego na  Sé  de  Faro ,  bem  conhecido  pela  fua  litte- 
ratura ,  filhos  de  Damiaõ  de  Lemos  de  Faria )  e  tem 
até  o  prefente  os  filhos  íèguintes :  m  22  Antonio 
Joseph  nafceo  a  24  de  Julho  de  1734,  e  morreo  a  24 
de  Setembro  doãnno  feguinte.     22  Thome*  Fran- 
cisco Joachim  nafceo  a  25  de  Dezembro  de  1735  > 

e  morreo 
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e  morreo  a  9  de  Março  de  1756.  ~  22  D.  Ignacia 
Antónia  Maria  de  Menezes  nafceo  a  18  de  Fe- 
vereiro de  1737  ,  e  morreo  a  26  de  Novembro  de 
1744.  ~  22  Joseph  Ignacio  de  Lemos  Faria  e 
Castro  nafceo  a  19  de  Abril  de  1739.  ~  22  Gil 
Vaz  Lobo  Freire  nafceo  a  24  de  Março  de  174 1. 
~  22  Miguel  Luiz  Bernardo  de  Ataíde  naf- 
ceo a  25  de  Agofto  de  1743 ,  e  morreo  a  20  de  Abril 
do  anno  feguinte.  ~  22  D.  Maria  Ignacia  Theo~: 
tonia  nafceo  a  5  de  Abril  do  anno  de  1745. 

§.  III. 

*  14    D.  Joanna  da  Sylva  ,  filha  terceira  dos 
primeiros  Condes  de  Penella ,  cafou  com  Alvaro  Pi- 
res de  Távora ,  XII.  Senhor  da  Cafa  de  Távora ,  de 
Mogadouro ,  S.  João  da  Peíqueira  ,  e  outras  muitas 
terras ,  Alcaide  mór  de  Miranda  ,  do  Confelho  dcl- 
Rey  D.Joaõ  111.  que  lhe  deu  aCommenda  de  Mo- 
gadouro da  Ordem  de  Chrifto  ,  huma  das  mais  ren- 
dofas  delia  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :  ~  *  1 5  Luiz 
Alvares  de  Távora,  com  quem  fe continua.  ^ 
15  Martim  de  Távora,  morreo  moço,  fem  ge- 
ração. £r  *  15  Ruy  Lourenço  de  Távora,  de 
quem  adiante  fe  trata.      *  15  Bernardim  de  Tá- 
vora, Repofteiro  mor ,  de  quem  também  faremos 
menção.  ~  15  D.  Isabel  da  Sylva  ,  mulher  de 
Francilco  de  Sá  ,  Védor  da  Fazenda  do  Porto. 
ij  D.  Anna  de  Távora  cafou  com  D.  Antonio 

de 
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de  Ataíde ;  I.  Conde  da  Caflanheira.  ~  1 5  D.  Ma- 
ria de  Távora  ,  Religiofa ,  e  Abbadeílà  deCellas 
de  Coimbra.  ~  15  D.  Guiomar,  D. Brites,  e  D. 
Margarida  de  Távora  ,  Religiofas  no  Moíleiro 
de  Arouca. 

*  15  D.  Isabel  da  Sylva  cafou  com  Francifco 
de  Sá  de  Menezes ,  Vedor  da  Fazenda  do  Porto ,  Se- 
nhor de  Aguiar :  acompanhou  a  El  Rey  D.  Manoel 
no  anno  de  1497  quando  foy  efperar  a  Rainha  D.  lfa- 
bel  fua  mulher.  No  anno  de  1 509  panou  a  íervir  à 
índia  com  o  Marichal  D.  Fernando  Coutinho ,  hin- 
do  por  Capita5  da  Armada :  depois  voltou  à  índia , 
fendo  já  velho,  no  anno  de  1524  com  o  Vice-Rey  D. 
Vaíco  da  Gama  ,  I.  Conde  da  Vidigueira  ,  para  ir 
fazer  a  Fortaleza  de  Sunda.  Foy  Capitão  de  Goa  , 
que  depois  lhe  tirou  Lopo  Vaz  de  Sampayo  ,  por 
elle  feguir  o  partido  de  Pedro  Maícarenhas}  e  panan- 
do a  fazer  a  Fortaleza  de  Sunda ,  lá  morreo ,  deixan- 
do de  fua  mulher  os  filhos  feguintes:  rr  *  16  Joaõ 
Rodrigues  de  Sav ,  adiante.  ~  16  D.Maria  de 
Távora  ,  que  cafou  com  Antonio  Teixeira  de  Ma- 
cedo ,  Commendador  da  Caftanheira  na  Ordem  de 
Chriílo,  de  quem  nafceo  ~  17  Francisco  Teixei- 
ra de  Távora  ,  Commendador  da  dita  Commen- 
da ,  Eílribeiro  mór  do  Senhor  D.  Antonio ,  Prior  do 
Crato ;  e  morreo  na  batalha  de  Alcacere  ,  havendo 
fido  cafado  com  D.  Joanna  de  Ataide  ,  filha  de  Jo- 
anne  Mendes  de  Vafconcellos ,  Senhor  do  Morgado 
do  Efporaõ ,  Commendador  de  Izeda  na  Ordem  de 

Chriílo  j 
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Chrifto  j  e  naõ  tiveraõ  fucceflâõ.  ~  16  D.  Joanna. 
da  Sylva  caiou  com  Francifco  Tavares ,  Senhor  de 
Mira  ,  e  foy  fua  primeira  mulher ,  de  quem  nafceo 
única  ~  17  D.  Joanna  de  Távora  ,  que  caiou 
com  Manoel  Correa  Baharem,  Senhor  do  Morgada 
da  Marinha ,  que  morreo  no  anno  de  1578  $  e  tiveraõ 
os  filhos  feguintes:  ~  *  18  Antonio  Correa  Ba- 
harem ,  com  quem  íe  continua,  tz  18  Francisco 
Correa  Baharem  ,  que  morreo  moço.      1 8  Mi- 
guel  Correa  Baharem  ,  que  morreo  Governa- 
dor de  S.  Thomé.  ~  18  Ayres  Correa  Baha- 
rem ,  Cónego  na  Sé  de  Lisboa,  que  recufòu  o  BiP 
pado  do  Funchal.  —  *  18  D.Maria  de  Távora, 
mulher  de  André  de  Quadros,  adiante,  ~  18  D.  Isa- 
bel ,  e  D.  Cath arina  ,  Freiras  em  Santa  Clara  de 
Lisboa  ,  e  D.  Margarida  ,  Freira  em  Almofter. 
18  Antonio  Correa  Baharem  fuccedeo  na  Cafa, 
cafou  com  D.  Maria  de  Vilhena,  filha  de  Manoel  de 
Soufa,  Trinchante  do  Infante  D.  Luiz;  e  tiveraõ*  os 
filhos  feguintes:  :r  19  Manoel  Correa  Baha- 
rem ,  que  morreo  moço.     *  19  Jeronymo  Cor- 
rea Baharem,  de  quem  logo  íê  dirá.  ~  *  19  D. 
Antónia  de  Vilhena  ,  mulher  de  feu  tio  Antonio 
Correa  Baharem ,  de  quem  logo  adiante  daremos  no- 
ticia, n  *  19  Jeronymo  Correa  Baharem,  te- 
ve o  Morgado  da  Marinha ,  e  foy  Commendador  da 
Ordem  de  Chriflo.    Cafou  com  D.  Maria  de  Alca- 
çova ,  filha  de  Antonio  de  Alcaçova  Carneiro ,  Com- 
mendador da  Idanha  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  de  fua 

mulher 
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mulher  D.  Maria  de  Noronha  j  e  tiveraõ  ~  *  20  a 
Antonio  Correa  Baharem  ,  de  quem  adiante  fe 
tratará.  ^  20  EaD.  Joanna  de  Alcaçova ,  que 
cafou  com  Antonio  Lobo  de  Saldanha,  como  fediP 
íè  apag.  852  do  Tomo  XI.  ~  *  20  Antonio  Cor- 
rea Baharem  fuccedeo  no  Morgado  de  leu  pay  ,  e 
foy  Commendador  da  Ordem  de  Chrifto ,  e  teve  de 
Dona  Maria  de  Brito ,  filha  il legitima  de  Miguel  de 
Vafconccllos  e  Brito,  Secretario  deEítado  cr  21  a 
D.  Margarida  de  Alcaçova  Baharem  ,  Freira 
em  Santa  Clara  de  Lisboa,  ^  21  e  a  D.  Paula  Ma- 
ria de  Alcaçova  Baharem  ,  que  foy  a  mais  ve- 
lha ,  e  herdeira  de  feu  pay.  Cafou  com  Antonio  de 
Bafto  Pereira,  doConfelho  da  Fazenda,  Chanceller 
da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  Secretario  delRey ,  e  Juiz 
da  Inconfidência ,  e  Secretario  da  Rainha ,  de  quem 
teve  único  rr  22  a  Luiz  Antonio  de  Basto  Ba- 
harem ,  de  quem  a  pag.  827  do  Tomo  X.  fizemos 
menção. 

*  18  D.  Maria  de  Távora,  filha  de  Manoel 
Correa  Baharem ,  caiou  com  André  de  Quadros , 
Provedor  das  Lizirias  de  Santarém ,  que  fe  achou  na 
batalha  de  Alcacere,  onde  foy  cativo  j  etiveraõ  en- 
tre outros  filhos ,  que  morrerão ,  e  filhas  Freiras  em 
Santa  Clara  de  Santarém,  ~  19  a  Miguel  de  Qua- 
dros ,  Provedor  das  Lizirias ,  que  cafou  com  D.  Ca- 
tharina  de  Portugal,  filha  de  Antonio  Pereira  de  Ber- 
redo ,  Capitão  de  Tangere ,  como  fe  diílè  a  pag.  894 
do  Tomo  X. 

D. 
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*  19  D.  Antónia  de  Vilhena  ,  filha  de  Anto- 
nio Correa  Baharem  ,  caíòu  com  feu  tio  Antonio 
Correa  Baharem ,  Co.nmendador  de  S.  Bartholomeu 
do  Alfange  na  Ordem  de  Chrifto ,  e  Senhor  da  Pon- 
te do  Soro }  e  riveraõ  os  filhos  feguintes :  :r  20  Luiz 
Francisco  Correa  Baharem  ,  íoy  Commenda- 
dor  da  Ordem  de  Chrifto ,  e  Senhor  do  Morgado  da 
Ponte  do  Soro ,  e  outro  em  Santo  Antonio  do  To- 
jal ;  fervio  na  guerra  na  Província  da  Beira  ,  e  foy 
Capitão  de  Cavallos  j  naÕ  caíòu ,  nem  teve  fuccefc 
íàõ.  ;r  *  20  D.  Maria  de  Vilhena,  que  veyo 
a  íèr  herdeira ,  e  caíòu  com  Pedro  Jaques  de  Maga- 
lhaens ,  de  quem  logo  fe  tratará.  ^  *  20  D.  Paula 
de  Vilhena,  mulher  de  Chriftovaõ  de  Brito  Perei- 
ra ,  adiante,  n  *  20  D.  Luiza  de  Távora  caíòu 
com  Ruy  de  Moura  Manoel ,  adiante.  ~  *  20  D. 
Maria  de  Vilhena  ,  foy  fegunda  mulher  de  Pe- 
dro Jaques  de  Magalhaens ,  I.  Vifconde  de  Fonte- 
Arcada ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto ,  Ge- 
neral da  Artilharia  da  Província  de  Alentejo,  Gover- 
nador das  Armas  da  Província  da  Beira  ,  no  partido 
de  Almeida ,  doConíelho  de  Guerra,  General  da  Ar- 
mada Real  do  mar  Oceano ,  varaõ  grande  em  quem 
concorrerão  virtudes  ,  valor ,  e  fortuna ,  que  faraó 
irnmortal  a  fua  memoria  ,  principiando  pelo  zelo, 
com  quem  íè  intereflòu  com  o  Conde  de  Caftello- 
Melhor  em  Cartagena ,  para  a  grande  idéa  de  mete- 
rem os  Galeoens  da  prata  em  o  porto  de  Lisboa ,  que 
a  infidelidade  de  outros  defcobrio  3  e  fendo  prezo  o 
Tom.  XII.  H  Conde 
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Conde  ,  e  Pedro  Jaques ,  foy  metido  a  tormento ,  e 
fofrendo  os  tratos  com  conílanda  ,  moftrou  qual  era 
a  grandeza  do  feu  valor ,  de  que  já  na  guerra  da  Ame- 
rica havia  dado  naõ  vulgares  provas.  Voltou  ao 
Reyno ,  oceupou  os  mayores  póftos  militares ,  achan- 
do-íê  nas  facções  mais  memoráveis  daquella  glorioía 
guerra  j  porque  fe  achou  na  batalha  das  Linhas  de 
Elvas  no  anno  de  1659  j  e  depois  nadoAmexial  no 
anno  de  166} ,  em  ambas  teve  muita  parte.  Na  Pro- 
vinda da  Beira ,  que  elle  governava  em  chefe ,  teve 
profperos  fucceOos;  porque  rendeo,  e  faqueou  as  Vil- 
ías  deGuinaldo,  Sobradilho,  Serralvo,  e  outras ,  de- 
íbrte  y  que  o  íêu  nome  era  temido  dos  inimigos  ,  e 
refpeitado  dos  feus  Soldados ,  pois  em  huma  entra- 
da y  que  fez  nas  terras  dos  inimigos  ,  fez  queimar 
mais  de  doze  Villas ,  e  Lugares ;  porém  havendo-fe 
com  chriílãa  clemência  com  os  rendidos.  No  anno 
de  ,  que  o  Duque  de  OíTuna  entrou  na  Provín- 
cia da  Beira  a  fitiar  Caílello-Rodrigo ,  no  dia  7  de 
Julho  o  obrigou  Pedro  Jaques  a  levantar  o  fitio ,  der- 
rotandolhe  todo  o  Exercito ,  confeguindo  huma  com- 
pleta batalha,  em  que  lhe  tomou"  a  artilharia ,  as  ba- 
gagens do  Exercito  ,  e  a  Secretaria  do  Duque  de  Of- 
funa  ,  que  nefta  acçaõ  perdeo  mais  de  mil  e  duzen- 
tos homens  ,  em  que  entrarão  quatro  Meftres  de 
Campo,  e outros  Officiaes,  eD.Joaõ  Giron  feu  fi- 
lho, pofto  que  illegitimo,  ehum  grande  numero  de 
prifioneiros.  E  para  que  na  Patria  fe  naõ  confeguifie 
acçaõ  grande  ,  íêm  que  elJe  tiveflè  parte  ,  fe  achou 

na 
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na  ultima  batalha ,  que  os  noflos  ganharão  aos  Cafte- 
lhanos  no  anno  de  1665  no  Campo  de  Montes-Cla- 
ros.  Feita  a  paz  com  Caftella  ,  foy  occupado  no 
podo  de  General  da  Armada  Real  ;  e  havendo  os 
Mouros  firiado  a  Praça  de  Oraô,  que  os  Hefpanhoes 
defendiaõ  valerofamente,  à  inílancia  delRey  D.  Car. 
los  II.  a  foccorreo  EIRey  D.  Pedro  com  huma  po- 
derofa  Armada  no  anno  de  167$  >  entregue  ao  Ge- 
neral Pedro  Jaques ,  que  lhe  introduzio  o  foccorro , 
naõ  vencendo  poucas  difficuldades ,  que  a  fua  conf- 
tancia  fuperou  para  triunfarem  os  Hefpanhoes  da 
barbara  contumácia  dos  Mouros  5  aflim  taõ  valerofo 
no  mar ,  como  na  terra.  Morreo  a  8  de  Dezembro 
de  1688 ,  para  viver  no  Templo  da  Heroicidade  en- 
tre os  Grandes  Capitaens  ,  que  nelle  tem  eminente 
lugar  j  porque  os  íèus  merecimentos  lhe  teceraÔ  hu- 
ma imtnortal  Coroa  j  pois  fobre  tantas  acções  he- 
róicas, íè  adornou  de  virtudes  chriftãas,  que  o  fazem 
ainda  mais  recomendável  à  poíleridadc.  Deíla  uniaG 
teve  os  filhos  lèguinres:  ~  21  Manoel  Jaques  de 
Magalhabns,  que  fby  II.  Vifconde  de  Fonte-Ar- 
cada  ,  Commendador  da  Ordem  deChriílo,  Capitão* 
de  Cavallos  na  Corte  no  tempo  da  paz ,  e  Enviado 
Extraordinário  à  Corte  de  Londres ,  donde  refidio  al- 
guns annos  com  eílimaçaõ  $  porque  era  ornado  de 
virtudes ,  talento ,  é  bem  inftruido.  Depois  na  guer- 
ra de  1704  foy  Governador  de  Elvas  ,  e  teve  Patente 
de  General  de  Batalha ,  donde  paliou  para  General 
da  Artilharia  da  Provinda  da  Beira ,  que  governou  , 
Tom.  Xíí.  H  ii  e  don- 
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e  donde  morreo ,  depois  de  fe  ter  achado  em  diverfas 
occaíioens ,  em  que  íè  diftinguio ,  e  moílrado  o  bem, 
que  imitava  a  íèu  pay.  Havia  caiado  com  D.  Joan- 
na  Cecília  de  Noronha ,  filha  herdeira  de  Fernando 
Jaques  da  Sylva  ,  como  íè  diflê  a  pag.  854.  do  To- 
mo XI. ,  e  naõ  tiveraõ  fuccefíãõ ;  e  teve  illegitima  a 
D.  Brites  Theresa  de  Vilhena  ,  fem  eitado.  ~ 
21  Antonio  Jaques  ,  que  eftudou  na  Univerfidade 
de  Coimbra ,  e  fendo  deípachado ,  leo  de  Jure  aper- 
to ,  fby  Desembargador  da  Relação  do  Porto ,  e  de 
Lisboa,  morreo  moço.  ^  21  D.  Antónia  de  Vi- 
lhena ,  que  cafou  com  D.  Antonio  de  Menezes, 
Alcaide  mor  de  Sintra ,  como  fe  diflê  no  Livro  XII. 
Capitulo  III.  pag.  41  j  do  Tomo  XI.  rr  21  D.Vio- 
lante ,  e  D.  Luiz  a  ,  que  naõ  tiveraõ  eftado. 

*  19  D.  Paula  de  Vilhena  cafou  com  ChriÉ 
tovaõ  de  Brito ,  que  fervio  na  guerra  ,  e  era  Gover- 
nador de  ViUa-Viçofa  noanno  de  166} ,  quando  afi- 
tiou  o  Marquez  de  Carracena ,  e  elle  defendeo  vale- 
rofamente  $  e  depois  fe  feguio  a  batalha  de  Montes- 
Claros  ,  em  que  os  noúos  triunfarão  das  Armas  de 
Caftella  :  foy  Commendador  da  Ordem  de  Chrifto ;  e 
teve  os  filhos  feguintes:  rr  *  20  Fernando  Rodri- 
gues de  Brito  ,  com  quem  fe  continua,  rr  20  An- 
tonio de  Brito  Pereira  ,  Deaõ  da  Capella  de 
Villa- Viçoíà ,  e  depois  D.  Prior  mor  de  Aviz ,  onde 
morreo.  ~  20  Heitor  de  Brito  Pereira  ,  Clé- 
rigo ,  que  depois  de  eftudar  em  Coimbra ,  leo  de  fure 
aperto,  e  foy  Defembargador  daRehçaõ  do  Porto, 
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e  de  Lisboa ,  onde  morreo  moço ;  douto  na  Tua  pro- 
fílíltó,  difcreto,  entendido,  favorecido  dasMufas,  e 
hum  dos  excellentes  engenhos  da  Academia  dos  Ge- 
nerofos.  n  20  Luiz  de  Brito  ,  que  caíòu  com  D. 
Mana  Henriques  ,  filha  herdeira  de  Lourenço  Gar- 
ces Palha ,  Senhor  do  Morgado  da  EfpiíTandeira ,  e 
de  fua  íêgunda  mulher  D.  Francifca  Maria  Couti- 
nho de  Menezes  ;  e  morreo  íem  geração  a  9  de  Ja- 
neiro de  1705.  ~  20  D.  Antónia  de  Vilhena, 
que  naô  tomou  eftado.  rr  *  20  Fernando  Ro- 
drigues de  Brito  Pereira  ,  foy  Commendador 
da  Ordem  de  Chrifto  j  morreo  fem  fucceflàõ  a  24  de 
Janeiro  de  170?,  havendo  cafado  com  fua  prima  D. 
Antónia  Theodora  de  Vilhena ,  que  morreo  a  17  de 
Julho  de  1728;  eera  viuva  de  Gonçalo  daCofta  de 
Menezes  ,  filha  de  Ruy  de  Moura  Manoel ,  coma 
logo  fedirá. 

*  19  D.  Luiza  de  Távora  ,  que  faleceo  a  12 
de  Março  de  1704  ,  havendo  cafado  com  Ruy  de 
Moura  Manoel ,  Senhor  do  Morgado  da  Corte  do 
Serrão"  em  Moura ,  de  quem  foy  fegunda  mulher  j  e 
teve  os  filhos  fêguintes :  :r  20  Rodrigo  de  Mou- 
ra Manoel  ,  que  foy  Senhor  do  dito  Morgado ,  e 
do  Prazo  da  Ermida  junto  k  Aveiro ,  e  caiou  com 
D.  Rofalia  da  Sylva ,  filha  de  Luiz  Lobo  da  Sylva, 
Commendador  da  Ordem  de  Chrifto,  Governador, 
e  Capitão  General  de  Angola  ,  de  quem  naõ  teve 
fucceflàõ.  n  *  20  D.  Antónia  Theodora  db 
Vilhena  ,  que  veyo  a  fer  fua  herdeira ,  de  quem 

abaixo 
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abaixo  íè  tratará.  ~  20  D.  Theresa  Maximilia- 
na  de  Castro,  que  caiou  com  Pedro  de  Cadilho, 
de  quem  já  falíamos  neíle  Capitulo ,  II.  ~  *  20  D. 
Antónia  Theodora  de  Vilhena  cafou  duas  ve- 
zes ,  a  primeira  com  Gonçalo  da  Coíla  de  Menezes , 
Senhor  do  Morgado  das  Alcáçovas  ,  Commendador 
na  Ordem  de  Chrifto  j  íèrvio  na  guerra ,  e  depois  foy 
Medre  de  Campo  de  hum  dos  Terços  da  Guarniçaõ 
da  Corte ,  Governador  ,  e  Capitão  General  do  Rey- 
110  de  Angola ,  que  governou  j  e  voltando  para  Por- 
tugal ,  morreo  na  viagem  no  anno  de  1695 ;  e  deíle 
matrimonio  tiveraô  os  filhos  feguintes:  :r  21  João 
Antonio  de  Alcaçova  X)  arneiro  ,  que  fucce- 
deo  na  Cafa  ,  e  morreo  no  anno  de  17 17.  Cafou 
com  D.  Guiomar  de  Mendoça ,  filha  de  Luiz  de  Sal- 
danha da  Gama  j  e  a  fua  fucceffaõ  deixamos  referida 
a  pag.  562  do  Tomo  V. ,  a  que  íò  accrefccntaremos , 
que  feu  filho  Gonçalo  Xavier  de  Alcaçova  Carneiro 
e  Menezes,  que  foy  o  fuccefíòr  ,  cafou  a  22  de  Ju- 
lho de  174J  com  D.  Anna  Therefa  de  Mofcoíò,  fi- 
lha de  Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque ,  e  de  fua 
mulher  D.  Maria  Leonor  de  Mofcofo ,  como  fica 
eferito  a  pag.  357  do  Tomo  V.  E  que  D.  Antónia 
Xavier  de  Mendoça,  que  morreo  a  15  de  Julho  de 
1747 ,  havendo  fido  caiada  com  Lopo  de  Barros  de 
Almeida  ,  Senhor  dos  Saboarias  de  Portalegre ,  e  dos 
Morgados  da  Amoreira ,  eReal ,  c  outros,  Cavallei- 
ro  da  Ordem  de  Chrifto ,  e  de  quem  teve  D.  Ma- 
riaxna  de  Ba&ros  ds  Almeida,  que  nafceo  no 

anno 
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anno  de  1741 ,  c  morreo  a  1 5  de  Mayo  de  1744.  Ca- 
iou D.  Antónia  Theodora  de  Vilhena  fegun- 
da  vez  com  Fernando  Rodrigues  de  Brito  ,  como 
diflemos  acima. 

*  16  Joaõ  Rodrigues  de  Sa  ,  a  quem  cha- 
marão' o  Moço,  para  o  diflèrençar  de  feu  primo  João 
Rodrigues  de  Sá ,  Senhor  de  Sever ,  o  iníígne  Poeta, 
que  morreo  no  anno  de  1579  com  cento  e  quinze  an- 
nos  de  idade  \  fuccedeo  na  Cafa  de  íèu  pay  ,  e  foy 
Védor  da  Fazenda  do  Porto.  Caiou  duas  vezes,  a 
primeira  com  D.  Camilla  de  Noronha ,  filha  de  An- 
tonio de  Sá  de  Menezes  ,  Commendador  de  S.  Fins 
na  Ordem  de  Chrifto ,  feu  fobrinho ,  e  de  D.  Camil- 
la de  Noronha,  de  quem  teve  ~  17  a  D.  Cathari- 
na  de  Noronha  ,  que  calou  com  feu  tio  Francifc 
co  de  Sá  de  Menezes  ,  Conde  de  Matofinhos  ,  Ca- 
mereiro  mór  do  Príncipe  D.  Joaõ ,  e  dos  Reys  Dom 
Sebaíliaô ,  D.  Henrique ,  e  D.  Filippe  II. ,  do  Confe- 
lho  de  Eftado ,  e  Governador  do  Reyno ,  nomeado 
porElRey  D.  SebaíliaS  ,  epelo  Cardeal  Henrique , 
Commendador  de  Proença  na  Ordem  de  Chrifto  r 
Commendador ,  e  Alcaide  mor  de  Sanriago  de  Ca£ 
fem ,  e  de  Sines ,  na  Ordem  de  Santiago ,  Senhor  de 
Sever ,  Matofinhos ,  &c. ,  Alcaide  mór  do  Porto ,  e 
foy  íua  íegunda  mulher  $  e  ella  por  fua  morte  tomou 
o  habito  da  primeira  Regra  de  Santa  Clara  em  Saca- 
vém ,  onde  foy  Abbadeílà ,  de  que  íe  vê  padeceo  en- 
gano o  Padre  Macedo  em  dar  terceira  mulher  ao 
Conde  ,  íem  declarar ,  quem  ella  folie  ,  fendo  a  íe- 
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gunda  Freira  por  ília  morte.  Cafou  legunda  vez  com 
D.  Maria  da  Sylva  ,  filha  de  Antonio  da  Sylva  ,  de 
quem  teve  ~  *  17  Francisco  de  Sax  b  Mene- 
zes, n  17  D.  Isabel  da  Sylva  ,  illegitima,  foy 
Prioreílà  nas  Donas  de  Santarém,  da  Ordem  de  S. 
Domingos,  17  Francisco  de  Sa'  e  Menezes, 
foy  Commendador  de  S.  Pedro  Fins ,  e  S.  Cofme  de 
Garre  ,  da  Ordem  de  Chriílo  ,  e  depois  de  viuvo 
foy  Religioíò  da  Ordem  dos  Pregadores ;  havendo 
fido  cafado  com  D.  Antónia  Leitaó  ,  filha  herdeira 
de  Balthafar  Leitão ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chriílo ,  e  Thefoureiro  da  Cafa  da  índia ,-  e  de  fua 
mulher  Donajoanna  de  Andrade  j  etiveraô  ^  iS  a 
Balthasar  db  Sa  ,  que  foy  Religiofo  da  Compa- 
nhia. :r  i3  E  D.  Joanna  de  Sa  de  Menezes, 
que  cafou  com  Fernando  da  Sylveira ,  irmaõ  do  pri- 
meiro Conde  de  Sarzedas ,  que  fervio  nas' Armadas: 
achou-fe  na  reílauraçaõ  da  Bahia  ;  efeapou  na  Ar- 
mada ,  que  íe  perdeo  na  Coita  de  França  j  fervio  em 
Itália ,  e  íèndo  Capitão  de  Infantaria  ,  fe  achou  no 
cerco  do  Cafal ,  e  recontro  da  ponte  de  Carinhano. 
No  anno  de  1633  panou  com  o  Duque  de  Feria  à 
Alemanha  ,  e  no  feguinte  fe  achou  na  batalha  de 
Norligem ,  cm  que  fe  diflinguio  de  forte ,  que  o  Car- 
deal Infante  lhe  deu  huma  Companhia  de  Cavallos , 
com  a  qual  fervio  em  Flandres  até  o  anno  de  1636 , 
em  que  voltou  para  o  Reyno ,  e  fe  lhe  deu  huma 
Commenda  da  Ordem  de  Chriílo ,  e  foy  feito  Me£ 
tre  de  Campo  para  o  Brafil ,  onde  fe  achou  pelejan- 
do 
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do  valerofamente  na  Armada ,  que  mandava  íêu  cu- 
nhado D.  Fernando  Mafcarenhas ,  I.  Conde  da  Tor- 
re ,  contra  os  Hollandezes  no  anno  de  1659 ;  depois 
fòy  Almirante  da  Armada  Real ,  do  Coníelho  de 
Guerra ;  e  no  anno  de  1658  íe  achou  nofirio  de  Ba- 
dajoz ,  e  ficando  íitiado  em  Elvas ,  (ahio  da  Praça  na 
occaíiaô  do  foccorro ,  e  foy  morto  depois  de  ter  pe- 
lejado com  defefperado  valor  j  deixando  defte  matri» 
monio  único  "zi  19  a  D.  Luiz  Balthasar  da  Syl- 
veira  ,  que  naíbeo  a  5  de  Agoílo  de  1647  ,  e  foy 
Commendador  de  S.  Thomé  de  Corrilhaõ ,  S.  Cot 
me,  e Damião  de  Garfe,  Santo  Eftevaõ  deOldroens, 
S.  Thomé  de  Penalva,  e  S.  Vicente  da  Figueira ,  na 
Ordem  deChrifto,  Védor  daCafa  da  Rainha  Dona 
Maria  Anna  de  Auftria ,  dotado  de  grande  viveza, 
e promptidao  de repoftas,  e  ditos,  com  enfeze ,  e  na- 
tural graça:  faleceo  a  18  de  Janeiro  de  17  j  7.  Cafou 
com  D.  Luiza  Bernarda  de  Lima  ,  que  faleceo  a  14 
de  Fevereiro  de  1757,  filha  dos  primeiros  Marquezes 
das  Minas,  como  fe  dirá  no  Livro  XIV.  j  e  tiveraõ  os 
filhos  feguintes:  ~  *  20  D.Braz  Balthasar  da 
Sylveira  ,  com  quem  fe  continua,  20  D.  Fran- 
cisco de  Sousa  ,  foy  Porcioniíla  do  Collegio  de  S. 
Paulo  de  Coimbra ,  em  que  foy  provido  a  28  de  Ou- 
tubro de  1693  ,  e  naquella  Univerfidade  tomou  o 
grao  de  Doutor  em  Cânones  $  teve  huma  Condutta 
com  privilégios  de  Lente ,  por  Provifa5  de  8  de  Ou- 
tubro Je  1700:  foy  Cónego  Doutoral  na  Sé  da  Guar- 
da ,  provido  a  25  de  Julho  de  1702  9  Deputado  do 
Tom.  XII.  I  Santo 
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Santo  Orneio  de  Coimbra  ,  em  que  entrou  a  4  de 
Janeiro  de  1705 ,  e  depois  de  Lisboa  a  15  de  Julho 
de  1705 ,  Sumilher  da  Cortina  ,  Deputado  da  Mefa 
da  Confciencia ,  e  Ordens ,  de  que  tomou  poílc  a  27 
de  Outubro  de  1707  ,  Commiflàrio  Geral  da  Bulla  da 
Cruzada ,  por  Breve  de  12  de  Julho  de  17 12  ,  de  que 
tomou  poflè  a  18  de  Agoílo  do  mefmo  anno  ,  do 
Confelho  de  Sua  Mageftade ,  e  Deputado  do  Confe- 
lho  Geral  do  Santo  Officio  a  29  de  Abril  de  1716  j  e 
morreo  a  5  de  Agofto  do  dito  anno.  Foy  douto  na 
fúa  prafiílàõ  ;  e  afíim  coníeguio  univeríal  applaufo 
na  Univerfidade,  e  na  Corte.  EIRey  D.  Joaõ  V.  o 
eftimou  muito ,  fazendo  grande  conceito  da  fua  pe£ 
íòa ,  e  letras ,  em  que  foy  eminente ,  a  que  ajuntava 
talento  admirável ,  e  virtudes  excellentes ,  em  que  bri- 
lhava a  caridade  em  muitas  efmolas  j  de  forte ,  que 
elle  por  nafeimento  ,  e  partes  íè  fazia  merecedor  das 
mayores  Dignidades  doReyno,  fenaõ  morrera  taô 
moço.  ~  20  D.  Antonio  da  Sylveira  ,  de 
quem  adiante  trataremos,  ~  20  D.  Eufrásia  de 
Menezes  ,  Dama  do  Paço  ,  que  cafou  com  Felix 
Joíêph  Machado  de  Mendoça  r  como  diílèmos  a  pag. 
6oi  do  Tomo  X. ,  donde  fe  pode  ver  a  fua  fuccefíàô. 

20  D.  Theresa  Barbara  de  Menezes  ,  Da- 
ma da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auílria ,  e  Came- 
rlíla  do  Príncipe  Dom  Jofeph ,  caiou  com  Joachim 
Manoel  Ribeiro  Soares ,  Commendador  de  Monte- 
Alegre ,  e  Santa  Maria  de  Nave  na  Ordem  de  Chrif» 
to ,  como  íè  diííè  a  pag.  658  do  Tomo  X.  j  e  agora  fe 
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repara  a  falta  do  próprio  nome  defua  filha  herdeira, 
que  he  D.Marianna  Isabel  das  Montanhas  Soa- 
res ;  e  a  fegunda  D.  Luiza  Joachina  de  Mene- 
zes. 20  D.  Margarida  de  Menezes,  Dama 
do  Paço ,  donde  com  admirável  refoluçaõ  panou  pa- 
ra o  Mo/feiro  das  Defcalças  da  Madre  deDeos  de 
Lisboa,  onde  profeflòu  a  15  de  Agoílo  de  1724. 

20  D.  Catharina  da  Gloria  ,  Religiofa  no  Mof 
teiro  da  Efperança  de  Lisboa  ,  donde  foy  Abbadef 
fa ,  e  fàleceo  em  Abril  de  1746.  -  20  ED.  Maria 
Joanna  ,  Religiofa  no  Morteiro  de  Chellas  ,  donde 
em  o  anno  de  1745  foy  fegunda  vez  Priorena.  ~ 
*  20  D.  Antonio  da  Sylveira  ,  que  foy  fegundo 
dafua  Cafaj  feguio  ávida  militar,  fervio  na  guerra, 
foy  Capitão  deCavallos,  ehe  Coronel  de  hum  Re- 
gimento de  Dragoens  na  Provinda  de  Alentejo , 
Commendador  na  Ordem  de  Chriílo.  Cafou  a  18 
de  Mayo  de  17  5  S  com  D.  Marianna  deMendoça, 
Dama  do  Paço  ,  e  Camerifta  da  Princeza  da  Beira , 
filha  de  Martinho  deSoufa  de  Menezes  Manoel ,  III. 
Conde  de  ViUa-FJor ,  Copeiro  mor,  &c.  edaCon- 
deflâ  D.  Maria  Antónia  de  Mello ,  de  quem  tem  ^ 

21  D.  Maria  da  Sylveira  ,  que  naíceo  a  7  de 
Marco  de  1740  j  e  outras  ,  que  morrerão  de  tenra 
idade. 

*  20    D.  Braz  Balthasar  da  Sylveira  na£ 
ceo  a  j  de  Fevereiro  de  1674 ,  Senhor  de  S.  Cofmado, 
Commendador  de  Ranhados ,  e  das  mais  Commen- 
das,  que  tevefeupay,  fervio  na  guerra,  achando-fe 
Tom.  XII.  li\  em 
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em  muitas  occaíioens  ,  em  que  íê  diftinguio  j  occu- 
pou  vários  póftos ,  até  o  de  Meftre  de  Campo  Ge- 
neral dos  Exércitos  de  Sua  Mageftade  j  achou-fe  na 
grande  Campanha  do  anno  de  1706 ,  que  mandava 
feu  tio  o  Marquez  das  Minas ,  que  acompanhou  fem- 
pre  até  Catalunha  ,  e  na  batalha  de  Almança ,  em 
que  foy  prifioneiro  j  e  fendo  trocado ,  fervio  todo  o 
tempo  ,  que  durou  a  guerra  j  depois  foy  mandado 
por  Governador,  e  Capitão  General  das  Minas,  don- 
de voltando,  íè  lhe  encarregou  o  governo  das  Armas 
da  Província  da  Beira,  ehe  do Confelho  de  Guerra. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  a  \%  de  Outubro  de 
17 19  com  D.  Joanna  Vicencia  de  Menezes ,  filha  de 
Aleixo  de  Soufa  de  Menezes  ,  II.  Conde  de  Santia- 
go,  e  da  Condeílà  D.  Leonor  de  Menezes ;  e  tive- 
veraõ.  ^  21  D.  Leonor  da  Sylved\a  nafceo  em 
Outubro  de  1720  ,  e  morreo  a  6  de  Fevereiro  de 
1721.      *  21  D.  Luiz  a  Francisca  Antónia  da 
Sylveira  nafceo  a  6  de  Fevereiro  de  1722,  adiante. 
~  21  D.  Maria  Ignacia  da  Stlveira  naíceo  ao 
primeiro  de  Fevereiro  de  1725.    Cafou  fegunda  vez 


a  25  de  Fevereiro  de  1732  com  D.  Maria  Caetana  de 
Távora ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auf 
tria  ,  filha  deTriftaõ  da  Cunha  de  Ataíde,  I.  Conde 
de  Povolide ,  eda  Condeílà  Dona  Archangela  Maria 
de  Távora  ,  como  deixámos  referido  ;  e  tiveraô  ti 
21  D.  Marianna  da  Sylveira,  que  nafceo  a 25 
de  Novembro  de  1733 ,  e  acabou  de  tenra  idade.  ~ 
21  E  D.  Theresa  da  Sylveira  nafceo  a  24  de 
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Dezembro  de  1735,  c  mon"eo  noanno  de  173$. 
21  D.  Luiza  Francisca  Antónia  da  Sylveira, 
prefumptiva  herdeira ,  cafou  no  anno  de  1745  c°m 
Nuno  Gafpar  de  Távora  ,  rilho  dos  II.  Condes  de 
Alvor ,  como  íè  diflè  a  pag.  23  1  do  Tomo  V. 

*  1$  D.  Anna  de  Távora  ,  filha  de  Alvaro  Pi- 
res de  Távora ,  Senhor  de  Mogadouro ,  e  de  fua  mu- 
lher D.Joanna  daSylva,  cafou  com  D.  Antonio  de 
Ataíde  ,  I.  Conde  da  Caftanheira  ,  por  Carta  de  13 
de  Mayo  de  1 53  2 ,  Senhor  da  dita  Villa ,  de  Póvos ,  e 
ChelJeiros ,  Vedor  da  Fazenda  delRey  D.  João  III. 
e  do  feu  Coníêlho ,  e  íêu  valido ,  varaÕ  grande ,  em 
quem  concorrerão  exoellentes  partes ,  com  admirável 
talento,  prudência  ,  e  deímtereflè  ,  que  fazem  reco- 
mendável a  fua  memoria.  Morreo  a  7  de  Outubro  de 
1563 ,  e  jaz  com  fua  mulher,  que  fàleceo  de  oitenta  e 
cinco  annos  a  1 1  de  Dezembro  de  1 589 ,  no  Convento 
daCa&anheira,  Padroado  feu;  e  tiveraS  os  filhos  íe- 
guintes :  n  *  16  D.  Antonio  de  Ataíde  ,  II.  Con- 
de da  Caftanheira ,  de  quem  adiante  faremos  mençaõ. 
~  16  D.  Jeronymo  de  Ataíde  ,  que  morreo  no  an- 
no de  1568  ,  Commendador  de  Villa-Franca  na  Or- 
dem de  Chriílo ,  que  cafou  com  D.  Joanna  de  Eça, 
filha  de  D.  Pedro  de  Eça ,  fem  fuccefíaõ ;  e  depois 
foy  Monge  da  Ordem  de  S.  Bernardo.  :r  16  D.  Jor- 
ge de  Ataíde  ,  foy  Clérigo  ,  e  douto :  eíleve  no 
Concilio  de  Trento ,  e  depois  paflõu  a  Roma ,  onde 
o  Papa  Pio  IV.  o  occupou  na  reformação  do  Miflãl , 
e  Breviário  Romano ,  que  intentava  fazer ;  c  voltan- 
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do  ao  Reyno ,  foy  eleito  Bifpo  de  Viíêu ,  e  íâgrado 
na  Igreja  de  Noflà  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  com 
grande  pompa  j  porque  affiíliraõ  a  efte  a&o  EIRey 
D.  Sebaítiaõ ,  a  Rainha  D.  Catharina  íua  avó ,  e  a 
Infanta  D.  Maria  fua  tia  j  entrou  na  fua  Igreja  a  14 
de  Março  de  1569,  a  qual  renunciou  no  de  1578.  Foy 
Inquifidor  Geral ,  lugar  que  largou ,  e  nelle  entrou 
o  Senhor  Dom  Alexandre  no  anno  de  1602 ,  Abbade 
de  Alcobaça ,  Capellaó  mór  delRey  D.  Filippe  II. , 
do  Confelho  de  Eftado  ,  Efmoler  mór  :  regeitou  o 
Bifpado  de  Coimbra ,  e  Arcebifpado  de  Lisboa.  Fa- 
leceo  a  17  de  Janeiro  de  161 1.  Jaz  em  íèpultura 
humilde  no  Convento  de  Santo  Antonio  da  Cafta- 
nheira,  havendo  nelle  levantado  magnificas  fepultu- 
ras  para  feus  pays.  «  16  D.  Violante  de  Ataí- 
de ,  que  calou  com  D.  Luiz  de  Caílro  ,  Senhor  da 
Caía  de  Monfanto ,  como  diílèmos  no  Capitulo  V. 
pag.  931  do  Tomo  XI.  ~  16  D.  Maria  de  Ataí- 
de ,  mulher  de  D.  Vafco  da  Gama ,  II.  Conde  da  Vi- 
digueira, como  diílèmos  a  pag.  j6i  do  Tomo  X.  « 
*  16  D.Anna  de  Ataide,  mulher  de  Joanne  Alen- 
dc  Vaíconcellos ,  adiante,  16  Dona  Joanna  de 
Ataíde  caíòu  com  Dom  Nuno  Manoel ,  II.  Senhor 
de  Atalaya ,  como  diílèmos  no  Livro  XII.  Capitulo 
VII.  pag.  528  do  Tomo  XI.  ~  16  D.  Magdalena, 
eD.  Guiomar,  Freiras  no  Moíleiro  da Caílanheira. 
ZZ  *  16  D.  Anna  de  Ataíde  cafou  com  Joanne 
Mendes  de  Vaíconcellos  ,  Senhor  do  Morgado  do 
Efporaõ  ,  Commendador  de  S.  Izido  na  Ordem  de 
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Chriílo  ,  do  Confelho  dos  Reys  D.  Sebaftíaõ ,  e  D. 
Henrique  j  eteve  ~  *  17  a  Manoel  de  Vascon- 
cellos  ,  com  quem  fc  continua.  :r  17  D.Alvaro 
de  Ataíde  ,  que  foy  Clérigo ,  Sumilher  da  Corti- 
na delRey  D.  Filippe  IV.  rr  *  17  Luiz  Mendes 
de  Vasconcellos  ,  adiante,  r:  17  D.Joanna  de 
Ataíde  cafou  com  Francifco  Teixeira  de  Távora 
feu  primo ,  Commendador  da  Caflanheira ,  como  fi- 
ca dito.  ^  17  D.  Maria  ,  que  morreo  íèm  eftado. 

17  D.  Maria  ,  D.  Violante,  e  D.  Margari- 
da ,  forao  Freiras,  "zi  *  17  Manoel  de  Vascon- 
cellos ,  fòy  Commendador  de  S.  Izido ,  Senhor  do 
Morgado  doEfporaõ  ,  Prefidente  do  Senado  da  Ca- 
mera de  Lisboa,  Regedor  dasjuftiças,  doConlèlho 
de  Eftado  de  Portugal  em  Madrid ,  onde  morreo  3  25 
de  Abril  de  1657.  Cafou  duas  vezes,  a  primeira  com 
D.  Luiza  de  Mendoça ,  filha  de  Joaõ  Nunes  da  Cu* 
riha ,  Senhor  do  Morgado  da  Coutadinha ,  e  de  fua 
mulher  D.  Filippa  de  Mendoça.  E  a  fegunda  com 
D.  Helena  de  Noronha  ,  filha  herdeira  de  Joaô  da 
Coita  Pereira  ,  Senhor  de  Pancas  ,  e  Atalaya ,  e  de 
fua  mulher  D.  Ignez  de  Noronha ,  a  qual  já  tinha  fi- 
do cafada  duas  vezes  ,  a  primeira  com  D.  Manoel 
da  Cunha ,  Senhor  de  Taboa  5  e  a  íegunda  com  IX 
Francifco  de  Caílellobranco ,  Capitão  de  Ormuz  j  e 
de  nenhum  deíles  matrimónios  teve  filhos :  pelo  que 
dos  feus  bens  livres  fez  hum  Morgado ,  em  que  en- 
tre outros  bens ,  entrou  a  Quinta  de  Marvilla  ,  ao 
qual  chamou  íèus  enteados ,  e  defcendentes  de  leu 
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marido  Manoel  de  Vafconcellos ,  que  de  fua  primei- 
ra mulher  teve  os  filhos  feguintes:  ~  18  Francis- 
co de  Vasconcellos  ,  I.  Conde  de  Figueiró ,  Se- 
nhor do  Morgado  doEfporaõ,  Commendador  deS. 
Izido  ,  e  de  Villa-Nova  de  Fafcoa  ,  Mordomo  da 
Rainha  D.  Ifabel  de  Borbon ,  e  também  Mordomo 
mor  j  e  morreo  era  Madrid  no  armo  de  1655 ,  haven- 
do cafado  com  D.  Anna  de  Menezes ,  herdeira ,  Se- 
nhora de  Figueiró ,  e  do  Morgado  de  Pedrógão ,  e 
filha  de  Pedro  de  Alcaçova  de  Vafconcellos  ,  e  de 
fua  mulher  D.  Maria  de  Menezes,  de  quem  naô  te- 
ve fucceíTaõ.  n  18  Fr.  Joaõ  de  Vasconcellos  , 
que  nafceo  em  Lisboa  no  anno  de  1590  ,  da  Ordem 
dos  Pregadores,  Medre  da  Ordem,  do  Confelho  de 
Sua  Mageílade ,  e  do  Geral  do  Santo  Oflicio ,  Varão* 
eminente  em  virtude  ,  e  letras  j  acabou  fantamente 
a  29  de  Fevereiro  do  anno  de  1652  a  fua  vida,  que 
efcreveo  o  Padre  Fr.  André  Ferrer  deValdecebro  na 
língua  Caílelhana ,  e  íê  imprimio  em  Madrid  no  an- 
no de  1668.  ~  18  D.  Filippa  de  Mendoça,  Da- 
ma da  Rainha  Dona  Margarida  de  Auílria ,  que  por 
morte  de  feu  irmaõ  fòy  herdeira ,  e  cafou  com  Dora 
Francifco  Luiz  de  Lencaílre ,  Commendador  mór  da 
Ordem  de  Aviz,  como  fe  diflê  no  Capitulo  XV.  Li- 
vro XI.  pag.  288.  do  Tomo  XI.  ~  18  D.  Violante 
de  Mendoça  ,  Religiofa  no  Mofteiro  de  Odivellas. 

*  17    Luiz  Mendes  de  Vasconcellos,  Com- 
mendador de  S.  Bartholomeu  da  Covilhãa ,  fòy  Ca- 
pitão mór  das  Naos  da  Lídia ,  fez  hum  gyro  lar- 
go 


Digitized  by  Google 


da  Cafa  fyal  Tortug.  Liv.  XIII.    7  j 

go  por  Itália;  compoz  a  %Arte  Milhar ,  que  impri- 
mio.    Caiou  com  Dona  Brites  Caldeira ,  com  quem 
houve  em  dote  huma  Capitania  mór  da  índia ,  rilha 
de  Manoel  Caldeira ,  de  quem  falia  Couto  na  Deca- 
cada  X.  Livro  IV.  Capitulo  V. ,  de  quem  teve  jr: 
iS  Francisco  Luiz  db  Vasconcellos  ,  que  te- 
ve a  dita  Commenda ,  e  foy  Governador  da  Ilha  Ter- 
ceira, onde  morreoj  teve  Ulegitima  D.  Antónia  de 
Vasconcellos  ,  Freira  na  Caílanheira.  ~  *  18  Jo- 
anne  Mendes  de  Vasconcellos  ,  adiante, 
18  D.  Anna,  e  D.  Francisca  ,  Freiras  no  Mortei- 
ro da  Caílanheira.  ~  *  18  Joanne  Mendes  de 
Vasconcellos  ,  fervio  em  Flandes,  e  noBraíil ,  on- 
de rby  Meílre  de  Campo,  e  depois  em  Alentejo,  e 
Meílre  de  Campo  General  ,  Governador  das  Armas 
da  Província  de  Traz  os  Montes ,  do  Confelho  de 
Guerra ,  Commendador  da  Ordem  de  Chrifto ,  Te- 
nente General  delRey  D.  Arlònfo  VI. ,  e  com  eíle 
poílo  governou  as  Armas  de  Alentejo :  foy  muy  fci- 
ente  da  guerra,  valerofo,  e  de  admirável  talento,  e 
entendido  ,  havendo  na  fua  peflba  tantas  virtudes, 
que  foy  hum  dos  grandes  Generaes  ,  que  concor- 
rerão no  feu  tempo.  Cafou  com  Dona  Dorothea  de 
Gufmaõ,  (viuva  de  D.  Joaõ  Tello  de  Menezes,  filha 
do  infigne  D.  Manoel  de  Menezes ,  de  quem  a  pag. 
392  do  Tomo  V.  tratámos ,  e  de  fua  fegunda  mulher 
D.  Luiza  de  Moura )  e  era  filha  de  Marcelliano 
de  Faria  e  Gufmaõ ,  de  quem  nau  teve  fucceflàõ. 
*  16    D.  Antonio  de  Ataíde  ,  foy  II.  Conde 
Tom.  XII.  K  da 
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da  Caftanhen-a  ,  Senhor  deíla  Villa  ,  de  Povos  ,  e 
Chelleiros ,  ÔCc.  Caiou  tres  vezes ,  a  primeira  com 
D.  Alaria  de  Vilhena ,  filha  de  D.  Francifco  da  Ga- 
ma ,  II.  Conde  da  Vidigueira ,  Almirante  da  índia , 
como  fica  elcrito  a  pag.  560  do  Tomo  X. ,  de  quem 
teve  única  :r  17  D.  Anna  de  Ataíde  ,  Dama  da 
Rainha  D.  Catharina ,  e  cafou  com  D.  Henrique  de 
Portugal ,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Pernes , 
como  fe  diílè  a  pag.  796  do  Tomo  X.    Cafou  fegun- 
da  vez  com  D.  Barbara  de  Lara ,  filha  de  D.  Pedro 
de  Menezes ,  III.  Marquez  de  ViDa-Real ,  &c.  e  a 
fua  illuílriílima  poíleridade  deixámos  relatada  a  pag. 
55 1  do  Tomo  II.    Caiou  terceira  vez  com  D.  Ma- 
ria de  Vilhena,  filha  de  D.  Luiz  de  Vafconcellos  e 
Menezes  >  Governador  do  Braíll ,  &c.  e  de  fua  mu- 
lher D.  Branca  de  Vilhena ,  como  adiante  veremos ; 
e  teve  defte  matrimonio  ~  17  D.  Fernando  de 
Ataíde,  de  quem  naÔ  ficou  geração.  ~  17  Dona 
Lourença  de  Vilhena  ,  que  caiou  com  íêu  fo- 
brinho  D.  Joaõ  de  Ataide  ,  III.  Conde  da  Caftanhei- 
ra ,  de  quem  naõ  ficou  fucceílào.      17  D.  Antó- 
nia de  Ataíde,  Freira  em  Sacavém,      17  ED. 
Maria  de  Ataíde  ,  fem  eftado. 
*  15    Luiz  Alvares  de  Távora  ,  Senhor  do 
Mogadouro,  e outras  muitas  terras,  daCafa  de  Tá- 
vora ,  Commendador  de  Mogadouro ,  Alcaide  mor 
de  Miranda  ,  que  acompanhou  ao  Infante  D.  Luiz 
na  empreza  de  Tunes  no  anno  de  1535.  Cafou  com 
D.  Filippa  de  Vilhena,  filha  de  D.  Luiz  da  Sylveira, 
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I.  Conde  de  Sortelha ,  e  da  Condefíà  D.  Brites  Cou- 
tinho :  e  tiveraõ  os  filhos  íeguintes  :  *  16  Luiz 
Alvares  de  Távora  ,  com  quem  le  continua,  — 
16  D.Joanna  de  Távora,  que  caiou  com  Dom 
Luiz  de  Ataide ,  III.  Conde  de  Atouguia ,  e  foy  rua 
primeira  mulher,  íêm  fucceflàõ,  como  já  fe  diííè.  ES 
16  D.  Maria  de  Távora,  dotada  defermofura, 
morreo  fendo  Dama  do  Paço.  16  D.  Brites  de 
Vilhena  cafou  com  Joanne  Mendes  de  Oliveira , 
Senhor  do  Morgado  de  Oliveira,  Val  de  Sobrados* 
e  tiveraó  os  filhos  feguintes :  ~  17  Martim  Af- 
fonso  de  Oliveira  ,  X.  Senhor  do  Morgado  de 
Oliveira  ,  que  cafou  com  D.  Helena  de  Lencaílre, 
filha  de  D.  Joaõ  da  Sylveira ,  II.  Conde  de  Sortelha , 
com  a  fucceflãõ,  que  deixámos  referida  no  Livro  XI. 
Capitulo  XIV.  pag.  225  do  Tomo  XI.  17  Dio- 
go Luiz  de  Oliveira  ,  que  fervio  muitos  annos 
emFlandes  ,  fendo  Mellre  de  Campo  de  Infantaria, 
foy  Commendador  de  Santo  Adrião  de  Penha-Fiel, 
S.  Pedro  dos  Commendadores ,  e  Noflâ  Senhora  da 
Lourinháa  na  Ordem  deChrifto,  Governador,  e  Ca- 
pitão General  do  Eítado  do  Braíil.  Morreo  no  an- 
no  de  1640  ,  havendo  cafado  com  fua  fobrinha  D. 
Leonor  de  Távora ,  filha  dos  primeiros  Condes  de  S. 
Joau,  de  quem  naõ  teve  fucceflâõ.  rr  17  D.  Ma- 
ria de  Oliveira  ,  que  morreo  fem  ter  tido  efta- 
do.  ~  *  17  D.  Filippa  de  Vilhena  ,  que  cafou 
com  Ruy  Lourenço  de  Távora  ,  Repofteiro  mór , 
como  adiante  diremos.  ^  17  D.  Joanna  de  Vi- 
Tom.  XII.  K  ii        LHENA , 
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lhena,  que  foy  fegunda  mulher  de  leu  primo  com 
ii  mau  D.  Martinho  Mafcarenhas ,  II.  Conde  de  San- 
ta Cruz ,  do  Confelho  de  Eílado ,  &c.  de  quem  nak 
ceo  t2  18  D.  Brites  Mascarenhas  ,  que  caiou 
com  D.  Joaõ  Mafcarenhas ,  Senhor  de  Lavre ,  &c. 
Commendador  de  Mértola,  de  quem  tratámos  a  pag. 
72  do  Tomo  IX.  n  *  17  D.  Martha  de  Vilhe- 
na ,  mulher  de  feu  primo  com  irmão  Luiz  Alvares 
de  Távora,  I.  Conde  de  S.  Joaõ,  adiante,  17  D. 
Anna  de  Vilhena  ,  e  D.  Ignez  de  Távora, 
Freiras  em  Santa  Clara  de  Lisboa,  zz  17  D-  Isabel 
de  Castro  ,  Freira  na  Eíperança  da  meíma  Cida- 
de. 

16  D.  Anna  de  Vilhena  ,  foy  a  quarta  filha 
de  Luiz  Alvares  de  Távora ,  e  de  fua  mulher  D.  Fi- 
lippa de  Vilhena ,  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com 
Manoel  de  Souíâ  da  Sylva,  Apofentador  mór ,  como 
diflèmos  a  pag.  697  do  Tomo  XI.  $  e  por  fua  morte 
caiou  fegunda  vez  com  D.  Gabriel  Ninho  de  Zuni- 
ga  ,  Commendador  dasCafas  de  Cordova  na  Ordem 
de  Calatrava ,  Meílre  de  Campo  General  dos  Cafte- 
Jhanos  neíle  Reyno  ,  e  Governador  de  S.  Juliaõ  da 
Barra,  Governador,  e Capitão  General  de  OraÕ;  e 
era  filho  terceiro  de  João1  Ninho ,  Senhor  de  Mara- 
rambroz ,  e  de  D.  Ifabel  de  Zuniga  fua  mulher ,  filha 

de  Eftevaô  Coelho  > e  de  Maria  de  Zun{^  >  Senh°- 

iag,5iô.d9com.i.  res  de  Montalvo,  eHito;  etiveraõ  ZZ  17  a  D.  An- 
tónia Ninho  de  Vilhena  ,  que  cafou  com  Dom 
Luiz  Fernando  da  Sylva  e  Ribera ,  Alferes  mór  de 
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Toledo ,  Senhor  do  Morgado  do  Corral  ,  como  e£ 
creve  D.  Luiz  de  Salazar  e  Caftro. 
*  16    Luiz  Alvares  de  Távora,  foy  Senhor 
de  Mogadouro,  e  outras  terras,  Alcaide  mór  de  Mi- 
randa ,  e  Commendador  de  Mogadouro  na  Ordena 
de  Chrifto.  Morreo  na  batalha  de  Alcacere  no  anno 
de  1578.  Caiou  com  D.  Leonor  Henriques ,  Dama  do 
Paço ,  fua  prima ,  filha  de  D.  Simão  da  Sylveira  feu 
tio  ,  e  de  D.  Guiomar  Henriques  5  c  tiveraõ  único  ~ 
17  Luiz  Alvares  de  Távora  ,  I.  Conde  de  S. 
João  da  Pefqueira ,  Senhor  de  Mogadouro ,  e  outras 
muitas  terras ,  Alcaide  mór  de  Miranda ,  Commen- 
dador de  Mogadouro ,  do  Confelho  dos  Reys  Dom 
Filippe  III.  e  IV.    Achou-íe  na  reílauraçaõ  da  Ba- 
hia ,  e  morrendo  D.  Joaõ  Luiz  de  Vafconcellos ,  Se- 
nhor de  Mafra ,  como  adiante  íe  dirá ,  foy  oppofitor 
a  eíla  Caíâ ,  e  Morgados ,  como  defcendente  por  pay, 
e  mãy  do  I.  Conde  de  Penella ,  e  como  parente  mais 
chegado  do  ultimo  poíTuidor ,  em  quanto  repreíènta- 
va  íèu  pay ,  que  morreo  na  batalha  de  Alcacere ,  e 
íè  repu  ta va  por  vivo.  Caiou  com  D.  Martha  de  Vi- 
lhena fua  prima  com  irmâa ,  filha  de  Joanne  Mendes 
de  Oliveira,  Morgado  de  Oliveira,  e  da  Patameira , 
de  quem  teve  ~  18  Antonio  Luiz  de  Távora, 
II.  Conde  de  S.  Joaõ ,  que  cafou  com  a  Condeílà  D. 
Archangela  de  Portugal  ,  como  deixámos  referido  a 
pag.  216  do  Tomo  V.      18  Joannb  Mendes  de 
Távora,  que  foy  Collegial  deS.  Pedro  de  Coimbra, 
eleito  a  28  de  Mayo  de  1618,  Doutor  emTheologia* 
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Cónego  Magiíiral  da  Sé  de  Lisboa  ,  Deputado  do 
Santo  Officio  de  Lisboa,  em  que  entrou  a  5 i  de  Mar- 
ço de  1630 ,  Sumilher  da  Cortina  delRey  D.  Filip- 
pe  IV.,  que  o  nomeou  Bifpo  de  Portalegre ,  em  que 
foy  confirmado  pelo  Papa  Urbano  VIII.  no  anno  de 
1632  $  e  íèndo  promovido  ao  Biípado  de  Coimbra  no 
anno  de  1638  ,  depois  da  Acclamaçaõ  delRey  Dom 
Joaõ  IV. ,  foy  do  feu  Confelho  de  Eftado ,  e  o  no- 
meou Arcebiípo  de  Lisboa.  Faleceo  ao  primeiro  de 
Julho  de  1646  deidade  de  quarenta  e  oito  annos.  Jaz 
na  Capella  mór  da  Sé  de  Coimbra,      1 8  Louren- 
ço Pires  de  Távora  ,  Meftre  de  Campo  em  Ca- 
talunha, que  morreo  íêm  geração,  :r  18  Alvaro 
de  Távora  ,  Eremita  da  Ordem  de  Santo  Agofti- 
nho.  n  18  Francisco  de  Távora,  que  morreo 
de  hum  defaílre  ,  fendo  Capitão  de  Infantaria  em 
Flandes.  ~  18  D.Leonor  de  Távora  cafou  com 
feu  tio  Diogo  Luiz  de  Oliveira ,  Senhor  do  Morga* 
do  de  Oliveira,  como  fica  dito.  ti  18  D.  Maria 
de  Távora  ,  Dama  do  Paço ,  que  cafou  com  D. 
Antonio  Mafcarenhas ,  e  foraõ  os  primeiros  Condes 
de  Palma:  ficando  viuva  caiou  com  D.  Joaõ  Mafca- 
renhas, III.  Conde  de  Santa  Cruz,  Mordomo  mór  da 
Rainha  D.  Luiza ;  e  de  nenhum  deites  matrimónios 
ficou  fucceflàõ.  ~  18  D.  Filippa  de  Távora, 
Religiofa  na  Efperança  de  Lisboa. 

*  15  Ruy  Lourenço  de  Távora  ,  filho  ter- 
ceiro de  Alvaro  Pires  de  Távora  ,  Senhor  do  Moga- 
douro ,  foy  Commendador  de  Miranda  na  Ordem  de 
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Qirifto  ,  que  íèrvio  cm  Africa.  Acompanhou  ao 
Infante  D.  Luiz  na  jornada  de  Tunes  ,  e  depois  no 
armo  de  155  8  panou  à  índia  por  Capitão  de  hum  Na- 
vio da  Armada  daquelle  anno  ,  defpachado  com  a 
Capitania  da  Fortaleza  de  Baçaim ,  em  que  logo  en- 
trou :  porém  antes  de  ter  acabado  o  feu  tempo ,  vol- 
tou para  o  Reyno  no  anno  de  1 540 ,  e  foy  Trinchan- 
te dos  Reys  D.  Joaõ  III.  e  D.  Sebaftiaõ ,  officio  que 
comprou  a  Simão  da  Cunha,  Foy  Capitão  mor  de  Fari»,  Portu, 
huma  Armada  ,  que  EIRey  D.  Joaõ  III.  mandou  ««^•«■•«•«•-imB. 
apreftar,  quando  fe  receou,  que  o  Pirata  Barba-Ro- 
xa  fòílê  íbbre  Ceuta.  EIRey  D.  Sebaftiaõ  no  armo 
de  1 576 ,  fendo  já  velho  ,  o  mandou  por  Vice-Rey 
da  índia ,  e  morreo  na  viagem ,  junto  a  Moçambique, 
onde  jaz.  No  anno  de  1 550  já  era  do  Coníèlho ,  por- 
que  vencia  a  moradia  de  Cavalleiro  do  Coníèlho  de> 
quatro  mil  duzentos  e  oitenta  e  íeis  reis  por  mez. 
Cafou  com  D.  Joanna  Ferrer  da  Cunha ,  Dama  da  Sahwr  . 
Rainha  D.  Catharina ,  filha  de  D.  Jayme  Francifco  tom.x^p^cgl^4* 
Ferrer ,  Senhor  de  Sot ,  Lugar-Tenente  do  Governa- 
dor de  Valença ,  e  de  ília  mulher  D.  Maria  de  Ro- 
bles ,  Dama  da  Rainha  Catholica ,  filha  de  Joaõ  de 
Robles ,  Senhor  de  ViUarmentero ,  Trinchante  dos 
Reys  Catholicos ,  e  de  ília  mulher  D.  Maria  da  Cu- 
nha ,  irmaa  de  D.  Joaõ  da  Cunha  e  Portugal ,  Du- 
que de  Valença  ,  como  efcrevemos  a  pag.  654  do 
Tomo  XI.  *,  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  :r  *  16  Al- 
varo Pires  de  Távora,  tl  16  D.  Catharina 
de  Távora  cafou  com  Lourenço  Pires  de  Távora , 

Senhor 
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Senhor  do  Morgado  de  Caparica ,  como  diremos,  r: 
*  16  D.  Maria  de  Távora  ,  mulher  de  Agofti- 
nho  de  Lafetá ,  de  quem  adiante  fe  trata.  ~  *  16  D. 
Ignez  de  Távora,  mulher  de  Diogo  de  Saldanha, 
de  quem  logo  faremos  menção.  :r  16  D.  Louren- 
ça  de  Távora  cafou  com  João  de  Saldanha ,  Com- 
mendador  de  Villar  de  Maçada  na  Ordem  de  Chri£ 
to,  de  quem  naõ  teve  íucceflàõ.  ~  16  D.  Anna, 
D.  Magdalena  ,  e  D.  Leonor  de  Távora  ,  Frei- 
ras era  Cellas  de  Coimbra. 

*  16  D.  Catharina  de  Távora  cafou  com 
Lourenço  Pires  de  Távora  ,  que  nafceo  no  anno  de 
1510,  Alcaide  mór,  eCapita5  da  Torre  de  Capari- 
ca,  e  em  que  inftituio  novo  Morgado.  Foy  Com- 
mendador  de  Requiaõ  de  Salvaterra ,  e  das  Pias ,  na 
Ordem  de  Chrifto.  Sérvio  em  Arzila ,  fendo  Capi- 
tão daquella  Praça  Dom  Antonio  da  Sylveira ,  onde 
fervio  com  reputação ,  fendo  ferido  na  occaíiaõ ,  em 
que  matarão  a  feu  irmaõ  Alvaro  Pires  de  Távora. 
No  anno  de  1555  acompanhou  a  Tunes  ao  Infante 
D.  Luiz  ,  e  no  de  1541  foy  Embaixador  dclRey  D. 
Joaõ  III.  a  Muley  Hamet ,  Rey  de  Fez ,  e  duas  ve- 
zes ao  Emperador  Carlos  V. ,  onde  tratou ,  e  con- 
cluio  os  cafamentos  recíprocos  dos  Príncipes  de  Por- 
tugal ,  e  Caílella  j  e  acompanhou  a  Princeza  D.  Joan- 
na.  O  mefmo  Rey  o  fez  Ayo ,  e  Camereiro  mór  de 
íêu  filho  o  Senhor  D.  Duarte ,  e  o  mandou  por  Em- 
baixador a  Inglaterra  ;  depois  foy  a  Roma  a  dar  obe- 
diência ao  Papa  Paulo  IV.  em  nome  delRey  D.  Sç- 

bafliaõ. 
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b>aítiaÕ.    No  anno  de  1 546  foy  Capicaô  mór  da  Ar- 
mada da  índia ,  onde  chegou  àquelle  Eílado  naocca- 
íiaõ  do  fegundo  cerco  de  Dio ,  e  íè  foy  meter  na 
Praça  j  e  emfua  defenfa  procedeo  com  valor,  digno 
do  íêu  illuftre  nafcimento.  Foy  Governador  de  Tan-  HforU  i*  Tdnpn, 
gere ,  onde  entrou  no  anno  de  1564 ,  e  tomando  po£  *a' 
te  no  primeiro  de  Abril ,  no  feu  tempo  teve  a  Praça 
paz  com  os  Mouros ,  e  fortificou  o  Caftello  com  ba- 
luartes ,  e  terraplenos  j  e  deixando  a  obra  imperfeita , 
naô  houve  depois  curiofidade  para  fe  acabar :  e  ten- 
do governado  dous  annos,  voltou  aoReyno,  e  con- 
tinuou na  occupaçaô  do  Confelho  de  Eílado  até  o 
anno  de  157) ,  em  que  morreo  a  15  de  Fevereiro  na 
fua  Quinta  de  Caparica,  com  feflènta  e  tres  annos  de* 
idade  ,  gaitados  no  íèrviço  do  feu  Rey  ,  deixando 
huma  efclarecida  memoria  àfua  poíleridade.  Jaz  no  ctrrnubPro-d  • 
Convento  dos  Arrabidos  do  mefmo  Lugar ,  que  elle  é*  ^hidé,  fj?' 
havia  fundado  noanno  de  1558.    Edeíta  união  naf-  t**1?6' 
cera5  os  filhos  feguintes  :  'z:  17  Christovaô  de 
Távora  ,  que  foy  Senhor  do  Morgado  de  Capari- 
ca, emuy  valido  delRey  D.  Sebaíliaõ,  que  no  an- 
no anno  de  1575  o  fez  íèu  Eftribeiro  mór,  officio  que 
havia  renunciado  D.  Francifco  de  Portugal  j  e  no  an- 
no feguinte  o  creou  do  feu  Confelho  de  Eílado ,  e  o 
mandou  por  Embaixador  a  Caílella.  Acompanhou  a 
EIRey  ambas  as  vezes,  que  panou  a  Africa,  e  na  de 
Alcacere  teve  o  mefmo  fim  ,  que  EIRey ;  porque  lê 
naõ  /bube  certeza  delle.  Flavia  cafado  com  D.  Fran- 
cifca  Calvo ,  que  depois  foy  mulher  de  D.  Pedro  de 
Tom.  XI.  L  Caf- 
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Caílcllobranco ,  e  era  filha  de  Antonio  Calvo ,  Gen- 
til-homem ,  Genovez  rico ,  e  honrado ,  que  vivia  em 
Lisboa ,  de  quem  naõ  teve  fucceuaô.      17  Alva- 
ro Pires  de  Távora  ,  que  depois  de  íêrvir  em 
Africa,  e  nas  Armadas ,  foy  Capitão  dos  Aventurei- 
ros na  batalha  de  Alcacere  no  anno  de  1 778 ,  onde  o 
ferirão  ,  e  poucos  dias  depois  morreo  em  Fez  com 
MHiárhs  de  Affon-  vinte  e  quatro  annos  de  idade,  ~  17  Antonio  de 
io  deTonea.         Távora,  Pagem  da  lança  delRey  Dom  Sebaíliaõ , 
com  quem  fe  achou  na  batalha  de  Alcacere ,  naõ 
contando  mais  ,  que  quatorze  annos  de  idade ,  e  fe- 
rido ,  morreo  brevemente  em  Fez.       *  17  Ruy 
Lourenço  de  Távora  ,  de  quem  fe  tratará  adian- 
a     &  r  te*  ~  f7  D.  Joanna  de  Távora,  Dama  daPrin- 
gueiredo  em  titulo  dê  ceza  D.  Joanna.  Cafou  com  Luiz  da  Sylva ,  ( filho 
s*lvé*  fegundo  de  Diogo  da  Sylva  ,  herdeiro  da  Cafa  de 

Vagos )  hum  dos  quatro  Sumilheres ,  ou  Cameriftas 
delRey  D.  Sebaftiaõ ,  Vedor  da  fua  Fazenda ,  e  do 
fcu  Coníêlho  de  Eftado ,  a  quem  íèrvio  algum  tem- 
po de  Camereiro  mór ,  e  o  acompanhou  na  jornada 
de  Africa  ,  e  foy  cativo  na  batalha  ;  e  voltando  ao 
Reyno ,  o  mandiou  prender  em  fua  Cafa  EIRey  D. 
Henrique  5  porque  com  íèu  cunhado ,  como  mais  fa- 
vorecidos delRey  ,  os  culparão  em  ferem  os  princi- 
paes  motores  da  jornada.  Morreo  em  fua  cafa  em 
Montemor  o  Velho  a  27  de  Setembro  de  1580  com 
s«i»zar pag.a8i.  tom.  trinta  c  feis  annos  de  idade.  Salazar  de  Caftro  fe  cn- 
a*  ganou  em  dizer  morrera  na  batalha.  E  fTcando  viuva 

fua  mulher  ,  entrou  no  Mofteiro  das  Defcalças  da 

Madre 
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Madre  de  Deos ;  c  nao  tiveraõ  fucceuaõ.  ~  17  D. 
Antónia  de  Távora  cafou  com  Luiz  de  Alcaço- 
va ,  hum  dos  Sumilheres  delRey  D.  Sebaíliaõ ,  com 
quem  morreo  na  batalha  de  Alcacere ,  e  foy  fua  fe- 
gunda  mulher ,  que  depois  entrou  nas  Capuchas  de 
Jefus  deSetuval ,  havendo  tido  s  *  18  a  D.  Luiz  a 
de  Távora  ,  mulher  de  D.  Lourenço  de  Brito  de 
Lima ,  VII.  Vifconde  de  Villa-Nova  da  Cerveira , 
de  quem  adiante  fe  tratará.  ~  17  D.  Francisca  de 
Távora  cafou  com  D.  Lourenço  Soares  de  Alma* 
da ,  Capitão  mór  de  Lisboa  ,  de  cuja  união  naíceo 
único  ^  1?  D.  Antaõ  de  Almada,  que  foy  feu 
herdeiro ,  e  cafou  com  fua  prima  com  irmáa  D.  Ifa- 
bel  da  Sylva  j  e  a  fua  fucceíTaõ  fica  referida  a  pag. 
615  do  Tomo  X.  s  *  17  D.Maria  de  Távora 
cafou  com  D.  Diogo  de  Caílro  ,  Conde  de  Bailo  , 
como  logo  fedirá.  ^  17  D. Paula  da  Sylva,  que 
cafou  comD.Joaõ  deLencaftre,  Commendador  de 
Coruche ,  como  diflêmos  no  Capitulo  XXII.  pag.  529 
<lo  Livro  XI. 

*  17  D.  Maria  de  Távora  cafou  com  Dom 
Diogo  de  Caílro ,  II.  Conde  de  Bailo ,  Capitaõ  de 
Évora  ,  Commendador  de  Almodôvar ,  eGarvaõ ,  da 
Ordem  de  Aviz,  Regedor  dasjuftiças  ,  Prefidente 
do  Defembargo  do  Paço ,  do  Coníèlho  de  Eílado  dos 
Reys  Dom  Filippell.  elll. ,  Governador,  e  depois 
Vice-Rey  de  Portugal ,  que  morreo  ao  primeiro  de 
Outubro  de  16 1 8  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :  — 
18  D.  Fernando  de  Castro,  que  calou  com  D 
Tom.  XII.  L  ii  Cathá- 
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Catharina  da  Sylva ,  filha  de  Antonio  de  Mello ,  Al- 
caide mor  de  Elvas  ,  como  fe  difíc  no  Livro  XI II. 
pag.  875  do  Tomo  XI.  n  18  D.  Lourenço  de  Cas- 
tro ,  que  foy  III.  Conde  de  Bailo ,  Gentil-homcm 
da  Camera  delRey  D.  Filippe  III. ,  Capitão  mor  de 
Évora  ,  que  ficou  em  Caftella  depois  da  Acclama- 
çaõ  ;  e  fervindo  em  Catalunha ,  lá  morreo  no  anno  de 
1642.    Cafou  com  D.  Violante  deLencaftre,  filha 
dos  III.  Duques  de  Aveiro ,  como  efcrevemos  no  Li- 
vro XI.  Capitulo  V.  pag.  103  do  Tomo  XI.  ~  18  D. 
Miguel  de  Castro  ,  que  foy  Arcediago  de  San- 
tarém ,  do  Confelho  Geral  do  Santo  Ofíicio  ,  e  do 
CoUewõ  Catalogo  dos  Confelho  de  Eftado ,  Bifpo  de  Vifeu ,  de  que  tomou 
W"     '/«*       pQjfe  por  Procuração  a  17  de  Março  de  1634.  Mor- 
reo em  Madrid  a  1 5  de  Março  do  referido  anno ,  e 
foy  ofeu  corpo  levado  a  Vifeu.  —  18  D.  Joanna 
de  Castro  ,  que  faleceo  a  2  de  Abril  de  1631 ,  e 
jaz  na  Trindade.    Cafou  com  Duarte  de  Albuquer- 
que Coelho ,  Senhor  da  Capitania  de  Pernambuco , 
o  qual  depois  da  Acclamaçaò  delRey  D.  Joaô  IV. 
ficou  em  Madrid ,  e  fe  intitulou  Marquez  de  Bafto, 
Conde  de  Pernambuco,  efby  Gentil-homem  da  Ca- 
mera delRey  D.  Filippe  IV. ,  de  quem  teve      19  a 
Jorge  de  Albuquerque  Coelho  ,  que  depois  da 
morte  de  fèu  tio  fe  intitulou  Conde  de  Bado  j  e  fer- 
vindo em  Catalunha,  morreo  moço.      19  É  a  D. 
Maria  Margarida  de  Castro  e  Albuqur- 
q_ue  ,  que  foy  herdeira  delias  Caías  ,  e  caiou  com 
D.  Miguel  de  Portugal ,  V.  Conde  de  Vimiofo ,  co- 
mo 


Digitized  by 


da  Cafa  %ea\  Tortug.  Liv.  XÍH.     8  7 

mo  deixámos  referido  no  Capitulo  IX.  Livro  X.  pog. 
174  do  Tomo  X.  ~  19  D.  Catharina  ,  D.  Ma- 
rianna  ,  D.  Filippa  ,  e  D.  Francisca  ,  todas  qua- 
tro Freiras  noMofteiro  do  Sacramento  de  Lisboa ,  da 
Ordem  de  S.  Domingos. 

*  17  Ruy  Lourenço  de  Távora  nafceo  no 
anno  de  ijp  :  por  morte  de  feus  irmãos  fuccedeo 
no  Morgado  de  Caparica ,  e  Commendador  da  Or- 
dem de  Chriílo.  PaíTou  a  fervir  a  índia  com  o  Vice- 
Rey  Ruy  Lourenço  de  Távora  feu  avô  materno , 
onde  íêrvio  com  diftinçaô :  voltou  ao  Reyno ,  foy 
Capitão  de  CavalJos  na  occaíiaõ ,  em  que  os  Inglezes 
no  anno  de  1589  vieraõ  à  Coíla  deite  Reyno.  Em 
huma  memoria  antiga  fe  diz  ,  que  no  feguinte  foy 
Governador  de  Tangere :  devia  fer  fomente  nomea- 
do ;  porque  o  Conde  da  Ericeira  na  íua  Hiâoria  de 
Tanger e ,  naõ  o  nomea  entre  os  Gevernadores  da- 
quefla  Praça  j  depois  o  foy  do  Reyno  do  Algarve  ,  e 
do  Confelho  de  Eftado  delRey  Dom  Filippe  III. e 
no  armo  de  1608  foy  por  Vice-Rey  da  índia  ,  em 
que  entrou  em  Setembro  do  anno  íèguinte ,  que  go- 
vernou até  1}  de  Dezembro  de  161 2,  em  que  entre- 
gou o  Eftado  a  D.  Jeronymo  de  Azevedo ,  e  chegou 
ao  porto  de  Lisboa  a  14  de  Setembro  de  1614}  e  fen- 
do capitulado  ,  morreo  de  defgofto  a  19  de  Junho  de 

1616.  Caiou  com  D.  Maria  Coutinho ,  filha  de  D. 
Diogo  de  Almeida ,  Commendador  de  Pancalvos  na 
Ordem  de  Chriílo ,  Capitão  de  Dio  ,  e  do  Confelho 
delRey  D.  Sebaftiaô ,  e  de  fua  mulher  Dona  Leonor 

Couú- 


8  8  Htjloria  Çenealogica 

Coutinho  5  e  teve  os  filhos  feguintes:  ~  *  18  Al- 
varo Pires  de  Távora,  adiante.  ~  18  Crhjs- 
tovaÕ  de  Távora  ,  que  foy  Commendador  da  Or- 
dem de  Chrifto ,  paílòu  com  íêu  pay  à  índia ,  onde 
fervio  de  Capitão  do  Malavar ,  e  de  Ormuz :  morreo 
moço.  ~  18  D.  Leonor  Coutinho  cafou  com  D. 
Francifco  da  Gama ,  IV.  Conde  da  Vidigueira ,  Al- 
mirante da  índia  7  de  quem  íby  fegunda  mulher ,  co- 
mo fe  dine  a  pag.  565  do  Tomo  X.  ~  *  18  Alva- 
ro Pires  de  Távora  ,  foy  Senhor  do  Morgado 
de  Caparica  ,  teve  duas  Commendas  na  Ordem  de 
Chrifto,  e  a  das  Entradas  na  Ordem  de  Santiago:  e£ 
creveo  hum  livro  com  o  titulo  de  Varoens  iliufirct 
da  Cafa  de  Tovara ,  que  fua  filha  mandou  imprimir 
no  anno  de  1648  j  e  faleceo  a  7  de  Julho  de  1640 , 
havendo  caiado  com  D.  Maria  de  Lima ,  filha  de  D. 
Lourenço  de  Lima  ,  VII.  Vifconde  de  Villa-Nova 
da  Cerveira ,  ôcc.  como  íe  dirá  adiante ,  e  tiveraÕ  n 
*  19  a  Ruy  Lourenço  de  Távora  ,  de  quem 
logo  fe  tratará.  ^  19  D.  Luiza  de  Távora,  que 
cafou  com  Luiz  Francifco  de  Oliveira  ,  XI.  Senhor 
do  Morgado  de  Oliveira  ,  fccc. ;  e  a  fua  fucceflàõ  dei- 
xámos tratada  a  pag.  227  do  Tomo  XI.  19  D. 
Ignez  de  Távora  e  Lima  caíòu  com  D.  Alvaro 
Manoel ,  Senhor  de  Atalaya  ,  como  dinemos  a  pag. 
555  do  dito  Tomo.  ir  19  D.  Joanna  de  Távora 
e  Lima,  que  cafou  com  Alexandre  deSouíá,  como 
fica  referido  a  pag.  506  do  dito  Tomo.  ~  *  D.  Ca- 
tharina  de  Lima  ,  adiante.  ~  19  D.  Brites  de 

Lima, 
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Lima  ,  mulher  de  Jorge  Furtado ,  Commendador  de 
Loulé  ,  como  íê  dirá  adiante  no  Capitulo  V.  II.  do 
Livro  XIV.  «  19  D.  Leonor  ,  e  D.  Francisca, 
Freiras  na  Madre  de  Deos  de  Lisboa. 
*  19  D.  Catharina  de  Lima  cafou  com  Dom 
Antonio  da  Sylveira ,  que  nafceo  na  índia ,  donde 
veyo  para  efte  Reyno ,  e  fervio  de  Moço  Fidalgo  a 
EIRey  D.  Joaõ  IV.  Era  filho  de  D.  Jeronymo  da 
Sylveira ,  neto  dos  II.  Condes  de  Sortelha  ,  que  paf- 
fou  a  íèrvir  à  índia  ,  e  lá  cafou  com  D.  Brites  de  Al- 
buquerque ,  que  foy  fua  fegunda  mulher  era  rilha 
herdeira  de  Jorge  de  Albuquerque ,  General  de  Cei- 
lão ,  Commendador  da  Ordem  de  Chrifto,  e  do  Con- 
felho  Ultramarino  ,  que  faleceo  a  16  de  Mayo  de 
1640  ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Soufa,  filha  dc 
Pedro  Lopes  de  Soufa ,  e  neta  de  Fernando  de  Albu- 
querque ,  que  foy  Governador  do  Eftado  da  índia , 
onde  cafou  com  D.  Maria  de  Miranda ,  filha  de  Mar- 
cos Rodrigues  de  Azevedo ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Ignez  de  Miranda  ,  que  eraõ  naturaes  do  Reyno  de 
Portugal  ,  e  naô  da  índia  ,  como  com  errada  equi- 
vocaçaõ  alguns  Genealógicos  diflèraõ  :  coníla  deliu- 
ma  Inquirição ,  feita  noanno  de  1616 ;  e  tiveraõ 
20  D.  Alvaro  da  Sylveira  ,  Commendador  de 
Santa  Maria  de  Sortelha ,  e  S.  Martinho  de  Lordello, 
na  Ordem  de  Chrifto,  Governador  do  Rio  de  Janei- 
ro ,  que  cafou  com  D.  Therela  de  Borhon ;  e  a  fua 
íucceílào  deixámos  efcrita  a  pagj.  862  do  Tomo  X.  — 
20  D.  Brites  de  Lima,  que  "foy  Religiofa,  e  Ah- 

badelEi 
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badefíâ  de  OdiveUas.  ~  20  D.  Maria  Victoria 
de  Lima  ,  que  faleceo  a  16  de  Abril  de  1727 ,  ha- 
vendo caiado  com  Chriftovaõ  de  Souía  Coutinho , 
Senhor  de  Bayaõ ,  que  morreo  a  6  de  Dezembro  de 
1704  j  etiveraõ  os  filhos  íeguintes:  ~  21  Joaõ  Fer- 
nandes de  Sousa  ,  que  morreo  em  vida  de  feu  pay 
a  19  de  Dezembro  de  1702.  ~  21  Fernando  Mar- 
tins de  Sousa  Coutinho  ,  que  foy  Senhor  de  Ba- 
yaõ ,  e  morreo  lèm  caiar  a  5 1  de  Março  de  1726.  « 
*  21  D.  Catharina  Rosa  de  Lima  ,  de  quem 
logo  fe  fará  menção.  «  21  D.  Leonor  ,  D.  Ar- 
ch angel a,  eD.JoANNA  de  Lima  ,  Freiras  no  Mo£ 
teiro  de  OdiveUas.  ^  *  21  D.  Catharina  Rosa 
de  Lima  cafou  no  anno  de  1707  com  Gaípar  da  Co£ 
ta  de  Ataide  ,  Senhor  do  Morgado  de  Brandoa, 
Commendador  na  Ordem  de  Chrifto  ,  General  de 
Batalha  do  mar ,  em  que  íêrvio  em  muitas  Armadas 
com  bom  nome:  morreo  a  8  de  Setembro  de  171S  j 
e  tiveraõ  rr  *  22  a  Christovaõ  da  Costa  de 
Ataíde  ,  com  quem  fe  continua,  n  22  Joaõ  da 
Costa  de  Ataíde  ,  que  nafceo  a  6  de  Setembro 
de  17 11.  Z2  *  22  Christovaõ  da  Costa  de  Ataí- 
de nafceo  a  13  de  Julho  de  1709,  íuccedeo  na  Ca- 
fa  ,  foy  Capitão  de  Infantaria ,  morreo  a  16  de  Mar- 
ço de  1738,  havendo  cafado  a  13  de  Agofto  de  1727 
com  D.  Juliana  de  Noronha,  filha  de  Manoel  de  Sou- 
ía Tavares ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Noronha, 
como  fe  diflè  a  pag.  507  do  Tomo  XI.  ,  de  quem 
teve  ~  23  D.  Maria  de  Noronha  ,  que  nafceo 
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a  3  de  Janeiro  de  1729.  ~  23  Fernando  da  Cos- 
ta de  Ataíde,  que  nafceo  a  13  de  Janeiro  de  1730. 
z:  23  Manoel  da  Costa  de  Ataíde  nafceo  no 
anno  de  1732.  —  25  D.  Margarida  de  Noro- 
nha nafceo  em  o  anno  de  175  3.  z:  23  Joa&  da  Cos- 
ta nafceo  a  17  de  Agofto  de  1734.  £S  23  Francjs- 
co  da  Costa  nafceo  a  28  de  Julho  de  1736,  :r  23  e 
D.  Catharina  de  Noronha  nafceo  a  2  de  No- 
vembro de  1737. 

*  19  Ruy  Lourenço  de  Távora  ,  foy  Senhor 
do  Morgado  de  Caparica ,  e  teve  as  Commendas  de 
feu  pay  j  era  de  huma  gentil  prefença ,  e  muy  valero- 
fo :  íèrvio  na  guerra  da  Acclamaçaó  contra  Caítella 
na  Provinda  de  Alentejo ,  onde  foy  Capitaô  de  Ca- 
vallos ,  e  Meftre  de  Campo ;  e  fendo-o  do  Terço  no- 
vo de  Lisboa ,  foy  morto  de  huma  baila  na  cabeça , 
no  aflàlto  de  Badajoz  ,  no  anno  de  1657  ,  'que  go- 
vernava Martim  Aflònfo  de  Mello ,  II.  Conde  de  S. 
Lourenço  ,  havendo  cafado  duas  vezes ,  a  primeira 
com  D.  Mayor  Manoel ,  Dama  do  Paço ,  filha  de 
Tríílaõ  de  Mendoça ,  e  de  D.  Helena  Manoel ;  e  ti- 
veraô  única  ~  20  a  D.  Helena  de  Távora  ,  que 
foy  fua  herdeira ,  e  morreo  antes  de  cafar  com  Mi- 
guel Carlos  de  Távora  ,  depois  l£  Conde  de  S.  Vi- 
cente ,  com  quem  feu  pay  ordenava  no  íêu  Tefta- 
mento  ella  cafafiê.  Caiou  íègunda  vez  com  D.  He- 
lena de  Távora  íúa  fobrinha  ,  filha  de  feu  cunhado 
Luiz  Francifco  de  Oliveira  ,  Morgado  de  Oliveira , 
de  quem  naõ  teve  filhos  j  e  ella  depois  cafou  com 
Tom.  XII.  M  Hen- 
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Henrique  Carvalho  eSoufa,  Provedor  das  Obras  da 
Cala  Real,  de  quem  rizemoá  mençaõ  a  pag.  147  do 
Tomo  XI.  Teve  illegitima  a  D.  Cathaiuxa  da 
Gloria  ,  Religiofa  no  Moíleiro  de  Santa  Clara  de 
Lisboa; 

*  15    Bernardim  de  Távora,  que  foy  quarto 
filho  de  Alvaro  Pires  de  Távora ,  e  de  ília  mulher  D. 
Joanna  daSylva.  Foy  Repofteiro  mór  delRey  D. 
Joaõ  III. ,  delRey  D.  Sebaíliuõ ,  e  delRey  D.  Filip- 
pe  II. ,  Embaixador  a  Caílella  na  occafiaõ  da  mor- 
te do  Príncipe  D.  Joaõ.  Noanno  de  1557  vencia  de 
moradia  tres  mil  reis  ,  depois  fendo  já  Repofteiro 
mór  vencia  quatro  mil  duzentos  e  oitenta  e  íeis  reis 
de  Cavalleiro  do  Coníelho.  Cafou  com  D.  Luizà  de 
Alcaçova ,  filha  do  Secretario  Antonio  Carneiro ,  c 
de  fua  mulher  D.  Brites  de  Alcaçova  ; « tiveraõ  os 
filhos feguintes:  Er  16  Antonio  de  Távora,  que 
morreo  folteiro.  ~  16  Pedro  Lourenço  de  Tat 
vora  ,  Doutor  em  Theologia ,  e  o  primeiro  Porcio- 
niíla  do  Collegio  Real  de  Coimbra ,  em  que  entrou 
a  2  de  Mayo  de  156J ,  e  já  havia  fido  Collegial  em 
hum  dos  Coflegios  de  Salamanca.    Foy  Cónego  de 
Mafra  na  Sé  de  Lisboa ,  Deputado  da  Mefa  da  Con£ 
ciência ,  e  Ordens ,  Eímoler  mór  de  Filippe  II. ,  Pre- 
lado de  Thomar.  ~  16  Alvaro  Pires  de  Tá- 
vora ,  que  fervio  de  Moço  Fidalgo  ao  Príncipe  D. 
Joaõ }  panou  a  fervir  à  índia  ,  onde  foy  Capitão  de 
Damaõ ,  em  que  fuccedeo  a  D.  Pedro  de  Almeida 
no  armo  de  1569  j  e  voltando  ao  Reyno  ,  acompa- 
nhou 
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nliou  aEJRey  DomSebaftiaô  à  Africa,  efoy  morto 
na  batalha  de  Alcacere  em  vida  de  feu  pay ,  havendo 
cafado  com  D.  Ifabel  de  Mello ,  filha  de  Sima5  de 
Mello  de  Magalhaens ,  Capitão  de  Malaca,  e  de  fua 
mulher  D.  Maria  de  Soufa ,  de  quem  nafceo  única  ~ 
17  D.  Maria  de  Távora  ,  que  caiou  com  Dom 
Aflònío  de  Lencaílre  ,  Commendador  mor  da  Or- 
dem de  Chrifto ,  de  quem  na5  teve  fuccefiao ,  como 
diílèmos  apag.68  do  Tomo  IX.  tl  *  16  Ruy  Pi- 
res de  Távora,  com  quem  fe  continua,  rr  16  Luiz 
Alvares  de  Távora  ,  fervio  na  índia  em  tempo 
do  Vice-Rey  D.  Conílantino  :  matou  em  defafío  a 
Luiz  Barreto  da  Sylva ,  filho  do  Governador  do  Ef- 
tado  Francifco  Barreto ,  eftando  nomeado  Capitão 
de  Malaca;  e  pafiou  a  Itália  para  fe  achar  na  batallia 
naval  de  Lapanto  :  morreo  em  Sicilia.  :r  16  Fran- 
cisco de  Távora  ,  que  foy  o  íèxto  filho  na  or- 
dem do  nafcimento ,  fervio  em  vida  de  leu  pay  de 
Repodeko  mor  aEiRey  Dom  Sebaftiaõ  ,  foy  Com- 
mendador de  Olivença  na  Ordem  de  Aviz ,  e  Coro- 
Jieí  de  hum  dos  Terços ,  com  que  o  dito  Rey  pafiòu 
à  Africa;  e  pelejando  com  muito  valor,  o  matarão 
na  batalha  de  Alcacere  no  anno  de  1578;  havendo  fi- 
do cafado  com  D.  Anna  de  Mendoça  ,  que  depois 
foy  mulher  de  D.  Joaõ  de  Soufa  ,  Alcaide  mór  de 
Thomar ,  e  era  filha  herdeira  de  Luiz  da  Sylveira ,  e 
de  fua  mulher  D.  Branca  de  Mendoça ,  de  quem  naõ 
ficou  pofteridade.  ~  16  Manoel  de  Távora  , 
Ruy  Lourenço  ,  e  Christovaõ  de  Távora, 
Tom.  XII.  M  ii  mor- 
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morrerão  meninos.  ET  16  Martim  de  Távora  , 
que  naõ  caiou ,  e  teve  illegitima  a  D.  Ambrósia  de. 
Távora  ,  Freira  em  Cellas  de  Coimbra.  ^  16  D. 
Brites  de  Távora  cafou  com  Gonçalo  de  Soufa 
da  Fonfeca ,  Senhor  das  Ilhas  das  Flores ,  Fogo  ,  e 
Santo  Antão  ->  e  naõ  tendo  filhos  >  a  deixou  por  fua 
herdeira:  eella  com  licença  delRey  deixou  as  ditas 
Ilhas  afeu  fobrinho  Bernardim  de  Távora,  r  16  D. 
Joanna  de  Távora  cafou  com  Francifco  Tava- 
res ,  Senhor  de  Mira.  ~  16  D.  Margarida  ,  D. 
Maria,  e  D.  Filippa,  Freiras  em  Cellas  de  Coim- 
bra. 

*  16  Ruy  Pires  de  Távora  ,  filho  quarto  de 
Bernardim  de  Távora ,  veyo  a  fucceder  na  Cafa ,  e 
foy  Commendador  de  Santa  Maria  deCacdla  na  Or- 
dem de  Santiago ,  Repoíleiro  mor  dos  Reys  D.  Fi- 
lippe  ll.,  elll.  >  acompanhou  ao  Infante  D.  Luiz  na 
empreza  de  Tunes :  fervio  muitos  annos  na  índia ,  e 
lê  achou  no  grande  cerco  deChaul  no  armo  de  157 1. 
Cafou  com  Dona  Filippa  de  Vilhena ,  filha  de  Joaô 
Mendes  de  Oliveira ,  Morgado  de  Oliveira ,  e  de  D. 
Brites  de  Vilhena  fua  prima  j  e  tivera5  os  filhos  fe- 
guintes:  :r  *  17  Bernardim  de  Távora  e  Sou- 
sa ,  com  quem  íê  continua,  ~  ^Christovaõ'  de 
Távora  ,  PorcionHla  do  Collegio  de  S.  Pedro  de 
Coimbra  ,  aceito  a  4  de  Dezembro  de  1617.  Foy 
Theologo ,  e  depois  Coltegial  no  anno  de  1623 Prior 
de  Laudios ,  e  da  Magdalena  de  Lisboa  ,  Deputado 
da  Meík  daConfciencia  ,  e  Ordens ,  e  Eíinoler  mór 
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delRey  D.JoaõIV.  17  Pedro  Lourenço  de 
Távora  ,  que  morreo  em  Flandes  no  anno  de  1620, 
onde  hia  fervir  de  Capitão  no  Terço  de  feu  tio 
Diogo  Luiz  de  Oliveira,  ti  17  Joanne  Mendes  , 
Francisco,  e  Alvaro  Pires  de  Távora  ,  fem 
geração1,  zz  17  Martim  Affonso  de  Távora, 
que  fe  achou  na  reftauraçaõ  dá  Bahia ,  e  morreo  no 
naufrágio  da  noíTa  Armada  na  Cofia  dc  França,  ZZ 
17  D.  Magdalena  de  Távora,  que  foy  íêgunda 
mulher  de  D.  Joaõ  de  Menezes ,  Commendador  de 
Santa  Maria  de  ValJada  na  Ordem  de  Chrifto ;  e  ti* 
veraõ  ~  18  a  D.  Diogo  de  Menezes  ,  que  ca- 
iou com  D.  Maria  de  Oliveira ,  como  diflèmos  a  pag. 
228  do  Tomo  XI.  ~  18  D.  Brites  de  Távora, 
recolhida  em  Santos.  tz  18  D.  Marianna  de  Tá- 
vora de  Menezes  ,  que  cafou  com  D.  Antonio 
Manoel ,  III.  Conde  de  Atalaya ,  como  íe  diflê  no 
Capitulo  X.  do  Livro  XII.  ZZ  1 8  D.  Luiz  a  ,  e  D. 
Brites,  Freiras  naEfperança  de  Lisboa,  ZZ  i*  D. 
Filippa  de  Távora  ,  que  cafou  com  Antonio  de 
Mendoça,  Commendador  de  Avanca  j  morreo  moço, 
deixando  de  Tua  mulher  dous  filhos ,  ZZ  *  19  Tris- 
tão de  Mendoça  ,  adiante.  zz  19  D.  Magdale- 
na de  Távora'  ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Fran- 
ciíca  ,  e  caiou  duas  vezes  ,  a  primeira  com  D.  Joaõ 
de  Caftellobranco ,  Conde  de  Redondo  ,  fem  íuc- 
ceílãõ  y  e  por  íua  morte  caiou  com  Nuno  de  Men- 
doça ,  filho  de  Pedro  de  Mendoça  ,  Alcaide  mor 
de  Mouraõ  ,  de  quem  também  naõ  teve  filhos,  zz 
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*  19  Tristão  de  Mendoça  de  Albuquerque, 
Commendador  de  Avanca ,  e  dos  Cafaes  de  Paliaõ , 
&c.  Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Mayor 
Manoel ,  que  faleceo  a  25  de  Mayo  de  1686  j  havia 
fido  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Francifca ,  filha  de 
Pedro  de  Mello ,  do  Confelho  de  Guerra ,  e  de  fua 
mulher  D.  Therefa  de  Mendoça  ,  de  quem  teve  ~ 
20  Tristaõ  de  Mendoça  ,  que  morreo  a  20  de 
Mayo  de  1685 ,  e  outros  ,  que  morrerão  meninos. 
Cafou  fegunda  vez  com  D.  Violante  Maria  Henri- 
ques ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Sofia ,  filha  de  D. 
Lourenço  de  Almada  ,  Meftre-Salla  da  Cafa  Real; 
eafua  fueceflàõ  efcrevemos  apag.foi  do  Tomo  X. 

*  17  Bernardim  de  Távora  e  Sousa  ,  foy 
Senhor  das  Ilhas  do  Fogo  ,  e  Santo  Antaõ  ,  que  lhe 
deixou  fua  tia  com  a  obrigação  do  appellido  de  Sou- 
fa ,  por  aífim  o  ordenar  feu  marido  Gonçalo  de  Sou- 
fa ,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Cacella  da  Or- 
dem de  Santiago ,  Repofteiro  mór  dos  Reys  D.  Fi- 
lippe  III. ,  e  IV. ,  e  D.  Joaõ  IV.  Calou  com  Dona 
Leonor  Mafcarenhas  e  Faro ,  filha  de  D.  Eítevaõ  de 
Faro,  I.  Conde  de  Faro  em  Alentejo ,  e  da  Condena 
D.  Guiomar  de  Caílro  j  e  teve  a  fueceflàõ ,  que  fica 
eferita  no  Capitulo  XVI.  pag.  699  do  Tomo  IX. 

*  16  D.  Maria  de  Távora  ,  filha  de  Ruy 
Lourenço  de  Távora ,  Trinchante  delRey  D.  Joaõ 
III. ,  cafou  com  Agoftinho  de  Lafetá,  de  quem  teve 
os  filhos ,  que  fe  feguem :  ~  *  17  Joaõ  Francisco 
de  Lafeta  ,  adiante.  ^:  17  Cosme  de  Lafeta  , 
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que  paííòu  a  fervir  à  índia.  ~  17  Christovaõ  de 
Lai  eta1  ,  que  também  paííòu  á  índia ,  e  lá  morreo 
em  hum  combate  com  os  Malavares  ,  fendo  Capitão 
de  hum  Navio,  rr  17  D.  Margarida  de  Távo- 
ra ,  mulher  de  Jorge  da  Sylva  ,  a  qual  ficando  viu- 
va, fe  recolheo  em  Cellas  de  Coimbra.  ^  17  D. 
Magdalena  ,  eD.  Joanna  ,  Freiras  no  dito  Mof- 
ro ,  onde  também  fe  recolheo  fua  mãy.  r:  *  17  João 
Francisco  de  Lafeta*  ,  foy  Commendador  da 
Commenda  pequena  do  Mogadouro  na  Ordem  de 
Chrifto ,  e  achou-fe  na  batalha  de  Alcacere ,  em  que 
foy  cativo.  Caiou  com  D.  Antónia  da  Sylva ,  filha 
de  Ruy  Gomes  de  Azevedo  ,  Capitaõ  da  Mina ,  e 
Alcaide  mor  de  Alenquer ,  que  vendeo  ao  Conde  de 
Sortelha  j  e  defte  matrimonio  nafeeraõ  os  filhos  fe- 
guintes:  ~  *  18  Agostinho  de  Lafeta',  adian- 
te. ~  18  D.  Maria  ,  e  D.  Margarida,  Freiras 
em  Cellas.  Cafou  fegunda  vez  com  Dona  Luiza  de 
Távora  ,  filha  de  Luiz  Pires  Crefpo ,  fem  fuccefíàõ. 
Z!  *  18  Agostinho  deLafeta4,  fuccedeo  no  Mor- 
gado ,  e  caiou  com  D.  Maria  de  Vilhena ,  filha  de 
Henrique  Jaques  de  Magalhaens ,  e  de  D.  Violante 
de  Vilhena  fua  mulher ,  de  quem  teve  ~  1 9  Joaõ 
Francisco  de  Lafeta"  ,  que  íêndo  menino ,  mor- 
reo defgraçadamente.  rr  *  19  D.  Christovaõ  de 
Lafeta"  ,  adiante.  ~  19  D.  Violante  Marja 
db  Vilhena  ,  primeira  mulher  de  Lourenço  Garces 
Palha,  de  quem  naíceo  ~  20  D.  Maria  Violan- 
te ,  Freira  em  Santa  Clara  de  Lisboa.  *  19  Chris- 
tovaõ 
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tovaõ  de  Laeeta"  ,  que  por  morte  de  feu  irmão 
fuccedeo  no  Morgado ,  cafou  com  D.  Brites  da  Syl- 
va ,  filha  de  Pedro  Jaques  de  Magalhaens ,  I.  Vifcon- 
de  de  Fonte- Arcada,  General  da  Armada  Real,  do 
Confelho  de  Guerra,  e  de  D.  Luiza  de  Atouguia 
fua  primeira  mulher ,  filha  de  Manoel  Dias  de  An- 
drade ,  que  fe  achou  na  reílauraçaõ  da  Bahia  ,  íêi*> 
do  Capitão  de  hum  Galeaõ  daquelia  Armada.  Foy 
Meílre  de  Campo  no  Brafii ,  Commendador  na  Or- 
dem de  Chrifto ,  e  Provedor  mór  da  Fazenda  da  Ilha 
da  Madeira ,  e  de  íiia  mulher  D.  Brites  da  Sylva j  e 
tiveraõ  tz  20  Pedro  Veríssimo  de  Lafeta*  , 
que  raorreo  moço.  ~  20  Joseph  de  Lafeta  ,  que 
também  morreo  fem  eftado.  rr  20  Bernardo  de 
Lafet av  ,  que  fuccedeo  na  Cafa ,  e  Morgado ,  fem 
fucceflàõ,  havendo  cafado  comD.Joanna  Michael- 
la  de  Menezes ,  a  qual  ficando  viuva ,  caíòu  com  D. 
Luiz  Joíèph  Garcez  Palha  da  Sylva,  Fidalgo  da  Ca- 
fa Real ,  e  Tenente  de  Cavallos  em  a  Praça  de  El- 
vas. Era  filha  de  Lourenço  Garcez  Palha ,  e  de  D. 
Maria  Francilca  Coutinho  fua  fegunda  mulher.  — 
20  D.  Violante  Theresa  da  Sylva  ,  que  fuc- 
cedeo na  Calâ  a  feu  irmaõ  ,  e  naõ  tomou  eftado.  rr 
20  D.  Maria  da  Sylva,  Freira  na  Madre  deDeos, 
da  primeira  Regra  de  Santa  Clara  ,  que  feguio  com 
exemplo ,  e  muita  obfervancia.  Efcreveo  com  mui- 
to acerto :  Praticas  E/pirituaes ,  e  Doutrinaes ,  que 
íè  imprimirão1  em  quarto  noanno  de  1752,  em  nome 
do  Padre  Manoel  Velho ,  Sacerdote  Algarbieníè.  rr 

20  D. 
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20  D.  Margarida  da  Sylva  ,  Religiofa  no  dito 
Morteiro. 

*  16  D.  Ignez  de  Távora  ,  filha  de  Ruy  Lou- 
renço de  Távora  ,  caiou  com  Diogo  de  Saldanha , 
Cornmendador  de  Cafevel ,  o  qual  depois  foy  Reli- 
Çioíb  da  Ordem  dos  Pregadores,  e  jaz  na  Capella  de 
S.  Domingos  de  Santarém  ,  enterro  da  fua  Cafa  j  e  ti-' 
veraó  rr  17  D.  Joanna  de  Távora  ,  Religiofa 
nas  Donas  de  Santarém.  ~  17  Antonio  de  Sal- 
danha ,  que  fuccedeo  na  Cafa ,  foy  Cornmendador 
de  Cafevel  ,  e  cativo  na  batalha  de  Alcacere.  Caíòu 
com  D.  Iíàbel  de  Noronha ,  filha  herdeira  de  Pedro 
Leitão ,  Senhor  de  Ota ,  e  de  D.  Joanna  de  Caílro , 
filha  deD.JoaÔ  deCaftro,  I V.  Vice-Rey  da  índia  j 
e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  ~  *  18  Diogo  de  Sal- 
danha ,  com  quem  íe  continua,  tz  18  Ayres  de  Sal- 
danha ,  e  Pedro  de  Saldanha  ,  que  ambos  pana- 
rão afervir  à  índia,  e lá  morrerão,  r:  18  Fernando 
de  Saldanha,  da  Companhia  dejefus.  ~  18  Joaõ 
de  Saldanha,  Cavalleiro  de  Malta,  Cornmendador 
de  Aguas-Santas.  :r  *  18  Ruy  Lourenço  de  Tá- 
vora ,  de  quem  adiante  íê  tratará.  ~  18  D.  Joan- 
na de  Castro  ,  Religiofa  no  Morteiro  de  Odivel- 
las.  :r  18  D.  Ignez  de  Távora,  eD.  Maria  de 
Noronha  ,  Religiofas  nas  Donas  de  Santarém.  H 
18  D.  ShBASTiANA  de  Noronha  caiou  com  Mar- 
tim  Lopes  Lobo,  Cornmendador  na  Ordem  deChrif- 
to,  como  fe  diífe  a  pag.  852  do  Tomo  XI. 

*  j8    Diogo  de  Saldanha  de  Sande  ,  fucce- 
Tom.  XII.  N  dco 
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deo  na  Cafa  de  feu  pay ,  e  nos  bens  de  fua  mSy ,  e  fe 
appellidou  de  Sande ,  pelo  Morgado  de  Punhete  de 
feu  terceiro  avô  D.  Rodrigo  de  Sande.  Foy  Com- 
mendador  de  Caíevel  ,  e  Governador  da  Torre  de 
Belém.  Cafou  com  D.  Catharina  Pereira ,  Senhora 
do  Morgado  da  Taipa ,  herdeira  de  D.  Manoel  Pe- 
reira ,  Senhor  do  dito  Morgado  ,  e  Governador  de 
Angola ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Távora  ;  e  ti- 
veraõ  os  filhos  feguintes :  19  Manoel  Luiz  de 
Saldanha,  foy  Commendador  de  Caíevel ,  e  Senhor 
da  mais  Gafa  de  feus  pays  >  fervio  na  guerra  de  Alen- 
tejo ,  viveo  em  Santarém:  foy  muy  applicado ,  e  ver- 
fado  nas  letras  Divinas ,  e  humanas ,  e  de  huma  vida 
exemplar  ,  e  devota ;  de  forte  ,  que  adquirio  univer- 
fal  opinião  de  virtuofo.  Morreo  no  anno  de  1686 
fem  nunca  querer  cafaf.  tr  19  Joseph  Francisco 
de  Saldanha  ,  que  fervindo  na  Provincia  de  Alen- 
tejo, foy  morto  a  10  de  Novembro  de  1646  na  en- 
trepreza  de  Valença  de  Alcantara.  ~  19  D.  Isabel 
de  Noronha  cafou  com  Luiz  Gonçalves  da  Ca- 
mera Coutinho,  Senhor  da  Ilha  Deferta,  como  di£ 
femos  a  pag.  702  do  Tomo  XI.  ~  19  D.  Filippa 
da  Sylva  ,  D.  Violante  da  Svlva  ,  e  D.  Maria 
de  Távora  ,  Religiofas  no  Moíleiro  de  Santa  Cla- 
ra de  Santarém. 

*  18  Ruy  Lourenço  de  Távora,  foy  Com- 
mendador de  Refoyoa ,  e  depois  de  ter  fervido  nas 
Armadas  doReyno,  panou  à  índia,  elá  cafou  duas 
vezes  f  a  primeira  com  D.  Marianna  Ribeira ,  viuva 
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de  D.  Alvaro  da  Sylva ,  filha  de  Manoel  Ribeiro ,  e 
de  D.  Maria  Tiberia.  A  fegunda  vez  com  D.  Lu- 
crécia Rabello  ,  viuva  de  D.  Joaó  de  Moura ,  filha 
de  Nicolao  de  Horta  Rabello ,  de  quem  na6  teve  fi- 
lhos }  e  de  fua  primeira  mulher  teve  os  feguintes :  ~ 
19  Antonio  de  Saldanha  ,  que  fervio  na  índia 
com  valor  ,  e  foy  morto  em  hum  combate  com  os 
HoJIandezes.  r:  *  19  Manoel  de  Saldanha,  com 
quem  fe  continua,  r:  19  D.  Isabel  de  Noronha 
cafou  com  D.  Fernando  de  Caílellobranco.  19  D. 
Catharina  de  Távora,  fem  eftado.  ~  *  19  Ma- 
noel de  Saldanha  ,  fervio  na  guerra  contra  os 
Hollandezes  em  Ceilaô  j  caíbu  duas  vezes ,  a  primeira 
com  Dona  Maria  Therefa  de  Albuquerque ,  filha  de 
Pedro  de  Albuquerque  Lobo ,  e  de  D.  Luiza  Loboj 
e  tiveraõ.  *  20  Antonio»  de  Saldanha  ,  com 
quem  fe  continua,  rr  20  D.  Isabel  Theresa  de 
Noronha  ,  que  calou  com  Jofeph  Luiz  Garcez  Pa- 
lha ,  de  quem  naõ  teve  fucceflàõ.  Caíbu  fegunda 
vez  com  D.  Antónia  Luiza  de  Caftro ,  filha  de  Joan- 
ne  Mendes  de  Menezes,  de  quem  teve.  ti  20  Ruy 
Lourenço  de  Távora  ,  eJoAÕ  de  Saldanha, 
fem  eftado.  20  D.  Josefa  Luiza  de  Salda- 
nha ,  illegitima ,  que  foy  Religiofa  no  Morteiro  do 
Calvário  ,  junto  a  Lisboa,  *  20  Antonio  de 
Saldanha  de  Mesquita  Lobo  de  Andrade  Ri- 
b  a  fria  ,  fuccedeo  nos  Morgados  de  Andrades ,  Ri- 
basfi  ias ,  e  do  Grande  D.  João  de  Caftro ,  com  o  Pa- 
droado da  Capella  de  S.  Domingos  de  Bemfica ,  Con> 
Tom.XII.  Nii  mei> 
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mendador  de  S.  Pedro  de  Pinhel  na  Ordem  de  Chrif- 
toj  fervio  na  paz,  efoy  Capitão  de  Mar,  e  Guer- 
ra ,  e  paflòu  com  o  mcímo  podo  à  índia ;  e  voltando 
ao  Reyno ,  foy  Meílre  de  Campo  de  hum  Terço  no 
anno  de  1703  j  depois  fervio  na  guerra  com  diftin- 
çaõ,  porque  foy  valerofo,  e  com  muita  honra  ;  teve 
o  Regimento  da  Armada  ,  e  foy  Brigadeiro  dos  Ex- 
ércitos de  Sua  Mageílade  ,  Governador  ,  e  Capitão 
General  do  Reyno  de  Angola ,  para  onde  foy  no  an- 
no de  1709.  Morreo  em  Agofto  de  1723.  Cafou , 
por  inclinação ,  com  D.  Maria  Moreira ,  filha  de Joaõ 
Thomas,  e  de  Maria  Moreira,  naturaes  de  Cintra  j 
eteve  os  filhos  feguintes:  ~  21  Pedro  de  Salda- 
nha de  Albuquerque,  que  nafceo  em  1692,  fuc- 
cedeo  nos  Morgados  de  feu  pay ,  Commendador  na 
Ordem  de  Chrifto ,  Capitão  de  Mar  ,  e  Guerra  ;  e 
morreo  a  25  de  Janeiro  de  17  51  fem  eílado.  n  21  An- 
dre' de  Albuquerque  ,  que  nafceo  em  1695  ,  e 
foy  bautizado  a  2  de  Março  na  Frcguefia  do  Soccor- 
ro  ,  foy  Commendador  da  dita  Commenda  ,  Capi- 
tão de  Infantaria  ;  morreo  a  19  de  Mayo  de  1744. 
21  Antonio  de  Saldanha  de  Albuquerque 
Castro  e  Ribafria  nafceo  a  10  de  Março  de  1703, 
paflòu  a  fervir  à  índia  ,  e  depois  de  oceupar  alguns 
póílos ,  foy  Capitão  mor  da  Armada  do  Eílado  j  e 
voltando  ao  Reyno,  foy  oceupado  em  Capitão  de 
Mar ,  e  Guerra  das  Naos  da  Coroa ,  e  com  efte  po£ 
to  paflòu  duas  vezes  à  índia ,  commandando  os  íòc- 
corros ,  que  fe  mandarão  àquelle  Eílado.  Succedeo 

na 


Digitized  by 


daCafaUsdTortug.  Liv.XIII.  iòj 

na  Cafa,  e  Morgados  aíêu  irmaõ.  ^  21  D.  Ange- 
la Cherubina  ,  Religiofa  no  Mofteiro  do  Calvá- 
rio de  Lisboa. 


CAPITULO  III. 

De  Dom  foaô  de  Vafconcellos  e  Meneces , 
II.  Conde  de  Tenella. 

14  Oy  o  primeiro  filho  dos  Condes  de  Pe« 
X1  nelJa  D.  Affònfo  de  Vafconcellos  ,  e  D. 
Ifabel  daSylva,  D.Joaõ  de  Vafconcellos  e  Menezes, 
que  flie  fuccedeo  na  Cafa ,  e  foy  II.  Conde  de  Pe- 
ndia ,  Senhor  de  Mafra  ,  Enxara  dos  Cavalleiros , 
dos  Concelhos  deAregos,  Soalhaens,  e  Ilha  do  Fo- 
go, &cc.  Quando  El  Rey  D.  João  II.  noanno  de  R«rage,CtowM,w. 
1495  faleceo  em  Alvor ,  foy  hum  dos  Senhores ,  que  1  j*.  '  ^049ÍÍ' 
fe  achara6  prefentes  á  fua  morte  ,  e  o  acompanhou 
até  o  Mofteiro  da  Batalha ,  onde  fe  lhe  deu  fepultu- 
ra.  Depois  no  de  1521  fe  achou  na  morte  delRey  D. 
Manoel  j  e  fobindo  ao  Throno  feu  filho  EIRey  D. 
Joaô  III.  entre  os  Grandes  do  Reyno  ,  que  aífíftiraõ 
a  efte  a&o ,  foy  hum  o  Conde  de  Penella ,  a  quem  o 
novo  Rey  fez  feu  Vedor  da  Fazenda.  Achámos  que 
no  anno  de  1539  tinha  de  moradia  de  Cavalleiro  do 
Coníelho  por  mez  oito  mil  reis.  Havia  o  Conde 
coníèguido  grande  authoridade  com  os  Reys ,  a  quem 
íèrvio ,  pela  reprefentaçaõ  da  fua  peílòa ,  e  pelas  vir- 
tudes > 
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tudes ,  com  que  íê  ornou  j  porque  era  generofo ,  cor- 
tezaõ ,  e  attento  j  de  forte ,  que  em  diveríòs  tempos 
o  attenderaõ  com  efpeciaes  mercês  ;  porque  EIRey 
D.  Manoel  noanno  de  1497  ^e  confirmou  o  Conda- 
do de  Penella  ,  e  no  anno  feguinte  lhe  confirmou  a 
Enxara  dos  Cavalleiros ,  e  Aldeã  de  Ulmarinho  ,  fa- 
zendolha  Villa  ,  o  que  fora  de  Fernando  Martins 
Coutinho ,  que  nella  havia  nomeado  Dona  Maria  de 
Caftro,  mulher  que  tinha  fido  de  Fernando  de  Mel- 
lo ,  e  fua  tia ,  neta  de  Joanne  Mendes  de  Vafcon- 
cellos.  Depois  no  anno  de  ijn  lhe  deu  os  direitos 
Reaes  de  Bulhaô  ,  junto  ao  Porto.  Entrou  a  fuc- 
ceder  na  Coroa  EIRey  D.  Joaõ  III. ,  e  no  anno  de 
1528  lhe  deu  a  Ilha  do  Fogo,  que  havia  vagado  pa- 
ra a  Coroa ,  por  morte  de  feu  ultimo  Capitão  Fer- 
não Gomes  :  e  no  anno  de  153o  lhe  deu  humas  ter- 
ras no  Rio  do  Ouro  em  S.  Thomé ,  e  outras  feme- 
lhantes ;  porque  foy  muy  aceito  ao  dito  Rey ,  e  del- 
le  attendido:  porém  com  o  tempo,  deícahindo  da  fua 
graça ,  deu  licença  ao  Conde  de  Vimiofo ,  para  que 
contendeflè  com  elle  fobre  a  precedência ,  de  que  já 
tratámos  apag.  547  do  Tomo  X. ;  e  fendo  requerido 
para  efte  caio  ,  fabendo,  que  EIRey  havia  deafliÊ 
tir  ao  julgar  do  feito  ,  refpondeo  ao  Eícrivaô ,  que 
tinha  embargos  ,  e  appellava  para  quando  houveílê 
outro  Rey ,  que  naõ  foílè  Juiz,  e  parte.  Caiou  duas 
vezes ,  a  primeira  com  D.  Maria  de  Ataide ,  filha  de 
D.  Joaõ  de  Soufa  ,  Capitão  dos  Ginetes  do  Infante 
D.  Fernando ,  pay  delRey  D.  Manoel  ,  Commcn- 
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dador  na  Ordem  de  Santiago ,  em  que  teve  as  Com- 
mendas  de  Repreza  ,  a  de  Ferreira ,  e  Alvalade  no 
Campo  de  Ourique ,  e  de  fua  mulher  D.  Branca  de 
Ataide,  e  faleceo  noanno  de  1551  j  e  fendo  enter- 
rada em  Varatojo ,  fe  lhe  poz  efte  Epitáfio : 

Aqui  jas^  a  Conde jf %  de  ^Pentll*  Dona 
Ataria  de  Ataíde  y  mulher  que  foy  do 
Conde  Dom  foaõ  ,  para  Je  trasladar 
onde  o  Conde  ordenar  fepultura  para  Jú 
Morreo  na  Br  a     1  5  5 1 . 

E  defta  união  naíceraõ  os  filhos  feguintes:  rs  15  D. 
Affonso  de  Vasconcellos  e  Menezes  ,  Capi- 
tulo IV.  r:  15  D.  Estevão  de  Vasconcellos, 
no  anno  de  151S  foy  Moço  Fidalgo  delRey  Dom  tom',,  ^ 
Manoel,  depois  foy  Clérigo,  tl  *  15  D.Antonio 
de  Vasconcellos  e  Menezes  ,  de  quem  fe  tra- 
tará adiante.  ~  15  D.  Ambrósio  de  Vasconcel- 
los ,  foy  homem  de  vaior ;  fuccedeullie  ver ,  que  a 
Juftiça  levava  a  enforcar  huma  mulher ,  e  levado  de 
compaixão,  a  tirou  violentamente  das  fuas  mãos;  por 
efta  caufa  fe  paflòu  a  Caílella  ,  onde  eíleve  alguns 
annos,  e  depois  lhe  perdoou  EIRey  D.  João  III.,  e 
voltou  para  o  Reyno.  Caíòu  com  D.  Cecília  Hen- 
riques ,  filha  de  Ruy  de  Mello ,  a  quem  chamarão  o 
Punko  ,  Alcaide  mor  de  Évora ,  e  Alegrete  ,  Com- 
mendador  de  Proença  ,  e  de  fua  mulher  D.  Cecília 
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de  Brito,  de  quem  naõ  teve  fucceflàõ.  ~  15  Dona 
Isabel  de  Ataíde  ,  Dama  da  Rainha  D.  Cathari- 
na,  mulher  delRey  D.  João  III.  j  depois  íêrecolheo 
em  Santa  Clara  de  Coimbra.  ~  15  D.  Lourença 
de  Ataíde  ,  que  fby  fegunda  mulher  de  D.  Nuno 
Manoel ,  Senhor  de  Atalaya ,  como  dillèmos  no  Ca- 
pitulo IV.  do  Livro  XII.  pag.  435  do  Tomo  XI.  — 
15  D.  Guiomar  de  Ataíde,  Dama  daEmperatriz 
D.  Ifabel ,  que  cafou  com  Dom  Jorge  de  Portugal , 
I.  Conde  de  Gelves ,  como  deixámos  referido  no  Li- 
vro IX.  Capitulo  I.  pag.  44S  do  Tomo  X.  rr  1$  D. 
Joanna  ,  D.  Cecília  ,  e  D.  Maria  de  Ataíde  , 
Religioíâs  em  Cellas  de  Coimbra ,  da  Ordem  de  Cil- 
ter.  Caiou  fegunda  vez  com  D.  Joanna  Henriques, 
filha  de  D.  Carlos  Henriques,  Commendador  de  Pro- 
ença, edefua  mulher  D.Cecilia  de  Brito,  de  quem 
naô  teve  filhos ;  e  ella  já  havia  fido  cafada  com  Ruy 
de  Mello,  Alcaide  mór  de  Évora ,  e  Alegrete,  Com- 
mendador de  Proença  na  Ordem  de  Chrifto. 

15  D.  Sebastião  de  Vasconcellos  ,  que 
houve  o  Conde  emPenella  em  Joanna  Tavares.  D. 
Luiz  Lobo  lhe  chama  D.  Joaõ  5  porém  conlta  de 
hum  Inílrumento ,  allegado  por  Manoel  Alvares  Pe- 
droza ,  fer  D.  Sebaíliaõ  de  Vaíconcellos ,  que  cafou 
com  D.  Filippa  da  Cunha  ,  de  quem  naíceo  Simão 
de  Vasconcellos  e  Menezes  ,  que  cafou  com  D. 
Margarida  Gomes ,  e  tiveraõ  por  filho  a  Joaõ  Go- 
mes Tello  de  Menezes  ,  que  cafou  com  D.  Jo- 
anna Fernandes  de  Mpura ,  de  quem  foy  filho  Ma- 
noel 
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noel  Tello  de  Menezes,  que  cafando  com  D. 
Maria  do  Carvalhal ,  tiveraõ  a  Diogo  de  Vascon- 
cellos  ,  que  cafou  com  Dona  Margarida  Jofefa  de 
Mendanha ,  de  quem  naíèeo  João  Gomes  Tello 
de  Menezes,  que  morreo  íêm  geração,  e a  D.Ca- 
th arina  Maria  de  Menezes,  mulher  dejerony- 
mo  Ruiz  de  Efpinola ,  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes : 
Antonio  Pedro  de  Vasconcellos  ,  Fidalgo  da 
Cafa  Real  ,  Cavalleiro  na  Ordem  de  Chriílo  ,  que 
íervio  na  guerra  com  reputação  ,  occupando  vários 
póftos:  fòy  Sargento  mór  do  Regimento  do  Conde 
da  Ilha ,  com  quem  Te  achou  na  batalha  de  Almança, 
em  que  foy  ferido  na  cabeça ,  e  depois  Coronel  com 
o  exercicio  de  Ajudante  General  do  Exercito  de 
Alentejo,  ehe  Brigadeiro  dos  Exércitos  de  Sua  Ma- 
geílade.  No  anno  de  172 1  foy  mandado  por  Gover- 
nador da  Nova  Colónia  ,  onde  moftrou  experiência , 
e  valor  ,  que  acreditou  na  defenfa  do  grande  fitio , 
que  puzeraõ  àquella  Praça  os  Caftelhanos  no  anno  de 
1756,  que  defendeo  com  admirável  acordo,  notável 
perda  dos  inimigos,  e grande  gloria  fua,  dando  a  co- 
nhecer em  todas  as  acções  prudência ,  e  chriftandade; 
de  forte ,  que  no  governo  daquella  Praça ,  em  que  re- 
fide  ha  taõ  grande  numero  de  annos  ,  déflè  motivo 
de  queixa  aos  fubditos ,  fem  que  faltaflè  às  obrigações 
do  feu  poílo  ,  em  que  tem  fervido  com  fatisfaçaõ  do 
feu  Soberano.  Joaõ  de  Almeida  de  Vascon- 
cellos ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo ,  Capitão 
de  Cavallos  na  guerra  de  Catalunha ,  e  depois  panou 
Tom.  XII.  O  com 
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com  o  mefmo  poílo  às  Minas  ,  onde  morreo.  D. 
Margarida  de  Menezes  e  Vasconcellos  ,  que 
cafou  com  feu  primo  Chriílovaõ  Ferrão  de  Ca£ 
tcllobranco  ,  Fidalgo  da  Caíà  Real ,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Chriílo  ,  que  foy  Capitão  de  Infantaria 
no  Regimento  de  Peniche ,  e  íervio  com  eíle  poílo 
na  guerra ,  filho  de  Francifco  Ferrão  de  Caftellobran- 
co ,  Fidalgo  da  Caíà  Real ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Chriílo ,  Coronel  de  hum  Regimento  de  Infantaria, 
que  foy  priíioneiro  na  batalha  de  Almança ;  e  ultima- 
mente com  o  mefmo  poílo  governou  a  Torre  de  S. 
Juliao  da  Barra  ,  fem  fucceuaô. 

*  15  D.  Antonio  de  Vasconcellos,  que  foy 
filho  terceiro  dos  II.  Condes  de  Penella ,  veyo  a  her- 
dar a  Cafa  por  morte  de  (eu  irmaõ ,  e  foy  Senhor  da 
Enxara  dos  Cavalleiros  ,  Mafra  ,  e  do  Morgado  de 
Soalhaens ,  &c.  Cafou  com  D.  Maria  de  Almeida, 
que  por  fua  morte  foy  mulher  de  Pedro  Afionfò  de 
Aguiar  Coutinho  ,  Commendador  de  Santa  Maria 
de  Beja ;  era  filha  de  Mattheus  Mendes  de  Carva- 
lho ,  Thefoureiro  mór  da  Cafa  de  Ceuta ,  Commen- 
dador na  Ordem  de  Chriílo ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Ignacia  Florim  j  e  teve  ~  *  16  a  D.  Joaõ  Luiz 
de  Vasconcellos  ,  adiante.  E  illegitimos  16  D. 
Jeronymo  de  Vasconcellos  ,  ~  16  e  D.  Duar- 
te de  Vasconcellos  ,  que  fcrvio  na  índia ,  onde 
já  andava  no  anno  de  1557  ;  porque  neíle  anno  foy 
accrefcentado  a  Fidalgo  Cavalleiro  com  tres  mil  e 
trezentos  reis  por  mez  de  moradia  ;  e  neíle  tempo 
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paflòu  o  Eílreito  por  Capitão  de  hum  Galeão  da  Ar- 
mada ,  com  que  foy  a  Baçorá  D.  Fernando  de  Me- 
nezes ,  filho  do  Vice-Rey  D.  Aflònfo  de  Noronha , 
e  voltou  aoReyno;  porque  noanno  de  1565  embar- 
cou na  Armada ,  que  foy  para  a  índia ,  de  que  era 
Capiraõ  mor  D.  Jorge  de  Souíà ,  e  foy  Commenda- 
dor  da  Ordem  deChriílo.  n  16  D.Jeronymo  de 
Vasconcellos  ,  fegundo  o  que  refere  Diogo  Co- 
mes de  Figueiredo,  cafou  com  D.  Maria  da  Guerra, 
de  quem  teve  :r  17  D.  Antonio  de  Vasconcel- 
los ,  que  foy  Religioíò  da  Companhia  de  Jefus.  "zi 
17  D. Francisca,  Freira,  n  17  E  D.  Angela  de 
Menezes  ,  que  foy  mulher  de  Antonio  de  Mariz 
Carneiro ,  Delèmbargador  da  Caía  da  SuppHcaçaõ , 
Cofmografb  mor  do  Reyno  ,  de  quem  naõ  íâbemos 
geração ,  e  faleceo  a  5  de  Agoílo  de  1642  ,  e  eftá  fe- 
pultada  em  Santo  EIoy ,  como  refere  o  Padre  Fran- 
ciíco  de  Santa  Maria  na  Chronica  dos  Cónegos  de  S. 
JodÕ  Euangelt/la ,  Livro  II.  Capitulo  XXI I.  E  feu 
marido  cafou  íêgunda  vez  com  D.  Marianna  Antó- 
nia de  Mariz. 

■  *  16  D.  Joaõ  Luiz  de  Vasconcellos  herdou 
a  Cafa  de  Mafra  ,  Commendador  de  S.  Pedro  de 
Lardoza  na  Ordem  de  Chrifto.  Cafou  com  D.  Maria 
de  Caílro  ,  filha  herdeira  de  Diogo  Velho  Juzarte , 
Secretario  das  Mercês ,  e  de  (ua  mulher  D.  Guiomar 
Botelho  ,  o  qual  morreo  em  Madrid  a  5  de  Dezem- 
bro de  1655  fem  fucceflàõ.  Jaz  no  Convento  de  S. 
Domingos  de  Santarém  j  e  por  fua  morte  pertende- 
Tom.XII.  Oii  raÔ 
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raô  fuccedcr  na  fua  Cafa  diveríòs  Fidalgos , 
adiante  veremos. 


CAPITULO  IV. 

T>e  Dom  /íffonfo  de  V afconcellos  e  Meneces , 
Senhor  da  Cafa  de  Tendia ,  Mafra  ,  &c. 

15  O  Uccedeo  ao  Conde  D.Joaõ  deVafconcel- 
v3  los  na  fua  Cafa ,  e  Eítados  ,  feu  filho  D. 
AíFoníb  de  Vafconcellos  ,  mas  naõ  na  grandeza  do 
titulo :  foy  Senhor  de  Penella  ,  Mafra  ,  Enxara  dos 
Cavalleiros,  Soalhaens,  e  da  Ilha  do  Fogo,  Morga- 
dos ,  e  Padroados  de  íêus  avós.  EIRey  D.  Joa6  HL 
lhe  deu  o  officio  de  feu  Capitão  mor  dos  Ginetes  no 
anno  de  1521 ,  que  feu  fogro  lhe  dera  em  dote ;  e  no 
anno  de  1527  o  empregou  no  grande  lugar  de  Védox 
da  fua  Fazenda  ,  e  no  anno  de  1577  achámos  íêr  do 
feu  Confelho.  Caiou  com  D.  Guiomar  Soares ,  fi- 
lha herdeira  de  Lopo  Soares  de  Albergaria ,  III.  Go- 
vernador do  Eítado  da  índia ,  para  onde  partio  no  an- 
no de  No  feu  tempo  fez  tributário  à  Coroa 
de  Portugal  a  EIRey  de  Columbo ,  com  o  tributo  de 
mil  e  duzentos  quintaes  de  canella  todos  os  annos , 
doze  anneis  de  mbins ,  e  faflras ,  e  feis  Elefantes ,  dei- 
xando eftabelecida  a  Fortaleza  de  Ceilão  j  e  de  fua 
mulher  D.  Joanna  de  Albuquerque.  Deu  a  fua  filha 
em  dote  o  cargo  de  Capitão  dos  Ginetes  j  e  deite  ma- 
trimonio 
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trimonio  naõ  teve  filhos.  Houve  em  Maria  de  Ma- 
galhaens  ,  mulher  de  nobre  geração  ,  filha  do  Dou- 
tor Fernando  Anonfo  Fajardo ,  Caftelhano ,  filho  de 
ArTònío  de  Salazar  Fajardo ,  e  neto  de  ArTònfo  Sala- 
zar Fajardo  ,  Senhor  de  Lorea ,  intitulado  Rey  de 
Murcia ,  e  que  por  hum  omifio  paflòu  a  Portugal ,  e 
viveo  em  Pendia  ,  e  cafou  com  Ifabel  de  Coes ,  fi- 
lha de  Joaõ  Lopes ,  e  de  Ifabel  de  Goes ,  irmã  a  de 
Fru&uofo  de  Goes .  como  refere  Diogo  Gomes  de 
Figueiredo  ,  o  qual  foy  Guarda-Roupa  delRey  D. 
Manoel ,  que  lhe  deu  as  Saboarias  de  Vifeu ,  irmão 
do  infigne  Chronifta  DamiaÕ  de  Goes ,  Guarda  mor 
da  Torre  do  Tombo  j  e  delia  teve 

16  D.  Joaõ  de  Vasconcellos  e  Menezes, 
que  foy  feu  herdeiro,  excepto  do  que  vagara  para  a 
Coroa ,  de  que  EIRey  D.  Sebaíliaõ  lhe  deu  algumas 
coufas ,  em  attençaõ  ao  feu  cafamento ,  e  o  havia  le- 
gitimado ,  para  fucceder  em  todos  os  referidos  bens , 
e  em  hum  Morgado ,  que  feu  pay  com  íua  madraíla 
haviaõ  inílituido  para  elle.  Foy  Alcaide  mor  de  Caí 
tello-Bom  ,  Senhor  da  Enxara  dos  Cavalleiros ,  dos 
Concelhos  de  Aregos ,  e  Soalhaens ,  e  da  Ilha  do  Fo- 
go ,  que  EIRey  D.  Filippe  II.  lha  confirmou  nos  nn- 
nos  de  1584,  e  1595 ,  e  duzentos  mil  reis  de  tença, 
em  virtude  de  hum  Alvará  delRey  Dom  Sebaíliaõ , 
paflàdo  no  anno  de  1 566  ,  no  qual  diz ,  faz  eílas 
mercês  a  D.  Affonfo  feu  pay  ,  para  o  dito  D.  Joaõ 
feu  filho,  pelos  ferviços  daCamereira  mor  D.  Joan- 
na  de  Eça,  e  porcafar  comfua  neta  D.  Catharina, 

donzella 
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donzella  da  Rainha  D.  Catharina  fua  avó ,  e  da  Li- 
ziria  do  Corte  do  Lobo.  No  anno  de  1578  panou 
com  El  Rey  D.  Sebaíliaõ  à  Africa,  efoy  cativo  na 
batalha ,  donde  com  rara  induftria  fogio  com  Dom 
Luiz  Coutinho  j  era  cativo  de  Leia  Alariam ,  irmaõ 
delRey :  concertou-fe  com  hum  Mouro  da  Serra  de 
Farrabo ,  debaixo  de  feu  rifco  ,  e  tomando  os  íeus 
Nt*âcçit3õrH4Í4áe  veílidos,  fe  fez  na  volta  de  Fez:  os  Mouros  achan- 
c«p.  17.  pag.  Jq.o  menos ,  foraõ  em  feu  alcance  até  as  portas  de 
Mazagaõ,  onde  fe  detiveraõ  muitos  dias ;  e  vendo  o 
naô  achavaõ ,  entenderão  eílar  já  podo  em  falvo  j  e 
voltarão  ao  tempo ,  que  de  Fez  fahio  com  as  Cáfi- 
las ,  cuidando  os  da  Companhia ,  que  era  algum  El- 
che  novo  ,  que  hia  ao  ferviço  delRey  $  e  com  efíe 
trage  fingido ,  fe  meteo  em  Tangere ,  tendo  paííàdo 
por  muitos  perigos,  e  trabalhos.  Depois  voltando  ao 
Reyno ,  fervio  de  Capitão  mor  de  huma  Armada , 
que  foy  às  Ilhas ,  e  huns  tempos  de  Apofentador  mór 
delRey  D.  Filippell. ,  e  foy  Vereador  da  Camera 
de  Lisboa  no  tempo ,  que  ferviraõ  Fidalgos  da  fua 
qualidade  de  Vereadores.  Cafou  com  D.  Catharina 
de  Noronha,  ou  Eça ,  como  dizem  alguns,  Dama  da 
Rainha  D.  Catharina ,  a  quem  EIRey  D.  Sebaftiaõ 
fez  as  ditas  mercês  ,  filha  de  Antonio  Gonçalves  da 
Camera ,  Caçador  mór  ,  e  de  fua  mulher  D.  Marga- 
rida de  Noronha ,  como  fe  diílè  no  Capitulo  VIL 
IV.  pag.  71$  do  Tomo  XI.  j  e  tiveraõ  os  filhos  fe- 
guintes:  *  17  D.  Affonso  de  Vasconcellos 
e  Menezes,  com  quem  fe  continua,  ti  *  17  D. 
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Diogo  de  Vasconcellos  ,  de  quem  adiante  íe  tra- 
tará.      17  D.  Pedro  de  Vasconcellos  ,  que 
feguio  a  vida  Ecclefiaftica  ,  foy  Clérigo  ,  e  morreo 
moço.        17  D.  Joaõ  de  Vasconcellos  ,  que 
morreo  menino,  ~  *  17  D.  A  ffonso  de  Vascon- 
cellos e  Menezes  ,  íuccedeo  na  Cafa  ,  foy  Se- 
nhor da  Enxara  dos  Cavalleiros ,  Ilha  do  Fogo ,  dos 
Concelhos  de  Aregos ,  e  Soalhaens ,  Alcaide  mor  de 
Caftello-Bom.    Por  morte  de  D.  Joaõ  Luiz  de  Me- 
nezes e  Vafconcellos ,  Senhor  de  Mafra  ,  fe  meteo 
de  poflè  dos  feus  Morgados  D.  Affònfo  de  Vafcon- 
cellos ,  e  feu  filho  Dom  Joaô  Luiz  de  Vaíconcellos, 
com  fua  mulher  D.  Maria  de  Noronha :  porém  Ma- 
noel de  Vafconcellos ,  Senhor  do  Morgado  do  Efpo- 
raõ,  lhe  fez  demanda ,  e  feu  Author:  Toraõ  Reos  o 
Duque  de  Caminha  D.  Miguel  Luiz  de  Menezes ,  o 
Conde  de  Atouguia  D.  Jeronymo  de  Ataide  ,  e  a 
Condeflà  D.  Leonor  de  Menezes  fua  mulher ,  e  D. 
Affònfo ,  e  feu  filho  D.  Joaõ  Luiz ,  e  fua  mulher,  os 
quaes  deíiílindo  da  caufa  ,  intentarão  nova  acçaõ , 
fendo  Oppoentes.  Foraõ  muitos  os  Oppoentes  a  e£ 
ta  Caíâ,  a  íàber:  Fernando  Martins  Freire,  Senhor 
de  Bobadella ,  a  CondeíTa  de  Atalaya  D.  Iria  de  Bri- 
to ,  a  Condeflà  da  Caílanheira  D.  Lourença  de  Vi- 
lhena ,  feu  irmaÕ  D.  Antonio  de  Ataide ,  I.  Conde 
de  Caftro-Dairo ,  o  Defèmbargador  Antonio  de  Ma- 
riz  Carneiro  ,  e  ília  mulher  D.  Ansrela  de  Menezes, 
Triítaõ  da  Cunha  de  Ataide  ,  Senhor  de  Povolide , 
e  fua  mulher  D.  Antónia  de  Vafconcellos ,  Senhora 

do 
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do  Morgado  das  Vidigueiras  ,  D.  Catharina  da  Syl- 
va ,  D.  Maria  ,  Joanne  Mendes  de  Vaíconcellos ,  e 
D.  Maria  Leite  ília  mulher ,  o  Convento  de  Santa 
Martha  em  nome  de  Soror  Maria  ,  filha  de  Luiz 
Gonçalves  da  Camera  ,  Dom  Carlos  de  Noronha , 
Commendador  de  Marvão ,  Preíidcnte  da  Mefa  da 
Coníciencia,  Bartholomeu  de  Vafconcellos ,  eDom 
Francifco  Mafcarenhas,  Commendador  de  Ayres,  e 
Coya ,  na  Ordem  de  Chrifto ,  do  Coníélho  de  Efla- 
do,  e Francifco  de  Faria  ,  Alcaide  mór  dePalmella, 
e  íua  mulher  D.  Joanna  de  Menezes.  E  correndo  a 
caufa  feus  termos ,  fe  veyo  a  fentencear  a  caufa  de- 
pois  da  morte  de  feu  filho ,  como  diremos.  Faleceo 
a  26  de  Fevereiro  de  1654,  havendo  cafado  com  D. 
Sebadiana  de  Sá  de  Macedo  ,  filha  de  Sebaíliaõ  de 
Macedo ,  Vedor  da  Cafa  do  Cardeal  Rey  D.  Hen- 
rique ,  e  de  fua  mulher  Dona  Guiomar  de  Sá  ;  e  ti- 
veraõ  os  filhos  feguintes  :  ~  *  18  D.  Joaô  Luiz 
de  Vasconcellos  e  Menezes  ,  de  quem  logo  fe 
tratará.  ~  18  D.  Sebastião  de  Vasconcellos, 
que  fe  achou  na  reftauraçaõ  da  Bahia ,  e  depois  foy 
Meílre  de  Campo  do  Terço  da  Armada  j  e  morreo 
affògado  ao  entrar  na  barra  de  Lisboa ,  juntamente 
com  o  General  Triftaô  de  Mendoça  no  anno  de  1642. 
z:  18  D.  Diogo  de  Vasconcellos  ,  que  paílàn- 
do  a  fervir  na  índia,  lá  morreo.  s  1!  D.  Maria 
de  Vasconcellos  cafou  com  feu  tio  Francifco  de 
Macedo  em  Alenquer,  de  quem  nafceo  Sebastião 
de  Macedo  ,  que  cafou  com  D.  Francifca  de  Men- 
doça, 


Digitized  by 


da  Cafa  T^al  Tortng.  Uv.  XIII.  1 1  $ 

doça ,  filha  de  D.  Antonio  de  Menezes ,  fetn  fuccefc 
faõ  ,  como  deixámos  referido  no  Livro  XII.  Capitu- 
lo III.  pag.  41 5  do  Tomo  XI.  ~  *  18  D.JoaÕ  Luiz 
de  Vasconcellos  e  Menezes,  Senhor  da  Enxa- 
ra  dos  Cavalleiros ,  e  dos  Concelhos  de  Aregos ,  Soa- 
Ihaens ,  &c.  Alcaide  mór  de  Caftello-Bom.  Foy  Go- 
vernador ,  e  Capitão  General  de  Mazagaõ ,  onde  fa- 
jeceo  da  queda  de  hum  cavallo  em  Mayo  do  anno  de 
1648  ,  donde  feus  oflòs  foraõ  trasladados  para  Lif- 
boa  no  tempo  ,  que  governava  aquella  Praça  Chrif- 
tovaõ  de  Almada  j  e  jaz  em  Varatojo ,  donde  havia 
mftituido  huma  Capella.  Caíòu  com  D.  Maria  de 
Noronha ,  filha  herdeira  de  Fernando  Alvares  Cabral, 
e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Carvalhofa ,  de  quem 
nafceo  única  ~  19  D.  Joanna  de  Vasconcel- 
los ,  que  cafou  a  primeira  vez  com  Ruy  de  Mattos 
de  Noronha,  I.  Conde  de  Armamar,  fem  fucceíTaõ. 
E  fegunda  vez  com  D.  Diogo  de  Lima ,  como  ve- 
remos no  Capitulo  V. 

.  *  17  D.  Diogo  de  Vasconcellos  ,  filho  fe- 
gundo  de  D.  Joa6  de  Vafconcelios ,  panou  à  índia 
no  anno  de  1596  ,  Já  fervio  muitos  annos  ,  e  cafou 
com  D.  Anna  da  Cofta ,  filha  de  Jorge  Nunes ,  e  de 
Ifabel  da  Coita*  etiveraõ  eíles  filhos:  D.  Joaõ  de 
Vasconcellos  ,  que  cafou  na  índia  ,  onde  nafceo. 
D.  Pedro  de  Vasconcellos  ,  e  de  ambos  naõ  te- 
mos noticia  da  ma  fucceííàõ.  D.  Catharina  de 
Menezes  ,  que  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com 
D.  Joaõ  Coutinho ,  filho  de  Dom  Luiz  Coutinho , 
Tom.  XII.  P  Com- 
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Commendador  de  Àlmourol ,  de  quem  teve  D.  An- 
na de  Lencastre  ,  que  cafou  com  D.  Francifco 
de  Soufa ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto ,  Capitão 
de  Dio ,  e  CapitaÔ  mór  do  Eftreito  de  Ormuz,  e  Ca- 
bo de  Comory ;  e  tiveraõ  a  D.  Pedro  de  Sousa, 
cuja  defcendencia  ignoramos.  Cafou  fegiinda  vez 
D.  Catharina  de  Menezes  com  Domingos  da  Came- 
ra ,  Capitão  de  Dio  j  e  tiveraõ  a  Diogo  da  Came- 
ra de  Noronha  ,  e  D.  Maria  ,  Freira  em  Santa 
Mónica  de  Goa. 


CAPITULO  V. 

De  Dom  foanna  de  Vafconcellos  ê  Meneces  , 
Senhora  de  Mafra ,  VifcondcJJa  deVilla- 
3^(ova  da  Cerveira. 

l  9  "D  morte  de  D.  João  Luiz  de  Vafcon- 
JL  cellos ,  Senhor  de  Mafra ,  recahio  em  íba 
filha  D.Joarma  todo  o  direito  defta  Cafa ,  e  das  mais 
que  já  lhe  eílavaõ  unidas ,  como  temos  vifto ;  e  ha- 
bilitando-fe  na  caufa ,  lhe  foy  fentenciada  a  Cafa  de 
Mafra  a  17  de  Setembro  de  1648  j  e  aflim  foy  Senho- 
ra de  Mafra ,  da  Enxara  ,  de  Soalhaens ,  e  Aregos , 
com  todos  os  feus  Padroados ,  o  Senhorio  da  Ilha  do 
Fogo ,  a  Alcaidaria  mór  de  Caftello-Bom.  Morreo 
em  1653  em  Ponte  de  Lima  ,  onde  jaz  no  Conven- 
to 
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to  dos  Capuchos ,  de  que  os  Viícondes  faõ  Padroei- 
ros.    Cafou  legunda  vez  com  Dom  Diogo  de  Li- 
ma Brito  c  Nogueira ,  que  foy  VIII.  Vilconde  de 
Villa-Nova  da  Cerveira  ,  do  Confelho  de  Eílado , 
e  Guerra  ,  Governador  das  Armas  da  Provinda  do 
Alinho ,  Preíidente  da  Junta  do  Commercio ,  e  E£ 
tribeiro  mor  delRey  Dom  Anonfo  VI. ,  Senhor ,  e 
AJcaide  mor  de  Villa-Nova  da  Cerveira ,  da  de  Ar- 
cos de  Valdevez  ,  e  outras  terras,  Commendador  na 
Ordem  de  Chrifto ,  &.c.  o  qual  lendo  o  ultimo  filho 
da  fua  illuílre  Cafa  ,  feguio  a  Univerfidade  de  Co- 
imbra ,  e  foy  Collegial  do  CoIIegio  Real  da  meíma 
Univerfidade  ,  de  que  tomou  poílè  a  22  de  Dezem- 
bro de  1652  ,  onde  depois  íè  graduou  Doutor  em 
Theologia:  porém  com  diflèrente  deílino,  largou  et 
ta  vida  por  feguir  a  militar,  em  que  adquirio  repu- 
tação ,  confeguindo  os  mayores  póftos.  Morreo  em 
Lisboa  a  24  de  Abril  doanno  de  1685  ,  e  jaz  em  S. 
Lourenço  no  antigo  jazigo  dos  Nogueiras.  Depois 
veyo  a  fucceder  na  fua  Cafa ,  pofto  que  tiveflè  por 
irmãos  mais  velhos  ~  *  19  a  D.  Luiz  de  Lima, 
que  foy  Conde  dos  Arcos  ,  de  quem  logo  fe  fará 
menção.  ~  19  D.  Antonio  de  Lima  ,  que  foy 
B-eligiofo  da  Ordem  do  Patriarca  S.  Domingos ,  Pro- 
vincial da  fua  Religião ,  e  Pregador  dei  Rey  Dom 
Joaõ  IV. ,  e  delRey  D.  Affonfo  VI.  ^  19  D.  Fran- 
cisco de  Lima,  que  depois  deter  fervido  em  Flan- 
des,  morreo  fem  fuccefíàõ.  ~  *  19  D.  Joau  de 
Lima  ,  de  quem  adiante  ie  tratará,  r:  *  19  D.  Leo- 
Tom.XJI.  Pii  nel 
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nel  de  Lima,  com  a  fucceflãõ,  que  logo  íê  verá.  ~ 
19  D.  Maria  de  Lima,  que  foy  mulher  de  Alva- 
ro Pires  de  Távora,  Senhor  do  Morgado  deCapari- 
rica  ,  de  quem  tratámos  no  Capitulo  II.  III.  ~ 
19  D.  Ignez,  D.  Brites  ,  D.  Antónia,  D.  Ca- 
tharina  ,  D.  Joanna  de  Lima  ,  todas  Freiras  no 
Morteiro  da  Rofa  de  Lisboa ,  da  Ordem  do  Patriar- 
ca S.  Domingos. 

19  D.  Luiz  de  Lima  Brito  e  Nogueira  r 
foy  I.  Conde  dos  Arcos  de  Valdevez  ,  de  que  tirou 
Carta  paílàda  a  8  de  Fevereiro  de  1620  ,  que  eílá  na 
Chancellaria  do  dito  anno ,  pag.  354,  Gentil-homem 
da  Camera  delRey  Dom  Filippe  IV. ,  emorreo  em 
Abrantes  a  24  de  Junho  de  1647.  Naõ  íúccedeo  na 
Cafa ,  e  Morgados  de  feu  pay  ,  por  morrer  em  ília 
vida.  Caiou  com  Madama  VicTroria  de  Borbon ,  Da- 
ma da  Rainha  D.  II  abei  de  Borbon ,  em  attençaõ  de 
cujos  ferviços  lhe  foraõ  dados  o  titulo  de  Conde  ,  c 
outros  defpachos  j  e  tiveraõ  os  filhos  íèguintes :  ~ 
*  20  D.  Lourenço  Filippe,  II.  Conde  dos  Arcos, 
adiante.  £T  20  D.Antonio  de  Lima,  que  morrco 
fem  eftado.  ~  20  D.  Francisco  de  Lima  ,  que 
foy  Dea6  de  Évora  ,  e  morreo  moço.  ~  *  20  D. 
Lourenço  Filippe  de  Lima  Brito  e  Noguei- 
ra foy  II.  Conde  dos  Arcos  ,  e  por  morte  de  íêu 
avô  rmõ  fuccedeo  no  Viícondado ,  e  Morgados  da 
ília  Cafa ,  em  que  fuccedeo  íèu  tio  D.  Joaõ  de  Li- 
ma. Cafou  com  D.  Ignez  Maria  de  Menezes ,  filha 
de  D.  Antonio  de  Menezes ,  e  de  íiia  mulher  D.  Bri- 
tes 
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tes  Henriques  e  por  fua  morte  cafou  com  João  Gon- 
çalves da  Camera  ,  IV.  Conde  da  Calheta ,  mas  de 
nenhum  deftes  matrimónios  houve  fucceílao.  E 
achando-fe  Dona  Ignez  fegunda  vez  viuva ,  repartio 
piamente  a  fua  fazenda ,  e  tomou  o  habito  de  Santa 
Thereía  no  Mofteiro  de  Santo  Alberto  de  Lisboa , 
onde  tomou  o  nome  de  Soror  Ignez  de  Jefus  Maria 
Joíèph  j  e  vivendo  com  exemplo ,  foy  Priora  no  an- 
no  de  1667  >  e  acabou  fantamente.  E  o  Condado  de 
Arcos  paflòu  a  fua  filha  rr  20  D.  Magdálena  de 
Borbon  ;  Dama  do  Paço  ,  que  cafou  com  Dom 
Thomas  de  Nbronlia ,  que  por  efte  cafamento  foy 
III.  Conde  dos  Arcos j  e  a  fua  iJluftrifíima  pofteridade 
deixámos  efcrito  a  pag.  908  do  Tomo  XI.  rr  20  D. 
Isabel  de  Borbon  ,  mulher  de  Joaõ  Nunes  da  Cu- 
nha ,  de  quem  tratámos  em  outra  parte,  r  20  E 
D.  Maria  de  Borbon  t  Freira  na  Roía  de  Li£ 
boa. 

*  l9  ItJoAõ  de  Lima  naô  fuccedeo  na  Caía r 
porque  fervindo  à  Coroa  deCaftella,  depois  da  Ac- 
€ÍamaçaÕ,  ficou  nomefmo  ferviço  ,  e  occupou  gran- 
des póílos  :  foy  Marquez  de  Tenório  ,  Conde  de 
Crèfcente,  &c.  Cafou  em  1659  com  D.  Francifca 
Xoiiza  de  Sottomayor ,  IV.  Condeflà  de  Crèfcente  , 
Senhora  de  Sottomayor ,  Tenório ,  e  Foniellos ,  cuja 
efclarecida  pofteridade  deixámos  referida  a  pag.  575, 
do  Tomo  IX.  nos  Duques  Senhores  de  Sottomayor. 

*  19   D.  Leonel  de  Lima  ,  de  quem  os  noflõs 
Nobiliários  dizem ,  que  fora  morto  em  hum  com- 
bate,, 
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bate  ,  fervindo  cm  Flandes  ,  fem  fucceflliõ  :  porém 
de  huma  memoria  fabemos ,  que  calara  em  Flandes 
com  Franciíca  de  Gallo  ,  filha  de  Francifco  de  Gal- 
lo, Conde  de  Droulemont,  Barão  de  Noirmont ,  de 
quem  nafceo  20  Carolina  de  Lima  ,  que  ca- 
iou com  feu  tio ,  irmaõ  de  feu  pay ,  Antonio  de  Gal- 
lo Salamanca}  e  tiveraô  os  filhos  íêguintes:  ~  21  D. 
Joaõ  de  Gallo  Lima  ,  Conde  de  Droulemont, 
que  foy  Capitão  do  Regimento  de  Corbelli  j  e  íen- 
do  nomeado  para  acompanhar  a  El  Rey  D.  Carlos 
III. ,  depois  Emperador ,  quando  panou  de  Alemanha 
a  Portugal ,  íê  lhe  deu  Patente  de  Coronel  j  e  vin- 
do no  ferviço  do  dito  Rey ,  morreo  em  Portugal  na 
Villa  de  Santarém  no  principio  de  Julho  do  anno  de 
1704.  ~  21  Leonel  de  Gallo  Salamanca  e  Li- 
ma ,  Barão  de  Noirmont ,  por  morte  de  feu  irmaõ 
herdou  o  Condado  de  Droulemont  j  e  fervindo  a  EI- 
Rey  D.  Filippe  V.  de  Caftella  ,  morreo  fendo  Ge- 
neral de  Batalha  no  anno  de  1707 ,  havepdo  cafado 
com  fua  prima  com  irmãa  Clara  de  Gallo ,  Baroneza 
«de  la  Valle ,  Senhora  de  Remeigne  ,  filha  herdeira 
de  Pedro  de  Gallo ,  Bara5  de  la  Valle  ,  e  de  fua  mu- 
lher N  filha  de  N  de  Paftrane ,  Al- 
mirante dos  Paizes  Baixos ;  e  tiveraô  —  22  Leonel 
de  Gallo  e  Lima,  Conde  de  Droulemont ,  Barão 
de  Noirmont  ,  que  parece  morreo  fem  eftado.  ~ 
22  Maria  Magdalena  de  Gallo  e  Lima  ,  Con- 
dena de  Droulemont ,  Baroneza  de  Noirmont ,  e  de 
la  Valle ,  que  cafou  com  Carlos,  Conde  de  Arberg, 
, .  que 
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que  a&ualmente  no  armo  de  1745  he  Coronel  de  hum 
Regimento  de  Valoens  de  quatro  batalhoens ,  no  fer- 
viço  da  Rainha  de  Hungria ,  Emperatriz  de  Alema- 
nha- 

*  19   D. Diogo  db  Lima,  como  diílèmos,  ca- 
iou com  D.  Joanna  de  Vafconcellos  e  Menezes ,  Se- 
nhora de  Mafra  ,  &c.  que  era  viuva  de  Ruy  de 
JVIattos  de  Noronha  ,  I.  Conde  de  Armamar  ,  de 
quem  naõ  teve  iucceílàô  j  e  defte  fegundo  confor- 
cio  teve  os  filhos  feguintes :  n  20  D.  Manoel  de 
Lima  ,  que  fòy  IX.  Vifconde  de.ViIIa-Nova  da  Cer- 
veira ,  e  fàleceo  desgraçadamente  aflògado  a  1 5  de 
Março  de  1 66 1  em  vida  de  feu  pay  ,  íem  cafar ,  no 
rio  junto  a  S.  Jofèph  de  Ribamar ,  hmdo  acompa- 
nhando aElRey  Dom  Affònío  VI.      20  D.Lou- 
renço de  Lima  ,  que  fendo  por  morte  de  fèu  ir- 
maõ  fucceflòr  da  fua  Caía ,  X.  Vifconde  de  Villa- 
Nova  da  Cerveira  ,  morreo  também  em  vida  de  feu 
pay  íem  catar  a  20  de  Dezembro  de  1666.  zz  *  20  D. 
Joaõ  Fernandes  de  Lima  Brito  ,  XI.  Vifcon- 
de ,  com  quem  /ê  continua,  tz  20  D.  Maria  de 
Nazaretm  de  Noronha  ,  que  caíòu  com  D.  Nou- 
tel  de  Caftro ,  II.  Conde  de  Meíquitella ,  de  quem 
naô  ficou  fucceflâõ ;  e  depois  cafou  com  D.  Joaõ  dc 
Souíà ,  Vedor  da  Cafa  Real  ,  de  quem  trataremos 
no  Livro  XIV.  ~  20  D.  Luiza  de  Távora  ca- 
iou com  Pedro  Severim  de  Noronha  ,  Secretario  das 
Mercês  delRey  D.  Affonfo  VI. ,  filho  herdeiro  de 
Ga/par  Severim  de  Faria  ,  Secretario  delRey  Dom 

Joaõ 
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Joaõ  IV.  o  qual  defgraçadamente  mataraÕ  huma  noi- 
te no  armo  dê  1664,  fem  deixar  fucceflà6.  ~  2°  D. 
Ignez  de  Lima  ,  Religiofa  de  Cifter  no  Mofteiro 
de  Odivellas. 

*  20    D.  João  Fernandes  de  Lima  Vascon- 
cellos  Brito  e  Nogueira  nafceo  a  12  de  Outu- 
bro de  1655 ,  foy  XI.  Vifconde  de  Villa-Nova  da 
Cerveira  ,  e  Senhor  dos  mais  Eílados  da  fua  grande 
Cafa.    Morreo  a  24  de  Fevereiro  de  1694.  Caiou 
com  Dona  Victoria  de  Borbon ,  que  faleceo  a  50  de 
Abril  de  172 1  ,  e  havia  fido  caiada  com  Dom  Ma- 
noel de  Ataíde ,  VII.  Conde  de  Atouguia  j  e  era  fi- 
lha de  Dom  Thomas  de  Noronha ,  e  de  D.  Magda- 
lena  de  Borbon ,  III.  Condes  dos  Arcos ;  e  tiveraô  os 
filhos  feguintes :  ^  21  D.  Diogo  de  Lima,  que 
nafceo  no  anno  de  1672 ,  e  morreo  moço  a  27  de  Fe- 
vereiro de  1686.      *  21  D.  Thomas  de  Lima, 
XIII.  Vifconde  de  Villa-Nova  da  Cerveira ,  de  quem 
logo  trataremos,  n  21  D.  Magdalena  Rosalia 
de  Lima  nafceo  a  31  de  Dezembro  de  1672.  Caiou 
com  Martim  Antonio  de  Mello  da  Sylva  ,  IV.  Con- 
de de  S.  Lourenço,  como  fica  eferito  apag.  701  do 
Tomo  IX.  ~  21  D.  Lourenço  de  Lima  nafceo  a 
25  de  Novembro  de  1675,  e  morreo  a  25  de  Novem- 
bro de  1689.  Tl  21  D.  Joanna  Antónia  de  Lima 
nafceo  a  10  de  Abril  de  1676 ,  caíbu  com  D.  Luiz 
de  Almeida,  III.  Conde  de  Avintes,  como  diííêmos  a 
pag.  852  do  Tomo  X.  ~  *  21  D.Thomas  de  Li- 
ma Vasconcellos  Brito  e  Nogueira  ,  XIII. 

Vifconde 
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Vifconde  de  Villa-Nova  daCerveira  ,  nafceo  em  Alen- 
quer a  16  de  Abril  de  1674 ,  cafou  com  D.  Maria  de 
Hohenloe ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Sofia ,  que 
nafceo  no  anno  de  1674 ,  e  morreo  a  6  de  Outubro 
de  1720 ,  e  delles  tratámos  a  pag.  621  do  Tomo  IX. ; 
e  tiveraõ  ~  22  D.Joaõ  de  Lima,  que  nafceo  em 
Setembro  de  1674,  e  faleceo  a  26  de  Julho  de  1696. 

22  D.  Maria.  Xavier  de  Lima  e  Hohenloe, 
que  nafceo  no  primeiro  de  Dezembro  de  1697  ,  e  foy 
XIIÍ.  Vifcondeflà  de  Villa-Nova  da  Cerveira ,  e  mor- 
reo a  y  de  Julho  de  1750  ,  havendo  cafado,  como 
herdeira  defta  grande  Cafa ,  a  6  de  Outubro  de  1720 
com  Thomas  da  Sylva  Telles,  que  pelo  feu  cafamen- 
to  he  Vifconde  de  Villa-Nova  daCerveira,  de  quem, 
e  da  fua  illuítriflima  defcendencia  deixámos  feito  men- 
ção a  pag.  619  do  Tomo  LX. 


Tom.  XH 


Q  D.  Dio- 


O.  Louren- 
ço de  Lima , 
VII.  Vifcon- 
de  de  Vil/a. 
Nova  ,  do 
ConfcJho  de 
El  tado* 


«Loit  de  Brito  e" 
Nogueira,  Se- 
nhor dos  Mor-  i 
gados  de  Santo  ( 
fcftevaó  ,  e  S. 
.Lourenço,  VI. 
iVifcond.  de  Vil- 
|la-Nova  da  Cer- 
veira. 


D.  Ignez  de  Li-i 
ma ,  Vifcondeí- 
fa  de  Villa-No. 
'va  da  Cerveira. 


Lourenço  de  Bri-  ■ 
to  e  Nogueira  , 
Senhor  dos  Mor- 
gados de  Santo  Ef- 
tevaó  ,  e  S.  Lou- 
renço jflec. 

Dona  Antónia  de' 
Caílro. 


'  Dom  Francifco  de ' 
Lima,V.V'lcon- 
de  de  Villa-Nova  ' 

I  da  Cerveira. 


D.  Brites  de  Alça* , 


Eftevaô  de  Brito  , 
Senhor  dos  Mor^a- , 
'dos  de  Santo  Elte- 
'  vaó ,  e  S,  Lourenço. 
D.  líabel  da  Coita. 


.loaõ  da  Sylva  ,  Se- 
nhor de  Vagos,  Ke- 
|  Redor  das  JuUiçís  ,  i 
1 4*  a  1 1  de  Acoito 
de  i  S77- 

-  D.  joanna  de  Caftro. 


Dom  Joaõ  de  Lima ,  • 
,  IV.  Viíconde  VilU- 

Nova  d*  Cerveira. 
'  D.  Ignez  de  Noro- 1 
.nba. 


■  Pedro  de  Alcaçova , 
Carneiro,  Conde  das 
I  ldanhas  ,  +  a  1 2  de ' 
Mjvo  de  i 
A  ConJefla  U  Ca-. 
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Luiz  de  Bríro,  Senhor  dos  Mor- 
gados de  Santo  Eftevaó ,  e  S.  Lou- 
renço ,  do  Confciho  dcJRey  D.  Aí- 
fbnfo  V. 

D.  lfabel  da  Cunha. 
Nicobo  Vaz  de  Macedo. 

Meda  da  Cofta. 

A  yres  da  Syl  va ,  Senhor  de  Vagos, 
<  Cimsreiro  mór  delRey  D.  João  I. 
Regedor  dasjuftiças. 
D.  Guiomar  de  Caftro. 

Do»  Diogo  Pereira ,  II.  Conde  da 
Feira. 

D.  Britei  de  Menezes. 

'  D.  Francifco  de  Lima ,  IlI.Vifcon- 
•  de  de  Vilia-Nava  da  Cerveira. 

,  a  Iíabel  de  Noronha. 

Jjaó  Rodrigues  deSá,  Senhor  de 
Sever. 

D.  Camilla  de  Noronha. 

Antonio  Carneiro  ,  Capitão  Dona- 
tario  da  Ilha  do  Príncipe  ,  Secrftar. 
dos  Reys  U.  Manoel ,  e  D.  Joaó  11L 
,  D.  Brites  de  Alcaçova. 

D.  Diogo  de  Soufa  y  Akaidc  mór 
de  Thomar. 

D.Ifabel  de  Brito, 


A  Vifcondef- 
(a  O.  Luiza- 
de  Távora. 


Tom.  XII. 


Lo/z  de  Alcaço- 
va Carneiro,  Se- 
nhor de  Fi&uet- 
,  Somilherf 
delRey  D.  Sc- 
balliaô. 


/-  Antonio  Carneiro  , 
\  Secretario  dos  Reys  , 


Pedro  de  Alcaço- 1     Manoel ,  e  Dom 


va  Carneiro  ,  I. 
|  Conde  das  Ida- 
Inhas,  +  a  i  z  de 
|  Mayo  de  1503. 

D.  Catharina  de, 
Sou.a. 


)  Joaò 

(d.b 

va. 


111. 

Brites  de  AJcaço- • 


D.  Anna  de  Ta- 
pera. 


Dom  Diogo  de  Sou- ' 
(  fa ,  Alcaide  mór  de  1 

Thomar. 

Dona  lfabel  de  Lima 
.Souomayor. 


Ç  Chriftovaõ  de  Tavo-  • 
\  ra ,  Penhor  de  Capa- 
Lourenço  Pires  de  <  rica. 
Távora  ,  Senhor  )  D.  brancifea  de  Sou- 
ido  Morgado  deV_ia. 
'Caparica. 


D.  Catharina  de 
.Távora. 


Ruy  Lourenço  de 
Távora  ,  Vice-Rey 
'  da  Imlia. 

I  l")nna  Jcwrina  Ferrer, 
D-ma  da  Rainha  D. 
'  Catharina. 


Vafco< 

Catharina  Fernandes  Sortomayor. 

Pedro  de  Alcaçova  ,  E<crivaô  da 
'  Fazenda  delRey  D.  Manoel. 

Leonor  Alvares  Coutinho. 

Ruy  de  Soufa ,  Senhor  de  Berin- 
gel,  *  a  z  de  Mayo  de  1476. 

D.  lfabel  de  Sequeira. 
Mem  de  Brito. 
'  D.  Cítharina  de  Sottomayor." 

Lourenço  Pires  de  Távora  ,  Se» 
nho.-  Je  Caparica. 

D.  Maria  Telles. 

Fernão  de  Soufa  o  da  Botelha. 

N  

Alvaro  Pires  de  Távora,  Senhor 
do  Mogadouro. 
D.  Jo»nna  da  Sylva. 

P,  J.-yme  Ferrer  ,  Governador  dc 

V*l«oÇ*' 

D.  Mana  de  Robles. 


Qii 
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CAPITULO  VI. 

íDe  ÍD001  Fernando  de  V 'afconcellos ,  Arcebifpo\ 
de  Lisboa ,  e  Capellaõ  mor  defRçy. 

14  O  Endo  tao  celebres  na  Hiíloria  os  efclare> 
^  eidos  Varoens ,  que  produzio  em  diverfos 
tempos  a  antiga  Familia  de  Vafconcellos  ,  no  lar- 
go efpaço  de  tantos  íeculos ,  nenhum  de  feus  filhos 
contríbuio  com  o  íèu  naíeimento  mayor  eftimaçaô 
ao  íèu  appellido  ,  que  o  Arcebifpo  ,  Capellaõ  mór 
D.  Fernando  de  Vafconcellos  $  porque  fobre  a  Real 
origem ,  que  o  engrandecia ,  fe  adornou  de  grandes 
partes  ,  porque  foy  douto  ,  bem  inílruido ,  nngular 
politico ,  eftimado  dos  Reys ,  refpeitado  da  Corte , 
amado  do  povo  ,  magnifico ,  cortezaõ  ,  generofo , 
benigno  ,  e  pio  ,  com  outras  virtudes  ,  que  todas 
fizerao  recomendável  a  fua  memoria  à  poíleridade. 
Nafceo  na  Cidade  de  Lisboa  íegundo  filho  dos  pri- 
meiros Condes  de  Penella ,  como  diflèmos :  eíludou 
no  Moíleiro  de  S.  Vicente  de  Fóra  com  grande  apro- 
veitamento ,  tendo  por  Medre  a  Dom  Diogo  Or- 
tiz de  Vilhegas  ,  que  depois  de  oceupar  diverfas 
Dignidades ,  Foy  Bifpo  de  Vifeu ,  e  Mcftre  do  Prín- 
cipe Dom  J  oao ,  Varaõ  douto  ,  e  de  muitas  virtu- 
des j  de  forte ,  que  no  talento  do  difcipulo ,  briihou 
afabedoria  doMeílre,  para  fazer  mais  eílimaveis  os 
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feus  progreílòs.    A  grande  peíToa  de  D.  Fernando , 
ornada  de  merecimentos ,  o  lembrou  aElRey  Dom 
Manoel  para  Deaõ  da  fua  Capella,  lugar  que  occu- 
pava  já  no  anno  de  1507 ,  em  que  foy  provido  feu 
Meftre  D.  Diogo  Ortiz  ao  Bifpado  de  Vifeu ,  e  lhe 
fucccdeo  no  lugar  de  Prior  mór  de  S.  Vicente  de  Fo- 
ra, que  exercitava  já  a  20  de  Junho  de  1508,  como 
cbrmiu  dos  Coneget  refere  a  Chronica  dos  Cónegos  Regrantes ,  lugar  que 
STCíST1'     logrou  depois  de  Bifpo.  Em  outras  Memorias  achá- 
MerLritt  Àjs  Ara-  m0s ,  que  elle  tivera  a  Abbadia  da  Sylva  no  ArcebiÊ 
uTpfh  LDffembÍ!gé'  pado  de  Braga ,  em  que  fora  collado  a  7  de  Dezem- 
^Leír^rercISdà  ^ro  de  15 10,  confervando  oDeado  da  Capella  Real, 
setíldo  ,m.i»         Dignidade  ,  que  lograva  no  anno  de  151 5,  tendo 
também  a  Abbadia  de  S.  Mamede  de  Angeriz  na  ter- 
ra de  Chaves ,  Província  de  Traz  os  Montes-  Foy 
nomeado  Bifpo  de  Lamego ,  de  que  lhe  paííôu  Bul- 
la o  Papa  Leão  X.    EIRey  D.  Manoel  o  nomeou 
feu  Capellaõ  mór  ,  de  que  tirou  Carta  paílãda  no 

cifiRcTíonwZ  P"me*ro  de  Setembro  de  15 16,  que  vimos  na  Tor- 
,  wm.  j.  pag.  106,  re  do  Tombo ,  de  que  já  rizemos  mençaõ  j  cila  Dig- 
nidade lhe  foy  conferida  depois  de  fer  Bifpo  dc  La- 
mego ,  e  na6  antes ,  como  quer  o  Author  da  Chro* 
nica  dos  Cónegos  Regrantes ,  a  qual  logrou  por  mui- 
tos annos.  Em  o  de  15 18  íe  achava  em  Lisboa,  e 
foy  hum  dos  Prelados ,  que  beijarão  amaõ  a  EIRey 
D.Manoel  com  os  Grandes,  e  Senhores  doReyno, 
pela  noticia  do  feu  terceiro  caíàmento  com  a  Rai- 
nha D.  Leonor ;  e  depois  no  anno  íeguinte  foy  tam- 
bém hum  dos  que  fe  acharão  noConfelho  ,  que  o 

mefmo 
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mefmo  Rey  fez  em  Cintra  ,  quando  Fernando  de 
Magalhaens  fe  paíTou  aoferviço  do  Emperador  Car- 
los V.  j  e  no  anno  de  1521  efteve  prefente  na  fua  Ca- 
mera, quando  EIRey  faleceo,  de  quem  foy  muy  eíli-  5f«Ly^ÍT2íitf*!>* 
mado,  com  eípeciaes  demonftrações,  que  confeguio, 
igualmente  no  Reynado  delRey  feu  filho ,  a  quem 
foy  a  íua  peílòa  muy  aceita.  EIRey  D.  JoaÕ  III.  Andrade ,  cbr<m.  deu 
lhe  deu  o  titulo  de  Capellaõ  mór  da  Rainha  D.  Ca-  i!c^la^í\PíJu 
tharina  ,  e  no  anno  de  1526  aífiílio  oBifpo  Capellaõ 
mór  aos  defpoforios  da  Infanta  D.  Ifabel  comoEm- 
perador  Carlos  V. ,  em  virtude  da  Procuração ,  que 
tinha  o  fêu  Embaixador  j  e  no  anno  de  153 1  adminif- 
trou  o  Santo  Bautiímo  ao  Príncipe  D.Manoel,  filho 
delRey  D.  JoaÔ :  e  conforme  huma  Memoria ,  que 
vimos ,  o  fez  a  todos  os  que  Jhe  nafceraô  em  Lisboa. 
Vagou  o  Arcebifpado  de  Lisboa  pelo  Infante  Car- 
deal D.  Affonfo ,  e  lhe  luccedeo  nelle  o  Bifpo  Dom 
Fernando ;  e  he  para  naó  efquecer ,  que  fuccedendo 
a  hum  Infante  de  Portugal  no  Arcebifpado ,  teve  por 
fucceflòr  outro  ,  que  foy  o  Infante  Dom  Henrique: 
para  eíla  Igreja  teve  BuJJa  do  Papa  Paulo  III.  paíTà- 
da  a  24  de  Setembro  do  anno  de  1540  ,  fexto  do  feu 
Pontificado ,  de  que  tomou  poflè  a  8  de  Novembro 
do  referido  anno  pelo  Doutor  Diogo  Gonçalves  > 
Defembargador  delRey,  Prior  deMeixedo,  feu  Pro- 
curador. No  referido  anno  era  Vigário  Geral  do  Ar* 
cebifpo  o  Doutor  Manoel  de  Almada ,  Cónego  de 
Lisboa ,  e  depois  Bifpo  de  Angra.  No  anno  feguin- 
te  a  21  de  AJarço  confirmou  a  Doação  da  terceira 

parte 


Digitized  by  Google 


M  30         Hi/kria  Çeneabgíca 

parte  das  efmolas  da  caixa  de  S.  Vicente,  que  o  Car- 
deal Infante,  íèu  anteceflòr,  lhe  havia  dado  a  25  de 
Março  de  1559  para  as  obras  deS.  Vicente  $  e  o  Ca- 
bido deu  também  a  fua  parte  a  11  de  Março  do 
mefmo  anno ,  e  outra  parte  era  do  Santo.  No  íèu 
tempo,  conforme  a  íèntença ,  que  fe  conferva  no  Ar- 
chivo  do  Moíleiro  de  S.  Vicente ,  julgou  o  Arcebit 
po  no  anno  de  1J41  a  iíènçaõ  da  Parochia  do  dito 
Moíleiro  da  jurifdiçaõ  Ordinária  ,  que  o  Papa  Paulo 
HL  confirmou  aos  12  de  Junho  no  anno  oitavo  do  feu 
Pontificado.  Era  o  Arcebifpo  generoíò ,  e  confer- 
vando  até  o  anno  de  1 547  a  peníaõ ,  que  tinha  nos 
frutos  do  Moíleiro  de  S.  Vicente ,  a  3  de  Outubro  a 
renunciou ,  e  foy  o  ultimo  Prior  Commendatario ;  e 
logo  EIRey  D.  Joaô  o  deu  à  Reforma.  Succedeo 
o  execrando  íàcrilegio  ,  que  commetteo  na  Capella 
Real  hum  Eílrangeiro  chamado  Roberto  Gardner , 
Inglez ,  natural  de  Briílol ,  naprefença  delRey,  e  In- 
fantes ,  e  de  toda  a  Corte ,  lançando  atrevido  as  mãos 
à  Sacroíânta  Hoíha ,  e  Caliz  do  Altar ,  e  as  poz  vio- 
lentas no  Sacerdote ,  que  as  tinha  confagrado  j  com 
a  dor  deíle  fucceílò  paflòu  huma  Paíloral  a  12  de 
Dezembro  de  1552,  em  que  narrou  efle  triíle  acon- 
tecimento ,  exhortando  a  penitencias ,  e  Proáílòens, 
com  que  na  reverencia,  e  dor,  defaggravaílêm  o  San- 
tiílimo  Sacramento  do  Altar ,  que  a  perfídia  herética 
ofiendera  no  defacato.  Depois  no  anno  de  1583 ,  em 
que  íe  effèituou  a  voda  da  Infanta  D.  Maria  com  D. 
Filippe,  Príncipe  das  Aílurias,  a  acompanhou  o  Ar- 
cebifpo, 
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cebifpo ,  Capellaõ  mór ,  com  luzida  família ,  e  gran- 
de apparato,  de  cuja  jornada  fe  fez  hum  Diário,  que 
anda  apag.  113  do  Tomo  DI.  das  Provas.  EaíTiíÚn- 
do  algum  tempo  em  Salamanca  r  onde  fe  celebrarão 
os  delpoforios  com  Real  magnificência ,  em  que  bri- 
lhou igualmente  a  grandeza ,  do  que  o  talento  do  Ar- 
cebispo ,  e  tendo  confeguido  naqueHe  Reyno  gran- 
de reputação ,  pelo  que  mereceo  diílin&as ,  e  e£ 
peciaes  honras  de  todas  as  peííòas  Reaes  j  íe  reco- 
lheo  a  Portugal ,  onde  EIRey  D.  João  III.  o  rece- 
beo  muy  íâtisfèito ,  do  que  na  fua  minaô  havia  obra- 
do. Sobreviveo  o  Arcebifpo  muitos  annos  a  EIReyj 
porque  morreo  muito  velho  a  7  de  Janeiro  de  1564, 
de  idade  de  oitenta  e  tres  annos  e  meyo.  Havia  or- 
denado o  íèu  Teftamento ,  que  approvou  a  5  do 
dito  mez ,  e  anno:  he  íingular  a  piedade,  e  doutri- 
na, com  que  principia:  nelle  declara,  que  tinha  Bul- 
ias para  poder  teftar ,  c  entre  outras  coufas ,  tem  as 
verbas  feguintes :  Declaro ,  que  eu  tenho  huma  Pro- 
vizat  delRey ,  meu  Senhor ,  de  quatro  mil  cruzados-, 
na  qual  fe  manda  Jt  ài/pendaú  a  minha  vontade ,  e  JaÕ 
de  pagar  em  quatro  annos  ,  como  diz  a  me/ma  Pro- 
vizao.  Digo  que  fe  comprem  Jeis  panos  de  armar  pa- 
ra o  cruzeiro  ,  onde  Je  encerra  o  Sacramento  a  Quin- 
ta Jeira  ,Jcihcet ,  dous  de  doze  annas  de  ancho  cada 
bum,  e  também  Jeis  de  alto,  que faS  trezentas  ecU 
tenta  e quatro  annas,  e  deixo  para  iflo  trezentos  e  oi- 
tenta t  quatro  mil  reis  dos  ditos  quatro  mil  cruzados. 
Mando  que  fejacaà  dom  dorctis  de  brocado  razo  pa- 
ra 
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ra  o  dito  cruzeiro ,  e  outro  carme  fim  para  o  outro  era* 
zeiro ,  que  terá  cada  hum  quatro  panos  de  brocado  da 
targo  de féis  cavados  de  alto  ,  e  dous  de  ceo  por  derre* 
dor  huma  terça  de  a/paravas,  que  Jaõ  tres  covados  e 
terça  e  trinta  e  dous  no  carpo,  que  Jaõ  jf-  cada  do* 
cel  t  a  que  a  6  cruzados  o  covado  poflo  em  Portugal , 
Jazem  ambos  224.  covados  \ .  Deixo  ao  dito  Cabido 
foo  cruzados  para  ajuda  do  Choro,  que  hao  de  fazer 
em  cima  do  Choro  velho  dos  ditos  quatro  mil  cruzados. 
Deixo  para  os  Orgaons  novos ,  que  fè  ponhaÒ  onde  lio* 
ra  ejlao  $00  cruzados  ,  osquaes  devem  de Jer feitos 
da  maneira  dos  pequenos  novos  em  doze  palmos  de  com* 
prido  ,  hum  pouco  mais  anchos  do  coftumado ,  e  que 
tenhao  treze  tanos  por  ponto  com  dous  frautados  o  ma* 
yor ,  o  outro  medo  de  féis  palmos.  Deixo  mais  ao  dU 
to  Cabido  dos  ditos  quatro  mil  cruzados  o  que  bajtar 
para  fe  comprar  trinta  e  dous  quintaes  de  cobre  de  ca» 
nudo ,  e  oito  de  ejlanho  para  hum  fino ,  que  tenha  dâ 
ancho  vara  e  quarta  ,  e  de  alto  outro  tanto  ao  menos, 
que  fe  ponha  na  j  ancila  da  Torre  grande,  que  vay  par- 
ra o  mar  j  e  do  mais  dinheiro  ,  que  fobetjar  dos  ditos 
quatro  mil  cruzados  ,  deixo  ametade  ao  dito  Cabido 
para  livros  de  canto  chaíò ,  e  outra  ametade  para  fe 
acabar  o  legeamento  da  Igreja  de  Santo  Antonio  ,  e 
do  alpendre ,  e  torre  dos  ditos.  Eíles ,  e  outros  lega^ 
dos ,  que  deixou  à  fiu  Igreja  ,  já  eftavaõ  fatis feitos 
a  18  de  Janeiro  do  dito  armo  ,  como  fe  vê  de  huma 
Quitação  do  mefino  Cabido.  O  infigne  D.  Diogo 
deTcive,  Cónego  naíua  Sé,  imprimio  àíua  morte 
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hum  Epicedio  noanno  de  1564  comede  titulo:  De* 
pior  a  tio  confolaúoni  admixta  in  morte  D.  Ferdinart* 
di  Menezij,  Arcfúepifcopí  V ' lyffiponen/is  ad  Sacrum, 
O*  Venerabile  Canontcorum  V lyfjlpcnenfium  Collt- 
gittm.  Foy  do  Confelho  delRey  Dom  Manoel, 
muy  íêu  valido ,  fabio ,  magnifico ,  com  grande  ge- 
neroíidade ,  compadecido  naturalmente  da  pobreza , 
e  com  muita  caridade:  teve  grande  anabilidade  ,  e 
foy  íingular  cortezaõ ,  e  amigo  de  comprazer  com  os 
pretendentes ,  e  de  fazer  mercês  j  de  forte  y  que  íe  lhe 
ficava  devendo  obrigação  ,  igualmente  das  couías , 
que  dava ,  e  também  do  que  naõ  dava  ,  por  íêntir 
na5  cumprir  com  o  pretendente ,  no  que  a  razão ,  e 
juíliça  lhe  nao  pcrmittia.  Foy  muy  hábil  Miniílro, 
verfado  na  politica  $  de  forte ,  que  elle  foy  hum  dos 
Senhores  daquelle  tempo  de  mayor  refpeito ,  e  intel- 
ligencia  dos  negócios ,  e  inílruido  dos  das  Cortes  ef- 
trangeiras.  Nas  fuas  Igrejas  deixou  memorias  do  feu 
zelo ,  e  generofidade :  he  obra  fua  a  Igreja  de  Santo 
Antonio  do  Tojal  ,  deixando  feita  ametade  da  tor- 
re dos  finos ,  que  acabou  o  Arcebiípo  D.  Miguel  de 
Caílro  ,  e  também  o  Palacio  j  huma  ,  e  outra  couíli , 
que  hoje  le  vê ,  he  obra  da  generofidade  do  Eminen- 
tiífimo  Cardeal  Patriarca  D.  Thomas \  porque  refor- 
mou a  Igreja ,  e  a  ornou  com  muita  devoção ,  e  gran- 
deza, eíez  hum  magnifico  Palacio,  com  grande  jar- 
dim ,  com  muitas  fontes  de  agua ,  que  também  por 
aqueductos  fez  vir  de  longe  ao  Lugar  para  utilidade 
do  povo,  com  hum  belb  chafariz!  que  ornou  com 
Tom.  XII.  R  piedade 
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piedade  em  alguns  Diílicos ,  em  que  implora,  íe  lem- 
brem das  Almas  do  fogo  do  Purgatório  ,  em  fatisfa- 
çaõ  da  utilidade ,  que  tem  naquella  fonte ,  todos  os 
que  delia  fe  valem.  Sendo  moço  Dom  Fernando  de 
Vafconcellos  fe  deixou  levar  de  algumas  diftracções, 
que  coíluma  influir  naquella  idade  a  pouca  coníi- 
deraçaõ,  e  teve  diverfos  filhos;  porém  depois  emen- 
dou com  arrependimento  os  erros  dos  enganos  da  mo- 
cidade ,  porque  acabou  fantamente ,  íèndo  íentida ,  e 
chorada  a  fua  morte  de  toda  a  cathegoria  de  peíloas. 
Jaz  em  aBafilica  de  Sánta  Maria  ,  onde  na  Capella 
mór  à  mao  direita  da  fepultura  do  Arcebifpo  Dom 
Martinho  da  Coita,  fe  lhe  poz  efte  Epitáfio : 

J^efta  fepultura  foy  enterrado  o  corpo 
de  *Dom  Fernando  filho  de  D.  Affonfo^ 
1.  Conde  deTenella ,  foy  Jrcebi/po  def- 
ta  Cidade  ^  Capellaõ  mór  deFRey  Dom 
Manoel ,  deFRey  D.  foab  HL  e  dei- 
Hey  !D.  Sebaítiad  ,  nojjo  Senhor.  Fale- 
leceo  de  oitenta  e  tres  annos  e  meyo  a 
7  defaneiro  de  1564. 

^wirrf«,deTofíís,Teve  em  Maria  <k  Brito ,  de  nobre  geração,  natu- 
de  tigucir cdo.        ral  de  Lamego ,  Dama  da  mulher  do  Condeftavel  D. 

Affonfo ,  filha  de  Nuno  Gonçalves  Ala6  de  Brito ,  os 

filhos  feguintes : 
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iy   D.  Luiz  Fernandes  de  Vasconcellos, 
Capitulo  VII. 

15  D.  Joa6  Affonso  de  Vasconcellos; 
que  depois  de  eftudar  as  letras  humanas ,  e  a  lingua 
Grega ,  que  foube  perfeitamente  ,  entrou  nas  fcien» 
cias ,  e  foy  de  profíííàó  Canoniíta ,  e  infigne  Letrado. 
Teve  muitos  Benefícios  ,  em  diverfas  Diocefis  do 
Reyno ,  foy  Prior  de  Almeirim ,  Cónego  de  Mafra 
na  Sé  de  Lisboa,  o  qual  depois  renunciou ,  e  foy  Ar- 
cediago da  terceira  Cadeira,  eteve  outros  Benefícios; 
de  forte ,  que  era  hum  rico  Ecclefiaftico.  Achou-fè 
nas  Cortes  de  Thomar ,  tendo  naquelle  Congreflò  o 
officio  de  Efcrivaõ  do  Ecclefiaftico  j  aífiftindo  nelle ,  ?í>4« 
foy  nomeado  Arcebifpo  de  Braga ,  em  que  o  confir- 
mou o  Papa  Gregorio  XIII. ,  e  entrou  em  Braga  a 
25  de  Abril  de  1782,  onde  moftrou  amor,  e  carida- 
de com  o  feu  rebanho  j  porque  foy  efmoler ,  e  mag- 
nifico.   Morreo  a  14  de  Julho  de  15  87. 

15    D.  Antonio  de  Menezes  ,  de  quem  adi- 
ante trataremos  no  Capitulo  VIII. 

1/  D.  Diogo  de  Vasconcellos,  havido  em 
outra  mulher  de  diflèrente  nafcimento ,  paflòu  a  fer- 
vir  à  índia  ,  e  lá  afíiílio  no  tempo  do  Vice-Rey  D. 
Garcia  de  Noronha ,  que  foy  hum  dos  Capitaens , 
que  o  acompanharão  a  Panane ,  onde  jurou  as  pazes 
comoÇamorim,  Rey  deCallecut. 

15  D.  Sim  ao  de  Vasconcellos  ,  que  foy 
Religiofo  da  Ordem  de  S.  Jeronymo  ,  no  Morteiro 
de  Guadalupe ,  conforme  Affoníò  de  Torres. 

Tom.m  Rii  CA- 
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CAPITULO  VIL 

2).  Lui%  Fernandes  de  Vafconcellos ,  Com- 
mendador  da  V aliada. 

15  TT*  Oy  D.  Luiz  Fernandes  de  Vafconcellos 
J/  Commendador  da  Vallada  na  Ordem  de 
>,  Decda  7.  Hv.  Chrifto ,  paflòu  à  índia  noanno  de  1557  por  Capitão 
5  mP.i.  mo>  da  Armada  daquelle  anno,  que  fe  compunha  de 

cinco  Naos,  e  arribou  à  Bahia  no  tempo ,  que  gover- 
nava aquelle  Eftado  D.  Duarte  da  Cofia  j  e  tornando 
a  feguir  a  fua  viagem  ,  chegou  a  Goa  com  menos 
duas  Naos,  que  arribarão:  e  voltando  para  oRey- 
no  noanno  de  1579  na  fua  companhia  muitos  Fidal- 
gos ,  aos  quaes  deu  mefa  na  viagem  ,  lhe  fuccedeo 
naufragar,  e  farvarfe  com  muito  trabalho  no  batel/ 
commuy  poucos,  deixando  naNao  mais  de  trezen- 
tas peílôas  ,  fem  as  poder  falvar  ,  e  lhe  caufou  taõ 
grande  compaixão ,  que  cobrio  os  olhos  com  huma 
toalha  ,  por  naò  ver  aquelle  eípe&aculo ,  e  depois 
de  ter  panado  muitos  trabalhos ,  chegou  a  Portugal. 
EIRey  D.  Sebaíltao  o  fez  do  feu  Confelho ,  e  Go- 
L^S,i5!ífr  vemador  do  Brafil ,  para  donde  fez  viagem  no  anno 
'77-  de  1570  j  tomou  a  Ilha  da  Madeira,  e depois  feguin- 

do  a  fua  derrota  para  a  Bahia  ,  tendo  na  Cofta  de 
Guiné  experimentado  taes  calores  ,  que  enfermou  a 
mayor  parte  da  gente  >  e  chegando  àaviítar  a  terra  do 

Brafil, 
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Brafil ,  era  taõ  violenta  a  corrente  das  aguas ,  e  taô 
furiofa ,  que  levou  toda  a  Frota  às  índias  de  Hefpa- 
nha ,  donde  depois  de  cruéis  tormentas ,  em  que  fo- 
raô  derrotados  os  Navios  ,  e  obrigados  a  tomar  di- 
veríbs  portos  ,  fó  dous  chegaraõ  à  Bahia  ,  com  qua- 
torze  mezes  de  viagem ,  íèndo  já  morto  o  Governa- 
dor da  enfermidade  contrahida  dos  trabalhos ,  e  calo- 
res da  Cofta  de  Africa.  Cafou  com  D.  Branca  de  Vi* 
lhena  ,  filha  de  Diogo  Lopes  de  Sequeira  ,  Alcaide 
mor  do  Landroal,  que  depois  de  ter  fervido  em  Afri- 
ca ,  fendo  Capitão  de  Arzila ,  foy  Governador  da 
índia  ;  e  de  fua  fegunda  mulher  IX  Maria  de  Vilhe- 
na, filha  deRuy  Barreto  ,  Alcaide  mor  de  Faro  j  e 
teve 

^  16  D.  Fernando  de  Vasconcellos  ,  que 
fervk)  na  índia  alguns  annos  com  valor ,  e  diftinçaõ ; 
e  no  anno  de  1570  mandava  hum  Galeaô  da  Arma- 
da ,  com  que  o  Vice-Rey  Dom  Luiz  de  Ataide  foy 
íbbre  Barcelor  *,  e  no  anno  feguinte  íàbendo  ,  que 
em  Dabul  eftavaõ  duas  Naos  à  carga  para  Meca, 
mandou  o  Vice-Rey  com  quatro  Galés,  e  duas  Fu£ 
tas  a  D.  Fernando,  e  entrando  no  rio  ,  femcteo  de- 
baixo da  artilharia ,  que  defendia  o  porto,  e  queimou 
as  duas-  Naos ,  e  outros  muitos  Navios  ;  e  lançando 
gente  em  terra  ,  queimou  diverfas  Povoações ,  de 
que  fentido  o  Idalxa  ,  determinou  vingarfe  ,  hindo 
fobre  Goa,  eporlhe  hum  apertado  fitio;  e dando  na 
Ilha  de  Joaô  Lopes ,  a  foy  foccorrer  com  huma  Ga- 
lé ,  que  os  Mouros  acometerão  j  e  porque  eraõ  mui- 
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tos  ,  e  elle  levava  pouca  gente  ,  defendeo  a  Galá 
com  valor  admirável,  até  que  foy  morto  àspeloura- 
das ,  o  que  o  Vice-Rey  fentio  em  extremo ,  e  man- 
dou recolher  o  corpo ;  e  aífim  acabou  gloriofamente 
no  íerviçp  do  feu  Rey ,  e  defenfaõ  da  Fe.  A  íua  mor- 
te foy  geralmente  laílimada  do  Eftado  j  porque  foy 
Dom  Fernando  íbbre  valeroíb ,  de  gentil  difpoíiçaÔ , 
deftro  nas  armas,  íciente  na  artilharia ,  que  fazia  fun- 
dir com  fingular  methodo  ,  e  com  outras  virtudes , 
porque  geralmente  era  amado.  ~  16  D.  Maria  de 
Vilhena  ,  que  foy  Condeílà  da  Caílanheira ,  por  fcr 
terceira  mulher  de  D.  Antonio  de  Ataide ,  II.  Con- 
de da  Caílanheira ,  como  diílêmos.  16  D.  Joan- 
na  de  Vasconcellos  cafou  duas  vezes ,  a  primei- 
ra com  D.  Rodrigo  de  Souíà ,  e  a  fegunda  com  D. 
Joaõ  da  Coda,  Commendador ,  e  Alcaide  mor  de 
Caftro-Marim  ,  de  quem  foy  quarta  mulher  ,  de 
quem  naõ  teve  íuccefíàõj  e  de  feu  primeiro  marido 
Dom  Rodrigo  de  Soufa  teve  a  D.  Francisca  de 
Vasconcellos  ,  que  foy  fua  herdeira ,  e  cafou  com 
D.  Gil  Eannes  da  Cofta ,  Commendador ,  e  Alcaide 
mór  de  Caftro-Marim ,  enteado  de  Dona  Joanna  de 
Vaíconcellos ,  de  quem  teve  a  D.  Joaô  da  Costa  , 
I.  Conde  de  Soure ;  e  a  fua  illuílre  pofteridade  deixá- 
mos efcrita  a  pag.  66}  do  Tomo  X.  E  a  D.  Ro- 
drigo da  Costa  ,  que  morreo  eftudando  em  Co- 
imbra. 
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■ii'  • 
CAPITULO  VIII. 

<De  2X  Antonio  de  Vafconcelki  e  Meneces. 

1 ;  TT*  Oy  terceiro  filho ,  como  diflèmos  no  Ca- 
JL1  pitulo  VI. ,  D.  Antonio  de  Vafconcellos 
e  Menezes  do  Arcebifpo  Dom  Fernando.  Sérvio  ao 
Príncipe  D.  João  de  Moço  Fidalgo  5  depois  quando 
EIRey  D.  Joaõ  feu  pay  lhe  ordenou  Calâ  no  anno 
de  15 fi ,  foy  hum  dos  Fidalgos,  que  efcolheo  para  o 
fervirem  de  Gentil-homem  :  foy  Gommendador  na 
Ordem  deChriílo,  fervio  em  Africa  com  reputação, 
e  ultimamente  morreo  no  anno  de  1578  com  EIRey 
D.  Sebaíliaõ  na  batalha  de  Africa.  Caiou  com  D. 
Ignacia  do  Tojal ,  filha  de  Joaõ  Gomes ,  Thefourei- 
ro  da  Cafa  da  índia ,  e  de  lua  mulher  Heva  do  To- 
jal ,  que  foy  Moça  da  Camera  da  Rainha ,  irmaa  de 
Alvaro  do  Tojal,  Cavalleiro  Fidalgo  da  Cafa  Real, 
Juiz  da  balança  da  Caíà  da  índia  ,  que  foy  por  The- 
foureiro  a  Saboya  com  a  Infanta  D.  Brites ;  e  craõ  fi- 
lhos de  Fernando  do  Tojal,  e  de  Beatriz  Fernandes, 
o  que  confta  do  livro  14  pag.  108  verf.  dos  Prazos ,  e 
fazendas  do  Convento  deS.  Bento  de  Xabregas,  de 
huma  Efcritura  feita  no  anno  de  1552  ,  em  que  o 
Convento  lhe  renova  hum  Prazo ,  em  que  Heva  do 
Tojal  era  terceira  vida  ,  e  tinha  fido  dos  ditos  íêtis 
pays ,  a  qual  nos  communicou  o  erudito  Luiz  Fran- 
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cifco  Pimentel ,  que  a  vio  no  mefmo  Tombo  ;  e  tt- 
verad  as  filhas  íêguintes :  *  16  D.  Maria  de 
Vasconcellos  ,  de  quem  adiante  lê  tratará.  zz  16  D. 
Isabel  ,  e  D.  Ignacia  ,  que  morrerão  de  curta  ida- 
de. ~  *  16  D.  Joanna  de  Menezes  cafou  com 
Francifco  de  Faria  ,  Alcaide  mor  de  Palmella  ,  de 
quem  logo  trataremos,  zz  *  16  D.Maria  de  Vas- 
concello s  ,  que  foy  fua  herdeira  ,  e  fegunda  mu- 
lher de  D.  Pedro  de  Vafconcellos ,  Alcaide  mór  de 
Vifeu ,  Senhor  da  Baronia  de  Limale ,  e  Bierges ,  em 
Flandes ,  filho  de  D.  Antonio  de  Menezes ,  Alcaide 
mór  de  Vifeu ,  e  Senhor  das  referidas  terras ,  e  de  fua 
mulher  D.  Joanna  de  Caftro ,  filha  de  D.  Jeronymo 
de  Caftro ,  Senhor  do  Paul  de  Boquilobo ,  como  fe 
diílè  a  pag.  922  do  Tomo  XI.  j  e  tiveraõ  zz  17  a  D. 
Ignacia  de  Menezes  e  Vasconcellos  ,  que  foy 
única  herdeira  j  e  por  difpofiçaô  de  feu  tio  D.  Anon- 
fo  de  Noronha ,  III.  Conde  de  Linhares ,  caiou  com 
íèu  tio  D.  Miguel  de  Noronha  ,  IV.  Conde  de  Li- 
nhares ,  &c.  e  da  fua  illuílre  defeendencia ,  e  pofteri- 
dade  fizemos  menção  a  pag.  213  ,  e  269  do  Tomo  V. 
donde  fe  pode  ver. 

*  16  D.  Joanna  de  Menezes  cafou  com  Fran- 
cifco de  Faria ,  Alcaide  mór  de  Palmella ,  que  mor- 
reo  a  4  de  Janeiro  de  1645  j  e  tiveraõ  ~  *  17  San- 
cho de  Faria  ,  adiante.  zz  17  Antonío  de  Vas- 
concellos de  Faria  ,  que  foy  Deputado  na  Inqui- 
fiçaõ  de  Évora  ;  e  mandado  à  índia  com  a  incumbên- 
cia de  Inquifidor  ,  e  Reformador  da  Inquifiçaõ  de 
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Goa  a  21  de  Março  de  1632 ,  e lá  entrou  na  Compa-  Nidâfi,^w*# tienm 
nhia  dejefus;  e  tendo  vivido  fempre  com  cuidado,  t^u^fío^' 
morreo  a  16  de  Agofto  de  1653.  17  Joaó  da. 
Sylva  ,  Cavalleiro  de  Malta.  17  Antão  de  Fa- 
ria ,  Cónego  na  Sé  de  Lisboa,  Deputado  da  Inqui- 
íiçaõ  dameíma  Cidade,  em  que  entrou  a  3  de  Julho 
de  1655 ,  e  da  Meia  da  Confciencia  ,  e  Ordens ,  Le- 
trado ,  e  entendido ,  e  ultimamente  Prior  mór  de  Pal- 
mella,  o  qual  teve  os  filhos  feguintes:  ^  18  Antão 
de  Faria  ,  fòy  Rcligioíò  da  Ordem  de  S.  Bento, 
de  que  foy  Geral ,  Provifor  do  Bifpado  do  Porto ,  no 
tempo  que  tinha  aquella  Igreja  o  Eminentiífimo  Car- 
deal Patriarca.  ~  18  D.  Joaõ  Bautista  de  Fa- 
ria ,  e  D.Jorge  de  Faria  ,  Clérigos  Regulares.  :n 
17  Francisco  de  Faria,  morreo  moço.  «  17  D. 
Maria  ,  D.  Antónia  ,  e  D.  Ignacia  de  Mene- 
zes ,  recolhidas  no  Moíleiro  de  Santos.  ;r  17  IX 
Ignacia  ,  Freira  no  Moíleiro  da  Encarnação",  da  Or- 
dem de  Aviz.  ~  *  17  D.  Úrsula  de  .Vilhena  , 
de  quem  logo  fe  tratará.  —  *  17  Sancho  de  Faria, 
fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  Francifco  de  Faria , 
cafou  com  D.  Ignez  Maria  de  Ayala ,  filha  de  Luiz 
Freire,  Commendador  de  Alfayates,  de  quem  teve  fi- 
lhos ,  que  morrerão  de  curta  idade ,  e  delle  naõ  ficou 
defcendencia.  ^  *  18  D.  Úrsula  de  Vilhena  , 
Matrona  de  grande  virtude ,  cafou  com  Antonio  de 
Almada  e  Mello ,  Morgado  dos  Olivaes  j  e  tiveraõ  r: 
~*  18  Joaõ  de  Almada  e  Mello  ,  adiante.  z2 
Antonio  de  Sousa  Coutinho,  Cónego  na  Sé  de 
Tom.  XII.  S  Évora. 


Digitized  by  Google 


14*         Hifiorià  Çenéalogica 

Évora.  ~  *  18  D.  Filippa  Coutinho  ,  de  quem 
logo  fe  fará  menção,  :r  *  18  Joaõ  de  Álmada  e 
Mello,  foy  Moço  Fidalgo  com  exercido ,  Alcaide 
mor  de  Palmella,  íêrvio  na  guerra  da  Acclamaçaô : 
foy  Capitão  de  Infantaria ,  edeCavallos,  eCommif- 
fario  geral  da  Cavallaria.  Achou-fe  em  muitas  occa- 
fioens ,  em  que  fe  diílinguio ,  porque  era  valerofo ,  e 
com  muito  brio  j  de  forte  ,  que  quando  fe  aufentou 
feu  cunhado  Franciico  deMendoça  para  Caftella  pe- 
lo cafo  do  Conde  de  Humanes ,  que  referimos  a  pag. 
680  do  Tomo  VIII.  ,  elle  fabendo  o  queriaõ  pren- ' 
xler  ,  pertendeo  aufentarfe  ;  fendo  prezo  ,  e  depois 
folto,  era  tal  o  brio,  como  a  innocencia,  que  per- 
deo  o  juizo;  c  depois  de  mais  de  quarenta  annos, 
que  viveo ,  íé  lhe  reftituio  felizmente  ,  antes  da  fua 
morte ,  que  foy  a  17  de  Outubro  do  anno  de  1727. 
Cafòu  com  D.  Mayor  de  Mendoça,  filha  legitima  de 
Francifco  de  Mendoça  ,  Alcaide  mor  de  Mourão , 
de  quem  teve  ~  *  19  Antonio  Joseph  de  Al- 
mada ,  com  quem  íè  continua.  ^  19  Manoel  > 
e  Francisco  ,  que  morrerão1  de  curta  idade. 
*  19  D.  Theresa  Luiza  de  Mendoça  ,  adiante. 
ZZ  *  19  Antonio  Joseph  de  Almada,  ííiccedeo 
naCafa  de  feu  pay  ,  foy  Alcaide  mor  de  Palmella, 
fervio  na  guerra ,  e  foy  Coronel  de  Infantaria  ^Bri- 
gadeiro dos  Exércitos  de  Sua  Mageftade ;  fervio  com 
diftinçaõ  ,  e  preftimo  ,  achando-fe  em  muitas  occa- 
fioens  de  muita  honra :  morreo  em  Abril  de  1742. 
Calou  em  Monçaõ  no  primeiro  de  Mayo  de  1702 
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com  Dona  Maria  Jofefa  da  Cunha,  filha  herdeira  de 
Franciíco  da  Cunha  daSylva,  Fidalgo  daCafa  Real, 
CavaUeiro  da  Ordem  de  Clwifto ,  Meftre  de  Campo, 
e  Governador  da  Praça  de  Monção ,  e  de  D.  Engrá- 
cia de  Lima  fua  mulher ,  e  parenta ,  de  quem  teve  s 
20  Joaõ  Manoel  de  Almada  ,  que  nafceo  a  i£ 
de  Agofto  de  1707 ,  e  he  Capitão  de  Infantaria.  ~ 
20  D.  Maria  Luiz  a  Engrácia  de  Mendoça, 
que  nafceo  a  24  de  Setembro  do  anno  de  170S  j  e  ten- 
do vivido  com  grande  recolhimento ,  e  feguido  hu- 
ma  vida  devota ,  em  que  defde  os  primeiros  annos  íê 
tinha  dedicado  ,  exerci  tando-fe  em  virtudes ,  e  af- 
peras  penitencias ,  acabou  de  huma  doença  maligna 
com  admirável  paciência ,  para  lograr  os  prémios  da 
fua  innocente  vida  a  S  de  Abril  de  173 1.  n  20  Fran* 
cisco  de  Almada  e  Mendoça  nafceo  a  14  de  Se- 
tembro de  1709  ,  he  Arcediago  de  Villa-Nova  da 
Cerveira  \  affiíle  em  Roma ,  e  he  Prelado  Camerik 
ta  de  Honor  do  Papa  Benedi&o  XIV.  ~  20  Ale- 
xandre de  Sousa  de  Almada  nafceo  a  8  de  De- 
zembro de  1710 ,  e  morreo  de  curta  idade. 
*  1%  D.  Filippa  Coutinho  caíòu  com  Gafpar 
Vieira  da  Sylva ,  Commendador  de  Santa  Maria  de 
Cadime  na  Ordem  de  Chrifto ,  e  da  dos  Moyos  de 
Braz ,  Palha  ,  e  Fomos ,  na  de  Santiago ,  irmão  de 
Luiz  Vieira  da  Sylva ,  iníigne  Genealógico ,  ornado 
de  excellentes  virtudes  ,  de  quem  rizemos  memoria 
no  Apparato  defta  Obra  ,  num.  175  ,  e  tiveraõ  úni- 
co ~  19  Pedro  Vieira  da  Sylva  ,  que  teve  as 
Tom.  XII.  S  ii  refe- 
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referidas  Commendas ,  e  luccedeo  na  Cafa ,  c  cafou 
com  D.  Catharina  Jofefa  de  Menezes ,  filha  de  Fer- 
nando Telles  de  Menezes  e  Beja  ,  filho  de  Martim 
Anoníò  de  Beja  ,  Senhor  das  Villas  Anciaens ,  e  Vil- 
larinho ,  e  do  Concelho  de  Ninaes ,  Frazão ,  e  Carra- 
zedo ,  com  feus  Padroados  j  e  de  fua  fegunda  mulher 
D.  Cadiarina  da  Sylva ,  filha  de  Fernando  Telles  de 
Menezes ,  Alcaide  mór  de  Moura  j  e  tendo  vivido 
Pedro  Vieira  com  fua  mulher  em  reciproca  união , 
àc  commum  confentimento  fe  apartarão  ,  e  ella  en-, 
trou  no  Moíleiro  de  NoíTa  Senhora  de  Nazareth  de 
Religiofas  reformadas  da  Ordem  de  S.  Bernardo  a 
18  de  Fevereiro  de  1704,  donde  profeflou ,  e  acabou 
fantamente,  e  elle  fe  fez  Clérigo ;  e  vivendo  com  ex- 
emplo, morreo  de  larga  idade  a  28  de  Mayo  de  1744$ 
etiveraô  ~  20  Gaspar  Vieira  da  Sylva  Tel- 
les ,  que  foy  Tenente  de  Mar ,  e  Guerra  ;  morreo 
fem  fucceflàõ  a  22  de  Mayo  de  1726.  ~  Gonçalo 
Vieira  da  Sylva  Telles  nafceo  a  20  de  Mayo 
de  1694 ,  eíludou  em  Coimbra,  e  fe  laureou  Doutor 
em  hum ,  e  outro  Direito ;  foy  Beneficiado  de  Santa 
Eulália  do  Sardoal ,  aprefentaçaõ  da  fua  Cafa  :  por 
morte  de  feu  irmão  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay ,  e 
na  de  Anciaens  por  fua  mãy ,  e  até  ao  prefente  nao 
tem  tomado  eftado.  n  20  Francisco  Vieira  da 
Sylva  Lobo  nafceo  a  18  de  Outubro  de  1699.  ti 
20  Manoel  de  Távora,  Cavalleiro  de  Malta,  naf- 
ceo a  4  de  Janeiro  de  1700,  Commendador  deTor- 
res-Novas ,  e  Torres-Vedras ,  Recebedor ,  e  Procu- 
rador 
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rador  geral  da  Religião  neíle  Reyno.  ~  20  D-  An- 
na Maria  de  Jesus  ,  que  juntamente  com  fua  mãy 
entrou  Religiofa  no  referido  Moíteiro.  Morreo  a  8 
de  Mayo  de  17 17. 
*  19  D.  Theresa  Luiza  de  Mendoça  cafou 
duas  vezes,  a  primeira  a  16  de  Janeiro  de  1698  com 
Manoel  de  Carvalho  de  Ataíde ,  Fidalgo  da  Caía 
Real ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto  ,  Capi- 
tai) de  Cavallos  nos  Regimentos  da  Guarnição  da 
Corte.  Faleceo  a  14  de  Março  de  1720 ,  irmão  de 
Paulo  de  Carvalho  de  Ataíde ,  Collegial  de  S.  Pedro 
na  Univeríidade  de  Coimbra ,  onde  fby  Lente ,  bom 
Letrado  ,  e  de  hum  fublime  engenho  y  foy  Cónego 
de  Vifeu ,  Deputado  do  Santo  Officio ,  Defembarga- 
dor  dos  Aggravos,  Deputado  daMefa  daConfcien- 
cia ,  e  Ordens ,  depois  Arcipreíle  da  infigne  Collegia- 
da  de  S.  Thomé  ,  que  erècla  em  Patriarcal ,  logrou  a 
mefma  Dignidade ,  até  que  morreo  a  25  de  Outubro 
de  1757  j  etiveraô  ri  20  Sebastião  de  Carvalho 
de  Mendoça  ,  que  nnfceo  a  15  de  Mayo  de  1699^ 
ornado  de  erudição  y  com  admirável  talento ,  e  elo- 
quência ,  como  fe  vê  nos  papeis  ,  que  fez  na  Acade- 
mia Real  da  Hiíloria ,  de  que  he  Académico ,  c  ao 
prefente  Enviado  Extraordinário  na  Corte  de  Lon- 
dres. Cafou  a  18  de  Janeiro  de  1723  com  D.  There- 
ía  de  Noronha ,  filha  de  D.  Bernardo  de  Noronha ,  e 
de  Dona  Maria  Antónia  de  Almada ,  como  íè  difíè  a 
pag.  255  do  Tomo  XI.,  a  qual  morreo  a  21  de  Mar- 
ço de  1739,  íèm  fuccefíàõ.    Cafou  fegunda  vez  na 
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Corte  de  Vienna  ,  donde  foy  mandado  danoflã  a  18 
de  Dezembro  de  1745  com  D.  Leonor  Erneftina  de 
Daun,  fiiha  de  Henrique  Ricardo,  Conde  deDaun, 
e  de  lua  fegunda  mulher  Joanna  Violante  de  Bagert 
berg ,  filha  dos  Condes  de  Bagersberg.  n  20  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendoça  ,  que  nafceo  a  4  de 
Setembro  de  1700 ,  Tenente  de  Infantaria.  ~  20  Pau- 
xo  de  Carvalho  de  Mendoça  naíceo  a  6  de  No- 
vembro de  1702,  ehe  Cónego  da  Santa  Igreja  Patri- 
arcal, n  20  D.  Maria  Magdalena  de  Mendo- 
ça naíceo  a  2  de  Dezembro  de  1705 ,  Freira  na  An- 
nunctada  de  Lisboa,  ~  20  D.  Mayor  Luiz  a  de 
Mendoça  naíceo  a  12  de  Junho  de  1708,  Freira  na 
Madre  de  Deos  de  Lisboa ,  onde  fe  chamou  Soror 
Helena  da  Cruz.  ~  20  Joseph  Joachim  de  Car- 
valho e  Mendoça  naíceo  a  28  de  Julho  de  171 2, 
e  paflòu  a  íèrvir  a  índia  no  anno  de  1738 ,  e  lá  mor- 
reo  em  hum  combate  na  Ilha  de  Goa.  Cafou  fegun- 
da vez  Dona  Therefa  Luiza  de  Mendoça  com  Fran- 
cifco  Luiz  da  Cunha  de  Ataíde  ,  Fidalgo  da  Caía 
Real ,  Chanceller ,  e  Governador  da  Caía  da  Rela- 
ção* do  Porto  ,  do  Confelho  de  Sua  Mageítade  ,  e 
feu  Defembargador  do  Paço ,  irmaõ  de  Manoeí  da 
Cunha  Pinheiro,  do  Confelho  de  Sua  Mageílade,  e 
do  Geral  do  Santo  Oflicio ,  que  faleceo  no  primeiro 
de  Março  de  1734 ,  de  quem  fizemos  mençaõ  entre 
os  Genealógicos  no  Apparato  numero  202  j  porém 
até  ao  prefente  naõ  tem  fucceflãõ. 
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D.  Joaõ  de  Vafcoocellos  e Menezes,  IL  Conde  dePeneUa,  Senhor  daCafa  de  VafconcclU 
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HISTORIA 

GENEALÓGICA 
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PORTUGUEZA. 

LIVRO  XIII. 

PARTE  IV» 

CAPITULO  L 

Do  Infante  Dm  Dim\. 

O  Real  thalamo  delRey  Dom 
Pedro  L  e  de  fua  mulher  a  In- 
fanta D.  Ignez  de  Caftro  ,  de- 
pois coroada  Rainha  ,  como 
diflèmos  no  Capitulo  VI.  do 
Livro  II.  pag.  380  ,  foy  o  fe- 
gundo  filho  o  Infante  D.  Di- 
niz^ a  quem  EIRey  leu  pay ,  eílando  em  Elvas,  fez 

huma 
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huma  larga  Doação ,  em  que  diz  as  palavras  íêguin- 
Tom  do  Tombo,  Uv. tes:  Damos ,  e  doamos  por  titulo  de  DoaçaB  antrc  vi- 
''Jto'*  a  Fciro*  vos  a°d'tt0  Infante  D.  Dinis,  e  a  todos  /eus  fuccef- 
*  fores  de  Unha  Mima  per  nacença  de/cendentes ,  a  Vit- 

ta de  Prado ,  a  par  de  Braga ,  e  as  terras ,  e  julgados 
de  Murça  ,  de  Nalles ,  de  Zurara ,  e  de  Sam  Johane 
de  Rey  ,  de  Santo  EJievaò  de  Geraz  de  riba  de  Li- 
ma ,  e  de  Valdevez ,  de  Perfelhar ,  de  Santa  Cruz  de 
riba  de  Tâmega  ,  c  da  Maya ,  tirados  ende  os  julga- 
dos de  Bovear,  e  Maqarellos ,  que  fe  coftumarab'  de  an- 
dar, em /eu  cabo  fempre,  que  os  hajam ,  e  tenhaà ,  e 
pefuati  em  todo  o  tempo  das  fuás  vidas,  com  todos  os 
/eus  termos ,  e  aldeãs ,  terras  rotas  ,  e  por  romper ,  /e> 
nhorios,  e  jttrdiçoens,  afim  eiveis ,  como  criminaes ,  di- 
reitos, e pertenças  quaefquer,  que  anos  nas  ditas  vil- 
las ,  t  lugares  pertençaò* ,  e  pertencer  pôde  em  qual- 
quer guija.    Dada  em  Elvas  a  23  de  Mayo  da  Era 
de  1 598  ,  que  he  anno  de  1360.    Naô  fó  na  Doação 
referida  lhe  deu  com  que  poder  confervar  huma  Cafa 
com  o  efplendor ,  que  convinha  à  peflòa  do  Infante 
feu  filho  5  mas  exprefíòu  110  feu  Teftamento  o  amor, 
que  tinha  a  feus  filhos,  lembrando-fe  de  todos,  fetn 
embargo  das  Doações ,  que  lhe  havia  feito ,  e  do  In- 
fante  D.  Diniz ,  com  a  verba  feguinte :  Item  ao  Ith 
tX$?c$&  fantê  Dom  Dinis  outro/i  nojo  filho ,  vinte  mil  libras. 
tom.  i.ptfrMi.      Também  a  Rainha  D.  Brites  fua  avó  no  feu  Tefta- 
mento moftrou  o  quanto  eílimava  o  Infante  nas  clau- 
,.  fulas  feguintes:  Item  mando  ao  Infante  Dom  Diniz 

Dito  livro ,  pag.  °  •  ,  ri  j 

meu  neto  a  mtnha  coppa  com  a  Jobrecoppa  de  prata , 
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que  me  deu  o  Priol  do  Spital  D.  UJtevaZ  Va/quesy  a 
qual  he  dourada,  e  tem  emfima  da fobrecoppa  hum  bo- 
tam grande.  Item  lhe  letxo  duas  tocas  de  prata ,  que 
me  deu  o  Meftre  Davis.  Item  outra  coppa  a  ejie. 
Item  outra  coppa  a  ejie ,  como  a  D.  Joaí.  Dos  re- 
feridos Documentos ,  e  do  que  efcrevemos  no  Livro 
II.  Capitulo  VI.  pag.  375 ,  e  377  do  Tomo  I. ,  funda- 
do nos  Originaes ,  que  vaõ  por  extenfo  nas  Provas , 
naõ  pode  ter  duvida  o  referido  j  com  tudo  naõ  poflo 
deixar  de  fazer  menção  da  Critica ,  que  os  fabios  Pa- 
dres de  Trevoux  fizeraõ  fobre  efte  ponto  ,  e  outros 
danoflà  Hiítoria,  nas  Memorias  para  a  Hiâoria  das 
S ciências ,  e  Bel/as  Artes  ,  que  imprimirão  no  anno 
de  1743  no  mez  de  Abril ,  Junho ,  e  Outubro ,  em 
que  duvidao  da  legitimidade  defte  Infante,  edefêus 
irmãos ,  e  por  coníequencia  do  cafamento  delRey  D. 
Pedro  com  D.  Ignez  de  Caftro ,  ao  que  fatisfizemos 
comhuma  Carta,  que  mandámos  aPariz,  moftran- 
do  a  femrazaõ  dos  ditos  Padres ,  a  qual  efperamos  fe 
faça  publica  por  meyo  da  imprefíàô ;  e  agora  feguin- 
do  o  noflò  eííylo  de  naõ  fazer  nefta  Obra  difíèrta- 
ções ,  fenaõ  feguir  a  verdade ,  juftiflcada  na  fé  indu- 
bitável dos  Documentos,  dizemos,  que  em  outra  par- 
te fatisfaremos  os  curioíòs ,  dandolhe  conta  das  no- 
tas, com  que  injuílamente  nos  arguiraó,  pornaó  cor- 
tarmos o  rio  da  Hiíloria.  EIRey  íêu  pay  tratou  de 
caíãr  o  Infante ,  como  refere  Duarte  Nunes  de  Leaõ, 
e  o  teve  ajudado  com  a  Infanta  D.  Ifabel  ,  filha  del- 
Rey D.Pedro  deCaftelIa  o  Cruel,  e  da  Rainha  D. 
Tom.  XII.  T  Ma- 
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Maria  de  Padilha  j  e  eftando  taõ  adiantado  eíle  Tra- 
tado ,  que  foy  nomeado  Procurador  D.  Joaõ  Affòn- 
fo  Tello  de  Menezes ,  Conde  de  Barcellos ,  para  ir 
a  receberfe  com  a  Infanta ,  naõ  teve  effèito  j  e  ella 
caiou  depois  no  anno  de  1372  com  Edmundo,  cha- 
mado de  Lengley  ,  Conde  de  Cambrigide  ,  e  de 
Tindal ,  Cavalleiro  da  Jarretiere ,  depois  Duque  de 
DujrreNaneideUaô,  Yorck ,  filho  quinto  de  Duarte  III.  de  Inglaterra. 
SSSpííf Succedeo  por  morte  delRey  feu  pay  no  anno 
Zunu,  i.iM>.car.  67.  de  1 367  na  Coroa  EIRey  D.Fernando  feu  irmaõ,  e 
San^/w^irSà-  airaftado  de  poderofiífima  paixão  amorofa,  cafou  no 
nr.deEfp*n^\x\>.i7.  ann0  je        com  a  Rainha  Dona  Leonor  Telles  de 

rjíribay,  lib.  $4.  cap.  Menezes ,  rompendo  pelos  forçofos  obftaculos  ,  que 
v«ít£i,F£ft  deEfp.  lh°  impediaõ ,  como  fica  em  feu  lugar  referido.  O 
Í001.8.PB.187.  Infante  D.  Diniz,  que  era  animado  de  grande  efpi- 
rito ,  naõ  approvando  eíla  voda ,  quiz  moftrar  a  dis- 
plicência ,  e  diflàbor  ,  que  lhe  caufava  ,  aflèntando 
comílgo  de  naõ  beijar  nunca  a  maõ  à  Rainha ;  e  fen- 
do publica  eíla  determinação  ,  chegou  à  noticia  del- 
Rey j  e  fentido  do  orgulho  do  Infante ,  determinou 
de  o  matar ,  como  refere  a  ília  Chronica ,  pois  encon- 
trando-fe  com  o  Infante ,  levado  da  cólera ,  quiz  cak 
tigar  a  ouíâdia  pelas  fuas  próprias  mãos ,  e  empunhou 
a  adaga ,  que  era  hum  inftrumento,  que  entaõ ,  e  de- 
pois uíàraõ  os  Portuguezes  muitos  annos,  com  que 
íê  adomavaõ ,  e  traziaõ  juntamente  com  a  efpada  da 
parte  contraria  j  a  qual  adaga  abolio  porhuma  Ley, 
como  outras  úteis  ,  que  fez  executar  o  Grande  D. 
Joaõ  V.  j  e  he  certo ,  que  EIRey  D.  Fernando  ex- 
ecutara 
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ccutara  a  iua  paixão ,  fe  íèu  Ayo ,  e  Alferes  mór  Ay- 


va ,  de  Unhaõ ,  Cepaes ,  ôcc.  Alcaide  mór  de  Gui- 
maraens  ,  lho  naÕ  impedira ;  de  forte  ,  que  livrou 
o  Infante  ,  a  quem  EIRey  fevero ,  e  fentido  diíTe , 
que  no  íèu  procedimento  conhecia  a  fua  pouca  hon- 
ra ,  e  brio }  porque  vendo,  que  o  Infante  Dom  Joaô 
mais  velho,  eD.Joaõ,  Meftre  deAviz,  feus  irmãos, 
tinliaõ  beijado  a  maÔ  à  Rainha  fua  mulher ,  íê  pode- 
rá íêrvir  do  exemplo,  com  que  lhe  perfuadiaõ,  o  que 
elle  atrevidamente  recufava.  Andou  o  Infante  D. 
Diniz  algum  tempo  eícondido ,  e  omifiado  na  Cor- 
te }  temendo-fe  juílamente  da  má  vontade  delRey , 
fe  paflòu  a  Caílella  ,  onde  foy  recebido  delRey  D. 
Henrique  II.  que  o  cafou  com  a  Senhora  Dona  Joan- 
na  fua  filha ,  dandolhe  em  dote  as  ViUas  de  Alva  de 
Tormes ,  Eícalona ,  Cifuentes ,  e  outras  terras,  com 
feifcentos  mil  maravedis  de  juro,  e  foy  Rico-homem 
de  Caílella,  ecomo  tal  fe  acha  confirmando  o  privi- 
legio concedido  a  Tarifa  no  armo  de  1397.  Padeceo 
depois  naõ  poucos  trabalhos  com  a  morte  delRey 
Dom  Fernando ,  e  com  as  pertenções  à  Coroa  Por- 
tugueza  delRey  Dom  JoaÔ  I.  de  Caftella ,  a  que  o 
Meftre  deAviz  feoppoz  primeiro  como  Defenfori 
■e  depois  como  Rey :  porém  depois  de  ajudada  a  paz 
-delRey  de  Caílella  com  o  Duque  de  Lencaftre ,  fe 
paflàraó  alguns  Fidalgos  a  Portugal  arrependidos ,  e 
pedindo  perdaõ  ,  e  entre  elles  D.  Pedro  de  Caílro , 
filho  do  Conde  de  Arrayolos,  D.  Alvaro,  cD.  Pe- 


res Gomes  da  Sylva ,  Senhor  da 
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dro  da  Guerra  ,  fUho  legitimo  do  Infante  D.  JoaS, 
a  quem  fez  grandes  mercês ,  e  honras,  devidas  ao  pa- 
renteíco  ,  e  grandeza  delRey ,  que  também  experi- 
mentarão outros  Fidalgos  na  íua  clemência ,  perdo- 
andolhe  as  culpas ,  com  mais  attençaõ  à  confervaçaõ 
da  Nobreza ,  do  que  a  outras  conveniências. 

Soube  El  Rey,  que  o  Infante  D.Diniz  (já  li- 
vre da  prizaõ  )  tivera  novos  diílãbores  com  EIRey 
deCaftella ,  de  que  offèndido  defejava  paflàrfe  a  Por- 
tugal j  refolveo  admittillo,  podendo  mais  o  fangue,  e 
a  clemência ,  do  que  a  politica ,  com  que  alguns  Mi- 
lilitros lhe  reprefentaraÕ  o  naõ  admittiue  j  porque  era 
imprudência  admittir  hum  irmaõ ,  que  com  o  funda- 
mento de  íèr  legitimo,  e  mais  velho ,  lhe  poderia  ex- 
citar novas  alterações  no  Rcyno  ,  declarando-felhe 
os  mal  contentes  ,  e  inclinados  ao  Infante  D.  João , 
que  viaõ  de  todo  impedido  j  e  que  EIRey  de  Caftel- 
la  fomentaria  a  diviiaõ  para  meter  noReyno  attenua- 
do  huma  guerra  civil.  Porém  EIRey  levado  da  gran- 
deza do  íêu  animo ,  o  admittio  com  benevolência ,  e 
amor  de  irmaõ,  mandandolhe  prevenir  hofpedagem, 
e  fahio  a  eíperallo  meya  legoa  fóra  da  Cidade  de  Bra- 
ga ,  onde  tinha  convocado  Cortes  :  vinha  acompa- 
nhado fomente  de  íeis  criados $  e  chegando  à  prefen- 
ça  delRey ,  lhe  quiz  beijar  a  maõ ,  que  EIRey  recu- 
fou ,  e  inflando  o  Infante ,  lhe  deu  os  braços ,  tratan- 
do-o  com  todas  aquellas  honras,  que  lhe  di&ava  o  pa- 
Erice;ra_, viàd MRty  rcntefco ,  e  podia  difpenfar  a  Mageílade.  EIRey, 
jxjwo  /.  j.v,4.pag.  cm  ^uem  Q  talento  correfpondia  ao  valor ,  naõ  def- 
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prezando  os  votos  dos  Miniftros ,  conciliou  os  extre- 
mos ;  e  naõ  deíàmparando  ao  Infante ,  lhe  ordenou  Berrem ,  HiftorU 
paflàflè  a  Inglaterra  ,  aonde  lhe  afanou  afliftencias ,  ffo*"*  ^fr 
correfpondentes  à  grandeza  da  fua  peflba ,  para  po- 
der refidir  naquelle  Reyno.  Embarcou  o  Infante ; 
porém  depois  arrependido  quiz  voltar  do  caminho , 
retrocedendo  a  viagem  j  e  na  volta  para  Portugal, 
encontrando  huns  Coffarios  Bretoens  ,  o  prenderão ; 
e  íàbendo  ler  irmão  delRey ,  pediaô  pela  Tua  liber- 
dade cem  mil  francos  de  ouro  ,  ( valia  cada  hum 
huma  pataca)  fobre  o  que  o  Infante  efcreveo  a  EI- 
Rey para  que  lhe  valeflè.  EIRey  fe  eícuíòu  da  fa- 
tisfaçaõ  com  os  gados  da  guerra,  tal  vez  porcaítigar 
a  dcí obediência  do  Infante ,  ou  por  fe  livrar  por  efta 
via  de  hum  perpetuo  cuidado.  Os  Cofiados  vendo, 
que  da  fua  prizaõ  naô  coníèguiaõ  fruto  ,  querendo» 
fe  livrar  da  preciía  deípeza ,  que  faziaô  com  o  Infan- 
te ,  o  deixarão  Hvre  para  que  tornaífè  a  Caflella ,  on- 
de fendo  ao  principio  fufpeitofa  a  fua  chegada ,  foy 
depois  a  fua  peííoa  inftrumento  de  mayor  difcordia. 

EIRey  D.  Henrique  III.  de  Caflella ,  que  ha- 
via fuccedido  a  EIRey  D.  João  I.  feu  pay  naquella 
Coroa ,  fendo  já  morto  o  Infante  D.  João ,  e  o  In- 
fante D.  Miguel ,  filho  da  Rainha  D.  Brites ,  cujos 
direitos  fez ,  que  ella  outorgaflê  no  Infante  D.  Di- 
niz ,  perfuadido  dos  feus  Miniftros ,  afíèntou  que  e£ 
te  fe  intitulaflè  Rey  de  Portugal ,  e  do  Algarve  ,  e  FemaõUpei.efrwfc 
foy  reconhecido  por  todos  os  Portuguezes,  que  ai>  £f£%  ?'7l°*:  * 
davaõ  em  Caflella  j  e  com  hum  Exercito ,  em  que  o 

açon> 
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acompanhavaõ  Martím  Vafques  da  Cunha ,  Conde 
de  Valença ,  e  D.  Joaõ  Aífonfo  Pimentel ,  Conde  de 
Benavente,  e outros  muitos  Senhores,  entrou  noan- 
no  de  1398  na  Província  da  Beira  pela  Villa  do  Sa* 
bugal ,  e  chegou  à  Cidade  da  Guarda ,  e  o  Conde  de 
Valença  correo  com  a  Cavallaria  até  quafi  Vilêu , 
deftruindo  todas  aquellas  Povoaçoens.  O  grande 
Condeftavel  Dom  Nuno  Alvares  Pereira  determinou 
logo  impedirlhe  os  progreflòs :  eílando  na  Provinda 
de  Alentejo  marchou  com  muita  preílà ,  e  chegando 
a  Caftello-Branco  achou  a  noticia  de  eftar  o  Infante 
no  Termo  da  Covilhâa ,  fete  legoas  de  diftancia  ,  e 
que  daquelle  lugar  fazia  o  Infante  por  fuas  Cartas  a 
faber ,  como  efle  era  Rey  de  Portugal ,  e  das  caufas 
porque  lhe  pertencia ,  chamando  afia  todos  com  ef- 
-tas  Cartas  circulares ,  promettendo  aílim  muitas  mer- 
cês ,  o  que  os  noflòs  defprezaraó  ;  de  forte ,  que  nin- 
guém feguio  a  fua  voz,  nem  íê paflòu  para  o  feu  Ex- 
ercito. O  Condeftavel  reveftido  da  authoridade  da 
iua  peflòa,  efcreveo  ao  Infante  a  Carta  feguinte : 

Senhor :  Dom  Nuno  ^Alvares  Pereira ,  Conde 
deBarcellos,  e  Dourem,  e  de  Arrayolos ,  Conde  fta- 
bre  por  meu  Senhor  EIRey  de  Portugal,  e  feu  Mordo- 
mo mor ,  me  encomendo  em  vojfa  graça ,  e  mercê ,  c 
vos  faço Jaber,  que  a  mi  me  ha  dito ,  que  vos  fois  vin- 
do com  muitas  gentes  ao  Reyno  àe  meu  Senhor  EIRey 
a  fazer  em  elle  guera ,  e  mal ,  e  dano ,  e  ainda  o  pior, 
que  he ,  que  por  hu  vindes  vos  chama/s  Rey  de  Por» 
tugal,  de  que  me  muito  maravilho,  epareceme,  que 
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Je  de  voffo  ccnfelho  Jo  tal  nome  tomqfies ,  que  o  deve* 
res  mtihor  de  cuidar ,  e  fevoío  outrem  conjelhou,  en* 
tendo  verdadeiramente ,  yw*  para  homem  ae  vçjjo  ej» 
tado  he  coufa  feia  ,  e  vergonhofa ,  c  porém  eu  Jentin* 
do  ejias  coutas  9  que  fom  contra  o  jcrvijfo  DeiRey  9 
meu  Senhor,  fou  vindo  a  efta  terra  para  volo  contra- 
riar com  ajuda  de  Deos,  e  hoje  a feitura  dejta  carta 
cheguey  a  Caílellobranco ,  e  enviovoh  a  dizer  por  Jer* 
des  dello  ferto  ,  e  rogovos ,  e  peçovos ,  que  nom  ajais 
por  no/o  de  vos  hum  pouco  deter ,  porque  Deos  queren» 
do  eu  ferei  daqui  breve  efpaqo  comvo/co. 

Mandou  o  Condeftavel  efta  Carta  por  hum  feu 
criado  à  Covilhãa  onde  eftava  o  Infante  $  porém  naô 
havia  feito  mais  caminho,  que  duas  legoas  o  menla- 
geiro ,  quando  o  Condeftavel  teve  noticia ,  de  que  o 
Infante  com  o  feu  Exercito  ,  tanto  que  íòubera  fer 
chegado  o  Condeftavel ,  fe  retirou  logo  daquelle  lu- 
gar ,  e  marchou  na  volta  de  Caílella.    Taô  temido 
era  o  nome  do  Condeftavel ,  que  caufava  terror  aos 
feus  inimigos  ,  temendo  já  chegar  com  os  feus  às 
mãos  5  porque  íèndo  muy  fupenor  o  Exercito  do  In- 
fante ,  fe  naõ  atreverão  a  efperar ,  nem  puzeraõ  em 
duvida  o  acontecimento ,  efperando  lhe  foííè  contra- 
rio fomente  por  eftar  preíente  o  Condeftavel  D.  Nu- 
no Alvares  Pereira.    Depois  paíTàdos  tres  annos  foy 
feita  a  paz  entre  as  Coroas  de  Portugal ,  e  Caílella 
e  ficaraõ  defvanecidas  todas  as  idéas  do  Infante :  po- 
rém morrendo ,  mandou  fe  lhe  coníèrvaílê  efta  vaida- 
de no  Epitáfio  da  fua  fepukura.  Jaz  com  a  Infanta 

fua 
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fua  efpofa  em  Nofíà  Senhora  de  Guadalupe  ,  e  naõ 
em  Santo  Eílevaõ  de  Salamanca ,  como  advertio  o 
Deíèmbargador  Duarte  Nunes  de  Leaõ ,  reparando 
o  erro  de  Eílevaõ  de  Garibay ,  e  de  Gonçalo  Argote 
Soara,  Strie  dotReyt  de  Molina.  Quando  as  Mageftades  dos  Reys  D.  Se- 

xxSl  7<,i,ipTabo*  baíliaô '  e  D*  FiliPPe  IL  fe  aviílara5  em  Guadalupe , 
pífr    *     refere  Fr.  Gabriel  de  Talavera  na  Hiíloria  daquelle 

Brandão,  Monmbu  tempo,  allegado  pelo  Doutor  Fr.Francifco  Brandão, 

ÍtS?//.'w  »ÍS  ^ue  vendo  aSueUes  Monarcas  a  fua  Sepultura  com  o 
titulo  de  Rey  de  Portugal ,  naõ  tiveraõ  em  nenhu- 
ma das  Cortes  ,  de  huma  ,  e  outra  Coroa  ,  que  os 
acompanhava,  quem  déflê  noticia  de  quem  era  aquel- 
]e  Príncipe.  Efcreve  também  Ruy  Mendes  Silva  no 
b™í\Í%mfÁ?  Memorial,  que  imprimio,  que  acordarão  osmefmos 
fC««tef,pag.b\vcr{í  Reys  (devia  de  fer  depois)  fe  puzeflèm  as  eílatuas 
(que  eftavaõ  deitadas  no  fepulchro  aos  lados  do  Al- 
tar )  levantadas ,  o  que  fe  executou  na  forma  ,  em 
que  Te  vem  com  decência ,  e  Real  adorno. 

pUrtSifíSt f*  Caíou  >  como  ^flònos ,  com  D.  Joanna  de  Caílella , 
4Ji  filha  de  Dom  Henrique  II. ,  Rey  de  Caílella ,  havida 

em  D.  Joanna  de  Cifuentes,  Aragoneza,  Senhora  de 
Cifuentes  j  e  tiveraõ  os  filhos  lêguintes: 

10  D.  Fernando  de  Portugal,  que  occupa- 
rá  o  Capitulo  II. 

10  D.  Pedro  de  Portugal  ,  Senhor  de  Col- 
menarejo ,  Capitulo  XI. 

10  D.  Brites  de  Portugal,  que  em  Caílel- 
la chamarão  Infanta ,  morreo  fem  eílado ,  e  fundou 
no  armo  de  1467  oHoípital  de  Mater  Dei  de  Torde- 

filhas. 
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filhas.   O  infigne  ImhorTlhe  dá  outra  filha ,  a  quem  imfcoff,  rummReg. 
naõ  foube  o  nome  ,  que  caíòu  com  Lopo  Vaz  da  Jj/&«*raum  re- 
dinha ,  Senhor  de  Buendia }  porém  padeceo  equi- 
vocaçaõ  nefta  parte ;  porque  efta  he  filha  do  Infante 
D.  Joaõ  feu  irmaõ ,  como  íè  diílê  no  Capitulo  I. 


CAPITULO  II. 

T>e  D.  Fernando  de  Tortugd ,  Commendadot 

de  Oreja. 

io  1/  Oy  o  primeiro  fruto  da  uniaõ  do  Infante 
JC  D.  Diniz ,  e  de  fua  mulher  a  Infanta  D. 
Joanna ,  D.  Fernando  de  Portugal ,  que  foy  Com- 
mendador  de  Oreja,  e  Alferes  mór  da  Ordem  de  San- 
tiago j  viveo  em  tempo  delRey  D.  Joaõ  II.  de  Caf- 
tella,  aquém  fervio  na  paz,  ena  guerra,  com  valor, 
e  diftinçaõ.  Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D. 
Maria  de  Torres ,  V.  Senhora  de  Villar  Dompardo, 
filha  herdeira  de  D.  Fernando  de  Torres ,  II.  Senhor 
de  Villar  Dompardo ,  Rico-homem  de  Caftella ,  que 
íêrvio  na  guerra  contra  os  Mouros  com  diftinçaõ , 
achando-fe  em  muitas  occafioens  ,  em  que  molhou 
o  feu  valor  ,  como  foy  no  anno  de  141  o  na  batalha  Arçote  de  Molina,  av 
de  Montexicar  j  e  de  fua  mulher  D.  Ignez  de  Solier,  h^f^í?^1"2*4  * 
irmaa  de  D.  Maria  de  Solier ,  Senhora  de  Vilhalpan- 
do,  que  cafou  com  Joaõ  de  Vclafco,  Senhor  deBri- 
viefca ,  e  Medina  de  Pomar ,  Rico-homem  ,  Came- 
Tom.XII.  U  reiro 
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reiro  mór ,  e  hum  dos  Tutores  delRey  D.  Joaõ  U. 
deCaftellaj  e  ambos  faõ  progenitores  dos  Duques  de 
Frias  ,  Condeílaveis  daquella  Coroa  :  era  também 
ília  irmãa  D.  Brites  de  Solier ,  que  cafou  com  Mar- 
tim  Fernandes  de  Cordova ,  Senhor  de  Lucena,  Ef- 
pejo  ,  e  Chilhon  ,  Alcaide  dos  Donceles  ,  antecef- 
fore  dos  Marquezes  de  Cornares ,  Duques  de  Se- 
gorbe,  e  de  Cardona  j  e  todas  eftas  tres  irmãas  foraõ 
filhas  de  Mofen  Amao  de  Solier ,  Rico-homem  de 
Caftella  ,  Senhor  de  Vilhalpando ,  Gandul,  Marche- 
nilha,  illuftre  Francez,  que  fervio  aEIRey  D.Hen- 
rique II. ,  que  lhe  fez  muitas  Doações ,  com  que  foy 
bem  herdado  naquelle  Reyno ,  como  efcreveo  o  in- 

mi3Sr IhuciS^ fisne D- Luiz de Sa,azar e Caftro-  F°y D Femando 

de  vuhr  Domará*  ,  de  Torres  filho  de  Pedro  Ruy  de  Torres,  Adiantado 
de  Cazorla ,  e  I.  Senhor  de  Villar  Dompardo ,  e  Ef- 
canhuella ,  e  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  Mendes  de 
Biedma ,  filha  de  Mem  Rodrigues  de  Benavides ,  I. 
Senhor  de  Santo  Eílevaó  dei  Puerto  ,  Javalquinto , 
Eí  peluy ,  Commandante  mayor  do  Reyno  de  Jaen , 
e  Guarda  mór  da  peflba  delRey ,  progenitor  dos  Con- 
des de  Santo  Eftevaõ ,  Marquezes  de  Santa  Cruz ,  Fro- 
mefta ,  e  Javalquinto.  Defta  efclarecida  uniaõ  naf- 
ceo  o  filho  feguinte  :  ~  u  D.  Luiz  de  Portu- 
gal e  Torres,  de  quem  íê  tratará  no  Capitulo  III. 
Caiou  fegunda  vez  com  D.  Aldra  Oforio ,  como  re- 
firo, NMi£r.\xh,g.  fere  Alonfo  Lopes  de  Haro,  de  quem  teve  os  filhos 
íêguintes  :  s  n  D.  Pedro  de  Portugal  ,  que 
morreo  fem  eftado.  ^  n  D.  Diogo  de  Portu- 
gal 
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cal  cafou  com  D.  Maria  de  Vilhegas ,  Guarda  mór 
da  Rainha  Catholica  D.  Iíâbel  j  e  tiveraõ  os  filhos  íè- 
guintes:  s  12  D.  Fernando,  D.  Ramiro,  e  D. 
Joaõ,  que  morrerão  fem  eílado.  «  *  12  D.  Adra 
de  Portugal  e  Vilhegas,  adiante,  s  *  12  D. 
Joanna  de  Portugal  ,  de  quem  logo  trataremos. 

*  12  D.  Adra  de  Portugal  cafou  com  Dom 
Luiz  de  Calatayud ,  V.  Senhor  da  Villa  de  Proven- 
do, de  quem  nafceo  D.  Manoel  de  Calatayud, 
VI.  Senhor  de  Provencio ,  que  caiou  com  D.  Mar- 
garida Ladron  de  Bovadillia  ,  filha  de  D.  Joaõ  La- 
dron  ,  e  de  D.  Brites  de  Bovadilha  fua  mulher ,  Vií- 
condes  de  Chelva  em  Valencia  5  e  tiveraõ  ~  D.  Luiz 
de  Calatayud  ,  que  fendo  o  filho  primeiro ,  mor- 
reo  defgraçadamente  de  hum  tiro ,  andando  à  caça ; 
havendo  cafado  com  D.  Confiança  Ninho ,  fem  fuc- 
ceflàõ.  ~  D.  Antonio  de  Calatayud  ,  VII.  Se- 
nhor de  Provencio ,  cafou  com  D.  Maria  de  Zano- 
guera,  Senhora  deCatarroja,  de  quem  teve  s  *  D. 
Luiz  de  Calatayud  ,  adiante.  ~  D.  Margari- 
da de  Toledo  e  Calatayud  cafou  com  Pedro 
Beraftigui,  Senhor  de  Alpera ,  e  teve  :r  D.  Pedro 
Berastigui  ,  que  cafou  com  huma  filha ,  como  e£ 
creve  Alonfo  Lopes  de  Haro,  do  Conde  de  Cifuen- 
tes :  porém  nem  no  mefrao  Haro  nos  Condes  de  Ci- 
fuentes, nem  na  grande  exacçaõ,  com  que  D.  Luiz 
de  Salazar  efereveo  a  fua  Hi/loría  da  Ca/a  de  Syl- 
va>  fe  acha  efte  cafamento.  tz  D.  Anna  de  Cala- 
tayud caíòu  com  D.  Carlos  Geldre  ,  e  tiveraõ  ~ 
Tom.  XII.  Uii  D. 
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D.  Carlos  Geldre  ,  Cavalleiro  do  habito  de  San- 
tiago, ti  D.  Antonio  ,  e  D.  Marcos  Geldre  de 
Calatayud,  D.  Antónia  de  Calatayud  e 
Toledo  cafou  com  D.  Diogo  de  Villalobos  e  Be- 
navides ,  Senhor  dos  Morgados  da  fua  Cafa ,  Corre- 
gedor de  Málaga  j  e  tiveraõ  a  ~  Dom  Simaô  de 

SalatardiCaftro,*/!/-  VILLALOBOS ,  D.  ANTONIO,  D.  MlGUEL  HeMJNIO, 

'wtoC'!***?'*  e  D.  Margarida  de  Villalobos  ,  fecunda  mu- 
c  lom.}.  paâ.45««     Jher  de  D.  Luiz  Gaetan  de  Ayala ,  Conde  do  S.  R.  I. 

Cavalleiro  deCalatrava,  de  quem  teve  ~  D.Joaõ 
Gaetan  de  Ayala  ,  Conde  do  S.  R.  I. ,  que  ca- 
fou com  D.  Antónia  da  Cunha ,  irmãa  do  III.  Conde 
de  Requena  j  e  tiveraõ  rr  Dom  Joaõ  Francisco 
Gaetan  de  Ayala  ,  Conde  do  S.  R.  I.  ~  D.Ma- 
noel Gaetan.  ~  D.  Antónia  ,  Religiofa  de  San- 
to Agoílinho  em  Santa  Ifabel  de  Madrid,  rr  *  D. 
Luiz  de  Calatayud  ,  VIII.  Senhor  da  Villa  de 
Provendo,  Catarroja  ,  foy  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Calatrava,  epelo  feu  cafamento,  II.  Conde  de  Real. 
Cafou  três  vezes,  a  primeira  com  D.  Angela  Gel- 
dre ,  fem  fucceflàõ.  Cafou  fegunda  vez  com  Dona 
Anna  Maria  Blanes ,  de  quem  nafceo  ~  D.  Anto- 
nio de  Calatayud  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  Gentil-homem  da  Boca  delRey  Dom  Filippe 
III. ,  e  cafou  com  D.  Ignez  Manrique  de  Torres  e 
Portugal,  filha  de  D.Joaõ  de  Torres  e  Portugal ,  II. 
Conde  de  Villar  Dompardo ,  e  de  fua  primeira  mu- 
lher a  Condeílà  D.  Iíàbel  de  Carvajal ,  &c.  Cafou 
terceira  vez  com  D.  Iíàbel  de  Calatayud ,  II.  Con- 

deíía 
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cleflã  de  Real ,  Senhora  de  Pedralva ,  e  Beniajar ,  fi- 
lha de  D.  Luiz  Sanches  de  Calatayud ,  I.  Conde  de 
Real ,  e  da  Condeílà  D.  Marina  Bou  j  e  tiveraô  os 
filhos  feguintes:  D.  Ximenes  Peres  de  Cala- 
tayud, D.  Vicente,  D.  Diogo,  D.  Rodrigo, 
Cavalleiros  de  Malta ,  D.  Francisco  ,  D.  Luiz  ,  e 
D.  Maria  Bou  ,  Religiolà  na  Encarnação ,  como 
refere  Haro. 

*  1 2  D.  Joanna  de  Portugal  ,  foy  Dama  da 
Rainha  Catholica  ,  caiou  com  Alonío  Sanches  de 
Carvajal ,  II.  Senhor  de  Jodar ,  Tovaruela ,  e  Vel- 
mes ,  e  foy  fua  primeira  mulher.  Achou-fe  naCon- 
quifta  de  Granada ,  e  depois  em  Itália  com  o  Grão 
Capitão ,  donde  fervio  com  diftinçaô  em  toda  a  par- 
te ,  achando-fe  na  batalha  de  Siminar ,  e  na  de  Rave. 
na  ,  fendo  Capitão  de  quinhentas  lanças ,  e  quatro- 
centos homens  d«  armas ,  e  quinhentos  Infantes :  ef- 
ta  Companhia  ficou  depois  hereditária  aos  filhos  fe- 
gundos  da  Cafa  de  Jodar;  eteve  —  *  15  D.  Dio- 
go de  Carvajal,  adiante.  ^  ij  D.  Alonso  de 
Carvajal  ,  que  foy  Capitão  deCavallos  no  Rey- 
no  de  Nápoles  ,  fuccedendo  nella  a  feu  pay  ,  e  fer- 
vio na  guerra  de  Itália  ,  e  morreo ,  como  diz  Alon- 
fo  Lopes  de  Haro  ,  antes  da  batalha  de  Pavia ,  da  S^í/^8'  5^ 
ferida  que  recebeo  em  hum  defafio ,  que  teve  com 
hum  Cavalleiro  Francez.  ~  *  15  D.  Diogo  de 
Carvajal  ,  foy  III.  Senhor  de  Jodar ,  Tovaruela , 
e  Velmes ,  &.c.  fervio  na  guerra ,  e  na  paz  ao  Empe- 
rador  Carlos  V.  Foy  Vice-Rey  da  Província  de  Gui- 

j-ufcoa> 
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pufcoa ,  e  Capitão  General  das  forças  de  Fuente-Ra- 
bia.  Cafou  com  D.  Ifabel  Oforio ,  filha  de  D.  Fra- 
dique  Oforio ,  e  de  D.  Maria  de  Gufmaõ  j  e  tiverao 
os  filhos  íêguintes:  ^  14  D.  Luiz  db  Carvajal, 
IV.  Senhor  de  Jodar ,  Tovaruela ,  &c.  General  em 
Flandes  $  achou-íe  na  batalha  de  Gravelinga ,  em  que 
teve  grande  parte  a  fua  induílria ,  e  valor ,  mandan- 
do a  Infantaria  j  e  tomando  a  poíla ,  para  ir  dar  a  no- 
ticia da  vitoria  a  EIRey  D.  Filippe  II.  de  Caftella , 
do  trabalho  do  caminho  adoeceo ,  e  morreo  em  Se- 
tembro de  155$,  fendo  cafado  com  D.  Brites  de  Por- 
tugal ,  irrnãa  do  I.  Conde  de  Villar  Dompardo ,  co- 
mo fe  dirá  em  feu  próprio  lugar ,  de  quem  naõ  teve 
fucceflàõ.  ^  14  D.  Fradique  Osorio  de  Car- 
vajal ,  que  depois  de  ter  fervido  na  guerra  de  Ale- 
manha ,  e  França ,  e  íè  ter  achado  em  muitas  occa- 
íioens ,  e  na  referida  batalha ,  que  os  Hefpanhoes  ga- 
nharão ,  fby  Capitão*  General  de  Sicilia  j  e  morreo 
moço  em  Nápoles,  :r  *  14  D.  Alonso  de  Car- 
vajal ,  de  quem  logo  fe  fará  menção.  ~  14  Dom 
Fernando  de  Carvajal,  que  fuccedeo  na  Com- 
panhia ,  que  feu  pay ,  e  irmaõ  tiverao  em  Nápoles , 
onde  cafou  comhuma  filha  de  Joaõ  Bautiíla  deTa- 
fis,  Correyo  mór  daquelle  Reyno ,  de  quem  naõ  te- 
ve fucceflàõ.  ~  14  D.Alvaro  Osorio  Carva- 
jal, que  morreo  fervindo  em  Itália,  n  14  D.  Fran- 
cisca de  Carvajal  ,  que  cafou  com  D.  Fernando, 
I.  Conde  de  Villar  Dompardo ,  como  fe  verá  no  Ca- 
pitulo VI.  ^  14  D.  Maria  Osorio  ,  que  foy  Re- 
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ligiofa.  14  D.  Brites  ,  e  D*  Ignez  ,  que  mor* 
reraõ  fem  eftado.  *  14  D.  Alonso  de  Car. 
vajal  ,  que  foy  o  quarto  filho  na  ordem  do  nafci- 
mento ,  veyo  a  fucceder  na  Cafa ,  e  foy  V.  Senhor 
de  Jodar ,  VilJarim  ,  Tovaruela  ,  Velmes  ,  Pefque* 
ra ,  Alameda ,  Commendador  de  Oílà  na  Ordem  de 
Santiago,  que  morreo  a  19  de  Janeiro  de  1589.  Suc- 
cedeo  também  na  Companhia  de  Nápoles  a  feus  ir- 
mãos j  fervio  a  EIRel  Dom  Filippe  II.  na  paz ,  e  na 
guerra  ,  nas  occafioens  em  que  fe  offèreceraõ ,  par- 
ticularmente na  expulfaõ  dos  Mouros  rebelados  de 
Guadix,  eBaça,  era  que  fe  dillinguio  de  forte,  que 
mereceo  lhe  défle  o  mefmo  Rey  a  Commenda  de 
Otiel,  e  Villa  deOflà.  Cafou  duas  vezes,  a  primei- 
ra com  Dona  Ignez  de  los  Covos  e  Luna ,  filha  de 
Diogo  de  los  Covos,  e  de  D.  Luiza  de  Luna ,  Mar* 
queza  de  Camarafa  ,  Condena  de  Riella,  &c.  de 
quem  naõ  teve  íucceflàõ.  Cafou  fegunda  vez  com 
t).  Catharina  Mexia  Manrique ,  filha  de  D.  Gonçalo 
Mexia ,  I.  Marquez  de  la  Guardia,  e  de  fua  mulher 
D.  Anna  Manrique,  de  quem  teve  os  filhos  feguin* 
tes :  ~  1 5  D.  Diogo  de  Carvajal  ,  que  naõ  te- 
ve fucceííaõ.  -  ij  D.  Gonçalo  de  Carvajal, 
I.  Marquez  de  Jodar ,  que  cafou  com  D.  Joanna  de 
Ayala ,  filha  de  D.  Pedro  Lopes  de  Ayala  ,  Conde 
deFuenfalida ,  e  da  Condena  D.  Maria  de  Zuniga,  de 
quem  nafceo  D.  Antonio  de  Carvajal  ,  II.  Mar- 
quez de  Jodar,  que  morreo  fem  fucceífaõ.  r:  15  D.  Cáf*  ât-zjrát\\h.tu 
Antonio  Manrique  de  Carvajal  ,  Cavalleiro  mí7.,ra8'í70'dol°" 

na 
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na  Ordem  de  Santiago,  que  morreo  nofitio  deVer- 
celi ,  fendo  cafàdo  com  D.  Aldonça  Manrique ,  filha 
de  D.  Gafpar  de  Solis  Manrique  ,  II.  Senhor  de  Ri- 
ançuela ,  e  Ogen ,  Vinte  e  quatro  de  Sevilha ,  e  de 
fua  mulher  D.  Therefa  Tavera.  *  15  D.  Miguel 
de  Carvajal  ,  com  quem  fe  continua.  ~  15  D. 
Luiz  de  Carvajal,  que  foy  Capitão  de  Infantaria 
no  Perú ,  cafou  com  D.  Ifabel  de  los  Rios ,  de  quem 
nafceo  D.  Jeronyma  de  Carvajal ,  que  cafou  com  D. 
Inigo  de  Ayala  ,  Meílre  de  Campo  no  Reyno  de 
Chile }  etiveraõ  a  D.  Inigo  de  Ayala,  D.Joan- 
na  Albana  ,  e  D.  Catharina  Jeronyma  de  Aya- 
la. ~  15  D.  Isabel  Osorio  de  Carvajal  ,  que 
cafou  comfeu  primo  comirmaõ  D.Joaõ  de  Torres 
e  Portugal ,  II.  Conde  de  Villar  Dompardo ,  como 
fe  dirá  no  Capitulo  VIII. 

*  1 5  D.  Miguel  de  Carvajal  Mexia  foy  III. 
Marquez  de Jodar ,  Senhor  de  Tovaruela ,  Villarim, 
&c. ,  Gentil-homem  da  Camera  do  Infante  Cardeal 
D.  Fernando ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Calatrava ,  e 
havia  fido  Collegial  do  Collegio  mayor  de  Cuenca 
em  Salamanca ,  e  fendo  do  Confelho  de  Ordens  ,  e 
depois  do  de  Caftella ,  Fazenda  ,  e  Inquifiçaõ ,  fuc- 
cedeo  na  Cafa  a  feu  fobrinho  o  Marquez  D.  Miguel. 
Díw  tom.  «.1*5.5 5<s«  Cafou  noanno  de  1657  com  Dona  Maria  Henriques 
Sarmento  deMendoça,  depois  Duqueza  de  Frias,  e 
Condeflà  de  Revilha ,  irmãa  de  D.  Manoel  Gomes 
Manrique ,  IV.  Marquez  de  Camarafa ,  de  quem  te- 
ve as  filhas  feguintes:  ^  *  16  D.  Maria  Catha- 
rina 
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rina  de  Carvajal  Osorio  ,  IV.  Marqueza  de Jo- 
dar ,  adiante.  s  16  D.  Isabel  de  Carvajal  ,  que 
cafou  com  D.  Antonio  Manrique  de  Mendoça  Ve- 
lafco e  Cunha ,  X.  Duque  de  Naxcra ,  V.  Marquez 
de  Canhete,  e  de  Belmonte ,  Conde  de  Trevinho,  e 
de  Valença ,  Senhor  das  Villas  de  Navarrete ,  Orion, 
S.  Pedro,  e  outras  muitas :  porém  efta  Senhora  mor-  DitotonS s.pg.tto. 
reo  fem  fucceflâõ ,  e  o  Duque  caiou  fegunda  vez, 
como  eícreve  Salazar  deCaftro. 

*  16   D.  Maria  Catharina  de  Carvajal 
Osorio  ,  IV.  Marqueza  de  Jodar  ,  e  Senhora  dos 
mais  Eftados  defta  Caíà.   Cafou  com  D.  Franciíco 
Balthaíàr  de  Velafco  e  Tovar  ,  Commendador  de 
Y  efte ,  e  Taivilla  na  Ordem  de  Santiago ,  Gentil-ho- 
mem  da  Camera  delRey,  irmaô  de  D.  Inigo  de  Ve- 
lafco, VII.  Duque  de  Frias  ,  que  morreo  fem  fuc- 
ceíTaõ  varonil  a  27  de  Setembro  de  1696  ,  em  cuja 
grande  Cafa  fuccedeo ;  e  eraô  filhos  de  D.  Bernardi- 
no Fernandes  de  Velafco  e  Tovar ,  VI.  Duque  de 
Frias  ,  Conde  de  Haro ,  Marquez  de  Berlanga ,  Ca- 
mereiro  mór,  Caçador  mor  delRey,  Condenável  de  n»«»*P*J*«. 
Caftella ,  Commendador  de  Yefte  ,  e  Treze  da  Or- 
dem de  Santiago ,  Capitão  General  de  Caftella  a  Ve- 
lha ,  e  de  fua  primeira  mulher  D.  Ifabel  de  Gufmaõ , 
irmãa  do  Duque  de  Medina  de  las  Torres ;  e  defta 
uniaõ  nafceraó  ~  *  17  D.  Joseph,  VI !í.  Duque 
de  Frias ,  adiante.  ~  17  D.  Isabel  de  Velasco 
Carvajal  ,  que  calou  com  Dom  Balthafar  Gomes 
Manrique  de  Mendoça  de  los  Cobos  e  Luna  ,  V. 
Tom.  XII.  X  Mar- 
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Marquez  de  Camarafa ,  IX.  Conde  de  Caílro  ,  de 
Riella ,  e  Villazopeque  ,  Senhor  de  Aíludillo ,  Gor- 
maz ,  ôtc. ,  Cavalleiro  do  Tofaõ ,  Gentil-homem  da 
Camera  delRey  com  exercício  ,  Grande  de  Hefpa~ 
nha.  n  17  D.  Maria  Victoria  de  Velasco  ca» 
fou  com  D.  Jofeph  Salvador  Sarmento  Ifaíi  cCue* 
$»Uur ,  Memorial  de  yíiT3L   jy  Çonde  de  Salvaterra ,  e  de  Piedeconcha, 

la  CéJ*  de  Suitãtier»         7  r      *~>  1   1       1  /• 

«>p»&*í.  Marquez  de  Sobrofo  ,  Commendador  das  Caías  de 

Placencia ,  e  Fuente  Duenha  ,  em  a  Ordem  de  Cala- 
trava }  e  tiveraõ :  ~  *  18  D.Joseph  Francisco, 
V.  Conde  de  Salvaterra ,  adiante.  XZ,  iS  D.  Maria 
Antónia  Sarmento  caiou  a  51  de  Mayo  de  1693 , 
fendo  Dama  da  Rainha  Dona  Marianna  de  Baviera  , 
com  D.Joaõ  Lafo  dela  Vega  Figueiroa  eGuímaõ, 
III.  Conde  dos  Arcos ,  e  de  Anhover ,  Senhor  de  Ba* 
tres  ,  e  Cuerva  ,  Commendador  de  Magdalena  na 
Ordem  de  Alcantara,  Grande  de  Hefpanha,  e  Gen- 
til-homem da  Camera  delRey  D.  Carlos  II.  e  ambos 
morrerão  fem  íúcccfíàõ.  ~  *  18  D.Joseph  Fran- 
cisco Sarmento  de  Sottomayor  Zuniga  e  Jsa<- 
si  ,  V.  Conde  de  Salvaterra  ,  Grande  de  Hefpanha , 
Conde  de  Piedeconcha ,  e  de  Pedrofa,  Marquez  de 
Loriana  ,  de  Baides ,  de  la  Puebla  ,  de  Huclamo ,  e 
de  Sobrofo ,  Senhor  das  Villas  de  Hortaleza  ,  e  ou. 
tras  muitas.  Caiou  com  D.  Maria  Leonor  de  A  vil* 
la  e  Zuniga  fua  tia  ,  prima  com  irmãa  de  feu  pay , 
IX.  Marqueza  de  Loriana,  de  Pedrofa ,  &c.  filha  her- 
deira de  Dom  Francifco  Belchior  de  Avilla ,  e  Zuni- 
ga ,  VIL  Marquez  de  Loriana ,  e  de  Ia  Puebla,  &c. , 

Gen- 


Digitized  by  Google 


da  Cafa  ^al  Tortug.  Liv.  XIII.  1 69 

Gentil-homem  da  Camera ,  e  Mordomo  dclRey  D. 
Carlos  II. ,  e  de  D.  Maria  Luiza  de  Zuniga  e  Tovar, 
VI.  Marqueza  de  Baides  ,  de  Guela ,  e  de  Arcico. 
lar,  eCondeflâ  dePedrofa ;  e  a  fua  íucceílàõ  deixá* 
mos  efcrita  a  pag.  67  do  Tomo  X. 

*  17  D.Joseph  de  Velasco  e  Carvajal; 
Condeftavel  de  Caílella  ,  VIII.  Duque  de  Frias, 
Conde  de  Haro,  Marquez  dejodar,  Gentil-homem 
da  Camera  delRey  com  exercido ,  Camereiro  mor, 
Caçador  mor ,  e  Copeiro  mor  dei  Rey ,  Capitão  Ge- 
neral das  Galés  de  Sicilia :  morreo  a  19  de  Janeiro  dé 
1713.  Cafou  com  D.  Angela  Carrilho  de  Benavi- 
des, que  morreo  a  2  de  Dezembro  de  1704,  filha  de 
I>.  Luiz  de  Benavides,  V.  Marquez  de  Carracena, 
e  deFormeíla ,  e  de  fua  mulher  D.  Catharina  Ponce 
de  Leon,  filha  de  D.  Rodrigo  Ponce  de  Leon ,  IV. 
Duque  de  Arcos,  que  morreo  no  anno  de  1658;  e 
tiveraõ  rr  18  D.  Bernardino  de  Velasco  ,  que 
nafceo  a  \$  de  Julho  de  1685  ,  X.  Duque  de  Frias , 
Condeílavel  de  Caílella,  Scc.  e  morreo  a  1 1  de  Abril 
de  171 1 ,  como  deixámos  referido  a  pag.  526  do  To- 
mo IX. ,  havendo  caíâdo  no  anno  de  1704  com  Dona 
Maria  Petronilha  de  Atocha  de  Toledo  e  Portugal , 
filha  de  Dom  Joachim  de  Toledo  e  Portugal ,  VIIL 
Conde  de  Oropeza ,  como  diflêmos  a  pag.  3 1  do 
Tomo  IX. ,  a  qual  moneo  fem  fucceflàõ.  ~  18  D. 
Maria  Catharina  de  Velasco  ,  que  morreo  no 
anno  de  171 5  ,  havendo  cafado  no  de  17 12  com  D. 
Bernardino  de  Cordova  ,  I.  Marquez  ,  e  IV.  Vif- 
Tom.XIL  Xii  conde 


170  Hi floria  Çenealogica 

conde  de  Ia  Puebla,  como  fediílè  apag.  325  do  di- 
to Tomo  IX. 


CAPITULO  III. 

T>e  Dom  Dini^  de  Tortugal  e  Torrei. 


11  T? 

r 


Oy  o  primeiro  fruto  do  coníòrcio  de  D. 
Fernando  de  Portugal ,  e  Dona  Maria  de 
Torres ,  D.  Diniz  de  Portugal ,  que  tomou  o  appelli- 
do  de  Torres ,  e  as  Armas  de  fua  mãy ,  ajuntandolhe 
as  Reaes  Quinas  de  Portugal ,  na  forma  que  deixá- 
mos efculpidas  no  principio.  Caiou  em  a  Cidade  de 
Murcia  com  D.  lfabel  Fajardo  Manoel ,  filha  de  D. 
Sala?ar  <Jr  Caftro,  Me  •  Francifco  Manoel  de  Leaô  ,  Senhor  de  Reugena , 

mt&Jlif&fZ  Notario  May°r  do  Reyno  de  U*6 '  e  de  D- Mccia 

&       1  Fajardo  fua  mulher  ,  Dama  da  Rainha  Catholica, 

e  filha  de  D.  Pedro  Fajardo  ,  Conde  de  Cartagena , 
Adiantado  Mayor  de  Murcia ,  Senhor  das  Villas  de 
Mula ,  Alhama  ,  Librilha ,  e  Molina ,  e  de  D.  Leo- 
nor Manrique  ,  filha  de  Dom  Rodrigo  Manrique , 
Conde  de  Paredes ,  Meftre  de  Santiago ,  Condefta- 
vel  de  Caílella  ,  e  bifneto  delRey  D.  Henrique  II. 
daquella  Coroa ;  e  tiveraõ  único 

12    D.  Fernando  de  Torres  e  Portugal, 
que  occupará  o  Capitulo  IV. 


CAPI- 
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CAPITULO  IV. 

*De  Dom  Fernando  de  Tortugal  e  Torres  >  Vh 
Senhor  de  Villar  Dompardo. 

12  Tp  Oy  o  fegundo  do  nome  D.  Fernando  de 
JD  Portugal ,  e  VI.  Senhor  de  Villar  Dom- 
pardo ,  e  Efcanhuella ,  em  fucceflàõ  a  fua  tia  Dona  Rodrigo  Mfn<fc,  syu 
Thereía  de  Torres ,  Senhora  daquelle  Eftado ,  que  VP^Tv^fu 
cafou  com  D.  Miguel  Lucas  Iranço,  V.Condefta-  p*s-6-v«í. 
vel  de  Caftella  em  tempo  delRey  D.  Henrique  da- 
qwella  Coroa ,  de  quem  tendo  por  filhos  a  D.  Luiz 
de  Torres ,  que  com  diflèrente  idéa  entrou  na  Ordem 
deS.  Francifco,  onde  profeflòu  noanno  de  1499,  e 
D.  Luiza ,  que  morreo  fem  eftado  j  e  faltando  a  li- 
nha de  D.  Carlos  de  Torres ,  paflòu  à  de  fua  irmâa 
D.  Maria  de  Torres ,  avó  de  D.  Fernando  de  Portu- 
gal ,  que  veyo  a  fucceder  nefta  Cafa  ,  de  quem  diz 
Alonfo  Lopes  de  Haro :  Fue  Cavallero  geuerofo ,  tn  "vZ^J^Zu" 
cmen  re/plandecieron  las  ciaras  virtudes  de  ftts  mayo-  LJito  Mimori*L ,  pa& 
m.    Cafou  com  D.  Brites  de  Lujan  ,  filha  deíla  il- 
luílre  Cafa ,  de  quem  procedem  em  Madrid  os  Con- 
des de  Caftro  Ponce  por  varonía   e  por  linha  femini- 
na os  Condes  de  Paredes  ,  Barajas ,  Marquezes  de 
Villar-Mayor  ;  e  em  Salamanca  as  Senhores  de  Co- 
quilha ,  e  de  Torre ,  e  outras  muitas  Famílias.  Dona 
Lrites  de  Lujan ,  ficando  viuya ,  cafou  com  D.  Gar- 
cia 
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cia  de  Villaroel ,  Adiantado  de  Cazorla ,  Commen- 
dador  de  Carricoía  j  e  da  fua  primeira  união ,  nafce- 
raõ  os  filhos  íèguintes: 

ij  D.  Bernardino  de  Torres  e  Portu- 
gal ,  de  quem  fe  tratará  no  Capitulo  V. 

ij  1).  áffonso  de  Portugal,  morreo  me- 
nino. 

ij  D.  Isabel  de  Torres  e  Portugal  ca- 
iou com  Joaõ  Villaroel  feu  parente ,  e  tiveraõ  a  D. 
Fernando  de  Portugal  ,  adiante.  D.  Brites  , 
D.  Francisca  ,  e  D.  Leonor  ,  Freiras  em  S.  Ifa- 
cio  de  Ubeda.  D.  Isabel  ,  Freira  na  Coronada  da 
meíma  Cidade.  D.  Maria  ,  e  D.  Catharina  de 
Portugal  ,  que  paflàraô  a  México  com  feu  irmão 
D.  Fernando  de  Portugal  ,  que  paflòu  por  The- 
fbureiro  da  Real  Fazenda  a  México ,  e  cafou  com  D. 
Magdalena  de  Vilhegas  ,  de  quem  teve  D.  Maria 
Manoel  de  Portugal  ,  que  caiou  em  México 
com  Antonio  da  Motta ,  de  quem  nafceo  D.  Anto- 
nio da  Motta  e  Portugal  ,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Santiago  ,  como  efcreve  Aloníò  Lopes  de 
Haro,part.t.p*g.itf,  Haro;  eaífim  fica  reparada  a  equivocaçaô  delmhofF 
lLufru*  'tÍS»  St  em&zer  Maria  Manoel  filha  de  D.  Fernando, 
p^é-  55.  Senhor  de  Villar  Dompardo  f  dandolhe  por  primeira 

mulher  a  D.  Magdalena  de  Vilhegas,  que  foy  de  feu 
fobrinho ,  como  fica  dito. 


CAPI- 
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CAPITULO  V. 

"De  2X  "Bernardino  de  T mes  e  Tortugal,  VIL 
Senhor  de  Villar  Dompardo. 

13  O  Uccedeo  a  feu  pay  na  ília  Cafa  Dom  Ber- 
O  nardino  de  Torres  e  Portugal ,  e  foy  VIL 
Senhor  de  Villar  Dompardo,  e  Efcanhuellaj  e  laõ  taã 
curtas  as  noticias,  que  achámos  deites  Senhores,  que 
naõ  fazem  mençaõ  mais  >  que  dos  íêus  cafamentos 
com  os  filhos  ,  que  procrearaõ  ,  e  com  que  íè  connV 
nuou  efta  Real  linha  5  e  aflim  precifamente  nos  naõ 
podemos  alargar.  Cafou  com  D.  Maria  Mexia ,  fi- 
lha de  Dom  Rodrigo  Mexia  Carrilho  ,  Senhor  das 
Villas  de  Ia  Guardia  ,  Santofimia  ,  Torrefranca  ,  e 
outras ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  Ponce  de  Leon, 
filha  de  D.  Rodrigo  Ponce  de  Leon ,  Duque  de  Ca- 
diz ,  Conde  de  Arcos ,  Senhor  de  Marchena ;  e  ficaiu 
do  D.  Maria  Mexia  viuva ,  foy  mulher  de  D.  Diogo 
de  Benavides  ,  IV.  Conde  de  Santo  Eftevaõ  dei  Pu- 
erto j  e  de  feu  primeiro  marido  teve  a  fuccenaõ  fe- 
guinte: 

14  D.  Fernando  ,  L  Conde  de  Villar  Dom- 
pardo ,  que  occupará  o  Capitulo  VI. 

14  D.  Brites  de  Portugal  ,  que  cafou  com 
D.  Luiz  do  Carvalhal ,  Senhor  dejodar ,  e  Tovaru- 
ella,  como  fica  efcrito. 

CAPI- 
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CAPITULO  VL 

QeT).  Fernando  de  Tort  es  e  "Portugal  ^  I.  Con- 
de de  Filiar  Dompardo. 

14  Oy  o  primeiro  filho  da  união  de  D.  Ber- 
Jl  nardino  de  Torres ,  e  de  D.  Maria  Mexia, 
D.  Fernando  de  Torres  e  Portugal ,  terceiro  do  no- 
me ,  V.  Senhor  de  Villar  Dompardo ,  e  Efcanhuella, 
Alferes  mór ,  e  Vinte  e  quatro  da  Cidade  de  Jaen , 
e  Cavalheiro  de  grande  prudência,  e  diícriçaõ  j  fervio 
a  EIRey  D.  Filippe  II. ,  e  occupou  o  lugar  de  Cor- 
regedor de  Aílurias ,  e  Salamanca ,  e  depois  Aífiften- 
te  de  Sevilha ,  que  exerceo  com  tanta  integridade ,  e 
geral  fatisfaçaS  j  de  forte  ,  que  pelos  feus  íêrviços , 
e  dos  feus  mayores ,  o  creou  o  dito  Rey  Conde  de 
Villar  Dompardo  ,  e  o  mandou  a  índias  por  Vice- 
Rey  do  Peru ,  e  Prefidente  da  Real  Audiência  da» 
quelle  Reyno ,  onde  fez  grandes  ferviçps  àquella  Co- 
roa j  foy  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago. 
Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Franciíca  do 
Carvajal  ,  filha  de  D.  Diogo  de  Carvajal ,  III.  Se- 
nhor das  Villas  dejodar ,  Tovaruela,  e  Velmes,  Ca- 
pitão General  de  Guipuícoa,  Alcaide  mór  deFuente- 
Rabia,  e  S.  Sebaíliaõ  ;  e  de  D.  Ifabel  Oforio  fua  mu- 
lher ,  Senhora  de  Villarim ,  filha  de  D.  Fradique  Ofo- 
rio, Senlior  de  Villarim,  (irmão  inteiro  dol.  Mar- 
quez 
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<guez  de  Aftorga  )  e  de  D.  Mecia  de  Guímaõ  ,  Se- 
nhora de  la  Guardia ,  avó  materna  do  mefmo  Conde 
de  Villar  Dompardo  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes : 

15  D.  Bernardino  de  Torres,  de  quem  fe 
tratará  no  Capitulo  VII. 

15  D.  Diogo  de  Torres  de  Carvajal; 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  que  fervio  em 
Flandes ,  onde  morreo  defgraçadamente. 

15  D.  Luiz  de  Carvajal  ,  Cavalleiro  da  Or« 
dem  de  Malta. 

15  D.  Maria  Carrilho  ,  que  morreo  fem 
eftado. 

1?  D-  Fernando  de  Torres  e  Portugal, 
foy  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  fervio  em 
Flandes ,  onde  morreo.  Cafou  com  D.  Guiomar  de 
Torres  e  Contreras ,  filha  de  Ruy  Dias  de  Torres ,  ;  * *  toau  * 
e  de  D.  Aldonça  de  Contreras  Tua  mulher ;  e  tiveraõ 
os  filhos  feguintes:  —  16  D.  Rodrigo  de  Tor- 
res ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  que  morreo 
fem  fucceífaõ.  n  16  D.  Luiz  de  Torres  e  Por- 
tugal ,  Vinte  e  quatro  de  Jaen.  s:  16  D.  Fran- 
cisca de  Torres  e  Portugal  cafou  com  Dom 
Joaõ  Palomino  Furtado  de  Mendoça ,  Vinte  e  qua- 
tro de  Jaen.  Cafou  lègunda  vez  com  D.  Maria  Car- 
rilho de  Cordova  ,  filha  de  D.  Diogo  Fernandes  de 
Cordova  ,  e  de  D.  Ifabel  Cabeça  de  Vaca  fua  mu- 
lher, Senhores  das  Villas  de Ef calares,  Algarrobo,  e 
Venefcalera  no  Reyno  de  Granada  j  e  tiveraõ  os  fi- 
lhas feguintes: 

,     Tom.  XII.  Y  D. 
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16  D.Jerontmo  de  Torres  e  Portugal, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  a  quem  EIRey 
deu  pelos  ferviços  de  feu  pay  féis  mil  ducados  de 
penfaô  no  Peru. 

16  D.  Joaõ  de  Torres  e  Cordova  ,  Có- 
nego de  Jaen ,  Reitor  da  Univerfidade  de  Salaman- 
ca; e  depois  largando  efta  vida,  panou  aFlandes,  e 
foy  Gentil-homem  da  Camera  do  Archiduque  Alber- 
to, e  fervio  na  guerra. 

16  D.  Manoel  de  Torres  e  Portugal, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago. 

16  D.  Diogo  de  Torres  e  Cordova,  e  D. 
Michaella  de  Torres  e  Portugal  ,  que  naõ 
tiveraõ  eílado. 

CAPITULO  VIL 

T>e  T>.  Bernardino  de  Torres  e  Tomgal 

15  "\  >f  Orreo  em  vida  do  Conde  D.  Fernando 
j\jL  íêu  pay ,  pelo  que  naõ  fuccedeo  na  Ca- 
fa.  Foy  nomeado  Vice-Rey  de  Valença ,  que  naõ 
gozou ,  por  morrer ,  tendo  fido  caiado  com  D.  Ignez 
Manrique ,  filha  de  D.  Gonçalo  Mexia ,  I.  Marquez 
de  la  Guardia,  Senhor  de  Santoíimia,  Commendador 
de  Penhaufende  na  Ordem  de  Santiago ,  (primo  com 
irmaõ  do  I.  Conde  de  Villar  Dompardo )  e  de  Dona 
Anna  Manrique  de  Lara ,  Dama  da  Emperatriz  D. 

Iíabel,  . 
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Ifabel ,  filha  de  D.  Pedro  Manrique  de  Lara  ,  IV.  '* 
Conde  de  Paredes  ,  e  de  fua  mulher  D.  Ignez  Man- 
rique ,  irmãa  de  D.  Joaô  Fernandes  Manrique  ,  III. 
Marquez  de  Aguilar,  Conde  de  Caílanheda ,  e  Buet 
na ,  Grande  de  Heípanha,  e  de  D.  Pedro  Manrique, 
Bifpo  de  Ciudad  Rodrigo  ,  e  de  Cordova  ,  creado 
Cardeal  pelo  Papa  Paulo  III.  no  armo  de  1538  a  ij 
dasKalendas  de  Janeiro,  do  titulo  de  S.  João,  e  S. 
Paulo ,  e  Proteftor  de  Alemanha  j  e  deita  illuílriffi- 
ma  uniaõ  naíceraõ 

16    D.  Joaõ,  II.  Conde  de  Villar  Dompardo, 
de  quem  no  Capitulo  VIII.  fefará  menção. 

16    D.  Bernardo  Manrique  e  Portugal; 

16    D.  Fernando  de  Torres  e  Portugal. 

16   D.N  D.  N.  .  .  .  cD.N  

todas  três  Freiras  em  Baena. 


CAPITULO  VIII. 

<De  Dom  foaõ  de Torres  e  Tortugal,  II.  Conde 
de  /tilar  Domfardo. 

16  Ç  Uccedeo  na  Cafa  a  feu  avó  D.  Joaõ  de 
O  Torres  e  Portugal,  e  foy  II.  Conde  de  Vil- 
lar Dompado ,  Senhor  de  Efcanhuella ,  e  Tuenfome- 
ra ,  e  das  Cafas  de  Jaen ,  e  outros  Morgados ,  Alfe- 
res mor ,  e  Vinte  e  quatro  perpetuo  de  Jaen ,  Cavai- 
leiro  da  Ordem  de  Calatrava.  Cafou  duas  vezes ,  a 
Tom.m  Yii  pri- 
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primeira  com  fua  prima  com  irmãa  D.  Ifabel  de  Car« 
StodeOdroiLb.  yíljú ,  irmãa  de  Dom  Miguel  de  Carvajal ,  III.  Mar- 
docJãui!'  VO  quez  de Jodar ,  filhos  de  D.  Alonfo  de  Carvajal  Ofo- 
rio  ,  VII.  Senhor  das  Villas  de  Jodar  ,  Tovaruela , 
Villarim ,  Pefquera ,  Alameda ,  e  Velmes ,  Commen- 
dador  de  Montiel ,  e  OíTa ,  na  Ordem  de  Santiago ;  e 
de  fua  mulher  D.  Catharina  Mexia  Manrique ,  filha 
de  D.  Gonçalo  Carrilho ,  I.  Marquez  de  Ia  Guardia, 
Senhor  de  Santofimia ,  Viib ,  &c. ,  e  de  fua  mulher 
D.  Anna  Manrique  de  Lara,  filha  de  D. Pedro  Man- 
rique de  Lara ,  II.  Conde  de  Paredes ,  Senhor  de  Bi- 
enfervida ,  &c.  E  defta  efdarecida  uniaõ  nafeeraô 

17    D.  Bernardino  de  Torres  e  Portu- 
gal ,  que  morreo  moço  fem  eítado. 

17     D.  IGNEZ  MANRiqUE  DE  TORRES  E  POR- 

*j?/etM8.'r,bPPa&  TUGAL  >  Slle  caíou  com  D-  Antonio  de  Calatayud, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  Gentil-homem  de 
Boca  delRey  D.  Filippe  III.  j  e  era  filho  de  D.  Luiz 
de  Calatayud,  VIII.  Senhor  da  Villa  deProvencio, 
eCatarroya,  Cavalleiro  da  Ordem  deCalatrava ,  que 
por  feu  terceiro  cafamento  foy  Conde  dei  Real ,  por 
caíâr  com  D.  Iíabel  de  Calatayud ,  II.  Condeííà  dei 
Real  ,  e  de  fua  fegunda  mulher  Dona  Anna  Maria 
<le  Blanes,  dequemnafceo  ^  iS  D.  Antonio  de 
Calatayud  ,  filho  mayor  do  Conde  dei  Real ,  e 
íuccedeo  na  ília  Cafa ,  mas  naõ  no  Condado. 
Cafou  fegunda  vez  o  Conde  D.  João  com  D.  Maria 
Apollonia  de  Mendoça ,  e  Bazan ,  filha  de  D.  Bernar- 
dino Soares  de  Mendoça  ,  V.  Conde  de  Corunha  , 

Vifcondc 
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Vifconde  de  Torrija ,  Coramendador  de  Baftimcntos 
de  Caftella  na  Ordem  de  Santiago ,  Vice-Rey  da  No- 
va Heípanha ,  e  da  Condeflã  D.  Marianna  de  Bazan, 
filha  de  D.  Alvaro  de  Bazan ,  I.  Marquez  de  Santa 
Cruz ,  Grande  de  Heípanha ,  Commendador  mayoc 
de  Leaõ ,  e  General  do  mar.  O  Conde  da  Corunha 
era  filho  de  D.  Lourenço  Soares  de  Mendoça ,  IV. 
Conde  da  Corunha  ,  Vitconde  de  Torrija  r  Com- 
mendador de  Mohernando  na  Ordem  de  Santiago , 
Vice-Rey  da  Nova  Hefpanha  ,  eleito  do  Peru  ;  e 
de  fuá  mulher  D.  Catharina  de  Lacerda ,  irmãa  de 
D.  Joaõ  de  Lacerda,  IV.  Duque  de  Medina  Celi , 
Marquez  de  Cogolhudo,  e  Conde  dei  Puerto  j  e  pro- 
crearaõ  os  filhos  feguintes:  t 

18  D.  Joaõ  Antonio  de  Torres  e  Por- 
tugal ,  de  quem  fe  fará  menção  no  Capitulo  IX. 

íS  D. Joanna  Maria  de  Portugal  e  Men- 
doça ,  IV.Condeflà  de  Villar  Dompardo ,  de  quem 
fe  tratará  no  Capitulo  X. 


CAPITULO  IX. 

<De  T)om  fodo  Antonio  de  Torrei  e  Portugal + 
HL  Conde  de  Villar  Dompardo  ,  e  IX. 
da  Corunha. 

iS  TVT  Afceo  da  efclarccida  uniaõ  dos  II.  Con- 
jL\  des  de  Villar  Dompardo  D.  Joaõ  Antô- 
nio 
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tio  de  Torres  e  Portugal ,  que  foy  III.  Conde  de 
Villar  Dompardo ,  e  de  todos  os  mais  Eílados ,  que 
pertenciaõ  àquella  Cafa  j  e  veyo  também  a  recahir 
nelle  a  de  Tua  mãy ,  e  foy  IX.  Conde  da  Corunha , 
&c.  Cafou  com  D.  Therefa  Antónia  Manrique  de 
Mendoça ,  VII.  Marqueza  de  Canhete ,  IX.  Duque- 
za  de  Naxera ,  Condeílà  de  Trevinho ;  e  de  Valença, 
Marqueza  de  Elche ,  e  de  Belmonte ,  que  era  viuva 
de  D.  Fernando  de  Faro ,  VI.  Senhor  de  Vimieiro , 
Co mmen dador  de  Fonte  Arcada ,  Senhor  das  Villas 
de  Tagarro ,  e  Alcoentre ,  filho  primogénito  dos  pri- 
meiros Condes  de  Vimieiro  ,  como  diílèmos  no  Li- 
vro VIII.  Parte  IV.  Capitulo  V.  pag.  639.  E  era  fi- 
lha de  D.  João  Furtado  de  Mendoça ,  V.  Marquez 
de  Canhete ,  e  de  fua  terceira  mulher  Dona  Maria 
Manrique  de  Lara ,  rilha  de  D.  Bernardino  de  Carde- 
nas ,  III.  Duque  de  Maqueda ,  e  de  D.  Luiza  Manri- 
que de  Lara ,  V.  Duqueza  de  Naxera ,  como  deixá- 
mos eícrito  no  Livro  VIII.  Capitulo  IX.  pag.  151  do 
Tomo  IX.  No  anno  de  1646  durava  efta  uniaõ  j 
porque  o  Conde  de  Villar  Dompardo  deu  hum  Me- 
morial a  EIRey  D.  Filippe  IV.  para  que  concedeflê 
à  fua  Caía ,  e  à  de  Canhete ,  as  prerogativas  da  Gran- 
deza, como  refere  o  infigne  Salazar  de  Caftro  na  fua 
Ca/a  de  Lara ,  Tomo  2.  pag.  215.  Defta  efclarecida 
união  naõ  ficarão  filhos ;  e  ella  cafou  com  D.  João 
de  Borja  e  Aragão  ,  como  diflèmos  no  Livro  XII. 
pag.  464  do  Tomo  XI. 

D.The- 
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D.  There- 

t  Amónia 

V.  M»q. 
iCmhc- 
fc,n:Uih« 

HL  Coo- 

ia  Do»- 


fcD.]o»8  Far- 
tado de  Met>-_ 
doça  ,  IV. 
Marquez  de 
Canhetc,  + 
•  6  de  Abril 
dc  16"  J9. 


D.Díogo  Famdo  de 
Mendoça ,  I.  Mar.' 
vquez  de  Canhetc  ,  | 

Vice-Rey  de  Navar« 
'ra,  +  em  I542. 

A  Marqueza  D.  lfa- 
'beldcBobadilha. 


'  D.  Honorato  de  Mendoça ,  H.  da 
t  Of*  dc  Caohete. 

D.  FrancifcadaSytva. 

D.  Andre  de  Cabrera  ,  I.  Marquez 
de  Moya  ,  Senhor  de  Chinchon. 
A  Marqueza  D.  Brites  de  Bobadi- 
Iha. 


D.  Garcia  Fur- 
tado de  Mendo- 
ça, III.  Marq 
Je Canhetc,  * 
.em  1609. 


D.  Andre  Furtado 
dc  Mendoça,  II. 
Marquez  de  Ca- 
.nhete,  Vice-Rey 
Ido  Perú  ,  +  em 
.1560. 

f  A  Marqueza  Do-  r  p.  Garcia  Fernandes 
na  Mana  Magda-  \  Manrique ,  lli. Con-  /  A  Condefía  D.  Therefa  de  Toledi/ 
leoa  Manrique,  *        de  Oíforno. 
cm  1370.  J 


D.  Pedro  Manriqve ,  IF.  Conde  de 
CXÍorno. 


D.  Alvaro  de  Luna ,  II.  Senhor  de 
D.  Maria  de  Luna.  -?  Fuente Puenh*  * mÓr '  * 


A  Marqueza  D. 
Maria  de  Cai- 
bro, 


Dona  Marit 
Manrique  de- 
Lara ,  tercei* 
.ra  mulher. 


•D.  Pedro  de  Caí- 
tro  ,  I.  Conde  de 
Lemos* 

D.  Britei  de  Caf- 
,  Senho»  dei 


«Dom  Bernardi, 
no  de  Cardenas, 
KL  Duque  de 
Maqueda  ,  4*  a , 
17  de  Dezem-' 

,brode  1601. 


D.  Rodrigo  Alvares 
tOforio  ,  11.  Senhor, 
?  de  Cabrera. 
'D.  Aldonça  Hcnri- 
,quca> 

DPedrodeCaftella, 
.  Conde  de  TralLma- 
ra  ,  Condcrtarcl  de 
fOftclla  ,  +  a  Z  de 
|  Mayo  de  1400. 
A  CondeíTa  D.  lia-, 
'  bel  de  Caftro  ,  Se- 
nhora de  Lemos. 


'  Dom  Bernardino, 
Marquez  de  biche 
*  az  de  Agotto 

Ide  1557. 

iA  Marqueza  Do- 

'na  Joanna ,  «I»  em 
2  ide  Outubro  de  | 
158». 


,  Dom  Bernardino  de 
Cardenas  1  IL  Du« 

|  que  de  Maqueda,  ♦ 

tem  I  560. 
A  Duqueza  D.  Ifa-. 

■bcldeVeUfco. 

DJaymci  Duque  de 
Bragança,  ♦azo 
de  Setembro  1 £  \  2. 
A  Duqueza  D.  Joan- 
1  na  de  Mendoça  ,  fe- 
gunda  mulher  »  •fV 
«  1580. 


j  a  j  de  Fevereiro  de  1 5 1 9* 
CD.lfabel  de  Bobadilha. 

'  Dom  Pedro  Alvares  Oforioj  I.  Se- 
nhor de  Cabrera. 

D.  Confiança  deValcacer. 

D.  AfTonfo  Henriques  ■  I.  Almi- 
rante de  Cafteila. 

D.  Joanna  de  Mendoça. 

D.  Fradique  de  Cattella ,  XXVH. 
Mettre  de  Santiago  ,  filho  delftcy 
1  D.  AffonfoXI.de  Cattella. 
D.  Leonor  de  Angulo. 
D.  Fernando  dcCaltro ,  Conde  de 
1  Traftamara ,  Scc.  4»  em  1 )  76. 
1  D.  Leonor  Henriques,  Senhora  de 
,  Vílhalva,  *em  l?7<*« 
D.  Diogo  de  Cardenas ,  I.  Duque 
dc  Maqueda,  +  cm  1J41* 

zi  D.  Mexia  Pacheco. 


A  Duqu( 

D.  Inigo  de  Velalco  ,  II.  Duque  dc 
Frias ,  Condettavcl  de  Caltclla. 
A  Duqueza  D.  Maria  de  Tovar, 
Senhora  de  Berlanga. 
D.  Fernando  II.  do  nome  ,  Duque 
dc  Bragança ,  +  em  Junho  1 48 1 . 
1  A  Duqueza  D.  liabcl  ,  filha  do  ln- 
,  fanie  D.  Fernando  de  Portugal 

Diogo  Furtado  de  Mendoça  ,  Al- 
»  caiJc  mór  de  Moura. 


D.  Luiza  Man- 
rique de  Lara, 
V.  Duqueza  dej 
Naxera ,  +  em 
'1617. 


D.  Manrique  de 
Lara  ,  IV.  Duque 
dcNaxera,+.a  5 

|  de  Junho  ifíoc. 
A  Duqueza  Dona 

I  Maria  Giron,  4» 
a  lodcAgoltode 
1561» 


D.  Brites  Soares  dc  Albergaria. 

D.  Antonio  Manrique ,  II.  Duque 
de  Naxera ,  *  a  n  de  Dez.  1  5  5  5« 
A  Duqueza  D. Joanna  de  Cardenas, 
4«  a  t, 1  de  Janeiro  dc  1 547. 

je  da  Cunha,  IV.  Con- 
t  .  \juiiui".  u*.  t  ~      qc  uç  t  alença. 

lença,  *  a  10  J  /  A  Conae(Ta  D.  Aldonça  Manoel. 
Outubro  157c.  H.*-*  w  1 

r  D  Joaô  Clirao  ,  II.  Conde  de  Urc 

D.JoaôTellei  Giraò,}  nha  ,  *  a  2  1  de  Mayo  de  1  « 2 8. 

^  A  Contei  a  D.  Leonor  da  Vc^a  , 


D.  Manrique  de  La- 
ra ,  III.  Duque  dc 
Naxera,  +  a  27  de 

!  Janeiro  dc  1558. 

I  D.  Luiza  da  Cur  ha ,  C  D,  Henriq» 
V.  Condeflà  de  Va-  3  de  dc  Vale 


de  Abril  dei  366 


Tom.Xn. 
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CAPITULO  X. 

De  D.  foanna  Maria  de  Tortugal  e  Mendo* 
ça ,  IV.  Condejfa  de  Villar  Dompardo. 

18  A  Pouca  duração  do  Conde  D.  João  An. 
uljL  tonio  ,  ultimo  Varaõ  defta  Real  Jinha , 
fez  fucceflòra  da  íua  illuítriííima  Cafa  a  íua  irmãa  D. 
Joanna  Maria  de  Portugal  e  Mendoça  ,  e  fby  IV. 
Condeflà  de  Villar  Dompardo.  Cafou  com  D.  Car- 
los Pacheco  de  Cordova  e  Colon ,  III.  Marquez  de 
Villamayor  ,  Conde  de  los  Apaceos ,  Adiantado  ma- 
yor  da  Nova  Galliza ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  e  de  Dona  Joanna  Colon  de  la  Cueva ,  fua  íè- 
gunda  mulher,  por  onde  os  (eus  defcendentes  litiga-  Sai«wrdeCi0ro,A/<- 
raõ  o  Ducado  de  Veragua;  eera  filha  de  D.  Carlos  Zí^Att*^^ 
de  Luna ,  e  Arelhano  ,  "Marifcal  de  Caílella  ,  Senhor  ' Pfr 

de  Ciria ,  e  Boi  avia ,  (defcendente  por  varonía  da  Ca- 
fa do  Conde  de  Aguilar)  e  de  D.  Maria  Colon  de  Ia 
Cueva  Tua  mulher ,  Dama  da  Rainha  D.  Ifabel  de 
la  Paz ,  filha  de  D.  Luiz  de  la  Cueva,  Commendador 
de  Alhambra  ,  e  de  Solana  na  Ordem  de  Santiago , 
Capitão  da  Guarda  doEmperador  Carlos  V.  (irmaô 
de  D.  Beltran  de  la  Cueva ,  III.  Duque  de  Albuquer- 
que ,  e  do  Cardeal  D.  Bartholomeu  de  la  Cueva,  BiÊ 
po  de  Cordova ,  feito  pelo  Papa  Paulo  III.  no  anno 
de  1542  do  titulo  de  S.  Mattheus  ,  além  do  Tibre , 

lifpo 
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Bifpo  de  |Albano ,  de  Sabino  ,  e  Paleftrina  )  e  de  D. 
Joanna  Colon  de  Toledo  fua  mulher ,  irmãa  de  Dom 
Luiz  Colon,  II.  Duque  de  Veragua,  e  de  la  Vega, 
Almirante  de  índias ,  como  .diflcmos  no  Capitulo  II. 
pag.  450  do  Tomo  X.  E  defta  efclarecida  uniaõ  naf- 
ceraõ  os  filhos  feguintes : 

19  D.  Francisco  Domíngos  de  Cordova 
e  Portugal,  que  foy  V.  Conde  de  Villar  Dompar- 
do  ,  Marquez  de  Villamayor ,  &c.  e  cafando  com 
D.  Franciíca  Joanna  de  Mendoça,  VIII.  Marqueza 
de  Mondcjar  ,  Condefíà  de  Tendilha  ,  e  morrendo 
fem  fuccefíàõ  a  J  de  Abril  de  1668 ,  herdou  a  fua 
Cafa  feu  irmaó 

19  D.  Diogo  Fernando  de  Cordova  e 
Portugal  ,  foy  VI.  Conde  de  Villar  Dompardo,  • 
Marquez  de  Villamayor ,  Adiantado  da  Nova  Galli- 
za  ,  Alferes  mór  de  Jaen  ,  que  cafou  duas  vezes ,  a 
primeira  com  Honorata  de  Berghes  ,  filha  de  Eugé- 
nio ,  Conde  de  Grimberg ,  Baraõ  de  Arquenes  ,  e  de 
fua  mulher  Florença  Margarida  de  Renefe  j  e  fican- 
do viuvo  cafou  íègunda  vez  com  D.  Maria  Antónia 
de  Mendoça ,  Dama  do  Paço ,  filha  de  D.  Antonio 
de  Mendoça  Camanho  e  Sottomayor ,  II.  Marquez 
-de  Villa  Garcia ,  Vifconde  de  Barrantes  ,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Santiago ,  Vice-R.ey ,  e  Capitão  Gene- 
ral de  Valença ,  e  de  D.  Joanna  Ibanhes  de  Ribera  e 
Ronquilho  fua  mulher ,  Senhora  de  las  Vegas  j  tive- 
raõ  única,  efucceflõra  a  D.  Maria  de  Cordova 
e  Portugal  ,  VIL  CondeíTa  de  Villar  Dompardo, 

Mar- 
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Marqueza  de  Villamayor,  e  Gramofa,  que  naô  te- 
ve íucceúaõ. 

18  D.  JOANNA  THERESA  DE  PORTUGAL  E 

Cordova,  que  morreo  a  2$  de  Fevereiro  de  1692, 
fendo  ainda  vivo  feu  irmão  o  Conde  D.  Diogo  Fer- 
nando j  e  havendo  cafado  com  D.  Manoel  de  Belvis 
Mello  deFeroeira,  III.  Marquez  deBenavites,  Con- 
de de  Villamonte ,  Baraõ  de  Joyofa ,  e  Marran ,  Ca- 
valleiro  de  Alcantara  j  tiveraõ  única 

19  D.  Francisca  Maria  de  Belvis  Por- 
tugal e  Cordova,  VII. Condena  de  Villar  Dom- 
pardo ,  e  de  Villamonte  ,  Marqueza  de  Benavites ,  e 
de  Villamayor ,  Senhora  das  Baronias  de  Joyofa  ,  e 
Marran  ,  Villas ,  e  Lugares  de  Efcanhuella ,  Villar- 
gordo ,  la  Fuenfomera ,  los  Apaceos ,  el  Puig  ,  Ra- 
iael-Bunhol,  Quartel  Carap,  Alqueria-Blanca ,  e  ou- 
tros nos  Reynos  de  Caílella  ,  Aragão ,  Valença ,  e 
na  Nova  Hefpanha  ,  Senhora  dospóftos  de  Adianta- 
do mor  da  Nova  Hefpanha ,  e  Alferes  mór  da  Cida- 
de de  Jaen  ,  Eftados  em  que  fuccedeo  a  fua  prima 
com  irmãa  a  VII.  Condena  de  Villar  Dompardo. 
Cafou  com  feu  primo  D.  Francifco  de  Belvis,  I.  Mar- 
quez de  Belgida  ,  Senhor  das  Baronias  de  Munti , 
Suagres ,  Caftelio  de  la  Carvonera ,  e  Lugares  de  Bel- 
las ,  S.  João ,  e  Corvera,  Chefe  da  Familia  de  Belvis ; 
e  deíla  uniaõ  nafcerao  os  filhos  feguintes : 

*  20  D.  Joseph  de  Belvis  e  Portugal  íúc- 
ceflòr  deíla  efclarecida  Cafa ,  de  quem  logo  tratare- 
mos. 

Tom.  XII.  Z  D. 
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20  D.  Maria  Josefa  de  Bel  vis  Portugal 
e  Mendoça  cafou  com  D.  Feíix  Pantoja ,  Portocar- 
rcro  Sylva  Toledo  Gufmaõ  Pizarro  Carvajal  Ortiz 
de  Zuniga,  VII.  Conde  de  Torrejon ,  e  de  Villa-Ver- 
de,  IV.  Marquez  de  Valencina ,  e  de  Tajares  ,  Al- 
feres mór  de  Toledo  ,  XVI.  Senhor  de  Mocejon ,  e 
Benacazon  ,  &c.  j  e  defte  matrimonio  nafceraõ 
*  21  D.  Antonio  Pantoja  ,  de  quem  logo  fe  trata- 
rá. —  *  21  ED. Maria  de  la  Candelária ,  co- 
mo também  referiremos. 

*  21  D.  Antonio  Pantoja  Portocarrero 
E  Sylva  ,  V.  Marquez  de  Valencina  por  renuncia 
de  feu  pay ,  e  íucceflòr  em  todas  as  fuas  cafas.  Ca- 
fou a  ij  de  Junho  de  1741  com  D.  Maria  Francifca 
Abarca  de  Bolea  Urrea  Pons  de  Mendoça ,  filha  de 
D.  Ventura  Pedro  Abarca  de  Bolça  Ximenes  de  Ur- 
rea, Conde  de  Aranda,  Marquez  de  Torres,  &c. , 
Grande  de  Hefpanha ,  e  de  fua  mulher  Dona  Jofefa 
Pons  de  Mendoça  e  Bornonvile ,  Condeííà  de  Ro- 
bles ,  Marqueza  de  Vilhanant  ,  de  quem  fizemos 
menção  no  Livro  VIII.  pag.  505  do  Tomo  IX. 

*  21  D.  Maria  de  la  Candelária  Pantoja 
e  Belvis  cafou  no  anno  de  1755  com  D.  Rodrigo 
de  Mendoça  Camanho  Sottomayor  Monroy  e  Bar- 
rionuevo ,  Marquez  de  Monroy ,  e  de  Cufano ,  Se- 
nhor das  Quebradas ,  e  Penha ,  &c ,  Mordomo  del- 
Rey  D.  Filippe  V. ,  primogénito  de  D.  Antonio  de 
Mendoça  Camanho  e Sottomayor,  III. Marquez  de 
Villa  Garcia  ,  Vifconde  de  Barrantes  ,  Senhor  de 

Vifta- 
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Viftaalgre ,  e  Rubianes  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 


do  meímo  Rey  com  entrada ,  Aííiftente  de  Sevilha ,  e 
ultimamente  Vice-Rey  ,  e  Capitão  General  do  Pe- 
ru 5  e  de  Tua  mulher  D.  Clara  de  Monroy  Barrio-' 
nuevo,  Marqueza  de  Monroy,  edeCufano,  &c.  e 
naõ  tem  até  opreíènte  fucceflàô. 

20  Dona  Magdalena  Belvis  Portugal  b 
Moncada  ,  que  foy  a  fegunda  filha  da  VIII.  Con- 
deflà  de  Villar  Dompardo,  caiou  com  D.  Ximeno  de 
Milá  de  Aragão*  Mercader  de  Cervellon  e  Carros , 
Marquez  de  Albaida  ,  Conde  de  Bunhol,  Senhor  de 
Siete  aguas,  Yatoba,  Alboraim,  ôcc. ,  Gentil-homem 
da  Camera  delRey  D.  Filippe  V.  ;  e  tiveraô  único  ~ 
21  a  D.  Francisco  de  Mila*  de  Araga6  Bel- 
vis  Mercader  de  Cervellon  e  Carros,  Mar- 
quez de  Albaida,  Conde  de  Bunhol,  Senhor  de  Sie- 
te aguas. 

*  20  D.  Joseph  de  Belvis  Portugal  Mon- 
cada  Cordova  e  Bocanegra  ,  II.  Marquez  de 
Belgida  ,  e  Benavites ,  ôtc  ,  IX.  Conde  de  Villar 
Dompardo ,  &c  Cafou  com  D.  Cecília  de  Mendo- 
ça  e  Ybanhes  de  Segovia  Velafco ,  filha  dos  Marque- 
zes  de  Mondejar ,  como  efcreveraos  no  Livro  VIII. 
pag.  425  do  Tomo  IX. ,  e  tem  os  filhos  feguintes : 

2t   D.  Pascoal,  D.  Mariana ,  e  D.  Sinfo- 
rosa. 


Santia 


Mordomo  ,  e  Gentil-homem  da  Camera 


Tom.m 
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CAPITULO  XI. 

TteVom  Tedro  de  Tortugal,  Senhor  de  Còl- 

menarejo. 

12  T^T  O  Capitulo  I.  diílemos ,  que  fora  feguiv 
X\  do  filho  do  thalamo  do  Infante  D.  Di- 
niz D.  Pedro  de  Portugal  ,  que  foy  Senhor  deCol- 
menarejo  ,  onde  refidio  j  e  por  iílo  foy  chamado  o 
Colmenarejo ,  Lugar  que  fica  naó  diílante  de  Eícalo- 
na ,  em  razão  de  feu  pay  fc  haver  intitulado  Rey  de 
Portugal,  como  deixámos  efcrito,  fe chamou  Infan- 
te ,  ainda  depois  de  fua  morte  j  e  feita  a  paz ,  como 
refere  Salazar  de  Mendoça ,  que  achara  alguns  privi-  &ianr  &  Mendoç», 
legios  doanno  de  1408,  em  que  elle  affinou  com  efte  ^iS;/44  * lét 
titulo     e  ignorando  quem  fora  fua  mulher  ,  refere 
Alonfo  Lopes  de  Haro  ,  que  fegundo  humas  rela- p«&»i*. 
^ões ,  que  vira  ,  fora  D.  Ifabel  Henriques  de  quem  0  100  ** 
teve 

*  13   D-Joao1  de  Portugal,  adiante. 

13  D.  Joanna  de  Portugal  ,  que  cafòu  com 
Vafco  de  Contreras ,  Senhor  de  Alcobendas ,  e  de  Ia  Sai«»r,  HWoru  AtU 
Puebla  de  Horcajada  ,  eCafa  Sola ,  de  quem  foy  fl- 
lha  D.  Maria  de  Contreras  e  Portugal,  que 
foy  fua  herdeira,  e  caíòu  duas  vezes,  a  primeira  com 
D.  Rodrigo  de  Caftanheda ,  Senhor  de  Ormaz ,  e  da 
Honra  de  Sedano  ,  que  vivia  no  anno  de  1475*,,  em 

que 
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gue  outorgou  o  feu  Teflamento ,  (  filho  de  D.  Alon- 
lo  da  Sylva ,  II.  Conde  de  Cifuentes  )  de  quem  teve 
D.  Joanna  da  Sylva  ,  que  parece  viveo  pouco. 
Cafou  fegunda  vez  com  Lopo  Vafques  da  Cunha  j 
Senhor  de  Azanhon ,  Arguix ,  e  Vianna ,  (  filho  pri- 
meiro do  Duque  de  Huete  )  de  quem  foy  filha 
D.  Theresa  da  Cunha  ,  mulher  dejoaõ  Ramires 
de  Gufmaõ ,  de  quem  nafceo  D.  Elvira  de  Gus- 
mão ,  cafada  com  João  Ramires  de  Gufmao ,  Se- 
nhores de  Caftanher,  avós  de  D.  Elvira  de  Gufmao 
da  Cunha ,  mulher  de  Pedro  de  Lago,  Regedor  de 
Toledo,  de  quem ,  entre  outros  filhos,  nafceo  Lopo 
Vaso_ues  da  Cunha  ,  que  foy  o  filho  íègundo ,  e 
Senhor  do  Morgado  da  Cafa ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Santiago ,  que  cafou  com  D.  Maria  de  Avila ,  de 
quem  foy  filha ,  e  veyo  a  fer  herdeira  D.  Theresa 
da  Cunha  e  Gusmão  ,  que  caiou  com  D.  Pedro 
da  Sylva  e  Ribeira ,  de  quem  nafceo  D.  Joaô  Luiz 
da  Sylva  e  Ribeira,  IV.  Marquez  de  Monte  mar 
yor ,  cuja  fucceflàô  eícreveo  o  infigne  D.  Luiz  de  Sa- 
lazar na  fua  eílimada  Obra  âxCa/a  de  Syha ,  Livro 
IV.  Capitulo  VII.  do  Tomol.  pag.  484,  donde  fe 
pode  ver. 

*  13  D.  João  de  Portugal,  que  fuccedeo  na 
Cafa ,  e  fazenda  de  feu  pay ,  cafou  com  D.  Brites  de 
Lourençano ,  natural  do  Reyno  de  Toledo  j  e  tive- 
raõ  os  filhos  feguintes:  *  14  D.  Fernando  de 
Portugal  ,  adiante,  tz  14  D.  Diniz  de  Portu- 
gal ,  Clérigo ,  ~  14  D.  Bernardino  de  Portu- 
gal, 
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TúTvf™^?'  Elvira  de  Mendoça  ,  filha 

de  Dom  Pedro  Camlho  de  Mendoça,  ILCondí-de 

Pnego,  e  nao  tiveraô  fucceflàó.  ~  ,4  D  Imbel 

HeNRI?ues    que  cafou  com  Francifco  Duque  de 

Gufmao  ,  de  quem  nafceo  Gaspar  Duoue  be 

Ousmao,  q„e  cafou  em  Talavera  com  D.  Therefa 

de  Menezes,  efoy  feu  filho  Fr  ancsco  Duque  be 

Gusmão  ,  que  cafou  com  D.  Catharina  defflf 

de  quem  nafceo  D.  Joaó  Duque  de  Portugal'  Z"^»*"* 

que  vn,a  no  anno  de  ,6,8,  cafado  com  D.  Ma^  de'  ' 

Mondes  e  Urb.na  fua  prima ;  e  tiveraó  duas  filhas 

D.  Marunna  Duque  de  Gusmão  ,  mulher  de 

D.p,ogo  Pacheco,  e  D.  Catharina  de  Loatsa 

•14   D.  Fernando  de  Portugal  cafou  com 

«Wh*  '  '  '  Vu'Ha,  de  quem  nafceo  D.  The- 
kesa  Henr^ues  de  Portugal  mulher  de  Dom 
Fedro  Goncalves  de  Mendoça  ,  e  foy  fua  filha  D 
Maria  de  Mendoça  e  Portugal  mulher  dePe: 

SeSu  l nnrtf  MENDOÇ^ '  CUja  de^"dencia  naG 
™Z?T  J    "TV  eD-  ThereSa  Henriques 


TABOA 
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GENEAI 


O  Infante  D,  Diniz,  61! 
de  Caftro  ,  foy  Senhor 
e  Rico-  homem  em  Catt< 


r 


v  I.  D.  Diniz  <íe  Portugal  e  Torre»  cafoa  com  D.  Ifabel 
Fajardo  Manoel ,  filha  de  Dom  Joaó  Manoel  de  Leaó, 
Senhor  de  Keagena, 

(  /v— ^  r 

\  Dom  Fernando  de  Torres  e  Poria-     '         \  D, 


D.  Fernando  de  Portugal ,  Commcndador  de  Oreja  ,  i 
al.  vez  com  D.  Maria  de  Torres,  filha  H.  de  Fcrnaó 
parda.  A II.  com  D.  Aldra  Oforio. 

 A 


11  apedro 
de  Portugal , 
*S.Q. 


I!.  D.  Diogo  de  I 
Vilhegas,  Guard; 
Ilibei. 


Dom  Fernando  de  Torres  e  Poria- 
gal,  Vl.  Senhor  dc  Villar  Dompar- 
do ,  e  Efcanhuella.  Calou  com  D. 
Brites  de  Lujan. 


Fernando,  D.  Aldra  de  Portugal  pt 

D.  Ramiro  ,  calou  com  D.  Luiz  de  ue* 

D.  Joaó  ,  +  Calatayud  ,  Senhor  de 

S.  G,  Provendo. 


D 


Dom  Bernardino  de  Torres  e  Portugal ,  VII.  Senhor  de  Villar  Dompardo  , 
e  Efcanhuella.  Gafou  com  D,  Maria  Mexia ,  filhy»  de  D.  Rodrigo  Mexia ,  Se» 
nhor  de  Ja  Guardia. 


Dom  Aff« 
Portugal  Í 


r 


D.  Fernando  de  Torres  e  Portugal,  t  Conde  de  Villar  Dompardo ,  ViccRey  do  Perú.  Ofou  a 
vez  com  D.  Francifca  de  Carvajal ,  filha  de  Diogo  de  Carvajal ,  III.  Senhor  de  Jodar.  A  II.  com  I 
Maria  Carrilho  de  Cordova  ,  filha  de  D.  Diogo  Fernandes  de  Cordova  ,  Senhor  de  Efcalares. 

  y\ 


Digitized  by  Google 


i*7 

HISTORIA 

GENEALÓGICA 

DA 

CASA  REAL 

PORTUGUEZ  A. 

LIVRO  XIV. 

CONTÉM 

Condes  de  Miranda*  Marque- 
ses de  Arronches  > 

Commendador  de  Alcaçova  de 
Santarém  > 

Condes  de  Arena/es  ,  Marque- 
ses de  Guadalcaçar  > 

Senhores  de  Mortágua  , 

Tom.  XII.  Aa  Cori- 


1*8 

Condes  de  Redondo , 

Senhores  de  Beringel , 

Alcaides  mores  de  Thomar , 

Condes  de  Trado  ,  Marquezes 
das  Minas , 

Senhores  de  Alcoentre , 
Senhores  de  BayaÕ. 


6.  D- 
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6  D.  Affoníb  Diniz. 

 A  

Ç  7  ******  sus.***  ae^KA  ssr"^  £gr,<,Mtnde*' 

 :  /V  V 

l        8    Gonçalo  Rodrigues  de  Soufa.      Feroaõ  Gonçalves  de  Soufa.      Ayres  Rodrigues  de  Soufa.  J 

 "  V 

\       o    Roy  de  Soufa.        Fernaó  Gonçalves  de  Soufa.        Luiz  de  Soufa.  ) 

( — yCr-r-) 

\    IO   Gonçalo  RoJrigues  de  Soufa,  / 


 /V  

Cti    Ruy  de  Soufa.  Luiz  de  Soufa.  Diogo  de  Soufa.   D.  Ifabel,  Caiharinade  Guiomar  de  Marwridade  I 

mulher  de  Soufa ,  mo-  Soula,  mui  Souu ,  m.  d; 

Fedro  Ta-  lher  de  Joaó  de  Ruy  Vaz  Alvaro  Merni. 

vares.  Tavares»  de  Sequeira.  de  Cerveira. 


 ^ 

í  /  RovdeSou*    Duarte  de    Ifabel  de  / 


IS    Ruy  de' \  Simaó  de  D.  Maria  de  '   RuydeSou-    Duarte  de  Ifabel  de 

Soufa.        Soufa.      Soufa ,  mulh.      ía.  Soufa.  Soufa. 

de  Pedro  Go- 
me ide  Avelar. 

 ^  

í       ii    Antonio  de         Slmaó  de         Díoro  de         Braz  de  Sou-         Ifabel  de  Sou-         Francifca  / 
Souía.  Soufa.  Soufa.  &.  &.  dcSouía. 


Tom.  Xn. 


Aaii  7  Diogo 
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7    Diogo  AtFonfo  de  Soufa. 

 A 


Alvaro  Dias  dc  Souta ,  Rico-  Lopo  Dias  de  Soufa ,  Rico-  D.  Branca  de  Soufa, 

homem.  homem. 


nomeia» 

(  A  ) 

\     9   D.  Lopo  Dias  de  Soufa ,  Mettre  da  Ordem  dc  ChriOa  / 

 /  

^10   Diogo  Lo-  D. Leonor  Lopes  de  n"a?P  D.Vk»lan«  Dona  Aldonça,  Rlfabel,m.  DonaBrancaT^ 
pejdeSou-  Soufa,  mulher  de  g-"  2  temolh.de  m.  de  Pedro  Go-  de  Diogo  Lo*  mulh.dejoaõ 
fa,  Senhor  Fcrnaô  Martin*  Cou-  S^ã.  Ruy  Vafq*  rnes  de  Abreu ,  pesLobo,Se.  FaJcaó  ,  Se- 
de Mirao*  tmho,  cdeAffonfo  *i!g  "  Senhor  de  Senhor  de  Rega-  nhordcAlvi-  nhor  de  Mon- 
da. Vafques  de  Soufa.  p  «"?  Figueiró.  lados.  to.  forte. 

(—^  ^ 

v  il  Alvaro  Dias  de  Sou-  Ferniô  de  Soufa,  D.  Maria  de  Soufa  ,  mulher  D.  Ifabel  de  Soufa  ,  mu-  » 
fa,  Senhor  de  Mi-  Alcaide  raór  de  de  D.  Tello  de  Menezes,  Se-  lher  de  Vafco  Martins  de  1 
randa.  Leiria.  nhor  de  Oliveira.  Re  fende, 

Lopo  de  Soufa,  D.  Guiomar ,  mulher  Nirolao  de  Soufa,  Triíbô  de  Soufa.^^ 
Téboair.         de  Pedro  de  Mello.       Tébo*r.  TtboéF.  1 

i;    André  de  Sou-  Henrique  de  D.Cathari-  D.  Joanna,  mulher  Alvaro  de  Soufa  ,  Oiriftovaó  de  Soufr  ^ 
fa  ,  Senhor  de  Soufa,  na,  mulher  de  Garcia  de  Md»  Senhor  de  Eixo. 

Miranda.         lúulll.    de  Gonçalo  lo,  Alcaide  mór  de 

Tavares.  Serpa. 

— A  V  Y  'S 

14    Manoel  de  Dona  Brites  ,   g>>  )\   Diogo  Lo-  André  de  D,Oatharina,  '^DMargart-  g>> 
Soufa  ,  Ss-  mulher  de  Pe-   £,  £  pesdeSou-  Soufa.      mulher  de  Ruy      da .  rr»u'her  £2 


nhor  de  Mi-  dro  Vaz  da    •*  3  fa ,  Senhor  Pereira,  Sc.h.  deD.DiO| 

randa.         Cunha.  £*         de  Eixo,  de  Carvalhaes.       de  Aloi 


1  > 


( — A  ^v  ) 

\    15    André  de  Sou-  D.  Brites,  m.  Alvaro   ^Çj   2.p.'  N  Diogo  Lopes  dc  Soufa.     D.  Violante.  / 


fa,  Senhor  de  deFernaóda  Dia»  d-  Eg  •  > 
Miranda.         Sylva.  Soufa.    *  f*  5 


16   Manoel  de  Soufa ,  Senhor  de  Miranda. 


i}  Hetv 
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13    Henrique  deSoufa,  Senhor  de  Oliveira  de  Bairro. 
 A  s 

V      14   Diogo  Lepejde    Bernardim    )orge  de    Vafco  de    D,  Margarida  ,  no-  D.  Maria,  mulher  de  Si-/ 
Soula  ,  Senhor    deSoufa.      Souía.      Soufa.        lher  de  Diogo  da  Syl-  maé  Guedes  ,  Scohor  de 
de  Oliveira.  veira.  Murça, 

(—^^ — A  ^ 

\       i§    Antonio  de  Soufa,  H.  da   /     V    Henrique  de  Soufa ,  L  Con-   Bernardino  ' 
Cafa  de  Soufa.  de  de  Miranda.  de  Soufa. 

r~.  :  /s  s 

16    Diogo  Lopes  de  Sou-      D.  Maria ,  mulher      D.  Antónia  ,  mulher  de      D.  MagdaJena ,  m.  deLou-  1 
ía,  H.  Conde  de  Mi-      do  Regedor  Loa-      Francifco  de  Mello,  I.      renço  Pire»  Carvalho  ,  Pro*  / 


íanda.  renço  da  Sylva.  Conde  de  Aflumar.  vedor  das  Obras  do  Paço. 

 *  V 

Vi;    Hmrique  de  Soufa ,  I.         Dl  Mecia ,  mulher  de  D.  Manoel         Luiz  de  Soufa ,  ArcebiTro  de  I  if-  ) 
Marquei  de  Arron-         da  Camera  ,  L  Conde  da  Ribeira         boa  ,  Cardeal  da  Sarna  Igreja  Ro- 
che». Grande.  mana. 

.  'V_  

^  18    Diogo  Lopej  de    D.Ifabel,  mulher  de  Dom    Dona  Leonor  r  mulher  de    D.  Britei ,  mulher  deD.]o»  / 
Souía ,  Herdei-    Pedro  de  Noronha ,  I.  Mar-    Antonio  Luiz  de  Távora,    feph  de  Meneie* ,  Ser  hor  do 
ro.  quez  de  Angeja.  II.  Marquez  de  Távora*     Morgado  da  Paumcira. 

r~ A  > 

\      Ip    D.  Mirianna  dc  Soufa  ,  Marqueza 
de  Arronches, 

(  v 


to  D. Loiza  CaGmira,  Duqueza  / 
deLafoens. 


12  Lopo 
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12    Lopo  de  Soufa. 

 .  A  


l)   D.CeciIti,  mulher  dcURodrigo        Ayra  deSoob,  Commeodador 
dcSouia.  de  Alcaçova. 

(  :  A — y — " 

V    14   Francifco  Pedro  de  FÇ"  D.  Gaio-   g-fc-p  *S  &«P  S§*P  '\Ayreide  Dt Brana,   g-3  O 
de  Soufa.  Soufa  Cõ-      -g   mar ,  m.  «,    o*   o. 5-   §  n>       Souía  ,  mulher  de 

mendador      o-  dc  Chril-  5f    5>§  3        Porteiro  André  da  To.- 


da  Alca- 
çova* 


e-  de  Chril-  g  gr   p|  =        Porteiro  André  da 

£  tovaó  dc   SÍ-2  mor.      Sylva.        *■  %f 


^  ^ 

\   1  s   Ayrei  de  Soufa ,  Commenda-  Manoel  dc      P.  Archangtla  ,  mulher  de  Gomei  Borees . 

dor  da  Alcaçova.  Soufa.  Commendador  dos  Collos. 

-A. 


Ç i6  Lopo  de  Sou-        Pedro  de  Soufa,  Com  mendador        D.  Violante ,  mulher  dc  Affon.  ^) 
fa.  da  Alcaçova.  fo  de  Torres.  J 

<  ^ 

\    1 7   Ayro  de  Soufa ,  Commcndador  de  Rio-Ma  yor' 




Ayra  de  Soufa.  S.O., 


12  Ni- 


Digitized  by  Google 


12   Nicolao  deSoufa. 


*°  3 


Cix    DiotoUpei  Alvaro  de  Sob-  U  Ifa bel ,  mulher  de  D.Maria,  mulher  de  Fer.  D.  Guiomar  AfTon- 
de  Soufa.       fa,  Vafco  de  Carvalho.      naó  Alvares  de  Alvim.       ío  Lopes  da  Coita. 


r 


A- 


14    Alvaro  de      Nicolao  da 
Soufa*  Soufa. 


Di  Viobnte  ,  mulher  de  Bernardo  de 
Urt,CapiuôdeTaugere. 


12  Triftaó  de  Soufa. 
 /V  


Simaô  de  Soufa*       D.  Anroria ,  mulher  de  Roy      D.  Maria ,  mulher  de  Bal- 


7 
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7    D.  Pedro  Aflònfo  de  Soufa ,  Rico-homem. 


(     8   Vafco  AfFonfo  de  Soufa ,  Senhor  de  D.  Brites  de  Soufa ,  mulher  de  D.  Henrique ,  ) 

CattilAnzar.  Conde  de  Cea  ,  e  Cintra. 

 A  _  >^ 

\        p    Diogo  A ffonfo  de  Soufa,  Vinte  e      Dona  Joanna      Dona  Leonor,  mulher  de  Diogo 
quatro  dc  Cordova^  ac  Soufa.  da  Trindade. 


C   lo   Joaó  AfFonfo  de  Soutã ,  Vinte  e  qoa- D.  Leonor  de  Soufa ,  mulher  de  Fernando  de^) 
tro  de  Cordova.  Clucfada ,  Commcndador  de  Biedma.  ' 


[    i  f    Diogo  AfFonfo  de  Soufa ,  Vinte  e  quatro         Joaó  de         AfFonfo  de         Lopo  de  J 
de  Cordova.  Souía,  SouU.  Soufa.  ' 

,         /N  ^  r~-  'v  ^ 

V      IX    D.  Antonio  de  Soufa,   D.  Luiza  de  Soufa ,  mulher  de   /  (     Joaó  ArTonfo   D.  Joanna ,  mulher  de  * 

Alcaide  de  la  RambU   Fernão  Arias  de  Saavedra.  N   de  Soufa.        d,  ^uii  de  Caítcila. 

 a  =   ^ 

\     i ;   D.  Diogo  ArTonfo  de  Sou-  D.  Maria ,  mulher  de  Rodri*  1  v    Lopo  AfFonfo  / 
fc»  AJcaiie  dela  Rambla.   go de  Figueiroa,  e Mela.  de  Soufa. 

(  "  ^ 

V    14    D.  Antonio  AfFonfo  de  Souía,    D.  Francifco  / 
Senhor  dei  Rio.  deSoola. 


C  «5 D.  l;rancifca  ,  mu-  Dl  Antónia,  mulher  de  D.  Joaô  Affon»  D.  Ignez,  ra.de Dio-  D.  Margarida^N 
Ifier  de  Djoi  Fradi-  D.  Joaó  de  ViiU  Roel ,  iodeòoafa,Se.  go  Manrique  ,  Mar*  m.  de  D.  Jorge  / 
qa;.-V>rio..irero.      Senhor  de  Evan.  nhordcIRio.       quez  de  Santa  Ella.      Pera  Serrano. 


V    16    D.  Vafco  de  Sou-   D.Antonio   D.  Diogo  Af-   D.  Anna  Maria  ,  mulher   D.  Ignez  Maria  ArTonfo 
ía ,  Conde  de  Are*   deSouia.       fonlodeSou-   do  D.  André  de  Mefa ,  Sc-   m.  de  D.  Fernando  de  Cea  , 
nales.  Fa.  nhor  dei  Chancelicr.  Senhor  de  San  Cebrian. 

 'N  -v 

'  17  D.  Joaô  AffonfJ  D.  Anna ,  rn.de  D  D.  Maria  AfFonfo,  m.  D.Chrifto/aô  Af-  D.  Aldonça  AfFonfo  de  ) 
>  de  Soufa,  Mar^.  Luiz  Fernandes  de  de  Jofeph  de  Cea  ,  Se-  ronlo  de  Soufa,  Soula  ,  m.  de  D.  Baliha.  / 

de  GuaJalcaçar.  Valenzuela.  nhorde  Areoal.  Sen.  de  U  lJalmof.  far,  Conde  dc  Galindo» 

(  A  >>  r  — 

^      1 8   D.  Vafco  AfFonfo  de  Soufa ,  Marquez  J       (D.  Antónia  Faufta  de  Soufa  ,  Marque 
de  Hinojares.  '  dc  M.iorada  e  la  lirenha, 

 A  V 

y     ip   D.  Antonio  AfFoafo  dc  Soufa.      D.  Joaó  AfFonfo  de  Soufa.  / 

7  Martim 


i 
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6   Martim  Affòníb  Chichono. 

_A'_ 


20$ 


Manim  AfTonfo  «k  Souía ,  Rico-homera, 

 y\  


Vaíco  Martini  de  Souíà, 
nhor  de  Mortágua. 

:  y 


D.  Brites  , 
m.  dc João 
Uomes  de 
SouU ,  Se> 
nhoroe  Ce- 
lorico. 


Martim  AfTonfo  de  Soofa  , 
de  Mortágua. 

 /v_ 


5  -  â  «f 


Gonçalo  An- 
nes de  Soa- 
la,  Senhor  de 


5- 2  3    5  >o^ 


§-8"P 


O.  5 


o 

w  • 


^  «•  "i 


?  í 


IS?? 

I  5 
I"  >*' 


O 


3  > 


Hl 


Dona  Margarida, 
mulher  de  Anto- 
Lopea  Tioo 

CO. 


Antonio 
de  Sou- 
la. 

V 


Dl  Leonor,  mu- 
lher de  Alvaro  da 
CoOa. 


im  Af-  Joaô  de  Sou* 
foniodeSou*  U  ,  Capitão 
(a.  de  Damaó. 


«4 


Francifco  de 
Souía. 

Tom.  XII. 


Antonio  de 
Souía. 


D.Miria,  mulher  de 
Nuno  de  Mendoça. 


D.  Ignez,  mulher 
Antonio  da  Cunha. 

Bb 


ii 


Hen- 
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ii    Henrique  deSoufa. 

c  — -A  

 -A  ; 

\  ij       Henrique  de  Soufa.  Jcaõ  de  Soufa.  Joaõ  de  Mello.  ) 

 — A  ,  (  ^  y  /\_ — ' 

\i4  Rlíabel,  mulher  de  André  A  TXlv**,  mu-  Lourenco  D.  Ifabel,  mu- A  Henrique  Ruy  de  J 

di  Cunha  ,e depois  de  João  lher  de  Francif-  de  Sou/á,  Iher  de  Marti m      deSoufiu  Soufa. 

daSylra  Barreto,  e de  Dom  eo  Alvares  de  AffonfodeMeJ» 

Bernardino  dc  Menezes.  Atouguia.  lo  Pereira. 


de  Soufa   Henrique  ' 
de  Mello.  de  Soufa. 


MíqocI  de  Soufa. 


10  Gon- 
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io   Gonçalo  de  Soufa, 
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Fernão  de  Són- 
ia •  Comendador 
mor  da  Ordem 
de  Cbrifto. 


Duarte  de  Soa- 
ia. 


Pedro  de  Sou- 
ta. 


NanodeSou- 
fa  ,  Vedor  da 


Henrique  d« 
Soufa.  * 


D.  Leonor ,  mu- 
lher de  An ur  da 
Cunha  ,  Senhor 
de  Pombeiro. 


ça ,  mulher  de 
joaôde  Soufa, 
Commendador 
deSoufa. 


8- 

r 

F 


o.-  ,  - 


Soufa. 


Jorge i 
Soufa, 


< 


a. 
§  3* 


Dona  Maria  ,  mulher 
de  Jorge  Furtado ,  Co- 
mendador., das 
dafc 


Triftjó  de  Sou 
fa  ,  Trinchan- 


cr. 


D  Catharina ,  mulher  de  Francifco 
VaJiadarw  de  Soítoraayor. 


neifeode  /\  Manoel 


D.  Margarida ,  mdher 
de  Frincifco  Pereira ,  e 
depou  de  Luiz  de  Goes 
Perdia  ô. 


Femaõ  de  Soufa  de  i 
CatteUobranco,  Co- 
mendador de  S*  Vi- 
cente da  Beira* 


Dona  Maria , 
molh.  de  An- 
iooío  Correa 
Babarem. 


ii    *  Henrique  de  Soufa. 

 A  , 

V     »*   Manoel  de  Soufa.  Bartholom™  de  So.fa.  ' 

(   )  <  "  > 

\         Joaõ  de  Soufa  da  Camera.    '    \      D.  Ifabel ,  mulher  de  Joaó  de  Soufa.  ' 


( — S 

\     14   Bernardo  de  Soufa.  / 

c 


I  f  Gabriel  de  Soufa. 

Tom.  XII.  Bbii        9  Aflònfo 
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ao8 


r 


AiTòníò  Vafques  deSouíl. 

 /v  


IO 


AffonfoVaf- 

5jues  de  Sou* 
a  ,  Clave», 
ro. 


Donaifabc),mu* 
lher  de  Joaó  Poy» 
cliers,  Senhor  de 
Aroyes. 


D.  Metia  >  mulher 
dc  D.  Fernando  c!c 
CaQio ,  Scchor  de 
Ançac. 


D.  Ifabel,  mulher 
de  Diogo  Gomes 
da  Sylva ,  S-nhor 
da  Chamufca. 


H  Brinca ,  mulher 
de  Fernaõ  Gonçal- 
ves dcMirsndaKi* 
co*  homem. 


Luiz  de  Soufa ,  Clavciro  da  Ordem 
de  ChriQo. 


c 


Antonio  dt 
Soufa. 


12 


Henriqme 

dc  Soufa. 


D.  Mecia  cafou  com 
Joaó  de  Araujo. 


thias  de 
Soufa. 


D. Filippa,  mulher 
Francifco  dc  Macedo. 


D 


r 


7^ 


Pedro  de 
Soufa. 


D.  Joanna ,  malhe 
bricj  Pereira  dc  Calho. 


rdeGa-  ) 


( 


Dona  Maria ,  mulher  de 
Sebaftisò  Correa. 


9  Mar- 
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G 


9    Martim  Affoníò  de  Soufa. 

 y\  


2  0P 


Fernaô  de  Scu- 
fa  ,  Senhor  dc 
Gouvca. 


Ruy  de  Soufa  ,  Se- 
nhor de  Beringel 
Táboé  XII. 


Pedro  de  Soufa, 
Senhor  te  Prado. 


VaftaMarái* 
de  Sooía. 
Taboa  XVL 


Joaô  de  Sou- 
fa. 

Tcb.XVlI. 


D.  Britei 
dc  Soufa. 


rz 


Antonio  de  Sou- 
fa ,  Senhor  de 
Gouvea. 


D. Maria,  mulher  de 
Joaó  Pereira ,  Senhor 
de  Caftro-Dairo. 


Dona  Guiomar,  mulher  de  Gon- 
çalo Vaz  Pinto ,  Senhor  dc  F«  rei- 
ros,  &c. 


D.Ifahel,  mulher 
de  Martim  Affon- 
ío  de  Salcedo. 


IX 


Femaô  c»e  Soufa ,  Se-  D.  Maria ,  molher  de  An- 
nhor  de  Gouvca.  tonio  de  Araujo. 


r, 


Mwim  AfTor/o  c*e  Sc  ufa , 
Senhor  de  (Judvea, 


c 


14  Femaô  de  Soufa  ,  Se- 
nhor de  Gouvea. 


D.  Cecília ,  mulher  do 


> 


(     i<   Diogo  de  Soufa,  Arce-      Thomé  de  Soufa- ,  Se-  / 

-  Je  Goui*- 


bifpo  de  Évora.  nhor  de  Gouvea. 


\   t6  Femaô  de  Souía ,  Conde      D.  Joaô  de  Soufa ,  Arcebifpo 
dc  Redondo.  deBraga,e' 


r 


A. 


17    Thomé  de  Sou- 
fa ,  Conde  de  Rc- 


Rodrigo  de 
Soufa. 


Filippe  ,  Principal    GcaçaJo, Pria-    Jo»ó,Prin.  P'ogo»Pre-) 
da  Santa  Igreja  lJa-    cipal    da  dita    cipaldadita    bdo  da  dita 
uiarcaL  Igreja,  Igreja.  Igreja. 


r 


1 8   Fernão  de  Soufa , 
Conde  dc  Redon- ' 
do. 


Vicente  Fnncifco  / 
Roque.  Roque. 


, — A — , 


xo  Ruy 
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10 


G 


Ruy  de  Soufa ,  Senhor  de  Beringel. 


Dl  J<mõ  de 
Souía )  Se- 
nhor de  Sa- 


D*Mar-  Diogo  de  DomHen-  D.FiKppa,  D.  Pedro 

tinhode  Soula.      rique    de  mulher  de  de  Soufa, 

Távora,  T«bi$.   Soufa.       Antonio  de  Conde  de 

T4b,l\.    Almeida  de  Prado. 

Occm.  Tab.14. 


CJt> 


r 


3 

9 


<        3  r» 


8-p 


iz 


D.  Rodrigo 
de  Soufa  , 
Capició  de 


D.  Antonio  de  Dona  Conftan- 

Souía  ,  Com*  ça  ,  mulher  de 

mendador  de  Diogo  de  Se- 

Alcacere.  pulvcJa. 

_y\  


D.  Maria ,  mulher 
dc  Alvaro  de  Car- 
valho, Senhor  de 
Carvalho. 


Dom  Gafpar  de 
Soufa  i  Commen* 
dador  da  Ordem 
de  Chriflo. 


D.  Manoe 
dc  Soufa. 


D.  Martinho 
e  Soufa. 


dc  Távora 


D.  Jorge 
de  Souía. 


D.  Diogo 
de  Soula. 


D.  Diniz  de 
Soufa. 


u  (d. 


D.  Luiz  de 
Soula. 


Luiza ,  m. 
de  D.  Francif- 
co  de  Soula. 


D.  Confiança, 
m.  de  Jorge  de 
Soufa. 


^5 


D  Antonio 
dc  Soufa. 


1 


de  òojU. 


16 


00 


3  « 

»r  eu  c 
•     «»  • 


MSP 


S  - 


> 


3  s 

O. 


Cu  cyo 
n  *•  *» 


ST'  8 


12    *  D.  Manoel  de  Soufa ,  Alcaide  mor  de  Alter  do  Chao. 

 y\  


i  {    D.  Martinho  de  Soufa ,  Alcaide  mor 
de  Alter  do  Chao. 


^.  14  Dl  Manoel  de  Soufa. 

, — /v— 

\    ■«  D.Di 


D.  Pedro  de  Soufa ,  Coar.  mendador 
dc  Moreira. 


íogo  dc 
Soufa. 


D.  Caiharina ,  mulher  de  Francifco  Luiz  de  Albuquerque ,  ) 
Scnr.or  de  Villa- Ver  Je,  / 


11  D. 
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1 1    D.  Diogo  de  Soufa ,  Alcaide  mór  de  Thomar. 
 /\  

(   1 2    Dom  Leonardo  de  Soda ,  Alaíde  mór  Don»  Catharina  ,  mulher  do  Conde  ^) 

de  Thomar.  das  Idanhai. 

 *  , 

I     tj    Joaõ  de  Soufa,  Alcaide      D.  Joanna ,  mulher  de  D.  Jeronymo  de      Dom  Rodrigo 

mór  de  Thomar.  Caftro,  Senhor  do  Paul  de  Boquilobo.      de  Soufa.  1 

i  /v— ^  (  

(  14  Dom  Joaõ  de  Soufa  ,  '  \  Dom  Luiz  de  Sou-  D.  Francifca ,  mulher  de  D.  Gil 
V  Alcaide  mór  dcTho-  fa  ,  Capiuó  de  Or-    Barnes  da  Coita ,  Commendador 

mar.  mui.  de  Caftro- Marim. 

 A  s 

[    15    D.  Manoel  de  Soufa ,  Alcaide      D.  Elvira ,  Condeflã  j 
mór  de  Thomar.  de  Pontével 


C 


11  D.  Henrique  de  Soufa. 
 S\  


IS  D.  Diogo  de  Sónia ,Ca- 
mereiro  mór  do  Infante 
D.  Affonfo. 


D.Guiomar  de  Soufa  ,  mulher  de 
D.  Gareia  de  Meneies ,  Governa- 
dor da  Cafa  do  Infante  D.  Affonfo. 


D.  Joanna ,  mulher 
de  Pedro  Lopes  de 


.a. 


C   1  $   D.  Antonio  de  Soufa. 


D.Pedro  de  Soufa. 


r 

14  DX  Joaõ  de  Soufa. 


) 


15  Dom  Diogo  de 
'a. 

/ 


D.  Anna , mulher  de  Luiz  de  Mello  de  Sam- 
payo ,  e  de  Joaõ  Eodriguei  de  Sá. 


t — ^>  r 

16    Dom  Luiz  de        /  \ 
Soufa.  '  V 


D.  Antonio 
de  Soufa. 


D.  Diogo  U.  Mana,  muiner  c 
de  Soufa.       D.Lutz  Henriques. 


— yS 

D.  Maria,  mulher  de  / 


u  D.Pe- 
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1 1    D.  Pedro  de  Soufa,  I.  Conde  de  Prado. 


D.  Francifco  de  Soufa, 

— a  


D.  Pedro  de  Sou* 
la,  Senhor dc Bc- 
rjngeL 


D. Branca,  mulher 
dc  João  Freire ,  Sc- 


Dona  Joanna,  mulher  de 
Coime  deLatetat  ,  Com- 
menda  dor  de  Dares. 


D.  Diogo 

dc  Soula. 


D.  Maria  ,  mulher 
de  Manoel  de  Ma- 
cedo. 


Dom  Luis  de  Sou- 
fa, Senhor  de  Be- 
ringel 


D.  Joaô  de 

i4b.xru. 


D.  francif- 
co de  Són- 
ia. 


D  Manoel  de 
Soufa,  Capi- 
tão de  Dio, 


G 


D.  Luiz  de  Soa- 
la,  11.  Conde  de 
Prado. 


Dona  Antorúà, 
mulher  de  Luiz 
dc  Mello. 


*i  /  >  Dora  A 


Dona  Maria,  mulher  de  Jor- 
ge Furtado  ,  Senhor  de  Bar- 
bacena. 


Dora  Antonio  de  Soufa, 
Martba. 


( 


D.  Luiz    D.  Margarida  ,  mulher 
de  Sou-    Luiz  de  CaAro  do  Kio 
fa.  Senhor  de  Barbacena. 


o  ,  / 


■6*  Do.n  Francifco  de  Sou- 
la,  111.  Coade  de  Prado, 
Marquez  das  Minas. 


D.Catharína,  mulher  de 
D.  Rodrigo  de  Catfro , 
Conde  de  ftieiquiiella. 


D.  Leonor,  mulher 
de  Pedro  de  Mello, 
Senhor  de  Ficalho. 


D.  Helena  ,  mulher  de  Ma- 
noel Freire ,  General  da  Ca. 
vallaria. 


Cr 


Dom  Amónio 
LUtf  de  Sou- 
fa ,  Mir]ueZ 
úa  Mina». 


D.Maria  Madale- 
na ,  mulher  de  Luiz 
Manoel ,  Conde  de 
Autaya. 


D  Loiza  Ber- 
narda ,  tnuiucr 
de  D.  Luiz  da 
Sylveira. 


Dona  Eufrafia, 
mulher  da  Con* 
dc  aa  Una  Fran- 
cuco  Carneiro. 


D.  Joaô  de 
Souia  ,  Ve- 
dor da  Cafa 


Dom  Pedro 
Soufa  ,  Dom 
Prior  de  Gui- 


✓  


D.  Francifco  de 
diouÍ4  ,  Conde 
dc  Prado. 


D  Joaô  de  Sou- 
fa ,  Marquez  das 
Minas. 


D.  Jofe,-h 
de  ooma. 


 — ""V — 

Dom  Luiz  de  K  D.  Francifco  de 
Soufa  ,  Gene-  ^Soufa ,  Védor  da 
ral  de  batalha.      Cala  Real. 


r, 


D.  Amónio  Caeuno  de  Sou- 
ia ,  Marquez  das  Minas. 


D.  Diogo  deSou-^ 
fa,  Coronel  do  Re- 
gimento do  Porto. 


D.  Joanna  de  Soufa,  mulher  de  Anto 
mo  BoteJio  Mouraó. 


c 


11 


^v  V 

D.N  de  Soufa,  Herdeira.  I 


1 1    D.  Pe- 


i 
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10  D.  Pedro  de  Souto ,  Senhor  de  Prado. 

 A  


**3 


1 1   Lopo  de  Soufa  ,  Scohor  de  Prado, 


Gonçalo  de  Soufa, 


D.  IfabeJm.de  D. 
Joaõ  de  Caibo  , 


11 


Mírtim  Affon- 
fo  de  Soufa  , 
Governador  da 


D.  Ifabel,  mu- 
lher de  Amó- 
nio deBriio. 


Pedro  Lof 
dc  Soufa,  Se- 
nhor de  Iu- 


Loper  BUDOi 


oe] 
dc  Sou- 


I 


^  } 

O  '    Mardm  Dljeronymide  / 


D.  Violante 
mulher  de  Pe 
dro  da  Fon- 
íeca  ,  Senhor 
dai  Ilhas  dai 
Flores,  e  San- 
to Amaó* 


Pedro  Lo- 
pes de  Sou- 
la  ,  Senhor 
de  Alcoen- 
tre, ÍCCt 


n.  n.  rj 

si? 
II- 


8-gPP 

ir  ~  " 
9  §  °  • 


Mir  [ira 
Affonío 
de  Sou- 


D.  Jeronymi  de 
Soufa,  mulh.  de 
D.  Amónio  de 
Lima  ,  Senhor 
do  Morgado  da 
Landeira* 


D. Helena  de  Soufa, 
mulher  de  Dl  Dio^o 
de  Lima ,  Senhor  de 
CiOroDairo. 


14   Lopo  de  Soufa, 
de  Alcoentre. 


D.  Marianna ,  mulher  de  D.  Francifco 
de  Faro ,  Conde  dc  Vimieiro, 


■5 


Lopo  de  Soufa ,  Capitão  de  Malaca, 


Tom.  XÍL 


Cc 


10  Vaíco 
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io   Vafco  Martins  deSoufa  Chichorro,  Capitão  dos  Ginetes. 

C    TT^ 

V      II   Gonçalo  de  Fernam  de   D.  Violaote , mulher  D. Joanna,  mulher  de Joan-  Dona  Brites»  mulher  de  / 
Soufa.         Soufa.        de  Affonfo  Furtado  ne  Mendes  de  Vafconcejlos ,   Fernaô  de  Miranda ,  Se? 

dc  Mcndoça.  Senhor  do  Eíporaô.  nhor  da  Paismeira. 

(  *  77-  ^ 

\    It    Vafco  Mar-  Aleixo  de  D.  Mecia ,  mulher  Manoel  de  Sou-  Martim  Ayres  de  Henrique  Jorge  de  I 

tini  de  Sou-  Soufa.       de  Franciíco  Car-  fa ,  Commenda-  AfTonfo  Soufa*     de  Soufa.  Soufa.  ' 

h  Chichor*  netro  *  Senhor  da  dor  na  Ordem  de  Sou- 

ro.  Ilha  do  Príncipe.  deChrifto.  fa. 

( — A  >  r—  A  ) 

\  l{    Garcia  de   Jeronymo  \  Luti  Martins   Garcia  de'    \  D.Maria  de  Soufa ,  mulher  de  Joaô  ' 

Soufa.       de  Soufa.  deSouía,        Soufa.  de  Soufa,  Capitaô  de  Damão. 


^   14   André  de         Bernardim  de         D.  Angela,  mulher  de Filippe 
S oufa.  Soufa.  Carneiro  ,  Capitaô  dc  Dio. 


15  Jeronymo  de    Luiz  Martins  de  Soufa ,  Com-    Manoel  de    D.  Leonor,  mu-    Dona  Ifabel ,  raulhery 
Soufa.  mendador  na  Ordem  deChrif-    Soufa,         lher  de  Antonio    de  Chríftovaó  de  MeK 

to.  ViegasGenúl,  lodaSylva. 


( 


afco  Martini/    D.  I 


i6   Vafco  Martini '    D.  Marianna  ,  mulher 
de  Soufa.  de  Thomàs  Teixeira. 


C    1/   D.  Joanna  de  Soufa ,  mulher  de  Afcenfo  de  Siqueira,  ^ 
Com  mendador  dc  S.  Vicente. 


1 

10  João 
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io  João  de  Soufa,  Capitão1  dos  Ginetes* 

 A  




C  "  J«ô  <Je  Soa-  Joaõ  Rodri-  Fermo  de  Martím  AF-  Leonel  de  DL  Mar»  caiou  com  D.  Maninho^) 
b,  Senhor  de  guesde&w»  Soufa.       fonfodeSou-  Soufa    e  de  Noronha ,  e  depois  com 
B*y*°-V        **•  &.  Uma.       de  Noronha  da  Camera, 

 A    A, 

C  ||   Etanol  de  D.  Maria  ,  mulher  de  Lata !#  Femaô  Manioi 

Soma.       de  Noronha  da  Camera.  de  Soufa. 


( 


Fernaó  Mar-  Loii  dc  Pedro  de/  \  Leonel  de  Soa-  Lourenço 
amdcSottfa,  Souú.     Soufa.         fa  eLima.  dcSouta. 


Ti 


(  

\    D.  Ifabeí ,  ma*  Mártir»' 


lher  de  Dio-  Affonfo  Soafa. 
go  de  Mendo-  de  Sou- 
ça  Furtado.  fa. 


Tom.  XE. 


Cc  ii 


HISTO- 
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HISTORIA 

CENEALOGICA 

DA  CASA  REAL 

PORTUGUEZA. 

LIVRO  XIV, 

PARTE  I. 

CAPITULO  L 

De  Dom  Jfonfo  Dinix. 

NTRE  os  filhos,  que  teveEl- 
Rey  Dom  ArTonfo  III. ,  como 
diíTemos  no  Livro  IH.  Capitulo 
XVI. ,  foy  D.Arfonfo  Diniz, 
havido  cm  Marina  Pires  da  En* 
xara ,  o  que  conda  de  huma  ef- 
critura  produzida  pelo  Doutor 
Fr.  Antonio  Brandaõ,  cm  a  qual  lhe  faz  doação  de 

huma 


—  / 
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huma  Quinta  no  Termo  de  Torres- Vedras  no  Lu- 
gar de  Villa  Pouca ,  que  para  efte  effèito  comprara 
Prova  num.  i.    a  **eu  ^no  Martim  Aríonfo.  As  palavras  da  Efcritura 

Brandão    Montrcbié         ^  %uintes  :  &â  >  °*  COÍlCedo  D.  Alfonfo  ,  filio 

l1^ma\x\s.%s.<*v-  mt<>9  &  Manna  Petri  de  Enxara  totum  Úlum  her- 
*9>  p»&«°!         damenti,  çuod  fuit  Velajci  Stephani  ,  O*  uxoris  fu<e 
Saneia  Petri ,  &  Aiifenda  Suerij  ,  joceree  àtSli  Ve- 
lafci  Stephani ,  çuod  herdamentum  dedit ,  ftve  vendit 
tnihi  Martinus  Ajfon/us  filha  meu*  pro  mille ,  (juin- 
gentis  libris ,  &c.  Foy  feita  eíla  Doação  a  5  de  Ju- 
lho da  Era  1316 ,  que  he  anno  de  1278 ,  hum  anno 
antes  da  morte  delRey ,  que  no  feu  Teílamcnto  fe 
provts  ãd  Riflar.  Ge.  lembrou  delle  na  verba  feguinte :  Item  Atfon/o  filio 
neaiog.d4C*f*Rtai,  meo,  miem  nutrivit  Martinus  Petri,  Clericus  meus, 

Loorada  Tamiié  ie  ^  Licenciado  Gaípar  Alvares  de  Loufada ,  E£ 
sT>ri,  no  timio >dt d.  crivaõ  da  Torre  do  Tombo,  hum  dosiníígnes  inda- 

iffiffrffttS?1  gac*ores  das  antiguidades  deite  Reyno,  no  livro  que 
intitulou:  Relação  da  Família  de  Sou/à,  da  Ca/a 
dos  Condes  de  Miranda  ,  que  fe  conferva  entre  os 
muitos  manufcritos  daCafa  de  Arronches,  de  que  o 
Duque  Eílribeiro  mor  tem  huma  copia ,  que  foy  do 
Chantre  de  Évora  o  erudito  Manoel  Severim  de  Fa- 
ria ,  que  tivemos  largo  tempo  em  noflò  poder ,  ne£ 
ta  Obra  pretende  Loufada  provar,  que  efte  D.  Af- 
fonfo  Diniz  foy  filho  legitimo  delRey  D.  AfTonfo 
III. ,  e  de  fua  primeira  mulher  Mathilde  ,  Condena 
de  Bolonha ,  para  o  que  ajunta  muitas  eferituras , 
provas,  e conjecturas ,  e  outros  fundamentos,  que  fe 

podem 
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podem  ver  no  dito  livro,  para  moftrar,  que  EIRey  mftor.Gmdcgité  u 
de  ília  primeira  mulher  teve  filhos j  o  que  naõ  nos  «ví.cíJíi^pgTdj 
atrevemos  a  negar,  mas  fim  ,  que  os  naõ  deixaflé  1*170  <to tomoi, 
por  fua  morte  j  porque  he  indubitável ,  e  confiante 
nos  Nobiliários ,  e  Hiftorias  de  França ,  que  por  mor- 
te da  Condeflà  Mathilde  naõ  ficarão  filhos ,  que  lhe 
íbccedeflèm  nos  íêus  Eftados  ,  como  evidentemente 
deixámos  referido  ,  quando  tratámos  delRey  Dom 
Anonfo  III.  Manoel  Moreira  de  Soufa  no  Thea- 
tro  Genealógico  ,  que  em  elegante  eftylo  reduzio 
efta  meíma  Obra  de  Loufâda  ,  feguio  ,  fem  altera- 
ção ,  efte  capricho  r  em  que  fe  empenhou  tanto , 
que  tratou  íèm  razaõ  indecentemente  ao  Defembar- 
gador  Duarte  Nunes  de  Leaõ  ,  por  ter  moftrado , 
que  da  Condeflà  de  Bolonha  naõ  ficara  fucceflàõ  j  e 
f uppofto  afías  fica  defvanecido ,  com  o  que  dhlèmos 
no  lugar  citado ,  com  a  fucceflàõ  do  Condado  de  Bo- 
lonha panar  a  linha  tranfverfal  ,  porque  he  fem  du- 
vida ,  que  fe  Anonfo  Diniz  fora  filho  do  matrimonio 
daCondeíTa  Mathilde  ,  fuccederia  nos  feus  Eftados,, 
e  naõ  fe  accommodaria  a  perder  aquella  foberanía  , 
quando  via  eftava  excluído  da  Coroa  ;  e  feria  muito 
melhor  accommodallo  EIRey  feu  pay  no  que  lhe 
pertencia ;  e  naõ  podia  ter  contendores ,  por  íèr  im- 
mediato  fucceílòr  da  Condeflà  Mathilde ,  a  qual  por 
fe  achar  fem  fucceflàõ ,  nomeou  ©Condado  de  Bolo- 
nha em  Maria  de  Barbante  fua  prima  com  irmãa,  mu- 
lher do  Emperador  Othon  IV. ,  o  qual  ella  depois  ce- 
deo  em  feu  fobrinho  Henrique  III. ,  Duque  de  Lo- 

ther, 
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ther ,  e  Barbante.  Para  fundar  a  fua  opinião ,  tomou 
Louíâda  por  fundamento  o  obfervar  as  palavras,  com 
que  o  Conde  de  Barcellos  refere  os  filhos  delRey  D. 
AffòníòIII.  naclaufula  feguinte:  Ouve  mais  D.  Af- 

T^wl^*^7' f°nf°  Diniz  f  fem  declarar,  que  fone  baílardo,  ou 
legitimo  j  de  que  tira  a  confequencia ,  de  que  fora  fi- 
lho da  Condeflà  Mathilde ,  citando  em  feu  abono  al- 
guns Nobiliários ,  a  íaber :  o  do  Arcebifpo  de  Braga 
D.  Agoílinho  de  Caílro ,  o  do  Arcebifpo  de  Lisboa 
D.  Rodrigo  da  Cunha ,  e  outro  de  letra  antiga ,  que 
eílava  na  Cidade  de  Braga  em  poder  do  Licenciado 
Domingos  Correa ,  Arcediago  de  Neiva ,  e  havia  fi- 
do de  Joaõ  Pacheco  ,  Commendador  do  Moíleiro 
de  Banho ,  o  qual  entendemos  fer  o  de  Fernando  Pa- 
checo ,  de  quem  no  Apparato  defta  Obra  fizemos 
mençaõ  na  pag.  XXXVII.  e  a  pag.  2  das  Advertên- 
cias, eAddiçÕes,  que  andaõ  no  fim  do  Tomo  VIII., 
corroborando  efta  opinião  com  o  Livro  das  Linha- 

NMiiri}  de  Damúô  gens  de  Damiaõ  de  Goes  ,  que  eítá  na  ToiTe  do 
09  d '  T°mbo,  de  que  temos  copia ,  onde  diz  em  titulo  de 
Sou/as,  pag.  178  verf.  :  Efie  %Afonfo  Diniz  ,  Mo 
delRey  Dom  Ajfonfo  III.  Conde  de  Bolonha ,  e  da 
Condefa  D.  MathUdes  ouve  de  fua  mulher  D.  Ma- 
ria Ribeira  ejles  filhos ,  a  Pedro  deSoii/à ,  &c.  Por 
eíla  claufula  do  Chronifta  Damiaô  de  Goes ,  e  dos 
outros  Nobiliários  apontados  affirmaõ  ,  que  D.  Af- 
foníò  Diniz  era  filho  delRey  D.  Aflòníò,  e  da  Con- 
dena Mathilde  fua  primeira  mulher  ,  a  que  repugna 
evidentemente  o  teílemunho  do  meímo  Rey  na  Doa- 
ção, 
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caõ\  de  que  acima  fizemos  menção,  em  que  nomea 
fer  fua  mãy  Marina  Pires  de  Enxara  j  o  que  fó  ba£ 
ta  para  defvanecer  aquella  idéa ,  quando  a  naõ  tivé- 
ramos nos  Authores  eftrangeiros ,  que  taõ  claramen- 
te a  defvanecem  na  fucceífaõ  do  referido  Condado 
de  Bolonha.  Nau  ignorou  a  dita  Doação  Loufada , 
e  a  produz  no  dito  livro :  porém  para  falvar  o  capri- 
cho daquella  opinião  ,  naõ  podendo  negar  a  Efcritu- 
ra,  pertende  que  feja  outro  filho  delRey  D.  Affon- 
fo  com  o  mefmo  nome  deAflònfo,  o  que  neceffita- 
va  de  prova  legal,  tirada  de  Documento  j  porque  tal 
filho  íè  naõ  acha  em  nenhum  dos  noflòs  Efcritores  > 
como  íè  vê ,  do  que  refere  o  mefmo  Loufada ,  acima 
allegado. 

Foy  D.  ArTonfo  Diniz  Mordomo  mór  da  Rai- 
nha Santa  Ifabel ,  o  que  coníla  da  Doaçaõ ,  que  El- 
Rey  D.  Diniz  fez  a  fua  fobrinha  D.  Ifabel ,  filha  de 
feu  irmão  o  Infante  D.  ArTonfo  no  anno  de  13 15 5 
e  nella  entre  os  Grandes ,  e  Ricos-homens ,  que  con- 
firmaõ ,  fe  vê  D.  ArTonfo  Diniz  ,  que  ao  tal  tempo 
era  Mordomo  mór  da  dita  Rainha  Santa  Ifabel}  e  fe 
acha  também  Affonfo  Sanches ,  Mordomo  mór  del- 
Rey,  o  Conde  de  Barcellos  D.  Pedro ,  Alferes  mór: 
teve  pelo  feu  cafamento  o  fer  Senhor  da  grande  Ca- 
fa  de  Soufa ,  e  da  de  feu  fogro.  Naõ  confta ,  que  El- 
Rey  feu  pay  lhe  déíTe  mais  algum  fenhorio  de  ter- 
ras ,  Caílellos ,  ou  tenças  j  com  tudo  lhe  fez  huma 
larga  mercê  ,  eftando  em  Lisboa  a  22  de  Mayo  da  Prova  num.  2. 
Era  15 10,  que  he  anno  de  1272,  dandolhe  vinte  mil 

Tom.  XII.  Dd  livras, 
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livras ,  com  as  quaes  depois  por  troco  delias  teve  o 
fenhorio  da  Povoa  de  Salvador  Ayres  ,  que  EIRey 

Prova  num.  3.  D.  Diniz  ^ne  coutou  por  Carta ,  paflàda  em  Lisboa  a 
24  de  Abril  da  Era  154$  ,  que  he  anno  de  1310  $  e 
já  a  Rainha  D.  Brites  fua  madrafta  lhe  havia  feito» 

Prova  num.  4.  mercê  de  humas  cafas  em  Lisboa ,  que  foraõ  de João 
Moniz ,  a  qual  Doaçaõ  o  mefmo  Rey  confirmou  em 
Lisboa  a  15  de  Setembro  da  Era  1538  ,  que  he  o  an- 
no de  1300.  Cafou  com  D.  Maria  Paes  Ribeira, 
em  quem  havia  recahido  a  grande ,  e  antiga  Caía  de 
Soufa ,  por  fer  filha  de  Pedro  Annes  de  Aboim  ,  Se- 
nhor de  Portel ,  e  de  D.  Confiança  de  Soufa ,  filha  íê- 
gunda  de  Mem  Garcia  de  Soufa  ,  Rico-homem ,  de 
quem  teve  os  filhos  feguintes : 

7    D.  Pedro  Affonso  de  Sousa  ,  que  oc* 
cupará  o  Capitulo  I.  Parte  II. 

7    D.  Rodrigo  Affonso  de  Sousa  ,  Capi- 
tulo  II. 

7    D.  Diogo  Affonso  de  Sousa  ,  Cap.  III. 
7    D.  Garcia  Mendes  de  Sousa  ,  Prior  de 
Alcaçova  de  Santarém. 

7    D.  Gonçalo  Mendes  de  Sousa,  que  mor- 

reo  íêm  geração. 

He  precifò  antes  de  entrarmos  na  fuccefiaõ  dos 
referidos  filhos  de  D.  Affòníb  Diniz ,  e  de  fua  mulher 
D.  Maria  Paes  Ribeira ,  os  quaes  todos  uíàraõ  do  ap- 
pellido  de  Soufa ,  darmos  huma  breve  noticia  dcfta 
efclarecida  Família  ,  e  da  ília  antiguidade.  He  ella 
Portugueza  por  antonomafia ,  etaõ  antiga,  que  nnô 

conhc- 
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conhecemos  em  Hefpanha  outra ,  que  lhe  preceda  no 
tempo  j  pois  ella  por  teftemunho  do  Conde  D.  Pe- 
dro começou  logo  afer  conhecida  na  reílauraçaô  de 
Hefpanha ,  fem  que  feja  neceílario  valemos  de  con- 
jecturas, e  inferências ,  pois  delia  trataô  todos  os  No- 
biliários ,  e  Hiftorias  de  Portugal ,  e  Hefpanha.  O 
feu  primeiro  Solar ,  conforme  Loufada  ,  he  na  terra 
de  Villa-Real,  entre  as  correntes  dos  rios  Tua,  e Tâ- 
mega ,  a  qual  terra  fe  acha  nas  Efcrituras  antigas 
com  o  nome  dePanojas,  tirado  dehuma  Cidade  an- 
tiga ,  aíTitn  denominada  pelos  Romanos,  fituada  jun- 
to* ao  Lugar  de  Val  de  Nogueiras ,  em  cujas  ruínas 
fe  acharão  diverfos  Cipos  Romanos.  O  fegundo  So- 
lar, que  fe  continuou,  e  deu  oappellido  a  Familia, 
he  a  terra  de  Soufa  entre  Douro ,  e  Minho ,  no  con- 
torno do  Concelho  do  rio  Tâmega ,  e  outros  ,  rega- 
da do  rio  Soufa  ,  que  nafeendo  arriba  do  Moíleiro 
de  Pombeiro ,  fe  augmenta  com  as  aguas  dos  Conce- 
lhos de  Figueiras ,  Unhaõ ,  Loufada ,  Novellas ,  Fer- 
reira ,  Penhafiel ,  e  Arrifana  $  porque  corre  até  fe  in- 
corporar com  o  Douro ,  muito  abaixo  de  ambos  os 
rios ,  fendo  o  Tâmega  o  ultimo  ,  que  recebe  ,  duas 
legoas  antes  da  Cidade  do  Porto.  Naô  fe  pode  ave- 
riguar fe  a  terra  deu  o  nome  ,  ou  a  recebeo  do  rio ; 
dificuldade  que  também  concorre  nas  terras  ,  e  rios 
Lima ,  Neiva  ,  Agueda ,  Vouga  ,  Bailo ,  e  outros.  ÇondeD.  Wro,  * 
O  Conde  de  Barcellos  no  feu  Nobiliário  tratou  ella  Tomoi.d«  írow», 
Familia  no  titulo  22.  O  Livro  Velho,  que  imprimi-  %*l*%tb9  Jélt  Li. 
mos  no  Tomo  I.  das  Provas  defta  Hiítoria ,  a  nomea  »^*«,  i«frioi. 
Tom.  XII.  D<*  »>  Pela 
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pela  primeira  das  cinco ,  em  que  divide  a  Nobreza , 
fendo  a  fegunda  a  Linhagem  de  D.  AJaõ ,  a  terceira 
a  dos  da  Maya ,  a  quarta  a  dos  de  Bayaô ,  e  a  quinta 
a  dos  de  Riba  de  Douro. 

1  D.  Sueiro  Belfaguer  lie  o  primeiro  de  quem 
o  Conde  D.  Pedro  deduz  efta  Família  dos  Soufas , 
ouSoufoens,  feus  afcendentes,  de  que  íênaõ  duvida 
ferem  illuftresj  mas  a  antiguidade  encobre  opoderem- 

Br<°4A?0,'"fi?M'  k  ^fònguir.  O  Doutor  Fr.  Bernardo  de  Brito  lhe 
«^á.WnU  '*  V'7'  nomea  porpay  a  D.  Tayaõ  Soares,  defcendente  dos 
Godos ,  que  ficou  na  Comarca  de  Entre  Douro  ,  e 
Minho ,  quando  os  Mouros  a  invadirão:  porém  Lou- 
fada  refuta  efta  novidade  ,  como  fem  fundamento: 
porque  baila  fer  o  primeiro  tronco  deHa  D.  Sueiro 
Belfaguer ,  que  fe  acha  viver  pelos  annos  800 ,  muy 
poucos  depois  da  reftauraçaõ  de  Hefpanha.  Cafou 
com  D.  Menaya ,  ou  Munia  Ribeira  ,  donde  fe  co- 
lhe a  antiguidade  do  appellido  de  Ribeiro  5  e  defte 
matrimonio  teve 

2  Hufo  Soares  Belfaguer  ,  que  tomou  o 
patronímico  de  feu  pay  por  appellido.  Delle  fe  acha 
memoria  em  Braga  ,  confirmando  huma  Efcritura , 
que  aponta  Louíâda ,  com  EIRey  D.  Affonfo  Mag- 
no, e  outros  Grandes  da  Corte,  em  Janeiro  doanno 
873  ,  do  qual  faz  menção*  Loufada ,  moílrando  fer 
Anno  de  Chriílo,  e  naô  Era  de  Cefar.  Cafou  com 
D.  Mendola ,  que  he  nome  Gótico ,  que  teve  tam- 
bém a  mulher  de  Traftamiro  Alboazar  j  e  tiveraÕ 

3  Hufo  Hufes  ,  que  foy  Conde  de  Vieira , 

que 


Digitized  by  Google 


daCafafydTortni.  Liv.XIV.  22$ 

que  he  a  ultima  terra  daquella  parte ,  que  confina 
com  a  Serra  de  Cabreira ,  donde  manaõ  as  primeiras 
aguas ,  que  daÔ  nome  ao  rio  Ave ,  que  já  com  ou- 
tros defce  caudalofo  à  Villa  do  Conde.  Foy  tam- 
bém Conde  de  Vifeu ,  e  terras  de  Bailo  f  conforme 
o  coftume  daquelle  tempo  ,  com  que  os  Reys  de 
Leaõ  dividia©  as  terras  ,  que  ganhavaô  em  Conda- 
dos. Viveo  nos  reynados  dos  Reys  Dom  Affònfo 
Magno ,  Dom  Garcia ,  D.  Ordonho  II.  e  D.  Aflònfo 
IV.  j  deíle  parece  teve  o  governo  da  Beira,  e  ainda 
vivia  pelos  annos  de  920.  Cafou  com  D.  Tareja , 
que  íê  diz  lèr  irmâa  do  Conde  D.  Gonçalo  Soares: 
foy  ditofa  eíla  uniaô  nos  filhos,  que  teve, 

4    O  Conde  D.  Goçoy  ,  adiante. 

4  Santa  Senhorinha  de  Basto  ,  mtiy  celebre 
na  Hiftoria  Ecclefiaílica  de  Hefpanba  ,  naíceo  em 
Amei  r  povoação  antiga  fobre  a  ribeira  de  Baça ,  on- 
de fevê  o  Lugar  de  Cunhas?  tomou  o  habito  deS. 
Bento  ,  na  flor  da  idade  y  no  Mofteiro  de  S.  Joaõ  de 
Vieira ,  e  foy  Abbadeflà  de  outro,  que  fundarão  feuj 
parentes,  chamado  S.Jorge ,  que  depois  paflou  a  Pa- 
rochia  com  invocação  da  mefma  Santa ,  onde  eftaõ 
as  (lias  Relíquias.  Morreo  no  anno  de  982  com  cin- 
coenta  e  dous  de  idade.  Duarte  Nunes  padeceo  equi- 
vocaçaõ  no  Lugar  ,  em  que  a  Santa  nafceo  ,  e  no 
tempo  em  que  morreo ,  como  advertio  Loufada  j  e 
tendo  vivido  huma  vida  inculpável ,  floreceo  depois 
de  morta  com  milagres ,  que  Deos  por  fixa  intercef- 
faõ  obrou* 
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4    S.  Gervas,  que  o  Conde  D.  Pedro  naõ  no* 
meou;  porém  largamente  prova  oinfigne  Loufada. 
A  Rainha  D.  Ignez  de  Caftro  foy  muy  devota  def- 
tes  Santos  Irmãos ,  e  mandou  fazer  hurna  Capella  a 
S.  Gervas ,  onde  fe  coníèrva  o  feu  Sepulchro ,  para 
o  que  concorreo  EIRey  D.  Pedro  feu  marido  com 
a  mercê,  que  fez  aos  Abbades  dcfta  Igreja,  de  lhes 
dar  para  fempre  os  frutos  da  Parochia  de  Santa  Ma- 
ria de  Salto  em  terra  de  Barrofo ,  com  obrigação  de 
Miua  quotidiana ,  e  três  alampadas ,  que  eftiveflèm , 
a  primeira  diante  da  Imagem  de  Cliriiío  crucificado , 
que  ainda  alli  fe  conferva ,  bem  antigo ;  a  fegunda 
defronte  da  fepultura  de  Santa  Senhorinha  ;  e  a  ter- 
ceira diante  da  de  S.  Gervas  ,  a  qual  foy  feita  em 
Valença  de  Riba-Minho  a  15  de  Setembro  da  Era 
1398,  que  he  anno  de  1360. 
Livn  nu»  idí  Li>     4   Ô  Conde  D.  Goçoy  ,  que  fuccedeo  na  Caíâ  r 
nèéxtm,  pa«.aoí  ao  e  Senhorios  de  feu  pay,  chamalhe  o  Conde  D.  Pe- 
tom.  i.duPrtv*.         tfona(j0f  pQ,.  fe  jjzcr  morrera  fua  mãy  antes  de 

elle  nafcer,  efbra  tirado  do  ventre,  eque  feu  pay  o 
mandara  crear  com  o  cuidado  de  único.  Foy  Fron- 
teiro mór  contra  os  Mouros  neíle  Reyno  ;  e  foy  > 
como  refere  o  mefmo  Conde ,  o  que  matou  o  Frade 
deValdrique,  bifavô  de  Fernão  Annes  deMontor, 
e  treíàvô  de  Dom  Payo  Calvo  de  Toronho.  Cafou 
com  D.  Mona,  ou  Munia,  deícendente  dos  Godos, 
e  tiveraõ 

5    O  Conde  D.  Nichiguiçoy  fuccedeo  nos  Eíta- 
dos  da  Caíâ ,  e  teve  o  Couto  Dornellas  com  a  fupre- 

ma 
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ma  jurifdicçaõ ,  como  moílra  Loufada.  He  celebre 
a  contenda ,  de  que  faz  mençaG'  o  Livro  Velho  das 


com  leu  cunhado  o  Conde  D.  Mem  Soares  fobre  a 
honra  ,  e  terra  de  Novellas ,  em  que  ambos  tinhaõ 
parte   e  havendo-fè  preparado  com  gentes ,  e  armas  f 
para  fe  combaterem  qualquer  dia ,  fe  aufcntou  o  Con- 
de D.  Mem  Soares ,  como  refere  o  Doutor  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito,  e  panou  a  Leaõ.  EIRcy  o  fez  Adi- 
antado de  Portugal ,  e  foy  o  primeiro  ,  que  teve  efte 
grande  pofto,  em  que  Ihefticcedeo  D.  Payo  Guter- 
res da  Sylva ;  e  voltando  a  Portugal ,  huma  noite  paf- 
lou  a  Novellas  ,  onde  eftava  o  Conde  Nichiguicoy 
defcuidado  ;  e  no  mayor  filencio  da  noite  ,  em  que 
defcançava ,  emais  feis  Condes ,  que  eftavaõ  em  íua 
companhia  r  a  todos  tirarão  violentamente  os  olhos, 
(coftume  muy  praticado  naquella  idade)  osquaes  to- 
dos em  pouco  morrerão ,  e  eftaõ  enterrados  no  Adro 
da  Igreja  de  S.  Pedro  de  Atei ,  (hoje  Abbadia  Paro- 
chiai)  fita  na  outra  parte  do  Rio  Tâmega,  fronteira 
à  Cabeceira  de  Bailo.  Naõ  tardou  o  Ceo  em  v inçar 
a  crueldade  do  Conde  D.  Mem  Soares  ;  porcne  an- 
dando à  caça ,  o  matou  hum  Cavalleiro  chamado  D. 
Soeiro  da  Velha  ,  como  fe  refere  no  Livro  Velho.  Í££ 
Caiou  com  D.  Aragunta  Soares ,  irmãa  do  dito  Con-  ,oaw 
de ,  e  filha  de  D.  Soeiro  de  Novellas  ,  e  de  D.  Ma- 
yor Dias  ,  filha  do  Conde  Dom  Dioga  de  Porcel- 
los  ,  como  provou  Loufada  contra  os  que  efcreve- 
raõ ,  que  eite  ConJc  naõ  tivera  muis  filha que  a 


Conde  D.  Pedro,  que  o  Conde  teve 


Digitized  by  Google 


228         HiftorU  Çenealogka 

D.  Bella  ,  ou  Sita  ,  e  também  dá  ao  Conde  D. 
Nichtguiçoy  por  fegunda  mulher  a  D.  Tordilhe ,  de 
quem  naõ  teve  fucceflàõ  $  e  da  primeira  mulher  foy 
filho 

6  D.  Gomes  Echigues  ,  que  fuccedendo  em 
todos  os  Eftados  de  feu  pay ,  e  no  governo ,  naô  te- 
ve o  titulo  de  Conde  :  foy  Governador  da  Comarca 
de  Entre  Douro  ,  e  Minho  pelos  armos  de  1050  no 
reynado  delRey  D.  Fernando  ,  e  fe  achou  nas  Cor- 
tes ,  que  elle  fez  em  Guimaraens ,  pelos  annos  de 
1049 ,  como  diz  Loufada ,  allegando  huma  Efcritu- 
ra  da  mefma  Villa  do  celebre  livro  de  D.  Munia ,  e 
em  huma  Doação ,  que  o  mefmo  Rey  fez  aos  Mon- 
ges deS.  Bento  de  Guimaraens  ,  que  elle  confirma. 
Achou-fe  na  batalha  de  Agua  de  Mayas  junto  a  Co- 
imbra. Fundou  o  Mofteiro  de  Santa  Maria  de  Pom- 
beiro  da  Ordem  de  S.  Bento ,  conforme  Loufada ,  e 
D.  Thomás  Tamayo ,  Chronifta  mór  de  Caftella ,  no 
Memorial  do  Conde  de  Miranda ,  que  imprimio  no  an- 
*Md/YH«4  i«jíMom.  no  de  16  j  5 :  porém  o  Doutor  Fr.  Leaõ  na  Bencdi* 
'.cap.s.pafrjo.  âíina  Lufitana  ,  aponta  huma  Efcritura  do  Mortei- 
ro dePombeiro  da  Era  10 15 ,  que  he  anno  975 ,  afli- 
nada  por  Dom  Gocoy  ,  que  he  avó  de  D.  Gomes ;  e 
outra  do  anno  985 ,  em  que  o  dito  D.  Goçoy  artina 
com  o  titulo  de  Duque  ,  que  he  o  mefmo ,  que  Ca- 
pitão General ,  ou  Fronteiro  mór  da  Comarca  de  Vi- 
eira y  de  que  fe  tira  fer  mayor  antiguidade  do  dito 
Morteiro  de  Pombeiro ,  pelas  datas  das  referidas  E£ 
crituras,  por  fer  quafi  feflènta  annos  antes  de  reynar 
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D.  Fernando  o  Magno  em  Leão ,  Caílella ,  e  Portu- 
gal j  alcançou  os  Reys  D.  Affònfo  V. ,  D.  Bermudo 
III. ,  D.  Fernando  o  Grande ,  I.  de  Caílella ,  a  quem 
fe  uniraô  os  Reynos  de  Leaô  ,  e  Oviedo,  e  aos  Reys 
feus  filhos  D.  Sancho,  D.  Affònfo,  e D. Garcia,  dei- 
xando gloriofo  nome  :  jaz  no  dito  Morteiro  de  Pom- 
beiro.  Cafou  com  Dona  Gontrode  Moniz ,  prima 
comirmãa  da  Rainha  D.Thareja  ,  mãy  delRey  D. 
Affònfo  I.  de  Portugal ,  e  affim  da  Rainha  D.  Urra- 
ca de  Leão ,  e  Caílella ,  mulher  do  Conde  D.  Ray- 
mundo  j  e  era  filha  de  Dom  Moninho  Fernandes  de 
Toaro,  filho  delRey  D.  Fernando  I. ;  etiveraõ 

7    Egas  Gomes  de  Sousa  ,  adiante. 

7  D.  Sancha  Gomes,  mulher  do  Conde  Dom 
Nuno  de  Cellanova ,  irmão  de  S.  Rofendo,  Bifpo  de 
Dume  ,  depois  Monge  de  S.  Bento  ,  que  fundou  o 
Convento  de  Cellanova  em  Galliza,  onde  acabou. 

7  D.  Egas  Gomes  de  Sousa  foy  o  primeiro, 
que  teve  o  appellido  de  Soufa  ,  que  fe  infere  por  ter 
nafcido ,  e  íê  crear  na  terra  de  Soufa  ,  de  que  era  Se- 
nhor ,  onde  fica  o  Concelho  de  Filgueiras ,  e  nelle  o 
Moíleiro  de  Pombeiro,  obra  da  grandeza  de  feu  pay, 
e  de  feus  mayores  ;  e  nelle  tem  feu  principio  o  rio 
Soufa  ,  appellido  de  que  ufaraõ  os  feus  defcendentes , 
confervado  com  refpeito.  Foy  Senhor  da  Honra  de 
Novellas  :  achou-fe  na  contenda  de  Dom  Gonçalo 
Mendes  da  Maya ,  a  quem  fuccedeo  no  governo  da 
gente  de  guerra  pelos  annos  de  107 1  contra  os  Mou- 
ros. Logrou  huma  larga  idade ,  e  fervindo  a  EIRey 
Tom.  XII.  Ee  D. 
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D.  Affonfo  Henriques,  acabou  nos  últimos  annos  do 
Coodc  Dom  Pedro,  tit.  íèu  reynado.  Caiou ,  conforme  o  Conde  D.Pedro, 
a*.í»g.i?4'  com  D.  Gontinha  Gonçalves  ,  filha  de  D.  Gonçalo 
Mendes  da  Maya,  aquém  chamarão  o  Lidador  :  po- 
Livro  vtlbo  d4$  Li-  r^m  °  Livro  Velho  diz  fer  D.  Gontinha  terceira  ne- 
nlaxem ,  pa&  t^i  no  ta  delRey  D.  Ramiro  II.  de  LeaÕ  ,  filha  de  D.Gon- 
(omo  i.  d«s  /»r™«.  çaJo  Traftamires  da  Maya ,  que  he  avô  do  Lidador. 
i.<nhto,C4f4dtS<M-  Éfta  opiniaÔ,  como  mais  provável,  feguio  Loufada, 
Í4t  e  corroborou  com  excellentes  fundamentos ,  pela  in- 

congruência de  fer  filha  do  Lidador ,  o  qual  foy  gen- 
ro de  Egas  Moniz  ,  com  cuja  filha  cafou  feu  neto 
D.  Gonçalo  Mendes  de  Soufa ;  e  nefta  conta  vinha 
a  caiar  feu  neto  com  huma  filha  de  feu  terceiro  avô. 
Brandaó ,  Monmht*  O  Doutor  Fr.  Antonio  Brandão  também  defvanece 
3,,i',l8t  aquece  erro ,  e  o  Doutor  Fr.  Leaô  de  Santo  Thomás 
*w»fl.\oin.2.cap.8.  com  huma  Efcritura,  feita  no  primeiro  de  Mayo  da 
pafr51.  Era  1092 ,  que  he  anno  de  1054,  que  diz  aííim:  Nos 

omnes  qui  fuhter  una  feriptura  Jgna  Jaâíuri  fumus 
filias  dc  Egas  Gomice ,  de  Flâmula  Gomtce ,  hic 
fumus  pranominatos  Menendo  Venegas ,  Pelagio  Nu- 
nes ,  Gomice  Nunes ,  o*  Gomice  Venegas.  Efte  no- 
me de  Flâmula ,  e  Chamoa ,  que  algumas  Efcrituras 
lhe  deraõ  ,  moftra  Loufada  fer  a  mefma  D.  Gonti- 
nha j  e  tiveraÕ 

8  D.  Mem  Viegas  de  Sousa  ,  VIII.  Senhor 
da  Cafa  de  Soufa ,  que  fe  compunha  de  muitas  ter- 
ras ,  Concelhos ,  e  honras ,  com  largas  jurifdicções ,  e 
Padroados ,  &c.  Pelos  annos  de  1 1 12  era  Governa- 
dor da  Villa ,  Caílello,  e  terra  de  Santa  Cruz ,  entre 

os 
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os  rios  Tâmega ,  e  Souíà.    A  Rainha  D.  Thareja  o 
nomea  Padroeiro  do  Morteiro  ,  e  a  feus  irmãos ,  em 
huma  Doação  ,  que  fez  ao  Mofteiro  de  Tibaens  na 
Era  ii  50 ,  que  he  o  referido  anno  deChrifto.  Ca- 
iou com  Dona  Thereià  Fernandes ,  filha  de  Fernão 
Gonçalves  de  Mamei ,  como  fe  efcreve  no  Livro  s«wm.  LuKt.wma» 
Velho  das  Linhagens  ,  authorifado  com  Efcrituras.  «*8'P***« 
Aqui  apontarey ,  a  de  que  fe  faz  menção  na  Benedi- 
tíina  Lufitana ,  feita  ao  Mofteiro  dePedrofo  da  Or- 
dem deS.  Bento  no  anno  de  Chriílo  1079,  em  que 
D.  Flâmula  lhe  dá  certas  herdades  $  faõ  as  palavras : 
Excepta  medittate  tota  de  Eixo ,  tf  Oys ,  eo  quoâ  Prova  num'  6* 
Junt  cum  omnibus  pertinentiis  fuh  de  mea  germana , 
D.  Tharafi  Fernandi  Ma  de  Domno  Fernando  Gon- 
çatvo  deUernele ,  uxore  Domni  Menendi  Egea.  Ou-  M<mrthii  LuÇxUn4  , 
tra  produz  Loufada,  em  que  lhe  chama  Elvira:  de  paruj.Hv.  h.i>»bm« 
hum ,  c  outro  nome  uíbu  ,  de  que  naõ  padece  duvi- 
da pelas  Efcrituras  daquelle  tempo.  O  Conde  D.  Pe- 
dro, ou  quem  o  copiou ,  padeceo  equivocaçao  em  di- 
zer ,  que  D.  Mem  Viegas  cafara  com  D.  Elvira  Fer- 
nandes ,  filha  de  D.  Fernando  AfTònfo  de  Toledo, 
Progenitor  dos  Portocarreros ,  cuja  mulher  D.  Urra- 
ca era  filha  de  Gonçalo  Viegas  de  Mamei  ,  o  que 
feguio  D.  Antonio  de  Lima:  porém  naô  tem  lugar 
a  lua  authoridade }  porque  fica  convencida  com  o  dito 
Livro  Velho ,  e  com  as  Efcrituras ,  de  que  faz  men- 
ção Loufada,  Brandão ,  e  Fr.  Leão  de  Santo  Thomas, 
e  outros  eruditos  Authorcs.  Teve  D.  Mem  Viegas  de 
fua  mulher  D.  Therefa  Fernandes  os  filhos  íèguintes : 
Tom.  XII.  Ecii  D. 
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9  D.  Gonçalo  Mendes  de  Sousa,  o  Bem, 
adiante. 

9  D.  Sueiro  Mendes  de  Sousa  ,  a  quem  cha- 
marão oGroffo-,  fervio  a  EIRey  DomAtfonfoL,  e 
fe  achou  na  guerra  daquelle  tempo  em  muitas  oc 
cafioens  ,  e  delle  ha  memoria  ,  confirmando  muitas 
Efcrituras ;  como  Rico-homem.  Naõ  caiou ,  e  teve 
iJlegitima  D.  Maria  Soares  ,  que  foy  fua  herdeira, 
e  cafou  com  D.Joaó  Fernandes  de  Riba  de  Vifellaj 
e  por  fua  morte  cafou  fegunda  vez ,  conforme  efere- 
ve  Lavanha  ,  com  D.  Egas,  D.  Antonio  de  Lima 
tem ,  que  he  D.  Egas  Aífonfo ,  pay  de  Martim  Vie- 
gas deAtaide. 

9  D.  Chamoa  ,  ou  Flâmula  Mendes  ,  primei- 
ra mulher  de  D.  Gomes  Mendes  Guedes. 

9    D.  Ourana  Mendes  ,  que  cafou  com  Dom 
Mem  Moniz  de  Riba  de  Douro. 
.   9    D.  Urraca  Mendes  cafou  com  Dom  Egas 
Fafes  de  Lanhofo. 

9  D.  Gonçalo  Mendes  de  Sousa  foy  hum 
dos  Senhores  de  mayor  authoridade  do  feu  tempo ,  e 
muy  valido  delRey  Dom  Aflònfo  I. ,  que  nas  Efcri- 
turas fe  acha  nomeado  BaraÕ.    A  Vida  antipa  de 

O 

Santa  Senhorinha  lhe  chama  Príncipe :  teve  grandes 
lugares  no  Porto:  em  huma  Efcritura  fe  acha  nomea- 
Prova  num.  7.  do  Viçar im  Rex  Domno  Aljonfut  ,  lugar  que  oceu- 
pava  noanno  de  115  5 ,  como  fevê  de  huma  conten- 
da entre  Gonçalo  Ãffònfo ,  Abbade  de  Soalhaens ,  e 
Pedro  Paes,  que  correo  em  Coimbra.  Que  foílè  Ba- 
rão, 
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raõ ,  e  Védor  delRey ,  confia  de  muitas  Efcrituras : 
em  a  das  arrhas  da  Rainha  Dona  Mafalda  ,  filha  dei-  Prova  num.  C. 
Rey  Dom  Aftonfo  L  ,  mulher  de  D.  Raymundo , 
Conde  de  Barcelona ,  feita  na  Era  119  8  ,  que  he  an- 
no  1 160.  Achou-fe  com  EIRey  na  famofa  batalha 
de  Ourique  ,  em  que  valerofamente  fe  diílinguio  ,  e 
em  outras  occafioens  gloriofas  do  feu  tempo ,  e  del- 
Rey D.  Sancho  feu  filho ,  quando  fendo  Infante  paf 
fou  a  Sevilha ,  onde  em  huma  gloriofa  batalha  triun- 
fou dos  Mouros  ,  em  que  D.  Gonçalo  fe  diílinguio 
tanto,  que  tomou  quatro  bandeiras,  femeadas  de  cre£ 
centes ,  que  mandou  pendurar  no  Moíleiro  de  Pom- 
beiro  ,  em  memoria  da  vitoria.  Daqui  fe  enten- 
de tiveraõ  principio  o  ufar  no  Eícudo  as  Luas  cref- 
centes ,  que  trazem  feus  defeendentes ,  de  que  o  Pa- 
dre Fr.  Bernardo  de  Braga  ,  inílgne  indagador  das  an- 
tiguidades deíle  Reyno  ,  tirou  de  huma  Memoria  da 
origem  dos  Brazoens  deíle  Reyno ,  eferita  no  tempo 
dei  Rey  D.  Joaô  L  ,  que  fora  do  Doutor  João  das 
Regras  ,  Dom  Prior  de  Guimaraens ,  em  cujo  Car- 
tório a  achou ,  em  que  fe  lia  huma  Carta  de  Arieta , 
Rey  de  Armas  de  Portugal ,  como  refere  Lotifada. 
Fundou  por  mandado  delRey  a  Villa  de  Alcanede 
na  Comarca  de  Santarém ;  e  tendo  confeguido  hum 
gloriofo  nome  entre  os  Grandes  do  feu  tempo  ,  fez? 
eterna  a  fua  memoria.  Faleceo  a  25  de  Março  pe- 
los annos  de  11 80  até  11 90  ,  conforme  Loufada. 
Caiou  ,  conforme  o  Conde  D.  Pedro,  cem  D.  Urra-  Sj?**  1«Cc»de  n. 
ca  Sanches  >  filha  de  D.  Sancho  Nunes  deBurbofa  ,  ,140* 

c  de 
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.  e  de  D.  Therefa  AfTonfo,  filha  delRey  D.  Aflònfò 
Henriques.  O  Livro  Velho  diz  fer  fua  irmãa ,  o  que 
ion.  uàuprwâu    feguio  Loufada ,  produzindo  hunias  Efcrituras;  po- 
rém ellas  naõ  nos  parece  convencem  ao  Conde  j  e 
aífim  feguimos  omelmo,  que  já  dinemos  neíla  maté- 
ria nas  filhas  do  Conde  D.  Henrique  a  pag.  59,  c6y 
do  Tomo  I.  defta  Obra,  e  o  que  achámos  efcrito  nos 
£™íj#i£  *fê  Nobiliários  mais  antigos  do  nono  Reyno  de  Xyfto 
ma.    '  Tavares ,  Damião  de  Goes ,  e  D.  Antonio  de  Lima. 

Defta  uniaõ  nafceo,  e  teve 

10  O  Conde  D.  Mendo  de  Sousa,  adiante. 
Caíòu  fegunda  vez  com  D.  Dordia  Viegas ,  que  he 
o  mefmo ,  que  Dorothea ,  filha  de  D.  Egas  Moniz  de 
Riba  de  Douro ,  e  de  fua  mulher  Thareja  Affonfo  ; 
e  eíla  D.  Dordia  dizem  alguns  fer  primeira  mulher , 
e  fegunda  D.  Urraca ,  com  que  nos  naõ  embaraça- 
mos: tiveraõ 

10  A  Condena  D.  Elvira  da  Faya  ,  que  foy 
cafada  com  Fernando  Mendes  ,  a  quem  chamarão 
Mãos  de  Águia ,  ou  Facha. 

10  D.  Theresa  Gonçalves  caíòu  com  Dom 
yaíco  Fernandes  deSoveroía. 

O  Livro  Velho  ,  citado  por  Lavanha ,  diz  que 
cafara  também  com  D.  Urraca  Sandas  dasAílurias: 
porém  delia  naõ  teve  fucceílàõ. 
Teve  illegitimo  em  D.  Goldora  Goldares ,  de  Refei- 
teira ,  que  he  hum  Lugar  na  Freguefia  de  S.  Cypria- 
no  Concelho  de  Filgueiras. 

10    D.  Fernando  Gonçalves  de  Sousa,  a 

quem 
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quem  íêu  pay  deixou  certos  bens ;  e  cafõu  com  D. 
Therefa  Pires  ,  filha  de  Pedro  Nunes  Velho  ,  e  dc 
D.  Mariannes  fua  primeira  mulher ,  de  quem  nafceo 
D.  Maria  Fernandes ,  mulher  de  D.  Gil  Guedes. 

10  D.  Elvira  ,  ou  Marina  ,  mulher  de  Mar- 
tim  Pires  de  Aguiar  ,  progenitor  dos  Alcaforados  , 
que  como  defcendentes  de  D.  Goldora  tem  o  Pa- 
droado do  Mofteiro  de  Buftello  da  Ordem  de  S.  Ben- 
to, onde  ella  jaz. 

10  O  Conde  D.  Mendo  de  Sousa  ,  chamarad- 
Ihe  o  Soufat ,  em  diflèrença  de  outros  Condes ,  que 
concorrerão  no  feu  tempo.  Achou-fe  na  Conquifta 
de  Silves  com  EIRey  Dom  Sancho  I. ,  de  quem  fby 
Mordomo  mór }  e  delle  efcrevem ,  que  fora  o  mais 
honrado ,  e  mayor  Senhor ,  que  havia  depois  do  dito 
Rey  ,  expreílàõ  que  aflàz  explica  a  fua  grandeza. 
Foy  infigne  bemfeitor  do  Mofteiro  de  Pombciro, 
que  feus  mayores  edificarão.  Succedeo  em  todas  as 

terras  ,  e  Senhorios ,  que  teve  feu  pay,  e  na  Quinta,  f£ir^r*tt*  im  u* 
e  Paço  de  Novellas  ,  como  património  da  Cafa ,  na  e  2  0(S  notem,  i.^dai 
terra  deSoufa;  emorreo  noreynado  domefmo  Rey,  oScDon»Pedro 
que  era  íêu  tio.    Cafou  com  D.  Maria  Rodrigues,  F»fr« 5* 
filha  do  Conde  D.  Rodrigo  Veloiò ,  Senhor  de  Tra- 
va ,  e  de  fua  mulher  D.  Moninha ,  filha  do  Conde 
D.  Forjaz  Vermuiz  j  e  tiveraõ 

1 1  I>.  Gonçalo  Mendes  de  Sousa  ,  que  foy 
o  que  lhe  fuccedeo  na  Caía ,  e  foy  Mordomo  mór  da 
dito  Rey,  Senhor  deSerolico  deBafto,  e  de  Aguiar 
da  Penna  ,  Fronteiro  mór  de  Lisboa  5  lèrvio  com 

grande 
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grande  valor  nas principaes  emprezas  doíèu  tempo; 
e  lê  achou  na  tomada  de  Elvas ,  Serpa ,  e  Ayamonte, 
onde  na  prefença  delRey  lhe  matarão  alguns  Caval- 
leiros  ,  que  feguiaõ  o  feu  pendão  ,  conforme  o  ufo 
daquelle  tempo ,  em  que  os  Ricos-homens  tinhaõ  a 
feu  cargo ,  e  obediência  muita  parte  da  Nobreza  do 
Reyno.  Preparou-fe  para  acompanhar  a  EIRey  D. 
Sancho  quando  foy  a  Elvas  j  entrou  pelas  terras  dos 

Prova  num.  9.  Mouros :  entaõ  fez  D.  Gonçalo  huma  Doação ,  co- 
mo por  defcargo  de  confciencia  ,  ao  Mofteiro  de 
Pombeiro  da  terra  da  Ferraria  ,  a  qual  foy  feita  em 
Mayo  da  Era  1268,  que  he  anno  de  1230,  de  que 
faz  menção  Loufada  ,  com  outra  da  mefma  data , 

PrOYanum.  10.  em  que  fez  doaça5  ao  Mofteiro  de  Alcobaça  de  to- 

dos  os  bens ,  que  tinha  em  Barquerena ,  e  cm  Lei- 
ria ;  c  por  outra  largou  ao  Mofteiro  de  Pombeiro  o 
Padroado  de  S.  Fins  de  Forno.  Moxreo ,  conforme 
o  livro  dos  Óbitos  de  Santa  Cruz  a  25  de  Abril  da 
Era  1281 ,  que  he  anno  de  1243.  Jaz  noClauftro  de 
Alcobaça,  onde  felhepoz  ofeguinte  Epitáfio: 

Era  <£W.  CC.  LXXXI.  obiit  T>omnut 
íjmfalvus  Menendi  Tater  iimi. 
bic  requiefch  Domnus  Çunfalvus  Me- 
nendi deSouJa,  cujus  anima ,  &-c. 

Cafou  com  D.  Thareja  Soares ,  filha  de  Sueiro  Vie- 
gas de  Riba  do  Douro,  e  de  D.  Sancha  Vermuiz  ;  e 
tiveraõ     12  D.  Mendo  Gonçalyes  de  Sousa  , 

que 
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feu  pay.  Cafou  com  D.  Thereíà  Soares ,  filha  de  D. 
Aflbnfo  Telles,  o  Velho  ,  Senhor  de  Albuquerque, 
e  de  D.  Elvira  Rodrigues  Girão ,  de  quem  teve  uni» 
ca  15  D.Maria  Mendes  de  Sousa,  que  ca- 
iou com  Martim  Aflbnfo ,  filho  delRey  D.  Aflbnfo 
IX.  de  Leão  ,  havido  em  D.  Therefa  Gil  de  Sove- 
rofa ,  de  quem  naõ  teve  filhos ;  e  a  Cafa  paflbu  ao 
Conde  D.  Gonçalo  Garcia  de  Soufa ,  primo  de  feu 
pay.  s  i)  D.  Mor  Gonçalves  caíòu  com  Aflbn- 
fo Lopes  Bayaõ ,  fem  filhos.  ^  i)  D.  Maria  ,  que 
naõ  caiou ,  e  D.  Sancha  ,  Freira  em  Arouca. 
11  D.  Garcia  Mendes  de  Sousa  ,  adiante. 
11  D.  Vasco  Mendes  de  Sousa  ,  Rico-ho* 
mem ,  Senhor  da  ametade  do  Padroado  de  Alvite  na 
terra  de  Cabeceira  de  Bafto ,  que  vendeo  ao  Mortei- 
ro de  Refoyos  teve  o  governo  da  juíliça  em  Bra- 
gança em  tempo  delRey  D.  Sancho  II.  Morreo  a  z 
de  Março  do  anno  de  1 242.  Naô  caiou ,  e  teve  ille- 
gitimo  "12  a  Ruy  Vasques  de  Panoyas,  que 
aífím  íe  appellidou  por  fer  herdado  naquella  tena, 
primeiro  Solar  dos  defta  Caía ,  como  fica  dito.  Ca- 
fou ,  conforme  o  Conde  Dom  Pedro  ,  mas  naõ  lhe 
nomea  a  mulher  j  mas  Loufada ,  allegando  o  Livro 
pequeno  dosForaes  velhos  dos  Arcebilpos  deBraera, 
diz  fer  neta  de  Pedro  Mendes  de  Aguiar  ,  e  de  D. 
Marinha  j  eteve  ~  15  D.  Theresa  Rodrigues, 
mulher  deEftevaõ  Rodrigues  daFonfeca,  eD.  Ur- 
raca Rodrigues,  que  dizem  foy  mulher  de  Vafco 
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Garcez  Pinto  $  porém  o  Conde  D.  Pedro  nau  fèa 
menção  defta  filha. 

1 1  D.  Rodrigo  Mendes  de  Sousa  ,  foy  Ri- 
co-homem  ,  como  íêus  irmãos ,  e  fe  acha  confirman- 
do muitas  Efcrituras ,  e  Alferes  mor  deLRey  D.San- 
Coníe  Dom  Pedro,  tic  cho  II.  j  naõ  cafou  ,  conforme  o  Conde  D.  Pedro, 
j2.pa3.137.  mas  teve  dehuma  mulher  Fidalga  chamada  D.Ma- 
ria Viegas  deRefallos  ,  que  Lavanha  diz  fer  filha 
de  D.  Egas  Paes  Penagate ,  a  qual  depois  foy  amiga 
de  D.  Egas  Fafes ,  Bifpo  de  Coimbra  5  e  teve  12  a 
D.  Garcia  Rodrigues,  que  pertendeo  toda  ahe- 
rença  de  léu  pay  :  porém  naô  tendo  geração  ,  fica? 
raõ  todos  os  feus  bens  a  D.  Mem  Garcia  de  Soufa 
feu  primo. 

1 1  D.  Guiomar  Mendes  de  Sousa  cafou  com 
D.Joaõ  Pires  da  Maya,  com  fucceílàõ. 

11  D.  Urraca  Mendes  de  Sousa  ,  que  ca- 
fou em  Caftella  com  Dom  Nuno  Peres  de  Guímaõ , 
o  Bom  ,  Rico-homem  ,  Senhor  de  Gufmaõ ,  que  fe 
achou  na  batalha  das  Navas  no  armo  de  12 12,  com 
efclarecida  fucceílàõ. 

Teve  o  Conde  D.Mendo  illegitimo  ~  11  aMAR- 
tim  Mendes  de  Sousa  ,  que  cafou  com  D.  N. . . . 
e  teve  a  Affonso  Martim  Moelha  ,  que  caíbu 
com  D.  Therefa  Efteves ,  filha  de  Eftevaô  de  Alvel- 
]o ,  de  quem  naíceo  D.  Mafalda  ,  mulher  de  Ro- 
drigo de  Alvello. 

1 1    D.  Garoa  Mendes  de  Sousa,  fby  Rico- 
homem  ,  e  affim  fe  acha  confirmando  muitas  Efcritu- 
ras 
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ras  dos  Reys  D.  Sancho  I. ,  D.  Aftonfo  II. ,  e  Dom 
Sancho  II. ,  dos  quaes  teve  algumas  mercês.  EIRey 
D.  Sancho  I.  no  decimo  terceiro  anno  de  feu  reyna- 
do  lha  fez  do  Reguengo  de  Villar  Maçada  na  terra 
de  Panoyas ,  ou  Villa-Real.  Morreo  a  29  de  Abril 
de  1239 ,  e  jaz  em  Alcobaça  noClauftro  com  fua  mu- 
lher D.  Elvira  Gonçalves ,  que  faleceo  a  16  de  De- 
zembro de  1245.  Era  filha  de  D.  Gonçalo  Paes  de 
Toronho ,  e  de  fua  mulher  D.  Ximena  Paes ,  como 
refere  o  Conde  D.  Pedro  ;  e  teve  os  filhos  feguintes  s 

12   O  Conde  D.  Gonçalo  Garcia  de  Sousa, 
de  quem  logo  fe  fará  menção. 

12   D.  Mem  Garcia  de  Sousa,  adiante. 

12  D.Joaõ  Garcia  de  Sousa,  aquém  cha- 
marão o  Finto  ,  alcunha  ,  que  mereceo  delRey  o 
ver  enfanguentado  em  huma  batalha  contra  os  Mou- 
ros ,  e  lhe  chamar  o  Pinto  ;  que  outros  referem  por 
fer  muy  bizarro  ,  e  de  gentil  figura :  foy  Rico-ho- 
mem ,  Senhor  de  Alegrete.  Cafou  com  D.  Urraca 
Fernandes ,  filha  de  Fernando  Pires  Peiegrim ,  e  de 
fua  mulher  D.  Urraca  Vafques  j  e  tiveraõ  ^  13  a  Es- 
tevão Annes  de  Sousa  ,  que  foy  Senhor  de  Cha- 
ves ,  e  Alegrete  j  e  cafando  com  D.  Leonor  Aflon- 
fo ,  filha  delRey  Dom  Afíbnfo  III.,  que  lhe  deu  em 
dote  a  Villa  de  PedrogaÔ ,  como  confta  do  Contrato  ^J^JdJ6^'0 
do  Cafamento  feito  em  Lisboa  a  24  de  Janeiro  de  ,oow4.d*s  /v«x4*. 
1271 ,  durou  muito  pouco  eíla  união,  de  quem  naô 
houve  filhos ;  e  ella  cafou  depois  com  o  Conde  D. 
Gonçalo  Garcia  deSoufa,  como  adiante  fe  verá.  =: 
Tom.  XII.  Ffii         1}  D. 
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13  D.  Aldara  Annes  de  Sousa,  que  caiou  com 
D.  Gomes  Gonçalves  Giraõ ,  Rico-homem  de  Caf- 
Gatel  tCcwpttt<iio<!t  tella  ,  que  conforme  o  Doutor  Jeronymo  Gudiel  era 
*"  ?irontt  9  pí8'48,  irmão  de  D.  Rodrigo  Gonçalves  Girão  ,  Rico-ho- 
mem ,  Meirinho  mor  de  Caílella ,  Senhor  da  Cafa  dos 
Giroens,  de  quem  teve  s  14  D-  Joanna  Gomes, 
que  cafou  com  Nuno  Gonçalves  de  Lara ,  Rico-ho- 
SaTaw ,  Cáfd  de  Lá-  mem  de  Caftella  ,  Senhor  da  Honra  de  Eílella  ,  de 

£moT'F'&  ,,5d°  Suem  naô  teve  fucccflâÔ,  filho  de  D.  Nuno  Gonçal- 
ves de  Lara ,  chamado  o  Bom ,  Senhor  da  Cafa  de  La? 
ra,Heija,  Xeresr  Lerma,  e  outras  terras,  z:  1$  D. 
Elvira  Annes  de  Sousa  ,  mulher  deD.  Guterre 
Soares  de  Menezes ,  Rico-homem  ,  Senhor  de  OITa, 
Felices,  e  dos  Barrios  :  vivia  em  1282;  de  quem  teve 
D.  Garcia  Guterres  ,  que  noanno  de  1283  con- 
firma como  Rico-homem.  D.  Tello  Guterres 
CâU  TâmtÇt  j  i»g:  PE  Menezes  ,  que  foy  Juftiça  mayor  de  Caftella , 
'  e  Teftamenteiro  delRey  D.  Aflònfo  X. ,  e  D.  Ur- 

raca Guterres  de  Menezes,  que  cafou  com  D. 
Fernando  Ponce  ,  Rico-homem  de  fangue  ,  Senhor 
Mareei  it  Morde-  de  Cangas ,  de  Tino  ,  e  de  la  Puebla  em  Afturias , 
^mé^iui^éi  Adiantado  mayor  da  Fronteira ,  Ayo  delRey  D.  Fer- 
in  Pwte t  dt  Um  ,Uv.  nando  IV.  de  Caftella  ,  com  efclarecida  defeenden- 
4,cjp.<5.  m,u        ^.^  na  Cafo  dos  Duques  de  Arcos,  em  que  fe  confer- 
va  a  varonía  j  e  por  allianças  em  muitas  illuftriflimas, 
que  participaõ  defta  antiquiftima  Linha  de  Soufa. 
13  D.  Sancha  ,  e  D.  Maria  ,  Freiras  em  Lorvão. 

12    D.Fernando  Garcia  de  Sousa,  aquém 
p  Conde  D.  Pedro  nomea  com  a  alcunha  do  E/gara- 

vanha, 
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vanha ,  e  que  fora  Poeta  ,  dizendo ,  que  fora  bom 
Trovador.  Foy  Rico-homem ,  e  íè  acha  em  muitas 
Efcrituras,  confirmando  como  tal  em  tempo  delRey 
D.  Aflònfo  III.  Cafou  com  D.  Urraca  Abril ,  filha 
de  Dom  Abril  Pires  de  Lumiares,  de  quem  naõ  teve 
fucceflaõ. 

12   D.  Pedro  Garcia  de  Sousa,  que  naõ  ca- 
iou. 

12    D.  Maria  Garcia  de  Sousa  ,  de  quem  o 
Livro  Velho  diz  ,  que  caíàra  com  D.  Gil  Sanches ,  Lifvro  Vilho  dés  Li, 
filho  illegitimo  delRey  D.  Sancho!  :  porém  a  pag.  »k*gtmi  ?i^  tíod» 
91  do  Tomo  I.  dinemos ,  que  D.  Gil  Sanches  fora  ,om* ''  " 
Clérigo :  poderia  fer  caiado  primeiro  ,  ou  fer  outro 
domeVmo nome. 

12   D.  Sancho  Garcia  ,  que  também  o  dito  Dito  Livro,  pag.  «ctf, 
Livro  nomea  por  filho  ,  de  quem  nafceo  Fernan- 
do Sanches  ,  fem  geração. 

12    O  Conde  D.  Gonçalo  Garcia  de  Sousa, 
que  foy  o  primeiro  na  ordem  do  nafcimento ,  fucce- 
deo  em  toda  a  Caía  de  Soufa  afeu  primo  D.  Mendo 
Gonçalves  de  Soufa ,  por  fer  o  parente  mais  chega- 
do: foy  Alferes  mór  delRey  D.  Aflònfo  III. ,  que  o 
cafou  com  fua  filha  D.  Leonor  Aflònfo,  viuva  de  D. 
Eftevau  Soares  de  Souíà ,  como  diílèmos.  Celebrou-  fítfioné  Gmtttog. 
fe  eíle  Contrato  por  huma  Efcritura  de  dote,  e  ar-  Ç<M^»»m.».i»v.. 
rhas:  eftava  EIRey  em  Santarém  quando  fe  outor-  7 
gou  efta  Efcritura ,  que  principia:  Hoverint  univer- 
fi  pra/èntcm  Cartam  ,  em  que  EIRey  dotou  com 
vários  bens  a  fua.  filha ,  além  dos  com  que  já  fora  do- 

cada 
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tada  na  occafiao  do  primeiro  matrimonio  no  anno 
de  1271 ,  de  quem  naõ  houve  filhos,  em  que  entrava 
a  Villa  de  Pedrógão ,  ajuntou  agora  a  terra  de  Santo 
Eítevaõ  comfeu  Concelho,  e jurifdicçaõ* ,  que  con- 
fina com  o  rio  Lima :  ( a  qual  he  hoje  do  Viíconde 
de  Vilia-Nova  da  Cerveira)  porém  comaclaufula  de 
00  caio  de  naõ  haver  daqueUa  uniaõ  filhos ,  tornaria 
à  Coroa.  O  Conde  D.  Gonçalo  fe  obrigou  a  darlhe 
ametade  dafua  fazenda:  faõ  as  palavras  as  feguintes: 
Prova  num.  11.  Domnum  Gunfalvum  Alferaz  e/u/dem  Domini  Ré- 
gis ex  altera  9  talis  compofitio  intervenit  ,  fcilicet : 
Domnus  Gunfàhus  dat  Domna  Aleonor*,  pro  com- 
prafuicorporis  medietatem  omnium  fuorum  herdamen- 
torum  cttm  omnibus  caftbus  terminis ,  C  pertinentiis 

Juis ,  ubicumque  ea  habeat  ,  habendum  perpetuo  jure 
hereditário  pojfidcnia  ,  videlicet  conditione  ,  (juod  Ji 
fuper  matrimonio  contrasto  inter  eos  Dominus  Rex 
difpenfationem  impetrare  potuerit  ip/e  Domnus  Gun- 

Jcãvus  debtt  eidem  Domna  Aleonora  dare  fuás  ar- 
ras ,  fcilicet  Jex  quintanas  ,  &  fexaginta  ca/alia, 

Jicut  tjt  confuetudo  inter  Dorium ,  &  Minium.  De 
forte ,  que  elle  fc  obriga ,  havendo  a  difpenfa  do  Pa- 
pa para  efte  matrimonio,  de  lhe  dar  de  arrhas  íeis 
Quintas ,  e  feflènta  Cafaes ,  conforme  o  uíb  de  En- 
tre Douro ,  e  Minho :  accrefcentando ,  que  no  cafo 
de  fe  feparar  o  matrimonio  por  culpa  do  Conde  D. 
Gonçalo ,  ficariaõ  a  mefma  Senhora  D.  Leonor  ame- 
tade de  feus  bens j  eno  cafo  de  fe  naõ  eneituar  aquel- 
le  matrimonio  por  culpa  delia  *  ou  delRey  ,  ou  por 
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fe  naõ  alcançar  a  difpenfa ,  teria  fomente  duas  mil  li- 
vras da  moeda  antiga  Portugueza ,  como  fe  vê  das 
palavras  da  mefma  Eícritura:  Si  vero  acciderití  quod 
diSíum  matrimonium  ad  petitionem  Domni  Gunjahi 
feparatum  fuerit ,  aut  Domrnis  Gunfahus  eam  dimi- 
ferit ,  Domna  Aleonor  debet  habere  diãam  mcdicta* 
tem  priediãerum  herdamentorum  jure  hereditário , 
perpetuo  habenda ,  tf  poffidenda  pro  compra  fui  corpo* 
ris  :  fi  autem  centigerit  diclum  matrimomum  jèpara- 
ri  per  Ecclefiam  ,  ex  oficio  Juo  ,  vel  ad  petitionem 
Domiiti  Régis  ,  vel  memorat*  Domna  +Aleonore9 
ipfa  Domna  Aleonor  debet  habere  duo  mil/ia  librarum 
moneta  veteris  Portugalli^  pro  compra  Jui  cerporis , 
tf  hac  duo  miliia  librarum  debet  habere  per  fupradi* 
ãam  medietatem  diftorum  herdamentorum ,  çuoufquâ 
ei  diâta  pecunia  integra  perfolvatur  ,  tf  debet  habere 
mde  fruãus ,  tf  rendas ,  tf  ipfi  fruâlus,  tf  renda  non 
debent  computari  in  fupradiâlis ,  quoufyue  ei  dicla  pe» 
cunia  integra  perfohatur  j  e  acaba :  Aâium  fuit  hoc 
Santtarem  ,  undécima  die  Maij  Era  r;n  ,  que  he 
anno  de  1271.    Efte  Inftrumento  he  hum  dosfamo* 
fos  monumentos  da  antiguidade :  nelle  fe  vê  naõ  ío 
a  finceridade ,  e  ufo  daquelle  tempo ,  e  juntamente  a 
grande  riqueza  de  D.  Gonçalo  Garcia,  a  quem  EU 
Rey  depois  de  cafado  fez  Conde  ,  e  foy  Rico-ho- 
mem ,  e  hum  dos  mayores  Senhores  daquella  idade  j 
aflím  pelo  nafeimento  ,  que  o  conftituia  Rico-ho- 
mem  de  fangue  ,  como  peta  grandeza  da  fua  Cafa. 
Koanno  fegumte  de  1274  a  16  de  Julho  lhe  fez  El- 
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Rey  mercê  de  varias  herdades  em  Alfodra ,  Termo 
de  Santarém,  cuja  Efcritura  refere  Loufadaj  de  que 
fe  tira  o  quanto  EIRey  eílimou  efta  filha  ,  que  naõ 
fatisfeito  com  as  mercês  ,  que  lhe  havia  feito  ,  lhe 
Prova  num.  ii.  mandou  paflàr  Carta  de  humas  herdades  na  Azam- 
buja ,  que  havia  comprado  a  Mem  Pires  Entrida , 
que  lhe  deu  de  juro,  e  herdade  para  fempre;  e  delia 
fe  vem  no  conhecimento,  que  fua  mãy  fora  Elvira 
Eíleves  ,  que  naõ  foubemos  quando  a  pag.  178  do 
Tomol.  tratámos  deíla  Senhora.  Foy  feita  a  Doação 
em  Lisboa  a  15  de  Julho  da  Era  15 12,  que  he  anno 
*  de  1274.    Do  Conde  D.  Gonçalo  achámos  diverfas 

memorias:  no  anno  de  1276  confirmou  com  o  titulo 
de  Conde  a  Doação  feita  às  Freiras  de  Santa  Clara 
de  Coimbra ,  e  no  feguinte  o  Foral  de  Caílro  Marim ; 
e  como  hum  dos  principaes  Senhores  fe  acha  confir- 
mando em  outras  muitas  Efcrituras.  Morto  EIRey 
D-  Aftonfo ,  logrou  a  mefma  grandeza ,  authoridade , 
e  ofíicio  com  feu  cunhado  EIRey  D.  Diniz,  que  lhe 
fez  novas  mercês  j  e  naõ  fe  acha  naquelle  tempo  ou- 
tro mais  poderofo  Senhor ,  que  o  Conde  D.  Gonça- 
lo Garcia  ,  pelas  muitas  terras  ,  coutos  ,  honras ,  e 
Padroados ,  de  que  a  fua  Cafa  fè  compunha.  Naõ 
houve  fucceflàõ  defte  efclarecido  conforcio  $  e  fua 
mulher  fe  achava  já  viuva  no  anno  de  1286,  em  que 
fez  o  feu  Teftamento.  Teve  o  Conde  hum  filho  ille- 
gitimo  chamado  D.  Joaõ  Gonçalves  de  Sousa  , 
que  teve  por  filhos  a  Gonçalo  Garcia  ,  e  Alva- 
ro Annes  de  Sousa  ,  de  quem  fe  naõ  dá  outra 
memoria.  D. 
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12  D.  Mem  Garcia  de  Sousa  ,  que  foy  o 
fbgundo  filho  de  D.  Garcia  Mendes  de  Soufa  ,  em 
quem  por  morte  de  feu  irmaô  D.  Gonçalo  Garcia 
recahio  a  grande  Cafa  de  Soufa.  Foy  Rico-homem 
de  fangue  em  tempo  delRey  D.  Affcnfo  III. ,  que 
lhe  deu  a  herdade  do  Souto  de  Rebordâos  j  e  fe  acha 
confirmando  nas  Efcrituras  daquelle  Rey ,  e  delRey 
D.  Diniz ,  em  cujo  tempo  pofliihia  a  terra  de  Pano- 
yas  j  e  com  eíle  titulo  confirma  huma  Doação  no 
anno  de  1250  a  EftevaÕ  Annes.  Cafou  com  D.  Gra-  SfiJ*^*^ 
cia  Annes,  filha  de  D.  Joaõ  Fernandes  de  Lima,  o  vmnuà»Pt*vifr 
Bom ,  e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Maria  Paes  Ri- 
beira i  etiveraõ  os  filhos  feguintes: 

ij    Gonçalo  Mendes  de  Sousa,  de  quem  o 
Conde  D.  Pedro  diz,  que  foy  além  mar ,  ifto  he  a  ?Td*???J<dw»* 
Jerufàlem ,  a  fazer  penitencia ,  por  fe  ter  deshoneíl* 
do  com  fua  irmãa. 

ij   Joanne  Mendes  ,  que  nao  deixou  fuccet 
fau. 

1  j  D.  Maria  Mendes  ,  que  depois  docaíò  re- 
ferido cafou  com  D.  Lourenço  Soares  de  Valadares, 
de  quem  nafceo  D.  Ignez  Lourenço  de  Sousa  , 
que  foy  mulher  deMartim  Anonfo,  filho  delRey  D. 
Affònfo  III. ,  progenitor  dos  Soufas ,  que  chamarão 
Chichorros. 

1$   D.  Constança  Mendes  de  Sousa  ,  que 
cafou  com  D.  Pedro  Annes  de  Aboim  ,  Senhor  de 
Portel ,  Leiria  ,  e  Cintra  ,  filho  de  Joaô  Pires  de 
Aboim ,  Rico-homem  ,  Mordomo  mór  delRey  D. 
Tom.  XII.  Gg  ArTon- 
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Affoníb  III. ,  de  quem  nafceo  Di  Maria  Paes  Ri- 
beira ,  mulher  de  D.  Aflònfo  Diniz,  que  íuccederaó 
na  Caía  de  Soufa,  de  quem  deixámos  feito  menção; 
eporElRey  mandar  ,  que  feus  filhos  ufaííèm  doap- 
pellido  de  Soufa ,  como  herdeiros  defta  grande  Cafa, 
nos  achámos  obrigados  a  dar  noticia  da  fua  antigui- 
dade ,  e  grandeza. 


capitulo  n. 

De  Rodrigo  Jffonfo  de  Soufa ,  Senhor  de  Ar- 
rayolos ,  e  Tavia. 


Aftonío  Diniz  com  D.  Maria  Paes  Ribeira ,  Rodri- 
go Affònfo  de  Soufa ,  que  foy  Rico-homem  em  tem- 
po delRey  D.  Pedro  I. ;  e  como  tal  íe  acha  na  Pro- 
curação ,  que  o  mefmo  Rey  deu  a  D.  Martinho  de 
Avelar  ,  que  foy  Medre  da  Ordem  de  Aviz ,  para 
celebrar  hum  Tratado  de  Paz  entre  os  Reys  D.  Pe- 
dro de  Caílella ,  e  D.  Pedro  de  Aragaõ ,  a  qual  foy 
feita  emBaleizaõ,  Termo  de  Beja,  na  Era  de  1599, 
que  he  anno  de  1361    nella  aflinaõ  depois  delle  ncf 
T<*nfoTcmhCkdt>.t2L  0l'^cmt  como  fe  vê  naEfcritura:  Joaà  houren- 
teiund  dei  Rey  d.  /v«  ço  Bubal  ,  Cavalleiro  ,  Guarda  mòr  do  dito  Senhor 
dni. passo*        Rey,  eoshonejlos  religiofos  Gonçalo  Martins,  Ca~ 
valhiro  da  Ordem  de  Santiago ,  Alvaro  Gonçalves , 

Cavai- 

* 


Digitized  by  Google 


da  Cafa  fyal  Tortug.  Uv.  XIV.  347 

Cavallaro  da  Ordem  de  *Aviz  ,  e  Vajco  Fernandes 
Coutinho ,  e  Vafco  Martins  de  Bornes ,  E/cudeiros  do 
dito  Senhor  Rey.  Logrou  também  o  titulo  de  Vafc 
fallo  dei  Rey  ,  como  fe  vê  na  Carta  de  mercê  del- 
Rey  D.  Fernando  das  Villas  de  Arrayolos,  e  Pavia, 
onde  diz  :  ManJovos  entregueis  a  Rodrigo  Afon/o  CbméjUr.\ieinèii), 
de  Sou/a,  meu  Vofallo  as  minhas  terras  Darrayolos9  €r  'P1*71 
e  de  Pavia ,  por  guifa ,  que  as  tinha  no  tempo  delRey 
meu  Padre ,  ao  qual  as  eu  dou ,  que  as  tenha  de  mim , 
em  comprimento  da fua  conthia.  Foy  feita  em  San- 
tarém a  15  de  Mayo  da  Era  1405  ,  que  he  anno  de 
1567}  e  aífim  tinha  ,  juntamente  com  fua  mulher, 
comedoria  inteira ,  que  era  huma  certa  quantia ,  que 
logravaô  aspeflõas  illuílres  naquelle  tempo,  em  que 
também  haviaõ  outros  Vaflàllos  de  menor  qualida- 
de ,  que  também  corri  aõ  com  o  nome  de  aconthia- 
dos,  como  fe  vê  nzChronica  delRey  D.  Fernando, 
os  quaes  eftavaS  efcritos  nos  livros  das  Cameras  dos 
principaes  lugares  do  Reyno  ,  para  eftarem  preftes 
com  fuás  armas  ,  em  toda  a  occaíiaõ  de  guerra ,  aos 
quaes  os  Reys  davaô  o  meímo  titulo  de  VaíTaHo , 
por  privilegio,  e  efpecial  mercê,  e  o  davaô  também 
aos  Miniftros  de  letras  togados  ,  que  eraô  do  defpa- 
cho  dajuftiça,  edoContelho,  como  ainda  hoje  ve- 
mos naquelles,  aquém  os  Reys  paflaÔ  Alvarás,  eos 
tomaô  por  Fidalgos  da  fua  Cafa.  Cafou  com  Dona 
Violante  Ponce ,  filha  de  D.  Martim  Annes  de  Bri- 
teiros ,  e  de  D.  Branca  Lourenço  de  Valadares  j  ma9 
de  feus  filhos  naô  fe  acha  noticia.  Porém  teve  de 
Tom.  XII.  Cg  ii  Dona 
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Dona  Confiança  Gil ,  conforme  affirma  o 
Ftrnaõ  Loprt,  Cbr cni-  Fernão  Lopes,  mulher  folteira,  e  de  qualidade ;  por- 

'wiSà^lul*1'  Suc  a  nomea  E1Rey  com  Dom,  quando  perdeo  os 
bens ,  por  fe  paflãr  a  Caftella. 

*  %   Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa  ,  adiante. 
8   Fernaô  Gonçalves  de  Sousa  ,  e  outros. 

Viverão  em  Caftella. 

*  S  Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa  ,  foy  le- 
gitimado por  Carta  feita  em  Lisboa  a  12  de  Março 
3e  1370 ,  fendo  feu  pay  cafado.  Foy  Senhor ,  e  Al- 
caide mor  de  Monçarás ,  por  mercê  delRey  D.  Fer- 
nando ,  e  delRey  D.  Joaõ  I. ,  que  lhe  deu  o  Caftel- 
lo  de  Portel ,  e  outras  terras.  Foy  também  Alcaide 
mor  de  Marvão.  No  tempo  delRey  D.  Fernando 
foy  a  Caftella  com  o  Conde  Joaõ  Fernandes  Andei- 
ro  a  tratar  o  cafamento  da  Infanta  D.  Brites  com  El- 
Rey  D.  Joaõ  I.  daquella  Coroa.  Por  morte  delRey 
Dom  Fernando ,  íèguio  algum  tempo  o  partido  da 
Rainha  D.  Leonor ,  com  quem  eftava  em  Santarém, 
quando  EIRey  de  Caftella  veyo  àquella  Villa  ,  co- 
mo fe  vê  na  Chronica  delRey  D.  JcaÕ  I.  $  e  depois 
tratando  com  o  mefmo  Rey ,  fendo  Mcftre,  quando 
mandou  a  Armada  de  Lisboa  para  fe  ajuntar  com  a 
do  Porto ,  lhe  entregou  o  governo  delia  ,  fem  dar  a 
razaõ ,  porque  deixara  a  parte  de  Caftella  j  e  fomen- 
te refere,  que  chegando  a  Armada  ao  Porto,  hou- 
vera indícios,  que  elle  a  queria  entregar  aos  Caftelha- 
nos.  Sendo  Alcaide  mór  de  Marvão  mandou  Gon- 
çalo Rodrigues  ao  feu  Tenente  ,  que  tomaflè  a  voz 
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de  Caftella ,  a  que  acodio  o  Condeftavel  Dom  Nuno 
Alvares  Pereira  j  e  eUe  fe  paflòu  para  Caftella ,  onde 
foy  Senhor  de  Safra ,  e  outras  terras }  e  de  todos  os 
feus  bens  fez  EIRey  mercê  a  Mem  Rodrigues  de 
Vafconcellos ,  eílando  em  Lisboa  a  24  de  Setembro 
de  13  86  e  no  mefmo  anno  no  primeiro  de  Março , 
eftando  em  Chaves  ,  fez  mercê  dos  bens ,  que  fua 
mãy  Dona  Conftança  Gil  tinha  em  Évora,  e  outras 
partes.  Sérvio  àquella  Coroa  ,  e  acompanhou  aos 
Meftres  de  Calatrava ,  e  Santiago ,  quando  em  An- 
daluzia o  Condeftavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  os 
derrotou ,  alcançando  huma  gloriofa  vitoria.  Refe- 
re-fe,  que  cafara  em  Caftella  com  Dona  Mayor,  de 
^uem  os  Nobiliários  naô  fazem  outra  alguma  indi- 
viduação da  peflòa ,  ou  família :  o  que  he  fem  duvi- 
da r  que  delia  naó  ficarão  filhos  ,  e  que  houvera  em 
D.  Maria  de  Monfòrral  >  natural  de  Monçarás ,  ilfc- 
gi  timos 

*  9    Ruy  de  Sousa  ,  com  quem  fe  continua. 

9    Luiz  de  Sousa  ,  que  morreo  lèm  deícen* 
dencia- 

9  FernaÒ  de  Sousa  ,  e  outros ,  que  viverão 
em  Caftella  com  o  Conde  de  Benavente  ,  dos  quaes 
entende  D.  Luiz  Lobo  defcendem  osdefte  appellido  JWjWM*í«.*Di_Bia 

/-tau  /         ,       j.  n  11         «  Lobo  ,  e  Diego  G» 

em  CatteUa  :  porem  nos  adiante  meitraremos  a  al-  mu  de  f igunwUQ, 
cendencia  dos  Soufas  de  Caftella. 

*  9  Ruy  de  Sousa  ,  querem  alguns  ,  que  foflê 
legitimo,  paflòu  com  feu  pay  a  Caftella  ,  e  por  fua 
morte  voltou  para  Portugal    EIRey  D.Joaíí  ore- 

colheo 
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cbromcá  dtíRey  Dom  colheo  por  intervenção  de  feu  primo  D.  Lopo  Dias 
££í>r,W7*'  deSoufa,  Meílre  da  Ordem  deChriíto,  fem  embar- 
go, que  oChroniíla  Fernão  Lopes  lhe  chama  Sobri- 
nho.   Foy  Alcaide  mór  de  Marvão ,  como  feu  pay. 
Achou-fe  com  o  mefmo  Rey  na  Conquiíla  de  Ceu- 
ta ,  e  lhe  deraõ  logo  a  guarda  do  pofligo  daquella 
Cidade ,  a  que  ficou  depois  o  nome  de  Ruy  de  Sou^ 
CicaCJfow/w,cap.8p.fa  ,  o  qual  elle  dcfendeo  valerofamente.  Achou-fe 
i»g.*7i.  com  0  çoncie  d.  Pedro  de  Menezes  em  muitas  occa- 

ííoens  de  honra ,  que  alli  houve ;  e  tendo  obrado  ac- 
ções ,  que  acreditarão  o  feu  esforço ,  fe  oflèreceo  a 
El  Rey  para  ficar  naquella  Cidade  com  quarenta  ho- 
mens armados  ,  o  que  EIRey  muito  lhe  agradeceo. 
Depois  juntamente  com  feu  filho ,  íe  achou  em  Taiv» 
gere,  em  Setembro  de  1439  naquella  perigofa  acça5 
do  palanque  de  Tangere.  Cafou  com  D.  Ifabel  Ri- 
beira ,  filha  de  Gonçalo  Ribeiro ,  de  quem  teve  único 

10  Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa  ,  que 
com  feu  pay  fe  achou  na  famofa  acção  do  palanque 
de  Tangere ,  e  acompanhou  ao  Conde  D.  Duarte  de 
Menezes  a  Caílella  por  mandado  do  Infante  D.  Pe- 
dro, Regente  do  Reyno ,  em  foccorro  do  Meílre  de 
Alcantara  contra  os  Infantes  de  Aragão.  Foy  Com-» 
mendador  de  Niza ,  Idanha  ,  Alpalhaõ  ,  e  Montal- 
vão ,  na  Ordem  de  Chriílo ,  em  tempo  que  os  Com- 
mendadores  naõ  cafavad.  Foy  Alcaide  mór  de  Por- 
talegre ,  e  Capitão  dos  Ginetes  delRey  D.  Aflòníò 
V.  na  guerra  de  Africa}  eteve  os  filhos  feguintes: 

11  Ruy  Gonçalves  de  Sousa  ,  que  cafou 
•  com 
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com  Leonor  da  Guerra ,  natural  de  Leiria ,  de  quem 
naõ  teve  filhos  y  e  em  Elvira  dè  Viveiros  teve  n 
12  a  Gonçalo  de  Sousa  ,  que  foy  legitimado  no  Torre  do  Tombo,  &v. 
anno  de  i5oj  ,  o  qual  parece  fer  o  que  fervia  em  Al» 
cacer  com  o  Conde  D.  Duane  de  Menezes ,  que  o 
armou  Cavalleiro ,  na  occafiaõ  de  hum  grande  com- 
bate ,  que  teve  com  os  Mouros. 

1 1  Luiz  de  Sousa  ,  foy  Commendador  de  Ni- 
za ,  da  Idanha  ,  e  das  mais  que  teve  feu  pay ;  Alcai- 
de mor  de  Marvão  ,  e  depois  Clavciro  na  Ordem  de 
Chriílo ,  de  que  era  Commendador  ,  Fronteiro  mor 
na  Beira :  havia  fido  Camereiro  mór  do  Infante  D. 
Henrique  ,  e  Governador  da  Cafa  da  Senhora  D.  Fi- 
lippa fua  fobrinha ,  que  viveo  em  Almada  j  e  ultima- 
mente morreo  ,  fendo  Ayo  do  Senhor  D.  Manoel , 
depois  Rey ,  e  lhe  fuccedeo  Diogo  da  Sylva.  Naõ 
cafou  ,  e  teve  de  Violante  Rodrigues  os  filhos  fè- 
guintes:  ~  12  Simaô  de  Sousa,  que  paflbu  a  fer- 
vi r  a  índia,  elá  morreo  em  hum  combate,  junto  a 
Malaca  ,  com  huma  Nao  de  Turcos,  com  Diogo  de 
Mello.  ~  12  ED. Maria  de  Sousa,  que  foy  Ca- 
mereira  mór  da  Infanta  D.  Brites ,  como  diz  Diogo 
Gomes  de  Figueiredo ;  e  conforme  ArToníò  de  Tor-  2VobUitrio$t  icTotm, 
res  havia  calado  com  Pedro  Gomes  de  Avelar  e  « Fisuwtdo.. 
Sampayo  ,  de  quem  nafceo  ~  13  Fernando  de 
Sousa  de  Castellobranco  ,  e  D.  Filippa  ,  mu- 
lher de  Alvaro  de  Almada. 

1 1  Diogo  de  Sousa  ,  foy  Commendador  da 
Idanha  na  Ordem  de  Chriílo :  naõ  cafou ,  e  teve  os 
i  .  .  fanes 
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filhos  feguintes:  —  12  Duarte  de  Sousa;  que 
paflõu  a  fervir  à  índia  com  Triftaõ  da  Cunha  ,  e  fê 
achou  na  tomada  de  Oja  j  c  tendo  pelejado  com  va- 
lor ,  fahio  muy  ferido ,  e  abrazado.  Cafou  com  Ig- 
nez  Tavares  ,  filha  de  Fraricifco  Tavares ,  e  de  Tua 
mulher  Beatriz  Vaz  j  e  tiveraõ  —  1 }  Antonio  db 
Sousa,  quemorreo  íêm  eílado,  rr  15  eSiMAÕ  de 
Sousa  ,  que  foy  Religiofo.  Cafou  fegunda  vez  com 
Confiança  Orrefda ,  com  quem  havia  vivido  ,  como 
naõ  devera ;  e  tiveraõ  ^  ij  a  Diogo  de  Sousa  , 
que  fervio  em  Azamor  ;  e  os  Mouros  o  matarão  em 
Seita  feira  Mayor  no  combate  dos  Alcaides.  Teve 
mais  de  fua  mulher  ~  13  a  Braz  de  Sousa,  Fran- 
cisco de  Sousa  ,  Isabel  ,  e  Francisca  de  Sou- 
sa ,  dos  quaes  nao  fabemos  deícendencia.  Houve 
em  Filippa  Bernardes  a  Francisco  de  Sousa  ,  que 
no  anno  de  1585  paflôu  à  índia  ,  onde  foy  morto, 
íêm  geração. 

1 1  Jorge  de  Sousa  ,  que  foy  o  quarto  filho 
de  Gonçalo  Rodrigues  de  Soufa  ,  de  quem  Diogo 
Gomes  de  Figueiredo  refere  ,  que  dizem  feus  def- 
cendentes  ,  que  cafara  com  D.  Violante  de  Andra- 
de ,  de  quem  lhe  dá  defeendencia :  porém  D.  Luiz 
Lobo ,  diz  que  fora  Religiolò  de  S.  Francifco. 

1 1  Alvaro  de  Sousa  ,  que  foy  o  ultimo  de 
íèus  irmãos ,  morreo  de  curta  idade. 

11    D.  Isabel  de  Sousa  cafou  com  Pedro 
Torre  do  Tombo,  iiv.  Tavares,  Alcaide  mór  de  Portalegre ;  e  fendo  já  ca- 

íitííS**     fada;  a  fegiâmou  EIRey  D.  Aftonfo  V.  em  Agofto 

de 
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âe  1460 ,  fendo  vivo  íèu  pay  ,  que  a  houve  de  Ca- 
tharina  Gonçalves  ,  mulher  folteira  ;  e  tiveraõ  — 
?  12  Gonçalo  Tavares  ,  adiante.  —  12  Mar- 
tm  Tavares  ,  e  Joaõ  db  Sousa,  fem  defcenden- 
cia.  S  12  D.  Brites  Tavares  caiou  com  Ma» 
noel  Dias,  Almoxarife  de  Portalegre.  :r  12  Dona 
Constança  Tavares  ,  mulher  de  Joanne  Mendes 
de  Portalegre,  12  D.  Joanna  de  Sousa  ,  que 
cafou  com  Gafpar  Vaz  do  Peral ,  de  quem  nafceo  ~ 
1  j  Nuno  Vaz  de  Sousa  ,  que  cafou  com  Franci£ 
ca  da  Grãa ,  de  quem  teve  s  14  Andrev  de  Sou- 
sa Tavares  ,  Commendador  da  Ordem  deAviz> 
que  fpy  para  a  índia,  como  refere  Ruy  Correa  Lu-  MWHárôdéRuyCòr* 
cas.  ~  *  12  Gonçalo  Tavares  ,  foy  Senhor  de  reaLuCM' 
Mira,  que  EIRey  D.  Joaõ  II.  deu  afeu  pay  comas 
dizimas  novas  do  pefcado  de  Aveiro ,  e  Éfgueira ,  e 
a  renda  do  Mordomado  da  Cidade  de  Coimbra ,  em 
íàtisfaçad  de  certos  íèrviços.  Cafou  com  D.  Cathari- 
na  deCaftro,  filha  de  Diogo  Lopes  de  Soufa,  Mor- 
domo mór  delRey  D.  Aflonfo  V. ,  Alcaide  mor  de 
Arronches  ;  e  tiveraõ  *  ij  Simaõ  de  Sousa, 
de  quem  adiante  íè  fará  menção,  s  ij  Manoel  dé 
Sousa  de  Menezes  ,  que  morreo  voltando  da  ín- 
dia, s  ij  Francisco  de  Sousa  Tavares  ,  quô 
foy  Capitaõ  de  Calecut ,  Cananor  ,  e  Dio  ;  e  foy 
cafado  com  Dona  Maria  daSylva,  filha  de  Joaõ  de 
Mello  da  Sylva ,  de  quem  teve ,  além  de  Simaõ  Ta- 
vares,  e  Joaõ  Tavares,  que  morreo  das  feridas, 
que  recebeo  na  batalha  de  Alcacere,  a  D.  Magda- 
.    Tom.  XII.  Hh  lena 
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lena  de  Vilhena  ,  mulher  de  D.  JoaS  de  Porm. 
ga!  ;  e  a  fua  fucceflàÕ  fica  referida  a  pag.  802  do  To- 
mo X.  ^  *  15  Belchior  de  Sousa  Tavares, 
de  quem  adiante  daremos  noticia.  zz  15  Thome* 
de  Sousa  Tavares  foy  Commendador  da  Ordem 
deChrifto  j  fervio  na  índia.  Cafou  com  D.  Guio- 
mar da  Sylva  ,  de  quem  teve  Joaõ  de  Sousa  Ta- 
vares, Commendador  na  Ordem  de  Santiago,  que 
morreo  fem  geraçaô  ,  e  outros  irmãos  j  e  veyo  a  fer 
fua  herdeira  D.  Guiomar  da  Sylva  ,  que  cafou  com 
(Vafco  de  Soufa  ,  de  quem  em  outro  lugar  fe  fará 
mençaõ.  ij  D.  Margarida  ,  D.  Anna,  e  D. 
Maria  ,  todas  Religiofas.  zz  *  1 5  Simão  de  Sou- 
sa Tavares  ,  III.  Senhor  de  Mira ,  foy  Eftribeiro 
mor  do  Infante  Cardeal  Dom  ArToníb.  Cafou  com 
D.  Ifabel  da  Fonfeca ,  rilha  de  Joaõ  da  Foníêca ,  Ef- 
crivaõ  da  Chancellaria ,  e  da  Fazenda  delRey  Dom 
Manoel ,  Senhor  das  Ilhas  de  Santo  Antaõ ,  Corvo, 
c  Flores,  e  de  fua  mulher  D.  Margarida  de  Alcaço- 
va ,  de  quem  teve  ZZ  *  14  Francisco  Tavares,. 
com  quem  fe  continua.  zz  14  Nicolao  ,  e  Pedro 
Tavares  ,  íèm  geração,  zz  14  D.  Joanna  ,  D.  Ca- 
tharina  ,  e  outras ,  Freiras.  ZZ  *  14  Francisco* 
Tavares  foy  Senhor  de  Mira ,  e  da  mais  Cafa ,  que 
teve  feu  pay.  Cafou  com  D.  Joanna  da  Sylva ,  filha 
de  Francifco  de  Sá ,  Senhor  de  Aguiar ,  e  Védor  da 
Fazenda  do  Porto ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  da  Syl- 
va, de  quem  teve  ~  15  a  D.  Joanna  de  Tava- 
res ,  que  cafou  com  Manoel  Correa  Baharem ,  Se- 
nhor 


Digitized  by 


«hor  do  Morgado  da  Marinha ;  e  a  fua  fucceflàô  fn 
ca  efcrita  no  Capitulo  II.  \.  TL  Parte  HL  do  Livro 
XIII.  pag.  J7.  Cafou  fegonda  vez  com  D.  Joanna 
cie  Távora ,  filha  de  Bernardim  de  Távora ,  Repofc 
teiro  mór ,  e  de  fua  mulher  Dona  Luiza  Carneiro  j 
c  tiveraô  ~  *  Pedro  Tavares  ,  adiante,  n: 
15  Antonio  Tavares  de  Távora  ,  Cónego  de 
Mafra  na  Sé  de  Lisboa  ,  Efmoler  mór  ,  erudito,  e 
muy  verfado  naHiftoria,  e  Genealogia,  que  morreo 
pelos  annos  de  16$  1  ,  de  quem  rizemos  mençaÕ  no 
Apparato  deita  Hiftoria,  num.  92.  ~  15  Martim 
Gonçalves  Tavares  ,  que  morreo  na  batalha  de 
Alcacere.  n  15  Gonçalo  Tavares  ,  que  caiba 
com  D.  Joanna  de  Villalobos,  de  quem  naíceo  D. 
Francisca  de  Távora  ,  que  cafou  com  D.  João 
de  Menezes ,  Commendador  de  Santarém ,  como  íè 
diflè  a  pag.  607  do  Tomo  IX.  S  15  EstevaÕ  Ta- 
vares ,  Cavalleiro  deS.  Joaô  de  Malta.  1 J  Ber- 
nardim de  Távora  ,  Commendador  da  Ordem  de 
Chrifto  ,  cafou  com  Dona  Mecia  Maícarenhas  ,  de 
quem  teve  ,  entre  outros  filhos,  a  D.  Joanna  de 
Távora  ,  que  foy  herdeira ,  e  calou  com  Luiz  Frei- 
re, Commendador  de  Alfayates  na  Ordem  deChri£ 
to,  efoy  fua  íègunda  mulher,  como  deixámos  refe- 
rido no  Tomo  XI.  pag.  joj.  *  15  Pedro  Ta- 
vares ,  que  cafou  com  D.  Adriana  de  Soufa  ,  filha 
de  Francifco  da  Cofia  de  Soufa  Corte-Real ,  de  quem 
teve  duas  filhas  rr  16  D.Leonor  Tavares,  mu* 
lher  de  Antonio  Tavares  feu  primo  com  irmão" ,  e 
Tom.  XII.  Hhii  de- 
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depois  de  D.  Jorge  de  Menezes ;  e  de  nenhum  tevê 
fucceflàõ.  ~  16  D.  Joanna  Tavares  ,  que  mor» 
reo  moça  fem  eftado.  jz  15  D.  Luza  de  Távora 
caiou  com  Pedro  Guedes ,  VIII.  Senhor  de  Murça  y 
Governador  da  Cafa  doCivel  do  Porto ,  e  Vedor  da 
Fazenda  delRey  D.  Filippe  II.  Achou-fe  na  bata- 
lha de  Alcacere  ,  em  que  foy  ferido ,  e  cativo ,  de- 
pois de  ter  morto  tres ,  ou  quatro  Mouros ,  em  huma 
efearamuça ,  como  refere  Jeronymo  de  Mendoça ,  e 
diz  que  entre  as  feridas  ,  que  recebera  ,  fora  huma 
na  garganta ,  de  que  tomou  occaííaõ  para  fe  fazer 
mudo ;  aííim  em  tres ,  ou  quatro  annos  ,  que  durou 
o  feu  cativeiro ,  naõ  fallou  palavra.  Defte  matrimo- 
nio naíceraô ,  entre  outros  filhos ,  ~  16  D.  Jo An- 
na de  Távora  ,  que  veyo  a  fer  herdeira ,  e  cafou 
com  Luiz  de  Miranda,  Commendador  de  Cabeço  de 
Vide ,  Eftribeiro  mór  dos  Reys  D.  Filippe  III. ,  e  D* 
Filippe  IV. ,  de  quem  teve  :r  17  A  Pedro  Gue- 
des de  Miranda  ,  X.  Senhor  de  Murça ,  Eftribei- 
ro mór,  que  cafou  com  D.  Maria  Jofefa  de  Mendo- 
ça j  eafua  fuccefTaõ  deixámos  tratada  apag.44odo 
Tomo  XI.  ~  17  Francisco  de  Miranda  ,  que 
fervio  no  Brafil ,  e  cafando  com  D.  Maria  Loba,  naõ 
teve  fucceflâô.  17  D.  Luiza  de  Távora  ,  que 
caiòu  com  Aleixo  de  Souíâ  ,  Apofentador  mór ,  de 
quem  fizemos  menção  a  pag.  777  do  Tomo  XI.  n 
16  D.  Magdalena  de  Távora,  irmâa  deD.Jo- 
anna  de  Távora,  cafou  com  Dom  Jorge  de  Mello, 
Commendador  deS.  Pedro  de  Gulfar,  eMeflre-Sal- 
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h  delRey  D.  Joaõ  IV. ,  e  foy  fua  primeira  mulher, 
de  quem  teve.  *  17  D.  Pedro  Joseph  de  Mel- 
lo ,  adiante,  17  D.  JoaÕ  de  Mello  ,  que  fe-" 
guio  a  vida  Eccleíiaítica ,  e  foy  Prior  de  Santiago  de 
Évora ,  Inquifidor  em  Évora ,  onde  entrou  a  13  de 
Julho  de  1657  j  e  levado  do  efpirito  da  folidaÔ ,  fe  re- 
colheo  na  Serra  da  Arrábida  ,  edificando  a  Ermida 
do  Bom  Jefus ,  onde  efteve  cinco  annos  com  grande 
edificação  j  delia  o  tirou  a  perfuaçaõ  delRey  Dom 
Pedro  II. ,  que  o  nomeou  Bifpo  de  Elvas,  de  que  to- 
mou poflè  a  18  de  Setembro  de  1671.  O  mefmo 
Rey  o  promoveo  ao  Bifpado  de  Vifeo ,  de  que  to- 
mou poflè  a  18  de  Setembro  de  1675 ,  que  regeo  até 
oanno  de  1684,  em  que  foy  promovido  para  Bifpo 
de  Coimbra ,  Conde  de  Arganil ,  de  que  tomou  pof- 
fe  a  4  de  Julho  do  referido  anno,  que  governou  com 
geral  edificaçaôj  porque  foy  dehuma  exemplar  vida, 
com  coílumes  fantos ,  grande  compaixão  dos  pobres, 
que  foccorreo  geralmente  com  larga  maõ  ,  porque 
foraõ  immenfas ,  e  continuas  as  efmolas  j  affim  dei- 
xou naquella  Igreja  faudofa  memoria.  Faleceo  na 
Quinta  de  S.  Martinho  do  Bifpo  a  28  de  Junho  de 
1704.  Jaz  no  Convento  de  Buflàeo  ,  de  que  foy 
iníigne  bemfeitorj  enelle  fevêm  muitas  obras  ,  que 
faõ  hum  teftemunho  da  ília  devoção,  e  do  quan- 
to eftimava  aquelle  Santuário,  em  que  com  perfeita 
obfervancia  fe  guarda  a  Regra  da  Madre  Santa  The- 
rcfa.  ~  17  D.  Joseph  de  Mello  ,  que  foy  Ca- 
pitão de  Cayallos ,  e  depois  tomou  a  Roupeta  da 

Com- 
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Companhia;  e  durando  pouco  navocaçaÔ,  pafioú  a 
fervir  à  índia,  s  *  17  D.  Pedro  Joseph  de  Mel- 
lo  ,  que  fuccedeo  na  Cafa,  foy  Governador  do  Ma- 
ranhão". Cafou  com  D.  Maria  de  Mendoça  ,  filha 
de  D.  Antonio  da  Coíla ,  Commendador  na  Ordem 
deChrifto,  e  defua  mulher  D.Magdalena  de  Men- 
doza; etiveraô  —  18  D.  Jorge  de  Mello  ,  que 
morreo  na  batalha  de  Montes-Qaros.  ~  iS  D.  Aií- 
tonio  Joseph  de  Mello  ,  que  lhe  fuccedeo  ,  e 
cafou  comD.Joanna  de  Távora  eMendoça,  como 
diflêmos  a  pag.  441  do  Tomo  XI.  ~  18  D.  Luiz 
de  Mello  ,  Commendador  na  Ordem  de  Malta  , 
Governador  de  Évora ,  que  teve  illegitimo  s:  19  a 
D.  Christovaô  de  Mello  ,  Védor  da  Fazenda , 
e  Governador  do  Eílado  da  índia  ,  de  quem  fize- 
mos menção  a  pag.  729  do  Tomo  XI. ,  de  que  ago» 
ra  trataremos  com  mais  individuação  :  foy  havido 
em  Dona  Maria  Arnao  ,  natural  de  Évora.  Cafou 
duas  vezes ,  a  primeira  com  Dona  Paícoella  Lucré- 
cia de  Mendoça ,  filha  de  D.  JoaÕ  Chryfoftomo  de 
Caftro ,  e  de  fua  mulher  D.  Luiza  Francifca  de  Men- 
doça, teve  hum  filho,  ehuma  filha.  ~  20  D.Joaô 
Joseph  de  Mello  ,  Capitão  de  Infantaria ,  que  ca- 
fou com  D.  Ignacia  de  Mendoça ,  filha  de  D.  Fran- 
ciíco  deSottomayor,  Capitão  de  Dio,  Védor  da  Fa* 
zenda  do  Eftado ,  Meflre  de  Campo  do  Terço  de 
Goa ,  Governador  de  Moçambique ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Luiza  de  Menezes ,  filha  de  Manoel  de  Sou- 
&  de  Menezes ,  Capitão  de  Damaô,  de  quem  tem, 

além 
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além  dos  dous  filhos  apontados  no  dito  lugar,  n  21  a 
D.  Henrique  de  Mello,  20  D.  Joanna  db 
Mello  ,  que  caiou  com  D.  Lourenço  de  Noronha, 
Meílre  de  Campo  de  Goa ,  Governador  de  Moçam- 
bique ,  e  depois  Governador  da  índia ,  de  quem  te- 
ve 21  D.  Luiz  de  Noronha  ,  que  no  anno  de 
1745  veyo  para  o  Reyno.  Cafou  fegunda  vez  D. 
Chriftovaô  de  Mello  ,  Governador  da  Lídia ,  para 
onde  paílbu  no  anno  de  1690,  e  faleceo  no  de  1757, 
com  D.  Rofa  Maria  Manoel  de  Almeida  ,  filha  de 
Manoel  Rabello  de  Almeida,  e  de  D.  Bernarda  Hen- 
riques íua  mulher,  filha  de  D.  Manoel  Henriques,  de 
quem  nafceo  20  D.  Antónia  Rosa  de  Mel- 
lo, que  cafou  com  Dom  Antonio  Jofeph  da  Coda  > 
Capitão  de  Mar  ,  e  Guerra  ,  que  no  anno  de  1734 
paflòu  à  índia ,  filho  de  D.  Antonio  Eftevaõ  da  CoÊ 
ta,  Armeiro  mor  ,  e  de  íua  mulher  D.  Magdalena 
Luiza  de  Mendoça ,  como  fe  diflè  a  pag.  443  do  To- 
mo XI. ,  de  quem  tem  s  21  D.  Joseph  da  Cos- 
ta j  e  aflim  reparamos  com  memorias ,  vindas  da  ín- 
dia, o  que  tínhamos  efcrito.  ~  *  13  Belchior  de 
Sousa  Tavares  ,  filho  de  Gonçalo  Tavares ,  foy 
Commendador  na  Ordem  de  Chriílo  ;  fervio  na  ín- 
dia com  bom  nome.  Cafou  com  D.  Guiomar  dà 
Sylva  Freire ,  filha  de  Gomes  Freire  de  Andrade  $  e 
tiveraÕ  s  14  João  de  Sousa  Tavares,  que  mor- 
reo  fem  fucceflàô.  :r  14  Manoel  de  Sousa  ,  e 
Pedro  Tavares  ,  fem  eftado.  14  Jorge  de 
Sousa  ,  Religiofo  da  Trindade.  —  14  Gonçalo  de 

Sovsa, 
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Sousa,  da  Companhia  dejcfus.  sr  14  Andre*  de 
Sousa  ,  que  morreo  em  hum  combate  na  índia,  ~ 
14  D.  Guiomar,  da  Sylva,  que  cafou  com  Vaíco 
de  Soufa,  como  fedirá  emfeu  próprio  lugar. 

1 1  D.  Catharina  de  Sousa  caíòu  com  Joaõ 
de  Aviles  Tavares,  de  quem  naõ  (abemos  a  fuccef- 
fao. 

11  D.  Margarida  de  Sousa  caiou  com  Al- 
varo Mendes  Cerveira ,  fem  geraçaõ. 

11  D.  Guiomar  de  Sousa,  que  foy  a  ultima 
filha  de  Gonçalo  Rodrigues  de  Soufa  ,  havida  em 
Catharina  Cafada ,  que  EIRey  D.  AfTòníb  V.  legiti- 
mou ,  e  caíòu  com  Ruy  Vaz  de  Siqueira  j  e  por  fua 
morce  caiou  com  Alvaro  Barreto :  e  de  íèu  primeiro 
marido  teve  ~  12  Gonçalo  de  Sousa  de  Siquei- 
ra, que  foy  Thefoureiro  mor  daCafa  de  Ceuta ,  e 
cafou  com  D.  Brites  de  Soufa ,  rilha  de  Fernando  de 
Soufa;  etiveraõ  —  *  13  Joaõ  Rodrigues  de  Si- 
queira, adiante.  ~  13  Ruy  Gonçalves  de  Si- 
queira ,  que  foy  Capitão  de  Maluco ,  e  cafou  com 
È.  Filippa  de  Caílro,  filha  de  Antonio  de  Caílro ,  de 
quem  nafceo  D.  Maria  de  Castro  ,  mulher  de 
Manoel  Soares  Barbofa.  s  13  Pedro  Vaz  de  Si* 
queira  ,  Diogo  de  Siqueira  ,  e  D.  Isabel,  dos 
quaes  naõ  fabemos  eftado.  ~  *  13  Joaõ  Rodri- 
gues de  Siqueira  cafou  com  D.  Catharina  Rabelloj 
e  tiveraõ  ~  *  14  Nicolao  de  Siqueira,  adiante, 
e  outros  fem  eftado.  ~  14  D.  Maria  de  Sousa, 
que  foy  primeira  mulher  de  Sancho  de  Tovar  ,  de 

quem 
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quem  teve  algumas  filhas,  que  fôraõ  Freiras  no  Con- 
vento da  Rofa  de  Lisboa,  rr  14  D.  Brites  db 
Sousa  cafou  com  Pedro  de  Mefquita  ,  Fidalgo  da 
Cafa  Real  ,  Governador  de  Arzilla ,  de  quem  naP 
ceo  s  15  D.  Luiza  de  Mesquita,  mulher  deje- 
ronymo  Rodrigues  Mialheiro ,  de  quem  teve ,  entre 
outros  filhos,  r=  16  a  Jorge  de  Mefquita,  que  veyo 
a  íiicceder  no  Morgado  de  Palhaes  de  feu  avô :  foy 
Governador ,  e  Capitão  General  de  Cabo-Verde  no 
anno  de  165 1.  Cafou  com  D.  Francifca  de  Távora, 
filha  de  Simão  de  Soufa  e  Távora ,  Commendador 
de  S.  Pedro  de  Torrados ,  e  de  Sifaens ,  na  Ordem  de 
Chrifto ,  e  de  Maria  de  Brito  fua  fegunda  mulher , 
que  recebera  ,  eftando  para  morrer  5  e  tiveraõ  ~ 

*  17  a  Sim aô  de  Sousa  de  Távora  ,  adiante.  ~ 
17  Jerontmo  de  Sousa  de  Távora,  e  D. Lui- 
za de  Távora,  Freira  na  Efperança. de  Lisboa.  £2 

*  17  Simão  de  Sousa  de  Távora  foy  Capitaô 
de  Mar ,  e  Guerra ,  e  Capitão  mor  das  Naos  da  ín- 
dia no  anno  de  1674 ,  Commendador  de  Torredeita 
na  Ordem  de  Chrifto.  Cafou  com  D.  Luiza  Catha- 
rina  de  Mello ,  filha  de  Luiz  Godinho  de  Soufa ,  Su* 
perintendente  da  Coudellaria  de  Setuval ,  Fidalgo  dg 
Cafa  Real ,  e  de  fua  mulher  D.  Catharina  Luiza  de 
Mello  j  e  tiveraõ  :r  18  Manoel  de  Sousa  e  Tá- 
vora ,  que  foy  feu  fucceflôr  ,  e  Commendador  de 
Torredeita  na  Ordem  de  Chrifto ,  e  Capitão  de  Ca- 
vallos  de  hum  dos  Regimentos  da  Guarnição  da  Cor- 
te, que  faleceoa  25  de  Fevereiro  de  1756.     18  Jor- 

Tom.  XII.  Ii  ge 
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ge  de  Sousa  e  Távora  ,  D.  Maria  de  Tavo» 
ka  ,  mulher  de  Filippe  Lopes  Correa  feu  parente ,  e 
D.  Francisca.  —  *  14  Nicolao  de  Siqueira 
cafou  com  D.  Filippa  deSoufa,  filha  de  Antonio  de 
Soufa  de  Abreu ,  e  de  D.  Maria  de  Brito  fua  mulher  j 
e  tiveraô  -  *  1 5  JoaÓ  Rodrigues  de  Sousa  de 
Siqueira  ,  adiante.  =  15  Martim  Affonso; 
Gaspar  ,  e  Gonçalo  de  Sousa  ,  dos  quaes  nao 
fabemos  geração.  -  1$  Antonio  de  Siqueira, 
Religiofo  da  Ordem  de  S.  Francifco.  s  15  D.  Ma- 
ria  de  Sousa  ,  que  cafou  com  D.  Joaô  de  Soufa  r 
fem  geraçaó.  =  *  15  J°a5  Rodrigues  de  Sou- 
sa de  Siqueira  ,  que  cafando  com  D.  Margarida 
dePalhaes,  teve  entre  outros  filhos,  S  16  a  Luiz 
De  Siqueira  ,  que  cafando  na  índia  com  D.  Antó- 
nia de  Abreu ,  tiveraõ  s:  17  a  Pedro  de  Sousa 
de  Siqueira. 

CAPITULO  III. 

Pe  2>.  Diogo  Ajjonjo  de  Soufa ,  %c(hhmem^ 
Senhor  de  Mafra. 

7    TTj^  Ntre  tanta  antiguidade  naõ  fe  pôde  ave- 
riguar  como  fendo  D.  Diogo  AfTonfo 
de  Soufa  o  terceiro  filho  do  conforcio  de  D.  AfTonfo 
Diniz ,  e  de  fua  mulher  Dona  Maria  Paes  Ribeira , 
yeyo  elle  a  fucceder  em  toda  a  grande  Cala  de  feus 

pays, 
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pays ,  e  avós ;  porque  foy  Senhor  da  Povoa ,  de  Sal.  etÊMt  MRty  a 
vador,  Ayres,  e  outras  terras  ,  Senhor  de  Mafra,  ^/.Jím^&ii», 
Ericeira,  e  Enxara  dos  Cavalleiros,  porDoaçaõ  que 
lhe  fez  fua  tia  D.  Alaria  Annes  de  Aboim,  irmãa  de 
íèu  avô  materno  D.  Pedro  Annes ,  Senhor  de  Por- 
tel ,  que  foy  Senhora  deitas  terras  j  e  naõ  tendo  fi- 
lhos de  feus  dous  maridos ,  como  fica  feferido ,  fez 
ofeu  Tcftamento  em  }o  de  Julho  de  ijp,  e  deixou     ^       ^  ^ 
os  feus  bens  a  fua  fobrinha  Dona  Maria  Paes  Ri-         pag.  iío  do 
beira  ,  e  a  feus  filhos  ,  dos  quaes  veyo  a  íêr  fucceÉ  ç^i£"£££7, 
for  univerfal  Dom  Diogo  Affoníb  de  Soufa,  que  fà-  pjg.??. 
leceo  em  Coimbra  a  18  de  Novembro  do  anno  de         M  c</i  * 
i}44,  donde  foy  levado  para  a  Igreja  de  Mafra,  Diogo  Oorçci. 
aonde  eftá  a  fua  fepultura ,  fuftentada  fobre  feis  pi- 
lares de  pedra ,  da  banda  direita ,  com  o  letreiro  fe- 
guinte : 

Aqui  ja%  2>.  Diogo  de  Soufa ,  Senhor 
que  foy  deíla  Filia  ,  e  fe  pajfou  em 
Coimbra  a  18  de  tJ^Çovembro  da  Era 
1382. 

que  he  o  anno  referido.  Cafou  com  Dona  Violan- 
te Lopes ,  a  quem  ficou  o  Senhorio  de  Mafra ,  e  da 
Ericeira ,  que  EIRey  D.  Pedro  lhe  tirou ,  e  logo  lhe 
reílituio ,  em  confideraçaõ  de  fer  património  da  fua 
Cafa  ,.em  virtude  do  contrato,  e  troca  da  Villa  de 
Portel ,  que  fez  EIRey  D.  Diniz  com  D.  Maria  de 
Aboim  :  porém  depois  de  redimida,  viveo  pouco, 
Tom.  XII.  li  íi  emor- 
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c  morreo  pelos  annos  de  1365.  Era  filha  de  Lopo 
Fernandes  Pacheco  ,  Senhor  de  Ferreira  de  Aves , 
Rico-homem  ,  e  Mordomo  mor  delRey  D.  Pedro  I. 
fendo  Infante ,  e  de  Dona  Maria  Gomes  Taveira  fua 
«wlher  j  e  tiveraõ  os  filhos ,  que  fe  feguem : 

8  Lopo  Dias  de  Sousa  foy  Alcaide  mor  de 
Chaves  ,  Rico-homem ,  e  Senhor  de  Mafra  ,  e  das 
mais  terras,  na  menoridade  de  D.  Lopo  Dias  de  Sou- 
fa  feu  fobrinho.  Foy  cafado  com  D.  Brites ,  ainda 
que  fe  ignora  de  quem  fone  filha ,  nem  menos  a  fa- 
mília ;  porém  que  fofle  cafado ,  naõ  padece  duvida $ 
Htm  t.  dd  chMttU  porque  confta  do  íêguinte  Documento  :  Dom  Fer- 
wd/, F"~  nando  >  Poço  Jaber ,  que  Lopo  Dias  de  Sou/a , 
Rico-homem ,  meu  vaffallo ,  e  D.  Brites Jua  mulher , 
me  enviarão  dizer ,  que  elles  quando  fe  ajuntarão1  por 
ca/ametito  >  que  o  dito  Lopo  Dias  prometera  arras  a 
dita  Dona  Brites  tres  mil  livras  de  dinheiro  ,  pelas 
quaes  ficarão  por fiadores  E/Rey  meu  Padre ,  a  quem 
Deos  perdoe  ,  com  outros  fidalgos ,  e  dizia  ,  que  cila 
de  feu  prazer  ,  e  da  Jua  livre  vontade ,  lhe  havia  por 
quites  as  ditas  tres  mil  livras ,  que  lhe  o  fim  dera  em 
arras ,  e  lhe  quitava  feus  fiadores  daqui  para  fempre , 
com  tal  condição"  ,  que  o  dito  Lopo  Dias  lhe  fizeffe 
Carta  da  metade  de  todos  os  bens  ,  que  era  avia ,  e 
que  eila  lhe  faria  outra  Carta  de  ametade  dos  /eus 
bens ,  &c.  Dada  em  Lisboa  a  7  dias  de  Junho  da 
Era  1407 ,  que  he  anno  1369.  Naõ  teve  fucceflàõ, 
e  parece  morrera  no  anno  de  1575  ;  porque  a  7  de 
Ditou  roi.ra&M*.  Agoílo  deíle  anno  fez  omefmo  Rey  mercê  a  Dom 

Henri- 
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Henrique  Manoel  feu  tio,  Conde  de  Cea,  e Cintra, 
da  dita  Alcaidaria  mór. 

8  D.  Branca  Dias  de  Sousa  ,  por  aufencia 
de  feus  irmãos  foy  Senhora ,  e  Adminiftradora  de  Ma- 
fra ,  como  confta  de  huma  Carta  delRey  D.  Pedre 
para  os  moradores  daquella  Villa  ,  feita  a  7  de  Abril 
da  Era  1405 ,  que  he  anno  de  1565  j  e  naõ  temos  ou- 
tra memoria  da  exiílencia ,  mais  que  a  referida  Car- 
ta ,  produzida  por  Gafpar  Alvares  de  Loufada. 

8  Alvaro  Dias  de  Sousa  r  que  occupará  o 
Capitulo  feguinte. 

CAPITULO  IV. 

25*  Alvaro  Vias  deSoufa,  XVI  Senhor  dejta 

Cafa+ 

\  O  Uccedeo  na  Cafa  de  Souía  pelos  annos  de 
O  IJ44  ,  de  que  foy  XVI.  Senhor  Alvaro 
Dias  de  Souíà ,  e  também  de  Mafra ,  Ericeira,  e  ou- 
tras terras ,  e  Rico-homem :  porém  toda  eíla  gran- 
deza logrou  pouco  tempo  ,  por  fe  aufentar  do  Rey- 
no  ,  e  morrer  fóra  delle,  por  temor  delRey  D.  Pe* 
dro  ,  que  arraftado  de- huma  paixão  amorofa,  vivia, 
como  naô  devera  ,  com  illicito  trato  de  huma  mu- 
lher, por  quem  Alvaro  Dias  inconfideradamcnte,  com 
fatal  defacordo ,  poz  a  EIRey  na  defcfperaçaõ  de  vin- 
gar hum  ciúme  ,  íaaendo-fe  reo  da  indignação  do 

Príncipe* 
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Príncipe  ,  pelas  circunítancias  ,  cora  que  faltava  aò 
decoro  devido  àMageíladej  porque  íènaô  devia  em- 
baraçar em  coufa  taõ  delicada ,  e  que  tem  fido  fó 
em  leve  fufpeita  motivo  de  fataes  ruínas.  Era  cafa- 
do  com  D.  Maria  Telles  de  Menezes ,  a  qual  depois 
no  anno  de  1577  ,  por  morte  de  feu  marido ,  cafou 
com  o  Infante  Dom  João ,  como  diflèmos  no  Livro 
XIII.  Capitulo  I.  pag.  615  do  Tomo  XI. ,  irmãa  da 
Rainha  D.  Leonor  Telles.  Eraó  filhas  de  Martim 
Affoníb  Telles  de  Menezes ,  Rico-homem ,  Mordo- 
mo mór  da  Rainha  D.  Maria  ,  mulher  delRey  D. 
Aflònfo  XII.  de  Caílella ,  e  de  D.  Aldonça  de  Vaf- 
conceitos }  e  deita  efclarecida  uniaõ  houve  dous  fi- 
lhos ,  ainda  que  os  Nobiliários  fazem  fómente  men- 
çaÔ  ,  do  que  logo  trataremos:  porém  confta  daliíla 
das  comedorias  de  Grijó ,  que  em  27  de  Junho  do  an- 
uo de  1565  mandou  fazer  EIRey  D.  Pedro  I.  E 
por  fer  efta  huma  das  mais  notáveis  antiguidades  do 
Reyno ,  que  comprehende  toda  a  Nobreza ,  daremos 
alguma  noticia  delia ,  pois  o  erudito  Gafpar  Alvares 
deLoufada  affirma  naõ  encontrar  outra  mayor,  e 
por  pertencer  a  D.  Maria  Telles,  nos  dilataremos  em 
lua  narração.  Era  o  íêu  titulo :  Copia  da  li/la  das 
Comedorias  de  Grijó ,  que  c/lá  no  Tombo ,  que  man- 
doufartr  EIRey  D.  Pedro ,  e  diz : 

Eâ<$  JàÕ  os  naturaes  fidalgos  ,  que  ora  c  Mo/* 
teiro  ha  ,  que  ora  fao  vivos  ,  primeiramente 
Wicos-homens  ,  o  Conde  Dom  JoaS  Ajfonfo  ,  e 
três  filhos /eus  ,  c  Dona  Maria  Telles  ,  que  hc 

cajada 
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cafaãa  com  xAlvaro  Dias  de  Sou/a ,  ÓV. 
Havia  no  Moíteiro  de  Grijó  ,  c  outros  ,  comedorias  Louf.da,  «pifoio  <?< 
cada  anno  para  os  naturacs ,  e  Padroeiros  deUes ,  def-  j£^J'  Li4$  Áe 
cendentes  daquelles  primeiros,  que  o  fundarão ,  e  do- 
taraõ :  no  de  Grijó  poíluia  D.  Maria  Telles  parte  do 
Padroado ,  pelo  que  tinha  raçaõ ,  ou  pitança  inteira 
no  dito  Mofteiro  ,  e  outros  feus  parentes  ,  e  alguns 
de  íêu  marido.  Neftas  liftas  fe  nomeavaó  em  primei- 
ro lugar  os  Ricos-homens ,  e  as  Ricas-Dónas  ,  que 
eraó  fuas  efpofas.   No  ícgundo  os  Infanções,  e  de- 
pois os  Cavalleiros ,  e  Efcudeiros  de  fangue  j  e  neftas 
daílês  eftava  naquelles  tempos  dividida  a  Nobreza  do 
Reyno  ,  como  vemos  na  Introducqat  do  Nobiliário  Nobiliário,  do  Conde 
do  Conde  D.Pedro,  nas  palavras  feguintes:  AfeptU  Pedr0* 
ma  por  faberem  de  quais  MoJUyros  (  falia  dos  Fidal- 
gos) fao  naturaes  ,  ebemfeitores.    E  no  Livro  Ve~  Livro  vélbo  fo$  Li. 
)ho  das  Linhagens  declara ,  principiando :  Em  nome  m^SSnS»Pií%*%^ 
de  Deost  Amem.    Por  faberem  os  fidalgos  de  Portu- 
gal ,  de  que  linhagem  vem  ,  e  de  quaes  terras ,  e  de 
quaes  coutos  ,  honras  ,  e  Mojleiros ,  e  Igrejas ,  fab" 
naturaes ,  &c.  E  logo  adiante  diz:  £  muitos  fat  na- 
turaes ,  e  padroens  de  muitos  Moflcircs ,  e  de  muitas 
Igrejas ,  e  de  muitos  coutos ,  e  de  muitas  honras ,  e  de 
muitas  terras ,  e  que  o  perdem  com  a  mingoa  de  Jaber 
de  qual  linhagem  vem.    E  outros  Jc  fagem  naturaes 
de  muitos  lugares ,  onde  nom  Jòm  j  per  que  de  lo  tempo- 
delRey  Dom  Ajfonfo  ,  que  reinou  longamente  ,Jòra<r- 
muitos  ricos  homens ,  e  Infançoens  ,  que  ora  poremos 
por  Padroens  ,  onde  de/cendem  os  filhosdalguo*  Em 
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tempo  dejle  Rey  foy  Dom  Egas  Gomes  de  Sou/a ,  t 
Dom  Gonçalo  Tratamires  da  Maya.  De  forte,  que 
os  Ricos-homens  era  a  primeira  dignidade  do  Rey- 
no,  a  que  fefeguiaõ  oslnfanções,  como  já  diflêmos 
no  Prologo  das  Memorias  dos  Grandes  de  Portugal, 
de  cujo  Reyno  foraõ  os  referidos ,  as  principaes  ca- 
beças ,  e  pedras  fundamentaes  da  Nobreza ,  que  ve- 
mos no  noflò  Reyno ,  e  em  toda  Heípanha ,  e  mui- 
tas partes  fóra  delia.  Dá  principio  a  liíla  de  Grijó  com 
D.  João  Arion  ío ,  e  com  D.  Maria  Telles ;  e  conti- 
nua com  vinte  e  tantas  peflõas  de  fangue  eíblarecido, 
e  generoíb ,  todos  da  cathegoria  dos  Ricos-homens  j 
depois  os  Infanções ,  Cavalleiros ,  e  Efcudeiros  de  li- 
nhagem ,  com  divifoens ,  e  títulos  feparados,  em  que 
levavaÕ  em  cada  anno  ,  pelo  direito  do  Padroado , 
•  fuas  porções  arbitradas ,  humas  mayores ,  outras  me- 
nores. 

Foraõ  eílas  comedorias,  ou  rações,  muy  eftima- 
das  dos  Fidalgos ,  Padroeiros ,  e  naturaes  dos  Moítei- 
ros ;  de  íbrte ,  que  os  Grandes ,  Ricos-homens ,  e  In- 
fanções, que  asnaõ  tinhaõ  nelles ,  asprocuravaõ  por 
todos  os  meyos ,  algumas  vezes  à  força ,  com  Cartas 
dos  Reys ,  como  foy  D.  Alvaro  Pires  de  Caílro ,  o 
Velho,  que  alcançou  tella  no  Morteiro  de  Grijó ,  Vaf- 
co  Martins  de  Soufa ,  e  D.Violante,  mulher  de  Ro- 
drigo AfTonfo  de  Soufa ,  &c.  Eílas  taes  comedorias, 
que  fe  tinhaõ  como  prerogativas  da  grandeza ,  e  dif- 
tineçaõ  de  fangue  illuílre,  affim  como  pelos  Padroei- 
ros, como  pelos  defeendentes  daquelles,  que  os  fun- 
darão , 


Digitized  by  Google 


daCafaHealTortug.  Liv.XIV.  269 

darão ,  e  dotaraÕ ,  eílcndendo-fe  também  por  víncu- 
los, e  allianças  j  e  fe  multiplica  vaõ  em  taõ  grande  nu* 
mero ,  entrando  alguns  por  affinidade  ,  e  outros  poc 
bemfeitores ,  que  naõ  podiaõ  os  Religiofos  cumprir 
com  os  encargos ,  e  obrigações  efpirituaes  ,  com  que 
no  principio  foraõ  dotados  j  aífim  padeciaõ  muito  de- 
trimento ,  além  das  vexações  ,  que  lhes  fàziaÕ  nas 
fuas  annexas ,  e  cafeiros. 

Havia  fido  Fundador  de  Grijó  D.  Soeiro  For- 
mariz ,  e  o  accreícentou  em  rendas  feu  filho  D.  Nu- 
no Soares  ,  reynando  EIRey  D.  Affònfo  VI. ,  como 
di2  o  Conde  D.  Pedro j  e  quando  fe  mandou  fazer  a  CoodeD.P<dtoi 
lifta  ,  conílava  ter  duzentos  e  oito  Padroeiros  j  e  na 
Abbadia  de  Monte  Longo ,  que  mandou  fazer  EI- 
Rey D.  Aflònfo  IV. ,  pelas  inquirições ,  que  entaõ 
fe  tiraraõ ,  fe  acharão  duzentos  e  íêtenta  e  tres  Pa- 
droeiros ,  que  como  eraõ  os  mais  poderoíòs  ,  natu- 
raes  das  terras ,  e  outros  por  allianças ,  e  cafamentos 
com  os  mefmos  Padroeiros  ,  deraõ  occafiaõ  a  gran- 
des queixas  ,  com  outras  que  tinhaõ  precedido  os 
Religiofos  de  outros  Conventos  daquella  Provinda 
de  Entre  Douro  e Minho,  pelas  extorfoens,  forças, 
e  violências,  quecomelles  haviaõ  praticado,  comen- 
do por  muitos  dias  com  feus  criados  ,  e  familiares 
dentro  nelles,  e  nas  fuas  Igrejas  annexas  j  naõ  fó  com 
detrimento ,  oppreflàõ,  e  damno ,  mas  ainda  com  cf- 
candalo  dos  Religiofos ,  e  da  Claufura.  E  porque  a 
eftas  extorfoens  íe  ajuntavaõ  outras ,  que  faziaõ  nas 
Çameras ,  Cafaes ,  Quintas  ,  e  propriedades  dos  Ca- 
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bidos,  e  Prelados  do  Reyno;  porque  elles  entendia&V 
que  tudo  fe  llie devia  porreípeito  do  Padroado,  ad- 
quirido pela  fundação,  edoaçaõ,  conforme  o  Direi- 
to Canónico ,  fem  limitação*  abufavaõ  daquella  re- 
galia de  forte  r  que  naô  bailando  as  queixas ,  que  os 
Ecclefiaílicos  fizerao  diante  dos  Reys ,  as  levarão  a 
Roma  aos  Summos  Pontífices  j  o  que  fizerao  huma 
vez  por  quarenta  artigos,  dados  pela  Clereíia,  e  Pre- 
lados do  Reyno  contra  as  Juíliças  Reaes  ;  e  por  ou- 
tra vez  por  onze  artigos ,  todos  a  fim  da  immunida- 
de,  e  liberdade  das  Igrejas,  os  quaes  íê  guardai)  na 
Torre  do  Tombo  j  de  que  refultou  o  Papa  Nicolao 
IV.  paílãr  huma  Bulla  dirigida  a  EIRey  D.  Diniz, 
que  principia:  Niculaus  Epi/copus  f  Jèrvus  fervorum 
Dei.  Chariffimo  in  Chrijlo  Filio  Dionifio  Regi  Por~ 
tugali*  illujlri Jalutem ,  tf  ApoRolicam  convert tonem* 
Hi  ãint  articuU  exprimentes  ahqua  de  Us  Juper  qui* 
bus  Abbates  ,  Priores  ,  ff  Conventos  Monafteriorum 
Sanâii  Benediâii ,  tf  Sancli  Avgujlini  Oràinum ,  tf 
Reâiores  Ecclefiarum  in  Regno  Portugália  per  Br  a- 
charen/em,  ff  alias  Diarcejès ,  Jpecialiter  inter  Do* 
riam ,  ff  Mini  um  conjiituti ,  fe  a  Baronibus ,  tf  aliis 
nobilibus  eju/dem  Regni  graves  injurias  t  opreffiones 
multíplices,  immenfa  gravamina  Jbftinuijfe  diutius,  ff 
adhuc  quafi  continuo  Jujlinere  queruntur  9tfc.  £  tra- 
tando das  deíòrdens ,  e  vexações ,  que  faziaõ  os  Pa* 
droeiros,  pois  naô  podendo  os  leigos  difpor  dos  bens 
Ecclefiaílicos  ,  os  Baroens  ,  e  Fidalgos  do  Reyno  t 
com  o  pretexto  de  hum  Eftatuto  delRey  D.  Aíionfo 
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(hè  oE)  degloriofa  memoria,  pelo  qual  permit- 
tio  ,  que  podeflèm  pedir  os  Padroeiros  aos  Moftei- 
ros ,  de  que  eraõ  naturaes- ,  em  tres  dias  do  anno  de 
comer  pela  regalia  do  Padroado.  Abufando  de  for- 
te, que  elles  Baroens  naõ  fomente  o  íàziaõ ,  mas  ain- 
da para  mayor  oppreíTaõ  comiaõ  nas  Igrejas ,  Capei- 
las  ,  e  annexas ,  com  fuás  mulheres ,  filhos ,  criados , 
efcravos ,  e  com  todos  os  mais  da  íiia  família ,  e  fer- 
viço ,  até  com  os  caens  de  caça ,  e  do  monte  ,  dei- 
xando-fe  eftar  de  aflênto  nellas  j  trazendo  algumas 
vezes  outras  peflôas  em  Tua  companhia  ,  naõ  íèndo 
herdeiros  j  gaitando ,  e  confumindo  a  fazenda ,  e  as 
rendas  dos  ditos  Morteiros ,  e  Igrejas  ,  e  outras  de- 
mafias  ,  que  eftranha  o  Papa. 

Eda  Bulla ,  e  outras  admoeftações ,  que  os  Pa- 
pas enviarão  aos  Reys  fobre  as  queixas  referidas, 
mandarão  elles  remediar  com  Leys  ,  Decretos  ,  e 
graves  penas ,  para  que  naõ  houvefíe  o  Padroeiro  ca- 
da anno  em  o  Morteiro ,  ou  Igreja ,  de  que  foflè  na- 
tural ,  mais  que  huma  limitada  porção  ,  depois  de 
conftar  do  rendimento  de  cada  hum  dos  Morteiros , 
feito  judicialmente  por  ordem  dos  Miniftros  de  jufti- 
<ça.  EIRey  Dom  Pedro  commetteo  a  diligencia  do 
Morteiro  de  Grijó  a  ArTonfo  Rodrigues  feu  VaíTal- 
lo.  Oinfigne  Gafpar  Alvares  deLoufada,  laboriofo 
inveftigador  das  antiguidades  do  noflò  Reyno ,  naõ 
encontrou  no  Cartório  de  Grijó  a  ordem ,  que  fe  te- 
ve com  a  reformação  das  comedorias  daquella  Ca- 
ía: porém  infere  qual  ella  feria  por  outras  femelhan- 
Tom.XII.  Kku  tes 
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tes  de  outros  Conventos;  porque  aPayo  de  Meira , 
Meirinho  mór  de  Entre  Douro  e  Minho  ,  por  EI- 
Rey  D.  Aflònfo  IV.  íê  commetteo  a  diligencia  de 
arbitrar  as  rações,  c  comedorias  de  S.Gens  de  Mon- 
te-Longa,  cujo  Original,  diz  Loufada,  eílá  no  Ar- 
chivo  da  Collegiada  de  Guimaracns ,  por  lhe  íèr  an- 
nexo  in  perpetuum ,  a  qual  lançaremos  aqui  para  íatif 
fazer  à  curioíidade  dos  eílimadores  das  antiguidades, 
ediz  aífim.- 

„  Dom  Aflònlb  por  graça  de  Deos  ,  Rey  de 
>,  Portugal ,  e  do  Algarve ,  a  vós  Pay  de  Meira ,  meu 
„  Meirinho  mór  entre  Douro  ,  e  Minho ,  faude.  Sa- 
„  bede ,  que  o  Medre  Efcholla  do  Porto ,  e  Abbade 
y,  da  Igreja  de  S.  Gens  de  Monte  Longo,  me  enviou 
dizer ,  que  a  dita  fã  Igreja  hâ  muitos  naturaes-,  e  ou- 
9, tros  muitos  emcarregos,  pella  qual  rezaõ  diz,  que 
„  íê  naõ  pôde  manter  no  temporal ,  e  no  fpiritual  naô 
„  fe  faz  nella  ferviço  de  Deos  affi  como  cumpre ,  e 
„  emviar-me  pedir  por  mercê ,  que  lha  mandafle  tau- 
yy  far ,  e  eu  vendo  o  que  me  pedia ,  tenho  por  bem , 
„  e  mando-vos ,  que  façades,  porante  vôs  vir  o  Pro- 
curador dos  fidalgos  r  fe  o  hi  hâ,  e  fe  o  naô  hâ, 
„  que  lhe  digades ,  que  o  façaõ  ,  e  vôs  com  eflè  Pro- 
„  curador  ide  à  dita  Igreja,  e  com  eflè  Procurador  fa- 
„  bede  as  rendas  ,  que  hâ  eílã  Igreja ,  e  outro  fi  os 
„  naturaes ,  e  outros  emcarregos ,  e  fe  achardes ,  que 
„  he  para  taufar ,  vôs  taufade-a ,  fegundo  hê  conhe- 
„  do  no  Degredo ,  por  tal  guifa,  que  fe  poílâ  manter 
„  no  temporal,  e  no  efpiritual ,  e  fe  poflà  hi  faíèr  o 
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ferviflõ  de  Deos ,  afli  como  deve.  E  fe  por  ventu- 
^ra  hi  non  quifer  hir  o  Procurador  dos  fidalgos,  vós 
„  ide  hi ,  e  chamade  o  Juiz ,  e  o  Tabelliom  da  terra, 
„  e  dous ,  ou  tres  naturaes  a  ena  Igreja  de  mais  perto, 
„e  fabede  a  verdade  ,  e  taufade-a  pella  guifa  ,  que 
>,  dito  hê  unde  ai  non  façades,  e  o  dito  Abbade,  ou 
„  algum  por  el  tenha  efta  Carta.  Dante  em  Coim- 
bra, 18  dias  de  Novembro.  EIRey  o  mandou  pou 
„  Affònfo  Efteves ,  e  por  Meftre  Pedro  das  Leys  íèu 
„  Vaflâllo  r  Francifco  Lourenço  afez,  Era  de  1376, 
que  he  anno  de  13  38. 

EIRey  D.  Diniz  mandou  paflâr  outra  Carta  fè- 
melhante  para  fe  taxarem  as  comedorias  do  Morteiro 
de  S.  Martinho  de  Tibaens ,  e  S.  João  de  Alpendora- 
da  :  parece  íè  devia  praticar  com  a  mefma  formalida- 
de ,  mandando-fe  panar  Proviíâõ  para  o  Morteiro  de 
Grijó ,  pelas  queixas  dos  Priores ,  e  Religioíbs  $  por- 
que tinhaó  íbbido  naquelle  tempo  a  ta<5  grande  nu- 
mero os  Padroeiros  ,  que  chegavaô  a  duzentas  peí- 
íbas.  Foy  feita  a  Inquirição  de  S.  Gens  ( e  nas  de- 
mais) com  o  Juiz  r  Tabelliaõ"  da  terra,  e  com  tres 
Fidalgos,  Padroeiros  mais  vifinhos;  e  achando-fe  que 
lhe  eraõ  devidas  as  comedorias ,  fe  ordenou  fe  pagaf- 
fem.  Ahfta  de  Grijó ,  de  que  rizemos  menção ,  além» 
de  D. Maria  Telles ,  efeus  dous  filhos,  como  diflè- 
«íos ,  continua. 

„E  Joanne  Aftonfo  ,  o  Moço ,  eomedoria  in- 
v  teira,  eD.  Leonor,  fâ  Irmãa ,  que  he  enfada  corr* 
„  Joaõ  Lourenço  da  Cunha ,  e  D.  Fernando  dc  Caf- 
aro* 
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„tro,  eD.Joanna  fã  Irmãa,  cD.  Alvaro  Pires  de 
„  Caftro  por  força  por  Carta  delRey ,  e  Dom  Marti- 
„nho,  filho  que  foy  de  D.  Joanna  Affonfo  de  Albu- 
„  querque ,  e  Vafco  Martins  de  Soufa  ,  por  Carta 
„  delRey ,  e  hâ  dous  filhos ,  e  hum  ha  nome  Martim 
„  Aflònfo ,  e  a  filha  hâ  nome  D.  Brites ,  e  D.  Marga- 
„  rida  de  Souía ,  e  Dona  Brites ,  sâ  filha ,  que  calou 
„  com  Henrique  Manoel ,  e  tres  filhos ,  que  ficaraã 
iy  de  Martim  Lourenço  da  Cunha ,  e  Lopo  Dias  de 
„  Soufa ,  e  Dona  Branca  sâ  irmãa ,  e  Dona  Maria  de 
„  Soufa ,  cafada  com  Ruy  Vafques ,  e  haõ  dous  ti- 
tios, e  Rodrigo  Aflònfo  de  Souía,  e  D.  Violante 
„fã  mulher  por  Carta  delRey,  e  huma  filha  de  EC- 
„  tevaõ  Lopes ,  que  caíbu  com  Fernão  Aflònfo ,  e 
tf  D.  Aldonça ,  mulher  que  foy  de  Martim  Aflònfo 

Tello ,  Irmaõ  do  dito  Conde.  Somaõ  vinte  e  oi- 
„  to  Ricos  homens ,  que  haõ  comedorias  inteiras ,  e 
„  dez  haõ  de  haver  o  terço.  Seguem-íê  os  nomens 
„  dos  Infançoens  ,  que  faõ  por  todos  cento  e  feis , 
„deftes,  fincoenta  e  hum  haõ  deaver  as  comedorias 
>,  inteiras  ,  e  os  fincoenta  e  finco  o  terço  ÍÕmente. 
„  Aos  Infanções  feguem-fe  os  Cavalleiros ,  cosEfcu- 

deiros  de  linhagem ,  dos  quaes  fincoenta  as  haviaõ 
^  de  levar  inteiras ,  e  os  vinte  e  íete ,  do  terço.  „ 

He  efta  liíla  de  comedorias  a  mais  copioía ,  que 
fe  conhece  de  peflòas  de  tanta  diftinçaõ  $  mas  como 
era  copia,  padeceo  algumas  equivocações  de  quem  a 
efcreveo:  porém  naõ  he  coufa  que  altere  aeílència, 
cOmo  dizer  eraõ  vinte  eoito,  fendo  trinta  eoito,  e 
,  outras 
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outras  femelhantcs  ,  que  nau  mudao*  ,  nem  alteraõ 
efta  taõ  eftimavel  antigalha  :  nellas  naõ  iè  guardava 
a  ordem  do  nafcimento ,  fenaõ,  ao  que  parece,  con- 
forme lembrarão ,  pois  vemos ,  que  D.  Maria  Telles 
eílá  em  primeiro  lugar ,  que  Tua  irmãa  Dona  Leonor 
Telles  ,  que  era  mais  velha  ,  e  já  cafada  com  Joaõ 
Lourenço  da  Cunha  j  e  na  mefma  fórma  Rodrigo 
Aflònfo  de  Soufa ,  e  Lopo  Dtas  ,  e  Dona  Branca  de 
Soufa.  Deve-fe  faber ,  que  nenhum  filho  na  vida  de 
feu  pay ,  e  da  may ,  vencia  mais  que  o  terço  da  come- 
dória ,  como  fe  tira  da  taxa ,  que  íê  fez  para  o  Mo£ 
teiro  de  Alpendorada ,  e  na  Abbadia  deS.  Gens  de 
Monte-Longo.  As  palavras  de  huma ,  e  outra ,  faô  as 
feguintes:  Item  mando ,  que  dem  aos  filhos  naturaes, 
em  quanto  os  Padres  forem  vivos  ,  o  terço  do  que  da& 
cos  Padres  ,  e  vartafi-na  todos  entre ,  e  ijlo  lhes  dem 
huma  vez  no  anno  y  e  no  maes  dejde  Jete  dias  dejla 
Março ,  que  ora  anda  em  diante ,  eafft  em  cada  hum 
anno» 

Em  tempo  delRey  D.  AffònfoIII.  corria  ifto> 
com  mais  rigor  :  confta  dos  Artigos,  eLeys,  que  íè 
íizeraõ  nas  Cortes  geraes,  que  celebrou  dosTres  E£» 
tados  do  Reyno  na  Villa  de  Guimaraens  na  Era  do 
12917 ,  que  he  anno  de  1259  ,  que  Louíâda  vio  no> 
Cartório  dos  Morteiros  de  Poderozo ,  Paço  de  Sou- 
fa, e  Torre  do  Tombo:  Item  os  filhos  lídimos  ^  naõ 
feqai  algo  nos  Mojleiros ,  nem  nas  Igrejas  dementes 
/eus  Padres  ,  e Jâs  Madres  delles  vivem*  Os  illegi ti- 
mos em  razaõ  do  defeito  do  nafcimento  ,  naõ  ven- 

ciaõ. 
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ciaõ ,  nem  fe  lhe  dava  coufa  alguma  ;  mas  fim  aos 
que  eraõ  legitimados  pelos  Reys  para  fuccederem 
nos  bens  de  feus  pays  j  aflim  fe  difpoz  nas  ditas  Leys 
acima  referidas  :  Item  os  filhos  das  Barragaens  nao 
vàõ  aoMoJteiro,  nem  a  Igreja,  nem  aos  tejiamentos, 
fe  nao  forem  recabados  em  bens  de  feus  Padres  ,  ajt 
como  filhos  lídimos.  E  neíla  conformidade  fe  mandou 
também  na  fegunda  taxa ,  que  fe  fez  no  Mofteiro  dè 
Tibaens  no  tempo  delRey  Dom  Joaõl.  (no  qual  fe 
acabarão,  e extinguirão  todas  ascomedorias  dosMof 
teiros )  pelos  Padroeiros  íb  levantarem ,  nao  queren- 
do eílar  pela  taxa  delRey  D.  Diniz,  enella  fe  dizia: 
E  os  que  nao  forem  lídimos ,  nem  de  robora  naí  ajao 
coufa  alguma.  Robora  vinha  a  íêr  os  que  nao  eraô 
já  mancipados ,  e  naò  contavaõ  vinte  e  cinco  annos , 
conforme  ao  Direito ,  e  por  iflò  diz  robora ,  palavra 
antiga  deduzida  de  robur ,  e  dizendo :  nem  de  robora, 
como  fe  diílèílè  a  idade  varonil.  Foraõ  eftas  come- 
dorias  reduzidas  a  dinheiro  ,  íàzendo-íè  a  conta  às 
viandas  guiíàdas ,  que  íè  davaõ  nos  Morteiros :  pelo 
que  fe  reduzirão  ,  e  taxaraò ,  em  fe  dar  cada  anno 
trinta  foldos  no  mez  de  Setembro  aos  Ricos-homens, 
e  quinze  ao  Infançaõ ,  e  nove  ao  Cavalleiro  armado , 
e  outro  tanto  ao  Cavalleiro  guizado.  Significava  efta 
palavra  antiga  guizado ,  aquelle  que  eítava  prompto 
para  faliir  publico  ao  campo  a  qualquer  recto  duel- 
\o  ,  ou  defaíio ,  provocado  por  outrem  ,  em  defeníâ 
da  própria  peflòa,  honra,  e  pátria.  Neila  fórma  fe 
davaõ  as  taes  comedorias  no  tempo  delRey  D.  Af- 
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fonfo  III. ,  fendo  primeiro  orçada  a  renda  do  Moítei-. 
ro ,  e  conforme  a  ella  íe  pagava.  He  certo ,  que  no 
reynado  delRey  Dom  Aríònfo  IV.  na  Abbadia  de  S.1 
Gens  havia  Infariçaõ ,  que  levava  vinte  foldos :  po- 
rém he  porque  naó  havia  entaõ  Rico-homem  ,  co- 
mo da  mefma  taxa  confta  ;  e  aflim  o  Cavalleiro  re- 
cebia dez,  e  a  Dóna,  que  aqui  fe entende  a  viuva, 
meyo  maravedi ,  ou  morabitino  $  e  o  Eícudeiro ,  que 
naõ  edava  açodado  a  Senhor  algum ,  a  quarta  parte 
da  dita  moeda.  Naô  pareça ,  que  maravedi  era  moe- 
da de  infimo  preço  ;  porque  eraõ  eftes  dos  velhos  f 
que  geralmente  corria  5  no  Rey  no  j  aííim  tinha  cada 
hum  quarenta  e  dous  e  meyo ,  como  declara  EIRey 
Dom  Manoel  no  Foral ,  que  mandou  dar  à  Villa  de 
Chaves ,  que  eílá  a  pag.  45  dos  livros  dos  Foraes  de 
Tras  os  Montes ,  para  fe  haverem  de  pagar  os  direi- 
tos Reaes  ,  a  razaõ  de  cada  maravedi  velho  pelo 
Foral  delRey  D.  Diniz ,  dado  à  mefma  Villa.  No 
Foral  de  Thomar ,  que  eftá  a  pag.  39  dos  Foraes  no- 
vos da  Eftremadura  ,  dado  por  EIRey  D.  Manoel , 
íèvê  outra  prova  dofeu  valor  j  porque  manda,  que 
feílènta  refpondaô  a  cento  e  oito  reis  do  Foral  velho. 
Aflim  fegundo  efta  conta,  que  naõ  padece  duvida, 
por  fer  ordenada  nos  Foraes  para  pagamento  das  ren- 
das Reaes,  fe  vê  a  diferença  do  dinheiro,  e  aquo 
faziaõ  os  Ricos-homens  aos  demais  Fidalgos ,  e  ain- 
da aos  Infanções,  que  tinhaô  quinze  foldos ,  e  os  Ri- 
cos-homens  haviaô  de  comedoria  trinta.  Eíla  digreÊ 
faõ  ,  como  de  matéria  nau  çommua  ,  me  pareceo 
Tom.  XII.  IA         precifa , 
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precifa ,  por  tocar  a  D.  Maria  Telles ,  e  a  feu  mari- 
do Alvaro  Dias  de  Soufa ,  de  cujo  efclarecido  con- 
forcio  nafceraÔ  dous  filhos 

9  N  de  Sousa  ,  de  quem  os  Nobi- 
liários naõ  fazem  mençaõ  ,  e  confta  do  que  deixa- 
mos referido. 

9  D.  Lopo  Dias  de  Sousa  ,  que  occupará  o 
Capitulo  V. 


CAPITULO  V. 

2>*  D.  Lopo  Dias  de  Soufa ,  tZMeftre  da  0r« 

dem  dcCbriJlo. 

9  I  A  Eixámos  advertido  nos  Capítulos  anterio- 
IlJf  res  na  venerável  antiguidade  daCafa  de 
Soufa  ,  a  fecundidade  com  que  produzio  claros  Va« 
roens  ,  que  a  elevarão1  a  tal  grandeza  ,  que  merece* 
{aõ  ferem  aflòciados  no  Templo  da  Heroicidade, 
coroados  de  infignes  louros  entre  os  famofos  Capi- 
taens ,  que  celebra  a  fama ;  o  que  também  confeguio 
pelo  feu  valor ,  e  pelo  feu  efclarecido  nafcimento  D. 
Lopo  Dias  de  Soufa ,  filho  de  Alvaro  Dias  de  Souíâ, 
e  de  D.  Maria  Telles  de  Menezes ,  que  foy  o  fuccef- 
for  dosEftados  deíla  grande  Cafa.  Aanticipada  mor- 
te de  feu  pay  o  deixou  de  curta  idade ,  debaixo  da 
tutella  de  fua  efclarecida  mãy  D.  Maria ,  que  o  creou 
com  grande  oílentaçaõ  ,  paia  que  o  conhecimento 
.      k  -  *.  4a 
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da  própria  grandeza  fofíè  eftimulo  do  exercido  das 
virtudes ,  de  que  íê  foube  com  vigilante  cuidado  <m> 
nar  D.  Lopo  j  porque  logo  fe  começou  a  diílinguir , 
de  forte ,  que  veyo  a  coníèguir  immortal  nome  na 
hiítoria. 

Era  D.  Maria  Telles  trmãa  de  D.  Leonor  Tel- 
les ,  a  quem  a  occaílaõ  de  huma  vifita ,  que  Uie  fez 
à  Beira ,  a  deu  a  EIRey  Dom  Fernando  para  fe  lhe 
entregar  com  defmedida  paixão ,  da  qual  deu  parte  a 
D.  Maria  fua  irmáa ,  e  a  fez  medianeira  defte  nego* 
cio ,  que  ella  manejou  com  tal  felicidade  ,  que  íêm 
larga  demora  ,  fe  pôde  coroar  Rainha ,  efTèituando* 
íe  aquella  Real  voda.  Naquellc  tempo ,  em  que  a 
Rainha  íè  via  obrigada  dos  obíèquios  de  ília  irrnaa , 
fuccedeo  vagar  o  Medrado  da  infigne  Ordem  da  Ca- 
vallaria  de  Chrifto  por  morte  de  D.  Nuno  Rodrigues, 
e  por  interceflàÕ  da  Rainha ,  o  deu  EIRey  a  D.  Lopo 
Dias  de  Soufa  feu  fobrinho  j  e  foy  o  VIII. ,  que  oc* 
cupou  efta  grande  Dignidade  ,  que  lhe  adminiílrou 
fua  mãy ,  como  tutora  de  todos  os  bens  da  fua  Cafa  j 
e  confervando  na  honeftidade  o  amor ,  com  que  vi- 
vera com  feu  marido  Alvaro  Dias ,  que  morreo  em 
Caftella,  como  fica  dito,  determinou  de  o  trasladar, 
para  cujo  eflèito  lhe  empreitou  a  Rainha  fua  irmãa. 
certas  íbmmas  de  dinheiro  :  porém  já  efquecida  das 
obrigações,  que  lhe  devia ,  em  fer  ella  a  caufa  da  fua 
elevação  ao  Throno  de  Portugal ,  a  conftrangeo  com 
tal  aperto  à  fatisfàçaõ ,  que  precifada ,  vendeo  as"VU 
Ias  de  Mafra  ,  Ericeira  ,  Enxara  dos  Cavalleiros ,  e 
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Ulmerinho ,  que  tudo  lhe  comprou  Gonçalo  Rodri- 
gues de  Soufa  ,  primo  de  feu  marido  ,  que  alguns 
tempos  foy  Senhor  das  ditas  terras ,  até  que  fe  pa£ 
cb**e:tUr.  àtiReyD»  fou  a  Caílella  j  e  depois  EIRey  D.JoaôI.  as  deu  ao 
Jrn,^,  Jiv.  i.p-l.  jvieflre  Dom  Lopo  Dias  de  Soufa ,  que  antes  de  ter 
aquella  Dignidade ,  entre  as  mais  terras ,  que  pofluia, 
foy  Senhor  de  Linhares ,  por  mercê  delRey  D.  Fer- 
nando noanno  de  1572. 

Já  deixámos  referido  no  Capitulo  I.  do  Livro 
XIII.  pag.  615  do  Tomo  XI.  como  o  Infante  Dom 
João  cafara  com  Dona  Maria  Telles  de  Menezes ,  e 
a  infelicidade  deita  união  ,  acabando  tragicamente , 
{em  mais  culpa ,  que  a  ambição ,  com  que  o  Infante 
fcu  marido  fe  cegou  das  machinas  urdidas  pela  Rai- 
nha D.  Leonor ,  com  que  perdeo  a  liberdade  ,  e  as 
efperanças ,  que  poderá  ter  de  reynar.  Intentou  o 
Meftre  vingar  briofamente  a  innocente ,  e  mal  mere- 
cida morte  da  Infanta  fua  mãy ,  e  com  feus  tios ,  e 
parentes ,  feguio  ao  Infante  ,  que  já  temerofo  de  fe 
naó  poder  livrar ,  fe  paílbu  a  Caílella ,  como  temos 
referido  em  feu  próprio  lugar. 

No  armo  de  1585  panou  a  Infanta  D.  Brites  a 
fer  Rainha  de  Caílella ,  cafando  com  EIRey  Dom 
João  I.  daquella  Coroa  5  e  o  Meftre  Dom  Lopo  foy 
hum  dos  Senhores ,  que  entaÔ  a  acompanharão  até  à 
raya.  Seguio-fe  a  22  de  Outubro  do  meímo  anno  a 
morte  delRey  D.  Fernando  ,  e  com  ella  as  revolu- 
ções do  Reyno  j  fendo  íêu  defenfor  ,  e  Governador 
D.  João,  Meftre  da  Ordem  deAviz,  que  feoppoz  à 
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entrada ,  que  no  anno  feguinte  fez  EIRey  de  Caftel- 
la  com  o  feu  Exercito  no  noflò  Reyno  pela  Provín- 
cia da  Beira ,  a  quem  feguiraõ  logo  alguns  Fidalgos, 
e  depois  muitos  mais  contra  o  Meftre  de  Avis.  Che- 
gou a  Coimbra,  edahi  paflõu  aThomar,  onde  efta- 
va  o  Meftre  de  Chriílo ;  e  fentio  em  extremo  o  naô 
fe  paflàr  ao  feu  ferviço  D.  Lopo ,  que  com  a  Rainha 
íua  mulher  eftava  em  taõ  eftreito  gráo  deparentefco: 
porém  o  Meftre  de  Chriílo  ,  que  conforme  o  Chro-  Fma6  irp«,  etron 
nifta  Fema5  Lopes  ,  eftava  na  refoluçaõ  delêguir  a  MJtyvtlMS t»\*n 
EIRey ,  mudou  do  parecer ,  em  que  íè  achava ,  brio- 
ía  ,  e  generofamente.,  e  com  admirável  refoluçaõ, 
abraçou  o  partido  do  Meftre  de  Aviz ,  a  quem  já  o 
grande  Condeftavel  D.  Nuno  fervia  $  aflim  íêm  que 
oembaraçaflè  o  eftreito  parentefco  ,  que  tinha  com 
as  duas  Rainhas  ,  fendo  fobrinho  de  huma,  e  primo 
com  irmaí)  de  outra ,  prevaleceo  para  elle  o  inte- 
refíè  da  Patria ,  que  naõ  queria  ver  fogeita  a  diffè- 
rente  domínio  j  detido  algum  tempo  na  Villa  do  Pom- 
bal, começou  a  executar  nadefenfa  do  Reyno  glo- 
riofas  acções,  em  que  tomou  a  Villa  de  Ourem,  em 
que  eftava  íêu  tio  o  Conde  de  Barcellos  ,  que  a  def- 
amparou ,  deixando  dous  filhos  em  poder  do  Meftre , 
que  eraõ  feus  primos  com  irmãos.  Efte  fucceflò  ei> 
cheo  de  fatisfaçaõ  a  todos  os  que  fcguiaõ  a  voz  do 
Meftre  de  Aviz ,  e  foy  univerfalmente  applaudido. 

Continuava  a  gueixa  por  todas  as  partes  com  vi- 
gor ,  e  fortuna  dos  noflòs  -r  de  forte ,,  que  padecendo 
o  Exercito  delRey  de  Caftella,  naõ  ló  os  trabalhos 
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tia guerra;  mas  o  eftrago  do  terrível  mal  da  pefte^ 
que  o  obrigou  a  recolherfe  a  Caftella ,  deixando  prc 
íídios  de  varias  Praças  do  Reyno.  O  Meftre  de  Avia 
foy  logo  fobre  Alemquer  ,  e  o  Meílre  de  Chrifto 
com  o  Condeftavel  D.  Nuno  paflàraõ  a  íítiar  a  Villa 
de  Torres-Novas  ,  levando  comíigo  D.  Alvaro  Gon- 
DiaCérwitf  ,ptr*  i .  ?Àycs  Caniello ,  Prior  do  Crato ,  e  D.  Rodrigo  Al- 
cali 70.  vares  Pereira  ,  irmaõ  do  Condeftavel,  e  outros  Fi- 
dalgos ,  e  feriaõ  oitenta  lanças ,  fem  a  gente  de  pé , 
ebéfteiros,  cujo  numero  o  Chronifta  Femaõ  Lopes 
naõ  individua.  Chegarão  à  Villa ,  e  começarão  a  ofc 
fender  os  inimigos  com  afiai  tos ,  e  os  puzeraõ  em  pe- 
rigo :  porém  os  íitiados  fe  defendiaõ  com  valor ,  di- 
rigi dos  pelo  Alcaide  mór  Diogo  Lopes  deTexeda, 
Caftelhano  de  naíeimento ,  a  quem  EÍRey  havia  en- 
carregado ,  Mando  do  feu  valor,  e  experiência,  aquel- 
la  Villa  ,  que  elle  briofamente  defendia ;  e  tendo  no- 
ticia do  eflado  ,  em  que  íe  achava  Diogo  Gomes 
Xarmente  ,  Alcaide  mór  de  Santarém  ,  e  Frontei- 
ro mór  da  Eílremadura ,  determinou  foccorrella  com 
hum  eftratagema.  Partio  de  Santarém  pela  meya 
noite,  fem  participar  aacçaõ,  caminhou,  e  ao  ama- 
nhecer deu  de  repente  fobre  os  noflõs  com  duzentos 
Cavallos ,  e  a  mais  gente  de  armas  de  pé ,  que  havia 
efeolhido  para  aquella  empreza ,  entre  todos  os  de- 
mais do  feu  partido  j  de  forte ,  que  Dom  Lopo  Dias 
naõ  fe  pôde  entrincheirar ,  nem  pôr  em  ordem  de  pe- 
leja aos  feus ;  e  apenas  formando  alguns ,  feguiraõ  hu- 
ma  leve  efearamuça,  com  os  poucos,  que  pôde  ajun- 
tar; 


Digitized  by  Google 


iaCajàHfàiTmug.  Liv.XVI.  285 

taf  j  e  ficando  entre  os  inimigos ,  e  os  finados ,  com 
partido  taõ  defigual  ,  veyo  a  ficar  priíioneiro  ,  e  o 
Prior  do  Crato  ;  e  fendo  levados  à  Villa  de  Santa* 
rem ,  nella  efteve  até  a  batalha  de  Aljubarrota.  Par- 
ticipou oMeftre  deChrifto  aodeAviz,  o  que  havia 
fuccedido>  pedindolhe  déflè  a  adminiftraçaõ  do  Me£ 
trado  de  Chrifto  a  Martim  Gonçalves ,  Commenda^ 
dor  de  Almourol,  que  lheconcedeo  logo.  Corriaõ 
pelo  Reyno  profperos  fucceflòs  ;  de  forte  ,  que  a 
ventura,  valor ,  e  fabedoria  do Meílre  de  Aviz,  erafr 
expeclaçaõ  de  todo  o  Reyno  ,  que  com  univerfal 
applaufo  ,  foy  levantado  Rey  em  Coimbra ;  e  pou- 
co depois  na  fàmofa  batalha  de  Aljubarrota  triunfou 
delRey  deCaftelb.,  firmando  com  ella  a  Coroa,  que 
esfeus  lhehaviaõ  dado,  Depois  da  batalha ,  faben- 
do  Dom  Lopo  Dias  de  Soufa ,  o  Prior  do  Crato ,  ej 
Rodrigo  Alvares  Pereira  da  vitoria  ,  com  valerofa 
refoluçad  determinarão  paflâr  de  priíioneiros  a  liber- 
tadores y  e  acclamando  aElRey  D.Joa6  I.  de  Por- 
tugal ,  o  receberão"  na  Villa  com  grande  alegria ,  c 
íàtisfaçaõ. 

A  Villa  de  Chaves  ,  que  governava  Martim 
Gonçalves  de  Ataide  debaixo  da  omenagem  a  El» 
Rey  de  Caftella ,  determinou  EIRey  pôr  à  fua  obe- 
diência ;  e  fahio  de  Santarém  com  hum  corpo  de  gen- 
te vitoriofa ,  e  efcolhida ;  e  marchando  até  a  Cidade 
do  Porto  ,  na  Província  do  Minho ,  recuperou  diver- 
fbs  Lugares ,  que  ainda  tinhaó  a  voz  de  Caftella ;  e- 
hindo  lòbre  Chaves,  rendeo  efta  Villa.  Nefta  em- 
„  grezay. 
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preza  o  ácompanhou  o  Meftre  de  Chrifto ,  havendo» 
iè  de  íbrte ,  que  EIRey  lhe  fez  mercê  dos  direitos  > 
e  rendas  da  pefcaria  do  poço  alto  dentro  do  Tejo, 
junto  ao  Caftello  de  Almourol  ,  por  huma  Carta , 
Hw  t.  dtiitiy  Dm  que  principia:  Dom  Jotíó  por  graça  de  Deos ,  Rey 
3rw»/.pafi.?i'J  de  Portugal,  e  do  Algarve  >faJcmos  faber ,  que  nòt 
vendo,  e  confirando  como  em  eâa  guerra ,  que  vemos 
tao  or ficada  com  a  quel ,  que  (c  chama  Rey  de  CafleU 
la ,  recebemos  muito  fervijo  do  Ca/tello  de  Almourol 
pellat  gentes ,  que  hi  eâavaõ  f  e  ejlaú  domuy  honra' 
do  Barom  Dom  Frey  Lopo  Dias  de  Sou/a,  Me/Ire 
da  C avaliaria  da  Ordem  de  Chriflo ,  cujo  o  dito  Caf- 
tello hè ,  mantendo  nojo  fervifo  ,  e  dos  ditos  Reynos 
nojfos ,  e  fa/endo  muita  guerra  a  nojjbs  imigos  ,  &c. 
Foy  feita  em  Chaves  a  24  de  Abril  da  Era  1424,  que 
he  oanno  de  1386. 

Recuperada  a  Villa  de  Chaves ,  e  guarnecida 
tio  que  lhe  podia  fer  neceíTario  à  defenfa ,  marchou 
EIRey  com  o  Exercito  para  Villa-Real ,  donde  foy 
à  Torre  de  Moncorvo  5  e  fazendo  reviíla  da  gen- 
te ,  que  levava  na  Valariça ,  determinou  entrai*  pelo 
Reyno  de  Leão ,  para  fatisfazerfe  dos  damnos ,  que 
EIRey  de  Caftella  lhe  havia  feito  no  feu  Reyno ; 
nas  duas  entradas ,  que  nelle  fez ,  no  fitio  de  Lisboa ; 
e  entre  os  Grandes ,  que  alli  fe  acharão ,  como  refe- 
n*Cbrom<4,#*7i<  re  o  feu  Chronifta  Fernão  I  x>pes  ,  he  o  Meftre  D. 

Lopo  Dias  de  Soufa  ,  que  o  acompanhou  ,  diílin- 
guindo-fe  o  íèu  valor ,  e  prudência  de  forte ,  que  elle 
foy  hum  ,  dos  que  naquelle  tempo  fizeraõ  mayores 
ferviçps  ao  Reyno.  Era 
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Era  já  o  anno  de  1587,  quando  EIRey  D.  Joaí> 
reccbeo  por  cfpofa  a  Rainha  D.  Filippa  de  Lencaf- 
tre,  aquém,  conforme  ocoftume  donoflò  Reyno, 
ordenou  a  fua  Cafa  com  rendas  ,  e  officiaes  para  o 
governo  delia  ,  e  entre  elles  nomeou  ao  Meftre  de 
Chrifto  D.  Lopo  Dias  de  Soufa  feu  Mordomo  mór, 
lugar  de  grande  confiança  ,  e  authoridade  ,  que  íêu 
biíavô  D.  Aflfonfo  Diniz  tivera  na  Cafa  da  Rainha 
Santa  Ifabel ,  como  diílèmos  j  e  defcançando  o  Me£ 
tre  dos  trabalhos  da  guerra ,  moítrou  no  exercício  do 
Paço  igual  talento,  do  que  valor  na  Campanha  j  por- 
que reveflido  do  caracter  do  lugar  empregado  na 
grandeza  da  fua  peílòa  ,  foy  aquelle  Paço  hum  dos 
mais  bem  regulados  no  refpeito ,  e  authoridade ,  que 
tiveraõ  osnoflòs  Reys. 

Celcbraraõ-íe  Cortes  em  Santarém  em  Novem- 
bro do  anno  de  1590 ,  em  que  foy  jurado  fucceflòr 
do  Reyno  o  Infante  D.  Aftonfo ,  que  havia  poucos 
mezes  ,  que  nafcera:  foraõ  nomeados  por  Procura-  D«aO*mVi,pi*. 
dores  do  Infante,  para  receberem  as  omenagens  da-  «»p.»4«  >p&|o*. 
quelles ,  que  era6  obrigados  a  fazellas ,  o  Condeíla- 
vel  D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  e  o  Meftre  da  Ordem 
de  Chrifto  Dom  Lopo  Dias  de  Soufa.  Aqui  adverti- 
mos, que  tratando  defte  Infante  a  pag.  $7  do  Tomo 
II.  defta  Obra :  Ferntô  Lopes  diz ,  que  ejU  Infante 
nad  vivera  mais  que  dous  annos ,  naõ  he  afíim  j  por- 
que em  lugar  de  doze  puzeraÔ  (foi»,  que  reparamos 
aqui ,  e  defejaramos  podello  fazer  a  outros  defcuidos 
da  impreílâô ,  ou  do  Corre&or. 

Tom.  XII.  Mm  De- 
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Determinado  EIRey  à  conquiíla  da  Cidade  de 
Ceuta  em  Africa ,  que  com  immortal  gloria  fua,  con- 
í  eguio  no  armo  de  14 15 ,  o  acompanhou  o  Meftre  D. 
Lopo  com  a  Ordem  da  fua  Cavallaria ,  e  muitos  Va£ 
fallos  das  terras ,  que  pofliiia  j  e  quando  EIRey  hou- 
ve de  prover  a  Capitania  de  taõ  importante  Praça , 
o  Meftre  com  o  Condeftavel ,  e  Infantes ,  pedirão  a 
EIRey  a  défíè  a  D.  Pedro  de  Menezes ,  IL  Conde 
de  Vianna  j  porque  eraô  tantos  os  merecimentos  do 
Conde ,  que  da  fua  eleição  naõ  poderia  haver  quei- 
xoíbs.  Voltando  ao  Reyno ,  fe  recolheo  à  Villa  de 
Pombal ,  aonde  refidio  a  mayor  parte  da  fua  vida, 
que  foy  larga ,  e  alcançou  o  reynado  delRey  D.  Du- 
arte ,  de*quem  alguns  dizem  fby  Mordomo  mor :  pa- 
rece faleceo  na  dita  Villa  a  9  de  Fevereiro  de  1435, 
tendo  logrado  na  eftimaçaõ  dos  Reys  huma  jufta  re- 
compenía  dos  íêus  relevantes  íèrviços  $  porque  foy  o 
Meftre  valerolb  ,  com  grande  brio  ,  e  muita  honra. 
O  íèu  alto  nafcimento  com  as  virtudes,  que  exercita- 
va ,  fizeraõ  recomendável  a  fua  memoria  à  pofterida- 
de  ,  em  que  viverá  coroado  de  immortal  gloria.  EI- 
Rey ,  que  fempre  o  attendeo ,  lhe  fez  muitas  mer- 
cês ,  naõ  fó  à  fua  peflõa ,  mas  à  Ordem  da  Cavalla- 
ria  de  Chrifto,  de  que  foy  VII.  Meftre,  e  governou 
quarenta  e  feis  annos  j  e  teve  por  fucceflõr  o  Infante 
D.  Henrique ,  e  logo  o  Infante  D.  Fernando  ,  e  de- 
pois íèus  filhos  ,  até  que  incorporado  na  Coroa  por 
Bulias  Apoftolicas ,  faõ  os  noffos  Reys  Governado- 
res, e  Adminiftradores  defla  iníigne  Ordem  5  de  que 
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naíceo  dizer  com  a  fua  admirável  eloquência,  fèmpre 
eftimada ,  Manoel  de  Soufa  Moreira  no  Elogio ,  com 
que  honra  a  memoria  defte  Heroe : 

Fue  cl  ultimo  de  los  Madres  de/a  Orden, 

Y  ajfi  era  razon ,  que  fueffe  : 
Que  de/pues  de  un  Don  Lopo  Diat  de  Soufa, 
Ox  los  Maejires  kavian  de  fer  Reyes , 
O"  los  Reyes  havian  de  fer  Maeftres. 

Jaz  na  Capella  mór  da  Igreja  do  Convento  de  Tho- 
mar  em  hum  fumptuofo  maufoléo  ,  que  lhe  man- 
dou lavrar  a  magnanimidade  do  Infante  D.  Henrique, 
fazendo  que  fofie  trasladado  com  pompolã  ccremo* 
nia  da  Villa  do  Pombal  para  eíle  lugar  a  8  de  Mayo 
de  1435 ,  onde  tem  o  feguinte  Epitáfio : 

Aqui  ja^  o  muito  onrado  Commendador 
<Dom  Lopo  Vias  de  Soufa ,  Meftre  da 
Cavattaria  da  Ordem  de  Cbrifto ,  que  foy 
fempre  muito  leal  fervidor  ao  Muito 
alto  ,  fempre  Vencedor  ,  EFRey  Dom 
foaõ  o  'Primeiro  ,  o  qual  foy  grande 
ajuda  em  defenfaõ  dejles  ítyynos  ,  e 
entrou  com  elle  finco  vefes  em  Caflella 
com  fua  Cavallaria ,  e  ema  tomada  de 
Cepta.  Teve  o  Meflrado  4 6  annos ,  e 
finau-fe  na  Era  de  Cbrifto  de  143S 
Tom!  XII.  Mmii  annos 


*88        Hijloria  Çenealogica 

annos  aos  9  de  Fevereiro.  E  o  Muito 

Ornado  5  e  frefado  Senhor  Infante  Dom 

Henrique ,  (governador  da  dita  Ordem, 

Duque  deVifeU)  e  Senhor  daCovilhãa, 

o  mandou  tresladar  a  efie  Convento  aos 

8  dias  do  mes  de  Março  da  dita  Era 

do  nacimento  de  S^ffo  Senhor  fefu 

Cbtifio  de  1435  annos. 

Monvebu  LujitMé ,  O  Doutor  Fr.  Francifco  Brandão*  pertende  ,  que  o 
parud.iiv.  1^.0^14.  anno  defte  Epitáfio  eftá  errado  5  porque  em  virtude 
P*&,HÍ'  dehuma  Procuração ,  que  vio  do  anno  de  1422 ,  et 

tava  já  o  Infante  D.  Henrique  de  poflè  do  Medrado } 
porque  confirmou  ao  Prior  de  Alvayazere  certa  Pro- 
curação ,  que  feu  anteceflòr  D.  Lopo  Dias  lhe  fize- 
ra, enella  declara  fer  já  morto  aquelle  Medre.  Saõ 
as  palavras:  Que  alli  foi  feita  pel/o  Mejlre  D.  Lopo 
V/às  de  Soitfa ,  cuja  alma  Deos  aja.  Naõ  vimos  e£ 
ta  Efcritura ,  nem  menos  fe  pode  duvidar  da  verda- 
de do  Chroniíla  :  porém  faz-íè  difficultofo  de  crer , 
que  íêndo  efculpido  duas  vezes  no  referido  Epitáfio 
o  anno  da  morte  do  Medre  D.  Lopo,  nau  fe  reparat 
fe  ,  fe  o  Epitáfio  fora  podo  muitos  annos  depois} 
mas  no  mefmo ,  que  foy  o  da  fua  morte ,  epelo  fuc- 
ceílòr,  mal  fepóde  cuidar,  que  edeja  errado,  e  mui- 
to mais  quando  concorda  com  as  memorias ,  que  di- 
zem ,  que  elle  alcançara  o  reynado  delRey  Dom 
Duarte  :  pelo  que  mais  me  perfuado  ,  que  a  data 
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daProcuraçaÕ  feerraflê,  como  muitas  vezes  fucce- 
de. 

Houve  o  Meftre  D.  Lopo  Dias  de  Soufa  em 
Maria  Ribeira  ,  natural  de  Pombal ,  onde  jaz  enter- 
rada ,  filha  de  Gonçalo  Ribeiro ,  peílòa  de  taõ  qua- 
lificada nobreza ,  que  teve  outra  irmãa  caiada  com 
Ruy  de  Soufa ,  primo  do  Meftre ,  como  fe  diílê  no 
Capitulo  II. ,  da  qual  affirma  tradição  antiga ,  que  íèr 
guiraõ  graves  Authores  ,  como  foraõ  Xyílo  Tava-     ....  . 
res,  Damião  de  Goes,  D.  Antonio  de  Lima,  Dom-  Tavares  Goei,Lin>a, 
Luiz  Lobo,  Senhor  de  Sarzedas  ,  Ruy  Correa  Lu-  F^«iVed<!r*L,,c,,> 
cas ,  Diogo  Gomes  de  Figueiredo ,  que  o  Meftre  ti- 
vera diípenfâçaõ  do  Papa  ,  e  recebera  a  D.  Maria. 
Manoel  de  Soufa  Moreira  diz ,  que  o  Breve  da  dif- 
penfa  perecera  com  todos  os  papeis  antigos  daquella 
Cafa  no  incêndio  da  Quinta  da  Romeira ,  onde  efta-  rbean  Gm*\ot.  à* 
va  o  feu  Archivo ,  quando  pela  morte  delRey  Dom  c*f*  ài  souj*  ,  'p,fr 
Henrique  fuccederaõ  as  revoluções  deíle  Reyno  $  e  47*' 
fatisfazendo  as  objecções ,  que  fe  offerecem  contra  a 
verdade  do  Breve ,  fegue  que  fora  difpenfado.  He 
certo  ,  que  os  merecimentos  t  e  a  peílòa  do  Meftre 
era  de  tal  esfera ,  que  o  Papa  o  quizeflê  livrar  do  e£ 
crupulo,  eefcandalo  daquella  arnifade,  fazendo,  que 
no  fim  da  fua  vida  recebeílè  por  mulher  a  referida 
Maria  Ribeira :  porém  o  que  naõ  padece  duvida  he, 
que  o  Meftre  teve  os  filhos  feguintes : 

10  Lopo  Dias  de  Sousa  ,  de  quem  Loufada 
diz ,  naõ  haver  memoria  delle  nos  Nobiliários  defte 
Reyno. 

Diogo 
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io  Diogo  Lopes  de  Sousa  ,  que  occupará 
o  Capitulo  VI. 

io  Ruy  Dias  de  Sousa,  de  quem  faz  meu* 
çau.  Gomes  Annes  de  Azurara  naChronica  de  Ceuta. 

10  D.  Leonor  Lopes  de  Sousa,  de  quem 
fe  tratará  no  £.  I. 

10  D.  Maria  de  Sousa  ,  de  quem  íè  faz  men- 
ção no  £.11. 

io  D.  Violante  de  Sousa  ,  de  quem  fe  tra- 
ta no  |.  III. 

10  D.  Aldonça  de  Sousa  ,  de  quem  fe  faz 
memoria  no  IV. 

io  D.  Isabel  de  Sousa,  de  quem  trataremos 
no  V. 

io  D.  Branca  de  Sousa  ,  que  occupará  o 
^«  \^I. 

$.  i. 

io  D.  Leonor  de  Sousa,  primeira  filha  do- 
Meftre  D.  Lopo  Dias  de  Soufa ,  .havida  em  Catha- 
rina  Telles ,  mulher  folteira  j  confia  da  Carta  de  le* 
gitimaçaõ,  feita,  primeiro  que  adefeus  irmãos,  na 
Cidade  do  Porto  a  16  de  Junho  da  Era  1452,  que  he 
anno  de  1394  ,  fendo  já  cafada.  Cafou  tres  vezes, 
a  primeira  com  Fernão  Martins  Coutinho  5  a  íêgunda 
vez  com  AfTonfo  Vafques  de  Soufa ,  a  quem  chama- 
rão o  CavalleirOy  de  quem  fe  fará  memoria  em  íêu 
próprio  lugar  no  Capitulo  VIII.  Parte  III.  j  e  a  ter- 
ceira vez  cafou  comMem  Rodrigues  de  Refoyps  , 

Senhor 
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Senhor  de  Sarzedas ,  Sovereira  Fermofa ,  como  adi- 
ante fe  dirá.   Era  Fernaõ  Martins  Coutinho  Senhor 
de  Rigos ,  filho  fegundo  de  Vafco  Fernandes  Cou- 
tinho ,  Senhor  do  Couto  de  Leomil ,  Paredes ,  Pe- 
nella,  Riodades,  Magueira,  e  Meirinho  mórj  ede 
fua  mulher  Brites  Gonçalves  de  Moura,  Aya,  eCa- 
mereira  mór  da  Rainha  D.  Filippa.    O  Meftre  íêu 
pay ,  que  eftimou  muito  efta  rilha ,  a  dotou  com  as 
terras  de  Mafra ,  Enxara  dos  Cavalleiros ,  Ericeira  , 
Ulmarinho ,  e  huma  Quinta  no  Termo  de  Beja  com 
mero ,  e  mtxto  império  j  com  condição  de  ter ,  e  pa- 
gar pelas  rendas  da  Ericeira  hum  CapellaÔ  ,  e  dous 
Mercieiros  na  Villa  de  Mafra ,  pelas  almas  de  Dom 
Diogo  Affòníb  de  Soufa ,  e  D.  Violante  Lopes ,  feus 
biíàvós.  Foy  feita  efta  Efcritura  a  30  de  Março  da 
Era  1431  ,  que  he  anno  de  1393 ,  eferita ,  e  aífinada 
por  Gonçalo  Lourenço,  (he  o  de  Gomide)  Eicrivaí> 
da  Puridade  delRcy  Dom  Joaô  I. ,  eftando  prefente 
El  Rey ,  e  a  Rainha  D.  Filippa  fua  mulher ,  na  qual 
íe  refere ,  que  fendo  prefente  o  Meftre  D.  Lopo,  dif- 
fera ,  por  quanto  Fernaõ  Martins ,  que  prefente  efta- 
va  ,  era  cafado  com  Leonor  Lopes  fua  parenta  ,  e 
criada;  (termo ,  e modo  de  íàllar  daquelle  tempo  ho- 
nefto  em  femelhantes  Efcrituras  Dotaes  ,  quando  os 
pays  as  raziaõ  às  filhas  nas  legitimas )  e  diz ,  que  lhes 
dava  emeafamento  as  referidas  Villas,  e  terras,  que 
elle  houvera  por  Doaçaõ  do  mefmo  Rey ,  por  vaga- 
rem por  Gonçalo  Rodrigues  de  Souíà  fe  aufentar  do 
Reyno ,  e  lè  paílk-para  o  de  Caftella.   Nefta  Efcri- 
tura 
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tura  fe  vê  huma  claufula  muy  rara  cm  femdhanteá 
contratos,  de  fe  acharem  prefentes  os  noflbs  Reys ,  o 
que  lie  huma  demonílraçaõ  do  quanto  EIRey  efti- 
j  i»  tu  mava  ao  Meí^re  Dom  Lopo  Dias  de  Soufa ,  e  quam 
3Í7f%ÍZ     g^nde  era  a  fua  peíToa  ,  e  merecimentos.  Nefte 
mefmo  anno  fe  havia  celebrado  a  voda  de  D.  Leo- 
nor com  Fernando  Martins  Coutinho,  hum  dos  prin- 
cipaes  Senhores  daquelle  tempo,  pela  antiguidade  da 
fua  Caía ,  e  por  claro  nafcimento,  poderofo  em  ren- 
zi*t  i.  at9  t/y  ,  das,  e  VaíTallos.  Era  Senhor  de Cafteilo-Rodrigo  na 
i»ss.  Beira ,  com  todos  os  direitos  Reaes,  e  na  Província 

do  Minho  da  Villa  de  Caminha ,  com  todas  as  fuas 
rendas ,  e  próprios  delia ,  com  os  direitos  Reaes  da 
Villa  de  Soufel  em  Alentejo  ,  Senhor  das  terras  de 
Aregos ,  e  Cafteiçaõ  na  Beira ,  com  as  fuas  rendas ,  c 
direitos  da  Coroa ,  as  quaes  lhe  havia  largado  fua  mãy 
Brites  Gonçalves  de  Moura ,  com  licença  delRey. 

Dtti^.IMl.p.E.  TeVCAmaÍSr  daS  terKlS'         foraÔ  dcPe~ 

.8*  dro  Aftonlo  de  Mello  ,  em  que  entrava  Moimenta. 

da  Beira ,  que  perdera ,  por  fe  paflàr  a  Caílella ,  no 
tempo  delRey  D.  Fernando.  Foy  também  Senhor 
da  Aldeã  dejoanne,  com  outros  Lugares  aella  vifí- 
s  ,  que  foraô  de  hum  Vaíco  Lourenço  ,  e  fua 


unos 


r,  mulher.    Foy  Alcaide  mor  do  Sabugal  no  Riba- 

lÃvr.  z.p*g  i,t  103.  v>oa ,  aennor  da  C^uinta  de  Villa-Pouca  junto  a  Santa 
Comba  doDaõ,  e  de  outros  bens  no  Lugar  de  Freixe- 
do  na  Provincia  da  Beira,  os  quaes  elle  junto  com  fua 
mulher  D.  Leonor  deraô  a  Jorge  Afioníò ,  Efcudei- 
ro  da  fua  Cafa ,  de  consentimento  delRey ,  por  hum 

Inílru- 
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Inftrumento  feito  cm  Lamego  nos  Paços ,  que  forao' 
de  feu  pay  Vafco  Fernandes  Coutinho  ,  aos  25  de 
Setembro  da  Era  de  1454 ,  que  he  anno  de  1396. 
Durou  pouco  mais  de  tres  annos  efta  uniaô  5  porque 
Fernando  Martins  Coutinho  morreo  abmteftado  no 
anno  de  1397,  havendo  tido  as  duas  filhas  feguintes; 

*  ii    D.  Brites  Coutinho. 

*  1 1    D.  Filippa  Coutinho  ,  e  de  ambas  logo 
trataremos. 

Ficou  D.  Leonor  Lopes  de  Souía  moça ,  e  bem  do- 
tada ,  e  feu  pay  a  caiou  íêgunda  vez  com  Aftonfo 
Vafques  de  Soufa ,  de  cuja  deíbendencia  adiante  fe 
tratará. 

*  1 1  D.  Brites  Coutinho  cafou  com  D.  Pedro 
de  Menezes  ,  II.  Conde  de  Viarma ,  e  I.  de  VilJa- 
Real ,  Capitão ,  e  Governador  da  Cidade  de  Ceuta  > 
«  foy  fua  terceira  mulher ,  hum  dos  infignes  Capi* 
taens  daquella  idade ,  cujos  gloriofos  merecimentos , 
engrandecem  as  noílâs  Hiílorias  ,  eternizando  o  feu 
nome  com  gloriofa  memoria.  Celebrou-fe  efta  vo- 
da  no  anno  de  1426 ,  havendo  onze  annos ,  que  era 
Governador  daquella  Praça :  confia  de  huma  mercê  £fvr0  ^  MR 
delRey  D.  Joaõ  I.  feita  a  9  de  Agofto  do  mefmo  ?<w/.p»**<s. 
anno ,  em  que  relatando  os  ferviços ,  aíTim  do  Con- 
de ,  como  de  feu  fogro ,  feitos  na  guerra ,  e  que  por 

refpeito  delles  difpenfa  com  a  Ley  Mental ,  no  câfo 
da  falta  dos  filhos  varoens }  e  parece ,  conforme  Lou- 
fada ,  foy  efta  a  primeira  difpenfa  das  duas ,  que  fà- 
bemos  fez  EIRey  em  quanto  viveo  5  a  qual  depois 
Tom.  XII.  Nn  man- 
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mandou  publicar  EIRey  D.  Duarte ,  como  diflèmos. 
Levou  efta  Senhora  parte  da  fazenda  de  feu  páy, 
em  que  entrou  Aregos  na  Beira :  porém  a  principal 
,  era  do  património  da  Cafa  de  Soufa  r  que  levou  fua 
mãy  D.  Leonor  j  e  entre  ellas  aEnxara  dosCavallei- 
tos  ,  Mafra ,  e  Ericeira ,  com  outros  bens  na  Provirá 
cia  daExtremadura*  porque  como  oMeftre  D.  Lo- 
po Dias  de  Soufa  herdou  toda  a  Cafa  defeus  pays, 
e  avós ;  aííim  repartio  as  fuas  terras  por  íeu  filho  Dio* 
go  Lopes  de  Soufa ,  e  fuas  filhas ;  eaD.  Leonor  deu 
as  mencionadas  ,  que  eraõ  as  melhores ,  e  mais  eíH- 
>maveis ,  por  íêr  a  filha  mais  velha. 

No  anno  de  1425  ,  fendo  D.  Leonor  já  fegun- 
da  vez  caiada ,  fuas  filhas  D.  Brites ,  e  D.  Filippa , 
como  Authoras  citarão  a  íeu  padraflo  Affònfo  Va£ 
.ques  de  Soufa,  pedindolhe  partilhas  das  ditas  Villas, 
e  Lugares ,  allegando  ferem  patrimoniaes  j  e  corren- 
do a  caufa ,  em  quanto  viveo ,  morto  elle  ,  íêus  fi- 
lhos ,  e  herdeiros ,  AfTònío  Vafques  de  Soufa  ,  Cia- 
veiro  da  Ordem  de  Chriílo ,  Dona  Mecia  de  Soufa , 
Freira  profeflà  em  Odivellas,  D.  Branca  deSoufà, 
Donzélia  ( he  Dama )  da  Cafa  do  Infante  D.  Pedro 
Regente  ,  D.  Ifabel  de  Soufa ,  Donzélia  da  Duque- 
za  de  Bragança,  asquaes  todas  por  efta  ordem  eftaõ 
nomeadas ,  foraõ  citadas  pelas  Authoras  fuas  mefmas 
irmãas ,  a  que  fe  oppoz  o  Conde  D.  Pedro  de  Me- 
nezes em  nome  de  fua  filha  única  D.  Ifabel  de  Me- 
nezes ,  e  em  nome  de  D.  Brites  fua  mulher }  e  aflim 
mais  Luiz  Alvares  de  Soufa ,  Senhor  de  Bayaõ ,  em 

nome 
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home  de  fua  mulher  D.  Filippa ;  e  allegando  as  par» 
tes  o  feu  direito  ,  fentenciou  EIRey  D.  Duarte  fe- 
rem as  ditas  Viflas ,  e  Lugares  partiveis ,  e  fe  deu  a 
cada  huma  das  partes ,  a  que  lhe  pertencia  na  fua  le- 
gitima.  Pelo  que  tocou  a  D.  Brites  Coutinho  certa 
parte  da  Villa  da  Enxara  com  toda  a  terra ,  e  jurifc 
dicção  de  Aregos  na  Província  da  Beira ,  com  outros 
bens ,  que  lhe  foraô  dados  em  dote  ,  quando  cafou 
com  o  Conde  D.  Pedro  de  Menezes.  A  D.  Ifabel 
Coutinho  fua  filha ,  mulher  de  D.  Fernando  de  Vaf. 
conceitos,  filho  de  D.  Affònfo,  Senhor  deCafcaes; 
lhe  foy  adjudicada  a  outra  parte  dos  bens  da  Enxara 
dos  Cavalleiros ,  e  dous  quinhoens  na  Villa  de  Ma- 
fra. Naô  derao  fim  às  referidas  partilhas  com  aquel* 
la  determinaçaõ;  porque  fefizeraõ  outras  a  requeri- 
mento de  Joaõ  de  Soufa ,  filho  de  Luiz  Alvares  de 
Soufa  ,  e  de  fua  mulher  D.  Filippa ,  de  que  adiante  fe 
fará  menção.  Do  efclarecido  coníbrcio  da  CondeíTa 
D.  Brites  Coutinho  com  o  Conde  D.  Pedro  de  Me- 
nezes ,  foy  única  producçaõ  D.  Isabel  Coutinho  , 
que  foy  fua  herdeira ,  e  cafou  com  D.  Fernando  de 
Vafconcellos  j  e  a  fua  illuftre  fucceílàô  deixámos  re-| 
ferido  no  Capitulo  I.  do  Livro  XIII.  Parte  III.  pag. 
12  deíle  Tomo. 

*  u  D.  Filippa  Coutinho  ,  fegunda  filha  de  D. 
Leonor  Lopes  de  Souíâ ,  e  de  Fernão  Martins  Cou* 
tinho ,  Senhor  deRigos,  cafou  com  Luiz  Alvares  de 
Soufa  ,  IV.  Senhor  das  terras  de  Bayaõ ,  filho  de  Al- 
yaro  Gonçalves  Camello ,  e  de  D.  Jgnez  de  Soufa  fua 
Tom.  XII.  Nnii  mu? 
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mulher.  Seguio  as  partes  da  Rainha  D.  Leonor,  mu- 
lher delRey  D.  Duarte ,  nas  contendas  com  o  Infan- 
te D.  Pedro ,  fobre  a  Regência  do  Reyno.  Sérvio 
a  EIRey  D.  Anonfo  V.  que  o  mandou  foccorrer  a 
Praça  de  Arzilla  no  tempo  de  D.  Duarte  de  Mene- 
£es,  III.  Conde  deVianna.  Deita  uniaõ  nafceraõ  ~ 
*  12  Fernando  Martins  de  Sousa,  adiante,  r: 
12  Duarte  de  Sousa,  que  EIRey  D.Aflònfò  V. 
mandou  degollar,  por  entrar  no  Paço  de  noite,  como 
Goes tfàburi*.  refere  Damião  de  Goes.  s  *  12  Fernando  Mar- 
tins de  Sousa  foy  V.  Senhor  das  terras  de  Bayaõ , 
e  calou  com  D.  Joanna  Nogueira ,  filha  de  Joaõ  Ak 
fonfo  de  Brito ,  Senhor  dos  Morgados  de  Santo  Efle- 
vaõ  de  Beja,  e  S.  Lourenço  de  Lisboa ,  e  de  fua  mu- 
lher Violante  Nogueira ,  filha  de  Anonfo  Annes  No- 
gueira ,  Senhor  do  Morgado  de  S.  Lourenço  de  Li£ 
boa ,  e  Alcaide  mór  deíta  Cidade ;  e  tiveraõ  dous  fi- 
lhos. *  15  Joaõ  Fernandes  de  Sousa  ,  com 
quem  fe continua,  13  Antonio  de  Sousa,  que 
foy  Capitão  de  Chaul ,  e  morreo  fèm  lucceflãõ  no 
cerco  de  Dio ,  fendo  cafado  na  índia.  "  *  ij  JoaÔ 
Fernandes  de  Sousa  foy  VI.  Senhor  de  Bayaõ , 
e  mais  terras  daquella  Cafa.  Caiou  com  D.  Ifabel 
da  Sylva ,  rilha  de  D.  Leonel  de  Lima ,  I.  Viíôonde 
de  Villa-Nova  da  Cerveira ,  Alcaide  mór  de  Ponte 
de  Lima ,  e  da  Vifcondeflà  D.  Filippa  da  Cunha ,  fi- 
lha de  Alvaro  da  Cunha,  Senhor  doPombeiro:  foy 
controvertido  efte  matrimonio  com  os  parentes }  e  ti- 
veraõ D.  Joanna  de  Sousa  ,  que  caYou  com  Ma- 


Digitized  by  Google 


daCafafyalTortuç,  Liv.XIV.  í$j 

noel  de  Soufa ,  Capitão1  dos  Ginetes  do  Infante  Dom 
Fernando,  de  quem  fe  fará  menção.   Cafou  íègunda 
vez  comD.Joanna  Coutinho,  filha  de  Gonçalo  Vaz 
Coutinho  ,  Senhor  de  Bafto  ,  e  Monte-Longo ,  de 
quem  dizem  fe  defquitou  j  eteve.  ~  *  14  Fernan- 
do Martins  de  Sousa,  adiante.  ~  14  D.  Filip- 
pa de  Sousa  ,  que  cafou  à  fua  vontade  com  hum 
João  Gomes  j  e  ficando  delle  viuva,  calou  com  Dio- 
go Lobo  Teixeira ,  filho  de  joaô  Teixeira  ,  Chara» 
celler  mór  dos Reys  D. Joaô  II. ,  e  D.  Manoel;  e  ti- 
veraô  fucceflàS.  r:  *  14  Fernando  Martins  de 
Sousa  ,  naõ  fuccedeo  nas  terras  deBayaõ;  porque 
liie  diíputou  a  legitimidade  feu  primo  Joaõ  de  Soufa, 
que  pertendeo  fucceder  nellas  ,  como  neto  de  Joaã 
Fernandes  de  Soufa ,  avô  de  ambos ,  as  quaes  veyo  a 
vencer  feu  filho.  Cafou  com  D.  Brites  de  Gouvea  , 
filha  de  Pedro  de  Gouvea ,  homem  honrado  de  Beja; 
eteven  *  15  Christovaõ  de  Sousa  Coutinho, 
com  quem  fe  continua.  ~  1 5  Antonio  de  Sousa, 
de  quem  naõ  temos  noticia,  s  15  *  Luiz  Alva- 
res de  Sousa  ,  adiante.  ~  *  15  Christovaõ  db 
Sousa  Coutinho  foy  VII.  Senhor  de  Bayaõ ,  por 
fentença  que  alcançou  contra  Joaõ  de  Souíâ.  Ca- 
fou com  D.  Maria  de  Albuquerque ,  filha  de  Chri£ 
tovaõ  de  Carvalho  ,  Senhor  do  Souto  delRey  ,  de 
quem  teve     *  16  Fernando  Martins  de  Sou- 
sa ,  com  quem  fe  continua.  s  16  Thomev  de  Sou- 
sa Coutinho  ,  que  pauou  a  fervir  à  índia ,  foy  Ca- 
pitaõ  de  Chaul ,  e  Capitão  de  huma  Armada  ;  e 

tendo 


2^8  Ht floria  Çenealoyca 

tendo  hum  combate  com  os  Turcos,  os  desbaratou, 
fendo  feu  irmaó  Manoel  de  Soufa,  Governador  da 
índia  :  lá  cafou ,  e  naõ  teve  fucceflàõ.  ~  16  Ma- 
noel de  Sousa  Coutinho,  panou  afervir  à índia, 
o  que  fez  por  muitos  annos ,  adquirindo  reputaçaõ 
de  valerofo  :  foy  Capitão  de  Ceilaó  j  foíFreo  com 
conílancia ,  e  prudência  o  fitio  ,  que  Rajâ ,  Rey  da 
dita  Ilha,  havia  poílo  à  Fortaleza,  que  defendeo  va-, 
krofamente :  depois  foy  Governador  da  índia ,  por 
focceflàõ,  por  morte  do  Vice-Rey  Dom  Duarte  dc 
Menezes,  Senhor  daCafa  de  Tarouca  j  e  tendo  go- 
vernado com  geral  applaufo ,  e  fatisfaçaõ  quatro  an- 
nos, cafou  na  índia  com  D.  Maria ,  ou  Anna  UcC- 
panholim,  filha  de  Diogo  daSylva,  Capitão*  de  Da- 
maõ ;  e  embarcando  para  o  Reyno  ,  naõ  chegou  a 
elle ,  naõ  íê  fabendo  do  deftino  daquella  Nao ,  e  íê  en- 
tende a  tragou  ornar.  Teve  eftes  filhos  ~  17  Joaõ, 
Jeronymo  ,  Bernardo  ,  e  D.  Maria  ,  que  todos 
naufragaraõ  com  feu  pay.  ~  17  D.  Catharina 
Clara  de  Sousa  ,  que  caíòu  com  D.  Gil  Eannes 
de  Noronha ,  Capitaõ  de  Baçaim  j  naõ  tiveraõ  fuc- 
ceílàõ.      *  16  Antonio  de  Sousa  Coutinho, 
adiante,  rr  16  D. Elvira,  que  cafou,  mas  naõ  ía- 
bemos  com  quem.  s  16  Dona  Filippa,  Freira  em 
Ferreira ,  e  Dona  Brites  em  S.  Bento  do  Porto,  s 
*  16  Fernando  Martins  de  Sousa  ,  foy  VIII* 
Senhor  de  Bayaõ,  cafou  com  D.  Maria  de  Teive, 
rilha  de  Antonio  de  Teive ,  e  de  Milícia  de  Goes ,  ir* 
mâa  do  Contador  mor  Joaõ  de  Teive,  eprocrearaõ. 
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efles  filhos,  r:  *  17  Christovaõ  Martins  de 
Sousa,  adiante.  ~  17  Antonio  de  Sousa,  Reli- 
giofo  da  Ordem  de  S.  Francifco.  ~  17  Joaõ  de 
Sousa  ,  que  morreo  na  índia ,  fem  geração,  rr  17  Ma- 
noel de  Sousa,  :r  17  D.  Anna  de  Sousa,  que 
cafou  com  AJeixo  de  Atouguia.  rr  17  N.  N.  Frei- 
ras. :r  17  D.  Bernarda  de  Sousa,  ilkgitima, 
que  cafou  na  índia  com  Gafpar  da  Colla ,  e  depois 
com  Alvaro  Monteiro,  :r  *  17  Christovaõ  de 
Sousa  Coutinho  ,  IX.  Senhor  de  BayaÕ  ,  cafou 
duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Laonor  da  Cunha, 
filha  de  Francifco  Pinto,  Alcaide  mor  de  Bailo  y  que 
inílituio  o  Alorgado  de  Rataes  na  dita  Villa ,  e  de 
fua  mulher  Brites  da  Cunha  ;  era  irmão  de  Anto- 
nio Pinto  Pereira ,  que  foy  Arcediago  da  Sé  de  Li£ 
boa  ,  e  teve  muitos  Benefícios  ,  do  Confelho  de  Por- 
tugal em  Madrid ,  e  Deíèmbargador  do  Paço  ,  que 
havia  fido  Agente  delRey  em  Roma  j  e  tiveraõ  ^ 
*  i8  Fernão  Martins  de  Sousa  ,  com  quem  fe 
continua,  18  Antonio  de  Sousa,  que  nadando 
a  fervir  à  índia ,  foy  Cavalleiro  da  Ordem  de  Ghriílo 
no  anno  de  1647 ;  governou  por  fucceflàõ  duas  vezes 
o  Eftado ,  donde  cafou  tres ,  a  primeira  com  D.  Ma- 
ria da  Cunha ,  filha  de  Francifco  da  Cunha ,  e  de  D. 
Francifea  Machado ,  de  quem  teve  Christovaõ  de 
Sousa,  cuja  defcendencia  naõ  fabemos.  Cafou  fc- 
gunda  vez  com  D.  Maria  Coutinho ,  viuva  de  Bal- 
ihaíãr  de  Caílro,  e  filha  de  Francifco  de  Miranda  ,  de 
quem  teve  Fernando  Martins  de  Sousa,  que 
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morreo  na  guerra  de  Ceilão ,  fem  fucceflâô.  Caíòu 
terceira  vez  com  Dona  Ifabel  de  Moraes ,  viuva  de 
Francifco  da  Sylveira ,  o  C/aveiro,  filha  de  Manoel  de 
Moraes  Sopico,  de  quem  naõ  teve  geração.  ~  18  D. 
Marianna  da  Cunha,  Freira  em S. Bento  do  Por- 
to. Cafou  fegunda  vez  Chriftovao  de  Soufa  com 
D.  Catharina  de  Gouvea ,  filha  herdeira  de  Manoel 
de  Gouvea ,  que  era  Correyo  mor  do  Reyno ,  a 
Hvro  MRey  D.  Ft-  quem  EIRey  D.  Filippe  III.  deu  por  equivalente  o 

^TitoT" ifrtii.  e Guarda  mor ^a ^afa <k ^n^a f  c 0 outro  vendeo  a 
íert  °  '  P  '  Luiz  Gomes  da  Matta ,  Fidalgo  da  fua  Cafa ,  por  fe- 
tenta  mil  cruzados  ,  de  que  Ce  llie  paílòu  Carta  em 
Madrid  a  19  de  Julho  de  1606.  Efte  officio  havia 
creado  EIRey  Dom  Joaõ  III. ,  e  o  deu  a  Luiz  Ho- 
mem ,  Cavalleiro  da  fua  Cafa j  e  depois  EIRey  D. 
Sebaíliaõ  a  Francifco  Coelho  feu  Moço  da  Came- 
ra. Defta  fegunda  união  tiveraõ  ~  *  18  Manoel 
de  Sousa  Coutinho  ,  de  quem  logo  fe  fará  men- 
ção. 18  Rafael  de  Sousa  ,  que  fervio  na 
guerra.  ~  1 8  Joseph  de  Sousa  ,  Carmelita  Defcal- 
ço.  ~  18  Antonio  de  Sousa,  da  Ordem  dos  Pré- 
gadores.  ~  *  18  Ferna6  Martins  de  Sousa,  foy 
X.  Senhor  de  Bayaõ ,  e  Guarda  mór  da  Cafa  da  ín- 
dia. Caiou  com  D.  Maria  de  Ataide ,  filha  de  Fer- 
nando Gonçalves  da  Camera  ,  Commendador  de  S. 
Chriftovaô  de  Nogueira  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  de 
fua  fegunda  mulher  D.  Brites  Manoel  j  e  tiveraõ  m 
*  19  Christovaô  de  Sousa  Coutinho  ,  adian- 
te. ~  19  Antonio  de  Sousa,  que  foy  Abbade.  n 

18  N. 
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18  N.  N.  N.  Freiras.  ;r  *  19  Christovaõ  de 
Sousa  Coutinho  foy  XI.  Senhor  de  Bayaõ  ;  mor- 
reo  a  6  de  Dezembro  de  1704.  Caiou  com  D.  Ma- 
ria Vi&oria  de  Lima ,  filha  de  D.  Antonio  da  Sylvet- 
ra ,  e  de  D.  Catharina  de  Lima  e  Távora  fua  mu- 
lher ,  e  teve  os  filhos  feguintes :  20  Joaõ  Fer- 
nandes de  Sousa  ,  que  morreo  a  19  de  Dezem- 
bro de  1702,  em  vida  de  leu  pay.  n:  20  Fernando 
Martins  de  Sousa  Coutinho  e  Teive  ,  que  foy 
XII.  Senhor  de  Bayaõ ,  e  morreo  a  3 1  de  Março  dê 
172.6,  fem  cafar,  nem  íuccefíàõ.  ^  20  D.  Jerony* 
ma  ,  que  morreo  de  curta  idade.  ir  20  D.  Catha- 
rina Rosa  de  Lima  caiou  com  Gafpar  da  Coíla 
de  Ataíde  no  anno  de  1707  ,  como  deixámos  e  feri  to 
a  pag.  90  deite  Tomo.  20  D.  Leonor  ,  D.  Ar- 
ch angela,  e  D.  Joanna ,  todas  Freiras  em  Odivel- 
las. 

*  iS  Manoel  de  Sousa  Coutinho,  filho  pri- 
meiro do  fegundo  matrimonio  de  Chriftovaõ  de  Sou- 
fa ,  e  de  fua  mulher  D.  Catharina  de  Gouvea ,  panou 
a  íèrvir  à  índia ,  e  foy  Capitão  de  Malaca.  Cafou 
na  índia  com  D.  Brites  Teixeira ,  filha  de  Lopo  Tei- 
xeira ,  e  de  D.  Margarida  da  Cofta,  de  quem  teve  ~ 

19  D.  Catharina  de  Sousa,  que  caiou  com  An- 
tonio da  Sylva  de  Alte  ,  que  vivia  em  Cochim ,  e 
com  a  perda  daquella  Cidade  panou  para  Goa  ,  on- 
de cafou  i  e  teve ,  entre  outros  filhos ,  ~  20  a  D. 
Maria  Antónia  de  Albuquerque  ,  Freira  em 
Chellas,  n  20  e  Christovaõ  de  Sousa  da  Syl- 
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va  E  Alte  ,  que  nafceo  na  índia  j  e  paflãndo  a  Por* 
tugal ,  donde  tinha  o  feu  Morgado  ,  fervio ,  e  foy 
Capitão  de  Infantaria  de  hum  dos  Regimentos  da 
Guarnição  da  Corte.  Caiou  em  Lisboa  com  D.  An- 
na Maria  de  Barros,  irmãa  deFrancifco  de  Barros, 
que  foy  Cónego  da  Sé  de  Lisboa ,  e  de  EftevaÕ  de 
Barros ,  Arcediago  de  Lisboa  na  dita  Se ,  e  do  Padre 
Martinho  de  Barros  ,  da  Congregação  do  Oratório 
de  S.  Filippe  Neri ,  bem  conhecido  j  de  quem  EIRey 
D.Joaõ  V.  muio  íe  íêrvio,  efavoreceo  depois  gene* 
rofamente  a  íêu  íbbrinho:  eraõ  filhos  de  Amaro  de 
Barros ,  e  de  D.  Maria  Pereira  ília  mulher  j  e  tive- 
raõ  entre  outros  filhos ,  que  morrerão ,  n  21  An- 
tonio de  Sousa  da  Sylva  ,  que  fuccedeo  nos 
Morgados  de  feu  pay  ,  e  no  orneio  de  Guarda  mor 
da  Cafa  da  índia ,  que  tirou  por  demanda ,  por  lhe 
pertencer.  Foy  Alcaide  mór  de  Porto  de  Moz., 
Commendador  de  S.  Pedro  de  Torrados ,  e  S.  Vi- 
cente de  Gradomil ,  na  Ordem  de  Chriílo,  Senhor 
dos  quartos  na  Villa  de  Vianna  de  Alentejo.  Caíòu 
com  D.  Ifabel  Antónia  de  Noronha  ,  filha  herdeira 
deSilveftre  Corvinel  da  Gama ,  Fidalgo  da  Caía  dei* 
Rey ,  e  Cavalleiro  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  de  Dona 
Filippa  Joíèfa  Sereno  fua  mulher ;  e  tiveraõ  ~  22  D. 
Maria  Francisca  Senhorinha  de  Albuquer- 
que ,  que  nafceo  a  22  de  Abril  de  1725 ,  Freira  no 
Convento  da  Caftanheira.  n  22  Christovaõ  de 
Sousa  da  Sylva  nafceo  a  19  de  Outubro  de  1730, 
Commendador  na  Ordem  de  Chriílo,  das  Commen- 
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das  que  teve  feu  pay  ,  c  herdeiro  da  fua  Caía.  s 
22  Joseph  de  Sousa  Coutinho,  que  nafceo  a  aj 
de  Janeiro  de  1753.  ~  22  Martinho  de  Sousa  db 
Albuquerque  nafceo  a  jo  de  Dezembro  de  1755. 

*  16  Antonio  de  Sousa  Coutinho  ,  filho  de 
Chriftovaõ  de  Soufa ,  VII.  Senhor  de  Bayaó  ,  e  de 
fua  mulher  D.  Maria  de  Albuquerque ,  fuccedeo  no 
Senhorio  do  Souto  delRey  ,  e  cafou  em  Lamego 
com  Dona  Brites  Soares ,  filha  de  Diogo  Soares  Ho- 
mem ,  Commendador  da  Granja  ,  Morgado  da  La« 
giofa ,  e  de  Ifabel  Rodrigues  Rebello  ,  filha  de  Dio- 
go Rodrigues  Rebello,  Morgado  de  Oleiros,  e  de 
fua  mulher  Brites  Leite  j  e  tiveraô  ~  17  Diogo  de 
Sousa  ,  Antonio  de  Sousa  ,  e  Manoel  de  Sou- 
sa ,  fem  geração.  ~  17  D.  Maria  Coutinho, 
que  caiou  com  Jorge  Pereira  de  Miranda  ,  Senhor 
de  Figueiró  da  Granja.  ~  *  17  D.  Filippa  Couti- 
nho ,  mulher  de  Joaô  de  Almada  e  Mello ,  de  quem 
logo  fe  tratará.  ~  17  D.  Isabel  de  Távora  ,  Frei- 
ra em  Arouca,  ~  17  D.  Joanna  Coutinho  ,  re- 
colhida no  Morteiro  de  Santos,  ~  *  17  D.  Filippa 
Coutinho  cafou  com  Joaô  de  Almada  e  Mello , 
Morgado  dos  Olivaes ,  que  fervio  huma  Commenda 
emTangerej  etiverad  r:  18  Antonio  de  Alma- 
da e  Mello  ,  que  cafou  com  D.  Urfula  de  Vilhe- 
na ,  Matrona  de  grande  virtude ,  filha  de  Francifco 
de  Faria ,  Alcaide  mór  de  Palmella  ,  de  quem  tratá- 
mos no  Capitulo  VL  do  Livro  XIII.  Parte  III.  pag. 
141  deíle  Tomo. 
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•  *  1 5  Luiz  Alvares  de  Sousa  ,  filho  de  Fernan- 
do Martins  de  Soufa ,  cafou  duas  vezes ,  a  primeira 
com  D.  Antónia  Teixeira  ,  filha  de  Gonçalo  Vaz 
Pinto ,  Senhor  do  Morgado  de  Calvilhe ,  e  outros  em 
Lamego ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  Leite ,  filha  de 
Alvaro  Leite  ,  Senhor  de  Quebrantoens.  E  caíbti 
fegunda  vez  com  Dona  Ifabel  de  Carvalho ,  filha  de 
Antonio  Pires  de  Carvalho,  fem  fucceflàõ.  E  de  fua 
primeira  mulher  teve  16  D.  Maria  de  Sousa, 
que  caiou  com  Antonio  Pinto  da  Foníèca ,  Senhor 
do  Morgado  de  Balfemaõ  em  Lamego,  e  foy  fua  pri- 
meira mulher ,  de  quem  teve  único  :r  *  17  Luiz 
Pinto  de  Sousa  da  Fonseca  ,  adiante.  E  cafou 
fegunda  vez  com  Dona  Cecília  de  Queiroz,  filha  de 
Atíònfo  de  Araujo  Oforio,  de  quem  teve  £r  *  17  Al- 
varo Pinto  da  Fonseca,  de  quem  adiante  fê  tra- 
tará ,  e  D.  Maria  da  Fonseca  ,  mulher  de  Do- 
mingos Oforio  da  Foníèca ,  de  quem  defcendem  os 
Fonfecas  de  Lamego,  rr  *  17  Luiz  Pinto  de  Sou- 
sa da  Fonseca  ,  Senhor  do  Morgado  de  Balfemaõ, 
que  de  fua  terceira  mulher  D.  Catharina  de  Carva- 
lho ,  filha  de  Pedro  Guedes  de  Carvalho  ,  e  de  fua 
mulher  Joanna  Cardofa,  teve  :r  18  D.  Luiza  de 
Carvalho,  Freira  em  Santa  Clara  de  Santarém.  ~ 
18  E  Luiz  Alvares  de  Sousa  Pinto  ,  que  foy 
Senhor  do  Morgado  de  Balfemaõ  ,  e  cafou  com  D. 
Maria  da  Fonfeca  ,  filha  herdeira  de  Gaípar  Pinto 
da  Fonfeca ,  Collegial  doCollegio  Real ,  Lente  de 
Leys  na  Univerfidade  de  Coimbra ,  e  teve  a  Cadeira 
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dos  tres  Livros  de  Código  no  anno  de  1630  j  e  tive- 
raõ  único  ~  19  Luiz  Pinto  de  Sousa,  que  foy 
Senhor  do  Morgado  de  Balfernaõ ,  e  cafou  com  D. 
Maria  deCaftro,  filha  dejoaõ  de  Queiroz  Pinto,  e 
de  fua  mulher  Dona  Clara  de  Caftro  j  e  tiveraô  ~ 
20  Alvaro  Pinto  da  Fonseca  r  que  foy  Senhor 
do  Morgado  deBallêmaô ,  que  cafàndo  com  D.  Ma- 
ria de  Carvalho,  naÕ  teve  íucceflàõ.  ~  20  Luiz 
Pinto  da  Fonseca  ,  foy  Senhor  do  Morgado  de 
Balíêmaô  por  morte  de  feu  irmaõ.  Cafou  com  D. 
Alaria  Luiza  da  Fonfeca  ,  filha  de  Triflaô  Cardoíò 
da  Fomeca ,  e  de  D.  Maria  de  Vaíconcellos  fua  mu- 
lher j  e  tiveraõ  r:  *  21  Alexandre  Luiz  Pinto 
Coutinho  ,  com  quem  íè  continúa ,  *  21  e  D. 
Maria  Theresa  Luiza  de  Sousa  Coutinho,  de 
quem  adiante  lê  trata,  ~  *  21.  Alexandre  Luiz 
Pinto  de  Sousa  Coutinho  ,  Senhor  do  Morgado 
de  Balfemaõ ,  e  Sá  ,  que  cafou  na  Villa  de  Leomil 
com  D.  Jofefa  Magdalena  Pereira  Coutinho  ,  filha 
dejofeph  de  Sá  Coutinho  ,  Fidalgo  da  Caía  Real, 
e  de  fua  mulher  D.  Jofefa  Maria  de  Alarcaõ ,  fUha 
herdeira  de  Dionyfio  Cabral  de  Gouvea ,  de  quem  te* 
ve  :r  22  D.  Maria  Anna  Ignacia  ,  que  nafceo 
em  Fevereiro  de  1757,  r:  e  Joseph  Luiz  Pinto 
de  Sousa,  rr  *  21  D.  Maria  Theresa  Luiza  de 
Sousa  Coutinho  cafou  com  Manoel  de  Soufa  da 
Sylva,  Capitão  mor  do  Confelho  de  Santa  Cruz  de 
Riba-Tamega ,  excellente  Genealógico  do  noílo  tem- 
po ,  dc  quem  fizemos  menção  no  Apparato  no  nu- 
mero 
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mero  199 ,  de  quem  teve  s  22  Leopoldo  Luiz 
de  Sousa  Rangel,  Fidalgo  daCafa  Real,  que  ca* 
{ou  com  D.  Angelica  de  Paiva,  filha  deEftevaS  de 
Oliveira  de  Barros,  edeD.  Brites  deSoufa  e  Sá  fua 
mulher,  e  até  o  prefente  naõ  tem  filhos.  Por  mor- 
te de  Manoel  de  Soufa  cafou  fua  mulher  com  Sebaf- 
tiaõ  Jofeph  de  Carvalho  e  Vafconcellos  feu  parente, 
Senhor  do  Morgado  de  Villa-Boa  de  Quires ,  com 
geração. 

*  17   Alvaro  Pinto  da  Fonseca  cafou  com 
Dona  Antónia  de  Vilhena ,  filha  de  Diogo  do  Valle 
Coutinho,  e  de  D.  Leonor  daFonfeca  Uia  mulher; 
e  teve      18  Antonio  Pinto  da  Fonseca,  Ca- 
valleiro  de  Malta ,  íêrvio  em  Alemanha  com  Patente 
de  Coronel  da  Cavallaria  ,  em  tempo  que  o  Infante 
D.  Duarte  militava ,  o  qual  eícolhendo  a  Antonio 
Pinto  para  certa  empreza ,  que  intentou  de  meter  o 
foccorro  em  huma  Praça  ,  elle  o  confeguio  j  mas 
com  tanto  perigo ,  que  recebeo  nove  feridas ,  de  que 
morreo.  ~  *  iZ  Joa6  Pinto  da  Fonseca,  com 
quem  fe  continua,  rr  18  Manoel  Pinto  da  Fon- 
seca, Cavalleiro  de  Malta.  ~  *  18  Alvaro  Pin- 
to da  Fonseca  ,  de  quem  logo  fe  tratará,  rr  18  D. 
Jbronyma  da  Fonseca  ,  Religiofa  em  Santa  Cla- 
ra de  Amarante,  s  ií  D.  Leonor  da  Fonseca 
cafou  na  Villa  de  Penedono  com  Luiz  Pereira  feu 
primo.  ~  *  18  JoaÕ  Pinto  da  Fonseca  ,  que  her- 
dou a  Cafa ,  cafou  com  D.  Clara  de  Caftro ,  filha  de 
Gonçalo  Villela  Pereira  ,  Morgado  de  Sá  ,  junto  a 
*  Ama- 
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'Amarante  5  c  tiveraõ*  :r  19  Joaô  Pinto  da  Fon« 
seca  ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrilto ,  que  ca- 
iou em  Braga  com  D.  Catharina  de  Guímaõ,  filha 
herdeira  de  Luiz  Alvares  da  Cunha  j  e  por  fua  mor* 
te  cafou  fegunda  vez  com  D.  Anna  Pinto  fua  pa-v 
renta ;  e  de  nenhuma  teve  íucceílàõ. 
*  iS    Alvaro  Pinto  da  Fonseca,  fby  Alcai- 
de mor  de  Ranhados ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrif 
to ,  cafou  com  D.  Anna  Pereira ,  filha  de  Belchior 
Pereira  de  Andrade ,  Commendador  de  Reriz,  Almi- 
rante da  Armada,  ede  fua  mulher  D.  Leonor  Cou- 
tinho j  e  tiveraõ  dous  filhos      *  19  Migubl  Al* 
varo  Pinto  da  Fonseca,  e  Fr.  Luiz  do  Rov 
sa  rio  ,  Religioíò  da  Ordem  dos  Prégadores.  T2 
*  19  Miguel  Alvaro  Pinto  da  Fonseca  fiicce- 
deo  na  Caía ,  e  caiou  com  D.Anna  Pinto  Teixeira  y 
rilha  herdeira  de  Gonçalo  Teixeira  Pinto ,  Senhor 
dos  Morgados  de  Calvilhe ,  Cedros ,  e  Penedo  ,  Co» 
vemador  da  Comarca  de  Lamego,  ede  Dona  Maria 
Tinoco  de  Faria  fua  mulher  j  e  tiveraô  os  filhos  fè- 
guintes:  :r  20  Gonçalo  Vaz  Pinto  de  Sousa, 
Senhor  dos  ditos  Morgados ,  e  morreo  a  S  de  Setem- 
bro dè  1745 ,  havendo  caíâdo  com  D.  Maria  de  Vi- 
lhena ,  fua  prima,  filha  de  Francifco  deSoufâ  da  Syl- 
va,  Senhor  daCafa  de  VilJa-Pouca  na  Província  doi 
Minho  ,  e  de  lua  íegunda  mulher  D.  Bernarda  de  Vi- 
lhena 5  e  na&  tiveraô  fucceflaõ.  n  20  Francisco. 
Alvaro  Pinto  ,  que  morreo,  eftando  contratado 
com  Dona  Maria  Profpera  e  Menezes,  filha  de  D. 

Francifca 
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Francifco  Furtado;  eella  cafou  com  Thomé  Jofepli 
de  Soufa  c  Brito ,  como  fc  diz  a  pag.  525  do  Tomo 
XI.  ~  20  Vicente  Alvaro  Pinto  ,  Cavallei- 
ro  de  Malta  ;  morreo  na  dita  Ilha.  rr  20  D.  Fr. 
Manoel  Pinto  da  Fonseca  ,  que  nafceo  a  24  de 
Mayo  de  168 1  ,  Cavalleiro  de.  Malta  ,  Commenda- 
dor  das  Commendas  de  Oleiros ,  e  da  de  Fontes ,  que 
teve  por  graça  do  Grão  Meftre  Dom  Fr.  Raymundo 
Perelles,  que  em  26  de  Novembro  de  17 19  o  creou 
Balio  também  de  graça :  foy  Vice-Chanceller  da  Re- 
ligião ,  que  por  muitos  annos  fervio  com  defintereflè. 
Os  íèus  merecimentos  o  diílinguiraô  com  tau  rele- 
vantes ferviços  ,  que  foy  eleito  Graõ  Medre  defta 
iníi^ne  Ordem  da  Cavallaria  de  S.  João  de  Jerufa- 
lem  a  18  de  Janeiro  de  1741  ,  Senhor  das  Ilhas  de 
Malta,  e  Gozo;  efoy  o IV.  Portuguez,  dos  que  oc- 
cuparaô  efta  foberana  Dignidade ,  que  governa  com 
fuave  equidade,  por  Ter  ornado  de  excellentes  virtu- 
des,  em  que  brilha  a  generofidade ,  e  benignidade, 
com  que  fe  faz  refpeitado ,  e  amado  defta  eíclare- 
cida  Ordem.  ~  20  Martim  Alvaro  Pinto  da 
Fonseca  nafceo  a  11  de  Novembro  de  1685 ,  Cavai- 
leiro  de  Malta ,  Commendador  de  Moura-Morta ,  e 
Veade ;  e  depois  de  ter  fervido  as  Dignidades  de  Ba- 
lio Graô  Chanceller ,  e  de  S.  João  de  Acre ,  foy  pn> 
movido  à  de  Balio  de  Leça ,  Longon,  Commenda 
da  Vera  Cruz  de  Portel. 

*  18  D.  Leonor  da  Fonseca  cafou  em  Pene- 
dono com  Luiz  Pereira,  Fidalgo  da  Caía  Real,  de 

quem 
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quem  teve  rr  19  Joaô  Bernardo  Pereira  Cou- 
tinho, e  afua  fucceflào  efcrevemos  a  pag.  $2$  do 
Tomo  XI.  ~  19  Luiz  Ignacio  Pereira  Couti- 
ho  ,  que  foy  Cavalleiro  de  Malta  ,  e  naõ  profeflôu  , 

e  caiou  com  fua  fobrinha  D.  N  filha  de 

fua  irmaa  D.  Bernarda  ;  e  ficando  viuvo ,  caiou  fe« 
gunda  vez  com  D.  Maria  Joanna  Carneiro  Rangel , 
filha  herdeira  de  João  Carneiro  Rangel  de  Sotto* 
mayor.  ~  19  Manoel  Pereira  Coutinho  ,  Ca-» 
valleiro  de  Malta,  ~  19  D.  Bernarda  Luiz  a  dh 
Vilhena  ,  que  caiou  com  Joaõ  de  Antas  da  Cunha, 
Medre  de  Campo  General  dos  Exércitos  de  Sua  Ma- 
geítade ,  e  Governador  da  Praça  de  Almeida ,  e  das 
Armas  da  Província  da  Beira,  de  quem  teve  ~  20  D. 
Thbodora  de  Antas  da  Cunha,  mulher  de  D. 
Diniz  de  Almeida  ,  como  fe  diflè  a  pag.  824  do  To- 
mo X.  s  20  D.  N  mulher  de  feu  tio 

Luiz  Ignacio  Pereira  Coutinho.  S  20  D.  N.  .  .  ; 
mulher  de  Luiz  Caetano  Cabral ,  que  vive  na  fua 

Quinta  deS.  Silveílre.  -  20  N  Freira 

em  Santa  Clara  do  Porto ,  e  outras  fem  efta<jp. . 

10  Caiou  terceira  vez  D.  Leonor  deSoufa ,  co- 
mo  diílèmos  no  principio  deíle  com  Mem  Rodri- 
gues de  Refoyos ,  Senhor  de  Sarzedas  ,  Sovereira 
Fermofa,  e  Pereiro,  filho  deRuy  Vaíques  de  Re- 
foyos ,  a  quem  EIRey  D.  Joaõ  I.  confirmou  no  an- 
no  de  1430  o  Morgado  de  Refoyos :  fervio  ao  dito 
Rey,  que  lhe  deu  os  direitos  da  Covilhãa  em  preíli- 
mo ,  e  lhe  fez  outras  mercês ,  como  foy  a  da  Villa 
Tom.  XII.  Pp  de 
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de  Almeida ,  que  depois  a  trocou  pela  de  Sovereira 
Fermofa ,  com  quinhentas  livras  em  dinheiro.  Vivia 
Mem  Rodrigues  de  Refoyos  noanno  de  1480,  co- 
mo fevê  de  hum  Contrato  feito  a  12  de  Janeiro  do 
dito  anno  com  Leonor  Alvares ,  primeira  mulher  de 
feu  pay ,  na  Quinta  de  Alvaro  Pereira  na  Aldeã  No- 
va ,  Termo  da  Covilhãa ,  que  era  Procurador  da  di- 
ta Leonor  Alvares  j  o  qual  Alvaro  Pereira  era  irmaõ 
do  Condeílavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  que  ca» 
fou  com  Leonor  Rodrigues ,  irmãa  de  Mem  Rodri- 
gues de  Refoyos ,  que  havia  fido  caíâda  com  Alva- 
ro Viegas  $  o  que  tudo  confia  de  huma  Quitaçaõ , 
que  o  dito  Alvaro  Pereira,  e  fua  mulher  Leonor  Ro- 
drigues deraõ  a  feu  pay  Ruy  Vafques  de  Refoyos 
fobre  dividas ;  a  qual ,  entre  outros  papeis  ,  fe  guar- 
da no  Archivo  do  Conde  de  S.  Vicente  ,  em  cuja 
Caíà  eftaõ  os  Morgados  de  Refoyos  j  e  tivera õ  os  fi- 
lhos feguintes:  zz  *  11  Luiz  Mendes  i>e  Refo- 
yos ,  com  quem  fe  continua.  ~  *  n  Branca  db 
Sousa  ,  que  foy  fegunda  mulher  de  Pedro  Gonçalves 
Curutello ,  de  quem  logo  trataremos,  ~  *  1 1  Luiz 
Mendes  de  Refoyos  ,  foy  Senhor  de  Sarzedas , 
Sovereira  Fermofa  ,  e  outras  terras ,  por  confirma- 
ção delRey  Dom  Duarte  do  anno  de  145;,  Alcaide 
mor  deMonfanto,  e  Pagem  da  lança  do  Infante  D. 
Henrique  ,  a  quem  acompanhou  à  Africa.  Cafou 
com  Brites  Ferreira ,  de  quem  teve  os  dous  filhos  íê- 
guintes:  ~  12  Mem  Rodrigues  de  Refoyos, 
que  íby  Senhor  de  Sarzedas ,  e  mais  terras  da  lua 

Caía, 
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Cafa ,  que  vagarão  para  a  Coroa ;  porque  tendo  ca- . 
íàdo  com  fua  prima  Guiomar  de  Soufa ,  filha  de  Pe- 
dro Gonçalves  CuruteUo ,  Senhor  do  Guardaõ ,  na& 
teve  filhos  j  e  as  ditas  terras  íè  deraô  depois  a  Fer* 
naõ  daSylveira.  n  12  Ruí  Vasques  de  Refo- 
yos  ,  fuccedeo  a  íèu  irmaõ  fomente  no  Morgado. 
Gafou  com  Dona  Mayor  de  Sande  ,  filha  de  Ruy 
de  Sande ;  e  tiveraõ ,  entre  outros  filhos ,  ~  15  a  Si- 
maõ  de  Sousa  de  Refoyos  ,  que  teve  o  Morga-» 
do  da  Landeira,  que  fora  deíêus  avós.  Cafou  com 
Catharina  Mendes  Garcez ,  filha  de  Affònfo  Annes 
Garcez ,  de  quem  nafceo  f  entre  outros  filhos , 
14  Jacome  de  Sousa  de  Refoyos  ,  que  foy  Se* 
nhor  do  Morgado  da  Landeira ,  e  cafou  com  fua  pri- 
ma com  irmãa  D.  Maria  de  Refoyos ,  filha  de  feu 
tio  Antonio  de  Refoyos  de  Soufa  j  e  tiveraó  rr  15  Si- 
maõ  de  Sousa  db  Refoyos  f  que  morreo  na  ba- 
talha de  Alcacere  no  anno  de  157$ ,  S  15  e  a  D. 
Leonor  de  Refoyos  ,  que  foy  herdeira  do  Mor- 
gado ,  e  Cafa  de  fêus  avós  ,  e  cafou  com  Nuno  da 
Cunha  ,  filho  de  Joaô  Nunes  da  Cunha  ,  neto  do 
Grande  Nuno  da  Cunha ,  Governador  da  índia ;  e  ti- 
veraõ os  filhos  feguintes:  ~  *  16  João  Nunes  da 
Cunha  ,  com  quem  fe  continua.  ~  16  Manoel  da 
Cunha  ,  que  morreo  moço.  ~  16  D.  Maria  db 
Vilhena  mulher  de  D.  Carlos  de  Noronha ,  Preíi- 
dente  da  Mefa  da  Confciencia ,  e  Ordens ,  como  fe 
diílè  a  pag.  270  do  Tomo  V.  S  16  D.  Brites  de 
Vilhena  cafou  com  Ruy  Pires  da  Veiga  ,  Com- 
Tom.  XII.  Pp  ii  men- 
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.  mendador  na  Ordem  de  Chriíto ,  Senhor  das  Villas 
de  Caravanha ,  Valdeleche ,  e  Orofco ,  em  Caftelía , 
cuja  defcendencia  íè  acabou  em  D.  Eugénio  da  Vei- 
ga da  Cunha  de  Mendoça ,  Senhor  das  ditas  Villas, 
que  morreo  em  n  de  Fevereiro  de  1685 ,  fem  fuc- 
ceííãõ.  ^  16  D.  Isabel  de  Vilhena,  Freira  era 
Santa  Clara  de  Lisboa,      *  16  Joaõ  Nunes  da 
Cunha,  foy  Commendador  de  S.Vicente  da  Beira, 
e  Senhor  do  Morgado  da  Landeira,  &c.  Cafou  com 
D.  Vicencia  de  Caftro ,  que  morreo  a  24  de  Novem- 
bro de  1657  ,  filha  de  Henrique  Correa  da  Sylva, 
Alcaide  mór  de  Tavira ,  e  de  lua  mulher  D.  Maria 
de  Menezes }  e  tiveraô  eftes  filhos  s  *  17  Nuno 
da  Cunha  ,  com  quem  fe  continua.  ~  17  Clemen- 
te da  Cunha  ,  que  cafou  com  D.  Maria  Antónia 
de  Mello ,  filha  de  Chriftovaõ  de  Almada  ,  Senhor 
das  Villas  de  Caivalhaes ,  Ílhavo ,  &c.  e  de  fua  mu- 
lher D.  Luiza  de  Mello,  fem  fucceflàõ.  ~  *  17  Nu- 
no da  Cunha  ,  que  foy  o  fucceflòr  da  Cafa ,  e  ca- 
fou com  D.  Francifca  de  Lima  ,  filha  dejoaô  Gon- 
çalves de  Ataide  ,  e  de  fua  mulher  D.  Marianna  de 
Caftro,  IV.  Condes  de  Atouguia,  de  quem  nafceo 
~  18  Joaó  Nunes  da  Cunha,  I.  Conde  de  S.Vi- 
cente ,  Vice-Rey  da  índia  5  e  a  fua  illuftriíTima  po£ 
teridade  deixámos  efcrita  a  pag.  225  do  Tomo  V. 
*  1 1    Branca  de  Sousa  cafou  com  Pedro  Gon- 
çalves Curutello  ,  foy  Cavalleiro  da  Cafa  do  Infan- 
te D.  Henrique :  achou-fe  na  tomada  de  Ceuta  ,  e* 
foy  I.  Senhor  de  Guardaõ  j  e  tiveraõ  eftes  filhos  ~ 

12  Hei- 
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12  Heitor  de  Sousa  Curutello,  foy  II.  Senhor 
Ao  Guardaõ ,  e  Commendador  de  Cardiga  na  Ordem 
deChrifto,  e  Veador  da  Cafa  do  Infante  D.  Henri, 
que.  rr  *  12  Ruy  de  Sousa  Curutello  ,  com 
quem  fe continua,  tr  12  Leonor  de  Sousa,  íèra 
eftado.  zz  12  Guiomar  de  Sousa,  que  caiou  com 
íèu  primo  Mem  Rodrigues  deRefoyos,  como  atras 
íè  diílè.  zz  *  12  Ruy  de  Sousa  Curutello  ,  íiic- 
cedeo  na  Cafà  a  íèu  irmaõ ,  foy  terceiro  Senhor  do 
Guardaõ,  cafou  com  Joanna  Rodrigues  deCaítro, 
de  quem  teve  único  zz  13  Joaô  de  Sousa  Curu- 
tello ,  que  foy  IV.  Senhor  do  Guardaõ ,  cafou  com 
Margarida  Coelho,  filha  deEftevaõ  Coelho ,  de  quem 
teve  eftes  filhos  *  14  Ruy  de  Sousa  Curutel- 
lo ,  com  quem  fe  continua.  ZZ  14  Manoel  de> 
Sousa  ,  e  Pedro  de  Sousa  Curutello  ,  fem  et 
tado.  zi  *  14  Anna  de  Sousa  ,  que  cafou  com 
Antonio  Vaz  de  Caílellobranco  ,  de  quem  adiante 
fefará  menção,  *  14  Francisca  de  Sousa  ca- 
fou com  Jorge  Soares  Euangelho ,  de  quem  também 
adiante  fe  tratará.  zz  *  14  Ruy  de  Sousa  Curu- 
tello ,  foy  V.  Senhor  do  Guardaõ  ,  e  alguns  tem- 
pos Contador  de  Leiria.  Cafou  duas  vezes  ,  a  pri- 
meira com  Brianda  Soares ,  fem  fucceflâõ  ;  e  a  fe- 
gunda  com  D.  Brites  da  Fonfeca ,  irmãa  do  infigne 
D.  Jerony mo  Oforio  ,  Bifpo  do  Algarve  ,  filhos"  de 
Joaõ  Oforio  da  Fonfeca ,  Ouvidor  Geral  da  índia , 
e  de  fua  mulher  Francifca  Gil  de  Gouvea  j  e  tiveraã 
os  filhos  fegujntes*  ZZ  *  i}  Alyaro  de  Sousa, 

com 
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com  quem  fe  continua,  ij  Joaõ,  e  Luiz  de 
Sousa  ,  que  morrerão  fem  eftado.  ~  15  D.  Joan- 
jí  a  de  Sousa  ,  mulher  de  Joaõ  Pereira  Peftana ,  de 
quem  naô  teve  fucceflàõ.  s  1  $  D.  Anna  de  Sou- 
6 a  ,  que  cafou  com  Pedro  Rodrigues  Pereira,  tam- 
bém íem  fucceflàõ.  "  iy  D.  Isabel  da  Resur- 
reiçaõ  ,  Religiofa  em  Cellas  de  Coimbra.  :r  1 5  D. 
Maria  do  Espirito  Santo  ,  Religiofa  em  Santa 
Clara  da  Guarda.  *  15  Alvaro  de  Sousa,  foy 
VI.  Senhor  do  Guardaõ ,  e  Padroeiro  da  fua  Igre- 
ja. Cafou  com  fua  prima  com  irmãa  D.  Antónia  de 
Soufa  ,  filha  de  Antonio  Vaz  de  Caftellobranco ,  e 
de  ília  mulher  Dona  Anna  de  Soufa ;  e  tiveraõ  » 
16  Ruy,  Joaõ,  e  Sebastião  de  Sousa  Curutel- 
10 ,  todos  fem  eftado.  ^  *  16  D.  Brites  de  Sou- 
sa, que  veyo  afer  herdeira,  e  Senhora  do  Guardaõ, 
e  cafou  com  Jorge  da  Sylva  da  Coíla ,  e  foy  fua  íè- 
gunda  mulher ,  adiante. 

*  16  D.  Brites  de  Sousa  ,  que  veyo  a  fer  her- 
deira da  Caía  de  íêus  avós  ,  e  foy  VII.  Senhora  do 
Concelho  de  Guardaõ ,  e  foy  fegunda  mulher  de  Jor- 
ge da  Sylva  da  Coíla ,  Guarda  mór  dos  Pinhaes  dcl- 
Rey ,  que  já  havia  íido  primeiro  caíàdo  com  D.  Ca- 
tharina  Pimentel  de  Vera ,  filha  de  Gonçalo  Correa 
Barba,  Alcaide  mór  de  Leiria,  de  quem  teve  único 
z:  *  17  a  Luiz  da  Sylva  da  Costa  de  Ataí- 
de ,  de  quem  adiante  fe  fará  mençaõ.  E  de  fua  fe- 
gunda mulher  teve,  entre  outros  filhos,  :r  17  a  Fe- 
lix da  Sylva  ,  que  foy  IX.  Senhor  do  Guardaõ ;  e 

tendo 
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tendo  fervido  na  guerra  de  Alentejo,  foy  nomeado 
Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo  ,  e  morreo  antes 
de  tomar  poflè  ,  havendo  cafado  com  fua  prima  D. 
Joanna  de  Valadares ,  filha  de  Antonio  Vaz  de  Caf- 
tellobranco,  e  de  D.  Maria  Rebello  fua  mulher,  fem 
fucceflâô.  ~  17  Jergnymo  Osorio  da  Sylva  Cu» 
rutello  ,  fervio  em  Flandes  com  o  pofto  de  Ca- 
pitão de  Infantaria  ,  com  tanta  diítinçaÕ ,  que  mere- 
ceo  ocaipar  muitos  póftos.  Foy  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Santiago ,  do  Confelho  de  Guerra  nas  Pro» 
vincias  de  Flandes  ,  e  Governador  das  Armas  da  Pro- 
víncia ,  e  Praça  de  Gueldres ,  e  de  Stevenfuerta.  E 
fuccedendo  nefte  tempo  a  Acclamaçau  do  Senhor 
Rey  Dom  João  IV. ,  padcceo  alguns  contratempos  j 
porque  lhe  tirarão  o  pofto  de  General  da  Artilharia , 
pornaô  querer  íèrvir  nas  Fronteiras  de  Portugal,  o 
que  confiantemente  recufou  ,  naõ  querendo  brioíà- 
mente  tomar  as  armas  contra  a  Patria ,  deíprezando 
grandes  adiantamentos ,  de  que  fe  tinha  feito  merece- 
dor, pelo  preftimo,  e  valor.  Finalmente  feita  a  paz 
entre  as  duas  Coroas  ,  voltou  para  a  Cidade  de  Lei- 
ria fua  Patria ,  onde  pela  falta  de  feus  irmãos  herdou 
a  Cafa  de  fua  mãy  ,  e  foy  X.  Senhor  do  Guardaõ. 
Morreo  fem  filhos  ,  havendo  caiado  com  D.  Eftefa- 
nia  Pereira  de  Mello ,  que  ficando  viuva  ,  foy  Reli- 
giofa  em  Santa  Anna  de  Leiria.  Era  filha  de  Tho- 
mé  da  Sylva  Pereira ,  Senhor  da  Quinta  de  Cald el- 
fos, e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Faria. 
*  17    Luiz  da  S\lya  da  Costa      Ãrv.rr , 
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Iby  Guarda  mór  dosPinhaes  delRey,  cafou  com  D: 
Maria  de  Mefquita ,  filha  de  Bernardo  Arnao  Mon- 
teiro, e  de  D.  Anna  de  Meíquita  ;  e  tiveraõ  os  filho* 
íêguintes:  ^  °  i?  Luiz  da  Sylva  de  Ataíde, 
com  quem  fe  continua,  ~  *  ií  D,  Luiz  a  Maria 
da  Svlva  b  Ataíde  ,  que  cafou  duas  vezes ,  a  pri- 
meira com  Heitor  Vaz  de  Caftellobranco ,  e  a  fegun- 
da  com  Antonio  da  Cunha  Pinheiro ,  como  diremos 
adiante,  tl  *  18  Luiz  da  Sylva  de  Ataíde  ,  que 
fòccedeo  nos  Morgados ,  e  Cafa  de  feus  pays ,  e  foy 
Guarda  mór  dos  Pinhaes  delRey  de  Leiria.  Sérvio 
na  guerra  da  Acclamaçaõ ,  fendo  Medre  de  Campo 
dos  Auxiliares  de  Leiria  j  e  depois  lhe  derao  o  Ter- 
ço da  Praça  de  Peniche ,  que  naõ  teve  effèito ,  e  foy 
Governador  da  Cafa  delRey  Dom  Affòníò  VI.  em 
Cintra ,  e  Meftre  de  Campo  daquelle  Prefidio  :  foy 
Cavalleiro  da  Ordem  deChrifto,  edefpachado  com 
huma  Commenda.  Morreo  em  Cintra  a  16  de  Ja- 
neiro de  1682.  Cafou  com  fua  prima  D.  Joanna  Pau- 
la de  Mello ,  filha  de  Luiz  Barba  Correa  Alardo ,  e 
de  ília  mulher  D.  Thereíà  de  Mello ,  de  quem  teve 
muitos  filhos  ,  que  morrerão  ,  dos  quaes  veyo  a  íèc 
feu  herdeiro  —  19  Miguel  Luiz  da  Sylva  db 
Ataíde  ,  que  nafceo  a  28  de  Setembro  de  1678,  hc 
Guarda  mór  dos  Pinhaes  delRey  ,  Fidalgo  da  fua 
Cafa ,  o  qual  cafou  a  12  de  Janeiro  de  17 12  com  D. 
Luiza  Maria  Telles  de  Menezes  ,  filha  de  Duarte 
Carneiro  de  Carvalho  e  Menezes  ,  de  quem  tem  os 
filhos  feguintes:  ~  20  Luiz  da  Sylva  de  Ataí- 
de 
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DE  E  Costa,  que  nafceo  a  12  de  Fevereiro  de  171 5. 
~  20  Francisco  da  Svlva  de  Ataíde  nafceo  a 
9  de  Abril  de  171 9.  ~  20  Joseph  da  Sylva  de 
Menezes  nafceo  a  10  de  Dezembro  de  1720  ,  am- 
bos Cónegos  na  Bafilica  de  Santa  Maria,  s  20  An- 
tonio da  Sylva  de  Ataíde  nafceo  a  15  de  Ou- 
tubro de  1723 ,  aceito  Cavalleiro  de  Malta. 

*  ií  D.  Luiza  Maria  da  Sylva  e  Ataíde 
caiou  duas  vezes  ,  a  primeira  com  Heitor  Vaz  de 
Caftellobranco  ,  de  quem  adiante  fe  tratará ,  e  a  íê- 
gunda  com  Antonio  da  Cunha  Pinheiro,  Fidalgo  da 
Cafa  Real ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo  ,  De- 
putado daMefa  daConfciencia ,  e  Ordens,  que  fer- 
vio  muitos  annos  de  Guarda  mór  da  Torre  do  Tom- 
bo ,  onde  deixou  do  teu  preílimo  muita  utilidade 
nos  Alfabetos  ,  que  nella  íè  confervaõ ;  e  tiveraõ  os 
filhos  feguintes:  ~  19  Francisco  Luiz  da  Cu- 
nha de  Ataíde  ,  que  nafceo  no  anno  de  1668 ,  e 
fby  bautizado  a  4  de  Junho  do  dito  anno  emNoflà 
Senhora  dos  Martyres  de  Lisboa  ,  Fidalgo  da  Cafa 
Real.  Foy  Defembargador  dos  Aggravos,  e  Corre- 
gedor do  Crime  da  Corte ,  he  Chanceller  ,  e  Gover- 
nador da  Relação  do  Porto ,  doConfelho  de  Sua  Ma- 
geftade ,  Defembargador  do  Paço ,  Miniftro  de  intei- 
reza ,  e  talento.  Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com 
D.  Jofefa  Leocadia  Coutinho  ,  filha  de  Miguel  Sa- 
lema ,  e  de  fua  mulher  Dona  Maria  Coutinho ,  de 
quem  naô  teve  íucceflàõ.  Cafou  fegunda  vez  com 
D.  Therefa  Luiza  de  Mendoça ,  viuva  de  Manoel 
Tom.XU.  Qq  de 
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de  Carvalho  de  Ataide  ,  de  quem  até  ao  preíênte 
também  naõ  tem  fucceffaõ.  r:  19  Manoel  da  Cu- 
nha Pinheiro,  Chantre  da  Sé  do  Funchal,  doCon- 
íèlho  de  Sua  Mageftade,  e  do  Geral  do  Santo  Ofí- 
cio, em  que  entrou  a  5  de  Julho  de  1720,  emorreo 
ao  primeiro  de  Março  de  1734  ,  de  quem  fizemos 
menção"  no  +Apparato  entre  os  Genealógicos  no  nu- 
mero 202 . 

*  14  D.  Anna  de  Sousa  ,  filha  de  João  de  Sou- 
íà  Curutello ,  IV.  Senhor  do  Guardaõ ,  caiou  com 
Antonio  Vaz  deCaftelIobrancoj  etiveraõ,  entre  ou- 
tros filhos ,  ~  15  Heitor  Vaz  de  Castello- 
branco  ,  que  caíòu  com  D.  Filippa  de  Valladares , 
filha  do  Doutor  Joaõ  de  Vaíladares ,  de  quem  teve 
16  Antonio  Vaz  de  Castellobranco  ,  que 
cafou  com  D.  Alaria  Rebello ,  irmãa  do  Secretario 
de  Eftado  Pedro  Vieira  da  Sylva  ,  depois  Biípo  de 
Leiria  ,  filha  de  Gafpar  Rebello  da  Guerra  ,  e  de 
Clemência  Vieira j  etiveraõ  *  17  Heitor  Vaz 
de  Castellobranco  ,  com  quem  fe  continua.  ~ 
*  17  Joseph  de  Sousa  de  Castellobranco,  de 
quem  adiante  trataremos.  ~  17  D.  Joanna  de  Val- 
ladares ,  que  cafou  com  Felix  da  Sylva  Curutello, 
como  fediíTè.  ~  *  17  Heitor  Vaz  de  Castel- 
lobranco cafou  com  D.  Luiza  Maria  da  Sylva  e 
Ataide,  filha  de  Luiz  da  Sylva  daCofta  de  Ataide, 
de  quem  acima  fizemos  menção;  e  tiveraõ  os  filhos 
feguintes:  ~  *  18  Antonio  Vaz  de  Castello- 
branco ,  com  quem  fe  continua.      1%  Joseph  de 

Sousa 
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Sousa  de  Castellobranco  naíceo  a  2  dc  Novem- 
bro de  1658 :  foy  Cónego  na  Sé  de  Leiria,  onde  na£ 
ceo }  eftudou  na  Univerfidade  de  Coimbra :  tanto 
que  fe  graduou ,  entrou  no  íèrviço  do  Santo  Officio, 
e  foy  Deputado  da  Inquifiçaó  de  Évora ,  de  que  to- 
mou juramento  a  24  de  Julho  do  anno  de  1684 ;  e  no 
anno  de  1689  a  2  de  Março  paílòu  a  Promotor  daln- 
quiíiçaõ  de  Lisboa ,  e  depois  a  Inquiíidor  de  Évora , 
e  tomou  poílè  daquella  Cadeira  a  3  de  Abril  de  1693; 
e  transferido  à  de  Coimbra ,  entrou  nella  no  primeiro 
di  Outubro  de  1695.  Eíles  lugares  exercitou  com 
letras ,  e  preftimo  tao  notório ,  que  ElRey  D.  Pedro 
II.  o  nomeou  Bifpo  do  Funchal  no  anno  de  1697  J  c  éfíSlSd  Í3  c'Ê»- 
ièndo  fagrado  a  29  de  Junho  do  anno  feguinte  no  í1!  1 *f4< 

Oratório  da  Congregação"  de  S.  Filippe  Iseri ,  pelo  9mm  tl?l1' 
Bifpo  Inquiíidor  Geral  D.  Fr.  Joíèph  de  Lencaftre  ; 
e  pafíàndo  à  Ilha ,  governou  aquella  Diocefi  por  qua- 
fi  vinte  e  dous  annos  com  prudência ,  zelo ,  e  equida- 
de ;  e  obrigado  dos  achaques  oppoílos  ao  clima  da 
Ilha ,  por  confelho  dos  Médicos ,  renunciou  o  Bifpa- 
do  nas  mãos  do  Papa  no  anno  de  1721  j  e  vivendo  re- 
tirado em  diverfas  partes ,  morreo  a  29  de  Julho  do 
anno  de  1740 ;  e  jaz  na  Cartuxa  de  Laveiras ,  onde 
mandou  fazer  huma  Capella.  Foy  Varão  grande ,  or- 
nado de  feiencia  ,  e  erudição  ,  muy  verfado  na  Hif- 
toria  Sagrada  ,  e  Profana  ,  com  hum  fublime  talen- 
to ,  eftimavel  na  converfaçaõ  ,  de  huma  vida  digna 
do  íêu  eílado  ,  reveftido  fempre  do  brio ,  e  da  honra, 
de  que  nafeia  ferem  as  fuas  máximas  auftéras.  O 
-  Tom.  XII.  Qqii  trato, 
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trato ,  que  com  clle  tive  por  muitos  annos ,  e  com 
muitos  Fidalgos  da  fua  Família ,  me  deraõ  largo  co- 
nhecimento das  íiias  virtudes ,  e  a  ília  memoria  nos 
íeni  faudofa.  Delle  rizemos  menção  entre  os  Genea- 
lógicos  no  num.  208  do  Apparato  deíla  Hiftoria.  tl 
18  D.  Maria  Clemência  da  Sylva  ,  Religioíâ 
no  Mofteiro  de  Santa  Anna  de  Leiria,  ti  18  D. 
Francisca,  Freira  no  dito  Mofteiro.  *  18  An- 
tonio Vaz  de  Castello  branco  foy  Commenda- 
dor  de  Santa  Maria  de  Caminha ,  e  S.  Pedro  de  Riba 
de  Mouro  na  Ordem  de  Chrifto  ,  Secretario  do  Se- 
nhor Infante  D.  Francifco.  Havia  íêguido  a  Uni- 
veríidade  de  Coimbra ,  donde  foy  Doutor  em  Leys, 
e  oppofitor  às  Cadeiras ,  naò  contando  mais  que  de- 
zanove annos :  porém  vendo-fe  precifado  a  deixar  ef- 
ta  vida  ,  para  que  tinha  propenfao ,  naÕ  largou  os 
eftudos ,  amando  a  Hiftoria ;  teve  a  ella  muita  appli- 
caçaõ  ,  e  à  Genealogia  :  delle  fizemos  mençaõ  no 
num.  173  do  Apparato  defta  Obra.  Foy  entendido, 
eprompto  nasrepoftas,  e  plaufivel  na  converfaçaô: 
morreo  no  primeiro  de  Agofto  de  1725.  Cafou  duas 
vezes ,  a  primeira  com  D.  Marianna  de  Soufa  dc  Cak 
tellobranco ,  de  quem  na5  teve  fucceflâõ.  E  a  fe- 
gunda  vez  cafou  com  D.  Maria  Clara  Antónia  Pe- 
reira de  Vaíconcellos  ,  filha  de  Diogo  de  Almeida 
de  Azevedo,  e  de  D.  Helena  do  Amaral;  e  tiveraõ  s 
*  19  D.  Helena  Mafalda  de  Castellobràn- 
co  ,  que  veyo  a  fer  fua  herdeira ,  e  caiou  com  feu 
tio  Pedro  de  Soufa  de  Caílellobranco ,  como  fe  di-. 
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tá.  \Z  19  D.  Maria  Ignacia  de  Vasconcellos, 
recolhida  na  Encarnação  de  Lisboa,  s  19  D.  Cle- 
mência de  Vasconcellos  ,  e  D.  Antónia  Soa- 
res de  Albergaria  ,  Freiras  em  Santa  Anna  de 
Leiria. 

*  17  Joseph  de  Sousa  de  Castellobranco, 
6lho  de  Antonio  Vaz  de  Caftellobranco  ,  e  de  fua 
mulher  D.  Maria  Rebello ,  nafceo  a  19  de  Março  de 
1624.  Foy  XI.  Senhor  do  Guardaõ  ,  do  Confelho 
de  Sua  Mageftade ,  e  da  fua  Fazenda ,  e  Chanceller 
das  Tres  Ordens  Militares  j  havia  fido  Deíembarga- 
dor  dos  Aggravos  ,  e  Juiz  da  Coroa  ,  Miniftro  de 
grande  inteireza  ,  e  fãa  confciencia ,  ornado  de  letras, 
e  bondade  ,  natural  defintereflê  ,  e  com  huma  vida 
muy  chriftãa  j  de  forte ,  que  deixou  honrada  memo- 
ria, pois  em  quarenta  e  oito  armos  de  Miniftro,  em»       ,    ,  ^ 

r  ^   ,  .  ,   r  rrr  s   Mcmmtás  do  Cottegiê 

que  oceupou  os  lugares  mais  graves  da  lua  proníiao,  dt  s,  pg$ú*t  pag.165, 
naÕ  adquirio  coufa  alguma  para  a  (lia  Caía ;  e  cfte 
defintereflê  premiou  Deos  ,  fazendo  a  íêu  filho  Se- 
nhor de  huma  opulenta  Cafa  ,  por  heranças  naõ  ef- 
peradas.  Morreo  a  10  de  Dezembro  de  170 1  com 
opinião  de  Varão  jufto.  Caiou  com  Dona  Ifabel 
Soares  de  Albergaria ,  Senhora  do  Morgado ,  e  Pa- 
droado de  Noíía  Senhora  do  Alecrim  de  Lisboa ; 
eteve  os  filhos  feguintes:  ~  18  Antonio  de  Sou- 
sa ,  que  morreo  menino.  :r  18  Francisco  de 
Sousa  de  Castellobranco,  que  nafceo  em  1663; 
c  fervindo  no  Regimento  da  Armada  ,  faleceo  em 
Fevereiro  de  1692,  fem  eftado.      *  18  Pedro  db 

Sousa 
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Sousa  de  Castellobranco  ,  adiante.  ~  18  Joaõ 
de  Sousa  de  Castellobranco  naíceo  em  Lisboa 
a  27  de  Dezembro  de  1676 ,  eíludou  em  Coimbra , 
e  depois  de  fer  graduado  naquella  Univeríidade  > 
foy  Deputado  ,  e  Promotor  da  Inquifiçaõ  daquella 
Cidade ,  em  que  entrou  a  28  de  Janeiro  de  1698 ;  e 
com  a  mefma  occupaçaõ  paílòu  para  a  de  Lisboa , 
de  que  tomou  poílè  a  3  de  Março  de  1700  $  e  em  17 
de  Janeiro  de  1704  entrou  no  lugar  de  Inquiíidor 
da  dita  Inquiíiçaõ :  foy  Cónego  de  Santarém ,  don- 
de  paftbu  para  Chantre  da  inligne  Collegiada  de  S. 
Thomé  na  Capella  Real ,  e  nomeado  Biípo  de  El- 
vas a  19  de  Março  de  17 15  ;  e  fendo  confirmado 
CrtthzoiotBifpotie  pC\0  papa  Clemente  XI.  ,  foy  fagrado  na  Capella 
,BMU,Í'     Real  a  15  de  Março  de  1716  pelo  Cardeal  da  Cu, 
nha  i  e  em  4  de  Abril  do  dito  anno  entrou  na  Cida- 
de de  Elvas  ,  em  que  applicado  ao  governo  da  fua 
Dioceíi ,  celebrou  Synodo  a  24  de  Agofto  de  1720 , 
(  e  foy  o  terceiro  daquella  Igreja)  cujas  Conílituições 
mandou  imprimir  ;  e  tendo  regido  com  zelo ,  e  fua- 
vidade  ofeu  rebanho,  que  deixou  faudofo,  e  edifica- 
do do  leu  exemplar  procedimento ,  morreo  em  Elvas 
a  17  de  Março  de  1728.  rr  18  D.  Antónia  Catha- 
rina  de  Vilhena  nafceo  em  Novembro  de  166 1 , 
foy  Religiofa  no  Morteiro  da  Encarnação  de  Lisboa, 
e  morreo  cm  1754.  —  18  D.  Clemência  Francis- 
ca Soares  de  Albergaria  ,  nafceo  em  Abril  de 
167 1 ,  Freira  no  dito  Mofteiro;  morreo  em  1740.  :r 
18  D.  Anna  de  Vilhena,  que  morreo  fendo  Mo- 
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ça  do  Coro  no  mefmo  Convento  no  anno  de  i6$2 , 
havendo  nafcido  no  de  1680.  ~  *  ig  Pedro  de 
Sousa  de  Castellobranco  naíceo  a  24  de  Feve- 
reiro de  1674  ,  fuccedeo  na  Caía  de  feus  pays  $  he 
XII.  Senhor  do  ConfeJho  de  Guardaõ  com  leu  Pa- 
droado ,  e  da  Capella  mor  de  Noflà  Senhora  do  Li- 
vramento de  Lisboa ,  e  da  de  Noflà  Senhora  do  Ale- 
crim da  dita  Cidade  ,  e  da  Igreja  de  Noflà  Senhora 
doRofario  do  Termo  de  Moura,  Commendador  de 
Santo  André  do  Ervedal  na  Ordem  de  Chrifto ,  Co- 
ronel do  Regimento  da  Armada  Real ,  e  Brigadeiro 
dos  Exércitos  de  Sua  Mageftade :  havia  fervido  nas 
Armadas  de  Guarda  Cona ,  e  oceupado  o  pofto  de 
Capitão  de  Mar,  e Guerra.  No  anno  de  17 16  foy 
hum  dos  Cabos  da  Armada  ,  que  foy  a  Corfii  em 
foccorro  dos  Venezianos ,  onde  voltou  no  anno  íe- 
guinte  de  1717,  em  que  a  noflà  Armada  pelejou  com 
a  dos  Turcos ,  diftinguindo-íe  nefta  acção  com  tanta 
gloria  da  Naçaô  ,  como  própria  fua  ,  como  referi- 
mos em  feu  próprio  lugar  a  pag.  217  ~do  Tomo  VIII. 
Eftudou  Pedro  de  Soufa  em  Coimbra  ,  e  por  morte 
de  feu  irmaõ  fuccedeo  na  Cafa ,  e  depois  em  diverfos 
Morgados.  A  vida  militar ,  que  profeflbu  ,  naõ  lhe 
tirou  amar  as  bellas  letras ,  e  feiencias ,  applicando- 
fe  com  aproveitamento  j  porque  além  deíêr  bem  inf- 
truido ,  e  dado  à  lição  dos  livros ,  o  he  também  na 
Genealogia  ,  e  delle  fizemos  mençaõ  no  Jpparato 
no  num.  "174.  A  fua  prudência ,  e  mais  partes  diftin- 
guiraõ  o  feu  merecimento.    Çafou  em  1709  com  D. 

Helena 
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Jíefena  Mafalda  de  Caflellobranco  ília  fobrinha fi- 
lha herdeira  de  Antonio  Vaz  de  Caflellobranco,  co- 
mo acima  difíêmos  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  rr 
19  Joseph  Vicente  de  Castellobranco  ,  que 
morreo.  r:  19  Antonio  de  Sousa  de  Castello- 
branco ,  que  nafceo  a  22  de  Setembro  de  1716 ;  era 
Tenente  de  Infantaria  em  hum  dos  Regimentos  da 
Corte ,  e  com  fingular  vocação ,  fem  dar  parte  a  Teus 
pays ,  tomou  o  habito  dos  Eremitas  de  Santo  AgoíU- 
nho ,  onde  profeflõu  no  anno  de  1744.  ~  19  Joaõ 
de  Sousa  de  Castellobranco  nafceo  a  19  de 
Outubro  de  171 8 ,  que  eíludando  na  Univerfidade  de 
Coimbra ,  ferecolheo,  fem  dar  parte  aíèus  pays,  no 
Convento  de  Santa  Cruz  da  dita  Cidade  dos  Cóne- 
gos Regrantes  ,  onde  profeflõu.  ~  19  Pedro  de 
Sousa  de  Castellobranco  nafceo  em  14  de  Fe- 
vereiro de  1725 :  foy  Pupillo  no  Moíleiro  de  Noflà  Se- 
nhora da  Graça  de  Lisboa  da  Ordem  de  Santo  Agok 
tinho,  onde  profeflõu.  —  19  Francisco  de  Sou- 
sa de  Castellobranco  nafceo  a  6  de  Setembro 
de  1725  ;  e  íèndo  aceito  de  tenra  idade  na  Religião 
Militar  de  Malta  ,  a  que  eftava  deílinado ,  largou 
aquella  vida  para  fucceder  na  fua  Cafa.  ~  19  Jo- 
seph de  Sousa  de  Castellobranco  nafceo  a  29 
de  Novembro  de  1728  j  eftuda  na  Univerfidade  de 
Coimbra.  -  19  D,  Anna  Isabel  db  Castello- 
branco, que  nafceo  a  22  de  Janeiro  de  173  j  j  defti- 
nada  para  Moça  do  Coro  do  Moíleiro  da  Encarnação 
de  Lisboa. 

14  Fran- 


- 


Digitized  by  Google 


■  *  14  Francisca  de  Sousa  caíòu  com  Jorge  Soai 
res  Euangelho ,  Morgado  na  Cidade  de  Leiria  ,  de 
quem  teve,  entre  outros  filhos,  rr  15  Diogo  Soa- 
res Euangelho  ,  que  caiou  com  D.  Guiomar  Bar** 
rofo  ,  de  quem  teve  16  D.  Maria  de  Sousa 
Soares  Euangelho  ,  que  foy  herdeira  ,  e  cafou 
com  Diogo  Barbofa  Pereira  ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chrifto ,  de  quem  foy  filho  ~  17  Diogo  Soa- 
res de  Sousa  Euangelho  ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chrifto ,  que  caiou  com  D.  Catharina  de  Andra« 
de  ,  filha  de  Miguel  Leita6  de  Andrade ,  e  de  lua- 
mulher  Catharina  Leitão ,  e  foy  íêu  filho  ti  18  Se- 
bastião Soares  de  Sousa  Euangelho,  que  na£ 
ceo  era  Setembro  de  1654,  foy  Fidalgo  daCafa  Real, 
e  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto ,  Meftre  de  Cam- 
po do  Terço  de  Auxiliares  de  Leiria  ,  com  o  qual 
paílòu  no  anno  de  1706  à  Campanha  de  Alentejo: 
niorreo  em  Junho  de  17 18 ,  havendo  cafado  em  Ma- 
yo de  1685  com  D.  Petronilha  Jofefa  de  Abreu ,  que 
nafceo  em  Agofto  de  1666 ,  emorreo  em  Setembro 
de  1729:  era  filha  herdeira  de  Luiz  Galvão"  de  Azam- 
buja ,  Capitão  mór  de  Leiria ,  e  de  fua  mulher  ,  e 
prima  D.  Paula  de  Abreu ,  de  quem  teve  os  filhos 
feguintes:  :r  19  Francisco  Soares  de  Sousa 
Euangelho,  Fidalgo  daCafa  Real,  cafou  com  D, 
Therefa  Antónia  Jacome  Pimenta  de  Caftellobran- 
co ,  natural  da  Cidade  de  Évora ,  filha  de  André  Car- 
dofo  Moniz,  Fidalgo  daCafa  Real,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Chrifto ,  e  de  fua  mulher  D.  Brites  Jofefa 
Jom-XII,  llr  de 
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de  Soufa  e  Vafconcellos ;  e  morrendo  fem  deixar  fi- 
lhos ,  fua  mulher  tomou  o  habito  de  Freira  em  San- 
ta Mónica  de  Évora.  ^  19  D.  Maria  de  Sousa 
Euangelho  foy  fegunda  mulher  de  Luiz  Pegado  de 
Rezende ,  Fidalgo  da  Caía  Real ,  filho  de  João  Pe- 
gado Nogueira ,  Capitão  mór  de  Alcanede ,  e  de  fua 
mulher  D.  Maria  Juzarte  Pegado ,  fem  lucceflâõ.  s 

19  D.  Bernarda  de  Sousa  Euangelho  nafceo 
em  Agoílo  de  1689  em  Leiria.  Cafou  em  Évora  em 
Fevereiro  de  1715  com  Carlos  Cardofo  Moniz,  que 
foy  bautizado  em  8  de  Setembro  de  1694  na  Fregue- 
íia  de  Santo  Antaõ  de  Évora ,  Fidalgo  da  Cafa  Real, 
irmão  de  fua  cunhada  D.  Therefa  Antónia  j  e  tem 
os  filhos  feguintes:  zz  20  Andre  Cardoso  Mo- 
niz Euangelho  de  Castellobranco,  bautizado 
em  Mayo  doanno  de  1720.  ~  20  Sebastião  Soa- 
res de  Sousa  Euangelho  ,  bautizado  em  Évora  a 

20  de  Janeiro  de  1728.  20  Antonio  de  Brito 
de  Vasconcellos  ,  Cavalleiro  aceito  de  Malta, 
foy  bautizado  em  Leiria  em  Junho  de  1729.  ~  20  D. 
Petronilha  Angelica  de  Sousa  Euangelho, 
Freira  em  Santa  Anna  de  Leiria.  ~  20  D.  Brites, 
e  D.  Paula  ,  Religiofas  em  Santa  Mónica  de  Évo- 
ra. 20  D.  Maria  de  Sousa  Euangelho  ,  que 
ainda  naõ  tem  eílado. 
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*  10  D.  Maria  de  Sousa  foy  a  íêgunda  filha 
do  Mcílre  de  Chrifto  D.  Lopo  Dias  de  Soufa ,  havi-  „ 
da  em  Maria  Ribeira,  que  EIRey  D.Joa6L  legiti- 
mou  em  Coimbra  por  Carta  de  5  de  Janeiro  de  15985 
c  depois  lhe  fez  mercê ,  eftando  em  Lisboa ,  a  12  de 
Mayo  de  141 2 ,  fendo  Dama  do  Paço,  para  o  feu  ca- 
famcnto ,  de  feis  mil  Coroas  de  ouro  de  moeda  de 
França ;  e  neTte  mefmo  anno  cafou  com  Vafco  Fer- 
nandes Coutinho,  Senhor  do  Couto  de  Leomil ,  e  de 
outras  muitas  terras ,  Marichal  de  Portugal ,  e  Mei- 
rinho mor  do  Reyno ,  e  depois  I.  Conde  de  Marial- 
va ,  hum  dos  Senhores  de  mayor  refpeito ,  e  riqueza 
daquelle  tempo ,  como  fe  vê  da  Doação  de  Marial- 
va, na  qual  fallando  EIRey  D.  Aflònfo  V.  com  o  UM.daiAft/fop»* 
Conde ,  diz  :  Por  fer  huma  das  notáveis  pejfoas  dc 
nojfos  Rey  nos ,  a  que  Jbmos  obrigados  afazer  bem,  e 
mercê.  Foy  feita  em  Montemor  o  Novo  a  12  de 
Outubro  do  anno  de  1440  por  Rodrigo  Annes ,  por 
authoridade  do  Infante  D.  Pedro ,  Regente  ;  e  tive- 
raõ  s  *  11  D.  Gonçalo  Coutinho  ,  com  quem 
fe  continua.  ~  *  1 1  D.  Fernando  Coutinho  , 
Marichal  ,  de  quem  também  fe  tratará  adiante.  ~ 
1 1  D.  Leonor  Coutinho  ,  que  conforme  Affbn- 
fo  de  Torres ,  e  Diogo  Gomes  de  Figueiredo ,  nuo 
cafou ,  nem  lhe  daõ  mais  alguma  filha.  ~  *  1 1  D. 
Gonçalo  Coutinho  foy  U.  Conde  de  Marialva , 
Tom.  XII,  Rrii  Mei- 
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Meirinho  mór  do  Reyno ,  e  Senhor  de  todas  as  ter- 
ras, que  elle  pofluira :  morreo  em  Janeiro  de  1463. 
W«f.K*«vp«fr*88.  Nomeímo  anno  confirmou  EIRey  o  Condado  afeu 
filho  á  8  de  Abril ,  eftando  no  Crato.  Cafou  com 
Dona  Brites  de  Mello,  rilha  deMartim  Aflònfo  de 
.  Mello ,  Guarda  mór  da  peflòa  delRey  D.  Joaó  I. , 
Alcaide  mór  de  Évora ,  Olivença,  Campo-Mayor,  e 
Caftello  de  Vide ,  e  de  fua  íegunda  mulher  D.  Brio- 
lanja deSoufa  j  eteve  os  filhos  feguintes:  ZZ  12  D. 
Joa5  Coutinho  ,  que  fby  III.  Conde  de  Marialva): 
fervio  na  guerra ,  e  morreo  no  anno  de  147 1  a  24  de 
Agoílo,  na  tomada  deArzilla.  EIRey  D.  Anonfo 
V.,  que  naquella  occaíiaô  armou  Cavalleiro  aoPrin- 
cipe  D.  Joa5  feu  rilho  à  vifta  do  cadáver  do  Conde, 

o  "  Cbron  do  Prin- m  Prat*ca  1  cJue  ^ne  ^ez  >  aca^ou  com  e^as  palavras : 
tipe  D.  3<>éS,  c»p.  *  7.  Filho  prafa  aDeos ,  que  haja  por feu  fervijjfo  ferdes 
vòs  too  bom  Cavalleiro,  como  foy  D.joáò  Coutinho, 
Conde  de  Marialva ,  cujo  corpo  ahi  vedes  jafer  mor- 
to  com  muitas feridas  ,  que  por  ferviffo  de  Deos  ,  e 
nojo  hoje  recebeo.  Eftava  contratado  o  feu  cafamen» 
to  com  D.  Catharina  ,  filha  do  Duque  de  Bragança 
D.  Fernando  I.  do  nome ,  e  da  Duqueza  D.  Joanna 
de  Caftro ,  como  ie  diflè  a  pag.  172  do  Tomo  V.  S 

*  12  D.  Francisco  Coutinho,  com  quem  fe  con- 
tinua.     *  12  D.  Diogo  Coutinho  ,  adiante.  ^ 

*  12  D.  Gastão  Coutinho  ,  de  quem  adiante  fe 
tratará.  :r  *  12  D.Luiz  Coutinho,  de  quem  tam- 
bém fe  fará  logo  menção,  ir  12  D.  Leonor  Cov* 
tinho  ,  Abbadeílà  de  Arouca ,  da  Ordem  de  S.  Ber- 
nardo. 
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nardo,  r:  12  D.  Isabel  Coutinho  ,  Abbadeflà  de 
Ferreira,  da  Ordem  de  S.  Bento,  :r  *  12  D.  Ma- 
hia  Telles  Coutinho  cafou  com  Lourenço  Pires 
de  Távora,  Senhor  do  Morgado  de  Caparica ,  adian- 
te.  ~  12  D.  Joanna  Coutinho,  mulher  deRuy 
Lopes  Coutinho,  :r  12  D.Catharina  Coutinho, 
que  foy  íègunda  mulher  de  D.  Garcia  de  Eça ,  Air 
caide  mór  de  Muja ,  lêm  fucceílàõ  ,  como  diíTemos 
apag.  685  do  Tomo  XI. ;  e  ficando  viuva ,  cafou  conl 
Affònfo  Pereira ,  Alcaide  mór  de  Santarém ,  como  íc 
verá  adiante  j  e  conforme  Affònfo  de  Torres,  naõ  te» 
ve  mais  filhas  algumas.  Parece  teve  baftardas ,  que 
caiarão  ,  e  a  fua  defcendencia  naõ  chegou  à  noílâ 
noticia. 

*  12  D.  Francisco  Coutinho  foy  IV.  Conde 
de  Marialva ,  e  Senhor  de  toda  a  mais  Caía ,  que  feu 
irmão  pofluira,  por  mercê  delRey  Dom  Affònfo  V.  jjj»»*»^ft/!fei*|i 
do  anno  de  1474  j  e  depois  EIRey  Dom  Manoel  lhe 
confirmou  o  Condado  de  Marialva ,  e  mais  terras ,  e 
Padroados ,  que  tivera  feu  irmaõ ,  por  Carta  paílàda 
em  Évora  a  5  de  Abril  de  1497.  Cafou  duas  vezes, 
a  primeira  com  D.  Maria  de  Ulhoa ,  filha  de  Joaõ  de 
Ulhoa ,  Fidalgo  que  viveo  em  Çamora ;  e  havia  et> 
tregado  a  Cidade  de  Touro  a  EIRey  D.  Affònfo  V., 
que  lhe  deu  a  Villa  de  Caftello-Rodrigo ,  de  que  fby 
Alcaide  mór,  e  de  fua  mulher  D.Maria  Sarmento, 
irmãa  de  D.  Diogo  Sarmento ,  Conde  de  Salinas ,  a 
qual  deu  em  cafamento  Caftello-Rodrigo ,  e  naõ  ti* 
yeraÕ  fucceflàõ.   Çaíòu  fegunda  vez  com  D.  Brites 
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de  Menezes ,  filha  herdeira  de  D.  Henrique  de  Me* 
nezes ,  Conde  de  Loulé  ,  e  Valença  ,  Alferes  mor 
delRey  D.  Aflònfo  V. ,  e  de  fua  mulher  a  Condcflã 
D.  Guiomar ,  filha  de  D.  Fernando  I.  do  nome ,  Du- 
que de  Bragança ,  como  diflémos  a  pag.  397  do  To- 
mo V.  }  e  deíía  efelarecida  uniaõ  nafceo  a  Infanta 
D.  Guiomar  Coutinho  ,  de  quem  fe  trata  também 
a  pag.  406  do  Tomo  III. 

*  12  D.  Diogo  Coutinho,  filho  terceiro  dos  II. 
Condes  de  Marialva  ,  cafou  com  D.  Filippa  Couti- 
nho ,  filha  de  Gonçalo  Vaz  Coutinho ,  que  elle  ma- 
tou com  taô  pouca  razão  ,  que  foy  fentenciado  à 
morte ,  e  o  degollarao  em  eflatua  cm  Santarém ,  por 
fe  haver  aufentado  para  Caílella ,  onde  cafou  com  D. 
Francifca  de  Gufmaô  j  e  tiveraô  Os  filhos  íèguintes : 
ZZ  *  15  D.  Fernando  Coutinho  ,  com  quem  fe 
continua.  ~  *  13  D.  Vasco  Coutinho.  ~  *  13  D. 
Gastão  Coutinho  ,  e  de  ambos  fe  fará  logo  men- 
ção. ~  *  1 3  D.  Maria  Coutinho  ,  que  caiou  com 
Garcia  Juzarte.  *  13  D.  Guiomar  Coutinho, 
mulher  de  D.  Gonçalo  Coutinho ,  das  quaes  tratare- 
mos emíeu  próprio  lugar.  Teve  illegitimo  ~  13  D. 
Gonçalo  Coutinho  ,  Capitaõ  de  Goa ,  onde  ca- 
iou ,  e  de  quem  íe  naõ  conferva  defcendencia. 

*  13  D.  Maria  Coutinho  cafou  com  Garcia 
Juzarte j  e  tiveraô  eíles  filhos:  ~  14  Pedro  Juzar* 
te  ,  fervio  em  Tangere  no  anno  de  1546 ,  Commen- 
dador  de  Lumear  na  Ordem  de  Chriílo  ,  que  caíbu 
com  D.  Maria  de  Alarcaõ ,  filha  de  Jorge  de  Figuei- 
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redo,  Efcrivaõ  da  Fazenda  delRey  D.JoaõIII. ,  e  chovia  ãeiRty  Dm 
naõ  teve  fucceflàtf.  :r  14  Gonçalo  Vaz  Couti-  3** 
kho  caiou  com  D.  Filippa  de  Macedo ,  e  naô  tive- 
raõ  fucceflâó,  einftitiiio  hum  Morgado.  ^  tt  14  D. 
Jeronyma  Coutinho  ,  adiante,  n  14  D.  Fran- 
cisca de  Gusmão  calou  com  Antonio  de  Mello, 
Commendador  ,  e  Alcaide  mor  de  Caílro-Marim  , 
fem  fucceflãõ.  ~  *  14  D.  Jeronyma  Coutinho 
cafou  com  Jorge  de  Mello  Coutinho  ,  que  morreo 
íêm  geração  j  e  ella  cafou  depois  com  Damiaõ  de 
Soufa  Fakaô ,  que  íèrvio  na  Índia ,  e  foy  Capitão  de 
Salfetej  e  tiveraõ  ~  15  a  D.  Maria  de  Castro, 
que  foy  fua  herdeira,  e  cafou  com  íêu  fobrinho  Chri£ 
tovaõ  Falcão  de  Soufa ,  Commendador  de  Noflà  Se- 
nhora dos  Cafaes  na  Ordem  de  Chriílo ,  Governador 
da  Ilha  da  Madeira ,  e  foy  fua  primeira  mulher  5  e  a 
fua  fucceflãõ  fe  verá  no  |.  VI. 

*  1 5  D.  Vasco  Coutinho  r  filho  íêgundo  de 
D.  Diogo  Coutinho ,  foy  Commendador  na  Ordem 
de  Chrifto ,  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  em  Arzil- 

la  com  D.  Francifca  de  filha  de  Gonçalo 

Vaz  ,  Alfàqueque  daquella  Praça  ,  e  de  Confiança 


que  dizem  fora  Freira  em  Santa  Clara  do  Porto.  Ca- 
fou  fegunda  vez  com  Dona  Joanna  de  Eça ,  filha  de 
D.  Garcia  de  Eça ,  como  fe  diílê  a  pag.  706  do  To- 
mo XI. 

*  15  D.  Gastaõ  Coutinho  ,  filho  terceiro  de 
D.  Diogo  Coutinho ,  cafou  com  D.  Brites  de  Vilhe- 
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na ,  filha  de  Lopo  Barriga ,  Adail  da  Cidade  de  Ça? 
fim ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto ,  e  de  lua 
mulher  D.Joanna  de  Eça,  filha  de  Dom  Chriftovaõ 
íle  Eça ,  como  diíTemos  a  pag.  700  do  Tomo  XI. 
*  12  D.Luiz  Coutinho,  que  foy  Commenda- 
dor de  Santa  Maria  da  Ilha  Terceira  na  Ordem  de 
Chrifto  ,  e  fervio  com  grande  reputação  a  efta  Co- 
roa. Cafou  com  D.  Leonor  de  Mendoça ,  filha  de 
Pedro  de  Mendoça ,  Alcaide  mór  de  Caílro-Nunho , 
e  de  D.  Iíâbel  de  Benavides  fua  mulher;  e  tiveraõ  e£ 
tes  filhos :  ~  *  1 J  D.  Francisco  Coutinho  ,  com 
quem fe continua,  tz  *  15  D.Joanna  Coutinho, 
mulher  de  Dom  Filippe  Lobo.  :r  *  15  D.  Maria 
Coutinho  cafou  com  D.  Luiz  Lobo  ,  e  de  ambas 
daremos  logo  noticia,  s  ij  D.  Pedro  Coutinho, 
que  morreo  moço.  n  ij  D.  Antonio  Coutinho, 
illegitimo ,  que  paííòu  a  fervir  à  índia ,  e  lá  morreo. 
^  *  15  D. Francisco  Coutinho,  foy  Commen- 
dador da  Ordem  de  Chrifto  ,  e  fuccedeo  na  meíma 
Commenda  a  íeu  pay ,  e  na  fua  Cafa.  Cafou  com 
D.  Filippa  de  Vilhena ,  filha  de  D.  Diogo  Lobo  ,  L 
Baraõ  de  Alvito ;  e  tiveraõ  ~  14  D.  Luiz  Couti- 
nho ,  que  fendo  fucceflòr  da  Cafa,  e  Commendador 
na  Ordem  de  Chrifto ,  morreo  na  batalha  de  Alcace- 
re.  ~  14  D.  Gonçalo  Coutinho  ,  valerofo  Sol- 
Cooto,  Década  9,  Hv.  dado  na  índia ,  de  quem  faz  menção  Diogo  do  Cou- 
*i«*p-ji»  t0>  on(je  paflòu  no  anno  de  1569.       14  D.  Ber- 

nardo Coutinho  ,  que  morreo  em  hum  defafio  na 
índia,  rr  D.  Pedro  Coutinho  ,  que  também  fer- 
vio 
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vio  na  índia.  ~  14  D.Joanna  Coutinho  ,  mulher 
de  D.  Miguel  de  Noronha ,  Commendador  de  Ola- 
lhas,  e  outras  na  Ordem  deChriftoj  e  a  fua  efclare- 
cida  poíleridade  deixámos  referida  a  pag.  209  do  To- 
mo V.  ~  14  D.  Antónia  de  Noronha  ,  Freira 
em  Santa  Clara  de  Santarém.  ^  14  D.  Jeronymo 
Coutinho,  Commendador  de  Olivença  na  Ordem 
de  Chrifto ,  do  Confelho  de  Eftado  ,  Preíídente  do 
Defembargo  do  Paço.  Cafou  com  Dona  Luiza  de 
Faro ,  e  a  fua  iiluftriíTima  defcendencia  deixámos  ef- 
crita  a  pag.  458  do  Tomo  IX. 

*  1 3    D.  Joanna  Coutinno  cafou  com  D.  Filip- 
pe  Lopo ,  filho  quarto  dos  II.  Baroens  de  Alvito ,  foy 
Trinchante  delRey  Dom  Joa5  II. ,  e  algum  tempo  ch*nttiUrí*  da  A*m 
Apofentador  mor  ,  officio  que  o  dito  Rey  lhe  deu  <fc»í"iPafr|<»» 
em  Lisboa  a  9  de  Janeiro  de  1522 ,  aífim  como  o  ti- 
vera Manoel  da  Sylva  ,  de  quem  íè  faz  menção  a 
pag.  215  do  Tomo  III. ,  e  íiiccedeolhe  Dom  Aftbnfo 
de  Noronha ,  de  quem  a  pag.  50  j  do  dito  Livro  fe  faz 
menção.    Foy  Embaixador  a  Caílella  à  Rainha  D. 
Leonor ,  viuva  delRey  D.  Manoel ,  com  a  occafiao 
dos  parabéns  de  cafar  com  EIRey  Francifco  I.  de 
França ;  depois  Embaixador  em  Roma  ao  Papa  Cie-  " 
mente  VIL  Havia  fervido  em  Africa  nas  Praças  de 
Arzila ,  e  Tangere.  Morreo  na  Mina  fendo  Gover- 
nador. Cafou  com  a  dita  D.Joanna  Coutinho,  filha 
de  D.  Luiz  Coutinho  ,  e  de  fua  mulher  D.  Leonor 
de  Mendanha}  etiveraõ  os  filhos  feguintes:  —  14  D. 
Luiz  Lobo  ,  que  depois  de  fervir  em  Ceuta ,  panou 
Tom.  XII.  Ss  àln- 
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à  índia,  efoy  Capitaô  deBaçaim,  elá  omatara6  os 
Mouros  em  hum  combate  $  havendo  fido  cafado 
com  D.  Ifabel  de  Brito  ,  collaça  do  Príncipe  Dom 
Joaõ,  filho  dclRey  D.JoaõIII.,  eDama  da  Rainha 
D.  Catharina ,  e  filha  de  Alexandre  de  Aloura ,  Ga- 
valleiro  da  Ordem  de  Aviz,  Adminiílrador  de  huma 
Capella  em  Eftremoz ,  e  de  Maria  Dias  de  Brito  fua 
mulher ;  e  naõ  tiverao  íucceflàõ.  ~  *  14  D.  Jero- 
nymo  Lobo  ,  adiante.  :r  14  D.  Leonor  Coutinho, 
Dama  da  Rainha  D.  Catharina ,  cafou  com  D.  Dio- 
go de  Almeida ,  que  foy  Commendador  de  Pancal- 
vos  na  Ordem  de  Chriílo :  fervio  na  índia  com  re- 
putação de  valerofo  ,  e  foy  Capitão  de  Dio ,  e  do 
Coníêlho  delRey  D.  Sebaftiaõ ,  e  Provedor  dos.  Ar- 
mazéns doReynoj  etiveraõ  nr  15  D.  Miguel  de 
Almeida  ,  que  foy  IV.  Conde  de  Abrantes  por  mer- 
cê delRey  D.  Joaõ  IV. ,  ehum  dos  Libertadores  da 
Patria  ,  cm  cujo  dia  fez  acções  prodigiofas  ,  como 
cm  feu  lugar  fe  diflè :  foy  do  Coníêlho  de  Eftado ,  e 
Vedor  da  Fazenda.  Morreo  cheyo  de  annos ,  e  de 
merecimentos  a  28  de  Novembro  de  1650,  havendo 
cafado  com  D.  Mariarma  de  Caftro ,  que  falecco  a  1 2 
de  Fevereiro  de  1640  ,  viuva  de  D.  Antonio  da  Co£ 


D.  Miguel  Telles  de  Moura ,  do  Confelho  delRey 
D.  Filippe  II. ,  Alcaide  mor  de  Muja ,  e  Governador 
de  S.  Thomé ,  e  de  D.  Maria  de  Caftro  fua  mulher , 
de  quem  naô  teve  fucceflàõ.  ~  15  D.  Maria  Cou- 
tinho calou  comRuy  Lourenço  de  Távora,  Vice- 


ta ,  Commendador  na  Ordem  de  Santia( 
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Rey  da  índia ,  de  quem  já  em  outra  parte  rizemos 
menção. 

*  14  D.  Jeronymo  Lobo,  fuccedeo  na  Caíâ, 
foy  Trinchante  dos  Reys  D.  Sebaftiaõ  ,  D.  Henri- 
que ,  e  D.  Filippe  II. ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chriílo :  íèrvio  em  Tangere  ,  e  acompanhou  a  El- 
Rey  D.  Sebaftiaõ  as  duas  vezes ,  que  foy  à  Africa , 
e  foy  cativo  na  batalha  de  Alcacere ,  e  reígatado  en- 
tre os  oitenta  Fidalgos.  Cafou  com  Dona  Antoni» 
Rozeima ,  filha  de  Diogo  Rozeima ,  e  de  Ifabel  Dias 
Homem  fua  mulher  j  e  teve  os  filhos  íèguintes :  s 
D.  Filippe  Lobo,  que  foy  Trinchante  dos  Reys 
XX  Filippe  III. ,  e  IV. ,  Commendador  de  S.  Miguel 
-de  Villa-Franca  na  Ordem  de  Chriílo ,  no  Arcebifpa- 
do  de  Braga.  Sérvio  em  Africa ,  e  na  índia ,  aonde 
paílôu  no  anno  de  1622  por  Capitão  da  Nao  Santa 
Therefa  ;  e  depois  Governador  de  Macao.  Morreo 
em  Goa ,  havendo  caiado  no  Reyno  com  fua  fobri- 
nha  D.  Marianna  Coutinho  ,  filha  de  fua  irmâa  D. 
Joanna  Coutinho,  de  quem  logo  trataremos.  ~  15  D. 
Diogo  Lobo  ,  Theologo  de  profiflfaõ ,  Abbade  de 
Sedadim  ,  Inquifidor  em  Évora ,  em  que  entrou  a  6 
de  Dezembro  de  1625 ,  Prior  mor  de  Palmella,  e  elei- 
to Bifpo  de  Lamego,  s:  15  D.Maria  de  Noro- 
nha ,  Abbadeflà  no  Mofteiro  de  Lorvão ,  D.  Ignez, 
Freira  nomeímo  Mofteiro,  e D. Isabel  nodejefus 
de  Aveiro,  ~  15  D.  Joanna  Coutinho,  que  foy 
fegunda  mulher  de  Diogo  de  Brito  do  Rio ,  Cavaí- 
leiro  da  Ordem  de  Chriílo ,  e  ella  por  fua  morte  ca- 
Tom.XII.  Ssii  fou 


3  3  £        Hijlorla  Çèneabgicâ 

fou  fegunda  vez  cora  Antonio  Pereira  de  Sá ;  e  de 
feu  primeiro  marido  teve  rr  *  15  Joaõ  de  Brito, 
adiante.  —  15  D.  Maria  de  Noronha,  que  ca- 
iou com  feu  tio  D.  Filippe  Lobo ,  como  fe  diflè. 
*  1 5  Joaõ  de  Brito  do  Rio  ,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Chrifto ,  cafou  com  D.  lfabel  de  Moura ,  fi-  / 
lha  de  Luiz  de  Soufa  de  Vafconcellos ,  Alcaide  mor 
de  Pombal ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Moura ;  e 
tiveraõ  ~  16  a  Diogo  de  Brito  Coutinho  Lo- 
bo ,  Trinchante  delRey  D.  Joaõ  IV. ,  e  Medre  de 
Campo  General,  como  íediílè  apag.  226  do  Tomo 
IX.  Cafou  fegunda  vez,  como  fica  acima  referido, 
Donajoanna  Coutinho  com  Antonio  Pereira  de  Sá, 
Senhor  do  Prazo  do  Curvai ,  filho  de  Jeronymo  Pe- 
reira de  Sá ,  do  Confelho  delRey ,  e  Defembargador 
do  Paço ,  de  quem  na5  fabemos  fe  fe  conferva  gera- 
ção aoprefente. 

*  15  D.  Maria  Coutinho,  filha  fegunda  de  D. 
Luiz  Coutinho ,  cafou  com  D.  Luiz  Lobo ,  filho  fe- 
timo  de  D.  Diogo  Lobo ,  II.  Baraõ  de  Alvito:  foy 
Pagem  da  Lança  do  Príncipe  D.  Joaõ ,  a  quem  El- 
Rey  feu  pay  no  anno  de  1526  fez  mercê  das  pen- 
foens  dos  Tabelliacns  de  Santarém.  Morreo  contan- 
do fomente  vinte  efete  annos  deidade,  deixando  os 
filhos  feguintes:  ^  14  D.  Rodrigo  Lobo  ,  que  foy 
pelo  feu  cafamento  VI.  Senhor  de  Sarzedas ,  e  So- 
vereira  Fermofa  ,  &c.  A  fua  illuftre  defcendencia 
tratámos  na  Parte  II.  do  Livro  XIII.  pag.  890  do  To- 
mo XI.  ~  14  D.  Gonçalo  Lobo  ,  morreo  meni- 
no. 
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no.  14  D.  Francisco  Lobo  ,  que  no  anno  de 
1558  paflòu  à  índia,  elá  cafou  duas  vezes,  a  primei- 
ra comN  eteve  ~  15  D.Maria  Cou- 
tinho ,  que  cafou  na  índia  com  Antonio  Correa 
Pantoja.  E  a  lêgunda  vez  foy  com  Dona  Joanna  da 
Cunha ,  tendo  filhos ,  naõ  ha  delles  fucceflàõ. 

*  12  D.  Cath arina  Coutinho  ,  viuva  de  D. 
Garcia  de  Eça,  cafou  íêgunda  vez,  como  diíTemos, 
com  Affònfo  Pereira ,  Alcaide  mór  de  Santarém ,  de 
quem  teve  15  Andre*  Pereira  ,  Alcaide  mór 
de  Santarém,  13  e  a  Francisco  Pereira  Cou- 
tinho ,  que  foy  Governador  da  Bahia ,  e  cafou  com 
D.  Margarida  de  Brito ,  filha  de  Reymaõ  Pereira  de 
Lacerda ,  e  de  fua  mulher  D.  lfabel  Pereira ,  e  tive- 
raõ  —  14  Manoel  Coutinho  Pereira  ,  que  ca- 
fou com  D.  Filippa  de  Brito ,  filha  de  Fernão  Bor- 
ges ,  e  de  fua  mulher  Genebra  de  Brito  j  e  tiveraõ 
diverfos  filhos ,  dos  quaes  naõ  fabemos  o  eftado. 

*  12  D.  Maria  Telles  ,  filha  dos  II.  Condes  de 
Marialva  ,  como  diflèmos ,  teve  a  mercê  dclRey  D. 
Manoel ,  antes  deofer,  detres  mil  coroas  para  feu 
cafamento  :  foy  feita  em  Aviz  a  4  de  Março  de  1488. 
Cafou  com  Lourenço  Pires  de  Távora ,  filho  fcgun- 
do  de  Alvaro  Pires  de  Távora ,  II.  Senhor  de  Mo- 
gadouro, e  de  D.  Leonor  da  Cunha  fua  mulher.  Foy 
Senhor  da  Villa  de  Ranhados  por  doaçaõ ,  e  renun- 
cia ,  que  fez  delia  feu  pay ,  que  lhe  deu  também  o 
Morgado  de  Caparica  ,  que  poílíiia,  que  EIRey  D. 
AffònioV.  lhedéra  a  25  deAgofto  de  1449.  Ome£ 
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mo  Rey  fez  mercê  a  Lourenço  Pires  dos  direitos 
velhos  dos  Judeos  de  Braga ,  por  Carta  de  17  de 
Março  de  1473.  Tiveraõ  os  filhos  feguintes :  ~ 
*  13  Christovaõ  de  Távora,  com  quem  fe  con- 
tinua, rr  *  15  JoaÕ  Telles  de  Távora,  adian- 
te. :r  13  Lourenço  Pires  ,  Joaô  ,  e  Andre"  de 
Távora  ,  fem  geração,  ~  *  13  D.  Leonor  Cou- 
tinho cafou  com  D.  João  Pereira ,  de  quem  adiante 
fe  tratar! 

*  1  j  Christovaõ  de  Távora  ,  foy  Senhor  do 
Morgado ,  e  Torre  de  Caparica ,  e  da  Villa  de  R  a- 
nhados ,  por  renuncia  de  íeu  irmaõ  Joaô  Telles  de  Tá- 
vora ,  que  elle  depois  vendeo  a  Diogo  de  Sampayo , 
como  fe  vê  das  jurifdicções  da  dita  Villa ,  de  que  El- 
Rey  D.  Manoel  lhe  fez  mercê  a  12  de  Novembro  de 
1509.  Teve  a  Commenda  da  Conceição  de  Lisboa 
na  Ordem  de  Chriflo,  Paíiòu  à  índia  no  anno  de 
15 15  deípachado  com  a  Fortaleza  de  Sofalla  j  e  aca- 
bado o  íeu  tempo,  voltou  ao  Reyno.  Acompanhou 
a  Infanta  D.  Brites  a  Saboya.  EIRey  D.  Manoel  o 
fez  do  feu  Coníèlho  ,  por  Carta  de  22  de  Abril  de 
-1521  j  e  nefle  emprego  fervio  a  EIRey  D.  Joaô  III. 
Foy  também  Mordomo  mór  de  fua  prima  a  Infanta 
D.  Guiomar  Coutinho.  Cafou  com  D.  Francifca  de 
Souíà ,  filha  de  Fernando  de  Soufa ,  a  quem  chamaraô 
da  Botelha ,  Senhor  de  Roflàs  ,  e  de  fua  mulher  D. 
Mecia  de  Brito  j  e  tiveraõ  r:  14  Alvaro  Pires  de 
Távora  ,  que  fervindo  em  Arzilla  ,  foy  morto  em 
hum  combate  a  29  de  Mayo  de  1526.  s  14  Lou- 
renço 
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renço  Pires  de  Távora  ,  Senhor  do  Morgado , 
e  Torre  de  Caparica ,  que  cafou  com  D.  Catharina 
de  Távora  ,  filha  de  feu  primo  Ruy  Lourenço  de 
Távora ,  e  a  fua  efclarecida  defcendencia  deixámos 
efcrita  no  Capitulo  II.  III.  Parte  III.  do  Livro 
XIII.  pag.81.  ZZ  14  Fernando  de  Sousa  e  Tá- 
vora ,  cjue  íêrvio  com  diftinçaõ  de  valerofo  na  In* 
dia  ,  onde  foy  morto  em  Junho  de  1551  em  huma 
contenda  ,  que  teve  com  os  Mogores  ,  hindo  para 
Bengalla.  zz  *  14  D.  Brites  de  Távora  ,  que  ca- 
fou com  D.  Luiz  de  Moura ,  e  foy  fua  fegunda  mu* 
lher ,  adiante. 

*  13  Joaõ  Telles  de  Távora  ,  foy  Senhor  da 
Villa  de  Ranhados  por  fucceílàõ  de  feu  pay ,  e  ello 
a  largou  a  lèu  irmão"  Chriftovaõ  de  Távora  ,  como 
acima  diflèmos.  Caiou  com  D.  Joanna  Pacheco , 
4ha  de  Aflbnfo  Rodrigues  de  Caftellobranco ,  Vea- 
dor  da  Moeda  de  Lisboa ;  e  tiveraõ  ZZ  14  D.  Ma- 
ria de  Távora  ,  que  caiou  com  Fernando  Ortiz 
de  Vilhegas ,  Porteiro  mór  do  Infante  D.  Affònfo , 
Cardeal  j  e  tiveraõ  n  *  15  Diogo  Ortis  de  Vi- 
lhegas, com  quem.  íè  continua.  ZZ  *  15  Fernan* 
do  Ortiz  de  Vilhegas  ,  de  quem  adiante  fe  tra« 
tará.  —  *  15  D.  Catharina  Coutinho  ,  adiante. 
ZZ  *  15  D.  Anna  de  Távora  ,  mulher  de  Luiz 
Pires  Crefpo,  adiante,  zz  *  15  Diogo  Ortiz  de 
Vilhegas  cafou  duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Bri- 
tes Cabral  j  eteve  zz  *  16  a  Fernando  Ortiz  de 
Távora  ,  adiante,  zz  *  16  Chaistovaõ  de  Tá- 
vora, 
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vora,  adiante.  ~  16  D.  Filippa  Coutinho,  qué 
cafou ,  e  naô  fabemos  a  fua  fucceflâõ.  Cafou  fegun- 
da  vez  Diogo  Ortiz  de  Vilhegas  com  D.  Maria  de 
Brito ,  filha  de  Pedro  Machado  de  Brito  Carraguei- 
ro,  de  quem  teve  ~  *  16  Manoel  Telles  de 
Távora,  adiante,  ~  16  Diogo  Ortiz  de  Távo- 
ra ,  que  morreo  degollado  em  Goa  em  tempo  do 
Vice-Rey  Ayres  de  Saldanha.  ~  16  D.  Cathari- 
na  de  Távora  mulher  de  Gregorio  Mogueimes  Fa- 
jardo ,  cuja  deíêendencia  ignoramos,  ~  16  Fernan- 
do Ortiz  de  Távora  paílòu  a  fervir  à  índia :  foy 
Capitão  de  Maluco ,  e  lá  cafou ,  e  teve  ~  17  Dio- 
go Orliz  db  Távora  ,  que  viveo  em  Dio ,  onde 
cafou.  ^  17  D.  Joanna  de  Távora  ,  que  cafou 
com  Luiz  Pereira  de  Lacerda ,  e  depois  com  Manoel 
de  Mello ,  de  quem  naõ  fabemos  íucceflàõ. 

*  15  Fernando  Ortiz  de  Vilhegas,  filho íê- 
gundo  de  Fernando  Ortiz  de  Vilhegas ,  foy  Fidalgo 
da  Cafa  delRey  D.  JoaÕ  III. ,  e  Abbade  de  Caílel- 
laens  ,  e  de  Béfteiros ,  Chantre  na  Sé  de  Vifeu ,  te- 
ve s  16  a  D.  Leonor  Ortiz  ,  que  cafou  com 
Henrique  Efteves  da  Veiga  ,  Senhor  da  Honra  de 
Molellos :  fervio  algum  tempo  de  Contador  mor ,  e 
Provedor  da  Cafa  da  índia  j  etiverao  única  —  17  D. 
Maria  da  Veiga  ,  que  foy  fegunda  mulher  de  San- 
cho de  Tovar ,  que  fe  achou  com  EIRey  D.  Sebaf- 
tiaô  em  Africa,  e  foy  cativo  na  batalha ;  e  tiveraô  ~ 
*  18  Pedro  de  Tovar,  que  foy  Senhor  da  Hon- 
ra de  Molellos ,  com  quem  fe  continua.  ~  *  iB  D. 

Vio- 
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Violante  cafou  com  Henrique  Jaques  ,  de  quem 
logo  daremos  noticia,  *  18  Pedro  de  Tovar, 
foy  Senhor  da  Honra  de  Molellos ,  Cavalleiro  da  Or- 
dem deChriíloi  fervio  na  índia,  efoy  lá  Védor  da 
Fazenda.  Cafou  com  Dona  Anna  Manoel  de  GuÊ 
maô,  filha  de  D.  Affonfo  de  Carcome,  e  de  Tua  mu- 
lher D.  Luiza  de  Vargas ,  e  procrearaõ  os  filhos  íè- 
guintes:  zz  19  *  Diogo  de  Tovar  ,  com  quem  íê 
continua,  ~  19  Sancho  de  Tovar  ,  que  foy  Re- 
ligiofo  Capucho,  n  19  Affonso  de  Tovar,  mor- 
reo  na  guerra  da  Acclamaçaõ ,  ^  19  eJoAÕ  de  To- 
var ,  que  morreo  moço.  n  19  D.  Maria  Fran- 
cisca  de  Gusmaô,  que  foy  terceira  mulher  de  Luiz 
de  Saldanha ,  Védor  da  Cafa  da  Rainha  D.  Luiza , 
Commendador  de  Salvaterra ,  e  Alcains,  na  Ordem 
de  Chrifto,  de  quem  naõ  teve  fuccefíàõ.  ti  19  D. 
Luiza  Antónia  de  Gusmaô  cafou  comjoaõ  Pe- 
reira Peftana ,  e  foy  fua  primeira  mulher-,  e  tiveraô  ~ 
20  Ambrósio  Pessanha  Pereira  ,  que  viveo  na 
Lourinhãa ,  e  cafou  com  D.  Luiza  Maria  de  Cordes, 
enteada  de  feu  pay ,  filha  de  Balthafar  Pelles  Cifnel, 
e  de  fua  mulher  Dona  Maria  Antónia  deCordes  fua 
madrafta ,  de  quem  teve  rr  21  Joaõ  Pestana  Pe- 
reira. :r  21  Antonio  Pereira,  n  21  Henrique 
Correa.  —  21  Simaô  de  Cordes.  :r  21  Mar- 
tim  Correa.  ~  21  D.Maria,  D.Josefa,  cD. 
Luiza. 

*  19   Diogo  de  Tovar  ,  foy  Senhor  da  Honra 
de  Molellos  ,  e  Commendador  de  Santa  Maria  de 
Tom.  XII.  Tt  Tra- 
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Trave  na  Ordem  de  Chrifto.  Cafou  com  D.  Meciá 
de  Soufa ,  filha  de  Lourenço  Pantoja  de  AJmeida ,  e 
de  fua  mulher  D.  Mecia  de  Soufa  ,  filha  de  Martim 
Atfònfo  de  Béja  }  e  tiveraõ  as  duas  filhas  feguintes:  ~ 
*  20  D.Anna  de  Tovar,  de  quem  logo  fetrata» 
rá,  rr  20  e  D.  Maria  Manoel  de  Gusmão  ,  que 
cafou  com  Franciíco  Freire  de  Andrade ,  do  Coniè- 
lho  de  Guerra,  Governador  da  Fortaleza  deS.Juliaõ 
da  Barra ,  e  foy  fua  fegunda  mulher  j  e  naõ  tiveraõ 
fuccefiaõ.  ~  20  D.  Anna  de  Tovar  ,  Senhora  da 
Honra  de  Molellos ,  caiou  com  Martim  de  Távora 
de  Noronha ,  Secretario  de  Eftado  delRey  D.  Pedro 
II. ,  lugar  em  que  ficou  apofentado  ,  filho  do  Secre- 
tario de  Eftado  Pedro  Vieira  da  Sylva ,  depois  Biípo 
de  Leiria ,  c  de  fua  mulher  D.  Leonor  de  Noronha  j 
c  tiveraõ.  ~  *  21  D.  Leonor  de  Tovar  ,  que 
foy  herdeira  ,  e  de  quem  logo  fe  fará  mençaÕ.  ~ 
21  D.  Maria  de  Tovar  ,  Freira  em  Santa  Móni- 
ca de  Lisboa.  "  21  D.  Marianna  ,  e  D.  Joanna 
de  Tovar  ,  Freiras  na  Encarnação,  da  Ordem  deS. 
Bento  de  Aviz.  jr  *  21  D.  Leonor  de  Tovar  ,  Se- 
nhora da  Honra  de  Molellos ,  e  Botulho ,  cafou  com 
feu  tio  Jeronymo  Vieira  da  Sylva,  irmaõ  de  feu  payj 
e  tiveraõ  :r  *  22  Diogo  Vieira  da  Sylva  de 
Tovar,  adiante,  r:  22  D.  Maria  de  Mello, 
Freira  em  Santa  Mónica  de  Lisboa.  ^  22  D.  Anna 
de  Tovar.  ~  22  D.  Francisca  de  Tovar  ,  re- 
colhidas na  Encarnação  de  Lisboa.  XZ  *  22  Diogo 
Vieira  da  Sylva  de  Tovar  nafceo  no  anno  de 

1668, 


Digitized  by  Google 


da  Cafa  *Rçal  Tcrtug.  Uv.  XIV.  343 

166%,  e  foy  bautizado  na  Fregueíia  de  Santa  Iria  da 
Azoya  a  11  de  Abril  na  ília  Quinta  dos  Manjoens: 
foy  Senhor  da  Honra  de  Molellos ,  e  Botulho,  Com- 
mendador  dos  Preílimonios  de  Santa  Maria  da  Ermi- 
da ,  e  Baltar  na  Ordem  de  Chrifto.  Faleceo  na  ília 
Quinta  de  Molellos  a  6  de  Julho  de  1742 ,  havendo 
fido  cafado  com  Dona  Catharina  Maria  Vicencia  da 
Sylva ,  de  quem  teve  ~  2 3  Jeronymo  Vieira  da 
Svlva  de  Tovar  ,  que  nafceo  na  dita  Quinta  a  6 
de  Outubro  de  1757  ,  que  he  IX.  Senhor  da  Honra 
de  Molellos ,  e  Botulho ,  e  dos  Morgados  dos  Tova- 
res,  e  outros,  &c  tl  23  D.Anna  Eufrásia  de 
Tovar  naíceo  a  11  de  Junho  de  1726.  —  25  Dona 
Maria  de  Tovar  naíceo  a  20  de  Março  de  1727, 
Freira  no  Convento  de  Cellas  de  Coimbra.  K  23  D. 
Theresa  de  Jesus  de  Tovar  naíceo  a  25  de  Ou- 
tubro de  1729.  ^  23  D.  Maria  Josefa  de  To- 
var naíceo  a  3  de  Junho  de  1732.  ~  23  D.  Paula 
de  Tovar  nafceo  a  7  de  Mayo  de  1736.  ^  23  D. 
Eufrásia  Apollonia  de  Tovar  naíceo  a  22  de 
Dezembro  de  1739. 

*  18  D.  Violante  de  Vilhena  caíbu  comHeiv 
rique  Jaques ,  e  tiverao*  os  filhos  feguintes:  £2  *  19  Pe- 
dro Jaques  de  Magalhaens  y  I.  Vifconde  de 
Fonte-Arcada.  ~  19  Fr.  Antonio  ,  Religiofo  de 
S.  Francifco  da  Provinda  do  Algarve  ,  de  que  foy 
Provincial.  19  Sancho  de  Tovar  ,  que  morreo 
íèm  geraçaõ.  -  19  D.  Maria  de  Vilhena  mu- 
lher de  Agoílinho  de  Lafeti,  como  fe  dtílè  no  Capi- 
Tom.XIL  Ttii  tulo 
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tulo  II.  \.  III.  do  Livro  XIII.  Parte  III.  pag.  97.  ~ 
19  D.  Catharina  de  Vilhena,  Freira  na  Kofa.  ~ 
19  D.  Violante  ,  e  D.  Antónia  de  Vilhena  , 
inorreraõ  moças. 

.  *  19  Pedro  Jaques  de  Magalhaens,  I.Vi£ 
conde  de  Fonte-Arcada ,  de  quem  tratámos  no  Capi- 
tulo II.  \.  III.  do  Livro  XIII.  Parte  III.  pag.  59 ,  pe- 
lo feu  fegundo  caíàmento  com  D.  Antónia  de  Vi- 
lhena j  havia  fido  primeiro  caiado  com  D.  Luiza  da 
Sylva  de  Andrade ,  filha  de  Manoel  Dias  de  Andra- 
dre ,  Provedor  mor  da  Fazenda  da  Ilha  da  Madeira , 
e  de  fua  mulher  D.  Brites  da  Sylva ,  rilha  de  Nuno 
Fernandes  de  Freitas  j  e  tiveraõ  ~  *  20  Henrique 
Jaques  de  Magalhaens  ,  com  quem  fe  continua. 

20  D.  Brites  da  Sylva  mulher  de  feu  primo 
Chriftovaõ  de  Lafetá ,  com  a  fucceílàõ,  que  fica  e£ 
crita  a  pag.  98.  r:  *  20  Henrique  Jaques  de 
Magalhaens  ,  começou  a  fervir  com  feu  pay  na 
guerra  >  com  quem  fe  achou  em  muitas  occafioens , 
em  que  logo  confeguio  reputação  j  depois  fervio  nas 
Armadas,  e  foy  Capitão  de  Mar,  e  Guerra ,  Meftre 
de  Campo  do  Terço  da  Guarnição  deCafcaes,  e  de- 
pois do  Terço  da  Armada ,  Governador ,  e  Capitão* 
General  doReyno  de  Angola  j  e  voltando  aoRey- 
no,  foy  mandado  por  General  de  hum  foccorro ,  que 
fc  mandou  a  Mombaça  j  o  que  naõ  tendo  effèito,  fe 
recolheo  a  Goa  ,  onde  morreo  noanno  de  1700.  Ca- 
fou  com  D.  Lourença  Antónia  de  Menezes,  filha  de 
Joaõ  Lobo,  e  de  fua  mulher  D.  Iíâbel  Henriques  y  e 
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tiveraõ  os  filhos  feguintes :  21  Pedro  Jaojues, 
que  morreo  menino.  ^21  D.  Maria nna  ,  que  tam- 
bém morreo  de  curta  idade,  21  Joaõ  Jaques 
de  Magalhaens,  que  lhefuccedeo  na  Cafa,  eca- 
íbu  com  D.  Marianna  Ignacia  de  Menezes  t  como  íc 
diílè  a  pag.  418  do  Tomo  XI.  ~  21  D.  Isabel  Bar. 
bara  Henriques  ,  que  cafou  com  Joaõ  Peixoto  da 
Sylva ,  Senhor  de  Penhafiel,  como  também  fe  diílè  a 
pag.  682  do  Tomo  XI.  ~  21  D.  Luiz  a,  D.  Ma- 
ria >  D.  Theresa  ,  e  Joseph  Jaojjes. 

*  16  Manoel  Telles  de  Távora  ,  filho  do 
íègundo  matrimonio  de  Diogo  Ortiz ,  íervio  na  ín- 
dia >  e  cafou  com  D.  Maria  de  Souía ,  filha  do  Dei 
embargador  Gonçalo  de  Soufoj  e  tiveraõ  tZ  17  DiQ. 
gq  Telles  de  Távora  ,  que  caiou  com  D.  Joan- 
na  de  Aragão  f  filha  de  Joaõ  Pefiba  deAragaõ,  cuja 
deícendencia  ignoramos.  ~  17  D.  Maria  Marga- 
rida de  Távora  ,  que  caiou  com  Alexandre  de 
Souía.  ~  D.  Catharina  Eugenia  Telles  cafou 
com  O&avio  de  Lafetá ,  de  quem  naõ  teve  luccef- 
faõ  ;  e  depois  caiou  com  feu  íòbrinho  Antonio  de 
Lafetá.  :r  17  D.  Luiza  de  Távora  ,  que  cafou 
comjacome  Raymundo  de  Noronha. 

*  16    Christovaõ  de  Távora  ,  paflòu  a  índia; 

viveo  em  Damaõ  ,  cafou  com  N  de  Sou* 

fa  j  e  tiveraõ  tl  17  Diogo  Ortiz  de  Vilhegas, 
que  os  Mouros  mataraõ  em  hum  combate  em  Mala- 
ca. ~  17  Fernão  Ortiz  de  Távora  ,  que  caíôu 
com  D.  Anna  Teixeira,  viuva  de  Vafco  da  Sylvcira, 
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de  quem  nafceo  ChRistovaõ  de  Távora,  ~  17  7X 
Antónia  de  Távora  ,  que  efteve  concertado  o  feu 
cafamento  com  feu  tio  Diogo  Ortiz,  que  morreo  de- 
goilado.  ~  17  D.  Luiz  a  de  Távora  caíbu  cora 
Henrique  daSylveira  de  Menezes,  e  depois  com  Pe- 
dro Peixoto  daSylva,  &c. 

*  1 5  D.  Anna  de  Távora  cafou  com  Luiz  Pi- 
res Crefpo ,  de  quem  nafceo  D.  Luiza  de  Távo- 
ra, mulher  de  Manoel  de  Mello,  a  quem  chama- 
rão o  Salmonete  ,  de  quem  foy  terceira  mulher  j  e 
a  fua  deícendencia  deixámos  referida  a  pag.  655  do 
Tomo  XI. 

*  1 5  D.  Catharina  Coutinho  caíbu  com  Luiz 
de  Brito ,  Alcaide  mor  de  Aldegavinha  da  Merciana, 
de  quem  nafceo  n  16  Jeronymo  de  Brito  ,  Al- 
caide mor  de  Aldegavinha ,  caiou  com  D.  Therefa 
de  Sande  ,  filha  de  Diogo  de  Sande ,  e  de  Genebra 
Brochado  ;  e  tiveraõ  ~  17  Luiz  de  Brito  ,  que 
iuccedendo  na  Caía,  e  naõ  tomando  e  fiado,  foy  her- 
deira fua  irmãa  ~  *  17  D.  Catharina  de  Me- 
nezes ,  adiante.  17  D.  Genebra  de  Távora, 
que  caíbu  com  D.  Pedro  Lobo,  fem  ílicceílaõ ,  e  foy 
fua  fegunda  mulher.  ^  ft  17  D.  Catharina  de 
Menezes  ,  que  veyo  a  fer  a  herdeira ,  cafou  com  D. 
Manoel  Lobo  de  Alcaçova ,  que  foy  Commendador 
da  Ordem  de  Chrifto ,  Alcaide  mór  de  Campo-Ma- 
yor  ,  e  Ouguellaj  e  tiveraõ  n  ií  D.  Maria  de 
Menezes,  que  cafou  comjoaõ  daCofta  Fogaça;  e 
tiveraõ  —  19  Gonçalo  da  Costa  de  Menezes* 
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que  foy  Senhor  dos  Morgados  de  Alcáçovas ,  e  Car- 
neiros, e  foy  Governador,  e  Capitão  General  de  An- 
Calou  com  Dona  Antónia  Theodora  de  Vi- 
,  como  fe  diflè  a  pag.tíj.  :r  19  D.  Manoel 
Lobo,  que  fervio  na  guerra,  foy  Capitão  de  Cavai- 
los  ,  Commiflârio  Geral  da  Cavallaria ,  e  Governa- 
dor da  Nova  Colónia  j  e  morreo  fem  geração. 

*  14  D.  Brites  de  Távora  ,  filha  de  Chriílo- 
vaõ  de  Távora  ,  Senhor  de  Caparica ,  caíôu  com  D. 
Luiz  de  Moura ,  Eftribeiro  mór  do  Infante  D.  Luiz, 
Alcaide  mór  de  Caílello-Rodrigo ,  e  doConfelho  del- 
Rey  Dom  Henrique,  efoy  íua  fegunda  mulher 3  e 
procrearaõ  os  filhos  feguintes :  ~  1 5  D.  Joaõ  de 
Moura,  que  morreo  menino,  *  15  D.  Chris- 
tovaõ  de  Moura  ,  I.  Marquez  de  Caftello-Rodri- 
go,  com  quem  fe  continua,  n  *  15  D.  Francisca 
de  Moura  ,  adiante,  *  15  D.  Francisca  de  Tá- 
vora ,  que  cafou  com  Alvaro  de  Souíâ ,  Senhor  do 
Morgado  de  Alcube  ,  de  quem  trataremos  em  outro 
lugar,  *  15  D.  Isabel  de  Moura  ,  que  caiou 
com  Fernão  Rodrigues  de  Almada ,  de  quem  logo  fe 
tratará.  ~  15  D.Guiomar  de  Moura  ,  Freira  em 
Santa  Clara  de  Lisboa ,  D.  Maria  em  Santa  Anna 
de  Vianna ,  D.  Joanna  ,  e  D.  Mecia  de  Moura, 
Freiras  em  S.  Joaõ  deEftremoz. 

*  15  D.  Christovaò  de  Moura  ,  que  fucce- 
deo  na  Cafa ,  fendo  de  curta  idade  panou  a  Caftella 
em  companhia  de  feu  tio  Lourenço  Pires  de  Távora, 
quando  noanno  de  1552  foy  Embaixador  à  Corte  a 
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conduzir  aPrinceza  D.  Joanna ,  que  depois  foy  nãf 
delRey  D.  Sebaíliaõ,  a  quem  D.  Chriílovaõ,  depois 
de  viuva,  acompanhou  quando  voltou  para  Caílella; 
e  ficando  no  feu  ferviço ,  foy  feu  Eílribeiro  mor ;  c 
jèndolhe  a  fua  peííòa  muy  grata ,  foy  hum  dos  feus 
Teílamenteiros.  Quando  EIRey  D.  Filippe  II.  deu 
Cafa  a  feu  filho  o  Príncipe  D.  Carlos,  o  fez  íêu  Gen- 
til-homem de  Boca-  Noanno  de  1565  paflòu  afer- 
vir  à  Africa  com  o  foccorro  de  Aldcquebir ,  e  empre- 
ga de  Pinhon :  íèrvio  também  algum  tempo  em  Tan- 
gere ,  procedendo  fempre  com  diílincçaõ  devida  ao 
íeu  Tangue.  No  anno  de  156; ,  que  governava  efte 
Reyno  o  Infante  Cardeal  D.  Henrique  ,  o  mandou 
a  EIRey  D.  Filippe ,  o  Prudente ,  com  huma  Embai- 
xada fobre  aspertençoes  do  Prior  do  Crato,  que  na- 
quelle  tempo  fe  havia  retirado  à  Corte  de  Hefpanha ; 
e  já  havia  fido  reveflido  do  mefmo  carader ,  manda- 
do pela  Princeza  a  vifitar  EIRey  Dom  Sebaíliaõ  feu 
filho  com  hum  prefente  de  cavallos ,  e  veílidoj.  EI- 
Rey D.  Filippe  o  fez  íeu  Gentil-homem  de  Boca  j  e 
depois  no  anno  de  157 S  o  mandou  por  Embaixador  a 
EIRey  D.  Henrique  a  darlhe  os  pezames  da  morte 
delRey  D.  Sebaíliaõ ;  e  recolhido  a  Caílella,  voltou 
do  anno  feguinte  por  Embaixador  ordinário  à  noílà 
Corte ,  havendo-o  feito  Gentil-homem  da  fua  Came- 
ra :  era  o  negocio  da  fucceflàõ  do  Reyno ,  que  elle 
manejou  com  mais  cuidado  dos  intereflês  próprios , 
do  que  ao  que  convinha  ao  bem  da  Patria.  Nefte 
tempo  quatro  vezes  foy ,  e  veyo  de  Caílella  fobre  a. 
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pertençao  do  Reyno ,  fendo  fomente  elle  o  depofí- 
tario  das  politicas ,  que  então  fe  praticarão  j  porque 
como  era  dotado  de  hum  talento  fublime  ,  deftra- 
mente  manejou  as  delicadas  entrigas  ,  que  occorre- 
raô  j  e  elle  a  favor  da  fua  pretençaõ  coníeguio  naô 
declarar  EIRey  D.  Henrique  a  Senhora  D.  Cathari- 
na  por  fucceflòraj  e  deixando  adecifaô  aos  Governa- 
dores do  Reyno,  pela  qual  naõ  efperando,  entrou 
no  Reyno  EIRey  D.  Filippe ,  e  o  oceupou  com  o 
poder ,  como  temos  vifto  em  diveríàs  partes. 

Nefte  mefmo  anno  de  1580  fez  EIRey  a  D. 
Chriftovaõ  de  Moura  do  Confelho  de  Eílado ,  e  no 
íèguinte  ,  por  Carta  de  10  de  Abril ,  Védor  da  fua  Liwo^MRtyDem 
Fazenda  em  Portugal.  No  de  1587  do  Contèlho  de 
Eílado ,  e  Guerra  em  Caftella  j  e  depois  lhe  deu  a  dig- 
nidade de  Commendador  mor  de  Alcantara ,  e  já  ti- 
nha a  Commenda  de  Fuentes  Moral ,  e  a  de  Portula- 
no  da  Ordem  de  Calatrava.  Foy  Sumilher  de  Cor- 
pus do  Príncipe  D.  Filippe ,  a  quem  também  fervio 
de  Camereiro  mor.  No  anno  de  1594  o  fez  Conde 
de  Caftello-Rodrigo  ,  dandolhe  o  fenhorio  deíla  Vil- 
la,  e  das  Villas  de  Lumiares  ,  Lamegal ,  os  Conce- 
lhos de  Cabeceiras  de  Bafto  ,  a  Honra  de  Paflòs  de 
Ferreira  ,  e  outras  mercês  em  Portugal  ,  e  Caílella  5 
fendo  a  mayor  a  eftimaçaõ ,  que  aquelle  grande  Rey 
fez  de  D.  Chriftovaõ  de  Moura ,  a  quem  no  feu  TeÉ 
tamento  recommenda  com  efpecialidade  ao  Príncipe 
feu  filho  ,  nomeando-o  por  hum  dos  feus  Teftamen- 
teiros.    Succedeo  EIRey  D.  Filippe  III. ,  e  o  creou 
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Marquez  de  Caftello-Rodrigo  em  Portugal ,  e  Gran- 
de de  Hefpanha  em  Caftella  no  anno  de  1598  j  e  no 
de  1600  o  nomeou  Vice-Rey  de  Portugal,  lugar  que 
occupou  por  duas  vezes ;  na  fegunda  paflbu  à  Corte 
de  Madrid  no  anno  de  1612  a  tratar  negócios  taõ  im- 
portantes ,  que  neceífitavaõ  da  fua  peííòa  para  a  de- 
cifaõ.  Nefte  mefmo  tempo  entre  os  Senhores ,  que 
foraõ  teftemunhas  nos  contratos  do  cafamento  da  In- 
fanta Dona  Anna  Maurícia  com  EIRey  de  França 
Luiz  XIII.  foy  hum  o  Marquez  de  Caftello-Rodri- 
go ,  que  raleceo  em  Madrid  a  26  de  Dezembro  de 
1613  ,  havendo  inftituido,  juntamente  com  fua  mu- 
lher ,  a  12  de  Janeiro  de  1609  hum  Morgado  para  os 
feus  fucceflbres.  Foy  o  Marquez  ornado  de  talen- 
to ,  com  muita  politica  ,  de  que  íê  fabia  fcrvir  nas 
occafioens ;  manejou  os  negócios  com  fijrande  felici- 
dade ,  e  a  teve  de  fer  valido  delRey  Dom  Filippe  o 
Prudente:  era  decoraçaó  grande,  magnifico ,  como 
fevê  do  Palacio,  que  fabricou  em  Corte  Real,  ea 
Capella  mor  do  Mofteiro  de  S.  Bento  ,  que  princi- 
piou a  edificar  para  feu  enterro ,  e  dos  íèus  j  e  fican- 
do com  a  fua  morte  imperfeita ,  já  mais  Çc  adiantou. 
Caiou  com  D.  Margarida  Corte-Real  ,  Senhora  do 
Morgado  do  íeu  appellido ,  e  das  Capitanias  da  Ilha 
Terceira,  da  parte  de  Angra,  que  fica  para  oSul,e 
da  Ilha  de  S.Jorge ,  e  da  Terra  Nova ,  chamada  dos 
Cortes-Reaes ,  a  qual  fafcceo  a  25  de  Junho  de  1610. 
Era  filha  herdeira  de  Vafque  Annes  Corte-Real ,  Se- 
nhor das  ditas  Ilhas ,  e  de  fua  mulher  D.  Catharina 
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da  Sylva ;  e  tiveraõ  16  a  D.  Manoel  de  Mou- 
ra Cokte-Real  ,  II.  Marquez  de  Caftello-Rodri- 
go ,  cuja  efclarecida  poílerídade  fica  efcrita  no  Livro 
IX.  Capitulo  X.  pag.  227  do  Tomo  X. ,  a  que  fó  ac- 
creícentaremos ,  que  nos  faltou  declarar ,  que  tivera 
por  filho  a  D.  Luiz  de  Moura  ,  Cavalleiro  de  Mal- 
ta ,  o  qual  naõ  contando  mais  que  doze  annos  de 
idade  ,  lhe  conferio  o  Papa  Urbano  VIII.  o  Deado 
de  Évora ,  por  Bulla  paflíada  em  Roma  ao  feptimo 
Nonas  Januarii ,  difpenfando  na  idade,  epara  poder 
ter  a  Dignidade  de  Deão ,  e  huma  Coneíia  na  dita 
Sé  ,  e  o  Priorado  de  Vimieiro  annexo  ao  Deado, 
naõ  obftante  fer  já  Prior  de  Santa  Maria  da  Miferi- 
cordia ,  de  Truna ,  Truxilho ,  Medelhim ,  Noflâ  Se- 
nhora da  Ajuda  de  Béja ,  S.  Bartholomeu  de  Monte- 
longo ,  S.  Martinho  de  Santarém ,  Lugares  das  Dioce- 
fis  de  Lisboa ,  Braga ,  Évora ,  Placencia ,  e  Compo£ 
tella ;  e  poder  retef  dous  mil  cruzados  na  Commen- 
da  de  Poyares ,  e  quatrocentos  mil  reis  no  Baliado  de 
Leça  da  Ordem  de  Malta ,  e  fer  Arcediago  do  Bago 
na  Sé  do  Porto.  Tomou  poílè  do  Deado,  e  Coneíia, 
como  feu  Procurador,  feu  tio  D.Rodrigo  de  Mel- 
lo, Arcediago  damefma  Sé,  a  2S  de  Junho  de  1638$ 
o  que  confta  das  Memorias  das  Dignidades ,  e  Cóne- 
gos da  Sé  de  Évora,  que  nos  communicou  o  Doutor 
Antonio  Alvares  Loufa  ,  Cónego  daquelle  Cabido, 
que  com  muito  trabalho ,  e  curiofidade  tem  examina- 
do o  feu  Archivo ,  e  tem  adiantado  muito  a  Obra  , 
oue  ferá  util  à  Hiíloria  Ecclefiaílica. 

Tom.  XII.  Uuii  D. 
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*  15  D.  Isabel  de  Moura  calou  comFemarf 
do  Rodrigues  de  Almada ,  que  noanno  de  1548  foy 
Moço  Fidalgo ,  Provedor  da  Cafa  da  índia ,  officio 
que  lhe  foy  dado  pelos  ferviços  de  feu  pay  no  armo 
de  1580  pelos  Governadores  do  Reyno,  depois  da 
morte  delRey  D.  Henrique  j  foy  do  Confelho  dei- 
Rey  Dom  Filippe  II. ;  e  deíla  uniaõ  nafceraÒ  os  fi- 
lhos feguintes :  ;r  16  Ruy  Fernandes  de  Alma- 
da ,  que  morreo  moço  na  Armada  de  Inglaterra. 
*  16  Christovaõ  de  Almada  ,  com  quem  fe  con- 
tinua, et  16  D.  Brites  de  Moura  ,  que  cafou 
com  Triftaõ  da  Cunha ,  Senhor  de  Geílaço  ,  e  Pa- 
noyas ,  Alcaide  mór  de  Terena  ,  Commendador  de 
S.  Salvador  de  Sanguinedo  na  Ordem  de  Chi  ido ,  e 
foy  lua  primeira  mulher  ,  de  quem  teve  D.  Isabel, 
que  morreo  fem  eílado ,  e  D.  Maria  ,  Freira  na  Ef- 
perança  de  Lisboa.  :r  16  D.  Catharina  de  Mou- 
ra cafou  com  João  Gomes  da  Sylva,.Commendadot 
na  Ordem  de  Chrifto,  que  foy  Capitão  de  Ormuz, 
e  Sofalla ,  e  Almirante  da  Armada ,,,  que  no  anno  de 
1571  foy  em  foccorro  deChaul;  e  voltando  ao  Rey- 
no ,  EIRey  D.  Sebaftiaõ  lê  fervio  delle ,  e  o  mandou 
vifitar  ao  Emperador  Carlos  V.  feu  avô ;  e  depoij 
fez  outras  millbens  a  EIRey  Henrique  III.  de  Fran? 
ça,  e  a  Roma:  porém  defta  uniaõ  naõ  lê  coníêrva 
defcendencia.  16  D.  Luiza  de  Moura  cafou 
com  João  de  Mendoça Commendador  na  Ordem  de 
Chriílo ,  e  tendo  diverfos.  filhos  ,,  de  nenhum  fc  con- 
ifava  deícendencia.      iá  D- Maria  de  Moura,. 

qiu 


Digitized  by  Google 


da  Cafa  %eal  Tortng.  Uv.  XIV.  3  5  $ 

que  foy  Dama  da  Rainha  D.  Margarida  de  Auítria, 
caiou  com  Luiz  de  Soufa ,  Senhor  de  Mouta  Santa , 
&c.  Alcaide  mór  do  Pombal ;  e  a  fua  illuftre  defcen* 
dencia  deixámos  referida  a  pag.  224  do  Tomo  IX. 
*  16  Christovaõ  de  Almada  fuccedeo  na  Cafa 
de  feu  pay ,  foy  Provedor  da  Cafa  da  índia  j  e  pelo 
feu  caíamento  Senhor  das  Villas  de  Ílhavo ,  Carva- 
lhaes ,  Verdemilho ,  e  feus  Padroados.  Caíòu  com 
D.  Luiza  de  Mello ,  filha  herdeira  de  André  Pereira 
de  Miranda ,  Senhor  das  ditas  terras ,  e  de  fua  mulher 
D.Filippa  de  Mello j  etiveraô,  entre  alguns  filhos, 
que  morrerão  de  curta  idade ,  ~  17  a  Ruy  Fer- 
nandes de  Almada  ,  Senhor  de  toda  eíla  Ca- 
ía ,  de  quem  tratámos  a  pag.  24?  do  Tomo  XI. 
17  D.  Filippa  de  Mello  ,  que  cafou  com  D.  Fran- 
cifco  de  Menezes  r  Commendador  de  Proença  a  no* 
va,  e  de  Moncorvo,  na  Ordem  de  Chrifto,  a  quem 
chamarão  o  Barrabás  ,  que  paflãndo-fe  a  Caftella , 
depois  da  exaltação  ao  Throno  delRey  Dom  Joaõ 
IV. ,  lá  morreo  no  de  1659 :  de  quem  teve  D.  Luiza 
de  Menezes  ,  que  foy  fua  herdeira ;  e  a  fua  illuf- 
tre fucceflàõ  fica  efcrita  a  pag.  616  do  Tomo  X.  s 
17  D.  Isabel  de  Moura  ,  filha  de  Chriftovaõ  de 
Almada  ,  cafou  com  Lopo  Furtado  de  Mendoça  y 
Commendador  de  Loulé  na  Ordem  de  Santiago  j  e; 
tiveraõ  a  fucceflàõ ,  que  deixámos  referida  a  pag.  3$ 
deite  Tomo. 

*  15  D.  Fernando  de  Moura  ,,  filho  terceiro 
de  D.  Luiz  de  Moura»  foy  Eítribeiro  mór  do  Infante 

D- 
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D.  Duarte ;  e  tendo  fervido  em  Africa  com  reputa- 
ção ,  em  diverfos  combates  recebeo  honradas  feridas; 
acabou  na  infeliz  batalha  de  Alcacere  no  anno  de 
1578 ,  havendo  cafado  com  D.  Maria  do  Rio ,  filha 
de  Diogo  do  Caftro  do  Rio ,  e  de  fua  mulher  Brites 
Vaz ;  e  ficando  viuva  cafou  com  Antaõ  de  Oliveira 
de  Azevedo ,  Eftribeiro  mór  do  Cardeal  Infante  D. 
Henrique ,  e  depois  Veador  da  Cafa  da  Senhora  D. 
Catharina ;  e  tiveraô  :r  16  D.  Luiz  de  Moura, 
que  morreo  menino,  ~  *  16  D.  Luiz  a  de  Mou- 
ra ,  adiante,  16  D.  Antónia  de  Moura  ,  Frei- 
ra em  Santa  Clara  de  Santarém.  ~  16  D.  Isabel  de 
Moura,  Freira  noMofteiro  de  Santos  de  Lisboa,  e 
D.  Helena  de  Moura  em  Santa  Clara  de  Lisboa. 
~  *  16  D.  Luiza  de  Moura  ,  que  foy  herdeira, 
caiou  com  D.  Manoel  de  Menezes ,  Senhor  do  Re- 
guengo da  Maya  ,  General  da  Armada  Real  ,  de 
quem  fizemos  menção*  a  pag.  590  do  Tomo  V. ,  e 
foy  fua  fegunda  mulher,  de  quem  teve  ~  *  17  D. 
Joaõ  Telles  de  Menezes  ,  com  quem  fe  conti- 
nua. ^  17  D.  Miguel  ,  e  D.  Francisco  de  Me- 
nbzes,  que  morrerão  moços,      17  D.  Helena  de 

Mendoça  ,  e  D.  N  Freiras  no  Bom  Suc- 

ceflò  junto  a  Lisboa.  17  D.  Vicencia  ,  Freira 
em  Sacavém,  *  17  D.  Joaõ  Tello  de  Mene- 
zes ,  fuccedeo  na  Cafa  a  fcu  pay  ,  íervio  em  Flan» 
des  ,  foy  Governador  da  Ilha  da  Madeira  no  anno 
de  1656,  donde  voltando  para  o  Rey  no,  o  tomarão 
os  Hollandezes.  Achava-fe  em  Madrid ,  quando  foy 
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a  Acclamaçaõ  delRey  Dom  Joaõ  IV. ,  e  intentando 
paflàrfe  ao  feu  ferviçp  ,  foy  prezo ,  e  entregue  a  D. 
Marcellino  de  Faria  e  Gufmaõ ,  Alcalde  de  Corte , 
com  cuja  filha  Dona  Dorothea  de  Gufmaõ  cafou  ,  e 
com  ella  paflbu  a  Portugal  j  e  entrando  no  ferviço 
deita  Coroa  ,  coníêguio  reputação  ;  porque  gover- 
nando Olivença,  a  defendeo  valerofamente ,  quando 
pertendeo  furprendella  o  Marquez  de  Laganhes  no 
anno  de  1648  :  EIRey  lho  agradeceo  com  huma  Car- 
ta taõ  honrada ,  que  a  refere  o  Conde  da  Ericeira  na 
fua  eftimada  Obra  de  Portugal  Reãaurado:  foy  do  portuga Xejfmr.nau. 
Confelho  de  Guerra,  e  Governador  do  Porto;  e  ef-  ••P|fríH»c7o*» 
tando  nomeado  Embaixador  aos  Eílados  de  Hollan- 
da ,  morreo  no  anno  de  1649 ,  íèm  que  defta  uniaõ 
ficaflêm  filhos. 

*  1 5  D.  Leonor  Coutinho  ,  filha  de  Louren- 
ço Pires  de  Távora  ,  e  de  fua  mulher  Dona  Maria 
Telles ,  cafou  com  Dom  Joaõ  Pereira  j  e  tiveraõ.  ^ 

*  14  D.  Alvaro  Pereira  ,  com  quem  íe  conti- 
nua. ~  14  D.  Joaõ  Pereira  cafou  com  D.  Anna 
Cardofo,  filha  de  Gonçalo  Cardofo,  Senhor  do  Mor* 
gado  de  Taipa ,  de  quem  teve  rr  1 J  D.  Joanna  de 
Vilhena  ,  que  cafou  com  Joaõ  Martins  Ferreira, 
que  foy  Pagem  doEmperador  Carlos  V.,  eCapitaõ- 
mór  do  Concelho  deLafoens,  de  quem  teve,  entre» 
outros  filhos  ,  dos  quaes  naÕ  ha  defeendencia ,  ~ 

*  16  a  Alvaro  Ferreira  Pereira,  eJOAÕ  Pe- 
reira Coutinho,  et  *  16  Alvaro  Ferreira  Pe- 
reira, foy  Cavalleiro  da  Ordem  deChriílo,  cafou 
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com  D.  Joanna  Rodrigues  de  Novaes,  de  quem  nak 
ceo  :r  17  D.  Joanna  de  Vilhena,  que  caiou  com 
Diogo  Gomes  de  Lemos  ,  VI.  Senhor  da  Trofa ,  e 
nau  tiveraõ  fucceflàõ.  *  16  Joaõ  Pereira  Cou- 
tinho cafou  com  D.  Innocencia  de  Noronha,  filha 
de  Aflònfo  Pacheco  Collaço  ,  e  tiveraõ  filhos ,  cuja 
íucceílãõ  naô  fabemos.  ~  *  14  D.  Maria  Perei- 
ra cafou  com  Dom  Francifco  Coutinho ,  Senhor 
do  Morgado  de  Medello ,  como  adiante  fe  dirá.  :r 

*  14  D.  Alvaro  Pereira  caiou  com  Dona  Ma- 
ria Peílana ,  filha  de  Francifco  Peftana ;  e  tiveraõ  ^ 

*  15  D.  Miguel  Pereira  ,  com  quem  fe  continua. 
~  15  D.  Francisco  Pereira,  que  morreo  na  ba- 
talha de  Alcacere ,  fendo  cafado  com  D.  Margarida 
de  Eça,  íèm  geraçaõ.  ~  15  D.  Anna  de  Távora, 
mulher  de  Ruy  de  Soufa  de  Sá  ,  íem  fucceflàõ. 

1$  D.  Christovaõ  Pereira,  illegitimo  ,  que  ca- 
fou ,  de  quem  naõ  fabemos  fe  conferve  defcenden- 
cia.  s  *  15  D.  Miguel  Pereira  cafou  duas  ve- 
zes, a  primeira  com  D.  Maria  de  Caílilho,  filha  de 
Joaõ  de  Caílilho ,  e  de  Maria  Fernandes  de  Quinta- 
nilha. Cafou  fegunda  vez  com  Dona  Anna  de  Li- 
ma ,  fem  geração }  e  de  fua  primeira  mulher  teve  ~ 

*  16  D.  Alvaro  Pereira  ,  com  quem  fe  conti- 
nua. —  16  D.  Maria  Telles  cafou  com  Jorge 
Furtado  deMendoça,  Commendador  de  Loulé,  co- 
mo fe  diflè  a  pag.  57.  —  *  16  D.  Alvaro  Pereira 
caíbu  tres  vezes ,  a  primeira  com  D.  Vicencia  de  Al- 
buquerque ,  de  quem  teve  zz  17  D.  Miguel  Pe- 
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reira,  que  morreo  na  índia  Cem  geração* ,  havendo 
cafado  com  D.  Maria  Coutinho.  Caiou  fegunda  vez 
com  D.  Maria  de  Vafconcellos  ,  filha  de  Francifco 
Alvares  VarejaS ,  e  de  fua  mulher  D.  Francifca  de 
Moraes  ,  de  quem  teve  ,  entre  outros  filhos,  que 
morrerão  fem  fucceflàõ,  s  *  17  D.Alvaro  Pe- 
reira ,  de  quem  logo  trataremos.  Cafou  terceira 
vez  comD.Juftina  de  Faria,  filha  de  Antaõ  Caro- 
to ,  Deíèmbargador  dos  Aggravos ,  e  de  fua  mulher 
D.  Leonor  de  Faria,  de  quem  teve  n  *  17  D.  Mi- 
guel Pereira  ,  com  quem  íe  continua.  ~  17  D. 
Luiza  Pereira  ,  que  foy  íegunda  mulher  de  Dom 
Manoel  da  Sylva ,  Thefoureiro  mor  do  Reyno.  ~ 
17  D.  Leonor  Pereira  ,  primeira  mulher  dejoao 
Saraiva  de  Sampayo ,  Capitão  mór  de  Montemor  o 
Velho,  e:  17  D.  Maria  Telles  ,  Dama  da  Du- 
queza  de  Bragança  D.  Luiza  Francifca  deGufmaõ, 
a  quem  fervio  depois  de  Rainha  no  Paço  com  o  mef 
mo  exercício  5  e  da  fua  fucceflâo  tratámos  a  pag.  669 
do  Tomo  XI.  tl  17  D.  Bernarda  ,  Dama  da  meC 
ma  Duqueza,  efaleceo  na  flor  da  idade.  —  *  17  D. 
Alvaro  Pereira  cafou  com  Dona  Catharina  de 
Abreu ,  filha  herdeira  de  Francifco  Guilherme  ,  Fla- 
mengo ,  e  de  fua  mulher  Serafina  de  Abreu ,  filha  de 
Alvaro  da  Cofta ,  Moço  da  Camera  delRey  D.  Se- 
baíliaõ ,  e  de  fua  mulher  Francifca  de  Abreu  j  e  era 
parenta  do  Padre  Ignacio  Martins  da  Companhia  de 
Jefus  ,  a  quem  chamarão  o  Me/ire  Ignacio  ,  que 
compoz  o  Cathecifmo  ,  que  ufaõ  os  meninos ,  que 
Tom.  XII.  Xx  elle 
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elle  inílruia  com  muita  edificação*:  coníla  de. Doeu* 
mentos  authenticos  ,  que  tivemos  em  noflò  poder , 
e  já  no  feu  Nobiliário  Dom  Antonio  de  Noronha ,  I. 
Conde  de  Vilki-Verde  ,  naõ  ignorou  efta  filiação, 
como  fuccede  à  mayor  parte  dos  Nebiliar-os  :  deita 
uniaõ  nafceo  18  D.  Maria  Pereira,  que  ca* 
fou  com  Dom  Miguel  Pereira  feu  tio ,  irmaõ  de  feu 
pay }  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :  zz  19  D.  Alva- 
ko  Pereira  ,  que  nafceo  no  anno  de  1656,  e  foy 
bautizado  em  Santa  Engrácia  a  4  de  Setembro  j  e 
cafando  com  D.  Ignez  Antónia  de  Sá ,  filha  de  Fer* 
nando  Nunes  Barreto ,  Senhor  do  Couto  de  Freiris , 
ePenagate,  tiveraõ  n  20  D.  Miguel  Pereira, 
que  çalou  com  D.  Angela  Joanna  de  Mello ,  como 
diífemos  a  pag.  6}}  do  TomoX.  ^  18  D.  Fran- 
cisco Pereira  nafceo  no  anno  de  1662 ,  e  foy  bau- 
tizado a  5 1  de  Julho :  foy  Prior  de  Santa  Maria  de 
Torres-Vedras ,  e  Prior  mór  de  Aviz.  :r  1 8  D.  Luiz. 
Pereira  nafceo  no  anno  de  1679  :  foy  Freire  Con- 
ventual da  Ordem  de  Santiago ,  e  Deão  da  Capella 
Ducal  de  Villa-Viçoík  ,  em  que  entrou  em  Janeiro 
de  173 1 ,  e  depois  faleceo. 

*  12  D.  Joanna  Coutinho  ,  filha  de  D.  Gon- 
çalo Coutinho ,  II.  Conde  de  Marialva ,  e  da  Con- 
deílã  Dona  Brites  de  Mello,  caíbu  com  Ruy  Lopes 
Coutinho,  que  fervio  a  EIRey  Dom  Affonfo,  e  o 
acompanhou  na  guerra  de  Africa  j  e  tiveraõ  os  filhos 
feguintes:  ~  *  ij  Fernando  Coutinho,  com, 
quem  fe  continua,  c:  *  13  D.  Filippa  Coutinho; 
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de  quem  logo  íê  fará  mençaÕ.  ~  15  D.  Guiomar. 
Coutinho  caíòu  com  D.  Joa6  de  Menezes  ,  filho 
íègundo  dos  primeiros  Condes  de  Cantanhede  ,  que 
morreo  em  hum  combate  em  Arzilla  fem  deixar  fuc- 
ceíiàõ.  r:  *  ij  Fernando  Coutinho,  herdou  os 
Morgados  de  éu  pay  :  achou-fe  na  tomada  de  Aza- 
mor,  e  depois  morreo  em  hum  combate  com  os  Mou- 
ros  em  Africa.  Caíòu  com  D.  Joanna  de  Brito ,  fi- 
lha de  Joa5  da  Cunha ,  Contador  mór  da  Excellente 
Senhora  j  e  tiveraõ  ~  *  14  Lopo  de  Sousa  Cou- 
tinho ,  adiante.  ~  14  Ruy  Lopes  ,  que  paílàiv 
do  a  íêrvir  à  índia ,  fe  perdeo.  ^  14  D.  Guiomar 
Coutinho  ,  que  caiou  com  Gafpar  Telles ,  neto  dos 
quartos  Senhores  de  Unhão ,  de  quem  nao  fe  confer- 
va  defoeniencia.  r:  *  14  Lopo  de  Sousa  Couti- 
nho ,  íèrvio  na  índia  com  grande  valor ,  e  diftincçaã 
no  tempo  do  Governador  o  Grande  Nuno  da  Cu- 
nha ,  e  fe  achou  na  morte  do  Sultão  Bhaudur ,  e  no 
primeiro  fitio  de  Dio ,  de  que  compoz  hum  Tratado , 
que  imprimio  em  Coimbra  no  anno  de  1 506.  Foy 
Capitão  da  Mina  ,  e  do  Coníêlho  dei  Rey  D.  João 
III. ,  e  hum  Fidalgo  ornado  de  muitas  virtudes ,  que 
com  (Ingular  entendimento  ,  e  valor ,  o  fizeraõ  muy 
attendido  na  Corte.  Morreo  defgraçadámente  em 
Póvos ;  porque  hindo  a  cavallo ,  ao  pear  lhe  íâltou  a 
efpada  da  bainha,  e  no  movimento ,  que  fez,  Tc  lhe 
meteo  no  corpo ,  e  em  breve  tempo  acabou.  Cafou 
com  D.  Maria  de  Noronha ,  filha  de  D.  Fernando  de 
Noronha  ,  do  Confelho  delRey  ,  Capitão  de  Aza- 
Tom.XII.  Xxii  mor, 
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mor ,  Commendador  dc  S.  Salvador  de  Villa-Covà 
•  da  Ordem  de  Chnfto ,  e  de  fua  mulher  D.  Anna  da» 

Cofia ,  filha  de  Dom  Alvaro  da  Cofta ,  Camereiro ,  e 
Armeiro  mór  delRey  D.  Manoel  j  etiveraô  os  filhos, 
quefefeguem.  ~  15  Ruy  Lopes  Coutinho,  que 
fe  achóu  na  batalha  de  Alcácer  $  e  caiando  com  D. 
Maria  de  Ocem ,  filha  herdeira  de  Antonio  de  Ocem, 
delles  fenaó  conferva  geração.  ~  1$  Joaõ  Rodri- 
gues Coutinho,  que  foy  Governador  de  Angola, 
a  quem  EIRey  D.  Filippe  II.  mandou  para  conqui£ 
tar  novas  terras ,  com  prometias  de  grandes  mercês , 
e  a  faculdade  de  poder  nomear  o  governo  ;  e  com 
effeito  o  fez  em  feu  irmaõ  Gonçalo  Vaz  Coutinho: 
foy  dotado  de  grande  valor ,  e  refoluçaõ  j  de  forte , 
que  era  capaz  de  entrar  em  qualquer  empreza  diífí- 
cultofa.  Morreo  em  Angola.  :r  *  1 5  Gonçalo  Vaz 
Coutinho  ,  adiante,  n  15  Manoel  de  Sousa 
Coutinho  ,  que  cafou  com  D.  Magdalena  de  Vi- 
lhena, que  depois,  com  admirável  reíòkiçaõ,  toma- 
rão o  habito  de  S.  Domingos ,  elle  no  Convento  de 
Bemfica ,  e  fe  chamou  Fr.  Luiz  deSoufa ,  e  ella  no 
Sacramento  de  Lisboa,  cômo  diflêmos  apag.  802  do 
TomoX.  Efcreveo  dous  Tomos  da  Hiftoria  de  S. 
Domingos  da  fua  Província ,  e  a  Vida  do  Santo  Ar- 
cebifpo  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres ,  em  excellen- 
te,  e  puro  eílylo,. e  outras  Obras,  que  nau  fahiraô 
à  luz.  Morreo  em  Bemfica  em  Mayo  de  i6>2.  ~ 
15  Andre  de  Sousa  Coutinho  que  foy  Cavalr 
leira  da  Ordem.de  S.  Joaõ  de  Malta  j..  e  paiíándo  à 
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índia,  na  volta  fe  perdeo  com  o  Governador  Manoel 
de  Soufa  Coutinho,  rr  15  Lopo  de  Sousa  Cou- 
tinho, que  foy  cativo  na  batalha  de  Alcácer  ,  ha-* 
vendo  fido  cafado  com  D.  Anna  da  Cofta ,  filha  de 
Francifco  Ferreira  Valdevieflb  ,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Chriílo ,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  da  Cok 
ta ;  e  tiveraõ  n  D.  Sebastiana  ,  D.  Marianna  ,  e 
D.  Anna  Coutinho  ,  que  foraõ  Freiras  em  Santa 
Martha  de  Lisboa  ,  onde  entrou  também  fua  mãy 
comellas.      15  Jorge  Coutinho,  foy  Religiofo 
Eremita  de  Santo  Agoítinho.  n  i  j  N.  .....  » 

Religiofo  da  mefma  Ordem,  de  que  foy  Provincial. 
~  15  D.  Anna  de  Noronha,  Freira  nas  Donas  de 
Santarém. 

*  15  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  foy  Commen- 
clador  de  Farinha-Podre  na  Ordem  de  Chriílo,  e  Go- 
vernador de  Angola  ,  e  da  Ilha  de  S.  Miguel  j  e  po* 
morte  de  feus  irmãos  fuccedeo  no  Morgado  de  leus 
pays.  Caiou  com  D.  Joanna  de  Moraes ,  filha  de 
SebaítiaS  de  Moraes,  Thefoureiro  mór  doReyno> 
e  de  lua  mulher  Ifabel  Jacome  5  e  tiveraõ  ~  16  Luia 
de  Sousa  Coutinho,  que  morreo  em  Angola.  ~ 
*  16  Lopo  db  Sousa  Coutinho  ,  com  quem  fe 
continua.  ~  16  Francisco  de  Sousa  Coutinho* 
Alcaide  mór  das  Villas  de  Santarém  ,  Gollegãa  ,  e 
Almeirim,  Commendador  de  San  to- André  de  Villa, 
Boa  de  Quires  r  Santo  André  de  Farinha-Podre ,  e  S- 
Juliaô  de  Cambões •„  doConfelho  de  Eftado  delRey, 
jD.Joau  IV. e-feu  Embaixador,  a  Suécia  ti  Hollanda„ 

França-, 
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França  ,  c  Roma  ,  Varaô  de  grande  talento  ,  em 
quem  concorrerão  virtudes  ,  e  merecimentos,  que 
eternizarão  o  feu  nome.  Faleceo  a  22  de  Junho  de 
1660,  havendo  caiado  com  D.  Maria  de  Heredia  e 
Aguiía  j  e  tiveraó  a  D.  Joanna  Theresa  Couti- 
nho ,  de  quem  tratámos  a  pag.  806  do  Tomo  X.  rr 
14  D. Cecília  Coutinho,  Freira  naEfperança  de 
Lisboa,  *  16  Lopo  de  Sousa  Coutinho  cafou 
com  D.  Joanna  deCaftro,  filha  de  D.  Manoel  Perei- 
ra, e  de  fua  mulher  D.  Violante  deCaílroj  eafua 
fucceuaõ  deixámos  eferita  a  pag.  956  do  Tomo  XI. 
*  12  D.  Filippa  Coutinho,  que  fby  a  primei- 
ra (ilha  de  Ruy  Lopes  Coutinho  ,  cafou  com  Ruy 
Gonçalves  da  Camera ,  III.  Capitão  Donatário  da 
Ilha  de  S.  Miguel :  morreo  apreflâdamente  a  20  de 
Outubro  de  153 7  j  etiveraS  15  Simaõ  Gonçal- 
ves da  Camera  ,  morreo  moço.  ^  ij  Joaô  de 

Cordeiro, HifiorUTH.  S°USA  >  D'  Je^ONYMA  ,  e  D.  GUIOMAR  ,  que  mOT- 

j*í4H4,  bv.5.cap.  15.  reraÓ  moços  deígraçadamente  ,  quando  no  anno  de 
v*z**7*<  a  2  je  Setembro  íe  fobverteo  com  hum  terre- 

moto na  dita  Ilha  Villa-Franca ,  do  qual  fó  lhe  ficou 
único  ~  13  Manoel  da  Camera  ,  IV.  Capitão 
Donatatio  da  Ilha  de  S.  Miguel ,  que  nafceo  no  an- 
no de  1504:  foy  do  Confelho  delRey  D.JoaS  III., 
que  o  mandou  a  Villa  de  Cabo  de  Gué ,  quando  a  íi- 
tiou  o  Xarife;  e  promettendolhe ,  que  logo  o  man- 
daria foccorrer,  fez  elle  huma  admirável  defenfa  por 
quatro  mezes:  ahi  foy  cativo ,  e  refgatado  à  fua  cuf- 
ta  por  vinte  mil  cruzados.  EIRey  lhe  fez  mercê  dos 
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dízimos  dopefcado  da  dita  Ilha,  edetèflênta  raoyos 
de  trigo  de  renda  para  fempre ,  nas  terras  dos  pró- 
prios ,  que  a  Coroa  tem  na  Relva  ,  Termo  da  Cida- 
de de  Ponta-Delgada  ,  e  da  data  dos  offiçios  delia , 
com  outras  prerogativas ,  difpenfandolhe  a  Cafa  duas 
vezes  da  Ley  Mental:  fby  também  doConfelho  del- 
Rey  D.  Sebaíliaõ.  Faleceo  a  15  de  Março  de  157?. 
Cafou  com  D.  Joanna  de  Mendoça,  filha  de  Jorge 
de  Mello  ,  Monteiro  mór  do  Reyno ,  e  de  D.  Mar- 
garida de  Mendoça  fua  mulher  j  e  tiveraõ  eíles  fl- 
hos  ~  *  14  Ruy  Gonçalves  da  Camera,  com 
quem  fe  continua.  ^  14  D.  Filippa  de  Mendo- 
ça ,  que  foy  fegunda  mulher  de  Dom  Fernando  de 
Caftro ,  I.  Conde  de  Bailo ,  por  Carta  feita  em  Lit 
boa  a  14  de  Setembro  de  1585 ,  Capitão  de  Évora, 
Alcaide  mór  de  Alegrete  ,  do  Confelho  de  Eílado, 
Faleceo  a  17  de  Outubro  de  16 17  j  e  tiveraõ  os  filhos 
feguintes :  D.  Diogo  de  Castro  ,  que  foy  II.  Con» 
de  de  Bailo ,  Vice-Rey  de  Portugal ,  que  cafou  com 
D.  Alaria  de  Távora  j  e  da  fua  defcendencia  tratá- 
mos a  pag.  89  deite  Tomo ;  e  a  D.  Joanna  de  Men- 
doça ,  que  cafou  com  Dom  Luiz  de  Portugal ,  III; 
Conde  de  Vimiolô  j  e  a  fua  illuílre  poíleridade  dei-f 
xámos  efcrita  a  pag.  738  do  Tomo  X.  ~  14  D.  Je^ 
ronyma  de  Mendoça  ,  fem  eílado  :  permaneccc| 
donzella  com  grande  edificação  em  cafa  de  feus  pays^ 
dando-fe  à  oraçaõ  ,  macerava  o  feu  delicado  corpo 
com  jejuns ,  cilicios ,  e  difciplinas  j  e  difpondo  dos  íéus 
bens  piamente,  acabou  íantamente.  14  D.  Mar- 
garida, 


I 
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garida  ,  Freira  na  Madre  de  Deos  de  Lisboa.  £í 
14  D.Joanna  de  Mendoça  y  Freira  em  Santa  Cla- 
ra de  Coimbra.  ~  14  D-  Isabel,  Freira  emjelus 
de  Setuval. 

*  14  Ruy  Gonçalves  da  Camera  ,  foy  V.  Ca- 
TofredoTomKOwa-  pitaõ  Donatário  da  Ilha  de  S.Miguel,  el.  Conde  de 
toj&Ztit™ aDQ0,  ViUa-Franca,  por  Carta  delRey  D.  Filippe  II.  pana- 
da em  Lisboa  a  17  dejunho  doanno  deijSj.  Ca- 
iou com  D.  Joanna  deBlafuet,  filha  de  D.  Francif- 
co  Coutinho  ,  III.  Conde  de  Redondo ,  Vice-Rey 
da  índia ,  e  da  Condeflà  Dona  Maria  Blafuet  j  e  tive- 
raõ  —  *  15  D.  Manoel  da  Cambra  ,  II.  Conde 
de  Villa-Franca ,  com  quem  fe  continua,  *  15  D. 
Francisco  Coutinho  ,  adiante,  s  ij  D.  Joaõ 
Coutinho,  eíludou  na  Univerfidade  de  Coimbra,  e 
íè  graduou  em  Cânones ,  foy  Deputado  da  Mefa  da 
Coníciencia ,  e  Ordens,  de  que  tomou  poíTe  a  13  de 
Janeiro  de  1608  j  e  como  tal  foy  feito  Vifitador  das 
íepulturas  Reaes  do  Moíleiro  de  Belém ,  e  Noflã  Se" 
nhora  da  Luz  j  e  depois  foy  provido  em  Reytor  da 
Univerfidade  de  Coimbra  ,  por  Proviíaõ  de  16  de 
Abril  de  161 1 ,  de  que  tomou  poflè  a  11  de  Mayo 
do  dito  anno ;  e  fendo  eleito  Bifpo  do  Algarve  ,  en- 
trou neíla  Igreja  em  Julho  de  16 1 8  ,  que  governou 
até  o  de  1627 ,  em  que  foy  promovido  para  a  de  La* 
mego,  que  occupou  até  o  anno  de  1636,  em  que  en- 
trou na  Metropolitana  de  Évora ,  que  vagara  por  D. 
Joaõ  de  Mello ,  e  tomou  poflè  por  íèu  Procurador  o 
Licenciado  Francifco  da  Cunha  Borges  feu  Secreta- 
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rio  a  2  de  Mayo  de  16)7.  Nos  tumultos,  que  fe  le- 
vantarão em  Évora ,  padeceo  naõ  poucas  mortifica- 
ções }  porque  o  povo  lhe  apedrejou  as  janellas  do  fèu 
Palacio  }  e  íendo  depois  chamado  à  Corte  de  Ma- 
drid ,  foy  Prefidente  do  Confelho  de  Portugal ,  dei- 
xando o  governo  do  íèu  Arcebifpado  ao  Biípo  de 
Féz,  feu  Coadjutor ,  com  outros  Miniílros.  Acha- 
va-fe  em  Madrid  no  tempo  da  Acclamaçaõ  ,  e  al- 
cançando licença  para  fe  recolher  à  fua  Igreja  no 
anno  de  1643  >  rnorreo  em  a  Cidade  de  Elvas  no  mez 
de  Setembro  no  Convento  dos  Capuchos  daquella  Ci- 
dade ,  onde  jaz.  :r  1 5  D.  Agostinho  da  Came- 
ra, de  quem  naõ  ha  íiicceííàõ.  "  ij  D.  Garcia 
DA  Camera  •  morreo  folteiro.  es  17  D.  Domin- 
gos ,  e  D.  Gaspar  ,  que  morreraõ  na  jornada  de  In- 
glaterra.     15  D.  Maria  de  Gusmão,  mulher  de 
Dom  Joaõ  Forjaz  Pereira  ,  V.  Conde  da  Feira  ,  a 
pag.  291  do  Tomo  V.  tratámos  da  fua  efclarecida 
defcendencia.  Zl  1$  Dv  Constança  de  Gusmaõ 
cafou  com  Dom  Pedro  de  Menezes,  II. Conde  de 
Cantanhede  ,  como  diflèmos  a  pag.  277  do  Tomo 
V.  rr  15  D.Rafaella  de  Gusmaõ,  Freira  naEf 
perança  de  Lisboa,  rr  1$  D.  Margarida  de  Gus- 
mão ,  Religiofa  Carmelita  Defcalça ,  e  fe  appellidou 
das  Chagas  :  acabou  com  opinião  de  virtude  a  7  de  cknmeé  án  o*,//- 
Março  de  1605  ,  como  refere  a  fua  Chronica.  s:  JJ^^" »  v™-1* 
15  Fernando  da  Camera  ,  ReHgioíb  Terceiro  pI^T*4''  *4* 
da  Ordem  de  S.  Francifco ,  de  que  foy  Provincial. 
*  15   D.  Manoel  da  Camera,  foy  II.  Conde 
Tom.  XII.  Yy  de 
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de  Villa-Franca  ,  c  VI.  Capitão  hereditário  da  Ilha 
de  S.  Miguel ,  caiou  com  D.  Leonor  Henriques ,  fi- 
lha de  Dom  Fradique  Henriques  deGufmaõ,  Cõm- 
mendador  mór  de  Alcantara ,  Mordomo  mor  delRey 
D.  Filippe  II. ,  e  de  fua  mulher  D.  Guiomar  de  Vi- 
lhena ,  filha  de  André  Telles  da  Sylva ,  Alcaide  mór 
daCovilhãa  ,  Commendador  na  Ordem  deChriíto, 
Mcrdomo  mór  do  Infante  D.  Luiz ,  e  Embaixador  a 
Caílella.    Era  D.  Fradique  filho  de  D.  Diogo  Hen- 
riques de  Guimaõ ,  III.  Conde  de  Alva  de  Lifte ,  e 
da  CondeíTà  D.  Catharina  de  Toledo  Pimentel  fua 
fegunda  mulher ,  irmáa  de  D.  Fernando  de  Toledo , 
III.  Duque  de  Alva ,  Vice-Rey  de  Nápoles,  Gover- 
nador de  Flandes ,  Cavalleiro  do  Tofaõ ,  infigne  Ge- 
neral doíêu  tempo ,  que  faleceo  a  12  de  Janeiro  de 
1582;  e  defta  illuftriíTima  uniaõ  tiveraô  osfilliõs  f&- 
guintes :  n  16  D.  Rodrigo  da  Camera  ,  III. 
Conde  de  Villa-Franca ,  VII.  Capitão  Donatário  da 
Ilha  de  S.  Miguel.    Cafou  duas  vezes  ,  a  primeira 
com  D.  Maria  de  Faro ,  como  diflêmos  a  pag.  641  do 
Tomo  IX. ,  e  a  fegunda  com  D.  Maria  Coutinho ;  e 
a  fua  eíclarecida  pofteridade  fica  relatada  a  pag.  582 
do  Tomo  X.  ~  16  D.  Fradique  da  Camera  , 
que  paflôu  a  fervir  à  índia  no  anno  de  1657 ,  e  lá  mor- 
reo.  c  16  D.  Joanna  de  Toledo  ,  que  cafou 
com  D.  Fernando  de  Menezes ,  Commendador  de 
Caftellobranco,  de  cuja  uniatf  nafceo  D.  Leonor  de 
Menezes  ,  que  foy  fegunda  mulher  de  D.  Jeronymo 
de  Ataíde,  VI.  Conde  de  Atouguia,  como  fediílè 

a  pag. 
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pag.  461  do  Tomo  IX.  5  e  era  viuva  de  D.  Fernando 
Mafcarenhas  ,  Conde  de  Serem  ,  Marichal  dc  Por- 
tugal ,  como  diflèmos  a  pag.  696  do  Tomo  XI.  ~ 
16  D.  Guiomar  de  Vilhena  cafou  com  Luiz  dc 
Mello ,  filho  do  Porteiro  mór  Chriftovaô  de  Mello , 
como  eícre  vemos  a  pag.  919  do  Tomo  XI.  Foy  Por- 
teiro mór  dos  Reys  D.  Filippe  IV. ,  e  D.  Joa5  IV., 
em  cuja  Acclamaçaõ  fe  achou ,  exercitando  o  feu  of- 
ficio  nas  Cortes,  que  fe  celebrarão  no  anno  de  1641 : 
foy  também  Capitaô  da  Guarda  Real ,  Alcaidé  mór 
de  Serpa ,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Algo- 
dres na  Ordem  de  Chriíto ,  e  de  Serpa  na  de  Aviz ,  e 
Preíidente  do  Senado  da  Camera  $  e  defta  uniaõ  na£ 
ceraô  os  filhos  íêguintes :  r:  17  Christovaõ  de 
Mello  ,  que  caiou  com  D.  Mecia  de  Vilhena  j  e  a 
fua  defeendencia  eícrevemos  a  pag.  947  do  Tom.  XI. 

*  17  Manoel  de  Mello  ,  adiante.  ~  17  D. 
Leonor  de  Vilhena  ,  que  ficando  viuva  foy  Se- 
nhora de  Honor  das  Rainhas  D.  Maria  Franciíca ,  e 
D.  Maria  Sofia ,  e  cafou  com  Alvaro  de  Soufa ,  Se- 
nhor do  Morgado  de  Alcube  e  tiveraô  duas  filhas  , 
~  *  18  D.  Francisca  de  Vilhena  ,  que  foy  a 
herdeira ,  e  cafou  com  Manoel  de  Mello,  como  logo 
fe  verá,  :r  *  18  e  D.  Ignez  de  Vilhena  ,  que 
caiou  com  D.  Lourenço  Sottomayor ,  adiante. 
*  17  Manoel  de  Mello  ,  foy  Porteiro  mór , 
e  Capitaó  dehuma  das  Companhias  da  Guarda  Real, 
Alcaide  mór  de  Campo-Mayor  ,  que  havia  fervido 
na  guerra,  fendo  Governador  daCavallaria  deAlen- 
Tom.XII.  Yyii  tejo, 
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tejo ,  e  depois  do  Confelho  de  Guerra ,  Regedor  das 
Juftiçasj  e  ficando  viuvo,  foy  Graõ  Prior  do  Crato 
na  Ordem  de  S.  Joâô  de  Maka,  a  cuja  dignidade  he 
annexa  a  grandeza  de  íè  cobrir,  efentar  com  os  Con- 
des ,  de  que  teve  Carta.  Morreo  a  14  de  Abril  de 
1695.  Cafou  com  D.  Francifca  de  Vilhena  e  Tá- 
vora ,  de  quem  teve  zi  18  Alvaro  de  Sousa, 
que  foy  Porteiro  mor ,  e  Capitaõ  da  Guarda  Real , 
cujo  officio  cedeo  a  favor  do  feu  parente  o  Almi- 
rante. Morreo  fem  cafar.  ~  18  Joseph  de  Mel- 
lo f  que  lhe  fuccedeo  ,  e-he  Porteiro  mórj  e  a  fua 
illuftre  defcendencia  fica  a  pag.  257  do  Tomo  XI.  :r 
1 8  Christovaõ  de  Mello  ,  que  foy  Sumilher  da 
Cortina  do  Infante  D.  Franciíco ,  Prior  da  Azambu- 
ja ,  e  depois  Cónego  da  Santa  Igreja  Patriarcal  j  e 
morreo  a  17  de  Mayo  de  1752.  18  Joaõ  de  Mel- 
lo ,  que  he  Principal  da  dita  Santa  Igreja.  ^  1 8  D. 
Leonor  Josefa  de  Vilhena  ,  Dama  do  Paço, 
eafôu  com  D.  Rodrigo  da  Cofta ,  Vice-Rey  da  ín- 
dia ,  como  fe  difíè  a  pag.  674  do  Tomo  X.  :r  18  D. 
Maria  da  Coldmna  ^  e  D.  Marianna  ,  Freiras 
na  Efperança  de  Lisboa. 

*  18  D.  Ignez  de  Vilhena  cafou  com  D.Lou- 
renço de  Sottomayor ,  Morgada  de  Fonte  Pedrinha, 
e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :  ^19  D.Joaô  de  Sot> 
tomayor  ,  que  fuccedeo  no  dito  Morgado  j  fervio 
na  guerra ,  e  foy  Capitaô  de  Infantaria:  morreo  íêm 
caiar  a  1?  de  Setembro  de  1740.  ~  19  D.  Joseph 

DE  SOTTOMAXQR.  ~  1£  D.FRANCISCQ  DE  SOTTO- 

MAYOEL, 
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fcAYOR ,  paflòu  a  fcrvir  à  índia  ,  e  foy  Capitão  de 
Dio,  Vedor  da  Fazenda ,  e  Governador  de  Moçam- 
bique, cafou  comD.Luiza  de  Menezes,  filha  de  Ma- 
noel de  Soufa  de  Menezes,  e  de  fua  mulher  D.  Tho» 
mafo  da  Cunha  j  e  tiveraõ  a  D.  Ignacia  de  Vilhe- 
na ,  mulher  de  D.  Joaõ  Jofeph  de  Mello,  como  fe 
diflè  a  pag.  729  do  Tomo  XI.  ~  19  D.  Antonio  ,  e 
D.Luiz  de  Sottomayor.  ~  19  D. Leonor  Jose- 
fa de  Vilhena  cafou  com  D.  Pedro  Mafcarenhas> 
como  fe  diííè  a  pag.  643  do  Tomo  X.  ~  19  D.  Igna* 
cia  Maria  de  Vilhena,  mulher  de  Jorge  PeíTâ<- 
nha ,  Senhor  de  Mazarefes ,  como  fe  eícreveo  a  pag. 
941  do  Tomo  XI.  rr  19  D.  Maria  Bernarda  de 
Vilhena  ,  e  D.  Guiomar  de  Vilhena  ,  Freiras 
em  Santa  Clara  de  Lisboa.  ~  19  D.  Bernarda  An- 
tónia de  Vilhena  ,  Freira  nas  Commendadeiras  de 
Santos,  19  D.  Maria  Icnez  de  Vilhena  ca- 
fou noanno  de  1698  na  Ilha  da  Madeira  com  FranciG 
co  Luiz  de  Vaíconcellos ,  Morgado  na  dita  Ilha ;  e 
tiveraõ  Francisco  Joseph  de  Vasconcellos  de 
Betancourt,  Joaõ  de  Vasconcellos,  D.  Ignez 
Maria  de  Vilhena  ,  D.  Guiomar  de  Sax  ,  D; 
£.eonor  ,  e  D.  Ignacia  de  Vilhenha.  —  19  Di 
Maria  Bernarda  de  Vilhena  cafou  em  Pernam- 
buco com  D.  Joaõ  de  Soufa,  como  íê  dirá  adiante,  ~ 
19  D.  Josefa  de  Vilhena  cafou  com  D.  Anto- 
nio Carcome  ,  de  quem  fizemos  menção  a  pag.  33 
defte  Tomo. 

*  11   D.  Fernando*  Coutinho  *  filho  dos  pri- 
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meiros  Condes  de  Marialva ,  foy  Alcaide  mor  de  Pi- 
nhel, Manchai  de  Portugal,  Governador,  e  Capt» 
taõ  de  Ceuta ,  pofto  em  que  fuccedeo  ao  Conde  de 
Arrayolos ,  depois  Duque  de  Brangança ,  D.  Fernan- 
do I.  do  nome  ,  por  Carta  paflàda  em  Santarém  a  4 
de  Junho  de  14J1  ,  como  diílêmos  em  feu  próprio 
lugar  apag.  14a  do  Tomo  V.  Sérvio  com  grande  re- 
putação na  guerra  de  Africa ,  porque  foy  valeroíò ,  e 
deílemido:  achou-fe  com  os  Infantes  D.  Henrique,  e 
D.  Fernando  em  Tangere  j  e  ficando  com  D.  Alvaro 
Vaz  de  Almada  em  terra  ,  foraõ  os  últimos ,  que 
embarcarão  ,  fuftentando  com  íingular  valor  o  pezo 
dos  Mouros,  que  os  perfeguiaõ  j  e  ultimamente  com 
acordo  ,  e  brio  ,  entrarão  em  comprimentos  ,  fobre 
qual  havia  de  embarcar  primeiro  ,  querendo  cada 
hum  deftes  eíclarecidos  ,  e  valerofos  Soldados  ler  o 
ultimo,  e o  confeguio  D.  Fernando ,  naõ  fazendo  ca- 
io do  perigo.  Caiou  duas  rezes ,  a  primeira  com  D. 
Joanna  de  Caftro ,  filha  de  D.  Alvaro  Gonçalves  de 
Ataíde  ,  I.  Conde  de  Atouguia  j  e  tiveraô  os  filhos 
fcguintes :  Z2  *  12  D.  Alvaro  Coutinho  ,  com 
quem  íè  continua,  *  12  D.  Tristão  Couti- 
nho ,  de  quem  adiante  íè  fará  mençaõ.  :r  12  D.  Gu- 
terre  Coutinho  ,  que  cafou  com  D.  Ifabel  Perei- 
ra, filha  de  D.  Gonçalo  de  Caflellobranco ,  Efcrivaõ 
da  Puridade  delRey  D.  Affonfo  V. ,  de  quem  nao 
teve  fucceflàõ  j  e  elle  morreo  defgraçadamente  pre- 
zo na  cifterna  do  Caftello  de  Palmella  ,  por  ordem 
delRey  D.  João"  II.,  por&r  culpado  na  conjuração* 
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do  Duque  de  Vifeu»  n  ia  D.  Diogo  Coutinho, 
que  cafando ,  naõ  deixou  fucceflâõ.  *  12  D.Vas- 
co Coutinho  ,  Conde  de  Borba ,  de  quem  logo  tra- 
taremos. ^  12  D.  Henrique  Coutinho,  que  fc* 
guio  as  letras:  foy  Defèmbargador  do  Paço,  exxxiii  c*Ãitgo  iot  Dom 
Dom  Prior  da  iníigne  Collegiada  de  Guimaraens ,  a  ^Tf^e^Mn^r*ttu» 
quem  EIRey  D.  João  II.  no  anno  de  1494  confirmou 
certos  privilégios ,  e  EIRey  D.  Manoel  no  de  1495, 
chegando  as  Memorias  deíle  Dom  Prior  uaquella 
Igreja  até  o  anno  de  1498  j  naõ  temos  mais  noticia 
fua.  O  mefmo  Rey  o  mandou  por  feu  Embaixador 
a  Roma  com  D.  Rodrigo  de  Caftro ,  à  reformação 
dos  coftumes ,  e  das  Bulias ,  como  refere  o  Chroniíla  Qou9CJnÊimMÊo 
Damião  de  Goes  j  la  morreo,  ejaz  emoanto  Anto-  «p.jv, 
nio  dos  Portuguezes  da  parte  da  Epiftola.  «  12  D. 
Joaõ  Coutinho  ,  que  defgraçadamente  foy  morto 
em  Lisboa  ,  fem  haver  caiado,  n:  12  D.  Maria 
Coutinho  cafou  com  Dom  Rodrigo  de  Caílro ,  Se- 
nhor de  Valhellas ,  como  diflèmos  na  Parte  II.  do  Li- 
vro XIII.  Capituloll.  III.  pag.  844  do  Tomo  XI, 
Cafou  fegunda  vez  D.  Fernando  Coutinho  com  D. 
Catharina  de  Albuquerque  ,  filha  de  Luiz  Alvares 
Paes ,  Medre  Sala  delRey  D.  Aflònfo  V. ,  e  de  D* 
Therefa  de  Albuquerque  ,  filha  de  Gonçalo  Vaz  de 
Mello  ,  Senhor  da  Caftanheira  ,  de  quem  teve 
13  D.  Rodrigo  Coutinho,  que  matarão  em  Ar- 
zúla,  s  13  e  D.  Filippa  Coutinho,  aquém  A£» 
fonfo  de  Torres  faz  illegitima.  Cafou  com  Lopo 
Aífonfo  Çoutinho  ,  a  quem  os  Genealógicos  deraõ 
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erradamente  o  appellido  de  Couros ,  como  advertio> 
Uohiimt  deTomi»  Aflònio  deTorres ,  que  com  a  ília  authorídade  affir- 
iK«y  Correa  Lucts.  inamos  efte  calamento ,  em  que  diz  houvera  diípen- 

fa  para  Lopo  Affbnío  cafar  com  D.  Filippa  Couti- 
nho, aqualfoy  illegitima.  Joíêph  de  Cabedo  no  íêu 
Nobiliário  na6  vem  na  filiação  de  D.  Filippa ,  dizen- 
do que  era  huma  mulher  nobre ,  a  quem  feus  defcen- 
dentes  deraõ  por  pay  ao  Marichal  D.  Fernando $  a 
que  acerefeenta  Ruy  Correa  Lucas  ,  que  fora  com 
razoens  naã  mal  fundadas.  Foy  Lopo  Aflònio  Cou- 
tinho Efcrivaõ  da  Puridade  delRey  Dom  Duarte ,  e 
delRey  D.  Aríònfo  V. ,  do  feu  Confelho  ,  e  pcflòa 
de  grande  authoridade,  e  valia  com  elle }  e  certamen- 
te toy  feu  filho  Ruy  Lopes  Coutinho  ,  que  ca- 
fou  com  D.  Joanna  Coutinho ,  filha  dos  II.  Condes 
de  Marialva ,  como  atras  fica  referido. 

*  12    D.  Alvaro  Coutinho  ,  morreo  no  anno 
de  1475  m  vMà  de  feu  pay  na  tomada  de  Caftello 
ctrmu  ieiXty  Dom  °e  Baltanas  ,  que  tomou  EIRey  Dom  Affònfo  V. 
4H*r***t***  quando  pertendia  a  Coroa  de  Caftella  com  o  direito 
*01*  da  Rainha  D.  Joanna  j  havendo  cafado  com  D.  Bri- 

tes Soares ,  filha  do  Doutor  Ruy  Gomes  de  Alva- 
renga ,  do  Confelho  delRey  Dom  Affònfo  V. ,  feu 
Chanceller  mór  do  Reyno ,  Embaixador  a  Roma,  e 
Alemanha ,  e  de  fua  mulher  D.  Mecia  de  Mello  j  e 
tivéraô  ~  *  13  D.  Fernando  Coutinho  ,  com 
quem  íè continua.  15  D.Rodrigo  Coutinho, 
que  os  Mouros  matarão  em  hum  combate  em  Arzi- 
la. ~  i)  D.  Diniz  Coutinho,  que  morreo  mo-. 

ço. 
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ço.  s  13  D.  Melicia  de  Mello,  Abbadeflã  de 
Arouca,  da  Ordem  de  S.  Bernardo.  —  15  D.  Fer- 
nando Coutinho,  Marichal  de  Portugal ,  Alcaide 
mór  de  Pinhel j  fervio  na  índia ,  e  morreo  na  entrada 
de  Calecut ,  em  tempo  do  Grande  Aflòníò  de  Albu- 
querque. Caiou  com  D.  Maria  de  Noronha  ,  filha 
de  Joaõ  Gonçalves  da  Camera ,  II.  Capitão  Donata* 
rio  do  Funchal ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Noro» 
nha;  etiveraõ  eftes  filhos  ~  *  14  D.Alvaro  Cou- 
tinho, com  quem  fe  continua,  r:  *  14  D.  Brites 
Coutinho  ,  que  caiou  com  Dom  Luiz  da  Sylveira , 
I.  Conde  de  Sortelha ,  de  quem  faremos  menção.  ^ 
14  D.Guiomar  Coutinho,  Dama  da  Rainha  D. 
Catharina ,  faleceo  fem  eílado.  ~  *  14  D.  Alva- 
ro Coutinho  ,  foy  VIL  Maridial  de  Portugal,  Al- 
caide mór  de  Pinhel ,  e  Senhor  da  Ilha  Graciofa ,  ca- 
fou  com  D.  Antónia  de  Lencaílrc ,  filha  do  Senhor 
Dom  Diniz ,  e  de  D.  Brites  de  Caílro ,  Condeílà  de 
Lemos ,  e  a  fua  fucceflãõ  deixámos  referida  no  Li- 
vro VIII.  Capitulo  IV.  pag.  1 06  do  Tomo  IX. 

*  14  D.  Brites  Coutinho  cafou  com  D.  Luiz 
da  Sylveira ,  I.  Conde  de  Sortelha ,  Guarda  mór  del- 
Rey  D.  Joaõ  III. ,  oflicio  que  fervio  fendo  elle  Prin- 
cipe ,  Alcaide  mór  de  Sortelha  ,  c  Alemquer ,  Em- 
baixador a  Caftella  ,  Varaõ  em  quem  concorrerão 
muitas  partes  j  porque  era  dotado  de  talento  ,  e  di£ 
criçaõ,  dado  à  Poefia ,  em  que  compoz  em  eílylo  po- 
lido para  aquelle  tempo ;  era  de  idéas  grandes ,  e  de 
huma  nobre  condição :  foy  muy  valido  do  dito  Rey, 
Tom.  XII.  Zz  de 
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de  que  defcahio  com  a  miflàõ  de  Caftella ,  donde  vol- 
tando ,  achou  a  Dom  Antonio  de  Ataide  totalmente 
com  o  favor  delRey.  Jaz  na  Villa  de  Goes ,  onde 
na  fua  fepultura  mandou  pôr  hum  Epitáfio ,  de  que 
já  fizemos  mença5  a  pag.  225  do  Tomo  XI.  j  e  tive- 
raõ  os  filhos  feguintes:  s  15  D.Diogo  daSylvei- 
ra  ,  II.  Conde  de  Sortelha ,  de  quem  fizemos  men- 
ção a  pag.  210  do  dito  Tomo  XI.  El  *  15  D.  Simão 
da  Syl veira,  adiante.  :r  15  D.Gonçalo  da Syl» 
veira  ,  Religioíò  da  Companhia  dejeíus,  o  primei- 
ro Prepofito  da  Cafa  ProfeíJa  de  S.  Roque  de  Li£ 
boa ,  e  havendo  exercitado  a  vocação  ,  com  que  en- 
trara na  Companhia,  com  grande  exemplo,  e  edifica» 
çaô  no  Púlpito ,  e  ConfeíTionario ,  e  abrazado  no  de- 
fejo  da  converfaõ  das  almas  ,  alcançou  licença  de 
Santo  Ignacio  para  paflàr  à  índia  no  anno  de  1 , 
onde  do  feu  Apoftolico  zelo  tirou  copiofos  frutos  j  de 
forte ,  que  em  Monomotapa  alcançou  glorioíò  mar- 
tyrio  a  16  de  Março  de  1561.   Delle  faz  menção, 
além  dasChronicas  da  Companhia,  o  Licenciado  Jor« 
jtgid*gJE#ftt.m*.  jorgC  Cardofo  neíle  dia  no  Agielogw  Lufitano.  n 

BÍbif»,  Mtmor.  dei-  ij  D.  ALVARO  DA  SYL  VEIRA  ,  qUC  ferVÍO  mUÍtOS> 

fpifr  íwf"**^  annos  na  India  > ondc  %  morto  ^  Babarem  no  mez 
de  Setembro  de  1559,  hindo  por  Capitão*  de  huma 
Armada  em  íõccorro  daquella  Ilha  ,  como  efcreve 
Diogo  do  Couto  na  X*  Década.  ~.  15  D.  Filippa 
de  Vilhena  y  mulher  de  Luiz  Alvares  de  Távora  , 
Senlior  de  Mogadouro.  ~  15  D.  Leonor  de  V*» 
ihena  ,  que  efteve  defpoiâda  com  DJoaõ  Manoel, 

Conv- 
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Commendador  daldanha,  como  diflèmos  apag.432 
do  Tomo  XI. ,  a  qual  foy  Freira  com  fua  irmãa  D. 
Isabel.  ~  *  1$  D.  Simaó  da  Sylveira  foy  hum 
Fidalgo  de  boas  partes ,  muy  entendido  ,  cortezaõ  g 
e  difcreto ,  como  teílemunhaõ  alguns  ditos  Teus ,  que 
paflàõ  como  Apophthegmas  na  tradição  de  muitos 
curiofos.  Morreo  no  primeiro  de  Fevereiro  de  1575, 
e  jaz  em  S.  Domingos  de  Lisboa.  Caiou  com  Dona 
Guiomar  Henriques  f  filha  de  Simão  Freire ,  Senhor 
de  Bobadelia ,  e  de  fua  mulher  D.  Leonor  Henriques; 
e  tiveraõ  rr  16  D.  Luiz  da  Sylveira  ,  que  foy 
hum  dos  mais  plaufiveis  moços  do  feu  tempo  ,  que 
morreo  deígraçadamente  em  Almeirim ,  andando  ef- 
caramuçando  com  Dom  Martinho  de  Noronha.  ~ 
16  D.  Sim  ao  da  Sylveira,  que  fervio  na  índia. 
16  D.  Antonio  ,  e  D.  Diogo  da  Sylveira  ,  que 
ambos  íerviraõ  na  índia ,  e  foraô  mortos  em  Dabul , 
como  diz  Couto  na  X.  Década ,  onde  refere  os  feus 
ferviços,  e partes,  rr  16  D.Leonor  Henriques, 
que  cafou  com  Luiz  Alvares  de  Távora ,  Senhor  de 
Mogadouro  ,  feu  primo  com  irmaõ  ,  como  fe  diflc 
no  Capitulo  II.  Parte  III.  do  Livro  XIII.  pag.  70 
deíle  Tomo. 

*  14  D.  Tristão  Coutinho  ,  filho  fegundo  do 
Marichal  D.  Fernando ,  fervio  a  EIRey  D.  AíTonfo  ^"^xw  Dw» 
V.,  e  o  acompanhou  na  entrada,  que  fez  porCaílel-  to7"°  ,cap,55p*fr 
la  noanno  de  1475  j  e  morreo  em  hum  combate  com 
os  Caílelhanos  na  ponte  de  Çamora.  Cafou  com  D. 
Ifabel  Fogaça  ,  filha  de  Joaõ  Fogaça  ,  Commenda- 
Tom.XIL  Zzii  dor 
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dor  de  Cezimbra  na  Ordena  de  Santiago,  Védor  da 
Cafa  do  Senhor  D.  Affonfo,  L  Duque  de  Bragança, 
c  de  fua  fegunda  mulher  D.  Confiança  de  Vafcon- 
cellos;  e  tiveraô  eftes  filhos  ~  *  15  D.  Gonçalo 
Coutinho,  com  quem  fe  continua.  ~  15  D.Guio- 
mar Coutinho,  que  caiou  com  D.  Pedro  de  Me- 
nezes ,  I.  Conde  de  Cantanhede  r  e  foy  fua  tercei- 
ra mulher.  ^  *  15  D.  Gonçalo  Coutinho  r  foy 
Commendador  da  Arruda  na  Ordem  de  Chrifto ,  e 
Alcaide  mor  da  meíma  Villa.  Cafou  com  D.  Brites 
de  Caftro  ,  filha  de  Ayres  da  Sylva ,.  V.  Senhor  de 
Vagos ,  Regedor  das  Juftiças ,  e  de  D*  Guiomar  de 
Caftro  íúa  mulher ;  e  tiveraõ  os  filhos  íeguintes : 
16  D.  Hilário  Coutinho  >  morto  em  hum  defafio 
com  Antonio  de  Noronha  r  filho  de  Manoel  de  No- 
ronha da  Camera  ,  pelo  que  fugio  para  Caílella.  ~ 
16  D.  Tristaô  Coutinho  ,  que  cafou  com  Dona 
Brites  de  Menezes ,  filha  de  Luiz  de  Menezes ,  Alfe- 
res mór ,  dè  quem  naõ  teve  fucceflàó  ;  e  ella  cafou 
com  Manoel  de  Soufa ,  Senhor  de  Podentes ,  &c.  rr 
hS  D.  Branca  de  Castro  cafou  com  D.  Leão  de 
Noronha ,  do  qual  fizemos  menção  no  Livro  XIII. 
Parte  II.  Capitulo  III.  f  III.  pag.  902  do  Tomo  XI.  , 
donde  faltou  o  nome  deíla  Senhora  r  que  agora  repa- 
ramos,, defejando  fempre  acodir  a  alguns  deícuidos , 
de  que  naõ  temos  culpa,  s  ró  D-  Margarida  de 
Castro  cafou  com  Fernando  Alvares  Cabral,  Com* 
mendador  da  Banho  na  Ordem  de  Chrifto ,  filho  do 
ftniofo  Pedro  Alvares  Cabral.,  Capitão  mór  da  Ac- 
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mada  da  índia  doanno  de  1500,  que  a  24  de  Abril 
deícobrio  o  Eftado ,  que  hoje  fe  chama  do  Brafil  j  e 
de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Caftro.  Sérvio  também 
como  íêu  pay  ,  mas  com  deíigual  fortuna  $  porque 
partindo  para  a  índia  por  Capitão  mor  da  Armada 
do  anno  de  1555 ,  fe  perdeo  na  volta  da  terra  do  Na- 
tal, deixando  os  filhos  íèguintes:  ti  17  Pedro  Al- 
vares Cabral  ,  que  íèrvio  de  Moço  Fidalgo  da 
Rainha  D.  Catharina ,  e  morreo  fem  fucceíTaõ.  ^ 
*  17  João  Gomes  Cabral  ,  adiante,  tl  17  Ruy 
Dias  Cabral,  que  fervio  na  índia  com  diftincçaõ, 
como  elcreve  Couto  ,  occupando  vários  portos  ;  c 
deígraçadamente  o  matarão.  Era  valerofo,  eenten» 
dido  ,  muy  prompto  no  que  dizia ,  e  muy  attendido 
delRey  D.  Sebaftiaõ.  Cafou  na  índia  com  D.  I/âbel 
de  Vafconcellos ,  filha  de  Manoel  de  Mefquita ,  Ca? 
pitão  deSofalla,  de  quem  naõ  teve  filhos.  ^:  17  D. 
Maria  de  Noronha  ,  Dama  daPrinceza  das  A  A 
turias  D.  Maria  ,  mulher  delRey  D.  Filippe  II. ,  e 
morreo  fem  ter  elegido  eftado. 

*  14    D.Vasco  Coutinho,  filho  quinto  doMa- 
richal  Dom  Fernando  Coutinho  j  fervio  em  Africa  > 
foy  Capitão  de  Arzila  ,  Alcaide  mór  de  Eftremoz, 
por  mercê  delRey  D.  Joaõ  II.  em  gratificação  de  clle  ciromt*  Ht\Rty  »Cm 
deícobrir  aconjuraçaõr  que  contra  clle  fe  urdira,  o  e"F-4«.p«s. 
creou  Conde  de  Borba ,.  e  Redondo,  fazendolhe  en-  57'*W  " 
tre  outras  mercês,  que  foflè  o  titulo  de  juro,  e her- 
dade ,  como  refere  Garcia  de  Rezende.  Cafou  com 
D^  Catharina  da  Sylva,  filha  de  D.  Joaõ  de  Mene- 
zes,, 
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zes,  III.  Senhor  de  Cantanhede ,  de  quem  teve  os 
filhos  feguintes:  ~  *  1$  D.  Joaõ  Coutinho,  II. 
Conde  de  Redondo ,  adiante,  n  *  ijf  D.  Bernar- 
do Coutinho  ,  de  quem  faremos  logo  menção.  ~ 
*  15  D.  Margarida  Coutinho  caíou  com  Dom 
Joaõ  Mafcarenhas  ,  Capitaô  dos  Ginetes  ,  de  quem 
adiante  íè  tratará,  n  15  D.  Isabel  Coutinho  mu- 
lher de  Jorge  Barreto ,  Commendador  da  Azambu- 
ja na  Ordem  de  Chrifto ,  de  quem  nafceo  D.  Guio* 
mar  Coutinho  ,  que  cafou  com  D.  Francífco  Ro- 
]im  de  Moura ,  XII.  Senhor  da  Azambuja ,  e  naõ  ti- 
veraõ  filhos.  1  $  D.  Maria  da  Sylva  ,  mulher 
de  Dom  Pedro  de  Almeida ,  Alcaide  mór  de  Torres- 
Novas,  doConfelho  delRey  D.  Joaõ  III.,  e  filho  do 
iníigne  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  ,  Graõ  Prior 
do  Crato,  Monteiro  mór,  &c.  j  etiveraõ  ^  16  D. 
Vasco  de  Almeida,  rr  *  16  e  a  D.  Brites  da 
Sylva  ,  mulher  de  Dom  Alvaro  Coutinho ,  como 
adiante  fe  verá.  —  ij  D.Joanna  Coutinho,  fem 
eftado.  s:  *  15  D. Joaõ  Coutinho  ,  fby  II.  Conde 
de  Redondo ,  que  léu  pay  gozou,  em  cuja  Cafa  lhe 
fuccedco ,  e  naõ  menos  no  valor  j  fervio  em  Africa , 
e  foy  Capitaõ  de  Arzila ,  em  que  confeguio  taõ  glo- 
riofo  nome ,  que  delle  diflê  o  Emperador  Carlos  V. 
ao  Infante  D.  Luiz  na  facçaõ ,  em  que  com  elle  fe 
Chrmcê  deiRty  Dm  achou  em  Tunes  :  QuUn  tuviera  aqui  al  Conde  dt 
Afonoti  f  i.P*n.cap.  Redondo  con y~WJ  juzientos  roçines;  alludindo  às  vito- 
rias ,  que  confeguira  dos  Mouros.  Foy  muy  enten- 
dido ,  e  difereto ,  a  que  ajuntava  o  fer  taõ  bom  cor- 

tezaõ, 
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tezaõ  ,  como  era  valeroíò  na  Campanha.  Cafou 
com  Dona  Ifabel  Henriques ,  filha  de  D.  Fernando 
Martins  Maícarenhas,  Capitão  dos  Ginetes  delRey 
D.  Joa5  II. ,  Senhor  de  Lavre  ,  &c. ,  e  de  lua  mu» 
lher  Dona  Violante  Henriques  j  e  tiveraõ  eftes  filhos: 
z:  *  16  D.  Francisco  Coutinho  ,  III.  Conde  de 
Redondo ,  com  quem  fe  continua.  :r  *  16  D.  Al- 
varo Coutinho  ,  de  quem  logo  adiante  fe  fará 
menção,  s  16  D.  Vasco  Coutinho  ,  e  D.  Simaõ 
Coutinho  ,  dos  quaes  naõ  ha  pofteridade.  ~  16  D. 
Violante  Henriques  ,  que  caiou  com  D.  Affon- 
íb  de  Lencaftre  ,  Commendador  mor  de  Santiago :  e 
a  fua  efclarecida  pofteridade  fica  referida  no  Capitu* 
lo  IL  do  Livro  XI.  pag.  78  do  Tomo  XI.  :r  *  16  D- 
Francisco  Coutinho,  foy  III.  Conde  de  Redon- 
do, Regedor  das  Juftiças ,  Vice-Rey  da  índia ,  on-  Fana»  Jjht,  t«m.t. 
de  paflòu  noanno  de  1561 ;  e  tendo  governado  com  J^*'  *8,*,*> 
inteireza ,  e  prudência ,  lá  faleceo  no  fim  de  Feverei- 
ro doanno  de  1564.  Era  ornado  de  muitas  virtudes, 
cortezaõ ,  liberal ,  alegre ,  muy  prompto  nas  repoftas  j 
de  forte ,  que  os  feus  ditos  paífaraó  por  Apophtheg* 
mas.  Caiou  com  D.  Maria  Blafuet ,  Dama  da  In» 
tanta  D.  Maria  ,  irmâa  da  Condefla  de  Vimiofo  D. 
Luiza  de  Gufmaõ ,  como  fe  diflè  a  pag.  705  do  To- 
mo IX. ,  etiveraô  eftes  filhos  ~  17  D.Luiz  Cou- 
tinho  ,  IV.  Conde  de  Redondo ,  Senhor  de  toda  e£ 
ta  Cafa ,  que  havendo  caiado  com  Dona  Mecia  de 
Menezes,  faleceo  a  j  de  Junho  de  159Í,  filha  de  D. 
Aleixo  de  Menezes,  Ayo  delRey  D.  Sebaftiaõ ,  de 

quem 
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quem  teve  tl  18  D.  Francisco,  eD.JOAÕ  Cou- 
tinho ,  que  morreraã  fem  eftado.  zz  18  D.  Joaõ 
Coutinho  ,  V.  Conde  de  Redondo  ,  de  quem  no 
Livro  XIII.  Capitulo  III.  da  Parte  III.  1 1.  pag.  88o 
do  Tomo  XI.  deixámos  efcrita  a  defcendencia.  zi 
iS  D.  Isabel  Henriques  cafou  com  D.  Diniz  de 
Lencaílre,  Commendador  mór  da  Ordem  deChrifto, 
como  eícrevemos  a  pag.  6>  do  Tomo  IX.  ~  18  D. 
Joanna  Blasuet  ,  que  caiou  comRuy  Gonçalves 
da  Camera ,  I.  Conde  de  Villa-Franca  ,  como  atras 
diflèmos.  Zl  18  D.  Guiomar,  de  Blasuet  cafou 
com  Dom  Simão  de  Menezes ,  Senhor  do  Prazo  do 
Louriçal ,  Commendador  de  Menda-Marques  na  Or- 
dem de  Chriílo ,  que  morreo  na  batalha  de  Alcacere , 
depois  de  ter  pelejado  com  defmarcado  valor ;  e  delle 
naô  íèconferva  deícendencia.  zl  18  D.Constan- 
ça, e  D.  Isabel  ,  Freiras  na  Efperança  de  Lisboa. 
ZZ  18  D.Manoel  Coutinho,  cD.  Isabel  Cou- 
tinho ,  Freira  no  dito  Moíleiro ,  illegitimos. 
*  16  D.  Alvaro  Coutinho  ,  filho  dos  fegun- 
dos  Condes  de  Redondo ,  foy  Commendador  de 
Almourol ,  e  da  Gollegãa  ,  na  Ordem  de  Chriílo. 
Çafou  com  D.  Brites  da  Sylva ,  filha  de  D.  Pedro  de 
Almeida ,  Alcaide  mór  de  Torres-Novas ,  e  de  fua 
mulher  D.  Maria  da  Sylva  j  e  tiveraõ  eftes  filhos,  zz 
*  17  D.  Luiz  Coutinho  ,  com  quem  fe  continua. 
ZZ  17  D.  Maria  da  Sylva  ,  que  cafou  com  Dom 
Manoel  de  Menezes ,  I.  Duque ,  e  V.  Marquez  de 
Villa-Real  j  e  a  fua  pofteridade  fe  pôde  ver  a  pag.  5 16 
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do  Tomo  II.  ~  *  17  D.  Catharina  da  Sylva 
cafou  com  Jorge  de  Albuquerque  Coelho ,  Capitão 
Donatário  de  Pernambuco ,  adiante.  —  17  D.  Isa- 
bel ,  e  D.  Catharina  ,  Freiras  na  Efperança  de 
Lisboa,  de  que  afegunda  foy  Abbadeflâ.  ^  17  D. 
Joanna  ,  Freira  em  Santarém,  *  17  D.  Luiz 
Coutinho  ,  fuccedeo  a  feu  pay ,  e  foy  Commen- 
dor ,  e  Alcaide  mor  de  Almourol ,  e  da  Gollegãa , 
e  Pay  Pelles  ,  e  Alcaide  mór  do  Cartaxo.  Cafou 
com  Dona  Joanna  da  Sylva ,  irmãa  de  D.  Margari- 
da de  Men Joça ,  I.  Marqueza  de  Caftello-Rodrigo , 
filha  de  Vafque  Annes  Corte-Real ,  Capitão  Dona- 
tário da  Ilha  Terceira ,  que  foleceo  em  Novembro  de 
1581 ,  e  de  fua  mulher  D.  Catharina  Coutinho  j  e 
ti  verão  eíles  filhos,  n  *  18  D.  Alvaro  Couti- 
nho, com  quem  fe  continua,  ~  18  D.Joaó  Cou- 
tinho ,  paflõu  a  fervir  à  índia ,  e  lá  cafou  com  Dona 
Catharina  de  Noronha ,  filha  de  D.  Diogo  de  Va£ 
concellos ,  e  de  fua  mulher  D.  Anna  da  Coita ,  co- 
mo diflèmos  no  Capitulo  IV.  do  Livro  XIII.  Parte 
III.  pag.  1  if.  defte  Tomo.  —  18  D.  Manoel  ,  eD. 
Brites,  fem  eftado.  ~  *  18  D.  Alvaro  Couti- 
nho, foy  Commendador,  e  Alcaide  mór  de  Almou- 
rol ,  e  teve  as  mais  Commendas  de  feu  pay.  Achou- 
íè  na  Reftauraçaô  da  Bahia.  Cafou  com  D.  Joanna 
de  Menezes ,  filha  de  Vafco  Fernandes  Cefar  de  Me- 
nezes ,  Alcaide  mór  de  Alenquer ,  Provedor  dos  Ar- 
mazéns das  Armadas  do  Reyno ,  &c. ,  e  a  fua  pof- 
teridadè  fica  efcrita  a  pag.  300  do  Tomo  V. 

Tom.  XII.  Aaa  D, 
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*  17  D.  Catharina  da  Svlva  caiou  com  Jor- 
ge de  Albuquerque  Coelho ,  Capitão  Donatário  de 
Pernambuco.    Achou-fê  na  batalha  de  Alcácer  no 

^i^^f^'  anno  de  1*78  comE1Rey  D.  SebaíliaO,  em  que  re- 
cebeo  divcrfas  feridas ,  e  fby  nella  cativo ;  e  delle  re- 
fere Miguel  Leitaô ,  que  vendo  a  EIRey,  lhe  dera  o 
feu  cavallo  j  etiveraõ  —  *  18  Duarte  de  Albu- 
querque Coelho,  adiante,  n  *  rí  Mathias  db 
Albuquerque,  de  quem  logo  fe  tratará,  j:  18  D. 
Brites,  que  morreo  de  curta  idade.  ~  *  18  Du- 
arte de  Albuqerque  Coelho  ,  Senhor  de  Per- 
nambuco, caiou  comD.Joanna  de  Caftro,  que  fa- 
leceo  a  2  de  Abril  de  165 1,  tendo  única  a  D.  Ma* 
ria  Margarida  de  Castro  e  Albuquerque  , 
que  cafou  com  D.  Miguel  de  Portugal ,.  VI.  Conde 
de  Vimioíb  ,  como  fé  pode  ver  no  Capitulo  X.  do 
Livro  X.  pag.  774  do  Tomo  X.  *  18  Mathias 
de  Albuquerque  ,  I.  Conde  de  Alegrete ,  do  Con- 
íelho  de  Eftado  r  Governador  das  Armas  da  Provín- 
cia de  Alentejo,  ehum  dosiníignes  Generaes  do  feu 
tempo.  Faleceo  a  9  de  Junho  de  1647  :  jaz  na  Trin- 
dade. Cafou  com  D.  Catharina  Barbara  de  Noro- 
nha ,  de  quem  fizemos  menção  a  pag.  649  do  To- 
mo X* 

*  15  D.  Bernardo  Coutinho  r  filho  íègundò 
dos  Condes  de  Borba,  foy  Alcaide  mor  de  Santarém^ 
e  Almeirim :  íèrvio  em  Arzilla  com  fortuna  r  e  no- 
me ,  que  confegirio  no  encontro que  teve  com  a 
Alcaide  Adel  >  em  que  lhe  tirou  bum  olho  y  de  forte, 
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que  efte  fucceflo  foy  contado  comefpecial  memoria 
entre  os  Mouros.  Achoufe  na  tomada  de  Azamor 
com  o  Duque  de  Bragança  D.  Jayme.  Cafou  duas 
vezes ,  a  primeira  com  D.  Brites  de  Menezes ,  rilha  de 
D.  Pedro  de  Menezes ,  I.  Conde  de  Cantanhede  ,  e 
da  Condena  D.Guiomar  Coutinho,  fua  terceira  mu- 
lher, de  quem  teve  s  16  D.  Pedro  Coutinho, 
foy  Alcaide  mor  de  Santarém ,  e  Commendador  co- 
mo  feu  pay.  Cafou  com  D.  Anna  Cirne ,  viuva  de 
Francifco  da  Sylva ,  Senhor  da  Chamuíca ,  e  filha  de 
Manoel  Cirne,  Senhor  do  Concelho  deRefoyos,  ou 
Agrella  ,  Commendador  de  Arzuello  na  Ordem  de 
Chrifto  ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  Brandão" ,  fem 
fucceflàõ.  —  16  D.  Fernando  Coutinho,  que 
morreo  fem  geraçaõ.  Cafou  fegunda  vez  com  D. 
Joanna  de  Menezes  ,  irmãa  inteira  de  fua  primeira 
mulher ,  e  duas  vezes  fua  prima ,  e  comadre ;  e  eíla 
dtfpenfa  entaõ  foy  das  mayores ,  que  íê  vio  na  Curia 
Romana :  ella  foy  Aya  delRey  D.  Sebaíliaõ  j  e  de£ 
te  matrimonio  naíceraõ  eftes  filhos:  ZZ  16  D.  Vas- 
co Coutinho  ,  que  morreo  na  batalha  de  Alcácer. 
z:  16  D.  JoaÕ  Coutinho  ,  Alcaide  mór  de  Santa- 
rém ,  que  cafou  com  D.  Catharina  de  Menezes  j  e 
a  fua  illuftriífima  pofteridade  deixámos  eferita  a  pag. 
$12  do  Tomo  XI.  16  D.Guiomar  Coutinho, 
cafou  com  D.  Fernando  Alvares  de  Noronha ,  que 
fervio  em  Tangere  com  valor ,  donde  em  huma  pe- 
leja lhe  paftàraõ  com  huma  íètta  a  maõ  da  lança:  foy 
Sumiiher,  ou  Cameriíla  delRey  D.  Sebaíliaõ  ,  Ge- 
Tom.XII.  Aaaii  neral 
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neral  das  Galés ,  e  do  Coníêlho  de  Eftado,  Commen- 
dador  de  S.  Mamede  do  Mogadouro ,,  e  de  S.  Marti- 
nho de  Bornes ,  na  Ordem  de  Chriílo:  foy  eílimado 
do  dito  Rey  ,  e  confervou  no  feu  tempo  authorida- 
de ,  e  refpeito :  naõ  tiveraõ  fueceflàõ.  "  *  16  D. 
Catharina  de  Menezes  cafou  com  Dom  Duarte 
de  Caílellobranco ,  I.  Conde  de  Sabugal ,  adiante. 
*  if    D.  Margarida  Coutinho,  filha  primeira 
dos  Condes  de  Borba ,  cafou  com  D.  Joaõ  JVIafcare- 
nhas ,  Commendador  de  Mértola  na  Ordem  de  San- 
tiago ,  Senhor  de  Lavre  ,  e  Eftepa ,  Alcaide  mor  de 
Montemor  o  Novo ,  e  de  Alcacere  do  Sal ,  Capitão 
dos  Ginetes  ,  e  Guarda  delRey  D.  Joaõ  III. ,  e  dei- 
Rey  D.  Manoel,  que  na  mercê,  que  lhe  fez,  diz: 
Torre  doTombo.liv.  *ADomJoat  Mo/carenhas ,  Senhor  de  Lavre,  AU 
4.  do*  jtfyjlu.  pag*2«  caide  mor  de  Montemor  o  Novo,  Capitão1  mor  dos  Gi- 
netes ,  &c.  Pelos  íèrviços ,  que  feu  pay  fez  aos  Reys 
D.  ArTònfo,  e  D.  Joaõ,  lhe  concede,  que  trouxefle 
bandeira  quadrada  ,  e  fe  chamafle  de  Dom ,  clle ,  e 
feus  defeendentes  ,  dandolhe  de  aflèntamento  cento 
e  dous  mil  oitocentos  e  feílènta  e  quatro  reis ,  come 
tinha  dado  a  feu  pay:  foy  feita  em  Lisboa  a  18  de 
Janeiro  de  1502.    Sérvio  em  Africa  com  reputação 
com  o  Conde  de  Borba ,.  Capitaõ  de  Arzilla,  e  foy  o 
ofegundo  Fronteiro,  que  no  anno  de  15CÇ  chegou 
àquella  Praça  depois  do  quinto  fitio,  fendo  o  primeiro 
Nuno  Fernandes  de  Ataide.  Depois  no  anno  de  15 16 
&  achou  com  o  Duque  de  Bragança  na  tomada  de 
Azamor*   Achava-fe  na  íua  Commenda  de  Mérto- 
la, 
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Ia ,  quando  no  anno  de  15 16  foube,  que  feu  cunha- 
do D.  João  Coutinho,  II.  Conde  de  Redondo,  efta^ 
va  íitiado  na  Praça  de  Arzilla  por  EIRey  de  Féz 
com  mais  de  cem  mil  Mouros ,  com  a  mayor  brevi- 
dade poflivel  ,  fe  embarcou  com  feu  irmaõ*  D.  Nu- 
no ,  levando  cento  e  vinte  homens  de  cavallo ,  e  ou- 
tros tantos  de  pé  }  e  achou-fe  neíle  fitio  com  três 
irmãos ,  todos  com  valor  confeguiraô  reputação  na- 
quella  guerra.  Fakceo  em  Fevereiro  de  1555 ,  dei- 
xando  os  filhos  íèguintes  :  ~  16  D.  Fernando- 
Martins  Mascarenhas,  que  foy  Senhor  de  La- 
vre ,  e  Eftepa,  Alcaide  mór  de  Montemor  o  Novo, 
e  de  Alcacere  do  Sal ,  Capitão  dos  Ginetes ,  e  Com- 
mendador  de  Mértola ,  Embaixador  a  Roma,  ao  Con- 
cilio de  Trento ,  e  a  CafWlla  t  Varão  ornado  de  ex- 
cellentes  virtudes.  Cafou  com  D.  Elvira  de  Mendo- 
ça ,  filha  de  D.  João  de  Alarcão ,  de  quem  naõ  teve 
íucceflaô  •,  e  ella  ficando  viuva ,  entrou  Religioíà  no 
Mofteiro  de  Montemór  o  Novo ,  da  Ordem  de  S. 
Domingos ,  onde  viveo  com  tanto  exemplo ,  exerci- 
tando-fe  em  virtudes  ,  que  acabou  fantamente  a  10 
de  Fevereiro  de  1575  ;  e  mereceo  que  feu  Confeílbr 
o  Venerável  Fr.  Luiz  de  Granada  lhe  efcreveílè  a  Vi» 
da  j  e  como  depeílba  illuftre  em  virtude ,  fazem  deí- 
la  particular  memoria  asChronicas  da  Ordem  ,  e  o  ^7,^^^/^ 
■dgiofofrio  Lufa  ano.  ~  *  16  D.  Vasco  Mascare-  1  . 
nhãs  ,  com  quem  ie  continua.  ~  16  D.  Nuno  Mas-  t0m.  1.  pag.  40?  no 
carenhas  ,  a  quem  os  Mouros  matarão  em  hum  di* 10 
combate  emArzilla,  fendo  foJtciro.  16  D.  Ma- 
noel. 
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koel  Mascarenhas  ,  que  paílòu  afcrvir  à  índia, 
e  lá  morrco.  ^  *  16  D.  Francisco  Mascare- 
nhas, I.  Conde  de  Santa  Cruz,  de  quem  adiante  tra- 
taremos. ~  *  16  D.  Violante  Coutinho  caiou 
com  D.  Martinho  de  Alarcão ,  de  quem  logo  fe  fará 
menção.  ^  16  D.  Leonor  Mascarenhas  ,  mu- 
lher de  Dom  Joaõ  Lobo ,  III.  Baraõ  de  Alvito ,  de 
quem  em  outra  parte  taremos  mençaõ\  s  *  16  D. 
Catharina  da  Sylva  cafou  com  Vaíque  Annes 
Corte-Real ,  Capitão  Donatário  da  Ilha  Terceira  , 
adiante,  r:  *  16  D.  Vasco  Mascarenhas  ,  foy 
Repofteiro  mór  do  Príncipe  D.  Joaõ  ,  naõ  foy  Se- 
nhor da  Cafa \  porque  morreo  em  vida  de  feu  irmaõ. 
Cafou  com  D.  Maria  de  Mendoça ,  Dama  da  Rai- 
nha D.  Catharina ,  filha  de  Antonio  de  Mendoça ,  e 
de  ília  mulher  Brites  de  Abreu  ,  filha  de  Bartholomeu 
de  Paiva ,  e  de  fua  mulher  Filippa  de  Abreu ,  Ama 
delRey  D.  Joaõ II.  j  e  tiveraõ  eftes  filhos:  ~  *  17  D. 
Joaõ  Mascarenhas  ,  com  quem  íè  continua,  ~ 

Franco, AnmGlm-  l7  D«  PêdR°  MASCARENHAS,  que  foy  Religiofo 

{ta  Socitmu  jtfn  ,  da  Companhia  ,  morreo  a  20  de  Setembro  de  1579  f 
EfiJiS/  ,mprdr°  de  exemplar  vida.  ~  17  D.  Jeronymo  Mascare- 
nhas ,  que  paílòu  a  fervir  à  índia  ,  foy  Capitaõ  de 
Sofalla,  e Ormuz,  onde  morreo:  naõ  cafou.  ~  17  D. 
Nuno  Mascarenhas  ,  Religiofo  da  Companhia, 
foy  de  grande  exemplo ,  e  letras ,  aííiílente  em  Ro- 
ma, onde  morreo  a  17  de  Junho  de  1657.  ~  17  D4 
Antonio  Mascarenhas  ,  na  mefma  Religião  ,  de 
que  foy  Provincial ,  Varaõ  infigne  em  virtude ,  e  de 

grande 
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grande  talento :  morreo  no  primeiro  de  Setembro  de 
164$  ,  :r  17  e  D.  Francisco  Mascarenhas,  que 
também  foy  Religiofo  da  Companhia ,  que  morreo 
fendo  eíludante  de  grandes  elperanças  a  11  de  Julho 
de  1586.  ~  17  D.  Luiza  de  Mendoça  ,  mulher 
de  Luiz  Martins  de  Soufa  Chichorro ,  fem  fucccílàõ. 
zz  17  Dona  Elvira,  D.  Maria,  e  D.Joanna, 
Freiras  em  Montemor  o  Novo. 

17  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas, 
Theologo  de  profiíTaõ  ,  foy  Porcionifta  do  Collegio  Buhoh.Mmmm^ 
de  S.  Paulo  de  Coimbra  por  Provifaó  de  2  de  Agof-  JJSgj,** 
to  de  1575 ,  e  depois  Reytor  da  Univerfidade  ,  con- 
firmado por  EIRey  D.  Filippe  II.  por  ProvifaÕ  de  15 
de  Mayo  de  1586  $  e  tendo  governado  oito  annos 
com  prudência ,  e  inteireza ,  foy  nomeado  Bifpo  do 
Algarve ;  e  tirando  Bulias ,  foy  ííigrado  na  Sé  de  LiÉ 
boa  a  5  de  Fevereiro  de  1595.  Neila  Igreja  refplan- 
deceo  o  feu  talento ,  zelo,  e  letras,  e  fingular  carida- 
de ,  como  fe  vio  no  terrível  mal  de  pefte  ,  que  na 
feu  tempo  íè  ateou  no  Reyno  do  Algarve ,  em  que 
naõ  perdoando  àdeípeza  para  foccorrer  os  enfermos, 
igualmente  fe  expunha  ao  perigo  ,  como  bom  Pa£ 
tor  j  moílrando  a  meíma  caridade ,  quando  no  meí- 
mo  Reyno  fe  experimentou  outro  terrível  mal ,  que 
he  a  fome  r  em  que  com  amor  r  e  providencia  mof- 
trou  quanto  íe  compadecia  dos  pobres ,  que  foccor- 
reo  com  liberal  maõ ,,  exercitando-fe  no  íêu  governa 
coma  vigilante  Paítor.  Os  feus  merecimentos  o  lem- 
brarão a  EIRey  para.  a  Dignidade,  delnquifidoc  Ge- 
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ral ,  de  que  o  Papa  Paulo  V.  lhe  panou  Bulla  a  4  de 
Julho  de  16 16 ,  lugar  que  exercitou  com  tanta  equi- 
dade ,  e  jufliça ,  que  he  elle  hum  dos  infignes  Prela- 
dos ,  que  occuparaõ  eíla  grande  Dignidade.  Foy  do 
Confelho  de  Eílado ,  e  Dom  Prior  da  infigne  Colle- 
giada  de  Guimaraens  XLV.  ,  de  que  tomou  pofíe 
porfeu  Procurador  a  20  de  Setembro  de  161 8 ;  e  ten- 
do recufado  o  Bifpado  de  Coimbra ,  e  o  Arcebifpado 
de  Lisboa,  faleceo  de  oitenta  annos  em  20  de  Janei- 
ro de  162Í ,  e  jaz  no  Cruzeiro  da  Igreja  de  S.  Roque 
de  Lisboa,  em  fepultura  raza,  onde  felê  o  feguinte 
Epitáfio; 

llluslrifftrnus ,  &  %everendif]imus  ©. 
T>.Ferdinandus  Martims  AíafcaregnaSj 
Quafitor  Fidei  Maximtts ,  i  Confilijs 
^gia  Majeftatis ,  olim  %eBor  Aca- 
demia Conimbricenfis ,  necnon  Epi/copa- 
tus  Algar bienfis v  3^{tbU  tamen  bifce 
honoribus  acceptis,  (juam  reliBis  Epif» 
copatus  Conimbricenfis ,  &>  Arcbieptfco- 
patus  Vly/Jtponenfi  tbiarit  clarior.  Sa- 
cr  is  literis  opprime  eruditus  inVeum, 
fuperosque  egregiè  pius  :  ingenio  mitif- 
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fimo  animo  Ecciefiaslico ,  donis  tntmífi- 
centiffimus  ,  O*  in  f  auferes  largijfimus* 
Lujttani  populi  de liei * ,  nunc  defiderium* 

Obijt  20  famarij  16 1%. 

Qui  quoniam  non  Maufolao  ,  Jed  hú* 
tnili  fepulcbro  ,  ut  mus  ex  nobis  ob 
eximiam  in  Societatem  feju  ,  e>  /í«- 
gularem  in  quatuor  fratres  germanos  , 

e^áf/w  Societas  fefn  gratia  5  tí* 

H.eiM.?. 

*  17  D.  Joaõ  Mascarenhas  ,  primogénito  de 
Dom  Va(co  Mafcarenhas ,  fuccedeo  na  Caía  de  feus 
avós  a  feu  tio  D.  Fernando ,  foy  Senhor  de  Lavre , 
e  Eflepa,  Alcaide  mór  de  Montemor  o  Novo,  e  Al- 
cacere  do  Sal  ,  Commendador  de  Mértola.  Cafou 
com  D.  Aldonça  de  Mendoça ,  filha  de  Simão  Gon- 
çalves da  Camera  ,  Capitão  Donatário  da  Ilha  da 
Madeira ,  e  I.  Conde  da  Calheta ,  e  da  CondeíTa  D. 
Ifabel  de  Mendoça  fua  mulher.  Sobreviveo  D.  Al- 
donça a  feu  marido,  e  ficando  viuva ,  entrou  no  Mof- 
teiro  das  Religioíiis  de  Montemor  o  Novo ,  onde  vi- 
yeo,  exerci  tando-fe  em  obras  fantas,  e  religiofas;  de 
Tora.  XII.  Bbb  forte, 
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forte ,  que  acabou  com  opinião  de  fantidade  a  21  do 

Jftiohth  Lt,fiu  tom.  MarS°  de  1608  >  e  delía  ^  honorifica  menção  o 
i.  pJg.  144.  Agiologio  Lufitano ,  e  o  Padre  Fr.  Luiz  de  Soufa  na 
í'^^.^^  Chlo'»ca  de^a  Provinda}  tendo  os  filhos,  que  fefe- 
wL         *      guem.  ~  *  18  D.  Fernando  Martins  Mascare. 

nhãs,  com  quem  fe  continua.  ~  18  D.  Isabel  de 
Menuoça,  Religiofa  no  dito  Mofteiro.  18  So- 
ror Maria  das  Chagas  ,  iUegitima ,  Freira  no 
dito  Mofteiro ,  havida  em  D.  Maria  de  Lima ,  mu- 
lher nobre. 

*  18  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas, 
que  foy  Senhor  de  Lavre,  eEílepa,  Alcaide  mór  de 
Montemor  o  Novo,  &c.  morreo  no  anno  de  161 8, 
havendo  calado  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Ma- 
ria de  Lencaftre  ,  que  morreo  a  15  de  Setembro  de 
1607,  filha  de  D.  Diniz  de  Lencaftre,  Commendador 
mór  da  Ordem  de  Chrifto  j  e  a  fua  efclarecida  de£ 
cendencia  deixámos  efcrita  no  Livro  VIII.  Capitu- 
lo II.  I.  pag.  70  do  Tomo  IX.  Caíòu  fegunda 
vez  com  D.  Catharina  de  Lencaftre ,  filha  de  Dom 
Joaõ  de  Lencaftre ,  Commendador  de  Coruche ,  co- 
mo diflèmos  no  Livro  XI.  Capitulo  XXII.  pag.  23 1 
do  Tomo  XI. 

-*  16  D.  Francisco  Mascarenhas,  filho  ulti- 
mo de  D.  Joaõ  Mafcarenhas ,  Senhor  de  Lavre ,  &c 
e  de  lua  mulher  D.  Margarida  Coutinho  ,  paliou  a 
fervir  à  índia,  foy  Capitaõ  deSofalla,  e Governador 
de  Chaul ,  que  defendeo  valerofamente  contra  o  for- 
midável poder  doNizamaluco,  que  com  cento  ecin- 
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coentamil  homens  ofitiou,  íêndo  efcolhido  para  env 
preza  taô  gloriofa  pelo  grande  Vice-Rey  D.  Luiz 
de  Ataide ,  que  reconhecia  as  virtudes  de  D.  FranciÊ 
co ,  que  igualaraó  a  prudência  ao  valor ,  e  a  experi- 
ência à  conftancia ,  como  fe  vio  na  defèníà  de  huma 
Praça  débil,  que  fó  a  podia  fegurar  a  prefença  de  D. 
Francifco  ,  Varaõ  famofo  daquelle  íeculo  ,  em  que 
no  Eílado  da  índia  houve  tantos  ,  e  taó  excellentesj 
porque  havia  começado  a  fervir  os  póftos  menores  ; 
de  maneira  ,  que  fe  fazia  acredor  dos  mais  aventajar 
dos :  occupou  todos  com  tanta  preíleza  ,  que  moC- 
trava  era  mais  para  illuílrallos ,  do  que  para  inftruir* 
íe.  De  poucos  annos  havia  occupado  o  cargo  de  Ca- 
pitão mór  do  Mar ,  com  tanta  fatisfaçaõ ,  que  admi- 
ravam todos  no  valor  de  hum  moço,  a  prudência  de 
hum  velho,  confervando  em  toda  ávida  reputação 
taõ  honrada.    Foy  Capitão  dos  Ginetes ,  pofto  em 
que  fuccedeo  a  feu  irmaó ,  e  exercitando-o ,  acom- 
panhou a  ElRey  D.  Sebaftiaó  na  infelice  jornada  de 
Africa ,  onde  ficou  cativo }  e  livrando-fe  ,  voltou  a 
Portugal ,  e  tornou  à  índia  por  Vice-R.ey  no  anno 
de  1581 ,  a  quem  ElRey  entre  outras  mercês ,  fez  a  Faria,  Afté ,  «m.  j. 
de  Conde  da  Villa  de  Orta  na  Ilha  doFayal,  que  El- 
Rey  lhe  havia  dado ,  por  a  haverem  perdido  ,  por 
huma  fentença ,  os  filhos  de  Manoel  de  Utra  Corte- 
Real  i  mas  tendo  na  revida  fentença  a  feu  favor  Je- 
ronymo  de  Utra  Corte-Real ,  lhe  deu  ElRey  D.  Fi- 
lippe  II.  o  de  Conde  da  Villa  de  Santa  Cruz,  por  r°£^f%^ 
Carta  paíTada  em  Lisboa  a  j  de  Outubro  de  1595-  "  '  '  v 
Tom.XlL  Bbbii  Aca- 
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Acabado  o  tempo  detres  annos,  tomou  o  Conde  a 
Portugal ,  e  foy  hum  dos  cinco  Governadores ,  que 
ficaraô  nefte  Reyno ,  quando  o  largou  o  Archiduque 
Alberto.  Faleceo  a  4  de  Setembro  de  1607.  Caiou 
com  D.  Leonor  de  Ataide ,  filha  de  Martim  AfTòn- 
fo  de  Oliveira  ,  Morgado  de  Oliveira ,  e  de  íua  mu- 
lher D.  Alaria  de  Caftro ;  e  tiveraõ  os  dous  filhos  íe- 
guintes:  ~  17  D.  Martinho  Mascarenhas,  II. 
Conde  de  Santa  Cruz ,  Capitaõ  dos  Ginetes  ,  Prefi- 
dente  do  Paço ,  e  do  Coníelho  de  Eftado ,  que  fale- 
ceo a  27  de  Fevereiro  de  1650,  havendo  cafado  duas 
vezes ,  a  primeira  com  D.  Filippa  Guedes ,  filha  her- 
deira de  Lourenço  Guedes ,  Senhor  de  Murça ,  e  de 
íua  mulher  D.  Guiomar  de  Caftro ,  de  quem  naõ  te- 
ve filhos  j  e  a  fegunda  vez  com  D.  Joanna  de  Vilhe- 
na ,  filha  de  Joanne  Mendes  de  Oliveira ,  Morgado 
de  Oliveira  ,  e  de  D.  Brites  de  Vilhena  fua  mulher  j 
e defta  uniaõ  nafceo  ^  iS  D.  Francisco  Masca- 
renhas ,  que  morreo  menino,  18  e D.  Brites 
Mascarenhas  ,  que  foy  herdeira  do  Condado  de 
Santa  Cruz ,  e  de  toda  a  mais  Cafa ;  e  foy  primeira 
mulher  de  D.  Joaõ  Mafcarenhas ,  Commendador  de 
Mértola ,  Alcaide  mor  de  Montemor  o  Novo,  e  por 
efte  cafamento  III.  Conde  de  Santa  Cruz  ,  como  íê 
<liílè  a  pag.  72  do  Tomo  IX.  ~  17  D.  Fernando 
Martins  Mascarenhas  ,  Commendador  de  San- 
ta Maria  de  Mafcarenhas  na  Ordem  deChrifto,  que 
cafou  com  D.  Maria  daSylva  ,  filha  de  D.Jorge  de 
Menezes  c  Sottomayor ,  Senhor  de  Fermolèlhe  ,  e 
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Àlconchel ,  como  referimos  a  pag.  40$  do  Tomo  XI. 
~  17  D.  Maria  ,  e  D.  Filippa  Mascarenhas  , 
íèm  eftado. 

*  16    D.  Violante  Coutinho  ,  primeira  filha  de 
D.  João  Mafcarenhas  ,  Senhor  de  Lavre  ,  e  Eflepa, 
cafou  com  D.  Martinho  Soares  de  Alarcão ,  IV.  Se- 
nhor  da  Villa  de  Rey ,  Alcaide  mor  de  loires- Ve- 
dras i  etiveraô  os  filhos  feguintes:  :r  *  17  D.Joaõ 
Soares  de  Alarcão  ,  com  quem  fe  continua,  :s 
17  D.Fernando  de  Alarcão,  que  morreo  na  ín- 
dia ,  Tem  fucceflàõ.  ^  17  D.  Margarida  de  Cas- 
tro caiou  com  D.  Alvaro  de  Soufa ,  fcm  fucceflàõ, 
como  veremos  adiante.  ~  *  17  D.  João  Soares 
de  Alarcão,  que  fuccedeo  naCafa,  efoy  V.  Se- 
nhor da  Villa  de  Rey ,  Alcaide  mór  de  Torres- Ve* 
dras.  Cafou  com  D.Ifabel  de  Caftro,  filha  de  D.Ro- 
drigo Lobo ,  III.  Baraõ  de  Alvito ,  e  de  D.  Guiomar 
de  Caftro  fua  mulher ;  e  por  fua  morte  ,  ficando  viu- 
vo ,  fby  Religiofo  da  Companhia.  Morreo  moço ,  e 
vivia  noanno  de  1559 ,  como  efcreveo  D.  Antonio 
Soares  de  AlarcaÕ ;  e  tiveraÕ  único  ~  18  D.  Mar-  íi^f^ff 


tinho  Soares  de  Alarcão  ,  VI.  Senhor  da  Villa 
de  Rey ,  Alcaide  mór  de  Torres- Vedras ,  Commen- 
dador  de  S.  Pedro  de  Munife  da  Ordem  de  Chrifto, 
Meílre-Sala  da  Caíâ  Real.  Cafou  com  D.  Cecilia 
de  Mendoça  Aguilar  e  Lugo ,  filha  herdeira  de  Fi- 
lippe  de  Aguilar,  Meílre-Sala  da  Caía  Real  dosReys 
D.  Sebaftiaõ ,  Dom  Henrique  ,  e  D.  Filippe  II. ,  de  u  .  f 
quem  diz  .D..  Antonio  Soares  de  Alarcão,  que  fervio  m,^^/,'  *°£t' 
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Gandara»  Triunfo  dt  algum  annos  de  Mordomo  mór  do  dito  Rey,  e  de 
(?<íi^»«p-  is*.  fua  mulher  D.  Anna  de  Lugo  e  Mofcofo  j  e  tiveraÔ 
os  filhos  feguintes  :  —  *  19  D.  Joaô  Soares  de 
Alarcão,  com  quem  fe  continua,  zz  19  D.  Filip- 
te  de  Alarcão  ,  que  morreo  na  índia  em  hum 
combate  naval,  ~  *  19  D.  Fernando  Martins 
Mascarenhas,  de  quem  adiante  fefará  mençaõ.  2 
19  D.  Francisco  Soares  de  Alarcão,  Religio- 
fo  da  Ordem  de  Santo  Agoílinho.  ~  19  D.  Violan- 
te de  Castro  ,  que  cafou  com  Jorge  de  Soufa, 
Capitão  mór,  Ôtc. ,  como  diremos  em  outra  parte.  ~ 
*  19  D.  Joaõ  Soares  de  Alarcaô  ,  VII.  S  enhor 
de  Villa  de  Rey  ,  Alcaide  mór  de  Torres-Vedras , 
Commendador  de  S.  Pedro  na  mefma  Villa ,  Meílre- 
Sala  daCafa  Real:  morreo  em  Dezembro  de  1610. 
Cafou  com  Dona  Ifabel  de  Caftro  ,  irmãa  de  Dom 
Jorge  Mafcarenhas  ,  I.  Marquez  de  Montalvão  ;  e 
tiveraõ  ~  20  D.  Francisco  Soares  de  Alar- 
caõ  ,  que  morreo  ,  fervindo  em  Flandes ,  fem  gera- 
ção, tz  20  D.  Francisco  Soares  ,  Religiofo  da 
Companhia  de  Jefus  ,  e  Author  dos  quatro  Tomos 
de  Filofjfia ,  que  dedicou  ao  dito  íèu  tio  o  Marquez 
de  Montalvão,  ôcc.  zi  *  20  D.  Joaô  Soares  de 
Alarcão,  com  quem  fe  continua,  ~  *  2oD.Jero- 
nyma  de  Castro  cafou  com  D.  Joaõ  de  Almeida, 
adiante.  ~  20  D.  Cecília  de  Mendoça  ,  primei- 
ra mulher  de  Ambrofio  de  Aguiar  Coutinho ,  Senhor 
das  Villas  do  Efpirito  Santo  ,  e  Villa-Boa  no  Braííl , 
de  quem  naõ  ha  geração.  ~  20  D.  Isabel  de  Cas- 
tro 
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tro  cafou  com  Alvaro  Pires  de  Távora  ,  de  quem 
nafceo  D.  Cecília  de  Távora  ,  que  foy  fua  her- 
deira ,  e  cafou  com  Fraiicifco  Botelho ,  I.  Conde  de 
S.  Miguel ,  como  fica  efcrito  a  pag.  900  do  Tomo 
XI. 

*  20  D.  Jeronyma  de  Castro  ,  que  foy  a  pri- 
meira filha  de  D.  Joaõ  Soares  de  Alarcão  ,  Meftre- 
Sala  da  Cafa  Real ,  cafou  com  D.  JoaÕ  de  Almeida, 
Senhor  do  Concelho  de  Avintes ,  Commendador  de 
S.  Salvador  de  Pena  na  Ordem  de  Chrifto,  e  outras, 
doConfelho  delRey  D.  Filippelli. ,  aquém  fervio 
de  Veador  da  Cafa  Real  ,  quando  veyo  a  Portugal 
noanno  de  16 19.  Foy  diícreto,  ecortezaõ,  excel- 
lente  Poeta ,  muy  dado  à  lição  dos  livros  j  de  forte  , 
que  no  feu  tempo  foy  chamado  o  Sabio  :  deíla  uniaô 
naíceo  única  :r  21  D.  Isabel  de  Castro  ,  que 
foy  fua  herdeira  ,  e  faleceo  a  2  de  Mayo  de  1671. 
Caiou  com  D.  Luiz  de  Almeida ,  I.  Conde  de  Avin-> 
tes,  por  Carta  de  17  de  Fevereiro  de  1664.  Foy  Go- 
vernador ,  e  Capitão  General  da  Praça  de  Tangere , 
e  depois  do  Reyno  do  Algarve  j  e  a  íua  illullriilima 
defeendencia  deixámos  referida  a  pag.  837  do  Tomo 
XI. 

*  20  D.  Joaõ  Soares  de  Alarcão*  ,  foy  Al- 
caide mor  de  Torres- Vedras  ,  Commendador  de  S. 
Pedro  da  metma  Villa  ,  e  de  Santa  Maria  de  Mazan 
na  Ordem  de  Chriílo ,  Senhor  de  Villa  de  Rey ,  Mefc 
tre-Sala  da  Cafa  Real ,  em  cujo  lugar  o  confervou 
EIRey  Dom  Joaõ  IV.,  que  exercitou  nas  Cortes  de 
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AUmô,Rei4cm  Gt-  1641 ,  e  no  poílo  de  Governador ,  e  Capitão  General 
neM<,giç«t,pa.iM,  de  Ceuta,  em  que  eílava  nomeado j  e  embarcando 
para  exercitar  o  íèu  governo  ,  fe  paflõu  ao  ferviço 
dei  Rey  deCaftella  FilippelV. ,  que  o  fez  Marquez 
de  Trucifal  no  anno  de  i6$2  ,  e  já  o  havia  creado 
Conde  de  Torres-Vedras  ,  e  lá  foy  Veador  da  Cafa 
das  Rainhas  D.  Ifabel  de  Borbon,  e  D.  Marianna  de 
Auílria ,  do  Confelho  de  Guerra ,  e  Capitão  General 
da  Cavallaria  do  Exercito  de  Caftella  a  Velha  ,  fer- 
vindo  contra  a  fua  Patria.  Cafou  com  D.  Maria  de 
Noronha  e  Eça ,  filha  de  João  Fogaça  de  Eça,  Com- 
mendador  de  Santa  Maria  deMazan,  Governador, 
c  Capitão  General  da  Ilha  da  Madeira ,  e  de  íúa  fe- 
gunda  mulher  D.  Maria  da  Camera ,  filha  de  Anto- 
nio de  Aguiar  da  Camera  •  da  Ilha  da  Madeira  .  e  de 
D.  Maria  Ferreira  j  o  qual  João  Fogaça  era  filho  de 
Antonio  Gonçalves  da  Camera ,  Caçador  mór ,  e  de 
fua  mulher  D.  Margarida  de  Noronha,  como  fe  diflè 
KtoUvro,^s.4io.  a  Pág-  7i2  ,  donde  faltou  feguir  a  defcendencia  de 
Joaõ  Fogaça  de  Eça  ;  e  do  cafamento  de  fua  filha 
D.  Maria  de  Noronha  e  Eça  nafcerao  os  filhos  fe- 
guintes :  ~  21  D.  Martinho  Soares  de  Alar- 
cão ,  morto  valerofamente  no  fitio  de  Barcelona  a 
17  de  Julho  de  1652.  ~  21  D.  Antonio  Soares 
pe  Alarcão  ,  que  lhe  fuccedeo ,  e  foy  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Calatrava ,  de  quem  fizemos  mençaõ 
no  Apparato  pag.  CV.  num.  112.  :r  21  D.  Fran- 
cisco Soares  de  Alarcão,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Calatrava ,  que  veyo  afer  herdeiro  da  Cafa,  que 

fervindo 
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fervindo  contra  Portugal ,  fendo  General  de  Batalha, 
fby  prifioneiro  noanno  de  1665  nafamofa  batalha  de 
Montes-CIaros.  s  21  D,  Maria  de  Noronha, 
que  morreo  de  curta  idade.  —  *  21  D.Maria  de 
Alarcão  ,  adiante.  rr  21  D.  Isabel  de  Castro, 
morreo  menina.  ^  21  D.  Francisca  de  Noro- 
nha, Freira  nasDefcalçasReaes  de  Madrid.  ~  21  D. 
Isabel  de  Noronha  ,  morreo  também  de  pouca 
idade. 

*  21  D.  Maria  de  Alarcão  ,  foy  Dama  da 
Rainha  D.  Ifabel ,  e  por  falta  de  feus  irmãos  Mar- 
queza  de  Trucifal ,  CondeíTa  de  Torres- Vedras ;  e 
caíòu  com  D.  Luiz  Mofen  Rubin  de  Bracamonte , 
II.  Marquez  de  Fuente  el  Sol ,  Senhor  de  Cefpedofa, 
Preíldente  da  Cafa  da  Contrataçaõ  de  índias  ,  que 
morreo  a  1 1  de  Janeiro  de  1699 ;  e  tiveraô  os  filhos 
íèguintes :  ZZ  22  D.  João  ,  que  nafceo  a  24  de  No- 
vembro de  1656  :  morreo  a  20  de  Outubro  de  1660. 

22  D.  Francisco  ,  e  D.  Joseph  ,  que  morrerão 
de  curta  idade.  -  *  22  D.  Antonio  de  Braca- 
monte Alarcão  ,  Conde  de  Torres-Vedras ,  com 
qyem  fe  continua,  s  22  D.  Michaella  de  Bra- 
camonte ,  que  faleceo  no  anno  de  1666 ,  havendo 
fido  cafada  com  D.  Lourenço  de  Cardenas  Ulhoa  c  á 
Zuniga ,  XI.  Conde  de  la  Puebla ,  Villalonfo  ,  e  Nie- 
va ,  Marquez  de  Bracares ,  e  de  la  Motta.  ~  22  D. 
Maria  da  Conceição  ,  e  D.  Theresa  ,  Freiras 
nas  Deícalcas  Reaes  de  Madrid.  ~  22  D.  Mari- 
anna  de  Bracamonte  e  Noronha  ,  Dama  da 
Tom.  XII.  Ccc  Rainha 
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Rainha  D.  Marianna  de  Auftria ,  cafou  com  D.  Bal- 
thafàr  Scriva  de  Hijar  e  Mompalau ,  III.  Conde  de 
Alcudia,  Baraõ  de  Xalon,  Gata,  e  Refalan,  Gen- 
til-homem  da  Camera  delRey  D.  Carlos  II.  deCaf- 
tella ,  e  Mordomo  dafua  Cafa,  e  ultimamente  Vice- 
Rey ,  e  Capitaõ  General  de  Malhorca. 

*  22  D.  Antonio  de  Bracamonte  Alarcão, 
Conde  de  Torres- Vedras ,  foy  o  fucceífor  da  Caía 
j>ela  morte  de  feus  irmãos ,  Gentil-homem  da  Came- 
ra delRey  Dom  Carlos  II.  j  e  faleceo  em  vida  de  íèu 
pay  em  10  de  Julho  de  1684,  havendo  cafado  com  D. 
Marianna  Henriques  de  Velafco ,  que  ficando  viuva, 
tomou  o  habito  de  Santa  Therefa  em  Madrid :  era 
filha  de  D.  Manoel  Henriques  de  Gufmaõ ,  X.  Con- 
de de  Alva  deLifte,  eVilla-Flor,  Commendador  na 
Ordem  de  Calatrava ,  e  da  Condeflà  D.  Andréa  de 
Velafco  fua  mulher ,  irmãa  do  Condeftavel  D.  Inigo 
de  Velafco ,  VII.  Duque  de  Frias  5  e  daquella  união 
nafceo  pofthumo  no  dito  anno  de  1684  ~  25  D. 
Luiz  Rubin  de  Bracamonte  ,  foy  III.  Mar- 
quez de  Fuente  el  Sol ,  Senhor  de  Cefpedofa ;  e  em 
fucceílàõ  áfua  avó  Marquez  deTrucifal,  Conde  de 
Torres- Vedras.  Faleceo  de  bexigas  a  25  de  Outu- 
bro de  171 2 ,  havendo  fido  cafado  com  D.  Maria  Pi- 
mentel ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Luiza  Gabriel- 
la de  Saboya ,  filha  de  D.  Jofeph  Pimentel ,  Senhor 
de  Mariz ,  (irmaÕ  do  XI.  Conde  de  Benavente )  e  de 

D.  Francifca  de  Arzila  e  Zuniga  fua  mulher ,  e  naô 
tiveraõ  fucceíTaõ. 

I  III. 
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§.  III. 

*  10  D.  Violante  de  Sousa,  terceira  filha  do 
Àleílre  deChrifto  D.  Lopo  Dias  deSoufa  ,  naõ  íc 
acha  legitimada,  e poderia  fer  filha  dameíma  Maria 
Ribeira.  Caíbu  cora  Ruy  Vaíques  Ribeiro  de  Va£ 
concellos,  legitimado  a  14  de  Agoílo  de  14  j  o.  Foy 
Senhor  das  Villas  de  Figueiró,  e  Pedrógão ,  e  outras 
terras  ,  filho  de  Ruy  Mendes  de  Vafconcellos  ,  Se- 
nhor das  ditas  terras ,  e  da  Villa  de  Vianna  da  Foz 
do  Lima ;  e  lhe  prometteo  em  dote ,  e  arrhas  tres  mil 
e  quinhentas  coroas ,  dandolhe  em  fegurança  delias 
e  penhor,  de  confencimento  delRey,  a  Villa  de  Fi- 
gueiró com  fuas  rendas  :  foy  feita  a  confirmação 
por  Carta  panada  em  Lisboa  a  9  de  Julho  de  1425 ;  ^7^rildelRáeyCte 
e  defte  matrimonio  nafceraô'  os  filhos  feguintes:  ~  °*°  s'  . 

*  1 1  Joaô  Rodrigues  Ribeiro  de  Vasconcel- 
los  ,  com  quem  (ê  continua.  :r  *  11  D.  Isabel  de 
Sousa  ,  mulher  de  João  de  Magalhaens ,  Senhor  da 
Ponte  da  Barca ,  e  da  terra  de  Nóbrega ,  de  quem  lo- 
go íè  tratará.  ~  *  n  Joaô  Rodrigues  Ribeiro 
de  Vasconcellos  ,  foy  Senhor  da  Villa  de  Figuei- 
ró ,  e  Pedrógão  ,  e  da  mais  Cafa  de  feu  pay ;  fer- 
vio  na  guerra  de  Africa ,  foy  Governador ,  e  Capi- 
tão General  de  Ceuta,  que  governou  com  acerto: 
achou-íê  na  batalha  de  Touro  acompanhando  ao  Prín- 
cipe D.Joaó.  Caíbu  com  D.  Branca  de  Menezes, 
irmâa  do  Beato  Amadeo  ,  e  da  Beata  D.  Brites  da 
Tom.XU.  Cccii  Syl- 
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Sylva  ,  e  filha  de  Ruy  Gomes  da  Sylva  ,  Alcaide 
mór  de  Campo-Mayor ,  e  Ouguella ,  e  de  fua  mu- 
lher Dona  Iíãbel  de  Menezes ,  filha  de  D.  Pedro  de 
Menezes ,  I.  Conde  de  Vianna ,  e  Villa-Real ;  e  pro- 
crearaõ  os  filhos  feguintes:  ZZ  *  12  Ruy  Mendes 
Ribeiro  de  Vasconcellos  ,  com  quem  íe  conti- 
nua, zz  *  12  Pedro  de  Sousa  Ribeiro,  adian- 
te. ZZ  *  Diogo  de  Sousa  ,  Arcebifpo  de  Braga, 
de  quem  adiante  fe  tratará.  í:  12  D.  Catharina 
da  Sylva,  mulher  de  Duarte  Galvaõ.  zz  *  12  D. 
Isabel  de  Menezes  cafou  com  Vaíco  Fernandes 
deGouvea,  Senhor  de  Almendra,  adiante.  ZZ  12  D. 
Violante  da  Sylva,  mulher  de  Jorge  de  Aguiar, 
que  foy  Alcaide  mór  de  Monforte ;  e  paííàndo  à  ín- 
dia por  Capitão1  mór  da  Armada  do  anno  de  1 508  fe 
perdeo  nas  Ilhas  de  Triftaõ  da  Cunha ,  como  refere 
Decida  1. Ut.j.op.1.  Barros,  zz  *  12  D.  Maria  da  Sylva,  que  caíbu 
em  Salamanca  com  Fernando  Neto,  de  quem  fe  fa- 
rá menção. 

*  12  Ruy  Mendes  de  Vasconcellos,  fucce- 
deo  na  Cafa ,  foy  Senhor  de  Figueiró ,  e  Pedrógão , 
Alcaide  mór  de  Penamacor  ,  Varão  em  quem  lu- 
zio  igualmente  o  valor ,  e  a  prudência ;  de  forte ,  que 
faraó"  eterno  o  feu  nome  no  Templo  da  Heroicidade, 
como  acreditaô  as  fuas  efclarecidas  acções  na  defen- 
fa  da  Cidade  de  Ceuta.  Era  Ruy  Mendes  Gover- 
nador defta  Praça  no  tempo ,  que  Portugal ,  e  Caf- 
tella  eftavaõ  em  huma  porfiada  guerra  j  e  pertenden- 
do  EIRey  D.  Fernando,  o  Ctítho/iço ,  obrigar  a  EI- 
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Rey  D.  Affònfo  a  huma  diverfaô ;  emprendeo  fitiar 
Ceuta  por  mar ,  e  ao  mefmo  tempo  fuccedeo  ,  que 
EIRey  de  Fez  o  emprendeo  com  hum  numerofo  Ex- 
ercito por  terra  j  e  foy  efte  fitio  dos  mayores ,  que  íê 
lem  na  hiftoria  ,  pelas  circunftancias ,  que  o  fazem 
memorável :  nelle  brilhou  o  valor  ,  e  prudência  de 
Ruy  Mendes :  era  ornado  de  muitas  virtudes  j  tinha 
muitos  amigos ,  e  o  era  muy  particular  de  hum  Fi- 
dalgo em  Gibraltar ,  que  por  eflèito  da  amiíade  lhe 
participou  a  refoluçaõ  delRey  Catholico.  Achava-fe 
a  Praça  falta  de  tudo  j  porque  até  delia  havia  tirado 
gente  EIRey  para  a  guerra  de  Caftella :  porém  o  cui- 
dado ,  e  actividade  de  Ruy  Mendes  pôde  coníêguir 
naõ  fó  os  reparos  para  a  defenfa  j  mas  tirar  de  An- 
daluzia baílimentos  ,  por  intervenção  daquelle  bom 
amigo.  Foy  ao  mefmo  tempo  acometida  a  Praça 
por  mar  pela  Armada  Caftelhana ,  e  por  terra  por  EI- 
Rey de  Féz.  Com  a  pouca  gente ,  que  havia  para 
a  defenfa ,  hia  fahindo  Ruy  Mendes  a  rebater  os  ini- 
migos 5  e  havendo  paíTàdo  huma  porta  da  Cidade , 
chegando  a  paflàr  outra  de  huma  cerca  velha ,  cahio 
perdida  huma  pedra  da  muralha ,  que  dando  violen- 
tamente huma  pancada  na  lança,  que  lhe  levava  hum 
Pagem  ao  hombro ,  ao  tempo  que  a  ponta ,  que  hia 
fobre  a  cabeça  ,  o  ferio  taõ  perigofamente  ,  que  o 
obrigou  a  naõ  continuar  a  derrota ,  que  levava :  po- 
rém com  admirável  acordo,  ordenou  a  hum  Capitão, 
que  continuaílè ,  e  fatisíizeflè  a  fua  obrigação  ,  dan- 
dolhe  o  feu  cavallo ,  as  armas ,  e  dous  criados  j  e  pe- 
lejando 
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lejando  valerofamente ,  foraõ  mortos  no  combate  j  c 
certamente  levariaõ  os  inimigos  a  Praça,  íê  a  cafuali- 
dadc  da  ferida,  naõ  detiveflè  aovalerofo  Ruy  Men* 
des  para  mais  dilatada  vida.  Começarão  os  Cafte- 
lhanos  pela  parte  de  Almina  a  combater  a  Cidade 
com  fortiífimos  aííàltos:  era  pouca  agente,  e  as  mu- 
nições para  adefenfaj  porém  D.  IfabeT  Galvão,  mu- 
lher do  Governador ,  com  heróica  refoluçaô,  acom* 
panhada  das  íuas  criadas ,  e  de  outras  mulheres  ,  fi- 
lhas de  Capitaens ,  e  Soldados ,  íè  occupavaõ  em  fer- 
ver caldeiras  de  azeite ,  e  com  pedras ,  e  outras  vi- 
tualhas neceííàrias ,  faziaõ  a  defeníà ,  e  onendiaõ  os 
inimigos.  Paílâva  efta  gloriofa  Matrona  pela  mura- 
lha ,  e  vendo  hum  Soldado  embaraçado  em  dar  fogo 
a  huma  bombarda ,  lhe  arrebatou  o  murrao  accefo , 
que  tinha  na  maõ ,  e  com  admirável  defembaraço  lhe 
deu  fogo ,  e  matou  dous  homens.  Durava  o  íitio , 
e  a  Praça  já  falta  de  munições  de  guerra ,  e  boca ;  o 
que  fabendo  El  Rey  Catholico ,  intentou  corromper 
por  aquelle  Fidalgo  de  Gibraltar ,  que  fabia  era  ami- 
go de  Ruy  Mendes,  a  fua  conftancia ,  enviando-o  à 
Praça  para  perfuadir  a  entrega ,  com  promeflâs  muy 
ventajofas  para  a  fua  peílòa  ,  e  Cafa.  Tanto  que 
Ruy  Mendes  ouvio  a  pratica,  lhediflè:  .Antes  de 
vos  dar  a  repoHa  ,  quero  que  como  amigo  me  fatif- 
faqais  a  e/la  pergunta  :  Se  E/Rey  meu  Senhor  me 
mandafje  prometervos  ametade  de  Portugal  para  que 
lhe  entregareis  a  Fortaleza  de  Gibraltar ,  de  que  fois 
Alcalde ,  cahirieis  no  crime  de  traidor  ?  A  que  o  Fi- 
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dalgo  refpondeo  :  Nem  por  todo  o  Mundo.  E  logo 
Ruy  Mendes  ,  com  fevera  rcfoluçaõ  ,  lhe  tornou : 
Como  Jendo  vós  meu  amigo,  meperjuadis  a  que  Jeja 
traidor  a  meu  Rey ,  e  a  minha  Patria ,  o  que  de  ne- 
nhuma forte  Jarey  ?  JE  affim  tenho  re/pondido ,  com  o 
me/mo  que  me  dijfe/les.  Accreícentando ,  que  diíTefie 
a  EIRey  ,  que  fe  admirava  muito  ,  que  hum  taÕ 
grande  Príncipe ,  ornado  de  tantas  virtudes ,  perfua- 
diííê  a  hum  Fidalgo,  que  foííe  traidor  aofeu  Rey$ 
e  que  a  Praça  feria  defendida ,  cm  quanto  lhe  duraíTè 
a  vida  \  e  com  efta  heróica  reporta  fe  defpedio  do  ami- 
go. Continuavao  os  combates ,  e  vendo-fe  fem  me- 
yos  para  a  defeníâ ,  íe  valeo  da  induftria ,  e  com  hum 
eftratagema  íingio,  que  queria  padear  com  os  Mou- 
ros :  fez  final ,  vieraõ  à  Praça ,  e  lhe  diflè ,  que  ad- 
vertiflèm  a  EIRey ,  que  elle  era  Chriílaõ ,  e  que  ha* 
vendo  de  entregar  a  Praça ,  naõ  podia  fer  aos  Mou- 
ros ,  por  fer  contra  à  ília  Ley ,  e  a  fua  honra  j  e  que 
neíla  confternaçaõ  a  entregava  a  EIRey  deCaílella, 
que  era  Chriílaõ :  porém  que  deíla  refoluçaõ  lhe  da- 
va conta  }  porque  EJRey  de  Caílella  era  muy  po, 
derofo ,  e  Senhor  de  muitos  Reynos,  que  ficando  no 
feu  poder  ,  já  mais  teriaõ  efperança  de  a  recupera- 
rem os  Mouros  j  e  que  talvez  poderia©  ter  occafiaõ, 
em  que  EIRey  de  Portugal ,  oceupado  de  outras  cou- 
tos ,  a  naõ  foccorreflè  j  e  afíim  eícolheílè ,  qual  dos 
Reys  queria  ter  por  Senhor  da  Praça ,  fe  o  de  Portu- 
tugal ,  fe  o  de  Caílella  j  e  que  fe  lhe  parecefle  ferlhe 
mais  conveniente  o  de  Portugal ,  levantaílê  o  fitio , 
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e  lhe  enviaflè  viveres  pelo  íêu  dinheiro ;  porque  com 
elles  defenderia  a  Praça  dos  Caftelhanos.  Ao  mefmo 
tempo  enviou  hum  recado  a  EIRey  Catholico ,  em 
que  lhe  dizia :  que  quando  a  Cidade  de  Ceuta  efta- 
va  íí  ciada  pelos  Mouros ,  à  ília  Real  peíloa  convinha 
ajudalla  a  defendella ,  ainda  fendo  de  hum  Rey  ini- 
migo ,  pelas  confequencias  ,  que  fe  íêguiao  à  ChriC- 
tandade  :  que  elle  entregava  ao  Rey  Mouro  a  Pra- 
ça ,  tomando  a  Deos  por  teftemunha  íer  Sua  Alteza 
o  inílrumento  da  entrega.  EIRey  D.  Fernando,  que 
já  tinha  obíervado  os  finaes  da  Praça  para  os  Mou- 
ros ,  entendeo  íèrem  para  a  entrega:  revertido  do  ze- 
lo ,  com  que  fe  fez  merecedor  do  titulo  de  Catholi- 
co ,  depondo  a  vingança ,  que  o  trouxe  àquella  em- 
preza ,  para  que  naÔ  tomaílè  a  Praça  ao  poder  dos 
infiéis ,  mandou  dizer  a  Ruy  Mendes ,  que  de  nenhu- 
ma forte  a  largaflè  aos  Mouros  j  porque  elle  naõ  fó 
levantava  o  fitio ,  mas  a  foccorreria ,  fendolhe  preci- 
fo.  FIRey  de  Féz  entrando  em  Confelho  com  os 
feus,  achou  ferlhe  mais  conveniente  ficar  a  Praça  no 
poder  dos  Portuguezes,  que  dos  Caftelhanos;  e  lhe 
mandou  dizer,  que  a  naõ  entregaflè  aos  Caftelhanos } 
porque  elle  levantava  o  fitio ,  e  que  podia  enviar  pe- 
los viveres,  que  quizeflè  j  porque  ordenava  fe  lhe  ven- 
deflèm.  Achava-fe  fem  dinheiro  Ruy  Mendes ,  e 
para  que  mais  brilhaílè  a  grandeza  do  feu  coração, 
na  fidelidade,  e  amor  da  Patria,  mandou  feu  filho, 
único  entaõ  ,  Joaõ  Rodrigues  de  Vafconcellos  em 
re^ns  da  quantia  ,  que  importaflè  a  divida  j  e  aflim 
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proveo  a  Praça.  Levantaraõ-fe  os  Titios ,  e  ficou  li- 
vre Ceuta  do  mayor  perigo ,  que  havia  experimenta- 
do ,  depois  de  conquiftada  aos  Mouros  j  devendo-fe 
ao  valor ,  e  induílria  defte  efclarecido  Heroe  efla  fa- 
moíâ  defenfa ,  que  fará  glorioíò  o  feu  nome  entre  os 
mais  infignes  Capitaens ,  que  celebra  o  Mundo.  Eí- 
te  fuccefiò  taõ  memorável  ,  foy  muy  efquecido  dos 
noflbs  Efcritores ;  delle  faz  mençaõ  o  Doutor  João 
Salgado  de  Araujo ,  Abbade  de  Pera  ,  no  Swnmario.  Surmuno  A*  FtnáHê 
da  Família  de  VafconceUos ,  que  imprimio  em  Ma-  Í^J^^*""' 
drid  no  anno  de  1658.  Paflòu  depois  à  Corte  de  Por- 
tugal ,  donde  teve  os  applauíbs  do  povo ,  e  delRey 
merecidas  eftimações.  Achou-fe  depois  nas  fedas  do 
cafamento  do  mal  logrado  Príncipe  D.  Affònfo  com 
a  Princeza  D.  Iíabel ,  em  que  luzio  com  tanta  gran- 
deza ,  como  refere  Garcia  de  Refetide.  Cafou  com 
Dona  Ifabel  Galvaó ,  irmâa  de  feu  cunhado  Duarte 
Galvão  ,  filha  de  Ruy  Galvão  ,  Efcrivaõ  da  Purida- 
de,  e  de  fua  mulher  Brites  Gonçalves  j  c  tiveraõ  os 
filhos  feguintes  :  ZZ  *  15  Joaõ  Rocrigues  de  Vas- 
concellos  ,  e  naõ  Fernandes ,  e  da  fua  defcenden- 
cia  fe  dirá  adiante.  ~  *  ij  Pedro  da  Sylva  de 
Menezes  ,  de  quem  logo  fe  tratará,  ~  1 J  Anto- 
nio  de  Menezes  ,  que  foy  Clérigo,  tt  1 5  Ma- 
noel Telles,  adiante,  rr.i)  Jeronvmo  de  Sou- 
sa ,  que  morreo  fervindo  na  índia.  ~  15  Jeronymo 
Galvaõ  ,  Rcligiofo  da  Ordem  de  S.  Jeronymo.  — 
*  15  D.  Maria  de  Menezes  ,  que  cafou  com  Joaõ 
Rodrigues  Pereira ,  Senhor  de  Cabeceiras  de  Bailo , 
Tom.  XII.  Ddd  adi- 
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adiante,  rr  13  D.  N.  .  .  .  ,  e  D.N.  .  .  .  Freiras 
DUo livro, pag.  57.    em  Lorvão  ,  e  naõ  teve  mais  filhas.    O  Abbade  de 
Pera  no  allegado  Tratado  de  Vajconcelbs  ,  Jhe  dá 
por  filha  a  D.  Branca  de  Menezes ,  em  que  padeceo 

Lobo"c 'ku  e  Gíirei2  eclu^vocaÇa^  >  porque  os  Nobiliários  fazem  a  Dona 
> «  «y        pranca  fua  fobrinha ,  e  filha  de  fua  irmãa  D.  Maria 
da  Sylva ,  como  fe  verá  adiante. 

*  13    Joaõ  Rodrigues  de  Vasconcellos  ,  foy 
Senhor  de  Figueiró ,  e  Pedrógão ,  Alcaide  mór  de  Pe- 
namacor ,  cafou  com  D.  Guiomar  de  Caílro ,  filha 
de  D.  Rodrigo  de  Caílro,  aquém  chamarão  o  Mon- 
Janto ,  como  lè  difíè  a  pag.  845  do  Tomo  XI.  j  e  ti- 
vcraõ  os  filhos  feguintes —  *  14  Ruy  Mendes 
df.  Vasconcellos  ,  com  quem  fe  continua.  ~  14  D. 
Francisca  de  Menezes  ,  que  caíòu  com  André 
da  Sylva ,  Senhor ,  e  Alcaide  mór  de  Abiul ,  fem  fuc- 
ceflàõ.  rz:  14  D.  Maria  de  Menezes  cafou  com 
Chriílovaõ  Correa ,  Commcndador  dos  Collos  na  Or- 
dem de  Santiago ,  Vedor  da  Cafa  das  Rainhas  Dona 
Maria  ,  e  D.  Catharina ,  e  foy  fua  quarta  mulher , 
de  quem  naõ  teve  fucceflaô  j  e  ella  ficando  viuva , 
caiou  fegunda  vez  com  Dom  Duarte  de  Almeida, 
Commendador  do  Sardoal ,  Embaixador  a  Caftella  no 
anno  de  1538,  doConfelho  delRey  D.  Sebafliaõ,  e 
feu  Sumilher :  vivia  no  anno  de  1565 ,  como  íè  vê  no 
livro  I.  dosReg.  pag.  239  j  e  defte  matrimonio  naíceo 
n  15  D.  Lopo  de  Almeida,  que  no  anno  de  1550 
fby  Moço  Fidalgo  do  íèrviço  da  Rainha  D.  Catha- 
rina, e  depois  Sumilher  delRey  feu  neto,  com  quem 

morreo 
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morreo  no  anno  de  1578  na  batalha  de  Alcácer,  zz 
15  D.  Pedro  de  Almeida  ,  que  morreo  na  dita 
batalha ,  fendo  cafado  com  D.  Catharina  de  Brito , 
filha  do  Defembargador  Ruy  Gago ,  fem  íucceííàõ» 
15  D.  Joaò  de  Almeida  ,  Commendador  do 
Sardoal  na  Ordem  de  Chrifto ,  que  também  morreo 
na  dita  batalha ,  fendo  cafado  com  D.  Paula  de  Por- 
tugal ,  filha  dos  II.  Condes  da  Vidigueira ,  íèm  fuc- 
ceííàõ ,  como  fe  diílè  a  pag.  561  do  Tomo  X. 

*  14  Ruy  Mendes  de  Vasconcellos,  foy  Se- 
nhor dc  Figueiró ,  e  Pedrógão.  Cafou  com  D.  Mar- 
garida Carneiro,  filha  de  Antonio  Carneiro,  Capitão 
Donatário  da  Uha  do  Príncipe  ,  Commendador  de 
Cem  Soldos  na  Ordem  de  Chrifto ,  Secretario  dos 
Reys  D.  Manoel ,  e  D.  João  III. ,  e  de  fua  mulher 
D.  Brites  de  Alcaçova  >  filha  de  Pedro  de  Alcaçova, 
Efcrivaõ  da  Fazenda  dos  Reys  D.  Affònfo  V. ,  e  D. 
Joaõ  II. ;  e  tiveraõ  ~  *  1$  D.  Joanna  de  Vas- 
concellos  ,  com  quem  fe  continua.  ~  1$  D.  Ma- 
ria de  Vasco ncellos  cafou  com  feu  tio  Diogo 
de  Soufa  de  Vafconcellos ,  como  fe  dirá  adiante.  ~ 
1$  D.  Isabel  de  Vasconcbllos  ,  que  cafou  com 
Luiz  daSylveira.  r:  15  D. Brites,  e  D.  Guiomar, 
Freiras,  :r  *  15  D.  Joanna  de  Vasconcellos  , 
foy  Senhora  de  Figueiró ,  e  Pedrógão,  Scc.  primeira 
mulher  de  feu  primo  com  irmaõ  Luiz  de  Alcaçova , 
Sumilher  delRey  D.Sebaftiaõ,  aquém  acompanhou 
na  jornada  de  Africa ,  e  lá  morreo  na  batalha ,  fen- 
do ainda  vivo  feu  pay  o  I.  Conde  das  Idanhas  ;  e 
Tom.  XII       J  Dddii  deíle 
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defte  matrimonio  nafceo  ,  entre  outros  ,  dos  quaes 
naô  ha  geração.  ~   16  Pedro  de  Alcaçova  e 
Vasconcellos  ,  Senhor  de  Figueiró ,  e  PedrogaS , 
Alcaide  mor  de  Penamacor ,  Commendador  na  Or- 
dem de  Chriáo ,  que  caiou  com  D.  Maria  de  Mene- 
zes ,  filha  de  Jorge  de  Mello  Coutinho ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Anna  Manoel  ,  de  quem  nafceo  ~  17  D. 
Anna  de  Vasconcellos  ,  que  foy  fua  herdeira, 
Senhora  de  Figueiró ,  e  Pedrógão ,  e  cafou  com  Fran- 
cifeo  de  Vaíconcellos ,  I.  Conde  de  Figueiró,  que 
morreo  noanno  de  idjj  ,  de  quem  fizemos  menção 
a  pag.  74.  defte  Tomo. 
*  13    Pedro  da  Sylva  de  Menezes,  achou-fe 
com  o  Duque  D.  Jayme  na  empreza  de  Azamor ,  de- 
pois paflòu  a  fervir  a  índia ,  e  morreo  em  hum  com- 
bate naval  ,  em  que  o  matarão  ,  vindo  de  Ormuz , 
caiado  com  D.  lfabel  de  Sottomayor ,  filha  de  Go- 
mes Ferreira  ,  Porteiro  mór  dos  Reys  D.  Joaõ  II. ,  e 
D.  Maneei ,  e  de  fua  mulher  Dona  Mayor  de  Sotto- 
mayor ,  fnha  de  D.  Pedro  Alvares  de  Sottomayor , 
I.  Conde  de  Caminha  em  Portugal  ,  Vifconde  de 
Tuy ,  e  Senhor  da  Cafa  de  Sottomayor  em  Galliza , 
e  da  CondeíTà  D.  lfabel  de  Távora ,  filha  de  Alvaro 
Pires  de  Távora ,  Senhor  do  Mogadouro ,  e  de  fua 
mulher  D.  Leonor  da  Cunha }  e  tiveraõ  eíles  filhos : 
~  *  14  Diogo  de  Sousa  de  Vasconcellos, 
com  quem  fe  continua,  ~  *  14  Francisco  da  Syl- 
va de  Menezes  ,  adiante,  ~  14  Mathias  de 
Sousa  ,  fervk)  na  Lídia  com  diílincçaõ  ,  e  lá  cafou , 
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cfoy  íeu  filho  s  15  Gomes  de  Sousa,  que  cafou 
com  D.  Mayor  Pereira  de  Novaes ,  de  quem  nafceo 
~  y6  D.  Violante  de  Sousa  ,  mulher  de  Anto- 
nio Vaz  de  Araujo,  cuja  defcendencia  ignoramos. 

*  14  Diogo  de  Sousa  de  Vasconcellos  ,  a 
quem  chamarão  o  Gallego ,  alludindo  a  fua  avó  fer 
daquelle  Reyno.  Sérvio  no  Paço  aElRey  D.Joaõ 
III.  ,  e  depois  em  Africa  ,  onde  em  diverfas  occa- 
íioens  confeguio  reputação  ,  foy  Commendador  da- 
Lourinhãa  na  Ordem  de  Chrifto.  Cafou  com  Dona 
Maria  de  Vaíconcellos  fua  fobrinha  ,  filha ^de  Ruy 
Mendes  de  Vafconcellos  feu  primo  com  irmão ,  Se- 
nhor de  Figueiró  ,  e  Pedrogaõ.  Queixou-íè  efte  a 
EIRey  com  dcmafiada  paixão  do  caíàmento  de  Dio- 
go de  Souíâ ,  a  quem  EIRey  mandou  naõ  entraflè  na 
Corte }  o  que  elle  íêntio  ,  porque  dizia  ,  que  entre 
elle,  e  fua  mulher  naõ  havia  deílgualdade  de  iànguej 
e  que  os  (eus  ferviços  mercciaõ  difíèrcnte  attcnçaõ  j 
e  que  havia  pouco  fe  caiara  Diogo  Lopes  de  Souíâ  Saindo,  SutnmárJoi 
na  Corte  com  fua  prima  com  irntãa  Dona  Catharina  ^0feortttllOi  > 
de  Mendoça ,  filha  de  Francifco  Correa  r  contra  fua 
vontade  ,  e  a  de  íèu  pay  Alvaro  de  Souía ,  ao  qual 
EiRey  obrigou ,  a  que  dcflè  rendas  para  fe  íudenta- 
rem ,  naõ  lhe  querendo  dar  nada.  Veyo  efía  Senho- 
ra a  fer  herdeira  :  porem  conforme  a  Ley  Mental , 
naõ  herdou  as  terras  da  Coroa ,  fobre  que  deu  hum 
papel  a  EIRey,  que  refere  oAbbade  de  Pera.  Dcf- 
te  matrimonio  nafceraõ  efes  filhos  rr  *  15  Ruy 
Mendes  de  Vasconcellos,  I.  Conde  deCafldlo- 

Melhor , 
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Melhor,  com  quem  fe  continua,  rr  15  Joaõ  Ro- 
drigues de  Vasconcellos  ,  que  foy  Chantre  de 
Lamego.  ~  16  Gonçalo  Rodrigues  de  Vas- 
concbllos,  que  paífou  a  fervir  à  índia,  elá  morreo 
fem  geração,  rr  *  15  D.  Margarida  de  Castro, 
que  cafou  com  D,  Simão  de  Caílro ,  Senhor  de  Re- 
fiz, e  Bem- Viver,  como  feverá  adiante. 

*  15  Ruy  Mendes  de  Vasconcellos,  foy  Se- 
nhor de  Valhelhas ,  e  Almendra,  Alcaide  mor  daCo- 
vilhãa ,  e  de  Penamacor,  e  I.  Conde  de  Caftello-Me- 
lhor  ,  por  mercê  delRey  D.  Filippe  III. ,  de  que  íè 
lhe  paflòu  Carta  em  Madrid  a  21  de  Março  de  161 1, 
ejá  era  Mordomo  da  Rainha  D.  Margarida  de  Auf- 
tria,  edoConfelho  deEílado.  Foy  muy  entendido, 
e  cortezaõ ,  agradável  na  converíâçaõ  j  porque  eraõ 
as  palavras  com  agudeza ,  e  íêntencioías.  Foy  Ca- 
pitão General  de  Tangere ,  pofto  que  lhe  durou  pou- 
co,  e  fe  vio  obrigado  a  deixar  por  alteração  do  po- 
vo ,  como  refere  o  Abbade  de  Pera :  porém  o  Con- 
de da  Ericeira  D.  Fernando  na  fua  Hífioria  de  Tan- 
gere ,  naõ  conta  a  Ruy  Mendes  no  numero  dos  Go- 
vernadores daquella  Praça  ,  que  chronologicamente 
vay  íèguindo ,  e  nos  parece  foy  equivocaçaõ  do  Ab- 
bade na  noticia ,  com  que  nefte  particular  efereveo. 
Morreo  a  5  de  Fevereiro  de  161 S.  Cafou  com  D. 
Ifabel  de  Menezes ,  viuva  de  Ruy  de  Mello ,  (ilha 
Antonio  da  Sylva  ,  Senhor  do  Morgado  de  Xevora , 
e  de  fua  mulher  D.  Branca  de  Menezes  j  e  tiveraô  os 
filhos  feguintes :  *~  16  D.Diogo  de  Vasconcel- 
los 
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los  e  Menezes,  que  foy  Commendador  de  Bornes 
na  Ordem  de  Aviz  j  morreo  moço  fem  eílado.  ~ 
16  D.  Maria  de  Menezes,  Dama  do  Paço,  ca- 
lou com  Simaõ  Gonçalves  da  Camera  ,  III.  Conde 
da  Calheta  j  e  a  fua  poíleridade  fica  efcrita  no  Livro 
XI.  Capitulo  XIII.  pag.  208  do  Tomo  XI.  r  16  D. 
Branca  da  Sylva  ,  que  cafou  com  D.  Diogo  de 
Eça  Henriques ,  Gentil-homem  da  Boca  delRey  D. 
Filippe,  e  Commendador  da  Ordem  de  Chriílo,  co- 
mo diflèmos  a  pag.  688  do  Tomo  XI. 

*  15  D.  Margarida  de  Castro  caiou  com 
D.  Simaõ  deCaílro,  Senhor  deReriz,  eBem-Viverj 
etiveraõ  eíles  filhos  ~  16  D.Maria  de  Castro, 
que  caíôu  com  Martim  Affòníò  deSoufa,  Senhor  de 
Gouvea  ,  como  em  feu  próprio  lugar  diremos. 

16  D.  Joaõ  de  Castro  ,  foy  IV.  Senhor  de  Re- 
riz,  eBcm-Viver,  Refende,  e  outras  terras.  Caiou 
duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Filippa  de  Azevedo, 
rilha  de  Antaõ  de  Oliveira,  Eílrihciro  mór  do  Car- 
deal Infante  D.  Henrique  ,  e  depois  da  Senhora  D. 
Catharina ,  filha  do  Infante  D.  Duarte ,  c  de  fua  mu- 
lher Dona  Maria  de  Caftro  5  e  tiveraõ  eíles  filhos  n 

17  D.  Simaõ  de  Castro  ,  que  foy  V.  Senhor  de 
Reriz  ,  e  mais  terras  de  íèu  pay ,  em  que  fuccedeo  j 
e  cafou  com  D.  Bernarda  de  Menezes ,  filha  de  D. 
Joaõ  de  Azevedo ,  Almirante  de  Portugal ,  como  fe 
diflè  no  Livro  VI.  Capitulo  V.  pag.  276  do  Tomo  V. 5 
e  a  fua  illuílre  poíleridade  no  Livro  XI.  Capitulo  XV. 
pag.  287  do  Tomo  XI.  s  17  D.  Manoel  de  Cas- 
tro, 
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tro  ,  Cavalleiro  de  Malta ,  que  morreo  hindo  para 
aquella  Ilha.  "zi  17  D.Antonio  de  Castro,  que 
foy  Clérigo.  Caiou  lègunda  vez  com  D.  Juliana  de 
Soufa ,  filha  de  Nicolao  Ciraldes ,  Fidalgo  da  Caía 
Real,  por  Alvará  paflàdo  em  Lisboa  a  22  de  Mayo 
de  1561 ,  e  de  fua  mulher  D.  Catharina  de  Soufa ,  fi- 
lha de  Henrique  Pereira ,  e  de  D.  Helena  de  Soufa 
fua  mulher,  de  quem  nafceo  Er  17  D.  Helena  de 
Castro  ,  que  cafou  com  D.  Jeronymo  de  Ataide  , 
II.  Conde  de  Caftro-Dairo  ,  e  VI.  da  Caftanheira, 
como  eferevemos  no  Livro  III.  Capitulo  VIII.  IIL 
pag.  558  do  Tomo  II. 

*  15  D.  Maria  de  Menezes  ,  filha  de  Ruy 
Mendes  de  Vafconcellos ,  Senhor  de  Figueiró  ,  e  de 
fua  mulher  D.  Ifabel  Galvão ,  cafou  com  Joaõ  Ro- 
drigues Pereira  ,  Senhor  de  Cabeceiras  de  Bailo  ,  a 
quem  chamaraô  o  Marramaçue  j  e  tiveraõ  eíles  fi- 
lhos ~  *  14  Antonio  Perfira  ,  com  quem  fe 
continua.  rr  14  Nuno  Pereira,  que  na5  teve  ef- 
tado.  ~  14  D.  Isabel  de  Castro,  que  cafou  com 
Garcia  Lopes  de  Porras ,  Fidalgo  Caftelhano  ,  Se- 
nhor de  Caftello- Verde  junto  aÇamora.  —  *  14  An- 
tonio Pereira  ,  fuccedeo  na  Caía  de  feu  pay ,  foy 
Senhor  de  Cabeceiras  de  Bafto ,  onde  viveo  retirado, 
fazendo  vida  Filofofica:  foy  douto,  everfado  nas  hu- 
manidades. Delle  diz  D.  Luiz  Lobo,  que  corriaõ  di- 
verfas  Obras  em  bom  eílylo.  Cafou  com  D.  Catharina 
de  Menezes ,  filha  de  Joaõ  Lopes  de  Sequeira ,  Trin- 
chante delRey  D.  Manoel,  e  Mordomo  mor  da  In- 
fanta 
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fanta  D.  Brites  fua  filha  ;efoy  o  que  fundou  a  Vil- 
la de  Santa  Cruz  no  Cabo  de  Gué  ,  e  de  fua  mulher 
.  Dona  Brites  Leme  j  e  defte  matrimonio  nafceraõ  os 
dous  filhos  feguintes.-rr  15  Joaõ  Rodrigues  Pe- 
reira ,  que  foy  Senhor  de  Cabeceiras  de  Bailo ,  e 
outras  terras,  e  da  Taipa,  Commendador  deCaftro 
na  Ordem  de  Chrifto :  íèrvio  em  Ceuta ,  fendo  Ca- 
pitão Dom  Pedro  de  Menezes ,  e  com  elle  fe  achou  , 
quando  o  matarão  no  monte  da  Condeílà ,  e  lhe  fuc- 
cedeo  no  pofto  de  Capitão  daquella  Praça.  Cafou 
com  D.  Filippa  de  Caftro ,  filha  de  Dom  Affònfo  de 
Caftellobranco ,  Meirinho  mór ,  e  de  fua  mulher  D. 
Ifabel  de  Menezes ,  de  quem  naô  teve  fuccefiâõ  j  e 
nelle  fe  acabou  a  primeira  linha  dos  Pereiras  de  D. 
Mendo.   A  fua  Cafa  fe  dividio ;  porque  Cabeceiras 
de  Bailo  deu  EIRey  a  D.  Chriílovaõ  de  Moura ,  I. 
Marquez  de  Caftello-Rodrigo  j  e  a  Taipa  paflòu  a 
D.  Catharina  Pereira ,  filha  de  D.  Manoel  Pereira , 
mulher  de  Diogo  de  Saldanha  j  e  ella  depois  foy  fe- 
gunda  mulher  de  D.  Joaõ  de  Lencaftre,  Commenda- 
dor de  Coruche ,  como  fe  difle  a  pag.  53 1  do  Tomo 
XI.  tl  15  Gonçalo  Pereira,  foy  Commendador 
de  S.  JoaÔ  de  Baraes  na  Ordem  de  Chrifto ,  e  paílòu 
à  índia:  foy  Capitão  de  Ormuz,  e  morrco  fem  eíla* 
do. 

*  15    Manoel  Telles  ,  filho  quarto  de  Ruy 
Mendes  de  Vaíconcellos  ,  panou  a  fervir  à  índia  no 
tempo  do  Grande  Affònfo  de  Albuquerque.  Calou 
com  D.  Francifca  de  Ia  Penha,  filha  de  Alvaro  de  la 
Tom.XII  Eee  Penha, 
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Penha,  Fidalgo  Caítelhano  de  Caceres ;  e  tiveraõ  eC 
tes  filhos  ~  *  14  Ruy  Telles  de  Menezes  , 
com  quem  fe  continua.  ~  14  Martim  da  Sylva, 
que  tomou  o  habito  de  S.  Francifco  na  Provinda  da 
Piedade,  de  que  foy  Provincial  ,  e  peflòa  de  eílima- 
çaô.  s  14  E>-  Joanna  ,  mulher  de  Francifco  de  Ia 
Penha.  ~  *  14  Ruy  Telles  de  Menezes  caiou 
com  D.  Ifabel  de  Vafconcellos ,  filha  de  Mem  Ro- 
drigues de  Vafconcellos,  e  de  Florença  da  Ponte  fua 
jnulher,  de  quem  nafceo  ~  15  Manoel  Telles 
de  Menezes  ,  que  caiou  duas  vezes  ,  a  primeira 
com  Dona  Brites  de  Mefquita ,  filha  de  Francifco  de 
Mefquita ,  de  quem  teve  r  16  Ruy  Telles  de 
Menezes,  que  cafou  com  D. Joanna  do  Rio,  filha 
de  Joanne  Mendes  do  Rio ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Margarida  de  Villa  Lobos  ,  de  quem  naõ  teve  fuc- 
ceflàõ  j  e  teve  baftardo  Antonio  Telles  de  Me- 
nezes  ,  que  foy  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Paulo, 
onde  oceupando  os  lugares  mais  diftinôos ,  foy  ulti- 
mamente Cerai.  Faleceo  a  7  de  Março  de  1677,  e 
delle  fizemos  mençaõ  no  Apparato.  E  Soror  Joanna, 
Freira  em  Santa  Clara  de  Elvas.  Cafou  fegunda  vez 
com  D.  Maria  de  Brito,  filha  de  Diogo  de  Brito }  e 
tiveraõ  ~  16  D.  Violante  ,  fegunda  mulher  de 
Nuno  Alvares  Pereira. 

*  12  Pedro  de  Sousa  Rdjeiro  ,  filho  fegun- 
do  de  Joaõ  Rodrigues  de  Vafconcellos,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Branca  da  Sylva ,  foy  Alcaide  mór  do  Pom- 
bal, Commcndador  na  Ordem  deChriílo.  Tomou 

o  appel- 
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o  appellido  de  Soufa  em  memoria  de  fua  avó  D.  Vio. 
lante  de  Souíâ.  Cafou  com  D.  Joanna  de  Lemos  f 
filha  dc  Gomes  Martins  de  Lemos ,  Senhor  da  Tro- 
fa ,  Jaules ,  e  Pampilho ,  a  quem  chamarão*  o  Moço , 
e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Azevedo ,  filha  de  Al- 
varo de  Mira ,  Senhor  de  Jaules ,  e  Pampilho  j  e  ti- 
veraô  eíles  filhos:  *  13  Simaô  de  Sousa,  com 
quem  fe  continua,  ~  *  13  Lopo  de  Sousa  ,  adi- 
ante. ~  13  Joaõ  Rodrigues  Ribeiro,  Deaõ  da 
Sé  de  Coimbra.  ~  *  13  D.Maria  da  Svlva  mu- 
lher de  Leonel  de  Abreu  e  Lima ,  VI.  Senhor  de  Re- 
galados, de  quem  logo  Te  tratará.  ~  *  13  Simaõ  de 
Sousa  Ribeiro  ,  foy  Commendador ,  e  Alcaide  mór 
do  Pombal ,  cafou  com  D.  Catharina  Henriques ,  fi- 
lha de  D.  Henrique  Henriques ,  o  Velho ,  Senhor  das 
Alcáçovas ,  e  Barbacena  ,  Caçador  mór  delRey  D. 
Manoel ,  e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Leonor  da  Syl- 
va  ,  filha  de  Joaõ  da  Sylva ,  Senhor  de  Vagos ;  e  ti- 
veraó  eíles  filhos  :r  14  Pedro  de  Sousa  Ribei- 
ro ,  que  morreo  moço.  ~  *  14  Manoel  de  Sou- 
sa ,  com  quem  fe  continua.  ^  14  Francisro  de 
Sousa,  fem  eílado.  «  14  D.  Leonor  Henriques, 
mulher  de  Joaõ  da  Sylva  ,  Commendador  de  Alpa- 
Ihaõj  enaõ  tiveraõ  fecceflàõ.  zz  *  14  Manoel  de 
Sousa  ,  morreo  em  vida  de  íeu  pay ,  havendo  cafa- 
do  com  D.  Filippa  de  Caílro ,  filha  de  Fernando  Ca- 
bral ,  Senhor  de  Azurara  ,  como  diílêmos  no  Livro 
XIII.  Parte  II.  Capitulo  II.  pag.  847.  do  Tomo  XI. 
*  13  D.  Maria  da  Sylva  ,  filha  de  Pedro  de 
Tom.  XII.  Eeeii  Soufa 
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Soufa  Ribeiro ,  cafou  com  Leonel  de  Abreu ,  V. 
Senhor  de  Regaladas,  e  de  Valladares ,  Alcaide  mor 
de  Lapella ,  Commendador  de  Morufe  na  Ordem  de 
Chiifto  ,  e  foy  fua  primeira  mulher  $  e  tiveraõ  os 
dous  filhos  feguintes  :  ~  14  Pedro  Gomes  de 
Abreu  ,  que  morreo  em  hum  combate  na  Praça  de 
Mazagaõ  ,  (em  fucceíTàô.  ti  14  D.  Margarida 
da  Sylva  calou  com  Manoel  de  Magalhaens ,  IV. 
Senhor  da  Ponte  da  Barca ;  e  tiveraõ  eftes  filhos  ~ 
15  Joaõ  de  Magalhaens  ,  V.  Senhor  da  Ponte 
te  da  Barca ,  que  morreo  fem  cafar.  ~  *  1 5  Anto- 
nio de  Magalhaens  ,  com  quem  fe  continua,  ~ 
15  Francisco  de  Magalhaens  ,  Tem  cftado.  ~ 
15  Mathias  de  Magalhaens  ,  foy  Arcediago  na 
Sé  de  Braga  ,  e  teve  por  filho  a  Manoel  de  Ma- 
galhaens de  Menezes,  que  foy  do  Confelho  del- 
Rey  ,  e  do  Geral  do  Santo  Ofíicio ,  Defembargador 
do  Paço,  Miniftro  de  letras,  e  virtudes,  n  15  Joaõ 
de  Magalhaens  ,  que  cafou  com  Dona  Ignez  dc 
Magalhaens ,  e  naõ  teve  fucceflãõ.  rr  1 5  Lopo  de 
Abreu,  íêm  fucceflãõ.  ~  *  15  D.Maria  da  Syl- 
va ,  cafou  com  Francifco  Machado ,  Senhor  de  En- 
tre-Homem  ,  e  Cavado ,  de  quem  logo  fe  tratará,  ~ 
15  D.  Luiza  da  Sylva  ,  mulher  de  Jeronyrro  Bar- 
reto de  Menezes,       *  15  Antonio  de  Maga- 
lhaens ,  foy  VI.  Senhor  da  Ponte  da  Barca  ,  Com- 
mendador de  Valdreo  na  Ordem  de  Chrifto ,  cafou 
com  Dona  Ifabel  de  Menezes ,  filha  de  Francifco  de 
Magalhaens ,  e  de  fua  terceira  mulher  D.  Leonor 

Pereira, 
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Pereira ,  filha  de  Lopo  Pereira  ,  Senhor  de  Britian- 
dos  ,  e  de  fúa  mulher  Ignez  Pita  5  e  riveraõ  os  fi- 
lhos leguintes:  zz  *  16  Constantino  de  Maga- 
lhaens, com  quem  fe  continua.  :r  *  16  Alexan- 
dre de  Magalhaens  ,  de  quem  logo  trataremos. 
ZZ  16  Gil  ,  e  Francisco  de  Magalhaens  ,  que 
morrerão  moços  ,  fem  eílado.  ~  16  Manoel  db 
Sousa  ,  que  fby  Abbade  de  Souto.  ~  *  16  Cons- 
tantino de  Magalhaens  e  Menezes  ,  foy  VIL 
Senhor  da  Ponte  da  Barca ,  Commendador  do  Pinhei- 
ro na  Ordem  de  Chrifto.  Caiou  com  D.  Iíâbel  de 
AragaÕ ,  filha  de  D.  Joaõ  Manoel  ,  Commendador 
de  S.  Martinho  de  Mozares ;  e  a  fua  illuftre  fucceííàô 
referimos  no  Livro  XII.  Capitulo  VI.  pag.  516  do 
Tomo  XI. 

*  16  Alexandre  de  Magalhaens  ,  filho  íè- 
gundo  de  Antonio  de  Magalhaens ,  VI.  Senhor  da 
Ponte  da  Barca,  caíòu  com  D.  Ifabel  deCaftro,  fi- 
lha deChriftovaô  deCaftro,  e  de  fua  mulher  Joanna 
Moutinho;  e  tiveraõ  eftes  filhos.  ~  *  17  Antonio 
de  Magalhaens  de  Menezes  ,  com  quem  fe  con- 
tinua, rr  17  Jacintho  de  Magalhaens,  Caval- 
kiro  de  Malta,  emorreo  em  Elvas,  fendo  Capitaô 
de  Infantaria.  ~  17  D.  Antónia,  D.  Joanna,  cD. 
Isabel,  dasquaes  naõ  fabemos  eftado.  rr  *  17  An- 
tonio de  Magalhaens  de  Menezes  cafou  com 
D.  Joanna  de  Lima  ,  filha  de  Leonel  de  Abreu  e 
Lima ,  e  de  fua  mulher  Ignez  Pita  j  e  teve  entre  ou- 
tros filhos,  que  naõ  tiveraõ  eílado,  ~  18  a  Jacin- 
tho 
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tho  de  Magalhaens  ,  que  cafou  com  D.  Marian- 
na  Palhares,  filha  deFrancifco  Barbofa  Palhares,  de 
quem  teve  ~  19  Antonio  de  Magalhaens  de 
Menezes  ,  que  lhe  fuccedeo  na  Cafa,  Fidalgo  da 
Cafa  Real,  Commendador  de  S.Vicente  de  Abran- 
tes na  Ordem  de  Chrifto ,  Meftre  de  Campo  de  Au- 
xiliares da  Província  de  Entre  Douro ,  e  Minho ,  Se- 
nhor do  Morgado  de  Moreira  ,  e  Jufte  ,  ôtc.  que 
morreo  a  19  de  Junho  de  1734.  Cafou  com  D.  Ca- 
tharina  Luiza  Cardoíb  de  Calvos  e  Menezes  ,  filha 
de  Luiz  Cardofo  ,  Senhor  da  Honra  de  Cardofo  ,  e 
Morgado  de  Madiga ,  e  de  Tua  mulher  Dona  Luiza 
Magdalena  Sarmento  do  Amaral  ,  Senhora  do  Mor- 
gado do  Paço  i  c  tiveraõ  20  Antonio  de  Ma- 
galhaens Cardoso  de  Abreu  e  Menezes,  que 
foy  fucceílôr  da  fua  Cafa  ,  Fidalgo  da  Cafa  Real , 
Senhor  da  Honra  ,  e  Morgado  de  Cardofo  ,  e  dos 
Morgados  de  Moreira  ,  Juíle ,  Subrepa  ,  Madiga ,  e 
do  Paço  ,  Padroeiro  dos  Morteiros  de  S.  Bento  de 
Barcellos  ,  e  Santa  Clara  de  Caminha ,  e  da  Capella 
de  S.  João  Bautifta  da  mefma  Villa j  e  até  ao  prefen- 
te  naò  tomou  eftado. 
*  15  Lopo  de  Sousa,  filho  fegundo  de  Pedro 
de  Souíâ ,  cafou  com  D.  Joanna  Couceiro ,  filha  de 
Pedro  Couceiro ,  homem  honrado  da  Villa  de  Ten- 


raõ  defcendencia ,  r:  *  14  Miguel  de  Sousa  Ri- 
beiro, com  quem  fe  continua.  ~  *  14  D.  Antó- 
nia da  Sylya  ,  mulher  de  D.  João  de  Abranches 
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de  Almada ,  adiante.  *  14  Miguel  de  Sousa 
Ribeiro  cafou  com  D.  Leonor  de  Leaõ ,  filha  de 
Antonio  de  Leaõ  j  e  tiveraõ  entre  outros  filhos  s 
*  15  Manoel  de  Sousa  ,  com  quem  fe  continua. 

15  D.  Marianna  de  Menezes,  fegunda  mu- 
lher dePantaleaõ  Ferreira  de  Távora,  ~  15  D.  Vi- 
cencia  da  Sylva  ,  Freira  em  Almofter.  ~  *  1 J  Ma- 
noel de  Sousa  cafou  com  D.  Magdalena  de  Gu£ 
maõ ,  filha  de  Bernardo  de  Barros ,  e  de  fua  mulher 
D.  Catharina  de  Gufmaõ ,  de  quem  teve  entre  ou- 
tros filhos  zz  *  16  Alvaro  de  Sousa  Ribeiro, 
adiante.  zz  *  16  Antonio  de  Sousa,  dequem  lo- 
go fe  dirá.  n  *  16  Alvaro  de  Sousa  Ribeiro» 
tòy  Capitão  mór  do  Pombal ,  cafou  com  D.  Joanna 
de  Barros  de  Vaíconcellos  fua  parenta ,  filha  de  Dio* 
go  Lopes  de  Barros ,  e  de  D.  Brites  de  Vaíconcellos 
fua  mulher,  e tiveraõ  zz  17  Lopo  de  Sousa,  que 
cafou  com  D.  Thereíà  de  Moraes ,  e  tiveraõ  fuccek 
íàõ.  zz  *  16  Antonio  de  Sousa  cafou  com  Dona 
Jeronyma  de  Vafconcellos ,  irmãa  de  ília  cunhada , 
filha  de  Diogo  Lopes  de  Barros ;  e  tiveraõ  zz  17  Ni* 
colao  de  Sousa  ,  ZZ  17  e  D.  Maria  de  Vas- 
concellos. 

*  14  Francisco  da  Sylva  de  Menezes  ,  filho 
de  Pedro  da  Sylva  ,  foy  Commendador  de  Moreira 
na  Ordem  de  Chriíío ,  cafou  com  Dona  Leonor  de 
Mello ,  filha  de  Pedro  de  Mello  de  Lima ,  Dom  Ab. 
bade  de  Refoyos  j  e  teve  zz  *  15  D.  Maria  de 
Menezes  ,  adiante,  ~  15  Pedro  da  Sylva  ,  ille- 

gitimo, 


maõ ,  cafou  com  D.  Brites  de  Mendoça ,  filha  de  Pe- 
dro Ferreira,  Capitão  deCochim.  :r  *  15  D.Ma- 
ria de  Menezes  cafou  comjeronymo  de  Sá  de 
Miranda ,  filho  herdeiro  do  infigne  Francifco  de  Sá 
de  Miranda ,  Commendador  das  Duas  Igrejas  na  Or- 
dem de  Chrifto  j  celebre  pelas  fuas  Poefias  f  Varão 
confummado  nas  fciencias ,  Doutor  emLeys,  excel-- 
lente  Filoíòfo  ,  e  muy  erudito  nas  bellas  letras ,  Se- 
nhor da  Quinta  da  Tapada  junto  a  Ponte  de  Lima , 
onde  viveo  retirado ;  e  neíle  lugar  compoz  a  mayor 
parte  das  fuas  eftimadiílimas  Poefias ,  taõ  celebradas, 
eruditas ,  e  fentencioíàs ,  que  mereceo  fer  chamado 
vulgarmente  o  Séneca  Portuguez  :  morreo  no  anno 
de  1558  j  ede  fua  mulher  D.  Briolanja  de  Azevedo, 
filha  de  Franciíco  Machado  ,  Senhor  de  Entre  Hch 
niem ,  e  Cavado  j  e  tiveraõ  cftes  filhos  *zi  *  16  Fran- 
cisco de  Sa'  e  Menezes  ,  com  quem  fe  continua. 
~  16  D.  Antónia  de  Menezes,  mulher  de  Fer- 
nando Oíòres  de  Sottomayor,  Senhor  de  Ataes  jun- 
to a  Salvaterra  deGalliza,  o  qual  no  contrato  dofeu 
cafamento  poz  por  condição ,  que  entraria  no  dote  o 
Original  das  Poefias  de  Francifco  de  Sá  de  Miranda; 
e  no  anno  de  1595  já  eftava  viuvo.  :r  *  16  Fran- 
cisco de  Sa  e  Menezes  ,  fuccedeo  naCafa,  foy 
Senhor  da  Quinta  da  Tapada.  Cafou  duas  vezes,  a 
primeira  com  Dona  Antónia  de  Monterroyo » filha  de 
Vaíco  Martins  Monterroyo,  Defembargador  da  Ca- 
ía da  Supplicaçaõ.  E  a  fegunda  vez  com  D.  Vio- 
lante 
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lante  Teixeira  ,  fem  fuccefiaõ.  E  de  fua  primeira 
mulher  teve  ~  17  Jeronymo  de  Sav  Pereira  , 
que  foy  Senhor  da  Quinta  da  Tapada,  e  cafou  com 
D.Ignez  Pereira,  filha  de  Fernando  Pereira  Soares, 
edelfabel  Barbofa,  de  quem  naõ  teve  fucceflàô,  e 
a  Caíà  paflòu  a  fua  irmãa 

17    D.  Brites  Maria  da  Syvla  de  Mene- 
zes ,  que  veyo  a  fer  herdeira  da  Quinta  da  Tapada  r 
e  caiou  com  Diogo  de  Azevedo,  X.  Senhor  de  S. 
Joaô  de  Rey ,  e  outras  terras j  e  tiveraÔ  Z2  *  1 8  Vas- 
co de  Azevedo  Coutinho  ,  com  quem  fe  conti- 
nua. ~  18  D.  Antónia  de  Azevedo,  que  cafou 
com  Sebaftiaõ  Pereira  do  Lago.  ~  1 8  D.  Jerony- 
ma  de  Azevedo  ,  Freira  no  Salvador  de  Braga,  s 
*  18  Vasco  de  Azevedo  Coutinho  ,  foy  XI. 
Senhor  de  S.  Joaô  de  Rey ,  cafou  com  Dona  Luiza 
Coutinho ,  filha  herdeira  de  Diogo  de  Cadilho  Cou- 
tinho ,  Alcaide  mór  de  Moura  ,  Commendador  de 
Moura  na  Ordem  de  Chrifto ,  Guarda  mór  da  Torre 
do  Tombo ,  e  de  fua  mulher  D.  Marianna  de  Caftro, 
filha  de  Eftevaõ  Homem  da  Sylva  ,  Commendador 
da  Freiria  de  Évora  na  Ordem  de  Aviz ,  e  de  fua  mu- 
lher Dona  Ignez  de  Caftro ,  filha  de  D.  Rodrigo  de 
Caftro,  dos  Senhores  de  Torrão  j  e  foraõ  feus  filhos 
z:  19  Diogo  de  Azevedo  Coutinho  ,  e  Fernão 
da  Sylva  de  Azevedo  Coutinho  ,  que  morrerão 
fem  eftado.  ~  19  Rodrigo  de*  Azevedo  de  Sa- 
Coutinho  ,  XII.  Senhor  de  S.  Joaõ  de  Rey ,  e  ter- 
ras de  Bouro ,  dos  Direitos  Reaes  da  Honra  de  Fra- 

Tom.XII  Fff  faô, 
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íâõ ,  Ninacns ,  e  Aveflâdas ,  com  vários  Padroado?. 
Caiou  com  D.  Maria  Manoel  de  Mofqueira  ,  que 
morreo  a  25  de  Novembro  de  1739 ,  filha  de  D.  Luiz 
de  Mofqueira  de  Sottomayor ,  e  de  Tua  mulher  Dona 
Leonor  deMofcofo,  Fidalgos  illuftres  doReyno  de 
Galliza  j  e  tiveraõ  ~  20  Vasco  Luiz  de  Azeve- 
do ,  que  foy  Capitão  de  Cavallos ,  e  morreo  em  vi- 
da de  feu  pay  defgraçadamente  de  hum  tiro  no  anno 
de  17 19.  ~  20  Luiz  Manoel  de  Azevedo  Cou- 
tinho ,  XIII.  Senhor  de  S.  Joaõ  de  Rey ,  e  das  mais 
terras ,  que  teve  feu  pay.  £r  20  Francisco  de  San 
de  Azevedo  ,  que  fervio  na  guerra  do  anno  de  1704 
com  muita  diftineçaõ ,  e  he  Tenente  Coronel  do  Re- 
gimento dos  Dragoens  de  Béja.      20  Joseph  An- 
tonio de  Azevedo  ,  que  morreo  íêm  eílado.  ti 
20  Joaõ  Antonio  de  Azevedo,  ti  20  Antonio 
Bernardo  de  Azevedo  ,  morreo  de  tenra  idade.  ~ 
20  D.  Luiza  Maria  de  Azevedo,  r:  20  D.  Leo- 
nor Maria  de  Azevedo,      20  Dona  Maria 
Theresa  de  Azevedo,  que  morreo  fem  eílado.  ^ 
20  D.  Anna  Josefa  Rosa  de  Azevedo,  ~  20  D. 
Joanna  Maria  Bautista  de  Azevedo. 
*  12    D.  Catharina  da  Sylva  ,  filha  de  Joaõ 
Rodrigues  de  Vafconcellos ,  Senhor  de  Figueiró,  e 
Pedrógão  ,  cafou  com  Duarte  Galvão  ,  irmaõ  de 
fua  cunhada,  Varaõ  benemérito  de  illuftre  memoria, 
nuiy  verfado  nas  humanidades ,  e  na  hiftoria ,  Cliro- 
«ifta  mor ,  lugar  em  que  fuccedeo  a  Fernão  Lopes 
110  anno  de  1440.  Foy  Secretario  delRey  D.  Joaõ  II. 
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do  Teu  Confelho ,  e  delRey  D.  Manoel ,  feu  Embai- 
xador ao  Papa  Alexandre  VI. ,  e  ao  Eraperador  Ma- 
ximiliano ,  depois  Embaixador  à  Ethiopia  $  e  partindo 
a  7  de  Abril  de  1515  levou  comfigo  ao  Padre  Fran* 
cifco  Alvares  j  e  tendo  panado  o  eítreito  do  mar  Ro» 
xo ,  morreo  na  Ilha  de  Camarão  a  9  de  Junho  de 
1J17.  Seu  Companheiro  continuou  a  ília  viagem  ao 
Preíle  João ,  de  que  eícreveo  huma  Relação  ,  que 
imprimio.  Foy  Alcaide  mór  de  Leiria  ,  que  teve 
pelo  feu  primeiro  cafamento.  Era  irmão  de  Dom 
Joaõ  Galvão  ,  Prior  de  Santa  Cruz ,  Bifpo  de  Co- 
imbra ,  eleito  Arcebifpo  de  Braga.  Efcreveo  ,  re- 
duzindo a  melhor  methodo,  asChronicas  dos  Reys 
defte  Rcyno:  porém  delias,  a  que  conhecemos,  he 
a  delRey  Dom  Aríònfo  I. ,  que  lê  imprimio  com  al- 
guma mutilação  no  anno  de  1726.  Teve  de  fua  fe- 
gunda  mulher  os  filhos  íèguintes :  ~  13  Ruy  Gal- 
vão ,  com  quem  fc  continua,  n  13  Jorge  Gal- 
vão ,  que  morreo  ,  perdendo-fe  a  Nao ,  em  que  hia. 
ZZ  13  Manoel  Galvaõ,  e  Simão  de  Sousa  ,  que 
ambos  morrerão  íervindo  na  índia.  ~  13  D.  Guio- 
mar de  Menezes  ,  mulher  de  Simão  Fogaça ,  como 
diuemos  a  pag.  7 10  do  Tomo  XI.  «  ij  D.  Violan- 
te da  Sylva  ,  que  foy  fegunda  mulher  de  Pedro  CoMn  mfimiáin 
Annes  do  Canto,  hum  Fidalgo  da  Ilha  Terceira,  ^  fui^^^  17,^6 
Provedor  mor  das  Armadas ,  de  quem  teve  único  ~ 
14  Joaõ  da  Sylva  do  Canto,  Commendador  da 
Ordem  de  Chriílo,  Provedor  mór  das  Armadas,  Capi- 
tão mcSr  da  Cidade  de  Angra,  e  do  Confelho  delRey. 
Tom.  XII.  Fifii  Cafou 
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Cafou  com  D.  Ifabel  Correa ,  filha  de  Jacome  Dias 
Correa,  de  quem  teve  única  rr  ij  D.  Violante 
da  Sylva  do  Canto,  que  foy  herdeira  de  grande 
riqueza  j  e  quando  foraõ  as  alterações  do  Reyno, 
em  que  o  Senhor  D.  Antonio  ,  Prior  do  Crato ,  fe 
acclamou  Rey  ,  e  paflõu  à  Uha  Terceira ,  a  vifitou 
duas  vezes  j  e  ella  com  generofa  liberalidade  lhe  offè- 
receo  toda  a  fua  opulenta  Cafa  ,  que  elle  rccufou, 
e  depois  difpendeo  muito  em  feu  ferviço  ;  e  quan- 
do os  Caftelhanos  recuperarão  efla  Ilha  ,  o  General 
Marquez  de  Santa  Cruz  trouxe  efta  Senhora  em 
íua  companhia  aHefpanha,  efoy  recolhida  em  hum 
Convento:  depois  cafou  comSimaô  deSoufa  de  Tá- 
vora, fobrinho  do  Marquez  de  Caftello-Rodrigo  D. 
Chriftovaõ  de  Moura  ,  que  fez  efte  cafamento.  ~ 
*  15  Ruy  Galvão,  que  paúou  afervir  à  índia,  e 
naõ  cafou ,  e  teve  hum  filho  natural ,  de  quem  naõ 
fabemos  fe  conferve  defcendencia. 

*  12  D.  Isabel  de  Menezes,  filha  fegunda  de 
João  Rodrigues  de  Vafconcellos ,  Senhor  de  Figuei- 
ró ,  e  Pedrógão  ,  cafou  com  Vafco  Fernandes  de 
Gouvea ,  Senhor  de  Almendra ,  e  Valhelhas ,  Alcai- 
de mor  ,  e  Senhor  de  Caftello-Rodrigo  5  e  tiveraõ 
único  et  15  Joaõ  Fernandes  de  Gouvea  ,  Se- 
nhor de  Almendra ,  &c.  que  morreo  fem  cafar ;  e 
EIRey  D.  AfTonfo  V.  deu  parte  defta  Cafa  a  João 
de  Uchoa.  D.  Ifabel  de  Menezes  cafou  fegunda  vez 
com  D.  Joaô  de  Noronha,  Alcaide  mor  de  Óbidos, 
fem  fucceuay. 

D. 
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*  12  D.  Marta  de  Menezes  ,  ultima  filha  de 
Joaõ  Rodrigues  de  Vaíconcellos ,  foy  Dama  da  Ex- 
cellente  Senhora ,  caíbu  em  Salamanca  com  Fernan- 
do Neto  ,  Fidalgo  Heípanhol ,  de  quem  nafceo 

1  j  D.  Branca  de  Menezes  ,  mulher  de  Joaõ  de 
Mello  ,  Senhor  de  Povolide  ,  de  quem  nafceo  s 
14  Christovaô  de  Mello  ,  que  foy  Senhor  de 
Povolide  ,  e  caiou  com  D.  Ignez  da  Guerra ,  como 
deixámos  efcrito  a  pag.  742  do  Tomo  XI. 

*  12  D.  Diogo  de  Sousa  ,  Arcebiípo  de  Braga, 
filho  de  Joaõ  Rodrigues  de  Vafconcellos  ,  eftudou 
em  Salamanca ,  e  Pariz ,  e  paflàndo  a  Roma ,  logrou 
na  Curia  eftimações  de  Letrado.  Voltou  a  Portu- 
gal ,  e  foy  Deaõ  da  Capella  delRey  D.  Joaõ  II. ,  e 
ícu  Fmbaixador  ao  Papa  Alexandre  VI.  Depois  no 
anno  de  1495  e^c't0  Bifpo  do  Porto,  Igreja  que  re- 
gco  com  zelo ,  e  prudência ;  e  ao  feu  cuidado  deve 
a  Sé  daquella  Igreja  a  trasladaçaõ  das  Relíquias  do 

gloriofo  Martyr  S.  PantaleaÕ  feu  Padroeiro ,  como  A^^'  *m' 
díílèmos  no  dia  27  de  Julho.    EIRey  D.  Manoel  o  Conha »  ttifimu  <fc 
fez  Capellaõ  mor  da  Rainha  D.  Maria  fua  mulher:  ó^fpig.tS/,  *'  **** 
o  mefmo  Rey  o  mandou  por  feu  Embaixador  ao  Pa- 
pa Julio  II.  a  felicitallo  da  fua  exaltação ,  o  que  elle 
fez  com  grande  luzimento,  e  eftimaçaõ  do  Papa, 
com  quem  antes  tinha  tido  muy  particular  trato , 
quando  refidira  em  Roma.    Renunciou  o  Cardeal 
D.Jorge  da  Cofia  o  Arcebiípado  de  Braga  no  anno 
de  1505 ,  efoy  provido  nelle  D.  Diogo  deSoufa  ,  e 
110  Biípado  do  Porto  D.  Diogo  da  Coíla ,  fobrinho 
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do  Cardeal ;  e  recebendo  o  Pallio  da  maõ  do  Papa , 
voltou  para  o  Reyno,  e  chegou  a  Lisboa,  e  nafua 
companhia  hum  Navio  inficionado  da  peite,  que,  tan- 
to que  defcarregou  ,  fe  ateou  na  Cidade  de  forte , 
que  foy  huma  das  mais  furiofas  ,  que  fe  tinha  viílo 
neíla  grande  Cidade ;  a  Corte  paflou  logo  para  AI» 
meirim ,  onde  o  Arcebifpo  deu  conta  a  EIRey  da  fua 
Embaixada.  Recolheo-fe  à  fua  Igreja ,  e  logo  co- 
meçou a  luzir  o  zelo ,  e  talento  dõ  Prelado.  Convo- 
cou Synodo ,  e  fe  empregou  em  obras , "que  eterniza- 
rás o  feu  nome  j  porque  elle  fez  com  generofa  def 
peza  a  Capella  mór,  e  trasladou  para  magnificas  fe- 
pulturas  os  oílòs  do  Conde  D.  Henrique ,  e  da  Rai- 
nha Dona  Therefa  fua  mulher,  como  já  referimos  a 
pag.  57  do  Tomo  I. ,  e  fobre  outras  obras  ,  que  fez 
na  meíma  Sé ,  enriqueceo  o  feu  theíòuro  de  excellen- 
tes  peflàs  de  eftimaçaõ  ,  e  valor  ,  que  teftenaunbaõ 
ainda  hoje  a  fua  generofidade.  Imprimio  o  Breviário 
Brachareníè  duas  vezes ,  e  fez  Condi  tuições  para  o 
Arcebifpado.  Na  Cidade  fez  tantas  obras,  e  de  tan- 
ta eftimaçaõ ,  que  o  Arcebiípo  D.  Rodrigo  da  Cu- 
nha diz  eftas  palavras  :  ff  o  material  dos  edifícios  da 
Cidade  podemos  dizer  foy  o  Arcebifpo  D.  Diogo  pro- 
priamente feu  refiaurador  ,  e  reedificador.  E  tendo 
regido  a  fua  Igreja  com  zelo ,  e  prudência ,  morreo  a 
18  de  Julho  do  armo  de  1532 ,  tendo  oceupado  a  Ca- 
deira Archiepifcopal  vinte  e  íête  annos ,  em  que  dei- 
xou faudofa  memoria  j  porque  foy  douto ,  de  coftu- 
mes  íàntos ,  eímoler  ,  grande  zelador  da  juri(dicça<> 

Eccle- 
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Ecclefiaílica ,  cuidadofo  do  bem  das  fuás  ovelhas,  e 
generofo.  Jaz  na  Capella ,  que  edificou  com  o  titu- 
lo de  Jefus ,  em  que  fe  lê  o  feguinte  Epitáfio: 

Aqui  jas^  Dom  Diogo  de  Soufa ,  Ar- 
cebifpo  de  Braga,  filho  defoao  Rodri- 
gues de  V af conceitos  ,  Senhor  de  Figuei- 
ró, e  do  Tedrogaô ,  e  de  D.  Branca  da 
Sylva  fua  mulher ,  o  qual  EfRçy  Dom 
foaõ  IL  mandou  for  Embaixador  a  Ale- 
xandre VI.  a  lhe  dar  fua  obediência ,  e 
EfRey  Dom  Manoel  tendo- o  feito  Ca- 
pe II  ao  mor  da  Rainha  D.  Maria  fua 
mulher ,  o  mandou  dar  fua  obediência 
ao  Tapa  fulio  IL  e  EIRey  Dom  foao 
111  o  fes^  Capellaõ  mor  da  Rainha  D. 
Catharina  Jua  mulher  ,  o  qual  fe%  ef- 
ta  Capella  para  fua  Jepultuta,  Viveo 
LXXII.  annos.  Faleceo  a  1 8  do  me% 
defulbo  de  1 532. 

§.  IV. 

*  10  D.  Aldonça  de  Sousa  caiou  em  vida  de 
feu  pay  com  Pedro  Gomes  de  Abreu ,  III.  Senhor 
de  Regalados,  eValladares,  Alcaide  mór  de  Lanei* 

la, 
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la ,  do  Confelho  delRey  D.  AfFonfo  V.  NaÕ  temos 
Miiuriu  deD.Luix  noticia  do  contrato  deíle  cafamento  ,  e  fómente  da 
Lobo,  e  Roy corre».  mercey  qUe  houve  delRey  o  Meílre  para  elle,  que 
foraô  duas  mil  coroas  ,  como  fe  vê  de  hum  regiftro 
delRey  Dom  Aftonfo  V.  ;  e  tiveraô  eíles  filhos  ~ 
*  1 1  Lopo  Gomes  de  Abreu  ,  com  quem  fe  con- 
tinua. -  *  11  D.  Brites  de  Sousa  ,  mulher  de 
Martim  Affònfo  de  Mello,  adiante.  ~  *  11  Lopo 
Gomes  de  Abreu  ,  que  fuccedeo  na  antiga  Cafa 
de  Abreu ,  a  que  fe  dizia  Avreu  pelo  antigo  Solar  def- 
ta  Familia ,  na  herdade ,  e  Torre  de  Avreu ,  onde  vi- 
verão os  antigos  Senhores  delia ,  antes  que  paíTaflêm 
para  o  de  Gontomil ,  edifício  de  venerável  antiguida- 
de ,  na  terra  de  Riba  de  Douro ,  fobre  o  Molleiro 
de  S.  João  de  Longofvalles ,  annexo  ao  Collegio  da 
Companhia  de  Coimbra.  Gaíjxir  Alvares  de  Lou- 
íàda  refere ,  que  Vafco  Gomes  de  Abreu ,  Senhor  da 
terra  do  feu  appellido  ,  e  fegundo  avô  deíle  Lopo 
Gomes ,  querendo  confervar  a  memoria  dos  feus  pro- 
genitores na  terra  de  Avreu ,  que  o  tempo ,  e  a  guer- 
ra haviaõ  damnificada ,  pedio  licença  a  EIRey  Dom 
Fernando  para  a  reedificar  j  porque  havia  huma  Ley 
antiga ,  que  nenhum  Fidalgo ,  nem  Grande ,  por  po- 
derofo  que  foflè  ,  podeílè  edificar  femelhantes  Tor- 
res, a  que  chamavaõ  Ca/as  Fortes,  fem  licença  ef- 
pecial  delRey ,  a  qual  eftá  no  livro  II.  pag.  9  do  dito 
Rey ,  e  diz  aflim  :  Dom  Fernando  ,  0V.  Outro  Ji 
outorgamos  ,  que  pofa  fa/er  ,  e  faça  huma  ca/a  no 
dito  lugar  de  Avreu  na  altura ,  em  que  dantes  e/lava, 

com 
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com  /eus  pagos ,  e  curral  ao  redor  da  dita  cafa ,  com 
/eus  andaimos,  ameas,  e  peitoril,  e  a  porta  nochao , 
como  he  pella  gui/a ,  que  dantes  ejiava  j  de  que  fe  vê 
a  antiguidade ,  e  nobreza  defta  Família.  Foy  Lopo 
Gomes  de  Abreu  IV.  Senhor  de  Regalados ,  e  Val- 
ladares ,  Alcaide  mor ,  e  Senhor  de  Lapella.  Cafou 
com  D.  Ignez  de  Sottomayor ,  filha  de  D.  Leonel  de 
Lima  ,  I.  Vifconde  de  Villa-Nova  da  Cerveira,  ede 
fua  mulher  D.  Filippa  da  Cunha ;  e  tiveraò  os  filhos 
feguintes:  ~  *  12  Pedro  Gomes  de  Abreu, 
com  quem  fe  continua,  —  12  Duarte  de  Abreu, 
e outros,  que  morrerão  fem  fucceílàõ.  ~  *  12  D. 
Brites  de  Lima  ,  mulher  de  João  de  Brito ,  adian- 
te, rr  12  D.  Filippa  de  Lima  cafou  com  Baltha- 
far  de  Siqueira ,  Senhor  do  Prado ,  e  foy  fua  primei- 
ra mulher ,  fem  fucceflào.  ti  *  12  Pedro  Gomes 
de  Abreu,  foy  V.  Senhor  de  Regalados  ,  Alcaide 
mtSr  de  Lapella.  Viveo  em  tempo  dei  Rey  D.  Arlòn- 
ib  V. ,  e  feguio  a  parcialidade  da  Rainha  D.  Leonor 
fua  mãy.    Cafou  com  D.  Genebra  de  Souíli ,  filha 
de  Fernando  de  Magalhaens ,  Senhor  do  Couto ,  e 
Quinta  deBefteiros,  e  do  dePoltros,  e  outros  hcr- 
damentos ,  e  de  fua  mulher  Brites  de  Mefquita ;  e 
teve  único  «  ij  Leonel  de  Abreu,  que  foy  VI. 
Senhor  de  Regalados,  e  Valladares,  Alcaide  mór  de 
Lapella ,  c  cafou  com  D.  Maria  da  Sylva ,  filha  de 
Pedro  de  Soufa  Ribeiro ,  como  atras  fica  dito  a  pag. 
415,  donde  referimos  a  fua  defcendcncia. 
*  12    D.  Brites  de  Lima  ,  primeira  filha  de  Lo- 
Tom.  XII.  Ggg  po 
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po  Gomes  de  Abreu ,  caiou  com  João  de  Brito ,  fi- 
lho deMem  de  Brito,  Senhor  dos  Morgados  de  San- 
to Eftevaõ  deBéja,  eS.  Lourenço  de  Lisboa,  ede 
fua  mulher  Dona  Grimaneza  de  Mello ;  e  tiveraõ  os 
filhos  feguintes  :  :r  13  Christovaõ  de  Brito, 
que  caiou  duas  vezes  ,  e  naõ  deixou  fucceflàõ.  ~ 

*  13  Lopo  de  Brito  ,  com  quem  fe  continua.  :r 
13  Antonio  de  Brito  ,  que  foy  Capitão  deCo- 
chim ,  e  Maluco  ,  cafou  com  D.  Ifabel  de  Soufa ,  fi- 
lha de  Lopo  de  Soufa ,  de  quem  nafceo  D.  Luiza 
de  Albuquerque  ,  que  caiou  comD.Joaõ  daSyl- 
va ,  herdeiro  de  D.  Alvaro  da  Sylva ,  111.  Conde  de 
Portalegre,  e  foy  fua  primeira  mulher,  de  quem  naõ 
teve  fucceflàõ.  ~  15  Jorge  de  Erito,  e  Ayres 
de  Brito,  fem  fucceflàõ.  ~  *  13  D. Filippa  da 
Sylva  caiou  com  Jeronymo  Teixeira  ,  adiante,  rr 

*  13  Lopo  de  Brito,  foy  Capitaõ  dcCeiiaõ,  do 
Confelho  delRey  D.JoaõIII.  Cafou  duas  vezes, 
a  primeira  com  D.  Ifabel  de  Brito  r  filha  de  Eftevaõ 
de  Brito ,  Senhor  dos  Morgados  de  Santo  Eftevaõ  de 
Beja ,  e  de  S.  Lourenço  de  Lisboa ,  e  de  fua  primei- 
ra mulher  D.  Brites  de  Miranda  j  e  naõ  tendo  delia 
fucceflàõ ,  caiou  fegunda  vez  com  Dona  Iria  Freire, 
filha  de  Manoel  Freire ,  e  de  fua  mulher  Dona  Gri- 
maneza de  Mello ;  e  tiveraõ  os  filhos  fèguintes :  ~ 

*  14  Joàõ  de  Brito  ,  com  quem  fê  contínua,  ~ 

*  14  Chpjstovaõ  de  Brito  ,  adiante,  14  D. 
Francisca  de  Brito  ,  que  foy  Religiofa  de  San- 
ta Clara  de  Lisboa,  de  que  foy  Abbadellà.  £T  14  D. 
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Ignez  de  Brito,  Freira  naRofa  de  Lisboa,  onde 
foy  Prioreflà.  ~  14  D.  Guiomar  de  Brito,  Freira 
no  Mofteiro  de  Santos  da  dita  Cidade,  rr  *  14  João 
dr  Brito  ,  que  foy  Senhor  da  Cafa  ,  e  cafou  com 
D.  Antónia  de  Ataide ,  filha  de  D.  Aftonfo  de  Ataí- 
de ,  Senhor  da  Cafa  de  Atouguia  j  e  tiveraô  eftes  fi- 
lhos rr  15  Lopo  de  Brito  ,  e  Christovaõ  de 
Brito,  que  morrerão  noanno  de  1580,  naoccafiaÔ 
em  que  entrou  em  Lisboa  o  Exercito  de  Caílella, 
mandado  pelo  Duque  de  Alva.  ^  15  D.  Iria  de 
Brito,  que  foy  herdeira,  ecaíòu  duas  vezes,  a  pri- 
meira com  D.  Manoel  Pereira ,  IV. Conde  da  Feira, 
e  a  fua  fucceflàõ  referimos  a  pag.  291  do  Tomo  V.  j 
e  ficando  viuva ,  cafou  depois  com  D.  Francifco  Ma- 
noel ,  I.  Conde  de  Atalaya,  como  diflèmos  no  Livro 
XII.  Capitulo  IX.  pag.  543  do  Tomo  XI.  ~  15  D, 
Francisca  de  Brito  ,  Freira  em  Chellas. 

*  14  Christovaõ  de  Brito  ,  filho  íegundo  de 
Lopo  de  Brito,  caiou  com  D.  Maria  da  Sylva ,  filha 
de  Vicente  de  Moraes  j  e  tiveraõ  ~  15  João  de 
Brito,  que  foy  Cavalleiro  de  Malta,  *  15  Lo- 
po de  Brito  ,  com  quem  íe  continua.  ~  15  Dio- 
go de  Brito  ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrif- 
to ,  fèrvio  na  índia ,  e  caíòu  com  D.  Jeronyma  Lo- 
bo ,  filha  de  Francifco  Lobo  da  Gama  ,  íèm  fucce£ 
faõ.  1$  Antonio  de  Brito  ,  paflòu  a  fervir  à 
índia,  emorreo  em  Malaca.  ~  if  D.  Catharina 
de  Brito,  Freira  na  Madre  deDeos  de  Lisboa.  ~ 
*  15  Lopo  de  Brito,  veyo  afer  herdeiro  da  Cafa 
Tomo  XII.  Ggg  ii  de 
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de  feu  pay ,  e  fóy  Commendador  na  Ordem  de  ChriC 
to.  Gtíòu  com  D.  Maria  de  Alcaçova ,  filha  de  An- 
tonio de  Alcaçova  Carneiro,  Commendador  da  Ida- 
nha ,  de  quem  teve  única  ~  16  D.  Maria  de  Bri- 
to ,  que  cafou  com  D.  Francifco  de  Azevedo ,  Se- 
nhor da  Honra  de  Barbofa ,  Commendador  da  Or- 
dem de  Chriílo  ,  que  depois  de  fervir  na  guerra  de 
Africa,  eemFIandes,  fervio  na  guerra  daAcclama- 
çaõ ,  e  foy  Meílre  de  Campo  General  na  Província 
do  Minho  j  e  tiveraõ  os  filhos  íeguintes  :  zz  >7  D. 
Manoel  de  Azevedo  de  Ataíde  e  Brito,  que 
fuccedeo  na  Cafa ,  c  foy  Senhor  da  Honra  de  Barbo- 
fa ,  &.c.  fervio  na  guerra  ,  foy  Capitão  de  Cavallos, 
Commiflario  Geral  da  CavalJaria  ,  General  de  Bata- 
lha ,  Meftre  de  Campo  General  dos  Exércitos  de  Sua 
Mageítade  ,  e  do  Confelho  de  Guerra.    Alorreo  a  j 
de  Fevereiro  de  1724 ,  havendo  cafado  com  D.  Lui- 
za  Ponce  de  Leaõ ,  que  ficando  viuva ,  foy  Senhora 
de  Honor ,  e  morreo  no  Paço  a  28  de  Abril  de  1728  5 
c  naõ  tiveraô  fucceílào.  zz  17  D.  Lopo  de  Aze- 
vedo, foy  Monge  da  Ordem  deS.  Bento,  ZZ  17  D. 
Ignacio  de  Ataíde  ,  Religiofo  na  dita  Ordem , 
Doutor  em  Theologia  ,  e  Lente  na  Univerfidade  de 
Coimbra:  morreo  em  Agofto  de  17 15.    Delle  fize- 
mos menção ,  entre  os  Genealógicos ,  nas  Advertên- 
cias ,  e  Addiçfos  a  pag.  21  no  Tomo  VIII.  ZZ  17  D. 
Angela  ,  D.  Maria  ,  D.  Antónia  ,  e  D.  Bar- 
bara ,  todas  Religiofas.  ~  17  D.  Antonio  db 
Azevedo,  que  foy  o  ultimo  filho  de  Dom  Francif- 
co 
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co,  e  irmão1  de  D.  Manoel  de  Azevedo,  eftudou  em 
Coimbra  ,  e  depois  cafou  com  D.  Therefa  da  Sylva , 
filha  de  Agoílinho  da  Sylva ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Santiago,  de  quem  teve  ~  1$  D.Antonio  de 
Azevedo  Ataíde  e  Brito  ,  foy  herdeiro  de  feU 
tio  D.  Manoel  de  Azevedo ,  e  he  Senhor  da  Honra 
de  Barbofa ,  Ataíde ,  &c.  como  efcrevemos  a  pag. 
$38  do  Tomo  XI.  Zl  18  D.  Francisco  Xavier 
de  Azevedo  ,  que  morreo  moço.  ^  18  D.  Ma- 
ria ,  que  morreo  de  curta  idade. 

*  14  D.  Filippa  da  Sylva  ,  filha  de  João  de  Bri« 
to ,  e  de  fua  mulher  D.  Brites  de  Lima ,  cafou  com 
Jeronymo  Teixeira  de  Macedo  ,  Commendador  da 
Caftanhcira  na  Ordem  de  Chriílo ,  que  fervio  na  ín- 
dia j  e  tiveraõ  eftes  filhos  ~  *  14  Antonio  Teixei- 
ra de  Macedo  ,  com  quem  fe  continua,  14  D. 
Antónia  ,  D.  Anna  ,  c  D.  Jeronyma  da  Sylva, 
Freiras  em  Santa  Clara  de  Lisboa ,  donde  todas  tres 
fòraõ  Abbadeflâs.  ~  *  15  Antonio  Teixeira  db 
Macedo  ,  fby  Commendador  da  Caftanheira  ,  ex- 
cellente  Cavalleiro  j  e  nas  judas  Reaes ,  que  fe  fize- 
raô  na  Corte  de  Madrid,  levou  entre  todos,  osap- 
plauíòs ,  e  o  premio.  Cafou  com  D.  Maria  de  Tá- 
vora ,  filha  de  Francifco  de  Sá ,  Senhor  de  Aguiar, 
Védor  da  Fazenda  do  Porto,  e  de  fua  mulher  D.IÍâ- 
bel  da  Sylva  j  e  teve  único  a  Francisco  Teixeira 
de  Távora  ,  Commendador  da  Caftanheira ,  Eftri- 
beiro  do  Senhor  D.Antonio,  Dom  Prior  do  Crato, 
que  morreo  na  batalha  de  Alcácer ,  havendo  cafado 

com 
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com  D.  Joaima  de  Ataíde ,  filha  de  Joanne  Mendes 
de  Vafconccllos j  c  nau  tiveraõ  ííicceílàõ ,  como  fica 
já  efcrito. 

*  1 1    D.  Brites  de  Sousa  ,  primeira  filha  de  Pe- 
dro Gomes  de  Abreu ,  Senhor  de  Regalados ,  cafou 
com  Martim  Arlònfo  de  Mello,  VII.  Senhor  de  Mel- 
lo, &c. ;  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  ~  *  12  Es- 
tevão Soares  de  Mello  ,  com  quem  fe  contt. 
núa.  n  12  Fedro  de  Mello,  aquém  chamarão 
*  ,  ,  ^  ^  1 ,  0  Púcaro ;  porque  lhe  cahio  da  falva  ,  hindo  dar  de 
IffiwIZii  beber  aElRey  D.Joa5  IL ;  e  rindo-fe  os  Fidalgos, 
8tf.pag.j8.  que  eftavaõ  prefentes,  diflè  EIRey:  Pois  nunca  lhe 

cahio  àamao  a  lança  cm  Africa.  Caiou,  eteve  fuc- 
ceflâõ.  ~  15  Joaõ  de  Mello  ,  que  foy  Clérigo. 
^  i|  D.  Maria  de  Mello,  que  caiou  com  Dio- 
go Moniz,  ~  15  D.  Margarida  de  Mello,  pri- 
meira mulher  de  Affonfo  Fernandes  Monterroyo , 
Thefoureiro  mor  delRey  D.  Joaõ  II. ,  fem  fuceef- 
íaõ.  15  D.  Isabel  de  Mello  cafou  com  Dom 
Joaõ  de  Lima ,  II.  Vifconde  de  Villa-Nova  da  Cer- 
veira ,  Alcaide  mor  de  Ponte  de  Lima ,  &c  e  foy 
fua  fegunda  mulher,  de  quem  nafceo  D.  Brites  db 
Lima,  que  havendo  regeitado  grandes  cafamentos, 
foy  Religiofa  na  Madre  de  Deos  de  Lisboa ,  onde 
acabou  lantamente.  ~  *  12  Estevão  Soares  de 
Mello  ,  foy  VIII.  Senhor  de  Mello,  cafou  com  D. 
Iíàbel  Teixeira ,  filha  do  Doutor  Joaõ  Teixeira , 
Chanceller  mor  dos  Reys  Dom  Joaõ  II. ,  e  D.  Ma- 
noel j  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  «  *  ij  Diogo? 

Soares 
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Soares  de  Mello  ,  com  quem  fe  continua.  s 
15  Bernardo  de  Mello,  por  morrer  íêu  irmão*, 
em  vida  de  feu  pay,  pertendeo  fucceder  na  Cafa.  Foy. 
IX.  Senhor  de  Mello ,  e  Copeiro  mór  do  Senhor  D. 
Jorge ,  Duque  de  Coimbra.  Cafou  com  D.  Ifabel 
da  Sylva  ,.  fflha  de  Henrique  Correa  da  Sylva  ,  Se- 
nhor da  Torre  da  Murta,  e  de  fua  mulher  D.Joan- 
na  de  Soufa  >  e  deíle  manimonio  naõ  ficou  fucce£ 
faõ.  ~  *  13  Francisco  de  Mello,  de  quem  lo- 
go trataremos.  :r  1 3  D.  Brites  de  Mello  cafou 
com  Lopo  Botelho  ,  Commendador  na  Ordem  do 
Ghrifto,  Juiz  da  Alfandega  de  Lisboa,  ifto  he,  Pro- 
vedor, de  quem  tendo  fucceflàõ,  naõ  feconferva.  ~ 
*  1  j  Diogo  Soares  de  Mello  ,  naõ  fuccedeo  na 
Cala,  por  morrer  em  vida  de  feu  pay,  havendo  ca- 
iado duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Maria  da  Sylva, 
filha  de  Manoel  da  Sylva ,  Commendador ,  e  Alcai- 
de mór  de  Soure ,  e  de  íua  mulher  D.  Ignez  da  Cu- 
nha. E  a  íêgunda  com  D.  Filippa  de  Mello ,  filha 
de  Henrique  de  Mello ,  Alcaide  mór  de  Serpa ,  Me£ 
tre-Sala  da  Cafa  Real  ,  íèm  fucceílâõ  j  e  de  fua  pri- 
meira mulher  teve  os  filhos  feguintes :  ^  *  14  Es- 
tevão Soares  de  Mello  ,  com  quem  fe  continua. 
~  14  D.  Isasel  de  Ataíde  ,  Dama  da  Infanta  D. 
Ifabel,  caiou  com  Henrique  de  Mello,  efoy  fua  pri- 
meira mulher,  enaõ  tiveraõ  íucceflãõ.  *  14  Es* 
tevaõ  Soares  de  Mello  ,  naõ  íuccedeo  na  Cafa, 
e  Senhorio  de  Mello  a  íèu  avô $  porque  lho  difputa- 
raõ  feus  tios  ,  com  os  quaes  teve  largas  demandas. 

Cafou 
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Cafou  com  D.  Guiomar  de  Noronha ,  filha  de  Goik 
çalo  Mendes  Sacoto  ,  Adail  mor  doReyno,  Capi- 
tai mor  de  Çafim ,  e  duas  vezes  Embaixador  ao  Em- 
perador  Carlos  V.  j  e  tiveraõ  as  filhas  feguintes:  ~ 
*  i$  D.  Maria  da  Sylva  ,  que  cafou  com  feu  tio 
Eírevaõ  Soares  de  Mello,  Senhor  de  Mello ,  de  quem 
logo  trataremos.  :r  *  15  D.  Isabel  de  Noronha, 
que  cafou  comjoaõ  de  Mello  Pereira,  adiante. 
*  15  Francisco  de  Mello,  que  por  morte  de 
feu  irmão  Bernardo  de  Mello,  feapoflôu  daCafa  de 
feus  payj ,  e  foy  X.  Senhor  de  Mello,  fobre  que  cor- 
ria pleito.  Cafou  com  D.  Catharina  de  Faria ,  filha 
dc  João  de  Faria ,  Chanceller  mór  do  Reyno ,  Em- 
baixador delRey  D.  Joaõ  III.  ao  Papa  Adriano  VI. , 
e  ao  Emperador  Carlos  V.  j  e  de  fua  mulher  D.  Jo- 
anna  Coelho  j  e  tiveraõ  eíles  filhos  ~  *  14  Este- 
vão Soares  de  Mello,  com  quem  fe  continua.  ~ 
14  D.  Maria  db  Mello  ,  mulher  de  Ruy  Bor- 
ges ,  de  quem  naõ  ha  fucceílâõ.  "  5  14  Este- 
vão Soares  de  Mello  ,  foy  XI.  Senhor  de  Mel- 
lo. Achou-fe  na  batalha  de  Alcácer  com  dous  filhos. 
Cafou  com  fua  fobrinha  D.  Maria  da  Sylva ,  filha  de 
feu  primo  com  irmão  Eílevaõ  Soares  de  Mello ,  co- 
mo acima  fe  diílè ;  e  por  eíle  cafamento  deraõ  fim 
as  demandas ,  unindo-íê  quem  poíTuia  a  Cafa ,  com 
quem  tinha  o  direito  delia  na  primogenitura  de  feu 
*avô  j  e  tiveraõ  eíles  filhos  15  Bernardo  de  Mel- 
lo, que  morreo  na  batalha  de  Alcácer.  ~  15  Fran- 
cisco de  Mello  ,  que  foy  XII.  Senhor  de  Mello , 

e  cá- 
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c  caiando  com  D.  Maria  daSylva,  filha  de  Antonio 
da  Sylva ,  de  quem  naô  teve  fucceílàõ ,  pafíòu  a  Ca- 
fa  a  Tua  irmãa  -  15  D.  Antónia  de  Mello  ,  co- 
mo logo  fe  dirá.  :r  1 5  Isidoro  de  Mello  ,  que 
foy  Eremita  de  Santo  Agoftinho,  Religiofo  em  quem 
concorrerão  letras ,  e  outras  partes ,  e  foy  Provincial 
dafua  Província.  ~  1$  D.  Margarida  da  Sylva, 
Freiras  em  Cellas  de  Coimbra. 

*  if  D.  Antónia  de  Mello  ,  fuccedeo  a  feu 
irmaõ  na  Cafa ,  e  foy  XIII.  Senhora  de  Mello  ,  ca- 
fou  com  Manoel  de  Oliveira  Freire ,  filho  de  Belchior 
de  Oliveira ,  Senhor  de  Almaçer ,  e  de  fua  mulher 
D.Joanna  Machado;  e  tiveraõ  os  filhos  íêguintes:  ~ 
*  16  Estevaõ  Soares  de  Mello  ,  com  quem  fe 
continua.  16  Joaô  Freire  de  Mello,  que  foy 
Thefoureiro  mor  daCathedral  da  Guarda.  «  16  D. 
Maria  da  Sylva  cafou  com  Lopo  Botelho  de 
Mello  ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto  ,  de 
quem  naõ  teve  fucceílàõ  ;  e  por  íua  morte  caiou 
com  feu  primo  Joaõ  de  Mello  Pereira ,  como  adian- 
te diremos,  n  16  D.  Angela  de  Mello  ,  Freira 
no  Moíleiro  do  Couto ,  16  e  D.  Magdalena  de 
Mello  em  Santa  Clara  de  Coimbra.  ~  *  16  Este- 
vão Soares  de  Mello  ,  foy  XIV.  Senhor  de  Mel- 
lo ,  fervio  na  guerra  da  Acclamaçaõ  ,  e  foy  Medre 
de  Campo  de  Infantaria ,  e  nelle  concorrerão  muitas 
partes ;  porque  além  de  valerofo  ,  foy  muy  applica- 
do ,  e  dado  às  fciencias.  Cafou  com  Dona  Angela 
deCaílro,  viuva  de  Roque  de  Mello,  filha  deLo- 
Tom.XU.  *  Hhh  po 
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po  Alvares  de  Moura ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chrifto ,  Senhor  do  Morgado  da  Corte  do  Serrão  j 
etiveraõ  único  n  17  a  Luiz  de  Mello,  que  foy 
XV.  Senhor  de  Mello ,  caíòu  com  D.  Magdalcna  de 
Barros  ,  filha  herdeira  de  Joaõ  de  Banos  Cardofo, 
e  de  fua  mulher  Dona  Brites  Francifca  de  Lima ,  de 
quem  teve  os  filhos  feguintes:  ~  18  Estevaõ  Soa- 
res de  Mello,  que  foy  XVI. Senhor  de  Mello, 
e  cafou  com  D.  Joanna  Maria  de  Caílro ,  filha  her- 
deira de  Henrique  Correa  de  Lacerda ,  e  de  D.  Fran- 
cifca Thomafia  de  Menezes ,  como  diflèmos  a  pag. 
771  do  Tomo  XI.  18  Joa5  Manoel  de  Mel- 
lo ,  bem  conhecido  pelas  fuas  Obras  poéticas  ,  em 
que  compoz  com  muito  applaufo.  18  Francisco 
Amador  de  Mello  ,  que  paflòu  a  fervir  à  índia 
noanno  de  171 8,  efoy  Governador  de  Bardes:  mor- 
reo  em  1745 ,  elá  caiou  duas  vezes,  a  primeira  com 
D.  Antónia  Francifca  da  Sylveira  e  Caftro ,  que  mor- 
reo  em  1724;  etiveraõ  tl  19  D.  Maria  Rosa  de 
Mello  ,  que  caiou  com  Dom  Rodrigo  de  Caftro , 
Governador  dos  Rios  de  Sena ,  19  e  D.  N.  .  .  . 
de  Mello  ,  íêm  eftado.    Cafou  íêgunda  vez  com 

D.  N  viuva  de  Duarte  de  Mello ,  filha  de 

Eftevaõ  Teixeira  de  Macedo ,  de  quem  tem  fuccef- 
fàõ.  E  teve  o  XV.  Senhor  de  Mello  illegitimos  ^ 
1 8  Fr.  Joseph  do  Loreto  ,  Religiofò  da  Ordem 
tJe  S.  Francifco  da  Província  da  Portugal ,  Meílre  em 
Theologia ,  e  Definidor ,  e  oceupou  outros  lugares , 
Religiofb  de  virtudes,  e  letras,  s  18  Fr,  Luiz  da 

Madre 
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Madre  de  Deos  ,  também  da  mefma  Ordem.  ~ 
18  D.  Angela  de  Mello,  Freira  no  Couto  jun- 
to à  Villa  de  Mello.  ~  18  Joaõ,  e  Caetano  de 
Mello  ,  que  paflàrad  à  índia.  ~  18  Fr.  Joseph, 
Religiofo  de  S.  Francifco  da  Provinda  dos  Algarves, 
e  Fr.  Francisco  ,  Frade  na  índia. 

*  15  D.  Isabel  de  Noronha  ,  filha  de  Eílevad 
Soares  de  Mello ,  e  de  fua  mulher  Dona  Guiomar  de 
Noronha,  cafou  com  Joaõ  de  Mello  Pereira,  Com- 
mendador  da  Faxa  na  Ordem  de  Chriflo :  morreo  na 
batalha  de  Alcácer ;  e  tiverad  os  filhos  fcguintes :  :r 
*  16  Manoel  de  Mello,  com  quem  te  continua. 
S  16  D.  Francisca  de  Noronha,  Dama  da  Se- 
nhora D.  Catharina ,  e  foy  íegunda  mulher  de  Ruy 
de  Soufa  Pinto ,  Commendador  de  Santo  André  de 
Villa-Boa  de  Quires ,  Alcaide  mór  de  Monte-AIegre, 
fem  fucceííàd.  ~  *  16  Manoel  de  Mello  íuc- 
cedeo  na  Cafa ,  foy  Commendador  da  Faxa  na  Or- 
dem de  Chriílo ,  e  outras ,  Guarda  mór  da  Alfande- 
ga de  Lisboa  ,  que  houve  por  fua  mulher  D.  Brites 
de  Vaíconcellos  ,  filha  de  Pedro  Alvares  Correa ,  e 
de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Vaíconcellos ,  filha  de 
Manoel  de  Sande ,  Guarda  mór  da  Alfandega  de  Li£ 
boa ,  e  de  fua  mulher  D.  Brites  de  Vaíconcellos  j  e 
tiverad.  ~  17  Joaõ  de  Mello  cafou  com  fua  pri- 
ma D.  Maria  da  Sylva ,  viuva  de  Lopo  Botelho  de 
Mello,  e  filha  dos XIII.  Senhores  de  Mello,  como 
temos  dito.  ~  17  Estevão  Soares  de  Mello  , 
e  Manoel  de  Mello  Pereira  ,  que  ambos  paílli- 
Tom.XII.  Hhhii  rao 
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rao  a  fervir  à  índia  ,  e  lá  morrerão  fem  eflado.  — 
17  D.  Luiza  de  Noronha,  mulher  dejoaõ  de  Mel- 
lo ,  Commendador  na  Ordem  de  Santiago.  ~  17  D. 
Isabel  de  Vasconcellos  ,  que  caW  cora  Manoel 
deSoufa  Pacheco,  Senhor  do  Morgado  das  Cacho- 
eiras,  efoy  fua  primeira  mulher,  fem  fucceflâó. 
*  12    D.  Maria  de  Mello  ,  filha  primeira  de 
Martim  Affonfo  de  Mello,  V.  Senhor  de  Mello ,  co- 
mo fe  diíTe.  Caíòu  com  Diogo  Moniz,  Alcaide  mór 
TowdoTomk  odié-  dc  SiIves '  e  Fronteiro  mór  daquella  Cidade ,  por  mer- 
»4,jiv.i.pag.64.     ce  delRey  D.  AflònfoV.,  edofeu  Confelho,  que 
lhe  fez  mercê  da  Alcaidaria  mór  para  feu  filho  no 
anno  de  1469,  efoy  fua  primeira  mulher j  ctiveraõ 
as  duas  filhas  feguintes:  ~  13  D.  Isabel  de  Sou- 
sa ,  que  foy  primeira  mulher  de  Chriftovaõ  de  Bri- 
to, fem  geração.  ~  13  D.  Ignez  de  Mello  ca- 
iou com  Gonçalo  Gomes  de  Azevedo ,  Alcaide  mór 
de  Alenquer,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  ~ 

14  Ruy  Gomes  de  Azevedo  ,  Alcaide  mór  de 
Alenquer ,  que  vendeo  a  D.  Luiz  da  Sylveira ,  Con- 
de de  Sarzedas:  foy  Capitão  da  Mina,  onde  morreo, 
havendo  cafado  com  D.  Joanna  Ceniige  ,  de  quem 
teve  eftes  filhos  ~  15  Gonçalo  Gomes  de  Aze- 
vedo ,  que  cafou  com  Dona  Brites  da  Fonfeca ,  de 
quem  teve  Ruy  Gomes  de  Azevedo,  que  cafan- 
do ,  naõ  fabemos  tiveflè  fucceííàõ  j  e  a  D.  Maria 
de  Azevedo  ,  Freira  em  Santa  Clara  de  Lisboa.  ~ 

15  Antonio  de  Azevedo  ,  que  recolhendo-lc  110 
Convento  dePenha-Longa,  deu  toda  a  fua  fazenda 

em 
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em  dote  a  fua  irmãa  D.  Antónia,  ~  1 5  Francisco 
de  Azevedo  ,  que  morreo  em  hum  combate  na  Ín- 
dia, n  15  Lopo  de  Azevedo  ,  que  foy  Cónego 
da  Congregação*  de  S.  Joaõ  Euangelifta.  1 5  João 
Gomes  de  Azevedo  ,  que  fby  Capitão  de  Baçaim, 
e  lá  calòu  com  D.  Catharina  Jaques  ,  ííllia  de  Alva» 
ro  Jaques ,  de  quem  parece  naô  deixou  fucceflàõ.  ~ 
15  Luiz  de  Azevbdo,  Cavalleiro  de  Malta  ,  que. 
matara*)  em  Nápoles ,  hindo  para  a  dita  Ilha.  ~  15  D. 
Antónia  da  Svlva,  que  caiou  com  Joaõ  Francif- 
co  de  Lafetá ,  Commendador  da  Ordem  de  Chrifto, 
como  ie  diflê  no  Livro  XII.  Parte  III.  Capitulo  II. 
f.  III.  pag.  97  defte  Tomo.  rr  15  D.  Maria  de 
Mello  ,  Freira  em  Santa  Clara  de  Lisboa. 

§.  V. 

*  10  D.  Isabel  de  Sousa  ,  quinta  filha  doMef- 
tre  de  Chriílo  D.  Lopo  de  Soufa ,  a  quem  fcu  pay 
dotou ,  ainda  que  a  dita  Efcritura  íe  naõ  acha ;  mas 
o  Licenciado  Gaípar  Alvares  de  Loufada ,  achou  o 
Inventario  das  partilhas  de  feus  netos  no  Juizo  dos 
Orfaõs ,  entre  o  Barão  D.  Diogo D.  Filippe  de  Sou- 
fa y  e  Dom  Martinho  da  Sylveira ,  em  que  confiava  do 
dote  defta  Fidalga.  Cafou  com  Dom  Diogo  Lopes 
Lobo  ,  Senhor  de  Alvito  ,  Villa-Nova  de  Aguiar , 
Oriola ,  Niza  >  e  outras  terras  j  e  tiveraõ  os  filhos  Ce- 
guintes:  ~  11  Ruy  Dias  Lobo,  que  morreo  mo- 
ço fem  cafar.  ~  11  Pedro  de  Sousa  Loeo,  que 

tanibcm 
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também  morreo  fem  eftado.  s  n  D.  Maria  Lo- 
bo ,  que  foy  herdeira ,  e  caiou  com  D.  Joaõ  Feman* 
des  da  Sylveira ,  de  quem  trataremos  em  íêu  próprio 
lugar  por  fer  Soufa.  ~  1 1  D.  Brites  de  Sousa  , 
primeira  mulher  de  Alvaro  de  Almada ,  Védor  da 
Cafa  dei  Rey  Dom  Affonfo  V. ,  de  quem  na6  ficou 
fucceflâõ.  s  *  ii  D.  Mecia  de  Sousa  caiou  com 
Joaõ  de  Mello ,  Alcaide  mor  de  Serpa ,  adiante.  ~ 
ti  D.  Branca  de  Sousa  ,  que  cafou  com  Luiz 
Vaca,  Caftelhano,  de  quem  naõ  fabemos  fe  houve 
geração. 

*  1 1  D.  Mecia  de  Sousa  ,  fby  fegunda  mulher 
de  Joaõ  de  Mello ,  Alcaide  mor  de  Serpa ,  Copeiro 
mor  delRey  D.  Affonfo  V. ,  por  Carta  paflâda  cm 
'  '  Beja  a  17  de  Mayo  de.  1450  ,  de  quem  nafceo  rr 
12  D.  Brites  de  Sousa  ,  que  cafou  com  Fernando 
da  Sylveira ,  Efcrivaõ  da  Puridade  delRey  D.  Joaõ 
II. :  fervio  a  EIRey  D.  Affonfo  V.  na  guerra  de  Afri- 
ca ,  achando-fe  na  tomada  de  Arzilla ,  e  Tangere ,  e 
depois  na  guerra  contra  Caftella  na  batalha  de  Tou- 
ro. E  fendo  culpado  na  conjuraçaõ  do  Duque  de  Vi- 
feu  ,  EIRey  fez  grandes  diligencias  pelo  haver  às 
mãos  ,  chegando  a  hir  elle  mefmo  a  buícallo  a  cafa 
de  Joaõ  de  Pegas  em  Setuval ;  e  andando  muito  tem- 
po efeondido ,  pafíòu  a  Caftella ,  e  dahi  a  Avinhaõ 
de  França ,  onde  foy  morto  a  8  de  Dezembro  de 
1489  pelo  Conde  de  Pallas ,  Catalão ,  por  mandado 
do  meímo  Rey ;  tendo  tido  os  filhos  feguintes :  ~ 
*  ij  Joaõ  da  Sylveira,  com  quem  fe  continíia.  n 

15  D. 
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15  D.  Marianna  da  Sylveira  ,  que  cafou  com 
Dom  João  Henriques  ,  II.  Senhor  de  Barbacena ,  a 
quem  os  Mouros  matarão  em  Azamor ,  fem  deixac 
geração }  e  fua  mulher  cafou  depois  com  D.  Guterre 
de  Monroy ,  como  fe  dirá  adiante,  rr  *  15  Joaõ  da 
Sylveira  ,  foy  Commendador  de  Montalvaõ  ,  e 
Claveiro  da  Ordem  de  Chrifto :  fervio  em  Africa  na 
Praça  de  Çafim ,  e  na  índia ,  aonde  paflòu  por  Capi- 
tão mór  da  Armada  doanno  de  15 16;  e  íêndo  pro* 
vido  na  Capitania  de  Coulaõ ,  voltando  ao  Reyno , 
acompanhou  a  Infanta  Dona  Brites  a  Saboya.  Foy 
Trinchante  delRey  D.  Joaõ  III. ,  e  feu  Embaixador 
a  EIRey  Franciíco  I.  de  França ;  e  refidindo  naquel- 
la  Corte  nove  annos,  depois  fe  retirou  a  Évora,  on- 
de  morreo,  ejaz  no Efpinheiro.  Cafou  duas  vezes, 
a  primeira  com  D.  Leonor  de  Menezes ,  filha  de  D. 
Fernando  Pereira ,  Commendador  mór  de  Santiago, 
e  de  fua  mulher  Dona  Leonor  de  Menezes  j  e  deita 
uniaõ  nafceo  único  ~  *  14  Fernando  da  Syl- 
veira ,  com  quem  fe  continua.  Cafou  fegunda  vez 
com  D.  Ifabel  de  Távora ,  filha  de  Diogo  da  Sylveú 
ra ,  e  de  fua  íègunda  mulher  D.  Maria  de  Távora , 
de  quem  teve  única  *  14  a  D.  Brites  da  Syl- 
veira ,  que  caiou  com  o  Regedor  D.  Luiz  Pereira, 
de  quem  logo  fe  fará  mençaÔ.  ~  *  14  Fernando 
da  Sylveira,  que  foy  Claveiro  da  Ordem  deChriG 
to ,  Commendador  de  Montalvão ,  Prefidente  da  ÁU 
çada ,  que  EIRey  D.  Sebaftiaõ  mandou  ao  Alente- 
jo ,  e  Algarve  j  depois  foy  mandado  a  Inglaterra  a 

vifitar 
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vifitar  a  Rainha  Ifabel  pela  morte  de  fua  irmãa  3 
Rainha  Maria  noanno  de  1558.  Cafou  com  D.  Jo- 
anna  de  Vafconcellos  ,  filha  de  Alvaro  Mendes  de 
Vafconcellos,  Senhor  do  Morgado  do  Efporaó,  Em- 
baixador ao  Emperador  Carlos  V. ,  e  de  fua  fegunda 
mulher  D.  Guiomar  de  Mello ;  etiveraõ  eftes  filhos 
~  15  Joaô  da  Sylveira,  que  morreo  na  batalha 
de  Alcácer  ,  fem  fucceííâõ.  ~  *  15  Alvaro  da 
Sylveira  ,  com  quem  fe  continua.  :r  15  Duarte 
da  Sylveira  ,  que  morreo  fem  eftado.  ~  15  D. 
Guiomar  da  Sylveira  ,  mulher  de  Joaõ  Freire , 
Senhor  de  Bobadella ,  como  fe  diíTe  no  Livro  XIII. 
Parte  III.  Capitulo  II.  II.  pag.  45  deíle  Tomo.  ~ 
1 5  D.  Leonor  ,  Freira  em  Santa  Clara  de  Évora.  ~ 
15  D.  Drusinda  euangelista  ,  illegitima,  Freira 
nas  Chagas  de  Villa- Viçofa.  *  15  Alvaro  da 
Sylveira  ,  foy  Claveiro  da  Ordem  de  Chrifto ,  Com- 
mendador  de  Montalvão ,  e  fe  achou  na  batalha  de 
Alcácer  ,  em  que  foy  cativo,  e  refgatado  entre  os 
oitenta  Fidalgos.  Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com 
D-  Branca  de  Eça ,  filha  de  Francifco  de  Miranda , 
Alcaide  mór  de  Alter  Pedrofo ,  e  Commendador  de 
Cabeço  de  Vide ,  e  de  fua  mulher  D.  Ignez  Henri- 
ques ,  como  eferevemos  a  pag.  774  do  Tomo  XI. ;  e 
tiveraõ  16  Fernando  da  Sylveira,  que  mor- 
reo moço  íêm  eílado.  ~  16  D.  Ignez  ,  e  D.  Lbo- 
nor  ,  Freiras  cm  Santa  Clara  de  Évora.  16  D. 
Brites ,  Freira  na  Conceição"  de  Beja.  Cafou  fegun- 
da vez  com  D.  Anna  de  Caftro ,  viuva  de  Antonio 


Digitized  by  Googl 


daCafa^ealTortug.  Dv.XlV.  44  5 

de  Mendoça ,  o  Marateca ,  e  filha  de  Fernando  Tel- 
les ,  Senhor  de  Unhaô ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria 
deCaftroj  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :  r=  16  Fer- 
nando da  Sv<, veira  ,  que  morreo  fem  eftado.  ~ 
16  Francisco  da  Sylveira,  que  foy  Commenda- 
dor  de  Montalvão,  Claveiro  da  Ordem  deChrifto: 
fervio  na  índia ,  e  foy  Capitão  mór  de  diverfas  Ar- 
madas ,  e  das  Forralezas  de  Dio,  e  ChauL  Caíòu 
duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Catharina  Henriques, 
filha  de  D.  Jorge  de  Caílellobranco ,  como  dinemos 
a  pag.  169  do  Tomo  XI. ,  onde  fe  pôde  ver  a  fua  def- 
cendencia,  Cafou  fegunda  vez  também  na  índia  com 
Dona  Ifabel  de  Moraes ,  viuva  de  Antonio  de  Soufa 
Coutinho  ,  Governador  do  Eftado  ,  e  filha  de  Ma- 
noel de  Moraes  Sopico ,  e  de  Magdalena  das  Chagas, 
de  quem  naõ  teve  fucceflàõ*.  n  16  Joaõ  da  Syl- 
veira ,  Religiofo  Eremita  de  Santo  Agoílinho.  s 
16  Manoel  da  Sylveira  ,  Religiofo  da  Ordem 
de  S.  Francifco.  rr  16  Rodrigo  da  Sylveira, 
que  íèguio  a  Univeríidade  de  Coimbra ,  e  foy  Dou- 
tor em  Theologia ,  Collegial  do  Collegio  Real ,  em 
que  foy  provido  no  primeiro  de  Outubro  de  162?, 
Deputado  do  Santo  Officio  dalnquifiçaõ  de  Évora, 
de  que  tomou  poflê  a  5  de  Julho  de  1654.  'zi  16  An- 
tonio da  Sylveira  ,  Religiofo  da  Companhia  de 
Jefus.  ~  16  Jeronymo  da  Sylveira  ,  que  panou 
a  íervir  à  índia  noanno  de  1622  com  o  Vice-Rey  o 
Conde  da  Vidigueira.  "Zl  16  Simaõ  da  Sylveira, 
que  depois  de  eftudar  em  Coimbra  panou  a  fervir  à 
Tom.  XII.  lii  índia  j 
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índia  j  morreo  na  viagem,  rr  16  D.  Helena  de 
Castro  ,  que  cafou  coro  feu  primo  Antonio  Telles 
dc  Menezes,  I. Conde  de  Villa-Pouca,  do  Confelho 
de  Eftado,  &c.  de  quem  fizemos  mençaõ  apag.  770 
do  Tomo  XI.  ;  mas  defta  uniaõ  naõ  teve  filhos,  Er 
16  D.  Ignez  ,  D.  Joanna  ,  e  D.  Leonor  ,  fem  ef- 
tado. 

*  14    D.  Brites  da  Sylveira  ,  filha  de  Joaõ  da 
Sylveira,  e  defua  fegunda  mulher  D.  Ifabel  de  Tá- 
vora ,  e  naõ  D.  Leonor  de  Menezes ,  que  foy  primei- 
ra mulher,  de  quem  foy  fó  filho  Fernando  da  Sylvei- 
ra ;  e  erradamente  na  Arvore  pag.  427  fe  deu  por  mãy 
a  D.  Brites  da  Sylveira ,  a  qual  caiou  com  Dom  Luiz 
Pereira ,  Regedor  das  Juíliças  j  e  tiveraõ ,  entre  ou- 
tros filhos ,  que  naõ  tiveraõ  eílado ,  as  duas  filhas  fe- 
guintes :  ~  *  1 5  D.  Isabel  Pereira  ,  que  cafou 
com  D.  Fernando  de  Caílro ,  com  quem  íê  continua. 
ZZ  *  15  D.  Maria  da  Sylveira  ,  que  cafou  com 
D.  Joaõ  deCaftro,  irmaõ  primeiro  de  D.  Fernando, 
filhos  ambos  de  D.  Garcia  deCaftro,  do  Confelho  de 
Eílado  delRey  Dom  Sebaftiaõ  ,  Commendador  de 
Segura ,  Capitão  do  Caílello  de  Cué ,  e  de  fua  mu- 
lher Dona  Ifabel  de  Menezes,  adiante.  Er  *  15  D. 
Isabel  Pereira  calou  cora  íeu  primo  com  irmaõ 
Dom  Fernando  de  Caílro  ,  que  depois  fe  ordenou 
Sacerdote  j  e  tiveraõ  eíles  filhos  rr  *  16  D.  Luiz 
Pereira  de  Castro  ,  com  quem  fe  continua.  ET 
16  D.  Brites  de  Castro  ,  que  cafou  com  Dom 
ConiLntino  de  Bragança ,  do  Confelho  de  Eílado ,  e 
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a  fua  efclarecida  defcendencia  deixámos  efcrita  110 
Livro  IX.  Capitulo  XVIII.  pag.  424  do  Tomo  X.  ^ 
*  16  D.  Luiz  Pereira  de  Castro  ,  que  foy  her- 
deiro da  Gafa  de  feu  avô  materno.  Caiou  com  D. 
Catharina  de  Noronha  ,  filha  de  D.  Nuno  Mafca- 
renhas ,  Alcaide  mor ,  e  Commendador  de  Caftello 
de  Vide ,  Senhor  de  Palma ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifa- 
bel  de  Caftro  j  e  tiveraô  eíles  filhos  ~  17  D.  Fer- 
nando de  Castro  fervio  nas  Armadas,  noBrafil, 
e  em  Flandes  ,  onde  foy  Coronel  de  Cavallaria  ,  fen- 
do Governador  daquelles  Eílados  feu  primo  com  ir- 
mão Dom  Francifco  de  Mello ,  Conde  de  AíTumar , 
Marquez  dellhefcas,  &c.  elá  morreo  em  hum  com- 
bate. —  17  D.  Joaõ  ,  e  D.  Nuno  de  Castro 
morrerão  meninos.  17  D.  Isabel  Pereira,  que 
cafou  duas  vezes  ,  a  primeira  com  Gonçalo  Tavares, 
Senhor  de  Mira ,  Commendador  da  Ordem  de  Chrit 
to  ,  fem  fuccefíàõ.  Caíòu  fegunda  vez  com  Luiz 
Freire  de  Andrade ,  Senhor  de  Bobadella ,  de  quem 
também  naõ  teve  fucceflàõ.  *zi  17  D.  Maria  ,  e 
D.  Lourença  da  Sylveira,  recolhidas  no  Convento  de 
Santa  Anna  de  Évora. 

*  15  D.  Maria  da  Sylveira,  que  foy  afilha 
íegunda  de  D.  Luiz  Pereira,  caíòu  com  D.  Joaõ  de 
Caftro  ,  Commendador  de  S.  Thomé  da  Cornilhãa 
na  Ordem  de  Chrifto ,  foy  Governador ,  e  Capitão 
General  do  Reyno  do  Algarve ,  Prefidente  do  Sena- 
do da  Camera  de  Lisboa ,  onde  no  feu  tempo  fez 
muitas  obras  de  utilidade,  e  vivia  no  anno  de  16  n  \ 
Tom.  XII.  Iiiii  eti- 
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e  tiveraõ*  os  filhos  feguintes:  n  16  D.  Garoa  de 
Castro  ,  que  foy  Cmmendador  de  S.  Tbomé  da 
Cornilhãa  ,  e  de  S.  Miguel  de  Campio  ,  que  vivia 
em  1625. .  Cafou  com  D.  Brites  de  Sá  Pereira ,  filha 
herdeira  de  Jeronymo  Pereira  de  Sá  ,  Defembarga- 
dor  do  Paço,  Procurador  da  Coroa,  eCavalleiro  da 
Ordem  deChrifto,  Senhor  do  Prazo  doZagalar,  e 
de diverfos  Morgados,  e de fua  mulher  D.  Brites  de 
Mello;  enaõ  tivera5  fucceflâõ.  —  16  D.  Fernan- 
do de  Castro  ,  que  foy  Cónego  de  Évora  ,  era 
que  entrou  a  3  de  Abril  de  1603  ,  e  Deputado  do 
Santo  Ofíicio  da  Inquiíiçaõ  da  mefma  Cidade ,  de 
que  tomou  poflè  a  7  de  Julho  de  16 17 ;  e  paúando  a 
alguns  negócios  do  íêu  Cabido  à  Corte  de  Madrid , 
nella  faleceo  a  28  de  Setembro  de  1637.  ti  16  D. 
Luiz  Thome"  de  Castro,  foy  Commendador  de 
S.  Thomé  da  Cornilhãa  ,  e  S.  Miguel  de  Campio, 
Governador  de  Angola :  morreo  em  Madrid  no  anno 
de  1623  ;  e  nas  íuas  Commendas  fuccedeo  feu  irmaõ 
acima.  ~  16  D.  Martinho  de  Castro  ,  e  D.  Fi- 
lippb  ,  que  foraô  Ecclefiafticos.  :r  16  D.  Manoel 
de  Castro  ,  que  foy  Religioíb  da  Companhia  ,  e 
depois  Prior  do  Santo  Milagre  de  Santarém.  ~  16  D. 
Antonio  de  Castro,  Carmelita  Defcalço.  16  D. 
Balthasar  de  Castro,  que  paflòu  afervir  h  ín- 
dia ,  e  lá  caiou  com  D.  Maria  Coutinho ,  que  depois 
de  viuva  caiou  com  Antonio  de  Souíâ  Coutinho. 

*  14  D.  Mari ann a  daSylveira,  filha  de  Fer- 
nando da  Sylveira ,  Elcriyaõ  da  Puridade ,  e  de  fua 

mulher 
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mulher  D.  Brites  de  Mello  ,  ficando  viuva  de  Dom 
Joaõ  Henriques ,  II.  Senhor  de  Barbacena ,  caiou  fe- 
gunda  vez  com  D.  Guterre  de  Monroy ,  Commen- 
dador  de  Anciaens  na  Ordem  de  Chrifto  ,  que  foy 
Capitão  de  Goa ,  e  a  governou  na  aufencia  do  Go- 
vernador Lopo  Soares  ,  foy  depois  Capitão  da  For- 
taleza do  Cabo  deGué ,  onde  fe  perdeoj  e  tivera  6 
eftes  filhos  ;z:  1$  D.  Affonso,  e  D.  Jeronymo  de 
Monroy,  que  ambos  morrerão  no  Cabo  deGué.  ~ 
15  D.  Manoel  se  Monroy  ,  Commendador  de 
Mayorga,  e  Pereira ,  que  caiando  com  D.Joanna  de 
Vilhena,  naõ  teve  fucceflàõ.  ir  *  D. Brites  de 
Sousa  ,  que  veyo  a  íèr  herdeira,  e  caiou  duas  vezes, 
a  primeira  com  Ruy  Lopes  de  Sampayo ,  e  a  íègunda 
vez  com  Joaõ  Rodrigues  de  Béja ,  como  diremos. 
*  15  D.  Brites  de  Sousa  cafou  a  primeira  vez 
com  Ruy  Lopes  de  Sampayo ,  V.  Senhor  de  An- 
ciaens ,  Villarinho ,  e  Caftanheira ,  na  Província  de 
Tras  dos  Montes. ;  etiveraô  única  rr  16  D.  MArf- 
anna  de  Sousa  b  Sampayo,  Dama  da  Rainha  D. 
Gatharina  ,  que  foy  herdeira  7  e  caíbu  com  Garcia 
Affònfo  de  Béja,  filho  de  Joaõ  Rodrigues  de  Béja, 
Yédor  da  Caíà  do  Infante  D.  Luiz,,  e  de  fua  primei- 
ra  mulher  D.  Antónia  de  Brito  Godins  ;  e  por  efte 
cafamento  foy  VI.  Senhor  de  Anciaens,  Villarinho, 
&c.  e  tivera õ  entre  outros  filhos,  dos  quaes  íè  naõ 
conferva  defcendencia,  rr  *  17  Martim  Affonso 
be  Beja  ,  com  quem  fe  continua.  rr  17  Nuno  de 
Beja  ,  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho» 

17  D. 
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^  17  D.  Magdalena  de  Mello  ,  mulher  de  D. 
Francifco  Rolim,  Capitão  deChaul,  e  Governador 
de  Cabo-Verde  ,  onde  morreo  fem  fucceflâõ ,  e  foy 
fua  fegunda  mulher.  —  *  17  Martim  Affonso  de 
Beja  ,  pela  morte  de  feus  irmãos  foy  herdeiro  da 
Cafa  ,  e  VII.  Senhor  de  Anciaens  ,  e  Villarinho. 
Caíòu  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Maria  de  Bri- 
to ,  filha  de  Lançarote  Godins  de  Brito  ,  de  quem 
teve  s:  *  18  Garcia  Affonso  de  Beja  ,  com 
quem  fe  continua,  r  ií  D.  Mecia  de  Sousa, 
mulher  de  Fernando  de  Magalhaens,  doConfelho  de 
Eílado  de  Portugal  em  Madrid  j  e  depois  cafou  com 
Lourenço  Pantoja  de  Almeida,  como  diflèmos.  Ca- 
fou Martim  Affonfo  de  Beja  fegunda  vez  com  D. 
Catharina  da  Sylva,  filha  de  Fernando  Telles  de  Me- 
nezes ,  Alcaide  mór  de  Moura ,  e  de  fua  mulher  D. 
Maria  de  Brito;  e  tiveraõ  s  *  18  Fernando  Tel- 
les de  Menezes,  de  quem  logo  fe  fará  menção*.  ~ 
1%  D.  Mari  anna  da  Sylva  cafou  com  Luiz  Gon- 
çalves da  Camera  ,  Commendador  de  S.  Martinho 
de  Bornes  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  naõ  tiveraõ  ge- 
ração. :r  *  18  Garoa  Affonso  de  Beja  e  Sam- 
payo ,  foy  VIII.  Senhor  de  Anciaens ,  e  Villarinho, 
cafou  com  D.  Luiza  de  Monroy ,  filha  de  Affonfo 
de  Monroy  de  Siqueira ,  Capitaó  de  Chaul ,  e  de  fua 
mulher  D.  Clemência  Pereira  ,  de  quem  nafceo  S 
19  Martim  Affonso  de  Beja  e  Sampayo,  IX. 
Senhor  de  Anciaens,  e  Villarinho,  de  quem  naõ  fi- 
cou fucceíTaô. 

Fer- 
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*  18  Fernando  Telles  de  Menezes  e  Beja, 
filho  do  fegundo  matrimonio  de  Martim  Aífonfo  de 
Béja  ,  veyo  a  fucceder  na  Cafa ,  e  foy  IX.  Senhor 
de  Anciaens,  Villarinho,  eCaftanhcira.  Cafou  duas 
vezes  ,  a  primeira  com  D.  Anna  Maria  de  Caftro , 
filha  de  Francifco  Coelho  ce  Caftro,  Eícrivaõ  da  Ca- 
mera da  Ordem  de  Chrifto,  Alcaide  mór  de  Alhos- 
Vedros ,  e  de  fua  mulher  D.Marianna  de  Figueiredo» 
Cafou  fegunda  vez  com  D.  Brites  Luiza  de  Menezes, 
filha  de  Gafpar  de  Brito  Freire ,  e  de  fua  mulher  D. 
Francifca  da  Sylveira,  fem  fucceflàõ :  e  de  fua  primei- 
ra mulher  teve  ~  19  Martim  Affonso  Telles 
de  Menezes  ,  que  morreo  moço.  rr  19  Fr.  Fran- 
cisco ,  e  Fr. Rodrigo  Telles,  Religioíòs Trinos. 
ZZ  19  Antonio  Telles  de  Menezes  e  Beja  ,  que 
foy  X.  Senhor  de  Anciaens  ,  Villarinho ,  &c.  e  íer- 
vio  nas  Armadas,  ena  guerra,  fendo  Meftre  de  Cam- 
po. Faleceo  em  Fevereiro  de  1752  fem  ter  cafa» 
do.  ~  19  D.  Cath arina  Josefa  da  Sylva,  ou 
Menezes,  cafou  com  Pedro  Vieira  da  Sylva,  como 
diflèmos  no  Capitulo  VIU.  Parte  III.  do  Livro  XIII. 
pag.  144  deite  Tomo. 

§.  VI. 

*  10  D.  Branca  de  Sousa  ,  ultima  filha  do 
Meftre  D.  Lopo  Dias  de  Soufa,  morreo  em  íua  vi- 
da ,  havendo  fido  caíâda  com  JoaÕ  Falcaõ ,  Alcaide 
mór  de  Mourão ,  Senhor  de  Caílello  de  Vide ,  e  da 

Villa 
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Villa  de  Monforte,  e  da  Povoa ,  e Meadas ,  que  fb- 
ra5  dadas  a  feu  pay  Gonçalo  Annes  de  Abreu,  que 
alcançou  os  reynados  dos  Reys  Dom  Fernando  ,  e 
D.  Joaõl.j  e  tiveraô  eíles  filhos  ~  *  n  Fernan- 
do de  Sousa  Falcão  ,  com  quem  fe  continua.  ~ 

*  ii  Gonçalo  de  Sousa  Falcaô  ,  adiante,  r: 
Joaô  de  Sousa  Falcão  ,  de  quem  adiante  tratare- 
mos. :r  1 1  Manoel  Falcaô  ,  Alcaide  mor  de  Mu- 
ja.  s  *  ii  D.  Leonor  de  Sousa,  que  cafou  com 
Alvaro  de  Moura  ,  adiante.  ^  n  D.  Maria  de 
Sousa,  que  foy  mulher  de  Pedro  Gomes  daSylva, 
Alcaide  mór  de  CampoMayor  ,  íêm  fucceflâô.  — 

*  ii  Fernando  de  Sousa  Falcão  ,  fby  Alcaide 
mór  de  Mourão,  cafou  com  D.  Violante  de  Vera, 
Fidalga  Caftelhana  ,  e  teve  n  u  D.  Fiuppa  de 
Sousa,  que  cafou  com  Pedro  Vaz  de  Siqueira,  Se- 
nhor da  Torre  de  Palma,  efòy  fua  primeira  mulher, 
de  quem  teve  D.  Maria  de  Siqueira  e  Sousa  > 
que  cafou  com  D.  Aflòniò  de  Monroy ,  fem  gera- 
çao. 

*  n  Gonçalo  Falcaô  de  Sousa,  foy  Alcai- 
de mór  de  Mourão,  que  largou  pelo  Senhorio  de  Pe- 
reira junto  a  Coimbra.  Cafou  com  D.  Margarida  da 
Cunha,  filha  de  Fernando  Gomes  de  Lemos,  Senhor 
de  Goes ,  Oliveira  do  Conde ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Leonor  da  Cunha ;  e  tiveraô  os  filhos  íèguintes:  ~ 

*  12  Christovaô  Falcaô  de  Sousa  ,  com  quem 
íè  continua.  ~  12  Joaô  Falcaô  de  Sousa,  de 
quem  logo  trataremos,  s  *  12  Christovaô  Fal- 
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caõ  de  Sousa,  foy  Senhor  de  Pereira ,  caiou  duas 
vezes ,  a  primeira  com  D.  Ifabel  de  Albuquerque  Pe- 
reira ,  irmâa  de  Diogo  Pereira,  I.  Conde  da  Feira ,  e 
filhos  de  Ruy  Pereira,  Senhor  da  Feira ,  e  Conde  de 
Moncorvo ,  de  quem  naõ  teve  fucceflàõ.  Cafou  fe- 
gunda  vez  por  inclinação  com  D.  Brites  Pereira,  de 
quem  teve,  entre  outros  filhos,  a  Martim  Falcão, 
que  foy  Senhor  de  Pereira,  enaõ  teve  fucceflàõ. 

*  12  Joa6  Falcão  de  Sousa  ,  que  foy  filho  fe- 
gundo  de  Gonçalo  Falcaõ  j  fervio  em  Africa  com 
valor ,  e  fe  achou  na  celebre  acçaõ  do  Palanque  de 
Tangere ,  onde  foy  cativo.    Cafou  com  D.  Cecilia 
de  Mendoça ,  filha  de  Duarte  Furtado  de  Mendoça, 
Anadel  mór  dos  Béfteiros ,  Commendador  do  Tor* 
raõ ,  Senhor  de  Alva ,  e  de  fua  mulher  D.  Genebra 
de  Mello ;  e  tiveraô  os  filhos  feguintes:  —  *  13  Luiz 
Falcaõ  ,  com  quem  fe  continua.  ~  15  Gonçalo 
Falcaõ  ,  que  paflòu  a  fervir  à  índia  ,  e  morreo  em 
hum  combate  em  Dia  ^  ij  D.  Catharina  de 
Mendoça  ,  Dama  da  Emperatriz  D.  Ifabel ,  mulher  Haro,  iib.4.  ap.  15. 
doEmperador  Carlos  V.,  que  cafou  com  D.  Pedro  p,&**1- 
Alvares  Oforio ,  IV.  Marquez  de  Aílorga ,  Conde 
de  Traftamara ,  e  Santa  Martha ,  Senhor  das  Cafos  de  s^mtt  Cã^  ^  jy_ 
Villa-Lobos ,  e  Caftro-Verde ,  e  foy  fua  fegunda  mu-  -M,wa.i.  w s»3. 
lher  ,  de  quem  naõ  ficou  fucceflàõ.  ~      1$  Luiz 
Falcaõ  ,  que  paflòu  à  índia  ;  e  tendo  fervido  com 
honra ,  e  valor,  foy  Capitaõ  de  Ormuz ,  e  Dio ,  on- 
de o  matarão  de  hum  tiro  de  efpingarda  dentro  em  ^n^^ni'flt 
fua  cafa  ,  como  refere  Francifco  de  Andrade:  naõ+cap.^. 
Tomo  XII.  Kkk  cafou, 
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caiou ,  e  deixou  alguns  filhos  naturaes ,  que  tiveraõ 
defcendencia. 

*  ii   Joaõ  Falcaõ  de  Sousa,  filho  terceiro  de 
Joaõ  Falcão ,  Alcaide  mor  deMouraõ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Branca  de  Soufa ,  cafou  com  D.  Mecia ,  fi- 
lha de  Joaõ  Vaz  de  Almada  Falcão ,  Senhor  de  Pe- 
2toM*b  de  Di  Luiz  reira,  Vedor  daCafa  delRey  D.  Aflònfo  V.,  Rico- 
Lob*  homem ,  e  de  fua  mulher  D.  Violante  de  Caftro  j  e 

tiveraõ  rr  12  Pedro  de  Sousa  Falcaõ,  que  vi- 
veo  em  Eftremoz ,  e  cafou  com  D.  Catharina  Godi- 
nho ,  filha  de  Joaõ  Gomes  Godinho  ,  de  quem  te- 
ve D.  Francisca  de  Sousa  ,  mulher  de  Francifco 
de  Almada.  :r  *  12  Joaõ  Vaz  de  Almada  Fal- 
cão ,  com  quem  fe  continua.  ~  *  12  D.  Branca 
de  Sousa  ,  mulher  de  Joaõ  Soares  de  Albergaria , 
adiante,  r  12  D.  Catharina  de  Sousa  ,  que  ca- 
fou com  Heitor  Borges  de  Soufa ,  fem  fucceííãõ  5  e 
depois  cafou  com  JoaÕ  Pereira.  ~  12  D.  Isabel  de 
Sousa  ,  que  cafou  com  Heitor  de  Carvalhal ,  de 
quem  naíceo  D.  Brianda  de  Sousa,  mulher  defeu 
primo  JoaÕ  de  Mello.  ~  12  D.Guiomar  de  Sou- 
sa, mulher  de  Joaõ  Lopes  de  Almeida.  :r  *  12  Joaõ 
Vaz  de  Almada  ,  foy  Capitaõ  da  Mina  ,  cafou 
com  Brites  Godinho ,  filha  de  Ruy  Fernandes  ,  de 
quem  teve  eftes  filhos      *  ij  Christovaõ  Fal- 
caõ, com  quem  fe  continua,      *  ij  Damiaõ  de 
Sousa  Falcaõ  ,  adiante,     13  Bernabé  de  Sou- 
sa Falcaõ  ,  foy  Commendador  do  Cano  na  Ordem 
de  Aviz,  cafou  com  Dona  Brites  de  Oliveira,  ena© 

teve 
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teve  filhos.  —  *  ij  Christovaõ  Falcaõ  ,  foy 
hum  Fidalgo  ornado  de  boas  partes,  cortezaÕ,  e  en- 
tendido ,  lingular  Poeta  daquelle  tempo ,  como  fe 
vêm  de  algumas  Obras  fuas  ,  debaixo  do  nome  de 
Chrisfal :  naõ  cafou ,  e  teve  illegitimo  ~  14  Chris- 
tovaõ Falcaõ  de  Sousa,  Coramendador  deNof- 
fa  Senhora  dos  Cafaes  na  Ordem  de  Chrifto :  fervio 
na  índia,  onde  paflòu  no  anno  de  1589  por  Capitão 
de  huma  Nao  da  Armada ,  de  que  foy  Capitão  mór 
Bernardim  Ribeiro  Pacheco  j  e  depois  de  ter  fervi- 
do em  diveríâs  Armadas  com  o  mefmo  podo  ,  foy 
Capitaõ  mór  de  huma  Armada ,  e  Governador  da 
Ilha  da  Madeira ,  em  que  entrou  no  anno  de  1600. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Dona  Maria  de 
Caftro,  filha  de  feu  tio  Damiaõ  deSoufa  Falcaõ;  e 
a  fegunda  com  Dona  Maria  de  Eça ,  filha  de  Ayres 
Correa ,  e  de  D.  Anna  de  Eça  ,  de  quem  naõ  teve 
filhos  j  e  de  fua  primeira  mulher  teve  os  feguintes : 
~  *  15  Joaõ  de  Sousa  Coutinho  Falcaõ,  com 
quem  íe  continua.  ~  15  Antonio  de  Sousa  Fal- 
caõ ,  que  paflòu  a  fervir  à  índia  ,  e  lá  morreo.  ~ 
15  D.  Jeronyma  de  Castro  ,  mulher  de  Pedro 
Cefar  de  Menezes ,  Commendador  de  Minhotaes  na 
Ordem  de  Chrifto,  que  foy  cativo  na  batalha  de  Al- 
cácer ,  filho  de  Luiz  Cefar ,  Alcaide  mór  de  Alen- 
quer ,  Provedor  dos  Armazéns  do  Reyno ;  e  tiveraõ 
entre  outro  filhos  ,  que  morrerão  ,  a  Julio  Cesar 
de  Menezes  ,  que  foy  Commendador  na  Ordem  de 
Chrifto ,  e  cafou  com  D.  Maria  Clara  de  Menezes , 
.  Tom.  XII.  Kkk  ii  filha 
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rilha  de  Fernando  Correa  deSoufa ,  e  da  celebre  D. 
Bernarda  Ferreira  de  Lacerda ,  bem  conhecida  pelas 
fuas  Obras  Poéticas,  que  correm  com  eíumaçaÕ:  po- 
rém deíla  uniaõ  na5  ficou  fuccefTaõ.  ~  *  15  Joaõ 
de  Sousa  Coutinho  Falcaò  ,  foy  Commendador 
da  Commenda  dos  Cafaes ,  que  teve  feu  pay.  Ca- 
fou duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Maria  da  Sylva , 
filha  de  Joaõ  da  Sylva  Homem  de  Gouvea  ,  e  de  fua 
mulher  Dona  Luiza  Rapofo  ,  de  quem  nafceo  ~ 

*  16  D.  Joanna  Coutinho,  que  cafou  comRuy 
Pires  da  Veiga ,  como  logo  fe  dirá.  Cafou  fegunda 
vez  com  D.  Maria  de  Figueiredo,  filha  de  Gaípar  de 
Figueiredo ,  e  de  D.  Anna  de  Araujo  j  e  tiveraõ  eíles 
filhos  :r  *  16  Luiz  Falcão  Coutinho  ,  com  quem 
fe  continua.  ~  *  16  Joseph  de  Sousa  Falcão  , 
adiante,  rr  16  D.Anna  de  Castro  cafou  com  An* 
tonio  Freire  de  Andrade ,  Commendador  da  Ordem  de 
Chriílo,  de  quem  foy  filho  Bernardim  Freire  de 
Andrade  ,  que  cafou  com  fua  prima  D.  Maria  Eu- 
frafia  de  Caílro,  de  quem  logo  trataremos,  16  D. 
Margarida  ,  Freira  em  Santa  Clara  de  Lisboa ,  e 
D.  Juliana  de  Castro  em  a  Conceição'  de  Beja.  ~ 

*  16  Luiz  de  Sousa  Falcão1  cafou  com  D.  Ca* 
tharina  de  Soufa ,  filha  de  Luiz  Falcão ,  Secretario 
de  Eftado ,  e  de  ília  mulher  D.  Àlargarida  Salema  > 
e  tiveraõ  eíles  filhos  s  17  Antonio  de  Sousa  Fal- 
cão ,  que  cafou  com  D.  Therefa  Maria  de  Mene- 
zes ,  filha  de  D.  Antonio  Carcome ,  e  de  fua  mulher 
Dona  Violante  Lobo  de  Menezes  5  e  naõ  tiveraõ  fi- 
lhos. 
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Jhos.  r  17  Christovaõ  Falca6,  fem  fuccefTaõ.  rr 
17  D.  Maria  Eufrásia  de  Castro  ,  que  veyo 
a  fer  herdeira  ,  e  cafou  corriieu  primo  Bernardim 
Freire  de  Andrade ,  Capitão  de  Mar ,  e  Guerra ,  de 
quem  acima  rizemos  menção  ,  e  tiveraõ  eftes  filhos 
~  18  Gomes  Freire  de  Andrade.  ~  18  Nuno 
Freire  de  Andrade  ,  que  nafceo  em  o  anno  de 
169 1.  ~  18  Fernando  Freire  de  Andrade, 
nafceo  em  1692,  n  18  e  D.  Catharina  Maria 
de  Castro. 

*  16  D.Joanna  Coutinho  cafou  comRuy  Pi- 
res da  Veiga ,  que  depois  de  fervir  em  Pernambuco, 
foy  Contador  da  Fazenda,  que  entaõ  fe  dizia  das  Se- 
te Cafas ,  e  foy  fua  fegunda  mulher  j  e  tiveraõ  os  fi- 
lhos feguintes:  ~  *  17  Balthasar  Veloso  de 
Carvalho  ,  adiante,  n  17  D.  Maria  Antónia 
Coutinho  de  Castro  ,  mulher  de  Antonio  Glo- 
rio da  Gama,  Capitão  mor  de  Celorico  da  Ceira  ,  e 
he  feu  neto  D.  Bernardo  Antonio  Ofòrio  ,  actual- 
mente Bifpo  da  Guarda,  :r  17  D.  Marianna  Ve- 
loso ,  Freira  em  Almofter.  £r  *  17  Balthasar 
Veloso  Coutinho  de  Carvalho  ,  foy  Padroeiro 
da  Capella  de  Santa  Catharina  da  Igreja  da  Trindade 
de  Lisboa  ,  e  Ouvidor  da  Alfandega  da  meíma  Cida- 
de. Cafou  com  D.  Ifabel  Pereftrelo  de  Moraes,  fi- 
lha de  Bernardo  de  Moraes ,  Defembargador  da  Re- 
lação do  Porto ,  e  de  fua  mulher  D.  Antónia  Pereí- 
trelo,  de  quem  teve  ~  *  18  Bernardo  de  Sou- 
sa Coutinho,  como  logo  fe  dirá.  ~  18  E  a  D. 

Joanna 
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Joanna  ,  Freira  em  Almoftcr.  £  *  18  Bernardo 
de  Sousa  Coutinho  cafou  com  D.  Therefa  Luiza 
de  Lemos ,  filha  de  Antonio  Botelho  de  Lemos,  Ca- 
pitão dos  privilegiados  da  Religião  de  Malta,  (filho 
de  Antonio  Botelho  de  Lemos ,  Defembargador  do 
Paço)  e  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  Zuzarte ,  filha 
de  Francifco  da  Fonfeca  Zuzarte ,  de  quem  teve  ~ 
19  Balthasar  de  Sousa  Coutinho  ,  Fidalgo  da 
Cafa  Real ,  e  que  íêrvio  na  guerra  de  1704 ,  e  foy 
Capitão  de  Cavallos  ,  e  defpachado  para  Governa- 
dor ,  e  Capitão  General  da  Ilha  de  Cabo-Verde , 
que  recuíòu $  e  morreo  fem  fucceflàõ  no  anno  de 
1740 ,  havendo  cafado  com  Dona  Sebaíliana  Luiza 
Barbofa  Brandão. 

*  16  Joseph  de  Sousa  FalcaÔ  Coutinho  ca- 
fou com  D.  Ifabel  Brites  de  Cifneros ,  filha  de  Dom 
Diogo  de  Cifneros ,  e  de  fua  mulher  Dona  Brites 
de  Freitas  ;  e  tiveraõ  o  filho ,  e  filha  feguintes :  ~ 
17  Luiz  de  Sousa  Falcão,  Fidalgo  da  Cafa  Real, 
Capitão*  de  Mar ,  e  Guerra  das  Naos  da  índia ,  que 
caíbu  com  Dona  Joanna  de  Abreu  e  Lima ,  filha  de 
Joaõ  Ferreira  Couceiro ,  e  de  fua  mulher  D.  Antó- 
nia de  Abreu  do  Rego,  de  quem  naíceo  ~  18  D. 
Antónia  Caetana  de  Sousa  ,  mulher  de  Anto- 
nio de  Abreu  do  Rego  de  Caílellobranco,  Fidalgo 
da  Caía  Real ,  irmaõ  de  Francifco  Soares  de  Mace- 
do ,  Prelado  da  Santa  Igreja  de  Lisboa  ,  que  havia 
fido  Collegial  doCollegio  Real  de  Coimbra,  e  Len- 
te na  mefma  Univeríidade,  e  Defembargador  da  Re^ 
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laçaô  do  Porto,  filhos  de  Pedro  Vaz  Soares,  Fidal- 
go da  Cafa  Real ,  e  Commendador  na  Ordem  de 
Chrifto }  e  trveraô ,  entre  outros  filhos ,  -  19  a  Pe- 
dro Vaz  Soares  ,  Luiz  de  Sousa  Falcaõ  ,  e 
D.  Joanna,  mulher  de  Jofeph  Lourenço  Botelho, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto ,  com  fucceflàõ.  ~ 
17  D.  Maria  Magdalena  de  Cisneros,  mulher 
de  Francifco  de  Figueiredo  Rebello  de  Vafconcel- 
los  feu  primo,  de  quem  nafeeraõ  ~  ií  Joseph  de 
Sousa  Falcaõ,  Fidalgo  da  Cafa  Real,  e  tendo  fido 
caiado  duas  vezes,  naõ  tem  fucceflâõ.  ~  *  18  D. 
Manoel  de  Cisneros  ,  adiante,  18  Fr.  Luiz 
de  Cisneros  ,  Religiofo  da  Ordem  de  Santo  AgoC 
tinho ,  e  cinco  irmãas  mais  com  eftado  conjugal ,  e 
huma  com  o  de  Freira  no  Convento  do  Calvário.  ~ 
*  iS  Manoel  de  Cisneros  ,  cafou  na  Villa  de 
Óbidos  com  D.  Antónia  Maria  Jofefà  Freire  da  Syl- 
va ,  filha  de  Jofèph  Pacheco  Cabral ,  e  de  fua  mu- 
lher Dona  Leonor  Maria  Freire  da  Sylva ,  de  quem 
tem  ~  19  D.  Francisco  Giron  de  Cisneros, 
D.  Joseph  de  Cisneros  ,  e  quatro  filhas ,  todos 
fem  eftado. 

*  15  Damião  de  Sousa  Falcaõ  ,  filho  fegurr- 
do  dejoao  Vaz  de  Almada,  paflòu  a íêrvir  à  índia , 
onde  morreo :  foy  Capitaõ  de  Salfete ,  fendo  Vice- 
Rey  D.  Luiz  de  Ataide.  Calou  com  D.  Jeronyma 
de  Caftro  Coutinho ,  filha  de  Garcia  Zuzarte ,  e  de 
fua  mulher  D.  Maria  Coutinho  >  e  teve  por  filha  ~ 
14  a  D.  Maria  de  Casulo,  que  foy  mulher  de 
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feu  primo  Chriílovaõ  Falcão  ,  como  temos  dito. 
*  12  D.  Branca  de  Sousa  ,  primeira  filha  de 
Joaõ  Falcaõ  de  Soufa,  cafou  com  Joaõ  Soares  de  Al- 
bergaria ,  II.  Capitão  Donatário  da  Ilha  de  Santa 
Ataria,  por  lha  deixar  feu  tio  Gonçalo  Velho  Ca- 
bral ,  Commendador  de  Almourol ,  Senhor  das  Pias, 
Bezelga ,  e  Cardiga ,  irmaõ  de  fua  mãy  D.  Therefa 
Hiftoriá  infida»*  ,Uvt  Velho  ,  o  qual  no  anno  de  1432  deícobrio  huma  Ilha 
44c»p.i.j>afrpi>«  em  o  dia  15  de  Agofto,  dedicado  ao  íòberano  MyC- 
terio  da  Aflíimpçaõ  da  Virgem  Santiífima  ,  porque 
lhe  deu  o  nome  de  Santa  Maria  j  e  depois  a  S  de 
Mayo  de  1444  deícobrio  a  Ilha  de  S.  Miguel,  de  que 
também  foy  Capitão  Donatário j  e  tivcraõ  entre  ou- 
tros filhos  ES  ij  a  Joaõ  Soares  de  Sousa  ,  que 
foy  III.  Capitão  Donatário  da  Ilha  de  Santa  Maria , 
que  de  fua  primeira  mulher  D.  Guiomar  da  Cunha 
teve  et  14  Pedro  Soares  ,  IV.  Capitão  Donatá- 
rio da  Ilha  de  Santa  Maria  ,  que  de  fua  mulher  D. 
Brites  de  Moraes  ,  teve  entre  outros  filhos  ~  15  a 
Joaõ  Soares  de  Sousa  ,  que  fendo  herdeiro ,  to- 
mou o  habito  da  Religião  de  S.  Jeronymo ,  em  que 
viveo  em  obfervancia ,  e  exemplo.  EH  15  E  a  Braz 
Soares  de  Sousa  ,  que  foy  V»  Capitaõ  Donatário 
da  Ilha  de  Santa  Maria ,  e  acompanhou  ao  Infante 
D.  Luiz  na  tomada  de  Tunes ,  e  cafou  com  D.  Do- 
rothea  de  Mello ,  filha  de  Joaõ  Nunes  Velho ,  e  de 
Maria  da  Camera ,  de  quem  nafceo  entre  outros  fi- 
lhos :r  16  Pedro  Soares  de  Sousa  ,  VI.  Capi- 
taõ Donatário  da  Ilha  de  Santa  Maria ,  Commenda- 
dor 
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dor  de  S.  Pedro  do  Sul ,  que  caiou  com  D.  Vicloria 
daCoíla,  filha  do  Defembargador  Diogo  Mendes  da 
Cofta  ,  Commendador  da  Ribaldeira  na  Ordem  de 
Chrifto ,  e  foy  feu  filho  :r  17  Braz  Soares  de 
Sousa  ,  Commendador  de  S.  Pedro  do  Sul ,  e  de  San- 
ta Maria  da  mefma  Villa  :  fervio  em  Africa ,  e  na 
America}  achou-fe  na  reílauraçaõ  da  Bahia;  e  fendo 
Capitão  de  Infantaria  na  guerra  de  Pernambuco,  foy 
morto  em  hum  combate  no  anno  de  1634. 

*  11    D.  Leonor  de  Sousa  ,  primeira  filha  de 
Joaõ  Falcão  ,  Alcaide  mór  de  Mourão  ,  e  de  fua 
mulher  D.  Branca  de  Soufâ ,  caiou  com  Alvaro  de 
Moura ,  do  Confelho  delRey  Dom  Affònfo  V. ,  Se- 
nhor do  Morgado  da  Corte  Serraõ  ,  Alcaide  mór 
dos  Secos  entre  Tejo ,  Guadiana ,  e  Algarve.  Sérvio 
ao  Infante  D.  Fernando  ,  filho  delRey  D.  Joaõ  I. , 
foy  Senhor  da  Judiaria  de  Évora,  eteve  outras  mui- 
tas Doações  dos  Reys :  morreo  em  Évora  no  anno 
de  1477  t  e  Jaz  na  Sé  daquella  Cidade  com  feu  pay , 
e  avós ;  e  de  fua  mulher  teve  os  filhos  feguintes :  ~ 
*  12  Lopo  Alvares  de  Moura,  com  quem  fe 
continua,      12  Francisco  de  Moura  ,  que  ca- 
iando com  D.  Ifabel  da  Sylva ,  delles  parece  fe  naõ 
coníèrva  defcendencia.  ~  12  Manoel  de  Moura, 
foy  hum  dos  Capitaens  da  Armada ,  que  o  Governa- 
dor da  índia  Diogo  Lopes  de  Siqueira  mandou  ao 
mar  da  Arábia  a  fazer  a  Fortaleza.    Caiou  com  D. 
Guiomar  de  Bafto ,  filha  de  Ruy  de  Bailo ,  e  teve  a 
D.  Isabel  de  Moura  ,  que  ficando  viuva  fem  fi- 
Tom.XIL  Lll  lhos 
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Dios ,  fez  a  Capella  mór  de  S.  Franciíco  de  Moura , 
que  deixou  a  feu  fobrinho  Lopo  Alvares  de  Moura, 
filho  de  feu  primo  com  irmaõ  Joaô  Alvares  de  Mou- 
ra, rr  *  12  D.  Branca  de  Sousa  cafou  comFran- 
cifco  de  Goes ,  Alcaide  mór  de  Mértola  ,  de  quem 
logo  ferará  menção.  ~  *  12  Lopo  Alvares  de 
Moura  ,  foy  Senhor  do  Morgado  da  Corte  Ser- 
rão ,  cafou  com  D.  Catharina  de  Menezes ,  filha  de  f 
Nuno  Barreto ,  Alcaide  mór  de  Faro ,  e  de  íua  mu- 
lher D.  Leonor  de  Mello  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguin- 
tes:  ~  15  Alvaro  de  Moura,  que  fe achou  na 
cmpreza  de  Baharem  ,  e  morreo  no  anno  de  15 10 
na  Armada ,  que  levou  à  Arábia  Duarte  de  Lemos. 
~  *  ij  Joaõ  Alvares  de  Moura,  com  quem 
fe  continua.  ~  15  Miguel  de  Moura,  que  paf- 
fou  a  íèrvir  à  índia  ,  e  foy  hum  dos  Capitaens  da 
Armada ,  que  mandou  Lopo  Soares  ,  Governador 
doEftado,  para  correr  a  Cofta  de  Ormuz,  de  que 
foy  Capitaô  mór  Antonio  de  Saldanha  ,  e  depois 
fe  achou  em  muitas  occafioens  daquelle  tempo  ,  em 
que  procedeo  com  valor  $  e  voltando  para  o  Rey- 
no  pouco  fatisfeito  do  galardão*  ,  que  merecia ,  ca- 
fou em  Moura  com  huma  D.  Maria ,  de  quem  naõ* 
teve  fucceílàõ.  ~  13  Nuno  Barreto  de  Mene- 
zes ,  que  naõ  teve  eftado.  n  i)  D.  Leonor  de 
Moura,  que  caiou  com  Ruy  Lourenço  Ravaíco , 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo  ,  famofò  Capitão 
na  índia ,  que  íugeitou  a  efta  Coroa  a  Republica  de 
Brava ,  e  os  Reys  de  Mombaça ,  e  Zamzibar ,  cujo 
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filho  matou  ,  desbaratandolhe  toda  a  fua  Armada , 
como  refere  o  Epitáfio  da  fua  fepultura ,  que  eftá  na 
Ermida  do  Morgado  de  Aboleda ,  que  elle  inftituio 
no  Termo  de  Moura ;  e  defte  matrimonio  nafceo 

*  14  D.  Catharina  de  Mello,  que  veyo  a  íèr 
herdeira  ,  e  cafou  com  feu  primo  com  irmão  Lopo 
Alvares  de  Moura ,  de  quem  adiante  trataremos.  ~ 
15  D.  Branca,  que  cafou  comRuy  Pereira,  fera 
geração.  :r  *  13  JoA«  Alvares  de  Moura, 
fuccedeo  na  Cafa  por  morte  de  feu  irmão  ,  e  foy 
Senhor  do  Morgado  da  Corte  Serraô  ,  e  Alcaide 
mor  dos  Secos  ,  officio  que  depois  trocou  com  EI- 
Rey  por  certas  tenças.  Morreo  em  Moura  no  anno 
de  1J71  ,  e  eftá  enterrado  no  Convento  das  Religio- 
fas  de  S.  Domingos  na  dita  Villa ,  que  fundou  fua  fi- 
lha ,  como  logo  diremos.  Cafou  com  D.  Aldonça 
Correa ,  filha  de  Diogo  Mendes  Correa ,  e  de  Dona 
Conílança  da  Fonfeca ;  e  teve  os  filhos  feguintes :  ~ 

*  14  Lopo  Alvares  de  Moura  ,  com  quem  fe 
continua.  ~  14  Alvaro  de  Moura  ,  fem  gera- 
ção, rr  14  D.  Angela  de  Moura  ,  que  cafou 
com  Joaõ  Gramacho  ,  e  depois  com  Henrique  de 
Mello ,  filho  de  Ruy  de  Mello ,  Meílre-Sala  delRey 
D.  Joaõ  III.,  conforme  os  Nobiliários  defte  Reyno 

:  Nobiliários  de  D.  Ltriz 

porém  nós  moftrámos  naõ  chegar  a  ter  effeito  efte  Jj&2,S£ 
íègundo  cafamento  a  pag.  249  do  Tomo  IV.  do  Ágio-  do. 
iogh  Lufitano.  Fundou  o  Mofteiro  de  Nofla  Senho- 
ra da  AíTumpçaõ  da  Villa  de  Moura  no  anno  de  1562 
de  Religiofas  do  Patriarca  S.  Domingos.  ^  14  D- 
Tom.  XII.  LU  ii  Je- 
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Jeronyma  ,  D.  Antónia  ,  e  D.  Branca  ,  que  foi 
raô  as  Fundadoras  do  dito  Moíleiro  ,  e  eraõ  Reli- 
giofas  noParaizo  dc  Évora,  sr  14  D-  Francisca  de 
Moura,  que  cafou  com  D.  Jeronymo  Henriques  de 
Gufmaõ ,  cuja  fucceíTuõ  ignoramos,  :r  *  14  Lopo 
Alvares  de  Moura  ,  Senhor  do  Morgado  da  Cor- 
te Serrão ,  e  dos  de  Ribadellas ,  e  Moreira ,  por  fua 
mulher :  fervio  em  Ceuta  em  o  anno  de  1 544,  e  mor- 
reo  no  de  157$.    Cafou  com  fua  prima  Dona  Ca- 
tharina  de  Mello ,  filha  de  fua  tia  Dona  Leonor  de 
Moura,  mulher  deRuy  Lourenço  Ravafco,  como 
acima  diflèmos  ;  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes  :  ~ 
*  15  Joaõ  Alvares  de  Moura  ,  com  quem  fe 
continua.  £r  15  Ruy  Barreto,  Religiofo  da  Com- 
panhia, MiíTionario  nojapaõ,  onde  morreo.  :r  15  D. 
Magdalena  ,  Freira  no  Morteiro  das  Dominicas  de 
Monra.  tr  *  15  Joaõ  Alvares  de  Moura,  foy 
Senhor  do  Morgado  da  Corte  Serraõ ,  e  outros.  Ca- 
fou duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Helena  da  Syl- 
veira  ,  filha  de  Joaõ  Rodrigues  da  Cofta ,  e  de  fua 
mulher  D.  Ifabel  Pereira  $  e  a  fegunda  com  D.  Fran- 
cifca  de  Brito.    De  fua  primeira  mulher  teve  os  fi- 
lhos feguintes:     16  Lopo  Alvares  de  Moura, 
com  quem  fe  continua.     *  16  Ruy  Barreto  de 
Menezes  ,  adiante.  ~  16  Jeronymo  da  Sylvei- 
ra  ,  que  depois  de  ter  fervido  na  índia ,  voltou  ao 
Reyno ,  e  tocado  interiormente ,  fe  fez  Ermitão  na 
Ermida  de  S.  Joaõ  junto  a  Moura,  ~  16  Luiz  de 
Moura  ,  filho  do  legundo  matrimonio ,  eftudou  era 
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Coimbra,  efeguindo  ávida  Ecclefiaftica ,  foy  Prior 
de  S.Pedro  de  Torres- Vedras,  n  *  16  Lopo  Alva- 
res de  Moura,  Senhor  do  Morgado  da  Corte  Ser- 
rão ,  Commendador  de  Santa  Luzia  de  Trancoío  na 
Ordem  de  Chrifto.  Cafou  com  D.  Maria  de  Cak 
tro ,  filha  de  Dom  Rodrigo  Manoel,  Commendador 
das  Alcáçovas  na  Ordem  de  Chrifto  ,  Capitão*  de 
Chaul ,  e  de  fua  íègunda  mulher  D.  Filippa  de  Caf- 
tro ;  e  tiveraõ  eftes  filhos  ~  17  João  Alvares  db 
Moura  ,  que  morreo  de  curta  idade.  ~  17  Rux 
de  Moura  Manoel,  que  foy  Senhor  do  Morgado 
da  Corte  Serraõ ,  e  da  mais  Caíà  de  feus  avós ,  que 
de  fua  fegunda  mulher  D.  Luiza  Maria  de  Távora, 
filha  de  Antonio  Correa  Babarem,  teve  afucceflàõ, 
que  deixámos  referida  a  pag.  6}  defle  Tomo.  ~ 
17  Manoel  de  Moura  Manoel,  Doutor  em  Câ- 
nones ,  Collegial  do  Collegio  Real  de  S.  Paulo  na  Co\UcU»i*Ac*âtv  <* 
Univerfidade  de  Coimbra ,  em  que  entrou  a  30  de  %Í„wZ™fecíJ(}% 
Julho  de  1658,  Cónego  Doutoral  de  Lamego,  ede-  RtédcS.t*uh.  A 
pois  de  Braga  ,  Deputado  da  Inquifiçaõ  de  Évora, 
donde  paflòu  para  Inquifídor  de  Coimbra  ,  de  que 
tomou  juramento  a  1  j  de  Outubro  de  1665 ,  Depu- 
tado do  Confelho  Geral  do  Santo  Officio  ,  em  que 
entrou  a  15  de  Abril  de  1674,  do  Confelho  de  Sua 
Mageftade  ,  Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eftados , 
Sumilher  da  Cortina  delRey  D.  Pedro  II. ,  Reytor 
da  Univerfidade  de  Coimbra  por  Provifaõ  de  25  de 
Agofto  de  168$,  que  governou  até  que  foy  Biípo  de 
Miranda,  Dioceíi  que  governou  até  oanno  de  169^, 

em 
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em  que  fàJeceo  em  Vifeo  ,  hindo  para  a  fua  Quinta 
da  Ermida  junto  a  Aveiro,  s  17  Fr.  Christovaõ 
de  Moura  ,  Religiofo  Carmelita,  ~  17  D.  Hele- 
na ,  D.  Catharina  ,  e  D.  Ignacia  de  Moura  , 
fem  eílado.  n  *  17  D.  Filippa  de  Castro  ,  adi- 
ante. —  17  D.  Angela  de  Castro  ,  que  cafou 
com  feu  primo  Roque  de  Mello  ,  fem  fucceflâÕ  j  e 
ficando  viuva  cafou  com  Eftevaõ  Soares  de  Mello , 
XIV.  Senhor  de  Mello ,  como  fe  diflé  no  l  IV. 

*  17  D.  Filippa  de  Castro  caiou  com  Luiz 
Pereira  de  Siqueira  ,  de  quem  teve  eftes  filhos  ~ 
*  18  Ruy  Fernandes  de  Siqueira,  com  quem 
íè  continua.  ~  18  Lopo  Alvares  de  Moura, 
Deputado  do  Santo  Orneio  da  Inquifiçaõ  de  Lisboa , 
e  Inquiíidor  da  Inquifíçaõ  de  Goa,  feito  a  25  de  Mar- 
ço de  1677 ,  donde  eíleve  mais  de  fete  annos  j  e  vol- 
tando para  oReyno,  morreo  na  viagem.  ^  18  D. 
Archangela  de  Castro  ,  Freira  em  S.  Bento  de 
Évora ,  e  D.  Maria  Feliciana  de  Castro  ,  Frei- 
ra  em  Santos  de  Lisboa,  r:  *  18  Ruy  Fernandes 
de  SiquEiRA  cafou  com  Dona  Francifca  Maria  de 
Toledo ,  filha  herdeira  de  Antonio  de  Abreu  de  Sou- 
fa ,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Menezes ;  e  tive- 
raõ  os  filhos  feguintes:  ~  19  Luiz  Antonio  Pe- 
reira de  Siqueira  ,  que  foy  fucceflòr  dos  Morga- 
dos da  fua  Cafa,  e  cafou  duas  vezes,  a  primeira  com 
D.  Maria  de  Berredo  ,  filha  dè  Silveftre  Falcão  da 
Sylva  ,  Senhor  do  Reguengo  de  Tavira  j  e  a  fegunda 
vez  com  D.  Maria  Jofefa  de  Menezes  Cirne ,  filha 
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herdeira  de  Manoel  Cirne  de  Soufa  $  e  de  nenhum 
deftes  matrimónios  ficou  íucceflâõ.  ~  *  19  Anto- 
nio Pereira  de  Siqueira  ,  adiante,  :r  19  D. 
Luiza  de  Tòledo  ,  Freira  em  S.  Bento  de  Évora , 
e  D.  Filippa  Maria  de  Castro  em  Santa  Iria  de 
Thomar.  ~  *  19  Antonio  Pereira  de  Siquei- 
ra ,  panou  a  íêrvir  à  índia ,  e  cafou  em  Baçaim  com 
D.  Anna  Coutinho ,  filha  de  Fernando  Pereira  Cou- 
tinho ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Mello ,  de  quem 
teve  entre  outros  filhos  ,  que  parece  morrerão  ,  ~ 
21  D.  Anna  Coutinho  ,  natural  deTanâ,  que  ca- 
fou com  D.  Antonio  de  Caftro ,  de  quem  foy  filha  ~ 
20  D.  Anna  Francisca  de  Toledo  e  Castro, 
que  nafceo  em  Tanâ ,  e  cafou  com  D.  Luiz  Caeta- 
no Coutinho  de  Almeida ,  que  no  anno  de  1742  go- 
vernou o  Eftado  da  índia ,  como  diílèmos  a  pag.  825 
do  Tomo  X. 

*  12  D.  Branca  de  Sousa,  filha  de  Alvaro  de 
Moura,  Senhor  do  Morgado  da  Corte  Serrão  j  ede 
fua  mulher  D.  Leonor  de  Soufa.  Caíòu  com  Fran- 
cifco  de  Goes ,  Alcaide  mór  de  Mértola  $  e  tiveraõ 
única  ~  1 5  D.  Isabel  de  Ataíde  ,  que  cafou  com 
Affònfo  Telles  de  Menezes ,  Alcaide  mór  de  Cam* 
po-Mayor,  eOuguella;  etiveraõ  :r  14  a  D.  Bran- 
ca da  Sylva  e  Menezes  ,  que  foy  fua  herdeira  j 
e  EIRey  D.  Joaõ  III.  a  caiou  com  Dom  Francnco 
Lobo  ,  Commendador  do  Rio  Torto  na  Ordem  de 
Chriílo  ,  Senhor  das  Saboarias  de  Torres-Vedras , 
Soure ,  e  Pombal ,  de  que  o  dito  Rey  D.  Joaõ  JH. , 
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de  quem  foy  muy  favorecido ,  lhe  fez  mercê  no  ari^ 
no  de  1522:  foy  dofcu  Confelho,  e  Embaixador  ao 
Emperador  Carlos  V.  no  anno  de  1559  ,  e  o  acorri* 
panhou  em  diveríâs  jornadas  j  e  já  o  havia  feito  ao 
Infante  D.  Luiz  na  de  Tunes :  e  foy  pelo  íèu  cafa- 
mento,  Alcaide  mor  de  Campo-Mayor ,  e  Ouguellaj 
etiveraô  os  filhos  feguintes:  ~  *  15  D.  Manoel 
Lobo,  com  quem  fe  continua.  ~  15  D.  Affonso 
Lobo  ,  foy  Fidalgo  entendido  ,  difcreto ,  cortezaõ , 
e  bom  Poeta  ;  paflôu  a  fervir  à  índia ,  onde  morreo 
de  hum  defaftre.  Naõ  cafou  ,  e  teve  natural  a  D. 
Francisco  Lobo  ,  da  Ordem  dos  Prégadores.  ~ 
í*  15  D.Antonio  Lobo, adiante.  ~  *  15  D.  Dio- 
go Lobo  ,  de  quem  também  adiante  fe  tratará. '~ 
15  D.  Isabel  de  Menezes,  que  caiou  com  André 
de  Souía,  como  diremos  adiante  no  Capitulo  XI.  def- 
te  Livro ;  e  ficando  viuva  ,  tomou  o  habito  da  pri- 
meira Regra  de  Santa  Clara  no  Morteiro  da  Madre 
de  Deos ,  onde  acabou  fantamente  pelos  annos  dé 
16 16,  efe  chamou  Soror  Clemência,  n  15  D.Ma- 
ria da  Visitação  ,  Freira  na  Annunciada  de  Li£ 
boa  ,  celebre  por  fe  fingir  íânta  ,  com  revelações ,  e 
com  communicaçaó  das  Chagas  de  Jefu  Chrifto ,  e 
outros  embuftes :  foy  penitenciada  pelo  Santo  Offi- 
cio  de  Lisboa  no  anno  de  15! 8,  fendo  Inquifidor  Ge- 
ral', e  Governador  do  Reyno  o  Archiduque  Cardeal 
Alberto  ,  e  foraô  as  penas  leves  j  porque  naõ  tinha 
mais  culpa ,  que  o  fingimento  humano :  a  mayor  pe- 
na foy  fer  mudada  para  o  Moíleiro  de  Abrantes , 

onde 
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onde  dalli  por  diante  foy  virtuofa  com  verdade  ,  e 
acabou  com  edificação.  Efte  cafo  refere  o  Padre  Fr.  mjloríé  its.Dmin. 
Luiz  de  Soufa,  e  he  muy  confervado  na  tradição.  —  *M  »  Parí-  J-  C1P- 1 «» 
15  D.  Joanna  de  Noronha,  Freira  naCaftanhei-  W51' 
ra  r:  *  ijT  D.  Manoel  Lobo  ,  foy  Alcaide  mor 
de  Campo-Mayor ,  e  Ouguella  ,  Commendador  do 
Rio  Torto  na  Ordem  de  Chrifto :  foy  Moço  Fidal- 
go do  Príncipe  Dom  JoaÔ  j  e  depois  acompanhou 
a  El  Rey  Dom  Sebaftiáõ  feu  filho  nas  duas  vezes , 
que  paífeu  à  Africa  ,  e  morreo  na  batalha  de  Alcá- 
cer.   Cafou  com  Dona  Franciíca  de  Noronha  ,  fi- 
lha de  Ruy  Carvalho  ,  Guarda-Roupa  delRey  D. 
João  III.  ,  e  de  ília  mulher  D.  Confiança  de  Noro- 
nha j  e  tiveraõ  eftes  filhos  ~  16  D.  Francisco  Lo- 
bo ,  que  morreo  com  feu  pay  na  batalha  de  Alcácer. 
^  16  D.  Affonso  Telles  ,  que  morreo  moço. 

*  16  D.Maria  de  Noronha,  herdeira,  de  quem 
adiante  fe  tratará,  16  D.  Joanna  de  Menezes, 
Freira  na  Rofa  de  Lisboa. 

*  16  D.  Maria  de  Noronha  ,  que  foy  herdei- 
ra da  Cafa  de  feus  pays  ,  e  das  Alcaidarias  mores 
de  Campo-Mayor ,  e  Ouguella ,  caiou  com  Antonio 
de  Alcaçova  Carneiro ,  Commendador  da  Idanha  na 
Ordem  de  Chrifto  j  e  ti  verão  os  filhos  feguintes :  tZ 

*  17  D.Pedro  de  Alcaçova,  com  quem  fe  con- 
tinua. ZZ  *  17  D.  Manoel  Lobo  ,  de  quem  adian- 
te íê  tratará.  ~  17  D. João  Lobo  de  Alcaçova, 
fem  eftado.  ^  17  D.  Maria  de  Alcaçova  ,  mu- 
lher de  Lopo  de  Brito,  Commendador  na  Ordem 

Tom.  XII.  Mrara  de 


Digitized  by  Google 


47°  Hi flori  a  (genealógica 

de  Chrifto  ,  de  quem  tratámos  no  f  IV.  pag.  432  j  e 
ficando  viuva  cafou  com  Luiz  de  Torres ,  Com  me  li- 
dador da  Ordem  deChrifto,  Senhor  do  Morgado  de 
Landeiras  ,  de  quem  fe  defquitou ,  e  cafou  com  Jero- 
nymo  Correa  Baharem  ,  Senhor  do  Morgado  da  Ma- 
rinha ,  de  quem  tratámos  no  Livro  XIII.  Parte  III. 
Capitulo  II.     III.  pag.  47.  ~  17  D.  Marianna 
de  Noronha  cafou  com  Fernando  de  Lima  Bran- 
dão* ,  Commendador  de  S.  Verifíimo  dos  Lagares  na 
Ordem  de  Chriílo  j  e  teve  os  filhos  feguintes : 
*  18  Joseph  de  Lima  ,  com  quem  fe  continua. 
j8  Pedro  de  Lima  ,  que  fervio  nac^ierra  com  re- 
putação ,  foy  Capitão  de  Cavallos ,  Governador ,  e 
Capitaõ  General  da  Ilha  da  Madeira  j  naõ  cafou.  ~ 
1 8  Antonio  de  Lima  ,  Religiofo  da  Ordem  de  S. 
Francifco.      18  D.  Antónia  de  Lima,  que  ca- 
fou com  Damião  Botelho  Chacon  ,  fem  geraçaô.  s 
18  D.  Francisca  ,  e  D.  Antónia  ,  Freiras  em  Odi- 
vellas.      18  D.Josefa  de  Lima  ,  Freira  na  Efpe- 
rança  deLisboa.cn  *  18  Joseph  de  Lima  Bran- 
dão ,  que  fuccedeo  naCafa  de  feus  pays,  e  foy  Com- 
mendador da  mefma  Commenda ;  naõ  cafou ,  e  teve 
de  D.  Therefa  Gerarda  de  Sá  ~  19  a  Fernando 
de  Lima  Brandão  ,  que  íuccedeo  no  feu  Morga- 
do, e  cafou  com  D.  Francifca  Joanna  de  Portugal, 
como  fe  diílè  a  pag.  834  do  Tomo  X.  s  *  17  D. 
Pedro  de  Alcaçova  ,  foy  Commendador  da  Ida- 
nha  ,  Alcaide  mór  de  Campo-Mayor  ,  e  Ouguella. 
Cafou  com  D.  Maria  de  Noronha ,  filha  de  D.  Gil 

Eannes 
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Eannes  daCoíla  ,  doConfelho  deEílado,  Preíiden- 
te  da  Camera ,  e  de  fua  mulher  D.  Margarida  de  No- 
ronha j  e  teve  único  "  18  D.  Antonio  de  Alca- 
çova, que  foy  Senhor  do  Morgado  das  Alcáçovas, 
Alcaide  mór  de  Campo-Mayor  ,  e  OugueUa ,  o  qual 
cafando  duas  vezes ,  a  primeira  com  Dona  Maria  da 
Cofta  fua  prima ,  rilha  herdeira  de  Dom  Rodrigo  da 
Coita ,  Commendador  das  Commendas  de  Marmel- 
leiro ,  dos  Fornos  de  Poya  ,  Oitavos  do  Linho  da 
Villa  de  Thomar ,  e  de  S.  Braz  na  mefma  Villa,  da 
Ordem  de  Chrifto ,  que  fervio  na  índia  com  reputa- 
ção ;  foy  Capitão  mór  do  Norte ,  e  morreo  em  hum 
combate  com  os  Hollandezes  j  e  de  fua  mulher  D.  j/ju P9rtitx»nfttou. 
Joanna  de  Noronha,  de  quem  naõ  teve  fucceflaõ  j  e  M*fr4*to'»«4» 
a  fegunda  vez  cafòu  com  D.  Helena  de  Portugal ,  fi- 
lha deD.Joaõ  de  Almeida,  fem  fucceílàõ,  como  fe 
diílè  a  pag.  807  do  Tomo  X. 
1  *  17    D.Manoel  Lobo,  foy  Commendador  na 
Ordem  de  Chrifto ,  Alcaide  mór  de  Campo-Mayor, 
e  Ouguella.  Cafou  com  D.  Catharina  de  Menezes , 
filha  de  Jeronymo  de  Brito  ,  Alcaide  mór  de  Aldea- 
Gavinha,  e  de  fua  mulher  D.  Therefa-de  Sande,  de 
quem  naíbeo  ~  18  D.Maria  de  Menezes,  que 
cafou  comjoaõ  da  Cofta  Fogaça  ,  de  quem  nafceo 
~  19  Gonçalo  da  Costa  de  Menezes  ,  que 
fuccedeo  nos  Morgados  de  Alcáçovas  ,  que  tendo 
•fervido  na  guerra  da  Acclamaçaõ ,  foy  na  paz  Mef 
tre  de  Campo  de  hum  Terço  da  Guarnição  da  Cor- 
te ,  Governador  ,  e  Capitaõ  General  do  Rey  no  de 
Tom.  XII.  Mmmii  An- 
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Angola  ,  donde  tendo  acabado  o  feu  tempo ,  e  vol- 
tando para  o  Reyno,  morreo  na  viagem  noanno  de 
1695  j  tendo  cafado  com  D.  Antónia  Theodora  Ma- 
noel de  Vilhena ,  filha  de  Ruy  de  Moura  Manoel , 
e  de  íua  mulher  D.  Luiza  de  Távora  j  e  tiveraõ  ~ 
20  Joaõ  Antonio  de  Alcaçova  ,  Commendador 
na  Ordem  de  Chrifto  ,  como  fe  diííè  a  pag.  562  do 
Tomo  V.  ~  20  E  a  Ruy  de  Moura  Manoel, 
Prelado  da  Santa  Igreja  de  Lisboa. 
*  15    D.  Antonio  Lobo  ,  filho  de  D.Francifco 
Lobo,  Alcaide  mór  de Campo-Mayor ,  eOuguella, 
e  de  fua  mulher  Dona  Branca  da  Sylva  e  Menezes : 
achou-íè  no  grande  fido  de  Mazagaô ,  e  morreo  no 
anno  de  1575  $  ejaz  noMofteiro  de  S.  Domingos  de 
Elvas.  Caíbu  com  D.  Joanna  de  Mefquita ,  de  quem 
teve  ~  *  16  D.  Pedro  Lobo,  com  quem  fê  con- 
tinua.     16  D.  Manoel  Lobo  ,  que  foy  Religio- 
fo  da  Ordem  dos  Prégadores.  :r  *  16  D.  Pedro 
Lobo,  que  foy  herdeiro  de  feu  pay,  cafou  duas  ve- 
zes ,  a  primeira  com  D.  Brites  Cerveira ,  filha  de  Ma- 
noel Cerveira ;  e  a  íêgunda  vez  com  D.  Genebra  de 
Távora  ,  filha  de  Jeronymo  de  Brito ,  Alcaide  mór 
de  Aldea-Gavinha ,  de  quem  nao*  teve  filhos ;  e  de  fua 
primeira  mulher  teve  os  filhos  feguintes :  n  *  17  D. 
Antonio  Lobo  ,  com  quem  fe  continua,  s  17  D. 
Manoel  Lobo  ,  que  morreo  moço.  ~  17  D.  Ange- 
la de  Noronha  ,  íègunda  mulher  de  Gafpar  Gon» 
çalves  Ribafria ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto. 
zz  17  D.  Joanna  de  Noronha  ,  que  cafou  com 
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D.  Joaõ  de  Noronha ,  Commendador  da  Ordem  de 
Chrifto ,  e  foy  fua  terceira  mulher  fem  fucceíTao.  ~ 
17  D.  Francisca  Lobo  ,  Freira  em  Santos  de  Li£ 
boa,  ~  *  17  D.  Antonio  Lobo  cafou  com  D.  Si- 
moa  de  Zuniga ,  filha  de  Henrique  Correa  Moreno, 
e  de  fua  mulher  D-  Antónia  de  Zuniga ;  e  tiveraõ 
eftes  filhos  rr  18  D.JoaO  Lobo,  que  fuccedeo  na 
Cafa ,  e  Morgados  delia  ;  fervio  na  guerra  da  Ac- 
clamaçaõ.  Cafou  com  D.  Ignez  Maria  de  Mello, 
que  por  íua  morte  cafou  com  D.  Pedro  Alvares  da 
Cunha ,  Trinchante  da  Cafa  Real  ,  como  diuemos 
a  pag.  857  do  Tomo  XI.  j  eera  filha  deChriftovaó  da 
Cofta  Freire  ,  Senhor  de  Pancas  ,  e  de  fua  mulher 
DFrancifca  Therefa  de  Sottomayor  ,  dequemnaf- 
ceo  D.  Maria  Lobo  ,  que  morreo  de  tenra  idade. 
~  18  D.  Francisco  Lobo,  Freire  Conventual  do 
Mofteiro  de  Palmella  da  Ordem  de  Santiago  ,  foy 
Prior  do  Santo  Milagre  da  Villa  de  Santarém  ,  Pre- 
Tado  de  Thomar ,  e  ultimamente  Prior  mór  de  Pal- 
mella. Zl  18  D.  Luiz  Lobo  ,  Freire  na  dita  Or- 
dem, s  ií  D.  Pedro  Lobo,  que  paflàndo  a  íèr> 
vir  à  índia,  morreo  na  viagem.  18  D.  Henrique 
Lobo  ,  que  também  fervio  na  índia  ,  e  foy  morto 
em  hum  combate  com  os  Arábios. 

*  1$  D.Diogo  Lobo,  filho  quarto  deD.  Fraiv 
cifco  Lobo,  Alcaide  mor  de Campo-Mayor ,  (èrvio 
na  índia  com  reputação ,  e  conhecido  merecimento. 
Havia  paflàdo  àquelle  Eílado  no  anno  de  1571 ,  e  vol- 
tando ao  Reyno  no  de       >  foy  defpaçhado  com 

a  Ca- 
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a  Capitania  de  Malaca ,  que  íervio  com  íâtisfaçaõ ; 
voltou  para  o  Reyno  no  anno  de  1 599.  Caiou  duas 
vezes,  a  primeira  com  Dona  Ignez  Bugalho,  filha  de 
João  Bugalho  ;  e  a  fegunda  com  D.  Luiza  Pereira, 
viuva  de  D.  Pedro  de  Soufa ,  de  quem  naõ  teve  fi- 
lhos 5  e  de  fua  primeira  mulher  teve  os  feguintes :  ^ 

Nobiliário,  deDtoco  l6  D.  FRANCISCO  LoBO.         l6   D.  LlJIZ  LOBO  , 

Domes  dc  Figueiredo  paflòu  ^  jn(jja  f  e  ]£  fervi0  f  e  foy  Capitaõ  mor  de  di- 
verfas  Armadas,  cafou  em  Chaul  com  D.  Luiza ,  fi- 
lha de  Luiz  Alvares  Camello,  Vedor  da  Fazenda  do 
Norte,  s  16  D.  Manoel  Lobo  ,  que  íèrvio  nas 
Armadas ,  e  morreo  na  que  íê  perdeo  na  Cofta  de 
França  no  anno  de  1628  ,  íèm  ter  eftado.  ^  16  D. 
Maria  de  Menezes  ,  que  veyo  a  fer  a  herdeira , 
cafou  com  Henrique  Pereira  de  Berredo  ,  como  fe 
pode  ver  a  pag.  89;  do  Tomo  X.,  donde  referimos  a 
íúa  defeendencia. 


CAPITULO  VI. 

*De  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  CMordomo  mor 
dos  %eys  D.  Duarte ,  e  Ajfonfo  V. 

10  O  Uccedeo  na  Cafa  de  Dom  Lopo  Dias  de 
O  Souíà  feu  filho  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  le- 
gitimado por  Carta  paílàda  em  Coimbra  a  5  de  Ja- 
neiro do  anno  de  1598 ,  juntamente  com  feus  irmãos 
Lopo  Dias ,  e  D.  Maria.  Quando  EIRey  D.  Joaõ  I. 

no 
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no  anno  de  141 8  ,  depois  de  hum  apertado  íitio, 
rendeo  a  Cidade  de  Tuy  no  Reyno  de  Galliza ,  en- 
tre os  Senhores ,  que  o  acompanharão ,  e  fe  acharão 
neíla  facção ,  foy  hum  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  e  nel- 
la  lhe  fez  EIRey  mercê  de  todos  os  bens ,  aííim  mo- 
veis ,  como  de  raiz,  que  foraõ  de  Egas  Coelho ,  que 
fe  havia  pafíàdo  para  Caftella  ,  em  que  entraraô  as 
Villas ,  e  Lugares  de  Miranda ,  Podentes ,  Germello, 
Folgofmho ,  Vouga ,  &c.  Foy  feita  a  Carta  no  ar- 
rayal  íbbre  Tuy  a  27  de  Julho  da  Era  de  1436,  que 
he  o  anno  de  1398.  Depois  EIRey  D.  Duarte  lhe 
pafíòu  Carta  de  confirmação  ,  feita  em  Santarém  a 
21  de  Janeiro  de  1434-  Foy  Mordomo  mór  domei- 
mo  Rey ,  e  do  feu  Coníelho ,  lugares  que  já  íèrvia 
em  vida  do  Meílre  íêu  pay  ,  como  fe  vê  de  huma 
Carta,  que  acaba:  EIRey  o  mandou  por  Diogo  Lo-  feTbSl*^ 
pes  de  Soufa  y  feu  Mordomo  mor ,  e  do  feu  Confelho%  «o/. 
náb  Jendo  hi  os  Veadores  da  Faztnda,  &c.  Foy  fei- 
ta a  17  de  Fevereiro  de  1435.  Depois  quando  os  In- 
fantes D.  Henrique  ,  e  D.  Fernando  pafíàraõ  à  mal 
fuccedida  empreza  de  Tangere  no  anno  de  1437 ,  os 
acompanhou  Diogo  Lopes  de  Souíâ.  No  anno  íêguin- 
te  fuccedeo  na  Coroa,  por  morte  delRey  feu  pay, 
EIRey  D.  Affònfò  V.,  e  foy  do  feu  Coníêlho ,  e  feu 
Mordomo  mór,  e  hum  dos efeolhidos  para  oConfe- 
lho  da  Regência  da  Rainha  com  o  Infante  D.  Pe- 
dro ,  que  durou  pouco.  O  mefmo  Rey  lhe  fez  mer- 
cê ,  de  que  ferviflè  de  Alcaide ,  e  Fronteiro  mór  de 
Elvas  na  aufencia  do  Infante  D.  Fernando  j  e  por  fua 

morte 
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morte  lhe  deu  a  propriedade ,  eílando  em  Tentúgal 
a  i  8  de  Setembro  do  anno  de  1443*  Poy  Diogo  Lo- 
pes de  Soufa  valerofo  ,  e  inclinado  à  Cavallaria  ,  de 
iihfiréçgs  iéCéfd  de  que  compoz  hum  volume,  conforme  refere  Gafpar 

AIvares  dc  Loufada  >  e  XV,IL  Senhor  da  C^fa  de 
ntí ?íiicJ°tofS  r  ^0U^1,  ^orreo  pelos  ann°s  de  145 1 ,  jaz  no  Conven- 
itoíeuAiW/Mrfííêm  to  da  Batalha  na  Capella  deS.  Miguel,  que  EIRey 

^xSSSA  D;  JT 1  !hehavia  dad0  Para  enterro  da  fua  CaíIlí 

Lim»,&c  e  he  bem  de  advertir,  que  naõ  deu  enterro  naquel- 

la  Igreja  mais  que  aos  Infantes ;  taõ  relevantes  erad 
os  merecimentos  de  Diogo  Lopes  de  Soufa  ,  que  os 
attendeo  EIRey  com  taõ  honrada  mercê.  Cafou 
com  Dona  Catharina  de  Ataide ,  e  nem  Louílida , 
nem  algum  dos  Nobiliários  defte  Reyno ,  fouberaõ 
de  quem  foflè  filha  j  mas  que  era  muy  fermofa ,  e 
que  arraftado  do  amor,  que  lhe  havia  rendido,  fora 
Momr»,  Ti**roGt.  fo.r<íado  a  recebella.    Porém  Manoel  de  Soufa  Mo- 
ntaiogicodtiaCáfédt  reira  diz  fcr  filha  de  Gonçalo  Viegas  de  Ataide;  o 
Ffts.i&     qUe  he  certo  ,  que  defta  união  nafceraÕ  os  filhos, 
dos  quaes  logo  faremos  menção.  Cafou  fegunda  vez 
com  D.  Ifabel  de  Caftro,  viuva  de  Alvaro  Gonçalves 
Coutinho ,  o  celebre  ,  a  quem  chamaraõ  Magriço , 
fem  fucceflàõ ,  a  qual  era  filha  de  D.  Pedro  de  Ca£ 
tro ,  Senhor  do  Cadaval ,  e  Peral ,  e  de  D.  Leonor 
Telles  de  Menezes  fua  mulher  ,  porém  naõ  teve 
também  fucceflàõ  j  e  de  fua  primeira  mulher  teve, 
cíles  filhos 

11    Alvaro  de  Sousa,  que  occupará  o  Ca* 
pitulo  VIL 

Fer- 
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11  Fernando  de  Sousa,  foy  Alcaide  mór 
de  Leiria  por  mercê  delRey  Dom  AfionfoV.,  por 
Carta  pafíàda  em  Coimbra  a  20  de  Setembro  de  144;. 
Cafou  com  Dona  Ifabel  de  Albuquerque ,  Dama  da 
Rainha  D.  Ifabel,  mulher  do  dito  Rey,  que  lhe  deu 
em  dote  três  mil  coroas  de  ouro  ,  por  Carta  paflàda 
em  Évora  a  18  de  Abril  de  1450.  Era  filha  de  Joaó 
Gonçalves  de  Gomide  ,  II.  Senhor  de  Villa- Verde , 
Efcrivaõ  da  Puridade ,  e  de  fua  mulher  D.  Leonor 
de  Menezes ,  filha  de  D.  Alvaro  Gonçalves  de  Ataí- 
de, I.  Conde  de  Atouguia,  de  quem  nafceo  unica  — 
12  D.  Catharina  de  Sousa  e  Albuquerque, 
que  foy  fua  herdeira ,  e  da  Alcaidaria  mór  de  Lei- 
ria, e  cafou  com  Duarte  Galvão,  Secretario  delRey 
D.  Joaõ  II. ,  de  quem  fizemos  menção  no  Capitulo 
V.  $.111.  deíle  Livro  apag.422,  e  foy  fua  primej- 
ra  mulher ,  de  quem  teve  ~  1 5  D.  Isabel  Galvaõ, 
que  cafou  com  Jorge  Garcez,  Secretario  delRey  D. 
Manoel ,  de  quem  nafceo  ~  14  D-  Isabel  de  Albu- 
querque, que  cafou  com  o  Grande  Duarte  Pache- 
co, Varaõ  celebre  na  Hiftoria  da  índia ,  e  de  eterna , 
egloriofa  memoria  pelas  vitorias  confeguidas  no  Ori- 
ente, enaõ  menos  pela  inconílancia  da  fortuna}  por- 
que fendo  diílinguido  com  efpeciaes  honras  por  EI- 
Rey  D.Manoel,  veyo  depois  afer  prezo,  e acabar 
pobre ,  e  desfavorecido ;  e  tiveraõ  entre  outros  filhos 
zz  if  a  Joaõ  Fernandes  Pacheco,  Commendador 
do  Banho  na  Ordem  de  Chrifto ,  que  faleceo  a  5 1  dc 
Outubro  de  1590  ,  havendo  cafado  com  D.  Maria 
Tomo  XII.  Nnn  da 
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da  Sylva ,  filha  de  D.  Vafco  de  Eça ,  como  fe  cBÍIè 
apag.676  do  Tomo  XI.  r:  15  D.Maria  de  Al- 
buquerque cafou  com  D.  João  da  Sylva ,  III.  Al- 
caide mór ,  e  Commendador  de  Soure ,  a  quem  cha- 
marão1 o  Galindo,  de  quem  tendo  filhos,  fenaõ  con- 
ferva  fucceííàõ  ,  como  refere  Salazar  de  Caílro  na 
C*C*itSy\-v4>\ív,\t,  fua  cftimadiífima  Hiftoria  da  Co/a  deSyha. 

p,fr7*J  do  11  D.  Maria  de  Sousa  cafou  com  D.  Tel- 
lo de  Menezes ,  Senhor  de  Oliveira  do  Bairro ,  Mor- 
domo mór  da  Rainha  D.  Ifabel ,  mulher  delRey  D. 
Affonfo  V. ,  e  era  filho  fegundo  de  D.  Fernando  de 
Menezes,  III.  Senhor  de  Cantanhede,  Mordomo  mór 
da  dita  Rainha :  trouxe  demanda  fobre  a  Caía  com 
léu  íòbrinho  D.  Pedro  de  Menezes ,  depois  I.  Conde 
de  Cantanhede,  allegando  que  feu  irmatf  ,  pay  do 
Conde ,  morrera  em  vida  de  feu  pay  ,  c  que  naõ  che- 
gara a  pofluir  a  Cafa  ,  pelo  que  EIRey  lhe  deu  o 
Senhorio  de  Oliveira  j  e  defta  união*  nafceo  ~  12  D. 
Joaõ  Tello  de  Menezes  ,  que  foy  Senhor  de  Oli- 
veira ,  e  cafou  com  D.  Franciíca  Fogaça ,  filha  de 
Joaõ  Fogaça  ,  Senhor  da  ametade  da  Villa  de  Avei- 
ras ,  que  lhe  deu  EIRey  D.  Afibnfo  V.  no  anno  de 
1580,  Commendador  deCabrella  na  Ordem  de  San- 
tiago, Almoxarife  da  Alfandega  de  Lisboa,  e  de  fua 
fegunda  mulher  D.  Ignez  de  Bobadilha  j  e  tiveraõ  o 
filho ,  e  filha  feguintes:  s  ij  D.  Tello  de  Me- 
nezes, que  foy  feu  herdeiro,  e  Senhor  de  Oliveira, 
que  cafando  com  D.  Cecília  de  Soufa  ,  filha  de  Go- 
mes Freire,  Senhor  da  Commenda  hereditária  de  Sou- 

.  fa, 
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fa ,  c  de  fua  mulher  Dona  Cecília  da  Sylva ,  filha  de 
João  de  Soufa,  a  quem  chamaraS  o  Romani/eo  ,  que 
foy  Commendador  da  dita  Commenda ,  que  fez  he- 
reditária nos  feus  defcendentes  por  faculdade  Apofto- 
lica ,  porém  daquelle  matrimonio  naõ  houve  íucccC- 
faõ.  -  ij  D.  Filippa  de  Menezes,  que  foy  pri- 
meira mulher  deFernaõ  Gomes  da  Mina,  Commen- 
dador de  Santo  Eufebio  na  Ordem  de  Chrifto  j  e  ti- 
verão  14  D.  Francisca  db  Menezes  ,  que  ca- 
iou comMartim  Queimado  Lobo,  de  quem  teve  s 
15  Antonio  Queimado  Telles  de  Menezes, 
que  cafou  com  D.  Violante  de  Vafconcellos ,  filha 
de  Luiz  Rodrigues  Camello,  Efcrivaõ  da  Camera 
«lei  Rey  D.  Sebaftiaõ ,  e  depois  da  fua  Fazenda  j  e  ti- 
verão  entre  outro  filhos  ti  16  Martim  Queima- 
do de  Menezes  ,  que  pafíôu  a  fervir  a  índia ,  e  lá 
morreo.  ^  16  D.  Francisca  de  Menezes  ,  que 
calou  com  íeu  primo  Luiz  Camello  Pereira  ,  Eícri- 
vaõ  da  Camera  do  dito  Rey ;  e  tiveraõ  fillios ,  cuja 
íucceílàõ  naõ  chegou  à  noflà  noticia. 

1 1    D.  Isabel  de  Sousa  ,  que  foy  primeira  mu-  ^«h^,  j#  ^  AfV. 
lher  de  Vaíco  Martins  deReíende ,  Senhor  de  San-  «mio  de  um»,  Dom 
ta  Cruz  de  Tâmega ,  e  Refende  ,  Regedor  das  Juf-  oJS^de  fI&ÍcS! 
tiças  de  Entre  Douro ,  e  Minho ,  e  naõ  tiveraõ  fuc- 
ceflàõ.  Efte  cafamento  affiançamos  com  a  aiíthorida?- 
de  de  grandes  Genealógicos. 


Tom.XII.  Nnnii  CA- 
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CAPITULO  VIL 

De  Alvaro  de  Soufa ,  XIX.  Stnbor  da  Cafa 

de  Soufa. 

1 1    À   Memoria  de  Alvaro  Dias  de  Soufa  fez , 
jlJl  que  feu  neto  Diogo  Lopes  de  Souía 
déflè  a  feu  filho  o  mefmo  nome ,  como  fucceflbr  da 
íúa  grande  Cafa  ,  em  que  por  fua  morte  entrou  Al- 
varo de  Soufa.    O  muito  que  o  Medre  havia  tirado 
da  Cafa  para  dotar  fuas  filhas  ,  recompeníàraõ  os 
Reys  com  diverfas  mercês  de  juro ,  e  herdade ,  fen- 
do a  primeira ,  que  lhe  fez  EIRey  D.  Joaõ  I.  do  Lu- 
gar de  Vellas ,  e  hoje  fe  chama  Avelãas  de  Cima. 
Foy  Senhor  de  Miranda,  Podentes,  &c,  Mordomo 
mór,  edoConfelho  delRey  D.  Afíònfo  V.  j  ejá  no 
anno  de  1551  exercitava  aquelle  officio,  como  fevê 
de  huma  Carta  do  mefmo  Rey  ,  paflàda  em  Almei- 
rim a  13  de  Mayo  do  referido  anno,  na  qual  lhe  da- 
va licença  geral  para  haver  fefmaria  nas  terras  de 
dentro  das  Villas  ,  e  Julgados  de  Alvaro  de  Soufa, 
Mordomo  mór.    Nefte  mefmo  anno  em  Outubro 
acompanhou  a  Infanta  D.  Leonor  ,  Emperatriz  de 
Alemanha,  como  diíTemos  no  Livro  III.  Capitulo  IX. 
pag.  558  do  Tomo  III.  No  anno  de  1474  o  achámos 
Torno  11.  im  Pw«,  CQm  mOTZfa  de  Confelheiro  de  oito  mil  e  quinhen- 
tos reis  por  mez ,  fendo  nomeado  em  fegundo  lugar 

depois 
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depois  do  Conde  de  Marialva,  com  oito  mil  e  duzen- 
tos e  fetenta  e  dous  reis.  Morreo  no  anno  de  147 1. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Maria  de 
tro,  filha  de  D.  Fernando  deCaílro,  Senhor  de  An- 
çara ,  Ôcc. ,  Governador  da  Caía  do  Infante  D.  Hen- 
rique ,  e  de  fua  mulher  D.  lfabel  de  Ataide  j  e  tive- 
raõ  os  filhos  feguintes: 

1 2  Diogo  Lopes  de  Sousa  ,  como  lê  verá  no 
Capitulo  VIII. 

12  Lopo  de  Sousa  ,  de  quem  adiante  fe  íàrá 
menção  no  Capitulo  XXIII. 

12  Francisco  de  Sousa,  de  quem  os  Nobi* 
liarios  naõ  dao  outra  noticia. 

12  D.  Guiomar  de  Castro,  que  caíòu  com 
D.  Pedro  de  Aiello ,  Senhor  de  Povos ,  e  da  Caíla- 
nheira ,  filho  herdeiro  de  D.  Pedro  Vaz  de  MeHo ,  I. 
Conde  de  Atalaya,  a  qual  ficando  viuva,  cafou  fe- 
gunda vez  com  Gonçalo  Vaz  de  Caft  ellobranco ,  Ve- 
dor da  Fazenda ,  e  Efcrivaõ  da  Puridade  delRey  D. 
AíTonfo  V. ,  Senhor  de  Villa-Nova  de  Portimão  j  e 
foy  íua  fegunda  mulher  5  e  de  nenhum  deíles  matri- 
mónios houve  fucceflàõ. 

Caiou  fegunda  vez  com  D.  Guiomar  de  Menezes, 
a  qual  ficando  viuva  lhe  deu  EIRey  D.  Affònlò  V., 
depois  das  Cortes  de  Évora ,  duas  mil  e  vinte  coroas; 
e  depois  na  dita  Cidade  lhe  deu  vinte  mil  reis  de  ten- 
ça ,  em  fatisfaçaõ  do  concerto  ,  que  fizera  com  feu 
enteado  Diogo  Lopes  de  Soufa.  Era  filha  de  Ruy 
Gomes  da  Sylva,  Alcaide  mór  de  Campo-Mayor, 

e  Ou- 
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e  Ouguella  ,  de  quem  naõ  teve  filhos.  Gafpar  Al- 
vares de  Loufada  refere  huma  Carta  do  dito  Rey 
do  armo  de  1472  ,  que  eftá  na  Chancellaria  do  dito 
anno  apag.578,  que  confta,  que  fora  antes  cafado 
com  Ifabel  da  Sylva  por  algum  tempo ,  de  quem  ti- 
vera hum  filho ,  que  bautizara ,  e  creara  por  feu ;  e 
depois  fe  apartara  delia ,  e  cafara  cora  Dona  Guio- 
mar de  Menezes,  que  era  prima  íêgunda  da  dita  Ifa- 
bel da  Sylva  j  o  qual  parenteíco  parece  íer  por  huma 
das  filhas  de  Martim  Gomes  da  Sylva ,  Alcaide  mor 
de  Guimaraens ,  vifavô  de  D.  Guiomar  j  e  por  efte 
motivo  adita  Iiàbel  da  Sylva  poz  demanda,  e hou- 
ve fentença  de  nullidade  do  matrimonio  com  Dona 
Guiomar,  e pouco  depois  morreoj  e ficou  perdendo 
Alvaro  de  Souíâ  ,  e  fua  mulher  D.  Guiomar  os  bens 
do  dote ,  e  arrhas  para  a  Coroa ,  conforme  a  Ley  do 
Reyno  :  porém  delles  fez  mercê  EIRey  a  feu  filho 
Diogo  Lopes  de  Soufa,  eftando  em  Évora  no  primei- 
ro de  Dezembro  de  1472.  Teve  illegitimos  em  D. 
Maria  da  Sylva  ,  mulher  de  nobreza  conhecida ,  de 
alcunha  %  Gallego,  :r  *  12  Nicolao  de  Sousa, 
S  *  12  e  Tristão  de  Sousa,  dos  quaes  faremos 
menção. 

«  *  12   Nicolao  de  Sousa  ,  foy  Moço  Fidalgo 

delRey  D.  Aftoníò  V. ,  e  com  efte  foro  vay  na  folha 
45??  w,0,,*P'fr  do  anno  de  1476  j  enoReynado  delRey  D.Joaô  II. 

no  anno  de  14&4  eftava  já  accrefcentado  a  Fidalgo 
Efcudeiro  com  a  moradia  de  tres  mil  reis.  Sérvio  em 
Ceuta,  fendo  Capitão  Dom  Nuno  Alvares  Pereira. 

Os 
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Os  Nobiliários  dizem  ,  que  o  mataraô  os  Mouros, 
fendo  Capitão  da  Villa  do  Cabo  de  Gué :  porém  D. 
Luiz  Lobo  affiançado  em  huma  memoria  da  letra 
do  infigne  Joaô  de  Barros,  diz  fer  Capitão  do  Caílel- 
lo  Real  do  Mogador ,  poucas  legoas  diílante  de  Ça- 
flm ,  que  EIRey  D.  Manoel  mandara  fazer  no  anno 
de  1 505  por  Diogo  de  Azambuja ,  donde  fora  tomar 
Çafim  j  e  que  fendo  Nicolao  de  Souíâ  Capitão  do 
Caílello  Real  do  Mogador,  e  fazendo  huma  furtida 
aos  Mouros,  havendo  feito  a  preza  com  muito  tra* 
balho  ,  íê  recolheo  ao  Caftello ;  o  qual  depois  os 
Mouros  íitiaraô  com  tanto  poder  ,  que  naõ  fendo 
lòccorrido  pelo  Governador  de  Çafim  ,  a  quem  re- 
correra ,  fora  tomado  pelos  Mouros ,  depois  de  íe  te- 
rem defendido  valerofamente ;  e  entrando  os  Mou- 
ros ,  parlarão  ao  Capitão ,  e  todos  os  que  com  elle  e£ 
tavaõ ,  à  eípada ,  com  tanta  vingança ,  que  nem  per- 
doarão aos  edifícios ,  que  demolirão  em  Setembro  do 
anno  de  1510.  Cafou  com  D.  Margarida  Pacheco, 
filha  do  Doutor  Alvaro  Pires,  Corregedor  da  Corte, 
e  Chanceller  da  Cafa  do  Civel ,  e  de  fua  mulher  D. 
Ifabel  Pacheco}  e tiveraô  eftes  filhos:  15  Alva- 
ro de  Sousa  ,  que  paílòu  a  fervir  à  índia  ,  onde 
confeguio  eílimaçaõ  de  valerofo  entre  os  do  feu  tem- 
po :  mataraõ-no  os  Mouros  em  Malaca  no  anno  de 
15 18  em  companhia  de  feu  cunhado  Affònfo  Lopes 
da  Coda  ,  hindo  a  fazer  huma  Fortaleza  no  rio  de 
Muar.  rr  *  1 5  Diogo  Lopes  de  Sousa  ,  com  quem 
fe continua,      15  SebastiaÕ  de  Sousa,  que  tam- 
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bem  foy  morto  juntamente  com  feu  pay.  ~  13  D, 
Guiomar  de  Ataíde  cafou  com  Arfonfo  Lopes  da 
Coíla  ,  que  fervio  na  índia  com  grande  diftincçaõ, 
achando-fè  em  muitas  occafioens,  em  que  confeguio 
honra,  como  foraõ  na  tomada  deCranganor,  Pena- 
ne ,  na  de  Brave ,  Ormuz ,  Callaiate ,  e  Mafcate ;  e 
chroniu  itiRty  Dm  voltando  ao  Reyno,  EIRey  D.  Manoel  o  defpachou 
coma  Capitania  de  Malaca ,  onde  fendo  fitiado  por 
EIRey  de  Bintaõ ,  fe  defendeo  valerofamente ;  e  de- 
pois achando-fe  muy  doente,  entregou  o  governo ;  e 
embarcando  na  Nao  de  Garcia  de  Sá ,  voltou  para  a 
Índia,  e morreo  em  Cochim  ;  e  tiveraõ  os  dous  filhos 
íeguintes:  r:  Pedro  Lopes  da  Costa,  que  foy 
Capitão  de  Dio,  e  Francisco  Lopes  da  Costa, 
que  também  fervio  na  índia ,  e  delles  nao  ha  outra 
noticia.  ~  13  D.  Maria  de  Ataíde  cafou  com 
Fernão  Alvares  de  Alvim,  Alcaide  mór  de  Alfaya- 
tes.  rr  *  15  D.  Isabel  de  Sousa,  que  cafou  com 
Vafco  de  Carvalho,  Anadel  mór  dos  Efpingardeiros, 
como  affirma  Affoníb  de  Torres  ,  como  adiante  fe 
tratará.  ~  *  13  Diogo  Lopes  de  Sousa  ,  chama- 
raõ-lhe  o  Traquinas  j  noanno  de  1539  feacha  no  li- 
vro da  Matricula  dos  Confeflãdos  com  o  foro  de  Fi* 
dalgo  Cavalleiro ,  com  a  moradia  de  tres  mil  e  fete- 
centos ,  que  era  hum  toftaõ  menos ,  que  os  demais 
Soufas ,  em  razaõ  da  illegitimidade  de  feu  pay.  Sér- 
vio na  índia  com  o  Vice-Rey  D.  Garcia  de  Noro- 
nha :  foy  Capitão  de  Dio  ,  em  que  fuccedeo  ao  fa- 
mofo  D.  Antonio  da  Sylveira ,  que  defendeo  o  pri- 
meiro 
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melro  íítio  daquella  Praça  j  e  voltando  para  o  Rey-  Fatia,  AfU  Portugut* 
no,  tornou  à  índia  porCapita6  mor  de  huma  Arma-  V>«»M'i»*.s4». 
da  de  oito  Naos  no  anno  de  155 1.  Foy  Commenda- 
dor  de  Soure  na  Ordem  de  Chriílo.  Cafou  com  D. 
Ifabel  de  Mendoça ,  filha  de  feu  primo  Ayres  de  Sou- 
fa ,  Commendador  da  Alcaçova  de  Santarém  na  Or- 
dem de  Aviz,  e  de  fua  mulher  D.  Violante  de  Men- 
doçv,  e  tiveraõ  —  14  Alvaro  de  Sousa  ,  que  foy 
morto  e/71  hum  combate  com  os  Mouros  em  Tange- 
re.  ~  14  Nicolao  de  Sousa,  que  acompanhou  a 
EIRey  D.  Sebaftiaõ  à  Africa ,  e  foy  cativo  na  bata* 
lha  de  Alcácer  ,  e  morreo  voltando  para  o  Reyno 
em  Cadiz :  foy  enterrado  na  Capella  mór  do  Moftei* 
ro  de  S.  Francifco  daquella  Cidade.  ~  14  D.  Vio- 
lante de  Mendoça  ,  que  cafou  com  Bernardim  de 
Carvalho,  Capitão  de Tangere,  como  fe diflè  a  pag. 
749  do  Tomo  XI.  ~  14  D.  Maria  de  Castro  , 
Freira  em  Santos  de  Lisboa.  ~  14  D.  Guiomar,  e 
D.  Catharina  ,  em  Santa  Clara  de  Santarém. 

*  15  D.  Isabel  de  Sousa,  filha  de  Nicolao  de 
Soufa ,  e  de  fua  mulher  D.  Margarida  Pacheco  ,  ca- 
fou com  Vafco  de  Carvalho ,  Anadel  mór  dos  Ef- 
pingardeiros ;  e  tiveraõ  eftes  filhos  ~  14  Antonio 
de  Carvalho  ,  que  foy  Commendador  de  Mazare- 
fe  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  cafou  com  Dona  Brites 
Brandão,  fem  fucceíTaõ.  ~  *  14  Nicolao  de  Sou- 
sa ,  com  quem  fe  continua.  ~  14  Francisco  de 
Carvalho,  que  morreo  em  Dio.  ~  14  D.  Fran- 
cisca de  Sousa  ,  que  cafou  com  Rodrigo  de  Mi- 
Tom.  XII.  Ooo  randa, 
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randa ,  Copeiro  mór  do  Infante  Cardeal  D.  Henri- 
que ,  e  foy  íua  primeira  mulher ,  íêm  fucceflâõ.  n 

*  14  Nicolao  de  Sousa  ,  foy  Commendador  de 
Santa  Maria  de  Monçaõ  na  Ordem  de  Cbrifto ,  e  de 
fua  fegunda  mulher  D.  Brites  Leitoa  ,  filha  de  Joaô 
Fernandes  Drago ,  e  de  fua  mulher  Ignez  Leitoa  5  e 
teve  os  filhos  feguintes:     *  15  Pedro  de  Sousa, 

Franco  Sno  f»  An-  COm  ClUem  ^  COntinÚa.  ET  15  ANTONIO  DE  SOU- 

*Tstátt,3eju ,  sa,  Religiofo  da  Companhia  ,  que  foy  Provincial , 
emorreo  noanno  de  1645.  ~  if  Alvaro  de  Car- 
valho ,  que  paíTôii  a  fcrvir  à  índia ,  e  lá  morreo.  EE 

*  15  Andre  de  Carvalho,  adiante,  et  15  Vas- 
co de  Carvalho  ,  foy  Governador  deS.  Thomé, 
depois  deter  fervido  na  índia.  EE  *  if  Pedro  de 
Sousa  de  Carvalho  ,  foy  Commendador  de  San- 
ta Maria  de  Monção  na  Ordem  de  Chrifto ,  que  te- 
ve feu  pay.  Cafou  duas  vezes  ,  e  de  fua  fegun- 
da mulher  Dona  Anna  da  Cofta  ,  filha  de  Sebaftiaõ 
Homem  da  Cofta ,  teve  ee  16  Nicolao  de  Sou- 
sa de  Carvalho  ,  Religiofo  da  Companhia,  EE 
16  D.  Isabel  ,  Freira  em  Santa  Clara  de  Lisboa ,  e 
D.  Maria nn a  nas  Carmelitas  de  Santo  Alberto  na 
meíma  Cidade;  e  filhos,  dos quaes  naõ  fabemos  efta- 
do.  ET  *  15  Andre"  de  Carvalho  caíbu  com  D. 
Ifabel  Henriques  ,  a  qual  ficando  viuva  cafou  com 
Bernardim  de  Carvalho :  era  filha  de  Fernando  de 
Miranda  Henriques  ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de 
Menezes  j  de  quem  teve  EE  16  D.  Maria  Henri- 
ques ,  que  cafou  com  Luiz  Garcez  Pajha ,  de  quem 

nafceo 
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naíceo  entre  outros  filhos  ~  *  17  Lourenço  Gar- 
cez Palha  ,  com  quem  íe  continua ,  «  *  17  e  D. 
Isabel  Henriques  ,  de  quem  adiante  íe  tratará,  ~ 
*  17  Lourenço  Garcez  Palha  cafou  duas  vezes, 
a  primeira  com  D.  Violante  Maria  de  Vilhena ,  filha 
de  Agoftinho  de  Lafetá,  de  quem  nafceo  D.  Maria 
Violante  ,  Freira  em  Santa  Clara  de  Lisboa.  Ca- 
fou fegunda  vez  com  D.  Maria  Coutinho  de  Mene- 
zes ,  filha  de  Fernando  Rodrigues  de  Azambuja ,  e 
de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Vaíconcellos  j  e  tive- 
rao  xi  18  Joseph  Luiz  Garcez  Palha,  que  fuc- 
cedeo  nos  Morgados  da  Cafa  ,  e  cafou  com  D.  The- 
refa  de  Noronha  ,  filha  de  Manoel  de  Saldanha  de 
Távora ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  Therefa  de  Al- 
buquerque j  enaõ  tiveraõ  filhos,  r  iJ  D.  Maria 
Henriques  ,  que  cafou  com  Luiz  de  Brito  Pereira  $ 
enaõ  tiveraõ  filhos,  rr  18  D.  Marianna  de  Vas- 
concellos  foy  primeira  mulher  de  Dom  Manoel 
Rolim  de  Moura,  como  efcrevemos  a  pag.746  do 
Tomo XI.  ~  18  D.  Francisca  Henriques,  que 
no  anno  de  1701  cafou  com  Lourenço  Ayres  de 
Mello ,  Senhor  do  Prazo  da  Anadia ,  e  foy  fua  fe- 
gunda  mulher ,  a  qual  morreo  de  parto ,  de  que  teve 
hum  filho,  que  acabou  de  curta  idade,  r:  18  D.Jo- 
anna  Michaella  de  Menezes  ,  que  cafou  com 
Bernardo  de  Lafetá  ,  fem  fucceíTaõ  j  e  por  fua  mor- 
te cafòu  com  Dom  Luiz  Garcez  Palha  da  Sylva 
Tello. 

*  17    D.  Isabel  Henriques  cafou  com  Joaõ 
Tom.  XII.  Oooii  Lo- 
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Lobo  Brandal ,  e  tíveraô  ,  entre  outros  filhos,  *Z 
*  18  Luiz  Garcez  Palha  ,  com  quem  fe  conti- 
nua, r:  it  D.  Lourença  Antónia  dl  Menezes, 
que  caíòu  com  Henrique  Jaques  de  Magalhaens,  co- 
mo fe  diílè.  r:  *  18  Luiz  Garcez  Palha  cafou 
com  D.  Ignez  Maria  Luiza  Teixeira ,  filha  de  Sima6 
<la  Cofta  Peflòa ,  Meftre  de  Campo ,  e  Governador 
<le  Chaves ,  e  de  fua  mulher  D.  Brites  Teixeira ,  de 
quem  teve  -  19  D.  Maria  Francisca  de  Me- 
nezes ,  que  caiou  com  Sancho  Garcez  da  Sylva , 
Senhor  do  Morgado  de  Monchique,  Tem  fucceflâõ; 
€  ficando  viuva  caíòu  com  Nicolao  de  Mello  da  Syl- 
va ,  como  diílèmos  a  pag.  66j  do  Tomo  XI. 

*  12  Tristão  de  Sousa  ,  que  foy  íêgundo  fi- 
lho illegitimo  do  Mordomo  mór  Alvaro  de  Soufa. 
Noanno  de  1528  lhe  fez  EIRey  D.  João  III.  mercê 
de  certa  tença.  Caíòu  com  D.  Ifobel  Feyo ,  filha  de 
Pedro  Feyo,  Eítribeiro  mór  delRey  D.  Affonfo  V., 
Alcaide  mór  de  Botaõ ,  ede  fua  mulher  D.  Ignez  de 
Mello  da  Cunhaj  etiveraô  eftes  filhos  jr  15  Simão 
de  Sousa  de  Ataíde  ,  Moço  Fidalgo  no  anno  de 
1528,  e  foy  accrefcentado  a  Fidalgo  Cavalleiro,  no 
de  1559:  paílòu  à índia,  e  lá  morreo.  ~  ij  D.  An- 
tónia de  Ataíde  ,  que  foy  fegunda  mulher  de 
Ruy  Dias  de  Azevedo.  ^  ij  D.  Maria  de  Sou- 
sa ,  que  naõ  cafou ,  conforme  diz  D.  Luiz  Lobo , 
Senhor  de  Sarzedas,  no  feu  Nobiliário  da  Cafa  Kcal 
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CAPITULO  VIII. 

De  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  XX.  Senhor  da  Ca- 
fa de  Souja ,  Mordomo  mor  defB^ey  ©•  • 

Jffonjo  V. 

12  O  Uccedeo  como  primogénito  Diogo  Lo- 
O  pes  de  Souía  a  Alvaro  de  Soufa  feu  pay  9 
naõ  ío  na  ília  Cafa ,  mas  no  grande  officio  de  Mor* 
domo  mór  da  Cafa  Real ,  por  Carta  paílàda  em  Cin- 
tra a  18  de  Novembro  de  1471 ,  em  que  diz:  Dom 
Afonfo  Cfc.  Fazemos  faber ,  que  e/guardando  nos  a 
linhajem ,  de  que  defeende  Diogo  Lopes  de  Soufa  Fí- 
dalgo  danojfa  Caza9  eajjt  nos  muitos ,  e  grandes  Jèr- 
viços ,  que  nos  elle  tem  feito  ,  o  fazemos  nojfo  Mor* 
domo  mor  ,  affi  como  era  Alvaro  de  Soufa  feu  pay9 
que  fe  ora  finou ,  OV .  Defta  Carta  fe  tira ,  que  ha- 
via  pouco  ,  que  feu  pay  falecera ,  e  que  Alvaro  de 
Soufa  eftava  em  idade  varonil  para  fervir  o  officio, 
que  EIRey  lhe  dá ,  em  attençaõ  à  Cafa ,  e  Família , 
de  que  de&endia.  Já  noanno  de  1469  eftava  aceref 
centado  aCavalIeiro  com  tres  mil  e oitocentos,  mo- 
radia ordinária  dos  Senhores  defta  Cafa ,  como  fe  pô- 
de ver  do  livro  das  Moradias  delRey  D.  Aflonfo  V. , v 
que  anda  no  II.  Tomo  das  Provas ,  donde  a  pag.  2% 
faz  menção  de  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  que  já  havia 
fido  Moço  Fidalgo  ,  como  fe  vê  a  pag.  41  do  dito 
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Tomo ;  e  deíle  foy  accrefcentado  a  Fidalgo  Cavallel- 
ro ,  como  diflèmos.  Gaípar  Alvares  de  Loufada  fe 
lamenta ,  de  que  efte  livro  das  Moradias  fora  furtado 
do  Cartório  da  Matricula ;  e  os  curiofos  nos  podem 
dever  o  zelo ,  com  que  o  rizemos  publico ,  depois  de 
perdido.  Delle  íe  vê  a  antiguidade  do  foro  de  Moço 
Fidalgo  ,  que  alguns  entenderão  fer  da  delRey  D. 
Sebaftiaã.  O  mefmo  Loufada  moftra  íêr  muy  anti- 
go, pois  no  Cartório  do  Morteiro  dePedrofo ,  da  Or- 
dem de  S.  Bento  ,  achou  hum  Original  efcrito  em 
letra  Gothica ,  em  que  manda  EIRey  D.  Áffônfo  I. 
ao  Mordomo  mór  da  fua  Caía  ,  que  dê  a  Mendo 
Heris ,  Fidalgo  do  feu  ferviço ,  o  mantimento  quoti- 
diano de  ração ,  e  veíliaria  ,  que  foflè  vencendo ,  o 
qual  lançaremos  na  mefma  forma ,  e  he  o  feguinte : 

Ego  Alfonfus  Rex  PortugalRne  ,  C omitis  Hen* 
ríci ,  C?  Regina  Tharajie  Mus ,  magni  quoque  Re* 
gis  Affonfi  Nepos  ;  Mando  tibi  Joanni  Fernandi , 
Mayordomo  Curia ,  quod  des  Menendo  Heris  meo 
puerofideli  unam  petiam  de  pano,  invejlitum,  ffpa* 
nem  quotidianum  ad  ve/cendum  ,  cornem  etiam  ,  O* 
pi/cem  ,  &  cevatam  ad  equum  ,  ficut  habent  puerif 
demea  domo  ,  0*  hoc  facio  pro  grandi  amore,  quem 
erga  illum  habeo,  tf  propter  hoc  jam  illi  dcdi  tria  Ca* 
falia  Regalemga  ,  in  Couto  de  OJelo  a  de  Ripa  de 
Vauga,  ut  faciat  de  eis,  quod  voluerit,  O*  pro  anima 
fua ,  quando  id  cautum  dedi  Gunfaho  Heris ,  fratri 
fuo,  ambo  fervierunt  miíú  bene  cum  Nunio  Munionis 
eorum  cognato  intra ,  &  ultra  Tagum  contra  Mauros. 
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Fatia  Carta  apuâ  Collmlriam  Iàib.  Januarij,  Era 
mil le  fim  a  ducentefima  decima  oitava ,  que  vem  a  fer 
o  anno  de  Chriílo  1 180.  O  Latim  he  bem  a  portu- 
guezado  ,  como  muitos  femelhantes  daquelles  tem- 
pos. Neila  Carta  fe  vê ,  que  o  Mordomo  mór  era 
Joaõ  Fernandes  de  Soufa ,  que  foy  Mordomo  mór 
naquelle  tempo ,  como  fe  vê  de  muitas  Efcrituras ,  e 
que  Mendo  Heris  era  cunhado  de  Mem  Moniz ,  de 
nobilifíima  geração ,  de  quem  faz  mençaõ  o  Conde 
D.  Pedro,  osquaes  venciaõ  entaõ  já  moradias,  por  Conde  0,Pcdi©,tíiu. 
mantimento  quotidiano ,  e  vertido ,  o  que  fe  confir-  *  * 
ma  com  a  lifta  dos  Fidalgos ,  que  depois  nomeou  El- 
Rey  D.  Aftoníò  III.  para  o  ferviço  da  Cafa,  que  deu 
ao  Infante  D.  Diniz  feu  filho,  que  foy  a  primeira, 
que  fe  deu  no  noílò  Reyno  a  Infante  primogénito  , 
e  herdeiro ,  como  refere  Loufada.  Neila  lifta  fe  de- 
clara o  que  cada  hum  ha  de  vencer  de  ração ,  como 
fe  vê  de  hum  pergaminho  antigo ,  que  fe  guarda  no 
Archivo  Real,  no  qual  fevcm  muitos  mandados  dos  ye°^ds0Cot0t™bo,6a* 
Reys  Dom  Manoel,  D. Joaõ III. ,  e D. Sebaftiaõ , ve*  '  çc* 
para  os  Moços  Fidalgos,  eEfcudeiros,  haverem  feu 
pagamento  doThefoureiro  mór,  quando  eraõ  accrek 
centados ,  de  que  temos  muitos  exemplos  nos  extra- 
ctos da  Torre  do  Tombo ,  que  confervamos ,  e  te- 
mos muitas  vezes  allegado  j  e  aíTm  parece,  que  pucr 
fidelis ,  era  omefmo,  que  Moço  Fidalgo  j  efe  con- 
firma com  outra  Carta  da  Era  de  1226 ,  que  he  anno 
de  11 88,  do  Archivo  de  S.  Joaõ  de  Alpendorada ,  da 
Ordem  de  S.  Bento,  donde  atirou  o  Padre  Fr.  Ber- 
nardo 
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nardo  de  Braga ,  que  foy  muy  applicado ,  e  exa&ò 
antiquário,  e  indagador  dos  feus  Archivos ,  na  qual 
íê  faz  menção*  de  huma  Dona  viuva ,  chamada  D. 
Valafquida  ,  com  feus  netos  Payo  ,  e  Munio  ,  aos 
quaes  ella  nomea  com  eftas  palavras :  Fueri  de  domo, 
<f  fervitio  Domini  Régis  Santtij  ,  de  que  tiramos , 
que  a  Gafa  Real  Portugueza  antiga  íê  fervia  de  mo- 
ços de  nobre  nafcimento  ,  filhos  de  Fidalgos  ,  crea- 
dos  deíde  pequenos  em  bons  coftumes  ,  de  que  os* 
Reys  fe  ferviaõ ,  como  fe  vê  da  Carta ,  que  produzi- 
mos neftas  palavras  :  Ali}  pueri  de  mea  domo  ,  que 
eraô  naquelle  tempo  os  Moços  Fidalgos  $  e  depois 
EIRey  D.  Afíbnfo  V. ,  que  foy  o  primeiro ,  que  re- 
duzio  a  Nobreza  a  clanes ,  nos  foros  de  Moços  Fidal* 
gos  com  accrefcentamentos ,  como  já  em  outras  par- 
tes tocámos  j  e  fe  vê  melhor  do  livro  dos  moradores 
da  fua  Cafa ,  que  anda  no  Tomo  II.  das  Provas  a 
pag.  2  j  j  e  depois  no  tempo  delRey  D.  Sebaftiaô  fe 
poz  no  modo ,  que  hoje  fe  pratica ,  e  na5  como  al- 
guns cuidarão,  que  entaô  teve  principio ,  fendo  tan- 
to mais  antigo ,  como  fe  vê  dos  Documentos ,  que 
paõ  podem  padecer  duvida. 

Foy  Diogo  Lopes  do  Confelho  dos  Reys  Dom 
Aftonfo  V. ,  D.  Joaô  II. ,  e  D.  Manoel ,  Alcaide  mór 
de  Arronches ,  e  teve  a  Portagem ,  e  Reguengo  da 
mefma  Villa  ,  que  já  fora  de  feu  pay :  foy  Senhor 
do  Julgado  de  Eixo ,  e  Requeixo ,  na  terra  de  Vou- 
ga ,  que  EIRey  D.  Joaõ  II.  lhe  deu  em  fatisfaçaõ  de 
outras  terras,  por  Carta  feita  emSetuval  a  15  de  Ju- 
lho 
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lho  de  1494,  que  depois  lhe  confirmou  EIRey  Dom 
Manoel  noanno  de  1500,  que  lhe  fez  mercê  da  ren- 
da doferviço  novo,  e  velho  dosjudeos  da  Villa  de 
Arronches ,  à  qual  renda  chamava5  Judenga ,  e  Ge~ 
nefis-,  e  expulíàndo-fe  nefte  tempo  osjudcos,  EIRey 
lhe  deu  por  equivalente  certa  tença.  Naõ  exercitou 
o  officio  de  Mordomo  mór  muitos  annos  j  porque 
quando  EIRey  D.  Aífonfo  V.  entrou  por  Caílella, 
com  o  direito  da  Rainha  D.Joanna,  a  quem  chama- 
rão a  Excel/ente  Senhora ,  havia  feito  concerto  com 
os  Magnates  daquella  Coroa ,  de  femelhantes  officios 
andarem  íêmpre  nelles  ,  pelo  que  o  tirou  a  Diogo 
Lopes  de  Soufa ;  e  depois  EIRey  D.  Joaõ  II.  lhe  deu 
em  fatisfaçaõ  huma  tença  grande  para  aquelle  tem- 
po ,  por  Carta  paflada  em  Santarém  a  25  de  Julho  de 
1484,  onde  diz:  Dom  João,  Vfc.  Fazemos Jàber  f  d»nce!UriadeiReyn. 
que  e/guardando  nòs  ao  grande  merecimento  de  Dio-  ££^od»t<»  «>«">, 
go  Lopes  de  Soiifi ,  do  nojfo  Confelho  y  e  aos  fervijfos 
jeitos  a  Et  Rey  nojjb  Senhor ,  t  Padre ,  e  affi  a  nòs  t 
€  ao  oficio  de  Mordomo  mor  ,  que  lhe  o  dito  Senhor 
tirou  ,  quando  Joy  para  Cadella  ,  por  rezao  da  Ca- 
pitulação1 ,  que  fez  Jlbre  femelhantes  oficias  com  os 
Grandes  dos  Rey  nos  de  Caflella ,  e  querendolhe  tudo 
gallardoar  ,  como  a  nòs  he  dado  fazer  aquelles  ,  que 
o  bem  merecem ,  affi  como  elle  dito  Diogo  Lopes  o 
tem  merecido  ,  lhe  Jazemos  mercê  de  cento  e  defouto 
mil  e  dufentos  e  outenta  e  outo  reis ,  &c.  E  afíim  00 
cuparaõ  outros  Fidalgos  o  officio  de  Mordomo  mór 
no  tempo  delRey  D.  Joaõ  IL  e  D.  Manoel,  em  cujo 
Tom.  XII.       "  Ppp  rey- 


Digitized  by  Google 


Htftoria  Çenéalogicd 

reynado  morreo.  Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  pou- 
co antes  do  anno  de  147$  com  D.  Ifabel  de  Noro- 
nha ,  Donzélia  da  Rainha ,  ( a  que  depois  chamarão 
Dama  do  Paço)  às  quaes  os  Reys  davaõ  certas  quan- 
tias para  o  feu  cafamento  j  e  teve  D.  Ifabel  três  mil 
coroas ,  como  fe  vê  da  licença ,  que  EIRey  D.  Af- 
TorredoTomKChao-  fonfo  V.  deu  a  Diogo  Lopes  para  empenhar  a  fua 
«fiaria  de  1475  if»&        de  Vouga  a  fua  mulher,  pelo  contrato  do  ca- 
famento ,  que  fizera  com  ella  ,  de  que  fe  primeiro 
ella  morrefle  ,  de  lhe  dar  tres  mil  coroas  ,  que  elle 
havia  gaftado  nas  guerras  de  Caílella ,  o  que  era  em 
razaÕ  do  dote ,  que  ella  recebera  como  Donzélia  da 
Rainha:  foy  paflada  em  Arronches  a  9  de  Mayo  de 
1475.    Eftes  ^otes  >  e  cafamentos ,  que  refere  o  in- 
figne  Loufada  ,  allegando  a  Ruy  de  Pina  em  humas 
memorias  fuas ,  tiradas  da  Torre  do  Tombo ,  e  achá- 
mos na  Chancellaria  dos  Reys,  fe  davaõ  também  de 
graça  às  Senhoras  por  ferviços  de  íêus  pays ,  como  íe 
vê  de  hum  mandado  delRey  D.  Joaõ  III. ,  que  re- 
fere Loufada  eftar  no  maço  24  do  armário  das  mer- 
cês ,  e  diz  aííim :  Dom  Joaõ ,  mando-vos  que  deis  a 
Dona  Brites  da  Silveyra ,  Dama  da  Emperatriz ,  mi- 
nha muito  amada ,  e  prefada  irmão ,  tres  mil  coroas, 
que  lhe  mando  dar  por  outras  tantas  ,  que  lhe  monta- 
ra!) aver  de  moto  de  feu  cafamento ,  que  ouve  por  bem 
as  cuvffje ,  pojlo  que  nao  Joffe  cofiada.  Dada  em  AU 
meirim  a 20  de  Janeiro  de  1526.    Era6  os  dotes  re- 
gulados pela  moradia ,  que  vencia  cada  Donzélia ,  da 
maneira  que  fe  dava  aos  Eí  cudeiros ,  Fidalgos  de  li- 
nhagem, 
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nhagem ,  como  affirma  Garcia  de  Refende ,  Efcrivaõ 
da  Fazenda,  ao  pé  deíle  mandado,  e  he  ofeguinte: 
Como  oca/amento  (diz  elle)  pafa  demtl  reis  de  mo- 
radia Defcudeiro ,  logo  ha  ca/amentos  de  mil  coroas, 
e  nao  fe  faz  ca/amento  debaixo  de  tantos  mil  reis 
fenao  de  coroas  ,  eijio  he  ordenança  antiga ,  e  dijlo 
achareis  os  livros  da  fajenda  cheos  ,  e  nenhum  falta 
por  reaes  ,  fenaà  por  coroas ,  como  he  ca/amento  de 
mil  reis  de  moradia  de  Efcudeiro  para  cima ,  e  as  co- 
roas f  aã  de  cento  e  vinte  reis ,  por  onde  monta  à  Se- 
nhora Dona  Brites  tre/entos  e  feffenta  mil  reis.  De- 
forte,  que  asDonzellas  da  Rainha  venciaõ  moradia 
inteira  como  os  homens ,  como  íe  vê  dos  mandados 
dosReys  D.  Manoel ,  e  D.  Joaõ  III.  para  os  feus  pa- 
gamentos j  eíla  venceo  D.  Ifabcl  de  Noronha ,  como 
as  demais  Donzellas  da  Rainha,  que  era  nao  ío  man- 
timento ordinário ,  e  veílido  ,  mas  cevada ,  para  o 
que  produziremos  duas  Cartas  do  tempo  delRey  D. 
Anonfo  V. ,  que  faõ  eftimaveis  ,  huma  de  D.  Vio- 
lante ,  mulher  de  Toaõ  Vaz  de  Almada  ,  Rico-ho-  .... 

ii        r  r\        An     r  ~»      t*     Chancellaru  do  . 

mem ,  a  qual  he  a  leguinte :  Dom  Ajfon/o  vc.  r  a*  de  146  j ,  pag.  52, 
zemos  fabcr,  que  confirando  os  muitos,  e grandes  fer- 
vidos ,  que  nos  tem  feito  Joaõ  Vaz  Dalmada ,  Rico- 
ho  mem  ,  do  nojfo  Confelho ,  c  Veador ,  que  foi  denof- 

fã  Cafa ,  e  querendolhos  gaitar  doar  como  nos  elle  bem 
merece  tf ajèmoslhe  mercê  de  trinta  efete  mil  etre- 

Jentos  e  trinta  e  fete  reis  em  comprimento  de  pago  de 
toda  a  fua  moradia ,  e  ordenado ,  que  havia  em  nofja 
Ca/a  ,  porque  o  mais  ha  por  nc(f>iS  rendas  ,  e  direitos 
Tom.X!L  IV  i;  dj 
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de  Pereira ,  contando  na  dita  fomma  treje  mil  e  fete* 
centos  e  quinze  reis ,  que  D.  Violante  fua  mulher  de 
nês  hà  de Jeu  mantimento,  vejlir,  e  cevada,  o  que  offi 
lhe  mandamos  pagar  nas  Jizas ,  e  herdades ,  e  panos 
de  Zinho  dejla  Ciaade  de  Lisboa.  Dada  em  Sacavém 
a  18  de  Mcrço  de  146;.    He  a  outra  Carta  íême- 
lhante ,  mas  ainda  mais  expreffiva ,  e  diz  affim :  Dom 
Affonfo ,  oV.  Querendo  Jazer  graça ,  e  mercê  a  Do- 
na Maria  de  Berredo,  e  Dona  Leonor  fua  irmaa, 
Dcnzellas  da  Ca/a  da  "Rainha ,  minha  mulher  ,fafe* 
moslhe  mercê  de  trinta  e  dous  mH  cento  e  fefenta  t 
dous  reis  em  cada  anno  de  feus  mantimentos ,  e  veJIU 
res ,  e  cevada  r  por  ejla  guifa ,  convém  a  faber ,  nove 
mil  e  novecentos  e  corenta  reis  de  feu  mantimento  a 
cada  huma  ,  e  quatro  mil  e  novecentos  e  cincoenta  reit 
por  anno  a  cada  huma  de  feu  ve/lir,  contando  hi  mil  e 
quinhentos  reis  r  e  vejlir  para  hum  homem  r  e  huma  mu- 
lher ,  que  as  fervem ,  e  de  fua  cevada  a  cada  huma 
de/lus  por  anno  mil  e  cento  e  noventa  e  tres  reis ,  fite* 
Dada  em  Évora  a  1  j  de  Março  de  145  0.  Deitas  me- 
morias antigas  fevê  o  grande  cuidado,  que  osReys 
tinhaõ  na  lua  família  r  e  como  attendiaõ  às  Damas 
cia  Rainha. 

Era  D.  Ifabel  de  Noronlia  filha  de  Dom  Pedro 
Vaz  de  Mello ,  I.  Conde  de  Atalaya,  Senhor  de  Che- 
fe iros ,  e  das  Vi  lias  de  Povos  t  Caftanheira ,  e  da  Cei- 
ecira  ,  Regedor  da  Caía  do  Civel ,  e  de  fua  mulher 
D.  II  abei  de  Noronha,  filha  de  D.  Henrique  de  No- 
ronlia, neto  dos  Reys  D.  Fernanda  de  Portugal,  e 
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J>.  Henrique  II.  de  Caílellaj  e  defta  efclarecida  uniadj 
nafceraõ  eftes  filhos 

1 3  Andre'  de  Sousa  ,  que  occupará  o  Capi- 
tulo IX. 

13  Henrioue  de  Sousa,  de  quem  adiante  fe 
fará  menção  no  Capitulo  XII. , 

1 3  D.  Catharina  de  Sousa  ,  mulher  de  Gon- 
çalo Tavares ,  Senhor  de  Mira ,  como  fica  efcrito  nci 
Capitulo  II.  defte  Livro  pag.  253. 

13  D.  Joanna  de  Sousa,  íègunda  mulher  de 
Garcia  de  Mello ,  Alcaide  mór  de  Serpa ,  Commen^ 
dador  de  Langroiva  na  Ordem  de  Chriílo,  de  quem 
teve  a  Francisco  de  Mello  ,  que  fervio  na  índia, 
e  lá  morreo  Tem  fucceflãõ ,  e  a  D.  Maria  de  Cas- 
tro ,  que  foy  Freira. 

Cafou  fegunda  vez  com  Dona  Maria  da  Sylva ,  que 
faleceo  a  6  de  Mayo  de  ijoi,  ejaz  em  S.  Marcos  de 
Coimbra,  enterro  da  Cafa  de  feu  payj  era  filha  de 
Joaô  da  Sylva ,  IV.  Senhor  de  Vagos ,  a  quem  cha- 
marão o  Galindo ,  e  de  fua  mulher  D.  Branca  Couti- 
nho j  e  defta  illuftrifíima  união  nafceraõ  eftes  filhos 

1 3  Alvaro  de  Sousa  ,  como  fe  verá  no  Ca- 
pitulo XXL 

13  Gaspar  da  Sylva  ,  que  paílòu  a  fervir  à 
índia,  elá  morreo  fem  eílado. 

1 3    Christovaõ  de  Sousa  ,  Capitulo  XXII. 

13  N.  N.  .  .  .  .  que  foraõ  Freiras ,  das  quaes 
os  Nobiliários  naõ  fazem  outra  menção. 

1%    N.  .  .  ....  illegitimo,  que  foy  Clérigo.. 

CAPI- 
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CAPITULO  IX. 

De  André  de  Soufa ,  XXL  Senhor  da  Cafa 

de  Soufa. 

ij  M  7*  Oy  o  primogénito  de  Diogo  Lopes  de 
M?  Soufa,  Mordomo  mor ,  e  de  fua  primeira 
mulher  D.  Ifabel  de  Noronha  André  de  Soufa ,  que 
fuccedeo  na  Cafa ,  e  foy  Senhor  de  Miranda ,  e  mais 
Eílados  delJa  ,  Alcaide  mór  de  Arronches ,  de  que 
vem  o  ferem  eftes  Fidalgos  nomeados  nas  Chronicas 
por  Soufas  de  Arronches ,  onde  o  mais  do  tempo  re- 
fidiaõ,  poríèr  efta  Alcaidaria  mór  muy  rendofa:  foy 
do  Confelho  delRey  D.  Manoel ,  e  o  era  no  anno 
de  iji6.  Veyo  afucceder  nos  bens  allodiaes  da  Ca- 
ía defeu  avô  materno  o  Conde  deAtalaya,  que  va- 
gou por  morte  de  D.  Fernando  de  Ataide  de  Mello, 
Senhor  de  Povos ,  Caílanheira ,  e  mais  terras  da  Co- 
roa, que  fe  derao  afeu  tio  D.  Antonio  de  Ataide, 
que  foy  Conde  da  Caílanheira.  Alguns  dizem,  que 
t>.  Henrique  de  Soufa  feu  irmão  fora  o  que  fucce- 
deo no  Morgado  da  Cafa  de  Atalaya.  Morreo  em 
Fevereiro  do  anno  de  iji8  ,  jaz  no  Real  Moíleiro 
da  Batalha  na  fua  Capella ,  que  tem  dotada  por  El- 
Rey.  Cafou  com  D.  Maria  Manoel ,  a  quem  El- 
Rey  D.  Manoel ,  eftando  em  Torres  Vedras ,  con- 
cedeo  Alvará  de  fegurança  de  arrhas  a  9  de  Julho  de 
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149  J ,  o  qual  vi  no  livro  II.  dos  My/iicos  pag.  99  j  era 
filha  de  Manoel  de  Mello  ,  Alcaide  mór  de  Elvas, 
Repoíleiro  mór  delRey  D.  Joaò  II. ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Brites  daSylva,  filha  de  João  daSylva,  Se- 
nhor de  Vagos  j  e  deíla  illuílre  uniaõ  nafceraõ  os  fi: 
lhos  íêguintes: 

14    Manoel  de  Sousa,  Capitulo X. 

14  D.  Brites  da  Sylva,  Dama  do  Paço,  a 
quem  EIRey  Dom  Manoel  deu  para  feu  cafamento 
quatro  mil  coroas  por  mercê  feita  em  Évora  a  7  de 
Junho  de  1520.  Cafou  com  Pedro  Vaz  da  Cunha, 
que  acompanhou  a  Roma  a  Triftaô  da  Cunha  feu 
pay,  quando  foy  por  Embaixador  àquella  Corte:  foy 
Eftribeiro  mór  delRey  D.  Joaô  III. ,  e  o  exercitava 
noanno  de  1528.  Paflòu  à  índia  por  Capitão  dehu-  Cooto,D«ada4.p»s. 
ma  Nao  da  Armada,  em  que  foy  o  Governador  Nu-  80 
no  da  Cunha  feu  irmão ,  e  fe  achou  na  tomada  de 
Mombaça  ,  onde  morreo  de  doença-  e  fua  mulher, 
ficando  viuva,  emoça,  entrou  nasDefcalças  da  Ma- 
dre de  Deos  de  Lisboa  ,  deixando  por  fucceflòr  ~ 
1 5  a  Jeronymo  da  Cunha  ,  que  foy  do  Confelho 
delRey  ,  e  Senhor  do  Morgado  de  Payo  Pires ,  por 
cafar  com  D.  Maria  da  Sylva,  filha  herdeira  de  Jorge 
Correa ,  e  de  fua  mulher  D.  Francifca  de  Menezes ; 
e  tiveraõ  único  ~  16  Luiz  da  Cunha  ,  fuccedeo 
na  Cafa ,  e  foy  Senhor  do  Morgado  de  Payo  Pires. 
Cafou  com  Dona  Joanna  de  Menezes ,  filha  de  Ber- 
nardim Ribeiro  Pacheco  ,  Commendador  de  Villa* 
Cova  na  Ordem  de  Chriílo  •  c  de  fua  mulher  D.  Ma- 
ria 
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oa  de  Vilhena;  e  tiveraã  ~  17  Tristão  da.  Coí 
ííha  ,  que  foy  fucceflõr  da  Cafa ,  como  diflèmos  a 
pag.  629  do  Tomo  X.  :r  17  E  a  D.  Catharinà 
de  Menbzes  ,  Freira  na  Efperança  de  Lisboa. 


CAPITULO  X. 

De  Mmoel  de  Soufa. 

14  Oy  unico  filho  varão  de  Andre  de  Soufa 
Jl  Manoel  de  Soufa ,  e  como  tal  lhe  fucce- 
deo  nos  Eftados  da  fua  Cafa ,  e  fòy  Senhor  de  Miran- 
da ,  Podentes ,  e  outras  terras ,  Alcaide  mór  de  Ar- 
ronches ,  em  quem  fe  unirão  virtudes ,  que  o  fizeraõ 
recommendavel  à  poíleridadej  porque  foy  elle  hum 
dos  eruditos  daquella  idade ,  em  que  concorrerão  Va- 
roens  excellentes  ,  que  com  elle  fe  communicavaô. 
Depois  de  inílruido  na  lingua  Latina,  e  defe  applicar 
às  humanidades  j  querendo  aproveitar  nas  fciencias , 
íêndo  Moço  Fidalgo  no  Paço  dei  Rey  D.  Manoel , 
alcançou  delle  licença  para  paliar  a  eftudar  na  Univer- 
íidade ,  a  que  entaõ  chamavaõ  os  EJludos  Gcraes  y 
noanno  de  1516  ,  como  íêvê  de  hum  mandado  ,  em 
que  El  Rey  difpenfandolhe  o  ferviço  do  Paço  ,  lhe 
concedeo ,  que  vença  a  moradia  inteira  de  Moço  Fi- 
dalgo. Eíludou  Filofofia,  Mathematica  ,  e  outras 
fciencias ,  em  que  íe  diílinguio  de  forte ,  que  mere- 
ceo  fer  confultado  pelo  mayor  inveftigador  das  anti- 
guidades 
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guidades  o  infigne  Lucio  André  de  Refende ,  como 
vemos  nas  fuás  eftimadifíimas  Obras ,  quando  tratan- 
do de  alguns  montes  do  noflõ  Reyno  ,  diz :  Hermi-  £'f^'í,'",,  Al  ^«ff  «• 
niam  montem,  V olim  in cpMola  J Emmanuclcm  S.-^t^i. 
Jam  ,  lArrucenfts  Cajlri  Prafetfum ,  viram  nobilem 
&  er  aditam ,  O*  pofi  adjoannem  Vajíeum,  ojlendi  eum 
tjps  in  quo  Alacri  portas,  Chitas  *Aruncis,  Álacre* 
tam ,  Alarvariam  aliaque  oppida  noa  contemnenda  fi- 
ta funt.    Adcujus  r adices  extant  Meidubríg*  urbis 
ruina ,  non  proeul  à  Marvano  Cajiro ,  cajus  eaitifi- 
mam  cahnen  Jupra  dirutam  urbem ,  etiam  dam  vete- 
rem  appellaiionem  retinet.  Herminius  enim  mons  vo- 
catur.    Quer  dizer  :  Mqftrey  05  annos  pafjados  por 
Carta ,  que  eferevi  a  Manoel  de  Sou/a  ,  Alcaide  mor 
de  Arronches ,  homem  Fidalgo,  erudito  ,  e  depois  a 
João  Va/èu9J*r  o  monte  Htrminio  aonde  vemos  a  Ci- 
dade de  Portalegre ,  e  as  Villas  de  Arronches ,  de  Ale- 
grete ,  e  Marvão  j  e  afftm  outros  lagares  de  confídera- 
çaB ,  e  nome,  ao  pé  do  qual  apparecem  ainda  em  nof- 
Jos  tempos  veâigios  da  Cidade  ,  que  alli  houve  cha- 
mada Meidubriça ,  naõ  longe  de  Marvad  ,  con/èrvan- 
do-fe  no  mais  alto  ,  Jobre  as  taes  ruinas  ,  o  Jèu  no- 
me antigo  ,  que  he  Hermínio.    He  eíle  elogio  do 
Meftre  André  de  Refende  hum  teftemunho  de  qual 
et  a  a  erudição  de  Manoel  de  Soufa  ,  que  merecia 
delle  o  reconhecimento  de  erudito ,  e  de  o  confultar 
igualmente  comofamofo  João  Vafeo,  bem  conhe- 
cido pela  fua  Hiftoria ,  que  efereveo  em  Latim  das 
antiruidades  de  Hefpanha.    Vivia  Manoel  de  Soufa 
Tom.  XII.  Qqq  em 
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cm  Arronches  à  viíla  do  monte  Herminio ,  e  das  rui. 
nas  da  antiga  Cidade  Meidubriga,  e  a  fua  curiofida- 
de  deu  occaíiaõ  aoMeftre  André  dcRefende  a  ave- 
riguar aquella  antigalha  ,  de  que  confeflk  dera  já 
conta  por  huma  Carta  a  Manoel  de  Soufa ,  como  ao 
douto  Vafeo.  O  Licenciado  Gafpar  Alvares  de  Lou- 
íàda  refere ,  que  lhe  diflera  o  erudito  Diogo  Mendes 
de  Vafconcellos  ,  Cónego  na  Sé  de  Évora  ,  intimo 
amigo  ,  e  venerador  de  Refende ,  que  imprimio  no 
anno  de  1595  as  Tuas  antiguidades  Luíitanas ,  que  vi- 
ra  outras  Cartas  de  Manoel  de  Soufa  para  Kefende, 
e  repoftas  delias ,  e  de  D.  Antonio  de  Lima ,  Senhor 
de  Caftro-Dairo  ,  Alcaide  mor  de  Guimarnens ,  fo- 
bre  os  Solares  de  algumas  Famílias  defte  Reyno,  e 
da  origem  do  Conde  D.  Henrique  ,  e  da  Rainha  D. 
Mafalda ,  mulher  delRey  D.  AfTònfo  I.  íêu  filho $  e 
na  Vida  que  efereveo  de  Kefende  omefmo  Cónego 
Vafconcellos ,  que  anda  no  principio  do  referido  li- 
vro ,  entendera  por  Manoel  de  Soufa  t  e  D.  Antonio 
de  Lima ,  as  feguintes  palavras :  Apvd  Lujitancs  ne~ 
iro  fuh  tam  ex  Rcgrhus>  tf  Dynojih,  ac  atijs  princi- 
pibus  viris  f  (juútn  ex  ervdHorvm  homirmm  C*tu ,  qvi 
illum  non  ar  SI  a  familkritate ,  o*  bencvolentia  ,  quoad 
vixit  amplettorctur.    Tal  era  a  applicaçaõ  de  Ma» 
noel  de  Souíà ,  que  a  eHe  devem  os  eftimadores  da 
liçaõ  antiga ,  fer  o  inftrumento ,  que  obrigou  a  Re- 
fende  a  averiguar  qual  era  o  próprio  íltio  do  mon- 
te Herminio,  ignorado  até  aquelle  tempo.    E  tam- 
bém devemos  augmentar  com  o  nome  de  Varaõ  raí> 

efcla- 
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efclarecido  ,  a  memoria  dos  Genealógicos  $  porque 
também  foy  applicado  a  eíle  eíludo. 

No  anna  de  1520  foy  accreícentado  à  moradia 
de  Fidalgo  Efcudeiro  por  Alvará  paflàdo  em  Lisboa 
a  30  de  Janeiro  de  1520  j  e  depois  no  anno  de  1528  a 
Civalleiro,  e  no  de  1539  a  Cavalleiro  doConíelho, 
dizendo  fempre  filho  de  André  de  Soufa ,  por  diíFe-  Pmxs ,  tom.  4.  pg- 
rença  de  outros  Fidalgos  do  mefmo  nome ,  que  eraÕ  ,  rihfaç. 
naõ  menos ,  que  treze,  que  Loufada  teve  o  trabalho,  Jj^^^ii 
e  a  curioíídade  de  bufcar ,  e  nomear  ,  e  foraõ:  Ma-  * 
noel  de  Soufa  Tavares ,  filho  de  Gonçalo  Tavares , 
Manoel  de  Soufa ,  filho  de  Henrique  de  Souíâ  ,  Ma- 
noel de  Soufa ,  filho  de  Gonçalo  de  Soufi ,  Manoel 
de  Soufa  Ribeiro,  filho  de  Simaõ  de  Soufa,  Manoel 
de  Soufa  de  Azevedo,  filho  de  Pedro  de  Soufa ,  Ma- 
noel de  Soufa,  filho  de  Simaõ  de  Soufa,  Manoel  de 
Soufa  ,  filho  de  Ayres  de  Soufa ,  Manoel  de  Soufa, 
filho  de  Alvaro  de  Soufa,  Manoel  de  Soufa,  filho  de 
João  de  Soufa,  Manoel  de  Soufa,  filho  de  Jorge  de 
Soufa,  Manoel  de  Soufa  Chicorro,  Manoel  de  Sou- 
fa de  Sepulveda,  Manoel  de  Soufa,  filho  do  Corre- 
gedor da  Corte  Alvaro  Fernandes  ?  que  depois  foy 
Chanceller  mor  do  Reyno. 

Eftava  em  Arronches  quando  EIRey  D.  Joa3 
III.  mandou  pedir  aos  do  Confelho  o  feu  parecer  fo- 
bre  largar  ao  Xarife  as  duas  Praças  de  Africa  Aza- 
mor ,  e  Çafim  ,  a  que  Manoel  de  Soufa  refpondeo 
com  huma  Carta  muy  dilatada ,  feita  110  primeiro  de 
Janeiro  de  1^5  ?  ,  em  que  pondera  com  grande  madu- 

Tom.XII.        *  Qqqii  reza, 
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reza  ,  e  erudição  efte  negocio  j  e  difcorrendo  politi- 
camente ,  conclue ,  que  naõ  fe  deviaõ  largar  as  ditas 
Praças  voluntariamente  ,  antes  fe  deviaõ  confervar , 
moftrando  o  modo  ,  com  que  fe  deviaõ  fortificar  , 
quando  foflè  neceflàrio.  Do  mefmo  parecer  de  Ma- 
noel de  Soufa  foraÕ  o  Marquez  de  Villa-Real ,  e  o 
Conde  de  Penella ,  o  Governador  de  Lisboa ,  Anto- 
nio de  Azevedo  ,  Almirante  de  Portugal ,  Ayres  de 
Soufa,  ejoaõ  Rodrigues  de  Sá  e«  Menezes,  Senhor 
de  Sever ,  todos  do  Confelho  do  meímo  Rey ;  cujas 
Cartas  refere  Lcufada  feconfervaõ  no  ArchivoReal 
da  Torre  do  Tombo:  asquaes  Praças  finalmente  fo- 
raõ  com  outras  evacuadas ,  havendo  fido  theatro  de 
tantas  acções  gloriofas,  que  nella  íizeraõ  osfeus  ha- 
bitadores. 

No  anno  de  1543 ,  em  que  a  Infanta  D.  Maria , 
Princeza  das  Aílurias ,  paflòu  deíle  Reyno  para  o  de 
Caftella ,  e  havia  de  íer  entregue  pelo  Duque  de  Bra- 
gança ,  foy  hum  dos  Senhores ,  que  a  acompanharaõ 
à  raya  com  grande  luzimento,  e  comitiva  de  criados. 
Finalmente  foy  Manoel  de  Soufa  hum  dos  efclareci- 
dos  Varoens ,  que  produzio  o  noflò  Reyno ;  porque 
havendo  herdado  de  feus  antigos  progenitores  huma 
grande  Cafa ,  fe  ornou  de  virtudes ,  merecimentos,  e 
erudição  ,  que  deixou  à  pofteridade  huma  gloriofà 
memoria.  Cafou  duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Ifa- 
bel  de  Paiva  ,  filha  de  D.  Alvaro  da  Cofta ,  Camerei- 
ro,  e  Armador  mor  delRey  Dom  Manoel  ,  do  feu 
Confelho ,  c  Embaixador  a  Caftella ,  e  de  íua  mu- 
lher 
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Hier  D.  Brites  de  Paiva ,  de  quem  teve  os  filhos  te* 
guintes : 

15    Andre'  de  Sousa,  Capitulo XI. 

1$  Alvaro  Dias  de  Sousa  ,  que  no  anno  de 
1559  paílòu  a  fervir  à  índia,  onde  íêrvio  no  tempo 
do  Grande  D.  Conftantino ,  Vice-Rey  do  Eftado ,  e 
lá  morreo. 

1 5   Diogo  Dias  de  Sousa  ,  que  morreo  taro* 
bem  fem  geração. 

*  15    D.  Brites  de  Vilhena  ,  de  quem  loge 
te  fará  mençaõ. 

15  D.  Anna  da  Sylva  ,  feni  eftado,  D.  Ma- 
ria da  Sylva  ,  D.  Leonor  ,  e  D.  Catharina  de 
Vilhena  ,  Freiras. 

Caiou  fecunda  vez  com  D.  Brites  de  Menezes ,  viu- 
va de  D.  Triftaõ  Coutinho  ,  filha  de  Dom  Luiz  de 
Menezes ,  Alferes  mor ,  e  de  fua  mulher  D.  Leonor 
de  Caftro ,  de  quem  naó  teve  fucceflãõ. 

*  15  D.  Brites  de  Vilhena  ,  foy  Dama  do 
Paço  da  Rainha  D.  Catharina,  cafou  com  Fernan- 
do da  Sylva ,  Commendador  de  Alpalhaõ  na  Ordem 

de  Chrifto,  que  no  anno  de  1559  levava  moradia  de  Pm* ,  wm.*.  pg. 
Fidalgo  Efcudeiro  2240  reis.  Sérvio  na  índia  notem-  8x*' 
po  do  Vice-Rey  D.Garcia  de  Noronha,  efe  achou  S1?!'.^^" 
na  jornada  do  Eilreito ,  acompanhando  a  D.  Eftevaõ  757. 
da  Gama  ;  e  voltando  aoReyno,  foy  Governador  da 
Torre  de  Belém ,  em  que  fuccedeo  a  fcu  tio  Manoel 
de  Sampayo,  Senhor  de  Villa-Flor;  e  deíle  matrimo- 
nio nafceraõ  os  filhos  feguintes :  Zl.  16  Sebastião 

da 
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da  Sylva  ,  que  morreo  em  vida  de  íèu  pay  na  ba- 
talha de  Alcácer ,  havendo  caiado  com  D.  Elvira  de 
Alarcão  ,  filha  herdeira  de  Gafpar  de  Torres ,  e  de 
J).  Elvira  de  Alarcão,  fem  fucceflàõ.  zi  16  Manoel 
da  Sylva  ,  que  depois  de  ter  paílâdo  à  índia  com  o 
Vice-Rey  Ruy  Lourenço  de  Távora  ,  veyo  a  fer 
herdeiro  por  morte  de  íèu  pay ,  e  foy  Commendador 
e  Alcaide  mór  de  Alpalhaõ  na  Ordem  de  Chrifto ,  e 
na  dita  Ordem  teve  a  dos  dízimos ,  e  moendas  da  Ilha 
da  Madeira :  fby  Governador  da  Torre  de  Belém  ,  e 
da  Relação  do  Porto.  Cafou  com  D.  Ifabel  Bote* 
lho ,  filha  de  Francifco  Botelho ,  Eíl  ribeiro  mór  do 
Infante  D.  Fernando,  filho  delRey  D.  Manoel,  Ca- 
pitão General  de  Tangere  ,  Commendador  na  Or- 
dem de  Chrifto ,  e  de  fua  mulher  D.  Brites  de  Calla- 
nheda;  e  naõ  teve  fucceíTàõ.  ~  16  Diogo  Braz, 
que  morreo  fem  eftado.  —  16  Simaõ  da  Sylva, 
que  cafando  com  D.  Margarida  de  Caílro ,  naõ  con- 
ferva  geração.  —  16  Antonio  da  Sylva  ,  que  foy 
Religiofo  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agoíli- 
nho  ,  de  que  foy  Provincial,  :r  16  Jeronymo  da 
Sylva  ,  que  morreo  em  Cadiz,  havendo  fervido  nas 
Armadas,  r  16  D.  Maria  de  Vilhena  ,  Dama 
da  Rainha  D.  Catharinha  ,  e  da  Infanta  D.  Maria , 
filha  delRey  D.  Manoel:  chamada  de  alta  vocação, 
foy  Freira  na  Annunciada  de  Lisboa ,  da  Ordem  de 
S. Domingos.  "  16  D.  Mecia  de  Vilhena,  que 
cafou  com  Henrique  de  Soufa ,  I.  Conde  de  Miran- 
da, como  fe  verá  no  Capitulo  XV.  ~  16  D.  Isa- 
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bf.l  de  Vilhena,  que  caiou  com  Antonio  de  Mel- 
lo ,  Alcaide  mór  de  Elvas ,  Commendador  na  Ordem 
deChriftoj  etiveraõ  única  ~  17  D.  Margarida 
de  Vilhena  ,  Dama  da  Rainha  D.  Margarida  de 
Auftria ,  que  caiou  com  Dom  Sancho  de  Lacerda  , 
I.  Marquez  de  Laguna  ,  Commendador  de  Atorale- 
ja  na  Ordem  de  Alcantara ,  Gentil-homem  da  Ca* 
mera  delRey  D.  Filippe  III. ,  do  Coníelho  de  Efta- 
do ,  e  Guerra  ,  Mordomo  mór  da  dita  Rainha  ,  e  fi- 
lho fegundo  dos  quartos  Duques  de  Medina<Celi ,  de 
quem  fenaõ  conferva  defcendencia. 


CAPITULO  XI. 

*De  Andr  é  de  Soufa. 

ij  O  Uccedeo  a  feu  pay  Manoel  de  Soufa  na 
O  fua  Cafa  André  de  Soufà ;  e  foy  Senhor  de 
Miranda ,  Podentes ,  Folgoíínho ,  Avelãas  de  Cami- 
nha ,  Germello ,  e  Salgado  de  Vouga ,  e  Alcaide  mór 
de  Arronches  ,  onde  tinha  a  fua  Cafa  no  anno  de 
1554,  em  que  hofpedou  com  grande  magnificência  f 
e  defpeza ,  a  Princeza  D.  Joanna  ,  mãy  delRey  D. 
Sebaília6 ,  quando  depois  de  viuva  voltou  para  Ca£ 
tella.  Era  Manoel  de  Soufa  muy  dado  ao  exercício- 
da  caça  y  com  tanto  exceílb ,  que  delia  fe  lhe  origir 
nou  a  morte ,  de  huma  queda ,  que  dando  na  cabe- 
ça, quebrou  o  cafco>  fendo  caiado  com  D.Ifabel  de 

Mene- 
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Menezes  ,  a  qual  ficando  viuva  ,  defenganada  do 
Mundo,  em  poucos  dias  mudou  deeftado,  e  tomou 
o  habito  nas  Deícalças  da  Madre  de  Deos  de  Lisboa, 
onde  acabou  fantamente  pelos  annos  de  1616  com  o 
nome  de  Soror  Clemência.  Era  filha  de  D.  Franci£ 
co  Lobo ,  Alcaide  mor  de  Campo  Mayor ,  e  de  íua 
mulher  Dona  Branca  de  Menezes ,  como  fe  diííè  no 
Capitulo  V.  j  e  deita  illuftre  uniaõ  nafceo  único 

16  Manoel  de  Sousa  ,  que  foy  Senhor  da 
grande  Caía  de  Soufa  ,  e  fuccedeo  em  todos  os  feus 
Eítados  ,  e  na  Alcaidaria  de  Arronches  j  e  faleceo 
(naõ  contando  mais  que  fete  annos)  defaudades  pe- 
la aufencia  de  fua  mãy ,  que  fe  havia  recolhido ,  co- 
mo temos  dito  ,  no  Moíleiro  da  Madre  de  Deos , 
fendo  o  ultimo  varão  da  linha  primogénita:  pelo  que 
por  fua  morte  foraõ  diverfos  os  oppofitores  à  fuccef- 
faô  da  Cafa ,  a  que  íê  oppoz  o  Procurador  da  Coroa} 
e  correndo  acaufa  feus  termos,  fe  julgou  vaga  para 
a  Coroa  ,  por  fentença  dada  em  Almeirim  a  27  de 
Março  de  1 574 ,  conforme  a  Ley  Mental }  porque  a 
Doação  feita  ao  primeiro  Donatário  Diogo  Lopes  de 
Soufa  de  juro,  e  herdade,  filho  do  Medre  deChri£ 
to  D.  Lopo  Dias  de  Soufa ,  fe  naõ  extendia  aos  tranf- 
verfaes:  porém  EIRey  D.Henrique  fez  mercê  delia 
a  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  como  adiante  fe  verá. 
Teve  illegitimos 

16  Rodrigo  Alvares  de  Sousa  ,  que  fer- 
vio  na  índia ,  e  lá  morreo ,  conforme  efcreve  Afiòi> 
fo  de  Torres. 
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16  Thome  de  Sousa  ,  que  paflõu  a  fervir  à 
índia ,  e  foy  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto,  Capi- 
tão deBaçaim ,  e  Goa ,  Capitão  mor  do  mar  de  Cei- 
lão ,  no  tempo  que  EIRey  de  Candia  cercou  Co- 
lumbo ,  fendo  Vice-Rey  Dom  Duarte  de  Menezes. 
Cafou  tres  vezes ,  a  primeira  com  D.  Maria  da  Cu- 
nha ,  rilha  de  Mattheus  da  Cunha ,  Cidadão  honra- 
do de  Goa ,  de  quem  teve 

17  Andre'  de  Sousa  ,  que  fervio  no  tempo 
dos  Vice-Reys  Conde  da  Vidigueira ,  e  Ayres  de  Sal- 
danha ,  e  morreo  em  Cochim  Tem  geração. 

Cafou  íêgunda  vez  com  D.  Iíabel  de  Caftro  ,  filha 
de  Pedro  Dias  de  Carvalho,  e  de  D.  Anna  Soares, 
de  quem  tendo  filhos ,  morrerão  de  curta  idade.  Ca- 
fou terceira  vez  com  D.  Brites  Solis  ,  filha  de  Da- 
mião Solis ,  de  quem  naõ  teve  fucceflàõ. 


CAPITULO  XII. 

$)â  Henrique  de  Soufa  ^  Senhor  de  Oliveira 

do  "Bairro. 

ij  TyT  O  Capitulo  VIII.  difíèmos,  que  nafeera 
fegundo  filho  de  Diogo  Lopes  de  Soufa, 
Mordomo  mor,  edefua  mulher  D.  Ifabel  de  Noro- 
nha ,  Henrique  de  Soufa  ,  que  já  no  anno  de  1528 
era  Cavalleiro  do  Confelho  delRey  Dom  Joaõ  III. 
Foy  Senhor  de  Oliveira  do  Bairro  junto  a  Aveiro, 
Tomo  XII.  Rrr  Anadel 
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Ànadel  mor  dos  Efpingardeiros ,  pofto  que  lograva 
no  anno  de  1559.  Cafou  com  D.  Francifca  de  Men- 
doça, filha  de  Jorge  da  Sylveira ,  Vedor  da  Fazenda 
do  Senhor  D.  Diogo ,  Duque  de  Vifeu ,  a  quem  fer- 
vio  também  de  Camereiro  mor  ,  e  Mordomo  mor , 
e  de  fua  primeira  mulher  D.  Margarida  Furtado  de 
Mendoça  j  e  tiveraõ 

14    Diogo  Lopes  de  Sousa,  Capitulo XIII. 

14  Bernardim  de  Sousa  ,  que  no  anno  de 
1558  panou  à  índia  com  oVice-Rey  D.  Garcia  de 
Noronha,  onde  fervio  com  tanta  diftincçaõ,  como 
felê  nahiftoria  da  índia:  foy  Capitão  de  Maluco,  e 
depois  de  Ormuz  ,  onde  morreo  no  anno  de  1^7 , 
deixando  por  herdeiro  a  feu  irmaô  Vafco  de  Soufa. 

14  Jorge  de  Sousa  ,  paflòu  com  feu  irmão 
a  fervir  na  índia ,  e  com  elle  fe  achou  em  muitas  oc- 
caíloens  ,  em  que  coníèguiraõ  gloriofa  memoria ;  fi- 
nalmente morreo  no  fegundo  íitio  de  Dio  no  anno 
de  1546. 

14  Vasco  de  Sousa  ,  que  occupará  o  Capi- 
tulo XIV. 

14  Bartholameu  de  Sousa  ,  que  também 
morreo  fervindo  na  índia. 

14  D.  Margarida  de  Mendoça,  que  cafou 
com  Diogo  da  Sylveira ,  Commendador  de  Caílello 
de  Vide  j  e  naõ  tiveraõ  fucceflàõ. 

14  D.  Maria  de  Mendoça  ,  que  caiou  com 
Simaõ  Guedes  ,  V.  Senhor  de  Murça  ,  que  ten- 
do fervido  na  índia  com  diílincçaõ ,  foy  Capitão  de 
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Cliaul  j  e  voltando  ao  Reyno ,  foy  Veador  da  Caíã 
da  Rainha  D.  Catharina  ;  e  tiveraõ  os  filhos  íêguin- 
tes :  n  15  Lourenço  Guedes  ,  que  foy  VI.  Se- 
nhor de  Murça  ,  e  morreo  na  batalha  de  Alcácer  y 
havendo  cafado  com  Dona  Guiomar  de  Caílro ,  neta 
do  Conde  da  Feira  ,  de  quem  naíceo  D.  Filippa 
Guedes  de  Mendoça  ,  que  caiou  com  D.  Marti- 
nho Mafcarenhas ,  II.  Conde  de  Santa  Cruz ,  e  foy 
fua  primeira  mulher,  fem  fucceíTaõ.  ~  15  Pedro 
Guedes  de  Mendoça  ,  VIII.  Senhor  de  Murça, 
que  cafou  com  D.  Luiza  de  Távora ,  de  quem  fize- 
mos menção  a  pag.  256. 

14  D.  Genebra  de  Mendo  ca  ,  que  foy  Frei- 
ra em  Santa  Clara  de  Coimbra. 
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do  Senhor  D. 
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quedaVifeu. 


Fernão  da  SyL 
veira ,  Senh.  de 
Sarzedas  ,  Re-| 
gedor  da*  Juí-V 
tiçss  ,  Coudel 
[mor. 
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D.Frâncíf- 
cadt  Men- 
doça ,  m. 
dc  Henriq. 
de  Souía, 
Senhor  de 
Oliveira 
do  Bairro. 


Duarte  Portado' 
de  Mendoça  , 
Commcndador 
do  Torrão. 


IX  Margari» 
da  Furtado 
.de] 


D.  Genebra  de1 
Mello. 


Tom.  XII. 


Nuno  Martin»  da 

Sylveira  ,  Rito»! 

homem ,  Efcrivao 
'da Puridade ,  edo 
(ConleJho  deIRcy 

D.  AfTonfo  V. 

Leonor  Gonçal* 1 
,  vês  de  Abreu, 


Martire  Gil  Peft?-- 
na ,  Alferes  mór  dc, 
Évora. 
Maria  Gonçalves  da 
.  Sylveira  ,  H. 


Gonçalo  Annes  de 

i  Abreu  ,  Senhor  de  , 
,  CalkellodeV.de. 


N. 


( Gonçalo  Vafques  da  Sylveira. 
Alda  Rodrigues, 
N  


N. 
N. 


D.  Fernando  Rea 
nques,  Senhor  das , 
Alcáçovas. 


D.  Branca  de  Sou»/ 


D.  Fernando  Hen- 
riques ,  Senhor  de, 
A  metade  de 

>  nhãs. 
D.  Leonor 

'  to  de  CafteiU. 


'  EIRey  a  Henrique  II.  de  Cartel 

I  D.  Brites  Fernandes  de  Anguli 
Senhora  de  Villa-Franca.  J 

"  D,  Diogo  Peres  Sarmento » Senh 


DlMecia  deCaftra 

'  Vafco  Martin*  de  Mello,  Senh 
I  daCallanheira  ,  Póvos ,  8cc 
!  D.  Maria  AfTonío  de  brito ,  íegui 
,  da  mulher. 


,  Martire  Affonfo  de 
Mello ,  Guarda  mòr 
)da  peflbadelRey  D. 

j  João  L ,  Senhor  de  Ç  Martim  AfTonfo  de  Souía ,  Senh 
Barbacena.  *  Am 

.  D.  Briolanja  de  Sou» 


'  Afronto  Fartado 
de  Mendoça,  Ana- 
.delrnórdosBcaei.' 
'ros. 


D.  Conftança  No-' 


f»,fcgunda  mulher. 

Affbnfo  Fartado  de 
,  Mendoça  ,  A  nadei 
,m6rdosBé0eÍros. 

DllâbelOforio. 


AfTonfo  Annes  No- 
,  gueira  ,  Alcaide  mi 
de  Lisboa. 

'D.  Joanru  Vaz  de 


i  de  Mortágua, 
'a  Maria  de 


Ruy  Furado ,  Senhor  de  Poderf 
fo. 


'Vafco  Martins  de' 
Mello  ,  Alcaide ( 
i  mor  dc  Évora ,  Se* 
fnbor  de  Barbace- 


D.  Britei  de  Aze- 
vedo. 


Manirn  AfTonró  de  • 
Mello  ,  Senhor  de 

1  Barbacena ,  Guarda 

|  mór  dei  Re  y. 
D.  Briolanja  de  Soo- 
fa  ,  fegunda  mulbcr. 


Joaô  Lopes  dc  Aze« 

.  vedo ,  Senhor  de  S«  i 
f  Joaóde  Rey,&c 


Joaó  Nogueira ,  Senhor  do  Mor Á 
do  de  Nogueira ,  +  a  24  de  M 
ço  de  1421. 
Confiança  AfTonfo. 

Vafco  Lourenço  de  Almada,  Sj 
nhor  dos  Paços  da  Valverde, 

N  

Vafco  Martins  de  Mello,  Senhcj 

da  Caftanheira ,  &c. 

Dona  Maria  AfToaío  de  Brito ,  U 


Martim  AfTonfo  de  Souía ,  Senho 
I  de  Morragua. 

D.  Maria  dc  Briteiros. 

'  Lopo  Das  de  Azevedo ,  Senhor  d« 
iS,Joaô  de  Rey. 

D.  Joanna  Gomes  da  Sylva. 

>  Vafco  Lei  ia  ô,  Senhor  de  Albufeí- 
,ra,  Alcaide  mòr  de  Santarém. 

N.  
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CAPITULO  XIII. 

De 'Diogo  Lopes  deSoufa,  Senhor  de  Oliveira 
do  TSairro ,  e  da  Cafa  de  Sou} a. 

14         Orno  primogénito  de  Henrique  de  Sou- 
V^i  fa  lhe  fuccedeo  feu  filho  Diogo  Lopes 
de  Soufa,  efoy  Senhor  de  Oliveira  do  Bairro,  Com- 
mendador  de  Soure  na  Ordem  de  Chrifto.   Os  feus 
merecimentos  o  diílinguiraõ  entre  os  Fidalgos  bene- 
méritos daquella  idade.    Sérvio  de  Moço  Fidalgo  a 
El  Rey  D.  JoaôIIL  noanno  de  152S,  e  fendo  accre£ 
centado  a  Fidalgo  Eícudeiro  com  tres  mil  e  quatro- 
centos de  moradia ,  como  temos  já  dito  dos  da  Tua 
Cafa,  foy  accreícentado  no anno  de  1559  aCavallei* 
ro  j  depois  no  anno  de  1545  acompanhou  à  raya  de 
Caftella  a  Infanta  D.  Maria  ,  Princeza  das  Afturias, 
mulher  do  Príncipe  D.  Filippe ,  e  voltando  o  nomeou 
omefmo  Rey  do  íèu  Confelho.  Depois  noanno  de 
1552  foy  nomeado  Governador  da  Relação  da  Ci- 
dade do  Porto  ,  lugar  que  depois  veyo  a  fer  here- 
ditário na  fua  Cafa.    Naõ  durou  muito  a  uniaÔ  da 
Princeza  das  Afturias  r  porque  falecendo  noanno  de 
1545,  panou  o  Príncipe  a  fegundas  vodas  no  anno  de 
1554  com  Maria ,  Rainha  de  Inglaterra ,  de  que  feu 
efpofo  foy  coroado  Rey  rc  determinando  EIRey  D. 
João  darllie  os  parabéns ,  nomeou  por  fèu  Embaixa- 
dor 
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dor  Extraordinário  a  Diogo  Lopes  de  Souía  para  o 
felicitar  da  fua  exaltação  ao  Throno  de  Inglaterra ,  e 
juntamente  o  encarregou  de  alguns  negócios ,  de  que 
deu  excellente  conta  j  e  havendo  naquella  Corte  mo£ 
trado  o  quanto  a  fua  peííòa  era  digna  do  caracter , 
de  que  fe  reveília ,  naõ  fó  pelo  Iuzimento  da  fua  fa- 
mília ,  mas  pelo  talento  do  Embaixador.  Paííàndo 
EIRey  Dom  Filippe  de  Inglaterra  aFlandes  averfe 
com  o  Emperador  Carlos  V.  feu  pay  o  acompanhou, 
tendo  já  fido  medianeiro  da  reconciliação  domefmo 
Rey ,  c  da  Rainha  fua  efpofa ,  com  a  Princeza  Ifa- 
bel  fua  irmãa ,  como  confta  de  huma  Carta,  que  ef- 
creveo  o  Embaixador  a  EIRey  D.Joaõ,  que  refere 
Loufada ;  nella  fe  ve  qual  era  o  talento ,  e  authori- 
dade  do  Embaixador ,  que  eftando  defavindas  aquel- 
las  Princezas ,  elle  pôde  tanto ,  que  naõ  fe  commu- 
nicando ,  as  reftituio  à  amifade ,  e  fez  que  EIRey  D. 
Filippe,  que  até  alli  lhe  naõ  tinha  foliado ,  ofizeflè, 
e  ficaflèm  ao  menos  aparentemente  em  boa  harmonia 
de  trato  ,  e  correípondencia.  Em  Bruílèllas  aíííftio 
àquella  heróica  acçaõ ,  com  que  o  invi&o  Carlos  V. 
abdicou  o  Império,  Reynos,  eEílados,  para  íè  reco- 
lher ao  Mofteiro  deS.Jeronymo  dejufte;  e  tendo  o 
Embaixador  comprido  com  o  refpeito  devido  a  hu- 
ma, e  outra  Mageftade ,  que  o  honraraõ  com  efpe- 
ciaes  demonftrações  de  benignidade  j  voltou  ao  Rey- 
110  no  fim  doanno  de  1556. 

Já  deixámos  referido,  que  pela  morte  do  meni- 
no Manoel  de  Soufa  caducara  a  fua  Cafa ,  e  em  vir- 
tude 
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tucle  da  Ley  Mental ,  fora  unida  a  Coroa  por  huma 
íentença  do  Supremo  Senado  da  Relação  j  mas  EI- 
Rey Dom  Henrique  entrando  no  governo ,  fez  delia 
mercê  a  Diogo  Lopes  de  Soufa  5  porque  elle  como 
parente  mais  chegado  daquella  linha ,  e  fua  íòbrinha 
D.  Brites  de  Vilhena ,  mulher  de  Fernão  de  Soufa , 
Commendador  de  Alpalhaõ  ,  eraõ  entre  todos  os  op- 
pofirores  os  mais  principaes  ,  e  com  mayor  direito: 
pelo  que  EIRey  fazendo  mercê  defta  Cafa  a  Diogo 
Lopes  de  Soufa ,  atempo  que  fe  chava  fem  fuccef- 
faõ ,  como  logo  veremos ,  foy  com  a  faculdade  de  a 
poder  nomear  em  feu  fobrinho  Henrique  de  Souíâ , 
com  a  claufula  de  cafar  com  D.  Mecia  de  Vilhena*, 
filha  da  referida  D.  Brites  de  Vilhena ,  o  que  fe  vere- 
rificou  ,  como  veremos  adiante.  Em  virtude  defta 
mercê  foy  Diogo  Lopes  de  Soufa  Senhor  de  Miran- 
da, Podentes,  Germello,  Vouga,  Folgofinho,  e  Al- 
caide mor  de  Arronches ;  e  depois  o  nomeou  EIRey 
hum  dos  cinco  Governadores ,  e  Defenfores  do  Rey- 
no ,  para  que  por  fua  morre  julgaíTèm  a  quem  per- 
tencia a  Coroa  defte  Reyno :  porém  faleceo  em  El- 
vas pouco  antes  delRey  D.  Filippe  entrar  naquella 
Cidade  noanno  de  1580.  Cafou  duas  vezes,  a  pri- 
meira com  D.  Antónia  de  Menezes ,  filha  de  Simaí> 
da  Cunha  ,  Trinchante  delRey  D.  João  111. ,  Com- 
mendador de  S.  Pedro  de  Torres-Vedras  na  Ordem 
de  Chrifto ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Menezes. 
Caiou  fegunda  vez  com  D.  Antónia  de  Caftro ,  filha 
única ,  e  herdeira  de  Fernaõ  Camello  ,  Senhor  das 
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Quintas  do  Paraifo  junto  ao  Porto ,  e  de  íua  mulher 
D.  Catharina  de  Caftro ,  filha  de  D.Joaõ  de  Caftro , 
Senhor  de  Reris ;  e  tiveraõ 

15    Sebastião  de  Sousa  ,  que  morreo  menino. 

15  Antonio  de  Sousa,  que  fendo  único  her- 
deiro da  fua  Caíâ ,  acompanhou  a  EIRey  D.  Sebaf- 
tiaõ  à  Africa ,  e  foy  morto  na  batalha. 


CAPITULO  XIV. 

T>e  Vafco  de  Soufa. 

14  T7*  Ntre  os  filhos  ,  que  teve  Henrique  de 
X—j  Soufa,  como  fediflè  no  Capitulo  XII., 
foy  o  quarto  na  ordem  do  nafcimento  Vafco  de  Sou- 
fa ,  Commendador  de  S.  Salvador  de  Pena  na  Ordem 
de  Chriílo:  no  anno  de  1540  já  era  accrefcentado ; 
£ro«pjt, toa.  1.  p*is»  vencia  moradia  deEfcudeiro  de  tres  mil  e  quatrocen- 
tos ;  panou  a  íèrvir  à  Africa ,  e  foy  Fronteiro  em  Ça- 
fim ,  fendo  Governador  da  Praça  Dom  Rodrigo  de 
Caftro.  Aqui  foy  infeparavel  da  amifade  com  fèu  pri- 
mo Franciíco  Tavares ;  e  havendo  fervido  naquella 
Praça  ,  como  devia  ao  feu  efclarecido  nafcimento , 
achando-íe  em  diverfos  combates  com  os  Mouros , 
em  que  fe  diftinguio ,  morreo ,  conforme  fe  refere , 
em  vida  de  feu  pay ,  fendo  caiado  com  D.  Guiomar 
da  Sylva ,  a  que  alguns  Nobiliários  chamarão  Maria, 
filha  de  Belchior  de  Soufa  Tavares  ,  Commendador 
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na  Ordem  de  Chrifto ,  e  de  Dona  Guiomar  da  Sylva 
Freire  fua  mulher  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes : 

15   Joa5  de  Sousa  ,  que  morreo  menino. 

15  Henrique  de  Sousa  ,  que  oceupará  o  Ca- 
pitulo XV. 

15  Bernardim  de  Sousa  ,  que  foy  Commen- 
dador  de  Soure  na  Ordem  de  Chrifto,  pela  faculdade, 
que  feu  tio  Diogo  Lopes  de  Soufa  tinha  para  nomear 
efta  Commenda  j  teve  também  a  de  Trancoío  na  me£ 
ma  Ordem.  Nas  alterações  do  Reyno  feguio  ao  Prior 
do  Crato  ,  com  quem  paflòu  a  França  ,  donde  depois 
fe  aufentou  ,  enganado  daquelle  embufteiro ,  que  no 
anno  de  160 1  em  Veneza  íingio  fer  EIRey  D.  Sc- 
baftiaõ ,  e  neftas  aventuras  morreo,  fem  que  voltaflê 
ao  Reyno ,  havendo  cafado  com  D.  Maria  de  Men- 
doça,  rilha  dejoaõ  Nunes  da  Cunha  ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Filippa  de  Mendoça ,  e  tiveraõ 

16  Francisco  de  Sousa  ,  que  eíludou  em 
Coimbra  ,  e  foy  Collegial  do  Collegio  de  S.  Pedro 
daquella  Univerfídade ,  eleito  a  30  de  Janeiro  de  1626} 
e  éguindo  a  rida  Ecclefiaílica  ,  foy  Deputado  do 
Santo  Officio  da  Inquifiçaõ  de  Coimbra  ,  em  que  en- 
trou a  23  de  Fevereiro  de  1627,  e Prior  de  Miflènha- 
te  do  Padroado  Real.  n  16  D.  Brites  de  Men- 
doça ,  Freira  em  Jefus  de  Aveiro  ,  da  Ordem  de  S. 
Domingos,  ~  16  D.Joanna  de  Mendoça,  que 
morreo  fem  eftado.  ^  16  D.  Joanna  ,  Freira  em 
o  Morteiro  de  Santos  de  Lisboa,  16  D.  Guio- 
mar ,  que  eílando  recolhida  no  mefmo  Moíleiro , 
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foy  Religiofa  nas  Defcalças  da  Madre  de  Deos  dé 
Lisboa,  ~  16  D.  Maria  ,  e  D.  Francisca  ,  ReH- 
giofas  em  Santa  Clara  de  Coimbra ,  da  Ordem  Será- 
fica ,  e  D.  Margarida  no  Mofteiro  da  Roía  de 
Lisboa ,  da  Ordem  de  S.  Domingos. 
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Martim  Gonçalves  Tavares ,  Alçai- 

f  Gonçalo  Tavares  ,  <  *  «**  de 
X  Alcalde  mór  de  Por-  £  Catharina  da  Nóbrega. 

C  PedroTavares,  Al-  y  Anna*'  Diniz  Mala-  Ç  Gonçalo  Pirei  Malafaya. 
\  caidemórdePor.^faya.  4 

Vulegre,  ^  £N  

<  Ç  Ruy  de  Sooía  ,  Alcaide  mór  de 

^Gonçalo  Tava»-  1  Gonçalo  Rodrigues 3  Marvaó ,  vivia  em  14*7. 

„s   Senhor  de  /  í  á  ^  C  D.  líabel  Ribeira. 

Mir*.  [  -nf.  J  dos  Ginetes  delKeyv_ 

V*D.lfabel  de  Soufa.  <J  D  Affonfo  V.,  Al-r  o      ,  . .  É  « 

(  caidemórdeNiza*  ^  w' 

VN  *  *  •  k  ✓  N. .  .  .  •  * 

k Belchior  de  1 

Souía  Tava- ^  f"  Diogo  Lopes  de  Soufa,  Mordomo 

res  ,  Cora-"^  ^Álvaro  de  Soofa ,  J mór delRey  D. Duane , 8cc 

mendador  na    I  C  Mordomo  mór  dei-  f  D>  Catharina  de  Auide. 

Ordem    dc    ■  1  Rey  D.  Aftonfo  V. ,        „        ,    .  _  „ 

^Caftro.  D  Affoof6  y  ç-  Gonçalo  Vaz  de  Mello ,  Senbor  da 

/D.  Ifabel  dc  No-  3  Caftanheiva  ,  Póvoa  ,  &c 

/  ronha  ,  primeira  Ç  Dom  Pedro  Vaz  de~S 
L  mulher,  \  Mello ,  I.  Conde  de  £  u  1  hereU  COrtta' 

►  fcSeflã  DMarh^DHenrigoe  de  Noronha.' 
.de  Noronha.  1^ 

(T  Joaô  Freire  ,  I.  Senhor  de  Boba- 

'  Gomes  Freire ,  tl. '     ,  , 
Senhor  de  Bobadel-  £  D.  Catharina  de  Soofa. 

Luiz  Freire  %  vivia  <  1*»  Ç  Gonçalo  Vaz  Coutinho  >  Manchai 

.Homes  ri0aÔ  Rodrigues  de  Sá,  CamercirO 

duA  £  rirw  /  ,  „   ^-Fernão  de  Sa,  Al-}mór  delRey D.Joaó I. 

'    de  «5". '  Dú  HetU  da      C  eíide  móf  do  F^0,'  /  D.  Ifabel  Pacheco. 
«K».  ^  Camereiro  mór  dei- 1_  ^ 

|  Rey  D.  Joaô  1.  naf-  r  qú  Vaz  da  Canha ,  Senhor  de  Bai- 
ceoemi4<5>    ,    J  to. 
'  ^Filippa  d*  Cunb*  /  D  Ifabel  Pereira. 

Pona  Guio-  9 

mar  da  Sylva""^  t  N  

I  r14  ••^n  

'Joaô  de  Soufa  ,  o  2  £ 

Jtomâttifco ,  Com-  1  \  "  

Dona  CetíUa  da  \  mendador  de  So-  ^  N  J  

Svlua  lfa»  Embaixadora  C W"  *  *  *       '-'  .   «»•     j  o- 

^yiva.  R »m>  d<j  ^  Manim  Affonío  de  Miranda ,  Rt- 

}  lho  delRey  D.  Af-  V  co-homem  ,  Senhor  da  Patarneira, 

F  fonfo  V.  ,  r  Affonfo  de  Hiran--}  *  a  10  de  Fevereiro  dei 141 8. 

Dona  Leonor  deC  J"  Alcaide  mór  de /  D.  Genebra  Pere.ra,  *  a  10  de 
'Soufa.  3  Torre.Vedra».        ^  Fevereiro  de  14»  »• 

V  D.  Violante  de  Sou-  C  Oíoro  Gomes  da  Sylva  ,  Senhor 
f  fa,  ^  da  Chamufca. 

/D. Ifabel  Va»  <k Soufa. 
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CAPITULO  XV. 

*De  Henrique  de  Sou/a ,  /.  Conde  de  Miranda. 

1 5  O  Uccedeo  Henrique  de  Soufa  a  feU  pay  Vaf- 
O  co  de  Soufà  na  fua  Cafa ,  e  depois  nos  bens 
da  Cafa  de  Soufa  por  morre  de  feu  tio  Diogo  Lopes 
de  Soufa  ,  Senhor  de  Miranda  ,  &c.  Era  Moço  Fi- 
dalgo no  anno  de  1578  ,  então  cingio  efpada  para 
acompanhar  a  El  Rey  Dom  Sebaftiaõ  à  Africa ,  onde 
foy  cativo,  efereígatou  àfua  cuíla,  fendo  hum  dos 
Fidalgos  ,  que  naÕ  chegarão  â  noticia  dei  Rey  de 
Marrocos.    Voltou  ao  Reyno ,  e  nas  alterações  dei- 
le  acompanhou  aos  Governadores  até  chegarem  a  El- 
vas.   Morto  feu  tio  Diogo  Lopes  de  Soufa  ,  lhe 
fuccedeo  na  fua  Cafa ,  como  temos  dito  ,  e  foy  Se- 
nhor de  Miranda ,  Podentes ,  e  de  todos  os  mais  EÊ 
tados  da  Cafa  de  Soufa.    EIRey  D.  Filippe  II.  en- 
trando neíle  Revno  .  lhe  fez  mercê  da  Commenda 
de  Alvalade  no  Campo  de  Ourique  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  e  do  officio  de  Governador  da  Relação  do 
Porto ,  para  o  exercitar  quando  tiveflè  idade ,  como 
depois  fez  por  efpaço  de  quaíi  doze  annos ;  e  por  elle 
íèrvio  feu  primo  com  irmaõ  Pedro  Guedes ,  Senhor 
de  Murça,  que  entrou  no  dito  officio  a  4  de  Janei- 
ro de  1585 ,  e  o  exercitou  até  o  anno  de  1591  ,  em 
que  Henrique  de  Soufa  começou  a  fervir,  e  a  Pedro 

Gue- 
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Guedes  fe  deu  a  Preíldencia  da  Camera  de  Lisboa: 
Paflòu  Henrique  de  Soufa  à  Corte  de  Madrid, 
onde  foy  reveílido  do  cara&cr  de  Confelheiro  de  Ef- 
tado ,  e  fe  lhe  fez  a  mercê  de  Conde  de  Miranda  do 
Torre doTomb, Chio.  Corvo,  Villa  de  que  era  Senhor,  de  que  felhe  paflbu 
£!£&%T"'  Carta  a  21  de  Março  do  anno  de  161 1 ,  e  também 
Çc  lhe  fez  mercê  da  Alcaidaria  mór  de  Arronches  por 
morte  de  D.  Aleixo  de  Menezes ,  a  qual  por  largos 
annos  tinha  andado  na  Cafa  de  feus  avós. 

Na  occafiaõ  em  que  o  Senhor  Dom  Antonio , 
Prior  do  Crato  r  paflbu  com  a  Armada  Ingleza  às 
Cortas  defte  Reyno,  que  governava  o  Cardeal  Ar- 
chiduque  Alberto,  tomou  o  Conde  Henrique  de  Sou- 
fo  à  fua  conta  ,.  com  feus  parentes ,.  e  amigos ,  a  ron- 
da, e  cuidado  da  porta  de  Alcantara,  que  guarneceo, 
até  que  foy  defaíTòmbrada  a  Cidade  do  ameaço  da 
Armada ,  que  naõ  confeguindo  nada  dos  feus  inten- 
tos ,  fe  difluadio  da  empreza.  Jaz  na  Capella  de  S. 
Miguel  do  Real  MoíTeiro  da  Baralha.  Caíbu  com 
D.  Mecia  de  Vilhena  em  virtude  da  claufula ,  com 
que  EIRey  D.  Henrique ,  confiderando  a  juíliça  de 
fua  mãy  D.  Brites  de  Vilhena ,  tia  do  ultimo  poílui* 
dor  Manoel  de  Soufa ,  deu  a  licença  a  Diogo  Lopes 
de  Souía  para  renunciar  a  fua  Cafa  em  efte  fobrinho, 
para  que  cafaflè  com  a  dita  Dona  Mecia  de  Vilhe- 
na ,  filha  primeira  ,  e  herdeira  de  Fernando  da  Sylva, 
Commendadador  dc  Alpalhaõ  ,  e  de  fua  mulher  D. 
Brites  de  Vilhena  j  e  deíla  efclarecida  uniaõ  nafce- 
rau  os  filhos  feguinteS: 

Diogo 
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16  Diogo  Lopes  de  Sousa  ,  II.  Conde  de 
Miranda,  Capitulo XVI. 

16  D.  Maria  de  Vilhena  ,  nafceo  a  9  de 
Julho  de  1585  ,  que  caiou  com  Lourenço  daSylva, 
IX.  Senhor  de  Vagos ,  de  quem  naõ  ha  fucceflàõ. 

16  Vasco  de  Sousa  ,  nafceo  em  Aveiro  ao 
primeiro  de  Novembro  de  1584:  foy  Porcionifta  do 
Collegio  Real  de  S.  Paulo  da  Univeríidade  de  Co- 
imbra ,  por  Provifaõ  de  9  de  Agofto  de  1602.  Foy 
de  profiflàõ  Theologo ,  Cónego  na  Sé  de  Braga ,  e 
na  de  Évora ,  e  depois  Magiftral  na  de  Coimbra ,  pro~ 
vido  em  5  de  Junho  de  1615  j  e  ultimamente  Reytor 
daquella  Univeríidade,  confirmado  porElRey  Dom 
Filippe  III.  a  15  de  Janeiro  de  1618,  lugar  que  oc- 
cupou  pouco  tempo  j  porque  morreo  a  25  de  Junho 
do  referido  anno. 

16  D.  Brites  de  Vilhena  ,  que  nafceo  em 
Aveiro  a  25  de  Fevereiro  de  1586:  foy  Dama  da 
Rainha  D.  Margarida  de  Auílria ,  e  com  íingular  re- 
íòluçaõ ,  defprezando  as  coufas  do  Mundo ,  entrou 
nas  Defcalças  de  Lerma ,  onde  acabou  religiofamente. 

16  Fernando  de  Sousa,  que  nafceo  a 5  de 
Novembro  de  1587  ,  e  morreo  no  anno  íêguinte. 

16  D.  Margarida  de  Vilhena  ,  nafceo  em 
Aveiro  a  12  de  Fevereiro  de  1589 :  foy  Religiofa  na 
Annunciada  de  Lisboa  ,  da  Ordem  de  S.  Domingos. 

16  D.Joanna  de  Vilhena  r  nafceo  em  Avei- 
ro a  6  de  Mayo  de  1590 ,  e  morreo  em  2a  de  Julho 
domefmo  anncv- 

Manoel 
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16  Manoel  db  Sousa  ,  nafceo  no  Porto  a  6 
de  Mayo  de  1591 ,  e  pafíàndo  com  o  Conde  íêu  pay 
à  Corte ,  tendo  taô  pouca  idade ,  que  no  Paço  teve 
o  emprego  de  Menino  da  Rainha  j  depois  acompa- 
nhou a  íêu  irmaõ  Diogo  Lopes  deSoufa  aFlandes, 
feguindo  ávida  militar,  onde  morreo. 

16  Joaõ  de  Sousa  ,  que  também  nafceo  na 
Cidade  do  Porto  a  27  de  Junho  de  1595 ,  e  paflôu 
com  íêu  pay  a  Corte  de  Madrid ,  e  nella  morreo  a 
25  de  Abril  de  16 10. 

16  D.  Marianna  de  Vilhena  ,  nafceo  no 
Porto  a  15  de  Agofto  de  1594,  onde  morreo  deten- 
Ta  idade. 

16  D.  Genebra  de  Vilhena  ,  nafceo  no  Por- 
to a  29  de  Março  de  1596  :  foy  creada  com  fua  ir- 
mãa  D.  Margarida  no  Mofteiro  da  Annunciada ,  on- 
de faleceo. 

16  D.  Antónia  de  Vilhena  ,  nafceo  no  Por- 
to a  6  de  Outubro  de  1600 ,  cafou  com  D.  Francifco 
de  Mello  ,  I.  Conde  de  Aflíimar ,  Marquez  de  Vi- 
Ihefcas ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.  Filip- 
pe  IV. ,  do  feu  Coníêlho  de  Eftado ,  e  Governador 
dos  Eílados  de  Flandes ,  como  eferevemos  a  pag.  432 
do  Tomo  X. 

16  D.  Magdalena  de  Vilhena  ,  nafceo  no 
Porto  a  4  de  Abril  de  1602 ,  cafou  com  Lourenço 
Pires  Carvalho ,  Senhor  dos  Morgados  de  Patalim, 
Provedor  das  obras  do  Paço ,  &c.  como  lè  diílè  a 
pag.  945  do  Tomo  XI. 

A  Con- 
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Diogo  Gr  mes  da  Sylva ,  Rico-ho- 

Ruy  Gomes  da Syl- «1  mcm »  A1,crtZ  aór* 
va  ,   !.  Senhor  da  /  p.  ifabel  Vafqucs  de  Scufa. 

Joaô  daSylva,  U-iST^  '  '  ^ Ç  ™°go  Ferras  de  Almela,  Ri- 
Senhor  da  Cha-/         Branct  dc  A|. )  co-hemem  ,  Repc fto.e  «or. 
muíca  ,  e  Ulme.  L  Z^À^  J  I)on>  Thmia  No£ue,ra  > 

Ç  D.  Fernando  Henriques  ,  o  Vt\bt , 

O.  Joanna  Henri-  ^  _  _        ,   „    .  J  Senhor  de  ametadc  de  Dutnhas. 

m„  f  D.  Fernando  Henri-  3 
que, ,  «erce.ra  mu-  f  ^  ^  AU  £  p  Uonor  ^ 

J  «Çov«.  c  Ma  «ira  Affonío  de  Mello ,  Guar- 

D.  Branca  de  Soufa.     d*  m°r  *  &C* 

O.  Briolanja  de  Soufa. 

FcrnaõVaz  dc  Sampayo,  II.  Se- 

^.     -    _  ,  j  nhor  de  VMU-Flor  ,  fcc 

(  Vafco  Fernandes  et  j 

\  Sampayo,  Hl.  S«-C  Don*  M*ría* 
Femaó  Val    de  ^  nhor  dc  Vdla-Flor ,  ^  Vafc0  MartÍM  dc  Me|i0  ,  Senhor 
Sampayo,  IV. «-/  vivia  tm  1451.       \  j.  fj.,ka,,ni 
nhor  deV.IU-Flor,  C  D.  Mecia  de  Mello.  <  de  B"b^ni- 
Cbacim  ,  8rc  £  D.  Brites  de  Azevedo. 

Alvaro  Pires  de  Távora ,  Senhor  do 
.  Mogadouro ,  8cc 

D.Leonor  de  Ta-/-  peJp0  Loorfnço  de  S  Dona  Leonor  da  Cunha ,  fcgunJa 
vora.  \  Távora  ,  Senhor  do  C  molher. 

Mogadouro.  ^  Femaô  de        ,  Senhor  de  Rof- 

D.Igoe*  de  Soufa.  5*. 

f  D.  Ignet  de  Sottomayor. 

Alvaro  de  Soufa  ,  Senhor  de  M'- 

.  randa  ,  &c.  Mordomo  mor  dcl- 

DiognLoprsdeSou-S  Rev. 

fa,  Senhor  de  Miran-  £     Maria  de  Caftro. 

Andre  de  Soufa,  1  da  ,  &c.  Mordomo  ç  pedroVa2  ^  Mello,  I.  Conde  de 

Alcaide  mòr    de  )  "Jor;  .....      \  Aialaya. 
ArmnrKrc      Se.  í  D.  Ifabel  de  Noro»<°  ' 

nhTde  Miranda ,  ^  nha, i.  mulher.  £  A  CondefTa  D.  Maria  dc  Noronha, 
fcc.  r  Martire  Affonfo  de  Mello , Senhor 

\  de  Ferreira ,  Guarda  mór  da  peHw 
Manoel  de  Mello,  ~\  dei  Rey. 
D.  Maria  ManoeL  \  Alcaide  mór  de  El-  £  D.  Margarida  de  Vilhena. 

ViS*  Ç  Joaó  da  Sylva ,  Senhor  de  Vagos , 

D.  Brites  da  Sylva.   <  &c» 

/  Dona  Branca  Coutinho. 

ç  Gomes  Martins  de  Lemos ,  Senhor 

Martim   Rodrignes  S  da  Trofa. 

de  Lemos ,  Cõmen-}  D00»  Mar,a  dc  Me,ra » Senhora  de 
dador  de  S.  Vicente  C  )au,e» » e  Empilho. 
D.  Alvaro  da  Cof-  S  da  Beira  ,  Senhor  do  r  AW  af0  da  q,^ 
ta ,  Camereiro ,  e  /  Ninho  de  Açor.  3 

Armeiro  mór  dei-  ^-  Ifabf  1  Gonçalves  da  ^  N   

Rey  U  Manoel      CofU.  C 

„  Gil  Eannes  de  Ma-  ~)  N 
D.  Brites  de  Paiva.  ^  galnaeDSf 

Ç  Vicente  Alvares  de  Paiva. 
Ifabel  deJPaiva.       <  N  
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CAPITULO  XVI. 

Ve  Diogo  Lopes  de  Soufa  ,  11.  Covie  de  AH* 

randa. 

16  TVTAõ  fómente  íuccedeo  ao  Conde  Hen-í 
JLN  ríque  de  Soufa  na  fua  Cafa  feu  filho  pri- 
mogénito Diogo  Lopes  de  Soufa  ,  e  foy  II.  Conde 
de  Miranda ,  Senhor  de  Podentes ,  Folgoíinho ,  Oli- 
veira do  Bairro,  Julgado  de  Vouga  ,  Avelãas  de  Ca- 
minha y  e  Germello  ,  Alcaide  mór  de  Arronches; 
Commendador  de  Alvalade  j  mas  também  herdou  a 
fazenda  de  Vicente  de  Soufa ,  primo  com  irmaõ  de 
íèu  avô ,  e  a  de  íeu  avô  materno  Fernando  da  Syl- 
va ,  de  quem  foy  universal  herdeiro ,  e  também  de 
feus  bi favos  Belchior  de  Soufa  Tavares ,  e  D.  Guio- 
mar da  Sylva  Freire ,  por  onde  veyo  a  íucceder  no 
direito  ,  e  Commenda  hereditária  da  Villa  de  Soía 
na  Ordem  de  Santiago ,  por  morte  do  ultimo  poflui- 
dor  Diogo  Freire  de  Andrade ,  a  2  de  Outubro  do 
anno  de  1629  fem  fucceíTaó;  o  qual  era  neto  de  Ma- 
noel Freire,  irmão1  de  D.  Guiomar  da  Sylva,  bifavô 
do  Conde  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  filhos  de  Gomes 
Freire  de  Andrade  ,  e  de  fua  mulher  Dona  Cecília  da 
Sylva ,  filha  de  Joaó  de  Soufa ,  a  quem  chamarão"  o 
Romanijco  ,  Commendador  de  Povos  ,  e  Sofa  ,  do 
Confelho  delRey  D.  Affonfo  V.>  c  feu  Embaixador 

em 


í 
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em  Roma  ;  e  na  dita  Commenda  veyo  a  fucceder 
leu  genro  Gomes  Freire  de  Andrade  ,  tendo  eíla 
Commenda ,  e  Villa  de  Soíà ,  por  íèr  de  juro  ,  e  her- 
dade ,  de  que  naõ  fabemos  outra. 

Efta  Commenda  foy  dada  por  huma  ampla 
Doação  delRey  Dom  Arfonfo  V.  a  João  de  Souía , 
com  o  direito  de  aprefentar ,  nao"  fó  para  elle ,  mas 
para  todos  os  feus  herdeiros ,  e  fuccefiores ,  jure  he- 
reditário ,  com  a  claufula ,  que  nenhum  dos  Reys 
feus  fucceflõres  impcdiriaõ  a  dita  Doaçaõ  \  declaran- 
do para  mayor  firmeza  delia  ,  que  aquella  Doação 

Prova  num.  i*.   era  &ita  antes  de  ter  incorPora<,°  na  Coroa  a  tal 
Commcndaj  e  para  mayor  firmeza  pedio  ao  Papa  a 

confirmação  da  dita  Doação,  que  fby  feita  na  Cida- 
de de  Évora  a  %  de  Agofto  do  anno  de  1481.  De- 
Prova  num.  14.  pois  o  Papa  Alexandre  VI.  por  Bulla  panada  em  Ro- 
ma a  7  de  Setembro  do  anno  de  1492 ,  confirmou  a 
dita  Doação ,  expedindo  a  dita  Bulla ,  que  fcu  ante- 
ceflôr  o  Papa  Innocencio  VIII.  havia  concedido  antes 
dafua  morte  j  e  aflim  ficou  a  dita  Commenda  here- 
ditária nos  defcendentes  do  primeiro  Commendador 
Joaõ  de  Soufa,  a  quem  EIRey,  e  o  Papa  haviaõ  fei- 
to a  referida  mercê  >  e  por  efta  linha  fuccedeo  o  Con- 
de Dioço  Lopes  de  Soufa  na  dita  Commenda ,  por 
morte  do  Commendador  Diogo  Freire  de  Andrade , 
c  fe  meteo  de  poflè  como  parente  hábil  da  dita  linha 
do  fangue  do  inílituidor  ,  e  a  logrou  em  quanto  vi* 
veo }  e  por  fua  morte  fuccedendo  íèu  filho  Henrique 
de  Souík ,  Marquez  de  Arronches,  na  dita  Commen- 
da, 
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da  ,  lho  diíputaraõ  outros  defcendentes  do  primeiro 
Commendador  João  de  Soufa  j  e  correndo  a  cauíâ 
íèus  termos  ,  foraõ  excluídos  ,  e  fentenciada  a  favor  prova  num.  15. 
do  Marquez  de  Arronches  no  fupremo  Senado  da  Re- 
lação a  21  de  Julho  de  «$74.  Muitos  annos  depois 
havendo-íe  de  encartar  na  dita  Commenda  feu  tercei- 
ro neto  o  Duque  de  Lafoens ,  lho  duvidarão ,  de  que 
teve  íentença  a  leu  favor  no  Juizo  da  Coroa  a  1  o  de 
Novembro  de  1755  ,  que  depois  paflòu  pela  Chan- 
cellaria  a  19  de  Agoíto  de  1735  >  e  tendo  taõ  celebre 
efta  Commenda ,  nos  pareceo  precifo  inílruir  ao  Lei- 
tor do  feu  principio ,  e  de  como  fe  fez  hereditária. 

Panou  o  Conde  a  fervir  a  Flandes ,  onde  do 
feu  valor  deu  naô  vulgares  moílras  nas  occaíioens, 
<jue  fe  oífèreceraõ  noanno  de  1606  ,  com  o  Exercito 
<|ue  mandava  o  Marquez  Ambrofío  Efpinola  ,  Mef 
tre  de  Campo  General  daquelles  Eftados  ,  que  go- 
vernavaõ  os  Archiduques  Alberto  ,  e  D.  Ifabel  Cla- 
ra ,  Infanta  de  Hefpanha ,  a  quem  Diogo  Lopes ,  e 
íèu  irmão  deverão  particulares  attenções ;  e  voltan- 
do à  Corte  de  Madrid ,  donde  haviaõ  fahido ,  fe  ref- 
tituio  o  Conde  com  toda  a  fua  Cafa  à  pátria ;  e  ce- 
dendolhe  o  Conde  feu  pay  o  governo  da  Relação  do 
Porto ,  quando  fe  recolheo  à  Aveiro ,  livre  de  todas 
as  oceupações ,  e  empregos  do  Mundo. 

Entrou  o  Conde  Diogo  Lopes  a  fervir  a  gran- 
de oceupaçaõ  do  governo  da  Relação  do  Porto  no 
armo  de  1613  com  tanta  applicaçaô  ,  que  depois  de 
deílruir  alguns  abufos  ,  e  pôr  em  gravidade  aquelle 

Tom.  XII.  Ttt  ref- 
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refpeitado  Tribunal  ,  fez  edificar  a  caía  ,  que  boje 
fe  chama  a  Relação  do  Porto.  Noanno  de  1619, 
em  que  EIRey  D.  Filippe  III.  celebrou  as  Cortes  em 
Lisboa,  afljílio  a  ellas  o  Conde  obrigado  dafua  dig- 
nidade ,  e  emprego  j  e  acabado  aquelle  a&o ,  voltou 
ao  Porto ,  havendolhe  EIRey  unido  ao  governo  po- 
litico ,  o  das  Armas  daquella  Cidade.  Era  tanta  a 
prudência,  e  zelo  doferviço  do  Conde,  que  EIRey 

ISi°J?faoam  ocreou  no  anno  ^c  9  P°r  Carta  de  29  de  ATar- 
iiv,i5.  paÊ.}x.  ço  ,  Prefidente  do  Confelho  da  Fazenda,  fem  que 
antes  ,  nem  depois  fe  viííê  naquelle  Tribunal  Prcíi- 
dente ,  fendo  adminiftrado  por  grandes  Senhores ,  to- 
dos tiveraõ  o  titulo  de  Védores  da  Fazenda  ,  fendo 
tres  os  fuperiores  daquelie  Régio  Tribunal  ,  com  a 
preferencia  nas  diftribuições ,  e  nas  repartições ,  em 
que  íê  dividem  os  lugares ,  que  nelles  obfervaô  a  pre* 
cedência  pela  graduação ,  e  caracter. 

No  anno  de  1638  foraÕ  chamados  muitos  Se- 
nhores ,  e  Prelados  à  Corte  de  Aladrid ,  fendo  hum 
delles  o  Conde  de  Miranda ,  fobre  o  motivo ,  que  já 
em  outras  partes  referimos  j  e  dilatando-fe  depois  o 
Conde  na  Corte  de  Madrid ,  nella  fe  achava  no  anno 
de  1640,  quando  oReyno  de  Portugal  facodio  o  ju> 
go  da  dominação  de  Caftella  :  porém  efta  fatisfàçaó 
logrou  poucos  dias  o  Conde ,  porque  morreo  a  27  de 
Dezembro  do  referido  anno.  Os  feus  oílòs  trouxe 
depois  a  CondeíTà  fua  eípofa  a  Portugal  ;  e  fendo  de< 
pofitados  no  Convento  de  Santa  Catharina  de  Riba- 
mar, íòraõ  trasladados,  a  24  de  Alayo  de  1691  para 

a  Ca- 
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a  Capella  de  S.  Miguel  do  Real  Convento  da  Bata- 
lha ,  para  hum  magnifico  maufoleo ,  que  feu  filho  o 
Cardeal  deSoufa,  entaô  Arcebifpo  de  Lisboa,  eCa- 
pellaõ  mor,  lhe  fez  levantar,  por  graça  efpecial  dei- 
Rey  D.  Pedro  II. ,  onde  fe  lê  o  feguinte  Epitáfio: 

y.  r.  p.  m. 

H.  S.  E. 
Didacus  Lopes  de  Sou/a , 
Mirandenfis  Comes , 
Regi  a  fanâtioribus  Confi/liis  : 
(  Univer/o  Fifco, 

Per  triumviros  olim , 
Et  mine  adminijlrato , 
XJnicus  Prajettus: 
Urbis  Portugnlenfis  Armatus,  Togatusque 
Moderator: 
Atavis  Editus  Regibusi 
Magni  (ji  fus  ejl  dicere)  majoribus  Mayor  i 
Sibujue  Soli  Par. 
In  Superes  Religione,  in  Regem  Fide, 
InPatriam  Charitate , 
In  omnes  Profu/a, 
Vel  Combate =,  vel  Beneficentia  5 
Viventem  nu/ia  Non  Virtus  fecuta  j 
Nulti  pro  mentis  Honores , 
Nec  laudes  Vila  Conjequentur. 
E  mortui  Cineres  inter  Régios 
Mérito  qutefeentes 
Tom.XII.  TttU  Et 
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Et  g/criam  Adhuc  fptr antes  ] 
Opera  Fi/ii  %Archipr<eJu/is  UlyfipotK 
Regiique  Jacrifici  Max, 
Parentis  Optim  Memorh 
Huc  Tradutti  M autua  Catpetan. 
Vbi  dcceítt  Atm.LIX.falut.  M.DCXL. 

Caíòu  com  a  CondeíTà  D.  Leonor  de  Mendoça ,  Ma- 
trona de  grande  prudência  ,  a  qual  ficando  viuva  na 
Corte  de  Madrid  com  íêus  filhos  ,  obteve  faculdade 
no  anno  de  1646  para  fe  recolher  a  Portugal  com  el- 
les,  trazendo  comíigo  osoflbs  defcu  marido,  como 
diflèmos  5  e  vivendo  com  a  gravidade  do  feu  efcla- 
recido  nafcimento,  morreo  a  24  de  Agofto  de  1656  , 
ejaz  em  Santa  Catharina  deRiba-Mar.  Era  filha  de 
Joaõ  Rodrigues  de  Sá  de  Menezes ,  I.  Conde  de  Pe- 
naguião ,  &c.  e  da  CondeíTà  D.  Ifabel  dc  Mendoça ; 
e  deita  efclarecida  união  nafceraõ  os  filhos  feguintes: 

17  Henrique  de  Sousa,  III. Conde  de  Mi- 
randa ,  I.  Marquez  de  Arronches  ,  Capitulo  XVIII. 

17  Luiz  de  Sousa  ,  Cardeal  da  Santa  Igreja  de 
Roma,  Arcebifpo,  e  Capellaõ  mor ,  Capitulo  XVII. 

17  D.  Isabel  de  Mendoça  ,  nafceo  no  Por- 
to a  9  de  Julho  de  1624,  e  morreo  no  anno  feguinte. 

17  D.  Mecia  de  Mendoça  ,  nafceo  na  dita 
Cidade  a  2  de  Junho  de  1627,  e  caiou  com  D.  Ma- 
noel da  Camera  ,  I.  Conde  da  Ribeira  grande ,  Do- 
natário da  Ilha  de  S.  Miguel ;  e  a  fua  illuflre  pofteri- 
dade  efcrevemos  a  pag.  582  do  Tomo  X. 

ACorv 


Digitized  by  Googíe 


53S 


'Seb&iaS  de  Sá 
dc  Menezes,  Ca- 
pitão de  Sofalla,^ 
1578. 


'  Joaé  Rodrigues  dc  • 
S.í  de  Menezes,  Se- ( 
nhor  de  Sever,  AN 

)  caide  mór  do  Por- 

àtO. 

Dl  Camilla  de  No- 1 
.ronha. 


*JoaS  Rodri- 

5uei  de  Sá  de 
Jenezes  ,  I.' 
Conde  de  Pe- 
nagoiaó. 


*  Henrique  de  Sá  de 
Menezes  >  Senhor  de 
'  Sever. 

>D.  Brites  de  Mene- 
zes. 


D.  Martinho  de  Caf- 
tellobraDco ,  I.  Con- 
l  de  de  Vilú-Nova  , 
,  Camcreiro  mór  dei- 
Rey. 

D.  Meria  de  Noro- 
nha. 


D.  Luiza  Henri- 
'riques. 


iCondef- 
1 1).  Leo- 
or  JeMê- 
oça  ,  m. 
e  Diogo 
.opes  de 
oufa  ,  If. 
ixvle  dc 


■  D.  Francifco  Pe- 
reira, Com  menda- 

dor  do  Pinheiro ,( 
|  Embaixador  cm 
Caltella. 

'  D.  Joanna  de  To- 
var, Da  ma  da  Rai- 
nha D.Catharina,' 

'  íegunda  mulher. 


Dom  Joaó 
Commendador 
Pinheiro. 
Dona  Filippa 


»• 
do, 


Sancho  de  Tovar , 
IV.  Senhor  de  Tier-  , 
ra  de  la  Reina. 
D.  Elvira  de  Sando- 
val c  Koxas. 


D.  Lopo  de  Almei- 
da ,  III.  Conde  de 
r  Abrantes,  Vedor  da 
\  Fazenda ,  do  Confc-  ( 
C  D.  Antonio  de  Al-  S  lho  delRey  D.  Joaó 
V  meida,  Senhor  do/  UI. 
\ Sardoal  ,  Alcaide V- A CondeíTa  D.  Ma- 


A  CondeflTa 
D.  Kabel  de. 
.Mendoça. 


1  mór  de  Abrantes , 
'D.  Joaô  de  A1-A4»  em  z«  de  No- 
mrida,  Senhor  Jvembro  de  icfí. 
do  Sardoal ,  Al-  /  D.  Joanna  de  Me-  ( 
caide  mór  de(^nezí». 
Abrantes  ,  &c. 
a  n  de  Cha- 
de l  5»*. 


D.  Leonor 
'Mendoça. 


'Si  ma©  Gonçalves' 
da  Camera,  I.Con-, 
de  \  de  da  Calheta. 


D.  Ifabel  de  Mcn- 
doça. 


ria  de  Vilhena. 

D.  Henrique  de  Me- 
nezes ,  o  Roxo  ,  Go- 
vernador da  índia , ' 

.  +  a  2 1  de  Fevcrei- 1 
ro  de  lf  16, 

,  D.  Guiomar  da  Cu- 
nha. 

Joaó  Gonçalves  da 
Camera  ,  IV.  Ca  pi-, 

>  taó  Donatário  da  Ilha 

1  Ja  Madeira. 

D.  Leonor  de  Vilhe- 
na, 


Ruy  Dias  de  Men- 
doça ,   Senhor  dc( 
Moron. 
'  D.  AUonça  de  Zu- ' 
niga,  e  A  velha  neda. 
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Joaó  Rodrigues  de  Sá ,  Senhor  de 
Sever  ,  Fronteiro  mór  de  Emre 
Douro ,  e  Minho ,  vivia  em  1 409. 
D  Catharina  de  Menezes,  i.muih. 

D.  Joaó  de  Menezes  >  Senhor  de 
Cantanhede. 

D.  Leonor  da  Sylva. 

Gonçalo  Vaz  de  Caftellobranco , 
Senhor  de  Villa- Nova,  «rc. 

D.  Brites  Valente. 

Joaó  Gonçalves  da  Camera,  Capi- 
tão da  Ilha  da  Madeira ,  Donatário 
1  do  Funchal ,  4*  em  1450. 
D.  Maria  de  Noronha. 

Henrique  Pereira ,  Commendador 
mór  de  Santiago. 

D.  Ifabel  Pereira. 

Ayres  de  Miranda,  Alcaide  mór  de 
ViJIa-Viçola. 

D.  Briolanja  Henriques. 

Joaó  de  Tovar ,  Senhor  de  la  Boca 
de  Guergano. 

Dona  Confiança  Henriques  de  Caf- 
,  tclla, 

D.  Diogo  Gomes  de  Sandov.  e  Ro- 
xas ,  1,  Mari),  de  Denia,  +  1  joz. 
A  Marqueza  D.  Catharina  de  Mcn- 
doça. 

D.  Joaô  de  Almeida ,  II.  Conde  de 
Abrantes ,  +  a  o  dc  Outub.  1  «  1 2. 
A  CondclTa  D.  Ignez  de  Noronha , 
,  +  a  17  de  Abril  de  1445. 

D.  Joaó  de  Menezes ,  I.  Conde  de 
Tarouca ,  Mordomo  mór. 

A  Condcfla  D.  Joanna  de  Vilhena. 

D.  Fernando  de  Menezes ,  Com» 
mendador  de  Mcnda  Marques. 

Confiança  Vaz. 

Simaó  da  Cunha. 

D.  Margarida  de  Figueiredo. 

Simaó  Gonçalves  da  Camera,  III. 
Capitão  da  Ilha  da  Madeira, 

D.  Joanna  Valente. 

D.  Joaó  de  Menezes ,  I.  Conde  de 
Tarouca. 

D.  Joanna  de  Vilhena. 

Ruy  Dias  de  Mendoça  ,  Senhor  de 
Moron. 

D.  Elvira  de  Gufmaó. 

D.  Pedro  Gonçalves  de  Mendoça, 

I.  Conde  de  Monteagudo. 

A  CondeíTa  D.  Ifabel  dcZuniga  e 

Avclhaneda. 
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CAPITULO  XVII. 

De  Lut2^  de  Soufa ,  Cardeal  Àrcebijfo  de  Uf* 
boa  ,  Capelíao  mor. 


17  E 


Ntre  os  filhos  dos  Condes  de  Miranda 
Diogo  Lopes  de  Soufa ,  e  D.  Leonor  de 
Mendoça ,  foy  o  fegundo  Luiz  de  Soufa  ,  que  naf- 
ceo  na  Cidade  do  Porto  a  6  de  Outubro  de  1650  $  e 
devendo  muito  a  eftimaçaõ  de  feus  pays ,  elles  de- 
verão às  fuas  virtudes  a  gloria  de  hum  filho  ,  que  íè 
fez  recommendavel  à  pofteridade  $  porque  abraçan- 
do a  vida  Ecclefiaílica ,  os  feus  merecimentos  o  ele-  _ 

^  v  t>-    '  j  j      j    t  ri       1  11     Tb*4lro  GVaftrfor.  de 

varão  as  mayores  Dignidades  da  Igreja  ,  faltandolhe  /«c«/*rf# 
fó  a  íuprema.  Creou-fe  na  Corte  de  Madrid ,  onde  8j* 
o  levarão  feus  paysj  e  noanno  de  i6j8  entrou  aícr- 
vir  no  Paço  no  exercido  de  Alenino  da  Rainha,  em- 
prego dos  Senhores  da  ília  qualidade;  e  depois  da  mor- 
te de  feu  pay ,  voltou  com  a  Condeflâ  fua  mãy  pa- 
ra o  Reyno  no  anno  de  1646. 

Eíludou  a  Latinidade  no  Collegio  de  Santo  An- 
tão da  Companhia  de  Jefus.  Vivia  o  Príncipe  D» 
Theodofio ,  e  entre  os  muitos  Senhores,  qne  frequen- 
tavaõ  o  Paço  ,  e  lhe  afíiftiaõ' ,  íê  diííinguia  Luz  de 
Soufa ,  por  quem  logo  fe  declarou  o  favor  do  Prínci- 
pe, augmentado  pela  curioíldade  dos  livros,  em  que 
lhe  era  Luiz  de  Souía  muy  femelhante  ,  pois  tendo 
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fó  dez  annos ,  começou  com  diligencia  a  ajuntar  li- 
vros ,  em  que  continuou  toda  a  vida ,  confeguindo 
com  o  tempo  formar  huma  magnifica  ,  eCcolhida,  c 
copiofiliima  Livraria ,  celebrada  pelos  fabios  Varoens, 
como  o  Padre  Daniel  Papebrechio  na  Dedicatória, 
que  lhe  fez  do  V.  Tomo  daquella  eftimadifíima  Obra: 
Aãa  Sanâiorum  MM ,  em  que  fe  vê  hum  elegante 
elogio  do  leu  Mecenas,  enella  celebra  a  fua  famofa 
Livraria ,  a  qual  o  Padre  D.  Rafael  Bluteau  dedicou 
ofeu  II.  Tomo  das  Primícias  Euange/icas  $  e  fenda 
a  Dedicatória  hum  Panegyrico  daquella  grande  Bi- 
bliotheca  ,  o  he  também  da  eloquente  erudição  do 
fcu  Author  ,  a  qual  íe  imprimio  depois  no  anno  de 
1732  no  Tomo  I.  dosfeus  Sermoens. 

Parecia  que  quando  Luiz  de  Soufa  lograva 
comattenções  os  favores  do  Príncipe  D.  Theodofio, 
nenhum  motivo  o  podia  apartar  da  fua  afliftencia  j 
porque  íâõ  as  valias  dos  Príncipes  muy  fugeitas  a  pa- 
decerem mudanças  com  as  auíèncias :  porém  Luiz  de 
Soufa  ou  pelo  feguro  conhecimento ,  que  tinha  do 
Príncipe ,  ou  movido  do  feu  efpirito  elevado ,  perfua- 
dido  de  que  ainda  que  por  algum  tempo  <è  apartaflè , 
lhe  feria  mais  eílimavel  a  fua  afliftencia ,  inftruindo-fe 
no  conhecimento  de  diverfas  Cortes  5  determinou, 
com  approvaçaõ  do  Príncipe ,  paíTãr  a  Roma ,  naõ 
tendo  ainda  cumprido  vinte  annos  ,  partio  a  8  de 
Fevereiro  de  1651  ,  governando  a  Içreja  o  Papa  Iiv 
nocencioX.  Naquella  Corte ,  feguindo  a  Univeifi- 
dade  ,  eíludou  Cânones  ,  em  que  fe  graduou  Dou- 
tor- 
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tor.  Aqui  fe  achava  com  eílimaçoes ,  porque  o  íèu 

gçnio  foube  fazerfe  capaz  do  trato  politico,  e  civil, 

com  todos  os  Príncipes ,  Miniftros  ,  e  Senhores  da- 

quella  brilhante  Corte,  quando  noanno  de  1653  lhe 

chegou  a  funeíla  noticia  da  morte  do  íèu  adorado 

Príncipe  Dom  Theodofio ,  fuccedida  com  univerfal 

fentimento  a  15  de  Mayo»    Eíle  pezar  o  penetrou  Soufo  »  Catéiogofa 

de  forte  ,  que  com  defprezo  do  Mundo  ,  efteve  na  ' 

rcfoluçaõ .  de  mudar  de  vida  ,  e  entrar  na  Cartuxa ,  e 

querendo  livrarfe  de  toda  a communicaçaÔ  humana, 

tendo  perdido  a  do  Príncipe  •>  o  feu  fentimento  fez 

tao  publico ,  que  erigio  em  Roma  hum  munumerv. 

to  eterno  àfua  memoria  neíla  Infcripçaõ : 

Tumulur 
Sercniffimi  Principis  Lvfitania 
Theodefij 

Ornam  Virtutibus ,  opphtin  lachrymh 
lllius  ímmortalhatl 
A  Ludirvico  de  Sou/a 
Comitis  Miranda  Filio 
Uno  ex  intimis  Aula 
Eretíus. 

No  qual  em  elegantes  Poefias  Latinas  choraô  aquel- 
la  lamentável  perda  as  quatro  partes  do  Mundo,  a 
que  fe  eílende  o  Império  Portuguez.  Continuou 
Luiz  de  Soufa  na  aíTiftencia  da  Corte  de  Roma,  e 
nella  fe  achava  ao  tempo  da  morte  do  Papa  Innocen* 
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cio  X.  a  8  de  Janeiro  de  165  j  ,  e  no  da  eleição  de  Teu 
fucceúor  Alexandre  VII. ,  exaltado  ao  Summo  Pon- 
tificado a  7  de  Abril  do  referido  anno. 

Vagou  o  Deado  da  Cathedral  do  Porto ,  e  nel- 
Ie  fby  provido  pelo  dito  Papa.  Com  cíla  Dignidade 
lâhio  de  Roma  em  Setembro  do  mefmo  anno  j  e  de- 
pois de  ir  venerar  a  Santa  Cafa  do  Loreto ,  paflõu  a 
Veneza  ,  e  dalii  à  Alemanha ,  onde  viftas ,  e  obfer- 
vadas  as  fuás  primeiras  Cortes  ,  baixou  a  Flandes  , 
dahi  a  Hollanda ,  e  pauou  a  França.  Na  Corte  de  Pa- 
riz  fe  entreteve  algum  tempo  j  e  finalmente  depois  de 
hum  taõ  dilatado  gyro ,  íè  reílituio  a  Portugal  a  26 
de  Setembro  de  1656. 

Paflou  ao  Porto  a  rcfidir  na  fua  Cadeira  ,  onde 
os  Cónegos  daquella  Cathedral ,  juntos  em  Cabido  , 
o  elegerão  no  anno  de  1658  Governador  daquelle  Bi£ 
pado  j  e  depois  no  anno  feguinte  ,  pela  aufencia  de 
íêu  irraaõ  o  Conde  de  Miranda ,  Embaixador  Extra- 
ordinário aos  Eílados  de  Hollanda ,  EIRey  D.  Affbn- 
íb  VI.  o  nomeou  Governador  da  Relação ,  e  Armas 
daquella  Cidade,  eíêu  deílri&o,  que  exercitou  com 
admirável  inteireza ,  prudência ,  e  deíinterefíè. 

Governava  a  noflâ  Monarchia  o  Príncipe  Re- 
gente D.  Pedro  no  anno  de  1669  ,  e  o  nomeou  feu 
Capellaõ  mor  ,  e  o  Papa  Clemente  X.  o  fez  Bifpo 
de  Bona  j  fagiou-íe  na  Capella  Real,  com  a  aíTiílencia 
daspeflòas  Reaes,  a  14  de  Junho  de  1671.  Por  mor- 
te do  Arcebifpo  D.  Antonio  de  Mendoça  vagou  a 
Igreja  Metropolitana  de  Lisboa ,  em  que  o  nomeou 

o  Príncipe 
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O  Príncipe  Regente  a  17  de  Setembro  de  167$,  de 
que  tirando  Bulias  Apoftolicas,  tomou  poflè  a  22  de 
Janeiro  de  1676  dia  do  Inclyto  Martyr  S.  Vicente , 
Padroeiro  de  Lisboa,  cujas  fagradas  Relíquias  efcon- 
didas  aos  olhos ,  mas  confervadas  na  tradição ,  e  na 
hiftoria ,  de  que  eílavaõ  naquella  Igreja ,  venturoíà- 
mente  fe  acharão  no  anno  de  1692 ,  que  o  Arcebis- 
po, já  Cardeal,  collocou  em  hum  rico.  corre  de  pra- 
ta ,  e  fez  lavrar  de  finiífimos  mármores ,  e  embutidos, 
huma  pollida  Capella  ,  em  que  íê  veneraõ  as  Santas 
Relíquias  do  noflõ  gloriofo  Padroeiro  ,  como  dire- 
mos no  Agiolovw  Luhtano  no  dia  15  de  Setembro, 
dia  que  a  noflà  Igreja  de  Lisboa  reza  da  fua  Trasla- 
daçaô. 

Os  merecimentos  do  Arcebifpo  eraõ  taõ  notó- 
rios ,  e  a  fua  peílòa  taõ  grata  ao  Príncipe  Regente , 
que  a  50  de  Agoflo  de  1679  o  nomeou  do  feu  Con- 
íèlho  de  Eftado.  Nefte  grande  lugar  moílrou  o  Ar- 
cebifpo o  feu  talento  ,  fendo  o  feu  voto  attendido, 
como  merecia  o  de  hum  excellente  politico ,  como 
elle  foy  5  e  no  governo  do  feu  Arcebifpado  míigne 
Paílor ,  deixando  em  a  fua  Igreja  faudofa  memoria. 
O  feu  Cabido  na  Cafa  Capitular  mandou  collocar  o 
íèu  retrato ,  e  entre  a  dilatada  ferie  dos  feus  Prela- 
dos ,  foy  elle  o  terceiro ,  que  lhe  deveo  elle  refpeito, 
precedendolhe  os  Arcebifpos  D.Rodrigo  da  Cunha, 
e  D.  Miguel  de  Caílro  ,  Varoens  todos  de  gloriofa 
memoria. 

Era  já  o  anno  de  1697 ,  quando  a  2j  de  Junho 
.    Tom.XU.  Uuu  foy 
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fby  creado  Cardeal  da  Sarna  Igreja  Romana  pelo 
Papa  Innocencio  XII. ;  e  chegandolhe  a  noticia  ,  a 
fby  participar  aEIRey  Dom  Fedro  II. ,  que  lhe  per- 
guntou ,  íè  havia  de  continuar  no  officio  de  Capellaõ 
mór,  a  que  elle  attento ,  e  cortezaõ ,  refpondeo:  Se- 
nhor >  J'e  a  Dignidade  de  Cordial  me  pude  fe  embara- 
çar  Jervir  a  Vofa  Mogejtúde  ,  por  nenhum  ca/o  a 
aceitaria.  A  6  de  Novembro  do  referido  anno  te- 
ve audiência  publica  em  ceremonia  ,  acompanhado 
dosfeus  parentes ,  e  amigos,  com  hum  luzido  trem: 
fby  ao  Paço  para  receber  as  honras  de  Cardeal  ;  e 
tendo  cadeira  de  efpaldas  ,-  recufou  fentaríè ,  e  co- 
brirfe ,  o  que  fez  com  tanta  attençaõ  ,  que  EIRey», 
que  lhe  era  inclinado ,  fe  obrigou  muito  do  íêu  gravi- 
de refpeito;  Verdadeiramente  foy  grande  cortezaõ, 
e  muy  inftruido  na  etiqueta  do  Paço  ,  e  das  Cortes. 
Morreo«  piamente  em  huma  terça  feira  a  J  de  Janei- 
ro de  1702.  EIRey  D.  Pedro  íèrecolheo  eíTè  dia. 
Jaz  na  Capella  de  Noílà  Senhora  da  Piedade  naClauf- 
tra  daBafilica  de  Santa  Maria,  onde  mandou  feen- 
terraílè  o  feu  corpo  cm  fepultura  rafa,  onde  fem  mais 
Epitáfio ,  fe  lê  em  huma  pedra  negra  eftas  palavras: 
Sub  tuum  praâàium ,  em  que  aliudia  à  protecção  da 
"Virgem  Santiflima  f  de  quem  foy  muy  devoto ,  e  do 
Santitfimo  Sacramento  ,  e  em  leu  louvor  alcançou 
do  Santo  Padre  Innocencio  XI.  o  Jubileo  do  LauJ" 
perenne ,  que  elle  hia  vifitar-  em  todas  as  Igrejas ,  em 
que  fc  adiava ,  por  todo  o  circulo  do  anno j  e  todas 
as  vezes  r  que  o  encontrava  como  Viatico  levado 
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aos  enfermos,  lho  adminiítrava ,  como  bom  Paftorj 
e  fendo  pobres ,  acodia  também  às  fuas  neceffídades; 
applicandollie  hum,  e outro  remédio,  da  alma,  edo 
corpo.  Defde  aquelle  tempo  fe  conferva  ,  fem  in- 
torrupçaõ ,  eíle  Jubileo  na  noíTa  Corte.  Foy  Pro-  s*A,Tbt*»Gmê. 
vedor  da  Santa  Cafa  da Mifericordia  duas  vezes,  a  lW  &  \c*l*  ** 
primeira  no  anno  de  1674 ,  e  outra  no  anno  de  1685,  ^  4Í" 
e  em  ambas  cumprio  as  obrigações  do  officio  ,  com 
grande  affiílencia  ,  piedade ,  e  generofidade.  Defde 
que  occupou  a  Dignidade  de  Capellaõ  mór  foy  Pre- 
fidente  das  Juntas  das  Miflòens  Apoítolicas ,  em  que 
com  cuidado  fazia  acodir  com  Operários  do  Euange- 
Iho  às  Miflòens  das  noflàs  Conquiílas ,  devendo  ao 
feu  zelo  reduziremfe  tantos  bárbaros ,  e  gentios  ao 
grémio  da  Igreja  ,  pelas  incançaveis  fadigas  dos  Mif- 
íiõnarios  de  taõ  dilatadas  íèaras  do  Euangellio ,  con- 
fervadas  com  tantos  trabalhos,  e  muitas  vezes  regadas 
com  o  feu  íàngue  ,  com  tanta  gloria  da  Fé  ,  pela 
qual  elles  merecerão  fer  aliftados  ao  cândido  Exerci- 
to dos  Martyres. 

Era  de  animo  grande ,  e  aífim  reedificou  o  pa- 
lácio Archiepiícopal ,  ampliando-o  com  nobres  obras ; 
reedificou  o  Moíleiro  de  Santa  Catharina  de  Riba- 
Mar  da  Província  da  Arrábida ,  Padroado  da  fua  Ca- 
fa ,  onde  depois  110  fido  do  antigo  palácio  ,  fez  hum 
hofpicio ,  com  mais  perfeição  ,  que  apparato  j  mas 
com  decente  accommodaçaõ  para  os  Senhores  delia, 
ao  qual  fe  retirava  todas  as  vezes  ,  que  lho  permit- 
tiaõ  as  continuas  occupações.    Na  Cartuxa  de  La- 
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veiras  edificou  huma  cella  com  renda  para  aíHílencia 
de  hum  Monge.  No  deferto  de  Buílàco  perpetua- 
mente fuílentou  hum  Eremita.  Obra  he  fua  o  mau- 
fcleo ,  em  que  depofitou  os  oflbs  de  feu  Excellenti£ 
fimo  pay  na  Capella  de  S.  Miguel  do  Real  Moftei- 
ro  da  Batalha.  Em  todas  as  fuás  acções  fe  admirou 
magnificência  ;  aífim'foy  da  Corte  refpeitado ,  das 
Mageílades  attendido  ,  e  bem  aceito  j  nas  matérias 
deEítado,  o  íeu  voto  eílimavel ;  porque  foube  íêr 
politico,  cortezaõ,  e  generofo  ;  de  forte,  que  entre 
as  muitas  virtudes  ,  de  que  fe  ornou  ,  o  admirarão 
reveftido  íêmpre  de  authoridade  j  mas  taõ  agradável , 
que  he  o  brilhante ,  que  fará  gloriofa  a  fua  memoria 
na  Hiíloria  Ecclefiaílica  de  Lisboa. 


CAPITULO  XVIII. 

T>e  Henrique  de  Soufa  Tavares ,  ///.  Ccnde  de 
Miranda ,  L  Marque^  de  Arronches. 

17  À  Nenhum  dos  grandes  Varoens  da  íúa 
JLjl  idade,  nem  da  fua  eíclarecida  Eamilia , 
foy  inferior  em  virtudes  Henrique  de  Soufa  j  porque 
ornado  de  prudência ,  e  talento ,  coníèrvou  a  autho- 
ridade de  feus  mayores  ,  que  no  dilatado  eípaço  de 
tantos  feculos  confeguiraG  taõ  glorioíò  nome  na 
paz ,  e  na  guerra.  Nafceo  na  Cidade  do  Porto  a  17 
de  Janeiro  de  1626  primogénito  dos  fegundos  Con- 
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des  de  Miranda  ,  que  quando  paflaraó  à  Corte  de' 
Madrid ,  o  levarão ,  como  deixámos  efcrito. 

Pela  morte  de  feu  pay  foy  III.  Conde  de  Mi* 
randa,  VII.  Governador  do  Porto,  XXVIII.  nafuo 
ceílàõ  de  lua  Cafa ,  Senhor  de  Miranda ,  Podentes , 
Oliveira  do  Bairro ,  Julgado  de  Vouga,  Germello, 
Avelâas  de  Caminha  ,  e  outras  terras  ,  Alcaide  mór 
de  Arronches  ,  Commendador  de  Santa  Maria  de 
Villa-Nova  ,  e  de  Alpalhaõ  na  Ordem  de  Chrifto. 
Noanno  de  1642  EIRey  D.  Filippe  IV.  quando  de* 
terminou  panar  a  Catalunha ,  que  fe  havia  fubleva- 
do ,  lhe  ordenou  o  acompanhaííè ;  e  naõ  tendo  effei« 
to  a  jornada,  o  Conde,  com  mais  alta  idéa,  eíludou 
no  modo ,  que  lhe  podia  Ter  mais  fácil ,  o  poderfe  re£ 
tituir  à  pátria ,  que  já  livre  do  dominio  Caflelhano , 
lograva  a  felicidade  de  Rey  natural  no  Grande  D. 
João  IV.  Aflim  alcançou  licença  de  ir  militar  aFlan- 
des  ,  de  que  era  Governador  Francifco  de  Mello  > 
Conde  de  AíTumar,  com  quem  fe  achava  alliado,  por 
íèr  cafado  com  fua  tia  a  Condeílà  D.  Antónia  de 
Vilhena ,  irmãa  do  Conde  feu  pay.  EIRey  lhe  man- 
dou paflàr  Patente  de  Capitão  de  duas  Companhias 
de  Couraças  ,  com  trezentos  efcudos  de  foldo  cada 
mez  5  e  depois  de  recommendar  por  huma  Carta  ao 
Governador  a  peflòa  do  Conde ,  lhe  ordenava  o  pro- 
vede no  primeiro  Terço  de  Infantaria  Hefpanhola , 
que  vagafle ;  e  tanto  que  teve  a  noticia ,  efperava  o 
Governador  o  fobrinho  para  lhe  dar  os  parabéns  da 
vinda ,  com  a  poíTe  de  hum  Terço  Hefpanhol ,  que 

havia 
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havia  vagado.  EIRey  D.  Filippe  lhe  mandou  dar  três. 
mil  efcudos  para  a  viagem  j  naõ  aceitou  o  Conde, 
porque  como  naõ  intentava  íervillo ,  generofamente 
efcrupuloío,  deferio  a  fatisfaçaõ  da  ajuda  de  cuíto 
para  depois  que  chegaflè  a  FJandes. 

Sahio  de  Madrid  no  principio  de  Abril  de  1643 
pela  poda ,  e  chegou  a  Bilbao ,  donde  fretou  hum  na- 
vio Inglez  com  o  pretexto  de  paflàr  a  FJandes :  pro- 
feguio  a  fua  viagem ,  e  defembarcou  em  hum  porto 
de  França  na  Província  de  Bretanha  ;  e  acautelada- 
mente entrando  em  hum  barco  de  hum  peícador , 
tomou  terra  ,  c  Te  transferio  a  Pariz.  Neila  Corte 
achou  ao  Marquez  de  Niza ,  Embaixador  Extraordi- 
nário delRey  D.  JoaõIV. ,  que  o  recebeo  com  gran- 
de goílo:  participou  logo  a  EIRey  a  fua  chegada 
àquella  Corte  por  huma  Carta  de  26  de  Julho  de 
1643,  «p^  EIRey  recebeo  com  agrado,  e  lhe  man- 
dou refponder  por  outra  chea  de  honradas  expreÊ 
foens ,  efcrita  em  Évora  a  3  de  Outubro  do  dito  an- 
no.  Poz  em  execuçaõ  a  fua  jornada ,  fahindo  de  Pa- 
riz em  Dezembro  do  mefmo  anno  j  fretou  hum  Na- 
vio de  Zelanda  ,  em  que  embarcou  para  Portugal, 
com  profpera  viagem  até  a  altura  do  Cabo  de  S.  Vi- 
cente ,  em  que  enveílido  por  hum  Coííàrio  Tur- 
co ,  o  bateo  taõ  fortemente  com  a  artilharia ,  que  de 
hum  eftilhaço  foy  ferido  o  Conde  no  hombro  direi- 
to: porém  conílantes  profeguiraõ  a  peleja ,  até  que  fe- 
parados  por  huma  tempeílade,  foy  o  navio  do  Con- 
de por  dilatado  caminho  na  volta  do  Norte  à  diferi- 
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<çaõ  dos  mares ,  e  dos  ventos  j  e  já  defmafireado ,  e 
perdido  o  governo ,  fez  naufrágio  em  hum  penedo , 
em  que  fe  defpedaçou  em  pouco  tempo ,  e  iòy  a  pi- 
que ,  íem  que  de  toda  a  gente  íê  falvaílèm  mais  que 
tres  peflòas,  em  que  entrou  o  Conde,  abraçado  com 
huma  taboa ,  depois  de  feis  horas  de  lutar  com  as  on- 
das ,  e  com  a  morte ,  o  arrojarão  as  ondas  na  praya 
de  Villa  de  Conde  com  vinte  e  tantas  feridas  ,  que 
com  o  trabalho ,  e  fadiga ,  com  que  forcejou  com  as 
ondas ,  recebeo  da  meíma  taboa.  Aqui  fe  deteve , 
até  que  cobradas  as  forças  do  feu  animofo  efpirito , 
paflbu  para  a  Cidade  do  Porto.  Curado ,  e  reftabele- 
cido ,  panou  à  Corte  a  beijar  a  maõ  a  EIRey ,  com 
cuja  preíênça  perdeo  ahorrorofa  memoria  dos  pana- 
dos perigos.  EIRey  o  honrou  com  as  attenções  de- 
vidas à  íua  peflba ,  e  à  fineza ,  com  que  fe  havia  ex- 
porto a  tantos  perigos  fó  por  ofervir. 

Na  Campanha  do  anno  de  164$  ,  tempo  em 
que  o  Conde  havia  elegido  efpofa  ,  paflbu  a  fervir 
voluntariamente  à  Província  de  Alentejo,  que  gover- 
nava o  Conde  deCaftello-Melhor ,  e  acabada,  fere- 
colheo  à  Corte.  No  anno  feguinte  fereílituio  a  Por- 
tugal a  Condeflà  fua  máy,  e  irmãos  5  e  com  a  fua 
prefença  ceflàraõ  os  cuidados ,  que  na  fua  aufencia  o 
traziaõ  taõ  opprimido :  e  feguindo  os  impulfos  da  vi- 
da militar  ,  a  que  a  inclinação  o  levava  ,  fe  achou 
também  na  Campanha  r  que  mandou  Mathias  de  Al- 
buquerque ,  Conde  de  Alegrete  ,  Governador  das 
Armas  da  Provinda  j  e  acabada,  a  Campanha  ,  fere- 
colheo  à.  Corte*.  No 
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No  anno  de  1649  ,  em  que  EIRey  deu  Cafa 
ao  Príncipe  D.  Theodofio ,  foy  hum  dos  Senhores  ef- 
colhidos  para  Gentil-homera  da  fua  Camera  o  Con- 
te, de  quem  foy  depois  feu  Earibeiro  mor.  No  an- 
no de  165 1  o  acompanhou ,  quando  o  Príncipe  paflou 
a  Elvas,  a  quem  aífiílio  até  que  voltou  para  a  Cor- 
te ;  e  fuccedendo  a  fempre  lamentável  morte  do  Prín- 
cipe a  15  de  Mayo  de  i6S} ,  o  Conde  fentido  largou 
a  Corte ,  e  fe  retirou  à  fua  Villa  de  Miranda ,  onde 
contrahio  huma  enfermidade,  que  o  poz  em  perigo 
devida.  No  anno  de  1655  foy  chamado  à  Corte  pa- 
ra o  emprego  de  Meftre  de  Campo  do  Terço  da  Ar- 
mada Real  ,  em  que  logo  embarcou  para  Jegurar 
as  Coitas ,  e  comboyar  as  frotas  do  Brafil ,  e  Naos  da 
índia ;  e  no  feguinte  anno  de  1656  repetio  o  melmo 
emprego;  enefte  anno  fuccedeo  a  15  de  Novembro 
a  morte  delRey.    Depois  de  ter  militado  em  diver- 
fas  Campanhas  com  diftincçaÔ ,  e  gloria  íua,  EIRey 
lhe  fez  mercê  do  governo  militar  ,  e  politico  da  Ci- 
dade ,  e  RelaçaÔ  do  Porto ,  que  fez  com  tanto  acer- 
to  cuidado ,  e  prudência  ,  que  havendo  guarnecido , 
c  armados  os  póftos  dos  feus  deftriaos  ,  pôde^ tirar 
fem  violência ,  mas  com  fuavidade  daquelles  póvos, 
hum  fubfidio  de  oitenta  e  quatro  mil  cruzados  para 
f  ornecer  as  tropas ;  afíim  foccorreo  logo  aos  Gover- 
nadores dasArmasde  Entre  Douro  e  Minho ,  o  Con- 
de de  Caftello-Melhor ,  e  ao  \  ífconde  de\  illa-Nova 
da  Cerveira  no  apertado  fitio  da  Praça  de  Monção. 
No  anno  de  1657  foy  mandado  D.  Fernando 
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Telles  cie  Faro  por  Embaixador  aos  Eílados  Geraes 
de  Hollanda  ,  e  depois  de  refidir  naquella  Corte  em- 
pregado no  feu  minifterio ,  com  publico ,  e  abominá- 
vel efeandalo  ,  largou  a  Embaixada ,  e  íê  paflòu  ao 
ferviço  de  Caftella  ,  cfquecido  da  honra  ,  do  nafci- 
mento,  e  da  Patria.  Efta  noticia ,  que  chegou  à  Cor- 
te ,  necefíitava  de  hum  prompto  remédio  ,  porque 
eraõ  os  negócios  de  grande  importância  j  affim  no- 
meou a  Rainha  Regente  por  feu  Embaixador  aos 
Eftados  Geraes  ao  Conde  de  Miranda  ,  que  fahio  de 
Lisboa  a  21  de  Outubro  de  1679.  Naquella  Corte 
moílrou  o  Conde  o  grande  talento ,  de  que  era  do- 
tado j  porque  com  ellc  fupprio  as  delicadas,  e  disfar- 
çadas politicas  daquelle  Governo ,  fempre  attento  à 
fua  conveniência ,  até  que  concluio  hum  Tratado  de 
Paz  entre  a  nofíà  Coroa  ,  e  os  Eftados  Geraes  das 
Províncias  Unidas  ,  que  celebrou  a  6  de  Agofto  de 
1661 ,  que  foy  ratificado  pela  Mageílade  Portugue- 
za  a  24  de  Julho  de  1662  ,  e  pelos  Eftados  Geraes  a 
9  de  Novembro  do  referido  anno.  Finalmente  de- 
pois de  vários  negociados ,  que  fobrevieraõ ,  embar- 
cou o  Conde  para  Lisboa,  e  chegando  à  Corte ,  foy 
recebido  com  fatisfaçao  da  Mageílade :  porém  tendo 
os  Caftelhanos  com  hum  formidável  Exercito ,  man- 
dado por  D.  Joa5  de  Auftria  ,  penetrado  a  Província 
de  Alentejo ,  fe  apoderarão  da  Cidade  de  Évora.  PaC 
íbu  logo  à  Alentejo  o  Conde  para  fc  achar  naquella 
Campanha ,  donde  foy  chamado  ,  para  que  paílâflê 
à  fua  aftíftencia  do  Porto ,  por  íêr  precifa  a  fua  au- 
TomoXII.  Xxx  thori- 
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thoridade ,  e  o  feu  zelo ,  para  aflègurar  aquella  par- 
te. Daqui  paflbu  depois  com  a  gente ,  e  armas  da- 
quella  Cidade  a  incorporarfe  com  o  Conde  de  Prado, 
Governador  das  Armas  de  Entre  Douro,  e  Minho, 
que  com  os  partidos  das  Provincias  de  Alentejo,  Bei- 
ra ,  e  Traz  os  Montes ,  de  que  eraõ  Generaes  os  fa- 
mofos  Condes  de  Schomberg ,  de  S.  João  ,  e  Pedro 
Jaques  de  Magalhaens,  renderão  o  Forte  da  Guar- 
da ,  de  donde  o  Conde  fe  retirou  ao  Porto. 

Chegou  finalmente  o  ponto  ,  em  que  a  noflà 
Corte  houve  de  tratar  com  Caílella  a  paz,  e  foy  elle 
hum  dos  Plenipotenciários ,  que  aflinaraõ  aquelle  Tra- 
tado i  e  depois  de  publicada  ,  o  mandou  o  Príncipe 
Regente  por  feu  Embaixador  Extraordinário  a  El- 
Rey  Catholico,  e  íahio  de  Lisboa  a  15  de  Junho  do 
anno  de  1669 }  e  chegando  a  Madrid ,  reíidio  tres  an- 
nos  naquella  Corte  ,  e  fe  recolheo  à  nofla  a  15  de 
Mayo  de  1672  ,  e  logo  paííòu  ao  leu  governo  do 
Porto  j  e  paílàdos  alguns  annos  foy  chamado  à  Cor- 
te ,  donde  empregado  nos  Coníêlhos  de  Eílado  ,  e 
Guerra ,  fèmpre  o-  acharemos  occupado ,  e  fervindo 
com  admirável  fatisfacaô  do  feu  Soberano. 

Os  merecimentos ,  e  ferviços  do  Conde  eraó  tao 
notórios ,  que  o  Príncipe  Regente  querendo  moftrar- 

TorredoTomKChan  ^C  *  ^  DeneV0^enc'a  >  °  CTeou  Marquez  de  AlTOn- 

cciUHa  °dciRÍy  oôm  ches ,  por  Carta  paflàda  em  Lisboa  a  27  de  Junho  de 
K-jfoií.  liv.  ji.pafc.  1^74.    No  anno  de  1677  fê  achou  o  Marquez  era 
Villa-Viçofa  a  16  de  Junho  a  Trasladaçaõ  dos  oflòs 
do  SerenilTimo  D.TheodofioII. ,  Duque  de  Bragan- 
ça, 
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ça  ,  como  diflèmos  a  pag.  552  do  Tomo  VI.  Ma- 
noel de  Soufa  Moreira  poem  efta  função  no  anno  de 
1683  nomez  de  Julho,  porém  teve  equivoçaô;  por- 
que o  mefmo  Arcebifpo  de  Évora  D.  Diogo  de  Sou- 
íã ,  que  aífiílio  a  ella ,  já  no  referido  anno  havia  mui- 
'  tos  ,  que  era  morto.    No  mefmo  anno  de  1677  a 
29  de  Outubro  fe  achou  na  íblemne  Trasladação  da 
Rainha  Santa  Ifabel.    Paílòu  depois  o  Marquez  a 
continuar  com  ofeu  governo  do  Porto,  quando  a  9 
de  Fevereiro  de  1680  rby  chamado  à  Corte,  e  lhe  or- 
denou o  Principe  Regente ,  que  logo  por  terra  par- 
tiflè  à  Grãa  Bretanha ,  onde  a  Rainha  D.  Catharina 
aflbmbrada  de  infolentes  oppofiçoes  dos  Inglezes  Pro- 
teftantes  ,  como  efcrevemos  em  feu  próprio  lugar,  HifaGiméiogic*  rf« 
neceffitava  da  prudência  de  hum  Miniftro  do  talen-  ^"^'f^ 
to ,  e  cara&er  do  Marquez  de  Arronches ,  que  de- 
pois de  reíidir  naquella  Corte  quafi  três  annos  ,  vol- 
tou para  a  pátria ,  acreditando  com  o  fucceflò  o  feu 
merecimento. 

Quando  a  mefma  Rainha  da  Grãa  Bretanha 
determinou  recolherfe  à  fua  pátria  ,  fazendo  a  fua 
jornada  por  terra  ,  EIRey  íeu  irmão  nomeou  ao 
Marquez  para  a  conduzir,  e  a  foy  efperar  à  Praça  de 
Almeida  ,  para  onde  partio  no  primeiro  de  Novem- 
bro de  1692,  acompanhado  de  parentes,  e  criados, 
com  grande  luzimento  ,  como  deixámos  referido  a 
pag.  226  do  Tomo  VIL  Aflim  fempre  o  Marquez 
andou  occupado  noferviço  delRey ,  de  que  nem  os 
annos ,  nem  os  lugares ,  e  dependências  da  fua  Cafa 

Tom.  XII.  Xxxii  foraô 
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foraõ  obftaculo  para  fe  efcufar  ;  porque  prompto  o 
achava  fempre  a  Mageftade  para  lhe  obedecer  ,  a 
quem  a  fua  peílba  foy  grata  j  porque  o  Marquez  foy 
grande  fervidor  íèu  ,  o  que  fazia  com  gravidade ; 
porque  foy  reveílido  de  authoridade,  com  grande  ref- 
peito  na  Corte ,  bem  verfado  na  politica ,  e  excellei^ 
te  Cavalleiro  :  como  tal  foy  hum  dos  Padrinhos  das 
Canas,  que  a  15  de  Outubro  de  1666  fe  correrão  no 
Terreiro  do  Paço  na  folemnidade  das  vodas  delRey 
D.  Anonfo  VI.,  como  íê  diilê  a  pag.  401  do  Tomo 
.VII. ,  e  dotado  de  partes  de  grande  Senhor.  Morreo 
cheyo  de  annos  ,  e  merecimentos  a  10  de  Abril  de 
1706.  Jaz  em  Santa  Catharina  de  Riba-Mar ,  en- 
terro dos  feus  mayores- 

Caiou  com  D.  Marianna  deCaffro,  Dama  doPaçor 
fíha  herdeira  de  Dom  Antonio  Mafcarenhas  ,  Cora- 
mendador  de  Caftello-Novo  na  Ordem  de  Chrifio , 
e  de  D.  Ifabel  de  Mendoça  5  e  defta  efclarecida  uniaÔ 
nafceraõ  os  filhos  íêguintes: 

it  Diogo  Lopes  de  Sousa  nafceo  a  10  de 
Dezembro  de  1645 ,  e  morreo  no  mefmo  dia. 

18  Diogo  Lopes  de  Sousa  ,  que  occupará 
o  Capitulo  XIX. 

18  D.  Isabel  Maria  Antónia  de  Mendo* 
ça  nafceo  em  Lisboa  a  11  de  Abril  de  164%,  Ca- 
fou  com  D.  Pedro  Antonio  de  Noronha ,  II.  Con- 
de de  Vi  11a- Verde,  I.  Marquez  de  Angeja  j  e  a  fua 
efclarecida  poíleridade  eícrevemos  a  pag.  651  do  To~ 
mo  X» 

Anto- 
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18  Antonio  de  Sousa  nafceo  a  6  de  Janeiro 
de  1649  9  e  morreo  com  poucos  dias  de  vida. 

18  Antonio  Rosendo  de  Sousa  nafceo  a 
10  de  Março  de  1650.  Paflòu  a  Univerfidade  de  Co- 
imbra, donde  diz  Manoel  deSoufa  Moreira,  coma 
íua  eftimada  difcriçaõ,  que  nella  adquirio  mais  cré- 
ditos de  Cavalheiro ,  que  de  Eftudante  j  e  pela  morte 
deíèu  irmaõ  largou  aquella  vida,  e paflòu  à Corte, 
e  acompanhou  a  feu  pay  na  Embaixada  de  Inglater- 
ra no  anno  de  1680,  emorreo  na  jornada  em  Mon-; 
troulle ,  povoaçaô'  de  França. 

1 8  Vasco  de  Sousa  nafceo  em  Julho  de  16*5  1; 
e  morreo  em  Dezembro  do  mefmo  anno. 

18  D.  Leonor  Theresa  Rosa  de  Sousa 
nafceo  em  Fevereiro  de  1652,  morreo  de  tenra  idade. 

18  D.  Leonor  Maria  Antónia  de  Men- 
doça  nafceo  em  Lisboa  a  2  de  Julho  de  1655.  Ca- 
fou  com  Antonio  Luiz  de  Távora ,  II.  Marquez  de 
Távora  ,  IV.  Conde  de  S.  João  ,  como  fe  diflè  a 
pag.  219  do  Tomo  V.,  adonde  fe  pôde  ver  afua  il- 
luítriflima  pofteridade. 

18  D.  Maria  Josefa  de  Mendoça  nafceo 
a  6  de  Julho  de  1657 ,  e  morreo  menina. 

18  D.  Brites  Francisca  de  Mendoça  naf- 
ceo na  Cidade  do  Porto  a  26  de  Junho  de  165I.  Ca- 
fou  com  D.  Jofeph  de  Menezes  ,  Commendador  dc 
Vallada ,  Governador  da  Torre  Velha ,  &c.  e  a  fua 
illuílriífima  defcendencia  fé  pode  ver  a  pag.  230  dc 
Tomo  XL 
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CAPITULO  XIX. 

T)e  Diogo  Lopes  de  Sou/a ,  herdeiro  dejla  Cafa. 

18  T^TAfceo  a  16  de  Dezembro  do  armo  de  1646 
jL^I  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  ílicceílòr  da  e£ 
clarecida  Cafa  de  Soufa  ,  que  naõ  chegou  a  lograr } 
porque  lhe  durou  pouco  a  vida  ,  faltandolhe  na  de 
feus  pays  os  Condes  Henrique  de  Soufa  Tavares ,  e 
D.  Marianna  de  Caítro.  Acabou  no  mais  florecente 
tempo  da  idade ,  com  grande  confternaçaõ  de  todos 
os  feus.  Foy  ornado  de  excellentes  virtudes ,  com 
hum  talento  feliz  j  de  íbrte,  que  comprehendia  com 
facilidade  as  matérias  mais  árduas ,  applicado  à  lição , 
goílava  do  jogo  das  armas ,  em  que  era  déftro ,  e  def- 
embaraçado ,  e  muy  dado  ao  nobre  exercício  da  Ca- 
vallaria  ,  fendo  forte  em  huma ,  e  outra  fella ,  gine- 
ta ,  e  brida ;  de  maneira  que  obrigava  com  arte  a  hu- 
ma obediência  prompta  aos  mefmos  irracionaes  A 
Mufica,  e  a  Poeíía,  lhe  deverão  muita  inclinação, 
e  em  huma  ,  e  outra  confeguio  chegar  ao  conheci- 
mento dafua  ultima  perfeição;  de  forte,  que  elle  fè 
empregava  fempre  em  divertimentos  innocentes  ,  e 
dignos  de  hum  grande  Senhor.  No  anno  de  1667 
acompanhou  a  fèu  pay  na  memorável  Campanha,  em 
que  as  noflàs  armas  triunfarão  das  Caftelhanas  com 
a  tomada  do  Forte  da  Guarda  em  Galliza ,  em  que 

moílrou 
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moílrou  qual  íèriaô  os  feus  progreflbs  militares  j  por- 
que com  valor  ,  e  acordo  deixou  naquella  occafiaõ 
íinalada  memoria :  porém  faltandolhe  a  vida ,  morreo 
na  Cidade  do  Porto  a  20  de  Janeiro  de  1672.  Foy 
depofitado  no  Convento  de  S.  Francifco  da  mefma 
Cidade» 

Cafou  em  Lisboa  a  S  de  Abril  de  1666  com  D.  Mar- 
garida de  Vilhena  ,  filha  de  D.  João  Mafcarenhas , 
Conde  de  Sabugal ,  Meirinho  mór  ,  Commendador 
de  Alpedrinha  na  Ordem  de  Chrifto ,  General  da  Ca- 
vallaria  de  Alentejo  j  e  de  íúa  mulher  D.  Brites  de 
Caftellobranco-,  Condeflà  de  Sabugal  ,  filha  herdeira 
de  D.  Francifco  de  Caftellobranco ,  Conde  de  Sabu- 
gal ,  e  de  fua  mulher  a  Condeílà  D.  Joanna  Couti- 
nho y  e  defta  efclarecida  união  nafceo  única 

19  D.  Marianna  de  Sousa  ,  Marqueza  de 
Arronches  ,  de  quem  trataremos  no  Capitulo  íèguinte. 


CAPITULO  XX. 

3)e  2).  Marianna  de  Sou/a  ,  //.  Marqtté^a 
de  Arronches» 

19  Yj}  Oy  o  ultimo  varão  defta  linha  Diogo  Lo- 
A/  pes  de  Soufa ,  que  de  fua  eípofa  D.  Mar- 
garida de  Vilhena  teve  única  a  D.  Marianna  Luiza 
Francifca  de  Soufa  ,  que  nafceo  no  Porto  a  25  de 
Abril  de  1672 ,  e  fby  herdeira  da  grande  Cala  de 

Soufà> 
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Souft  ,  que  tendo  já  quebrada  a  varonía  da  antigá 
Familia  de  Soufa  ,  confervada  em  eíclarecidos  He- 
roes ,  a  reftauraraô  com  maravilhoíò  acordo  os  feus 
mayores  na  peflòa  de  D.  Affònfo  Diniz  ,  filho  del- 
Rey  Dom  Arlònfo  III. ,  de  quem  fe  deduzio ,  como 
temos  viílo ,  com  tanta  gloria  defta  Caía ,  no  efpaçp 
de  mais  de  trezentos  annos.  Efta  irreparável  perda, 
que  tinlia  pofto  em  confternaçaõ  as  efperanças  dos 
Marquezes  de  Arronches ,  fuavifou  a  grandeza  del- 
Rey  D.  Pedro  ,  entaõ  Príncipe  Regente  ,  animan- 
do, e  honrando  aos  Marquezes  com  a  mercê  de  Mar- 
queza  de  Arronches  a  fua  neta ,  que  criando-fe  com 
os  cuidados  de  única  herdeira  defta  taõ  grande  Cafa, 
debaixo  do  cuidado  de  íêus  excellentiflimos  avós,  fe 
animou  dc  huns  efpiritos  dignos  da  fua  grandeza ,  re- 
veílindo-fe  fempre  de  altas  idéas. 

Era  grande  por  muitos  motivos  o  cafamento 
defta  Senhora  ,  que  o  Marquez  feu  avô  contratou 
com  Carlos  Jofeph  de  Ligne,  Príncipe  do  Sacro  Ro- 
mano Império ,  que  por  efte  cafamento  foy  II.  Mar- 
quez de  Arronches  ,  V.  Conde  de  Miranda :  efíèi- 
tuou-fe  efta  voda  em  Lisboa  a  25  de  Abril  do  anno 
de  1684.  Era  filho  terceiro  de  Cláudio  Lamoral, 
Príncipe  de  Ligne,  de  Amblife,  e  do  Sacro  Romano 
Império  ,  Grande  de  Heípanha  da  primeira  claflè , 
Marquez  de  Roubé ,  Conde  de  Foquem-Berg ,  e  de 
Nichin ,  Vifconde  de  Leyden ,  Barão  de  Werchin , 
Bellodi ,  Antoing ,  Ciíòing ,  Villers ,  Jumont ,  Sobe- 
rano deFagneules,  Senhor  deBaulour,  dePonthior, 
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de  Monítrnel,  Hauterange,  Pomereul,  Elignes ,  &c. 
Primeiro  Ber  de  Flandes ,  Par  Senefcal ,  e  Marifcal 
de  Haynaut ,  que  havia  fido  Vice-Rey  de  Sicilia , 
Governador  de  MilaS  ,  General  da  Cavallaria  ,  e 
Meftre  de  Campo  General  dos  Exércitos  de  Flandes, 
Cavalleiro  do  Tofaõ,  e  do  Confelho  de  Eftado  del- 
Rey  Catholico  ;  e  de  fua  efpofa  a  Princeza  Clara 
Maria  de  Nafau  fua  prima  com  irmãa ,  filha  dejoaõ 
o  Moço ,  Conde  de  Nafau-Siegen ,  Catzenelboguen , 
e  Dietz ,  Marquez  de  Cavallo  em  Turin  ,  Príncipe 
do  S.  R.  I. ,  Gentil-homem  da  Camera  dos  Empcra- 
dores  Mathias ,  e  Fernando  II. ,  General  da  Cavalla- 
ria de  Flandes  ,  e  Cavalleiro  do  Tofa5 ,  e  da  Annun- 
ciada  emSaboya:  neto  de  Florêncio  deLigne,  Mar- 
quez de  Roubé ,  Príncipe  de  Amblife ,  ÔCc.  e  da  Prin- 
ceza Luiza  de  Lorena  ,  filha  de  Henrique  de  Lore- 
na ,  Conde  de  Chaligny ,  ( irmãa  de  Luiza  de  Lore- 
na ,  Rainha  de  França , )  e  de  Claudia  ,  Marqueza 
de  Muhyr ,  fua  mulher:  bifneto  de  Lamoral ,  Prínci- 
pe de  Ligne  ,  c  do  S.  R.  I. ,  Cavalleiro  do  Tofaõ , 
&c.  e  da  Princeza  Maria  de  Melun ,  Marqueza  de 
Roubé ,  neta  de  Francifco  de  Melun  ,  Príncipe  de 
Epinoy ,  Condeílavel  dc  Flandes ,  e  de  Luiza  de  Foix, 
irmãa  de  Anna  de  Foix ,  Rainha  de  Hungria ,  e  Bo- 
Iiemia ,  filhas  ambas  de  Joaô  de  Foix ,  Conde  de  Can- 
dale  ,  e  de  Ifabel  de  Albret  fua  mulher  ,  irmãa  de 
Joaõ  de  Albret ,  Rey  de  Navarra. 

Havia  nafcido  o  Príncipe  a  20  de  Agoílo  de 
1666  em  Baudeur ,  Lugar  dos  Eftados  de  feu  pay 
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no  Paiz  de  Hainaut,  e  creando-fe  em  Brufíêllas  ,  on- 
de elle  afíiília,  o  acompanhou  a  Sicilia  no  anno  de 
1670  ,  onde  fora  com  o  Vice-Reynado  daquella 
Ilha  :  nella  o  nomeou  Oipitaô  de  Infantaria  j  e  fuc- 
cedendo  aquella  efcandalofa  fublevavaçaõ  no  anno 
de  1675 ,  a  que  o  Vice-Rey  acodio  promptamente 
a  foflòcalla;  nefta  occafiaõ  fe  achou  oCapitaô  com 
muito  acordo,  e  valor ,  mayor  do  que  pediaõ  os  feus 
annos.  Accommodadas  finalmente  pela  prudência , 
e  cuidado  do  ViccRey  as  inquietações  deMeffina, 
paflòu  o  Principe  Cláudio  Lamoral  no  anno  de  1676 
ao  governo  do  Eftado  de  Milaò  ,  onde  proveo  ao 
Marquez  feu  filho  no  podo  de  Capitão  de  fuas 
Guardas :  porém  naõ  fervio  de  embaraço  o  empre- 
go militar ,  para  que  fe  applicaílè  a  aprender  a  lingua 
Latina  ,  em  que  teve  por  Meftre  o  famofo  Bifpo 
Joaõ  Caramuel  ,  que  em  tres  annos  o  fez  taõ  íê* 
nhor  da  lingua  Latina  ,  'como  já  era  da  Hefpanho- 
la ,  Franceza ,  e  Italiana ,  que  foube  com  perfeição. 
Depois  de  já  perito  na  lingua  Latina ,  o  mandou  o 
Principe  feu  pay  a  Parma  ao  Seminário  dos  No- 
bres ,  onde  em  menos  de  tres  annos  eíludou  Filo- 
fofía  ,  e  Mathematica  ,  em  que  defendeo  publicas 
Conclufòens  com  applaufo  j  e  como  era  de  íublirr.e 
talento ,  excitava  a  fua  curiofidade  fem  limite  j  aííim 
teve  grande  perícia  de  muitos  inflrumentos ,  que  to- 
cava (cientificamente,  ornado  de  taõ  cxccllentes  par- 
tes. Dando  fim  feu  pay  ao  governo  de  Milaô ,  fa- 
hio  com  a  fua  Cafa  de  Itália ,  e  panou  à  Corte  de 
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Madrid,  até  que  morreoj  eaPrinceza  fua  niãy  vol- 
tou para  Flandes. 

Era  nefte  tempo  vigorofa  a  guerra ,  que  o  Grão 
Turco  fazia  ao  Emperador  Leopoldo  na  Hungria ;  e 
vendo  o  Príncipe  Senefcal  ,  que  havendo  nafcido 
terceiro  filho  daquella  Cafa ,  deviaõ  os  feus  mereci- 
mentos abrirlhe  o  caminho  da  felicidade $  e  que  era 
muito  próprio  o  de  íèrvir  na  guerra ,  em  que  o  feu 
valor  lhe  fegurava  augmentos  dignos  do  íeu  nafci- 
mento.  Achava-fe  emBruílèlIas  Henrique  Howard, 
Duque  de  Norfole,  Graõ  Marifcal  de  Inglaterra ,  que 
tendo  com  o  Príncipe  algumas  defconfianças ,  de  que  MoreJft  ^km»  à0 
Manoel  deSouíâ  Moreira  confeflà  ignorar  o  motivo,  UG?ánc*f*  d*  soJ- 
porem  que  delias  refultou  hum  deíâfio.  Era  Gover-  f*>  t*&s>*l* 
nador  de  Flandes  o  Marquez  de  Grana ,  que  fendo 
íàbedor  do  cafo ,  poz  em  o  Cadello  de  Game  íbbre 
omenagem  ao  Príncipe  ,  e  fez  que  o  Duque  paflaíle 
para  Inglaterra  j  o  qual  antes  da  fua  partida  deixou 
defafiado  ao  Príncipe  com  públicos  cartazes.  Sentia 
cfte  veríê  obrigado  da  omenagem :  porém  impaciente 
com  a  viveza  do  feu  eípirito,  rompeo  a  obrigação  da 
prizaõ  por  fatisfazer  àarroganda  do  feu  contrario,  e 
paliou  a  Inglaterra ,  donde  achou  legitimamente  inv 
poftibilitado  o  Duque  para  fatisfazer  com  o  defafío  ; 
e  tirando  ao  campo  a  feu  filho  primogénito  o  Conde 
de  Arondel ,  depois  Duque  de  Norfole ,  do  nieíh  o 
nome  de  feu  pay  ,  a  quem  íúccedeo  a  infelicidade  de 
fe  lhe  quebrar  a  eípada ,  com  que  a  biíãrria  do  íêu 
contrario ,  livrando-o  do  perigo ,  em  que  fe  achava , 
Tom.  XII.  4       Yyy  ii  ficou 
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ficou  fatisfeito  o  duelo :  porém  como  eftes  foílêm 
prohibidos  pelas  Leys  de  Inglaterra  ,  EIRcy  Carlos 
II.  da  Giãa  Bretanha  compoz  generofamente  cila 
contenda ,  fazendo-os  amigos ,  antes  que  chegafíèm 
a  fer  accufados  do  crime  ,  e  tomou  omenagem  ao 
Conde  de  Arondel ,  e  ao  Príncipe  tomou  por  EIRey 
Catholico  D.  Pedro  Ronquilho  íêu  Embaixador. 

Havia  o  Marquez  de  Arronches  Henrique  de 
Soufa  Tavares ,  no  tempo  da  fua  Embaixada  a  Ingla- 
terra ,  profeílàdo  particular  amifade  com  o  Embaixa- 
dor D.  Pedro  Ronquilho ,  e  por  elle  tinha  corrido  o 
tratado  do  caíamento  de  fua  neta  com  o  Príncipe  Se- 
nefcal ;  aífim  lhe  remeteo  os  poderes  para  o  conclu- 
ir ,  o  que  com  encito  fez  com  o  Príncipe  de  Ligne , 
que  voltando  aFlandes,  fez  fua  jornada  por  Madrid, 
e  chegou  a  Lisboa  a  15  de  Abril  de  1684,  e  feefFei- 
tuou  o  Sacramento  com  a  aííiítencia  do  Arcebifpo 
Capellaõ  mor  Luiz  de  Soufa  feu  tio  a  25  do  referido 
mez. 

Florecia  nefte  tempo  a  famoíã  Academia  dos 
Generofos  ,  formada  de  luzidiíTimos  engenhos  da 
Corte,  a  ella  íe  aggregou  o  novo  Marquez  de  Arron- 
ches ,  fazendo-fe  em  pouco  tempo  taõ  eloquente  na 
lingua  Portugueza ,  como  o  era  em  todas  a  que  fe  ha- 
via applicado.  Nefta  illuílriííima  Academia  o  virad 
orar ,  e  prefidir  com  admiração  os  feus  efclarecidos 
Collcgas ,  fendo  as  fuas  poefias ,  ou  na  lingua  Latina, 
e  Hefpunhola,  de  excellente  goílo,  como  fe  vê  de  va- 
rias Obras  fuas  ,  que  fe  imprimirão ,  em  que  tem  o 
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primeiro  lugar  o  Panegyrico  feito  a  EIRey  D.  Pedro 
II.  em  Heípanhol ,  e  o  Epltalamio  aos  deípoforios  do 
mefmo  Rey  com  a  Rainha  D.  Maria  Sofia  na  lín- 
gua Latina ,  a  quem  a  fua  peílòa  foy  muy  grata. 

No  anno  de  1695  o  Marquez  de  Arronches  foy 
mandado  por  Embaixador  Extraordinário  ao  Empera- 
dor  Leopoldo  I.  ,  onde  com  magnifico  apparato  ti- 
nha dado  entrada  publica  em  Abril  do  anno  feguin- 
te ,  fuftentando  a  repreíentaçaõ ,  e  poder  do  feu  So- 
berano ,  e  a  grandeza  da  fua  Cafa ,  e  peílòa ,  logran- 
do efpeciaes  honras  das  Mageílades  Impcriaes  por- 
que a  Emperatriz  Leonor  o  diítinguia ,  por  moflrar  a 
fua  irmãa  a  Rainha  D.  Maria  Sofia  a  eílimaçaõ ,  que 
fazia  daquella  Embaixada,  para  o  que  concorria  tam- 
bém a  viveza ,  talento  ,  e  ílngulares  partes  do  Man- 
quez Embaixador  j  de  íbrte ,  que  adquirio  fequito ,  e 
applauíò  na  Corte  de  Vienna  :  porém  quando  mais 
fe  podia  lifongear  favorecido  da  fortuna ,  experimen- 
tou a  fua  inconílancia ,  vendo  eclipfada  funeftamen- 
te  a  fua  grandeza,  por  lhe  imputarem  que  havia  mor- 
to a  Fernando  Leopoldo  ,  Conde  deHalveil,  Gen- 
til-homem  da  Camera  do  Emperador  j  fendo  o  fun- 
damento ,  que  efte  lhe  havia  ganhado  ao  jogo  cem 
mil  livras ,  e  que  o  Marquez  o  havia  levado  comíigo 
a  hum  boíque,  onde  com  hum  tiro  depiftola  na  ca- 
beça ,  e  depois  às  punhaladas  o  matara  :  porém  ao 
mefmo  tempo  fahio  impreílb  humManifefto  nas  lín- 
guas Latina,  Franceza,  e  Italiana,  que  correo  por  Prova  num.  16. 
toda  a  Europa ,  que  referindo  eíle  cafo  com  todas  as 
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circunílancías  ,  do  que  paflou  ,  diz :  Que  o  Conde 
Halviel  eftava  já  feguro  do  pagamento  ;  porque  o 
Marquez  Embaixador  lhe  havia  dado  letras  para  ho- 
mens de  negocio,  de  tanto  credito,  ecabedaes,  que 
eraõ  reputadas  como  dinheiro  de  contado  ,  de  tal 
modo ,  que  o  Conde  fe  dava  por  taõ  fatisfeito ,  que 
continuou  com  o  Marquez  Embaixador  com  o  mef- 
mo  trato,  eamiíade,  do  que  antes.  He  precifo  dar 
mais  individual  noticia  deíle  terrivel  cafo ,  que  pelas 
circunílancías  he  taõ  enorme  ,  e  deteílavel  ,  como 
moílra  o  Manifefto ,  que  naõ  fe  faria  crivei  em  hum 
homem  de  muy  mediana  cathegoria  ,  quanto  mais 
na  grandeza ,  e  alto  naíeimento  de  hum  taõ  grande 
Senhor ,  e  que  o  era  de  huma  opulenta  Cala ,  que 
com  créditos  abertos  lhe  aífiília  naquella  Corte  ,  e 
em  outras  ,  prevenidos  pelo  magnânimo  coraçaõ  do 
Arcebifpo  Capellaõ  mor  Luiz  deSoufa,  tio  da  Mar- 
queza  fua  efpofa. 

Succedeo  pois  no  dia  9  de  Agoílo  de  1696 , 
naõ  fendo  o  Conde  de  Halviel  afeiçoado  à  caça ,  ro- 
gar ao  Marquez  Embaixador  ,  que  o  levaflè  na  fua 
companhia  aquelle  exercício,  em  que  o  Embaixador 
fe  divertia  muitas  vezes.  Havia  o  Conde  premedi- 
tado fazer  huma  viíita  em  fegredo  para  aquella  par- 
te ,  onde  o  Embaixador  coílumava  ir  caçar  j  de  for- 
te ,  que  a  companhia  do  Embaixador  lhe  fervia  de 
pretexto  para  o  Conde  livremente  poder  ir  fazer  a 
lua  vifita ,  que  elle  efeondia ,  naõ  querendo  íê  pene- 
traflè.    Para  eíle  fim  veyo  a  cafa  do  Marquez  En> 
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baixador,  como  coílumavaj  e  depois  de  almoçarem, 
entrarão  em  huma  calleílâ ,  fem  outra  alguma  peííoaj 
e  caminhando  ,  fobreveyo  huma  taô  gioílà  chuva , 
que  durou  todo  o  dia.  Naõ  podia  o  Conde  feguir  a 
idéa  para  que  emprendera  aquelle  divertimento  j  por- 
que a  muita  chuva  lhe  impedia  caminhar  por  fora  da 
eílrada,  para  que  já  eílava  prevenido:  em  fim  a  três 
léguas  de  Vienna  encontrarão  huma  carroça  ,  que  o 
efpcrava  j  defpedio-fe  do  Embaixador  ,  fahindo  da 
calleílâ ,  entrou  na  fua  carroça ,  dizendolhe ,  que  naõ 
efperaílè  por  elle  j  porque  tal  vez  foflè  aos  banhos  de 
Neuílat  com  hum  Fidalgo  Bohemo  ,  que  o  efpera- 
va  na  mefma  carroça.  Engroflbu  a  chuva  ,  e  naõ 
podia  o  Embaixador  divertirle  na  caça ,  e  íê  vio  obri- 
gado a  recolherlê  a  huma  hoftiaria  na  eílrada  princi- 
pal ,  donde  fe  deteve  o  tempo ,  que  bailava  para  dar 
deícanço ,  e  penço  aos  cavallos ,  e  voltou  para  Vien- 
na. Na  mefma  hoftiaria  fe  achava  hum  Eítrangeiro, 
que  vinha  a  pé  pela  eílrada  com  hum  tempo  taõ  ri- 
goroíò  ,  que  pedio  aos  lacayos  do  Embaixador ,  lhe 
deílèm  lugar  na  trazeira  da  calleílâ  ,  o  que  elles  lhe 
naõ  duvidarão.  Efte  tal  homem  diííèraõ  depois ,  que 
era  conhecido  do  Embaixador ,  e  o  fuppuzeraõ  com- 
plice  do  referido  delicio ,  de  que  accufavaõ  ao  Em- 
baixador ,  o  qual  nem  elle  ,  nem  os  íèus  criados  co- 
nheciaõ ;  de  forte ,  que  íèm  alguma  prova ,  ou  lega- 
lidade ,  começou  o  povo  de  Vienna  r  por  huma  voz 
vaga ,  fem  indicio  ,  nem  fundamento  >  a  imputar  ao 
Embaixador  hum  taõ  deteílavel  delicio.   Chegou  o 
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Embaixador  a  Vienna  ,  e  como  o  naõ  accuíava  á 
confciencia  ,  foy  a  huma  aflèmbléa  de  Damas ,  que 
era  em  cafa  de  Madama  Rubutin  ,  onde  fe  achava 
a  irmãa  do  Conde  Halvcil ,  c  lhe  perguntou  por  elle , 
a  quem  o  Embaixador ,  com  animo  lyncero  ,  relatou 
como  delle  fe  apartara.  Haviaõ  panado  dous  dias, 
fem  que  o  Conde  appareceíTe  ,  e  entrando  os  feus 
em  mayor  cuidado,  mandarão  aos  banhos  deNeuftat, 
donde  fe  dizia  tinha  ido;  enaõ  o  achando,  foy  ma- 
yor a  inquietação  dos  parentes  em  mayores  fufpeitas , 
de  que  nafceo  o  fazerem  diligencia  por  elle  com  os 
caens  do  Emperador ,  que  facilmente  o  acharão  em 
hum  bofque  ,  morto  com  huma  ferida  de  piftola  na 
tefta ,  coberto  de  hervas ,  parecendo  que  fora  lança- 
do de  hum  precipício.  Efla  noticia  fublevou  o  povo 
de  Vienna  contra  o  Embaixador ,  e  fem  mais  razaõ, 
que  a  fua  ira ,  fe  encaminhou  a  cafa  do  Embaixador 
atrevidamente ,  donde  a  prudência  o  livrou  ,  e  panou 
incógnito  à  cafa  do  Conde  Kinski ,  Miniftro  Impe- 
rial ,  referindolhe  fentido  o  infulto  feito  contra  o  íêu 
caracter  ,  e  direito  das  gentes ,  e  immunidade  de 
Embaixador.  O  Miniftro  conhecendo  a  defordem  , 
e  a  razaõ  do  Embaixador ,  refpondeo ,  que  naõ  fabia 
modo  para  o  remediar  j  e  de  forte  íè  pozeraõ  as  cou- 
fas,  que  fem  embargo  das  muitas,  e  vivas  reprefen- 
tações  do  Marquez  Embaixador  ,  e  fechadas  as  por- 
tas de  fallar  ao  Emperador ,  e  aos  íeus  Miniftros ,  fe 
vio  precifado  a  fahir  incógnito  de  Viena  para  falvar 
o  direito  das  gentes  ,  taõ  arrifcado  na  inconfiderada 
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Riria  de  hum  povo  cego ,  e  indómito  à  razaõ ;  e  pa£ 
íbu  a  Veneza,  donde  deu  parte  k  ília  Corte  doíuo» 
ceifo ,  que  elle  havia  participado  a  muitos  Embaixo* 
dores. 

O  Emperador  porhuma  Carta  efcrita  a  15  de 
Outubro  de  1696  deu  conta  aElRey  D.  Pedro,  re- 
metendolhe  huma  relação  do  fa&o  com  huma  Carta 
do  irmão  do  morto  para  o  meímo  Emperador  ,  ver- 
dadeiramente indigna  de  huma  peflòa  do  feu  caracter, 
do  brio ,  e  do  íèntimento ;  toda  íè  dirigia  a  cobrar  a 
divida ,  e  algumas  peflãs  de  curto  valor ,  que  fervia5 
de  adorno  ao  defgraçado  Conde  de  Halveíl.  EIRey 
remeteo  todos  os  papeis  à  Mefa  da  Confciencia ,  e 
Ordens ,  por  hum  Decreto  de  4  de  Março  de  1697, 
Juízo  privativo  do  Marquez ,  por  fer  Commendador 
da  Ordem  de  Santiago-  Correo  efte  proceflò  os  (eus 
termos  conforme  a  direito  5  e  fendo  examinado  por 
Miniftros  de  grande  litteratura,  e  reputação,  de  que 
fe  compunha  aquelle  Régio  Tribunal  ,  cujos  nomes 
naõ  queremos  deixar  em  filencio  j  porque  foraõ  os 
Doutores  Martim  Monteiro  Paim  ,  Secretario  da 
Rainha  ,  e  depois  Commiílârio  Geral  da  Cruzada , 
Lourenço  Pires  Carvalho  ,  Deputado  do  Santo  Of- 
íicio ,  e  da  Junta  dos  Tres  Eftados ,  Commiffàrio  Ge- 
ral da  Cruzada  ,  eleito  Bifpo  de  Lamego  ,  que  naõ 
aceitou ,  Manoel  Carneiro  de  Sá ,  Collegial  do  Colle- 
gio  de  S.  Pedro  da  Univerfidade  de  Coimbra  ,  em 
que  fora  Lente ,  e  depois  Defembargador  do  Paço , 
Simaó  Botelho  Vogado ,  e  Gonçalo  Mendes  de  Bri- 
Tom.XlI.  Zzz  to, 
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to ,  Juiz  Relator  ,  e  proferirão  íêntença  a  4  de  Fe- 
vereiro de  1700  ,  em  que  foy  o  Marquez  Embai- 
xador julgado  livre  ,  e  abíbluto  do  crime  ,  que  lhe 
impuzeraõ ,  por  fcr  naícido  de  hum  rumor  vago ,  ef« 
palhado  pela  barbaridade  do  povo  fem  fundamento , 
nem  indicio  algum  vehemente  ,  que  podeílèm  cul- 
par ao  Marquez  5  porque  os  que  fe  accumularaõ  cráõ 
naõ  fó  remotos ,  mas  inverofimeis ,  que  naõ  podiaõ 
fazer  prova  em  Direito  contra  alguma  pcíToa  ,  e 
ainda  muito  menos  na  do  Marquez  pela  fua  gran- 
deza ,  e  coílumes  da  íua  vida  ,  acreditada  fempro 
com  acções  dignas  do  feu  efclarecido  nafcimento. 
Naõ  poílò  deixar  de  referir  em  abono  do  Marquez, 
o  que  no  anno  de  1697  depoz  hum  Joaõ  Moftriki, 
Polaco  de  naçaõ ,  paííado  a  hum  publico  Inftrumen- 
to  authentico ,  que  vimos ,  no  qual  declara  ,  que  el- 
le  matara  ao  Conde  de  Halveil  perfuadido  de  cer- 
ta peflòa  ,  e  que  nefta  diligencia  andava  havia  mui- 
tos tempos ,  bufcando  occafiaõ  opportuna  com  dous 
companheiros  5  e  que  tendo  noticia  na  cafa  da  con- 
verfaçaõ ,  que  o  Conde  hia  com  o  Marquez  à  caça, 
os  feguira ,  e  vendo  que  fe  apartara ,  tivera  occafiaõ 
de  o  matar  a  feu  falvo,  depois  de  já  enfadado  de  ver, 
lhe  tardava  a  occafiaõ ,  que  temia  fe  lhe  fruftrak 
elle  com  os  feus  companheiros  havia  entrado  na 
refoluçaõ  de  matar  também  ao  Marquez  Embaixa- 
Prova  num.  17.  dor ,  o  que  fe  pode  ver  largamente  nas  Provas ,  don- 
de lançamos  efte  Jnftrumento  em  abono  da  verdade. 
Eíle  afleífino  fahio  logo  fugindo  da  Corte  de  Vien- 
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na ,  e  difcorrendo  por  diverfas  partes,  até  que  paífòii 
à  Itália ,  onde  fez  a  referida  declaração  a  8  de  Janei- 
ro de  1697  na  Cidade  de  Meffina. 

O  Marquez ,  que  foy  ornado  de  fabedoria  com 
excel lentes  partes ,  muito  brio  >  e  naõ  menos  eleva* 
çaõ ,  bem  veríado  na  politica  do  Mundo ,  naõ  dei- 
xou de  feguir  algumas  máximas ,  que  parecerão  pa- 
radoxos ;  aílim  eftando  na  fua  liberdade  o  poder  vol- 
tar para  Portugal ,  fem  embargo  de  ter  licença  para 
fe  recolher  àfua  cafa,  o  naõ  fezj  mas  ficou  vivendo 
no  Eílado  de  Veneza  ,  onde  morreo  na  Cidade  de 
Pádua  a  20  dejaneiro  de  1715. 
Cafou  a  25  de  Abril  de  1684  a  Marqueza  D.  Mari- 
anna  com  Carlos  Jofeph  de  Ligne ,  como  diíTemos  , 
que  por  eíle  cafamento  fe  cobrio  Marquez  de  Ar- 
ronches }  e  defta  excellentiííima  uniaõ  nafceraõ  eftas 
filhas 

20  D.  Clara  Maria  de  Nasau  nafceo  a  1 } 
de  Fevereiro  de  1689 ,  e  morreo  na  flor  da  idade. 

20  D.  Margarida  de  Ligne  nafceo  a  5  de 
Outubro  de  1690,  que  também  morreo. 

20  D.  Luiza  Antónia  Ignez  Casimira  de 
Sousa  nafceo  em  Lisboa  a  9  de  Junho  de  1694 ,  e 
bautizada  a  25  do  dito  mez ,  herdeira  da  Cafa  de  Ar- 
ronches ,  foy  depois  Duqueza  de  Lafoens.  Cafou 
a  jo  de  Janeiro  de  17 15  com  o  Senhor  D.  Miguel , 
filho  delRey  D.  Pedro  II.  ,  como  deixámos  efcrito 
no  Capitulo  XIX.  do  Livro  VIL  pag.  500  do  Tomo 
VII. 

Tom.XIL  Zzzii  CA- 
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CAPITULO  XXL 

De  Alvaro  de  Soufa. 

13  "VT  O  Capitulo  VIU.  fe  diflè ,  que  entre  os 
X^i  filhos  de  Diogo  Lopes  de  Soufa  ,  Mor- 
domo mór ,  e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Maria  dc 
Soufa,  fora  hum  Alvaro  de  Soufa,  que  fervio  de  Pa- 
gem da  lança  a  EIRey  D.  Manoel.  Foy  Senhor  das 
Villas  de  Eixo ,  e  Requeixo ,  Paos  ,  e  Oeis  da  Ri- 
beira noConíêlho  de  Vouga,  que  foraõ  dos  antigos 
Soufas ,  e  fe  tomarão  a  dar  a  fèu  pay ,  como  diflèmos, 
Commendador  de  S.  Ifidro  de  Eixo  na  Ordem  de 
Chrifto :  foy  do  Confelho  delRey  D.  João  III. ,  e 
como  tal  levava  moradia  de  Cavalleiro  do  Confêlho 
no  anno  de  1540 ,  e  Vedor  da  Cafa  da  Rainha  Dona 
Catharina.  O  Senhor  D.  Jorge ,  Medre  dc  Santia- 
go ,  lhe  deu  a  Alcaidaria  mór  de  Aveiro  ,  a  que  os 
moradores  fe  oppuzerad,  e  de  que  elle  cedeo  porfer 
vontade  delRey  D.  Joaõ  III. 
Gafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Dona  Filippa  de 
Ataíde ,  filha  de  Chriftovaô  Correa ,  Commendador 
dos  Collos ,  Védor  da  dita  Rainha,  e  de  D.  Cathari- 
na de  Ataide  fua  fegunda  mulher ,  filha  de  Eftevaõ 
de  Goes ,  Alcaide  mór  de  Mértola.  Caiou  íêgunda 
vez  com  Dona  Genebra  Ribeira,  Senhora  da  Quin- 
ta do  Salgueiro,  junto  a  Coimbra ,  de  quem  naõ  teve 
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filhos  ;  e  de  fua  primeira  mulher  teve  os  fèguintes : 
14  Diogo  Lopes  de  Sousa  ,  que  foy  Com- 
mendador  de  Santa  Maria  do  Eípinhal  na  Ordem  de 
Chrifto,  a  quem  chamarão  de  alcunha  oBarbarrafi, 
fuccedeo  na  Caía  a  íèu  pay ,  e  foy  Senhor  de  Eixo , 
eRequeixo,  &c.  aquém  o  Conde  de  Odemira  de- 
mandou fobre  as  ditas  terras ,  o  que  já  fora  ventila- 
do com  feu  pay  ,  como  refere  Cabedo ,  Parte  2. 
Deci/ad  $7 ,  fendo  o  fundamento  do  Author  Dom 
Sancho  de  Noronha  ,  IV.  Conde  de  Odemira  ,  de 
quem  fizemos  menção  a  pag.  568  do  Tomo  IX. , 
porque  as  ditas  terras  foraõ  doadas  à  Cafa  de  Bra- 
gança, e  que  o  Duque  Dom  Fernando  I.  do  nome, 
com  a  Duqueza  Dona  Joanna  de  Caftro  ,  delias  fi- 
zeraõ  Doaçaô  ao  Senhor  Dom  Affòníb ,  Conde  de 
Faro ,  como  íe  diflè  a  pag.  182  do  Tomo  IX. ,  viíàvô 
do  Author ,  por  quem  fe  deu  a  fentença  pelos  annos 
de  1560 ;  a  qual  elle ,  nem  feu  filho  D.  Ãfíònfo,  Vi 
Conde  de  Odemira ,  tirou ,  por  morrer  na  batalha  de 
Alcácer  noanno  de  1778:  pelo  que  EIRey  D.  Hen- 
rique mandou  meter  de  pofíè  a  Condeflà  viuva  de 
Odemira  D.  Violante  de  Caftro ,  como  Tutora  de 
feu  filho  Dom  Sancho  de  Noronha ,  VI.  Conde  de 
Odemira  ,  a  quem  EIRey  D.  Filippe  II.  confirmou 
por  Carta  de  18  de  Março  de  1596. 
Cafou  Diogo  Lopes  deSoufa  duas  vezes,  a  primei- 
ra com  fua  prima  D.  Catharina  de  Mendoça ,  filha 
de  Francifco  Correa  ,  Senhor  de  Bellas  j  e  a  íègunda 
com  D.  Margarida  de  Caftro,  que  depois  foy  mulher 

de 
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dejoaõ  Mendes  de  Menezes  eSylva,  eera  filha  de 
Martim  Soares  de  Alarcão ,  e  de  lua  mulher  D.  Vio- 
lante Henriques ,  e  de  nenhuma  teve  filhos. 

14  Manoel  de  Sousa  ,  que  fervio  de  Moço 
Fidalgo  a  EIRey  D.  João  III. ,  e  morreo  moço. 

14  Pedro  de  Sousa  ,  que  foy  Religiofo  da 
Ordem  de  S.  Francifco. 

14  Vicente  de  Sousa  ,  fuccedeo  na  Cafa  a 
feu  irmão  Diogo  Lopes  de  Soufa,  e  continuou  a  de- 
manda fobre  os  Senhorois  de  Eixo ,  Requeixo ,  &c. 
c  ficou  vencido.  EIRey  D.  Sebaftiao  em  25  de  No- 
vembro de  1565  lhe  fez  mercê  de  certa  tença  ,  em 
quanto  naõ  entrava  em  Commenda ;  e  depois  teve  a 
de  Noflà  Senhora  de  Efpinhel  junto  a  Agueda  na  Or- 
dem de  Chrifto.  Nas  alterações  do  Reyno  teve  Car- 
tas deCaftella  compromeflãs,  que  regeitouj  porque 
foy  Fidalgo  ifento  ,  muy  cortezaõ  ,  e  com  grande 
brio,  eviveo  retirado  da  Corte.  Morreo  a  6  de  Ou- 
tubro de  1606 ,  e  deixou  a  fua  fazenda  com  a  Capel- 
la mór  de  S.  Domingos  de  Aveiro  a  Diogo  Lopes  de 
Souíà ,  II.  Conde  de  Miranda.  Havia  fido  defpofado 
com  fua  prima  Dona  Joanna  de  Mendoça  ,  filha  de 
Francifco  Correa  ,  Senhor  de  Bellas ,  e  de  fua  mu- 
lher D.Anna  de  Mendoça,  o  que  naõ  teve  eneito, 
e  ella  tomou  o  habito  no  Mofteiro  de  Santa  Clara  de 
Lisboa  j  depois  cafou  elle  com  D.  Ifabel  Henriques, 
íêm  fucceíTaõ. 

14  Lourenço  de  Sousa  7  panou  à  índia  conr 
oVice-Rey  D.  Pedro  Mafcarenhas  no  anno  de  1554. 

Andre' 
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14  Anere  de  Sousa,  foy  Prior  doMofteiro 
de  Villarinho  no  Arcebiípado  de  Braga  ,  e  também 
de  Requeixo ,  e  Oeis  j  naõ  foy  Sacerdote  ,  porque 
perdeo  a  maÕ  direita  de  hum  defaftre.  Teve  baflar- 
do  a  Diogo  Lopes  de  Sousa  ,  que  pafíòu  à  índia, 
e  havendo  cafado ,  naõ  coníèrva  fucceífeõ. 

14  D.  Catharina  de  Ataíde  ,  que  cafou 
com  Ruy  Pereira  de  Miranda  ,  Senhor  de  Carva- 
Ihacs ,  &c.  de  quem  foy  primeira  mulher ,  e  naõ  ti- 
veraõ  fucceflàõ.  Jaz  na  Capella  mor  de  S.  Domin- 
gos de  Aveiro ,  que  ella  dotou. 


capitulo  xxii. 

De  CbriSovaS  de  Seu/a. 

I 

13  T^\Iflêmos  no  Capitulo  VIII. ,  que  entre  0$ 
\_J  filhos  de  Diogo  Lopes  de  Souíâ  ,  Mor- 
domo mor ,  ede  fua  fegunda  mulher,  fora  Chrifto- 
vaõ  de  Soufa  o  terceiro  j  e  vendo-fe  com  as  obriga- 
ções do  feu  nafcimento ,  determinou  ir  à  índia  ,  o 
que  fez  no  tempo  delRey  D.  Manoel ,  e  lá  íèrvio 
com  reputação ,  donde  voltando ,  tomou  lá  no  anno 
de  1522  com  D.  Pedro  de  Caftellobranco ,  delpacha- 
do  com  a  Capitania  deChaul,  em  que  logo  entrou. 
Nas  defavenças  de  Pedro  Mafcarenhas  feguio  a  fua 
parte  ,  fendo  feu  Procurador  contra  Lopo  Vaz  de 
Sampayo,  e  deígoftado  com  elle,  havendolhe  fucce- 
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dido  no  governo  da  Capitania  Francifco  Pereira  de 
Berredo,  voltou  para  o  Rey  no  no  armo  de  152$.  El- 
Rey  lhe  mandou  fatisfazer  o  íèu  caíamento  ,  e  no 
anno  de  1539  feacha  nos  livros,  cobrando  a  moradia 
de  tres  mil  e  oitocentos ,  que  he  a  ordinária  dos  Fi- 
dalgos defta  Gafa. 

No  anno  de  1540  o  mandou  EIRey  D.  João 
III.  por  feu  Embaixador  a  Roma  ao  Papa  Paulo 
III. ,  occaíiaõ  em  que  os  negócios  requeriaõ  hum 
Miniílro  de  talento  ,  que  os  podeflè  manejar  o  que 
elle  fez  com  grande  prudência ,  alcançando  o  Arce- 
bifpado  de  Braga  para  o  Senhor  D.  Duarte ,  filho  do 
mefmo  Rey.  E  porque  o  Papa  deu  oCapello  de  Car- 
deal a  D.  Miguel  da  Sylva ,  que  eílava  em  defgraça 
delRey ,  e  havia  paflàdo  a  Roma  fem  fua  licença , 
o  Embaixador  largou  a  Corte ,  e  voltou  para  Portu- 
gal ,  fendo  aquellas  defconíianças  muy  difputadas  j 
de  íbrte,  que  poderiaõ  chegar  amais,  fenaõ  fora  a 
mediação  de  Santo  Ignacio  de  Loyola ,  e  do  Empe- 
rador  Carlos  V. :  e  havendo  fervido  na  Embaixada 
com  fatisfaçaõ  dei  Rey  ,  foy  taô  pouco  venturofo, 
que  naô  teve  premio.  Á  ultima  noticia ,  que  temos 
fua ,  he  a  de  fer  no  anno  de  1570  Cavalleiro  do  Con- 
felho,  de  que  vencia  moradia  de  cinco  mil  reis.  Ca- 
fou  com  D.  Guiomar  de  Caftro ,  filha  de  íêu  primo 
Ayres  de  Soufa,  Commendador  da  Alcaçova  de  San- 
tarém da  Ordem  de  Aviz ,  e  de  D.  Violante  de  Men- 
doça  fua  mulher }  epor  efte  cafamento  teve  alguma 
fazenda  em  Santarém  ,  onde  viveo ,  e  teve  os  filhos 
feguintes:  Ayres 
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14  Ayres  de  Sousa  ,  que  no  anno  de  1560 
paflòu  a  fervir  à  índia  ,  onde  cafou  com  D.  Ifabel , 
filha  de  Simaõ  da  Cunha ,  Cidadão  ,  e  morador  em 
Goa ,  e  de  Dona  Jeronyma  Pereira  fua  mulher  ,  de 
quem  naõ  teve  filhos  j  e  foy  morto  em  hum  combate. 

14  Ruy  Dias  de  Sousa  ,  paflòu  com  feu  ir- 
mão à  índia  no  anno  de  1 560,  c  lá  foy  morto  em  hum 
combate  em  companhia  dos  Capitaens  D.  Gonçalo 
de  Menezes ,  e  D.  Jeronymo  Maícarenhas ,  havendo 
fido  caiado ,  e  íem  fucceflaõ. 

14    Lopo  de  Sousa  ,  que  morreo  moço. 

14    Thomas  de  Sousa, 

14  Jeronymo  de  Sousa  ,  que  ambos  paflarao 
à  índia ,  e  morrerão  no  referido  combate  com  feu  ir- 
mão. 

14  D.  Filippa  de  Castro  ,  Dama  da  Rai- 
nha D.  Catharina  ,  cafou  com  Dom  Antonio  Perei- 
ra ,  filho  quinto  dos  II.  Condes  da  Feira  D.  Manoel 
Pereira  ,  e  fua  fegunda  mulher  D.  Francifca  Henri- 
ques: foy  Commendador  deCucujaensj  etiveraõ  a 
fiicccííàõ  ,  que  deixámos  eferita  dos  filhos  feguintes : 
~  15  D.Manoel  Pereira.  ~  15  D.  Martinho 
Pereira,  que  fervio  em  Afrioa.  15  D.  Frax- 
cisco  Luiz  Pereira  ,  que  morreo  fem  geração,  n 
1$  D.  Ciiristovao  de  Sousa  ,  que  foy  Religiofo 
da  Companhia.  ~  1$  D.Guiomar  de  Castro  ca- 
fou com  Lourenço  Guedes ,  Senhor  de  Murça ,  de 
quem  nafeeo  16  D.  Filippa  Guedes  ,  Senhora  de 
Murça,  que  foy  herdeira,  como  diílèmos  apag.511. 

Tom.  XII.  Aaaa  CA- 
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CAPITULO  XXIII. 

De  Lopo  de  Soufa ,  Commendador  da  Alcaçova 

de  Santarém. 

12  TVJO  Capitulo  VIL  diflêmos,  que  fora  fi- 
x\  lho  do  Mordomo  mor  Alvaro  de  Souía 
Lopo  de  Souíà.  Foy  Commendador  das  Commendas 
de  Santa  Maria  da  Alcaçova  de  Santarém ,  de  Aka- 
nhoens  ,  e  de  Alcanede ,  todas  da  Ordem  de  Aviz. 
Vivia  no  reynado  delRey  D.  Aflbnfo  V.  j  porque  pe- 
los annos  de  1469  era  já  accrefcentado  aEfcudeiro 
Fidalgo;  e  nodelRey  D.Joaõ  II.  já  era  accrefcen- 
tado "a  Cavalleiro.  Efte  Rey  lhe  fez  certa  mercê  a 
13  de  Junho  de  1486 ,  e  no  anno  feguinte  do  privile- 
gio para  os  íèus  cafeiros.  Alcançou  o  reynado  del- 
Rey D.  Manoel ,  e  foy  do  feu  Confelho ;  e  no  anno 
de  151Í  ,  como  era  muy  velho,  foy  apoientado  com 
a  moradia  de  cinco  mil  reis  de  Cavalleiro.  Naõ  ca- 
fou ,  por  fer  já  de  muy  larga  idade ,  quando  chegou 
a  difpenfa  para  os  Commendadores  poderem  cafar. 
Houve  em  Maria  Leitaõ  eftes  filhos 

15  Ayres  de  Sousa  ,  de  quem  fefará  men- 
ção no  Capitulo  XXIV. 

13    Ruy  Dias  de  Sousa,  Capitulo XXIX. 

13  D.  Cecília  de  Castro,  a  quem  EIRey 
D.Joaõ  II.  legitimou  no  anno  de  1494,  como  íévc 

no 
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no  livro  das  legitimações  pag.  140.  Cafou  com  D. 
Rodrigo  de  Souíà ,  Capitaõ  de  Alcacere ,  como  fe 
dirá  adiante. 

CAPITULO  XXIV. 

*Dt  Ayres  de  Soufa ,  Commendador  da  Alcaço- 
va de  Santarém. 

13  O  Uccedeo  afeu  pay  Lopo  deSouía  na  ília 
O  Cafa ,  e  Commendas  Ayres  de  Soufa  ,  e 
foy  Commendador  da  Alcaçova  de  Santarém  ,  Alca- 
nhoens  ,  e  Alcanede ;  fervio  na  guerra  de  Africa ,  pe- 
lo que  EIRey  D.  Manoel  lhe  havia  feito  mercê  de 
huma  tença  no  anno  de  151 1 :  foy  legitimado,  o  que 
confia  do  livro  3.  do  dito  Rey  pag.  93.  EIRey  D. 
JoaG  III.  eílando  em  Almeirim  em  Março  de  1528 
lhe  confirmou  a  mercê  ,  que  feu  pay  tivera  da  Co- 
roa :  no  referido  anno  já  vencia  a  moradia  de  Coníe- 
Iheiro,  como  tivera  feu  pay. 

Determinou  o  dito  Rey  largar  as  Praças  de  Ça- 
fim ,  e  Azamor ,  em  Africa ,  e  confultando  a  Ayres 
de  Soufa ,  como  do  feu  Confelho ,  feguindo  o  voto 
do  Infante  D.  Luiz ,  foy  de  contrario  parecer.  No 
anno  de  1522 ,  fendo  eleito  o  Papa  Adriano  VI. ,  EI- 
Rey lhe  mandou  por  Ayres  de  Soufa  dar  os  parabéns 
da  ília  exaltação  a  Cadeira  de  S.  Pedro ,  que  fe  acha- 
va em  Barcelona,  e  tratar  com  elle  negócios  de  im- 
TomoXII.  Aaaaii  por- 
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portancia.  Cafou  com  D.  Violante  de  Mendoça, 
filha  de  João  de  Mendoça,  Alcaide  mór  de  Chaves, 
e  de  fua  mulher  D.  Filippa  de  Mello ;  e  tiveraõ  os  fi- 
lhos feguintes: 

14    Francisco  de  Sousa  ,  Capitulo  XXV. 

14  Manoel  de  Sousa,  Religiofo  da  Ordem 
dos  Pregadores. 

14  Pedro  de  Sousa  ,  fuccedeo  na  Caíâ  ,  e 
Commendas  por  íèu  íobrinho  entrar  na  Companhia , 
como  logo  diremos.  Cafou  comD.Joanna  de  Bri- 
to ,  filha  de  Pedro  Carvalho ,  Provedor  das  obras  do 
Paço  ,  do  Confelho  delRey  D.  João  III. ,  e  Védcr 
daCafa  daPrinceza  D.Joanna;  e  de  fua  mulher  D. 
Maria  Brandão ,  de  quem  na5  teve  fucceílàó.  Ca- 
fou fegunda  vez  com  Madame  Eftefania  deMaillet, 
Dama  da  Infanta  D.  Maria ,  irmãa  do  dito  Rey,  de 
quem  também  naô  teve  fucceílàó. 

14  Lopo  de  Sousa,  de  quem  íb  tratará  no  Ca- 
pitulo XXVI. 

1 4  Miguel  de  Sousa  ,  que  íèrvindo  no  Paço 
de  Moço  Fidalgo ,  tomou  a  roupeta  da  Companhia 
no  anno  de  1545 ,  e  foy  Reytor  do  Collegio  de  Co- 
imbra. 

14  D.  Guiomar  de  Castro,  que  cafou  com 
Chriílova5  de  Soufa  ,  como  diflêmos  no  Capitulo 
XXII. 

14    D.Joanna  de  Mendoça  caiou  com  An- 
tonio dc  Saldanha ,  Commendador  de  Caíêvel ,  I. 
14    D.  Isabel  de  Mendoça  caiou  comDio- 
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go  Lopes  de  Soufa ,  Capitão  de  Dio ,  de  quem  tratá- 
mos no  Capitulo  VII. 

14  D.  Anna  de  Mendoça  cafou  com  Fran- 
cifco  de  Sá  de  Menezes ,  I.  Conde  de  Matofinhos , 
Camereiro  mor  delRey  D.  Sebaítiaõ,  efoy  íua  pri- 
meira mulher,  íèm  lucceflãõ. 

14  D.  Brites  de  Mendoça  ,  e  D.  Maria 
de  Mendoça  ,  Religiofas  da  Ordem  do  Patriarca 
S.  Domingos  no  Convento  das  Donas  de  Santarém. 

14  1).  Filippa  de  Mendoça  ,  Religiofa  no 
Moíleiro  de  Santos  de  Lisboa. 

$.  I. 

14  D.  Joanna  de  Mendoça  caíòu  com  Ai> 
tonio  de  Saldanha ,  Commendador  de  Cafevel  na  Or- 
dem de  Chrifto ,  o  qual  paflbu  a  índia  por  Comman- 
dante  de  tres  Naos  noanno  de  1505 ,  para  comaquel- 
la  Armada  andar  na  boca  do  mar  Roxo  j  voltou  ao 
Reyno  por  Capitão  de  huma  Nao  em  companhia 
de  Lopo  Soares  de  Albergaria.  No  anno  de  1507 
voltou  à  índia ,  defpachado  com  a  Capitania  de  So- 
falla  :  foy  hum  dos  Capitaens ,  que  ajudarão  a  ga- 
nhar a  Fortaleza  de  Beneftarií  ao  Grande  Anoníô  de 
Albuquerque.  Depois  voltou  à  índia  por  Capitão 
mor  da  Armada  do  mar  Roxo  $  e  tendo  occupado 
aquelle  poílo,  paflbu  ao  Reyno  por  Capitão  mór  das 
Naos  da  carreira  no  anno  de  1521  ;  de  forte  ,  que 
cinco  vezes  paílòu  a  Índia.  Delle  tomou  o  nome  a 

Aguada  • 
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Aguada  de  Saldanha.  Achoufe  na  tomada  de  Ma- 
mora  com  Dom  Antonio  de  Noronha.  Ultimamente 
foy  General  da  Armada  ,  que  EIRey  D.  Joaó  III. 
mandou  em  foccorro  ao  Emperador  Carlos  V.  para 
a  empreza  de  Tunes,  em  que  embarcou  o  Infante  D. 
Luiz.  Foy  Fidalgo  de  grandes  ferviços ,  e  mereci- 
mentos. Defta  uniaõ  nafceraõ  os  filhos  fcguintes :  rr 
*  15  Diogo  de  Saldanha  ,  com  quem  fe  conti- 
nua. ~  1 5  Affonso  de  Saldanha  ,  que  morreo 
fem  fuccefíãõ.  —  *  15  Ayres  de  Saldanha,  de 
quem  adiante  fe  tratará.  ~  15  Antonio  de  Sal- 
danha ,  que  foy  Religioíò  de  S.  Francifco  da  Pro- 
víncia da  Arrábida  ,  peílòa  em  quem  concorrerão  le- 
tras ,  e  virtudes,  :r  15  Garcia  Fernandis  de 
Saldanha  ,  que  fervio  na  índia  j  voltou  ao  Reyno , 
e  panando  fegunda  vez  àquelle  Eílado ,  moneo  na 
viagem.  ^15  Christovaõ  de  Bobadilha  ,  que 
foy  morto  na  batalha  de  Alcácer.  ~  15  Vicente 
de  Bobadilha  ,  que  morreo  íêrvindo  na  índia,  ~ 
1 5  Manoel  de  Saldanha  ,  que  também  íervio  na 
índia ,  donde  cafou  a  primeira  vez  com  D.  Anna  da 
Cunha ,  íem  fucceflaõ  5  e  íêgunda  vez  com  D.  Ca- 
tharina  Pereira,  etiveraõ  ~  16  Antonio  de  Sal- 
danha, que  morreo  íem  eftado.  tl  16  Manoel  de 
Saldanha  ,  que  depois  de  fervir  no  Paço  a  EIRey 
D.  Filippe  II. ,  e  ter  fido  Fronteiro  em  Tangere ,  to- 
mou o  habito  de  Carmelita  Defcalço  na  Província  de 
Caftella  a  Velha,  ~  16  e  a  D.  Maria  de  Men- 
doça  ,  que  foy  Freira  nas  Donas  de  Santarém,  :r 
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15  Joaõ  de  Saldanha  ,  que  caiou  com  D.  Maria 
de  Noronha ,  filha  de  Fernando  Telles ,  VII.  Senhor 
de  Unhaõ  ,  como  íê  difle  a  pag.  366  do  Tomo  V.  ^ 
15  D.  Maria  de  Mendoça  cafou  com  D.  Anto- 
nio de  Almeida  ,  Védor  da  Caía  da  Rainha  Dona 
Catharina ,  de  quem  naõ  teve  fucceílaõ.  ~  1 5  D. 
Violante  ,  e  D.  Anna  de  Mendoça  ,  Religiofas 
nas  Donas  de  Santarém. 

*  1 5  Diogo  de  Saldanha  ,  fuccedeo  na  Caía 
a  feu  pay ,  foy  Commendador  de  Cafevel ;  e  haven? 
do  caiado  com  D.  Ignez  de  Távora  ,  filha  de  Ruy 
Lourenço  de  Távora ,  Trinchante  delRey  D.  Joaõ 
III.,  edefua  mulher  D.Joanna  da  Cunha,  e tendo 
íucceffàõ  ,  tomou  o  habito  da  Ordem  dos  Pregado- 
res ,  e  jaz  na  Capella  mór  do  Convento  de  S.  Domin- 
gos ,  enterro  da  fua  Cafa ,  e  a  ília  deícendencia  dei- 
xámos referida  no  Capitulo  I.  III.  Parte  III.  do 
Livro  XIII.  pag.  99. 

*  15  Ayres  de  Saldanha  ,  filho  terceiro  de 
Antonio  de  Saldanha ,  foy  Commendador  da  Saba- 
cheira  na  Ordem  de  Chrifto  j  íèrvio  na  índia ,  e  foy 
Capitão  de  Malaca  $  e  voltando  aoRcyno,  foy  de- 
pois Governador  ,  e  Capitão  General  da  Praça  de 

Tangerc  ,  onde  chegou  a  17  de  Janeiro  de  1591 ,  cm  V^?n"!{c^  ãe 
que  moílrou  prudência  ,  e  cuidado  j  e  ultimamente 
foy  Vice-Rey  da  índia ,  e  foy  o  XVIII. ,  que  oceu- 
pou  efte  grande  poílo:  partio  para  oEftado  no  armo  «om. 
de  1600,  e  voltando  para  o  Rcyno  ,  depois  de  ter 
governado  com  defintereílè  ,  morreo  na  altura  das 

Ilhas 


Digitized  by  Google 


580         Hijtoria  (feneahgica 

Ilhas  Terceiras  noanno  de  1604,  e  oíèu  cadáver  roy 
depofitado  na  Sé  de  Angra.  Cafou  com  D.  Joanna 
de  Albuquerque ,  filha  de  D.  Manoel  de  Moura ,  Pa- 
droeiro da  Capella  mór  de  S.  Joaõ  da  Praça ,  e  de  D. 
Ifabel  de  Albuquerque  fua  mulher  j  e  tiveraõ  os  fi- 
lhos, que  íèfeguem:  16  Antonio  de  Salda- 
nha ,  que  fuccedeo  na  Cafa ,  e  cafou  com  D.  Joan- 
na daSylva,  como  fediílè  a  pag.  553  do  Tomo  V.  ~ 
16  Manoel  de  Saldanha  ,  que  paílàndo  a  fervir 
à  índia ,  morreo  na  viagem.  ~  *  16  Diogo  de  Sal- 
danha, de  quem  logo  Te  tratará.  ^  16  D.  Isabel 
de  Albuquerque  ,  que  cafou  com  Simão  Gonçal- 
ves da  Camera ,  Senhor  da  Ilha  Deíerta  ,  que  fale- 
ceo  a  14  de  Outubro  de  1619,  e  teve  ~  17  a  Fran- 
cisco Gonçalves  da  Camera  ,  de  quem  tratámos 
a  pag.  702  do  Tomo  XI.  ^  *  17  D.Violante  de 
Albuquerque  ,  que  cafou  com  Martim  Correa  da 
Sylva  ,  de  quem  faremos  adiante  mençaõ.  ~  17  D. 
Maria  ,  Religiofa  em  Santa  Martha  de  Lisboa,  e 
D.  Joanna  ,  fem  eftado. 
*  16  Diogo  de  Saldanha  ,  foy  Commendador 
de  Villa  de  Rey  na  Ordem  de  Chrifto ,  que  fervio 
cm  Tangere  no  tempo  que  feu  pay  governou  aquella 
Praça.  Cafou  com  D.  Anna  Lobo ,  filha  de  Manoel 
de  Meíquita ,  e  de  D.  Guiomar  Lobo  j  e  teve  eftes 
filhos  ~  17  Antonio  de  Saldanha,  que  morreo 
íèndo  Capitaõ  de  Infantaria,  17  Sancho  Dias 
de  Saldanha  ,  que  fe  achou  na  Acclamaçaõ  dei- 
Rey  D.  Joaõ  IV.  ,  a  quem  fervio  na  Província  de 
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Alentejo ,  e  foy  morto ,  fendo  CapitaÕ  de  Cavallos ; 
em  hum  choque  com  os  Caftelhanos  no  armo  de  1652, 
havendo  íido  cafado  com  D.  Marianna  Cabral  ,  fi- 
lha de  Diogo  Fernandes  Salema ,  Corregedor  do  Cri- 
me da  Corte ,  e  de  D.  Luiza  Cabral ,  de  quem  naõ 
teve  (ucceílàõ.  17  D.  Margarida  de  Albu- 
querque cafou  com  D.  Agoílinho  Manoel ,  como 
fe  diílè  a  pag.  219  do  Tomo  IX. ,  efegunda  vez  com 
D.  Manoel  Rolim ,  XV.  Senhor  da  Azambuja ,  de 
quem  também  naó  teve  fucceflàõ.  r  17  D.  Ange- 
la ,  Freira  na  Annunciada  de  Lisboa,  :r  17  D.  An- 
tónia ,  e  D.  Guiomar  ,  em  Santa  Clara  da  mefma 
Cidade. 

*  17  D.  Violante  de  Albuquerque  cafou 
com  Martim  Correa  da  Sylva  ,  Commendador  de 
Santiago  de  Penamayor  na  Ordem  de  Chrifto  ,  Al- 
caide mór  de  Tavira  :  fervio  em  Mazagaõ  governan- 
do feu  pay ;  e  teve  os  filhos  feguintes :  ~  1 S  Hen- 
rique Correa  ,  que  lhe  fuccedeo  na  Cafa ,  foy  Al- 
caide mór  de  Tavira  :  morreo  fem  fucceflàõ ,  haven- 
do cafado  com  D.  Angela  de  Mello ,  como  fe  diílè 
a  pag.  771  do  Tomo  XI.  s  iS  Simaõ  Correa  da 
Sylva  ,  Conde  da  Caílanheira ,  do  Confelho  de  Ef- 
tado,  &c.  que  morreo  a  22  de  Novembro  de  17 10. 
Cafou  com  D.  Anna  de  Lima  e  Ataíde ,  VII.  Con- 
deífa  da  Caílanheira ,  e  Senhora  de  Caftro-Dairo ,  ôcc. 
que  morreo  a  4  de  Março  de  1704  ,  e  naó  tiveraõ 
fucceflaò  ,  como  fe  diílè  a  pag.  J39  do  Tomo  II.  ~ 
18  Francisco  Correa  da  Sylva  ,  que  depois  de 
Tom.  XII.  Bbbb  fervir 
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fervir  na  guerra  contra  Caílella  ,  foy  General  das  Fro? 
tas  do  Brafil ,  e  morreo  arlbgado  na  entrada  da  Bahia 
de  Todos  os  Santos,  por  naufragar  a  ília  Nao,  em 
que  pereceo  quafi  toda  a  guarnição.  Teve  illegiti- 
ma  a  D.  Francisca  da  Sylva  ,  Freira  em  Odivei- 
las.  ~  18  Antonio  Correa,  que  foy  Monge  da 
Ordem  deCifter.  ~  18  D.  Isabel  de  Albuquer- 
que ,  e  D.  Maria  de  Mello  ,  íêm  eftado.  n 
18  D.  Francisca  db  Albuquerque  ,  que  cafou 
com  Manoel  da  Cunha  ,  Senhor  do  Morgado  de 
Payo  Pires ;  e  a  fua  íucceflãõ  efcrevemos  a  pag.  624 
do  Tomo  XI.  s  18  D.  Antónia  Maurícia  da 
Sylva  cafou  com  D.  Joaô  Rolim  de  Moura ,  XVII. 
Senhor  da  Azambuja,  pag.  749  do  dito  Tomo. 


CAPITULO  XXV. 

D*  Francifco  de  Soufa,  Commendador  da  Alca- 
çova de  Santarém* 

14  TT*  Oy  primeiro  filho  de  Ayres  de  Soufa ,  e 
Jl  de  fua  mulher  D.  Violante  de  Mendoça , 
Francifco  de  Soufa  ,  e  fuccedeo  na  fua  Cafa  :  foy 
Commendador  das  Commendas  da  Alcaçova  de  San- 
tarém, Alcanhoens ,  c  Alcanede.  No  anno  de  1^28 
vencia  com  íèus  irmaõs  moradia  de  Moço  Fidalgo  , 
e  no  feguinte  já  fe  achava  accrefcentado  a  Efcudeiro  j 
e  no  de  1539  vencia  trcs  mil  e  oitocentos  de  moradia 

de 
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de  Cavalleiro.  Foy  doConfelho  delRey  D.Joaõ  III. 
Cafou  com  D.  Filippa  Henriques ,  filha  de  D.  Lopo 
de  Almeida  ,  Capitão  de  Sofalla ,  Védor  da  Cafa  da 
Princeza  D.  Joanna  ;  e  de  fua  mulher  Dona  Antónia 
Henriques;  e  ti  verão  os  filhos  feguintes: 

15  Ayres  de  Sousa  ,  que  havendo  fuccedido 
na  Cafa  ,  e  Commendas  a  feu  pay ,  com  fingular  re- 
foluçaô  deixou  tudo  pela  roupeta  de  Santo  Ignacio. 

15  D.  Violante  de  Mendoça  ,  Freira  em 
Faro. 

1 7  D.  Antónia  Henriques  ,  Dama  da  Infan- 
ta D.  Maria  ,  cafou  com  Dom  Duarte  de  Menezes , 
Senhor  do  Prazo  de  Alcanhoens.  Achou-fe  na  bata- 
lha de  Alcácer  no  anno  de  1578 ,  em  que  foy  cati- 
vo j  e  fendo  refgatado  no  numero  dos  oitenta  Fidal- 
gos, voltou  aoReyno;  etiveraõ  os  filhos  feguintes: 

16  D.  Pedro  de  Menezes  ,  que  foy  Senhor 
da  fua  Caíã  ,  e  Commendador  na  Ordem  de  Chriíloj 
e  havendo  cafado  duas  vezes  ,  a  primeira  com  Dona 
Maria  de  Mendoça ,  filha  de  D.  Simaõ  de  Menezes , 
Commendador  de  Penamacor  ,  e  de  fua  mulher  D. 
Leonor  de  Mendoça ;  e  a  fegunda  vez  com  D.  Anna 
de  Mendoça ,  filha  de  D.  Francifco  de  Sou  fã  ,  Senhor 
da  Quinta  de  Calhariz ,  Governador ,  e  Capitão  Ge- 
neral da  Ilha  da  Madeira ,  e  de  fua  mulher  D.  Vio- 
lante Henriques ;  e  de  nenhuma  teve  ílicceflào. 

16    D.  Francisco  de  Menezes  ,  fendo  mo- 
ço tomou  o  habito  de  Religiofo  de  S.  Francifco  da 
Província  da  Arrábida  em  S.  Jofcph  ,  donde  nati  po- 
Tom.XII.  Bbbbíi  cVn.'o 
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dendo  o  débil  da  fua  natureza  com  vida  taõ  rigoro 
fa  ,  e  penitente  ,  foy  precifo  naõ  continuar.  Foy 
Collegial  doColíegio  deS.  Pedro  de  Coimbra ,  Dou- 
tor em  Cânones,  em  que  entrou  no  anno  de  1604, 
Chantre  da  Sé  do  Porto,  Deputado  do  Santo  Officio 
em  Coimbra ,  de  que  tomou  poflè  a  22  de  Novem- 
bro de  1607  j  e  depois  Inquifidor  da  meíma  Inquiri- 
ção ,  em  que  entrou  a  8  de  Outubro  de  161 1 ,  efoy 
promovido  para  a  de  Lisboa  a  9  de  Agofto  de  16 17- 
Foy  Reytor  da  Univeríidade  de  Coimbra  j  e  no  anno 
de  16 18  nomeado  Bifpo  de  Leiria,  de  que  foy  pro- 
movido para  aDiocefi  do  Algarve  no  anno  de  1627, 
onde  faleceo  no  de  1634.  Jaz  em  Santarém.  Em 
muitas  memorias  achámos  fóra  eleito  Arcebiípo  de 
Évora. 

16  D.  Joaõ  de  Menezes  ,  que  tendo  panado 
por  duas  vezes  por  Capitão  à  índia,  morreo  fem  ef- 
tado. 

16  D.  Luiz  de  Menezes  ,  que  paflòu  a  fer- 
vir  à  índia ,  e  foy  CapitaG  mor  de  diverfas  Armadas ; 
e  voltando  para  oReyno,  o  era  da  viagem.  Mor- 
reo em  Lisboa ,  havendo  caiado  na  índia  com  Dona 
Urfula  Pereira ,  de  quem  naõ  teve  filhos. 

16  D.  Filippa  Henriques  cafou  com  D.  Fer- 
nando de  Menezes  r  Senhor  do  Prazo  do  Louriçal  ,, 
de  quem  foy  fegunda  mulher ,  fem  fucceflàó. 


CAPJT- 
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CAPITULO  XXVI. 

DeLofo  de  Soufa,  Cemmendador  de%a 

Mayor. 

14  T^T  O  Capitulo  XXIV.  diflêmos  ,  que  naf 
X^S  cera  quarto  filho  de  Ayres  de  Soufa  Lo- 
po  de  Soufa ,  que  feguindo  as  obrigações  do  íeu  naf 
cimento ,  fervio  a  EIRey  D.  Joaô  III.  de  Moço  Fi- 
dalgo. Foy  Commendador  de  Rio  Mayor  ,  Alpe- 
doens ,  e  Arruda ,  na  Ordem  de  Aviz.  Acompanhou 
a  EIRey  D.  Sebaftiaõ  na  infelice  jornada  de  Africa  , 
e  morreo  na  batalha  de  Alcácer  no  anno  de  157*. 
Cafou  com  D.  Joanna  de  Caftro ,  filha  de  Antonio 
Pires  do  Canto ,  Commendador  de  Azere  na  Ordem 
de  Chrifto ,  e  de  fua  mulher  D.  Catharina  de  Caftro  5 
e  tiveraõ  os  filhos ,  que  ie  feguem : 

15    Ayres  de  Sousa  de  Castro,  Capitulo 

xxvn. 

15    Pedro-  de  Sousa  ,  que  morreo  moço. 

1 5  Manoel  de  Sousa  ,  que  fervio  huma  Com- 
menda  em  Tangere  :  morreo  fem  fucceíTaõ ,  tendo 
cafado  com  D.  Maria  de  Carvalho. 

15  Mathias  de  Sousa  ,  que  foy  Religioíõ 
Eremita  de  Santo  Agoílinho. 

1 5  D.  Violante  ,  e  D.  Catharina  ,  Freira» 
uas  Donas  de  Santarém. 

D. 
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i$  D.  Arch angela  de  Mendoça  ,  que  ca- 
fou  com  Gomes  Borges  de  Caftro ,  Senhor  da  Quin- 
ta do  Colmieiro  junto  a  Santarém  ,  Commendador 
dos  Collos ,  e  de  Alvallade  ,  na  Ordem  de  Santiago , 
que  morreo  no  anno  de  1607 ,  e  jaz  com  a  dita  fua 
mulher ,  que  foy  a  fegunda ,  no  Convento  de  S.  Fran- 
cifco  de  Santarém  j  e  tiveraô  ~  *  16  Diogo  Bor- 
ges de  Castro  ,  adiante,  rr  16  Duarte  Borges 
de  Castro  ,  e  D.  Violante  ,  que  morreo  de  cur- 
ta idade,  r:  *  16  Diogo  Borges  de  Castro  ,  foy 
Senhor  da  Quinta  do  Colmieiro.  Cafou  com  D.  Ma- 
ria de  Menezes ,  filha  de  D.  Francifco  Tello  de  Me- 
nezes ,  de  quem  teve  r:  17  Gomes  Borges  de 
Castro  ,  que  morreo  fem  eftado.  ~  17  D.  Fran- 
cisca de  Menezes  ,  que  caiou  com  Antonio  Ri- 
beiro de  Barros. 


CAPITULO  XXVII. 

<De  Ayres  de  Sou/a  de  Cafíro  ,  Commendador 
de  %io  Mtyor ,  &-c. 

14  Oy  fucceflòr  de  Lopo  de  Soufa  feu  filho 
J/  primogénito  Ayres  de  Soufa  de  Caílro  j  e 
aíTim  lhe  fuccedeo  na  Caía ,  e  Commendas  de  Rio 
Mayor ;  Alpedoens ,  c  Arruda ,  na  Ordem  de  Aviz. 
"Cafou  com  D.  Leonor  Manrique ,  filha  de  Manoel 
da  Sylva ,  Commendador  de  Caftelejo  na  Ordem  de 

Chrif- 
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Chrifto ,  que  feguindo  o  partido  do  Prior  do  Crato , 
nas  alterações  do  Reyno ,  lhe  deu  o  titulo  de  Conde 
de  Torres-Vedras ,  e  o  fez  Governador  ,  e  Capitaõ 
General  das  Ilhas  dos  Açores  -y  dende  depois  de  vá- 
rios íucceííbs,  o  Marquez  de  Santa  Cruz  fefez  Se-  ^Td^c^i Tl' 
nhor  da  Ilha  Terceira  j  e  efte  Fidalgo  fendo  prezo,  **,  1001,2. ^754* 
foy  degollado  a  15  deAgofto  de  1585 ,  fendo  cafado 
com  D.  Maria  de  Vilhena,  filha  deRuy  TeJIes  de 
Menezes ,  Alcaide  môr  da  Covilhãa ,  e  de  fua  mu- 
lher Dona  Leonor  Manrique  j  e  defta  referida  wniaõ 
nafeeraõ  os  filhos  feguintes : 

16  Lopo  de  Sousa  de  Castro,  que  embar- 
cando na  Armada  ,  que  foy  à  reílauraçaõ  da  Bahia 
no  anno  de  1625 ,  lá  morreo  moço  fem  eftado. 

16    Pedro  de  Sousa  de  Castro  ,  que  oo» 
cupará  o  Capitulo  XXVIII. 

16    Manoel  de  Sousa  ,  Religiofo  no  Conven» 
to  de  Thomar ,  da  Ordem  Militar  de  Chrifto. 

16    Manoel  de  Sousa  ,  outro  ,  que  morreo 
moço. 

16  Jeronymo  de  Sousa  ,  panou  a  fervir  à  Lí- 
dia no  anno  de  1654  com  o  Capitaõ  mór  Jeronymo 
de  Saldanha}  depois  fendo  já  Vice-Rey  o  Conde  de 
Aveiras ,  morreo  no  aííàlto  de  Nibumgo ,  fendo  Ca-» 
pitaõ  daquella  acçaõ  Joaõ  Alvares  Bertaõ ,  que  tam- 
bém nella  acabou ,  e  General  de  Ceilaõ  D.  Filippe 
Ma/carenhas. 

16  D.  Maria  ,  e  D.  Joanná,  Religtofas  nas 
Donas  de  Santarém» 

D. 


Digitized  by  Google 


588         BJloriá  Çenealogicd 

16    D.  Maria  jina  ,  Religiofa  na  Madre  dé 
Deos  de  Lisboa. 

16  D.  Violante  de  Mendoça  ,  qiie  cafou 
com  AfTònfo  dc  Torres ,  Commendador  de  Monte- 
mor o  Novo  na  Ordem  de  Chriílo ,  iníigne  Genea- 
lógico ,  de  quem  fizemos  menção  no  numero  54  pag. 
LXXl  do  Apparato ,  e  foy  fua  terceira  mulher ,  dc 
quem  teve  rr  17  D.  Leonor  Manriçub  ,  que  ca- 
fou com  Francifco  de  Mello  e  Torres ,  I.  Conde  da 
Torre  doTomb.  Chan  •  Ponte,  por  Carta  paflfada  a  16  de  Mayo  de  1661 ,  e 

ffvffif»  «fcP0»  1  Mar<luez  de  Sandc  '  de  <lue  tirou  Carta  > 
M4-  paliada  a  15  de  Abril  de  1662 ,  do  Confelho  de  Efta- 

gl^SÍ*' **  do ,  e  Guerra ,  Senhor  das  Villas  dc  Sande ,  e  Ponte, 
Commendador  de  S.  Salvador  de  Fomellos ,  de  San- 
tiago de  Grilha ,  e  outras  na  Ordem  de  Chriílo ,  Al- 
caide mór  de  Terena.  Sérvio  na  guerra  com  repu- 
tação ,  e  foy  General  <la  Artilharia  da  Província  de 
Alentejo ,  Varaõ  grande ,  em  quem  concorre©  valor, 
(ciência ,  e  hum  fublime  talento ,  excellente  politico, 
e  ornado  de  grandes  partes.  Foy  Embaixador  Extra- 
ordinário a  Inglaterra ,  e  por  Condu&or  da  Rainha 
D.  Catharina  ,  Infanta  de  Portugal  ,  quando  cafou 
comElRey  Carlos  IL  noanno  de  1662,  cujo  Trata- 
do correo  pelo  Marquez ,  como  também  o  da  Rai- 
nha D.  Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya  ,  quando 
noanno  de  1666  cafou  com  EIRey  D.  Affoníò  VI. 
Morreo  infelizmente ,  fendo  morto  por  erro ,  a  7  de 
Dezembro  de  1667  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :  ~ 
ij  Garoa  de  Mello  e  Torrbs  ,  II.  Conde  da 

Ponte , 
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Ponte,  de  quem  tratámos  a  pag.  579  do  Tomo  X.  rr 
17  D.  Magdalena  deMendoça,  que  cafou  com 
Luiz  de  Saldanha  da  Gama  ,  Senhor  de  Aflèquins , 
como  fe  difte  a  pag.  360  do  Tomo  V.  s  17  D.  Ma- 
ria Violante  ,  Religiofa  no  Mofteiro  da  Efperan- 
ça  de  Lisboa.  E  ficando  viuva  D.  Violante ,  caiou 
íegunda  vez  com  Luiz  de  Saldanha  ,  como  íè  dirá 
adiante. 


CAPITULO  XXVIIL 

*De  Tedro  de  Soufa  de  Capo. 

16  "D  Of  niorte  °e  Lop°  de  Soufa  íèu  irmão 
JL  fuccedeo  na  fua  Cafa  Pedro  de  Soufa  de 
Caílro  ,  e  foy  Commendador  de  Rio  Mayor ,  Al- 
pcdoens ,  e  Arruda ,  na  Ordem  de  Aviz ,  e  veyo  tam- 
bém a  íèr  herdeiro  da  fazenda  de  íèu  avô  materno. 
Cafou  com  D.  Marianna  de  Noronha ,  filha  de  Fran- 
cifco  de  Souíà ,  Copeiro  mor  dos  Reys  Dom  Henri- 
que ,  D.  Filippe  II. ,  e  D.  Filippe  III. ,  Alcaide  mór 
da  Guarda ,  e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Antónia  de 
Noronha  j  e  tiveraô 

*  17    Ayres  de  Sousa  de  Castro  ,  adiante. 
17   Francisco  db  Sousa  ,  que  morreo  moço; 
17   D.Antonio  de  Noronha,  dequemnaõ 

íàbemos  eflado. 

*  17    Ayres  de  Sousa  de  Castro  ,  fuccedeo 
Tom.  XII.  Çccc  na 
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na  Cafa  ,  e  foy  Commendador  das  Commendas  de 
Rio  Mayor,  e  Alpedoens,  na  Ordem  de  Aviz,  &c. 
e  caiou  com  D.  Maria  de  Lencaftre  ,  de  quem  naô 
teve  fucceflàõ ,  como  diflemos  a  pag.  245  do  Tomo 
IX.  j  e  nelle  fe  acabou  efta  linha  de  Soufas»  Teve 
illegitimos 

18    Pedro  de  Sousa  ,  que  morreo  na  índia. 

18  Ayres  de  Sousa  de  Castro  ,  que  de- 
pois de  ter  fervido  na  índia  ,  voltou  ao  Reyno  ,  e 
fòy  Capitão  deCavallos  na  Província  de  Alentejo ;  e 
morreo  no  fido  de  Valença  de  Alcantara  do  tiro  de 
huma  bala  de  artilharia  no  anno  de  1705. 

CAPITULO  XXIX- 

X>e  ltyy  Vias  de  Soufa. 

1}  *VT  O  Capitulo  XXIII.  diílêmos  fora  íegun- 
1AI  do  filho  do  Commendador  Lopo  de  Sou- 
fa  Ruy  Dias  de  Soufa ,  a  quem  os  Nobiliários  daó 
a  conhecer  com  a  alcunha  de  Cid.  EIRey  Dom 
Manoel  o  legitimou  no  anno  de  151 1:  paflòu  a  fer- 
vir  à  Africa  ,  e  fe  achou  com  Dom  Joaô  Couti- 
nho no  fido  de  Arzila  no  anno  de  15 16  ,  e  nelle 
defendeo  com  grande  valor  a  eílancia  ,  que  lhe  fo- 
ra encarregada.  Sérvio  também  em  Arzila  f  e  fe 
achou  com  hum ,  e  outro  D.  Joaô  de  Menezes  nas 
facções ,  que  emprenderaô  j  depois  foy  Capitão  da 
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mefma  Praça ,  onde  o  mataraõ  os  Mouros  em  huma 
entrada,  que  fez  nas  fuás  terras  pelos  annos  de  1522. 
Cafou  com  Dona  Guiomar  Coutinho ,  à  qual  eftan- 
do  viuva  fez  EIRey  D.  Joaõ  III.  mercê  de  quarenta 
mil  reis  em  19  de  Agofto  de  1522,  para  ajuda  de  me- 
ter huma  filha  Freira.  Era  filha  de  Jorge  de  Mello, 
Alcaide  mór  de  Pavia ,  e  Redondo  ,  e  de  fua  mulher 
D.  Branca  Coutinho ,  filha  de  Vaíco  Fernandes  Cou- 
tinho ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Lima ,  filha  do 
I.  Vifconde  de  Villa-Nova  da  Cerveira  y  e  tiveraõ  os 
filhos  feguintes: 

14    Ayres  de  Sousa  Coutinho,  que  lhe  fuc- 
cedeo,  pelos  annos  de  1528  íèrvia  de  Moço  Fidalgo 
a  EIRey  D.  Joaõ  III.,  ejá  noanno  de  1539  eílava 
accrefcentado  ao  foro  de  Cavalleiro  com  tres  mil  e 
oitocentos  de  moradia.  Foy  Commendador  de  Ize- 
da na  Ordem  de  Chriílo ,  e  Porteiro  mór  do  Príncipe 
D.  Joaõ.  Cafou  com  D.  Guiomar  de  Lima ,  filha  de 
Jorge  da  Sylveira ,  e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Filip- 
pa de  Lima ,  filha  de  D.  Alvaro  de  Lima ,  Montei- 
ro mór  do  Rey  no  em  tempo  delRey  D.  Manoel, 
de  quem  naõ  teve  fucceíTaõ  j  e  cafou  fegunda  vez 
com  D.  Filippa  da  Cunha  ,  filha  de  D.  Antonio  da 
Cunha ,  Senhor  de  AíTentar ,  &c.  e  de  fua  fegunda 
mulher  D.  Ifabel  de  Abreu ,  filha  de  Bartholomeu  de 
Paiva  ,  Guarda-roupa  ,  e  Camereiro  delRey  Dom 
Joaõ  III. ,  e  de  fua  mulher  Dona  Filippa  de  Abreu , 
ama  do  dito  Rey ,  de  quem  também  naõ  teve  fuc* 
çeflàõ. 

Tom.  XII.  Çcccii  D. 
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14  D.  Branca  Coutinho  r  que  cafou  com 
André  Telles  de  Menezes  r  Mordomo  mór  do  Infan- 
te D.  Luiz ,  Alcaide  mór  daCovilhãa ,  Embaixador 
aElRey  D;  Filippe  II.  deCaftella ,  onde  raorreo  j  e 
Wm.ííftJt  afua  fucceíIaõ  «fere  I>.  Luiz  Salazar  deCaftro. 

14  D.  Maria  Coutinho,  Dama  dalnfantá 
D.  Guiomar  Coutinho,  cafou  com  Braz  da  Sylva, 
Commendador  de  Caftelejo  na  Ordem  de  Chrifto ,  fi- 
lho terceiro  de  Joa5  da  Sylva  ,  II.  Senhor  da  Cha- 
mufca,  e  Ulme ,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  Henri- 
ques }  e  a  fua  fucceflàõ  fe  pode  ver  no  referido  Sala* 

ma  .iam.2.  pag.75>»    ^aT  de  CaftrOi 

14   D.  Guiomar  de  Castro  ,  Kehgíofa  no 
Mofteiro  das  Donas  de  Santarém,  da  Ordem  de  Su  .1 
Domingos ,  onde  acabou  com  opinião  de  virtuofa. 
14   N.N.  . .   também  Freiras.. 


- 
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D.  Garcia  Mendes  de  Soai* ,  D.  Gonçalo  M< 

des  dc  Soufa , 


Prior  da  Alcaçova  de  Sana-  des  dc  Soufa  j  4» 

VI      rem,^,S.G.  S.G. 


-Dairo,         Ayres  Rodri- 
jó  Gon»         guei  de  Soo- 
VI  ía,*S.G. 


1 


•  •  i  • 


Guiomar  de  Soufa,  illcgitima,    Margarida  de Soafa  ,  ille- 
V  havida  em  Catharina  Caiada.        roa ,  caiou  com  Alvaro 
Çafou  com  Ruy  Vag  de  Sequei-     MendesCerveira ,  depoà 


Digitized  by  Google 


5*4 


L  DE  PORTUGAL. 


">ona  Violante  Lopes  Pacheco ,  filha 
landes  Pacheco,  Senhor  de  Ferreira 


Rico-homem ,  Alcaide  mór 
annos  de  i  $77.  Cafou  com 


Dona  Branca  de 
Soofa  ,  Hr1  fera 
elUdo. 


legitimada 
i&  ,  havida* 
Ciou  com 
uiinho  ,  1. 


D.Violaote  de  Soufa  ,  illo- 
gitima.  Cafou  no  anno  de 
142;  com  Ruy  Valqucs 
Ribeiro ,  Senhor  Jc  li^uei- 
rò  ,  e  Pedrógão. 


D.  Aldonça  de  Soufa ,  il- 
Icgitiroa.  Ca'ou  com  Pe- 
dro Gomes  de  Abreu ,  1. 
Senhor  de  Regalado] ,  do 
ConiclhodelRey. 


fa,ille-  ) 


D.  Ifabel  de  Soufa  ,  illt-  D.  Branca  de  Soufa 
gitima.  Cafou  com  Dio*  gicima.  Cafou  com  Joaó 
go  Lopes  Lobo ,  Senhor  Falcaô ,  Senhor  de  Mon- 
de Alvito  ,  Aguiar  ,  e  fone,  eG>ftcllo de  Vide  , 
Oriola.  Alcaide  mór  dc  Marvão. 


•1 

«  Leiria.  Cafou  com  D.  Ifabel  de  Albuquerque , 
enhor  de  Villa- Verde. 


liou  com  Duarte  Galvaó ,  do  Confelho 


delRcy^) 


I.  Dona  Maria  de  Sou* 
fa  cafou  com  D.  Tello 
de  Menezes,  Senhor  da 
Oliveira. 


I.  Dona  Ifabel  de  Soufa  cafou  com 
Vaíco  Martins  de  Keíende,  Senhor 
de  Santa  Cruz,  Regedor  d*  Jultica 
de  Entre  Douro ,  c  Miano. 


a  Guiomar  de  Caftro ,  mulher  de  D.  Pedro  de 
H.  do  Conde  de  Atalaya  Pedro  Vaz  de  Mello , 
„  de  D.  Gonçalo  de  Cattellobranco  t  Governa- 
Caia  do  Ovei.  


Nicolao  de  Soufa ,  que  fe  tem  por 
illcguimo ,  havido  em  Dona  Ma- 
ria da  Sy  Iva,  mulher  Fidalga. 


Triftaô  d 

vido  cm 
Maria  da  Sylvi. 


e Soufa,  ha-  ) 
a  mefmaD.  ' 
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m  Dona  Francifca  de  Mendoça ,  filha  de  Jorge  da  Sylvet* 
jr  da  Fazenda  do  Duque  D.  Diogo  >  irraaô  dclRcy  Dom 


Africa 
ucom 
ilha  de 
Com- 
rilto. 


Bartholomea 
de  Sou  li,  fer- 
vio  bem  na  Ín- 
dia ,  onde  + 
S.G. 


Dona  Margarida  de  Mendoça, 
caiou  com  Diogo  da  Sylveira, 
Commendador  de  Caftello  de 
Vide  ,  Capitão  mor  doa  mares 
da  Índia. 


D.  Maria  de  Noronha  ca- 
iou com  Simaó  Guedes , 
Senhor  de  Murça ,  Mor- 
domo mór  da  Kainha  D. 
Catharina. 


Dona  Genebra, 
frreira  em  Sanca 
Clara  de  Coim- 
bra. 


fco  / 


Franc 
de  >ou- 
fa  ,il!cgi- 
limo»  S« 
U. 


Jador  de  Soure.  Cafou 
dejoaó  Nunes  da  Cunha. 

\  


D.  joinna  da  Sylw ,  Freira  em 
Santos  da  Ordem  de  Santia&o. 


D.  Marga* 
rida  ,  Frei. 
ra  na  Rofa. 


o  San-   D.  Brites  de  Mendoça ,  Frei- 
ra  em  J: tus  de  Aveiro. 


D.  Joanna  de  Mendo-) 
ça,  +  moça. 


Dona  Marianna, 
Dona  braocilca  , 
Freiras  em  San- 
ta Clara  de  Co* 


,  Frei-  ) 
ieDeos  ' 


D. 

ra  na  Madre  d 
de  Litboa,  e  le  cha- 
mou Mananna  do 
Lado. 


D»  Joanna 
de  Vilhena, 
naiceo  a  6 
de  Mayo  de 
1590,  +  a 
IO  dí  Jalho 
do  duo  an- 
na 


Manoel  de  Sou- 
la  naiceo  a  9  de 
Novembro  de 
1591,  Comen- 
dador na  Or- 
dem de  Chrilto, 
iervio  em  Flan- 
des,*S.G. 


2.0  M 

j.  a.  í/j 

••••cr' 
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D.  Genebra 
de  Vilhena 
naiceo  a  aj» 
dc  Março  de 
1595,  Frei- 
ra na  A  (inun- 
dada dc  Lií- 
boa. 


D.  Ifabel  de 
Vilhena  nai- 
ceo a  a,  de 
Setembro  de 
«5^7  .Frei- 
ra no  refe- 
rido Moftei- 
ra 


Dona  Antónia 
dc  Vilhena  nai- 
ceo  a  6  de  Ou- 
tubrode  1600. 
Calou  có  Fran- 
cilcoiie  Mello, 
LCoodedeAl- 
lumar. 


deVi-  ) 
-4de  ' 


D.  Magdalcna 
lhena  tulce  o 
Abril  de  lóoj.  Ca- 
iou com  Lourcr  ço 
Fires  Car^aho ,  >e- 
nhor  do>  M  rgados 
dePatalcn.Prce  ior 
das  obras  do  Paço. 


D.  Mecia  de  Mendoça  naiceo  a  s  de 
Junho  de  1617.  Caiou  com  D  Ma- 
noel da  Camera ,  L  Con  Jc  da  Ribeira 
Grande,  Donatário  da  Ilha  de  S.  Mi- 


Lutz  deSoufa  naiceo  a  16  de  Outubro  de  i6\  o,  íoy  Deaó  da  Sc  do 
Porto,  ff  Governador  da  Relação,  Capellaó  mór  dei  Rey  D.  Pciro  II. 
do  leu  Coníelho  de  fctóado  ,  Arceb>ipo  de  Lisboa  ,  CaMcai  u  0*11  a 
Igreja  de  Roma,  creadocmix  dc  Jolbode  1697,  *  dc  Jucuo 
de  170X. 


ouia  D.  Leonor  There* 

Ju-  fa  Roia  de  Soufa , 

1 ,  naiceo  em  Feve- 

la»  reiro  de  l65*,Hb 


Dona  Leonor  Maria  Antónia  de 
Mendoça  naiceo  em  a  de  Julho 
de  i<íj«.  Caiou  com  Antonio 
Luiz  dc  Távora ,  IV.  Conde  de 
S.  Joaó ,  II.  Marquez  de  Távora. 


D.  Maria  Joiefa 
de  Mendoça  nai- 
ceo a  6  de  Julho 
de  1657, ' 


Dona  Brites  Francifca  de  Mendoça  na 
eco  a  16  de  Junho  de  1658.  Caiou  c«m 
D.  Jofeph  de  Menezes  e  Távora  ,  Senhor 
do  Morgado  de  Pacameira  ,  c  Governa- 
dor da  Torre  Velha. 


iaf-  ) 


<  1 
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CAPITULO  L 

De  Dom  Pedro  Jffonfo  de  Sottft. 

Eixámos  referido  ;  que  dothi- 
lamo  de  D.  Anonfo  Diniz- ,  e  «w»  rt\ho  <Ut  £i« 
D.Maria  Paes  Ribeira  nafcc- í^iS 
ra  D.  Pedro  Anonfo  de  Soufa ,  »•  »•  *«  ^n* 
que  fora  o  primeiro  na  ordem 
donafcimento  :  porém  como  a 
Cafa  de  Soufa  fe  confervou  na 
dÊfôendencia  de  feu  irmaõ  Diogo  Anonfo  de  Sou- 
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fa ,  como  fica  eícrito,  e  a  outra  fe  eílabcleceo  fora  do 
Rey  no ,  por  iflò  a  refervamos  para  eíle  lugar ,  fem 
embargo  de  Ter  efta  linha  totalmente  efquecida  de 
todos  os  Nobiliários  defte  Reyno. 

Saõ  muy  curtas  as  memorias ,  que  temos  de  D. 
Pedro  Aflòníò  de  Soufa  :  fabemos  que  foy  Rico- 
homem ,  e  que  fervio  com  eftimaçaõ  a  EIRey  Dom 
AfTonfo  IV.  íêu  primo .-  que  por  elle  mandou  íitiar  a 
Villa  de  Barca-Rota  ,  em  que  moftrando  valor  ,  e 
m     j  »  -  rum  nr'°  >       mal  íuccedido  ,  como  efereve  o  Defem- 

Nunes  de  Leão  ,CJv0-  7      J  >  ^ 

mu  AtiRty  D.Aftn-  bargador  Duarte  .Nunes  de  Leão.  Depois  íe  achou 
/í»/r.p»g.  1x9  verf.  com  ejje  na  fJrnofa  batalha  do  Salado  no  anno  de 

1  m  pr .  em  1077. 

Montrtbu  Lufttofut  1340  auxiliando  as  armas  delRey  Dom  ArFonfoXI. 
part.7.  Jiv.  .  1*6.40*.  grande  íèrvidor  delRey  Teu  amo ,  a  quem  aíTií- 
tio  fempre ,  feguindo  as  fuas  partes  nas  contendas  de 
feu  filho  olnrante  D.  Pedro,  depois  Rey  I.  dono- 
Aionfo  Telles  de  Me-  me  ,  como  refere  Alonfo  Telles  de  Menezes  em  os 
J!c2i  Km/ÍÍV  1^aroens  9  e  Solares  de  Hefpanha.  Foy  hum  dos  graiv 
2s7miht.  des  Senhores  daquelle  tempo.  No  anno  de  \  \6o  era 

Conde  Dom  Pedro,  ut.  . ,  r  .    .  .  *  ,  ^  r  ^ 

«M»fri>7>  yà  fa'ecldo,  como  logo  veremos.    Caiou  com  Dona 

Elvira  Annes  de  Noboa,  a  quem  EIRey  Dom  Pedro 
fez  mercê  de  duzentas  livras  de  tença  ,  como  refere 
Loufada ,  vira  em  hum  caderno  velho  da  Chancella- 
ria  do  dito  Rey  ,  que  diz  aílím  :  A  vos  Domingos 
LiOurenço ,  Almoxarife  de  Bragança  ,  querendo fazer 
graça ,  e  mercê  a  D.  E/vira ,  mulher  que  foy  de  Pe- 
dro Ajfonfo  de  Soufa- ,  tenho  por  bem ,  que  lhe  deis  em 
cada  hum  anno  duzentas  livras  em  dmfuiro,  emquan- 
to  minha  mercê  for.  Dada  em  Guimaraens  a  z  diat 
J  de 
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de  Agoílo  de  i;p8 ,  que  he  anno  de  1560.  Era  filha 
de  Joaõ  Peres  de  Noboa ,  Senhor  de  Mazeda  ,  e  da 
Cafa  de  Noboa  em  Galiza  ,  Família  illuftre  daquelle 
Reyno,  e  de  D.  Brites  Gonçalves  Telles  de  Menezes, 
filha  de  D.  Gonçalo  Annes  Tello ,  a  quem  chamarão 
oRapcfo,  e  de  fua  mulher  D.  Urraca  Fernandes  de 
Lima ,  filha  deFemaó  Annes  de  Lima  ;  e  defte  matri- 
monio affirma  o  Conde  D.  Pedro  houvera  filhos,  de  Conde d. Pedro m.i u 
que  nenhum  dos  noíTos  Nobiliários  fez  menção  ,  de 
quem  nós  trataremos  j  porque  delles  fazem  memoria  £J;dara  ^  AmM^ 
diverfos  Authores ,  como  veremos ,  foraõ  elles :       Triunfos 1 'de  Cahà< , 
8    D.  Vasco  Affonso  de  Sousa  ,  Capitulo  II.        4' in5írel,tQl 
8    D.  Brites  de  Sousa  1  que  cafou  com  D. 
Henrique  Manoel ,  Conde  de  Cea  ,  e  Cintra  ,  em 
Portugal ,  Senhor  de  Monte- Alegre ,  e  Menezes  em 
Cafteila  ,  como  diz  D.Luiz  Salazar  deCaftro,  eja-  SaiaMrdeOího, fíif- 
cobo  Guilhelmo  ImhofT,  o  qual  era  meyo  irmaÕ  da 
Infanta  D.  Conftança  Manoel ,  mulher  do  Infante  D.  57^  ^ 
Pedro ,  depois  Rey  de  Portugal ,  I.  do  nome,  e  da 
Rainha  Dona  Joanna  Manoel,  mulher  delRey  D.  Tab.xxui.pa&  u7. 
Henrique ,  II.  de  Cafteila ,  filhas  de  D.  Joaõ  Manoel 
Senhor  de  Vilhena ,  e  D.  Henrique  havido  em  D* 
Ignez  de  Caílanheda ,  neto  do  Infante  D.Manoel  de 
Cafteila,  Senhor  de  Efcalona  ,  Vilhena,  Penhafiel, 
c  Alarcon  ,  Adiantado  mór  do  Reyno  de  Murcia, 
Mordomo  mór  delRey  D.  Fernado  IV.  de  Cafteila  , 
o  qual  era  filho  delRey  S.  Fernando  III.  de  Caf- 
teila ,  e  da  Rainha  Brites  de  Suevia.    Defta  efclare- 
cida  união  procedem  todos  osManoeis  de  Cafteila, 

e  Pof- 
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e  Portugal ,  e  por  allianças  muitas ,  c  illuílriííimas  Ca- 
ias ,  cujas  fucceílbens  feguio  com  muita  individua- 
ção o  Reverendo  Padre  Fr.  Jeronymo  de  Soufa  no 
livro  que  eícreveo  :  Dejcripcion  Genealógica  de  la 
Illuílre  Ca/â  de  Sou/a ,  con  muchas  de  las  Grandes  , 
y  todas  las  Reales ,  que  de  cila  participan.  Efta  Obra 
naõ  tinhamos  vifto ,  quando  defte  fabio  Author  fi- 
zemos menção  entre  os  Genealógicos  no  Apparata 
deíla  Hiftoria  no  num.  74 ,  pag.  LXXXIV  ,  e  de- 
pois tivemos  copia ,  que  nos  mandou  o  eruditifTimo , 
c  ExcellentiíTimo  Duque  ,  Senhor  de  Sottomayor  , 
Embaixador  Extraordinário  delRey  Dom  Fernando 
VI.  de  Caílella  nefta  Corte ,  que  muito  eftimámos , 
fem  .a  qual  feria  impoffivel  poder  feguir  a  linha  dc 
D.  Pedro  Atfòníb  de  Soufa  ,  taô  efquecida  dos  No- 
biliários Portuguezes ,  de  que  já  tinhamos  noticia  pe- 
las Obras  do  infigne  Salazar  de  Caftro ,  que  vivendo 
ainda  no  tempo ,  que  tinhamos  emprendido  efta  Hif- 
toria, nosefereveo,  dizendonos,  que  nos  naõ  eíque- 
ceflèmos  da  linha  dos  Soufas  de  Cordova.  Efta  noti- 
cia participey  ao  Duque ,  para  que  nos  continuaflè  a 
mercê  ,  que  já  em  outras  partes  temos  confeílàdo 
devermos  à  fua  admirável  erudição ,  e  nos  foccorref- 
fe  com  algumas  noticias,  com  que  podeflèmos  feguir, 
conforme  a  ordem  danofla  Hiftoria  j  a  que  elle  cor- 
reípondeo  com  o  effèito  ,  que  referimos  ,  alcançan- 
do do  Marquez  de  Gudalcaçar  ,  a  quem  efta  linha 
pertence,  como  adiante  fe  verá ,  o  referido  livro,  que 
efereveo  o  Padre  Fr.  Jeronymo  de  Soufa. 

D.EI- 
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D.  Joaô  Pires  de  No- 
boa. 


D. Gonçalo  Annes' 
deNoboi. 


D.  N. 


»Nuno  Gonçal- 
ve$  de  Noboa, 
Senhor  delta. 
Caía. 


>D.  ]oió  Pe- 
res de  No- 
boa ,  Senhor 
d«  Mazeda. 


*D.  Pedro  Paes  de" 


»D.  Elvira  Pirei. 


D.  Maria  Fernão- ^ 
.dcs  dcGundiacs. 


Dona  El- 
vira Annes 
de  \'uboa, 
mulher  de" 
I).  Pedro 
Affbníode 
Syuu. 


Dona  Bri- 
Gonçal- 
ves Telles  de 
Menezes» 


ICS 


D.  Joaô  Affonfo 
C de  Menezes, Rico- 
V  homem  ,  III.  S;- 
\  nhorde  Albu^uer- 
»D.Gonça1o  An-  J »  Medelhim  , 
nes  de  Menezes,  V  AkoncKel.  V.v.a 

homem.  Vivia  (  Dona  Berenguell.1 


D.  Urraca  de 


'D.  Fernaó 
de  Lima  , 
.  homem. 


DomPayo  Ayras  de 
Ambia. 


.  D.  Maria  Rodrigues. 


Annes 
Rico-i 


Tom.  XII. 


Fernaó 
Gundues. 


Dona  Therefa  da 
,Maya. 


de 


,N. 


D.  Affonfo  Telles  de 
Menezes ,  11.  Senhor 
.  de  Meoeaes,e  Albu- 
querque ,4*  1 1  \  o. 
'  D.  Tnereía  Sanches , ' 
,»§•  no  anno  H}0, 
ieguoda  mulher. 


N. 


.N. 


D.  Pedro  Annes  de  Noboa  ,  Rico-; 
homem. 

D.  Urraca  Pires  da  Maya. 

N  m 

N  

N  

N  

N  

N  

N  

N  

RoJrigo  Affonfo  de  Bayaó. 
D.  Maria  Gomes  daSylva. 

N  

N  


N. 


N  

D.  Telo  Pires ,  1.  SenW  de  M  ne- 
zcs ,  Infantado,  eVc.  Rico-hom.m. 

i  Vivia  em  i  i8tf. 

,  D.Gontroda  Garcia  deVillamayor. 

EIRey  D.  Sancho  L  de  PorrugaL 

D.  Maria  Paes  de  Ribeira. 

N  


N. 
N. 


Dloaô  Fernandes  de ' 
Lima,  o  Bom,  Rico-< 
homem. 

>  D.  Berenguclla  Af- 
. lonío  de  Bayaó. 


Dom  Joaô  Pires  da 
Maya  ,  Senhor  de( 
Rcfoyos  eMaya. 
D.  Guiomar  Mendes  I 

de  Souta» 


N. 


'  D  Fernaó  Darias  Baticela  ,  Rico- 
1  homem. 

D.N   

'  Affonfo  Hermigrs  de  Bayaó  ,  Ri- 
i  cn-homem. 

i  D.  Thcreia  Vermuiz  Pires  de  Tra- 
,  va. 

D.  Pedro  Paes,  Alferes  rcór  ácl 
Rey  D.  Affonfo  I. 

D.  Elvira  Viegas. 

O  Onde  D.  Mendo  de  Soufa ,  < 

SouJaS. 


,  D.  Maria  Rodrigues. 


CAPI 
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CAPITULO  II. 

7)e  Dom  Vafco  Jffonfo  de  Soufa  ,  Senhor 

de  Jrn^nr. 

3  Ue  D.  Pedro  Affònfo  de  Soufa  foflê  ca- 

íàdo  com  D.  Elvira  Annes  de  Noboa ,  e 
tiveflê  filhos ,  no  lo  affirma  o  Conde  D.  Pedro  no  feu 
Nobiliário,  eque  D.  Vafco  Anonfo  de  Soufa  foflc 
feu  filho,  o  aflègura  o  Chroniíla  Joaõ  Bautifta  La-  [?v>?h*>0™tãt  49 

,         /  o        .       ,    _  _        °        .  .  Conde  D.  Pe.tr o. 

vanha ,  Alvaro  Ferreira  de  Vera ,  Rodrigo  Mendes  Ferrer»  de  Ven ,  No- 
Sylva  ,  D.  Francifco  Carrilho  de  Cordova  na  Cala,  f^uStc* 
que  eícreveo  dos  Marquezes  de  Priego  no  anno  de  utogo  p»s-5»í 
1679 ,  e  fe  conferva  manuíerita  ,  e  Aloníò  Lopes  de 
Haro  na  Arvore ,  que  efcreveo  deita  Cafa  no  anno 
de  16}  1 ,  efe  conferva  na mefma  Cafa.    Eíles  dous 
nianufcritos  vimos  citados  por  Salazar.  Alonfo  Telles  de°h°NoM?Jt  !u?dc 
de  Menezes,  oinfigne  D.  Luiz  de  Salazar  deCaítro       £^ftra  Mt. 
em  diverfas  Obras  fuas ,  o  Padre  Fr.  Jeronymo  de  morJ  do,  cw«  'dl 
Soufa  na  Hiftoria  deíh  Cafa  ,  e  no  Ptricopc  Genea-  ^sV^'™^ 
lógico ,  e  Jacobo  Guilhelmo  Imhoff,  ainda  que  pude-  9ito  en  lode  ,os  c<"'" 
ceo  equivocaçao  em  dizer  tora  ílleginmo  D.  V  alço  Fr.  jcroiKrno  ltc.w 
ArTonfo  de  Soufa,  dc  quem  defeendem  os  Alcaides  %\^in*,^c^A 
mores  de  Cordova,  allegando  a  Salazar  deCaílro 
lugares  citados  da  Cafa  de  Sylva ,  onde  diz  o  contra-  ]Shulí1cT»tfv. 
rio  o  erudito  Varaõ  Francifco  Botelho  de  Moraes,  e  H«'*-  r*t>  ilíi.  Y^ 
Vafconcellos ,  Cavalleiro  da  Ordem  deChrifto,  que  6u 
Tomo  XII.  Dddd  eferc- 
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efcrcveo  em  fuave  metro  eíla  Linha  em  hum  Poema, 
com  eíle  titulo  :  Panegyrico  Hjjlorial  Genealógico 
de  la  Família  de  Sou/a ,  al  iluHre  Senhor  Vajco  AU 
Jbnjb  de  Soijja  ,  primer  Varon  delia  ,  impreílò  em 
Cordova ,  e  ainda  que  naõ  traz  armo ,  lè  vê  das  licen- 
ças ,  que  ajuntou ,  fer  o  de  1Ò96.  Aqui  defcreve  a 
origem  ,  e  defcendencia  deíla  Caía  ,  com  tanta  ele- 
gância ,  como  Obra  defte  inílgne  Author,  que  pare- 
ce arrebatou  a  Lyra  de  Apollo ,  para  gloria  do  no£ 
fo  feculo ,  como  íê  admira  naquelle  admirável  Poe- 
ma El  Alfonfo  f  que  imprimio  quando  foy  a  Roma 
no  anno  de  171 2 ,  e  depois  em  Salamanca  no  do  173 1 , 
e  outras  Obras,  todas  dignas  de  eflimaçaõ.  Neila 
Obra ,  acoflado  aos  Documentos ,  que  vio ,  formou 
a  fua  elegância  o  Panegyrico ,  que  pela  verdade  íè 
pode  chamar  Hiíloria. 

Paílòu  D.  Vafco  Aflònfo  de  Soufa  de  Portu- 
gal (onde  era  dos  primeiros  Senhores  daquella  idade) 
para  Caílella  em  companliia  de  íèu  pay.  O  Chronif- 

Uwoha,pa&jp.  ta  Lavanha  lhe  naõ  dá  mais  que  o  nome  de  Aflòn- 
fo j  e  que  paflândo  a  Caílella ,  fe  diz  procederem  dei- 
le  os  Soufas  de  Hernan  Nunes.  D.  Pedro  Lopes  de 

ÍSa  SKfr.  *í  A>'ala  na  C^ronica  delRey  D.  Pedro  de  Caílella ,  o 
nomea  por  Vafco  Aflònfo  de  Portugal.  Em  huma 
Eícritura  feira  na  Cidade  de  Cordova  a  21  de  Feve- 
reiro da  Era  de  1409 ,  que  he  anno  de  1371  ,  íè  no- 
mea elle  meímo  Vafco  Aflònfo  de  Portugal. 

O  Padre  Fr.  Jeronymo  refere  dous  motivos; 
que  foraõ  a  caufa  de  D.  Vafco  Aflònfo  paflàr  para 

Caílella  : 
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Caftella :  hum ,  haver  feguido  feu  pay  as  partes  dei* 
Rey  D.  Afiònfo  IV.  nos  difíâbores ,  que  teve  com 
o  Infante  D.  Pedro,  cuja  íêvera  condição,  logo  que 
entrou  a  reynar ,  atemorifou  a  todos  ,  os  que  fe  lhe 
haviaõ  antes  declarado  contrários,  obrigando-os  a  to« 
mar  afylo  em  outros  Reynos.  O  outro  era  acharfe 
emCaftelIa  muy  favorecido  delRey  D.  Anonfo  XI, 
D.  Pedro  de  Caftella ,  e  D.  João  Anonfo  de  Albu- 
querque feu  primo  fecundo  ,  a  cuja  fombra  panou 
ao  ferviço  daquelle  Monarca  ,  e  fe  eílabeleceo  em 
Cordova. 

Foy  Dom  Vafco  Anonfo  de  Souía  Senhor  de 
Caftil-Anzur  com  todo  o  feu  Senhorio  ,  no  Reyno 
de  Cordova ,  por  mercê ,  como  íê  diz ,  delRey  Dom 
Anonfo  XI.,  de  quem  foy  muy  favorecido.  Do  re- 
ferido dominio  confia  por  Efcritura  outorgada  em 
Cordova  a  2  de  Julho  da  Era  14 10 ,  que  he  anno  de 
Chrifto  de  1572  ,  em  que  a  trocou  pela  Torre,  e  de- 
feíà  de  Almenara  com  Gonçalo  Fernandes  de  Cordo- 
va ,  de  que  fez  mençaõ  feu  filho  Anonfo  Fernandes 
de  Cordova  no  feu  Teftamento,  feito  no  Lugar  de 
JVtontilha  a  18  de  Outubro  de  1424,  dizendo  ,  que 
tivera  feu  pay  Caftil-Anzur  pela  troca ,  que  fizera 
com  Vafco  Alfonjb ,  Cavalleiro  Portuguez.  A  Tor- 
re de  Almenara  veyo  pordiverfas  trocas  a  parar  na 
Cafa  dos  Condes  de  Palma ,  em  que  fe  conferva ,  e 
fe  nomeaõ  os  primogénitos  Marquezes  de  Almenara. 
Teve  também  o  officio  de  Alcaide  mor  de  Cordova 
por  mercê  delRey  D.  Pedro,  feita  a  18  de  Janeiro 

Tom.  XII.  Ddddii    '  da 
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da  Era  de  1404 ,  que  he  anno  de  1566.  Efle  officía. 
era  de  grande  autlioridade ,  com  privativo  domínio, 
immediato  a  ElRey  r  e  affim  o  occupavaõ  Senhores 
de  qualidade.  No  tempo  dos  Reys  Catholicos  foy  Al- 
caide mór  de  Cordova  D.  AJoníb  de  Aguilar.  E  D. 
Pedro  Fernandes  de  Cordova ,.  Marquez  de  Priego, 
fendo  Alcaide  mór,  quiz  conhecer  dehuma  cauíà,  à 
qual  haviaõ  mandado  os  Reys  Catholicos  tratar  por 
hum  Alcaide  de  Corte ;  e  por  dirlêrenças ,  que  <uc- 
cederão  entaõ,  íè  abolirão"  em  Cordova  os  Alcaides 
mores.  Foy  também  Vaflãllo  dos  Reys  D.  Anor* 
fòXI.,  D.Pedro,  e  D.  Henrique  II. ,  titulo  que  ío 
recahia  nos  acoftamentos  ,  que  levavaô  da  Coroa , 
pelo  que  eraõ  obrigados  a  fervir  com  lanças.  Cafou 
com  Dona  Maria  Garcia  Carrilho ,  filha  de  Gomes 
Carrilho ,  II.  Senhor  de  Santo-Fimia  ,  Alcaide  mór 
de  Cordova  ,  Cavalleiro  da  Vanda ,  e  de  D.  Joanna 
Fernandes  de  Cordova  fua  mulher,  como  confia  da 
Eícritura  da  Capella  de  Santa  Maria  na  Cathedral  de 
Cordova ,  que  dotaraô  no  anno  de  1565.  Neila  fe 
vê  a  fua  fepultura  com  as  Armas ,  que  eículpimos  no 
Capitulo  L ,  e  na  melma  Capella  fe  lê  o  letreiro  fe» 
guinte: 

Ejia  Capilla  doto  el  honrado  Cavallero  Vafco 
*Alfonfo  ,..  el  qual  vi  no  de  Portugal  r  e  traxolo  Don 
Juan  Al/onjo  >  Sefíor  de  ^Albuquerque  ,  que  era  Jii 
Tio ,  el  qual  traxo  a  los  Reies ,  e  fue  Alcalde  mayor 
de  Cordova ,  e  cajp  con  Dona  Mm  ia ,  fi]a  de  Gomes 
Fernandez  y  Senor  de  Santa  Fimia*    EJle  Va/ca 

Ajfon/o 
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Alfonfo  fue  Padre  de  Dona  Juaíia  Madre  dei  Du+ 
que  Don  Enrique  y  újo  de/ Rey  Don  Enrique ,  el  prt» 
mero ,  y  ejle  Duque  efiá  fepultado  en  una  tumba  do- 
tada debaxo  dei  arco  dorado ,  que  efià  en  la  Capilla 
dei  altar  mayor  f  y  Padre  de  Diogo  Aljonfo  de  So/âf 
(  que  e/lá  fepultado  en  eâa  Capilla  con  Jus  Padres  ) 
Padre  de  ]uan  deSo/a  24  de  Cordova ,  el  qual  es  Pa* 
tron ,  y  Adminijrador  de  ejla  Capilla  para  el ,  y  pa- 
ra los  que  de  el  de/cendieren.  El  qual  mando  e/cri* 
vir  aqui  ejla  memoria  ano  dei  Senor  1482.  Juefos  5 
de  Enero. 

Aqui  fénotad  alguns  erros,  como  dizer,  que 
era  feu  tio  D.  João  Aflònfo ,  Senhor  de  Albuquer- 
que ,  que  era  feu  primo ,  como  diflèmos  ,  e  chamar 
a  EIRey  Dom  Henrique  primeiro ,  fendo  o  fegundo. 
A  certeza  do  referido  cafamento  também  coníla  de 
liuma  Efcritura  de  venda ,  que  D.  Vafco,  e  fua  mu- 
lher D.  Maria  fizeraõ  de  huma  horta  de  fruta  de  e& 
pinho,  que  lá  chamaõ  Cidrales,  no  anno  de  137 1  a 
Diogo  Fernandes  ,  Aguafil  mayor  de  Cordova.  E 
também  de  hum  Alvará  delRey  D.  Henrique  II.  pe- 
lo qual  faz  mercê  a  Dona  Maria ,  mulher  de  Vafco 
Affònfo ,  de  juro  ,  e  herdade  7  de  huma  tenda  para 
na  dita  Cidade  vender  fabaí>.  Foy  paíTada  a  8  deja-* 
neiro  da  Era  de  141 5  ,  que  he  anno  de  1377  ,  a  qual 
mercê  foy  confirmada  pelos  Reys  feus  fucceflòres. 

Era  Gomes  Carrilho  filho  de  Fernando  Dias 
Carrilho ,  II.  Senhor  de  Santo-Fimia  ,  Alcaide  mór 
de  Cordova,  e  grande  fervidor  delRey  Dom  Sancho 

IV  í 
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IV. ,  que  lhe  deu  a  Villa  de  Santo-Fimia  no  anno  de 
120J  5  efoy  caiado  com  D.  Maria  Garcies ,  a  quem 
Salazar,  Mcmonal  de  Pelhcer ,  citado  por  Salazar ,  no  Memorial  da  Mar- 

CuSduquC}4.iÍ  14  1u£za  <k  la  G"ardia>  a  faz  fiIna  de  Pedro  Carrilho 
,  f .  ^  »p0]ccj0  f  sen|10r  de  Garcies ,  e  S.  Thomé  ,  Alcai- 
de mór  de  Baza ,  Adiantado  de  Cazorla ,  e  neto  de 
Diogo  Alonfò  Carrilho ,  Theíòureiro  mór  delRey 
D.  ArTônfo  X. ,  a  quem  chamarão  o  Sabio  ;  e  com 
efte  emprego  íe  acha  confirmando  o  privilegio ,  com 
que  El  Rey  confirmou  os  da  Gdade  de  Sevilha  no 
primeiro  de  Setembro  de  12J3.  Foy  Gomes  Carri- 
lho cafodo  com  D.  Joanna  Fernandes  de  Cordova , 
como  fe  diflê  acima ,  filha  de  D.  Fernando  Alonlb 
de  Cordova,  Senhor  deCanhete,  Aguafil  mayor  de 
Cordova  ,  e  Alcaide  de  Alcaudete  ,  e  de  D.  Urra- 
ca Gonçalves  Mexia  fua  mulher  ,  Progenitores  dos 
Marquezes  de  Priego  ,  Duques  de  Feria ,  dos  Con- 
des de  Cabra  ,  Duques  de  Baena ,  e  Seflà.  Da  refe- 
rida uniaõ  naíceraõ  cinco  filhos  ,  que  confta  de  hu- 
ma  Efcritura  de  partilhas,  feita  em  Cordova  no  anno 
de  140 1 5  e  foraõ  os  feguintes : 

9    Diogo  Affonso  de  Sousa  ,  Capitulo  III. 

9  Affonso  Sanches  ,  a  quem  nas  partilhas 
com  feus  irmãos  tocou  o  privilegio  da  cafa  do  fabao, 
juntamente  com  feu  irmão. 

9  Joa5  Affonso  de  Sousa  ,  a  quem  nas  di- 
tas partilhas  tocou  o  Caftello  de  Almenara ,  que  o 
vendeo  à  Cidade  de  Cordova  em  Janeiro  do  anno  de 
1406. 

D. 
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9  D.  Joanna  de  Sousa  ,  em  quem  EIRey 
Dom  Henrique  II.  teve  a  D.  Henrique  de  Cas- 
tell a  ,  Duque  de  Medina  Sidónia  ,  Conde  de  Ca- 
bra, Senhor  de  Alcalá,  e  Moron.  O  infigne  ImhoflT  imfeoff \sttmndtxe- 
lhe  da  por  mãy  a  D.  Leonor  Ponce  de  Leão :  porém  Tib,x* 
confia  porEferitura  das  referidas  partilhas,  e  da  Doa- 
ção, que  o  referido  Rey  fez  àmefma  D.  Joanna  de 
tres  azenhas  em  o  rio  de  Guadalxenil  na  Era  de  141 5, 
que  he  anno  de  1377,  confirmada  por  EIRey  Dom 
Joaõ  I.  na  Era  de  1417  ,  que  he  anno  de  1379 ,  don- 
de diz :  Nos  EíRey  por  fazer  bien ,  y  mereci  a  vós 
Dona  Jita/ía  ,  Madre  dei  Duque  Don  Enrique  nu- 
ejlro  hermano ,  confirmamos  ,  &c.  E  por  outra  Efcri- 
tura  ,  em  que  o  Cabido  da  Cathedral  de  Cordova 
lhe  dá  fepultura  ,  em  que  jazia  o  Duque  íeu  filho  , 
feita  no  anno  de  1404 ;  e  do  Teílamento  da  dita  D. 
Joanna ,  feito  no  anno  de  1442 ,  e  de  outros  Docu- 
mentos ,  produzidos  pelo  Padre  Fr.  Jeronymo  de  u^h^VLc^, 

Soufa.  deSouJ*,  «p.17. 

9  D.  Leonor  de  Sousa  ,  ultima  filha,  caíòu 
com  Diogo  Fernandes  da  Trindade  ,  de  cujo  matri- 
monio nafceo 

10  Vasco  Affonso  de  Sousa  ,  que  tomou 
o  nome,  eappellido  defeu  avô  materno:  foy  Vinte 
e  quatro  de  Cordova ,  e  cafou  com  D.  Brites  Vene- 
gas de  los  Rios ,  de  quem  teve  única 

11  D.  Joanna  de  Sousa  e  de  los  Rios, 
que  cafou  com  D.  Gonçalo  Fernandes  de  Cordova , 
Alcaide  de  Almodôvar  dei  Rio ,  Meílre-Sala ,  e  Ca- 
çador 


Digitized  by  Google 


6 lo        Hijlorla  (jenetlogica 

çador  mór  delRey  D.  Henrique  IV.  de  Caílella ,  ir- 
mão do  I.  Conde  de  Cabra ;  e  delles  defcende  toda 
a  principal  Nobreza  de  Cordova ,  e  muita  da  mais  ef- 
timada  de  Caftella ,  em  que  entrou  por  eíla  linha  o 
antigo ,  e  iliuftriílimo  íangue  de  Soufa  y  porque  defte 
matrimonio  naíceraõ  os  filhos  feguintes  :  12  Dio- 
go Fernandes  de  Cordova,  I.  ~  12  Mar- 
tim  Affonso  de  Cordova,  II.  ~  12  Pedro 
Fernandes  de  Cordova,  II J.  ~  12  D.  Bri- 
tes de  Cordova  ,  IV.  ~  12  E  D.  Maria 
Fernandes  de  Cordova,  V,  como  adiante  fe 
verá. 

$.  1. 

12  Diogo  Fernandes  de  Cordova  foy  Al- 
caide mór  de  Almodôvar  dei  Rio,  Caçador  mor  deL 
Rey  D.  Henrique  IV. ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova. 
Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Francifca  Por- 
tocarrero ,  e  a  íegunda  com  D.  Mayor  de  Moníalve , 
de  quem  adiante  fe  tratará.  De  fua  primeira  mulher 
teve  ~  15  Luiz  Portocarrero,  que  cafou  com 
D.  Confiança  de  Guímaõ ,  e  Velaíco ,  de  quem  te- 
ve *  14  D.  Maria  Portocarrero,  com  quem 
fe  continua,  ~  14  D.  Francisca  ,  que  cafou  com 
D.  Pedro  Ortiz  ?  Senhor  de  Valentina. 

*  14  D.  Maria  Portocarrero  Velasco  e 
Cordova  cafou  com  Dom  Jeronymo  de  Gufmaõ , 
etiveraõ  ~  *  15  D.  Alonso  de  Gusmão,  com 
quem  fe  continua.  -  ij  D.  Anna  de  Gusmão  , 

oA!.\c 
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que  cafou  com  D.  João  dei  Corral  e  Frias ,  Senhor 
de  la  Reyna  em  Cordova  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguin- 
tes:  «  *  16  D.  Francisco  del Corral,  de  quem 
logo  fe  tratará.  ~  16  D.Antonio  del  Corral, 
Capitão  de  Infantaria ,  que  cafou  com  ília  prima  D. 
Catharina  de  Saavedra  eGufmaõ,  efoy  feu  filho  ~ 
17  D.  João  Affonso  de  Gusmaõ  ,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Calatrava ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova , 
que  caiando  com  D.  Francifca  de  Galindo  de  Saave- 
dra tiveraõ  n  18  D.  Gonçalo  Gaspar  del  Cor- 
ral ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  que  caiou 
com  D.  N  Cortes  de  Mefa  e  Lacerda ,  Se- 
nhora dê  hum  rendofo  Morgado  em  Cordova,  e  foy 
ília  filha  19  D.  Francisca  Maria  del  Cor- 
ral e  Mesa,  mulher  de  D.  Joaõ  Peres  de  Saave- 
dra ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Calatrava  ,  Vinte  e 
quatro  de  Cordova ,  e  I.  Marquez  del  Villar  ,  por 
mercê  delRey  Dom  Carlos  II. ,  de  quem  nafceo  s 
20  D.  Martim  Peres  de  Saavedra  ,  que  cafan- 
do  com  D.  Marianna  Ramires  de  Saavedra  ,  Mar- 
queza  de  Rivas,  foy  única  r:  21  D.  Anna  Peres 
de  Saavedra  Ramires  ,  Marqueza  de  Rivas,  em 
íiicceíTaõ  a  fua  may ,  que  morreo  no  anno  de  1757 , 
e  fucceílòra  de  feu  pay ,  que  naõ  tem  repetido  o  ma- 
trimonio. 

*  16    D.  Francisco  del  Corral  ,  foy  Caval- 
leiro da  Ordem  de  Santiago,  Vinte  e  quatro  de  Cor- 
dova ,  Senhor  de  la  Reyna ,  que  cafando  de  fegundo 
matrimonio  com  Dona  Ignez  Ponce  de  Leaõ ,  tive- 
Tom.XII.  Ecee  raÕ 
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raõ  :r  17  D.  Rodrigo  del  Corral  Ponce  de. 
Leão  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  II.  Se- 
nhor de  Almodôvar  dcl  Rio  ,  e  III.  de  la  Reyna , 
Vinte  e  quatro  de  Cordova  ,  que  cafou  com  Do- 
na Maria  de  Cordova  c  Mendoça  ,  de  quem  naf- 
ceo  r:  18  D.Gabriel  del  Corral  , III.  Senhor 
de  Almodôvar ,  e  IV.  de  Ia  Reyna ,  Vinte  e  quatro 
de  Cordova ,  que  caiou  com  D.  Ignez  de  Azevedo  e 
Gufmaõ,  efoy  feu  filho  n  19  D.  Francisco  del 
Corral  e  Cordova  ,  Cavalleiro  da  Ordem  deCa- 
latrava ,  IV.  Senhor  de  Almodôvar,  e  V.  de  Ia  Rey- 
na ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova ,  que  cafando  com 
D.  Maria  de  los  Pvios  Argote  e  Cabrera  tiveraõ  n 
20  D.  Gabriel  del  Corral  Rios  e  Cordova, 
V.  Senhor  de  Almodôvar ,  e  VI.  de  la  Reyna ,  que 
cafou  com  D.  Francifca  de  Saavedra  e  Torreblancaj 
e  defta  união  nafceo  -  21  D.  Maria  del  Corral 
Saavedra  e  Torreblanca  ,  VI.  Senhora  de  Al- 
modôvar ,  VII.  de  la  Reyna  ,  que  cafou  com  feu 
primo  com  irmão  D.  Gabriel  dq  Valdivia  e  Corral , 
Corregedor  preeminente  de  Andujar  ,  Padroeiro  do 
Convento  deS.  Francifco,  de  quem  tem  ^  22  D. 
Joseph  del  Corral,  VII.  Senhor  de  Almodôvar, 
e  VIII.  de  la  Reyna  ,  que  até  ao  prefente  naõ  to- 
mou eílado. 

*  15  D.  Alonso  de  Gusmaõ  Portocarre- 
ro  ,  que  foy  o  filho  primeiro  de  D.  Maria  Portocar- 
rero ,  e  de  D.  Jeronymo  de  Gufmaõ.  Cafou  com  D. 
Ignez  de  GufmaÕ,  e  tiveraõ      16  D.  Jeronymo 

Luiz 
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Luiz  de  Gusmão  ,  que  caíòu  com  Dona  Ifabcl  de 
Cordova  ,  filha  dos  Senhores  de  los  Donadios  de  k 
Campana  ,  de  quem  teve  ~  *  17  D.  Diogo  de 
Gusmão  ,  com  quem  fe  continua.  ~  17  D.  Maria 
de  Gusmaô  ,  mulher  de  D.  Affonfo  de  Aguilar  e 
Cordova,  Senhor  deTeba,  que  cafou  a  primeira  vez 
com  Dona  Maria  Fernandes  de  Cordova ,  irmãa  do 
Conde  de  Torrescabrera  ,  de  quem  nafceo  única  s 
18  D.  Rosalia  ,  mulher  de  D.  Fernando  de  Pul- 
gar ,  Marquez  de  Jalar.  E  fegunda  vez  com  D.  Ma- 
ria de  Cea  e  Cordova,  de  quem  tem  ^  1?  D.  Jo- 
seph de  Aguilar  ,  Senhor  de  Teba  ,  que  até  ao 
prefente  naõ  caíòu. 

"  17    D.  Diogo  de  Gusmão  cafou  com  D.  Jo- 
anna  de  Aguilar  de  los  Rios,  de  quem  teve  ~  i&  D. 
Joseph  de  Gusmão,  que  cafou  com  D.  Anna  Pon- 
ce de  Leão  e  Mefia  ,  irmãa  do  Conde  de  Garcies. 
Cafou  fegunda  vez ,  como  diflêmos ,  Diogo  Fernan- 
des de  Cordova  ,  Alcaide  mor  de  Almodôvar  dei 
Rio ,  Caçador  mór  delRey  D.  Henrique  IV.  &c. 
com  Dona  Mayor  deMonfalve,  de  quem  nafceo  ~ 
ij  D.  Mayor  de  Cordova  eMonsalve,  que 
caíòu  com  D.  Alonfo  de  Aguilar ,  Senhor  dei  Pilar , 
Alferes  mór  de  Ezija ,  de  quem  teve  ~  14  D.  João 
de  Aguilar  ,  que  cafou  com  D.  Luiza  de  la  Cue- 
va, de  quem  nafceo  ~  15  D.Antonio  de  Agui- 
lar Monsalve,  VI.  Senhor  dei  Pilar,  Alferes  mór 
de  Ezija,  que  cafou  duas  vezes,  a  primeira  com  D. 
Ignez  de  Mendoça  ,  de  quem  nafceo  2  *  16  D. 
Tom.  XII.  Eeeeii  João 
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João  de  Aguilar  ,  que  lhe  fuccedeo ,  como  adi- 
ante fe  dirá.  ~  16  E  a  D.  Luiza  de  Aguilar  , 
que  cafou  em  Lobeda  com  D.  Chriftovaõ  de  la  Cue- 
va ,  (  bifneto  por  varonía  de  D.  Luiz  de  la  Cueva , 
II.  Senhor  de  Solera )  e  tiveraÕ  :r  *  17  D.  Anto- 
nio de  la  Cueva  ,  de  quem  logo  fe  tratará.  ~  17  D. 
Luiz  de  la  Cueva  Aguilar  e  GusmaG  ,  que  ca- 
fou com  Dona  Anna  Chirino  ,  de  quem  naíceo 
18  D.  Lope  de  la  Cueva  ,  que  cafando  com  D. 
Catharina  Piedrola ,  tiveraõ  ^  19  D.  Luiz  de  la 
Cueva  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago,  Capi- 
tão de  Cavallos,  e  I.  Conde  de  Guadiana,  que  de 
fua  mulher  D.  Catharina  de  Ortega ,  Senhora  de  Ali- 
cur,  tem  :r  20  D.  Lopo  de  la  Cueva  ,  Colle- 
gial  mayor,  que  naõ  tem  tomado  eílado.      20  E 
D.  Isabel  de  la  Cueva  e  Aguilar  ,  que  cafou 
com  D.  Francifco  de  Carvajal  e  Mendoça ,  Senhor 
de  Torralba,  de  quem  naíceo  £r  21  D.  Luiz  de 
Carvajal  de  la  Cueva  ,  Senhor  de  Torralba ,  que 
caiou  com  D.  Ifabel  Mecia ,  e  procrearaõ  n  22  D. 
Francisco  de  Carvajal  Godinez  Gusmão  de 
la  Cueva  ,  Senhor  de  Torralba ,  que  caiou  duas  ve- 
zes ,  a  primeira  com  Dona  Ignez  Chacon ,  irmãa  do 
Conde  de  Molina ,  de  quem  nafceo  ^  25  D.  Luiz 
de  Carvajal  Godinez  Gusmaõ  Chacon  ,  Se- 
nhor de  Torralba,  Gentil-homem  da  Camera  delRey 
D.  Filippe  V. ,  que  cafou  com  D.  Balthafara  de  Sot- 
tomayor  e  Bernuy  ,  Senhora  do  officio  de  Alferes 
mór  de  Alcala ,  la  Real ,  com  fucceflàò.    Cafou  le- 
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gunda  vez  o  dito  D.  Francifco  de  Carvajal  Godinez 
com  D.  Jofefa  Manoel  Hozes  e  Aguaro ,  irmãa  dos 
Condes  de  la  Fuente  de  Jahuco ,  de  quem  teve  eftas 
filhas  rr  25  D.  Isabel  de  Carvajal  e  Manoel, 
que  caíòu  com  D.  Diogo  Mecia  Pacheco  Serrano  e 
Barnuevo ,  Senhor  das  Villas  de  Medrano ,  Urraca!, 
e  Olulla ,  de  quem  nafceo  ~  24  D.  Fernando  de 

Aguilar  ,  que  cafou  com  D.  N  Chacon  e 

Medrano.  ~  23  D.  Victoria  Josefa  de  Car. 
vajal  e  Manoel  ,  que  foy  mulher  de  D.  Fernan- 
do Fernandes  de  Cordova  Heredia  e  Cabrera  ,  Se- 
nhor das  Villas  de  los  Caníinos  ,  Torre-Albaen  ,  c 
Prado-Caftellano  ,  de  quem  teve  ~  24  D.  Pedro 
Fernandes  de  Cordova  ,  que  naõ  tem  tomado 
eftado. 

*  17  D.  Antonio  de  la  Cueva  e  Aguilar; 
cafou  com  D.  Catharina  de  Carvajal  e  Mendoça ,  de 
quem  teve  r  *  18  D.  Luiz  de  la  Cueva  e  Agui- 
lar, com  quem  íê  continua.  ^  18  D.  Gonçalo 
de  la  Cueva  ,  que  cafou  com  fua  prima  D.  N. 
de  Carvajal ,  de  quem  nafceo  :r  19  D.  Catharina 
de  la  Cueva  ,  mulher  de  Dom  Martini  Zeron,  de 
quem  teve  ~  20  Anna  Zeron  ,  que  caíòu  duas 
vezes ,  a  primeira  com  D.  Marquez  de  Benamegi ,  de 
quem  naõ  fabemos  fucceflàõ  }  e  a  fegunda  vez  ca- 
iou com  D.  Jofeph  de  Tavira  Oforio  Benavides  Car- 
denas e  Piedrola ,  Marquez  dei  Cerro ,  de  quem  tem 
21  D.Joseph  de  Tavira  Zeron,  que  cafou 
com  D.  Manuela  Cavallero. 

D. 
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#  18  D.Luiz  de  la  Cueva  e  Aguilar  cafou: 
com  D.  Jofefa  Manoel  deHozes  e  Aguayo,  eteve 
ZZ  19  D.  Francisca  Manoel,  mulher  de  D.  Joaõ 
Fernandes  de  Cordova  e  Cabrera,  Conde  deTorre- 
blanca ,  de  quem  nafceo  ~  *  20  D.  Luiz  Fernan- 
des de  Cordova  ,  com  quem  fe  continua,  r  20E 
D.  Bernarda  Fernandes  de  Cordova  e  Ca- 
brera ,  fegunda  mulher  de  Dom  Francifco  de  Borja 
Fernandes  de  Cordova,  Marquez  de  la  Puebla  de  los 
Infantes  ,  Senhor  de  los  Donadios  de  la  Campana , 
viuvo  da  Marqueza  de  Jodar.  n  *  20  D.  Luiz  Fer- 
nandes de  Cordova  Cabrera  de  la  Cueva  , 
Conde  de  Torres  Cabrera.  Cafou  com  D.  Maria 
Sancha  de  Argote  Gufmaõ  e  Rios  ,  Condeílà  dei 
Menado,  Senhora  de  Eftrella,  de  quem  tem  r:  21  D. 
Joaõ  Fernandes  de  Cordova  e  Cabrera  ,  e 
outros. 

*  16  D.  Joaõ  de  Aguilar,  filho  de  D.  Anto- 
nio de  Aguilar ,  e  de  Dona  Ignez  de  Mendoça ,  foy 
VII.  Senhor  dei  Pilar,  Alferes  mór  de  Ezija.  Cafou 
com  D.  Elvira  Lano  de  la  Vega  ,  de  quem  teve  ~ 
17  D.  Francisco  de  Aguilar  Lasso  de  la  Ve- 
ga ,  VIII.  Senhor  dei  Pilar ,  Alferes  mór  de  Ezija , 
que  cafou  com  fua  prima  Dona  Jcronyma  de  Agui- 
lar, de  quem  nafceo  18  E>.  Elvira  de  Agui- 
lar ,  que  lhe  fuccedeo  na  Cafa  ,  e  cafou  com  íèu 
primo  fegundo  D.  Antonio  Fernandes  de  Ineílrofa  e 
Aguilar ,  Senhor  de  Turulote ,  e  Gayape ,  II.  Mar- 
quez de  Penha-Flor ,  de  quem  teve  —  19  D.  João 

Bau- 
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Bautista  de  Inestrosa  Aguilar,  que  caiou  com 
D.  Maria  Pafquala  de  Barrada  e  Portocarrero ;  e  ti- 
veraõ  *  20  D.Antonio  Fernandes  de  Ines- 
trosa ,  com  quem  íê  continua  ^  20  D.N.  .  .  .  • 
caiou  com  D.  Antonio  Barradas  Portocarrero ,  Mar- 
quez de  Cortes  de  Graena ,  cujo  filho  herdeiro  eftá 
contratado  a  caiar  com  fua  prima  com  irmãa  D.  Ma- 
ria Joanna  Fernandes  de  Ineítroíà  j  e  o  fegundo  com 
a  Marqueza  de  Penha-Flor ,  filha  do  Marquez  deíle 

titulo ;  como  logo  fe  verá.  ~  20  D.  N  que 

foy  afegunda  filha  de  D.  João  Bautiíta,  cafou  com 
o  Marquez  de  Benamegi.  rr  *  20  D.  Antonio  Fer- 
nandes de  Inestrosa  Aguilar  ,  Marquez  de  Pe- 
nha-Flor, Senhor  dei  Pilar,  Alferes  mor  de  Ezija,&c. 
Caiou  com  D.  Maria  Fernandes  de  Cordova,  e  Ala- 
gon  ,  filha  dos  Condes  de  Saflago  ,  Marquezes  de 
Aguilar,  e  Penalva,  de  quem  teve  S  21  D.  Ma- 
ria Francisca  Fernandes  de  Inestrosa  e  Agui- 
lar ,  Marqueza  de  Penha-Flor ,  capitulada  com  feu 
primo ,  filho  fegundo  do  Marquez  de  Corte  Graena, 
como  fe  diflè. 

§.  11. 

12  Martim  Affonso  de  Cordova  cafou 
com  D.  Joanna  de  Cabrera ,  filha  de  Pedro  de  Cabre- 
ra, Senhor  de  los  Albolafios,  e  Montalvo,  de  quem 
teve  ~  *  M  D-  Gonçalo  Fernandes  de  Cor- 
dova ,  com  quem  fe  continua,  15  E  a  D.  Joan- 
na 
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na  de  Sousa  ,  que  caiou  com  D.  Pedro  Venegas 
de  los  Rios,  I.  Senhor  de  Villa  de  Sancha,  e  Miranda, 
Inftituidor  dofeu  Morgado  noanno  de  1523  ,  Vinte 
e  quatro  de  Cordova,  Copeiro  mor  delRey  D.  Fer- 
nando o  Catholico ,  e  feu  Embaixador  a  Portugal  a 
EIRey  D.  Manoel  j  etiveraõ  os  filhos  feguintes:  ~ 
*  14  D.  Fernando  de  los  Rios  e  Sousa  ,  com 
quem  fe  continua.  ~  14  D.  Joanna  de  Cordova 
cafou  com  D.  Alonfo  de  Zayas ,  Regedor  da  Cida- 
de de  Ezija ,  de  quem  nafceo  —  15  D.  Alonso  de 
Zayas  e  Gusmão  ,  Regedor  de  Ezija  ,  que  cafou 
com  D.  Maria  de  Morales  Maraver ,  filha  de  AHôn- 
fo  de  Morales  Maraver  ,  e  de  D.  Ifabel  de  Villacê 
fua  mulher  5  e  tiveraô  —  16  D.  Alonso  de  Zayas, 
que  cafou  com  D.  Maria  Zayas  ,  filha  de  Thomas 
de  Zayas ,  Vedor  General  do  Reyno  de  Granada , 
e  de  D.  Catharina  de  la  Vega  Maldonado  fua  mu^ 
lher ,  de  quem  procedeo      17  D.  Maria  ,  mulher 
de  D.  Luiz  de  Lira ,  ~  17  e  D.  Alonso  de  Zayas 
E  Gusmão  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  cu- 
ja mulher  foy  fua  fobrinha  D.  Clara  Maria  de  Lira  e 
Zayas ,  filha  herdeira  da  referida  fua  irmãa  ;  e  deíle 
matrimonio  nafceo  único  ^  iS  D.  Alonso  Tho- 
mas de  Zayas  e  Gusmão,  que  cafando  com  Do- 
na  Catharina  Galindo  Laflò  de  la  Vega ,  tiveraõ  ~ 
19  D.  Alonso  de  Zayas  e  Gusmão  ,  que  cafou 
com  D.  Joanna  delneílrofa,  filha  de  D.  Joaõ  Urba- 
no de  Ineílrofa  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Alcantara , 
Pagem  delRey  D.  FilippelV.,  Regedor  de  Ezija, 

e  Agua- 
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c  Aguafil  mayor  do  Santo  Officio ,  e  de  fua  mulher 
D.  Maria  de  Aguilar  de  Lacerda ,  de  quem  teve  r: 

#  20  D.Alonso  de  Zayas  e  Gusmaõ,  de  quem 
logo  le  tratará,  ~  20  D.  Antonio  ,  Coronel  nos  Ex- 
ércitos dei  Rey  Catholico  ,  Capitão  da  Companhia 
dos  Cravineiros  Reaes ,  que  naõ  tem  cafado  até  ao 
prefente.  r:  *  20  D.  Alonso  de  Zayas  e  Gusmão, 
Senhor  defta  Cafa  emEzija.    Cafou  com  D.  Maria 
de  Mofcofo,  filha  de  D.  Chriftovaô  de  Mofcoíò  San- 
ches Montemayor ,  I.  Conde  de  las  Torres ,  Duque 
de  Argete ,  Marquez  de  Culera  ,  Grande  de  Héfpa- 
nha  ,  por  mercê  dei  Rey  Dom  Filippe  V.  do  anno  de 
1728 ,  feu  Gentil-homem  da  Camera  ,  Capitão  Ge- 
neral dos  íêus  Exércitos ,  que  tinha  fido  General  da 
Artilharia  de  Milaô ,  Commiflârio  General  da  Infan- 
taria ,  e  Cavallaria  de  Hefpanha ,  Vice-Rey ,  e  Capi- 
tão General  de  Navarra  j  e  de  fua  primeira  mulher 
D.  Joanna  Galindo  deGufmaó,  irmâa  do  Conde  de 
Cafa  Galindo,  de  quem  nafceo  ~  21  D.  Christo- 
vaõ  de  Zayas  Moscoso  Montemayor,  II.  Mar- 
quez de  Culera  ,  como  (êu  avô  materno ,  herdeiro 
da  fua  Cafa,  e grandeza,  que  cafou  no  anno  de  174$ 
com  D.  Maria  Manoel  de  Mendoça  ,  Condeílà  de 
Santa  Cruz  de  los  Manoeles ,  e  de  la  Corfana  ,  em 
que  he  fucceflòra  de  fua  mãy  a  Condeflâ  de  la  Cor- 
fana ,  como  em  outra  parte  íê  dirá. 

*  14  Fernando  de  los  Rios  e  Sousa  ,  foy  II. 
Senhor  da  Villa  de  Miranda ,  Vinte  e  quatro  de  Cor 
dova.  Cafou  com  D.  Luiza  de  Gufmaõ ,  filha  de  D. 

Tom.  XII.  FfíF  JoaÔ 
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JoaÕ  Mefia  de  Guímaõ  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Santiago,  Corregedor  de  Ciudad  Rodrigo,  Gentil- 
homem  de  boca  do  Emperador  Carlos  V. ,  e  de  D. 
Maria  Carrilho  deGulmaõj  e  tiveraõ  ~  15  D.Pe- 
dro de  los  Rios ,  que  morreo  pelejando  no  íitio 
deOrfanella.  ~  1$  D.Joaô  de  los  Rios  e  Gus- 
mão ,  III.  Senhor  de  Miranda,  e  por  íua  mãy  da  De- 
feza  da  Cafa  Velha  ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova. 
Caiou  com  D.  Antónia  Gonçalves  de  Madriz  .  Se- 
nhora  do  Morgado  daquella  Caía  ,  que  fundou  no 
anno  de  1563  leu  pay  Antonio  Gonçalves  Madriz, 
Vinte  e  quatro  de  Cordova ,  irmaõ  de  D.  Dioçp  de 
Madriz ,  Bifpo  de  Badajoz  j  e  tiveraõ  :r  16  D.  Fer- 
nando de  los  Rios,  IV.  Senhor  de  Miranda,  que 
cafou  com  D.  Elvira  Argote  de  Herrera ,  filha  de  D. 
Diogo  Argote  de  Aguayo ,  Vinte  e  quatro  de  Cor- 
dova, Capitaõ  deCavallos  na  guerra  de  Alpujarraz, 
Corregedor  de  Murcia ,  e  de  D.  Elvira  de  Herrera  e 
Cordova ,  filha  dos  III.  Senhores  de  Belmonte  j  e  ti- 
veraõ     *  16  D.  Antonio  de  los  Rios  ,  com 
quem  íè  continua.  ~  16  D.  Alonso  de  los  Rios, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Calatrava ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Madriz ,  que  foy  o  lêgundo.    Caiou  com 
D.  Anna  de  los  Rios ,  III.  Condeflâ  de  Hernan  Nu- 
ííesj  enaô  tiveraõ  íucceílaõ.  ~  *  16  D.Antonio 
de  los  Rios  e  Gusmaõ  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Calatrava ,  V.  Senhor  de  Miranda ,  Vinte  e  quatro 
de  Cordova.    Cafou  com  D.  Alaria  de  Cabrera  Sot- 
tomayor ,  filha  de  Dom  Diogo  de  Cabrera  Sotto- 

mayor, 

« 
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mayor ,  Vinte  c  quatro  de  Cordova,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Montalvo ,  e  de  D.  Leonor  Venegas  de  Ia 
Cueva }  e  tiveraõ  *  17  D.  Fernando  Joseph 
de  los  Rios  ,  com  quem  fe  continua.  ~  17  D. 
Francisco  ,  e  D.  Joseph  ,  Capitaens  de  Infantaria. 

17  D.  Diogo  ,  Cavaileiro  da  Ordem  de  Santia- 
go ,  Senhor  do  Morgado  de  Madriz,  que  cafou  com 
D.  Luiza  Maria  de  los  Rios  ,  Condeflà  de  Gavia  la 
Grande;  e tiveraõ  ^  18  D.  Lopo  Francisco  de 
los  Rios  ,  Conde  de  Gavia  ,  que  de  ília  fegunda 
mulher  D.  Antónia  de  Morales  e  Cordova  teve 
19  D.  Diogo  de  los  Rios  e  Madriz  ,  Conde 
de  Gavia ,  Gentil-homem  de  Manga  do  Infante  D. 
Filippe  j  e  Mordomo  delRey  D.  Filippe  V.  feu  pay. 
Cafou  duas  vezes  ,  a  primeira  com  D.  Maria  Soares 
de  Figueiroa  ,  II.  Marqueza  de  Zureo ,  de  quem  teve 

20  D.  Maria  Manoel  de  los  Rios  ,  Mar- 
queza de  Zureo.  Cafou  íegunda  vez  com  D.  Anna 
Venegas  e  Cordova ,  filha  dos  Marquezes  de  Valcn- 
çueila. 

*  17  D.  Fernando  Joseph  de  los  Rios  e 
Argote  ,  fby  VI.  Senhor  de  Miranda ,  Vinte  e  qua- 
tro de  Cordova  ,  e  feu  Procurador  de  Cortes.  Caiou 
com  D.  Catharina  de  Argote  e  Aguayo ,  Senhora  dos 
Morgados  de  íeus  pays  D.  Alonfo  de  Argote  ,  Vin- 
te e  quatro  de  Cordova ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria 
de  Cardenas  j  e  tiveraõ  18  D.Antonio  ds  los 
Rios  ,  VIL  Senhor,  e  I.  Vifconde  de  MiranJa ,  que 
cafou  com  D.  Catharina  de  Cordova ,  irmãa  de  D. 
Tom.  XII.  Ffifii  Luiz, 
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Luiz  ,  Senhor  de  Campanha  ,  III.  Vifconde  de  k 
Puebla  de  los  Infantes ;  e  tiveraõ  ~  19  D.  Joseph 
de  los  Rios ,  II.  Vifconde,  e  VIII.  Senhor  de  Ali- 
randa  ,  que  caiou  com  D.  Francifca  de  Cordova , 
irmâa  dos  Condes  de  Torres  Cabrera,  de  quem  ht  fi- 
lho rr  20  D.  Antonio  de  los  Rios  Argote  b 
Cordova  ,  III.  Vifconde ,  e  IX.  Senhor  de  Miran- 
da ,  que  de  fua  mulher  D.  Maria  Gabriella  de  Barri- 
entos tem  —  n  D.  Fernando  de  los  Rios,  e 
cinco  irmãos. 
*  1}    D.  Gonçalo  Fernandes  de  Cordova, 


fo  de  Cordova ,  e  de  fua  mulher  D-Joanna  Cabrera, 
como  diflèmos.  Caíòu  com  D.  Maria  Moniz  de  Go- 
doy, de  quem  teverr  14  D.Joanna  Fernandes 
de  Cordova  ,  que  cafou  com  D.  Gonçalo  deCcaj 
e  tiveraõ  os  filhos  feguintes  1  —  *  1 5  D.  Francis- 
co de  Cea  e  Cordova  ,  com  quem  adiante  fc  con- 
tinua, s  ij  D.  Maria  de  Cea  e  Cordova, 
que  cafou  com  D.  Martim  de  Gufmaô ,  e  tiveraõ  ~ 
16  D.  Alonso  db  Gusmaõ,  que  cafando  com  D. 
Maria  de  Saavedra  teve  ~  *  17  D.  Joaó  de  Gus- 
mão, de  quem  adiante  fe  tratará.  —  17  D.  Maria 
da  Conceição  de  Gusmão,  que  foy  primeira  mu- 
lher de  D.  Diogo  Fernando  de  Argote  ,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Santiago ,  Mordomo  da  Rainha  ,  do 
Confelho  da  Fazenda ,  Senhor  de  Cabrinhana ,  e  Vit- 
la-Rubia,  de  quem  teve  ~  *  1 J  D.  Diogo  de  Ar* 
cote  ,  com  quem  fe  continua.  ~  1%  D.  Maria  , 


eD. 
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c D.  Francisca.  :r  18  D.Maria  de  Argote  de 
Gusmaõ  calou  com  D.  Luiz  de  Narvacs  ,  Alcaide 
de  Antequera  ,  e  foy  feu  filho  ~  *  19  D.  Pedro 
Jacjntho  Narvaes  ,  I.  Conde  de  Bobadilha  ,  de 
quem  logo  íê  tratará,  rr  *  iS  D.  Maria  de  Nar- 
vaes e  Argote  ,  mulher  de  Dom  Alonfo  Peres  de 
Saavedra ,  de  quem  adiante  fe  fará  menção,  n  1 S  D. 
Francisca  de  Argote  e  Gusmaõ  cafou  com  D. 
Gabriel  Laífo  de  la  Vega  e  Cordova ,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Santiago ,  D.  Conde  de  Puertolhano,  VI. 
Marquez  de  Miranda  de  Auta ,  de  quem  teve  os  fi- 
lhos feguintes:  ~  *  19  D.  Luiz  Lasso  de  la  Ve- 
ga ,  com  quem  íê  continua,  n  19  D.  Diogo  ,  Ca- 
valleiro da  Ordem  de  Calatrava.  s  19  D.  Francis- 
co ,  Religiofo  da  Ordem  dos  Pregadores,  Bifpo  de 
Coria.  n  19  D.  Maria  ,  Religioía  em  o  Morteiro 
da  Paz.  ^  19  D.  Maria  ,  mulher  de  D.  Miguel  de 
Urfua ,  II.  Conde  de  Xerena ,  de  quem  nalceo  n 
ao  D.  Adriana  ,  III.  Condcflà  deXerera.  :r  *  19  D. 
Luiz  Lasso  de  la  Vega  e  Cordova  ,  foy  III. 
Conde  de  Puertolhano ,  VII.  Marquez  de  Miranda 
de  Auta ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Calatrava.  Caíôu 
com  Dona  Antónia  de  Nava  Grimon  j  e  tiveraõ  ~ 
*  20  D.Thomas  Lasso  de  la  Vega,  com  quem 
fe  continua,  :r  20  D.  Gabriel  Lasso  de  la  Ve- 
ga ,  Capitão  nas  Guardas  Hefpanholas ,  Brigadeiro 
dos  Exércitos  delRey  D.  Filippe  V. ,  Alcaide  de  Ia 
Alhambra  de  Granada,  tz  20  D.  Francisca  Ma- 
ria Lasso  ,  mulher  de  Domjofeph  deS.  Vitores, 

Mar- 
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Marquez  de  la  Rambla  ,  Viíconde  de  Cabra  ,  de 
quem  he  filho  «  21  D.  Joseph  ,  Marquez  de  la 
Rambla ,  cafado  com  D.  Anna  de  Caftro  ,  e  Agui- 
lera. 

*  20  D.  Thomas  Lasso  db  la  Vega  e  Cor* 
dova  ,  foy  IV.  Conde  de  Puertolhano ,  VIII.  Mar- 
quez de  Miranda  de  Auta ,  Gentil-homem  da  Came- 
ra dei  Rey  D.  Carlos  II. ,  Capitão  General  da  Coda 
do  Reyno  de  Granada.  Cafou  com  D.  Maria  Man- 
rique ,  Dama  da  Rainha  D.  Marianna  de  Neubourg, 
irmaa  de  D.  Marcos  Manrique,  Conde  de  Monteher- 
moíò ,  e  Fuenfaldanha ,  e  de  D.  Aloníò  Manrique ,  I. 
Duque  dei  Arco  ,  Grande  de  Hefpanha  ,  Cavalleiro 
do  Tofaõ ,  e  Santo  Efpirito ,  Gentil-homem  da  Ca- 
mera delRey  D.  Filippe  com  exercício  ,  Eftribeiro 
mor,  e  Monteiro  mór  j  e  tiveraó  os  filhos  íèguinte.s  : 
~  *  21  D.  Luiz  Lasso  de  la  Vega  ,  Duque 
dei  Arco,  com  quem  fe  continua.  ^  21  D.  Antó- 
nia Lasso  de  la  Vega  Manrique,  que  naõ  to- 
mou eftado.  ^  *  21  D.  Luiz  Lasso  de  la  Ve- 
ga Manrique  de  Lara  e  Vinero  ,  II.  Duque 
dei  Arco ,  V.  Conde  de  Puertolhano ,  Montchermo- 
fo ,  &c.  Marquez  de  Miranda  de  Auta ,  Gentil-ho- 
mem da  Camera  delRey  D.  Filippe  V.  com  exercí- 
cio ,  Teu  Monteiro  mór ,  Cavalleiro  de  S.  Genaro , 
que  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Dona  Maria 
Francifca  Sarmento  de  Zuniga  ,  filha  de  D.  Jofeph 
Francifco  Sarmento  de  Sottomayor  Iíàíi  e  Guevara, 
V.  Conde  de  Salvaterra ,  e  Pie  de  Concha,  Marquez 
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de  Sobroíò ,  Grande  deHefpanha ,  e  de  D.  Maria  de 
Zuniga  de  Avila  ,  Marqueza  de  Loriana ,  de  quem 
tem  três  filhos.  Caiou  fegunda  vez  com  D.  Maria 
Ignacia  de  Covos  e  Cordova ,  irmãa  do  Marquez  de 
Camaraflâ  ,  e  Conde  de  Ribadavia  ,  de  quem  tam- 
bém tem  fucceíJãõ. 
*  18  D.  Maria  de  Narvaes  e  Argote,  filha 
de  D.  Luiz  de  Narvaes ,  cafou  com  D.  Alonfò  Peres 
de  Saavedra  ,  e  Narvaes  ,  Vinte  e  quatro  de  Cordo* 
va  ,  Corregedor  de  Granada  ,  e  Madrid ,  Afliftente 
de  Sevilha ,  do  Confelho  da  Fazenda  ,  e  antes  Coro» 
nel  daCavallaria  ,  e  Brigadeiro  dos  Exércitos  delRey 
Catholico ,  I.  Conde  de  Jarofa  j  e  tiveraõ  £r  19  D. 
Luiz  Peres  de  Narvaes  e  Saavedra,  II.  Con- 
de de  Jarofa ,  que  de  fua  mulher  D.  Francifca  Tello 
de  Portugal  teve  ~  20  D.Joachim,  que  ainda  naõ 
tomou  eftado,  e  mais  quatro  irmãos ,  ~  19  e  a  D. 
Marianna  Peres  de  Saavedra  e  Narvaes, 
que  caiou  comD.Jofcph  de  los  Rios  Cabrera  e  Car- 
denas ,  Senhor  de  las  Afcalonias,  e  Albolafias,  que 
foy  II.  Marquez  de  las  Afcalonias ,  cujo  titulo  renun- 
ciou, por  fe  entender  havia  fido  pcílòal  aconcefíàõ, 
e  também  Senhor  de  Villar  el  Viejo ,  e  la  Vega  por 
fua  may  D.  Jofefa  de  Cardenas ,  e  Angulo  \  e  tive- 
raõ ~  20  D.  Thomas  de  los  Rios  Cardenas 
e  Angulo  ,  que  fuccedeo  na  Caía,  c  foy  Senhor  de 
las  Afcalonias ,  e  Albolafias ,  e  el  Villar ,  que  morreo 
Tem  fuccellàõ  ,  havendo  cafado  com  D.  Antónia  Fa- 
vaíla  Alfonfo  de  Soufa  Fernandes  dei  Campo ,  Mar- 
queza 
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queza  de  Mejorada ,  c  de  la  Brenha ,  de  quem  adian- 
te fe  tratará. 

*  I  %  D.  DfOGO  de  Argote  e  Gusmão1  ,  filho 
de  D.  Diogo  Fernandes  de  Argote ,  Senhor  de  Ca- 
brinhana ,  como  diflémos,  fòy  I.  Marquez  de  Cabri- 
nhana ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Calatrava.  Cafou 
com  D.  Franciíca  de  Berlanga  Fajardo  ,  Senhora  da 
Cafa  de  Berlanga ,  edo  Padroado  deS.  Domingos  em 
Málaga  e  defte  matrimonio  nafceraõ  r:  *  19  D.  Ma- 
ria de  Argote  ,  de  quem  logo  fe  tratará,  rr  19  D. 
Mari anna  de  Argotb  ,  mulher  de  Domingos  Jo- 
feph  Ninho  daSylva ,  I.  Marquez  de  Cajares ,  Alfe- 
res mor  de  Toledo ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santia- 
go ,  Mordomo  da  Rainha  D.  Marianna  de  Baviera ; 
e  naõ  tiveraõ  fucceííàô.  19  D.  Theresa  de  Ar- 
gote ,  que  foy  mulher  de  D.  Agoftinho  de  Man- 
cha Cordova  e  Velafco ,  II.  Marquez  dei  Vado ,  de 
quem  naíceo  D.  Joaõ  ,  III.  Marquez  dei  Vado.  r: 
19  D.  Anna  de  Argote,  que  cafou  com  D.  Alon- 
fo  Fernandes  de  Mefa,  Senhor  dei  Canciller.  :r  19  E 
irmãas  Religiofas.  r:  *  19  D.  Maria  de  Argote 
E  Berlanga  ,  que  cafou  com  feu  primo  com  irmaõ 
D.  Pedro  Jacintho  de  Narvaes ,  I.  Conde  de  Bobadi- 
Iha  ,  Alcaide ,  e  Alferes  mor  de  Antequera  ,  como 
diílêmos ;  tiveraõ  r:  20  Luiz  de  Narvaes  e  Ar- 
gote ,  II.  Conde  de  Bobadilha ,  Alferes  mor  de  An- 
tequera ,  e  Senhor  de  Villa-Rubia. 

*  17  D.  Joaõ  de  Gusmão,  filho  de  D.  Aloníò 
de  GufmaÓ ,  e  de  D.  Maria  de  Saavedra ,  como  di£ 

ícmos. 
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fèmos.  Caíòu  com  D.  Antónia  Media  de  Benavides, 
de  quem  nafceo  ~  18  D.  Alonso  Antonio  de 
Gusmão  ,  que  caiando  com  D.  Antónia  Jofefa  de 
Pineda  ,  Senhora  de  Eftrella ,  teve  :r  19  D.  Joa6 
Francisco  de  Gusmaõ,  Tinte  e  quatro  deCordo- 
Aa,  Senhor  de  Eftrella,  I.  Conde  deMenado,  que 
cafou  com  Dona  Maria  de  los  Rios,  eCea,  Senhora 
de  ricos  Morgados  ;  e  tiveraõ  duas  filhas ,  a  pri- 
meira :r  20  D.  Maria  de  Gusmão  e  Cea  ,  II. 
Condcííà  de  Menado ,  que  cafou  com  D.  Luiz  Fer- 
nandes de  Cordova  Cabrera  e  Cueva  ,  Conde  de 
Torres  Cabrera,  s  20  D.  Anna  de  Gusmão  e 
Cea  (quefoy  a  fegunda  filha)  cafou  com  D.  Fran- 
cifco  Argote  ,  e  Carcamo  ,  Capitão  de  Cavallos , 
Marquez  de  Cabrinhana ,  que  tirou  ,  por  lhe  perten- 
cer por  varoma;  e  tiveraõ  r:  21  D  Joaõ  Mariano 
Argote  Carcomo  e  Mesa,  que  he  Marquez  de 
Cabrinhana ,  e  Villacanos. 
*  15  D.  Francisco  de  Cea  e  Cordova,  que 
diflemos  fer  filho  de  D.  Gonçalo  de  Cea ,  e  de  Dona 
Joanna  Fernandes  de  Cordova.  Cafou  com  D.Fran- 
cilca  de  Vallecillo,  de  quem  nafceo  ~  16  D.Gon- 
çalo de  Cea  e  Cordova  ,  Vinte  e  quatro  de  Cor- 
dova, Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  que  defua 
íegunda  mulher  D.  Leonor  Galindo  de  Ribera  teve 
7Z  17  D.Pedro  de  Cea,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Calatrava ,  Vinte  e  quatro  dc  Cordova ,  que  do  feu 
fegundo  matrimonio  com  Dona  Joanna  Fernand  js  de 
Cordova  nafeeraô  as  duas  filhas  fe^uintes:  ^  *  18  D. 
Tem.  XII.  Gggg  Anna 


íi8         Hiflorta  Çenealogtca 

Anna  de  Cea,  de  quem  logo  íêdirá,  ~  iS  eD. 
Maria  de  Cea  e  Cordova  ,  que  caíbu  com  D, 
Jofcph  de  Aguilar,  Senhor  deTeba.  r:  *  1$  D.  An- 
na de  Cea  Fernandes  de  Cordova  cafou  com 
íêu  primo  com  irmaõ  D.  Luiz  Fernandes  de  Cordo- 
va ,  Senhor  de  Fuen-Rcal ,  e  el  Ginoves ,  Meftre  de 
Campo  General  dos  Exércitos  delRey  Catholico, 
Capitão  General  da  Extremadura  ,  Guipufcoa  ,  e 
Cofta  de  Granada ,  de  quem  he  filho  rr  19  D.Mar- 
tim  Fernandes  de  Cordova  e  Cea  ,*Senhor  de 
Fuen-Real,  eel  Ginoves,  Capitão  de  Infantaria  Hef- 
panhola. 

$.  iii. 

12  Foy  terceiro  filho  de  D.  Joanna  de  Soufa, 
c  de  Gonçalo  Fernandes  de  Cordova ,  Pedro  Fer- 
nandes de  Cordova  ,  que  cafou  com  D.  Mayor 
de  Medina  Barba  e  Cordova  \  etiveraõ  ~  ij  Jor- 
ge de  Medina  Barba  e  Cordova  ,  que  caian- 
do com  D.  Leonor  Ponce  de  Leão ,  tiveiaõ  os  filhos 
fèguintes :  ~  *  14  Martim  Fernandes  de  Cor- 
dova ,  com  quem  fe  continua.  ~  14  D.  Brites 
Ponce  de  Leaõ  ,  que  cafou  com  D.  Luiz  Mefia 
de  Lacerda ,  IV.  Senhor  de  Ia  Vega  de  Aronifo  j  e 
foraõ  feus  filhos  ~  *  15  D.Fernando  de  Lacer- 
da ,  de  quem  logo  fe  tratará,  rr  if  D.  Maria  Mes- 
si  a  de  Lacerda  ,  mulher  de  D.  Luiz  de  Banhue- 
los,  de  quem  nafceo  n  16  D.  Luiz  de  Banhue* 
los ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova ,  que  cafou  com  D. 

Anna 


Digitized  by 


da  Cafa  %eai  Tortug.  Uv.  XIV.  619 

Anna  Maria  de  Cardenas  e  Herrera:  foy  feu  filho  s 
17  D.  Antonio  deBanhuelos  e  Cardenas,  Ca* 
valleiro  da  Ordem  de  Calatrava ,  que  caiou  com  D. 
Maria  Magdalena  Paes  de  Camlcjo  e  Valenzuela  t 
de  quem  nafceo  ^  ií  D.  Luiz  Banhuelos  Paes 
de  Castelejo  e  Valenzuela  ,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Calatrava  ,  que  por  fua  mãy  herdou  os  Se- 
nhorios de  Villaharta ,  e  el  Monton  de  la  Tierra ,  que 
cafando  com  D.  Iíâbel  Fernandes  deMefa,  tiverao 
19  D.  Antonio,  Senhor  de  Villaharta ,  &cc.  que 
he  cafado  com  D.  Manuela  de  Zafta  Fernandes  de 
Cordova. 

*  15  D.Fernando  de  Lacerda  Messia,  foy 
V.  Senhor  de  Ia  Vega  de  Armifo ,  e  de  fua  fegunda 
mulher  Dona  Maria  de  Mendoça  teve.  :r  16  D. 
Rodrigo  de  Lacerda  e  Messia  ,  VI.  Senhor  de 
Ia  Vega  de  Armifo ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Cala- 
trava ,  que  cafou  duas  vezes,  a  primeira  com  D. Bri- 
tes Ponce  de  Leaõ  fua  prima  com  irmãa ,  teve  úni- 
ca ZL  17  D.  Maria  Messia  de  Lacerda  ,  mulher 
de  D.  Fernando  Alonfo  de  Cordova  ,  VII.  Senhor 
de  Belmonte,  eMoratalla;  etiveraõ  os  filhos  feguin- 
tes:  zi  *  \%  D.  Francisco  Marques  de  Mora- 
talla,  com  quem  fe  continua,  tl  18  D.  Isabel  de 
Cordova  ,  que  cafou  com  D.  Luiz  Gomes  de  Fi- 
gueiroa e  Cordova ,  V.  Senhor  de  Encinnr ,  cuja  fí- 
lha  ~  19  D.  Paula  de  Cordova  e  Figueiroa 
cafou  com  D.  André  Fernandes  de  Mefa  Cabrera  e 
Argote  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Calatrava  ,  VIL 
Tom.  XII.  Gomni  Se- 
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Senhor  dei  Cbanciller  ,  de  quem  nafceo  íz:  20  D. 
Alckso  Fernand* s  de  Mesa  Cordova  e  Fr. 
çieiroa  ,  VIII.  Senhor  dei  Chanciller ,  II.  Marquez 
de  Villa-Seca  ,  que  caiou  com  D.  Anna  de  Argote , 
e  foy  feu  filho  ~  21  D.  Pedro  Fernandes  de 
Mesa  Cordova  e  Figueiroa  ,  III.  Marquez  de 
Villa-Seca  ,  IX.  Senhor  dei  Chanciller  ,  que  caíòt* 
com  D.  Maria  Antónia  Fernandes  de  Valenzuella  e 
Soufa ,  de  quem  nafceo  «  22  D.  Anna  Rafael- 
la  Fernandes  de  Mesa  Figueiroa  e  Cordo- 
va ,  IV.  Marqueza  de  Valenzuella  r  Senhora  dcl 
Chanciller,  que  ainda  naõ  tem  eftado.. 

*  18  D.  Francisco  Fernandes  de  Cordova; 
foy  VIII.  Senhor  de  Belmonte ,  I.  Marquez  de  Mo- 
ratalla  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago.  Cafou 
com  D.  Maria  Sidónia  Garcez  Carrilho  de  Mendo- 
ça,  Conde ílà  dePriegoj  etiveraõ  19  D.Joseph 
Fernandes  de  Cordova  Garcez  Carrilho  de 
Mendoça  ,  XIII.  Conde  de  Priego  ,  II.  Marquez 
de  Moratalla  ,  Barão  de  Santa  Cruz  ,  Senhor  de  Bel- 
monte ;&c.  que  foy  Mordomo  daCafa  delRey 
Carlos  II. ,  e  delRey  D.  Filippe  V. ,  íeu  Gentil-ho- 
mem  da  Camera  com  entrada  e  ultimamente  por 
mercê  fua  Grande  de  Hefpanha  ,  que  caiando  com 
D.  Maria  Therefâ  de  Pardo  de  la  Cafta  e  Palafox  r 
Dama  da  Rainha  D.  Marianna  de  Baviera ,  filha  dos 
Marquezes  de  la  Cada  ,  Condes  deAJaquaz,  de  cu- 
jo matrimonio  naíceo  20  D.  Maria  ,  que  mor- 
reo  íem  eilado.  ~  20  D.  Francisca  de  Cor  l  o- 
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VA  ,  Dama  do  Paço ,  que  cafou  com  D.  Alexandre 
Lanti ,  Duque  de  Santo  Gemini ,  Grande  de  Hefpa- 
nha  ,  Gentil-homem  da  Camera  com  exercício  dei- 
Rey  D.  Filippe  V.  ,  Capitão  da  Guarda  de  Corpo 
do  Infante  Dom  Filippe ,  de  quem  nafceo  única  :n 
21  D.  Maria  de  Belém  ,  Condeííà  de  Priego, 
Marqucza  de  la  Cafta ,  &c. 
Cafou  fegunda  vez  D.  Rodrigo  de  Lacerda  e  Mef- 
íia ,  VI.  Senhor  de  la  Vega ,  com  D.  Anna  de  Caize- 
do  Saavedra  ,  de  quem  teve  ^  17  D.  Fernando 
db  Messia  de  Lacerda,  Vinte  e  quatro  de  Cor- 
dova ,  VII.  SenJior  de  la  Vega  de  Armifo ,  e  I.  Mar- 
quez daquelle  titulo ,  que  cafou  com  D.  Maria  An- 
tónia de  Carcomo  e  Herafo ,  de  quem  teve  ~  i&  D. 
Luiz  Messia  de  Lacerda  ,  II.  Marquez ,  e  VIII. 
Senhor  dela  Vega  de  Armifo,  Cavalleiro  da  Ordem 
deCalatrava,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  Ca- 
tholico ,  que  cafou  com  D.  Anna  de  los  Rios  e  Ca- 
brera, de  quem  nafceo  rr  19  D.  Francisco  Mes- 
sia de  Lacerda  ,  IV.  Marquez ,  e  IX.  Senhor  de 
Ia  Vega  de  Armifo  ,  em  fucceíTaõ  de  feu  irmaõ  D. 
Fernando ,  que  faleceo  fem  filhos  ,  até  ao  prefente 
naõ  tomou  citado. 

*  14  Martim  Fernandes  de  Cordova  e  Me- 
dina ,  filho  primeiro  ,  como  fe  diflè  ,  de  Jorge  de 
Medina.  Cafou  com  D.  Maria  LaíTo  de  la  Vega , 
e  tiveraõ*  ~  *  15  D.  Martim  Fernandes  de 
Cordova  ,  com  quem  logo  fe  continuará.  ~  15  D. 
Mariasna  Fernandes  de  Cordova,  Dama  da 

Rainha 
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Rainha  D.  Margarida  de  Auílria ,  que  foy  fegunda 
mulher  de  D.  Diogo  Gomes  de  Sandoval ,  que  pelo 
feu  primeiro  matrimonio  foy  Conde  de  Saldanha, 
Commendador  mór  da  Ordem  de  Calatrava ,  Eftri- 
beiro  mór  delRey  D.  Filippe  III.  ,  feu  Gentil-ho* 
mem  da  Camera ,  e  delRey  D.  Filippe  IV. ;  e  tive- 
raõ  eftes  filhos:  s  16  D.  Diogo  Gomes  de  San- 
doval ,  V.  Duque  de  Lerma  ,  Marquez  de  Cea , 
Grande  de  Heípanha,  Commendador  mór  da  Ordem 
de  Calatrava ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D. 
Filippe  IV. ,  que  cafando  com  D.  Maria  Leonor  de 
Monroy  ,  Marqueza  de  Caílanheda  ,  naô  teve  fuc- 
ceílâõ.  rr  16  D.  Joaó  de  Sandoval,  Deaõ  daCa- 
thedral  de  Sevilha,  ~  16  D.  Maria  ,  Condena  de 
Orgaz ,  e  depois  de  Regalados,  rr  16  D.  Thoma- 
Sia  de  Sandoval  e  Cordova,  Condeílà  delaCor- 
zana ,  e  depois  Princeza  de  la  Catholica ,  como  dj/- 
femos  a  pag.  5  jo  do  Tomo  IX. 

*  15  D.  Marti*  Fernandes  de  Cordova  e 
Cas  tella  ,  foy  Cavallciro  do  habito  de  Calatrava , 
e  Commendador  de  Montefa.  Cafou  com  Dona 
Maria  Jacintha  de  Cordova  ;  etiveraõ  n  16  D.Ja- 
cintha  de  Cordova  ,  que  foy  fua  herdeira ,  e  ca- 
iou com  D.  Jeronymo  Sriondato  Caftrioto,  Marquez 
de  Maflèbradi ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago , 
General  da  Eíquadra  do  feu  titulo  no  Eílreito  e  foy 
fua  filha  r  17  D.  Helena  de  Cordova  Masse- 
eradi  ,  que  cafou  com  D.  Pedro  Felix  da  Sylva  Mo 
.  nezes ,  e  Padilha ,  XII.  Conde  de  Cifuentes ,  II.  Mar- 

quez 
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quez  de  Alconchel ,  Alferes  mór  de  Caílella ,  Capi- 
tão General  da  Cofta  de  Granada  ,  Governador ,  e 
Capitão  General  de  Oran  ,  Vice-Rey  de  Valença , 
do  Confelho ,  e  Camera  de  índias  j  e  tiveraõ  os  filhos 
feguintes:  *zi  *  18  D.Fernando,  Conde  de  Cifu- 
entes,  com  quem  fe  continua.  :r  18  D.Joseph  da 
Sylva,  que  foy  primeiro  marido  deD.Jofefa  de  Fi- 
gueiroa Laílò  de  Ia  Vega  ,  Condeílà  de  Arcos ,  e 
Anhover  ,  fem  fucceflàõ.  S  il  D.  Manoel  da 
Sylva,  General  das  Galés  de  Sicilia,  Governador  de 
Oran,  do  Confelho ,  e  Camera  de  índias ,  Gentil-ho- 
mem  da  Camera  delRey  Catholico  com  entrada,  ~ 
18  D.Joseph  da  Sylva,  que  em  a  Corte  de  Vien- 
na  foy  Gcntil-homem  da  Camera  doEmperador  Car- 
los VI. ,  do  Confelho  de  Eftado ,  Cavalleiro  do  To- 
faõ  ,  Prefidente  do  Confelho  de  Hefpanha ,  que  ha- 
vendo cafado  noanno  de  1698  com  D.  Manoela  de 
Alagon  Benavides  e  Bazan  ,  VI.  Condefla  de  "Villa- 
íbr ,  Condefla  de  Monte  Santo  em  Sardenha  ,  filha 
de  D.  Artal  de  Alagon  Pimentel  Cordova  eBefora, 
V.  Marquez  de  Villafor ,  Conde  de  Monte  Santo  f 
Baraõ  de  Saõ  Boy ,  $cc.  Mordomo  dei  Rey  D.  Car- 
los II. ,  General  da  Cavallaria  de  Sardenha ,  a  cuja 
Cafa  EIRey  [D.  Filippe  V.  fez  mercê  da  Grandeza  no 
anno  de  1708  ;  e  de  fua  mulher,  e  prima  D.  Anna  de 
Benavides  e Bazan,  filha  dosMarquezes  de  Vayona  , 
irmãa  do  V.  Marquez  de  Santa  Cruz  dei  Viío ,  por 
cujo  direito  fuccedeo  naquella  Caía  ,  por  lha  haver 
cedido  fua  mãy  a  Marqueza  D.  Manoela  em  feu  fi- 
lho 
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lho  ~  19  D.  Pedro  Artal  da  Stlva  Bazat€ 
Alagon  e  Benavides  ,  que  he  Marquez  dei  Vifo, 
e  Vayona ,  Conde  de  Monte  Santo,  Grande  de  Hei*- 
panha ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.  Filippa 
V.  com  exercido  ,  Mordomo  mor  da  Rainha  Dona 
Marianna  de  Baviera  ,  e  ao  prefente  do  Infante  D, 
Filippe.  Cafou  com  J).  Caetana  Sarmento  e  Zuni- 
ga ,  filha  dos  V.  Condes  de  Salvaterra  ,  Marquczes 
de  Loriana ,  Grandes  de  Hefpanha  ,  com  fucceílàõ. 
—  19  D.  Manoel  da  Sylva.  ;r:  19  D.  Maria 
Antioga  ,  Dama  da  Emperatriz  Ifabel  Chriftina  de 
Wolfembuteí,  Princeza  de  Cardona.  —  19  D.Jo- 
sefa ,  CondeíTa  de  Coloredo ,  e  outras. 

*  18  D.  Fernando  da  Sylva  Menezes  Za- 
pata Padilha  e  Giraô  ,  foy  XIII.  Conde  de  Ci- 
fuentes, III.  Marquez  de  Alconchel ,  Alferes  mor  c/c 
Caftella,  General  das  Galés  de  Sardenha  por  E/R  cy 
Carlos  II.  no  anno  de  1690 ,  que  depois  occupou 
giandes  empregos  na  Corte  Imperial.  Caíòu  duas 
vezes ,  a  primeira  com  D.  Jofefa  de  V clafco,  e  Alar- 
cão ,  filha  única  ,  e  herdeira  dos  Condes  de  Siruella , 
e Valverde,  de  quem  nafceo  ~  19  D.Maria  da 
Sylva  Velasco  de  la  Cueva  e  Alarcão  ,  Con- 
deflà  de  Siruella ,  e  de  Valverde  ,  Marqueza  de  Ca- 
nhete  ,  e  de  Santa  Cara  ,  que  cafou  com  D.  Lucas 
Efpinola  ,  Capitão  General  dos  Exércitos  delRey  D. 
Filippe  V. ,  Diredor,  e  General  da  Infantaria  de  Hef- 
panha ,  Governador  ,  e  Capitão  General  do  Reyno 
de  Aragão ,  que  fe  cobrio  Grande  por  Conde  de  Si- 
ruella j 
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ruella ;  e  tiveraõ  n  20  D.  Marianna  Espinola  , 
que  caiou  com  feu  primo  com  irmaõ  D.  Franciíco 
Maria  Eípinola,  Príncipe  deMolfeta,  Centil-homem 
da  Camera  delRey  D.  Filippe  V.  com  exercício  ,  fi- 
lho primogénito  dos  Duques  de  S.  Fedro ,  e  tem  fuc- 
ceflàõ.  Cafou  íègunda  vez  o  Conde  Dom  Fernan- 
do da  Sylva  em  Alemanha  com  N  Rabata 

Gonzaga  ,  de  quem  teve  hum  filho  íucceflòr  da  fua 
Cafa,  eduas  filhas. 

§.  IV. 

12  D.  Brites  de  Cordova  foy  a  primeira 
filha  do  Caçador  mór  Gonçalo  Fernandes  de  Cordo- 
va,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Soufa.  Caiou  com 
Dom  Pedro  Venegas ,  VIII.  Senhor  de  Luque ,  de 
quem  nafceo  r:  *  13  D.Egas  Venegas,  IX. Se- 
nhor de  Luque  ,  com  quem  fe  continua,  *  13  D. 
Pedro  Venegas  de  Cordova  ,  de  quem  adiante 
fe  tratará.  ~  *  13  D.Egas  Venegas  ,  IX.  Senhor 
de  Luque ,  cafou  com  D.  Brites  Ponce  de  Leão  Me£ 
fia  ,  e  tiveraõ  ~  14  D.  Rodrigo  Venegas  ,  X. 
Senhor  de  Luque ,  que  cafou  com  D.  Anna  de  Cor- 
dova ,  e  tiveraõ  ~  15  D.  Egas  Salvador  de  Ve- 
negas ,  I.  Conde  de  Luque ,  que  cafou  com  Dona 
Maria  de  Aguayo  Manrique,  e  foy  feu  filho  rr  16  D. 
Rodrigo  Mathias  Venegas  de  Cordova,  II. 
Conde  de  Luque ,  que  cafou  com  D.  Maria  de  Vi- 
lhegas  e  Herafo,  Senhora  de  Benavahis  j  e  tiveraõ  ef- 
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tes  filhos :  *  D.  Egas  Salvador  ,  com  quem  fe 
continua,  ~  17  D.  Carlos  Joseph  Venegas,  que 
caiou  com  D.  Anna  de  Cordova  e  Caftella ,  filha  her- 
deira dos  III.  Marquezes  de  Valenzuella  j  e  foraõ 
íêus  filhos  ^  18  D.  Francisco  Venegas  Fernan- 
des de  Cordova  ,  IV.  Marquez  de  Valenzuella. 
Caiou  com  D.  Maria  Venegas ,  Sucre ,  e  Pardo ,  de 
quem  foy  filha  ~  19  D.  Maria  Vicente,  V.Mar- 
queza  de  Valenzuella ,  que  cafou  com  D.  Chriílo- 
vaõ  Fernandes  de  Cordova ,  Marquez  de  Algarine- 
fo,  Senhor  de  Zuheros,  fucceííòr  a  Tua  mãy  no  Mar- 
quezado  de  Cardenofa.  r:  18  D.  Manoel  Vene- 
gas de  Cordova  Lasso  e  Castella  ,  que  por 
reprefentaçaõ  de  íua  mãy  foy  IV.  Conde  de  Villa 
Manrique ,  cafou  com  D.  Thereía  Venegas  Sucre  e 
Pardo  ,  irmãa  de  fua  cunhada  D.  Maria  Veneças, 
acima  ,  e  he  fua  filha  ^  19  D.  Anna  Venegas 
Lasso  de  Castella  ,  V.  Condeífa  de  Villa  Man- 
rique ,  que  ainda  naõ  tomou  eftado. 

*  17  D.  Egas  Salvador  Venegas  ,  foy  III. 
Conde  dc  Luque ,  que  de  fua  fcgunda  mulher  Dona 
Anna  Ponce  de  Leaõ  Meííla  e  Carvajal  teve  ~  18  D. 
Josefa  Egas  Venegas  ,  IV.  Condeflà  de  Luque , 
que  ainda  naõ  tomou  eftado. 

*  ij  D.Pedro  Venegas  de  Cordova y  filho 
fegundo  dos  VIII.  Senhores  de  Luque ,  como  fè  dif 
fe  ,  cafou  com  D.  Leonor  dc  la  Cueva ,  de  quem 
teve.  ^  14  D.  Antonio  Venegas  ,  que  cafando 
com  D.Maria  de  Cardenas,  teve  xz.  *  15  D.  Peduo 
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Venegas  de  la  Cueva  ,  com  quem  fe  continua, 
1 5  D.  Leonor.  Venegas  de  la  Cueva  ,  que  ca- 
iou com  D.  Diogo  Cabrera  Sottomayor ,  e  foy  íêu 
filho  et  16  D.  Antonio  de  Cabrera  Sottoma- 
yor, Senhor  de  Montalvo,  que  caiou  com  D.  Ma- 
ria de  Angulo  Caizedo  j  e  tiveraõ  ~  17  D.  Diogo 
de  Cabrera  Sottomayor,  Senhor  de  Montalvo > 
Vinte  e  quatro  de  Cordova ,  que  caíbu  com  D.  Ma- 
ria de  Godoy  j  e  tiveraõ  ^  18  D.  Diogo  de  Ca- 
brera Sottomayor.  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Ca- 
latrava ,  Senhor  de  Montalvo ,  que  caíbu  com  Dona 
Therefa  de  Cardenas  Armenta  Ortega ,  Condeííà  de 
Villa-Nbva  de  Cardenas  j  e  tiveraõ  ~  19  *  D.  Dio- 
go de  Cabrera  Sottomayor  ,  de  quem  logo  íê 
dirá.  19  D.  Francisca  de  Cabrera  ,  que  caíbu 
com  Dom  Nares  Jofeph  deQuinhones,  Marquez  de 
Lorenzana ,  de  quem  tem  ^  20  D.  Joseph  de  Qui- 
nhones  Cabrera  e  Sottomayor.  ~  *  19  D.  Dio- 
go de  Cabrera  Sottomayor,  Senhor  de  Alon- 
talvo ,  caíbu  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Anna 
Alaria  de  Lacerda ,  filha  dos  Marquezes  de  la  Rofa , 
dc  quem  teve  único  a  D.  Fernando  de  Cabrera 
Sottomayor  Cardenas  ,  que  he  de  curta  idade. 
Caíbu  íègunda  vez  com  D.  Alaria  Antónia  Fernan- 
des de  Valenzuela  Alfonfo  de  Soufa  ,  filha  de  Pedro 
Fernandes  de  Mefa ,  Senhor  dei  Canciller ,  Alarquez 
dcVilhefca,  de  quem  tem  a  D.  Diogo  ,  de  curta  idade. 
*  15  D.  Pedro  Venegas  de  la  Cueva,  que 
foy  Cavalleiro  da  Ordem  de  Calatrava.  Caíbu  com 
Tomo  XII.  Hhhhii  D. 
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D.  Catharina  Cabrera  Figueiroa  Ponce  de  Lacerda, 
de  quem  teve      16  D.  Jorge  Venegas  ,  Senhor 
de  la  Hanna ,  que  cafou  na  Cidade  de  Palencia  com 
D.  Ifabel  Manrique ,  Senhora  de  muitos  Morgados, 
e  das  Villas  de  Villaximena ,  las  Graneras,  e  Terças 
de  Autilla  ddPinoj  efoy  íêu  filho  —  17  D.  Fran- 
cisco Venegas  e  Cordova  ,  Senhor  delaHarina, 
que  cafou  com  D.  Confiança  de  Cordova ;  e  tiveraô 
S  18  D.  Isabel  Venegas,  Senhora  de  la  Harina , 
que  cafou  com  D.  Lopo  deHozes,  Brigadeiro  dos 
Exércitos  delRey  Catholico,  irmão  do  II.  Conde  de 
Homachuellos,  de  quem  nafceo  única  —  19  D.  Ma- 
ria do  Rosario  Venegas  ,  Senhora  de  Ia  Hari- 
na, &c.  que  cafou.  com  íèu  primo  comirmaôDom 
Lopo  deHozes,  Conde  de  Homachuellos,  Senhor  de 
Albaida ,  e  Arxibefb,  de  quem  teve  muita  fucceflâõ, 
e  vivem  fó  quatro  filhas ,  ~  20  D.Anna,  D.  Ma* 
ria,  D.  Theresa ,  e  D.  N.  ...  . 

$.  v. 

ri  D.  Maria  Fernandes  de  Cordova  ,  fi- 
lha fegunda  do  Caçador  mór  Gonçalo  Fernandes  de 
Cordova.  Cafou  com  Diogo  Ximenes  de  Gongora, 
Vinte  e  quatro  de  Cordova,  de  quem  teve  1 5  Joa6 
Ximenes  de  Gongora  ,  que  cafou  com  D.  Ma- 
ria de  Villa-Seca  ,  e  Orofco  de  quem  nafceo  s 
14  Luiz  Ximenes  de  Gongora,  que  caíòu  com 
D.  Leonor  Molina  e  Cordova  >  e  foy  feu  filho  — 

15  Alon- 
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15  Alonso  de  Gongora  ,  que  cafou  com  Dona 
Catharina  de  Arriaza  e  Canhete ,  e  foy  feu  filho  ~ 

16  D.  Luiz  Lopes  de  Gongora  ,  que  defua  mu- 
lher D.Joanna  de  Cabrera  teve  ~  17  D.  Baltha- 
sar  de  Gongora  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova ,  Thefoureiro  ge- 
ral delRey  D.  Filippe  III.  Cafou  com  D.  Brites  de 
Caftilejo.  18  D.Mayor  de  Gongora ,  Senho* 
ra  de  la  Puebla  de  los  Infantes ,  que  cafou  com  Dom 
Inigo  Fernandes  de  Cordova  Ponce  de  Leaô  ,  Se- 
nhor de  los  DonadiQS-  de  la  Campana ,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Calatrava ,  Alferes  mór  de  Cordova ,  Go- 
vernador de  Málaga,  que  teve  entre  outros  filhos 
19  a  D.  Luiz  Fernandes  de  Cordova,  III.  Vi£ 
conde  de  Ia  Puebla  de  los  Infantes,  Senhor  de  la  Cam- 
pana ,  Alferes  mór  de  Cordova.  Caiou  com  Dona 
Urraca  Ximenes  de  Gongora  ,  irmãa  de  D.  Pedro , 
III.  Conde,  de  Almodôvar  y  e  fbraõ  íêus  filhos,  além 
de  outros , «  *  20  D.  Francisco  de  Borja  ,  com 
quem  íê  continua,  n  20  D.  Inigo  Fernandes- de 
Cordova  ,  que  cafou  com  fua  íòbrinha  a  Marque- 
za  dejodar  ,  fem  fucceílàõ. 

20  D.  Francisco  de  Borja  Fernandes  db 
Cordova  ,  I.  Marquez ,  e  IV.  Vifconde  de  la  Pue- 
bla de  los  Infantes ,  caiou  duas  vezes  ,  a  primeira  no 
anno  de  1712  com  D.  Maria  Catharina  de  Velafco 
e  Carvajal ,  que  morreo  em  17 15  ,  filha  de  D.  Jofeph 
Fernandes  de  Velaíco  e  Carvajal  ,  Condeílavel  de 
Cfiftella,  Duque  de  Frias,  de  quem  teve  única  ~ 

21  D. 
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21  D.  Maria  ,  Marqueza  dejodar ,  que  caiou  com 
íêu  tio  Dom  Inigo  de  Cordova ,  como  íe  diflè ,  fem 
fucceflâõ.  A  qual  caíòu  fegunda  vez  com  D.  Gon- 
çalo Manoel  e  Lanzos ,  Conde  de  la  Fuente  dei  Sa- 
huco  j  e  também  até  ao  prefente  naõ  tem  fuccef- 
íaô. 

Caíòu  fegunda  vez  o  Marquez  de  la  Puebla  JD.  Fran- 
cifco  de  Borja  com  D.  Bernarda  de  Cordova  de  la 
Cueva ,  filha  dos  Condes  de  Torres  Cabrera ,  como 
fe  diflè;  ehe  feu  filho  rr  21  D.Joachim  Fernan- 
des de  Cordova  ,  II.  Marquez  de  Ia  Puebla  de  los 
Infantes ,  Senhor  de  Campana ,  Alferes  mór  de  Cor- 
dova, que  até  ao  prefente  naõ  tem  tomado  eftado. 


CAPITULO  hl 

De  Diogo  Jftonfo  de  Soufa. 

9  O  Capitulo  II.  fe  diíTe  fer  o  primeiro  filho 
XN  de  Vafco  ArTonfo  de  Soufa,  Diogo  ArTon- 
fo  de  Soufa  ,  que  foy  hum  Fidalgo  muy  diftin&o  nos 
tempos  dos  Reys  D.  Henrique  II. ,  D.  João  I. ,  D. 
Henrique  III. ,  e  D.  João  II. ,  que  todos  eíles  rey- 
nados  alcançou.  Achou-fe  na  batalha  de  Martos  no 
anno  de  140?  ,  e  depois  na  refoluçaõ  ,  que  fe  tomou 
contra  o  Condeílavel  D.  Alvaro  de  Luna ,  fegundo 
3o7i"™%?m  o  que  refere  aChronica  defte  Rey  5  pois  havendo-fe 
defpedido  Joaõ  Ramires  ,  Senhor  de  los  Cameros , 
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Diogo  de  Zuniga  ,  filho  do  Conde  de  Ledeíma ,  Pe- 
dro de  Mendoça  ,  Senhor  de  Almazan ,  e  outro*  Ri- 
cos-homens  ,  que  do  Conde  levavaõ  açodamento , 
Diogo  Aílòníb  de  Soufa ,  como  amigo,  ofeguio,  e 
fahio  com  elle ,  como  confia  da  dita  Chronica.  Foy  díu  cbrmké ,  cap. 
Vinte  e  quatro  de  Cordova,  como  fe  vê  de  hum  deí  l9U 
pacho  delRey  D.  Joaõ  I. ,  que  fe  conferva ,  e  da  E£ 
critura  de  tranfacçaõ  entre  feus  irmãos ,  feita  no  an- 
no  de  141 2.    Também  fe  achou  noaflênto,  que  fè 
tomou  no  anno  de  1434  fobre  a  concórdia  com  os  In-   .  . 
fontes  de  Aragão,  íèrvindo  a  EIRey  com  fidelidade;  J^J,  mu* 
pelo  que  mereceo  acharfe  em  muitas  occafioens  de 
honra. 

Caiou  com  D.  Maria  Aflònfo  de  Cordova ,  fi- 
lha de  Lopo  Guterres  de  Cordova ,  Cavalleiro  de  la 
Vanda ,  e  Alcaide  mór  de  Cordova ,  Senhor  de  Mon- 
tilha  ,  que  trocou  por  Guadalcazar  ;  e  no  anno  de 
1409  a  24  de  Dezembro  inftituio  o  Morgado  de  Gua- 
dalcazar ,  ( irmão  fegundo  de  Aflònfo  Fernandes  de 
Cordova  ,  Senhor  de  Alcaudete  ,  Monte-Mayor, 
Hernan  Nufies ,  &c.)  e  de  fua  mulher  D.  Ignez  Ga- 
rao  de  Oter  de  Lobos,  filha  de  Garcia  Fernandes  de 
Oter  de  Lobos  ,  Senhor  de  Peronia  ,  Pertuilla  ,  e 
Plana  de  Argas ,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Baa- 
monde ,  filha  de  D.  Alonfo  Vafques  de  Baamonde  , 
edeD.  Therefa  Armildez  de  Saz,  cujos  pays  foraõ 
Dom  Fernandes ,  aquém  chamarão  o  Neto ,  e  Dona 
Sancha  Rodrigues.  Era  Lopo  Guterres  de  Cordo- 
va filho  deMartim  Alonfo  de  Cordova ,  Senhor  de 
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Dos  Hermanas ,  e  de  Monte-Mayor ,  que  povoou ,  e 
de  Aia  mulher  D.  Aldonça  de  Haro ,  Senhora  de  Ben- 
calez  f  e  Hernan  Nuííes  ,  que  levou  em  dote  ,  filha 
de  Lopo  Guterres  de  Haro  >  o  Vetíio ,  Senhor  de  los 
Molares ,  e  Alcaide  raór  de  Sevilha ,  que  na  fua  Ca- 
thedral  fundou  a  Capella  de  S.  Pedro  Martyr ,  onde 
íe  mandou  fepultar  no  anno  de  1 j  5 1  j  e  de  fua  mulher 
s.imrdec»ftro,/M-     Maria,  como  refere  D.  Luiz  de  Salazar  de  Caf 


^^tf£fw  %  t  iXm  • j  Juri  V  J 

faR.i7«.  tro ,  allegando  a  D.  Diogo  Ortiz  nos  Annaes  de  Se- 

ÍSÍ?**         Vilha  '  PaS* 26?*  Martim  de  Cordova  foy  fi- 

lho de  Martim  Affònfo  de  Cordova ,  Senhor  de  Dos 

Hermanas ,  e  Canhete ,  Aguafil  mayor  de  Cordova , 
Adiantado  mor  da  Fronteira ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Therefa  Ximenes  de  Gongora ,  filha  de  Luiz  Bando- 
ma  de  Gongora ,  I. Senhor  de  Zarza  ,  e  Canaveral, 
e  de  fua  mulher  D.  Ximena  Ximenes  de  Aruta  ;  e 
neta  de  Fero  Ximenes  de  Bandoma  e  Gongora ,  e  de 
D.  Therefa  Ximenes  fua  mulher.  Era  Martim  Af- 
fòníb  de  Cordova  filho  de  Fernão  Nunes,  Senhor  de 
Dos  Hermanas  ,  Alcaide  mór  de  Cordova ,  filho  de 
Domingos  Munhos  de  Andujar,  I.  Senhor  de  Dos 
Hermanas ,  e  dos  principaes  Conquiíladores  de  Cor- 
dova no  anno  de  1236 ,  e  de  Sevilha  no  de  1248.  E 
por  eíle  cafamento  recahio  a  Cafa  de  Guadalcazar 
nos  defcendentes  de  Diogo  Aflòníò  de  Soufa ;  porque 
na  inftituiçaõ  he  eípecialmente  chamada  alli  para  o 
Morgado  a  linha  de  fua  mulher  D.  Maria  AfTonfo 
de  Cordova ,  de  quem  teve  os  filhos  feguintes : 
io    D.  Joàó  Affonso  de  Sousa  ,  Cap.  IV- 
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to   D.  Maria  ,  Religioíà  em  Santa  Gara  de 
Cordova. 

io   D.  Ignez  Lopo  ,  e  outra  D.  Maria  ,  das 
quaes  naõ  temos  outra  noticia. 

io    D.  Leonor  de  Sousa  cafou  com  Fernan- 
do de  Quefada ,  Commendador  de  Biedma ,  e  depois 
de  Bedmar ;  e  tiveraô  os  filhos  feguintes :     1 1  Jor- 
ge de  Quesada  ,  de  quem  fe  naõ  fabe  mais.  ~ 
*  ii  D.  Joanna  de  Quesada  ,  de  quem  logo  fe  Pr-  di<>&o  <fc  w , 
tratará.  ~  u  D.Maria  de  Quesada,  que  cafou 
com  D.  Pedro  Luiz  de  AlarcaÕ ,  Senhor  das  Villas 
de  Valverde ,  'íalayuelas  ,  las  Veguilhas ,  Honteci- 
lhas ,  e  Albaladejo ,  Commendador  de  Membrilla  da 
Ordem  de  Santiago,  que  morreo  pelos  annos  de  1486, 
de  quem  nafceo  única  rr  12  Dona  Francisca  de 
Alarcão  ,  Senhora  de  Valverde  ,  ôcc.  que  cafou 
com  Dom  Antonio  da  Fonfeca ,  Senhor  de  Coca ,  e 
Alaejos ,  Commendador  mór  da  Ordem  de  Calatra- 
va ,  Alcaide  de  Jaen  ,  Rico-homem  de  Caílella  $  e 
deíía  união  teve  ~  i$  a  Pedro  Ruiz  de  Alar- 
cão ,  que  foy  XI.  Senhor  da  Cafa  de  Alarcão ,  e  de 
Valverde  ,  &c.  que  morreo  fem  fucceílaõ.  Porém 
-D.Antonio  Soares  de  Alarcão  nasfuas  Relações  Ge-  Sm  ie  Ahrc*5,  ge- 
nealógicas, dá  diverfa  filiação"  a  D.  Maria  deQuefa-  J^/"**1*"» 
da ,  do  que  o  Padre  Fr.  Jeronymo  de  Soufa  na  Hiílo- 
ria  ,  que  efcreveo  dos  Soufas  de  Cordova ,  de  quem 
he  o  referido $  porque  diz  íèr  filha  de  Dia  Sanches 
Quefada ,  Senlior  de  Garcies ,  e  S.  Thomé ,  e  de  fua 
mulher  D.  Françifca  da  Cunha  $  e  fendo  affim ,  naÔ 
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foy  D.  Leonor  de  Soufa  >  como  acima  diílèmos  ,  a 
snay  da  dita  Dona  Maria  Quefada ,  mulher  de  Pedro 
Ruiz  de  Alarcão,  Senhor  de  Valverde,  &c.  de  quem 
foy  filha  D.  Francifca  de  Alarcão ,  Senhora  de  Val- 
verde, que  caiou  com  Antonio  daFonfeca,  Senhor 
de  Coca  r  cuja  fucceuaõ  íè  acabou  em  feu  rilho  Pe- 
dro Ruiz  de  Alarcão ,  XI.  Senhor  da  Caía  de  Alar* 
çaõ ,  e  de  Valverde.  Eíla  afleveraçaõ-  com  que  efcre- 
veo  D.  Antonio  Soares  de  Alarcão,  iníigne  Genealó- 
gico ,  em  huma  matéria em  que  elle  ie  intereflàva , 
por  fer  da  íúa  Cafa ,  nos  faz  entender,  que  íèria  equi* 
vocação  do  Padre  Fr.Jeronymo  deSouíà.  tl  *  1 1  D. 
Joanna  de  Quesada  ,  que  foy  a  ultima  na  ordem 
do  nafcimento.  Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com 
Pedro  Manhos  de  Torres,  de  quem  nafceo  12  D. 
Violante  de  Torres ,  que  cafou  com  Joaõ  de  Zere- 
ro.  Segunda  vez  caiou  com  Gomes  de  Rojas,  de 
quem  teve  duas  filhas  15  D.Maria,  e D. Leo- 
nor ,  cujas  íucceífòens ,  com  a  de  Aia  meya  imiãa , 
diz  o  Padre  Fr.  Jeronymo  de  Soufa  feignoraõ. 


capitulo  IV. 

'Defoaõ  dfonfo  deSoufu. 

,   10  O  Uccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  Diogo  A£ 
Cj  fonfo  de  Soufa  r  como  fe  diííè  no  Capitulo 
precedente  ^  íèu  jfillio  primogénito  JoaS  Aflbntb  de 

Soufa, 
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Soufa ,  que  foy  Senhor  de  Ravanales ,  que  vinculou 
no  íêu  Teftamento ,  feito  a  1 5  de  Julho  de  1479 ,  com 
faculdade  Real.  Foy  Capitaò ,  e  Commandante  da 
gente  de  Cavallo  da  Cidade  de  Cordova,  o  que  coníla 
de  duas  Cartas ,  huma  delRey  D.Joaõ  II. ,  feita  a  18 
de  Julho  de  1453 ,  e  outra  delRey  D.  Henrique  IV. 
de  15  de  Setembro  de  1470.  Foy  também  Governa- 
dor da  dita  Cidade  pela  aufencia  de  Gomes  de  Avi- 
la ,  Juíbça  mayor ,  por  Carta  delRey  da  referida  da- 
ta ,  e  Vinte  e  quatro  de  Cordova ,  como  fe  refere 
em  huma  Carta  do  mefmo  Rey  ,  feita  a  3  de  Mayo 
de  1469.  Teve  a  Tenencia  da  Fortaleza  de  Bufalan- 
ce ,  ( hoje  Cidade  )  como  refere  hum  Inílrumento , 
otorgado  em  5  de  Julho  de  1499.  Gozou  açodamen- 
to dos  Reys  Catholicos  no  anno  de  1481 ;  e  foy  ad- 
miniftrador  da  Capella  dos  feus  mayores  na  Cathe- 
dral  de  Cordova. 

Cafou ,  como  confta  do  Contrato  do  feu  cafamento  ; 
feito  a  20  de  Setembro  de  1442,  e  outras  Efcrituras, 
com  D.  Iíâbel  Fernandes  de  Mefa  ,  filha  de  Alonfò 
Fernandes  de  Meíà,  Alcaide  de  los  Alcazares  de  Cor- 
dova, Vinte  e quatro  daquella  Cidade,  Efcrivaô  da 
Camera  delRey  ,  e  Thefoureiro  da  fua  Caíâ  ,  e  de 
fua  mulher  D.  Brites  Gonçalves  de  Queirós ,  filha  de 
João  Bernardo  de  Queirós,  Senhor  da  Cafa ,  e  Solar 
do  feu  appellido  ,  e  neta  de  Gonçalo  Fernandes  de 
Mefa ,  e  de  D.  Conftança  de  Quefada ,  filha  de  Pe- 
dro Dias  deQueíàda,  Hl.  Senhor  deGarcies,  Inílt- 
tuidor  defte  Morgado  ,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna 
Tom.  XII.  Iiii  ii  Car- 
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Carcomo,  filha  de  Fernão  Iniguez  de  Carcamo,  VI. 
Senhor  dc  Aguilarefo  r  e  de  D.  Aldonça  Lopes  de 
Montemayor  fua  primeira  mulher ,  que  era  filha  de 
D.  Alonío  Fernandes  de  Cordova  e  Montemayor , 
Senhor  de  Alcaudete ,  e  de  Dona  Joanna  Martins  de 
Leiva ,  filha  de  Joaõ  Martins  de  Leiva ,  Camereiro 
mor  delRey  Dom  Atfonfo  XI.  Era  Pedro  Dias  de 
Quefada  filho  de  Dia  Sanches  de  Quefada  ,  II.  Se- 
nhor de  Garcies,  e  S.  Thomé ,  e  de  fua  mulher  D. 
Leonor  Biedma  j  o  qual  Dia  Sanches  foy  filho  de  Fe- 
dro Dias  de  Toledo  r  I  Senhor  deGardes,  e  S.  Tho- 
mé, e  de  fua  mulher  D.  Therefa  Rodrigues  de  Bied- 
ma. Foy  a  dita  Iíàbel  Fernandes  de  Mefa  fegunda 
neta  de  Ruy  Fernandes  de  Meia-,  e  de  D.  Leonor 
Laflò  de  k  Vega ,  filha  de  Diogo  Laflò  de  la  Vega> 
€  de  D.  Elvira  Laílb  de  Salzedo ,  e  terceira  neta  de 
Aloníò  Fernandes  de  Mefa ,  e  de  D.  Joanna ,  filha 
de  D.  Jbaõ  de  GuímaÔ ,  filho  pofthumo  de  D.  Joaô 
Alonfo  de  Gufmaõ  r  I.  Conde  de  Niebía ,  Senhor  de 
San  Luear ,.  e  da  Gondeflà  D.  Brites  de  Caítella ,  co- 
mo efcreve  o  Padre  Fr.  Jeronymo  de  Soufa  y  e  defte 
matrimonio  nafceraõ  os  filhos  íêguintes,  coma  conf 
ta  do  íèu  Teílamento. 

ii  DioGa  Aefonso  de  Sousa,  que  occupfc 
rá  o  Capitulo  V* 

ii    Affonso  de  Sousa,  que  cafando  com  IX 
H.  .  .  .  ......  tiverau  duas  filhas,,  de  que  naõ  íabe* 

mos  eítado. 

ii  João  de  Sousa; 

D. 
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11  D.  Francisco  Affonso  de  Sousa,  que 
'depois  de  occupar  os  lugares  dos  Confelhos  de  índias, 
e  Caftella ,  foy  Bifpo  de  Alméria,  de  que  tomou  pol- 
fe  em  2  de  Outubro  de  1515 ,  e  morreo  no  de  1520. 

1 1  Lopo  de  Sousa  ,  que  foy  Governador ,  e 
Capitaõ  General  das  Ilhas  de  Canárias ,  e  poz  em  or- 
dem o  governo  da  Ilha  de  Palma,  repartindo  aquel- 
Ias  terras,  e  foy  II.  Governador  do  Caftello  de  Ouro. 
Cafou  com  D.  Ignez  de  Cabrera ,  filha  de  Pedro  de 
Cabrera ,  e  de  D.  ígnez  Affònfò ,  Senhora  de  las  AI- 
bofías ,  de  quem  teve  n  12  João  Affonso  de  Sou- 
sa ,  que  paflòu  a  México  por  Thefoureiro  Geral  do 
Emperador  Carlos  V.  ;  e  cafando  com  D.  Anna  de 
Eftrada,  foy  feu  filhos  13  Lopo  de  Sousa,  que 
cafou  com  D.  Ignez  de  Caftella  e  Soufa  fua  prima 
com  irmãa ,  filha  de  D.  Joanna  de  Soufa ,  ( irmãa  de 
feu  pay  João  Affòníò  de  Soufa)  ede  Dom  Luiz  de 
Caftella  j  e  daquelle  matrimonio  nafceo  ~  14  D. 
Joaô  Affonso  de  Sousa  ;  e  porque  efte  Fidalgo 
fe  eílabeleceo  em  México ,  fe  ignora  o  feu  cafamen- 
to,  e  fucceflãõ ,  fe  a  teve. 

1 1  D.  Maria  de  Sousa  ,  de  quem  o  Padre 
Fr.  Jeronymo  de  Soufa  nosnaõ  dá  mais  noticia ,  que 
o  feu  nome* 


CAPI- 
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CAPITULO  V. 

2>e  Diogo  Jffonfo  de  Sou/a. 

1 1  T^T  O  Capitulo  IV.  vimos ,  que  do  cafamen- 
JLAI  to  de  Joaõ  Affònfo  de  Soufa  com  D.  Ifa- 
bel  Fernandes  de  Meíâ  fora  primogénito  ,  e  fucceflòr 
da  fua  Cafa  Diogo  Affbnfo  de  Soufa ,  o  qual  rby  Vin- 
te e  quatro  de  Cordova  ,  Senhor  do  Morgado  de 
Rabanales.  Sérvio  em  muitas  occafíoens,  edelle  faz 
memoria  D.  Aloníò  de  Carrilho  na  Hifioria  da  Cafa 
de  Cordova ,  quando  tratando  do  fitio ,  que  no  anno 
de  148}  EIRey  de  Granada  puzera  à  Villa  de  Luce- 
na ,  e  refere ,  que  fahindo  o  Marifcal ,  Alcaide  de  los 
Donzelles ,  a  certa  diílancia ,  a  conferir  com  Hamete 
Avenzarrage ,  CapitaÔ  delRey  Chico  de  Granada , 
que  em  feu  nome  tratava  de  ajudarfe  dos  Chriftãos , 
para  fe  vingar  delRey  feu  pay ,  levou  em  fua  com- 
panhia a  Fernando  Argote ,  Alcaide  de  Lucena ,  e  a 
Diogo  Aífonfo  de  Soufa  íêu  parente  ,  o  qual  fez  o 
fen  Teílamento  em  Cordova  a  19  de  Janeiro  de  1502, 
o  que  confta ,  e  de  outros  Inílrumcntos. 

Ho»,  JMirfcJrii Cafou  com  D-  J°anna  Carrilho  ,  filha  de  Fernando 
cafédtsji-u4,  \mi.  Carrilho,  edeD.  Maria  Laflõ  de  la  Vega  eFiguei- 
cap.ai.p«fr(Sf».     roa  ^  Senj10r  deCaíiaveral,  irmaõ  dosCondes  de  Fe- 
ria ,  e  de  fua  mulher  D.  Branca  de  Sottomayor ,  Se- 
nhora de  Arcos,  eBotoba,  filha  de  Fernando  de  Sot- 
tomayor, 
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tomayor ,  Senhor  de  Botoba ,  irmão*  de  D.  Guterre 
de  Sottomayor ,  Meílre  de  Alcantara ,  e  de  fua  mu- 
lher Dona  Mecia  Vafques  de  Goes.  Era  Fernando! 
Carrilho  filho  quarto  de  D.  Alonfo  Carrilho ,  Senhor 
de  Totanes ,  Eftribeiro  mór  delRey  D.  Fernando  I. 
de  Aragão ,  fendo  Infante ,  e  de  fua  mulher  D.  Joan- 
na  Palomeque  5  e  neto  de  Joaõ  Carrilho ,  Senhor  de 
Totanes  r  e  de  D.  Maria  Ninho $  e  biíheto  de  Aflòn- 
fo  de  Carrilho ,  Senhor  de  Totanes ,  filho  de  Diogo 
de  Carrilho^  e  de  D.  Maria  de  Toledo ,  Senhora  de 
Totanes  r  filha  de  Gomes  Peres  de  Toledo  ,  Senhor 
de  Solar ,  e  Villa  de  Totanes ,  e  de  D.  Thereía  A£ 
foníô ,  Família  eílimada ,  pela  fua  nobreza ,  como  fe 
vê  no  Memoriai,  que  efcreveo  D.  Luiz  de  Salazar 
e  Caftro ,  da  Marqueza  de  la  Guardia ,  a  quem  fe- 
^uimos,  como  eminente  naHiftoria,  ena  Genealo- 
gia ,  apartandonos  da  nobre  penna  do  Conde  de  Mo- 
ra ,  que  malogrou  os  íêus  trabalhos ,  que  deu  à  luz^ 
por  fe  preoccupar  do  Padre  Jeronymo  Higuera  com 
os  P feudo  Chronicoens,  que  tanto  prejuízo  tem  feito 
à  Hiíloria.  He  bem  para  fe  advertir  hum  cafo ,  que 
referirey ,  e  foy ,  que  intentando  imprimir  hum  livro 
da  Família ,  e  origem  de  Carrilho  D.  Alonfo  de  Car- 
rilho e  Guímaõ ,  recorreo  ao  Confelho  Real  de  Caf- 
tella  feu  primo  D.  Alonfo  Carrilho  Lano ,  e  Dona 
Luiza  Manoel ,  como  mãy ,  e  Tutora  de  D.  Fernan- 
do Carrilho ,  para  que  fe  naõ  imprimiflè  o  tal  livro  y 
porque  confundia  ,  e  trocava  a  origem  defta  linha 
deduzindo-a  dos  Senhores  de  Pinto ,  ainda  que  muito 

para 
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para  eílimar ,  era  contra  a  verdade ,  por  proceder  cios 
Senhores  de  Totanes  j  e  moftrando  o  motivo  do  rc- 
querimento,  íè  determinou  noConfelho  afeu  favor, 
e  mandou  recolher  o  livro ,  de  que  fe  tirou  hum  In£ 
trumento  authentico :  porém  feu  Author  pertinaz  na 
fua  opinião  ,  o  fez  imprimir  em  Portugal  clandefti- 
namente  no  anno  de  1639 :  pelo  qual  incorrerão  mui- 
tos neíle  erro ,  e  nos  fuccederia  o  meímo,  fe  pela  cui* 
dadofa  mercê  da  Excellentiffima  erudição  do  Duque, 
e  Senhor  de  Sottomayor  ,  naõ  eftiveramos  adverti- 
dos.   Foraõ  os  filhos  defta  uniaõ  osfèguintes: 

12  D.Antonio  Affonso  de  Sousa,  como 
íè  dirá  no  Capitulo  Ví. 

12  Joaõ  Affonso. 

12  Diogo  Affonso  de  Sousa  ,  que  deviaõ 
morrer  de  curta  idade  3  porque  delles  naõ  ha  noticia 
alguma. 

12  D.  Luiza  de  Sousa  cafou  com  Fernão 
Arias  de  Saavedra,  de  quem  nafceo  1}  Alonso 
Peres  de  Saavedra  ,  que  de  fua  mulher  D.  Ca- 
tharinha  Hozes  Venegas  teve  ~  14  D.  Gonçalo 
de  Saavedra  b  Hozes  ,  que  cafou  com  D.  Leo- 
nor de  Cordova,  efoy  feu  filho  :r  15  D.  Alonso 
Arias  de  Saavedra  ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova, 
Capitão  de  Infantaria ,  que  caiou  com  D.  Juíla  Al- 
feres e  Sottomayor,  de  quem  teve  ~  16  D.  Fer- 
nando Arias  de  Saavedra  ,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Santiago ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova ,  Ge- 
neral da  Artilharia  em  Flandes ,  onde  cafou  com  Pe- 

tronilha 
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tronilha  de  Efprintel ,  Baroneza  de  Boimer ,  e  Rim* 
berg ,  de  quem  nafceo  ^  17  D.  Fernando  Arias 
de  Saavedra,  Barão  de  Boimer,  eRimberg,  Me£ 
tre  de  Campo  da  Cavallaria  do  Terço  velho  de  Gra- 
nada ,  que  cafou  com  D.  Maria  Ignacia  de  Zeron  e 
Vargas j  etiveraõ  18  D.Fernando  Arias  de 
Saavedra  e  Zeron  ,  Baraô  de  Boimer  ,  e  Rim- 
bcrg ,  que  de  fua  mulher  D.  Ifidora  de  Figueiró  te- 
ve ~  19  D.  Joaô  Arias  de  Saavedra  Cordo- 
va e  Figueiroa  ,  que  cafou  com  D.  Angela  Velez 
de  Guevara,  irmãa  do  Marquez  de  Quintana,  eBey. 


CAPITULO  VI. 

<De  D.  Antonio  dffonfo  de  Souft. 

12  \  Oy  o  primogénito  Dom  Antonio  AfTòn- 
JP  fo  de  Soufa,  e  afllm  fuccedeo  na  Caía  de 
léus  pays  ,  e  foy  o  primeiro  ,  que  por  remuneração 
dos  feus  ferviços  teve  de  juro  ,  e  herdade ,  pôr  mer- 
cê Real ,  a  Alcaidaria  do  Caítello  da  Vilia  de  B.am- 
bla ,  no  Reyno  de  Cordova.  Coníla  que  vivia  no 
anno  de  1541 ;  porque  a  51  de  Julho  deu  hum  poder 
para  teftar  a  Alonfo  Carrilho,  conforme  as  Leys  da- 
quelle  Reyno. 

Cafou  com  D.  Marina  Soares  de  Figueiroa ,  filha  de 
Bernardino  Soares  de  Figueiroa  ,  Vinte  e  quatro  de 
Cordova  ,  que  pelo  feu  cafamento  foy  Senhor  de 
Tom.  XII.  Kkkk  Enzi- 
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Enzinar,  que  era  bifneto  deRuy  Fernandes  de  Cor- 
dova! Alcaide  de  losAIcazares  de  Cordova,  como  fe 
verá  adiante  na  Arvore  de  Cofiados  >  Progenitor  dos 
Senhores  de  Belmonte ,  &c.  Era  Bernardino  de  Fi- 
gueiroa cafado  com  D.  Maria  de  Gufraaõ  Villaíêca, 
filha  herdeira  de  Lopo  Sanches  de  Villafeca ,  Senhor 
•dei  Enzinar  ,  irmaõ  de  D.  Marina  de  Villafeca ,  que 
fundou  o  Convento  de  Santa  Ifabei  de  Cordova ,  de 
<jue  deixou  o  Padroado  a  feu  irmaõ  j  e  eraô  filhos 
de  Martim  AJònfo  de  Villafeca,  Vaííâllo  delRey 
D.JoaõIL ,  a  quem  fervioj  e  tiveraS  eftes  filhos 

15  D.  Diogo  Affonso  de  Sousa,  comofe 
dirá  no  Capitulo  VII. 

ij  D.  Maria  de  Sousa  caiou  com  Rodrigo 
de  Figueiroa  e  Mefa ,  e  foy  feu  filho  14  D.  Alon- 
so de  Figueiroa  e  Sousa  ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Santiago ,  que  cafando  com  D.  Antónia  de  Mo£ 
cofo  e  Contreras-,  teve  ~  15 D.  Marina  de  Figuei- 
roa e  Mesa  ,  que  cafou  com  feu  primo  com  irmaõ 
D.  Rodrigo  de  Cabrera  ,  e  foy  fua  filha,  16  D. 
Marnia  de  Figueiroa  Mesa  e  Cabrera  ,  que  ca- 
iou com  D.  Gomes  de  Figueiroa  e  Cordova,  de  quem 
nafceo n  17  D.  Luiz  Gomes  de  Figueiroa  e 
Cordova,  V.  Senhor  dei  Enzinar  de  Villaíêca,  que 
cafou  com  D.  Ifabei  de  Cordova;  e  tiveraõ  por  fi- 
lhos rr  18  D.  Gomes  de  Figueiroa,  I  Marquez 
de  Villafeca  r  que  morreo  fem  fucceílàõ.  ~  18  ED. 
Paula  de  Cordova  e  Figueiroa  ,  que  cafou  cora 
D.  André  Fernandes  de  Meia,  Senhor  clclCanciller. 

D.  Ma- 
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Bemardino 
d*  Figueiroa 
e  Cordova  ,~ 
Senhor  dei 
Enzirur. 


'  Ruy  Fernandes  de- 
Figuciroa  ,  Vinte 
e  quatro  de  Cor-' 

jdova. 


D.  Therefa  Soares  ( 
,  de  Figueiroa. 


[Joaó  Martins  de 

V  Argote* 
Dona  Ann»  de  \ 
'Quíoaaô.  J 
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r  Fernando  AfFonfo  de  Cordova ,  IL 
•Ruy  Fernandes  de  J  Senhor  de  Canhete. 
Cordova ,  Alcaide  de  /  D.  Maria  Ruiz  Carrilho  >  fegunda 
1  los  Alcazares  de  Cor-  C  mulher. 

'?^VVi        «.       C  Affonfo  Fernandes  de  Argote. 
D.  Mayor  Martins)  ° 

'  de  Argoie.  J  l*>na  Mitu  Affonfo  Fernandes  de 

£  Cordova. 

Sueiro  Vafques  de  Mofcofo  »  Se* 
nbor  de  los  Morales. 

D.  Therefa  de  Figueiroa. 

Garcia  Sanches  de  Badajoz  i  II.  Se- 
nhor de  Villa-Nova  de  Barcarrota. 

D,  Mecia  Vafques  de  Goei. 

A  ffonfo  Fernandes  de  Argote ,  doa 
Senhores  de  ' 


Anna  Ramires  l 
dcGulroae. 


Gomes   Soares  de 

Mofcofo  ,  e  Figuei- . 
i  roa ,  Commendádor 
l  de  Azoaga. 

D.  Brites  Sanches  de 

Merlo* 


Affónfo 

de  Argote  Vinte  e 
I  quatro  de  Cordova, 
l  D.  }oanna  Affontò  i 
de  Argoic  e  Cordo- 
va. 


D.  Rodrigo  deGufr- 
|maó,  Senhor  òeEl-( 

tevan  Ambran. 
'  D.  Aldonça  de  Moo- 1 


D.  Maria  Affonfo  de  Cordova, 

Martini  Fernandes  de  Cordova, 
Senhor  de  Chillon  ,  Scc 
IX  Mana  Affonfo  de  Argote  e  Go- 
,  doy  t  Senhora  de  Lucena  ,  8cc 
Joaó  Martins  de  Goimaô  ,  Cõmen- 
dador  mór ,  e  Mdtre  de  Calatrava, 
Dona  lgnez  de  Torres «  Camcreir« 
mór  da  Rainha  D.  Catharina. 


N. 


N. 


Dona  Maria 
de  Guímaô 
e  Villaíeca  , 
Senhora  dei 
Enzinar  de 
VUlaí» 


Tom.  XII. 


Martini  Affonfo 
<k  Villaíeca,  Vaf-( 
fallo  delRey  Dom 
Joaó  IL 

fecá,  Senhor  dei  I 

f  D.  ConTança  dei 
LOrofcoeGuíraaó, 


»Lopo  de  Villa- 


N. 


•  ■••»*• 


D.  Eofrofina  de 


Martim  Affonfo  de 
Villaíeca. 


N. 


N. 


,N. 


,N. 


N. 


Dlfabel  Rodrigues  ÇN. 
Barba,  3 


N. 
N. 


N. 


N. 


N. 


N. 


N. 


N  i 

N  , 

n  ;  
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CAPITULO  VII. 

T>e  ©.  Diogo  Affonjo  de  Sou/a. 

I  j  TT)  Or  morte  de  D.  Antonio  Aftonfo  de  Sou* 
JL  ía  lhe  fuccedeo  feu  filho  D.  Diogo  Arion- 
lo  de  Soufa  ,  e  foy  II.  Alcaide  perpetuo  da  Villa  de 
Rambla ,  Fiel  Executor  perpetuo  da  Cidade  de  Cor* 
dova  ,  com  voto  no  feu  governo ,  Deputado  duas 
vezes  pela  referida  Cidade  nas  Cortes ,  que  celebrou 
o  Emperador  Carlos  V.  7  a  quem  pela  fua  authorida- 
de  fervio  com  grande  zelo  na  rebelião  de  las  Alpu- 
jarras  no  Reyno  de  Granada ,  com  criados  à  ília  cuí- 
ca ,  e  por  mercê  do  me  imo  Emperador ,  foy  o  pri- 
meiro Padroeiro  da  Capellanía ,  fundada  por  Gonça- 
lo Fernandes ,  Commendador  de  Manzanares ,  e  Ar- 
gamaíilla ,  na  Ordem  de  Calatrava ,  na  Capella ,  que  na 
Cathedral  de  Cordova  tem  a  Cafa  de  Soufa ,  a  qual 
como  inílituida  de  bens  da  Ordem ,  naõ  podia  deixar 
nomeado  Padroeiro  ,  por  cujo  motivo  impugnou  a 
fundação  D.  Diogo  Arlònfo  de  Soufa ,  inflando  que 
naõ  podia  permittilla  na  fua  Capella,  naõ  fendo  elle, 
o  que  nomeaílè  a  dita  Capellanía.  O  Emperador  lhe 
fez  mercê  delia  por  Carta  de  27  de  Mayo  de  1555 , 
dandolhe  a  perpetua  adminiftraçaõ  ,  para  que  com  a 
fua  nomeação  fe  defpachaílè  no  Confelho  de  Ordens 
o  provimento  ,  quando  fuccedeflè  vagar ,  como  as 

demais 
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demais  do  Padroado  Real  daquella  Coroa ,  o  que  af- 
fim  fe  pradica.  Inflituío  hum  Morgado  a  favor  de 
feu  filho  D.  Antonio  AfTonfo  de  Souía ,  e  fe  outor- 
gou a  Efcritura  a  19  de  Agoílo  de  1595  j  e  no  armo 
ieguinte  de  1594  a  7  de  Agoílo ,  fez  em  Cordova  o 
feu  Tcftamento  por  Joa5  Garcia  Notário  publico. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.Maria  Magda- 
lena  de  los  Rios  ,  Senhora  de  Hernan  Nunes  ,  que 
morreo  fem  fucceíTaõ ,  e  fundou  dos  feus  bens  Kvres 
hum  Morgado  para  os  filhos ,  que  tiveílè  íêu  marido 
nofegundo  matrimonio. 

Cafou  fegunda  vez  com  D.  Anna  de  Gufmaõ  e  Saa- 
vedra, que  porpay,  emây  era  da  illuftriífima  Famí- 
lia de  Saavedra ,  como  filha  de  D.  Francifco  de  Saa- 
vedra ,  filho  quarto  de  D.  João  de  Arias  de  Saave- 
dra, I.  Conde  deCaílellar,  IV.  Senhor  deCafteliar, 
e  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  e  de  D.  Maria 
de  Gufmaô ,  filha  de  D.  Alvaro  de  Gufmaõ ,  Senhor 
de  la  Torre  dei  Maeftre ,  Monturque ,  la  Palmofa ,  e 
Alhocen ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  Manoel  de  Fi- 
gueiroa ,  filha  do  I.  Conde  de  Feria  j  e  clle  filho  de 
D.  Joaõ  AfTonfo  de  Gufmaõ ,  I.  Duque  de  Medina 
Sidónia ,  e  II.  Conde  de  Niebla ,  Senhor  de  San  Lu- 
car,  e  de  Gibraltar,  &c.  edeCatharina  Gonçalves, 
*rTrS         u  corno  efereve  D.  Luiz  de  Salazar.    Foy  fua  mãy 

Cafa  ne  Lara ,  Jiv.  5.  .  -  _  _  *,  / 

•;pwi<5.  pag.  466  do  Dona  Francifca  de  Saavedra,  filha  de  João  Peres  de 
imhoff,  stirptG*/.  Saavedra,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago,  Vinte 
nunca  j  pag.  115.     ç  quatro  de  Cordova ,  e  de  D.  Maria  de  Guímaõ , 
filha  de  D.  Martim  de  Gufmaõ ,  cujos  aícendentes  íê 

verão 
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verão  adiante  na  Arvore  de  Cofiados  j  e  tiverao  os 

filhos  fegnintes : 

14  Dom  Antonio  Affonso  de  Sousa  ,  de 
quem  fe  fará  memoria  no  Capitulo  VIII. 

14  D.  Francisco  de  Sousa  ,  que  feguio  a 
vida  Ecclefiaftica :  foy  Inquiíidor  de  Lherena ,  e  de- 
pois de  Cordova  ,  donde  foy  também  Cónego  >  c 
morreo  moço. 


D.  Anna 
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maó,  Senhor  de  Ia 
Torre  dei  Matftre1 

)Monturque,  &c 

D.  Maria  Manoel  i 
,dc  Figueiroa. 
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te e  quatro  de 
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DJoaôArias  de  Saa- Ç  F«na5  Ária,  de  Saavedra  ,  Senhor 
vedra ,  II.  Senhor  de  «I  de  Caítcllar. 
Caftellar,  e  dei  Vifo.  /  d.  Leonor  Martel  de  Peroza. 
L\  Joanna  de  Ave**- 

llwneda  ,  Dama  da  Ç  João  Alvares  Dclgadilho  de  Avelna- 
Infanta  D.  Cathari-  3  neda  ,  Rico-homem. 
na , irmã» delRey D.)^  Conftança  Faxardo. 

Ç  D.  Pedro  Ponce  de  Leaó  ,  Senhor 
Dom  Joaô  Ponce  de  5  *  Marchena ,  I.  Conde  de  Arco,. 
Leaó ,  U.  Conde  de  /  D.  Maria  dc  Ayala  ,  e  Guftnaõ. 
Arcos  ,  I.  Marquez^; 

de  Cadiz.  V  D.  Pedro  Gonçalves  de  Oviedo. 

D.  Catharina  Gon-  J 

çalves»  /N.  .  •  i  •  • 

Ç  D.  Henrique  de  Guftnaõ ,  II.  Con- 
ti. Joaô  AfTonfo  de  >  de  de  Niebla. 
Gulmaó  ,  I.  Duque  1  A  Conde fla  D.Therefa  deFigoci- 
de  Medina  Sidónia  ,  C  roa. 

III.  Conde  de  Nie-r  N  

bla.  3 

Catharina   Gonçal-  y  jj.  .  .  .  .  ; 

ves.  v- 

Ç  D.  Gome*  Soares  de  Figueiroa  >Se- 
_       >  ohor  dc  Zaha ,  e  Feria, 
D.  Lourenço  Soares  y 

de  Figueiroa,  1.  Con-  £  N  

de  dc  Feria.  ç  D.Pedro  Manoel ,  Senhor  de  Mon- 

*  D.  Joanna  Manrique. 

Gonçalo  de  Saavedra  ,  Manchai 
de  Càftella  ,  Commendador  do 
Alonfo  Peres  de  Saa-  "<  Montalvão, 
vedra ,  Alcaide  mor,  £  D.  Ignez  de  Ribeira, 

Co^dòva!  qU>Ir0  dC  Ç  Fernaô  de  N**1" ' AkaÍdC  dC 
UBrtotk  Narbaes.  ^  Cordova- 

D.  líabel  dela  Cueva, 

Luiz  deCaftelejo. 
,0,0  Peres  de  Cafte.^aMw.MM^rtó 

f~  Affonfo  Annes  de  Roxas,  Vinte  c 

D.  Igoez  de  Roxa,.  >  *™"> 

/  D.  Anna  Fernandes  de  Uteda. 

C  D.  Joaô  Affonfo  de  Gufmaô. 

E?  riSraado °o  l  D.  Leonor  Lope,  de Hineftrofa. 

K,bel  Ponce  d.Ç£2S^*^'a08* 

D.  Leonor  Nunes  deGudiel 

IN  

D.  Gonçalo  Gomes  -J 

Cervantes.  /N  •  »  •  •  •  •  •  • 

D.  Joanna  Melgare-  C  N. 
jo  de  las  Rocias. 

N  
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CAPITULO  VIII. 

De  T>.  AntmU  Affonfo  de  Sou/a. 

14  TVT  O  Capitulo  antecedente  vimos ,  que  da 
11  uniaè»  de  D.  Diogo  AfTòníb  de  Sòufa ,  e 
de  fua  íegunda  mulher  D.  Anna  de  Gufmaô  e  Saa- 
vedra naícera  íucceflòr  da  fua  Cafa  D.  Antonio  Af- 
fonfo  de  Soufa :  foy  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santia- 
go ,  e  AguaíH  mór  da  Inquifiçaõ  de  Cordova ,  I.  Se- 
nhor da  Villa  dei  Rio,  elll.  Alcaide  doCaftellode 
la  Rambla ,  Fiel  Executor  mayor  da  Cidade  de  Cof- 
dova ,  com  voz ,  e  voto  nas  fuas  Aflêmbleas.  Sérvio 
nas  expedições  de  Larache ,  e  Mamora ,  com  aquella 
diftincçad,  em  que  otinhaõ  podo  íêus  mayores,  mo£ 
trando  em  tudo  fer  deícendente  de  taô  illuftres  pro- 
genitores* 

Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Dona  Antónia  de 
Saavedra  e  Sandoval ,  cujas  duas  irmãas  foraô  Dona 
Ignez  ,  Condefla  de  la  Torre ,  Camereira  mór  da 
Rainha  de  França  ,  de  quem  fby  filha  D~  Antónia , 
Marqueza  de  Cadereita  ,  mãy  de  D.  Joanna  de  Ar- 
mendariz r  Marqueza  de  Cadereita  ,  Condeílà  de  la 
Torre ,  que  ficando  viuva  do  Duque  de  Albuquer- 
que ,  fby  Camereira  mór  da  Rainha  D.  Maria  Lui- 
za  de  Orleans $  e  he  vifavó  do  a&ual  Duque  de  Al- 
buquerque. Foy  a  outra  irmãa  D»  Çatharina  ^  Da- 
ma 
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ma  da  Rainha  D.  Margarida  de  Auftria ,  que  caiou 
com  D.  Gomes  de  Fuentes  e  Gufmao  ,  I.  Marquez 
de  Fuentes  ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D. 
Carlos  II. ,  e  Prefidcnte  do  Confelho  de  Ordens.  D. 
Maria ,  que  também  foy  fua  irmãa  ,  cafou  com  D. 
Francifco  de  Villacis ,  I.  Conde  de  Penha-Flor ,  Pre- 
fidente  da  Caía  da  Contratação  de  Sevilha ,  do  Con- 
felho de  índias  ,  de  quem  procedem  os  Condes  de 
Penha-Flor  ,  e  de  Amayuclas  j  e  craõ  todas  filhas  de 
D.  João  de  Saavedra  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  a  quem  chamarão  o  Turquilb  ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Francifca  de  Saavedra  j  o  qual  era  filho  de  D. 
Rodrigo  de  Saavedra ,  e  de  D.  Ignez  de  Tavcra  j  e 
neto  deD.Joaõ  de  Saavedra,  I.  Conde  deCaftelIar, 
e  de  D.  Maria  de  Gufmaô.  D.  Franciíca  de  Sando- 
T&n,c4êits*à+  va|  era  ^j|ia  deD.Dio<ro  de  Sandoval  e  Roxas,  Ca- 

imhoff,/fi«»wMí.^f- valleiro  da  Ordem  de  Alcantara,  e  de  D.  Ignez  de 
&f£l.,eXVIU.  Viveroj  e  neta  de  D.  Bernardo  de  Sandoval  e  Ro- 
xas ,  II.  Marquez  de  Denia  ,  Conde  de  Lerma ,  Mor- 
domo mor  delRey  D.  Fernando  o  Catholico ,  e  de 
fua  mulher  D.  Francifca  Henriques  ,  prima  com  ir- 
mãa daquelle  Monarca  ,  que  era  filha  de  Henrique 
Henriques,  Senhor  de  Cortes,  Orze,  e Galera,  Al- 
mirante de  Sicilia,  irmão  da  Rainha  D.Joanna  Hen- 
riques ,  mulher  delRey  D.  João  II.  de  Navarra ,  e 
Aragão,  de  quem  nafceo  EIRey  Dom  Fernando  o 
Catholico.  Defta  iUuftrifljma  união  nafeeraõ  os  fi- 
lhos  feguintes: 

15    D.  Francisca  de  Sousa,  que  calou  com 

D. 
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D.  Fradique  Portocarrero ,  Senhor  deCalonga,  fem 
iucceflâõ. 

15  D.  Antónia  de  Sousa  ,  que  caiou  com 
Dom  João  de  Villaroel  e  Peralta ,  Senhor  de  Evan , 
Cavalleiroda  Ordem  de  Alcantara,  Gentil-homem 
de  Boca  delRey  D.  Filippc  IV.,  de  quem  naíceo 
16  D.  Alonso  de  Villaroel  Peralta  e  Sou- 
sa ,  Senhor  de  Evan ,  cuja  defcendencia ,  fè  a  teve , 
naõ  chegou  ànoílà  noticia. 
Cafou  íègunda  vez  com  D.  Luiza  Carrilho  de  Cor- 
dova ,  filha  de  D.  João  Carrilho  de  Cordova  ,  def- 
cendente  por  varonía  da  Caía  de  Cordova  j  e  por  efta 
linha  recahiraô  nos  feus  defcendentes  diverfos  Mor- 
gados j  e  de  fua  mulher  D.  Iíàbel  Pacheco ,  filha  de 
D.  Fernando  Bocanegra  e  Cordova ,  por  quem  tam- 
bém recahio  oun*o  Morgado,  fundado  porfeu  irmaõ 
D.  Franciíco  na  Cidade  de  Guadix  no  anno  de  1589, 
chamado  no  que  fundou  fua  irmaa  D.  Leonor  no 
de  1 590 ;  e  era  rilho  de  Fernando  Peres  de  Bocane- 
gra e  Cordova  ,  como  fe  vê  na  Arvore  adiante  j  e 
tiveraõ  os  filhos  feguintes : 

15    D.  Joaõ  Affonso  de  Sousa,  Capit.IX. 

15  D.  Francisco  de  Sousa,  foy  Capitão  de 
Cavallos ,  e  morreo  fem  fucceílàõ. 

15  D.Ignez  Affonso  de  Sousa  cafou  com 
Dom  Diogo  Manrique  de  Aguayo ,  I.  Marquez  de 
Santa  Ella  ,  Senhor  de  Villa-Verde  ,  e  los  Galapa- 
res,  e  foy  fua  fegunda  mulher  j  e  tiveraõ  "  16  D. 
Luiza  ,  Religiola  no  Moíleiro  de  Jefus  Crucifica- 
Tom.XÍI.  Llll  do. 
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do.  ~  16  E  D.  Diogo  di  Aguayo  Manrique  , 
IV.  Marquez  de  Santa  Ella,  Senhor  de  Villa-Verde, 
e  los  GaJapares ,  que  caíàndo  com  D-  Ignez  de  Cor- 
dova Paniagua ,  filha  de  Antonio  de  Cordova  Pani- 
agua ,  e  de  D.  Maria  Duarte ,  foraó  feus  filhos  ~ 
17  D.  Diogo  Joseph  de  Aguayo,  V.  Marquez, 
de  Santa  Ella  >  que  morreo  fem  ííicceflàõ ,  havendo 
fido  calâdo  com  Dona  Maria  das  Anguftias  Rafai  c 
Roxas.  ~  17  E  a  D.  Maria  Josefa  de  Aguayo 
Muniz  de  Godoy  Venegas  Manosblancas  , 
VLMarqueza  de  Santa  Ella,  Senhora  deVilla-Ver- 
de ,  e  los  Galapares ,  que  ainda  naõ  caiou. 

15  D.  Margarida  de  Sousa  cafou  com  D. 
Jorge  Peres  Serrano ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Cala- 
trava ,  Alferes  mor  da  Cidade  de  Andujar ,  fem  fuc- 
ceflàõ. 


D.  Luiza 
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~  .«  _  C Gonçalo  Carrilho  de  Cordova, 
D,o?oCarr.!ho,Ca-VGuar^a  mórde|Rey  D.  Henrique 
P»»o  delRey  Dom  <  lV  Jq  fçu  fcc. 

,  "«"Tl !). '  \e,doS  C  D.  Confiança  Bocanegra. 
,0.5  Carrilho  *í  f^«S£JK C>ô  deVcL,Vmteequ«rod, 
D.  Ifabel  de  Ve la fco  .1  Cordova, 
e  Cardenas.  £  q.  y^el  de  Cardenas. 

r  Fernando  de  las  Infantas,  Vinte  e 

D-Cnhirinadelasf  Pedro  de  lai  In^an-)<luat,0  *  Cordw* 
lofaotaj  e  Godoy.  \  tas,  f  D.  Therefa  Moniz  de  Godoy. 

_N. 

a  Maria  de  Aranda.. 

N. 

Gonçalo  Fernandes  de  Cordova  , 

,   ,  Vinte  e  quatro  dc  Cordova. 
Luiz  Fernandes  dc"S  . 

.  Cordova  e  Angulo.  £  tt  AnQ*  dc  Gufnu0* 

■  Gonçalo  Feman-^  - 

des  de  Cordova  e  )  Q.  Ignei  Venegas  e  V  N  

Angulo»  Cavallei-^Argote.  "4 

ro  da  Ordem  de  /  N,  .......  •  

Santiago ,  Vinte  e  - 

I  quauo  de  Cordo-  C  Pedro  Zapico  de  Cerara. 

D.  Mana  MexjaV*afae  ArmcnM.       /  D.  Ifabcl  de  Armenta. 

Cn.  :*...< 

£N  

Ç  Aloofo  Fernandes  de  Cordova. 

Bernardino  de  Bo- -s  D.  Conrhoça  Cabrera,  Dama  da 
canegra  e  Cordova  ,  /  Rainha  Cainolica. 
Ftmaó  Peres   de^ult'mo  Senhor   de  —  ^  „ 
BoTanegía  7  Cor!  1  Mondava.  C  Fermo  Peres  de  Momermyor  e 

?    -  fc  /     Ejvini  pQQCe  de  3  Ayala,  Cavallaro  de  Santiago. 

Leaô,  /  D.  Brites  de  Figueiroa. 

v  Nuno  Garcia  de  Chaves. 
D.Brites  Pacheco  ffrancifeo  í«9haves<    n     D  .  ^ 
dc  Chaves.         \  Pacheco ,  M  eftrc  dc  £  D.  Brites  Pacheco. 
^  Campo  na  guerra  de  — 

Perpinhaó.  ÇN  

D.Leonor  deCabrc-< 

n.  £n.  ...  

\  no^c™  iJo^còmh-C  D- Leonor  *  Vallejo  e  Figocir 
D.  Luiz  de  Boca-  J  cuJd«de  Real  fundou  /- 

negra  Bcaumont ,  1  e(n  Baza  Morgado.  \N  

Cavalleiro  da  Or-    q,  Leonor  de  Bcau-  3 

dem  de  Alcanta-    mont.  r  H  

ra ,  Governador  de  _ 

•Oran.   

D.  Ifabel  de  Qui-  r  Qujros, 
ros  Cabeça  de  Va- 1  1,005,10  ^wro*  f 

"  D.  Maria  Cabeça  de  \  Pedro  Fernandes  Cabeça  de  Vaca. 

Vaca.  -> 

£  D.  Elvira  de  ucaunont. 
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CAPITULO  IX. 

T)e  Dom  foaõ  Affonfo  de  Soufa  Fernandes  de 
Cordov* ,  II.  Senhor  da  Villa  dei  T^io. 

15  O  Uccedeo  na  Cafa  de  D.  Antonio  Affonfo 
\3  de  Soufa  feu  filho  D.  João  Affoníò  de  Sou- 
fa Fernandes  de  Cordova  ,  foy  II.  Senhor  da  Villa 
dcl  Rio ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova.  Havendo  aca- 
bado a  varonía  dos  Marquezes  de  Cuadalcazar ,  fe 
oppoz  D.  João  Ahonfo  a  efte  Marquezado;  e  feguin- 
do  a  demanda ,  a  pcrdeo  na  inftancia  ,  que  naquelle 
Reyno  chamaõ  T emita :  e  pondo  demanda  de  pro- 
priedade em  a  Chancellaria  de  Granada  ,  a  pouco 
morreo  ,  havendo  otorgado  o  feu  Teftamento  era 
Cordova  no  anno  de  1678.  Porém  depois  de  largos 
annos  fe  fentenciou  o  Marquezado  de  Cuadalcazar  a 
feu  neto ,  como  adiante  fe  verá. 
Caiou  com  Dona  Anna  Maria  de  Carcamo  e  Haro , 
por  quem  entrarão  neíla  Cafa ,  naõ  fó  o  illuftre  fan- 
gue  dos  feus  progenitores ,  mas  também  as  fuas  anti- 
gas Cafas ,  Morgados ,  e  repreíèntaçaõ  j  porque  qua- 
fi  todas  vieraõ  a  recahir  em  feu  filho ,  e  netos ,  co- 
mo veremos.  Era  filha  de  D.  Diogo  Bernardo  Ini- 
guez  de  Carcamo  e  Herafo ,  e  de  fua  mulher  D.  Ca- 
tharina  de  Hineftrofa  e  Toledo. 

Era  D.  Diogo  Bernardo  filho  fegundo  de  D. 

Alonfo 
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AJonfò  Inlgues  de  Carcamo  eHaro,  Commendador  de 
Bedmar ,  e  de  Lopera,  na  Ordem  de  Calatrava,  XII. 
Senhor  de  Aguilarejo  r  e  IV.  de  Alvine,  que  fe  achou 
na  batalha  naval  de  Lepanto em  que  ficou  ferido 
cm  Tunes ,  e  outras  expedições  de  honra ,  e  foy  duas 
vezes. Corregedor  de  Toledo  j  e  de  D.  Maria  de  He- 
rafo  fua  mulher  ,  filha  de  D.  Chriílovaõ  de  Herafo, 
Cavalíeiro  da  Ordem  de  Santiaga,  Capitaô  emFlan- 
des  em  tempo  do  Eroperador  Carlos  V.  j  e  no  de  feu 
filho  EIRey  Dom  Filippe  II.  r  General  da  Cofta ,  e 
Frota  da  Nova  Hefpanha ,  e  Corregedor  de  Logro- 
nho.  Covemou  na  Navarra  na  falta  do  Vice-Rey, 
donde  foy  feito  Capitão  General  dos  Galeoens  da 
carreira  da  Lídia  f  com  cujo  pofto  confeguio  glorio- 
íos  fuccefíbs  -9  porque  em  hum  combate  naval  triun- 
fou do  Coflârio ,  chamado  o  Gra$  Coquin,  lançando 
Ihe  a  fundo  íeis  Navios  ,  e  aprezando  outros ,  cujas 
bandeiras  mandou  pôr  na  Capella  mór  dos  Religio- 
íòs  de  Ezija ,.  enterro  da  fua  Cafa.  Em  outra  occa- 
íiaô  rendeo  outro  Coflârio,  a  quem  chamavaõ  o  Prín- 
cipe ,  adquirindo  aflim  opiniaõ  de  valerofo ,  e  expert- 
mentado  no  ferviço  domar  j  de  forte,  que  no  anno 
de  1585  mandou  EIRey  D.  Filippe  II.  embarcar  ao 
Capitão  General  D.  Chriílovaõ  de  Herafo  na  Arma- 
da ,  que  mandava  o  Marquez  de  Santa  Cruz  ,  que 
foy  às  Ilhas  dos  Açores  ,  como  refere  o  Licenciado 
M/<mera  ,Commentr  Chriílovaõ  Mofquera  de  Figueiroa  na  Relação  da- 
fUjomUdeivif-  quelJa  jornada.  Inftituio  o  Morgado  de  Ia  Palmo- 
16  vcn.  iraijr.  1 5y6»  la ,  c  ciitTOs  bens ,  com  faculdade  ixeal ,  como  fe  re- 
fere 
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fere  no  feu  Teftamento,  otorgado  em  Madrid  a  18 
de  Outubro  de  1586}  o  qual  fez  incompatível  com 
o  de  Aquilarejo ,  que  poíTuía  feu  genro ,  por  cuja  cau- 
fa  fuccederaõ  nelle  os  filhos  do  Conde  de  Arenales , 
como  adiante  íe  verá.  Foy  caiado  com  D.  Anna  de 
Aguayo  e  Hozes.  Era  filho  de  D.  Aloníò  de  Herafo 
natural  de  Çaragoça ,  onde  nafceo  noanno  de  1498, 
e  de  D.  Maria  Galindo ,  filha  de  D.  Joaõ  Fernandes 
Galindo,  neto  de  D.  Miguel  de  Heraíò ,  o  primeiro, 
que  de  Aragaõ  paílòu  à  Andaluzia  por  ordem  del- 
Rey  Catholico ,  para  levar  fua  neta  D.  Anna  de  Ara- 
gaõ a  caiar  com  o  III.  Duque  de  Medina  Sidónia  D. 
Joaõ  Aflònfo  deGufmaõ;  e  na  ordem  onomea  pa- 
rente.   Foy  feita  a  17  de  Outubro  de  151 3. 

Foy  D.  Aloníò  Inigucs  de  Carcamo  filho  de 
Domjeronymo  Inigucs  de  Carcamo ,  XI.  Senhor  de 
Aquilarejo ,  e  III.  de  Alvine,  que  fervio  a  EIRey  D. 
Filippe  II. ,  e  foy  cativo  em  Moílagan  j  e  reígatado  > 
continuou  aíèrvir  nofoccorro  de  Malta,  enadefcn* 
fa  de  Mazalquivir ,  e  outras  j  e  tornando  a  fer  cativo> 
para  ferefgatar  vendeo  humas  cafas  principaes,  que 
tinhaõ  em  Cordova  os  feus  afcendentes,  defde  a  fua 
conquiíla  aos  Mouros.  Foy  caíàdo  com  D.  Aldonça 
de  Haro ,  filha  de  D.  Diogo  Lope  de  Haro  e  Sotto- 
mayor  ,  dos  Senhores  dei  Carpio,  e  de  D.  Antónia 
de  Gufmaõ ,  Senhora  de  la  Higuera  \  neto  de  D.  Dio», 
go  Inigues  de  Carcamo,  X.  Senhor  de  Aquilarejo ,  e 
II.  de  Alvine ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova  ,  e  de  fua 
mulher  D.Mecia  de  Figueiroa  ,  de  quem  parece  foy 

filho 
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filho  D.  AJonfo  de  Carcamo ,  de  quem  procedem  Os 
defta  Família  em  Portugal.  Segundo  neto  de  Dom 
Alonlb  Inigues  de  Carcamo ,  IX.  Senhor  de  Aquila- 
rejo  ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova ,  e  de  fua  mulher 
D.  Aldonça  de  Angulo ,  Senhora  de  Alvine ,  filha  de 
Alonfo  Martins  de  Angulo  ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Santiago ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova ;  (  e  de  fua 
mulher  D.  Elvira  de  Figueiroa )  e  neta  de  Fernando 
de  Angulo,  Claveiro  da  Ordem  deCalatrava,  Com- 
mendador  das  Cafas  de  Cordova  ,  de  Caílil ,  e  de 
n,r~i~i*.r~,é  ã*  ViIIa-Franca ,  de  quem  o  Padre  Fr.Jeronymo  de  Sou- 
tCéfédeSeufa,  cap.  fa  diz ,  que  caiara  com  difpenfaçao  (que  alcançou  o 
24<  MeftreDom  Luiz  de  Gufmaõ  para  elle,  e  todos  os 

que  quizeflèm  cafar  na  Ordem )  com  D.  Joarma  de 
Orbaneja  j  o  qual  era  defcendente  de  Pedro  de  An- 
gulo ,  que  dofeu  Solar  paílòu  a  Cordova  por  Capita6 
da  gente  das  Montanhas ,  com  quem  íè  achou  na 
batalha  do  Salado  ,  e  foy  Alcaide  mór  de  Cordova 
por  mercc  delRey  D.  Aifonfo  XI.  Terceiro  neto 
de  Fernando  Inigues  de  Cordova ,  VIII.  Senhor  de 
Àquilarejo  ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova  ,  e  de  fua 
mulher  D.  Catharina  de  Quefada.  Os  Reys  Catho- 
licos  lhe  privilegiarão  o  Soto  de  Àquilarejo ,  donde , 
indo  para  cafar  ,  os  hofpedou  efplcndidamente  oito 
dias ,  e  lhe  deraõ  perpetuas  trezentas  fangas  de  trigo 
nas  terças  Reaes  de  Cordova.  Quarto  neto  de  Dio- 
go Inigues  de  Carcamo  ,  VII.  Senhor  de  Àquilarejo, 
Vinte  e  quatro  de  Cordova ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Ignez  de  Argote.    Quinto  neto  de  Fernaõ  Inigues 

de 
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de  Carcamo,  VI.  Senhor  de  Aquilarejo,  ede  Ias  Cue- 
vas ,  Aguafil  mayor  de  Cordova ,  e  de  D.  Aldonça 
Lopes  de  Montemayor.  Sexto  neto  de  Pedro  Fer- 
nandes de  Cordova ,  V.  Senhor  de  Aquilarejo  ,  e  de 
D.  Mecia  Gomes  de  Herrera.  Sétimo  neto  de  Fer- 
não Inigues  de  Carcamo ,  IV.  Senhor  de  Aquilarejo , 
e  de  D.  Anna  Nunes.  Oitavo  neto  de  Pedro  Rodri- 
gues de  Carcamo ,  III.  Senhor  de  Aquilarejo ,  e  de 
D.  Sancha  Dias  de  Haro.  Nono  neto  de  Fernaõ  Ini- 
gues de  Carcamo ,  II.  Senhor  de  Aquilarejo ,  Capitão 
da  gente  de  Cavallo  na  tomada  de  Cordova ,  e  o  pri- 
meiro Alcaide  mór  da  dita  Cidade  $  o  que  o  Padre 
Fr.Jeronymo  de  Soufa  diz  conftar  dehuma  Efcritu- 
ra  feita  no  anno  de  1244,  e  fer  o  irmão  de  D.  Rodri- 
go Inigues ,  Commendador  de  Montaches ,  que  foy 
eleito  Meftre  de  Santiago  no  anno  de  1256  $  e  tan> 
bem  refere ,  que  o  Santo  Rey  D.  Fernando  lhe  dera 
oCaftello  de  Aquilarejo ,  huma  legoa  de  Cordova,  e? 
depois  o  confirmou  a  feu  irmão ,  que  ambos  eraõ  fi- 
lhos de  Garci  Inigues ,  Cavalheiro  Navarro :  he  cer~ 
to  ,  que  todos  eftes  Senhorios  os  pofíue  ao  prefente 
o  Marquez  de  Guadalcazar  r  Conde  de  Arenales. 

Naõ  he  menos  recommendavel  à  poíleridade  a 
linha  materna  de  D.  Anna  de  Carcamo  e  Haro  pela» 
fua  illuftre  afeendencia,  reprefentaçaõ ,  e  Morgados, 
que  fe  uniraõ  por  ella  a  efta  Cafa  j  porque  foy  fua 
mãy  D.  Catharina  de  HincArofa  e  Toledo  ,  a  qual 
era  filha  de  Dom  João  de  Hineílrofa  ,  IV.  Senhor  de 
Arenales ,  e  de  Dona  Anna  Zeron ,  filha  de  Marrim 

Fcrnan- 
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Fernandes  Zeron ,  Alcaide  mor  perpetuo  de  Sevilha , 
VIII.  Senhor  da  Torre  de  Guadiamar,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Santiago ,  e  de  D.  Mayor  de  Lando  fua 
mulher ,  filha  de  D.  AJonfo  Manoel  de  Lando ,  e  de 
D.  Urraca  Ponce  de  Leaõ  e  Zeron  ,  que  fundaraõ 
hum  Morgado  em  Sevilha  a  io  de  Outubro  do  armo 
de  1554 ,  que  depois  recahio  na  defcendencia  de  fua 
filha  $  e  a  fua  aícendencia  íè  pode  ver  no  Conde  Lu- 
canor ,  pois  procede  da  Cafa  dos  Senhores  de  las  Cue- 
vas ,  Condes  de  la  Fuente  de  Saliuco ,  como  fe  toca- 
rá na  fucceflàõ'  feguinte. 

Martim  Fernandes  Zeron  foy  filho  de  Francif- 
co  Fernandes  Zeron  ,  Alcaide  mór  de  Sevilha ,  e  de 
fua  fobrmha  D.  Anna  Zeron,  VII.  Senhora  da  Tor- 
re de  Guadiamar  ,  filha  de  feu  irmaõ  Martim  Fer- 
nandes Zeron ,  Alcaide  mór  de  Sevilha  ,  VI.  Senhor 
da  Torre  de  Guadiamar ,  e  de  fua  mulher  D.  Ignez 
de  Taveira ,  filhos  de  Martim  Fernandes  Zeron ,  Ca- 
valleiro da  Ordem  de  Santiago ,  V.  Senhor  da  Torre 
de  Guadiamar ,  e  de  D.  Anna  Ponce  de  Leaõ  fua 
mulher ,  filha  de  Francifco  de  Torres ,  Vinte  e  qua- 
tro de  Sevilha ,  e  de  D.  Brites  de  Santilhan ,  de  cujos 
afcendentes  até  feu  terceiro  avô  Martim  Fernandes 
Zeron ,  Alcaide  mór  perpetuo  de  Sevilha  ,  c  Alcaide 
dos  Reaes  Alcazares ,  Senhor  de  Caftillexa ,  de  Ta- 
lara ,  de  Merlim ,  e  I.  Senhor  da  Torre  de  Guadiamar, 
fez  mençaõ  Gonçalo  Argote  de  Molina  no  Conde 
Lucanor ;  e  o  Padre  Fr.Jeronymo  deSoufa  diz  fer 
cíle  Martim  Fernandes  com  fua  mulher  D.  Leonor 

Sanches 
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Sanches  de  Mendoça ,  os  que  inílituirau  o  Morga- 
do da  Torre  deGuadiamar,  cAlcaidaria  mór  de  Se- 
vilha a  1 1  de  Agofto  de  1402  5  e  que  era  filha  de  Luiz 
Zeron  ,  Senhor  de  Herradura ,  e  de  D.  Maria  de  Ar- 
gote }  e  neto  de  Ruy  Dias  Zeron ,  Senhor  de  Herra- 
dura ,  e  de  D.  Ifabel  Lopes  de  Mendoça ;  e  bifneto 
de  Jorge  Zeron ,  Senhor  de  Herradura,  edeD.  Fran- 
cifca  de  Olet  j  e  terceiro  neto  de  Ruy  Dias  de  Ze- 
ron ,  Senhor  de  Herradura ,  e  de  D.  Anna  de  Navar- 
rete fua  mulher ,  o  qual  com  íèu  pay  Jorge  Zeron  Te 
achou  na  Conquifta  de  Baeça  com  EIRey  S.  Fernan- 
do ,  que  lhe  fez  mercê  do  Senhorio  de  Herradura. 

D.  Joaô  de  Hineílrofa  diflèmos  fer  IV.  Senhor 
de  Arenales,  foy  filho  de  D.  João  de  Hineílrofa ,  III. 
Senhor  de  Arenales ,  e  de  fua  mulher  D.  Catharina 
de  Ribeira  e  Toledo ,  filha  de  Perafran  de  Ribera , 
Vinte  e  quatro  de  Sevilha ,  e  de  D.  Leonor  de  Tole- 
do fua  mulher ,  filha  de  Fernão  Alvares  de  Toledo , 
Senhor  de  Higares ,  o  qual  Perafran  era  bifneto  por 
varonía  de  outro  Perafran  de  Ribera,  Adiantado  mór 
de  Andaluzia ,  progenitor  dos  Duques  de  Alcala ,  c 
inftituio  hum  Morgado  a  5  de  Janeiro  de  i?4?  ,  que 
poíluem  os  Condes  de  Arenales.  Neto  de  outro  D. 
João  de  Hineílrofa ,  II.  Senhor  de  Arenales ,  e  de  fua 
mulher  D.  Maria  de  Cardenas ,  filha  de  Rodrigo  de 
Cardenas ,  Commendador  de  Ia  Oliva ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Brites  Zapata  ,  filha  de  Luiz  Zapata  ,  Se- 
nhor de  Zeel ,  do  Coníelho  dos  Reys ,  e  de  D.  Ma- 
ria de  Chaves  fua  mulher,  fundadores  de  hum  Mor- 
TomoXII.  Mmmm  gado, 
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gado  ,  que  goza  o  Conde  de  Cifuentes.  Era  Ro» 
drigo  de  Cardenas  filho  de  D.  Francifco  de  Carde» 
nas,  Commendador  dos  Santos ,  que  íez  novo  Mor- 
gado, que  unia  aaque  feu  pay  Rodrigo  de  Carde- 
nas, Commendadoc  dos  Santos,  e  de  Medina  delas 
Torres ,  inítituio  em  Venera  no  anno  de  1494 ,  os 
quaes  poflue-  a  linha  deita  fua  neta ;  e  foy  o  dito  fí- 
H10  de  outro  Rodrigo  de  Cardenas ,  Commendador 
de  Valença  dei  Ventoíò ,.  Treze  de  Santiago ,  e  de 
D.  Therefa  Chacaõ  ,  progenitores  dos  Duques  de 
Maqueda  ,  fegundo  neto  de  D»  Joaõ  Alvares  de  Hi- 
neltroíâ ,  I.  Senhor  de  Arenales  ,  Commendador  de 
Eftepa ,  Regedor  da  Cidade  de  Ezija ,  e  de  fua  fe- 
gunda  mulher  Dona  Brites  de  Perea ,  filha  de  Pedro 
Perea,  e  de  D.  Maria  Galindo  j  osquaes  fundarão  o 
Morgado  de  Arenal  em  Ezija  a  9  de  Abril  de  1^40. 
Stiawr,  intitt  At  Ut  ^  de  Hineílrofa ,  ou  Feneftrofa,  de  que  he  Che- 
eior.  de  uctjk  far»  fe  em  Andaluzia  o  Marquez  de  Penha-Flor ,  Senhor 
■»/*>  p*&s66.  c|e  Turullote ,  he  ramo  dos  Senhores  de  Vifcaya.  Da 
referida  uniaõ  naíceraõ  os  filhos  íêguintes: 

16  D.  Vasco  Affonso  de  Sousa  ,  I.  Con- 
de de  Arenales ,  Capitulo  X. 

16  D.  Antonio  Affonso  de  Sousa  ,  Caval- 
Ieiro  da  Ordem  de  Alcantara  ,  Capitão  de  Infanta-? 
ria,  que  morreo  íèm  flicceflàõ. 

1.6  D.  Diogo  Affonso  de  Sousa  ,  Colle* 
gial  mayor  de  Cuenca,  o  qual  íêndo  immediato  fuc- 
ceflòr  da  fua  Cafa,  com  melhor  idéa,  defprezando  o 
Mundo,  tomou  a  roupeta  da  Companhia  dejefus, 

onde 
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onde  floreceo  em  letras  ,  virtude  ,  e  prudência. 

16    D.  Alonso  ,  que  morreo  fem  eftado. 

16  D.  Francisco  Affonso  de  Sousa,  Re- 
ligiofo  da  Ordem  de  S.  Jeronymo ,  onde  fe  chamou 
Fr.  André  ,  e  morreo  pouco  depois  de  profcflàr. 

16  D.  Christovaõ  Affonso  de  Sousa  ,  que 
fervio  nas  Armadas  da  Coíla ,  e  carreira  de  índias, 
e  no  Principado  de  Catalunha ,  e  ultimamente  nas  Ga- 
lés de  Nápoles  ,  com  duzentos  eícudos  de  fobrc* 
Toldo  cada  mez ,  em  quanto  naô  entraíTe  em  Com- 
menda ,  e  morreo  moço. 

16  D.  Jacintho  Affonso  de  Sousa  ,  que 
eítando  eíludando  no  Seminário  de  Villa  Garcia ,  en- 
trou na  Companhia  de  Jefus ,  onde  depois  de  profef- 
íò  morreo. 

16  D.Catharina,  Religiofa  Carmelita  Def- 
calça  no  Convento  de  Santa  Anna  de  Cordova ,  on- 
de morreo  com  opinião  de  virtuofa. 

16  D.  Aldonça  Affonso  de  Sousa  ,  Reli- 
giofa nas  Defcalças  Reaes  de  Madrid. 

16  D.  Anna  Marta  de  Sousa,  que  foy  fe- 
gunda  mulher  de  D.  André  Fernandes  de  Mefa  ,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Calatrava,  Senhor  dei  Chan- 
ciller ,  e  Vinte  e  quatro  de  Cordova  j  e  tiveraõ ,  en- 
tre outras  filhas ,  ~  17  a  D.  Anna  de  Mesa  e 
Sousa  ,  que  cafou  com  Dom  Antonio  de  Ubilla ,  I. 
Marquez  de  Ribas,  por  mercê  delRey  Dom  Filippe 
V. ,  Senhor  de  Vilella ,  Secretario  do  Defpacho  uni- 
veríal  delRey  Dom  Carlos  II.,  e  delRey  D.  Filip- 
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pe  V. ,  do  Confelho ,  e  Camera  de  índias.  ~  17  E 
a  D.  Maria  Antónia  de  Mesa  e  Sousa  r  que 
cafou-  com  D.  Martim  de  Caizedo  e  Saavedra ,  Se- 
nhor de  Cordovilla  y  e  foraõ  feus  filhos  ^  18  I>. 
Andre  de  Caizedo  Saavedra  e  Cardenas, 
Senhor  de  Cordovilla ,  que  ainda  naô  tomou  eílado, 
~  18  e  D.  Anna  de  Caizedo-  Mesa  e  Sousa  t 
mulher  de  D.  Joaõ  Fernandes  de  Cordova  e  Cabre- 
ra, Conde  de  Torres  Cabrera ,  I.  Senhor  deCampo- 
bajo>  em  que  inílkuia  Morgado  na  defeendencia  de£ 
te  matrimonio  j  e  he  feu  filho  ~  19  D.  Antonio 
de  Cordova  Cabrera  ,  que  ainda  naõ  tem  efta- 
do. 

16  D.  Ignez  Maria  Affonso  de  Sousa  ca- 
fou com  D.  Fernando  de  Cea  e  Cordova ,  Senhor  de 
San  Cebrian ,  de  quem  nafceo  -  17  D.  Aldonça 
Luiza  de  Cea  e  Sousa  ,  que  cafou  com  D.  Alon- 
fo  de  Madriaga  Gavina  eMarmelejo,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Santiago  ,  I.  Marquez  de  Villa-Fuerte , 
General  de  Batalha  dos  Exércitos  delRey  D.  Filippe 
V.,  Governador  de  Valença  de  Alcantara ,  de Jaca , 
de  S.Lucar  deBerrameda;  ehe  feu  filho  ~  18  D. 
Diogo  de  Madriaga  Ga  viria  e  Cea  ,  II.  Mar- 
quez de  VilIa*Fuerte ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Ge- 
naro ,  Mordomo  delRey  das  duas  Sicilias ,  e  depois 
feu  Gentil-homem  da  Camera  ,  Coronel  do  Regi- 
mento de  Borbon  de  Infamaria  ,  e  Brigadeiro  dos 
feus  Exércitos:  ainda  naõ  he 


D.  Anna 
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D.  Alonfo  Ini-' 
fciics  de  Carca- 
mo e  Haro»  XII.  < 
Senhor  de  Agui-( 
larejo 


Dom  Jeronymo  de  • 
Carcamo  ,  Caval- 
laro da  Ordem  de ' 
ICalatrava,  XI.  Se- 
iphor  de  Aguilare- 

Dona  Aldonça  de . 
Haro. 


D.  Maria  de  He- 
rafo. 


'D.  Chriftovaó  de 
Herafo,  Senhor  de 


Ç  Dom  AJonfo  Inigues  de  Carcamo , 
XX  Diogo  Inigues  de  <  IX.  Senhor  de  Aguilarejo. 
Carcamo ,  X.  Senhor  /  a  EiVÍM  de  FjgUcjr0a. 
de  Aguilarejo,  ^ 

D.  Meda  de  Fieuei-  Ç  A'onío  d*  k  Puente ,  Thefourciro 
.roa,  JddRey. 

(_  D.  Aldonça  de  Caizedo. 

D.  Diogo  Lopes  de  Haro  ,  Senhor 
dcBufto. 

D.  Brites  de  Sottomayor. 
DFradique  de  Gufmaõ. 

D.  Gregoria  de  Zayas* 

D.  Miguel  de  Herafo. 

ÍX  Maria  de  Ferrera* 

D.  João  Fernandes  de  Galindo. 

D.  Luiza  «ie  Medina 


D*  Diogo  Lopes  de 
|Haro  e  Sottomayor. , 

'a  Antónia  deGuf-1 


Dom  AlonfodeHc 
,  rafo. 


.D.  Maria  Galindo. 


D.  Annt  de  AgTja-/-ConçaioCamach0( 
yoeH-  v 


D* 


de  Hozes ,  Alcaide  de 


D.  Joaô  de  Hioef- 
troía,  III.  Senhor  i 
de  Arenales. 


D  Joaô  de  Hi- 
neftrofa,  IV.  Se- 
nhor de  Arena 
les. 


Catharina  dei 
c  Toledo. 


D.  Catharina 
deHineftro£a_ 

•Toledo. 


I.-' 


'  Martim  Fernandes 
Zeron,  VIII.  Se- 
,  nhor  de  Guadia- 


Dom  Joaô  de  Hinef-  • 
( trofa ,  II.  Senhor  de  , 

Arenales. 

D*  Mana  de  Carde-' 
.nas. 


Perafran  de  Ribera  , 
i  Vinte  e  quatro  de 
.  Sevilha. 
'D.  Leonor  deToíe-1 
.do. 


Francifco  Fernandes 
i  ZerOO. 
,D.  Anna  Fernandes 
'Zeron,  VII.  Senho* 
.ra  de  Guadiatrur. 


D.  Anna  Manoel  rp.  Alonfo  Manoel  de 


D.  Urraca  Ponce  de 


Tom.  XIX 


a 

Tarifa. 
D.  MariaSantilhan. 

D.  Joaô  Alvares  de  Htncftroia ,  I. 
Senhor  de  Arenales» 

D.  Brites  de  Perea. 
Rodrigo  de  Cardenas* 
D.  Brites  Zapata. 

Perafran  de  Ribera,  Vinte  e  qua- 
tro de  Sevilha* 

D»  Confiança  de  Gufmaó. 

Femaó  Alvares  de  Toledo , Senhor 
deHigarcs. 

D.  Therefa  de  Toledo. 

Martim  Fernandes  Zeron  ,  V.  Se- 
nhor de  Guadiamar. 

D.Anna  Ponce  de  Letô. 

Martim  Fernandes  Zeron » VI.  Se- 
nhor de  Guadiamar* 

D.  Ignez  de  Ta  vera. 

Fernando  Manoel  de  Laodo» 

D  Aooa  de  Sanrilhan. 

Martim  Femandei  Zeron ,  V.  Se* 
nhor  de  Guadiamar. 

D.  Anna  Ponce  de  Leão. 

CAM- 
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CAPITULO  X. 

Ve  "Dom  Vafco  Jjfonfo  de  Soufa ,  1.  Conde 

de  Arenales. 

16  "p\  Om  Vafco  Affonfo  de  Soufa  Fernandes 
JL^  de  Cordova  Carcamo  Angulo  Hineílro- 
fa  Ceron  Herafo  Ribera  Manoel  de  Lando,  Con- 
de de  Arenales,  Vifconde  de  la  Torre  de  Guadiamar, 
Senhor  das  Villas  dei  Rio ,  Aguilarejo ,  Alvine ,  e  la 
Palmofa ,  Alcaide  mór  perpetuo  da  Cidade  de  Sevi- 
lha ,  e  Ezija ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova ,  e  Alcaide 
hereditário  de  la  Rambla. 

Sérvio  a  EIRey  D.  Carlos  II. ,  e  foy  Capitão 
de  Infantaria  na  Armada  do  Mediterrâneo ,  achando- 
fe  em  diverfas  occafioens ,  e  ultimamente  na  batalha 
defronte  de  Mefíina ,  com  a  Armada  Franccza  ,  on- 
de ficou  prifioneiro  tres  annos ,  até  que  houve  troco. 

Succedeo  naõ  fó  na  Cafa  de  feu  pay,  mas  na 
de  Arenales,  Aguilarejo ,  Guadiamar,  la  Palmofa ,  e 
outras ,  por  reprefentaçaõ  de  fua  may  D.  Anna  Ma- 
ria de  Carcamo  e  Haro;  e  por  morte  de  feu  primo 
com  irmão  D.Fernando  Inigues  de  Carcamo ,  Con- 
de de  Arenales ,  Marquez  de  Ontiveros  -7  e  fez  o  feu 
Teftamento  a  15  de  Março  de  1707. 
Cafou  com  D.  Maria  Manoel  Ruiz  de  Leão  e  Ve- 
lalco,  filha  de  D.  Joaõ  Manoel  de  Deza  e  Gufmaõ  r 

11L 
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III.  Conde  de  la  Fuente  de  Sahuco ,  Senhor  de  las 
Cuevas  de  Guadarreman ,  Torrijoz  ,  Palomares ,  e 
Marenilla ;  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Velafco  e 
Godoy ,  Senhora  dei  Mocho ,  e  da  Cafa  de  Velafco 
em  Cordova  ,  a  qual  faleceo  em  Julho  de  16&4 ,  fi- 
lha deD.Jeronymo  de  Velafco,  Senhor  dei  Mocho, 
como  adiante  fe  verá  na  fua  Arvore.  E  os  feus  illuf- 
fíãa%tli^\%  tres  afcendentes  efcreveo  D.  Luiz  de  Salazar  de  Caf- 
"p.»j'í*fr5í>8«     tro  na  fua  eftimadiífíma  Cafa  de  Lara.  Deíle  matri- 
monio nafceraò  os  filhos  feguintes: 

17  D.  João  Affonso  de  Sousa  ,  Marquez 
de  Guadalcazar ,  Capitulo  XI. 

17  D.  Christovaõ  Affonso  de  Sousa  e 
Heraso  ,  Senhor  da  Villa  de  Palmofa ,  Alcaide  mor 
perpetuo  de  Ezija  ,  Mordomo ,  e  primeiro  Eftribei- 
ro  da  Rainha  Catholica  D.  Maria  Barbara  de  Por- 
tugal. Cafou  com  Dona  Marina  Sinfrofa  Fernan- 
des dei  Campo  ,  Marqueza  de  Mejorada  ,  Senhora 
da  Cafa  dei  Campo  de  la  Lhana ,  &c.  e  immediata 
fucceílõra  a  fua  may  a  Marqueza  de  Ia  Brenha ,  ir- 
mãa  primeira  de  fua  cunhada,  como  veremos  no  Ca- 
pitulo feguinte.  Edeíla  uniaõ  nafceo  única  ~  iff  D. 
Antónia  Fausta  de  Sousa  Fernandes  del  Cam- 
po Heraso  Alvarado  e  Bracamonte  ,  Senho- 
ra de  Palmofa ,  IV.  Marqueza  de  Mejorada ,  e  de  Ia 
Brenha ,  que  caíòu  duas  vezes  ,  a  primeira  com  D. 
Thomas  Jofeph  de  los  Rios  Cabrera  e  Cardenas ,  Se- 
nhor de  Afcalonias ,  fem  fucceflaõ.  E  a  fegunda  vez 
com  feu  primo  com  irmão  D.  Vafco  AíToníò  de  Sou- 
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fa ,  Marquez  de  Hinogares ,  primogénito  do  Conde 
de  Arenales,  Marquez  deGuadalcazar,  como  adian- 
te fe  verá. 

17  D.  Diogo  Affonso  de  Sousa  cafou  eom 
DonaTherefa  Venegas,  de  quem  teve  a  D.  Vasco 
Vicente. 

17  D.  Anna  Affonso  de  Sousa  caiou  com 
Dom  Luiz  Fernandes  de  Valenzuella  e  Godoy ,  de 
quem  nafceo  D.  Maria  Antónia  de  Valenzu- 
ella e  Sousa  ,  que  cafou  com  D.  Diogo  de  Ca- 
brera e  Cardenas  ,  Senhor  de  Montalbo ,  viuvo  de 
Dona  Maria  de  Lacerda ,  rilha  dos  Marquezes  de  la 
Rofa  j  e  he  feu  filho  D.  Diogo  de  Cabrera  Fer- 
nandes de  Valenzuella. 

17  D.  Maria  Affonso  de  Sousa  cafou  duas 
vezes ,  a  primeira  com  D.  Jofeph  de  Cea  e  Cordo- 
va ,  Senhor  dei  Arenal ,  fem  fucceflaõ.  Segunda  vez 
com  D.  Joa6  Jofeph  Dias  de  Morales  e  Cordova  $ 
e  tiveraõ  a  D.  Francisco  Dias  de  Morales  e 
Sousa. 

17  D.  Aldonça  Affonso  de  Sousa  cafou 
com  D.  Balthafar  Fernandes  Galindo  Laflò  de  la  Ve- 
ga ,  II.  Conde  de  Caía  Galindo  $  e  tem  única  a  D. 
Josefa  Galindo  Lasso  de  la  Vega  ,  que  he 
íiicceílòra  dafua  Caía.. 
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Ç  D.  Joaó  Manoel,- 
V  Cavalleiro  da  Or« 
\  dem  de  Santiago, 

D.Gonçalo  Ma- *"\ 

noel ,  Senhor  de  /  D.  Joanna  de  Guf. 


ias  Cuevas. 


Cmaó,  Senhora  de 
Torrixos. 


'  D.  Gonçalo  Manoel, 
I  Senhor  de  las  Cue- 
.  vas  de  Guadararrion. 
D.  Maria  Deza  dei 
.  Aguila, 


D.  Joaõ  Ortiz  Mar- 
molexo,  Senhor  de 

'  Torrixos, 

►  D.  Maria  Anna  de 
Mendoça  Manoel , 

'Senhora  de  Rcixena. 


D.  Anna  da  Cu* 
nha* 


SD.  Diogo  dei  Agui- 
la  ,  IV.  Senhor  de  , 
ua-.ii  uiofp  ae<  VlUa-Viçofa. 
Aguila,  V.  Senhor/,^ 
.  de  VilU  Viçofa.    L  D.  Anna  da  Cunha. 


Dona  Màría  Ma-/ 
noel 


'  D,  Gonçalo  Manoel, 
( Senhor  de  las  Cue- 
vas. 

1  D.  M»ria  Deta  dei 


.  Aguila. 
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Dom  João  Manoel  de  Lando ,  Si" 
nhor  de  las  Cuevas. 

D.  Maria  de  Toledo  e  Gufmaó. 

D.  Joaó  Deza  de  Gufmaó,  Senho; 
1  de  la  Serrezuela. 

1  D.  Aldonça  Maria  dei  Aguila  ,  Sei 
;  nhora  de  S.  Miguel  de  Arroyo,  j 

D.  Joaõ  Ortiz  de  Gufmaó. 

[D.  Luiza Manoel. 

D.  FranaTco  Manoel  de  Lcaó. 

'D  Maria  de  Mendoça.. 

\?'^ngoJt]^h'  IV.Senhor 
'  de  Vnla- Viçofa. 

D.  Therefa  de  Toledo. 

D.  Joaó  da  Cunha  c  Roxas,  Se- 
1  nhor  de  Fajarcs. 

[  D.  líabel  de  Ulhoa. 

D.  Joaó  Manoel  de  Lando,  Seohor 
de  las  Cuevas. 

D.  Maria  de  Toledo  e  Gufmaó. 

p.  Joaó  Deza  de  Gufmaó ,  Senhor 
de  ia  Scrrezue  la. 


£  D.  Aldonça  Maria  dei  Aguila. 


Dom  Jeronymo 
de  Velafco ,  Se- 
nhor dei  Mo- 
cho. 


Ç  Dom  Álonfo  Ve- 
V  lafco,  Senhor  dei 
\  Mocho. 


Senhor  de  M.yreni- 


ina. 


)  D.  Antónia  de  Ve- 
lafco e  la  Membfi* 
lha  ,  Senhora  dei 
Mocho. 


^  D.  Leonor  de  Velafco. 
AIonfodeBaldelom.n 
D.Anna  de  Velafco, 


D.Leonor  deGo« 


L«-oy. 


D.  Alonfo  de  Godoy,  Senhor  de  la 
Barquera. 

D.  Leonor  de  /as  Infantas. 


D.  Jeronymo  de  Go- 
doy  ,  Senhor  de  ia 
'  FWquera, 

I iX  Klvira  Ponce  de  \  Lope  Ponce  deLeaô  e  Godoy. 
Leaô  ,  Senhora  de  "S 

'  ias  Quetdadas.        £  D.  Brites  Dias  de  Fitepa, 
Alonfo  Peres  de  Saavedra. 


Dona  Maria  de 
Narbaes  e  Men- 
doça. 


"  Dom  Fernando  de 
Vinte  e  ( 
Corrfo- 
Alcaidc  deCal- 
tro  Rio. 


Ç  Dom  Ferní 
V  Saavedra  , 
\  quatro  de 
)  va,  Alcaide 

l 


D.  Fernando  de  Nar- 
i  baes  Saavedra. 

D.  Marina  Frrnan- 
.des  dc  Cordova. 


D.  Aldonça  de  Mendoça. 

Gonçalo  Fernandes  d«  Cordova , 
1  Alc-idedeCaftrodelRio. 


D.  Maria  Ferra n 
des  de  Gananzias 


D.  Anna  de  Avelhaneda. 
Alonfo  Fernandes  Gananziaj. 

Joaó  Fernandes  de") 
^nanzias.  /  Leonor  Martins  Sa lincro. 

Maria  Fernandes  - 

Leiva  Cattro  e  V  Garcia  Peres  de  Caflro, 
^  Joanna  Martins  de  Leiva. 


,.f  Io 
I  \cí 

â 

Uodoy 
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CAPITULO  XI. 

De  Dom  foao  Affonfo  de  Soufa ,  ^Marque^ 
de  (fuadaícaçar ,  Conde  de  Atendeu 

17  TVT  Os  Capítulos  paflâdoí  vimos  como  eíle 
i.  1  illuftre  ramo  da  grande  Cafa  de  Soufa  fe 
eílabeleceo  em  a  Cidade  de  Cordova,  e  com  illuílrif- 
mas  allianças  dilatou  a  fua  poíleridade ,  augmentan- 
do  o  poder  da  fua  Cafa  com  a  uniaõ  das  de  íeus  avós, 
que  todas  logra ,  e  pouue. 

D.Joaõ  Anonfo  deSouíà  Fernandes  de  Cordo- 
va Carcamo  Angulo  Hineílrofa  eZeron,  VII.  Mar- 
quez de  Guadalcazar  ,  Conde  de  Arenales ,  Senhor 
das  Villas  dei  Rio ,  Aquilarejo  ,  Alvine ,  e  la  Torre 
de  Guadiamar  ,  dos  Caftellos  de  Fernão  Inigues ,  de 
Carcamo  ,  e  Boca  Negra  ,  Alcaide  da  Villa  de  la 
Rambla ,  Alcaide  mor  hereditário  da  Cidade  de  Se- 
vilha, Vinte  e  quatro  de  Cordova,  Mordomo  (ifto 
he  Védor  da  Cafa  )  dos  Reys  Dom  Filippe  V. ,  e 
Dom  Fernando  VI. ,  e  antes  o  tinha  fido  delRey  D. 
Luiz  I. 

Haviaõ  já  na  vida  de  feu  pay  o  Conde  D.VaÊ 
co  ArTonfo  de  Soufa  recahido  na  fita  Cafa  vários  Ef- 
tados ,  e  Morgados ,  que  fe  ajuntarão  à  fua  j  e  quan- 
do vagou  a  Cafa  de  Guadalcazar  ,  fe  oppoz  a  ella 
D.Joaõ  Aftònfo  de  Souíà  avô  do  Marquez  de  Gua- 
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dalcazar  ,  que  ao  prefeme  logra  efte  Marquezado 
de  Guadalcazar ,  de  que  fe  intitula  j  o  qual  por  mui- 
tos ,  e  efpeciaes  motivos  fe  diflingue  j  porque  naô 
gozando  o  Marquez  pela  fua  varonía  titulo  ne- 
nhum ,  devia  preferir  a  efte ,  pois  pela  alliança  def- 
ta  Caía  he  o  que  fe  pode  contar  mais  antigo  r  e  pri- 
meiro depois  do  feu  eílabelecimento  em  Cordova, 
fendo  efcolhida  a  fua  defcendencia  pelo  Fundador, 
com  que  na  Ley  da  gratidão  fe  devia  fatisfazer  com 
eíle  reconhecimento  ,  pois  deu  a  efta  linha  a  prefe- 
rencia fobre  as  demais  da  fua  defcendencia  $  e  fe  de- 
ve reparar,  que  auniaõ  dos  outros  Eftados,  e  Mor- 
gados ,  que  recahiraõ  na  Cafa  de  Souíâ ,  foy  por  hum 
cafual  incidente  da  fortuna ;  porém  a  de  Guadalca- 
zar foy  pela  eleição  do  feu  Inftituidor. 
SaiawfdeCaffr©,Mf-  He  a  Cafa  de  Guadalcazar ,  como  já  íê  diflè, 
7ê\^éhà,lT  huma  dasmais  eftimaveis  linhas  dailluftiifíima,  e di- 
,  om.  .  1**75}.  jatacja  p"arniiía  de  Cordova  ,  que  teve  principio  nos 

Senhores  de  Monte-Mayor ,  depois  Condes  de  Alcau- 
dete,  em  Lopo  Guterres  de  Cordova ,  I.  Senhor  de 
Guadalcazar ,  Alcaide  mór  de  Cordova  r  Cavalleiro 
de  la  Vanda ,  cafado  com  D.  Ignez  Garcia  Oter  de 
Lobos ,  o  qual  era  filho  fegundo  de  Martim  Alonfo 
de  Cordova  ,  V.  Senhor  de  Dos  Hermanas ,  e  de 
Monte-Mayor  ;  cujo  filho  primeiro  foy  D.  Alonfo 
Fernandes  de  Cordova  ,  Senhor  de  Alcaudete ,  Adi- 
antado mayor  da  Fronteira.  Lopo  Guterres  de  Cor- 
dova inílituio  o  Morgado  de  Guadalcazar  (que  ha- 
via adquirido  por  troco  de  Montilla)  a  24  de  Feve- 
reiro 
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reiro  de  1409  para  feu  filho  Martim  Affònfo  de  Cor- 
dova ,  que  foy  II.  Senhor  de  Guadalcazar ,  chaman- 
do  efpecifícamente,  em  falta  de  fucceflàõ  varonil  dos 
primeiros  chamados ,  aos  defcendentes  de  D.  María 
Affònfo  fua  filha ,  mullier  de  Diogo  Affònfo  de  Sou- 
fa,  que  he  fetimo  avò  do  a&ual  Marquez  D.Joaõ 
Affònfo  de  Cordova.  • 

Continuou  pois  a  Cafa  de  Guadalcazar  com  ef- 
plendor  nos  empregos,  lugares ,  graduações,  e  allian- 
cas ,  por  oito  varoens ,  que  fucceífivamente  a  goza- 
rão na  linha  direita  até  D.  Diogo  Fernandes  de  Cor- 
dova ,  XI.  Senhor ,  e  I.  Marquez  de  Guadalcazar, 
por  mercê  delRey  Dom  Filippe  III. ,  de  quem  foy 
Gentil-homem  de  Boca ,  e  da  Camera ,  íèm  exercí- 
cio ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  Vice-Rey 
da  Nova  Hefpanlia ,  e  do  Peru ,  que  cafando  com  D. 
Marianna  de  Riederer  de  Par ,  Dama  da  Rainha  D. 
Margarida  de  Auílria ,  tiveraõ  entre  a  fuccelTaõ ,  que 
refere  D.  Luiz  de  Salazar ,  a  D.  Francifco  Antonio 
Fernandes  de  Cordova ,  II.  Marquez  de  Guadalca- 
zar ,  Conde  de  Poílàdas ,  Senhor  de  Guetor  de  San- 
tilhan  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  Gentil- 
homem  da  Camera  delRey  Dom  Filippe  IV. ,  e  feu 
primeiro  Eílribeiro  ,  que  faleceo  em  1650  ,  eftando 
cafado  com  D.  Luiza  de  Benavides ,  Dama  da  Rai- 
nha D.  Marianna  de  Auílria,  filha  dos  VIL  Condes 
de  Santo  Eftevac/'  dei  Puerto ,  de  quem  teve  duas  fi- 
lhas ,  que  morrerão  fem  cafar.  E  D.  Marianna  Fran- 
cilca  de  Cordova  Portocarrero  e  Manrique ,  que  foy 
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a  primeira  filha  do  Marquez  D.  Diogo ,  e  irmãa  do 
Marquez  D.  Frandíco  ,  que  litígou  a  Caía  de  Teu 
pay  por  morte  defuas  fobrinhas  D.  Maria  do  O,  e 
D.  Anna ,  que  íè  chamarão  Marquezas  de  Guadal- 
cazar  j  e  íuppofto  alcançou  fentença  de  Tenuta  em 
1665. ,  declarando^  nella  ,  que  defde  o  falecimento 
de  fua  íbbrinha  D.  Anna ,  lhe  pertencia  o  Morgada 
de  las  Poflàdas ,  cedeu  o  de  Guadalcazar ,  como  de 
agnaçaõ  rigorofa  a  D.  Luiz  Fernandes  de  Cordova  f 
que  foy  DL  Marquez  de  Guadalcazar ,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Alcantara ,  que  era  ultimo  neto  dos 
Senhores  de  Guadalcazar,  o  qual  morreo  a  17  de  Ou- 
tubro de  1671  j  havendo  fido  fegundo  marido  de  D. 
Ignez  Maria  Portocarrero  r  Marqueza  de  Algava, 
irmaa  de  D.  Luiz,  IV.  Conde  de  Palma  ,  filha  de  D. 
Luiz  André  Fernandes  Portocarrero  e  Mendoça, 
Marquez  de  Almenara;  e  tiveraó  a  D.  Jofefa  Fernan? 
des  de  Cordova ,  que  íuccedeo  em  dou9  Morgados , 
e  litigava  o  Eftado  de  Guadalcazar ,  quando  morreo 
de  curta  idade.    Foy  cafada  D.  Marianna  Francifca 
de  Cordova  com  D.  Francifco  de  Cordova  e  Roxas, 
I  Conde  de  Cafa  Palma  9  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Alcantara ,  e  foy  feu  filho  D.  Joíèph  Diogo  de  Cor- 
dova Portocarrero  Manrique ,  II.  Conde  de  Cafa  Pai* 
ma ,  que  morreo  antes  de  fe  fentenciar  a  Caíâ  de 
Guadalcazar  r  fendo  cafàdo  com  D.Leonor  Zapata 
Sylva  e  Gufraaõ  fua  prima  íègunda  ,  filha  dos  III. 
Condes  de  Barajas,  Corunha ,  Marquezes  de  Alame- 
da ,  de  quem  foy  filha  única  D.  Francifca  de  Cor- 
dova 
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dova  Portocarrero  Manrique,  III.  CondeíTa  de  Caía 
Palma ,  e  las  Poflàdas ,  V.  Marqueza  de  Guadalca- 
zar ,  &Cc.  que  por  morte  de  D.  Luiz ,  III.  Marquez 
de  Guadalcazar ,  obteve  aquelle  Eftado  por  fentença 
de  Tenuta  de  26  de  Setembro  de  1676 ,  defde  o  fa- 
lecimento- de  Dom  Luiz  de  Cordova  e  Benavides , 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  do  Confclho  de 
Guerra ,  e  General  da  Armada  Real  de  Nápoles ,  a 
quem  fe  havia  declarado  pertencia  a  13  de  Dezem- 
bro de  1673  ,  como  terceiro  neto  varaõ  dos  IV.  Se- 
nhores de  Guadalcazar.  Morreo  eíla  Senhora  no  an- 
no  de  1680  r  havendo  fido  caiada  com  D.  Felix  Fer- 
nandes de  Cordova  Cardona  e  Aragão ,  que  entaõ 
era  filho  fegundo ,  e  depois  foy  IX.  Duque  de  Seílà, 
de  Baena ,  e  Soma ,  Conde  de  Cabra ,  &c.  de  quem 
nafceo  única  D.  Francifca  Maria  Manoela  de  Cor- 
dova Portocarrero  e  Manrique ,  IV.  CondeíTa  de  Ca~ 
fa  Palma ,  e  Poflàdas ,  VI.  Marqueza  de  Guadalca- 
zar ,  que  venceo  no  Juizo  de  Tenuta  a  D.  Luiz  An- 
tonio Thomas ,  V.  Conde  de  Palma ,  irmão  de  D. 
Luiz  Manoel  Portocarrero,  Cardeal  ,  e  Arcebifpo  de 
Toledo  j  e  caiou  com  Di  Francifco  Nicolao  Ayala 
e  Cardenas ,  entaõ  Conde  de  Colmenar ,  e  depois  de 
Fueníâlida :  porém  depois  por  fentença  de  viíla ,  foy 
julgada  eíla  Cafa  a  u  de  Abril  de  17 10  a  D.  An- 
tonio Fernandes  de  Cordova  e  Aguilar  j  e  embargan* 
do  osOppoentes,  foy  fentenciada  emrevifta  a  12  de 
Março  de  1723  ao  Conde  deArenales,  por  legitimo 
fuccelíòr  do  Eftado ,  c  Marquezado  de  Guadalcazar, 

cuja 
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cuja  caufa  já  litigava  Teu  avô  D.  João  Affòníb  deSou- 
fa,  deixando  principiada  a  demanda  na  propriedade, 
pela  haver  perdida  na  poflè  $  a  qual  havendo-a  fegui- 
do  feu  neto,  lhefoy  ientenciada,  como  rica  dito  j  e 
ultimamente  a  ganhou  em  todas  as  inflancias ,  e  lhe 
foy  adjudicada  dimniti  vãmente  noConfelho  Real  fu- 
premo  de  Caílella ;  e  deíla  caufa  imprimio  o  mefmo 
Marquez  hum  Memorial ,  de  que  temos  relatado  to- 
do efte  fa&o. 

Cafou  o  Marquez  Dom  João*  Affòníb  de  Soufa  ( ao 
meímo  tempo  que  íêu  irmaõ  íegundo  havi  cafado 
com  a  primeira )  com  Dona  Maria  Thereía  Fernan- 
des dei  Campo  e  Angulo  Velaíco  Alvarado  ,  IV. 
Marqueza  de  Hínojares  ,  íègunda  filha  de  D.  Pedro 
Caetano  Fernandes  dei  Campo  Angulo  e  Velaíco , 
X.  Senhor  de  la  Torre  e  Cafa  Solariega  dei  Campo, 
e  da  Cafa  de  Angulo  dei  Valle  de  Tudcla ,  II.  Mar- 
quez deMejorada,  Padroeiro  do  Convento  dosRe- 
ligiofos  Agoílinhos  Defcalços  de  Madrid ,  Commen- 
dador  dePeraleda  na  Ordem  de  Alcantara  ,  Azimi- 
lero  mor  da  Caía  Real ,  do  Confelho  da  Fazenda , 
Embaixador  Extraordinário  ao  Emperador  Leopol- 
do ,  Secretario  de  Eílado ,  e  do  Deípacho  univerfal 
delRey  D.  Filippe  V. ,  de  quem  fòy  hum  dos  mais 
bem  aceitos  Miniftros ,  e  dos  de  mais  aftinalados  íêr- 
viços  ,  como  o  manifeílou  no  anno  de  1706  quando 
EIRey  fe  reftituio  a  Madrid.  Foy  Varaõ  de  tanta  au- 
thoridade  ,  e  inteireza ,  que  íê  efcuíòu  de  lançar ,  e 
fobfcrever,  como  Secretario,  que  era  do  Deípacho, 

o  Inf- 
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o  Inítrumento  da  ccflãÕ  do  Reyno  de  Sicilia  ao  Du* 
que  de  Saboya ,  refpondendo ,  que  perderia  primeiro 
a  maõ ,  que  occupalla  em  nada  ,  que  pudeflè  dimi^ 
nuir  os  Domínios  da  Coroa  defeu  Amo.  Foy  de- 
pois Gentil-homem  da  Camera  do  dito  Rey  com  ex- 
ercido ,  do  Confelho  de  Eflado ,  e  nomeido  primei- 
ro Plenipotenciário ,  e  Embaixador  Extraordinário  ao 
Congreflo  de  Cambray ,  que  naõ  aceitou.  Teve  por 
irmãos  a  Dom  Inigo  Alonfo  Fernandes  dei  Campo  f 
Mcftre  de  Campo  de  Infantaria  de  Andaluzia ,  II. 
Marquez  de  Hinojares ,  que  fendo  cafado  com  a  Se- 
nhora de  Ninches ,  naõ  teve  fucceííàõ ,  e  D.  Ifabel 
Maria  Fernandes  dei  Campo ,  que  caíbu  com  D.  Pe- 
dro Dias  de  Quefada ,  III.  Conde  de  Garcies ,  Se- 
nhor de  Bujada ,  e  de  S.  Thome  j  e  teve  por  filha ,  e 
fucceflòra  D.  Leonor  de  Quefada  Fernandes  dei  Cam- 
po ,  que  cafou  com  feu  primo  D.  Luiz  Rodrigo  Pon- 
ce de  Leão  MeíTia  ,  Senhor  de  la  Torre  de  D.  Ro- 
drigo ,  dos  quaes  faõ  filhos  Dom  Manoel  Ponce  de 
Leaô  Meflia  Quefada,  Conde  de  Garcies,  &c.  que- 
caíbu  com  D.  Angela  de  Baeza  e  Vicentello ,  filha 
dos  Marquezes  de  Caftro-Monte ,  com  fueceílàõ.  D. 
Alaria  Ponce  de  Leaõ ,  que  cafou  com  D.  Franci£ 
co  de  Canaveral  e  Cordova ,  Senhor  de  Benalva ,  cu- 
ja filha  fucceflòra  D.  N.  .  Canaveral  ca- 
fou com  Dom  Fernando  de  Zafra  e  Hineftrofa ,  Se- 
nhor de  Caftril ,  com  fueceílàõ.  D.  Therefà  Ponce 
de  Leaõ  e  Quefada ,  que  cafou  com  D.  Fernando  de 
Carvajal ,  Senhor  de  Puerto  Lope  r  e  de  Xarefe ,  com 

fueceílàõ. 
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fucceflàô.  D.  Anna ,  mulher  de  D.  Jofeph  de  Guf- 
maõ ,  e  D.  Ifabel  de  Quefada  Fernandes  dei  Campo, 
que  cafòu  com  D.  Martim  de  Arrefe  e  Girão ,  Mar- 
quez de  Villa-Nova  dei  Couche  j  defte  matrimonio 
nafceo  D.  Ifabei  de  Arreie  Quefada ,  que  cafou  com 
o  Marquez  de  la  Penha  de  los  Enamorados. 

Era  o  referido  Marquez  de  Mejorada  filho  de 
D.  Pedro  Fernandes  dei  Campo  Angulo  e  Velaíco, 
IX.  Senhor  da  Torre  da  Caía  de  Solar  dei  Campo ,  I. 
Marquez  de  Mejorada  ,  Patraò  do  Convento  dos 
AgoAinhos  Defcalçps  de  Madrid,  Cavalleiro,  e  Tre- 
ze da  Ordem  de  Santiago ,  do  Confelho  ,  e  Camera 
de  índias,  e  da  Junta  de  Guerra,  Secretario  deEfta- 
do ,  e  do  Defpacho  univerfal  delRey  D.  Filippe  IV. , 
e  EIRey  D.  Carlos  II. ,  e  de  fua  mulher  D.  Thcrefa 
de  Salvaterra  Blafco  e  Adanza  ,  irmãa  de  D.  Diogo 
de  Salvaterra  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago , 
Regedor  de  Salamanca ,  e  Senhor  em  parte  do  Lu- 
^ar  de  Salvaterra  de  França ,  filhos  de  D.  Diogo  de 
Salvaterra ,  Familiar  do  Santo  Officio  do  numero  em 
Salamanca ,  e  de  D.  Therefa  de  Blafco ,  filha  de  D. 
Miguel  Blafco  ,  Senhor  da  Cafa  de  Blafco  em  Ara- 
gão.   Teve  o  I.  Marquez  de  Mejorada  por  irmaõ  a 
D.  Antonio  Fernandes  dei  Campo  ,  Collegial  mayor 
delRey  em  Alcala  de  Henares  ,  Inquifidor  de  Tole- 
do ,  Bifpo  de  Tuy ,  Coria ,  e  Jaen ,  ambos  filhos  de 
D.  Pedro  Fernandes  dei  Campo ,  VIII.  Senhor  deíla 
Cafa ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  Fernandes  de  An- 
gulo e  Velafco ,  irmãa  de  D.  Inigo  Fernandes  de  An- 
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guio ,  e  VeTafco ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago , 
Meftre  de  Campo  de  Infantaria  de  Zamora ,  pay  de 
Dom  Inigo  Rodolfo  de  Angulo  Velafco  e  Sandoval, 

I.  Marquez  de  Almojares,  e  de  D.  Fr.  Diogo  Fernan- 
des de  Angulo ,  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Francif- 
co ,  Arcebifpo  de  Caller ,  Vice-Rey  de  Sardenha , 
Bifpo  de  Avila  ,  e  Embaixador  Extraordinário  del- 
Rey  D.  Carlos  II.  a  Portugal.  Pela  difpofiçaõ  do 
Marquez  de  Hinojares  de  nomear  ,  com  faculdade 
Real ,  o  Morgado  do  Marquezado  ,  e  Villa  de  Hi- 
nojares ,  feita  a  16  de  Janeiro  de  1699  ,  veyo  a  reca- 
btr  o  Titulo ,  e  Cafa  em  a  íegunda  filha  do  Marquez 
de  Mejorada  D.  Maria  Therefa ,  à  qual  fendo  tam- 
bém fentenciado  odeGuadalcazar,  EIRey  D.  Filip- 
pe  V.  lhe  fez  a  mercê  de  lhe  conceder  o  ufo  daquel- 
le  Titulo  aos  primogénitos  dos  Condes  de  Arenales. 
Foy  fua  mãy ,  e  mulher  do  II.  Marquez  de  Mejora- 
da, D.  Maria  Anna  Therefa  de  Alvarado  eGrimon, 

II.  Marqueza  de  la  Brenha  ,  Senhora  de  la  Gorbarana, 
rilha  de  D.  Diogo  de  Alvarado  Bracamonte  Vergara 
e  Grimon ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Cal  atra  va ,  Ge- 
neral da  Artilharia ,  e  I.  Marquez  de  la  Brenha  , .  e  dc 
D.  Anna  de  Quinhones  e  Benavente ,  filha  de  D.  Je- 
ronymo  de  Quinhones  e  Benavente  da  Ordem  de  San- 
tiago, Capitão  General  de  Borgonha,  e  de  Canárias, 
e  de  fua  mulher  D.  Magdalena  de  Orofco  Canonefa 
de  Nivelas,  íllha  de  D.  Antonio  de  Orofco ,  Capitão 
de  Infantaria  Hefpanhola ,  e  Sargento  mor  da  Praça 
de  Dunkerke ,  e  de  fua  mulher  Dona  Anna  Donkers. 
V   Tom.  XII.  Oooo  Foy 
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Foy  o  IV.  Marquez  de  Brenha ,  irmaõ  de  D.  Chrif- 
tovaõ  de  Alvarado,  Meftre  de  Campo  General ,  que 
ajuntou  à  Cafa  de  feus  pays  o  Morgado  de  Vinhuel- 
las  junto  a  Madrid  j  e  eraõ  filhos  de  D.  Diogo  de  Al- 
varado Bracamonte  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  San- 
tiago, Meftre  de  Campo  General,  e  de  D- Maria  de 
Vergara  Grimon  ,  Senhora  do  Morgado  de  la  Gor- 
barana  j  e  do  referido  matrimonio  nafceraõ  os  filhos 
íeguintes : 

18  D.  Vasco  Affonso  db  Sousa  ,  Marquez 
de  Hinojares ,  Capitulo  XII. 

18  D.  Maria  Ramon  nafceo  em  Madrid  no 
anno  de  1718  ,  naõ  tem  tomado  eftado. 

18  D.  Thomas  nafceo  em  1725 ,  morreo  com 
oito  dias  de  idade. 

18  D.  Elvira  Joanna  naíceo  em  Madrid  a  S 
de  Fevereiro  de  1730,  ainda  naõ  tem  eftado. 

iS  D.  Pedro  nafceo  em  Cordova  no  anno  de 
1755- 

1 8  D.  Rosendo  naíceo  em  Cordova  em  1 73  f , 
e  morreo  de  curta  idade. 

18    D.Rafael,  morreo  menino. 

18  D.  Miguel  nafceo  em  Cordova  no  anno 
de  1739. 
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CAPITULO  XII. 

DtDotn  Vafco  Jjfonfo  deSoufa,  <£Marque^ 

de  Hinojares. 

ig  "VT  Afceo  primogénito  dos  Marquezes  de 
i\  Guadalcazar  em  Madrid  no  anno  de 
1722  D.  Vafco  AíTonfo  de  Soufa  Fernandes  de  Cor- 
dova Carcamo  Angulo  Hineftrofa  Zeron  e  Heraíò, 
Marquez  de  Hinojares ,  prefumptivo  herdeiro  de  to- 
dos os  feus  Eftados. 

Cafou  no  anno  de  1740  comfua  prima  comirmãaD. 
Antónia  Faufta  de  Soufa  Fernandes  dei  Campo  An- 
gulo Velalco  Alvarado  Vergara,  Senhora  de  laPal- 
mofa,  Marqueza  deMejorada,  e  de  la  Brenha,  filha 
de  Dom  Chriílovaõ  ArTonfo  de  Soufa ,  Senhor  de  la 
Palmofa ,  Mordomo ,  e  primeiro  Eílribeiro  da  Sere- 
niflima  Rainha  Catholica  D.  Maria  Barbara  de  Por- 
tugal ,  irmaô  íègundo  do  referido  Marquez  de  Gua- 
dalcazar ,  e  de  D.  Marianna  Sinfrofa  Fernandes  de 
Cordova  Angulo  e  Alvarado  ,  Marqueza  de  Mejo- 
rada ,  fucceflora  do  Marquezado  de  Ia  Brenha  ,  co- 
mo deixámos  efcrito  ,  que  fe  achava  viuva  de  Dom 
Thomás  Jofeph  dos  Rios ,  Senhor  de  las  Afcolinas  5 
e  até  ao  prefente  tem  havido  deíla  união  os  filhos  íè- 
jniintes : 

b        .  D.  An- 
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19  D.  Antonio  Affonso  de  Sousa  nafceo 
cm  Cordova  em  Agofto  do  anno  de  1741. 

19  D.  Joaô  Affonso  de  Sousa  nafceo  em 
Cordova  no  raez  de  Julho  de  1742. 


D.  Anto- 
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>.Arvron?a 
aufta  de 
oula,Sc- 
hora  de 
i  P-!reo- 
i  y  Klarq. 
e  Me)o- 
>da  ,  &c- 
nolher  de 
)om  Vaf. 
»  AflW 
o  dr  Soo» 
Fa  ,  Marq. 
dc  ri:rifc)4- 


'Dom  Chrif- 
tov.õ  deSou-_ 
fa  e  Hera  f o , 
Senhor  de  la 
Palmofa,  pri- 
meiro Ettri- 
beiro  da  Rai- 
nha de  Caf- , 
tellaD.Maria/ 
Barbara. 


Dona  Mari* 
anna  Sinfro- 
íã  Fernandes 
dei  Campo , 
111.  Marque* 
zadeMcjora- 
da  ,  e  ia  Ur  o 
.nha. 


J)omVafcoAf- 
foofo  de  Soufa  e 
Carcamo,  Con- 
de de  Arenales ,  ( 
Senhor  de  Aqui* 
larejo  ,  Palmo* 
kfa,8cc. 


Ç  D.  Antonio  AfTonfo 
\  de  Soufa,  Senhor  da 
D.  Joaô  Affonfo  de**  Villa  «W  Rio. 
Soufa  ,  Senhor  da  /  D- Carrilho  de 
Villa  dei  Rio,  8k\  Cordova. 


QMariaC^camor^^ 


c  H.ro. 


Cavalleiro   da  Or« 
dera  de  Calatrava. 
D.Caiharin*deHi-. 
ncQrofa, 


A  Condefla  D»\ 
Maria  Manoel 
,Rmz  de  Lcaó. 


r  D.  Gonçalo  Manoel,  • 
V  Senhor  de  Ias  Cue- 

'  Dom  Joaô  Manoel  <  vas  ,  cVc, 

Ruiz  de  Lciô,  IV.  V  D.  Antónia  da  Cu- 

Conde  de  Fuente  nha. 

I  Sahuco. 


D.  Maria  de  Ve- 
lafco,  Senhora  deli 


D.  Pedro  Fernan- 
des dei  Campo  i  I. 
Marquez  de  Me-I 
!  (orada ,  ficc. 

A  Marqueza  Do- 
na Therefa  dc  Sal- 
.vaterra  eBlajco. 


»D.PedroCaeta-* 
no  Fernand e»  dei 
Campo,  lI.Mar- 
quezde  Mejora-I 
da  ,  Gentil-ho- 
mem  da  Carne- 
ira com  exerci- 
do ,  do  Confc- 
Iho  de  Eâado 
eIRey  D.  Filip- 
?cV, 


D.  Maria  The-f*  D.  Diogo  de  Alva- 
refa  de  Álvara-  1  rado  ,  Bracamon- 
do  ,  Marqueza  \te,  I.  Marquez  de* 
de  la  Brenha.     )  Brenha. 

D.  Anna  de  Qui* 
nhoncs  e  Bena« 
vente. 


'  D.  Jeronymo  de  Ve- 
lado ,  Senhor  de) , 
Mocho. 
1  Dona  Maria  de  >íar- 
(  vacs  e  Mendoça. 


•  D.  Pedro  Fernandes 

det  Campo  ,  VW. 

Senhor  de  la  Cafa  de 1 
i  Campo  de  la  Lhana. 

D.  Maria  Fernandes 

dcrtngulo. 


D,  Diogo  de  Salva- 
terra, Senhor  do  Lu- 

Igar  de  Salvaterra. 

)  D.  Thomafta  BJafco 
e  Adanza  ,  íeguoda 


D.  Diogo  de  Álvara-' 
do ,  Medre  de  Cam-  ( 
po  General, 
i  D.  Marta  de  Verga* 
ra,  Senhora  deQor- . 


Dom  Jeronymo  de 
Quinhones  ,  Gene-' 
ral  de  Borgonha  e( 
Canárias. 
Dona  Magda  leoa  de' 
Orofco,  Conegade 
Nivelas, 


D.  Diogo  ArTonfo  de  Soufa ,  Via 
te  e  quatro  de  Cordova. 

D.  Anna  de  Gufmaõ. 

D.  Joaô  Carrilho  de  Cordova  ,  Se 
nhor  de  Veguilla,&c. 

D.  Ifabel  Pacheco  de  Cordova. 

Dom  Atonta  de  Carcamo  e  Haro 
XII.  Senhor  de  Aquilarejo,  Ôcc 

D.  Maria  de  He  rata  Agayo. 

D.  Joaó  de  Hineftrofa ,  IV-  Senho* 
de  Arenales. 

D*  Anna  Zeron  Manoel  de  Lande 

D.  Joaó  Manoel  Ruiz  de  Leaó  ,Ca 
valleiro  da  Ordem  de  Smtiago. 
UJoanna  Ortiz  de  Gutraao  ,  Sc 
nhora  deTorrijo. 

D.  Diogo  de  Aguik  e  Cunha ,  Se 
nhor  de  Villa-Viçoía. 

D.  Maria  Manoel  Deza, 

D.  Alonfo  deVelaíco,  Senhor  d 

Mocho ,  e  Mairenilia. 

D.  Leonor  de  Godoy ,  Senhora  d 

Barqucra. 

D.  Fernando  dc  Saavedra ,  Vinte 
quatro  de  Cordova. 

D.  Maria  Fernandes  de  Gananciai 

D.  Pedro  Fernandes  dei  Ompo 
VIL  Senhor  da  Cafa  de  Campo. 

D.  Maria  Inigues  de  Iruegaa, 
D*  Inigo  Fernandes  de  Angulo, 
&  Maria  deVelaíco, 

D.  Diogo  de  Salvaterra ,  e  dei  Ba- 
go. 

D.  Jeronyma  de  SaJzedo  e  Pardo, 

D.  Miguel  Blafco,  Senhor  da  Caf. 
de  Blafco. 

D.  Therefa  Centelhas. 

Dom  Diogo  de  Alvarado  e  Braça 
monte. 

D.Joanna  Crefpo. 

D.  ChriQovaõ  Lopes  de  Vergara. 

,  D.  Joanna  de  Grimon ,  Senhora  d< 
Gorbaran». 

D.  Gabriel  de  Quinhones  e  Bena 
vente. 

D.  Magdalena  Furtado, 

D.  Joaó  de  Orofco  ,  Sargento  mói 
dc  Donkera. 

D  Anna  Donkers. 
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D.  Pedro  A  ff 
de  i$$7,  fiJl 


Vafco  Affonfo  de  Soufa ,  Alcaide  mór  de  Cordo 
D.  Pedro ,  e  O.  Henrique  II.  Cafoo  com  D.  M: 


r 


Diogo  Affonfo  de  Soufa ,  XXIV.  de  Cordova  ,  e  Alcaide  mór  perpetuo  da  dita  Cidade.  Cafou  com 
Mana  Affonfo  de  Cordova  ,  filha  de  Lopo  Guierrea  de  Cordova  ,  Senhor  de  GuadaJcalar ,  Cavalkiro 
la  Vanda,  Fundador  doMjrgado  de  Guadakaiar. 


C 


Joaô  Affonfo  deSoufa ,  XXI V.  de  Cordova ,  Governador  daquella  Odade.  Cafoo  com  Dona  ?f«hc 
Fernanda  de  Mela ,  filha  de  Affonfo  Fernandes  de  Mefa  ,  Alcaide  de  ios  AJcazarcs  de  Cordova ,  Scc. 


(1 


Diogo  Affonfo  de  Soufa ,  XXIV.  de  Cordova  ,  Senhor  do  Morgado  de  Raba-  Joaô  de  AfFor 
rale*.  Catou  com  D.  Joanna  Carrilho ,  filha  de  Fernaô  Carrilho ,  Thclourei-  òoofa.  lou  c 
roddRcy  D.  Henrique  IV. 

 a  _ 

\  D-  Antonio  Affonfo  de  Soufa ,  Alcaide  do  Caftrllo  de  la  Ramila.  Cafou  com  D.  Joió  Af-  Diogo 
Maria  Soarei  de  Figueiroa  ,  filha  de  Bernardino  Soares  de  Figueiroa  ,  XXIV.  de  forno.  fo  ae  : 
Cordova ,  e  de  L).  Maria  de  Guímaó ,  e  Villa-Seca  ,  Senhora  dei  Kncin^r. 

(  A  s 

^  D.  Diogo  Affonfo  de  Soufa,  XXIV.  de  Cordova,  II.  Alçai-      Dona  M»r.a  ue  1 
de  do  Cadello  de  Ia  Rambla ,  Deputado    Cortei  de  1 579 ,  e       ^outa  ciou  c^m 
I  588.  Cafou  I. com  D.  Maria  M.gdalcna  de  loi  Rios.  S.G.       DomRudr  gode 
II.  com  D.  Anna  de  Gufmaô  e  Saavedra ,  filha  de  U  Francil-      Figueiroa  e  Me- 
co de  Saavedra,  filho  do  I.  Conde  de  CaMit,  
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j4  Br  antes ,  (IV.  Conde  dc)  D.Mi- 

dffjg  guel  de  Almeida)  1*4. 

Abreu,  Senhores  de  Regala  d  01, 
Altt,  efeg. 

Adaga.  Que  arma  cta  ,  e  o  fcu  afo 
prohibido  ,  i  ç : . 

IXAáriaua  de  Soufa ,  mulher  de  Pe- 
dro Ta  varei  t  tf  y. 

Zà  Affonfo,  SenhordeCafcacs,  com 
quem  caiou  fegunda  vez ,  l» 

D.  Affonfo  de  Aguilar  t  Cordova ,  Se- 
ohor  de  Teba , 6 1 3. 

A  Ajfoafo  dt  Ataíde ,  III.  Senhor  de 
Aiouguía ,  de  quem  era  filho ,  com 
quem  cafou >  e  que  filhos  teve ,  1  o, 

Z?.  Ajfonfo  Dini\ ,  filho  illegitimo  del- 
Kcy  O.  Aftonlo  til.  117.  Quem 
foy  faa  miy  ,ibtd.  Que  doações  lhe 
fez  EIRcy  feu  pay ,  a  1 8.  Autho- 
resj  que  pertenderaõ  fazello  legiti- 
mo ,  ibid. ,  e  1 1 9,  Que  lugares  oc- 
cupou ,111.  Seu  caíaraento  »  e 
luccelTaó ,  111  ,  146. 

Affonfo  Fernandes  Monterroyot  The- 
Toureiro  mor  delKey  Dom  Joaóll. 
4*4. 

D.  Affonfo  dt  Ltncoftre  ,  Commen- 
dador  mór  dc  Sanuago  ,93.  Ou- 
tro, j/g. 

Z>.  AffonloLobo ,  4  «8, 

Affcnjo  Lopes  Bayaõ ,  o  feu  cafamen- 
tG, H7. 
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Affonfo  Lopet  da  Cojla ,  484. 

Aífonfo  Martini  Motlba, o (em  caia- 
mento,  t%$. 

D.  Affonfo  de  Afonroy  »4yl. 

Affonfo  Pereira  ,  Alcaide  mór  de  San- 
tarém ,  «12 ,  »y. 

Affonfo  Stldzar  Fajardo  ,  Senhor  de 
Lorca  ,  o  leu  cala  mento ,  1 1  L» 

Ajfottfo  Telles  dt  Mene\es,  Alcaide 
mor  de  Campo-Mayor ,  467. 

yfj/cw/ó  <fc  Torm  ,  o  celebre  Genea- 
lógico) $88. 

D.  Affonfo  de  Fafconcellos  e  Mtne\est 
L  Conde  de  Pendia,  de  quem  era  ri- 
lho» iZj  1 5.  Quando nalceo ,  1  £. 
Acções  do  leu  valor  em  Africa,  ibid. 
Quando,  e  por  quem  foy  crcado 
Conde  ,  UL  De  que  terras  foy  Se- 
nhor,  e  que  lugares  occupou ,  ibid. 
Quando  raleceo  ,  ibid.  Seu  Épiu- 
fio ,  e  aonde  jaz »  12.  Com  qui  m 
ca/ou ,  ibid.  Que  filhos  teve  1  1  £t» 

Z).  Affonfo  de  ?'af concedo*  t  ouiro, 
loy.  Outro ,  Senhor  de  Fendia  , 
1 10.  Outro,  Senhor  da  Ilha  do 
fogo,  li?. 

Affonfo  Pafques  dt  Soufa ,  o  Cavsltei- 
ro ,  com  quem  calou ,  lol ,  lo*,. 

Agoftmho  dtLafetá,  o  feu  cafamemo» 
89  »  jj6.  Outro,  07»  J4J  »  344' 

Z>.  Agojhnho  de  Aíãncl)a  Cordova  e 
Velafco  ,  li»  Marquez  dei  Vado, 
duí. 

D.  Agofiinbo  Manoel,  481. 
Aguda.   Senhores  de  Vtli*-Viçofa, 
68i. 

A  ^/4T- 
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Alarcão.  Alguns  Fidalgos  deíb  Ap- 

pelklo,  ?oj  iCÍtf, 
Albuquerque.  Alguns  Fidalgos  dcfte 

Appelhdo,  tot. 
Alcaçova  Carneiro.  Alguns  Fidalgos 

drltc  AmxIlHo,  H  ç. 
Altaj orado.  Quem  foy  o  progenitor 

delta  Família  ,  x  t«. 
Z>.  Aldara  Annes  de  Sou  fé ,  mulher 

de  Dora  Gomes  Gonçalves  Giraó , 

14a 

D.  A!daraOforiotÇeganái  mulher  de 

D.  Fernando  ie  Portugal ,  160. 
D.  Aldara  de  Portugal ,  mulher  de  D. 

Luiz  de  CaUuyud  >  V*  Senhor  de 

Provencio  %  16  1. 
2).  Aldonça  Correa  ,  mulher  de  Joaõ 

Alvares  de  Moura  ,  46 1. 
2>  Aldonça  de  Mendoca ,  mulher  de 

D.  Joaó  Malcarenhas,  a,8o. 
X>.  Aldonça  de  Soufa ,  mulher  dePe- 

dru Gomes  de  Abreu ,  III*  Senhor 

de  Regalados  ,  42  7. 
Aleixo  de  Atouguia ,  o  feu  cafamen* 

to,  too. 

Aleixo  de  Soufa,  Apofentador  mór, 
com  quem  calou ,  z  <f>. 

£).  Alexandre  Lami ,  Úuqae  de  San* 
10  Gimini  |jS  1 1. 

Alexandre  Lui\  Pinto  de  Sou/a  Couti- 
ttbo ,  Senhor  ao  Morgado  de  BaKe- 
maò »  ;oy. 

Alexandre  de  Magalhaens ,  41 

Alexandre  de  Soufa ,  ft&  ,  ;4f. 

Alniei4a  »  Condes  de  Abrantes  ,  Se- 
nhores do  Sardoal ,  5»  f. 

D.  /íJwi/g  r/r  Aguilar  /Senhor  dei  Pi- 
lar ,  d  l  j. 

2?.  Alonfo  Antonio  de  GufmaS » f>  1 7» 

2>  yf/o«/e  ^frúj  de  Saavedra  ,  Vinte 
e  Quatro  de  Cordova ,  f><c. 

D.  >f /<w/i>  <íf  Carvajal ,  V.  Senhor  de 
Jodar  t  o  íeu  ca  lamento ,  c  íucceí- 
íaó,  1 6 1, 

D.  Aia  tifo  Fernandes  de  Mefa ,  Se- 
nhor dei  Çanciltr • ,  61 6  ,  rijo. 

D.  AlonJ v dt  Figueiroa e  Suuja,  6$i, 


Alonfo  de  Gongora ,  6\  9. 

2?.  Alonfo  de  Gufmaõ  fortocarrero, 

611 ,  fíti. 
D.  y/fa?;fo  d?  Madruga, ,  ÔV.  L  Mar- 
quez de  Villa  Fuerte  ,  670"» 
D.  Alonfo  Peres  de  Saavedra ,  ál  J  > 

r>  15 ,  £50. 
D  Alonjo  de  lot  Rios ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Madriz  »  6 to.  ' 
27.  Sanches  de  Carvajal ,  II* 

Senhor  de Jodar ,  16 
2).  >í lonfo  de  Zayas ,  Regedor  de  Ezi- 

ia  ,  6  íii  » d  l£. 
Arvorado*  Alguns  Fidalgos  deite  Ap* 

pellido,  607. 
Alvaro  de  Almada % 1  <  1 1  44»« 
X>.  Alvaro  Coutinho  ,  Manchai  de 

Portugal ,  íZJ. 
2?.  Alvaro  Coutinho ,  oorros  ,  j/j  t 

t78,  t79f  <8o.i8i. 
Alvaro  Dias  dt  Sonfa ,  165.   O  feu 

cafamentOf  2ii/L 
Alvaro  Ferreira  Pereira , 
£J.  Alvaro  Gonçalves  de  Ataíde ,  2 1^ 

O  teu  cafamento  ,  ibid.  e  14. 
2>.  Alvaro  Manoel  >  Senhor  de  Ata- 

laya ,  com  quem  caiou ,  88. 
Alvaro  Monteiro  ,  o  feu  caiamento  , 
too. 

Alvaro  de  Moura  ,  4.1  z  * 4^  !j 
D.Alvaro  Pereira,  3  56.  Outros, 

HZ»  li?. , 

Alouro  Pinto  da  Fonfeea,  Senlior  do 
Morgado  de  Balíemaò ,  »,og.  Ou- 
tros, \Q6 ,  107» 

Alfaro  Pires  de  Távora ,  Senhor  do 
Mogadouro  ,  o  feu  cafaraewo ,  1 8^ 
$e.  Sua  fucceflaô,  ibià.  Outro, 
Senhor  do  Morgado  de  Caparica  , 
8-8  ,  1  1  8.  Outros  ,9»,  39?. 

Alvaro  dc  Scufa  ,  VI.  Senhor  do 
Guardaó ,  ^14* 

Alvaro  de  Soufa  \  Senhor  do  Morga- 
do de Alcubc i  167.  Outro , 4oj« 

Alvaro  de  Soufa ,  Senhor  da  Cala  de 
Soufa.  Referemfe  fuás  acções*  ca* 
íiCicnto ,  c  íuccciíaó ,  480 ,  4H 1 . 

Alvaro 


das  coifas  notáveis. 


At-vãro  de  Soufa,  Senhor  dai  Villas 

de  Eixo ,  e  Ke.iueixo ,  497 ,  ?f>S. 
Alvaro  de  Soufa  Ribeiro  ,  Capiuô 

mót  do  Pombal  1_4j_o. 
D.  Alvaro  da  Silveira,  o  feo  caía- 

mento  *  oo- 
Altero  dá  Syíveira ,  Commendador 

de  Montalvão ,  444- 
Aliftllo ,  (  Eftevao  dc  )  e  Rodrigo  de 

Alvello,  1 18. 
>ííx«»e  ,  (  Senhores  de)  fifSa ,  e  feç. 
^í/íf.  Antonio  da  Sylva  de  Alie ,  \ot. 

Chrifto*aó  da  Sylva  de  Altc ,  iot. 
Ambrofio  de  Aguiar ,  Senhor  de  VUIa- 

Boa ,  *94- 
Ambrofio  Pefiana  Pereira ,  34L, 
X>.  An  brofto  de  rsfconcellos ,  o  que 

lhe  fuccedeo  com  huraa  mulher , 

Íioc  íevavaó  a  enforcar ,  105.  O 
eu  cafamento » ibid. 
André  de  Carualbo  ,486. 
V.  André  Fernandei  de  Mefa ,  VII. 
Senhor  dei  CanciUer,  619,65»» 
67?. 

^ím/rf  de  Lavre  %  o  leu  cafa- 

mento, 49»  li.  Sua  fucceflaó,  ez. 

^»<íri  de  Mello  Cosominb»  ,  o  Teu 
ciumento,  47  >4^  Sua loccrlTaó, 
49. 

jfndrf  d>  (£«4<írpí ,  com  quem  cafou, 
5?  >  5_]L  (^ue  fi'no»  teve ,  ibid. 

André  deSoufa,        »4J>7  >  40^* 

^fnWre-'  <b  .Ty/ix  ,  Alcaide  mór  de 
Abiul ,  406". 

André  Tellet  de  Meneiçt ,  Alcaide 
mór  da  Covilhia  ,  59»» 

D.  Angel*  Carrilho  ,  de  Benavides  , 
VIII.  Duqwza  de  Frias,  169. 

D.  Angel*  deCaftro  ,  mulher  dc  Ef- 
tevao Soares  de  Mello ,  Senhor  de 
Mello,  4igt  466. 

D.  Angela  Joantia  de  Mello ,  mulher 
de  D.  Miguel  Pereira ,  2  f_8_. 

Z>.  Angela  de  Mello ,  mulher  de  Hen- 
rique Correa ,  Alcaide  mór  de  Ta- 
vira ,  58 1. 

D,  Angel*  de  Mtmfs ,  mulher  de 


Antonio  de  Marz  Carneiro ,  109.^ 
D.  Angela  de  Moura ,  mulher  dc  Jo*ó 

firaraar  ha ,  4^j. 
D.  Angela  de  Njronba,  mulher  de 

Gafpir  Gonçalves  Kibafria  ,  47». 
D.  Angelica  de  Paiva  ,  mulher  de 

Leopoldo  Luiz  de  òoufa  Rangel , 

»oc». 

D.Uma  de  Ataíde  ,  mulher  de  Joarj- 
ne  Mendes  de  Vaiconcellos ,  72. 

D.  Anna  de  Ataide,  mulher  deU-  Hen- 
rique de  Portugal ,  76. 

D.  Arma  de  CalatayudTnxiXher  de  D. 
Carloa  Gcldre  ,  lál. 

Z>.  Anna  Cardo/o ,  mulher  de  D.  Joaõ 
Pereira , 

D.  Anna  de  C  afiro  ,  mulher  de  Anto- 
nio Freire  de  Andrade  ,  456. 

D.  Ama  de  C  afiro,  fegunda  mulher 
de  Alvaro  da  Sylveira ,  444. 

Z>.  Ama  Cirne ,  mulher  de  D.  Pedro 
Coutinho  ,  Alcaide  mór  de  Santa- 
rém ,  58 j. 

D.  Atina  aa  Cofia  ,  mulher  de  Diogo 
de  Vafconcello»,  1 1  f. 

D,  Am*  d*  Cofia  ,  mulher  de  Lopo  de 
Soufa  Cominho,  ^6 1. 

D.Anna  da  Cofia,  fecunda  mulher  de 
Pedro  de  Sou* a  de  Carvalho ,  4^. 

D.  Anna  Coutinho ,  mulher  de  Anto- 
nio Pereira  de  Siqueira ,  467. 

D.  Ama  da  Cunha ,  primeira  molher 
de  Manoel  de  Saldanha ,  ^7^. 

D.  Ama  Francifca  de  Toledo  e  Caf» 
tro,  mulher  de  Dom  Luiz  Caetano 
Coutinho  de  Almeida  ,  467. 

D.  Ann* deGufmaô  ,  fegunda .mulher 
de  Dom  Diogo  Affonío  de  Soufa  , 
Alcaide  de  Rambla  ,  656.  A  fua 
Arvore,  r><  9. 

D.  Ama  de  Lencafhe ,  mulher  de  D. 
Francifco  de  Soufa,  Capitão  de  Dio# 
1  irT. 

D.  Ama  de  Lima,  fegunda  mulher  de 

D.  Miguel  Pereira,  »yf>. 
D  Arma  de  Lima  e  At*idey  Vil.  Con- 

dcHa  da  Calbrihetra  1  581. 

D,  Am* 
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D.  Ama  Lobo ,  molher  de  Diogo  dc 
Saldanha ,  <8o. 

D.  Am*  M*no:\  de  Gnftn*i  ,  mulher 
dc  Pedro  de  Tovar ,  341. 

D.  Anu*  Mari*  de  B*rroi  ,  mulher 
de  Cnriftovaô  dc  Sooía  da  Sylva  e 
Alte ,  ;o>. 

L\  Am*  M*ri*  Blants ,  fegonda  mu- 
lher de  Dom  Lutz  de  Calatayud  , 
VIU.  Senhor  de  Provencio»  162. 

X>.  víiwía  M*r\*  de  Cártamo,  molher 
de  D.  Joaó  AfTbnío  de  Soúía ,  Se- 
nhor da  Villa  dei  Rio  l66j1  Afu» 
Arvore ,  677. 

D.  Ann*  M*n*  dt  C*flro ,  primeira 
mulher  de  Fernando  Telles  de  Me- 
nezes e  Bé]a,4çi. 

D.  Ann*  de  Mendo^* ,  filha  de  Luiz 
da  Sylvcira  ,  quantas  vezes  caiou , 
e  com  quem  1  78. 

D,  Anad  de  AÍ:nd~o^a ,  CondeíTa  do 
Matofinhos ,  ^77» 

D.  Ann*  de  Aíendo^t ,  fegonda  mu- 
lher de  D.  Pedro  de  Menezes,  Se- 
nhor do  Prazo  de  Alcanboens,  yfr' j. 

D.  Am*  dt  Mentxes ,  Coodclk  de  Fi- 
gueiró ,  74. 

D.  Ann*  7Vr»>< ,  mulher  de  Alvaro 
Pinto  da  Fonieca  ,  jc>7. 

J),  /f«»4  /'«ío  Teixeira ,  mulher  dc 
Miguel  Alvaro  Pinto  da  Fonieca  , 
ibtd. 

D.  Ama  de  Stttf* ,  molher  de  Alei- 
xo de  Atooguia ,  app. 

J>.  Am*  de  Som/*  ,  mulher  de  Anto- 
nio Vaz  de  CaltcUobrancO  ,  ]  1 )  ■ 

D,  Ann*  de  Távora  ,  Condcfla  da 

Oltanheira,  i±,  2A± 
Z>,  Am*  de  Tawa ,  mulher  de  Luiz 

Pires  Creípo,  146. 
D.  Am*  Teixeira ,  mulher  de  Fernaó 

Ortiz  dc  Távora  ,  ^4c. 
X>.  Ann*  TtereJ*  de  Mufcofo, mulher 

de  Gonçalo  Xavier  de  Alcaçova 

Carneiro ,  £4. 
D.  Ann*  de  Tovar ,  mulbcr  dc  M^r- 


thn  dc  Távora  de  Noronha ,  241; 

LX  Ama  dt  F*Jcontellot ,  Coodeflá  dc 
Figueiró  ,  408. 

D.  Ama  de  f  ttbena ,  filha  de  Luiz  Al- 
vares  de  Távora ,  quanta*  vezes  ca- 
iou ,  ecom  quem  ,  7  &. 

Antão  de  Fari* ,  Prior  mor  de  Palmei- 
la  ,  que  filhos  teve  ,  141. 

D,  Antónia  de  Abreu,  mulher  de  Lois 
de  Siqueira  y  z6"z. 

D.  Antónia  dtAt*ide  ,  filha  dc  Dora 
Afronto  de  Ataíde ,  o  (eu  casamen- 
to, 11, 

A  Antónia  de  Ataíde  ,  molher  dc 
Joaó  de  Brito,  At  i« 

D.  Antoni  a  A*  Ataíde ,  fegunda  mu- 
lher de  Ruy  Dias  de  Azevedo,  4&8. 

Z>.  Antónia  dt  Ateve  do  ,  mulher  de 
Sebaffiaó  Pereira  do  Lago  »  4,1 1. 

D.  Antónia  Caetana  de  Sonfa  ,  mu- 
lher de  Antonio  dc  Abreu  do  Rego 
Caítellobranco ,  4<8. 

D.  Antónia  Calatayud  t  Toledo ,  mo- 
lher dc  Dom  Diogo  de  Villalobos  , 
16Z. 

D.  Antónia  deCajho,  fegunda  mu» 
Jher  de  Diogo  Lopes  de  Soula  ,  Se- 
nhor de  Miranda  ,  <i  7« 

D.  Antoni*  d*  Cunb*,  mulher  de  D. 
Joaó  Gaetan  dc  Ayala,  Conde  do 
S.R.L,  lái. 

D.  Antoni*  Faufta  dt  Sonf*  &c.  Mar- 
queza  de  Mejorada ,  6oy.  A  íua 
Arvore,  697. 

D.  Antoma  Franeifea  da  Syl-vtira  , 
primeira  mulher  de  Franctlco  Ama- 
dor dc  Mclto  ,  4}  8» 

D.  Antoni*  Henritjtut ,  mulher  de  D. 
Duane  de  Menezes,  Senhor  do  Pra- 
zo de  Alcanhoens ,  58 \. 

D.  Antoni*  foaebtna  de  Aíent7tt> 
mulher  de  Manoel  Caetano  Lopes 
de  Lavre , 

D.  Antónia  Leitão ,  mulher  de  Fran- 
cilco  de  Sá  de  Menezes ,  áíL 

D.  Antoni*  de  Leneafire ,  mulher  de 
D«  Alvaro  Coutinho),  37 )• 

D.  An- 


dascoufas  notáveis 


J>.  Anima  Lmíia  deCaJlro  ,  fegun- 
da  muJher  de  Manoel  de  Saldanha  , 
101. 

D,  Antoni*  Maria  Francifca ,  Con- 

defl*  do  Rio  Grande ,  tOj 
«9.  Antónia  Mari*  Jofeja  Freire  da 

Syl-va,  mulher  dc  Manoel  de  Cif- 

ncroi ,  4f  9. 
£>.  Antónia  Maurícia  da  Syl-va ,  ma* 

lher  de  LX  Joaó  Rolun  úe  Moara , 

§o»$8x. 
Z>.  Antónia  de  Afello ,  mulher  de  Ma- 

nod  Je  Oliveira  Freire  ,  Senhor  de 

Mello ,  4Í7« 
D.  Antónia  de  Menezft ,  mulher  de 

Fernando  Olores  dc  Sotiomayor  • 

410. 

D,  Antónia  de  Menetft,  primeira  mu- 
Jher de  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  Se- 
nhor de  Miranda ,  «ri7»" 

Dé  Antónia  de  Munterroyo ,  primei* 
ra  mulher  de  Francilco  de  Sá  c  Me- 
nezes ,  410. 

D.  Antónia  Ninbt  de  Vilhena ,  mu- 
lher de  D.  Luiz  Fernando  da  Syl- 
va,  zJJ. 

D.  Antónia  Pereira  ,  mulher  de  Fer- 
nando Martins  Freire ,  Monteiro 
mor  do  Infante  D.  Luiz  ,  41. 

Dé  Antónia  Roja  de  Mtilo ,  mulher 
de  Dom  Antonio  Jolcph  da  Coita  , 

J),  Antônia  Roifima ,  mulher  de  Dom 
Jeronymo  Lobo ,  ?  }  f . 

D.  Antónia  de  Saaitedra  e  Sando- 
val ,  primeira  mulher  de  D*  Amó- 
nio Afronto  de  Soufa ,  66 1. 

D.  Antónia  da  Syl-va ,  mulher  de  Joaô 
Francifco  de  Lafctá  ,  97  *  44i« 

Z).  Antónia  da  Syl-va ,  mulher  de  D. 
joaó  de  Abranches  de  Almada, 

Z).  Antónia  de  Soufa ,  mulher  de  Al- 
varo de  Soufa  ,  Vi.  Senhor  do 
Gjardaó,  ;  14, 

Z>.  Antónia  dcTa-vor*  ,  mulher  de 
Luu  de  Alcaço  74 , 85.  Depois  dc 
T^m.X.i. 


viova  tomou  o  habito  nas  Capu- 
chas de  Jeíus  de  Setuv.l ,  ibid. 

D.  Antónia  Teixeira ,  primeira  mu» 
lher  de  Luiz  Alvares  de  Soufa,  ^04. 

D.  Antónia  T  Inodora  Manotl  deVt- 
Ibena ,  mulher  de  ( tonçak>  da  Cof- 
ia de  Menezes,  471. 

D.  Antónia  T beodor*  de  Vilhena ,  fi- 
filha  de  Ruy  de  Moura  Manoel, 
quantas  vezes  calou ,  e  com  quem , 

64  »f>y  >  34T« 
D.  Antónia  de  Vúhtna ,  mulher  de 

Antonio  Correa  b.  harém ,  <_7_>  19» 
D.  Antónia  deVilher.a,  mulhtrdc  li. 

Antonio  de  Menezes,  Alcaiac  aJa 

de  Cintra  ,  6 *. 
D.  Antoni*  de  Vilhena ,  Condcflà  de 

Allumar ,  yltf. 
D.  Antónia  deVilher.a  ,  muh-r  de 

Alvaro  Fmio  da  Fontrca  ,  \c6, 
D.  Antoni*  Xavier  de  Afttuhça,  mu* 

lher  dc  Lopo  dc  Bairrs  ,  64 
Antonio  de  Abreu  do  Ktgo  Lajleílo- 

branco,  4*8. 
D.  Antonio  Ajfonfo  de  Soufa ,  Alcai- 
de de  Rarobla ,  6?  1  ,  uri  l> 
D.  Antonio  de  Aguilar  AAn filie , 

Senhor  dei  Pilar,  £  1 1, 
Antonio  de  Alcaçova  Carneiro ,  Com- 

nunJadordaldanha  ,40  o.  Outro, 

47'* 

Antonio  de  Almada  e  Aiello ,  Morga- 
do dos  Olivaes,  141  >  $o$. 
Antonio  de  AhneTda»  579» 

Z).  Antonio  de  Ataíde ,  L  Conde  da 
Caftanheira,  O  feu  cafamento ,  £  y. 
7'* 

Z).  Antonio  de  Ataíde ,  II.  Conde  da 
Caltanheira,  £1  ,  75.  Seus  cifa- 
memos ,  e  fucceflao ,  j6 ,  1 }  ÍL 

2).  Antonio  de  Atfvtdo ,  4 }  1.  Ou» 
«to,  4U. 

D.  Antonio  de  Sanbueht  e  Cardtnat , 
619. 

±9.  Antonio  Barradas  Pirtocerrero , 
Marquez  de  Cortes  de  Ciraxna, 
617» 

B  A*. 'Mio 


Index 


Antonio  dê  Ba  ff  o  Pgreíra\  o  fco  cafa. 

nvnto ,  *X. 
I).  Antonio  de  Bracamonte  e  Alarcão  , 

Con  \e  de  Torret-Vedrai ,  soo*. 
Antonio  de  Brito  ,  Capitão  de  Cochim, 

D,  Antcnio  de  Cabrera  Sottomayor , 

Senhor  de  Montalvo»  o"  1,7. 
D.  Antonio  de  Calatayud  ,  vil. Se. 
nhor  ilc  Provendo  ,161.  Outros, 
l«Sl  ,  t7P*. 
D.  Antonio  de  Carcamo  , Commenda- 
dor  de  Santo  Antonio  de  Pinhel  , 
|1« 

D.  Antonio  Carcamo  Lobo ,  33,34, 

Antonio  Carvalho  ,  Commendador 
de  Marrefe  ,4#f. 
Antonio  dei  Corra! ,  6"| 
Antonio  Correa  Babarem  t  H  t  íli 

Outro,  «8. 
Antonio  Correa  Panto]a ,  $  $  j. 
D.  Antonio  de  la  Cueva  e  Aguilar, 
6  1  f. 

Antonio  da  Cunha  Pinheiro  >  j  16"  , 

£>,  Antonio  Fernanda  de  Hintfirofa , 
Marquei  de  Penha-Flor  >  <Sl6  > 
6 1  7. 

D.  Antonio  da  Fonfeca ,  Senhor  de 

Coca ,  ^4J« 
Antonio  Freire  de  Andrade ,  4*6"« 
Antonio  da  Cama  Lobo  Pereira  ,xt. 
Antonio  Jvfepb  de  Almada  e  Mello , 

Alcaide  mór  de  Palmella  ,  142. 

Seu  cafamento •  e  (ucceflaó  ,  14*» 
í).  Antonio  Jtfeph  da  Cofia  ,  lep. 
ÍJ.  Antonio  *Joftpb  de  Mello ,  1 5 
Antcnio  de  Lafttá  ,  345. 
D,  Antonio  de  Lima  ,  Provincial  de 

S.  Domineoj  ,117. 
D.  Antonio  Lobo  ,471,47). 
Antonio  Lobo  de  Saldanha  ,  o  fco  ca* 

famenro ,  ^8. 
Antonio  Lui\Ae  Távora  ,  Marquez 

de  Távora ,  70_,  <«j. 
Antonio  de  Aiagtlbatm ,  VI.  Senhor 


da  Ponte  da  Barca  >  4 1 6*.  '.Outro? , 

417. 418. 
2).  Antcnio  Manoel ,  III.  Conde  de 

Atalaya ,  oç. 
D.  Antonio  Manrique  de  Mendoça , 

X.  Duque  de  Naxera  ,  167. 
Antonio  Mari\  Carneiro  ,Coímogra- 

fo  mór  do  Keyno ,  100. 
D.  Antonio  Ma/carenbas ,  Fundador 

do  Hofpital  de  S.  Joaó  de  Deos  era 

Lisboa  ,  de  quem  era  filho ,  1  f  • 

Quando  faleceo ,  e  aonde  jaz  fc- 

puhaJo ,  ibid. 
D.  Antonio  Aíafcarenbas ,  L  Conde  de 

Palma , 

D.  Antonio  Mafcarenbat ,  Provincial 

da  Companhia,  3  Há* 
Antonio  de  Mello  ,  Alcaide  mór  de 

Caítro  Marim  ,^1. 
Antonio  de  Mello ,  Alcaide  mór  de 
Elvas,  <Q7. 

Antonio  de  Mtndoca ,  Commendador 
de  Avanca,  o_v. 

D.  Antonio  de  Menetft ,  Alcaide  mór 
de  Cintra ,  61. 

D.  Antouio  de Mcnexçs ,  Alcaide  mór 
de  Vi  (cu  ,  140- 

Antonio  de  Miranda  Henriquti,  o 
feu  caUmento,  48. 

Antonio  Oforio  da  Gama ,  Capitão  mór 
de  Celorico  da  Beira ,  457. 

Z>.  Antonio  Pantoj  i  Portocanero  &e, 
V.  Marquez  de  Valencina  ,  1  bl6"« 

Antonio  Pedro  de  Vafconctllct ,  que 
póftos  oceupou  na  guerra  contra 
Caltella ,  IC7.  Em  que  tempo  foy 
nomeado  Governador  da  Nova  Co- 
lónia ,  e  o  que  obrou  em  defenía 
delia  ,  ibid. 

D,  Antonio  Pereira ,  Commendador 
deCuc<ijaens,  «7 1. 

Antonio  Perrin  ,  Senhor  de  Cabecei- 
ras de  Hafta,  41  >. 

Antonio  Pereira deSA  ,  3 3 <f. 

Antonio  Ptrtira  de  Siqueira  ,  4*t. 

Antonio  Pinto  da  Fonfeca,  Senhor  do 
Morgado  dc  BaJUmaó  ,  304. 


das  coufas-  notáveis. 


Antonio  Queimado  Ttlles  de  Aftne- 

1(1*479- 
Antonio  Ribeiro  de  Barros ,  ^ »(5. 

D,  Antonio  de  los  Rios  e  Gufma~>>  Vin- 
te  e  qu  uro  de  Cordova  ,  álSh  Ou- 
tros, Vifcondcs  de  Miranda ,  62 1 , 

Antonio  de  Saldanha,  Commendador 
de  Cafevel » 22 »  f  77 » 580. 

Antonio  de  SaiAmba  de  Mcfquita, 
Commendador  de  &  Pedro  de  Pi- 
nhel ,101.  Seu  cafatnento ,  e  fuc- 
ceíTaó,  lot. 

Antonio  Ai  Sylva  de  AUe ,  o  feu  ca- 
famento  ,  \ o». 

Antonio  da  Syl-va ,  Provincial  da  O.- 
dem  de  Santo  A  Roftinho  ,  yo6. 

Antonio  dá  Sylnjeira ,  ln.quifjJ.or  cm 
Évora,  £3. 

D.  Amónio  d*  Sylveirá ,  outro ,  6JL 
O  teu  cafamemo ,  e  iucccdaó,  69, 
85 

Antonio  de  Sjufd ,  Governador  da  In- 
dia  ,  quantas  vezes  caíou  ,  e  qae  fi- 
lhos leve  ,  Z_pj>.  Outro» 419. 
Antoni.'  de  .To      Provincial  da  Com- 
panhia ,  4861 
Antonio  de  Seufx  Coutinho ,  %o\. 
Antonio  de  Soufa  Folctô ,  4^6. 
Antonio  de  Soufa  da  Syl-va,  Guarda 

mòt  da  C*U  da  Índia , \c2. 
Antonio  Tavares  ,  bímolcr  mor, 

2  çç.  Omto ,  ibid. 
Antonio  Teixeira  de  Macedo ,  feu  ca- 

farr.etvo  ,  e  lucc.-ÍTaó  ,  5JS  »_4J  \. 
Antonio  T tilei  de  Ment\ei ,  Geral  da 

Or  lem  le  S.  Paulo ,  4 14. 
Antonio  Telles  de  Mentas ,  L  Conde 

de  V»Ha-Pi<uca.  446. 
Sénto  Antonio  do  Tcjâl.  ( Igreja  de  ) 

Por  quem   foy  fundada  ,   1 t. 

Obras  que  nella  mandou  fazer  o 

Emmenuílimo  Cardeal  Patriarca, 

ibid. 

Antonio  Vo\  de  Araujo ,  409. 
Antonh  Fai\  de  Cafttllobronço ,  ?  1 J , 
)  ib\  Outro ,  }*o. 


D.  Antonio  dt  Fafconcettos  e  Mene. 
M?  >  MP«  Sua  iutceQaó, 

D.  Antonio  de  Faftoticellos ,  Senhor 

do  Morgado  de  SoJhaens ,  feu  ca- 

famento,  e  fucceíTaó  ,  LG_ft. 
D.  Antonio  de  UbilU ,  L  Marquez  de 

Kibas,ó75- 
Aquikrtjo ,  (Senhora  de  )  668 ,  e 

íeg. ,  6677. 
Arcos ,  (  Condes  dos  )  1 1 8 ,  e  feg. 
D.  Archangtla  dt  Mendoza ,  mu  lher 

dc Gom-.s  Borges  de  Cttro  ,  <86. 
D.  Arcbangela  de  Portugal ,  Con- 

defla.  de  2tt  Joaô  ,  79. 
Arenales ,  (  Condes  de)  679 ,  e  feg, 
Argote.  Alguns  Fidalgos  deite  Appcl- 

do,  65 

Armifo  ,  í  Marquezes  de)  6 2,1. 
Afiumar  (II.  ConJe  de  )  LTjõãó  de 

Almeida  de  Portugal»  2  b'. 
Ataíde  Senhores  de  Atouguia  ,  18, 

e  fegt  Condes  de  Atouguia  ,  ao» 

e feg.  Condes  da Caílanheira ,  se. 

71- 

Aufãya »  (  Conde  da  )  D.  Francifco 
Manoel ,  ti» 

Atouguia,  Vide  Ataíde. 

Ayres  de  Saldanha,  Commendador 
da  Sabacheira  ,  S79* 

Ayres  de  Soufa ,  s21iilf' 

Ajres  de  Soufa  de  Capo ,  Commen- 
dador de  Rio-M«yor,  585  ,  5^6". 
Ouiros ,  580  ,  59c. 

Ayres  de  Soufa  Coutinho  » Commen- 
dador de  Izeda  ,  «91. 

Azambuja  ,  (  Senhor  da  )  Dora  Joaô 
Kolim  de  Moura  ,  »Q. 

Azevedo.  Senhores  de  S.  Joaô  de  Oey, 
4»  l  >  4»»  »  iJJ  »  Senhor/ s  <!a 
Honra  de  Barbofa ,  4J  i  ,  e  í« Al- 
caides mores  de  Alenquer » 440. 


Baha- 


Index 


B 

ry  Abarem,  Algumas  pcúoas  defte 

Baljamao,  (Senhores  do  Mor- 
gado de  )  loa,. 

D.  Baltbafar  d*  Ca  firo ,  448. 

J>.  Baltbaftr  Fernandes  Galindo  &C. 
II.  G>n  lede  Cala  Galindo  t  68 1 . 

Z>om  Baltbafar  Gomei  Manrique  de 
Mendoza ,  V.  Marquez  de  Cama* 
rata ,  1  a  7. 

D.  Baltbafar  de  Gongora  ,  Vinte  e 
quairo  de  Cordova,  ri  lg. 

D.  Baltbafar  Scriba  de  Hijar ,  HL 
Conde  de  Alcudia  *  ^  08. 

Baltbafar  de  Siqueira ,  Senhor  do  Pra- 
do, 410. 

Balthafar  de  Soufa  Coutinho ,  450. 

Baltbafar  felofo  Coutinho  dtCarva- 

Bar  ajas ,  (  Condes  de  )  donde  proce- 
dem ,171. 

C  Bambara  de  Lara  ,  Condeílà  da 
Caftanheira ,  76. 

Barnabé  de  Soufa  Falcão ,  4*4. 

Bartbolomeu  Lobot  o  leu  cafamento, 
4*.  es. 

Bartbolomeu  Peffanba  de  Aboim,  \  \. 

Bafio  (Condes  de)  Dom  Diogo  de 
Calero ,  8_£.  D,  Lourenço  de  Caí- 
rro  ,  Sii,  e  \6 1,. 

Bay  ao ,  (  Senhores  de  )  X  o.  « » e  feg. 

Bãxan,  Alguns  Fidalgos  deite  appel- 
liJo ,  1 80. 

Belchior  de  Soufa  Torvam ,  o  feu  ca- 
famento, 

Bdvis.  Algumas  pefloas  defia Famí- 
lia ,  18  c. 

Benamegi  (  Marquez  de  )  6 1 < , 6.  l  z, 

Bera(ltgrá.  Algumas  pelfoas  defta  Fa- 
mília ,  ir>  ia 

D.  Bernarda  Luizzi  de  Vilhena  ^  mu- 
Ihrr  de  Joaó  de  Amas  da  Cunha , 

D.  Bernarda  de  Menezes ,  mulher  de 


D.  Simaõ  de  Caftro ,  Senhor  de  Rei 

riz,  4JI* 
D.  Bernarda  de  Soufa  ,  mulher  de 

Gaipar  da  Cotta ,  199*  Com  quem 

calou  íegunda  vez  >  >bid. 
D.  Bernard»  de  Soufa  Euangtlho , 

mulher  de  Carlos  Cardolo  Moniz  , 

D.Bernardo  Antonio  Oforio ,  Biípoda 

Guarda  ,  4<7. 
D.  Bernardo  Coutinho  ,  Alcaide  mór 

de  Santarém ,  ^8i. 
Bernardo  de  Lafttá  ,  o  ícu  cafamento» 

98  «487. 
Bernardo  de  Mello  ,  IX.  Senhor  de 

Mello,  4)  y. 
Bernardo  de  Soufa  Coutinho ,  458. 
Bernardim  de  Carvalho  t  Opiuo  de 

Tangere,  48  í. 
Bernardm  freire  de  Andrade  ,  456", 

Bernardim  de  Soufa ,  Capitão  de  Ma- 
luco, fio.  Outro ,  5  ij>. 

Bernardim  de  7 arvora  ,  Kc  porteiro 
mór ,  55.  Seu  ca  lamento ,  e  íuc- 
celTaó ,  91.  Outros ,  06  t*f5« 

D.  Bernardino  de  Cor  diria  ,  L  Mar- 
quez dc  la  Puebla  ,  169. 

D.  Bernardino  de  Jorres  e  Portugal, 
VIL  Senhor  de  Villar  Dompaido» 
1  7t.  Outro ,  1 7<  >  176. 

Bobadella  (  Senhores  dc)  §J  ,  e feg, 
4J  ,  e  feg. 

Bocatiegra.  Alguns  Fidalgos  deite  ap- 
pel lido ,  66$. 

Bracamonte.  Algumas  pcfToas  deíbj 
Familia ,  397. 

D.  fr«tM  <íe  C*/fr* ,  mulher  de  D. 
Leaó  de  Noronha ,  376. 

Z>.  Branca  Coutinho  ,  mulher  de  An- 
dré Telles  de  Menezes ,  Alcaide  mór 
da  CovilhSa ,  491. 

D.  Br auta  Dias  de  Soufa ,  Senhora  de 
Mafra  ,  »6e. 

D.  Branca  de  Eça ,  primeira  mulher 
de  Alvaro  da  Sylvcira  ,  444. 

D.  Branca  da  Gania  Freire ,  mulher 

de 


de  D.  Vâfco  da  Gama ,  Capiuó  de 

Chaul,  jij 
X>.  Branca  de  Meneiçt  ,  mulher  de 

J0.10  Rodrigues  Ribeiro  de  Vaf- 

eoncellost  j  oo. 
D.  Branca  de  Meneift ,  mulher  de 

Joaó  de  Meilo  ,  Senhor  de  Po  volt* 

de  ,42  5. 

2).  Branca  daSylva,  mulher  de  D. 
-  Diogo  de  Eça  Henriques ,  41  L» 
D.  Branca  da  Sylva  e  Menexçs ,  mu- 
lher de  D.  Franciíco  Lobo  ,  467. 
D.  Branca  Soarei ,  mulher  de  Rey- 

nuó  Pereira  de  Lacerda  ,  46» 
Z>.  Branca  de  Soufa ,  fegunda  mulher 

de  Pedro  Gonçalves  Curutello  , 

«<o,  ) a t. 
D.  Branca  de  Soufa  »  mulher  de  Luiz 

Vaca,  441. 
D.  Brancaae  Soufa ,  mulher  de  Joaó 

Soares  de  Albergaria ,  4f4,  460. 
D.  Branca  de  Sou/a  ,  mulher  de  Joió 

Falcaõ  *  Alcaide  mor  de  Mouraó, 

4?  t. 

D.  Branca  de  Soufa ,  mulher  de  Fran- 
cilco  deGoes,  461 ,  467- 

D.  Branca  de  Pilhéria  >  primeira  mu» 
lher  de  Joaó  Freire  de  Andrade, 
VI.  Senhor  de  Bobadella,  42. 

D.  Branca  de  Vilhena ,  mulher  de  O. 
Luiz  Fernandes  de  Vafcoocelloi , 
M7. 

D.  Bra\  Baltbafar  da  Sylveird,  Se- 
nhor de  S.  Coimado  ,  67  ,  rSg. 
Quantas  vezes  cafou,  com  quem  , 
e  que  filhos  tem  ,  70. 

/faix,  dá  JTy/Ttf  ,  Commendador  de 
Caltelejo ,  50 1« 

Bra\  Soares  de  Soufa  ,  Capitão  da 
Ilha  d:  Santa  Maria  ,  460»  Ou- 
tro ,  4^  t. 

D.  Brianda  de  Soufa ,  mulher  de  Joaõ 
de  Mello,  4^4. 

D.Briolanja  Henriques ,  fegunda  mu- 
lher de  Gil  Vaz  Lobo ,  4_<5  »47» 

D.Briolanja  Henriques,  mulher  de 
Joaõ  de  Beja  Marmeleiro,  49. 
Tom.  XII. 


notáveis. 

D.  Briolanja  Hemiqtut  ,  mulher  de 
Joaó  de  Mello  Cogominho ,  40.  , 
50.  Com  quem  calou  fegunda  vez, 
ibid.  e  jtj 

D.  Brites  de  Aguiar ,  filha  de  Gil  do 
Prado ,  o  feu  ca  lamento  j  £4. 

D.  Brites  de  Albuquerque ,  (egunia 
mulher  de  D.  Jcronymo  da  Sylvei- 
ra ,  Sgi 

D.  flrtf«  de  Ataide,  filha  de  D.  Af- 
fonfo  de  AtaiJe,  quantas  vezei  ca- 
fou, e  com  quem ,  11* 

D.  Brites  Brandão ,  mulher  de  Anto- 
nio de  Carvalho  ,  Commendador 
de  Maz»refe  ,  48  c. 

D.  Brites  Cabral ,  primeira  mulher  de 
Oio<o  Ortii  de  Vilhegas »  J  ?  SL 

D.  brites  Caldeira ,  mulher  de  Lutz 
Mendes  de  Vatconccllos  ,  7<. 

D.  Brites  de  Cafiro ,  mulher  uc  Dona 
Gonçalo  Counnho ,  a,  76. 

D.  Britei  de  Cajlro ,  mulher  de  Dom 
Conítantino  de  Bragança ,  446,  ■ 

D.  Brites  Cerveira ,  primeira  mulher 
de  D.  Pedro  Lobo  ,47a. 

D.  Brites  Coutinho ,  Corukfla  de  Vi- 
anna  ,  zç\.  A  fua  afeendencia,  1  ). 

D.  Brites  Coutinho  ,  Condcfla  de  Sor- 
rtlhi,  \7\- 

Brites  Ferretra ,  mulher  de  Luiz  Men- 
des de  Kefoyos ,  Senhor  de  Sarze* 
das,  \  io. 

D.Brites  da  Fonfecd ,  mulher  de  Ruy 
de  Soufa  Curutello,  V»  Senhor  do 
Guardaó ,  %  1 t. 

D.  Brites  da  Fovjtca ,  mulher  de  Gon- 
çalo Gomes  de  Azevedo  ,  440. 

D.  Brites  Francifca  de  Aítndo^a ,  mu- 
lher de D.Joleph  de  Menezes ,  U 

Brites  Godinho ,  mulher  de  Jviaó  Vaz 
de  Almada ,  4<4. 

D.  Brites  Gonçaíxes  Telles  de  Mtn(» 
tfSy  mulher  de  D.  Joaó  Peres  de 
Noboa  ,  a  fua  afeendencia  ,  úc  l. 

D,  Brites  de  Counea ,  mulher  de  Fer- 
nando Martins  de  Soula ,  a  97. 

A  Brites  Leitão >  mulher  de  Nicoko 
C  de 
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de  Soufa,  Commendador  de  Santa 

Maria  de  Monçaõ ,  486. 
D,  tirites  de  Lima  ,  mulher  de  Jorge 

Furtado  de  Mendoça  ,  de  quem  era 

filha  »  ?  2  » 
T,  Brites  ide  Lima ,  Abbadcflã  de  Odi» 

velUs  ,  Ko 

D.  Brites  de  Lima,  mulher  de  Joaó 
dc  Brito ,  419. 

2>.  i?rff*f  rfe  Loutentano ,  mulher  de 
D  Joaó  de  Portugal ,  1  q_|. 

Z>.  /?r/fci  de  Lujan  ,  mulher  de  Dom 
FcrnarHo  de  Portugal  e  Torres , 
VI.  Senhor  de  Villar  Dompardo  , 
171.  Com  quem  caiou  íegunda 
vez  1  fl. 

X).  Bntes  Lniyt  de  Meneias ,  fegun- 
da  mulher  de  Fernando  felles  de 
Menezes  e  Beja  ,  4  c  1 . 

V»  Brites  Maria  da  Sylva  de  Mene- 
x/i ,  mulher  de  Diogo  de  Azevedo, 
Senhor  de  S.  Joaó  de  Rey  ,  4»  1. 

D,  Brites  Mnfcarenbas ,  mulher  de  D. 
Joaó  Mafcarcnhas  ,  Senhor  de  La- 
vie, 28. 

Z\  frites  Mdfcareitbat ,  CondeíTa  de 
Santa  Cruz,  ;oz. 

2>.  Britei  de  Aiello ,  CondeíTa  de  Ma- 
rialva ,  \i8. 

D.  Brites  de  Mello ,  mulher  de  Lopo 
Botelho ,  Juiz  da  Alfandega  de  Lif- 
boa,  4;ç. 

A  ifri/íi  rfe  MéttexfS  ,  Condeflã  de 
Marialva  ,  jjo. 

2>ow^  íritr  1  de  Afetteip ,  mulher  de 
D.  Triflaó  Coutinho ,  ^  76.  Com 
quem  cafou  fegunda  vez ,  ibid. 

D.  Brites  de  Aítntxs ,  mulher  de  D. 
Bernardo  Coutinho,  2,8;. 

D.  Brites  de  Meneces,  fegunda  mu- 
lher de  Manoel  de  Soufa,  Senhor 
de  Miranda,  çoc. 

D.  Brites  de  Alt  f quita  y  mulher  de 
Manoel  Telles  de  Menezes  ,414. 

D.  Brites  de  Mortes ,  mulher  de  Pe- 
dro Soares  ,  Capitaó  da  Ilha  de 
Santa  Maria  ,  460. 


D.  Brites  de  Moura ,  mulher  de  Trif- 
taó  da  Cunha  ,  Senhor  de  Gtítaço, 

ZX  Brites  de  Oliveira ,  mulher  de  Bar- 
nabé de  Souía  Falcaô  ,  4*4. 

D.  Brites  Pereira ,  mulher  de  Joanoe 
Mendes  de  Vafconcellos,  II. 

D.  Britei  Pereira,  fegunda  mulher  de 
Chriftovaó  Falcaô  de  Souía ,  4_$  J. . 

D,  Brites  de  Portugal ,  filha  do  Infan- 
te D.  Diniz  ,  edifica  o  Holpital  de 
Aítter  Dei  em  ToHefilhas ,  1  58. 

D.  Brites  de  Portugal ,  mulher  de  D, 
Luiz  de  Carvalhal,  Senhor  de  Io- 
dar ,  [M,  17J. 

V.Brites  de  Sá  Pereira ,  mulher  de  D. 
Garcia  de  Caítro ,  44^>> 

D,  Brites  da  Sylxa ,  mulher  de  Dom 
Joaó  de  Ataíde  ,1a, 

D.  Brites  da  Sylxa ,  mulher  de  Dom 
Nuno  Malcarenhas ,  j_i  ,  54. 

V.  Brites  da  Sylva ,  mulher  de  &  Al- 
varo Coutinho,  3,78 ,  too. 

V.  Brites  da  Sylva ,  mulher  de  Pedro 
Vaz  da  Cunha ,  4^9. 

V.Brites  daSyhiA,  mulher  de  Chrif- 
tovaó Lafetá  ,  j>8 ,  344. 

V.  Brites  da  Sylvetra ,  mulher  do  R  e  - 
gedor  D.  Luiz  Pereira ,  44t/t  44*"). 

V.  Brites  Soares ,  mulher  de  Antonio 
de  Souía  Coutinho ,  \cx. 

D.  Brites  Soares ,  mulher  de  D.  Alva- 
varo  Coutinho ,  X7l» 

V.  Brites  Solis ,  terceira  mulher  de 
Thomc  de  Soufa  ,  5  cg. 

V.  Brites  de  Sou/a ,  mulher  de  Gon- 
çalo de  Soufa  Siqueira,  260. 

Z>.  Brites  de  Soufa ,  mulher  de  Pedro 
deMefquita  ,  ajíi. 

V,  Brites  de  Soufa ,  mulher  de  Jorge 
da  Sylva  da  Cofta  ,  j  14. 

V.  Brites  de  Soufa ,  mulher  de  Mar- 
tim  Affonío  de  Mello ,  4 to* ,  4 1 4. 

V.  Brites  de  Soufa  ,  mulher  de  Fer- 
nando da  Si  lveira ,  441. 

V.  Brites  de  Soufa  ,  primeira  mulher 
de  Alvaro  de  Almada ,  ibi<4. 

V.Bri- 


Jjscoufas  notáveis. 


D.  Brites  de  Soufa  ,  mulher  de  Ruy 

Lopes  de  Sampayo,  449- 
Z>.  Brttet  de  Soufa ,  mulher  de  Dom 

Henrique  Manoel ,  ConJe  de  Cea , 

D.  Britei  Tavares ,  mulher  de  Ma- 
noel Dias  ,  Almoxarife  de  Portale- 
gre,MJ. 

D.  Britei  de  Tavira ,  mulher  de  Gon» 
çak>  de  Soufa  da  Fonfeca  ,  04. 

D.  Britei  de  Tantra ,  fegunda  mu- 
lher de  D.  Luiz  de  Moura  ,  347. 

D.  Brites  Teixeira ,  mulher  de  Manoel 
de  Soufa  Coutinho,  %Oj± 

D.  Brites  de  Fafconcellos ,  mulher  dc 
Manoel  de  Mello  ,  Commcndador 
da Faxa  ,  430 

D,  Britei  Vtnegas  de  los  Rias,  mulher 

de  Valco  Affonfode  Soula  ,  6vg. 

D.  Brites  de  Vúbtna ,  mulher  de  Jo- 
annc  Mendes  de  Oliveira ,  77. 

D.  Brites  tie  Pilbcna  %  mulher  de  Ruy 
Pire»  da  Veie* ,  Z.  »  |j 

D.  Brites  de  V\ibe»a  ,  mulher  de  D. 

Galtaô  Coutinho»  JJL. 

V.  Brites  de  Filbena  ,  mulher  de  Fer- 
nando da  Sylva  ,  Commen  Jador  de 
Alpalhaó,  $Qc.  Alua  afeenden- 
cia  ,  <17. 

Brito  Nigutira.  Vifcondes  deVilla- 
Nova  dc  Cerveira ,  1 1 j ,  e  feg.  Se- 
nhores do  Morgado  de  Santo  Elie» 
vaó  ,  e  S,  Lourenço  ,  1 15  1  4S°  » 
e  leg, 

C 

CAbma.  Senhores  de  Montalvo , 

Calatayud,  Algumas  pefíoas dei- 
la  Familu  t  ifj  i  ,  e  lèg. 

C antera.  Capitaens  d»  Ilha  deS.  Mi* 
euel ,  $6t ,  e  feg.  $  *,  $.  Condes  de 
Villa-Franra  ,  364. 

2).  Camilla  de  Noronha  ,  mulher  de 
Joaõ  Rodriguez  de  Sá  ,  o  Mo$o , 


Capella  Real.  Sacrilégio ,  que  nella 
commetteo  Roberto  Gardner ,  e  cm 
que  tempo»  no. 

Capella  de  S.SebaJliaS  ,  antiga  na  Sé 
dc  Lisboa,  quando  foy  iníiúuida  t 
c  por  quem ,  2i  Quando  fe  lhe  unio 
a  Condia  chamada  de  Mafra  ,  8. 
Quando  foy  unida  ao  Padroado 
Real  ,  e  com  que  coinpenfaçaó» 
ibM.  e  feg. 

Carcomo.  Commendadores  de  Santo 
Antonio  oc  Pinhel ,  5?.  Outras 
pcffoas  deite  appcllido ,  áú £ ,  e  feg. 
e  f>77- 

C4r/3» Cardo fo  Monh^  \  \6. 

D.  Carlos  Ctldre ,  ieu  cafamento ,  e 
(ucceff.o  ,  lúl  »  e  íeg. 

Carlos  Jo/epb  de  Ligue ,  Príncipe  do 
S.  K.  Lt  IL  Marquez  de  Arronches» 
lua  afcendencia ,  cafamento , c  fuc- 
celTaõ ,  «?$6 ,  e  feg.  Cato  que  lhe 
fuccedeo  com  o  Conde  Halviel, 
j6z  ,  e  fe£. 

D.Carlos  Jofrpb  Venegas y  6  \6. 

D.  Carlos  de  Noronha ,  Prclidente  da 
Meia  da  Confcicncia,  z,  1 1. 

D,  Carloi  Pacheco  de  Cordova  e  Co- 
lon ,  III.  Marquez  de  Villa-Mayor, 
e  IV*  Conde  de  Villar  Uompardo  , 
o  feu  cafamento ,  Sua  fuc- 

ceff.ó  ,  184. 

Cardenas.  Duques  de  Maqueda, 

Carrilho,  Algumas  pefíoas  dtfte  ap- 
pcllido, 648 ,  649  ,  66*.  Mar- 
quezes,  e  Senhores  de  ta  Guardia  , 
189.  Livro  que  fe  imprimio  defta 
Família  ,  e  fc  mandou  recolher  , 
ibid.  e  (Seo. 

Carta.  A  que  oCondeftavel  D.  Nono 
Alvares  Pereira  efereveo  ao  Infante 
D.Diniz ,  querendo  entrar  em  Por* 
togai  com  o  titulo  de  Rey ,  1 

Carvajal.  Algumas  pefíoas  delta  Fa* 
miRa  ,  1.6*, ,  e  feg. 

Cafevel  (  Commendadores de)  $o  » 
e  feg. 

Cajlanbtirê  (  Condes  da  )  D,  Anto- 
nio 
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nio  de  AtiiJe ,  L  ConJe  ,  <e ,  71. 
D.  Antonio  de  Ataíde ,  [I.CmJe» 
71  ,  75.  D.  Joaó  de  Ataíde  ,  IV. 
Cerni- .  76.  Simaó  Correa  da  Syl* 
,VlI.Conie, 

Caftelh  Rodrigo  ,  (  Marquezes  de ) 
*47»eíeg. 

Cafttlb).  Alourou  peffoas  delta  Fa; 
milia ,  ^o_,  e  feg. 

Cajtro.  ConJe  de  Lemos  ,  Senhores 
de  Cabrera  ,  l  &  t.  Senhores  de  Re» 
riz ,  e  Beroviver ,  41  L.  OarroJ  Fi- 
dalgos delia  appetulo  j  44^,  44.7. 

Gijfro  itarr,  (  Canda  de  )'  douJe 
proce  iem  ,171. 

D.  Catharina  de  Abreu,  mulher  de 
D.  Alvaro  Pereira,  Z,y7« 

D,  Catharina  de  Albuquerque ,  fegun- 
da  mulher  de  D.  Francifco  Couti- 
nho 1  ?7l. 

Z>.  Catbartna  de  Andrade ,  mulher  de 
Diogo  Soares  de- Soufa  Euingdho, 

Dona  Catharina  de  Ataide,  primeira 
mulher  de  Diogo  Lopes  de  Soufa  , 
47*. 

D.  Catharina  de  Ataíde,  mulher  de 
Kuy  Pereira  de  Miranda ,  ?7 1. 

D.  Catharina  Barbará  de  Noronha , 
Condcfla  de  Alegrete ,  381. 

D.  Catbartna  de  Brito ,  mulher  de  D. 
Pedro  de  Almeida  ,  407. 

D.  Cath urina  de  Carvalho ,  terceira 
mulher  de  Luiz  Pinto  de  Soufa  da 
Fonieca ,  Senhor  do  Morgado  de 
Halíemaó,  J04. 

Dona  Catbartna  d€  Cajlro  t  mulher  de 
G  >nçab Tavarrs  »  a_j j ,  497. 

D.  Catharina  Coutinho  ,  mulher  de 
Luiz  de  Brito  ,  346. 

D.  Catharina  Coutinho ,  fegunda  mu- 
lher de  Dom  Garcia  de  Eça  ,3:9. 
Cora  quem  cafou  fegunda  vez , 
ibil.  c  u  -u 

D.Catbarina  Eugenia  Tellet ,  mulher 
de  OíhvioLarcta,  34?. 

P.  Calham*  de  Faria  ,  mulher  de 


Francifco  de  Mello  >  X.  Senhor  de 
M.-llo,  436*. 

D.  Catharina  d,i  Gloria  ,  Abbadeffa  na 
,  Efperança  de  Lisboa ,  69. 

D,  CatbannaGoUnbo ,  mulher  de  Pe- 
dro de  Soufa  Fa  leaó  ,  454, 

Dina  Catharina  d:  Gouuea  ,  fegunda 
mulher  de  Chriftovaó  de  Soo  la , 
•IX.  Senhor  de  Biyaó  ,  \OQ» 

D.  Catharina  deGufmaô ,  mulher  de 
)o»ó  Pinto  da  Ponfeca  >  307. 

D.  Catbartna  Henriques ,  mulher  de 
Simaô  de  Soufa ,  Ribeiro  >  4  »  ?• 

D,  Catharina  Henriques ,  mulher  da 
Francifco  daSylveira  ,  44?- 

D.  Catharina  de  Hinejtrofa  t  T oleio , 
mulher  de  D.  Diogo  Bernardo  liti- 
go de  Carcomo  ,  a  íua  aleenden* 
cia,  677. 

D.  Catbanna  Jaqnts ,  mulher  de  Joaó 
Gomes  de  Azevedo  ,  441. 

Dona  Catharina  Jofefa  de  Menetft, 
mulher  de  Pedro  Vieira  daSvlva» 
144.4*1. 

D,  Catharina  de  Lentaftrt  ,  fegun- 
da mulher  de  D.  Fernando  Martins 
Mafcarenhas  >  Senhor  de  Lavre , 
592; 

D.Catbarina  de  Lima ,  mulher  de  D. 

Antonio  da  Sylvcira  ,  85, 
D.  Catharina  de  Loaifa ,  mulher  de 

Francilco  4  Duque  de  Guímaó, 

ia*. 

D.Catbarina  de  Loaifa ,  mulher  de  D. 

Francifco  de  Menezes  >  ibid. 
D.  Catharina  Luiyt  Cardojo  de  Coi- 
tos ,  mulher  de  Antonio  de  Ma&a- 

Ihaens  de  Menezes  ,418. 
jD,  Catharina  Maria  Vicenexa  da  SyU 

*va  ,  mulher  de  Diogo  Vieira  da 

Syhra  de  Tovar,  »4*,. 
D.  Catbartna  de  Aiello  ,  mulher  de 

Lopo  Alvares  de  Moora  ,  4^1 

464» 

D.Catbarina  Mendes  Caree\,  mu- 
lher de  Simaó  de  Soula  de  Kc  to- 


das  co  ufas  notáveis. 


D.  Cathartna  it  Mendoza ,  Marquez* 

d«Aftorga,4f  3. 
D.  Catharina  de  Mendoza ,  primeira 

mui  Ser  de  Diogo  Lopci  de  Souía , 

IKCatbarina  àt  Memtfs,  mulher  d* 
Dom  )oaó  Coutinho  ,  n<  ,  38*1  , 
30V  Com  quem  caiou  fegunda 
vez  ,  1 1 6. 

D  Cathartna  de  Meneias ,  mulher  de 
Amónio  Pereira  ,  Senhor  de  Cabe- 
ceiras de  Bafto , 4J  z. 

2>.  Cathartna  de  Átetttift ,  mulher  de 
Dom  Manoel  Lobo  de  Alcaçova  , 
346,  471. 

£).  Cathartna  de  Mtntlfi ,  Condeflã 
do  Sabugal,  ^84. 

2>.  Catbarina  de  Aíeneift ,  mulher  de 
Lopo  Alvarei  de  Muura ,  46 1. 

D,  Catbarina  Mexi*  Manrique  ,  fe- 
gunda mulher  de  U.  Alonlo  oc  Car- 
vajal ,  V.  Senhor  de  Jodar ,  irif. 

A  Catbarina  de  Moura  ,  mulher  de 
Joaô  Gomes  da  Sylva  ,  3  %  s. 

D.  Catbarina  de  Noronha  ,  CondeíTa 
de  Matofinhos,  65.  Depoia  de  viu- 
va fe  fez  Religiofa,  e  foy  Abbaaef- 
fa  em  Santa  Qara  de  Sacavém,  ibid. 

D,  Cathartna  de  Noronha  ,  ou  Eça , 
mulher  dc  IX  Joaó  de  Vafcoocelloi 
de  Menezes  ,[IL 

D,  Cathartna  de  Noronha,  mulher  de 
Luiz  Pereira  dc  Caffaro  ,  447. 

Dona  Cathartna  Pereira  >  mulher  de 
Diogo  de  Sal Janha  de  Sande ,  100. 

B.  Catbarina  Pereira  ,  feganda  mu- 
lher de  Manoel  de  Saldanha,  578. 

2>.  Cathartna  Pimentel  de  Vera ,  pri- 
meira mulher  de  Jorge  da  Sylva  da 
Coita ,  3  14. 

D, Cathartna  de  Portugal ,  mulher  de 
Miguel  de  Quadros , 

D.  Cathartna  Rebtllo ,  mulher  de  Joaô 
Rodrigues  de  Siqueira  ,  100. 

D.  Cathartna  Rofa  de  Lima ,  mulher 
de  Gaípar  da  Cotia  de  Auide ,  yo, 
301. 


JXCatbarina  da  «ryfar,  mu'her  de 
D.  Hernando  de  Caftro ,  8jk 

D.  Cathartna  da  Sylva ,  fegunda  mu* 
lher  de  Marti m  AfTonfo  de  Beja , 
4*  o. 

D.  Cathartna  da  Sylva ,  Condeflã  de 

Borba  1^77. 
D.  Cathartna  da  SyHa ,  mulher  dc 

Jorge  de  Albuquerque ,  381  ,  38*. 
D.  Cathartna  da  Sylva ,  mulher  dc 

Vafque  Annes  Corte- Real ,  3 
D.  Cathartna  da  Syl-va ,  mulher  de 

Duane  Galvaó ,  400 ,  4_z  1, 4_27_. 
D.  Cathartna  de  Souja  ,  mulher  de 

Joaó  de  Aviles  Tavares  ,  160. 
D.  Cathartna  de  Soufa ,  mulher  de 

Antonio  da  Sylva  de  Aire  ,  \o\. 
D.  Cathartna  de  Soufa  ,  mulher  de 

Heitor  Borges  de  Soufa ,  4^4.  Cota 

quem  ca'oa  fegondi  vez,  ibiJ. 
D.  Ca  banna  de  Souja  ,  mulh.r  de 

Luiz  dc  S  tuia  Falcão  ,  450. 
D.  Cathartna  de  T avora  ,  mulher  de 

Lourenço  Pires  de  I  avora  ,  Senhor 

do  Morgado  de  Caparica,  Ki  ,  Kl* 
D.  Cecília  de  Cafiro ,  mulher  dc  Dom 

Rodrigo  de  ioula ,  574. 
D.  Ceeilia  Henriaues ,  mulher  de  D. 

Ambrofio  de  Valcon^elloj ,  loy. 
D.  Ceeilia  de  Mendoza  (Te,  Marqucza 

de  Htlgida  ,  187. 
D.  Cecília  de  Mendoza  ,  mulher  de 

Dom  Martinho  Soares  de  Alarcão  , 

D,  Cecília  de  Mendoça,  mulher  de 
Ambrofio  de  Aguiar ,  354. 

D,  Ceeilia  de  Mendoza  ,  mulher  de 
Joaó  Falcaó ,  4«j. 

D,  Ceeilia  de  Quatros ,  fegunda  mu- 
lher de  Antonio  Pinto  da  Fonfeca  , 
Senhor  do  Morgado  de  B-d.emaõ , 
304. 

D.  Cecília  de  Soufa,  mulher  de  Dom 
Tello  de  Menezes ,  Senhor  dc  Oli- 
veira do  Bairro ,  478. 

D.  Cecília  de  Távora ,  Condeflã  de  S. 
Miguel  , 

D  Crr- 
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Cerveira ,  (  Vifcondes  de  ViJU-Nova 
fa  )  1 1 7 ,  e  íeg. 

Ceuta.  ReFrre-fe  o  íltfo  deita  Praça  , 

<  c  o  que  obrarão  nelle  os  Portugue- 
7«i  cCalhlhanos,  40 1 ,  e  leg. 

X>  Chamoa,  primeira  mulher  d=  Go- 
mts  Mend-«,  t%l. 

D.  Cbnjioxaõ  Affonfo  de  Sou/a ,  Se- 
nhor da  Villa  de  Palmou ,  680, 

Cbnftovaô  de  Almada  ,  Provedor  da 

fala  da  Indi  >  ,  J 5 z. 
Chrift«<vaÔ  dc  Brito ,  di ,  4  ;  1 , 44c. 
CbrilloxaS  Carrea  ,  Conimendador 

dos  Cotio»  ,  4  6. 
Chri/tovaS  da  Cofia  de  Ataíde ,  oc. 
ChriflovaS  da  Cofia  Freire ,  Senhor 

de  Pancas,  f  o. 
D.  Cbriftovaõ  de  la  Curva ,  d  14. 
Lbrifiovaõ  Falcaô  de  Soufa ,  Gover- 
nador da  liha  da  Madeira ,  *,  3 1. 

()uifoi,4<l  > 4_5í  * 460. 
I?,  Cbrifio  vaõ  F eniandet  de  Cordova, 

Marquez  de  Algarinefo,  á\6. 
CbrijlovxS  Ferroo  de  Caftellobrawo, 

108. 

CbriftoxaS  Freire  de  Andrade  Couti- 
nho ,  1  1.  Sua  fucceffaó ,  »*. 

Cbrifto-vaS  de  Lafetã,  08  ,^44. 

a9.  Cbnflovaõ  de  jWir/iflTGovcrnador 
da  índia ,  ic8.  Quantas  vezes  ca- 
iou ,  ecom  quem  ,  ibid.  e  159. 

ChriJlovaS  de  Aiello ,  Porteiro  mor , 

Chriftovaõ  de  Aiello,  Cónego  da  San* 
ta  Igreja  Patriarcal  ,  t68. 

ChriflovaS  de  Aítllo ,  Senhor  de  Po» 
volide,  4j  ç. 

X>,CbrifiovaS de  Moura ,  L  Marquez 
de  Cattello»  Rodrigo  ,  referemfe  as 
fuás  acções ,  i4Z  *  €  feg.  e  £1  z. 

Chriftovaõ  Pantoja  àt  Ah  tida ,  «_z. 

Cbrifto-vaS  de  Soufa  ,  Capitão  de 
Chaul  ,407  »<7»  ,  <7». 

ChriflovaS  de  Soufa  Coutinlw  ,  Se- 
nhor de  Bayaô  , $0 1  107»  »po, 
300, joi. 


ChriflovaS  de  Soufa  da  Sylvé,  xoi. 
ChriflovaS  de  Távora  ,  Senhor  do 

Morgado  de  Caparica ,  8x  ,  \  ^8  , 

^4<r.  Outro  ,  Efmolcr  mór  de  ri- 

lippe  IV.  ,  94. 
D  ChriflovaS  de  Zayn  Aíofcofo ,  IL 

Marquea  de  Culera » 6 1  o. 
D.  Clara  de  Caflro,  mulher  de  ]oaó 

Pinto  da  Fopfeca  ,  %o6, 
CUudio  Lamorol ,  Príncipe  doS.  R.  L 

Clemente  da  Cunha  ,311* 

CocHitm  (  L  Conde  de  )  D.Francifco 
Mascarenhas,  xJL 

Cogomitibo.  Algumas  peflbas  defta  Fa» 
nu  lia  ,  48  ,  e  feç. 

Comedoriãsde  Grijó.  D»-fe delias  lar- 
ga noticia  ,  166.  Quando  íe  ex- 
tinguirão, 176. 

Conefta.  A  chamada  de  Mafra  ,  quan- 
do foy  omda  à  Capella  de  S.  Se- 
baftiaó  na  antiga  Sé  de  Lisboa  ,  g. 
Quando  foy  unida  ao  Padroado 
Kcal  ,  e  com  que  ccmpenlaçaõ  , 
ibid. 

D.  Confiança  Gil,  148. 

D.  Confiança  de  Gu/maô  ,  Conde  (lã 
de  Cantanhede ,  zrtf. 

D.  Confiança  de  GtiJmâS ,  mulher  dc 
Luiz  Portocarrero  ,  6 10. 

D,  Confiança  Aiendts  de  Soufa  «mu- 
lher de  D.  Pedro  Annes  de  Aboim, 

av.  Confiança  Tavares ,  mulher  de 
joanne  Mendes  de  Portalegre , 

D.  Confiartmo  de  Bragança ,  446. 

Confiantmo  de  Magalbaens  e  A  fttK- 
zti  9  VII.  Senhor  da  Ponte  da  Bar- 
ca» 4»  7» 

Convento.  O  d  e  San  ta  Ca  1  harrna  de 
Ribamar  por  quem  fby  reedifica* 
do,  ^4?.  Vide  Mojleiro. 

Coqudba ,  (  Senhores  de)  donde  pro- 
cedem, 171. 

Cordara.  Alguns  Fidalgos  defle  ap- 
pclJiáo ,  6jj  ,  66u 

Corrtd 


das  coufas  notáveis. 


Corre*  Babarem.  Algumas  peflbas 
efta  Farnilia ,  */7  ,  e  íeg. 

Corrtyo  mor,  Qurm  ,  e  por  quanto 
vendeo  efte  officio  a  Luiz  Gomes 
da  Mata ,  joo.  Por  quem  foy  crea- 
do,  e  a  quem  conferi  Jo  ,  ibid. 

Cofta.  Senhores  de  Pancas  ,  fO ,  c  íeg. 
Arnwro  mór  ,  32  7 

Coutinho.  Algum  <«  pefToas  ^cfta  Fa» 
mtlia  ,  1  j  ,  j  cji  ,  e  íeg.  Marichaes 
de  Portugal,  e  Condes  de  Maria!» 
va ,  j  a  7  >  e  fcg.  y\6g ,  e  lcg.  Con- 
des de  Barba ,  c  Redondo  ,  7,  77  ,  e 
feg.  Alcaides  mores  de  Santarém  , 
iSa^efeg. 

Cnfcente  (  Conie  de)  D.  Joaõ  de  Li- 
ma, 119. 

Santa  Cru\ (Condes de)  sqs  ,e  feg. 

Cnrutello.  Algumas  peíToas  delta  Fa- 
mília, 

D 

O-v  AmiaZ  Antonio  de  Lemos  Faria 

J^J  e  C atiro.  Seu  cafatnento  ,  e  íuc- 
ceflaó,  f  4. 

Damiaõ  Bottlbo  Chacon ,  470. 

Damião  de  Soufa  Falcão ,  Capitaõ  de 
Sdfeie,ail.  Outro,  4^0. 

Def acato.  Vide  Sacrilégio. 

D.  Dini\  ,  (  o  Infante  )  140.  Que 
doações  lhe  fez  LI  Rey  Dom  Pedro 
feu  piy»  l££.  Lf  gados  que  lhe 
deixou  a  Rainha  D.  Brites  ,  ibid. 
Procuralhe  F.IRey  D.  Fernando  a 
morte  ,  e  porque  motivo  ,  ifS. 
Quem  lha impedio ,  i<}.  Pada  a 
Cjftella,  ibii  Com  quem  cafou, 
ibid.  e  1  y8.  Torna  a  Portugal, 
c  como  foy  recebido  dei  Rey  ,  1  s4* 
PalTa  a  Inglaterra  ,  1  çc.  Retroce- 
dendo para  Portugal  he  prezo  por 
hum  Co'Tario  de  Britoens  ,  ibid. 
Sendo  livre  pafTa  aCaítelia,  ibid. 
He  acclamado  Rey ,  e  pertende  en- 
trar em  Portugal  pela  Província  da 


Beira  ,  ibid.  e  lefT.  Que  Fidalgos 
fe  lhe  oppuzeraô ,  ibid.  Carta  que 
lhe  efereveo  o  Condeftavel  D.  Nu- 
no Alvares  Pereira  ,  ibH.  Ketira-fe 
outra  vez  a  CaíWla  ,  157.  Ondo 
jaz  fepultado,  158.  SuiíuccelTaõ , 
ibd. 

D.  Dini\de  Almeida ,  o  feu  cafamen* 

«O,  lOfi 

D.  Dinh^de  Leneafirc ,  Commenda- 

dnr  mor ,  \  80. 
D.  Dini\  de  Portugal  e  Torres ,  1  tfo,. 

1 70. 

D.  Diogo  Afonfo  deSoufa,  Senhor 
de  Mafra ,  zs* ,  «<Sz.  De  que  ter- 
ras foy  Senhor ,  16  3.  Seu  Epi  ta* 
60 ,  ibid.  Com  quem  caiou ,  ibid. 
Sua fucceflaó ,  2 64.  Outros, 640. 

D.  Diogo  de  Almeida ,  Provedor  dos 

Arm.ztns,  j  34. 
Z>.  Dhgo  de  Argote  e  Gttfmaõ,  L  Mar- 
quez de  Cabrinhana ,  616. 
Diogo  de  Atfvedo ,  X.  Senhor  de  S. 

Joaó  de  Rey ,  42  L. 
Diogo  Borges  de  Cafiro ,  Senhor  da 

Quinta  de  Colmicuo  ,  586. 
Diogo  de  Brito »  4JJ» 
Diogo  de  Brito  Cnuúnho  Lobo  y\\6, 
Diogo  de  Brito  do  Rio  , 
D.  Diogo  Cabrera  Sottomayor,  6\j. 

Outro ,  &K  Lâ 
D.  Diogo  de  Carvajal  ,111.  Senhor  de 

Jodar,  16  j.  Seucafamento,efuc« 

ceílaõ  ,  164. 
D,  Diogo  deCaJlro,  AIcaHe  mór  do 

Sabaga 1 .  2  t.  Outro ,  1L  Conde  do 

Bafto, 8*.  ^fij. 
D-  Diogo  Coutinho  ,  ;  ;o. 
D.  Diogo  de  E^a ,  o  feu  ca fa mento, 

1 ' . 

Z>.  Ditfjftf  dr  £ç4  Henriques  ,41 1. 
Í3io^o  Fernandes  de  Cordova ,  Vinte 

e  Quatro  de  Cordu va ,  fi  LQ ,  á  1  J. 
Diof o  Fernandes  da  Trindade ,  rtop. 
D.DiogoFemando  de  Cordova  ePor- 

1*2*1 ,  VJt  Conde  dc  Villar  Dom- 

f  ardo  * 


Index 


pardo ,  quantas  veles  cafou ,  c  com 

quem,  184.  Sua  fucceflaô ,  ibid. 
Diogo  Fernando  de  Argote ,  Senhor 

de  Cabrinhana ,  6a  »_. 
Diogo  Cornet  de  Ltmoi  ,  Senhor  da 

Trofa,  t,5<Ç. 
Diogo  Gomei  de  Sandoval  ,  Conde  de 

Saldanha,  á\t.  Outro,  Marque» 

de  Cea ,  ibid. 
D.  Diogo  de GufmaS,  6\  t. 
Z>.  Diogo  de  Lima  Brito  Nogueira , 

Vill.  Vifconde  de  Villa-Nova  da 

Cerveira,  o  feu  ca  fa  mento ,  1 1 7, 

111.  Sua  fucceflaô ,  tbtdU  Â  (ua 

Arvore ,  1 «  f. 
D.  Diogo  Lobo ,  Inquifidor  em  Evo- 

n,y;.  Outro ,  Capitão  de Ma- 

taca,47?> 
PiOjfo Z.íftf  7* eixeb-4to feu cafamen- 
ro ,  a y  7> 

Diogo  Loptt  Lobo ,  Senhor  de  Alvito, 

Di  ogo  Lopes  de  Sonfa,  referem-fe  fuas 
acções ,  474»  e  fcg.  Outro ,  cha- 
mado o  Traquinai ,  484,  $76. 
Outro ,  II.  Senhor  da  Caía  de  Sou- 
fa , 489 ,  e  (cg.  Outro,  II.  Conde 
de  Miranda ,  sj_$ ,  «;»£.  Outro, 
chamado  o  BarbarraS ,  569.  Ou- 
tros, 48 1 ,  cio,  j  15. 

2?i0£0  dt  Oliveira  >  Senhor  do 
Morgado  de  Oliveira  ,  80. 

D.  Diogo  de  Madriaga  (Tc.  II.  Mar- 
quei de  Viila-fruerte ,  676. 

D,  Diogo  Manrique  de  Aguayo  ,  L 
Marquez  de  Santaella  ,  6á}. 

Diogo  de  Mello  Cogominbo ,  o  íeu  ca- 
1.  mento ,  e  fucceflaô ,  49. 

D.  Diego  de  Menezes ,  Commenda- 
cior  de  Vallada  , 

Diogo  Mexia  Pacheco  Serrano ,  Se- 
nhor de  Medrano  .615. 

Diogo  Moni\,  Alcaide  mor  de  Silve*, 

D.  Diogo  Ortiz,  de  Vilhgat ,  Bifpo  de 
Vi  leu  ,  117.  Outro  ,  g. 

D.  Diogo  Pacheco,  o  íeu  caiaraento , 
1 JP* 


D.  Diogo  Pereira ,  Conie  da  Feira, 
2  1. 

D.  £>t0|0  <iV  Portugal ,  l£ú>  Seu  ca» 
(amento ,  e  fucceflaô  ,  16  1. 

D.  Z)t0£0  de  /01  #«1 ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Madnz  ,  6 1  L> 

Dieç»  de  .fl<Jd«»6<r^o>* »  o» »  579* 
Outro,  99.  Outro,  Com men da- 
dor de  Villa  de  Rey  ,  <8o. 

Diogo  da  Sylveira,  Commcadador 
de  Caftello  de  Vide ,  jlO. 

Diogo  Soarei  Euangelbo, 

Diogo  Soares  de  Mello  >  4  j  s» 

Diogo  de  Sou/d  ,  Commcndador  da 
Uanha,  z.{  L»  Sua  fucceflaô , 

0.  Z>/0£0  d*  ,  Arccbilpo  de 

Braga  ,40o»  Suas  acções,  e elogio, 
4S<.  Seu  Epitáfio  «  417. 

ZJ<>?0  d>  <ÍW<*  dr  PdJconcflbi  t  A 
Gallego ,  406  ,409. 

Dio£j  Tef/rs  de  Távora  ,  345:. 

£>Í9£0  de  Tovar ,  Senhor  da  Honra 
dcMoilclos,  )4i. 

i>i?jf0  de  Pafconcellot  t  (ta  ca  fa  men- 
to ,  e  f  uccclf-ó ,  107.  Outro,  1 1  f  • 

Diogo  Fieira  da  SyTvã  de  Tovar,  Se- 
nhor da  Honra  ,  de  Molklos ,  \A,l. 

D,  Diogo  de  Fillalobit  e  Stmviáet , 
i6z. 

Diogo  Ximenes  deGongord,  Vinte  e 

quatro  de  Cordova  ,  6j  S. 
Z>0nt.  Concedido  a  D.  João  Mafcare* 

nhãs ,  Senhor  de  Lavre  ,  para  elie  , 

e  feos  de<cenJentes ,  384. 
Domingos  da  Camera  ,   Capitão  de 

Dio  ,  o  íeu  cafamenm ,  1 1  fL. 
Domingos  Jofeph  Nmbo  da  SylvSt 

I.  Marquez  de  Cajjres  ,  6 z6» 
Domingos  Oforio  da  Fonfeea ,  \Q4» 
Doniflta  da  Rainha,  A  que  corrclpon- 

de  hoje  cfta  dignidade  ,  £4.  Soa* 

prerogativas ,  ibid.  e  feg* 
D.  Dordia  Viegai  ,  fegunda  mulher 

de  D.  Gonçalo  Mendes  de  Souía, 

1  ;4. 

D.  Dorotbea  de  Gufmaô ,  mulhf r  de 
D*Joaó  Telles  de  Menezes, 

D.DQ- 


dascoufas  notáveis 


D.  Dorotbea  de  Gufmaô ,  mulher  do 
Joannc  Mendes  de  Vafíoncellos  , 
pi.  Com  quem  havia  (Ido  caiada, 
ibid. 

D.  Dorotbté  dé  Mello  ,  mulher  da 
Braz  Soares  de  Soufa,  Gapiuóda 
Ilha  de  Santa  Maria ,  460. 

Droulemont  (  Condes  de  )  1x0. 

Duarte  de  Albuquerque ,  Marquez  de 
BaCko  ,  íêo  cafamento ,  e  fucceflâõ, 
Há. 

Duarte  de  Albuquerque  Coelho ,  Se- 
nhor de  Pa  rnambuco,  tSz. 

D.  Duarte  de  Almeida,  Commenda- 
dor  do  Sardoal ,  4c  6*. 

D.  Duarte  de  Caftellobranco ,  L  Con- 
de de  chupai |  $84. 

Duarte  Galvão ,  Chronifta  mór,  400. 
4"  ,477. 

D.  Duarte  de  Mtntrçt ,  Senhor  do 
Prazo  de  Alcanhoens  ,  58 

Duarte  Paebeco  t  o  celebre  da  índia, 
477. 

Duarte  de  Soufa  t  feu  cafamento,  e 
íuccefláó ,  251. 

E 

<~T\  Om  Egas  Fafes  de  Lanbofo ,  o 

Yy  feu  cafamento  >  2 ;  2» 

Z>.  (?<?míi  de  Soufa,  de 
qu;m  foy  filho ,  2 1  ç.  Seu  cafa- 
mento 1  e  fucceflao  ,230. 

ZL  Egas  Venegas ,  IX.  Senhor  de  La- 
que ,  6.%  y. 

D.  Elvira ,  cm  Marina  ,  mulher  de 
Maitim  Pires  de  Aguiar,  2  j  e. 

D.  Elvira  deAlmao,  mulher  de  Se- 
baltíaõ  da  Sylva ,  yoifr. 

D,  Elvira  Annes  de  Noboa%  mulher 
de  Dom  Pedro  AfTonfo  de  Soufa, 
<o8.  A  fua  Arvore ,  fíol. 

D.  Elvira  Annes  de  Soufa ,  mulher 
de  D.  Guterre  Soares  de  Menezes , 
14  o. 

D.  Elvira  Convives ,  mulher  de  D. 
Tom.XU. 


Garcia  Mendes  de  Soufa,  t  3  p. 

Dona  Elvira  deGufmaõ ,  mulher  de 
Joaó  Ramires  de  Gulmaó  ,  i_q_a» 

D.  Elvira  de  Mendoza ,  mulher  de 
D.  Femaô  Martins  Mafcarenhas , 
Senhor  de  Lavre  ,  ?  85^  Quem  lhe 
efereveo  a  fua  vida ,  ibid. 

Elvira  de  Viveiros ,  1 5  t. 

Epitáfio.  De  D.  Gonçalo  Mendes  do 
Soufa ,  ng.  De  D.  Diogo  Affon» 
fo  de  Souía,  Senhor  de  Mafra, 
z5  1.  De  D.  Lopo  Dias  de  Soufa  , 
Meírre da  Ordem  de  Chriíio,  1S7. 
De  D.  Fernando  Martins  Mafcare- 
nhas ,  Bifpo  do  Algarve,  1,88.  De 
D.  Diogo  de  Soufa  ,  Arccbilpo  de 
Braga  t  427.  De  Diogo  Lopes  de 
Soula,  Conde  de  Miranda,  jjj. 
Do  Cardeal  Luiz  de  Soufa  $4». 

Efitfania  de  Aíaúlet ,  fegunda  mu- 
lher de  Pedro  tle Soufa  ,  5  76. 

D.Efttfani*  Pereira  de  Mello ,  mu» 
lher  de  jeronymo  OloriO  da  Sylva 
Curarei  lo  ,  %  1  y. 

Ejievao  Annes  de  Soufa ,  Senhor  de 
Chaves , 

Efitvúô  Rodriguez^  da  Fonfeca  ,  o  feu 
cafamento ,  1 t,  7. 

EJlevao  Soaies  de  Aiello ,  VII I.  Se- 
nhor de  Mello ,  4  *4-  Outros,  4jj. 
4*6,4*7,4*8,466. 

Efiribeiro  mór.  Quem  foy  o  do  Prín- 
cipe D.  Theodofio ,  $40*. 

Etumgelho.  Algumas  peiloas  deita  Fa- 
mília ,  jtf  ,  c  fcg. 

D.  ttijrafia  de  Aitnezfs ,  mulher  de 
Felix  Jofeph  Machado  dc  Mendo» 
ça ,  60, 

F 

T~Ajardo.  Algumas  ptflbas  defta 
Família ,  1 1  1. 

Fétri.1.  Alguns  Fidalgos  defle  ap- 
pellido ,  140 >  e  ^g» 
Feira ,  (  Conde  da  )  D.  Diogo  Perei- 
ra, tii 

E  Felix 
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Felix  Jofepb  Mxhêdo  de  Mendoza , 

.  o  feu  cafamento ,  f>8. 

D,  Felix  Pantoja  Portocarrero  tfc. 

VII.  Conde  de  Torrejon ,  1 8rT. 
Felix  da  fylva,  IX.  Senhor  do  Goar» 

daó  ,  <  14.,  u& 
Fernandes  dei  Campo.   Marquez  de 

Mejorada  ,  Senhores  da  Caía  dei 
'  Campo ,  697. 

Z>.  Femanio  ,  Rey  de  Portugal ,  per- 
tende  matar  ao  Infante  D.  Diniz,  e 
quem  lhoimpedio,  1  , 

Dom  Fernando  ,  L  Conde  dê  Villar 
Dom  pardo,  164. 

Z>.  Fernando  Alonfo  de  Cordova, 
VII.  Senhor  de  Belmonte  ,  610, 

Fernando  Al vares  Cabral ,  Commen- 
daJnr  do  Ranho,  $76. 

D.  Fernando  Alvar es  de  Noronha, 

Fernando  da  Conterá ,  Provinda  I  da 
Terceira  Ordem  deS.  Francifco, 
ar>«. 

D.  Fernand»  de  Caflellobranco ,  o  feu 
cafamento,  101. 

D.  Fernando  deCaflro,  com  quem 
ca'ou,Xç.  Oatro,  446.  Outro, 
L  CíonJedeBaRo  ,  \6x. 

D.  Fernando  de  Cea  e  Cordova ,  Se- 
nhor de  Sancebrian ,  676. 

Fernando  Coutinho  ,  «59.  Outro, 
Manchai  de  Portuga),  1,69.  Cora 
quem  caiou  fegunia  vez  ,  }7». 
Outro ,  \  7  x . 

2>.  Fernando  Fernandes  de  Cordova , 

£>.  Fernando  Garcia  de  Soufa ,  o  Ef- 
garavatiba ,  de  quem  foy  filho ,  e 
com  quem  cafou ,  240. 

D.  Fernando  Gonçalves  dt  Soufa,  o 
(eu  cj fomento,  22c. 

jD.  Fernando  de  Lacerda  Mexia,  Se- 
nhor de  la  Vega  de  Armifo ,  áiç. 
Outro,  6 x  l 

Fernando  de  Lima  Brandão,  47a 

Fernando  de  Magalbaens ,  4<o. 

Fernand»  Martini  Freire ,  41, 
Outro,  4 j. 


D»  Fernando  Martins  Mafcarenbas 
Senhor  de  Lavre ,  j8e.  Outro  Bif- 
po  do  Algarve ,  lugares  ,  que  oceu- 
pou ,  e  virtudes  de  que  foy  ornado, 
387.  Onde  jaz  ,  e  que  Epitáfio 
tem  ,  5 HcL  Outro ,  Senhor  de  La- 
vre ,  X90.  Outro ,  \ 

Fernando  Martins  de  Soufa,  V.  Se- 
nhor de  Bayaõ ,  106.  Outro,  197» 
Outro,  VIII.  Senhor  de  Bayaõ  , 
z_g8.  Outro,  X. Senhor  de  Bayaô» 
$00. 

D.  Fernando  Mafcarenbas  ,11.  Mar- 
quez de  Fronteira ,  o  leu  cafamen- 
to,  t)L 

Fernando  Mendes ,  o  Mãos  de  Agua, 
com  quem  cafou ,  1 34. 

D.  Fernando  de  Mtne\es ,  Commcn* 
dador  de  Caftcllobranco,  $66.  O  o» 
tro ,  Senhor  do  Prazo  do  Louriçal, 

584.  , 

D.  Fernando  de  Monta ,  \  5  5, 

Fernando  Neto  ,  400 , 41  $. 

Fernando  Ortr\  de  Távora  ,  340. 
Outro  ,  \4. ç. 

Fernando  Ortt\  de  filhe  g*s ,  Porreiro 
mór  do  Cardeal  Infante Ou- 
tro, J40, 

Fernando  Ofores  de  Sottmayor ,  Se- 
nhor de  Ataes ,  410. 

D.  Fernando  Ponce  ,  Senhor  de  Can- 
gas, o  feu  caiamento ,  140. 

D,  Fernando  de  Portugal,  Commrn- 
dador  de  Oreja ,  de  quem  foy  filho, 
1  $  o.  Quantas  vezes  calou  ,  e  com 
quem  ,  ibid.  c  16 O.  Sua  fuccciTaó, 
ihid.  e  ! 

D.  Fernand»  de  Portugal ,  VI.  Senhor 
de  Villar  Domparòo ,  1 71.  Que 
filhos  teve,  i7_s.  Outro,  193. 

D,  Fernand»  dt  Fulgor  ,  Marquez  de 
Jalar ,  61  \. 

Fernando  de  Quefada  ,  Commenda- 
dor  de  Biedma ,  643. 

Fernando  de  los  Rios  e Soufa,  Vinte 
e  quatro  de  Cordova  ,  óip.  Ou- 
tros, 6 10 , 62  !• 

D.Fer- 


das  coufas  notáveis 


D.  Fernando  dá  Syl-vd  Menet$\  &t. 
XIII.  Conde  de  Cifuentes,  6 14* 

Fernando  da  Syl<va  ,  Commendador 
deAlpalhaó,  50*7. 

Fernando  da  Syl-veira  ,  o  feo  cafa- 
memo  ,  áá.  Pafta  com  o  Duque  de 
Feria  a  Alemanha  ,  ibid.  Volu  a 
Portugal ,  e  que  pòftos  militares 
occupou ,  ibid.  e  62.  tSua  fuccef- 
faô ,  ibid.  Outro ,  Efcrivaó  da  Pu- 
ridade ,  441.  He  morto  por  EIRey 
D.  Joaô  II,  ibid.  Outro  1  443. 

Fernando  de  Sottfa ,  Alcaide  mor  de 
Leiria ,  477. 

Fernando  de  Souft  Falcão  ,  Alcaide 
mór  de  Mouraô , 4? 

Fernando  Tetlet  de  Meneias  e  Beja , 
Senhor  de  Anciaeos ,  45- >. 

Z).  Fernando  de  Torres  e  Portugal , 
L  Conde  de  Villar  Dompardo  ,  o 
feu  cafamento  *  1 74.  Outro»  1  7y. 

Z>.  Fernando  de  Vafconeellos ,  Senhor 
do  Morgado  de  Soalhacns ,  íeu  ca* 
famcnto  ,  e  fuccefTaõ ,  LI  ,  195. 
Outro ,  1  {  cL  Outro  ,  Arcebi fpo 
de  Lisboa,  117.  Quando  *  e  por 
quem  foy  nomeado  OeaÓ  da  Ca* 
pella  Real ,  1*8.  Da-fe  delie  larga 
noticia ,  ibid.  e  feg.  Algumas  ver* 
bas  do  feu  Tcftamento  >  1  f  Li  '  3  *• 
Onde  jaz  Cepilhado  ,  eque  Epitá- 
fio tem  ,  1 34.  Que  filhas  teve  »  e 
em  guem  »  1 1, 5. 

Jernao  Al-oarn  de  AltAm ,  Alcaide 
mór  de  Alfayates,  4X4. 

Fernão  Ariat  de  Sarvedrq,  650,  6"y  1. 

Fernão  Gomes  da  Mina  ,  47  y. 

Fernão  Martins  Coutinho ,  Senhor  de 
Kigoi  ,  o  feu  cafamento  ,  «90, 
» (jt.  De  que  terras  foy  Senhor , 
ibid. 

Fernão  Rodrigues  de  Almada,  1,47, 

Figueiró  ( I.  Conde  de  )  Francifco  de 
Vafconeellos,  74. 

Figueiroa.  A  Igunus  ptíTau  dcfia  Fa- 
mília ,ô*j  ]. 


D.  /"i7i/»^4  </#  Ataíde,  filha  de  D.  Af- 
ronto de  Alaíde ,  o  leu  calamemo  9 
1 1. 

D.  Filippa  de  Atéde,  primeira  mu» 
Ihrr  de  Alvaro  de  Soufa  ,  <rt8. 

D.  Ftlippa  de  Aifvedo,  primeira  mu- 
lher dc  D.  Joaó  de  Calero .  Senhor 
de  Reriz »  4  ■ ' . 

D.  Filippa  de  Brito ,  mulher  de  Mft» 
noe  I  Coutinho  Pereira  ,  j%J* 

D.  Filippa  de  Capo ,  mulher  de  Ru  y 
Goncalves  Siqueira ,  160. 

D.  Filippa  de  C afiro ,  mulher  de  Joaô 
Rodi  igue»  Pereira  ,  Senhor  de  Ca- 
beceiras de  Bafto  ,4M. 

D.Filippa  de  Capo ,  mulher  de  Ma- 
noel de  Soufa  ,41  *J. 

D.  Filippa  de  Capo ,  mulher  de  Laia 
Pereira  de  Siqueira  ,  466» 

D.  Filippa  de  Capo ,  mulher  de  EX 

.  Amónio  Pereira  %  97 \. 

D.  Filippa  Coutinho ,  mulher  de  Fran- 
cilco  Gonçalves  da  Camera ,  Se- 
nhor da  Ilha  Deferia ,  12. 

D.  Filippa  Coutinho  ,  mulher  de  Gaf- 
par  Vieira  da  SvUa ,  14;. 

D.  Filippa  Coutinho  ,  mulher  de  Luii 
Alvares  de  Soufa,  Senhor  dc  Ba» 
yaó,  lye. 

D.  Filippa  Coutinho ,  mulher  deZluy 
Gonçalves  da  Camera ,  terceiro  Ca- 
pitão da  Ilha  de  S.  Miguel, 

J>,  Filippa  Coutinho ,  mulher  de  Lo- 
po AfTonfo  Coutinho ,  ?  2.  L» 

D.  Filippa  Coutinho ,  mulher  de  Joaô 
de  Almada  e  Mello,  \o%. 

D.Filippa  da  Cunha,  legunda  mu- 
lher de  Ayres  deSouía  Coutinho» 
5pi. 

D.  Filippa  Guedes ,  Condena  dc  Santa 

Cruz,  }pz  ,  * II ,  <7j. 
Dona  Filippa  Henriques ,  mulher  de 

Francifco  de  Soula  ,  Gimmenda* 

dor  da  Alcaçova  de  Santarém,  «8  3. 
D»  Filippa  Henriques ,  mulher  de  D. 

Fernando  de  Menezes,  Senhor  do 

Prazo  do  Louriçal ,  584. 

D.Fi- 


Index 


D.  Filipp*  de  Lima ,  primeira  mulher 
,  de  B.lth-far  de  Siqueira  ,  Senhor 

do  Pndo  ,  4»  9- 
p.  Filippa  kt  Mello  ,  molher  de  D. 

Francilco  de  Menezes » o  Bambas, 

2>.  Filippa  de  Mello ,  feeonda  mulher 
de  Dio^o  Soarei  de  Mciío  ^j?. 

Z>.  Filippa  de  Mendoza  ,  filha  de  Pe- 
dro de  Mello  ,  Governador  do  Rio 
de  janeiro ,  com  quem  calou  ,  jj. 

J).  Filippa  de  Mendoza  t  mulher  de 
Dom  Fraocifco  Luiz  de  Lencattre, 

DjRippa  de  Mendoca ,  Condeflã  de 

D.  Filipp*  de  Meneift ,  primeira  mu- 
lher de  Fernão  Gomes  da  Mina  » 
479» 

D,  Filippa  At  Sylva  ,  mulher  de  Je- 
ronymo  Teixeira  de  Macedo,  4  J  o. 

4U- 

D.  Filippa  de  Sjufa  ,  mulher  de  Pc. 
dro  Vaz  de  Siqueira  ,4f  *_* 

D.Filippa  de  Soufa,  mulher  de  Ni- 
coUo  de  Siqueira ,  l6l» 

D.  Filippa  de  Soufa ,  mulher  de  Dio- 
go Lobo  Teixeira ,  197. 

D.  Filippa  de  T arvora ,  mulher  de  An- 
tonio de  Mendoça ,  Gommendador 
de  Avanca ,  pç. 

D*  Filippa  de  FaUadarei ,  mulher  de 
Heitor  Vaz  de  Caltcllobranco,  J 1  St 

D.  Filippa  de  Vilbenú,  Condelfa  de 
Atouçuia,  z.e. 

Dona  Filippa  de  Vilhena ,  mulher  de 
Luiz  Alvares  de  Távora  ,  f6_ »  3  74* 

D. Filippa  de  VAbtna ,  mulher  de  Kuy 
Lourenço  de  Távora  ,  Kepotteiro 
mor ,  77 1  94- 

2?.  Filippa  derilbena ,  molher  de  D. 
h'ram  ilco  Coutinho ,  1,  «,*. 

/"i///>/>f  £opri  Cerrr* ,  o  leu  cafamen- 

D.  Filippe  Lobo  ,  Trinchante  delRry 
Dom  Joaô  II.  $£Z ,  1 1 j.  Outro  > 
315  1  l\6. 


Flâmula  Mendes  primeira  mulher 
de  D.  Gomes  Mendes  , 2  J I . 

Fonfeca.  Os  de  Lamego  ,  donde  pro- 
cedem .  $04. 

D.  Franctfca  de  Albuquerque ,  mu- 
lher de  Manoel  da  Cunha  ,  Senhor 
do  Morgado  de  Payo  Pira »  JO  , 

,Si. 

D  Franctfca  de  Brito ,  íegunda  mu- 
lher de  Joaô  Alvares  de  Moura  , 

464. 

D.Francifca  Calvo ,  mulher  de  Chrif- 
tovaó  de  Távora ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Caparica  ,8;.  Com  quem 
cafou  fegunda  vez ,  ibidL 

D,  Franctfca  de  Carvajal ,  ConòeíTa 
de  Villar  Dompardo ,  1 64 ,  1 74» 

D.  Franctfca  Fogaça ,  mulher  deD. 
Joaô  Tello  de  Menezes ,  Senhor  dt 
Oliveira  do  Bairro ,  47  X. 

Francifca  Gallo,  mulher  de  D.  Leonel 
de  Lima ,  110. 

Francifca  daGraa  ,  mulher  de  Nuno 
Vaz  de  Soufa ,  15 

D.Francifca  de GufntaS ,  mulher  de 
D.  Diogo  Coutinho  ,  %  jo. 

D.  Franctfca  Henri jues ,  mulher  de 
Lourenço  Ayres  dê  Mello  ,  487» 

D.  Franctfca  Joama  de  Mendoca, 
V.  CondclU  de  Villar  Dompardo  , 
184. 

D.Ftancifea  de  Lima ,  mulher  de  Nu- 
no da  Cunha ,  a  5  , 19  ,  ;  1 l. 

2>.  Francifca  Luha  de  Sottomayor , 
Marqueza  de  Tenório  ,  1 ij>. 

J>.  Francifca  Maria  de  Belxts  Por  tu- 
gal  e  Cordova ,  Condida  de  Villar 
Dompardo  »  1 £  ?. 

D.Francifca  Mana  de  Toledo,  mu- 
lher de  Kuy  Fernandes  de  Siquei- 
ra ,  40"  ri. 

D.  Francifca  de  Mtndoça ,  mulher  de 
Henrique  de  Soufa ,  Senhor  de  OH- 
veirra do  Bairro t  ♦>  1 0.  Alua  Ar- 
vore ,  <  1 1. 

D.  Francifca  de  Mettexfs ,  mulher  dc 
Martim Quetmado  Lubo,  479. 

D.  Fran- 


das  coufas 

D.  Francifca  de  Menexft ,  mulher  de 

Luiz  Caraello  Pereira  ,  ibtd. 
D.  Francifca  de  Menetft ,  mulher  de 

Antonio  Ribeiro  de  Barros  ,  480". 
2>«  Francifca  it  Mentzçs ,  mulher  de 

André  da  Sylva  ,  Alcaide  mor  de 

Abiul ,  406. 
D,  Francifca  de  Moura,  mulher  de 

D.  Jeronymo  Henrique* ,  464. 
D,  Francifca  de  Noronha  ,  fegunda 

mulher  de  Ruy  de  Soufa  Pinto ,  Al> 

ciide  móf  de  Montalegre  t  4.^0, 
Z\  Francifca  de  Noronha ,  mulher  de 

D.  Manoel  Lobo ,  Alcaide  mór  de 

Campo-Mayor  ,  46*0, 
V.  Francifca  de  la  Penha ,  mulher  de 

'  Manoel  Telles  ,  4J  j. 
/>iWM  Francifca  Portocarrero ,  mulher 

de  Diogo  Fernandes  de  Cordova, 

610. 

D,  Francifca  de  Soufa  ,  mulher  de 
Jorge  Soares  Euangelho  ,  \  I  j  , 

Z)o«4  fruntifca  de  Soufa,  mulher  de 

Chriftovao  de  Távora ,  jj  ÍL 
A>«4  Francifca  de  Soufa ,  mulher  de 

Franciíco  de  Almada,  454. 
D,  Francifca  de  Sónia  ,  mulher  de 

Rodrigo  de  Miranda ,  4^5. 
I?.  Francifca  de  Távora  ,  mulher  de 

Lourenço  Soares  de  Almada ,  85. 
aD.  Francifca  de  Távora ,  mulberde 

D.  Joaó  de  Menezes ,  Gocamcnda- 

dor  de  Santarém  ,  x  «  c. 
£>.  Francifca  de  Távora ,  mulher  de 

Jorge  de  Meíquica ,  Governador  de 

Cabo  Verde,  ir»  1. 
D.  Francifca  de  Távora ,  mulher  de 

Alvaro  de  Soufa ,  t,47« 
Dona  Francifca  Tberefa  Sottomayor, 

mulher  de  Chrill  ovaó  da  Cotta  Èrci- 

re ,  Senhor  de  Pancas ,  50. 
Z>.  Francifca  de  Torrei  Portugal,  mu- 
lher de  L>.  Joaó  Palomino  Furtado 

e  Men  ioça ,  1 75. 
V.  Francifca  de  Vafconeelhs,  mulher 

de  D.  Gil  Eannet  da  CoíU ,  l  }8, 
Toro.  XII, 


notáveis. 

D.  Francifca  de  Vilhena  ,  mulher  de 
Pedro  de  Soufa  da  Sylva ,  40. 

D.  Francifca  de  Vilhena ,  mulher  de 
Manoel  de  Mello,  X67 ,  1,6  8. 

Francifco ,  Duque  de  GuTmao ,  o  feu 
cafamentó,  ip;. 

D.  Francifco  de  Aguilar  Laffo  de  lé 
Vega ,  Senhor  dei  Pilar  ,AU^ 

Francifco  de  Almada  e  Mendoca ,  Ar- 
cediago de  Villa-Nova  da  Cerveira» 
14$.  Outro  ,4*4» 

Francifco  Amador  de  Aiello ,  Gover- 
nador de  Bardez  »4t&* 

D.  Francifco  Argote  e  Carcamo ,  Mar* 
quez  de  Cabrinhana  ,  617. 

D,  Francifco  de  Aiç**do  ,  Senhor  da 
Honra  de  Barbota  ,  4;  t± 

D»  Francifco  Balthafar  de  Velafco  e 
Tovar  ,  IV.  Marquez  de  Jodar, 

D.  Francifco  de  Eelvii ,  L  Marquez 
de  Belgida ,  e  VIU.  Conde  de  Vil- 
lar Dompardo ,  1 8_f. 

D,  Francifco  de  Borja  Fernandes  de 
Cordova ,  Marquez  de  la  Puebla  de 
los  Infantes,  6 16  , f>  ^  9. 

Francifco  Bite.bo ,  LConuc de S. Mi» 
Voei,  jpf. 

Francifco  de  Brito  Freire ,  o  feu  cafa- 
mentó , ,5 

D.  Francifco  de  Carvajal  e  Mendoca, 
Senhor  ríe  Torralba  ,614. 

D,  Francifco  de  Cea  e  Cordova  ,617, 

D*  francifco  dei  Corral ,  Vinte  e  qua- 
tro de  Cordova  ,  átl*  Outro , 
611. 

Frantifco  da  Cofia,  Senhor  de  Pin- 
ças ,  leu  cafamentó  ,  e  fucccílao , 

D,  Francifco  Coutinho ,  IV.  Conde  de 
Marialva  ,  )Kj.  Outro  ,  j  ;  1. 
Outro  ,  Senhor  do  Morgado  de 
Medello,  2,<f>.  Outro,  111. Con- 
de de  Hedondo ,  170» 

D,  Francifco  Domingos  de  Cordova 
e  Portugal  ,  V.  Conde  de  Villar 
Dompardo,  184, 

tf  Fran* 


Index 


Francifcí  de  Faria ,  Alcaide  mór  de 
Palmella,  140. 

D.  Francifco  Fernandes  deCordz-vay 
I  M<rqueZ  de  Moraulla  .  6.XO, 

Frattcifco  de  Figueirido  RtbtUo  de 
faf conceitos ,  45-9 

Francifco  Freire  de  Andrade  ,  Go- 
vernador de  S.  Julia  a  da  Barra  , 

Z>.  Frtncifco  dt  Cam ,  IV.  Conde  da 
Vidigueira  ,  o  feu  cafamento,  b  8» 

Frattcifco  de  Coes  ,  Alcaide  mór  de 
Mértola  ,46t  ,  467. 

Frattcifco  Goncal-vetdã  Camera  ,  Se- 
nhor da  Ilha  Deferia  ,  lo. 

Francifco  Lui\da  Cunha  de  Ataíde , 
o  (eu  cafamento,  L46  ,  ^  j  7. 

Z).  Francifco  Lviz  de  Lencaftre,  Com- 
men  UJor  mór  He  Aviz  ,  74- 

Francifco  Lui\  de  FafconctUos ,  Mor- 
gado ia  Ilha  Terceira  ,  $6y. 

Dom  Francifco  Lobo  , ^  ;V.  Outto, 
Commcndador  de  Rio  Torto,  46  7. 
Outro ,  Prior  mór  dc  Palmella, 

Frãtmjco  de  Maceió ,  feu  cafamento, 
e  (ucceffaô ,  l  14. 

Francifco  Machado ,  Senhor  de  Entre 
Homem  ,  e  Cavado ,  416. 

D.  Francifco  Manoel ,  Conde  de  Ata- 
la  va,  Z_2  ,  4_J  L. 

A  Francifco  Maria  Efpinola,  Prínci- 
pe de  Molfeia  ,tf  $$. 

Z>.  Francifco  Afafcarenbat ,  L.  Conde 
de  Coe u hm  ,  aíL  Outro  ,  L  Con- 
de de  Santa  Cruz ,  3  8rt  ,  JyO.  Suas 
acções  politicas ,  e  militarrs ,  ibid.  e 
{cg.  Quando ,  e  por  quem  foy  crea- 
do  Conde ,  joi.  O  feu  cafamen- 
to, \9t. 

Fr.tncifco  de  Mello ,  X  Senhor  de 
Menj  ,4^.  Outro ,  XII.  Senhor 
et  Mnlo ,  ibid.  Outro,  U  Conde 
de  AfTumar ,  *  itf. 

Francifco  de  Mello  e  Torrei ,  1»  Con- 
de da  Pmue,  jSlL 

£>.  Frattcifco  <àt  iUcne^s ,  CavaUei- 


ro  da  Ordem  de  Alcantara ,  19;. 
Outro,  chamado  o  Barrabás  ,  s^t- 
Outro  Bifpo  de  Leiria  ,  e  Algarve, 

Z>? Francifco  Mexia  de  Lacerda ,  II. 
Marquez  de  Armifo ,  á  $  1. 

Francifco  de  Moura ,  461» 

D.  Francifco  Pereira ,  Prior  mór  de 
Aviz ,  s$8. 

Francifco  Pereira  Coutinho ,  Gover- 
nador da  Rjhia  ,  3  3  7, 

£)<mt  Francifco  Roltrn  ,  Capitaô  de 
Chaul ,  4so. 

Z).  Francifco  Rolim  de  Moura  ,  Se- 
nhor do  Morgado  da  Azambuja, 
37*; 

FrTtiãfco  de  Sá ,  Vedor  da  Fazenda 
do  Porto,  o  feu  cafamento, 55» 
56.  Outro ,  r>o". 

Francifco  de  Sá  de  Axe-vedo  ,4jii 

Francifco  de  Sá  de  Meneies ,  LL  Con- 
de de  Penaguião  ,  caio  admirável , 
que  lhe  tucccdco  ,  i&>  Com  quem 
cafou ,  e  que  filhos  teve ,  ibid.  e  feg. 
Oatro ,  Conde  de  Matofinhos ,  4  j, 
577»  Outro  Senhor  da  Quinta  da 
Tapada  ,  4 to. 

Francifco  dc  Sá  de  Miranda,  ibid.  O 
Original  das  foas  Obras  entrou  no 
dote  dc  íua  neta  D.  Antónia  dc  Me- 
nezes ,  ibid. 

Francifco  da  Sylw  dt  Metteift, 
Commcndador  de  Moreira  ,  419. 

Francifco  daSylueira,  Commcnda- 
dor de  Montalvão,  445. 

D.  Francifco  Soares  ,  Keligioío  d» 
Companhia ,  3^4. 

Francifco  Soares  de  Sonfa  Euanplbo , 

D.  Francifco  de  Sottontayor ,  Capitaô 
de  Dio ,  ;68. 

Francifco  de  Soufa  ,  yto.  Outro, 
Commcndador  da  Alcaçova  ia 
Santarém  ,  <8».  Ootro  ,  Com- 
mifTario  geral  da  Bulla  da  Cruza» 
da  ,  62 ,       Outro ,  C«pi«só  4c 

Xfe«j  «44$. 

Fm*- 


Frantifco  de  Soufa  Coutinho ,  Alcaide 

tnór  de  Santarém  ,  \6i, 
Francifco  de  Sou  fé  Torvar  ts ,  feu  ca- 

(amento ,  e  fucceflaó  ,tf\. 
Frdtttifco  Tavares ,  Senhor  de  Mira  , 

Francifco  At  Távora,  Repofteiro  mor, 
o  leu  cafamemo  ,  9\- 

Francifco  T eixeira  de  Távora  ,  o  feu 
cafamemo,  7J,  4J {. 

Francifco  de  Vofconcellos  ,  L  Conde 
de  Figustró  ,  o  feu  cafamemo ,  74. 

D.  Frantifco  Venegas  Fernandes  dê 
Cordova ,  IV.  Marquez  de  Valen- 
zuela ,  6.\  í.  Outro ,  Scnlior  de  la 
Harína ,  flííi. 

Freire  de  Andrade ,  Senhores  de  Bo- 
badilla ,  \  i ,  e  leg.  4|  ,  e  feg.  c 

Frias ,  (  Duques  de)  os  feus  progeni- 
tores, l6*Q«  lf»7« 

Fronteira  (  Marquez  de  )  Dom  Joaó 
Mafcarenhas,  tl±  Dom  Fernando 
Mafcarenhas,  xJL 

Furtado  Mendoza,  Alguns  Fidalgos 
dclie  appellido  ,  j6  ,  e  feg.  j  I  \ . 

G 

Om  Gabriel  dei  Corral ,  Vinte  e 
ijiiatro  de  Cordova  ,  fLiti 
D.  Gabriel  Laffo  de  U  Vega , 
II.  Conde  dí  Puerrolhano  ,62;. 
D.  Gabriel  Ninho  de  Zuniga,  o  feu 

calam  mo  ,  e  fucceílaó  ,64» 
Dom  Gabriel  de  Valdivia  c  Corral , 
6.11a 

Gaetan.  Condes do S.  R. L ,  1/?». 
Gaih.  Algumas  pefíoas dtfta  Fainilia, 
1  to. 

Gãlvaõ.  Alguns  Fidalgos  de  fie  appel- 
lido ,4»'  ,  e  feg. 

Canan\ias.  Alguns  Fidalgo£  deite  ap- 
{leHido,  6lÍ\, 

Careta  Afonfo  de  Beja  ,  Senhor  de 
AacnetUf  440»  Outro  t  4i°« 


notáveis, 

D.  Garcia  de  C afiro ,  Commendador 
de  S.  Thomé  da  Cornilháa ,  4.40*. 

D.  Garcia  de  Eça ,  Alcaide  mor  de 
Muja,  \  tg. 

Garcia  Juycrte ,  JjOi 

Garcia  Lopes  de  Porras  ,41». 

Garcia  de  Aiello ,  Alcaide  mor  de  Ser' 
f» «  407. 

Garcia  de  Mello  t  T orres ,  II.  Conde 

da  Fonte ,  588. 
D.  Garcia  Mendes  de  Soufa  >  1 37. 

Quando  faleceo , e aonde  jaz,  z  £2 . 

Seu  cafamemo ,  e  fucceflâõ ,  ibid. 
Garcies  (  Condes  de  )  691, 
Gafpar  Duque  de  Gujmao ,  o  feu  ca* 

lamento  ,19*,. 
Gajpar  da  Cojla ,  com  quem  caiou  f 

109, 

Gafpar  da  Cofia  de  Ataide  ,  Senhor 
do  Morgado  de  Brandoa ,  feu  cafa- 
memo , e  fucceílaó ,  £0 ,  *,Ol« 

Gafpar  Gonçalves  Ribafria  >  o  feu  ca» 
lamento,  47a. 

G. tf  par  Telles ,  tyo. 

Gafpar  Va\do  Peral,  feu cafame is- 
to ,  e  fucceffaõ  *  * 

Gafpar  Vieira  da  Sylva ,  com  quem 
calou  ,  e  que  filhos  teve ,  14^ . 

D.  Ga  (laõ  Coutinho ,  ;t<. 

U.  Genebra  Ribeiro,  fegunda  mulher 
de  Alvaro  de  Soufa  ,  $6$. 

D,  Genebra  de  Soufa ,  mulher  de  Pe- 
dro Cromes  de  Abreu,  V. Senhor 
de  Regalados ,  4»  9» 

D.  Genebra  de  Távora ,  H.  mulher 
de  D.  Pedro  Lobo  ,  J4£ ,  47»» 

S,  Cervas.  Delle  foy  muito  devoto  a 
Rainha  D,  Iftnez  deCaftro,  xiC. 
De  quem  foy  filho ,  ibi \ 

D*  Gil  Eames  da  Cofia  ,  Alcaide  mór 
de  Caftro-Marim  ,  ]  3S1 

D.  Gil  Eames  de  Noronha ,  Capitão 
de  Baçaim  ,  lyiL 

Dom  (7t7  Guedes ,  o  feu  cafamento « 

*  »*■ 

2).  Sanches ,  fillio  illcguimo  dei- 
&cy  D*  Sancho  l*j  *4  *• 

«vil 
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Gil  Va\  Lobo ,  o  feu  cafamento  >  46? 

47-  Outro» ,  ibid.  e 
J>.  <7o/<0y ,  o  Nonado ,226*. 
Ccáoy  Mlfcuns  Fidalgos  deite  tppelli- 

Coei.  Algumas  peflbu  defta  Família, 
MU 

Gm;s  Borgti  de  Cajho ,  Commen- 
daJor  dosCollos,  $8ft*» 

Comei  Cvrilbo ,  quem  era  efte  Fidal- 
go |       ,  rtoft. 

X>.  Cjwi  Echtgues ,  em  que  tempo 
viveo ,  a  18.  f  unda  o  Mineiro  de 
Santa  Mana  de  Pombeiro,  ibiJ. 

Z>  Comei  de  Figueiroa  t  Cordo-oa , 

Comei  freire  ,  41. 

Corne 1  />r ire  de  Andrade  ,  de  quem 

era  fi  ho ,  44.  O  que  dettç  diz  Je- 

ronyrno  deMendoça,  ibid.  Com 

quem  caiou  ,  e  que  filho»  teve, 

4ç.  Outro,  42. 
2>.  Comei  Gonçalves  GiraÕ ,  o  feu  ca- 

mento ,  140. 
DJGomes  Mendes  Guedes ,  com  quem 

cafou  .Hl. 
Comei  de  Roját ,  644.. 
Gomes  de  Soufa ,  400. 
D,  Gorillo  de  Carvajal ,  L  Marques 

de  Joiiar ,  1  (5  f . 
Confio  da  Cojia  de  Meneias  ,  64 , 

J4^iAZl- 
D.  Gonçalo  Coutinho ,  1!.  Conde  de 

Marialva  ,         Outro  Commen- 

dador  da  Arruda  ,  {76. 
D.  Gonçalo  de  la  Cueva ,  á !  y. 
/).  Go»ç*lo  de  Eça ,  o  leu  ca  lamento  , 

rtz  a  ,  7. 
Gorillo  Falcão  de  Sonfat  Alcaide  mor 

de  Mouraó,  4<2. 
/>.  Gonçalo  Fernandes  de  Cordova , 

6oq  ,  eLil* 
D.  Gonzalo  Garcia  de  Sou/a  ,  2  y>  , 

D, Gonçalo  Ga fp ar  dei  Corral ,  com 

quem  cafou  ,611. 
Gonzalo  Gomes  de  Aifvedo  ,  Alcai- 


de mór  de  Alenquer  ,  440. 
D.Gonçalo  Mendes  de  Soufa  ,  (eo  elo- 
gio,  2  J  2.  Quando  falecco  ,21?» 
Com  quem  cafou  ,  ibid»  a  2  <4. 
Sua  fucceflaô ,  ibid.  Outros ,  2  j  $  , 
24*. 

Com,  aio  iWenrfei  de  Fafconeellos  ,  a 

Íue  Reyi  fervio  ,  e  de  que  t errai 
jy  Senhor ,  \.  Que  merece  lhe 
fez  EIRey  D.  Fernando  ,  ibid.  Suas 
acções  ,  4.  Confirmalbc  EIRey  D. 
Joaó  L  ai  mercês  ,  que  ibe  havia 
feito  EIRey  Dom  Fernando,  ibid. 
Quando  faleceo ,  *.  Quantas  vezes 
cafou ,  e  com  quem  *  ibid. 
Gonçalo  Rodrigues  de  Soufa ,  Alcaide 
mór  de  MonfarSw ,  248.  PatTou  a 
Caltella,  e  foy  Senhor  de  Safra, 
149.  Seu  cafamento ,  ibid.  Que  fi- 
lhos teve ,  e  em  quem ,  ibid.  Ou- 
tro,  2eo. 
D.  Gonzalo  de  Savedra  o  Hoafs ,  6  <  ô. 
D.  Gonçalo  da  Sylveirs  ,  Religiofo 
Wartyr  da  Companhia  de  Jeíus  » 

Gonç*h  de  Soufa  dê  Fossfeca ,  o  feu 
cafamento ,  94. 

Gonçalo  de  Souja  d* Siqueira,  The- 
fourciro  mór  de  Ceuta,  ícucaU- 
mento ,  e  fucceffaó,  tilo. 

Gonçalo  Tavares ,  feu  cafamento ,  e 
iucccfíaó  ,255,  497.  Outro, 
2  ç_£.  Outro  ,  Senhor  de  Mira  , 
447. 

Gotçalo  Va\  de  CafíeUohaneo  ,  Se- 
nhor de  V  ilia-Nova  de  Portimão  , 
401. 

Gonzalo  Va\Coutinbo%  22,1,  |^Li 
Gcnçãlo  Va\  Pinto  de  Soufa ,  2,07. 
Gonçalo  Velho  Cabral ,  em  que  anno 

defcobrio  a  Ilha  de  Santa  Mana  f 

460. 

Gonçalo  Xavier  Ae  Alcaçova  Carnei- 
ro ,  o  feu  C' (amento,  64. 

D.  Gotitinba  Gonçalves  ,  mulher  de 
D.  Ef  a»  Gomes  de  Souia  ,  de  quem 
era  filha ,  ZjQ. 

V.Cra* 


das  co  ufas  notáveis, 


D,  Guria  Armei ,  mulher  de  D.  Mera 

Garcia  de  Souía ,  24;. 
Gregorio  A  fogueimes  Fajardo ,  340. 
Grijó.  Lilta  dai  Comedorias  de  Gr  i|ó, 

da-íe  delia  larga  noticia  ,  166.  Por 

quem  foy  fundado  o  Convento  de 

Grijó,  169. 
Guadalcaiar  (  Marcjuezet  de  )  áÃç , 

efcg.  Grandeza  deita  Cafa  ,685, 

efeg. 

Guardai  (  Senhores  do  )  jl 

D.  Guiomar  de  Ataíde  t  ConJefla  de 
Gelves ,  106. 

D.  Guiomar  d*  Ataidt ,  mulher  de  Af- 
ronta Lopes  da  Cotta ,  484. 

D»Gutomar  Barrofo  ,  mulher  de  Dio- 
go Soares  Euangclho  »  2,  í  5. 

Z).  Guiom.tr  de  Bafio ,  mulher  de  Ma« 
noel  de  Moura ,  46 1. 

D.  Guiomar  de  Blajutt ,  mulher  de  D. 
Siriiaõ  de  Menezes,  80. 

Dona  Guiomar  de  C afiro  ,  mulher  de 
Joaó  Rodrigues  de  VafconceUos, 
406. 

Dona  Guiomar  de  Cafiro ,  mulher  de 

Pedro  de  Mello  ,481.  Com  quem 

ca 'ou  fegunda  vez,  ibid. 
Dona  Guiomar  de  C afiro  ,  mulher  de 

Lourenço  Guedes  ,  Vi.  Senhor  Je 

Murça  ,5-11,57;. 
Dotta  Guiomar  de  Ctftro ,  mulher  de 

Chrifto.aó  de Soula  ,  572  ,  576- 
U.  Guiomar  Coutinho  (  A  Infanta  ) 

D.  Guiomar  Coutinho ,  mulher  de  D. 

Gonçalo  Coutinho,  ibtd« 
D, Guiomar  Coutinho ,  mulher  de  Gaf- 

par Telles,  S$Q. 
Z>.  Guiomar  Coutinho ,  mulher  de  D. 

Francifco  Rolim  de  Moura ,  )  7_8. 
D.  Guiomar  Coutinho  ,  CondeOa  de 

Cantanhede ,  3  £0. 
D.  Guiomar  Coutinho ,  mulher  de  D. 

Francifco  Alvares  de  Noronha, 

D.Guimar  Coutinho ,  mulher  de  Ruy 
Lha» de  Soufa ,  o  Cid ,  5 Ok 
Tom.Xa 


DonaGuiomar  da  Cunha ,  mulher  da 
Joaó  Soares  de  Soufa  ,  460. 

Z>.  Guiomar  Henrique* ,  mulher  de  Si- 
mão daSylveira ,  de  quem  era  fi- 
lha, 41  ,  175. 

D,  Guiomar  de  Lima ,  mulher  de  Ay- 
res de  Souía  Coutinho ,  52 1« 

D.Guiomar  Mendes  de  Soufa  %  mu* 
lher  de  Dom  Joaó  Pires  da  Maya , 
MS. 

D.  Guiomar  de  Mendoça ,  mulher  (*e 
joaó  Antonio  de  Alcaçova  Carnei- 
ro, £4. 

D.  Guiomar  de  Afenezfs,  mulher  de 
Simaó  Fogaça ,  4»  \. 

Dona  Guiomar  de  Afcr.eift ,  fegunda 
mulher  de  Alvaro  de  Soufa  ,  Se- 
nhor da  Cafa  de  Soufa ,  4X  1. 

D.  Guiomar  de  Noronha ,  mulher  de 
Eltevaó  Soares  de  Mello ,  4*6. 

D.  Caton  ar  da  SylxiA  ,  terceira  mu* 
lher  de  Jorge  Furtado,  j  1  ,  ,6. 

DonaGuiomar  daSyliu,  mulher  de 
Thomc  de  Soula  Tavares  1  2  54. 

D.  Guiomar  d.i  Sylxa  Freire ,  mulher 
de  Belchior  de  Soula  Tavares,  is  o. 
A  fua  afeendencia  ,$«.!. 

Dona  Guiomar  da  Sjl-va  ,  mulher  de 
Vafco  de  Souía  ,  160,518.  A  fua 
Arvore ,  st  1. 

2?.  Guiomar  da  Syliteirá ,  mulher  de 
Joaó  Freire  de  Andrade  ,  VII.  Se- 
nhor de  Bobadella  ,41,  444. 

D.Guiomar  Soares,  mulher  de  Dom 
Afronta  de  Vafcoocelks  ,  1 10. 

D  Guiomar  de  Soufa ,  mulher  de  Ruy 
Vaz  de  Siqueira ,  i(So. 

Dona  Guiomar  de  Soufa ,  mulher  de 
Mem  Roj ligues  de  Refoyos,  3  l  l» 

D  Guionur  de  Soufa ,  mulher  de  João 

Lopes  de  A!m:idi  ,  4^4. 
D.  Guiomar  de  Torres  e  Contreras , 

mulher  de  D  F  mando  de  Turres 

e  Portogal  ,175. 
D.Guiomar  de  lilkcna j  mulher  de 

Luiz  de  Mello,  ^7. 

G  (7/íi- 
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G«héAo  ,  piK  vra  antiga ,  o  qoe  Ggoi- 

cava  ,  L?6. 
GnfnutS.  Areuns  Fidalgas  defe  ap- 

pelli  io ,  6o  £. 
D.  Gutcre  Coutinho ,  aonde  roorreo , 

como,  e  porque  ,  170.  Seu  cafà- 

menro,  ibid. 
D.  Guttrrt  de  Monroy  ,  Capitão  de 

G  w.4.4;  »449; 
D.  Guttrrt  Soõreíde  Meneai  ,  o  leu 

cafamcnto  ,  24^ 
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rjr  -í/irfr/ ,  (  Conde)  cafo  que  lhe 
fucccdeo ,  e  íua  morte ,  561 » 

efe*  , 
Heitor  Borges  de  Souft ,  4*4. 

Heitor  de  Corvolbo! ,  o  íeu  cafamcn- 
to ,  ibid. 

Heitor  de  Souf*  Curuttth ,  II.  Senhor 

do Guardao ,  Uf* 
Heitor  Y*\  de  Coftellobroneo ,  j  16 , 

%  '  7  1  \  1 

tfrhiM  ir  ^Mtó* ,  (ilha  de  D.  Af- 
fonfo  de  Ataide  ,  com  quem  ca- 
iou ,  21» 

Z>.  Mím  </c  Cr/fr*  ,  CoodeíTa  da 

C  ftanheira ,  411. 
D.  rVe/MM  <ír  C/r/íro  ,  CondcíTi  de 

Villa» Pouca,  446. 
0.  Htltn*  de  Lencoftre ,  mulher  de 

Martim  Aflonfo  de  Oliveira ,  3C 

Senhor  do  Morgado  dc  Oliveira, 

77' 

D.  Htlem  Mafold*  de  Cofleltobran- 

eo  ,  mulher  de  Fedro  de  Souía  de 

Catlel obranco,  <iO,  3x4- 
D,  Heleno  Aítrgétrida  A  fãjcarfnltos , 

mulher  de  Joaó  Correa  de  Sá ,  \ $. 
1).  Heleno  Mofcorenbat ,  filha  de  D. 

joaó  Tello  de  Menezes ,  o  feu  ca* 

(amento,  %u 
D.  Helenà  Moftãtenhét  ,  mulher  de 

O.  Joaó  Maícarcnhas,  Capiuô  de 

Uio,f,*. 


D.  Hclettd  de  Noronha,  fegunda  mu- 
lher de  Manoel  dc  Valcoooelloi , 
71.  Com  quem  havia  fido  caiada , 
ibúl. 

D.  Htlenã  de  Peetmgé ,  fegunda  mu- 
lher de  D.  Antonio  dc  Alcaçova, 
47»« 

D,  Heleno  de  Ret\ ,  filha  de  Jorge  dc 
Ren,  o  feu  cafamcnto ,  48. 

D,Htlen*  déSyltteira ,  primeira  mu- 
lher de  Joaó  Alvares  de  Moura  , 

D^Heleno  de  Trvoro ,  fegunda  mu- 
lher de  Ruy  Lourenço  de  Távora , 
glí  Com  quem  caiou  fegunda  vez, 

D.  Henrique  de  CoJielU  ,  de  quem 
fòy  filho,  609. 

Henrique  Corrto ,  Alcaide  mór  de  Ta- 
vira, 5_8i. 

Henrique  Corre*  ddSytvd,  Senhor 
da  Torre  da  Murta  ,  feu  cafamcn- 
to ,  e  fucceíTaó ,  %  O. 

Dom  Henrique  Coutinho  ,  XXX1IÍ. 
Prior  de  Guimaraens ,  $7.1* 

Henrique  Efie*tt  da  Veiga*,  Senhor 
da  Honra  de  Mollelos ,  ^40. 

Henrique  Joquet ,  j4j  ,  34}.  Ou- 
tro ,  $441488. 

D.  Henrique  Manoel ,  Conde  de  Cea, 
<90«  Sua  afeendencia  ,  ibid. 

Htnnque  de  Mello  ,  4».  Outro  , 
465. 

DTHenrique  de  Mencift ,  Senhor  do 
Prazo do  Louriçal,  o  leu  cafamcn- 
to ,  2  f. 

Hmiqt(€  Pereira  de  Berrtdo ,  474. 

£>.  Henrique  de  Portugal ,  o  leu  ca- 
famcnto, 76. 

Henrique  de  Souf  a,  Senhor  de  OH- 
veira  do  Bairro  ,497,  509.  Ou- 
tro», Condes  de  Miranda ,  ic6  , 
$19,  c2  3.  Outro,  1. Marquez  de 
Arronchei  ,  £j4«  ScU  elogio, 
<44,efeg. 

Henriques.  Alguns  Fidalgos  dctle  ap- 
pellido,!!!,  527. 

fíerofo. 


das  coifas  notáveis. 


fíerafb.  Algum  Fidalgos  defte  appel- 

titrmnio.  (Mome)  Averiguação  que 
kt  do  íeu  filio  Andre  de  Reiende, 
$01»  fO*. 

Hmrjirojd.  A  Igor»  Rda  fgos  defte  ap- 

pelido,  6.21  ♦  0*7/. 
fíotoraté  At  Bergbés  ,  Condefía  de 

VilUr  LVxnpardo  ,  1 84. 
Hofpiul.  O  de  Mater  De  i  deTor* 

defílhas ,  quan  !o ,  e  por  quem  rby 

fundado»  I  j8, 
//*/<>         ,  Conde  de  Vieira ,  era 

que  tempj  viveo,  c  com  qoctn  ca- 
iou,nj. 
tinjo  Sovei  Btlfagner}  o  íeu  ttfa- 

roemõ ,  114. 
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C^Aântho  de  Mégalbaent ,  o  feu 

^  cafamenro  ,41  8. 
*J   Jacome  Raimundo  dt  Noronha , 

com  qu;m  cafou,  ;4c. 
Jacome  de  Soufa  de  Rejoyos ,  Senhor 

do  Morgado  da  Landeira ,  j  L 1 . 
Jaquts  de  Magalbaens.  Algumas  pef- 

(oas  deíh  Famil  a         %  e  íeg. 
D.  Jeronyma  de  C  d  firo  ,  mulher  de 

D.  Joaó  de  Almeida,  1  <j>\ ,  39?» 
22,  Jeronyma  de  Cá /ir 9  ,  mulher  de 

Fedro  Cefar  de  Menezes ,  4f<« 
D.Jeronyma  de  Caftro  Contini» ,  mu- 
lher de  Damúó  de  Soufa  Falcaó  , 

4*0. 

D.  Jtronyma  Coutinho  ,  mulher  de 
Jor^e  de  Mello  Coutinho  ,  3  }  L. 
Com  quem  cafou  fegunda  vez , 

ibid. 

D.  Jtronyma  Lobo,  mulher  de  Dio» 
go  de  BHto  l4J  l, 

Z>.  Jeronyma  de  VaÇconctllot ,  mulher 
de  Antonio  de  Soufa  ,  4_Ip. 

Í3.  Jtronymo  de  Ataíde ,  Monge  de 
S.  Bernardo  ,  com  quem  havia  fi- 
do caíado,  71. 


D»  Jeronymo  de  Ataíde ,  Vf.  Conde 
de  Atouguia  ,  o  leu  caíamento, 

DTJeronymo  dt  Ataíde ,  Ví.  Conde 

da  Cattan  hei  ra ,  4»i« 
Jeronymo  Barreto  de  Mtntifs ,  416'. 
jtronymo  dt  Brito ,  Alcaiue  mór  de 

Aldegavinha  ,  246. 
Jeronymo  de  Cajlilho ,  o  feu  cafamen* 

m»  $J*t  }o-  Oucro,  4c, 
Jeronymo  Correa  Babarem  ,  com 

quem  cafou ,  57, 
D,  Jeronymo  Couunln ,  Prefidente  do 

Deíembargo  do  Paço ,  3  j  j. 
Jeronymo  da  Cunha ,  Senhor  do  Mor- 
f  gado  de  Payo  Pires ,499. 
Z).  Jeronymo  de  Gufmaõ  ,61o. 
D.  jtronymo  Henriques  de  Gufmaõ  y 

Jo  feu  cafamenio ,  464. 
Dom  Jtmymo  /WVTrinchante  » 

Hf. 

Z).  Jeronymo  Lnix  de  Gufmaõ ,  il  í.' 
Jeronymo  Oforio  da  Syl-va  Curutetlo, 

X.  Senhor  do  Guardaó .  j  1 5. 
Jeronymo  Rodrigues  Mialbeiro ,  o  feu 

caiamento  ,261. 
Jeronymo  Rui\  de  Efphtola  ,  com 

quem  caiou  ,  e  que  filhos  teve , 

107. 

Jeronymo  de  Sá  de  Miranda  ,  com 
quem  cafou ,  4*  o. 

Jeronymo  de  Sá  Pereira  ,  Senhor  da 
Quinta  da  Tapa  ia  t  41 1 . 

Dom  Jeronymo  Sfrondato  C*fi'iotot 
Marquez  de  Maiiebradi ,  6jX, 

D.  Jeronymo  d*  Sylveira ,  ofcu ca- 
famento,  89. 

Jeronymo  Ttixetra  de  Macedo,  Com- 
in en  dador  da  Caíiaohcira  ,  42,0» 

Z>.  Jeronymo  de  Vaíconctllos ,  com 

quem  caiou,  109» 
Jtronymo  Vitira  da  Syl-va ,  o  feu  ca- 

famento ,  ^4».  Omro  ,  ^4;. 
D.lgnaàa  Maria  de  Vilhena ,  mulher 

de  Jorge  PdTanha,  i^y. 
D,  I gruda  dt  Mtndop ,  mulher  de 

Dom 
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Dom  Joao^oíeph  de  Mello ,  2j8 , 

Z).  Ignacia  de  Meneifs  >  Condefla  de 
Lmharcs,  140. 

Z>.  Ignacia  do  T ojal  1  mulher  de  D. 
Amónio  de  v*lcoocellos  e  Mene- 
zes ,  I \2. 

V.  Ignacio  dc  Ataidt  ,  Monge  de  S. 
Bento,  Elcrttor  Genealógico,  4^1. 

D.lgne\d*  Almeida >  mulher  de  Luiz 
de  Mello  Lobo ,  «i. 

Z>.  Antónia  aeSâ ,  mulher  de 
IA  Alvaro  Pereira ,  )  sils 

Z>t  /ç»e^  Bugalho  ,  primeira  mulher 
de  D.  Diogo  Lobo ,  474. 

D.  ^  de  /01  Ovos  1  primeira  mu- 
lher de  D.  Alonlo  de  Carvajal^  V. 
Senhor  de Jodar ,  to-*;. 

D.  I gnc\Dorotbea  Htnriquei  àt  Me» 
ncift ,  mulher  de  Darojaó  Antonio 
de  Lemos  Faria  e  Caltro  *  14. 

jP,  1  gm\Francijca  Henrique* ,  tercei- 
ra mulher  de  Simaó  da  Coita  frei- 
re ,  Senhor  de  Pancas ,  42  >  5°« 

J}Jgne\da  Guerra,  mulher  de  Chrif- 
lovaó  de  Mello  j  Senhor  de  Povoli- 
de,  42  5. 

oV  7jf»r^  de  ^r/wf  //jtm  3T»/f/»*  , 
Pnorclla  de  Santo  Alhcno  de  Lií- 
boa.  Vide  D.  lgnt\Marie  de  Me- 
tittft ,  Condefla  do»  Arcos. 

D.  Ignt\  Lourenco  de  Soufa  ,  mulher 
de  Marum  Aftonfo ,  hlho  deJKcy 
D.  Affonfo  111.,  I4f» 

D.  !gnt\  Mawiyue  ,  mulhtr  de  D. 

.   Bernardino  dc  Totres  Portugal, 

17(5. 

D.  Igne\  Manrique  de  Tonei  t  Por- 
tugal ,  mulher  ce  D.  Antonio  de 
Calatayud  ,  178. 

D.  Igne\  Alaria  de  Ayala  ,  mulher 
de  Sancho  de  Fana  ,  14*. 

J).Igne\  Maria  Luiif  T eixeira ,  mu- 
lher de  l.utZ  Garcez  Palha  >4o'S. 

J>.  Igm\  Afaria  de  Aiello ,  mulher  de 
D.  João  Lobo  ,  $o,  s '  »  47 

A de  Alvura,  Con- 


dcíTa  do»  Arcos ,  1 1 8.  Côm  quem 

cafou  fegunda  vez  1  np.  Acçaõ 
heróica  de  fua  piedade  ,  ibid* 

D.  Igne\  de  Mello ,  Senhora  de  Po- 
volide,  o  feu  ca  (a  mento,  li» 

D,  Igne\de  Aítllo ,  mulher  de  Gon- 
çalo Cromes  de  Azevedo ,  440. 

D.  Igne\  de  SoUOtnayor  t  mulher  de 
Lopo  Gomes  de  Abreu ,  410. 

Igne\Tsv4tett  mulher  de  Duarte  de 
Sou  la ,  z<l. 

D.  Igne\de  Távora ,  mulher  de  Dio- 
go de  Saldanha,  82  ,99,  «70. 

D.  /jw^  dV  T arvora  e  Lin'a\  mulher 
de  D.  Alvaro  Manoel ,  Senhor  da 
Atalaya,  88. 

D.Igne\  de  Vilhena ,  mulher  de  Luiz 
de  Mendoça ,  24, 

D.  ígne\  de  Pilhéria ,  mulher  de  D, 
Lourenço  de  Souomayor  *  jtfy, 
lõ8_. 

Igreja.  A  de  Santo  Antonio  do  To- 
jal por  quem  foy  fundada  ,  1  2,  t« 
Obras  que  nella  mandou  fazer  o 
tminenufllmo  Cardeal  Patriarca  , 

ibid. 

Ilbau  A  de  Santa  Maria  ,  e  a  de  S. 
Miguel ,  quando ,  e  por  quem  fo- 
raô  deícubertas ,  46o. 

D.  lmgo  Fernanda  de  Cor  dita  ,  Go- 
vernador dc  Malaca  ,  6. 2,9.»  640. 

D.  Innoccncta  de  Noronha  ,  mulher 
de  Joaó  Pereira  Coutinho ,  \  e6» 

Jeacbim  Aíaroel  Ribeiro  Soam ,  Co- 
mendador de  Mot.tt -Alegre  ,  68. 

D.  Jtacbina  Ifabel  Freire  de  Cajlto  , 
mulher  de  jvronymo  deCaítiiho, 
40. 

Drjõatma ,  (  A  Senhora)  mulher  do 
Infante  D.  Diniz ,  de  quem  era  fi- 
lha ,  i_5J  ,  i<8. 

D.  Joanna  de  Abreu  ,  mulher  de  Luiz 
de  Soufa  Fakaó  ,  458. 

D.Joat.tta  de  Albuquerque t  mulher 
de  Ayres  de  Saldanha  ,  580. 

D.Joatma  de  Alcaçova,  mulher  de 
Antonio  Lobo  dc  Saldanha ,  58. 

Z>7>- 


das  coufas 

Z>.  Joinné  At  Ayald  y  Marqueza  de 

Jodar,  tóf* 
D.Joamd  Antónia  de  Lima ,  Condef- 

ía  de  Avintes,  taa. 

Joanna  de  Aragão ,  mulher  de 

Diogo  TelJes  de  Távora ,  ?4_£. 
A  Joanna  de  Ataíde  ,  mulher  de  D. 

Nuno  Manoel ,  Senhor  de  Aulaya, 

7*. 

Dona  Joanna  de  Ataíde ,  mulher  de 
Francifco  Teixeira  de  Távora , Co- 
mendador da  Caftanheira  ,  7_J  , 
4*4» 

VTJõãm*  de  Barrot  de  f  'afconcelhi , 
mulher  de  Alvaro  de  Soola  Ribei- 
ro, 419. 

D.  Joanna  deBlafutt,  CondelTa  de 
Villa-Franca ,  ^64,  380. 

D.  Joanna  de  íriíõTmulher  dc  Fer- 
nando Coutinho  ,  1,59. 

D.  Joanna  de  Brito ,  primeira  mulher 
de  Pedro  de  Soufa,  476. 

D.  Joanna  Carrilho ,  malher  de  Dio- 
go AfTonfo  de  Soufa,  Senhor  de 
Ribinales , 6"4& 

D.  Joanna  de  Caftro  ,  CondelTa  de 
Penaguião ,  a  «  1 16. 

D.  Joanna  de  Caftro  ,  mulher  de  Du- 
arte de  Albuquerque  Coelho  ,  SiíL 
aja. 

foatend  de  Caftro  ,  mulher  de  Lo- 
po de  Sou(a  Coutinho ,  \-6l , 
Z).  Joanna  de  Caftro ,  primeira  mu- 
lher de  Dom  Fernando  Coutinho  , 

570. 

D.Jõãnna  Cecília  d*  Noronha ,  mu- 
lher de  Manoel  Jaques  de  Maga- 
lhaens,  ria. 

Joanna  Cernige  ,  mulher  de  Ruy 

Gomes  de  Azevedo  ,  440. 
D.  Joanna  Couceiro ,  mulher  de  Lopo 

de  Soufa » 4»8. 
D.  Joanna  Coutinho ,  fegonda  mulher 

de  )oaó  Fernandes  de  Soufa  ,  VI. 

Senhor  de  Bayaó «  ap7. 
*9.  Joanna  Coutinho ,  mulher  de  Ruy 

Lopes  Coutinho,  tio,  398,  J/i. 
Tom.  XII.    —    — 


notáveis. 

D. la  ama  Coutinho ,  molher  de  D. 

fflippcLopo,  wz,^t. 
D.  Joáttna  Coutinho  ,  mulher  de  D» 

Miguel  de  Noronha ,  3  t.  j. 
D.  Joanna  Coutinho ,  fegunda  mulher 

de  Diogo  de  Brito  do  Rio,  jjc. 

Com  quem  caiou  fegunda  vca , 

jaô". 

D.  Joanna  Coutinho  ,  mulher  de  Ruy 
Pires  da  Veiga ,  456 ,  4<7« 

2).  Joanna  de  Eça ,  mulher  de  D*  Vap» 
CO  Cominho,  }l  I. 

D.  Joanna  Ferrer ,  mulher  de  Ruy 
Lourenço  de  Távora  ,  8i» 

D.  Joanna  Goma  ,  mulher  de  Nuno 
Gonçalves  de  Lara  ,  140. 

D.  Joanna  Henriques ,  CoodcíTà  de 
Pene  lia,  tc6. 

D.  Joanna  de  Lemot ,  mulher  dc  Pe- 
dro de  Soufa  Ribeiro  ,415. 

D.  Joanna  de  Lima,  mulher  de  An- 
tonio de  Magalhaens  dc  Menezes » 
4LZ. 

D.  Joanna  Maria  de  Portugal  t  Men- 
doça,  IV.  CondelTa  dc  Vill-r  Dom- 
pardo ,  170,  181»  A íua Arvore , 
189. 

D.~Joãnné  Mana  de C afiro %  mulher 
de  fcitevaó  Soares  de  Mello ,  Senhor 
de  Mello, 43 8. 

D,  Joanna  de  Mello,  mulher  de  D. 
Lourenço  dc  Noronha  ,  Governa- 
dor da  índia  ,  159. 

D.  Joanna  de  Mendoza ,  mulher  de 
Simaó  de  MelJo  Cogommho  ,  49, 

D.  Joanna  de  Mendota  ,  mulher  de 
M  anoel  da  Camera ,  1 V.  Opitaó  da 
Ilha  deS.  Miguel,  36" 

D.  Joanna  de  Mtnàoc* ,  Condcfla  do 
Vimiofo  ,  ibid. 

£>.  Joanna  de  Mendoça ,  mulher  de 
Antonio  de  Saldanha  ,  Commcn- 
dador  de  Cafevel ,  $77. 

D.  Joanna  de  Menezes ,  fegnn  la  mu- 
lher de  Dom  Jorge  Mafcarenhai, 

D.  Joanna  de  Menetçt ,  molher  de 
ti  Fr.n- 


Index 


Francifco  de  Faria  »  Alcalde  mór  de 
Palmella,  140. 

D.  Joama  de  Menetft  ,  mulher  de  D. 
Álvaro  Coutinho ,  *8l. 

D.Jotnna  dc  Affnezes  ,  fegunda  mu- 
lher de  Dom  Bernardo  Couúnho , 

D.  Joatwa  de  Meneiet ,  mulher  de 
Luiz  da  Cunha ,  Senhor  do  Morga- 
do de  Payo  Pirei ,  499. 

D,  Joama  âe  M tf  quita ,  mulher  de 
D.  Antonio  Lobo ,  471. 

Dona  Joama  MtcbatIU  Barbara  de 
Mendia  >  filha  de  D.  Joaó  Carco* 
me  ,  oieu  caía  mento, 

D.  Joanna  Aficbatlla  de  Meneias, 
filha  de  Lourenço  Garcez  Palha  , 
quantas  veie»  calou ,  e  com  quem  > 
p8 , 48 ?. 

D.  Joanna  de  Aforats,  mulher  de 
Gonçalo  Vaz  Pinto  >  Governador 
de  Angola  ,  $6 u 

D.  Joama  Nogueira ,  mulher  de  Fer* 
nando  Martins  de  Soofa,  V.  Senhor 
de  Rayaô,  tçrí. 

D,  Joama  de  Njronha ,  terceira  mu- 
lher de  D.  Joaô  de  Noronha ,  42 1± 

D- Joama  Péchtco  ,  mulher  de  Joaó 
Telles  de  Távora ,  ?  J  o. 

D.  Joama  Paula  de  Mello ,  mulher 
de  Luiz  da  Sylva  de  Ataide ,  a,  lá». 

D.  Jortma  de  Portugal  ,  mulher  de 
Áíonfo  Sanches  de  Carvajal ,  II.  Se* 
nhordejodar,  ió"t. 

Dor.ajoama  de  Portugal ,  mulher  de 
Vauo  de  Contreras ,  Senhor  de  Al* 
cobendas  »&c.  19». 

D.  Joama  de  Portuga!  >  molher  de 
Fernando  de  Lima  Brandão  ,  470. 

D,  Joanna  do  Rio,  mulher  de  Ruy 
Telles  de  Menezes ,  414. 

D,  Joanna  Rodrigues  de  C afiro ,  mu- 
lher de  Ruy  de  Soufa  Curutelio  , 
Senhor  do  Guardaó ,  5 1 1. 

Dotta  Joanna  Redrigues  de  Novaes , 
mulher  de  Alvaro  Ferreira  Pereira  , 


D.  Joanna  de  Sá  ie  Metttíft  >  mulher 
de  Fernando  da  Sylvára  *  66. 

D.  Joama  da  Sylva,  mulher  de  Ai* 
varo  Pires  de  Távora,  Senhor  do 
Mogadouro.  1 8  .  5 5. 

D.  Joanna  da  Sylva  ■,  primeira  mo* 
lher  de  Francifco  Tavares,  Senhor 
de  Mira ,  ey  ,  154» 

D.  Joanna  da  Sylva,  mulher  de  D» 
Luiz  Coutinho ,  $&Jj 

D.  Joama  da  Sylva  ,  molher  de  An- 
tonio de  Saldanha  ,  580. 

D.  Joanna  de  Soufa ,  mulher  de  Gaf- 
par  Vaz  do  Peral  ,lf\. 

D.  Joama  ie  Soufa  ,  mulher  de  Ma- 
noel de  Soufa  ,  Capitão  dos  Gine- 
tes ,  zorf . 

D.  Joama  de  Soufa ,  molher  de  Joaô 
Pereira  Peftana  ,  *  14. 

D.  Joama  de  Soufa ,  fegunda  mulher 
de  Garcia  de  Mello,  Alcaide  mós 
de  Serpa ,  407» 

£>.  Joama  de  Soufa  dt  los  Rios ,  mu- 
lher de  D*  Gonçalo  Fernandes  de 
Cordova ,  609. 

D.  Joama  Tavares  i  molher  de  Ma- 
noel Correa  Ba  harém  ,  ic4. 

D.  Joama  dt  Távora ,  Condena  de 
Atouguia ,  »y,77. 

Dona  Joama  de  Távora ,  mulher  de 
Manoel  Correa  Baharem,  «  7_i  l  SAt 

D.  Joama  dt  Távora ,  mulher  de 
Luiz  da  Sylva ,  Camereiro  mór  del- 
Rey  D.  Sebaftiaó ,  84.  Por  morre 
de  feu  marido  entrou  nas  Dcfcal- 
ças  da  Madre  de  Ocos  ,  ibid. 

D.  Joama  de  Távora  ,  molher  de 
Alexandre  de  Soufa,  XjL 

D.  Joama  de  Távora ,  fegunda  mu- 
lher de  Francifco  Tavares ,  Senhor 
de  Mira ,  zçc. 

Dona  Joama  dt  Távora ,  mulher  de 
Luiz  Freire ,  ibid. 

Dona  Joama  de  Távora ,  mulher  de 
Luiz  de  Miranda  ,  >e6*. 

Dona  Joatma  de  Távora,  mulher  St 
Luiz  Pereira  de  Lacerda  ,  z&o. 

Coca 


Com  quem  caiba  fegunda  vez,  ibid. 

D.  Joanns  de  Ta-vora  e  Mendoça , 
mulher  de  Dom  Antonio  Joíeph  dc 
Mello,  t  cb1, 

D.  Joanna  T berefa  Coutinho ,  mulher 
de  tX  Diogo  Fernandes  de  Almei- 
da ,  %6t* 

Dona  joanna  Tberefa  de  Portugal  e 
Cordtrva ,  M  arqucza  de  Benavides, 

D.  Joanna  de  Toltdo,  mulher  de  D, 
Fernando  de  Menezes ,  a,  66*. 

Dona  Joann*  de  Valadares ,  mulher 
de  telíx  da  Sylva  ,  IX. Senhor  do 
Guardaô ,  $  i  c  ,  $  t  £. 

D.  Toam*  de  Vaj  conceitos ,  Condefla 
de  Armamar  ,115.  Com  quem  ca- 
iou fegunda  vez ,  ibid.  116,117, 

121* 

D.Joama  de  Vafconcellos ,  mulher  de 
IX  Rodrigo  de  Soufa ,  e  depoii  de 
D.  Joaó  dá  Cofh  ,  I  \  8. 

D.  Joanns  de  VaJ conceitos  ,  Senhora 
de  Figueiró ,  mulher  de  Luiz  de  Al- 
caçova ,  40  r. 

D,  Joanna  dc  V afcoticelbs ,  mulher  de 
Fernando  da  Sylveira  ,  444 

D.  Joanna  Vicencia  de  Menejfs  ,  fi- 
lha dot  fegundos  Condes  de  Santia- 
go ,  o  feu  cafamento  ,  e  íocceflió, 
7_o. 

D.  Joanna  de  Villalobos ,  mulher  de 

Gonçalo  Tavarei ,  2<$. 
D,  Joatrna  de  Vilhena  ,  primeira  mu- 
lher de  D.  Luiz  de  Ataidc ,  Conde 

de  Arouguia ,  t  o. 
D.  Joatrna  de  Vilhena  ,  Coodeffa  de 

Santa  Cnn,  7_X« 
Dona  Joanna  de  Vilhena  ,  mulher  de 

João  Martins  Ferreira  ,  l,$c. 
Dona  Joamia  de  Vilhena ,  mulher  de 

Diogo  Gomes  de  Lemos ,  Senhor 

da  Trofa  ,  3*6. 
D.  Joanna  de  Vilbina ,  mulher  de  D* 

Manoel  de  Monrov ,  440. 
Joanne  Minde  t  de  Oitvtira  ,  o  feu 

ca. amento  ,  e  fucceliaó  ,77. 


notáveis. 

Joanne  Mendes  de  Portalegre ,  o  feu 
cafamento,  zcj. 

Joarme  Mendes deT arvora  , Bifpo de 
Portalegre ,  e  de  Coimbra ,  70» 

Joanne  Mendes  de  Fafconctthu  De 
que  urras  foy  Senhor ,  I  O.  Seu  ca- 
íamento ,  1  L>  Seguio  o  partido  de 
Caftella ,  ibid.  Quem  fuccedeo  na 
foa  Cafa ,  ibid.  Outros ,  zi »  75» 

D.  Joaõ  LL ,  Rey  de  Portugal.  Dili- 
gencia ,  que  fez  por  matar  a  Fer- 
nando da  Sylveira ,  e  porque ,  44»» 

D.  Joaõ  ,  Duque  de  Portugal  ,  leu 
caíamento ,  e  fucceflaô ,  19;. 

2>.  yoaõ  de  Abranches  de  Almada , 
41b*. 

D.  Joaõ  Affonfo  de  Vafconcellos ,  Ar- 

ce bifpo  »ie  Braga ,  1  3  y. 
D,  Joaõ  Affonfo  de  Gufmaõ ,  Vinte  e 

Quatro  de  Cordova,  6.1 1. 
D,  Joaõ  Ajfonfo  de  Soufa ,  Senhor  de 

Kabanales  ,  644.   Outro  ,  647. 

Outro ,  Senhor  da  Villa  dei  Rio  x 

667.  Outro  ,  Marquez  de  Gua» 

dalcizar,  6  8y. 
D,  Joaõ  dc  Aguilar  ,  61  *>  Outro» 

6_UL 

Joaõ  de  Almada  e  Mello  ,  Alcaide 

mor  de  Palmclla ,  feu  cafamento , 

e  focceíTaó ,  142  ,  ^0%. 
D,  Joaõ  de  Almeida,  Commendador 

do  Sirdoal  ,  407.  Outro,  304, 

3  PT. 

D.jõãõ  de  Almeida  dt  Portugal ,  U, 

Conde  de  Aflumar ,  2JL 
Joaõ  AHares  de  Moura,  462 »  4^  3. 

Oatro ,  464. 
Joaõ  Antas  da  Cunbd  ,  Governador 

da  Praça  de  Almeida ,  300. 
Joaõ  Antonio  de  Alcaçova  Carneiro  > 

o  feu  cafamento ,  64  ,  47 1. 
D.  Joaõ  Antonio  dt  Torres  c  Portw 

ga\  ,1(1.  Coode  de  Villar  Domyar- 

do ,  1  72.  o  leu  cafamento ,  1 
D.  Joaõ  Arias  de  Saavedra,  6  5  l. 
D.  Joaõ  de  AiaUle ,  filho  dot  11.  Con» 

dei  de  AtougUia  ,  1  &  Rccuia  o  lu- 
gar 


ftr  de  Regedor  das  ]uíriças  ,  lo. 

D.JoaS  de  Ataíde  1 1 V.  Conde  da  Caf- 
■  unheira  ,76. 

3Tm»  dr  A-vtiêTT arvattt ,  o  feo  cafa- 

mento  ,  a  60. 
i>.  JoaS  Bomifia  de  Hinefirofa  Agiú- 

Idt  ,6174 

dr  Béja  Mármtltiro ,  feu  cafa- 

tnenio  *  e  fucceflãó  ,  49- 
JoaS  Bernardo  Pereira  Coutinho, 

JoaS  de  Brito  ,  o  feu  cafamento  ,  e 
luccelTaô ,  11. 

3fMÕ  dr  £rff0  ,  Senhor  dos  Morgados 

.  de  Situo  Eití vaó  de  Bcji ,  e  S.Lou- 
renço  de  Litboa,4»o  >  420.  Ou- 
tro, 43  t. 

7o  õ  dí  flntó  do  Rio,  \  \6. 

D  J  aô  Carcome ,  com  quem  caiou  , 
equc  filho»  teve,  tt. 

Dom  JoaS  CdjteUobranco ,  Conde  de 

.  Redondo  ,  o  feu  cafamento  ,9*. 

Joaa  de  Csftilbo,  Inquifidor  cm  Lif- 
boa ,  de  quem  era  fiiho ,  ^9. 

JodS  de  Cdjiro  ,  Senhor  de  Reriz , 

.411,  Outro ,  Governador  do  Al- 
g»rve  ,  44JÍ  ,  447. 

D.  Jodo  dei  Corral  e  Frias,  Senhor 
de  la  Keyna  ,  6  I  l. 

JoaS  Corre*  de  Sá  ,  o  feo  cafamen- 
to ,  «3. 

D.Jooo  dá  Cofia  ,  Alcaide  mor  de 
Caftro-Marim ,  o  feu  quarto  cafa- 
mento» 1 181 

D.  JoaS  da  Cofiâ  ,  L  Conde  de  Sou- 

.  re >  ibid. 

rjoaS  d*  Cofia  Fogaça ,  t,4<í  1  4_z ». 

!Ó  .7°"^  Coutinho  ,  o  feu  cãTamento  , 
1 1  *; ,  281.  Outro  ,  III* Conde  de 
Marialva,  Ji8.  Outro* ,  II.  e  V. 
Condes  de  Redondo ,  378  ,  380. 
Outro ,  Arcebifpo  de  Évora  ,  ^4. 

JoaS  FélcáS  ,  Alcaide  roór  de  Mou- 
ra 0,4^1.  Outros,  4<í  1  414» 

n.  JooS  Fernandes  de  Riba \  de Fife- 
'.1 .  o  f-u  cai; mento,  tji. 
.  c'  Fernandes  dt  Cordova,  Con- 


de  de Tomblanca  ,616".  Outro, 
Conde  de  Torrts-Cabrera ,  676. 
Zh  Jodõ  Ferndndes  de  Lima  ,XL  Vif- 
conde  de  ViUa-Nova  da  Cerveira  , 

111.  Seu  cafamento >  e  fucceflãó  , 

122, 

JooS  Fernandes  Pacheco,  Cornmen- 

dador  do  Banho ,  0,71» 
J>,  JoaS  Fernandes  da  Sylveira ,  com 

quem  calou ,  44 a  ■ 
João  Fernandes  deSoufa,  Mordomo 

mor  delRey  DomAitonío  l^ajiu 

Outro  >  VL  Senhor  de  Bayaó, 

*9t>*97> 

JoaS  Fogaça ,  396. 

D.  JoaS  Forjd\  Pereira  ,  V.  Conde 
da  Feira ,  *6*. 

V.loaÕ  Fr/tticijco  àt  Gufmaõ,  L  Con- 
de de Menado  ,  <S*7» 

JoaS  Francifco  de  Lafeté ,  feu  cafa- 
mento ,  e  fucceflãó  ,  07  «441. 

JoaS  Freire  de  Andrade ,  I  V.  Senhor 
de  Bobadelia ,  o  feu  cafamento ,  1  ^ 
XI.  Outros,  41  .  41  1  41  ,  45» 

JoaS^Freire  Lobo ,  o  feu  cafamento  » 

D.  Jo  an  Cdttan  de  Ayala ,  Conde  do 
&  R.  L  feu  cafamento ,  c  fucceflãó, 
162. 

D.  JoaS  Garcia  de  Sottfa ,  o  fíwfo, 
»>9.  Porque  teve  cu*  alcunha , 
ibid.  Com  quem  cafou  ,  ibid. 

Jodõ  Gomes  de  AiÇxedo,  Capitão  de 
Baça  iro  ,  441. 

JoaS  Gomei  da  Sylva  ,  Capitão  de 
Ormuz ,  ;<i. 

JoaS  Gomes  T ello  de  Meneies ,  com 
quem  cafou»  106. 

Joúô  Gonçalves  de  Ataíde  ,1 V.  Con- 
de  de  Atouguia  ,  25  ,  24.  Que 
mercês  lhe  Iti  EiRey  Filippe  11* 
ibid. 

JoaS  Gr  dm  acho,  46 1. 
DTJodô  Henriques,  Senhor  de  Bar- 
bacena, 44  j, 
JoaSJdques  dtMagalbaens ,  j4f- 

JoaS 


dascoufas  notáveis. 


D.  JoaSJofepb  deMttto ,  o  fea  ct* 
fam.nto,  158 ,  $áo. 

Dom  Jo-íõ  Jofepb  Dias  de  Mondes  t 
Cordova ,  63 1. 

Dmjoai  ugõde  la  Vega  (Tc.  III. 
Conde  dos  Arcos» e  Anhovcr,  icío*. 

D.  João  de  Lima , Marquez  de  Tenó- 
rio ,  1 10. 

Z)ww  João  de  Lima,  II.  Vifconde  de 
Vi.U-Nova  da  Cerveira  ,  4*4. 

D.  JoaS  Lobo ,  III.  Baraó de  Alvito  , 

"Joaõ  Loba  Brandão  ,  4S7. 

jc.»  dV  Almeida ,  o  fea  cafa- 
mento ,  4<4. 

V.^oaS  Lui\  da  Sylva  e  Ribeira ,  I V. 
Marquez  de  Montemayor  ,  iqi. 

D  Joaô  Ltti\  de  Vajconctlloi ,  o  feu 
caíamcnto,  quando  falecco ,  e  aon- 
de jaz  lepukado  ,  100.  Outro , 
■ 

j  Oto  de  Aíagalbam  t  Senhor  da  Pon- 
te <Ja  Birca , 

V,  Joaô  Aíattiní,  Bifpo  de  Lisboa , 
de  quem  era  filho  , cu  Quando  inf- 
tituhio  o  Morgado  deSoalhaen*, 
ibid.  A  quem  nomeou  primeiro  nos 
bens  deite  Morgado  ,  ibid.  Em  que 
anno  i  .ílituhio  a  Capella  d:  S,Se- 
baltiaó  na  antiga  S;  de  Lisboa  ,  j± 
Une  i  mefma  Capella  huma  Conc- 
ita chimada  de  Mfra,  ibid.  e  feg. 

Joaô  Martins  Ferreira ,  Capitão  mor 
de  Laíoens » 

D,  Joaô  Mdfcarenhas ,  L  Marquez 
de  Fronteira  ,  fuás  acções  miliurcs , 
1 7  ,  >  8.  Seu  ca  lamento ,  e  fuccef- 
í*o ,  ibid.  Outro  |  Capiiaõ  de  Dio, 
de  quem  foy  filho,  J4_.  Com  quem 
caiou  ,  íf.  Que  filhos  teve  ,  16". 
Outro , S-nhor  de  Lavre  ,  28.  ( )u- 
tro  ,111.  Conde  de  Santa  Cruz ,  80, 
;çi.  Outro,  Capitão  dos  Gine- 
tes ,  2.  7S  >  ^4-  Outro  ,  $80. 

Joaô  deAÍcih^^o.  Outro,  Bifpo 
de  Elvas  ,  e  de  Coimbra  ,  i<7. 
Outro  ,  Senhor  dc  Povolide ,  415. 
Tom.  XII. 


Outro  ,  Principal  da  Sinta  fgrejí 

de  Lisboa,  $68.  Outro ,  Alcaide 

mór  de  Serpa  ,  441.  Outro  ,  494. 
Jaai  ie  Mello  Co gonunho ,  feu  cala- 

mento ,  e  fuccefuó  »  40 ,  90. 
João  de  Mello  Pereira ,  Commendi- 

dor  da  Fará,  40  ,4jy.  Outro, 

437»  43  9» 
7<Wo  de  Aiendoça ,  o  feu  cafimento  , 

£>.  d>  Menexft ,  Commendador 
de  Valada  ,  99.  Outro, Commea* 
dador  de  Santarém  ,  l  ç?.  Outro, 

D.  Joaô  de  Noronha  ,  Alcaide  mór  de 
Óbidos, 414.  Outro, 471. 

JoaS  Nunes  da  Cunha ,  L  Conde  de 
S.  Vicente  ,  |_2  ,  f_|_i»  Outro, 
lio.  Outro ,  Senhor  do  Morga- 
do da  La  ndeira  ,  %  1  a. 

D,  Joaõ  Palomino  Furtado  e  Mendo» 
{£,  o  leu  cafamento,  175.  Sua 
luccelTaó,  1 76*. 

3fo<»  Pedra  <fr  Saldanha ,  Morgado 
de  Oliveira  , 

3^*0  Peixoto  da  Sylva,  Senhor  de 
Penafiel  ,14*. 

/>.  ^mõ  Pereira ,  t,  ;S ,  jce  ,  494. 

?0sõ  Pereira  Coutinho  ,396. 
^  tua  Pereira  Pe lima ,  }  L4 » 
D- Joaô  Peses  d*  Saavedra ,  M-rquez 

dei  Villar, títc 
3fMí  Pi«p  da  Fonfeea,  306.  Outro, 

D.  d4  Afaya ,  com  quem 

cafou  ,  iicL 

D.  JoaÕ  de  Portugal  ,  feu  c:  fa  me  fi- 
to,  e  focceíTaó ,  t  os  ,  x  54. 

^mí  Ramires  de  Cufmaõ  ,com  quem 
cafoa,  19». 

2).  <//  /01  Rios  e  Cufmaõ ,  Vinte 
e  quatro  de  Cordova ,  6  ic. 

JoaS  Rodrigues  lirandaõ  Penira  de 
Lacerda ,  leu  calamenio ,  e  fucecí- 
í  ô.,«o. 

Joaõ  Rodrigurs  Contiulio  ,  Governa- 
dor  de  Anícia  ,.^0. 

1  J<aS 
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Jcaô  Rodriguii  P.reirá  ,  Senhor  de 

Cabeceins  de  B^fto >  405  ,  4"- 

Outro,  41  ). 
Jooô  Rodrigues  Ribtiro  deVaftoncel- 

los  ,  Senhor  de  Figueiró  ,  399. 

Outro,  4C6~,  Outro }  Chantre  de 

Lamego  ,41o. 
Joaõ  Rodriguet  de  SÁ  ,  III.  Conde  de 

Penaguião,  ttL  Outro , chamado 

Joaõ  Rodriguet  dt  Soufa  de  Siqueira, 

Joaõ  Rodrigues  de  Siqueira  ,  cam 

quem  calou»  xo"o. 
A  J  o Ao/rm  Jc  Moura ,  Senhor  da 

Azambuja,  ;o,  <b's. 
jTo  5  de  Saldanha  ,  o  feu  cafamemo , 

579. 

•  'jêdô  Sar.v-va  de  Sampayo ,  Capirao 
niór  de  Monte  mor  o  Velho ,  j  Ç7, 

J>.  Jc4Õ  d*  Sylxia  ,  o  feu  c  a  fa mento, 
4^0.  Outro  }  Commendador  de 
Alp.Ihaó ,  41  e»  Outro ,  chamado 
o  G4lind0y47%. 

Joau  í/j  Sylvado  C avto ,  Provedor 
mór  das  Armadas  ,4»  |i 

jTjjÍ  íÍj  Syl"veira  ,  Trinchante  dei» 
Rey  D.  JoaóllL  ,44^_ 

D.  JoaS  Soara  de  Alarcão  ,  Senhor 
da  Villa  de  Rey,  $93.  Outro, 
»  04.  Outro  ,  Marquez  do  Truci» 

jfcrfõ  F  .  ;  de  Albergaria  ,  o  feu  ca- 
(amento  ,  4*4 » 460» 

Jotò  Soares  de  Sou/a ,  com  quem  ca- 
iou ,  4rtO. 

Dom  Joaõ  de  Soufa  ,  Vedor  da  Cafa 

Real  Outro  ,  ^9. 

3Tmc  </f  á*(?/</4  d>  Cajlellobraneo ,  Bif- 
(o  de  Eivai,  \u.  Que  lugares 

írrvio  ,  ibid. 

3T<?4Í  de  Soufa  Coutinho  Falcão,  Com- 
mendador dos  Cafaes ,  4  <  6» 

Joaõ  dt  Soufa  Curutello ,  IV.  Senhor 
doGitardaó,  5  I  J. 

2e*ò'  Tti.ii  de  Torvou,  Senhor  de 
Ranhados»  5  }£. 


£).  Tello  dé  MemnfS  governa- 
dor da  Ilha  da  Madeira ,  3  £4.  Ou- 
tro 1  Senhor  de  Oliveira  do  Bairro» 

478. 

D.  João  de  T ortes  e  Portugal ,  IL 
Conde  de  Villar  Dompardo  ,  166, 
s_77, 128. 

Vaj  conceitos ,  (  Fr. )  de  quem 
foy  filho ,  quando  faleceo,  e  quem 
lhe  efereveo  a  fua  vida ,  74. 
D.JoaS  dtV .;( conceitos  e  Menr^s ,  \\. 
Conde  de  Pcnclla  ,  de  quem  era  ti. 
lho ,  I S  ,  lo;.  A  que  Revs  fervio* 
ibid.  Que  mercês  lhe  fez  EIRey  IX 
Manoel , 104  ,  e  EIRey  Dom  ]oaõ 
III.  ibid.  Quantas  ve2es  cafou ,  a 
com  quem,  104,  soe.  Outro, 
Senhor  da  Ilha  do  Fogo ,  que  mer» 
ces  lhe  fizeraó  os  Reys  D.  Sebaf- 
riaó,  e  D.  Filippe  li  r  1 1 1 .  O  que 
obrou  em  Africa  fendo  cativo  na 
batalha  «  l  is.  Seu  cafamemo,  e 
fuccefTaô ,  ibidt 
Joaõ  Vai,  de  Almada  ,  Capitão  da 

Mina ,  4ç4. 
D.  Joaõ  de  Villaroel  t  o  feu  cafamen- 

to ,  1 71  ,66%. 
Joaõ  de  Zerero  ,  com  quem  caiou  , 
*44- 

Jodart  (Senhores  de)  16;  ,  e  feg. 
Marquczcs  de  Jodar  ,  l<j  $  ,  e  lc- 
guintes. 

Jorge  de  Aguiar  ,  o  feu  cafameato , 
400. 

Jorge  de  Albuquerque  ,  General  de 
Cciiaó ,  89.  Outro ,  Capitão  de 
Parnambuco,  *_8_s  ,  38»» 

D.  Jorge  de  Ataide~í~Bi(po  de  Vifeu , 
afTiftio  ao  Concilio  de  Trento ,  71» 
Foy  Inquifidor  Geral  ,  £1» 

'Jor^e  Barreto  ,  Commendador  da 
Azambuja,  378. 

Jorge  Furtado  ,  Commendador  de 
Loulé ,  8oj  Outros ,  jj  ,  36 ,  \-jt 

Jorge  Garee\  ,  Secretario  derRey  D» 
Manoel ,  477. 
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3"ie  Mafe*re*bjs  ,  com  quem 
cafou  fegunda  vez ,  ti. 
Jorge  de  Medina  barba  e  Cordova, 

Jorge  de  Mello  ,  Commendador  de 

&  Pedro  de  Golfar , 
Jorge  de  Mef quita ,  Governador  de 

Cabo-Vcr  3c  ■  161. 
Jorge  Perdigão  ,  o  feu  cafamenio, 

4f. 

D.  Jorge  Peres  Serrano ,  com  quem 
calou ,  664. 

Jorge  Pereira  de  Miranda  ,  Senhor 
de  Figueiró  da  Granjo  ,  3Qt. 

Jorge  Peffanba ,  Senhor  de  Mazare- 
fes,  \6o, 

D.Jorgede  Portugal,  Conde  de  Gel- 
ves ,  1011. 

Jtrge  da  Sylva ,  o  feu  cafamento , 

JorgC  ta  Sylva  da  Cofia  ,  j  14. 
J^rgt  Soares  Euangelbo ,  3  M  ,  s  l  y. 
Jorge  de  Soufa  ,  com  quem  cafou  , 

|f  S«  O-jtro,  \  04. 
D.  Jorge  de  denegas  >  Senhor  de  la 

Hanna  ,  n  1  lL 

D.Jofefa  Lcoeadia  Coutinho  ,  primei* 
ra  mulher  de  Francifco  Luiz  da  Cu- 
nha de  Aiaide  ,  Defembargador  do 
Paço  *\Í7* 

Z>.  Jofefa  Magdalena  Pereira  Conti' 
tico  ,  mulher  de  Alexandre  Luiz 
Finto  deSoufa  Coutinho,  Senhor 
do  Morgado  de  Balfemaó  ,  30^. 

X>.  Jofefa  de  Vilhena  ,  mulher  de  D. 
An:un  u  Carcome  Lobo ,  J4,  369. 

D.  Jofepb  de  Aguilar  ,  Senhor  de 
Tcba ,  rfiS. 

Jofepb  Antonio  de  Cajlilba  Corrtê 
Freire  ,40. 

D.  Jofepb  de  Belvis  e  Portugal  &c, 
II.  Marquez  de  Bslgida,  185.  Seu 
ciíjmtn  o,  187. 

D.  Jofepb  de  Cea  e  Cordova ,  Senhor 

d.-!  A  renal,  oíi. 
1 "'.  7u.fr/.'  dei  Corral ,  itr.bar  de  la 


notáveis. 

D.  Jofepb  Fernandes  de  Cordova  (fe. 
IL  Marquez  de  Morai  .lia ,  630. 

O.  7°/'/'*  Franeijeo  Sarmento  &c»  Vi 
Conde  de  Salvaterra ,  lAiL 

A  Jofepb  de  GufmaS  ,  o  feu  ca  íam  c  n- 
to ,  61  >■ 

Jofepb~~deLima  BrandaS ,  com  quem 
cafou ,  470. 

Jofepb  Lourenço  Botelho ,  o  feu  ca  la- 
mento ,  459. 

7e/r/>fe Lm\Garce\  Palha,  487. 

Jofepb  de  Mello ,  Peneiro  mór,  Jj5  8» 

Zfc  Jofepb  de  Aienexts ,  Coromcnda- 
dor  de  Valada , 
Jofepb  de  los  Rios ,  II.  Vifconde 
de  Miranda»  6 1  z.    Outro»  11. 
Marquez  de  Afcalonias  ,  f>i  c 

D.  Jofepb  Saltador  Sarmento  ffaei  f 
Guevara »  IV.  Conde  de  Salvater- 
ra ,  Lâ&. 

D.  Jofepb  da  Sylva,  GentiMiomcm, 
d  >  Èmperador  Carlos  VI  ■ ,  á  3  ±. 

D.  Jofepb  de  Soufa  deCafiellohraneo, 
Bilpo do  Funchal,  aiy.  Outro» 
XI.  Senhor  do  Guardaõ ,  |  z  1. 

Jofepb  dt  Soufa  Faltai  Coutinho , 
4J&  Outro,  4jp. 

D.Jofeph  de  Tavera  Oforio  Benavi- 
des »  Marquez  dei  Cerro ,  6  1  5 . 

Dom  Jofepb  de  Felafeo  e  Carvajal, 
VIII.  Duque  de  Frias,  iríy. 

D.  Jofepb  de  S.  VsAores ,  Marquez 
de  la  Kambla,  Í13. 

D. Iria  de  Brito,  CondefTa  da  Feira  , 
e  depois  da  Atalaya  ,  lz  ,  411. 

D.  Iria  Freire ,  fegunda  mulher  de 
Lopo  dc  Brito,  Capitão  de  Ceilaõ» 
430. 

Dona  Jfabel  de  Albuquerque ,  filha  de 
Ayres  de  Saldanha ,  com  quem  ca- 
fou ,  Z_9_. 

D.  Ifabel  de  Albuquerque »  primei- 
ra mulher  de  Chriliovaó  fcalcaó  de 
Soufa  lAS  l> 

D.  Ifabel  de  Albuquerque  ,  mulher 
de  Fernando  dc  Soufa ,  Alcaide  mór 
dc  Leiria ,  47  7t 

D.  /J4- 
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«?•  Ijabel  At  Albuqutrquê ,  mulher 
d-»  «;r»n  *•  D  une  Pacheco , ibid. 

2>.  7/ki>  I  df  Albuquerque ,  mulher  de 
S  miõ  Gonçalves  da  Camera ,  580. 

2>  //«te/  Antónia  de  Nnonba ,  mu* 
lher  de  Antonio  de  Soaía  da  Syl- 
va  1  Guard*  mór  da  Caía  da  Índia  , 
301. 

2).  //«te/  de  /#t4Í*V ,  Commendadei- 

ra  do  M  jfteiro  da  Encarnação ,  de 

quem  era  filha  (  tf. 
2).  //«te/  de  Ataidt ,  primeira  mulher 

de  Henrique  de  Mello ,  4_;  f. 
Z>.  //«te/  de  atfteidr ,  mulher  de  Af- 

fonfo  Telles  de  Menezes  t  467. 
D,  Ifabtl  dt  ArágáS  ,  mulher  de  Conf- 

tanMno  de  Magalhaens,  VII.  Se- 
'  nhor  da  Ponte  da  Barca  «417. 
2>.  //«te/  Barbara  Henriques ,  mulher 

de  joaô  Pcixoioda  Syiva  ,  *,4ç. 
DJfabelde  Borbomt  mulher  de  Joaô 

Nunes  da  Cunha ,  1  lg. 
2).  Ijabel  Botelho  ,  mulher  de  Mano:l 

da  Sylva  ,  Commcndador  de  Alpa- 

Ihio,  <cr>. 
2>.  Ifêbtl  Brites  de  Cifnetot  ,  mulher 

de  Joíeph  deSouía  Falcaó  Couti* 

nho,  458. 
2).  Ifabtl  de  Brito ,  primeira  mulher 

de  Lopo  de  Brito ,  Capitão  de  C:i- 

taô  ♦  4jQ. 
2>.  Ifabtl át  Calatayud ,  terceira  mu* 

lher  de  Dom  Luiz  de  Calatayud  , 

Vl  II.  Senhor  de  Provendo ,  161. 
2>.  Ijabel  de  Carvajal  ,  X.  Duqucza 

de  Naxera ,  irty. 
D,  Ifabtl  de  Carvajal ,  CondeíTa  de 

Villar  Dompanio  ,  1  78. 
D.  Ijabel  de  Carvalho,  fegunda  mu* 

/h<*r  de  Luiz  Alvares  de  Souia  , 

2).  //«te/  dr  C«/ta> ,  CondeíTa  de  Af- 

lumar ,  »8. 
2).  I [abei  de  Cajlro ,  mulher  de  Dom 

Njno  Mafcarcnhas,  Senhor  de  Pat- 

m« ,  16. 

D.  IJabtl  de  Cajlro ,  filha  de  D.  Luiz 


de  Caflro  Pereira ,  quintas  vettf  cl- 
fou )  e  com  quem  ,  44. 

D.  Ijabel  de  Cajlro ,  mulher  de  Dom 
Joaô  Soares  de  Alarcão  *  Senhor  de 
Villa  de  Rey,  191,  ,  104. 

D.  Ijabel  dt  Caflro  ,  mulher  dc  Alva- 
ro Pires  c"e  Távora ,  jgc. 

Dotta  Ifabtl  dt  Cajtro ,  CondeíTa  de 
Avintes,  ibiJ. 

D,  Ijabel  de  Caflro ,  mulher  de  Gar- 
cia Lopes  dí  Porras ,  4  i  í, 

D.  Ijabel  de  Caflro  ,  mulher  de  Ale- 
xandre de  Magalhaens,  417. 

D.  Ijabel  de  Cajlro  ,  fegunda  mulher 
de  Dio»o  Lopes  de  Souía ,  476. 

D.  Ijabel  de  Caflro,  fegunda  mulher 
de  Thomé  de  Souía ,  soo« 

D.  Ifabtl  Correa  ,  mulher  de  Joaô  da 
Sylva  dj  Canto,  Provedor  mór  das 
Armadas,  424. 

D.  Ijabel  Coutinho  ,  mulher  de  Dom 
Fernando  de  Vafconcelos  ,  ia  , 
Zoe.  A  Tua  Arvore,  1 

D,  Ifabel  Coutinho ,  mulher  de  Jorge 
Barreio ,  ^78. 

D.  Ijabel  Fajardo  Manoel ,  mulher  de 
Dom  Dmíz  de  Portug.l  c  Torres , 
1 7 'O. 

D.  Ijabel  Feyo ,  mulher  de  Triflaô  de 
Soula ,  4o 8. 

D.  Ifabel  Fogaça ,  mulher  de  D  TH  C- 
taó Coutinho,  \7ç. 

2>.  Ijabil  da  Fonfeca,  mulher  de  Si- 
mão de  Souía  Tavares ,  a  54. 

D,  Ijabel  Galvão  ,  mulher  de  Jorge 
Garcez  ,  Secretaria  dclRey  D.  Ma» 
noel ,  47  7» 

Dona  Ijabel  Galt/aS ,  mulher  de  Ruy 

Mcridn  dc  VaiconccIJos,  405.  Mc- 
ç.õ  heróica  ,  que  obrou  ru  tlcfcnía 
da  Praça  dc  Ceuta ,  40a. 
Ijabel  ds  Goti ,  mulher  de  Affonfo 
Salazar  P>jardo,  Senhor  deLorea, 
iii. 

D.  IJabtl  Renriquei,  mulher  de  D. 
Pedro  de  Portugal ,  Senhor  d;  U  > 
menarejo ,  loi. 

D.  Lja~ 


das  coufas  notáveis* 


D.lfabel  Henriques ,  mulher  de  Fran- 
cifco  i  Duque  de  Gufmao»  ijH» 

D,  Ifabel  Henriquts ,  Condcíia  de  Re- 
dondo, \79' 

D.  Ifábel  Henriques ,  mulher  de  Dom 
Dimz de  Lcncallre ,  $  8o. 

A  //«M  H enriquei ,  mulher  de  An* 
dré  de  Carvalho  ,  486. 

D.  7/<M  Henriques ,  mulher  de  Joaô 
Lobo  Brandaò ,  487. 

U.  //4Í>f/  Henriques  ,  mulher  de  Vi- 
cente de  Soufa  ,  *7Q. 

D»  Ifabel  Maria  Antónia  de  Metido- 
ca ,  Marque  za  de  Angeja ,  5  51. 

D.  //aM  dr  A/W/o ,  mulher  de  Alva- 
ro  Pirei  de  Távora ,  o_j. 

D.lfabel  de  Mello  ,  Vifcondefla  de 
Vills-Nova  da  Cerveira ,  4^4. 

D.  IJabel  de  Mtndoça ,  primeira  Con- 
defla  de  S.  Miguel ,  27. 

Dona  Ifabtl  de  Mendoza ,  mulher  de 
Fernando  Martins  Freire ,  V1IL  Se- 
nhor de  Bobadrlla ,4*,. 

Dona  Ifabtl  de  Mendoza ,  mulher  de 
Diogo  Lopes  de  Souía,  oTraqui* 

W4i,  485;,  *7f>- 

D.  ifabel  de  Mendoza  ,  CondeflTa  de 
Penaguião , a  fua afccndcncia, 51*. 

D,  Ifabel  de  Meneie  $  ,  terceira  mu- 
lher de  D.  Luiz  de  Ataíde  ,  Conde 
de  Atouguia ,  1 1  ,  a  2 . 

Dona  IJabel  de  Menezes ,  mulher  de 
Vafco  Fernandei  de  Goovea  ,  400, 
424.  Coro  quem  caiou  fegunda 
vez )  ibid. 

2).  Ifabel  de  Meneies ,  Condeflâ  de 
Caltello-Melhor ,  41a 

D.lfabel  de  Menezes ,  mulher  de  An- 
tonio de  Magalhaens »  VI.  Senhor 
da  Ponte  da  Barca ,  41  ú± 

D>  Ifabel  de  Meneies ,  mulher  de  An- 
dré de  Souía ,  Senhor  de  Miranda , 

D.  Ifabel  de  Morm ,  terceira  mulher 
de  Antonio  de  Soufa ,  Governador 
da  índia ,  300. 

D.lfabel  de  Moraes ,  fegunda  mu- 
Tom.XlL 


Tber  de  Francifco  da  Sylv»  ira  ,  44  e , 
Dona  Ifabel  de  Moura  ,  cr  ulher  do 
Lopo  Furtado  de  Mendoça ,  j8  , 

17.  7/rM  d>  Mostra ,  mulher  de  Joaã 
de  Brito  do  Rio  ,  j  j^. 

I>.  //«W  d>  Moura ,  mulher  de  Fer- 
não Rodrigues  de  Almada  ,  347 , 

2).  r/e1  Noronha ,  mulher  de  An- 
tonio de  Saldanha  >  CommendaJcf 
deCafevel ,  99. 

Dona  I ftbel  de  Noronha,  mulher  de 
Luiz  Gonçalves  da  Camera  Cout- 
nho,  iQQt  < 

D.  Ifabel  de  Noronha ,  mulher  de  D. 
Fernando  deCaftdlobranco  >  101» 

D.lf*btl  de  Noronha ,  mulher  de  Joaó 
efe  Mello  Pereira  ,  4^6  ,439. 

D.  Ifabel  de  Norttta ,  \i  nora  mu* 
Jhcr  de  T  iogo  Lofts  de  Soufa , 
494»  496. 

D.IJabtl  OJorio ,  muVr  D.  Dio^ 
go  de  Carvajal ,  111.  Scr.hor  de  Jo^ 
dar ,  arf4. 

D.  Ifabel  Oforio  de  Carvajal ,  Con- 
dena de  Villar  Dompardo ,  *66. 

XX  Ifabtl  Pacheco ,  mulher  de  D.  Joaô 
Carrilho  de  Cordova ,  a  fua  aUen- 
dencta  ,fíáf. 

D.lfabel  de  Palita,  primeira  mulher 
de  Manoel  de  Soufa  ,  Senhor  de 
Miranda  ,  504.  A  tua  aícendencia, 

DJfabtl  Pereira ,  mulher  de  D.  Gu» 

terre  Coutinho  ,  $  70. 
D.  IJabel  Pereira,  mulher  de  D.  Fcr* 

nando  de  Caltro  ,  44<^« 
D.  Ifabel  Pereira ,  mulher  de  Gonça- 
lo Tavares  ,  Senhor  de  Mira  «447. 

Com  quem  cafou  fegunda  vez,  ibid* 
D.  Ifabel  PereRrello ,  mulher  de  Bal« 

rhatar  Vcloío  Coutinho  de  Carva* 

lho,4£2. 
D.  Ifabel  Ribeiro,  mulher  deRuy  dc 

S«»u  "a  1  150. 
D.  IJabel  d*  Sjlva ,  mulher  Je  Dom 
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AI* iro  Gonçalves  de  Ataíde,  O  , 
1 4  Por  morte  de  Teu  marido  foy 
Rcligiofa  na  Madre  de  Deo* de  Lil- 
boa  ,  ibidt 

D.  lfábil  dd  Syt-vá ,  filha  de  D.  Joaó 
de  Ataide  ,  Senhor  de  Atouguia , 
lg.  Oftucafaraento,  2  J. 

2>.  d«  tfyfTtf ,  mulher  de  Fran- 
cifco  de  Sá,  Védor  da  Fazenda  do 
Porto,  j«  ,  <6. 

Z>.  da  JtyTw  ,  mulher  de  JoaS 
Fernandes  de  Sou  ia  ,  VI.  Senhor 
de  Bayaô ,  ipfi. 

Z>.  Ifabel  drf  Jyhíi ,  mulher  de  Ber- 
nardo de  Mello  ,  IX.  Senhor  de 
Mello ,  4_j  ç. 

D.  7/*M  iaSyl-va ,  mulher  de  Fran- 
cifco  de  Moura ,  41Í 1. 

D.  Ifabtl  daSjlva,  Condefla  de  Pe- 
ndia, iz> 

Z>.  //*M  Jmtíi  de  Albergais ,  mu- 
lher de  Jofeph  de  Soufa  de  Õftel- 
Jobranco ,  XI.  Senhor  do  Guardaó , 

JX  Ifabel  de  Sottomayor,  mulher  de 
Pedro  da  Sy Iva  de  Menezes ,  40S. 

D,  Ifabel  de  Souft ,  mulher  de  Jorge 
de  Albuquerque,  General  de  Cei- 
lão ,_8o. 

Z).  Ifabel  de  Soufa,  mulher  de  Pedro 
•  Tavares,  tfi. 

D.  Ifabel  de  Soufa,  mulher  de  Joaó 
de  Magalhaens ,  Jfifi. 

D.  Ifabtl  de  Soufa ,  mulher  de  Anto- 
nio de  Brito ,  Capitão  de  Cochiro , 

DTífãbel  de  Soufa  ,  primeira  mulher 
dc  Chriftovaó  dc  Brito ,  440. 

V.  Ifabrl  de  Soufa ,  mulher  de  Diogo 
Lopes  Lobo ,  44.1* 

D.  JJabtl  de  Soufa,  mulher  de  Hei- 
tor do  Carvalhal ,  4*4* 

D.  Ifabtl  de  Soufa ,  mulher  de  Vafco 
Martins  de  Relende  ,47o. 

D.  Ijabtl  de  Soufa ,  mulher  de  Vafco 
de  Carvalho,  4^4 1  485. 

D.  Ifiltl  de  Tawra ,  fegunda  mu- 


lher de  Joaó  da  Sylveira ,  44  ;. 

D.  Ifabtl  T eixeira  ,  mulher  deEfte- 
vaô  Soares  de  Mello  ,  VIU-  Senhor 
de  Mello ,  4*4. 

X).  Ifabel  de  T om$  t  Portugal ,  mo» 
lher  de  Joaó  de  Villaroel ,  1  £*. 

D,  Ifabel  de  Fafcmtellot ,  mulher  de 
Ruy  Dias  Cabral,  \  T7. 

D.  Ifabel  de  Fafconeellos ,  mulher  dc 
Luiz  da  Sylveira  ,  407. 

D.  Ifabel  de  Vafconeellos ,  mulher  dc 
Ruy  Telles  de  Menezes ,  4» 4- 

D.  Ifébel  de  rafconctllos ,  primeira 
mulher  de  Manoel  de  Soufa  Pache- 
co, 440. 

Dona  Ifabel  de  Velafco  Carvajal ,  V. 
Marqneza  deCamarafa,  1 67. 

D.  Ifabel  de  Vilhena ,  mulher  de  An- 
tonio de  Mello  ,  Alcaide  mór  dc  El- 
vas, $07. 

Ijidoro  de  Mello ,  Provincial  da  Of» 
dem  de  Santo  Agoftinhoj^JZí 

D.  Juliana  de  Noronha  ,  mulher  de 
Cnriftovaó  da  Cofta  de  Ataide ,  2 1* 
Com  quem  caiou  fegunda  vez» 

ibid. 

D  Juliana  dt  Soufa  ,  fegunda  mu- 
lher de  D.  Joaó  de  Caftro ,  Senhor 
de  Reriz,  4t  a. 

Julio  Cef ar  deMetteifS,  ofeu  cafa- 
mento ,  4*5" 

D.  Jufíina  de  Faria ,  terceira  mulher 
dc  D.  Alvaro  Pereira ,  ^7. 
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X  Afrtã.  Alguns  Fidalgos  deite  ap-f 
/  j  pelfido ,  ofí ,  e  frg. 

Landeira^  Senhores  do  Morga- 
do da)  a.  11. 
Lavre  (  Senhores  de  )  %  84 ,  e  feg, 
Laufperenne.  Por  quem  foy  conce- 
dtdo  a  Portugal  ,  e  à  inftancia  de 
quem ,  y4». 
D.  LeaS  de  Noronha ,  o  feu  cafarnen- 


dás  coufas 

Leonel  de  Abriu  e  Lima,  VL  Senhor 

dc  Regalados,  415,416,4:2. 

A  Leonel  de  Lima,  11  ãf ,  119.  Sea 
ctfamento ,  e  foccefiaó  ,  1 10. 

A  Leonor  Affonfo ,  mulher  de  Efte- 
vaõ  Annes  de  Soufa ,  11,9.  Gim 
quero  cafoa  feganda  Tez,  ibid,  e 
141.  Quem  foy  fua  mSy ,  144, 

A«4  Leonor  de  Atéidi ,  Condena  de 
Santa  Cruz , toa. 

A.  Leonor  de  Cardenas ,  molber  de 
Gomes  Freire ,  4fí 

A  Leonor  Coutinho  ,  Condeffa  da  Vi* 
digueira ,  8JL, 

A  £e mor  Coutinho ,  mulher  de  Dom 
Diogo  de  Almeida  ,  J  $4. 

A  Leonor  Coutinho ,  mulher  de  Dom 
Joaó  Pereira,  Jj8  , 

A  Leonor  da  Cunha  ,  primeira  mu- 
lher de  Cbriítovaõ  de  Soula  Couti- 
nho ,  IX.  Senhor  de  Bayaó ,  i  o_o_. 

A  Leonor  Emefiina  de  Daun ,  fegan- 
da mulher  de  Sebaitiaô  Jolcpb  de 
Carvalho,  I4<« 

Dona  Leonor  da  Fonfeea ,  molher  de 
Luiz  Pereira ,  \o6 ,  job'. 

Leonor  da  Guerra  ,  mulher  de  Ruy 
Gonçalves  de  Soufa ,  1  <  1 « 

D.  Leonor  Henrique» ,  mulher  de  Si- 
mão Freire  de  An  Jrade ,  4 1 . 

A  Leíffw  Henriques ,  mulher  de  Luiz 
Alvares  de  Távora ,  Senhor  do  Mo- 
gadouro, ibid.  7_£,  %7f. 

A  Leonor  Henriques,  mulher  de  Bar- 
(holomeu  Lobo  ,46  ,  5  z. 

A  Ltonor  H enriquei  ,  Conde  (Tâ  de 
Vi  lia*  Franca,  fua  afcenden:ia,  ;66. 

A  Leonor  Henriques ,  mulher  de  Joio 
da  Sylva ,  Commendador  de  Alpa- 
lhaó  ,  4 1  5 . 

A  Leonor  Jofefa  de  Vilhenà ,  mulher 
de  D.  Pedro  Maícarenhas,  369. 

A  Leonor  Jofefa  de  Vilhena ,  mulher 
de  D.  Rodrigoda  CoUa ,  »  <8. 

D,Lemor  de  Leaô ,  mulher  de  Miguel 
de  Soufa  Ribeiro  ,419. 

A  £<0»0r       dc  Soufa,  filha  de  D. 


notáveis. 

Lopo  Dias  de  Soofa ,  rjainrai  vezet 
cafou,  e  com  quem ,  100.  Com 
quem  caiou  fegonda  vez,  19 \*  E 
terceira  vez,  jog. 

A  Leonor  Manrique  ,  molher  de  Ay- 
res de  Soofa  dc  Caftro ,  586. 

A.  Leonor  Manrique  ,  CondciTa  da 
Ponte,  588. 

A  Lroffoí-  Antónia  de  Mtndo« 
£4  ,  Marqueza  de  Távora  ,  «  j  j. 

DTLeonor  Mafearenbas,  mulher  dev 
Bernardim  de  Távora»  Repofteiro 
mor ,  96. 

A  Leonor  Mafearenbas ,  mulher  dc 
D.  Joaó  Lobo,  UL Baraó  de  Alvi* 
to,  386. 

D.  Leonõfde  Mello ,  mulher  de  Fran- 
cifco  da  Sylva  de  Menezes  ,  Com- 
mendador de  Moreira  ,410, 

A  Leonor  de  Mendoza ,  mulher  de  D* 
Luiz  Coutinho ,  z  \  a. 

A  Leonor  de  Mendoca ,  GondcíTa  de 
Miranda,  $34.  A  fua  Arvore,  1  {  f. 

A  Leonor  de  Menezft ,  Coodefía  de 
Atouguia ,  ;6  6. 

A  Leonor  de  Meneiçs,  primeira  mu- 
lher de  Joaõ  da  Sylveira  ,44;. 

A  Leonor  de  Moura ,  mulner  de  Ruy 
Lourenço  Ravalco ,  46 1* 

A  Ltonor  Orti\i  molher  de  Henri- 
que Efteves  da  Veiga  ,  340. 

A  Leonor  Pereira ,  mulher  de  Ruy 
Oias  Pereira  ,  47. 

A  Leonor  Pereira ,  primeira  mulher 
de  Joaó  de  Saraiva  de  Sampayo , 

D.Leonor  de  Refoyos ,  mulher  de  Nu- 
no da  Cunha ,  t,  1 1, 

A  Leonor  Rodrigues ,  fegonda  mu*, 
lher  de  Gonçalo  Mendes  de  Vaf- 
conceitos,  5. 

A  Leonor  de  Soufa ,  molher  de  Alva* 
ro  de  Moura  ,  4<t  »46i. 

A  Leonor  de  Soufa  ,  mulher  de  Dio- 
go Fernandes  da  Trindade  ,  6co« 

A  Leonor  Torvares,  mulher  de  An- 

-  tonio  Ta  vai  es 


Dona  Ltonor  deTdvord ,  mulher  de 
D*ogo  Luiz  de  Oliveira ,  Senhor  do 
Morgado  de  Oliveira  ,  8o. 

D.  Ltonor  de  7 oledo  e  Mtntifi ,  II. 
Marquez*  de  Frooicira  ,  tS. 

D,  Ltonor  dt  T ovar ,  mulher  de  Jero- 
ny  mo  Vieira  da  Sylva,  142. 

2>.  Ltonor  de  Vilbtna ,  mulher  de  Al- 
varo de  Soufa ,  Senhor  do  Morga- 
do de  Atcube  t  167. 

Leopoldo  Lni\de  Soufa  Rangel ,  o  feo 
cafamento,  jOtS. 

Lima.  Viícondes  de  Villa-Nova  da 
Cerveira ,  1 17,  e  feg.  1  aj  , e feg. 
6qi. 

Linbarn ,  (  Conde  de  )  D.  Miguel  de 
Noronha,  140. 

Lifia.  A  das  comedoriaa  de  Grijó  da- 
ie  delia  larga  noticia  ,  íúá  ,  e  feg. 
17a,  e  feg. 

Livraria»  A  do  Cardeal  Luiz  de  Sou- 
fa ,  toy  celebrada ,  e  por  qoem  do- 
giida_í«|8. 

iíiirtf.  O  d«  memoria»  delRey  D. 
Affonfo  V.  efteve  muito  tempo  per- 
dido ,  490.  O  que  fe  imprimio  da 
Fam  lia  de  Carrilho  íe  mandou  re- 
colher ,  649  >  fito. 

Lobo.  Senhores  de  Alvito ,  441, c  feg. 

D.  Zope  de  la  Cueva,  614. 

£cpo  Afionfo  Contini»  ,  o  feu  cafa- 
roento  ,  1,71. 

2>.  Z,tfpfl  de  Almada,  com  qoem  ca- 
iou 14064 

iopo  Alvares  de  Moura  ,461.  Ou- 
tros ,  46  \ ,  464 ,  465  ,466. 

Lopo  de  Btrros ,  leu  caiamcmo ,  c  fuc- 
ccfKó»  6f> 

Lopo  Botelho  ,  Juiz  da  Alfândega  de 
Luboa,4jf. 

Lopo  Botelho  de  Mello ,  o  feu  cafa- 
mento,  4» 7, 

Xopo  de  Brito  ,  CapitaÔ  de  Ceilaó , 
4<Q.  Outro  ,431, 4*0* 

£0/70  i)i-íi  de  Soufa  t  Senhor  de  Ma- 
fra ,  ir?4. 

D»  Lopo  Piai  dt  Soufa 1 17%.  Rcfe- 


remfe  fuas  acções , rbid.  e feg.  Sea 

Ep»a6o  1 1 8z.  Que  filho»  teve  ,  e 

em  quem ,  189  ,  e  feg. 
D.  Lopo  Francijco  de  loi  Rbt,  Conde 

de  Gavia ,  61  ij 
Lopo  Furtado  de  Mendoza ,  feu  cafa- 

mento»  efuccefiaó  >  LZi  Outros, 

Lopo  tomri  de  >íirr« ,  IV.  Senhor  de 
Regalados,  4x8.  O  feu  calamen- 

to  ,4*9» 
£opí>  Guterret  de  Cordova ,  Senhor  de 

Monulha  ,  641. 
D.  Lopo  dr  //o^fi ,  o  feu  cafamento , 

Lopole  Soufa  ,418,  Outros  ,  4'°> 
4&I »  *  74>  í 7«  ,  58^,647. 

/^a  dt  Soufa  Coutinho  t  Capitão  da 
Mina  ,         Outros,  \6i ,  161. 

Lopo  Fáfquts  da  Cunha ,  Senhor  de 
Azanhon ,  lol. 

Z>0im  Lourença  Antónia  de  Menrsçt » 
mulher  de  Henrique  Jaqucs  de  Ma- 
galhaens,  ^44  ,488. 

D,  Lourença  de  Ataíde ,  fegunda  mu- 
lher de  D.  Nuno  Manoel,  Senhor 
de  A  talava ,  1 06. 

D.  Lourença  de  Vilhena ,  Condedà  da 
Caíbnhcira,  70". 

S.Lourenço,  (Conde  de)  Martim  An- 
tonio de  Mello,  1  ta. 

Lourenço  Ayres  de  M 'rlb ,  Senhor  do 
Prazo  da  Anadia  ,  487, 

D.  Lourenço  de  Cardenas  ,  XL  Conde 
de  la  Puebla  ,  397. 

D.  Lourenço  dt  Ca  firo ,  III.  Conde  de 
Balio  ,06. 

Dow  Lourenço  Filippe  de  Lima  Britu 
Nogueira  ,  IL  Conde  doa  Arcos» 

Lourenço  Gartt\  Falha  ,  o  feu  cafa- 
mento, £7.  Outros ,  9_8_t  487- 

Lourenço  Guedes,  VI.  Senhor  de  Mur- 
ça, 5  «•  »iZli 

A  Lourenço  de  Lima  de  Brito  ,  VI& 
Viftonde  de  Viil — Nova  da  Cervei- 
ra. 8*.  Outro,  X,  Vifconde,  líI* 

L>.  Lou- 


das  coufas  notáveis. 


Z>.  Lourenco  ãe  Noronha  >  Governa- 
dor da  Índia »  tfQ* 

Lourenco  Pantoja  de  Almeida  )4fO. 

Lourenço  Pires  de  Carvalho ,  Prove- 
dor das  obras  do  Faço,  $2<L 

Lourenco  Pires  de  Távora,  Senhor 
do  Morgado  de  Caparica ,  que  póf- 
toa  oceupoa ,  e  Tuas  acções  milita- 
res» £ii  O  feu  cafamento  ,  ibid. 
Sua  fucceflaõ,  8j.  Outro ,  j»o. 

Lourenco  d*  Sylva,  IX.  Senhor  de 

Lourenço  Soarei  de  Almada,  Capiuõ 
mor  de  Li&boa ,  8v. 

D.  Lourenço  SoareTae Vdladares ,  o 
feu  cafamento ,  *4f. 

i).  Lourenco  de  Sottomayor  ,  Morga- 
do da  Fonte  da  Pedrinha  »  167  » 

Zw«í  Crefcentes,  No  efeudo  das  Ar- 
mas doa  Soufas  donde  tiveraó  o  Teu 
principio  , 1 1  li 

D.  Lucas  EfpinoU ,  Conde  de  Cirne- 

í>.  Lucrécia  Rtbello,  fegunda  mulher 
de  Kuy  Lourenço  dcTavora,  Com- 
mendador de Refoyos (  iol 

Lui\de  Alcaçova,  o  feu  caía  mento» 
e  íucceffaó »  8  « » 407. 

Dm  Lui\  de  Almada  ,  L  Conde  de 
Avintes»  \9$.  Outro»  111*  Conde 
de  Avintes»  L2Z. 

Lui\  Alvares  de  Soufa,  IV.  Senhor 
de  Bayaô  ,  »o*.  Sua  fucccfUó, 
106.  Outro » Senhor  do  Morgado 
de  Balfemaô,  504, 

iwr\  Alteares  de  Távora ,  Senhor  do 
Mogadouro»  4J  »  ZfiiJ  Zís 
tros,  76 »  £j  Outro,  L 

Conde  dc  S.  Joaó  ,7^  79. 

Z«í\  Antonio  dt  Bafio  Pereira ,  o  feu 
catamento  »  58. 

Lut\  Antonio  Pereira  de  Siqueira» 
com  quem  cafou » 4^6. 

D.  Lui\  de  Ataide ,  IV.  Senhor  de 
Atouguia  »  he  nomeado  Vice-Rey 
Tom.  XII, 


da  índia »  e  rm  qoe  anno  entron 
nella»tQk  Verna  Portugal, e com 
que  honras  foy  recebido  em  Lisboa, 
ibid*  Torna  fegunda  vez  por  Vice» 
Rey  à  índia ,  e  em  que  anno,  ibid. 
He  creado  Conde  de  Atouguta, 
ibid.  E  Marquez  de  Santarém ,  a 
tempo  que  era  morto  na  índia,  ibid. 
Quantas  vezes  cafou  ,  e  com  quem » 
ibid.  e  11 ,  c li*  Succeílaô ,  1  u 
Quem  fuccedeo  na  fua  Cafa  » ibid. 
Outro  »  V.  Conde  de  Atouguia , 
»4,iy  ,  7/. 

D.  Lui\  Baltbj/ar  daSylvtira,  que 
Commendas  teve  ,  com  quem  ca- 
fou, e  fua  fuccefTaó,  67. 

D.  Lui\deBanbuelot ,  o  feu  cafamen-" 
to»  dl£,6tç>. 

Lut\  Barreto  da  Sylva,  morro  era 
hum  defifio » e  por  quem  ,  y  j. 

Lut\  de  Brito ,  o  feu  cafa  mento ,  6.  X* 
Outro ,  Alcaide  mór  dc  Aldegavi- 
nha»  146. 

Lut\  de  Brtto  Pereira ,  o  feu  cafamen- 
10,  487. 

D.  Luiz  Caetano  Coutinho  de  Almei- 
da  ,46  7. 

D.  Lur\  de  Calatayud ,  V.  Senhor  de 
Provendo,  ULL  Outro, VHI. Se- 
nhor de  Provendo » 161. 

L*i\Camello  Pereira ,  o  feu  cafamen- 
to ,  470, 

D.  Lut\  de  Carvajal »  Senhor  de  Jo« 
dar ,  164,  173  . 

D  Lui\de  Carvajal  de  la  Cueva ,  Se- 
nhor dc  Torralba  ,614. 

D.  LuhdeCaJtro,  Senhor  da  Cafa  de 
Monfanto  ,  71. 

D.  Lut\Couúnho ,  Comreendador  de 
Santa  Maria  da  Ilha  Terceira 
Outro  >  IV.  Conde  de  Redondo » 
\  ££,  Outro » Alcaide  mór  do  Car  • 
taxo,  »8i. 

D.  Ltti\  dela  Cueva  Aguilar  e Guf- 
maS ,  d  14.  Outro » 6 1  <í. 

Lu*\  da  Cunha » Senhor  do  Morgado 
de  Payo  Pires,  409. 

L  Lui\ 
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Ltd\Fa!caô ,  Capitão  de  Ormuz,  o 
leu  calamento ,  4jj. 

D.  Lui\  Fernandes  de  Cordova  Ca~ 

•  brera  ,  com  quero  cafou  ,  6  16 . 
6  »  7  ,  6 >J  8  i  6  IO. 

D.  Z.«i\  Fernandes  ie  Valenzuela  ,  o 
leu  : gtamcnto  ,  ft"8 1. 

2>.  Z*i\  Fernandes  de  Vafconcellos , 
M5  »  O  (eu  cafamento ,  c 
fucceílaõ,  l  jz» 

Znix.  Fernando  da  Sylva  t  Ribera , 
com  quem  cafou ,  78. 

Luix,  Francifeo  de  Oliveira ,  Xf .  Se- 
nhor do  Morgado  de  Oliveira  ,  88. 

XmX  Francifeo  ,  Commendador  de 
Altaystcs,  x<  5. 

Lui\Freire  de  Andrade  ,  IX.  Senhor 
de  Bobadella,  4^.  Quantas  vezes 
cafou ,  e  qoe  filho» teve  ,  44 ,  447. 

D.  Lut\Gaetan  de  Ayala,  Conde  do 
S.  R  L  i<Si. 

Z*r\  <Í4  G*m<r  Pereira  »  o  feo  cafa- 
mento ,  e fuccefliíó ,  %t. 

LuiXjarce\  Palha ,  o  feu  cafamento, 
4X6.  Omro,  ,  487  ,488. 

X\  Lu  z  Gomes  de  Figueiroa ,  V.  Se- 
nhor de Encinar ,  6»o , 6<». 
Gonçalves  de  Ataíde ,  Commerv- 

-   dador  de  Andufc  ,  x  ). 

ÍMÍ\Gon$aÍvet  da  Camera  Coutinho , 
Senhor  da  Ilha  Deferta,  too»  Ou- 
tro ,  Commendador  de  Bornes , 

X«i\  Ignacio  Pereira  Coutinho ,  o  feu 

cafainento  , ?cg. 
Z>.  Lui\  Lofio  de  la  Vega,  IH.  Conde 

de  Puertolhano  jrtx  3.  Outro ,  V. 

Conde  de  Puertolhano .  (5x4, 
2>.  £k»\  <k  Lima  Frito  Nogueira , L 

Conde  dos  Arcos ,  1 1  8_» 
Dom  Lm\\  Lobo  ,  o  feu  cafamento , 

„  \\\         Outros,  ?JJi474- 
DomiAtr\U)pei  de  Gongora  >  com 

quem  cafou ,  o"  ;o. 
Z*'X  Manoel  deA\eixdo  Coutinho, 

XUL  Senhor  de  S.  joaô  de  Rey, 

4ii. 


ZntX  Martini  ie  Soufa  Cbicborro ,  t 
feu  cafamento,  1,87. 

D.Lui\  Mafcarenbas  ,o  feu  cafamen- 
10  ,  e  lucceílaô,  34. 

Z«r\  de  jWir/íff ,  Governador  de  Évo- 
ra ,  qoe  fiiho*  teve ,  148.  Outro 
Porteiro  roór ,  ^67.  Outro  ,  Se- 
nhor de  Mello,  4*8. 

Lui\  de  Aiello  Lobo ,  o  feu  cafamen* 
to ,  5_x.  Sua  (uccellãô ,  $t. 

Lui\  Mendes  de  Refojos  /Senhor  de 
Sarzedas ,  {  10. 

Lui\  Mendei  de  Fafconctllot  ,  2A  • 
74.  Seu  cafamento,  e  íuccellaõ  , 

7* 

LmÍ\  de  Mendoza  ,  o  feu  caíamento , 

U.  Lui\de  Mentas ,  com  quem  ca> 
fou,  584 

2>*iw  Znrz^  AtoM  de  Lacerda ,  6x8. 
Outro ,  6} i_j 

Zjwz,  de  Mvanda  ,  Commendador  de 
Cab?ço  de  Vide  »  X<tf. 

D.  £«iz  Mifen  Rubin  dc  Br  ocamente, 
Marquez  de  Fuente  elSoi,  197. 

D.  Lut\de  Moura ,  Alcaide  mór  dt 
Caftello  Rodrigo,  347. 

Z>  Lut\  dt  Narvae* ,  Alcaide  de  An- 
tequera  y  áx  j.  Outro ,  1L  Conde 
de  Bovadilha ,  á  16. 

Lui\  Pegado  de  Reifnde ,  o  feu  ca- 
famemo t  \t§* 

Lui\  Pereira ,  com  quem  cafou,  too*» 
joJL  Outro,  Deaó  da  C«pella  Du- 
cal de  ViUa-Viçofa  ,  Outro» 
Regedor  ,44;  ,  44f>. 

Dom  Luix,  Ptteira  de  Cojlro  ,  com 
quem  cafou ,  447. 

Lui\  Pereira  de  Lacerda ,  o  feu  cafa» 
mento,  xao. 

Lui\  Pereiro  de  Siqueira ,  com  quem 
cafou ,  4(56. 

ZX  Z.«iX  Pirei  de  Narvaet  e  Saave- 
dra ,  II. Conde  de  Jarofa  ,6x<. 

Lui\  Pinto  de  Soufa  da  Fonftca  ,  Se- 
nhor do  Morgado  de  B^licm 
^04.  Outro,  305. 

Lu\ 


dascoufas  notáveis. 


Lur\  Pires  Crtfpo ,  com  qaem  ca  fo« , 

Lw\  Portocarrero  ,  o  íeu  cafamento, 

610. 

Z>.  Lto\de  Portugal,  III. Conde  de 

V  il»  0  0)^(. 

D.  Lui\  Rubin  de  Bracamonte  ,  Hf. 
MtjucZ  d-  Fuente  ei  Sol ,  %í>8. 

L»i\(U  Saldanha,  Commendador  de 
Salvaterra  ,541. 

Lui\  de  Saldanha  da  Gama  ,  Senhor 
de  Aílêquins ,  589. 

Lui\  da  Sylv* ,  C.mereiro  mór  del- 
RcyD.Sebaíti  ô,  84. 

Lutada  Sylva  de  Ataíde ,  o  Teu  «fa- 
minto *  $  i(L 

Lui\  da  Sylva  da  Cofia  de  Ataíde, 

D.  Lu\\  da  Sylveira  ,  L  Conde  de 

Sortelha,  \2.\.  Ouiro  ,  407. 
Lui\  de  Siqueira,  o  (ta  calamento, 

Lui\de  Soufa  t  (o  Cardeal)  fea  elo- 
gio, yt7,  e  feg.  Outro,  Com* 
m  n  la  Jor  de  Niza  ,  e  Alcaide  mór 
de  Marvaó ,  que  filhos  teve ,  e  em 
quem  ,  l  £  1 .  Outro ,  Alcaide  rn^r 
de  Pombal ,  tç\.  Outro  ,  Reli- 
giofo  de  S.  Domingos  ,  chamado 
antes  Manoel  de  Soufa  Coutinho , 
x6o. 

Lut\de  Soufa  FalcaS,  o  fea  cafamen- 
to,  4yf».  Outro  ,4<8. 

Ltii\de  Torrei ,  Senhor  do  Morgado 
da  Landeira  ,47o, 

Lui\ Vét* ,  com  quem  cafou ,44». 

Lui\  Ximenei  de  Gongora ,  o  íeu  cara» 
mento ,  K  \  8, 

D.  Luixa  de  Albuquerque ,  primeira 
mulher  de  D.  lo/ô  da  Sylva  ,4*0. 

2).  Luixa  de  Alcaçova  ,  mulher  de 
Bernardim  de  Távora  ,  Q>« 

V.Luix*  Antónia  deGufmaô,  primei- 
ra mulher  de  Joaó  Pereira  Peitaria  , 

0.  Luixa  Antónia  Igt*\  Cafmúra  de 
Suujé  ,  Duqueza  de  Lafoens ,  567, 


D.  Zjw^i  Bernarda  de  Livté ,  filha  dei 
L  Marquezes  das  Minas,  67. 

D.  Luixa  Carrilho  de  Cordova ,  fe* 
eunda  mulher  de  D.  Antonio  Af- 
fon  To  de  Soufa  ,  áá  A  fua  Arvo- 
re, lá  c. 

Dona  Luiz*  Catbarina  de  Mello ,  mu- 
lher de  Simaó  de  Soufa  de  Távora  , 
161. 

2>.  Luiz*  Coutinho ,  mulher  de  Vafco 

de  Azevedo  Coutinho ,  Senhor  de. 

S.  Joaó  de  Rey ,  42  1, 
D,  Luiz*  de  Faro ,  mulher  de  D,  Je> 

ronymo  Coutinho , 
D,  Lutza  Franeifca  Antónia  da  Syl- 

neira ,  mulher  de  Nuno  Gafpar  de 

Távora,  71. 
V.  Lutz*  Henriques  ,  filha  de  Joaó 

Arracs  de  Mcndoça  ,  quantas  vezes 

cafou .  e  com  quem  ,  z  ■• 
2>«  Luixa  Mari*  de  Cordts ,  mulher 

de  Atnbrofio Petlana  Pereira  ,  341. 
D.  Luixa  Maria  de  Faro ,  CcnJelU 

de  Penaguião  ,26. 

D  Luixa  Maria  da  Sylva  e  Ataíde, 
mulher  de  Heitor  Vaz  de  Catte.lo» 
branco,        117,  ;iiL 

D.  Lunjt  Maria  Telles  de  Menezes 
mulher  de  Miguel  Luiz  da  Sylva 
de  Ataide ,  l  1  tL 

D.  Luixa  de  Mello ,  mulher  de  Chrif- 
tovaó  de  Almada ,  Provedor  da  Ca- 
ía da tn<<ia ,  i*t, 

D.  Luixa  de  Menina , primeira  mu- 
lher de  Manoel  de  Valconcellos., 

Hl 

Dona  Luiz*-  de  MfndoÇa,  mulher  de 
Luiz  Martins  de  Souia  Chichorra, 

Z>.  Luiza  de  Menezft ,  mulher  de  n. 

Luiz  de  Almada  ,  Senhor  de  Pora» 

ba linho,  ^çj. 
D.  Luixa  de  Menexfs,  mulher  de  Dl 

Francifco  dc  Sottomayor ,  ^9» 
D.  Luixa  di  Mtfquita  ,  mu  her  de 

Jeronymo  Kourigucs  Mealheiro, 

»ól. 

D.  La  i-, 


Index 


D  Lua/t  de  Monroy ,  mulher  de  Gar- 

cu  Affonfo  de  Beja  >4$Q« 
*9.  Lui\a  de  Moura » (egunda  mulher 

de  Home».  Freire  de  Andrade  ,  47. 
2>.  2>i\«  de  Moura ,  mulher  de  Joaó 

de  Mendoça  ,  t 52. 
2).  Zwfz^  dí  Moura,  molhe*  de  D. 

Manoel  de  Menezes,  ^4. 
V.Lutyi  de  Noronha ,  mulher  de  Joaó 

dc  McIJo,  440. 
2>,  Luna  Peretra  ,  fegonda  mulher 

de  U.  Manoel  da  Sylva ,  Theíourei- 

ro  mor  do  Reyno ,  3 
Z>  Z.*iz/  Pereira,  fegonda  mulher  de 

D.  I  )iogo  Lobo ,  474. 
D.  Luha  Ponce  de  LtaS ,  mulher  de 

D.  Manoel  jc  Azevedo ,  Senhor  da 

honra  de  Barbou  ,4;  2j 
T>.  Lniif  da  Sylva ,  mulher  de  Lo* 

po  F  urrado  de  Mendoça ,  $7. 
Z>.  Lmíx/í  àa  Sylva,  mulher  de  Jero- 

nymo  Barreto  de  Menezes ,  41  (L 
D.  Lttha  da  Sylva  de  Andrade  ,  pri- 
meira mulher  de  Pedro  Jaqucs  de 

Ma  ri  lha  ena,  1,44. 
D.  L»ha  da  Sylva ,  00  Mtndcça , 

mulher  de  Jcronyrao  de  Caixilho, 

2>.  <ír  Távora ,  mulher  de  Ruy 
de  Moura  Manoel  ,  <5j  ,  46 

Z>.  2*ux/s  de  Távora,  mulher  de  D. 
Lourenco  de  Bruo  de  Lima ,  VII. 
Vifconde  de  Villa-Nova  da  Cervei- 
ra ,  8  5.  A  fua  afeendencia  ,  lly. 

2>.  Luixa  de  Távora ,  mulher  de  Luiz 
Francifco  de  Oliveira ,  XL  Senhor 
do  Morgado  de  Oliveira,  88. 

D.Luna  de  Távora ,  fegunda  mulher 
de  Joaó  Franciíco  de  Lafeiá ,  07, 

2>.  Luiz/t  de  Távora ,  mulher  de  Pe- 
dro Sevcrim  de  Noronha ,  LI_L. 

22.  Luha  de  Távora ,  mulher  de  Pe- 
dro Guedes  ,  VllL  Senhor  de  Mur- 

D.Luna  de  Távora ,  mulher  de  Alei- 
xo deSoufa,  Apofemador  mór, 


DJLuiU  ie  Tavord ,  mulher  de  Jaeo 
me  Kaymundode Noronha»  1,4$. 

2>.  Luna  de  Távora ,  mulher  de  Ma- 
noel de  Mello ,  o  Salmonete ,  ^46. 

Luque  (  Condei  de)  fi  $  í. > 6 3 

M 

*  ^  /írrdtf.  (Fr.  Francifco  de  San  - 
JLYÂ  ifl  Agoftinho  )  Refundo  (obre 
o  terceiro  caí* mento  do  Conde 

de  Macoilohos,  Francifco  de  Sá  de 

Menezes ,  6y. 
Matados,  errÍAlemqutr ,  1 14»  e  feg, 
Magalbaem.  Senhores  da  Ponte  da 

Barca  ,  416. 
D,  Magdalena  de  Barxot ,  mulher  de 

Luiz  de  Mello  ,  Senhor  de  Mcilo , 

4)8. 

Dona  Magdalena  Btlvis  Portugal  e 
Meneada  ,  Marquez*  de  Altaida  , 
187. 

D,  Magdalena  de  Borbon,  CondeHa 

dos  Arcos  ,119. 
D.  Magdalena  de  Cajlro ,  L  Marquc- 

za  de  Fronteira}  17. 
D,  Magdalena  de  CufmaS  ,  mulher 

de  Manoel  deSouía,4lo. 
O,  Magdalena  de  Mello  ,  mulher  de 

D>  Franciíco  Roliro  1 450. 
D.  Magdalena  de  Mendoça ,  mulher 

de  Luiz  de  Saldanha  da  Gama ,  Se* 

nhor  de  AÍTequins  ,  $8p. 
Dona  Magdalena  Ro/aliade  Lima, 

Condefla  de  S.  Lourenço,  1  z  2, 
2>.  Magdalena  da  Sylvtira ,  mulher 

de  Manoel  dc  Miranda  Henriques  . 

48. 

D.  Magdalena  de  Távora ,  (egunda 
mulher  de  Dom  Joaó  de  Menezes , 
Commendador  de  Valada  ,  oç, 

D.  Magdalena  de  Távora  ,  Gondcfla 
de  Kcdondo  ,  ^5.  Com  quem  ca- 
iou fegonda  vez ,  ibid. 

2>.  Magdalena  de  Távora  ,  mulher 
de  Jorge  de  Mello  >  Z56. 

D.  Á/ig' 


das  coujas 

D,  Magdaltna  dè  Vilhena ,  mulher 
de  D.  Joaó  de  Portugal ,  *  54. 

D.  Magdalena  de  Vilhena ,  mulher  de 
Manoel  de  Soufa  Coutinho  ,  que 
depois  fe  chamou  Fr.  Luiz  de  Sou- 
fa ,  tomando  o  habito  de  S.  Domin- 
gos, $<SO. 

Dona  Magdalena  de  Vilhena  ,  mo* 
Jher  de  Lourenço  Pires  Carvalho, 
«10*. 

Aíaya ,  (D.  Joaô  Pires  da)  Senhor  de 

Refoyos,6oi. 
D.  Mayor  Aíanotl  ,  mulher  de  Ruy 

Lourenço  de  Távora  ,91. 
D.  Mayor  Aíanoel ,  mulher  dc  Trif- 

t>ó  <Je  Mendoça  ,  Commendador 

de  Avanca  ,  96. 
D.  Mayor  dt  Mtndoça  ,  mulher  de 

Joaõ  de  Almada  e  NMIo,  142. 
Dona  Aí.ty  cr  de  Mcnfal-vc,  legunda 

mulher  dc  Diogo  Fernandes  de 

Cordova  ,  6  to  ,  61 
D.  Mayzr  Pereira  dt  Novaes ,  mu- 
lher de  Gomes  de  Soufa ,  400. 
D.  Mayor  tie  Sande ,  mulher  de  Ruy 

Vaíques  de  Refoyos  ,311. 
Manoel,  Alguns  Fidalgos  defte  appel- 

lido,  ô"8$  ,  607.   Donde  proce- 
dem ,  5  99. 
D.  Aíanotl  dt  Ayvedo  de  Ataíde  e 

Brito ,  Senhor  da  Honra  de  Barbo- 

fa,  451. 

D.  Aíanotl  de  Eclvis  Mtllo  de  Fe- 
roeira,  III,  Marquez  dc  Benavides, 
185. 

Aíanotl  Caetano  Lopes  de  Lavre ,  o 
feucafamenio ,  ji. 

D.  Aíanotl  de  Calatayud  ,  VI.  Se- 
nhor de  Provencio,  feu  ca&men» 
to,  efuccefíaô,  161. 

J>.  Aíanoel  da  Camera  ,  I,  Conde  da 
Ribeira  Grande,  5)4.  Outro,  II. 
Conde  de  Villa-Franca ,  \  6  5.  Ou- 
tro ,  IV.  Capitão  da  Ilha  de  S.  Mi- 
guel, \6i. 

Manoel  Car<valbo  de  Ataide ,  o  feu 
caíamento,  145. 
Tom.  XII. 


notáveis. 

Manoel  de  Cifnéros,  com  quem  ca- 
lou ,4*0. 

Manotl  Correa  Babarem ,  o  feu  ca  Ci- 
mento ,  57,15c. 

Manoel  Coutinho  Pereira ,  com  quem 
cafou  ,337. 

Fr,  Manoel  da  Cru\,  Religiofo  da 
Arrábida, de  quem  era  filho,  ;o. 

Manoel  da  Cunha,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Payo  Pires,  ibid.  e  581. 

Manoel  da  Cunha  Pinheiro  ,  Chantre 
da  Sc  do  Funchal ,  ;  1 8. 

Manotl  Dias ,  Almoxarife  de  Porta- 

l«Sr«»25?«  , 
Manoel  Jaques  de  Magalhacns ,  If. 

Viíconde  de  Fonte  Arcada  ,  qúo 

pòftos  militares  occujou,6i. 
D.  Aíanotl  de  Lima ,  IX.  Vtfconde  do 

Villa-Nova  da  Cernira  ,  12  1. 
Dom  Manoel  Lobo,  Alcaide  mòr  de 

Campo-Mayor ,   a,  46.  Outros, 

*47>  4«P»  47». 

Aíanotl  dt  Magalhatns ,  IV.  Senhor 
da  Ponte  da  Barca  ,416.  Outro  , 
Defembargador  do  Paço  ,  ibid. 

Manotl  de  Aiello ,  140.  Outro ,  cha- 
mado o Salmonete  ,  346.  Outro, 
Porteiro  mór,  \6j.  Outro,  Com- 
'  mendador  da  Faxa  ,4)9. 

D.  Aíanotl  dt  Meneies ,  Senhor  do 
Reguengo  da  Maya  ,  ;  54.  Outro, 
V*  Marquez  de  Villa-Real,  380. 

Aíanotl  de  Miranda  Henriques, o  feu 
cafamento ,  48. 

D.  Manoel  de  Monroy ,  Commenda- 
dor de  Mayorga  ,  449. 

Manoel  de  Moura ,  46  r. 

Dom  Aíanoel  de  Aíoura  Corte-Fcal , 
II.  Marquez  de  Caltello-Rodrrgo  , 

Aíanotl  de  Moura  Manotl ,  Bifpo  de 

Miranda ,  0,6$. 
Aíanoel  de  Oliveira  Freire,  Senhor 

de  Mello,  4 $7. 
D,  Aíanoel  Piteira  ,  IV.  Conde  da 

Feira,  4^1. 
Dom  Fr,  Maneei  Ph:'o  da  Fonfeca , 
M  Graô 


Indtx 


Graó  Miftrc  de  Matta  ,  quando 
nafceo ,  de  quem  he  filho ,  e  quan- 
do foy  eleito  Graó  Meftre,  $o8t 
D,  Manoel  Rolim  de  Moura ,  487 , 
581. 

Manoel  de  Saldanha ,  quantas  vezes 
cafou  ,  e  que  hlhos  teve»  IOI  , 
578. 

D.  Manotl  da  Syl-vâ  ,  Thefourei* 
ro  tnór  do  Reyno  ,  $  57.  Outro  , 
Commendador  de  Alpalhaó,  $06. 

Manoel  Soares  Barboja ,  o  feu  caía- 
mento,  260. 

Manol  de  Soufa  ,415.  Outro,  4 19. 
Outro  Capitão  dos  Ginetes,  297. 
Outro ,  Senhor  de  Miranda  ,  499, 

500.  Seu  elogio  ,  ibid.  e  íeg.  No 
feu  tempo  havia  treze  Fidalgos  do 
mefmo  nome ,  e  quaes  eraô ,  50}. 
Outros,  508,  «8*. 

Manoel  de  Sou/a  Coutinho  ,  Gover- 
nador da  Índia  ,  298.  Outro, 

501.  Outro,  que  depois  fe  cha« 
mou  Fr.  Luiz  de  Soufi ,  da  Ordem 
de  S.  Domingos ,  %  <5e. 

Manotl  de  Soujfa  Pacbeeo ,  Senhor  do 
Morado  de  Cachoeiras  ,  440. 

Manotl  de  Soufa  daSyl-va,  Apoícn- 
tadormór,7&  Outro  ,  $05. 

Maneei  Tellet ,  41 ;  ,  4 14. 

Manotl  Telles  de  Távora,  340,  1,4  j. 

J\  tanotl  Tello  de  Meneai ,  o  íeu  ca» 
fj  mento,  107. 

Maneei  de  Vafconcellot ,  Senhor  do 
Morgado  do  Eíporaó  ,  quantas  ve- 
zes caiou ,  e  com  quem ,  7  Sua 
lucccíTaô ,  74. 

D.  Maneei  Ve negas  &r .  IV.  Cond« 
de  Villa  Manrique ,  646*. 

D.  M. tf gari  da  de  Albuquerque ,  mu- 
lher dc  Dom  Agoftinho  Maooel , 
50'  1. 

D.  Margarida  de  Brito ,  mulher  de 
Francilco  Pereira  Coutinho,  ?  J7« 

V.  Margarida  Carneiro ,  mulher  de 
Ruy  Mendes  de  Vaíconcellos,  407, 

D,  Margarida  de  C  afiro,  mulher  dc 


Fernando  Alvares  Cabral  ,  \  76. 
D.  Margarida  de  Capo ,  mulher  de 

D-  Alvaro  de  Souía ,  59^. 
D.  Margarida  de  C afiro ,  mulher  de 

DomSimaõ  de  CaOro»  Senhor  de 

Reriz,4to,  41 1. 
D,  Margarida  de  C afiro ,  mulher  de 

Simão  da  Sylva ,  506. 
D.  Margarida  de  Caftro  ,  fégunda 

mulher  de  Diogo  Lopes  de  Souía, 

Margarida  Coelho ,  mulher  de  João 

de  Souía  Curutcllo  ,  Senhor  do 

Guardaó  ,  %  l  %. 
D.  Margarida  Ctrte-Real ,  Marque- 

za  deCaftello-RoJrigo,  \$o. 
D.  Margarida  Coutinho  ,  mulher  do 

1).  Joaó  Maícarenhas ,  ;  7  8  ,  j  84. 
D.  Aíafgarida  da  Cunha ,  mulher  de 

Gonçalo  Falcaó  de  Souía  ,  4*2. 
D.  Margarida  Furtado  de  Mendoza , 

mulher  de  Jorge  da  Silveira  ,  a  lua 

aícendencia  ,  ç  l 
D.  Margarida  Gomes ,  mulher  de  Si- 

maô  de  Vaíconcellos  ,  1 06. 
D.  Mar gérida  Ladron  de  Eovadilhs9 

mulher  de  D.  Manoel  de  Calatayud» 

VI.  Senhor  de  Provencio  ,161. 
X>.  Margarida  de  Lima ,  filha  dos  IV. 

Condes  de  Atouguia,  com  quem  ca» 

íou,4*. 

D.  Margarida  de  Múlo  ,  primeira 
mulher  de  Affonfo  Fernandes  Mon- 
terroyo,4%4. 

D.  Margarida  de  Mendia,  mulher 
de  Diogo  da  Silveira,  ç  1 0. 

D,  Margarida  de  Meneiçs  e  Fafcott* 
cellos  ,  mulher  de  Chnftovaó  frer- 
raó  deCaltellobranco,  108. 

D.  Margarida  Pacheco  ,  mulher  de 
Nkolao  de  Souía, 48;. 

£>.  Margarida  de  Palbaes ,  mulher  de 
Joaò  Rodrigues  de  Souía  de  Siquei- 
ra ,  262. 

D.  Margarida  da  Sylt/a ,  mulher  de 
Manoel  de  Mugalhaens ,  Senhor  da. 


Ponte  da  Barca  ,410% 


D.  Mar- 
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D,  Margarida  ãê  Távora,  mulher 

de  Jorge  da  Sylva ,  97. 
D,  Margarida  dt  T  ok  do  e  Calatayud, 

mulher  de  Pedro  Berattigiri  ,  Se* 

nhor  de  Alpera,  i5i. 
J>.  Margarida  dt  Villalobos ,  fegun- 

da  mulher  de  Dom  Luiz  Gaetan, 

Conde  doS.K.1.  162. 
D.  Margarida  de  Vilhena ,  mulher  de 

Diogo  Lopes  de  Suuft ,  5  c  «. 
D.  Margarida  de  Vilhena ,  mulher  de 

D.  Sancho  de  Lacerda  ,  507. 
J*.  Afaria  (  Ilha  de  )  por  quem  fby 

defcoberta  ,  460*  Síui  Capitaens 

Donatários ,  ibid. 
D.  Afaria  ,  (  A  Infanta  )  era  que  an- 

no  foy  para  Caftella  ,  504. 
£>.  Aí  a- ia  Afonfo  Telles  de  Mentrp, 

pnm-ira  mulher  de  Gonçalo  Meo» 

d's  de  V-i fconcelloi ,  y. 
D,  Afaria  dt  Alarcão ,  mulher  de  Pc- 

d  oZuzarte  ,  \  ;o. 
D.  Marta  de  Alarcão ,  Marqueza  de 

Trucifa' ,  \  y. 
D.  Mari.i  de  Albuquerque  ,  mulher 

de  Chrittoyaó  de  Souía  Coutinho  , 

VI f.  ^fnfor  de  Bayaó  ,  297. 
D.  Maria  de  Albuquerque ,  mulher 

de  Dom  J>wô  da  Sylva  ,  o  Galindo , 

D.  Maria  de  Alcaçova ,  mulher  de 
Jeronymo  Correa  B« harém  >  57  > 

470, 4í*  »  4<5p. 
2>.  jf  fVf*  dV  Alcaçova ,  mulher  de 

Lopo  de  Brito,  4*2  ,  46?, 
Z)í>«<  Maria  de  Almeida,  mu!h*r  de 

D.  Antonio  de  Vafconuellos,  108. 

Com  quem  caiou  íeg-mda  vez,  ibi  J. 
D,  Maria  Antónia  de  Caftro ,  mulher 

de  K<*y<naô Pereira  de  Lacerda, 47. 
D.  Maria  Antónia  Coutinho  de  Caf* 

tro ,  mulh«r  de  Anonio  Oforio  da 

Gama,  4  5  7. 
D.Maria  Antónia  de  Mendoça,  Con- 

dctla  de  Vi!l.r  Dompir  :o,  1 84. 
D.Maria  Antónia  HeMelb,  mulher 

de  Clemente  da  Cunha  ,  }  1 2. 


D,  Maria  Antónia  fíenriquei ,  filha 
de  André  Lopes  de  Lavre ,  quantai 
vexei  caiou ,  e  com  quem  ,  51. 

D,  Maria  Amónia  Sarmento ,  tercei- 
ra Ccnd:tia  dos  Arcos,  e  Anho  ver, 
168. 

D.  Maria  Apollonia  de  Mendoca » 
Conde  (Ta  de  Villar  Dom  pardo» 
178.  A  fua  afeendencta  ,  1 89. 

D.  Afaria  dt  Ataíde ,  mulher  de  D! 
VafcodaG  ma,  71. 

D.  Afaria  de  Ataíde ,  Condeíía  de  Pe- 
nella,  104.  O  Teu  Epitáfio,  loy. 

D.  Maria  de  Ataíde ,  mulher  de  Fer- 
não Marins  de  Souía ,  X.  Senhor 
de  Bayaó ,  300. 

D.  Maria  de  Ataíde ,  mulher  de  Fer- 
não Alvares  de  Alvim,  484. 

D,  Maria  dt  Avila ,  mulher  de  Lopo 
Vafquíf  da  Cunha,  192. 

D.  Maria  Bernarda  de  Vilbenâ ,  mu- 
lher dcDt  Jo»ó  deSoula  ,  1,69. 

D.Maria  de  Berredo,  primeira  mu- 
lher de  Lutz  Antonio  Pereira  de  Si- 
queira ,  áf>6. 

D.  Alaria  de  blafutt ,  Condeflâ  do 
Redondo,  ?70. 

D.  Maria  de  Borbon,  mulberVIe  An- 
tonio de  Miranda  Henriques ,  48. 

D.  A  faria  de  Brito ,  mulher  d;  Anto- 
nio Correa  Baharem,  $8. 

D.  Maria  de  Brito  ,  legun  ia  mulher 
de  Diogo  Oitiz  de  Vilheg  s,  ^40. 

D.  Maria  de  Brito ,  fegunda  mulher 
de  Manoel  Telhs  de  Mmezes,  414. 

D.  Maria  dt  Brito ,  mulher  de  Fran» 
dfco  de  Azevedo,  Scnhjf  da  Ho  w 
ra  de  Barbofa,  432. 

D.  Maria  de  Brito ,  primeira  mulher 
de  Mmim  Afronto  de  B-'ja,  4<o. 

D.  Afaria  de  Candelária  Pantoja  e 
Btlvh ,  Marqueza  de  Monroy ,  e 
deCufano,  l8<S. 

D.  Maria  do  Carvalhal ,  mulher  de 
Manoel  Tello  de  Menezes,  107. 

D.  Maria  dt  Cajlilh  ,  primeira  mu- 
lher dt  D.  Miguel  Pereira,;?*. 

D.  Aia. 


Index 


D.  Maria  de  Ca  firo ,  \U  Condefla  de  D.  Maria  Contini» ,  fegunda  mulher 


de  Joaó  Freire  de  Andrade ,  VI.  Se-  D.  Maria  Coutinho ,  mulher  de  Jorge 

nhor  de  Bobadella  ,  4».  Pereira  dc  Miranda  , 

D.  Maria  de  Capo ,  mulher  de  D.  D,  Maria  Coutinho ,  mulher  dcGar- 

Joaó  Luiz  de  Vaíconccllos ,  i  oo.  cia  juzarte  , }  »o. 

Z>.  Maria  de  Caflro ,  mulher  de  Ma-  D.  Maria  Coutinho ,  mulher  de  Dom 

noel  Soares  Ba  rboía,  160.  Luiz  Lobo,  ?  $2  ,  \%6. 

D.  Maria  de  Capo,  mulher  de  Luiz  D.  Maria  Couttnlx ,  n.ulher  de  D. 

Pnto  de  Soufa  ,  Senhor  do  Mor-  Balthiíar  de  Caítro ,  44a. 

gado  de  Balfemaó  ,  305.  Z>.  Afaria  Coutinho  ,  fegunda  mulher 

Doria  Maria  de  Capo,  mulher  de  de  Lourenço  Garcez  Palha,  407. 

Chriítovió  Fak  ao  de  Souía ,  J  }  1 ,  D.  Maria  Cotdinbo ,  mulher  de  Braz 

455,  460.  da  Sy Iva ,  Commeodador  dc  Cattc- 

D.  Maria  de  Capo ,  mulher  de  Lopo  le  jo ,  5  9  2 . 

Alvares  dcMoura,46y.  D.  Maria  Coutinho  ,G>T\dtu*  dc  Vil» 

D.  Maria  de  Capo ,  primeira  mulher  la-Franca ,  %  66 

de  Alvaro  de  Soufa ,  Senhor  da  Ca-  D.  Maria  Coutinho ,  mulher  de  Dom 

fa  de  Soufa ,  48 1 .  Kodrigo  de  Caltro  ,  %  7 1 . 

J).  Maria  de  Capo ,  mulher  de  Mar»  D>  Maria  da  Cunha ,  primeira  mulher 

lim  Affonlo  de  Soufa,  Senhor  de  de  Antonio  de  Soufa,  Governador 

Gouvea,4ii.  dalndia,2Qo. 

D. Maria Cat batina ie Carvajal,ÍV.  V.Maria  da  Cunha  ,  primeira  mu- 

Marqueza  de  Jodar  ,167.  Ihrr  de  Thomc  de  Soufa ,  500. 

Z>.  Maria  Catbarina  de  FcUfco,  Mar-  Z>.  Maria  de  E$a ,  fegunda  mulher  de 

queza  de  la  Puebla  ,169.  Chriflovaó  Falcão  de  Soufa ,  45  5. 

D.  Maria  Clara  Antónia  ,  fegunda  £>.  Maria  Eufrafia  de  Capo ,  mulher 

mulher  de  Antonio  Vaz  de  Caíiel-  de  Bernardim  Freire  de  Andrade  , 

lobranco,  320.  456,457. 

D.  Maria  Clara  de  Mentas ,  mulher  D,  Maria  de  Faro ,  Condeffa  de  Vilu- 

de  Julio  Cefar  de  Menezes  ,455*  Franca  ,  $66. 

D.  Afaria  de  Contreras  e  Portugal ,  D.  Maria  de  Figueiredo  ,  fegunda 

mulher  de  Dom  Rodrigo  de  Cafta-  mulher  de  Joaó  de  Soufa  Coutinho 

nheda ,  Senhor  de  Ormaz  ,  191.  Falcaó,456. 

Com  quem  caiou  fegunda  vez,  D.  Maria  da  Fonfeca,  mulher dcDo-" 

ibid.  min&cs  Oíono  da  Fonfeca ,  $04. 

D.  Maria  de  Cordova  e  Portugal ,  Z>.  Afaria  da  Fonfeca  ,  mulher  de 

Condefia  de  Villar  Doroparúo  ,  Luiz  Alvares  de  Soufa  Pinto,  Se- 

1 84.  nhor  do  Morgado  de  Balfemaó  » 

D.  Maria  da  Cofia ,  primeira  mulher  «04. 

dc  D.  Antonio  de  Alcaçova ,  47 1 .  D.  Maria  Francifea  Abarca  de  Botta 

Z>.  Maria  Coutinho ,  filha  dos  fegun-  &c.  Marqueza  de  Valencina ,  1 86. 

do»  Condes  do  Sabugal ,  com  quem  D.  Maria  Francifea  de  Gufmaõ ,  ter- 

caiou,  44.  ceira  mulher  oe Luiz  de Sahanha  , 

D.  Maria  Coutinho  ,  mulher  de  Ruy  54  *• 

Lourenço  de  Távora ,  87  ,  3  54.  D.  Maria  Francifea  àe  Mtneiçs ,  mu- 


de Antonio  de  Soufa ,  Governador 
da  índia,  299. 


]her 
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lher  de  Sancho  Garcez  da  Sylva , 
488. 

D.  Maria^  Freire  ,  mulher  de  Jorge 

Perdigão,  4f. 
D.  Maria  Garria  Carrilho  ,  mulher 

de  IX  Va  co  Affonlo  de  Soufa ,  Se- 
nhor de  Anzar  1 606. 
D,  Afaria  de  Gufmáõ  >  Condcfía  da 

Feira ,  \6$. 
Dona  Marta  àt  Gufmáõ  Hllo-Seca, 

mulher  de  Bernardino  de  Figuei- 
roa ,  Senhor  dei  Encinar ,  a  fua  af- 

cendencia,  65?. 
D.Maria  Henriques ,  mulher  de  Roy 

Dia»  Pereira  de  Lacerda ,  4?. 
D.  Marta  Henriques ,  filha  de  Gil  Vaz 

Lobo ,  quamas  vezes  cafou ,  e  com 

quem,  47, 4& 
D.  Afaria  Hxmiques  ,  mulher  de  Luiz 

de  Brito,  o"  j ,  487. 
D.  Maria  Henrique*  >  Marqueza  de 

JoJar,  166. 
D.  Maria  Henriques ,  mulher  de  Luiz 

Garcez  Palha ,  486. 
D.AÍaria  de  Heredia,  muher  de  Fran- 

eiíco  de  Soufa  Coutinho ,  $6 1. 
V.  Maria  de  Hobenloe  ,  Vilcondeffa 

de  Villa-Nova  da  Cerveira  ,  1 2  \. 
D.  Mária  Igne\  de  Vúbena ,  mulher 

de  Francilco  Luiz  de  Valconcellos, 

D,  Alaria  Joanna  C  Arneiro  Rangel , 
fegunda  mulher  de  Luiz  Ignacio 
Pereira  Coutinho,  2.09. 

D.  Maria  ^ofeja  de  tíelxis  Portugal 
e  Mendoza  ,  mulher  de  ()om  Felix 
Pantoja  ,  Vil.  Conde  de  Torrejon  , 
186. 

D.  Maria  Jofefa  da  Cunha ,  mulher 
de  Antonio  Jofeph  de  Almada,  AU 
caide  mór  dePalmella  ,  14). 

D,  Maria  Joftja  de  Mendoça ,  mu- 
lher de  Pedro  Guedes  de  Miranda  » 
X.  Senhor  de  Murça ,  2  56. 

2>.  jMirtí»  Jofeja  de  Menezes  Cirne  , 
fegunda  mulher  de  Luiz  Antonio 
pereira  de  Siqueira ,  466* 
lom.Xll. 


D, Maria  d*  Lentafire ,  primeira  mu- 
lher de  DL  Fernando  Martins  Maf- 
carenhas ,  2,90. 

D.  Maria  Leonor  de  Átila  e  Zuniga, 
V.  Condeíía  de  Salvaterra  ,168. 

D.  Maria  de  Lima  ,  mulher  de  Al- 
varo Pires  de  Távora  ,  Senhor  do 
Morgado  de  Caparica ,  88 ,  118. 

D.  Maria  Lobo ,  mulher  de  D.  joaó 
Fernandes  da  Sylveira ,  442. 

D.  Maria  Luna  da  Fonfeca,  mulher 
de  Luiz  Pinto  da  Fonteca ,  Senhor 
do  Morgado  de  Ba Ifcmaó  ,  $05. 

D.  Alaria  de  Magalkaem ,  mulher  de 
D.  Affonfo  de  AtaiJe ,  1U.  Senhor 
de  Atouguia  ,19. 

Dona  Maria  Magdaiena  Corte-Real, 
mulher  de  Gd  Vaz  Lobo  Freire  , 

Dona  Maria  Magdaiena  de  Cifneros, 
mulher  de  Francilco  de  Figueiredo 
Kebello  de  Vafconccllos  ,459. 

D.  Maria  Manoel ,  mulher  de  Andtc 
de  Soufa  ,  Senhor  da  Caía  de  Sou* 
fa  ,  498. 

D.  Maria  Manoel ,  mulher  de  Ro- 
drigo de  Azevedo  de  Sá  Coutinho  , 
Senhor  de  S.  Joaó  de  Rey ,4*2. 

D.  Maria  Manoel  de  Gufmáõ  t  mu- 
lher de  Francifco  de  Brito  Freire , 
S?« 

D,  Maria  Manoe\  dt  Gufmáõ  >  mu- 
lher da  Francifco  Freire  de  Andra- 
de, 2.41. 

Dona  Maria  Manoel  Rui\de  Leaõ, 
Coodefla  de  Arenales  ,679.  A  lua 
arvore  ,0*8;. 

D.  Maria  Manrique  de  Lara ,  Mar- 
queza de  Canhcte  ,  a  lua  afeenden- 
cia,  181. 

D.  Maria  Margarida  de  Capo  e  Al- 
buquerque t  Con  JciTa  de  Vinaiolo, 
86,28». 

D.  Maria  Margarida  de  Távora , 
mulher  de  Alexandre  de  Soufa , 

Dl  Maria  Afafcarenbas ,  filia  de  í). 

N  Luiz 


- 
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Luiz  Mafcarenhaj,  quantas  vezes 
cafou ,  e  com  quem ,  34. 
D,  Mvia  Maxlmiliana  de  CáJirot 
.  mulher  de  Fedro  de  Cattilho ,  40  , 
64. 

D.  Maria  de  Mello,  mulher  de  Dio- 
go Moniz ,  4  t  4 , 44a 

D.  Maria  de  Mello ,  mulher  de  Ruy 
Borges,  4)6. 

D.  Afaria  Mendes ,  mulher  de  Dom 
Lourenço  Soares  de  Valadares, 
14*. 

D.  Maria  Mendei  de  Soufa ,  mulher 
de  M arei m  Affonfo,  rilho  deiRey 
D.  Affonfo  IX.  de  Leaó  ,  z  2. 7. 

D,  Maria  de  Mendoza ,  mulher  de 
D.  Pedro  Jofrph  de  Mello ,  (58. 

D.  Man*  de  Mendoza  ,  mulher  de 
Simaó  Guedes ,  V.  Senhor  de  Mur- 
ça, <  10. 

D.  Maria  d*  Mendo$a>  mulher  de 
Bernardim  de  Soufa,  fio. 

D.  Maria  de  Mendoza,  mulher  de  Dl 
Antonio  de  Almeida,  570. 

Z>.  Maria  de  Mendoza  t  mulher  de  D. 
Pedro  de  Menezes ,  Senhor  do  Pra- 
zo  de  Alcanhoens,  582, 

D.Maria  de  Mendoza  Portugal  ,  mu- 
lher de  Pedro  de  Quintanaduenhat 
Vilhegas,  lo). 

D.  Maria  de  Mendoça ,  mulher  de  D. 
Va  íco  Mafcarenhaj ,  5  86. 

í>,  Maria,  de  Metteiçs  ,  mulher  de 
Francifco  da  Colla  ,  Senhor  dc  Pan- 
cas, çi. 

D.  Maria  de  Meneiçs  ,  mulher  de 

Joaó  da  Cotta  Fogaça ,  146  ,47 1. 
Dona  Maria  de  Mtntift,  mulher  de 

Chriftovaó  Correa  ,  406.  Com 

quem  cafou  fegunda  vez  y  ibid. 
D.  Maria  de  Aftnexçi ,  mulher  dc 

PcJro  de  Alcaçova  e  Vaíconcellos , 

Senhor  de  Figueiró,  408. 
D.M  ru  de  Meneai  ,  Condeffa  da 

Calheta,  41 1» 
D»  Maria  de  Miveits  ,  mulher  de 

Jo.òrLouiiguc4  1 'a eira ,  Senhor  da 


Cabeceiras  de  Bafto >  40;  ,  41*. 
D.  Maria  de  Meneift ,  mulher  de  ]*> 

ronymodeSá  de  Miranda  ,  4ZO. 
D.  Maria  de  Meneifs  ,  mulher  de 

Henrique  Pereira  de  Berredo ,  474» 
Dona  Maria  de  Meneut ,  mulher  de 

Diogo  Borges  de  CaUro ,  986. 
D.  Maria  de  Me/quita  ,  mulher  de 

Luiz  da  Sylva  da  Cotta  e  Auide, 

z  16. 

D,  Maria  Mexia ,  mulher  de  D.  Ber- 
nardino de  Torres  e  Portugal ,  VII. 
Senhor  de  Villar  Dompardo  ,17*,. 
Com  quem  cafou  fegunda  vez ,  io» 

D.  Mana  de  Afonforraí ,  149. 

D.  Maria  de  Moralei  t  íírbina ,  mu- 
lher de  D.  Joaó  Duque  de  Portu- 

D.  Maria  Moreira ,  mulher  de  Anto- 
nio de  Saldanha  de  Mcfquita ,  1 OZ. 

D.  Maria  de  Moura ,  mulher  de  Luiz 
de  Soufa  ,  Senhor  de  Moura  Santa, 
iez. 

D.  Maria  da  Nazaretb  de  Noronha* 
Condefla  de  Mefquitella  ,  114. 
Com  quem  cafou  fegunda  vez , 
ibid. 

D.  Maria  de  Noronha  ,  fegunda  mu- 
lher de  D.  Luiz  de  Auide ,  Conde 
Aiouguia  ,10. 

D,  Maria  dt  Noronha ,  Condefla  de 
Coculim  ,  z8. 

D.  Alaria  de  Noronha ,  mulher  de  D* 
joaó  Luiz  de  Vaíconcellos,  1 1 5. 

D.  Maria  de  Noronha ,  mulher  de  Lo- 
po de  Soufa  Coutinho  ,  2.6  j. 

D.  Alaria  de  Nuronba ,  mulher  de  D. 
Fc mando  Courinbo,  17). 

D.  Afaria  de  Noronha  ,  mulher  de 
Antonio  de  Alcaçova  Carneiro» 
469. 

D.  AUria  de  Noronha ,  mulher  de  Pe- 
dro de  Alcaçova ,  470. 

D.  A  faria  de  Noronha  ,  mulher  de 
joaó  de  Saldanha ,  579. 

D.  Maria  de  N<- ronha  e  E$a  ,  Mtr- 
queza  de  Truci/al ,  3  06. 

D.Ma- 


Digitized  by  Google 


/ 


das  coufas 

D.  Aídrid  de  Oliveird ,  mulher  de  D. 
Diogo  de  Menezes,  Commendador 
de  Vala  Ja,  97. 
D.  Métié  Pm  Ribeira  ,  mulher  de 
D.  A  ffonfo  Diniz  ,  *  *  *  »  *46\ 

D.  AiVm  Pereird,  mulher  de  Dom 
Francifco  Coutinho  ,  Senhor  do 
Morgado  de  MedeUo ,  %  $6, 

D,  Maria  Pertira ,  mulher  de  D.  Mi- 
guel Pereira  ,258. 

D.  Mari*  Pefiana ,  mulher  de  D.  Al- 
varo  Pereira ,  t  y 6. 

D.  Afaria  Pttromlba  de  Atech.i  de 
Toledo,  X.  Duqueza  de  Frias,  169. 

2>,  Afaria  Pimentel  ,  Marqueza  de 
Fuente  et  Sol «  308. 

D,  Maria  Portoeãrrero  Velafco  e  Cor- 
dova, mulher  de  D.  Jironymo  de 
Gufmaô,  610. 

D,  Mana  Profperd  de  Meneces,  mu- 
lher de  Thomé  Jofeph  de  Soofa  e 
Brito»  *.o8. 

D.  Maria  Rebtllo ,  mulher  de  Anto- 
nio Vaz  deCiftellobranco,  \  18. 

D.  Alaria  de  Rtfoyot ,  mulher  de  Ja- 
come  de  Souía  de  Refoyos ,  j  1 1 , 

jWrfri*  Ribeira ,  289. 

D.  /Wor/W  do  fito ,  mulher  de  D.  Fer- 
nando de  Moura ,  3  f  4.  Com  quem 
eafou  fcgunda  vez ,  ibid. 

D.Maria  Rodrigues ,  mulher  do  Con- 
de D.  Mendo  de  Soufa  ,255. 

D,  Maria  Rofa  de  Mello ,  mulher  de 
D  Rodrigo  de  C  .firo  ,  Governador 
dos  Rios  de  Sena  ,438. 

D*  Maria  de  Siaueira  e  Soufa ,  mu- 
lher de  Dom  Affonfo  de  Monroy, 

D.  Aídrid  dd  Sylvd ,  mulher  de  Joaô 
Freire  ,  Senhor  de  Bobadelia  ,18, 

D.  Marid  da  Sylvd  ,  Religiofa  da 
Madre  de  Deos ,  de  quem  be  filha, 
98.  Que  Obrai  imprim io ,  ibid. 

V.  Aíarid  da  Sylva,  mulher  de  Fran- 
cifco de  Sou!a  Tavares ,  a  ç  1. 

D.  Aídrid  ds  Sylvd,  mulher  de  D. 


notáveis. 

Pedro  de  Almeida  j  Aktideraór  de 
Torres-Novas .  ».  7 8. 
D.  Maria  dd  Sylvd  ,  Marqueza  de 

Villa-Real,  j8a 
D,  Aídrid  da  Sylva ,  mulher  de  Dom 
Fernando  Martins  Mafcarcohas , 
292. 

D.  Aídrid  dd  Sylvd ,  mulher  de  Fer- 
nando Neio ,  400 , 4»  5. 
D,  Maria  dd  Sylvd,  mulher  de  Leo- 
nel de  Abreu  de  Lima ,  VI.  Senhor 
de  R  e  ga  la  dos ,  4 1  c ,  4 1 9» 
D.Maria  dd  Sylvd ,  mulher  de  Chrif* 

tovaó  de  Brito,  43  I. 
D.  Aídrid  ddSylvd,  mulher  de  Fran- 
cifco Machado,  Senhor  de  Entre 
Homem  ,  e  Cavado ,  4 1 5. 
D.  Aídrid  dd  Sylvd ,  primeira  mu- 
lher de  Diogo  Soares  de  Mello» 
4H- 

D.  Maria  da  Sylvd ,  mulher  de  Efte- 

vaó  Soares  de  Mello  ,40. 
D,  Mdrja  da  Sylvd ,  mulher  de  Frau* 
cifeo  de  Mello,  Senhor  de  Mello, 
4*7. 

D.  Maria  dd  Sylvd ,  mulher  de  Lo- 
po Botelho  de  Mello ,  ibid.  Com 
quem  cafou  fcgunda  vez  ,4*9. 
D.  Afaria  dd  Sylvd  ,  primeira  mu- 
lher de  Joaô  de  Soufa  Coutinho 
Falcão ,  456. 
D.  Maria  da  Sylvd,  mulher  de  Joaô 
Fernandes  Pacheco  ,  Commendft- 
dordo  Banho,  477. 
D.  Aí.iria  da  SyltHt,  fcgunda  mulher 

de  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  497. 
D.  Afaria  da  Sylvd ,  mulher  de  Jero- 
nymo  Ja  Cunha  ,  Senhor  do  Mor- 
gado dc  Payo  Pires ,  459, 
D.  Alaria  da  Sylveira ,  mulher  de  D. 

Joaô  de  Ciftro,  446  ,  447. 
D.  Mdrid  Smjrofd&c.  Marqueza  de 

Majorada,  680,  697. 
D.  A  faria  Soares ,  mulher  de  D.  Joaô 
Fernandes  de  Riba  de  Vizella,  a  \  t. 
Com  quem  cafou  S^unda  veaf  ibiJ. 
D.  Maria  de  Soufa ,  mulher  de  Ac- 

iwnio 


Index 


tório  Pinto  da  Fonfcca ,  Senhor  de   D,  Marid  Titta ,  mulher  de  Jorge 


D.  Maria  de  Soujfafmvúhet  de  Vafco  D,  Maria  Ttllts ,  mulher  de  Fedro 

Fernaodei  Coutinho  ,  Marúhal  de  Lopes  de  Quadros ,  %  $7. 

Portugal ,  1 50 ,  ;  2  7.  D.  Afaf w  T r  J/«  Cofttbibo ,  mulher  ds 

P.  AS«rf4  dr  J*0ie/4 1  mulher  de  Ma-  Lourenço  Puca  de  Távora ,  Senhor 

nníl Telles  de  Távora,  t.45:.  do  Morgado  de  Caparica  ,  Jij>  , 

22-  >Wdru  d>  «£oa/4  ,  mulher  de  Pedro  3*7. 

Gomes  d«  Sylva , 4$  1»  D.  A/«rM  Tr//rs  dr  Mtntxft ,  mulher 

D.Maria  dt  Soufa,  mulher  de  Dom  de  Alvaro  Dias  de  Soufa  ,  26<$. 

Tello  de  Menezes ,  Senhor  de  Ott-  Com  quem  caícu  fegunda  vez, 

veir»  do  Bairro  t  478.  ibid. 

D.  Matta  d»  Soufa,  mulher  de  Ayres  D,  Marta  Tbertfa  de  Albuquerque, 

de  Soofa  de  CUro ,  590.  primeira  mulher  de  Manoel  de  Sai- 

D.  Maria  di  Souja  ,  mulher  de  Pedro  danha ,  101. 

Gemes  de  Avelar,  2$  i.  Dona  Maria  Tberefa  Fernandtt  dtl 

D.  Mari*  de  Soufa ,  primeira  mulher  Campo ,  Marqueza  de  tiinojares, 

de  Sancho  He  Tovar ,  2  6c  6  90. 

D.Mattadt  Soufa.  Euaagelbo ,  fegun-  D.  Maria  Tberefa  Lui\a  Coutinho  , 

da  mulher  dc  Luiz  Pegado  de  Re»  mulher  de  Manoel  de  Soufa  da  Sy\» 

fende  ,  «,«6*.  va,  505.  Com  quem  calou  (egun- 

D.  Maria  de  S>  ufa  Soares  Euangelbo,  da  vez ,  \  06 . 

mulher  de  Diogo  Barbofa  Pereira ,  D.  Maria  de  Tona  ,  primeira  mu- 

%  1  y .  Iher  de  D.  Fernando  de  Portugal , 

D.  Maria  de  Távora,  mulher  de  An>  Commendador  de  Oreja ,  1 59. 

tonto  Teixeira  de  Macedo »  56 ,  D.          de  fafconeelloi ,  tegunda 

4  ^ .  mulher  de  D.  Affonfo ,  Senhor  de 

D.  Maria  de  7 'arvora ,  mulher  de  An*  Cafcaes ,  1 . 

dre  «ie  Quadros ,  57 ,  58.  D,  Maria  de  Fafconcellot ,  mulher  de 

D.  Maria  de  Távora  ,  Condcíía  de  Francifco  de  Macedo ,  1 14. 

P.lma  ,  e  depois  de  Santa  Cruz,  D.  Maria  de  Fajcontelloi ,  fegunda 

80.  mulher  de  D.  Pedro  dc  Valconccl- 

Bona.  Maria  de  Távora ,  mulher  de  los ,  Alcaide  mór  de  Vifeu ,  1 4c. 

Agoftwho  de  Lafcú  ,  82  ,  96 ,  D.  Maria  de  Fajconctllot ,  fegunda 

54?-  mulher  de  D.  Alvaro  Pereira,  5  f  7. 

D.  Maria  de  Távora ,  Coodelía  de  D,  Maria  de  Fafconctllot,  mulher  de 

Batto,  Sç,  ?rtj.  Diogo  de  Soufa  de  Vaíconcellos  , 

2>.  Maria  de  Távora ,  mulher  de  D.  407  , 409. 

Afbnlo  de  Lencaftrc ,  Commcnda-  D.  Maria  da  Veiga ,  fegunda  mulher 

dor  mór ,  9  de  Sancho  de  Tovar ,  340. 

D.  A/ati*  de  Távora,  mulher  de  Fi-  A  A/an'4  de  Pelajco ,  Condeffa  de 

lippe  Lopes  Correa,  2<5  a.  la  Fuente ,  a  fua  aicendencia  ,  68  j. 

D.  A/«r/<  de  T arvora ,  mulher  de  Fer-  D.  >*/«tú  Fiãoria  de  Unia ,  mulher 

nando  Ortiz ,  ^9.  de  Chnftovaó  deSouft  Coutinho, 

£).  Mari*  de  Teive ,  mulher  de  Fer»  X!.  Senhor  de  B«yaó ,  90  ,  5  o  1 . 

nando  M  rriní  de  Soufa  ,  VUL  Se-  D.  Maria  Viãma  de  Felajco  ,  l  V. 


nhor  de  Bayaô,  198, 


Condcíía  dc  Salvaterra,  168. 


D.  Aí  A' 
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das  coufas  notáveis. 


D.  Afaria  Vilhtgas ,  mulher  de  Dom 
Diogo  de  Portugal ,  1 6 1. 

D.  Afaria  de  Vilhena ,  mulher  de  An- 
tonio Correa  Ba  harém  >  <  7. 

X).  Afaria  de  Vilhena ,  mulher  de  Pe- 
dro Jjqoes  de  Magalhaens ,  jp. 

D.  Afaria  de  Vilhena ,  Condefla  da 
Cifonheira ,  76 ,  138. 

£><W4  Afaria  de  Vilhena ,  mulher  de 
Agoftinho  de  Lafetá ,  97  ,  343. 

D.  Maria  de  Vilhena,  mulher  de  Gon- 
çalo  Vaz  Pinto  de  Soufa  ,  307. 

D  Afaria  de  Vilhena,  mulher  de  D; 
Carlos  de  Noronha  »  3  1  r. 

D  Afaria  de  Vilhena ,  mulher  de  Lou- 
renço di  Sylva  ,  IX.  Senhor  de  Va- 
fcos,  52 

Dona  Marta  da  Vifuaçao ,  Religiofa 
da  Annunciada  ,  penitenciada  pelo 
Santo  Officio ,  e  porque  culpas , 
468. 

D.  Ataria  de  Ulboa ,  Condeffa  de  Ma- 
rialva ,  329. 

D.  Afaria  Xavier  de  tfohetiloe  e  Li- 
ma ,  Vifcondclla  de  Villa-Nova  da 
Crrveira ,  1 2  3. 

D.  yW*r/<  rf>  Zanogutra ,  mulher  de 
D.  Antonio  de  Calatayud  ,  Vil.  Se- 
nhor dc  Provendo,  161 

Aíarialva ,  (  Condes  de  )  3  2  7 ,  e  feg. 

£>.  Mariama  de  Bracamonte ,  Con- 
de lú  de  Alcudia,  {07. 

2).  Afariatma  Cabral ,  mulher  de  San- 
cho Dias  de  Saldanha  ,  501. 

Dona  Aíarianna  de  Ctjlro,  fegunda 
MarqucZa  de  Arronches  ,  555, 
567. 

D.  Mariama  de  C 'afiro ,  Conde  fia  de 

Atouguia,  24. 
D.  Aíarianna  At  Cajlro  ,  Conde  (Ta  de 

Abrantes,  3  34.  Com  quem  havia 

(ido  caiada ,  ib«d. 
D.  Mariama  Coutinho  ,  mulher  de 

D.  Filippc  Lobo ,  335»  ?  Jf>. 
D.  Afariatma  Duque  de  Gujmuõ,  mu- 

her  de  D.  Dio^o  Pacheco  ,103. 
D»Marianna  Henriques  de  Velafco, 
Tom.  XII. 


Condefla  de  Torres-Vedras ,  398. 
D.  Afariatma  de  Mendoza ,  filha  dos 

terceiros  Condes  de  Yiila-FIor  ,  o 

feu  cafamento*  69. 
D,  Mariama  de  Menttçt ,  mulher  de 

Joaô  Rodrigues  Pereira ,  4c 5. 
D.  Mariantia  de  Aferíeis  ,  fegunda 

mulher  de  Pantalcaó  ferreira  de 

Távora  ,419. 
D.  Afariatma  de  Noronha  ,  mulher 

de  Fernando  de  Lima  Brandão» 

470. 

D.  Mariama  de  Noronha ,  mulher  de 
Pedro  de  Soufa  de  C«itro  ,  Com- 
mendador  de  R  o  Mayor ,  589. 

D.  Mariama  P,dharet  ,  rtulher  de 
Jacintho  de  Ma^alhacns,  41 8. 

D. Aíarianna  Ribeiro ,  mulher  de  Ruy 
Lourenço  de  Távora ,  Com  menda- 
dor de  Refoyos  ,  1 00. 

D*  Mariama  de  Sampayo,  mulher 
de  Diogo  de  Mello  Cogominho, 
49. 

D.  Afariatma  da  Sylt-a ,  mulher  de 
Luiz  Gonçalves  da  Camera ,  45O. 

D,  Matianna  da  Sylveira ,  mulher  de 
D.  Joaó  Henriques ,  Senhor  de  Bar- 
bacena ,443.  Com  quem  caiou 
fecunda  vez ,  ibid.  e  448. 

D,Aíarianna  de  Soufa ,  legunda  Mar- 
que?a  de  Arronches ,  555,  5^7. 

D.  AUriama  de  Soufa  de  Calielh- 
branco,  primeira  mulher  de  Amó- 
nio Vaz  de  CafteJIobranco  ,32o. 

D.  Mariama  de  Soufa  de  Sampayo, 
mulher  de  Garcia  Afronto  de  Beja, 
449. 

D.  Afariatma  de  Távora ,  Condefli 

de  Atalaya,  95. 
D.  Mariama  de  V afconcellos ,  mulhrr 

de  Dom  Manoel  Koiim  de  Moura , 

487. 

D,  Marina ,  ou  Elvira  ,  mulher  de 
Martim  Pires  de  Aguiar ,  2  3  e. 

D,  Marina  Soares  de  Figueiroa ,  mu- 
lher de  D.  Antonio  afronto  de  So-- 
íft9  65  ■•  A  íua  Arvore,  65  j. 

O  A 
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D,M«rtka  de  Vilhena,  CondcíTa  de 
S.  Joaó  ,  78 ,  79. 

Martim  Affonfo ,  filho  delRey  D.  Af- 
fonfo Hl.  o  feu  cafamento  ,  24*. 

Métúm  Affonfo ,  filho  delRey  D.  Af- 
fonfo IX.  de  Leaô ,  com  quem  ca» 
fou  ,  2 1,  ?. 

Martim  Jtfoifo  de  Auide ,  fi'ho  dos 
IV.  Condes  de  Atouguia ,  acçaó  ge* 
rterofa,  que  apontou  em  Teu  celta» 
mento,  tf. 

Martim  Affonfo  de  Béja ,  Senhor  de 
Anaaens,4*0. 

Martim  Affonfo  de  Cordova ,  6 1 7. 

Martim  Affonfo  de  Mello  ,4*8, 
4?4» 

Martim  Afonfo  de  Oliveira,  X.  Se- 
nhor do  Morgado  de  ( >liveira ,  7  7, 

Jl  fartim  Affonfo de  Soufa,  Senhor  de 
Gouvea,4*  1. 

Martim  Affonfo  de  Soufa  Lobo ,  Có- 
nego da  Bafilica  de  Santa  Maria , 
54« 

A/artim  Alonfo  de  Cordova  ,  641 » 
641. 

Martim  Antonio  de  Mello  ,  IV.  Corv 

de  S.Lourenço,  1 22. 
D.  Afartim  de  Caiiedo  e  Savcdra , 

Senhor  de  Cordovilha  ,  676, 
Martim  Correa  da  Sylva ,  Senhor  da 

Torre  da  Murta  ,  o  (eu  «lamento , 

2  9.  Sua  fuccefTaó ,  ;  o. 
Martim  Correa  da  Sylva  ,  Alcaide 

mór  de  Tavira  ,  ç  80  ,  58  l. 
Martim  Fernandes  de  Cordova ,6  j  1. 

Outro,  6:2. 
D.  Martim  dtCufmaS  ,611. 
Martim  Lopet  Lobo  ,  o  feu  cafametv 

to ,  99. 

Martim  Peres  de  Savedra  ,6it. 
Ma'tim  Pires  de  Aguiar ,  Progenitor 

dos  Alcaforados,  2  ;  j. 
Marttm  Queimado  Lobo ,  479» 
Afd'tim  de  Távora  de  Koronbay  542. 
«0.  Mdrtim  Zeron ,  o  feu  cafamento , 

DomÂíartinbo  de  Alarcão,  Alcaide 


mór  de  Torres-Vedras ,  )  8f»,  zp 2; . 

D.  Martinho  Mafcarenbas ,  11.  Con- 
de de  Santa  Cruz,  78  ,511  ,  «,92. 

Ma/earenbat.  Senhores  de  Lavre, 
%  84 ,  e  feg.  Condes  de  Santa  Cruifc 
2,91,  e feg. 

Mathias  d:  Albuquerque  ,  I.  Conde 
Alegrete ,  2,82. 

Matbias  de  Alagalbaens ,  Arcediago 
da  Sc  de  Braga,  416. 

Matofwbos  (  Conde  de  )  Francifco  de 
Sá  de  Menezes ,  6  y. 

D.  Mecia  Mafcarenbas ,  mulher  de 
Bernardim  de  Távora  ,  2  5  ç. 

D.  de  Mendoza ,  Condeffa  da 
Ribeira  ,  «?4« 

A  iWrcÍ4  rí«  Meneai ,  CondetTa  do 
Redondo,  $79. 

D.  //o«4  íír  «To«/4  ,  mulher  de  Chrit* 
tovaô  Pantoja.  de  Almeida,  $2,». 
Com  quem  havia  fido  caiada  ,  ibid. 

D.  Mecia  de  Soufa ,  mulher  de  Uio- 
go  de  Tovar ,  2,42. 

D.  Mecia  de  Soufa  ,  fegunda  mulher 
de  joac  de  Mtllo  ,  Alcaide  mór  de 
Serpa  ,  44». 

D.  Mecia  de  Soufa ,  mulher  de  Fer- 
nando de  Magalhaens ,  450. 

D.  Mecia  de  Villanova ,  (egunda  mu- 
lher de  Joaó  Lobo  Freire  ,2  2. 

Dona  Mecia  de  Vilhena ,  mulher  de 
Chriíloviô  de  Mello  ,  $67. 

D.  Afecia  de  Vilhena  ,  CondetTa  de 
Miranda  ,  506 ,  5  24.  A  íua  Arvo- 
re ,  5  2  7. 

Mejor.ula  (  Marquezes  de  )  690 ,  er 

iefr097. 

J\'Ah.  Foneíros  mrirrs,  \6j  ,  $f>SL. 
Senhores  de  Mello,  42,4,  e  feg» 
Commendadorcs  da  Faira  ,  4$ji, 
Senhores  de  BarbJcrna  ,512^ 

Alillos  Cogominbís  ,  48  ,  e  feg. 

V.  Mem  Garcia  de  Sortia  ,2)9,  245c 

D.  A  lem  Mom\  de  Riba  de  Domo  „ 

Mn»  Rodrigues  de  Refojos ,  Senhor 
dc  Saradas  ,  23*0  ,   309..  tn 

que 
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das  coufas 

que  tempo  viveo  ,  jio.  Outro, 

D»  Mcm  Soares.  Contenda  que  teve 
com  o  Conde  Ih  Ntchiguiçoy  ,  e 
tyrannia  ,  que  delia  refultou ,  u6. 

D.  Mem  fiegat  de  Soufa ,  VIU.  Se- 
nhor da  Cala  de  Soula,  t\  o.  Em 
que  tempo  viveo  ,  ibid.  Seu  cafa- 
mento  ,t;i,  Sua  fuccefíaô ,  2  }  2. 

D,  Mendo  G 'on^-víi  de  Soufa  ,  feu 
calamento ,  e  luccelTaó  ,2)7, 

Aftndo  Htrii^,  q  j;m  era  ,491. 

Í>.  >1  fendo  de  Soufa  ,  (\ )  Conde)  feu 
calamento  ,  e  fucceiTaó ,  2  t.  f . 

Mendoca.    Marquezes  de  Canhtte  , 

•  1 8 1.  Scnhares  de  Moron  ,515. 

Meninas  Furtados ,  *  1 ). 

Aiint\et.  Conde»  de  Vianna ,  Barcel- 
los ,  e  Ourem  ,  t  {.  Senhores  de 
A  Ihuquerque ,  60 1 . 

AUÇ*.  Algumas  pefloas  defte  appclli- 
do,  64 f  ,  r»4í. 

Aítfquitella  (  Conde  de)  D,  Noutel 
deCaitre,  l  1 t. 

D.  Uichaella  de  Bracamonte,  Con- 
delía  de  la  Puebla  , 

S.  Miguel  (  Conde  de)  Francifco  Bo- 
telho ,  o  feu  calamento ,  2  7. 

S.  Miguet.  ( Ilha  de  )  Por  quem  foy 
deícuberta  ,  e  em  que  anno ,  40*0. 

D.  Miguel,  (O  Senhor)  feu  cafa- 

D.  Miguel  de  Almeida ,  IV.  Conde 

de  Abrantes ,  $  $4. 
Alig'itl  Alvaro  Pinto  dá  Fonftcd, 

307. 

Miguel  de  Ataíde  Corte-Real  e  Riba' 
demira ,  Cónego  da  Sc  do  Algar- 
ve 1  de  quem  he  filho  ,  $4. 

Dm  Miguel  de  Carvajal  e  Mexia  , 
III.  Marquez  de  Jodar,  I  «56. 

D.  Miguel  de  Cajlro ,  Biípo  de  Vifeo, 

Miguel  Lm\  da  Sjlva  de  Ataíde, 

2.  16. 

M  guel  de  Morna  ,  com  quem  calco, 
46  *. 


notáveis. 

D.  Miguel  de  Noronha  ,  IV.  Conde 

de  Lmhare» ,  1 40. 
D.  Miguel  de  Noronha  ,CommenJa- 

dor  deOUlhas,  Hí- 
Dm  Miguel  Pereira,  355.  Outro, 

D.  Mtguel  de  Portugal ,  VL  Conda 

de  Vimiolo ,  8o* ,  )  8  2. 
Miguel  de  Quadros,  o  feu  caíamen- 

to,  y8. 

Miguel  de  Soufa  Ribeiro  ,419. 

Z>.  Miguel  de  Urfua,  II.  Conde  de 
Xerena ,  6i 

j9/o£o  Fidalgo*  Antiguidade  defte  fo- 
ro, 490. 

Mogadouro ,  (  Senhores  do)  j y ,  e 
feg.  76" ,  e  feg. 

Mollelos ,  (  Senhores  da  Honra  de  ) 
:4o ,  e  feg. 

Montalvo ,  (  Senhores  de  )  6  2,  7. 

Dtw*  /Wôr  fJ9tt(«/xvi  ,  mulher  de  Af- 
fbnfo  Lopes  Bayaó ,  2  5  7. 

Mordomj  mor.  Antiguidade  defte  of» 
ficio,  49  r  ,  e  feg. 

M.fteiro.  O  de  S.nta  Maria  de  Ponv 
beiro ,  fua  antiguidade  ,  e  funda* 
çaó  ,  218.  O  de  Grijó  por  quem 
foy  funda  lo  ,  269.  O  de  Nuila 
Senhora  da  AíTumpçaô  .a  Villa  de 
Moura ,  quando ,  e  por  quem  foy 
fundado,  4<S?» 

Moura  Alguns  FiJalgoi  defte  apprl- 
JiJo,  $47.  Marquezes  de  Caftc:h> 
Rodrigo ,  ibid.  e  frg. 

Murta ,  (  Senhores  da  Torre  da)  2  9, 
50. 

N 

Om  Naresjofepb  de  Quinbonett 
Marquez  de  Lorenz-ma  ,  rt  $7„ 
N.ixcra  (  Duques  de  )  1  8 1. 
D.  Ncbiguicoy  ,  de  quem  era  filho  , 
110".  Celebre  contenJa  ,  que  teve 
com  o  Conde  D.  Mcm  Soare* ,  e 
tyrann  a  que  delU  refultou  ,227* 
JNicolao  de  Mello  da  Sxlv* ,  4^- 

aVlíí. 
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Nicolao  de  Sigutira,  o  feu 
to,  e  fuccefíaô,  2Ó2. 

Nicolao  de Soufa,  Capicaó  doCaftei- 
Jo  Real  do  Mogador,40*2.  Outro, 
Commendador  de  Santa  Maria  de 
Monçaó ,  486. 

Noboa.  Senhores  de  MaTeda  , <ío  i . 

Nogueira.  Algurtws  pcfioas  defte  ap- 
f  elido,  5 1  3. 

Noirmmt ,  (  Baroeos  de  )  1 2  o. 

D.  Nontel  de  Coftro  ,  11.  Conde  de 
Meíquitella,  121. 

D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  (  o  Con- 
deftavd)  j  IO.  Carta  que  elcreveo 
ao  Inhame  D.  Diniz,  querendo  en- 
trar em  Portuga]  com  o  titulo  dc 
Rey,  156.  Quanto  era  temido  o 
feu  nome  dos  Ca ftc lhanos,  1 57* 

Nuno  da  Cunha ,  Senhor  do  Morga- 
do de Refoyos,  25,20.  Outro», 

311, ?t2.    .  „  r 
Nuno  Gonçalves  dc  Lara ,  o  feu  cafa- 

menco,  240. 

Nuno  Ga f par  de  Távora ,  com  quem 
caiou,  71. 

D,  Nuno  Manoel ,  Senhor  de  Atalaya, 
72.  Outro,  ico". 

V»  Nuno  Majcarenbas,  Commenda- 
dor de  Almodôvar,  )l,  ?4> 
tro  ,  Senhor  de  Palma ,  2,6. 

Nuno  de  Mendoza,  o  feu  caíamento, 

95- 

D.  Nuno  Peres  de  GufntaS  ,oBomt 
com  quem  caiou  ,2)8. 

Nuno  Va\de  Soufa,  o  feu  caíamen- 
to ,  eíucccífoó,  25$. 


O 


OCtavio  Lafetá ,  com  quem  ca» 
•ou,  2,45. 

Oreja  ,  (  Commendador  es  de  ) 
l$o,  eíeg. 
Ortiz.  Algumas  peffoas  defte  appelli- 


fT}  Ayo  Pirei  (  Senhor  do  Morga- 
do  de  )  Manoel  da  Cunha ,  5  c. 
Palmella ,  (  Alcaides  mores  de  ) 

i4'»e,cS« 
Pancai ,  (  Senhores  de  )  y O  ,  e  íeg. 

Panojat,  que  terra  era,  e  cm  que  fi- 

tio,  2  2). 
PantaleaS  Ferreira  de  Távora ,  o  feu 

caíamento,  4'$* 
Pantaltaè  de  Sã  de  Meneiçs  ,  filho 

dos  11.  Condes  de  Penaguião ,  ioy 

degollado  cm  Londres  ,  c  porque 

motivo  ,27. 
Paredes,  (  Condes  de) 

dem,  171. 
D.  Pajcoeíla  Lucrécia ,  primeira 

Jhcr  de  Chriltovaô  de  Mello , 

vemador  da  índia  ,258. 
Patriarca,  Vide  2>.  Tbomás  de  AU 

nteida, 

V.  Paula  Maria  dc  Alcaçova  ,  mu- 
lher de  Antonio  de  tiaUo  Pereira  , 

D.  Paula  de  Portugal ,  mulher  de  D. 
Joaõ  de  Almeida,  407. 

Dona  Paula  dc  ftlbena ,  mulher  de 
Chriíiovaó  de  Brito  ,62. 

Paulo  de  Carvalho ,  Cónego  da  Santa 
Igreja  Patriarcal,  146. 

D.  Pedro.  (Conde')  Equivocaçaó  que 
teve  íobre  a  mulher  de  Dom  Aiern 
Viegas  de  Soufa  ,2)1. 

D.  Pedro  Affonfo  de  Soufa  ,222.  Seu 
Elogio,  507.  Seu  caíamento,  598. 
Que  filhos  teve ,  59». 

Pedro  dc  Alcaçova ,  Commendador 
da  Idanha  ,47a 

Pedro  dc  Alcaçova  de  Faftonctllos  9 
Senhor  de  Figueiró  ,  408. 

D.  Pedro  de  Almeida ,  Alcaide  mór  de 
Torres-Novas ,578.  Outro ,  407. 

D.  Pedro  Alvares  da  Cunha,  Trin- 
chante da  Caía  Real ,  o  leu  ciu- 
mento ,  5 1. 

D,  Pedro 
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das  coujas  notáveis. 


D.  Pedro  Alvares  Oforio ,  IV.  Mar* 
qoez  de  Aftorga ,  4$ 

D.  Pidro  Atmet  de  Alvim ,  Senhor  de 
Portel ,  24;. 

Pedro  Annes  do  Cinto ,  com  quero  ca- 
iou ,42). 

D.Pedro  Antonio  de  Noronha,  I.  Mar- 
quez de  Aogrja  ,  $J2. 

Dom  Pedro  Ar ul  da  Sylva  Baxjin, 
Marque*  dei  V1Í0 1634. 

Pedro  Beraftigui ,  Senhor  de  Al  peta  , 
íeu  cafamento  ,  e  fu.ceflaô  ,161. 

Pedro  de  Cafiilbo,  com  quem  cefou, 
40 , 64. 

D.  Pedro  de  Cea ,  Vinte  e  quatro  de 

Cordova,  627. 
Pedro  Cefar  de  A/enezfs ,  Commen- 

dador  de  Minhotaes,4çc. 
D.  ^edra  Coutinho  ,  Alcaide  mór  de 

Santarém ,  58 

/'ídro  f  r/ã  da  Sylva  Meneies  e 
Padilha ,  XII.  Conde  de  Cifuentes  , 
6\x. 

Pedro  Fernandes  de  Cordova,  r> 28. 

JVífVa  Fernandes  de  Aíeja  ,  IX.  Se- 
nhor dei  Chanciller  ,  6  {O. 

Pedro  Gomes  de  Abreu,  111.  Senhor  de 
Regalados  1  427.  Outro,  V. Se- 
nhor  de  Regalados,  425). 

Pedro  Gomes  de  Avelar  ,  feu  cafa- 
mento ,  e  fuccetTaó  ,251. 

Pedro  Gomes  da  Sylva ,  Alcaide  mor 
de  Campo*  Mayor,  4<2. 

Pedro  Gonçalves  Curutello,  I.  Senhor 
do  Guardaô ,  ?  •  O ,  J  1 2. 

D.Pedro  Gonçalves  de  Mtndoca,  o 
Teu  cafamento,  193. 

Pedro  Guedes,  VIU.  Senhor  de  Mur- 
ça, o  (eu  cafamento,  256,  511. 
Ootro ,  ibid. 

Dom  Pedro  Jacintho  de  Narvats ,  L 
Conde  de  Bobadilha  ,626. 

Pedro  laques  de  Magalbaens ,  I.  Vif- 
conde  de  Fonte  Arcada ,  o  feu  ca« 
famento  ,  yp.  O  que  obrou  em 
Cartagena  com  o  Conde  de  Caftel- 
lo-Mclhor,  ibid.  Em  que  batalhai 
Tom.  XII. 


fe  achou  ,  rJoi  Quando  falece©  1 
6*1.  Qoe  filhos  teve  ,  ibid.  Vide 

A  Pedro  Jofepb  de  Mello,  Governa- 
dor do  Maranhão,  250. 

Pedro  Zuycrte  ,  Com  men dador  do 
Lumiar, 

D,  Pedro  Lobo ,  2,46  , 472. 

Pr  iro  Lourenco  de  Távora ,  Cónego 
da  antiga  Se  de  Lisboa  ,  que  letrei- 
ro mandou  pôr  na  Capella  de  S.  Se* 
baftiaó ,  e  o  que  continha ,  8.  Oo- 
tro ,  Prelado  de  Thomar  ,92.  Ou- 
tro ,  9*. 

D.  Pedro  Lui\  de  Alarcão ,  Senhor  de 
Valverde,  &c. 645. 

D.  Pedro  Mafearenbas,  ^69. 

Pedro  de  Mello  ,  o  do  Púcaro  ,  4^4. 
Porque  lhe  chamarão  affim  ,  ibid. 
Outro  ,  Senhor  de  Povos  ,  48 1. 

D.  Pedro  de  Meneias ,  II.  Conde  de 
Vianna  ,  29}.  Outro,  Conde  de 
Cantanhede  ,  a,<Sj.  Outro,;  76. 
Outro ,  Senhor  do  Prazo  de  Alca- 
nhoens,  «8?. 

Pedro  de  Mef quita  ,  Governador  de 
Arzilla,  261. 

Pedro  Munbo\de  Torres ,  644. 

D.  Pedro  Ortt\,  Senhor  de  Valencia- 
na, 6*10. 

Dom  Pedro  de  Portugal ,  Senhor  de 
Colmenarejo ,  1  58 ,  1 9 1 .  Porque 
raraó  fe  chamou  Infante  ,  ibid. 

D.  Pedro  de  Çiuintanaduenbas  Vúbe* 
gas ,  o  feu  tafaroento  ,19;. 

Pedro  Rodrigues  Pereira ,  a,  14. 

Pedro  Sevtrim  de  Noronha  ,  Secreta- 
rio dai  Mercês,  o  feu  caiamemo, 
121. 

Pedro  da  Sylva  de  Mtntys,  408. 
Outro,  419. 

D.  Pedro  da  Sylva  e  Ribeira ,  o  feu 
cafamento ,  e  fucccllao ,  1 92. 

Pedro  Soares  de  Soufa  ,  Capitão  da 
liba  de  Santa  Maria ,  460. 

Pedro  de  Soufa  ,  Senhor  de  Berin- 
gel, o  feu  cafamento  ,41.  Oo- 
P  iro, 
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Santarém,  176. 
Pedro  de  Soufa  de  Carvalho  ,  Com- 
roendador  de  Sarna  Maria  de  Mon- 
çao  j  ^8($< 
Pedro  de  Souft  de  Caflellobranco,  XII. 


Pua  Fidélis ,  qoe  foro  era 


Senhor  doCíuardaó, 
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Pedro  de  Soufa  de  C afiro ,  Coramen- 
dador  de  Rio-Mayor,  587  , 585*. 
.Pedra  de  Soufa  FalcéÕ ,  454. 
JVdro  de JVmj/^  Ribeiro,  Alcaide  mór 

do  Pombal,  414. 
Pedro  de  Soufa  da  Syha ,  o  feu  cafa- 

mento ,  40. 
Pedro  T rvares ,  Alcaide  mór  de  Por- 
talegre, a  5  a.  Outro,  içe. 
/Irdro  de  T orvar ,  Senhor  da  Honra 

de  Mollelos,  {41. 
Pedro  Va\da  Cunha,  Eftribeiro  mór 

delRey  D.)oaó  Kl. ,  405». 
Pedro  Vax  de  Siqueira  ,  Senhor  da 

Torre  de  Parma  ,  45a. 
D.  Pedro  Venegas ,  Vill.  Senhor  de 
Luqoe,tf«<.  Outros,  6  %6  %  61,7. 
V.  Pedro  Vem iá%  de  los  Jtios  ,618. 
Pedro  Fieira  da  Sylim ,  14  )  ,  1 44  > 

318,451. 
Ptn.iguiaS  (  Conde  de  )  Fraucifcode 
Sá  de  Menezes  ,  a  6.  Joaó  Rodrt- 
guri  de  Sá  ,  ibkL 
Penelia,  (  Conde  de  )  D.  Afronto  de 
Valconcellos  e  Menezes  ,  ia,  1 5. 
D.  Joaó  de  Vaíconcelk»  ,  tot. 
Pereira.  Algumas  pclToas  dcfte  a  p  pel- 
ado, m ,  efes;.  Senhores  de  Ca- 
beceiras de  Baflto  ,  41  a  ,  e  feg. 
Commendadores  do  Pinheiro,  5  }  5. 
i*ej?f  ,  areada  em  Lisboa ,  4atf. 
D.  Petrenilba  "Joftf*  de  Abreu,  mu- 
Jb*r  ce  Sebaftiaó  Soares  de  Soufa 
Euangelho ,  z,  a  5. 
Pont*  de  Leal.  Alguns  Fidalgos  deOe 

appellidOyfSyo. 
Porteiros  mores  ,^67,  a,  tf  8. 
Portocarrero.  Alguns  Fidalgos  deQe 

apptli;do,  l  *> 
Peovtmio,  (Senhores  de)  itfi. 


Q 


fòUinbottes.  Alguns  Fidalgos  defte 

appellido,  697. 

Qjéintanadnenbas  (  a  Pedro  de> 
o  leu  cafa  mento,  19}. 


R 


Wy  Acpem ,  ou  Comedorias  de  Grijó, 
£\  da-fe  delias  larga  noticia ,  aó<  > 
cfeg.  Quando  íe  extingui raó> 
Z7r>. 

Rambla,  (  Marquezes  de  la  )  tf  14. 
Aej/  (  II.  Conde  de  )  U.  Luiz  de  Ca- 
latayud, 16  a. 


Redondo ,  (  Condes  do  )  t,  77  ,  e  feg* 

dcfleappeJ- 

o,  Kp.efeg^ 


Rejúyos.  Algumas  pelicas  \ 


Jieyn-jõ  Ptrtirsde  Lacerda ,0,6.  Ou- 
tro ,  47. 

Relato.  (  Cafa  da  }  A  do  Porto  poa 
quem  foy  edificada  >  5  $  a. 

Rcjende  (  Andre  de  )  Coniulta  a  Ma- 
noel de  Soufa  ,  e  (obre  que  maté- 
ria ,501. 

Rio  Grande  (  Conde  do  )  Lopo  Fur- 
tado de  Mendoça  ,  z.  9. 

D.  Rua  Jofefa  da  Cofia,  mulher  de 
D.  Rodrigo  de  Noronha  ,51. 

Roberto  Gardtier.  Sacrilégio  que  com- 
metteo  na  Capella  Real ,  I  jo. 

Roborj.  Palavra  antiga  ,  o  que  fignift» 
cava ,  a  76. 

D.  Rodrigo  Affonfõ  de  Soufa, Senhor 
de  Arrayolos ,  e  Pavia ,  a  a  a  ,  146% 
O  íeu  cafamemo ,  347.  Que  filhos 
trve  ,248. 

Rodrigo  de  jiifiedo  de  Sá  Coutinho , 
Xíl.  Senhor  de  S.  Joaó  de  Rey, 
41 1. 

D,  Rodrigo  de  Cabrera  >  tf  5  a . 

D.  Ro- 
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das  cottfas 

D,  Rodrigo  da  Camera ,  III.  Coo  de  de 

Villa-Franca ,  \66. 

D.  Rodrigo  de  Cajlatheda ,  Senhor  de 
Ormaz,  191. 

D.  Rodrigo  de  C  afiro ,  Senhor  de  Va- 
Ihelhas,  2,71. 

D.Rodrigo  deCáJlro  dt  Miranda ,  Se- 
nhor de  Mefquitella  ,  48. 

D,  Rodrigo  dei  Corro!  Pmce  de  Leão* 
Vinte  e  quatro  Jc  Cordova  ,  6 1 2. 

D.Rodrigo  dá  Cofia ,  Vice-Rey  da  Ín- 
dia, 

Rodrigo  de  Figueiroa  t  Mefa , 
D.Rodrigo  de  Lacerda ,  e  A/ítff*  ,  Vf. 

Senhor  df  la  Vega ,  e  Aritufo,  6 2  9. 
Z>.  Hodrigo  Loh  ,  VI.  Senhor  de  Sar- 
w  ztda» ,  1 

2>.  Rodrigo  Mendel  de  Soufa  ,  que 
filhos  teve,  258. 

D  Rodrigo  de  Mendcça  Camanha  &c. 
Marquez  de  Monroy ,  e  de  Cufano, 
1 85.  O  fci  cafamento  ,187. 

Rodrigo  de  Miranda*  Copeiro  mór  do 
Infante  Cardeal ,  485. 

D.  Rodriço  d.'  Noronha ,  feu  cafamen- 
to  ,  e  fucceííaó  ,  <l. 

D.  Rodrigo  de  Soufa ,  cora  quem  ca- 
iou ,  l  ;  8.  Outro ,  Capitaó  de  Al- 
cacere,  <7<. 

ZX  Rodrigo  denegas ,  X.  Senhor  de 
Luque,  f»ie. 

Roque  de  Mello ,  0,64. 

£>.  Rofa  Maria  Manoel  d:  Almada, 
fegunda  malher  de  ÍX  Chriltovaó 
de  Mello ,  z  c; o. 

Ruy  Borges  ,a,x6. 

Ruy  Dias  de  Aiçuedo ,  488. 

J?«y  Dias  Cabral  t  177. 

J?«y  Dúi  Pereira  de  Lacerda ,  o  feu 
caía  mento  ,45.  Sua  fucceflaô ,  46". 
Outro,  47. 

Ruy  Dias  de  Soufa ,  «7  $.  Outro  cha- 
mado o  Cid ,  Ç74 ,  *  oO. 

Jf/<y  Femanles  df  Ama  li,  te». 

Ruy  Fernm  Us  de  Siqueira  ,  4^(5. 

Ruy  Gomes  ,le  Aiexxdo  ,  Alcaide  m6r 
de  Alenquer,  44c» 


notáveis. 

Ruy  Gonçahvtt  dá  Cétntré ,  TIL  Capi- 
tão da  Ilha  de  S.  Miguel  ,  2.61. 
Outro ,  V.  Capitão  da  mefma  Ilha, 
e  I.  Conde  de  Vilia-Franca »  $64  • 
t  80. 

Goncalves  de  Siqueira,  Capino 
de  Maluco ,  o  feu  cafamento  ,26o, 

ifay  Gonçalves  de  Soufa  ,150.  Que 
filhos  teve,  «<i. 

J?**y  Lopes  Coutinho  ,  $29  ,  2,58, 
2,72.  Outro ,  $f>o. 

J?/<y  Lopts  de  Sampayo  ,  Senhor  de 
Anciaeru,  449. 

Lourenço  Ravafco ,  461. 

J2«y  Lourenço  de  T a-vora ,  Repofteiro 
mor ,  y < ,  7  7.  Outro  Vice-Rey  dt 
índia  ,  feu  cafamento,  e  fucceííaó , 
80,81  ,  j  J4,  Outros,  87,  91, 
too- 

Rny  Mendes  de  Vafoncellos ,  Senhor 
de  Figueiró ,  referem-fe  fuas  acçóe$ 
politicas,  e  militares,  400,  e  íeg. 
(>utro,407.  Outro,  I.  Conde  dc 
C.ftclIo-Melhor,4?9,  410. 

Ruy  de  Moura  Manoel ,  feu  calamen- 
to ,  e  fucceííaó ,  f>  \  ,  0,6  f.  Outro  , 
Fretado  da  Santa  Igreja  de  Liiboa", 
47*. 

Ruy  Pereira  de  Miranda  ,  Senhor  de 

Girvalhaes,  5 7  »• 
Ruy  Pires  de  T arvora  ,  Repofteiro 

mór  ,9».  Se,u  cafamento,  e  fuc- 

ce(T4Ô,94,  77. 
Ruy  Pires  da  Veiga ,  Senhor  de  Ca» 

ravanha  ,  \  \  l  ,  4*6  ,  4*  7« 
Ruy  de  Soufa,  Alcaide  mór  de  \Lr- 

vaó ,  249.  Seu  cafamento ,  e  fuc* 

ctíTaó ,  2  ço» 
Ruy  de  Soufa  Curutrtlo  ,111.  Senhor 

doXiuardaô ,  ?  1  z.  Outro ,  V.  Sc» 

nhor  Jo  GuarJaô,  %  t  í,. 
Ruy  de  Soufa  Pinto*  Alcaide  mór  de 

Monte- Alegre,  4:0. 
Ruy  Teltrt  tle  M:neifS ,  414. 
J?«y  Va\de  Siqueira  ,  o  leu  cafamen- 
to, t  lUCCcfl.Õ  ,  2 fio. 

Ruy  Fafq  tes  de  Panoyas,  filho  de  D. 

Vafco 
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VafcoMendei  de  Soufa  ,  que  filhos 

teve,  2  $7. 
Rity  Vafques  dt  Ftfoyos,  J 1 1. 
Ruy  Váfquts  Ribtiro  de  Vafeontellos  , 

399.  Vide  •  p»g.  5. 


çÁ.  Condes  de  Penigaitõ,  Senho- 
j3  res  deSevcr,  j »,  j. 

Sacrilégio.  O  que  na  CtpelU  Real 
commetteo  Roberto  Gardner,  1  {o. 
Saldanha.  Commendadores  de  Cafe- 

vel,  99»  eícg« 
Salvaterra,  (Condeide)  168. 
Sampayo.  Senhores  de  Villa-Flor  , 

5*7-  ■ 
D.  Sancha  Gomes ,  mulher  do  Conde 
'  D  Nuno  de  Cellartova  ,119. 
Sambo  Dias  de  Saldanha  ,  5S0. 
JVsnrío  de  /"«is  ,  o  feu  caíamenro  , 
141. 

J4fff éo  (7*rr«  dá  Sylvé  ,488. 

D.  JVswcto  de  Lacerda ,  I.  Marquez  de 

Laguna ,  507. 
Sancho  de  Tovar,  o  Teu  cafamento, 

260  t  )4o. 
Sontaellé  ,  (  Marquezei  de)  66 j  , 

664. 

S*r\tdáS ,  (  Senhores  de)  2,  l  o  ,  e  feg. 
Savedro,  Senhores  de  Cuellar ,  e  ou- 

cros, 659,68?. 
D,  Sebdjtiana  Lu\i*  Bsrbofd  ,  mulher 

dc  Bilthafar  de  Soufa  Coutinho , 

4*8. 

D.  Stbafiivtê  dt  Noronha ,  mulher  de 
Maftim  Lopes  Lobo,  99. 

D.  Sebafiiana  de  Sá  de  Macedo ,  mu- 
lher de  O.  Affonlo  de  Vaiconcel- 
los,  1 14. 

SibaftiaS  Joftpb  de  Carvalho  e  Men- 
doza ,  quanta*  vezes  caiou ,  1 4$. 

SebaftiaS  'Joftpb  dt  Carvalho  *  faf- 
conctllos  ;o6. 

StbttjiiaS  Pereira  do  Lago ,  o  feu  caía* 
mento»  411. 


Sebafiiaô  de  Sá,  com  quem  eafotí, 
50c. 

Stbtjtioõ  Soares  de  Soufa  Euattgelho , 

D.  SebafiiaS  dt  Vafconeellot  ,  o  feu 
caramelo,  106.  Outro,  1 14. 

JVmíd  Senborina  de  bafio ,  de  quem 
foy  filha ,  e  quando  faleceo ,225-. 

Jj/t4.  Senhores  da  Chamufca ,  e  Ul- 
me, 517. 

Syl-veira.  Condes  de  Sortelha ,  2,72,  i 
e  feg.  Mais  Sylveiras,  66  ,  e  feg. 
44*»efeg.eeií. 

X>.  SimaSde  Cafiro,  Set  hor  deReriz, 

410,  41 1. 

£ iifM0  Corre*  <fc  «jy-w ,  VII.  Conde 
daC.ftanhcira ,  *o,  581. 

SimaS  da  Cofia  Freire  ,  Senhor  de 
Pancas ,  o  feu  cafamento ,  49 ,  50. 
Outro,  51. 

SimaS  da  Cunha ,  Senhor  de  Povolt- 
de,  22. 

Simão  Fogaça ,  42 

SimaS  Freire  de  Andrade  ,  V.  Se- 
nhor de  Bobadella ,  51,41..  Ou- 
tro ,4f. 

SimaS  Goncalves  de  Ataíde  ,  25. 

Quando  faleceo  ,29.  Seu  caiamen  - 

to ,  e  íuccedaõ  ,  ibid. 
Simdõ  Gotinha  da  Camera  t  III.  Ca* 

pitão  Donatário  do  Funchal  ,25. 

Outro  ,  III.  .Conde  da  Calhe»  , 

41 1.  Outro ,  Senhor  da  Ilha  De- 
ferta,  580. 

SimaS  Guedes ,  V.  Senhor  de  Murça  , 
51a 

SimaS  de  Mello  Cogcminbo ,  o  feu  ca- 
famento ,  49. 

D.  SimaS  de  Mesteift  ,  Senhor  do 
Prazo  do  Louriçal ,  2,8o. 

SimaS  da  Sylva  ,  com  quem  caiou  9 
506.' 

D.Simaô  da  Sylveira,  o  feu  cafamen- 
to, 41 ,  1.75. 

SimaS  de  Soufa  de  Refoyot  ,511. 

SimaS  de  Soufa  Ribeiro,  Alcaide  mór 
do  Pombal,  415. 

Sinusô 
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SimoS  de  Soufo  Távarts,  fcu  ca  fo- 
mento ,  e  ucceflaó  ,  f  54. 

Sitmõ  de  Soufa  de  Taxoro  ,  161 , 
414. 

Simoô  de  Fafconttllos ,  com  quem  car- 
iou ,  ic6. 

D,  Sinto  a  de  Zutrigo,  mulher  dc  D* 
Antonio  Lobo ,  47  3. 

Soalhatns ,  (  Morgado  de)  contendas 
que  houve  fobre  cl'e  entre  01  filhos 
de  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos  , 
2.  Quando  foy  inftituido,  e  por- 
quem  ,  6.  Quem  foy  o  fcu  primei- 
ro Adminiftrador  ,  ibid* 

Soar ts  de  Alarcão.  Alguns  Fidalgo* 
deite  sppell  do,  39 {• 

Soaret  de  Mendia.  Conde  de  Coru- 
nha ,  189. 

«fj/itr.  Algumas  peflõas  defta  famí- 
lia, 159,  16a 

Sortelha  ,  (  Condes  de  )  *  7  ?  ,  e  feg. 

Soufa.  Antiguidade  defta  Famiha, 
2  2  2  ,  e  feg.  Aonde  foy  o  leu  pri- 
meiro Solar,  2  x  2,.  O  primtiro  def- 
te  appellido  quem  foy,  220.  Al- 
caides múres  de  M-»rvaô  ,  T*boa 
XXIV.  pag.  59 t.  Senhores  de  Mi- 
rm  la ,  Ta  boa  XXV.  pag.  594.  Se- 
nhorei  de  Eixo ,  e  Keqoeixo ,  ibidt 
Senhores  c'e  Oliveira  do  Bairro, 
Tao.XXVÍ.  pig.  595.  Condes  de 
Miranda,  c  Marque?es  de  Arron- 
ches, ibiJ.  Commrndadoies  de  Al- 
caçova deSint  rem  ,  Alcanhoens» 
e  A  canede,  Tab.XXVlI.  pag.596. 
Alcaides  mores  de  Cordova  ,  e  de 
R: mbla ,  Condes  de  Arena le?,  Mar» 
qu.-z:s  de  Guadalcazar,  e  Hinoja- 
res,Tab.  XXVlll.pag.699. 

Sotfa  Ribeira  ,414,415. 

D.  Sueiro  Btlfaguer  ,  Progenitor  da 
Família  de  Soufa,  224. 

V.  Sueiro  Formar  i\t  funJou  o  Con« 
veno  de  Grijó,  269. 

D.  Sueiro  Mtndts  de  Soufa ,  o  Groffo, 
2)2. 

Tom.  XII, 


err-A-vares.  Senhor  de  Mira  ,  Alcat- 

X  des  mores  de  Portalegre ,  52 1. 
Távora,  Senhores  do  Mogadou- 
ro, 55  »  e  kg. 76,  «fcfr  5*7» 
Condes  de  S.  João ,  79.  Senhores 
do  Morgado  de  Caparica  ,  82  ,  e 
feg.  125,  |)7ve  fef> 

Ttba ,  (Senhores  de  )  6 1 

T eixeira  Macedo.  Algumas  pedbas 
defta  Família  ,  4;  ;  ,  414. 

T tiles  de  Meneies.  Alguns  Fidalgos, 
defte  appellido,4l 2,  ,414. 

D.  Tello  de  Meneai ,  Senhor  de  Oli- 
veira do  Bairro  ,  47  8. 

Tenório ,  (  Marquczcs  de)  D.  }oaó  de 
Uma  ,119. 

D.  Tbedort  de  Antas  d*  Cunha ,  mu- 
lher de  D.  Diniz  de  Almeida ,  509, 

D.  Tbertfa  Ajfonfo  de  Aragão ,  ter- 
ceira mulher  de  Gonçalo  Mendes 
de  Vafconcellos,  5t 

D.  T berefa  Antonio  Jaeome  Pimenta  , 
mulher  de  Francilco  Soares  de  Sou- 
fa F.aangelho,  2,2  5. 

Dona  Tbereja  Antónia  Manrique  Ac 
Mendoza ,  VIL  Marqueza  de  Ca- 

.  nhete*  lX.Ouqueza  deNaxera,  e 
III.  Condena  de  Villar  Dompardo, 
180.  A  fua  Arvore,  181. 

D.T  berefa  Bárbaro  de  Meneiçs ,  mu- 
lher de  Joaquim  Manoel  Ribeiro 
Soares  ,68. 

D,  T berefa  de  Borbon,  mulher  de  D, 
Alvaro  da  Sylveira ,  89. 

D.  Tbereja  da  Cunho ,  mulher  de  Joaó 
Kamiret  deGufmaO,  192. 

D.  7 berefa  do  Cunha  cGufmao ,  mu- 
lher de  D.  Pedro  da  Sylva  e  Ribei- 
ra ,  192. 

D.  T berefa  Efteves ,  mulher  de  Af- 
fonfb  Martim  Moelha ,  2  f  8. 

•D.  T  berefa  Fernandes ,  mulher  de  D. 
Mem  Viegas  de  Soufa ,  2  *  1. 

D,  T berefa  Henriques  de  Portugal , 
Q  niuiner 


Index 


mulher  de  D.  Pedro  Gonçalves  de 
Mcndoç/a  ,  1 9  \* 
D.  Tberefa  Luis/s  de  Limos ,  mulher 
de  Bernardo  de  Sou!»  Oouunho, 
4*8. 

D.  Tbtrefa  Luiyt  de  Mendoza.,  mu» 
lh.T  de  Manoel  Carvalho  dc  Ataíde, 
14c.  E  depois  de  Franciíco  Luiz 
da  Cunha  de  Ataide ,  Deíembarga- 
dor  do  Faço,  146 ,  5  1 7. 


XIL  Vifcoode  de  Villa-No-t  dk 
Cerveira ,  12). 
D.Tbomãt  de  Noronha,  IIL  Conde 

dos  Arcos,  119. 
D.  Tbmás  de  los  Rios  Cardenas  e  An- 
gulo ,  Senhor  de  lai  Aícaionias  , 
64  «,680. 
Tbmás  da  Sylx*  Telles,  XIII. Vif- 
conde  de  Villa-Nova  da  Cerveira  , 
122, 


D.  T berefa  Maria  de  Meneces,,  mu-   Dom  Tbomás  Lajjo  de  Iti  Pega,  IV» 


lher  dé  Antonio  de  Souía  Ealcaó, 

I).  Tberefa  Maximiliana ,  mulher  de 

P<(iro  de  Calkiiho ,  40 ,  64. 
D.  Tberefa  de  Meneai ,  mulher  d« 

Gafpar  Duque  de  Guímaó  ,  1  SM* 
Dona  Tberefa  de  Moraes ,  mulher  de 

Lopo  de  Soufa  ,419» 
D.  Tberefa  de  Noronha  ,  mulher  de 

Henrique  Correa  daSylva  ,  2,0. 
V,T  berefa  de  Noronha ,  primeira  mu- 
lher de  Scbaftiaô  Jofeph  de  Carva- 
lho, 14*. 


Conde  de  Puertolhano  ,624. 
Dona  Thomafia  de  Sandoval  e  Cor» 
do-va  ,  Condefla  dc  la  Corzana  ^ 

T hwé  Jofepb  de  Soufa  e  Brito ,  2,  08. 
Tbon  é  de  So*fa ,  Capitão  de  Baçaim, 
500. 

Tbotnè  de  Soufa  Tavares ,  ofeu  cala* 

memo ,  2  54. 
Tbo-vAr.  Algumas  peflbas  defle  ap» 

pellido,  2,40,  efeg.  $2.j. 
Tojal,  Algumas  peflbas  detta  Família». 
119. 


X>.  Tberefa  de  Noronha  ,  mulher  de   T6rM/fo,(  Senhores  de)  <5 14. 


Jofeph  Luiz  Garcez-Paíha ,  487. 
2>.  Tberefa  Ptres»  mulher  de  D.  Fer- 
nando Gonçalves  de  Soufa ,  2  2,  ç. 
D.  Tberefa  Rodrigues  ,  mulher  de 
Eitevao  Rodrigues  da  Fonfeca, 
*  *7» 

D.  Tberefa  de  Sande,  mulher  deje- 

ronymo  de  Bnto ,  2,46". 
Z>.  Tberefa  da  Sylt-a ,  mulher  de  D. 

Antonio  de  Azevedo ,  45 
i>.  Tberefa  Soarei ,  mulher  de  Dom 

Gonçalo  Mendes  de  Noufa  , 
Dt  Tberefa  Soarei ,  mulher  de  Vem 

Mendo  Gonçalves  de  Soufa  ,  2  j  7. 
/),  Tbtrtfa  fafques  Ribeiro,  quarta 

mulher  de  Gonçalo  Mendes  de  Vaf» 

conceitos ,  y. 
^  Tbomás  de  silmeida  ,  I.  Patriarca 

'de  Lisboa.  Que  obras  mandou  ta- 

7er  na  Igreja  de  Santo  Antonio  do 

Tojal, 

D.  i" í0»ms  dr  JLiwm  Vâfcomllot  &t. 


Torre  ,  (II.  Conde  da  )  D  JoaóMaf- 
cartnhas,  27.  D.  Fernando  Maíca— 
renhas,  28. 
Torres,  Nenhum  Fidalgo  as  podia  edi» 
ficar  fem  ef|ieoal  licença  delRey,, 
428. 

Torres  Portugal  Alguns  Fidalgo?  def- 
ie  appellido,  1 70  ,  e  feg.  Conde  , 
e  Senhores  de  Villar  Dompardo,. 
1 80.  Toda  a  Cafa  ,.Taboa  XXIII.. 
pag.19*. 

Tovar,  Vide  T botar, 

IK  Trijlaõ  Coutinho,  2,7  c.  Outro ^ 

;7í. 

Trijlaô  daCttnba,  ti*  Outro,  Se» 
nhor  de  Gdhço  ,2,51.  Outra, 
Senhor  do  Morgado  de  Payo  Fim 
500. 

TtijtaS  de  Mendcp ,  Commeodador 

de  Avanca,  poV 
Trijlai  de  Soufa,  tf*. 

Falen- 
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u 

T^AlenxueUt  (Condes  de)  6%6. 

ir  Fafco  Afonfo  de  Portugal.  Vide 
D,  Fafco  AJfonfo  de  Soufa. 

D,  Fafco  Affonfode  Soufa ,  Senhor  de 
Anzur, 6o j.  Outro,  609.  Ou- 
tro, I.  Conde  de  Arenaies  ,  679. 
Outro  ,  Marquez  de  Hinojarcs, 
681.  Ouro,  69?. 

Fafco  Anna,  Cavalleiro  de  Soalhaens, 
j.  Foy  o  primeiro  em  quem  fe no- 
meou o  Morgado  de  Soalhaens ,  6. 

D.  Fafco  dt  Atatde ,  quando  faleceo , 
e  aonde,  21.  O  Teu  cafamento, 
ibid. 

Fafco  de  Azevedo  Coutinho ,  XI.  Se- 
nhor de  S.  Jo4Ô  de  Rey ,  41 1. 

Fajco  de  Carvalha  ,  Anadel  mór, 
4X4,4X5-. 

Fafco  de  Contreras,  Senhor  de  Alco- 
ben  )as,Scc.  I91. 

D.  Fafco  Coutinho ,  Conde  de  Borba, 
t/71  ,  í  7  7.  Outro,  2)1. 

Fafco  Fernandes  Coutinho ,  Manchil 
d- Portugal,  327. 

F.tfcJ  Fernandes  de  Gouvea,  Senhor 
de  Almendra,  400,414. 

D.  Fafco  Fernanda  de  Soveroja,  o 
feu  caf  *m?r)f0 ,214. 

D,  Fafco  daGama,  II.  Con  'e  da  Vi- 
digueira ,71.  Outro,  Capitão  de 
Chaul,  u. 

Fafco  Garce\  Pinto  ,  o  feu  cafamen- 
to,  <«7. 

Fafco  Martins  de  Refcnde ,  Senhor 
de  Santa  Cruz  do  Tâmega,  470. 

D,  Fafco  Mafcarenbai  ,  Repo^eiro 
mór  do  P'incipe  D.  Joaó  ,  ;  80Y 

D,  Fafco  Mendes  de  Soufa  ,  que  fi- 
lhos  teve,  257. 

Fafco  de  Soufa  ,25^4,  260.  Outro, 
Commendador  de  S.  Salvador  de 
Peru,  *! 8.  Outro,  ç2f. 

Fafconcellos.  Antiguidade  deita  Fa- 
miiu ,  e  donde  fc  deduz  a  íua  ori- 


gem ,  2,.  Algara  Fidalgoi  dolla , 
7  3 ,  e  feg.  U>| ,  199 ,  e  feg.  Se- 
nhores da  Ilha  do  Fogo  ,  1 1  1 ,  e 
feg.  Senhores  de  Figueiró ,  406  ,  e 
fcg.  Toda  a  Cifa,  Tab.XXI.pag. 
147.  Tab.  XXII.  pag.  148. 

Fafque  Annes  Corte-Rcal ,  ?  8<5. 

FtlÀfco.  Senhores  dei  Mocho,  e  de 
Membrilha  ,  6  8 ; ,  697. 

Fenegas.  Senhores ,  e  Condes  de  Lu- 
que ,  6\ 5,  6 %6, 

D.  Ficemia  de  Albuquerque ,  primei- 
ra mulher  de  Dom  Alvaro  Pereira, 

Z>.  Ficentla  de  Cafiro ,  mulher  de  Joaó 
Nunes  da  Cunha  ,  Senhor  do  Moi- 
gaHo da ilmdetai ,  "  i 

S.  Fkente  ,  (  FregueGa  de  )  quan- 
do,  e  por  quem  foy  julgada  ifenta 
da  lurifdrcao  Ordinatia,  1  \c, 

A  Ficente  (  L  Conde  de  )  Joaó  Na- 
nes da  Cunha  ,  2  9. 

Ficente  de  Soufa ,  o  feu  cafamento^ 
570. 

D.  Fiíloúa  de  Borbon,  Condefla  doi 
Arcos  ,  I  1 8i 

D.  Fiaria  de  Borbon ,  Vifcondeíú 
de  Viila-Nova  da  Cerveira  ,12»* 
Com  quem  havia  G Jo  cafada ,  ibid. 

D.  Fiâotia  da  Cojia  ,  mulher  de  Pe- 
dro Soares  de  Soufa ,  Capitão  da 
Hhi  de  Santa  Maria, 46 1. 

D.yi'l}ria  Porcia  de  A/endoça,  mu- 
lher de  Joaó  Rodrigues  Erandaó, 
50. 

Firira ,  (  Conde  de  )  2  24; 

Fieira  daSylva.  Algumas  petToas  def- 

teapptUido,  143  ,  e  feg. 
Filla-f ronca ,  (Condes  de)  164,  e 

fcg: 

Filia  Fuerte  ,  (Marqueses  de  )  r»  76. 
Fillé-Noi>4  da  Cerveira,  (  Viícotv 

des  de  ),l  1 7 ,  e  feg. 
FiUo-Scca  ,  (  Marquezes  d.-)  6? o, 

Alguma  peíTcus  deite  apelido. 

Filiar  Dompardo  ,  (  Senhores  de  ) 

»7'  . 


Index 


1 7 1 ,  e  feg.  Conde*  de  Villa  r  Dora- 

pardo,  i74»e  feg. 

V  Mar- Mayor ,  (  Marque»!  de  )  don- 
de piocedetn,  171* 

V.  Violante  de  Albuquerque ,  mulher 
de  Martim  Correa  da  Sylva,  Se- 
nhor da  Torre  da  Murta  ,  *9, 
580 ,  $81. 

D.  ridente  de  Andrade,  mulher  de 
Jorge  de  Soufa ,  t<l. 

D,  Violante  de  Âtaide,  mulher  de  D. 
Luiz  de  Oftro ,  Senhor  da  Caí»  de 
Monfaoto,  72. 

Z>.  Violante  de  Cafiro ,  mulher  de  Jor- 
ge de  Soufa ,  194. 

2>.  Violar,  te  Coutinho ,  mulher  de  D; 
Martinho  de  Alarcão,  2,86 ,  39?. 

D.  Violante  Freire ,  mulher  dc  Luiz 
da  Gama  Pereira  ,  jt. 

Z5.  Fi  lante  Henriques  ,  mulher  de 
O.  Pedro  de  Soula,  Senhor  de  Be- 
ringel, 41. 

tU  Violante  Henriques ,  mulhtr  de  DL 
Affoofo  de  Lencaftre  ,  Commen- 
dador  mór  de  Santiago ,  3  70» 

J>.  Violante  de  Lencajlre ,  Condeflã  de 
Balio,  86. 

Dona  VUante  Lobo,  filha  de  Anto- 
nio oa  Gama  Lobo  Pereira ,  quantas 
vezes  cafou ,  e  com  quem , :  1 , : 2.. 

D  Vi.lante  Lopes ,  muher  de  D.  Dio- 
go Affv  nfo  de  Soufa ,  Senhor  de 
M>fN,  262,. 

X>*  Violante  Maria  Henriques,  fegun- 
da  mulher  de  Trifhô  de  Mcndo- 
ça ,  Cornmend.dor  de  Avanca ,  96. 

2).  Vwl**te  Maria  de  Vilhena ,  mu- 
lher de  Lourenço  Garcez  Palha , 

97,487. 
Z>.  Violante  de  Mendou ,  mulher  de 

Ayrrs  de  Souf<> ,  «76» 
D,  Violante  tte  Mendoza ,  terceira  mo. 

Jh'r  deAffonto  de  Torres,  588» 

589. 

D,  Volante  de  Mendoza,  mulher  de 
B-'nardim  de  Carvalho  ,  Capitão 
deTangere,4S5. 


D.  rtolanee  Ponte  ,  mulher  de  D.  Ro- 
drigo Aftonfo  de  Soula  ,  147. 

D.V\olante  da  Syl-va ,  mulher  de  Luiz 
Gonçalves  de  Ataíde ,  Commenda- 
dor  de  Andufe ,  s  ). 

D.  Violante  da  Sylva  ,  mulher  de 
Jorge  de  Aguiar ,  400. 

D.  Violante  da  Sylva ,  fegunda  mu- 
lher de  Pedro  Annes  do  Canto , 
4M 

D,  Violante  da  Sylva  do  Canto ,  mu- 
lher de  Simaô  de  Soufa  de  Távora  , 
414.  Oflerece  as  fuas  riquezas  ao 
Senhor  D,  Anton  o ,  Prior  do  Cra* 
to ,  ibid. 

D,  Violante  de  Soufa ,  mulher  de  Ruy 
Vafques  Ribeiro  dc  Vaíconcellos  , 
*oo,  ?99. 

D.  Violante  de  Vafeoncellos ,  mulher 
de  Antonio  Queimado  Telles  de 
Menezes,  479. 

D.  Violante  de  Vera ,  mulher  de  Fer- 
nando de  Soufa  FaJcaó  ,45». 

D.  Violante  de  Vilhena  ,  mulher  de 
Hcnriqoe  Jaques ,  341  ,  34;. 

Vifcondes  de  Villanova  da  Cetieira , 
1 1 7 ,  e  fèg. 

D.  Urraca  Âhril ,  mulher  de  D.  Fer- 
nando Garcia  de  Soufa  ,  o  Efgara* 
vanha,  241. 

D.  Urraca  Fernandes ,  mulher  dc  D. 
Joaó  Garcia  de  Soufa,  o  Pinto,  239, 

D.  Urraca  Guterres  de  ÁíenexfS ,  mu- 
lher de  D;  Fernando  Ponce ,  240. 

D.  Urraca  Mendes  de  Soufa ,  mulher 
de  D.  Nuno  Peres  de  Gufmaó ,  o 
bom ,  2  28. 

D.  Urraca  Rodrigues,  mulher  de  VaP 
co  Garcez  Pinto,  Z27. 

D.  Urraca  Sanches ,  primeira  mulher 
de  D.  Gonçalo  Mendes  de  Soufa  , 

D.  Urfula  Pereira ,  mulher  de  Dom 
Luiz  dc  M-  nczcs,  584. 

D.  Urfula  de  Vilhena ,  mulher  de  An- 
tonio de  Almada  e  Mello  ,  Morga- 
do dos  Olivaes,  141  ,  2.02. 

Xettna , 
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1?  T.rttid ,  (  Condw  de  )  6 1 ry  Eron.  Algum  Fidalgas  deíle  it» 

u\  D.  Ximeno  de  MM  de  ÂrégàZ  -£ê  F*H«do  >  6 7 1 ,  e  feg.  0*77. 

Mtrcéder  áe  Ctrvtllon  e  Cor-  Zuttig*  D.  Francifco  de  Zuni- 

W,  Marquea  de  Aibaidt,  187.  ga,  Conde  de  Miranda ,  180. 
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l  z    Como  fica  dito 


a 
1 1 

■7 
i 

*4 
to 
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dum. 
* 
*4 
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ibid. 
oltina. 
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1 1 
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D.  Loiza  da  Sylva 
1709 

O.  Maria  de  Vilhena 
Therefa  Maximiliana 
filha 

Di  Jo-ó  de  Ataíde ,  KL 
Conde  da  Caftanhclra 
III.  Conde  de  Atouguia 
fcdiflc 


V.  Conde  de  Vimiofo 
'74 

dclTe  morico 
e  feu  Author 
foraó  Reoa 
XIII.  Vifconde 
feu  canhado 
Tomo  Vil L 
filha  legitima 
D.  Luiz  de  Portugal 
Adra 

Vll.Condefiade  Villar 

Dompardo 

Morgado  doa  Olivaet 

D.  FrJippe  Lopo 

D.  Maria  de  Noronha 

Peflanha 

a  dcfendella 

D.  Butes  dcSoufa 


7  1**47 

17  pag.  216* 

l  x  rendo 

l<5  Noríole 


Emendas, 

infertas 

accrefcente-fe  a  pag.  451  do  To- 
mo IX. 

D.Lu«adeMendoça 
1710 

D.  Amónia  de  Vilhena 


filho 

D.  Joaô  de  Ataíde ,  IV.  Conde  da 
Cauanheira 

IV.  Conde  de  Atooguia 
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